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DE  MINAS  GERAES. 

(OITerccida  ao  Inslitulo  pelo  seu  secretário  perpetuo  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa  J 


1.  A  Capilunia  de  Minas  Geraes,  de  que  Sua  Magestade 
coiitiou  a  V.  S.  o  governo,  é,  pela  sua  situaçdo,  e  pelas  suas 
producçOes,  uma  das  mais  importantes  de  todas  as  outras 
capitanias,  de  que  se  compõe  os  domínios  do  Brasil  e  Ame- 
rica porlugueza. 

"i.  Acha-se  a  dita  capitania  no  centro  d'aquelles  dominíos; 
e  confinando  ao  mesmo  tempo  com  as  capitanias  do  Per- 
nambuco, Bahia,  Rio  de  Janeiro,  eS.  Paulo,  podem  estas  re- 
ceber d'clia,  particularmente  a  do  Rio  de  Janeiro,  os  soccor- 
rose  assistências  que  lhes  sSoindispensavelmente  necessa-^ 
rias  nos  diversos  accidentes  a  que  se  acham  expostas  todas  as 
colónias  que  tem  portos  de  mar ;  principalmente  em  tempo 
de  guerra. 

3.  Consistem  as  principaes  producçoes  da  referida  capita- 
nia de  Minas  em  ouro  e  diamantes;  estes,  consignados  exclu- 
sivamente aos  reaes  cofres ;  mas  estendendo-se  aquelle  pre- 
cioso metal  peias  outras  capitanias,  insensivelmente  promo- 
ve n'cllas  a  cultura,  o  commercio,  e  o  giro  interior  e  externo, 
i\{('  ()ue  o  mesmo  ouro,  diamantes  e  as  mais  producfòes  do 
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lus,  bciplisiuos,  enterros,  sepulturas,  acompaubameulos.  lu- 
noraes,  eDcomiricndações,  missas  cantadas  ou  rezadas,  fesli- 
vas  ou  dedcfunlos,  ditas  em  altar  privilegiado,  ou  não  privi- 
legiado sem  que  houvesse  sacramento  nem  funcção  ou  ceri- 
monia da  igreja ;  até  os  mesmos  toques  de  sinos ;  sobre  (|uo 
nào  houvesse  uma  contribuição  taxada  a  arbítrio  dos  dilos 
parochos,  o  a  cargo  dos  habitantes  de  Minas;  o  bispo  do 
Rio  de  Janeiro  com  tudo  passando  em  silencio  todas  estas 
extorsões  que  na  mesma  provisão  se  diz  montarem  tanto, 
como  os  quintos :  somente  traia  na  dita  provisão  de  occor- 
rcr  ao  imposto  sobre  as  conhecenças,  ou  escriplos  de  coufis  - 
são  taxados  pelos  parochos  a  uma  oitava  de  ouro  ou  1^500  rs. , 
c  reduzidos  pe!o  bispo  á  quinta  parte  da  mesma  oitava,  ou 
300  rs.  cada  um,  indistinctamcnte  pela  communháo  ou 
somente  pela  confissão. 

10.  Por  este  modo  ficaram  aquelles  habitantes  muito  mais 
opprimidos  que  precedentemente  estavam ;  porque,  alem  de 
ser  ainda  muito  onerosa  a  contribuição  de  300  reis  por  cada 
escripto  de  communhão,  ou  somente  de  confissão,  o  silencio 
c|uc  o  prelado  guardou  a  respeito  de  todas  as  outras  impo- 
sições e  taxas  foi  reputado  pelos  parochos  como  um  tácito 
consentimento  e  approvação  sua;  e  n'esta  intelligencia  en- 
traram a  obrigar  os  povos  de  viva  força  a  lhes  pagarem  as 
ditas  imposições,  como  um  direito,  que  lhes  era  devido,  pro- 
ferido, contra  os  que  duvidavam  pagar,  censuras ;  e  decia- 
rando-os  públicos  excommungados,  com  que  os  privavam 
das  suas  occupacões,  o  da  communicaçáo  das  gentes;  ou  lhes 
moviam  demandas  que  os  arruinavam  de  todo,  principal- 
mente com  espórtulas^  e  outras  exhibições  não  menos  op- 
pressivas  da  justiça  ecciesiaslica,  ch*ancellaria,  e  camará 
episcopal ;  alôm  de  encontrarem  sempre  n'aquelle  juizo  uma 
decidida  propençáo  a  favor  das  injustas  pretenções  dos  pa- 
rochos. 

11.  N'esla consternação  continuaram  as  representações e 
clamores  dos  povos  de  Minas  a  subir  á  real  presença;  e  o 
Senhor  Rei  D.  João  V.,  conhecendo  o  pouco  que  podia  es- 
perar do  bispo  do  Rio  de  Janeiro,  em  semelhante  matéria, 
mandou  ao  conde  das  Galvèas,  então  governador  o  capitão 
general  de  Minas  Geraes,  que  convocasse  uma  junta 
(le  ministros   seculares   com    alguns  ecciesiasiicos,    por 
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«'ommissao  do  bispo,  á  qual  jaula  olle  goveni.idor  assisliria, 
para  se  Iratar  c  delcrminar  uma  loforma  geral,  assim  dos 
í^niolumeiítos  dos  parochos  de  Minas,  como  dos  officiaes  de 
jusliça  secular  c  ecclesiaslica,  com  o  mais  que  consla  da 
dila  provisão  expedida  em  20  de  Janeiro  de  I7;55,  que  vai 
debaixo  do  numero  2. 

12.  Nfio  consla  o  que  resullou  da  mencionada  junta,  nem 
o  que  se  delorminou  em  consequência  d  cila.  Erigindo-se, 
porém,  o  novo  bispado  de  Minas  Geraes,  e  sfparando-se 
aquella  Dioceso  da  do  Rio  de  Janeiro,  foi  nomeado  para 
bispo  de  Marianna  Frei  Manoel  da  Cruz,  religioso  de  S.  Ber- 
nardo. Eslc  novo  prelado,  levando,  como  ó  natural  que  le- 
vasse, ordens  d'esta  eôrlo  para  fazer  cessar  as  vexações 
dos  povos  de  Minas,  e  a  ambição  dos  parochos  sobre  os  de- 
nominados direitos  parochiaes,  fez  um  regimento  em  20 
de  Outubro  de  1749,  que  vai  debaixo  do  numero  3,  no  qual, 
ainda  que  pretende  haver  diminuído  em  grande  parte  os 
ditos  direitos  parochiaes,  em  consideração  das  representa- 
ções e  queixas  dos  povos,  basta  a  simples  inspecção  do  dito 
regimento  para  se  ,ver  a  exorbitância  dos  impostos  que  ainda 
licaram  a  cargo  dos  mesmos  povos. 

13.  Por  cada  missa  cantada  em  todas  as  festividades  do 
nnno,  manda  que  se  dê  ao  parocho,  diácono,  subdiacono,  e 
sacristão,  9  oitavas  de  ouro,  ou  13^500  rs.,  além  da  cera. 
Pela  semana  santa  manda  dar  ao  parocho,  a  dois  acólitos 
e  ao  sachristão,  62  oitavas,  ou  93^000  rs.;  e  além  disto  ao 
que  cantar  o  texto,  o  que  se  ajustar ;  e  a  cada  padre  assis- 
tente, 4  oitavas,  ou  6^  rs.;  além  da  cera  de  toda  a  sema- 
na santa,  que  toda  deve  ser  do  parocho :  havendo  procissão 
manda  dar  mais  ao  parocho  e  subdiacono,  2  oitavas,  ou  3^ 
rs.;  e  havendo  vésperas,  mais  ao  parocho,  diácono  e  subdia- 
cono, 4  oitavas  e  meia  ou  6^750  rs.  Às  mais  funcções  da 
igreja  são  taxadas  n^esta  mesma  proporção;  sem  que  se  possa 
comprehender  qualseja  o  direito  que  tem  os  bispos  ou  os  pa- 
rochos para  imporem  sobre  os  povos  a  seu  arbítrio  seme- 
lhantes contribuições;  que,  ainaa  que  lhes  queiram  dar, 
como  dão,  o  titulo  de  esmolas,  estas  são  e  devem  ser  volun*- 
tarias ;  e  o  bispo  obriga  os  povos  no  dito  regimento  a  que  as 
paguem,  debaixo  da  pena  de  excoromunháo  maior. 

14.  O  que  ha  do  mais  singular  no  dito  regimento  é 
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que,  dopais  ilo  sc  liaver  laxatlo  o  preço  que  os  |>ovos  deviam 
dar  |wr  cada  uma  das  sobrclilas  funcçõcs  da  igroja,  ainda 
o  bispo  Toí  excogitar  os  pais  de  familias,  ou  outros  quaesquer 
frcguczes,  que  fallecessem  com  lòslamcnlo.  ou  sem  ell(*. 
lendo  bens  de  que  Ibes  ficasse  lorga,  para  lhes  impor  a  obri- 
gação de  se  fazerem  três  oíTicios,  até  onde  cila  chegasse ;  e 
se  darem  ao  paroçho  por  cada  um  dns  ditos  oflicios,  e  missa. 
Soilavas  ou  Í2íÇ^000  rs.;  ao  diácono  c  subdiacono,  outras 
oito;  e  aos  mais  sacerdotes  assistentes,  ã  (itavas  a  cada 
um,  alem  de  mais  meia  oitava  pela  missa. 

15.  Este  foi  o  primeiro  regimento  d«v  pretendida  reforma 
do  bispo  de  Marianna  sobre  os  abusos  dos  direitos  paro- 
chiaes ;  o  qual  sendo  apresentado  ao  Sr.  Rei  D.  Josó  l,  que 
Deus  tem  cm  Gloria,  e  vendo  n'ello  o  excesso,  o  cíxorbilancia 
com  que  os  povos  ainda  licavam  gravados:  Houve  por  bem 
mandar  que  interinamenie  se  observasse  odito  regimento,  cm 
quanto  nâo  resolvia  a  linal  o  que  sc  deveria  praticar;  re- 
pi-ovando  porém  dcsdo  logo  a  nova  Introduc^So  dos  Ires  « !'- 
iicios,  com  qi>e  o  bispo  queria  gravar  ainda  mal»  os  vas- 
satlos  de  Sua  Magestade ;  como  tudo  se  vè  na  provisãfO  com 
data  de  29  de  Março  de  1751,  que  vai  ao  lim  do  sobredito 
regimento,  debaixo  do  N.  3. 

16.  Succedeu  n'esto  tempo  abolir-se  a  lei  da  capitação, 
em  que  a  oitava  de  ouro  corria  no  commercio  pelo  valor  de 
1Í5Í)500,  e  estabelecer-se  a  lei  do  quinto  cm  que  a  oitava  de 
ouro  se  mandou  correr  pelo  valor  de  Irí^iOO  rs.,  ficando  a 
quinta  parte  da  dita  oitava  para  pagamento  do  quinto  á  real 
fâ^nda;  o  depois  doesta  alteração,  continuando  is  habitantes 
a  pagar  os  direitos  parochiaos  em  oitavas,,  que  era  e  é  cm 
Minas  a  moeda  corrente,  se  oppuzeram  os  parochos,  pre- 
tendendo ser  indemnisaios  pelos  povos  da  quinta  parte  da 
oitava  i*escrvada  pela  lei  jwrra  a  mesma  real  fozenda  ;  e  í\\xí^ 
n'esta  eouformidade  receberiam  cada  oitava  do  ouro  pelo 
valor  corrente  de  l^âftO  rs.  na  forma  da  lei;  mas  que 

-  alem  d'rslD  lhes  deviam  dar  os  pavos  mais  30(^  rs.^  ou  a 
quinta  parte  da  mesma  oitava  para  supprir  a  que  a 
foaenda   real  se  ineservou. 

17.  Clamaran  o$  povos  conlra  esta  nova  extorsão, 
mas  inatèknenie ;  porqure  reeorrendo  ao  bispo,  sabiu 
este   CAm    ou*ro  regimonlo,    que  lo»  a  dal^  de   13  áo 
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Abril  (l(í  1752,  e  vai  debaixo  do  i\.  4,  no  qual  se  nâo  pude 
occulUr  a  arle  com  que  foi  feilo  a  favor  da  prelenfáo  dos 
parochos,  e  em  gravíssimo  prejuízo  dos  mesmos  povos; 
porque  ropel\ndo-se  no  dito  posterior  regimento  os  mesmos 
artigos  do  prccedenle,  se  faz  n'clles  a  mudança  de  pagarem 
os  povos  em  réis  os  direitos  parochiaes,  que  no  aiílecedente 
regimento  se  mandavam  pagarem  oitavas;  estimando-se 
purém  cada  oilata,  nilo  a  1^200  rs.,  como  corria  depois 
da  lei  do  quinto,  mas  a  1^500  rs.,  como  valia  no  tempo 
da  capitação  abolida ;  e  por  esta  forma  acbando-se  os  povos 
laxados  no  anterior  regimento,  por  exemplo,  era  4  oitavas 
de  ouro,  que  se  mandjivam  dar  ao  parocho  por  uma  missa 
festiva  ou  cantada,  os  povos  com  as  ditas  4  oitavas,  o  nada 
mais  satisfaziam  a  mencionada  imposição ;  no  posterior  re- 
gimento porém  em  que  o  bispo  os  obriga  a  pagarem  ao  pa- 
rocho pela  mesma  missa  cantada  o  valor  de  6^000  rs.;  os 
povos  que  devem  pagar  em  oitavas  por  ser  o  dinbeiro  cor- 
rente pela  lei  do  quinto,  nâo  lhe  bastam  as  4  que  anterior- 
mente lhes  eram  impostas,  mas  é  preciso  darem  cinco  para 
satisfazer  a  imposição  dos  sobreditos  C^OOOrs.,  que  éo 
mesmo  no  cffeito  aue  os  parochos  queriam ;  d'onde  resulta 
que  os  habitantes  de  Minas,  em  lugar  do  alivio  que  espera- 
vam do  sou  prelado,  esle  os  gravou  o  contrario  com  uma 
quinta  parte  mais  dos  precedente  impostos,  não  só  a  respeito 
das  missas,  mas  de  todos  os  mais  artigos  dos  chamados 
direitos  parochiaes. 

18.  O  que  porém  ha  no  dito  posterior  regimento  ainda  do 
mais  extraordinário  é  que,  depois  de  ter  o  senhor  rei  Dom 
José  reprovado,  e  prohibidoos  Ires  oflicios  com  que  o  bispo 
(|uiz  ainda  mais  gravares  povos,  como  se  vê  da  provisSo  de 
29  do  Março  de  1754,  acima  indicada,  o  sobredito  bispo,  nao 
obstante  o  disposto  na  dita  provisão,  tornou,  não  só  a  excitar 
outra  vez  a  oorigação  de  se  fazerem  os  referidos  três  ofTicios 
debaixo  de  graves  penas,  mas  a  impor,  sobre  o  preço  ante- 
riormente laxado  n'elles,  mais  a  quinta  parte,  servindo-so 
do  mesmo  mcthodo  acima  referido. 

19.  Estes  são  cm  lim  os  meios,  e  modos  de  que  os  paro- 
chos de  Minas  Geraes,  auxiliados  pelos  seus  bispos,  se  lêem 
servido  para  fazerem,  à  custa  de  repetidas  violências  e  ve- 
xacõt^s,  lâo  rendosas  as  suas  igrejas,  como  consta  da  relação 
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jiinlo,  debaixo  do  n."*  ;i ;  o  ainda  quo  seja  certo  que  (\[\vm 
trabalha  no  altar,  é  justo  que  viva  do  altar,  que  o  operário 
deve  tirar  proveito  do  seu  traballio,  e  que  os  povos  devem 
contribuir  para  a  commoda  e  decente  suslenlaçSo  dos  seus 
paroctios,  não  é  menos  certo  quo^Ilcs  não  deVem  abusar, 
nem  se  lhes  deve  por  modo  algum  permitlir  que  abusem 
d'esles  innegaveis  principies,  para  íhes  scrvin^m  do  pretexto 
aos  seus  particulares  e  reprovados  inleres^cs. 

20.  N'eslas  circumslancias,  ordena  Sju  Magcslade  que 
V.  S.,  tratando  esta  importante  matéria  com  o  actual  bispo 
de  Mariana,  lhe  diga  no  seu  real  nome  que,  ainda  que  a  gra- 
vidade do  negocio  de  que  se  trata  exigia  que  clle  se  exami- 
nasse e  decidisse  em  uma  junta,  sevnelhante  á  que  o  senhor 
rei  Dom  João  V.  mandou  formar  em  1735 ;  Sua  Magostado 
portanto  confia  na  prudência,  integridade  e  distinctos  co- 
nhecimentos d'elle  bí^po,  que,  de  accordo  c  iittelligencia 
com  V.  S.,  se  forme  logo  um  regimento,  no  qual  deslerrau- 
do-seas  excessivas  e  intoleráveis  contribuições  com  que 
até  agora  se  téem  opprimido  e  vexado  os  povod  debaixo  do 
especioso  pretexto  de  direitos  parochiaes,  se  reduzam  estes 
a  umas  justas  e  moderadas  prestações  dos  povos,  com  que 
08  parochos  tenham  precisamente  o  necessário  para  a  sua 
cemmoda  e  decente  sustentação,  e  para  poderem  cumprir 
com  as  obrigações  do  seu  ministério,  sem  que  seja  preciso 
contribuir  a  fazenda  real  com  duzentos  mil  réis  por  anno  a 
cada  parocho,  como  alé  agora  tem  feito,  mas  reduzindo-os 
a  cincoenta  mil  réis  por  anno  a  cada  um,  e  ficando  os  res- 
tantes cento  e  cincoenta  mil  réis  para  se  consignarem  a  outras 
muitas  igrejas  e  parochias  do  Brasil,  as  quaes  não  tendo  fre- 
guezes,  nem  parochianos  em  estado  de  poder  contribuir 
com  cousa  alguma,  ó  preciso  que  a  real  fazenda  assista  com 
tudo  o  necessário,  não  só  para  sustento  dos  parochos  das 
referidas  igrejas e parochias,  maspara  a  fabrica,  ornamentos 
e  conservação  d^ellas.  E  logo  que  o  dito  regimento  se  achar 
concluído,  será  remettido  á  real  presença,  para  que  Sua  Ma- 
gestade  achando-o  conforme  com  as  suas  reaes  intenções, 
o  approve,  e  mande  dar  a  sua  devida  execução,  ou  deter- 
mine o  que  lhe  parecer  mais  conveniente. 

21.  Também  tem  chegado  ao  conhecimento  de  Sua  Ma- 
gastado  outro  género  de  contribuições,  não  menos  violento  e 
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ofipressivo,  com  (|uo  se  (éem  gravado  uoiaveluitínio  os  $eus 
vassalos  de  Minas,  qual  éo  das  excessivas  sommasque  d'eUes 
SC  exigem,  o  com  quo  os  fazem  contribuir  nas  ocçasiõe^de 
visitas  o  diligencias  que  se  mandam  fazer  pelo  bispado,  e 
com  Iodas  as  dependências  dos  uuo  aslem  na  camará  eohancol- 
laria  episcopal,  e  no  juizo  eccIesiasUco  do  mesmo  bispado* 
não  havendo  despacho,  ordem,  processo,  nem  diligencia  al- 
guma, para  que  nâo  façam  contribuir  os  povos  com  la^as 
consideráveis,  por  conla  das  espórtulas,  emolumentos,  prós 
e  prccalços  destinados  a  beneficio  d^  mitra,  e  dos  juizes  e 
oflicjaes  de  cada  uma  das  sobreditas  três  repartições. 

22.  Já  no  anno  do  173S  chegaram  oa  dDusos  n'esla  ma- 
ioria a  tal  excesso,  que  um  dos  motivos  que  houve  para  so 
mandar  formara  junta  de  ministros,  quçse  formou  n^iqucllo 
anno,  foi  pão  só  a  reforma  geral  dos  emolumentos  dos  pa- 
roclios,  mas  dos  ofliciaes  de  jusliça  secular  e  ecclesiastica ; 
e  em  1743,  o  governador  o  capitão  general  de  Minas  Geraes, 
Gomes  Freire  de  Andrade,  em  oflicip  dirigido  a  esta  côrle, 
tratando  da  mesma  maleria,  se  explica  no^  lernops  seguin- 
tes :—  «  Os  emolumen íos  do  alguns  ministros,  como  sâo  os 
dos  ouvidores,  c  lambem  de  olliciaes,  e  benezcs,  e  esmola« 
de  missas,  direitos  parochiaes,  levam  4^  Minas  tanto  cabedal 
como  a  capitação.  »  —  E  d'aquelle  anno  até  hoje  téem  os 
mesmos  anusos  crescido  de  sorte,  que  deram  occasiâo  ^^ 
muitas  e  repetidas  queixas  que  os  habitantes  de  Ninas  pu* 
zeram  na  real  presença,  para  os  cohibir.  E  n'esla  certeza 
também  Sua  Magestade  ordena  que  V.  S.  o  declare,  assim  no 
seu  real  nome  ao  bispo  actual,  para  que  j^^  fuça  cessar  as 
referidas  vexações  com  a  inteira  e  geral  reforma  dos  men- 
cionados abusos,  dando  conta  individu^il  e  circumslanciada  a 
Sua  Magestado,  por  onde  conste  de  assim  o  haver  praticado; 
confiando  Sua  Mageslade  nas  virtudes,  e  exemplar  compor- 
tamento d'aquelle  prelado,  que  na  reforma  de  que  preswilo- 
inente  so  trata,  e  em  tudo  o  mais  quo  lhe  for  concernente, 
obre  cllc  sempre  doaccordo  com  V.  S.,  deslcrrando-se  de 
uma  e  outra  parlo  todas  .is  contestações,  econfliclos  de  ju- 
risdicçáo,  e  estabelecendo *se  entre  odilo  prelado  e  V.  S.  a 
melhor  intclligencia,e  a  mais  perfeita  harmonia,  porque  esle 
c  o  único  e  suavíssimo  meio  de  poderem  contribuir  recipro- 
canícnle  para  o  bem  e  prosperidade  da  igreja  c  do  Estado. 
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23.  Quanlu  ao  segundo  ponio,  como  a  adaiinislração  da 
justiça  so  acha  inleiramenlc  commcllida  aos  minislros,  a 
quem  Sua  Magcstadc  conferiu,  econfere  os  lugares  de  le- 
tras, e  a  auetoridado  de  julgar  com  total  independência  dos 
governadores,  não  devem  estes  por  modo  algum  intromet- 
ler-so  directa,  nem  indirectamente  n'esla  parle  do  poder 
supremo,  delegado  tão  somente  aos  referidos  ministros  para 
o  eiercitarem  no  seu  real  nome.  Da  mesma  sorte  nâo  devem 
os  ditos  governadores  mandar  suspender,  prender,  ou  des- 
terrar, nem  proceder  por  meios  alguns  coactivos,  violentos, 
ou  de  força  contra  os  referidos  ministros,  nem  o  poderSo 
praticar  sem  incorrer  no  real  desagrado,  arrogando-se  um 
poder  que  Sua  Magestade  lhes  não  conferiu. 

24.  Devem  porém  os  ditos  ministros  respeitar  e  reconhe- 
cer os  governadores  como  seus  legilimos  superiores»  obe- 
decer o  executar  o  que  por  elles  lhes  for  determinado ;  e 
quando  as  ordens  que  lhes  derem  forem  conlrarias  ás  leis, 
ou  involverem  outros  graves  inconvenientes,  us  ministros 
os  devem  representar  aos  mesmos  governadores,  com  a  mo- 
deração e  respeito  com  que  os  superiores  devem  ser  tratados; 
e  no  caso  que  estes,  não  obstante  as  ditas  representações, 
insistirem  pela  execução  das  suas  ordens,  os  ministros  as 
devem  executar,  sem  entrar  com  elles  em  ulteriores  dispu- 
tas e  contestações ;  dando  porém  lo^o  conta  a  Sua  Magestade, 
a  quem  o^ governadoras  são  responsáveis  do  seu  bom,  ou 
mau  comportamento. 

25.  Os  mesmos  governadores  devem  ter  um  vifi;ílante 
cuidado  em  qae  os  ditos  ministros  cumpram  com  as  obriga- 
çõ.es  dos  seus  lugares ;  que  administrem  prompta  justiça 
aos  povos ;  que  os  não  opprímam  prolongando  os  seus  pro- 
cessos, ou  exiffindo  d'elles  espórtulas  e  contribuições  que  não 
sejam  as  taxadas  pelas  leis ;  sobretudo  que  não  sejam  flexi- 
veis  ás  tentações  do  vil  interesse,  nem  se  deixem  dominar 
de  uma  cega  e  sórdida  ambição,  queé  a  fonte  de  todos  os  males, 
edas  maiores  injustiças ;  o  os  ministros  que  infelizmente 
cahíM3m  era  semelhantes  absurdos,  devem  ser  com  toda  a 
circumspecçSoe  severidade  admoestados,  advertidos  c  ainda 
reprehonrtidos  pelos  seus  respectivos  governadores:  e  quando 
estas  correcções  não  produzam  o  seu  devido  cfTeiio,  os  mes- 
mos  ;,'overnadores,  nào  só  por  uma  indispensável  obrigação 
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(ios  lugares  que  occupam,  mas  porque  Sua  Magesladc  assim 
o  (lelcrmína  o  ordenavihe  devem  logo  dar  uma  individual  o 
circumslanciada  conla,  debaixo  da  pena  do  incorrerem  no 
seu  real  desagrado  os  que  assim  o  não  praticarem;  para  se 
occorror  aos  perniciosos  damnos  que  resultam  de  ministros 
lues,  que,  em  lugar  de  administrarem  justiça  aos  povos  com 
rectidão  e  integridade,  fazom  d'ella  torcedor  pani  os  seus 
sórdidos  e  particulares  interesses ;  devendo  este  importaetc 
negocio  occupar  tanto  mais  o  cuidado  de  V.  S.,  quanto  é 
certo  que  uma  grande  parte  dos  abusos  o  prevaricações  que 
teem  pervertido  c  perverte  a  ordem  e  regularidade  do  gover- 
no de  Minas,   tem  a  sua  origem  nas  violências  o  injustiças 
que  os  ministros  praticam  nas  correições,  e  outras  diligen- 
cias a  que  vão  no  interior  da  capitania,  de  que  se  fazem 
pagar,  e  aos  seus  ofliciaes  grossos  salários,  emolumentos  e> 
outras  contribuições,  as  mais  d'ollas  a  seu  arbítrio.  Nos  meios 
indirectos  de  (|ue  se  servem,   ou  que  deixam  praticar  os 
mesmos  officiaes,  letrados,  procuradores,  e  outros  individues 
que  vivem  de  contendas  forenses,  para  se  multiplicarem  os 
processos  por  conta  da  utilidade  que  d'elles  Ibes  resulta,  in- 
troduzindo no  povo  o  espirito  de  chicana  e  de  lUigío  que 
por  todos  os  lauos  o  conduz  á  sua  total  ruina.  Na  omissão, 
indilTerença  e  negligencia  dos  intendentes,  com  as  devassas 
geraes  por  conta  dos  contrabandos  e  extravios  do  ouro»  as 
quaes  teem  reduzido  a  uns  procedimentos  de  forma  ode  cba- 
vão,  sem  que  já  mais  appareçam  culpados  nas  ditas  devas- 
sas, sendo  tantos  os  contrabandistas  e  extraviadores ;  de  que 
se  conhece  a  absoluta  inutilidade  das  intendências  para  os 
ftns  a  que  foram  creadas.  Ultimamente  nas  dilações  e  demo- 
ras com  que  os  sobreditos  ministros,  por  vistas  ambiciosas 
o  venaes,  etcrnisam  muitas  vezes  os  processos,  não  só  pani 
lhes  serem  mais  rendosos  os  emolumentos  e  espórtulas  que 
d'elles  tiram,  roas  por  contemplação  dos  que  lêem  interesse 
em  os  retardar  ou  suspender,  não  sendo  isentos  doestas  pre-' 
varicações  nem  ainda  os  mesmos  processos  e  execuções  pet- 
tencenles  á  real  fazenda,  de  que  adiante  se  tratará  maia  am- 
plamente, para  que  V,  S.,  fazendo  a  este  respeito  todas  as 
exactas  e  circumspeclas  averiguações,   logo  que  chegar 
aquella  capitania,  ou  faça  cessar  os  referidos  abusos  com 
âquellas  providencias  que  couberem  nos  limites  da  sua  ju- 
risfliroâo,   ou  dè  ronla  a  S.  Magesladc  para  os  rohibir. 
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so. Quunlo  ao  lercciro  ponto ;  Enlrc  lodosos  povos  de  quo 
se  compOe  as  diffcrenles  capitanias  do  Brasil,  ncniiuns  lalvoz 
custaram  mais  a  subjeitar  e  redurir  á  devida  obediência  o 
submissão  do  vassallos  ao  seu  soberano,  como  foram  os  do 
Minas  Geracs.  03  primeiros  habitanles  d'aquella  capitania 
foram  uns  aventureiros  da  capitania  de  S.  Paulo,  que«  po- 
UQlrando  os  matos  e  sertões,  com  o  (im  do  descobrirem  mi- 
nas de  ouro,  as  vieram  achar  nos  sítios  aonde  se  estabelece- 
ram, e  em  que  preseutcmente  cxislem.  conhecidos  por  Minas 
lieraes,  nome  que  depois  se  eslendeu  a  (oda  a  capitania. 

27.  Com  a  noticia  doestes  descobrimentos  sahiram  do  Rio 
de  Janeiro,  o  de  diversas  partes,  oulros  semelhantes  aventu- 
reiros, o  vieram  tambcm  ostabelecer-se  nos  mesmos  sítios ; 
iKHive  contendas  e  ataques  entre  uns  o  oulros,  e  o  mais  po- 
deroso era  regularmente  o  que  mais  dominava.  Os  governa* 
dores  de  S.  Paulo,  a  cuja  capitania  pertenciam  os  primeiros 
discobridores,  expediam  ordous,que,  ou  não  eram  obedeci- 
das, ou,  pela  grande  distancia  e  difiicil  passagem,  nôo  che- 
gavam áquelles  a  quem  se  dirigiam.  Nomearam-se  gover- 
nadores para  Minas  Úeracs,  c  o  primeiro  foi  obrigado  a 
retirar-sc  deixaudo  o  governo  ao  levantado  Manoel  Nunes 
Yiona,  que,  depois  do  ter  com  os  seus  sequazes  destroçado 
0$  paulistas  de  viva  força,  se  arrogou  despoticamente  o  com- 
mandamenlp  do  Minas ;  croou  lugares,  deu  postos,  o  procedeu 
a  outros  actos,  nfio  só  de  quem  aspirava  ao  governo,  mas  ao 
domínio. 

28.  Nomearam^iàe  oulros  governadores,  que  ainda  que 
foram  recebidos  depois  de  um  perdão  geral,  accordado  aos 
habitantes  delfil^as  pelas  desordens  passadas,  se  viram  ainda 
assim  obrigados  a  condescender  com  os  mais  poderosos  e  ré- 
gulos, disfarçando  em  umas  occasiôes  as  suas  iniquidades, 
porque,  não  tendo  forças,  nâo  as  podiam  reprimir,  nem  cas- 
tigar; p  em  outras  occasiôes  servindo-so  d*elles  para  os  at- 
irabir*  a  os  tor  conlonles  o  propicios. 

Í9.  Quiz-se  dar  methodo  ao  estabelecimento  e  cobrança 
dos  direitos  roaos  do  quinto  pa  forma  determinada  no  regi- 
mei^lo  do  $  do  Agosto  do  1618.  E  ot>  liabitantes  de  Minas  il- 
ludiram  as  disposições  d'aquellaIeiao  ponto  que  os  paulistas 
refugiados  e  ostabelecidos  cm  Pitangui,  depois  de  expulsos 
de  outras  parh?s  por  Manoel  Nunes  Viena,  até  chegarem  de 
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sua  pr(»|)ria  aiicloridailc  c  cominuni  accordo  a  pôr  pnna  do 
inorle  a  quem  pagasse  o  quinto  ;  e  effeolivamenle  um  Jeró- 
nimo Pedroso,  quo  o  pretendeu  cobrar,  sg  salvou  fugindo 
mortalmente  ferido;  e  a  leu  irmão  Yalenliui  Pedroso,  que 
veiu  em  seu  soccorro,  tiraram  cruelmente  a  vida. 

«30.  Dom  Braz  da  Silveira,  ou  antes  d'elle  Ahtonio  de  Al-^ 
buquerque,  com  grande  trabalho  estabeleceu  o  pagamento 
do  quinto  pelo  methodo  chamado  das  batéas,  que  consistia 
em  se  avançarem  os  povos  na  quantia  de  um  numero  de  ar^^ 
robas  de  ouro,  que  cm  tempo  de  D.  Braz  chegou  a  vinte  cinco 
nrrobiis,  pagando-se  por  cada  oscruvo  mineiro  umas  tantas 
okavas,  c  o  que  faltasse  para  as  vinte  c  cinco  arrobas  ha- 
ver-se  porderrama.  Clamaram  os  povos  contra  esto  methodo, 
ohegando  a  levantar-se  por  conta  d'elle  nas  minas  de  Ouro 
ÍNeto;  e  seguindo-se  depois  o  mesmo  methodo  cotn  grandes 
desordens  o  perturbações,  ecom  pouco  proveito  da  real  fa-* 
zenda,  assim  foi  achar  âquella  capitania  o  conde  de  Assu- 
mar,  successor  de  D.  Braz  da  Silveira. 

31.  Todos,  ou  a  maior  parte  dos  régulos  c  levantados 
motores  das  precedentes  desordens,  se  achavam  em  Miiias 
Geraes,  á  sombra  do  perdão  geral  que  haviam  obtido,  e  entre 
elles  o  muior  do  todos,  Manuel  Nunes  Viena,  associado  com 
outro  semelhante,  chamado  iManoel  Rodrigues  Soares;  e  alam 
doestes  outros  que  com  o  seu  exemplo  não  eram  tnenos  abso« 
lutos,  e  todos  cada  um  a  seu  modo,  com  maior  òu  menor 
influencia  nos  povos,  o  proporcionadamente  com  um  grande 
numero  de  escravatura,  que  conduziam  a  seu  arbilrío :  sendo 
o  grande  objecto  dos  referidos  magnates  e  potentados  a  in- 
dependência das  leis  e  do  governo;  o  o  mais  favorecido  sys^ 
tema,  assim  d'elles  como  dos  povos,  a  isenção  de  pagarem 
quinto,  e  fraudarem  a  real  fazenda  por  lodos  os  modos  pos^ 
siveis ;  pretendendo  persuadir,  entre  outros  absurdos,  que 
com  os  direitos  das  Alfandegas  e  entradas  de  Minas,  satisfa- 
ziam a  contribuição  do  quinto,  e  não  deviam  pagar  ontrò  do 
ouro  extrahido  das  minas ;  querendo  por  esto  modo  limitar 
o  poder  e  aucloridade  regia  em  pôr  os  direitos  que  bèm 
lhe  parecer  n^aquellas  colónias  de  que  os  senhores  reis 
d*estes  reinos  são  absolutos  senhores,  muito  particular-^ 
mente  das  terras  núnfH'aes,  que  sempre  reservaram  pára 
o  seu   próprio  o  particular  dominio,   não   «jendo   os  quo 
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Iruballiam    nVlIns    mais  que  uns  simples  ftreiros  ou  iir- 
rendilarios. 

32.  Cuidou  o  conde  governador,'  por  meios  suáveis  e 
brandos,  cm  submellcr  os  referidos  magnalcs,  e  liizel-os 
reconhecer  a  aucloridade  das  leis  c  do  governo,  o  à  propor- 
ção que  os  obrigava,  enconlrava  n*elles  maior  repugnância 
c  resistência,  principalmenle  em  se  avançarem  os  habitan- 
tes ao  pagamento  do  quinto,  que  ainda*  assim  pdde  fazer 
subir  2  trinta  arrobas  de  ouro,  em  lugar  de  vinle  e  cinco, 
om  que  precedentemente  se  tinham  avançado. 

33.  Tendo  chegado  a  Lisboa  a  noticia  das  inquietações 
dos  povos  de  Minas,  e  representações  dos  mesmos  povos 
contra  o  methodo  das  balêas  e  derramn,  sahiu  a  lei  do  11 
de  Fevereiro  de  1719,  na  qual  se  ordenava  que  da  publi- 
cação d*ella  se  não  procedesse  mais  pelo  referido  methodo, 
e  que  em  lugar  d'elle  se  erigissem  casas  de  fundição,  aonde 
se  levasse  e  fundisse  o  ouro,  e  alli  se  pagasseo  quinto, 
com  o  mais  que  consta  da  referida  lei,  que  vai  debaixo 
do  N.*>  6.^ 

34.  Logo  que  a  mesma  lei  o  ordens  para  o  executar, 
chegaram  a  Minas  Geraes,  em  lugar  de  se  contentarem  os 
povos,  pois  que  se  abolia  o  methodo  de  que  se  queixavam, 
ao  contrario  se  viu  um  levantamento  repentino  de  todo  o 
povo  da  Villa  Rica,  o  qual  conduzido  por  alguns  dos.  cabe- 
ças que  disfarçadamente  o  inQamavam,  depois  decommetter 
varias  desordens,  particularmente  na  casa  do  ouvidor,  que 
com  a  fuga  salvou  a  vida,  veiu  em  tumulto  á  Villa  do  Carmo, 
aonde  o  conde  governador  se  achava,  e  junto  das  suas  casas, 
e  pelos  seus  procuradores,  que  fez  subir  á  presença  do 
mesmo  conde,  requereu  e  insistiu  que  se  não  erigisse  casas 
de  fundição,  além  de  outras  diíTerentes  pretcnçõcs.  E  achan- 
do-se  o  conde  sem  tropas,  nem  forças  suíTicientes  com  que 
pudesse  rebater  a  fúria  do  tumulo,  foi  obrigado  a  condes- 
cender, não  só  com  a  promessa  de  que  não  haveria 
casas  de  fundição,  mas  em  tudo  o  mais  que  os  levan- 
tados pretendiam,  sendo  este  o  único  meio  que  entrio 
houve  para  se  salvar  do  imminente  perigo  que  o  amea- 
çava. 

35.  Socegou  o  povo  com  a  inteira  condescendência  e 
promessas  do  governador,  e  por   então  se  retirou   salis- 
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feito  á  Villa  Rica ;  mas  Dão  cessaram  logo  depois  as  ifi- 
quietações  e  tumultos  suggeridos  e  fomentados  pelos  cabe*^ 
ças  que  dirigiam  o  mesmo  povo  a  um  dos  dois  fins,  quaes 
eram,  ou  a  moitedo  conae»  ou  obrigal-o  a  rclírar-se  de 
Minas  Gcraes,  e  largar  o  governo,  para  estabelecerem 
outro  semelhante  ao  do  levantado  Manuel  Nunes  Viena. 

36.  N'esta  extremidade  se  resolveu  o  conde  governador 
a  mandar  prender  a  todo  o  risco  os  ditos  cabeças,  o  que 
l^abilmente  conseguiu,  fazendo-os  conduzir  á  prisão  da 
Villa  do  Carmo,  c  immedialamente  os  emissários  dos  ditos 
cabeças  entraram  com  dífferentes  suggestdes,  e  já  sem 
algum  disfarce,  a  inflammar  novamente  o  povo  do  Villa 
Rica  para  os  vir  tirar  da  prisão.   Em  quanto,  porém,  se 

.  acbavam  n'esta  diligencia,  o  conde,  sendo  advertido  d'ella, 
e  aproveitando  aquelle  momento  favorável,  ajuntou  uma 
companhia  de  dragões,  que  alli  havia,  e  com  algumas  pes- 
soas que  o  quizeram  acompanhar  com  a  sua  escravatura, 
e  habitantes  da  Villa  do  Carmo,  repentinamente  entrou 
armado  em  Villa  Rica.  Com  a  sua  presença  se  retiraram 
os  emissários,  e  um  d'elles  sendo  colhido  á  mão,  e  confes- 
sando que  andava  induzindo  o  povo  para  novamente  se  amo- 
tinar, foi  logo  enforcado,  e  feito  em  quartos,  e  as  casas  dos 
cabeças  que  se  achavam  presos,  umas  foram  ariazadas,  e 
outras  reduzidas  a  cinzas. 

37.  Este  golpe  de  sorpreza  e  severidade,  seguido  im« 
mediatamente  depois  da  prisão  dos  referidos  cabeças,  ate- 
morisou  de  sorte  os  seus  emissários  e  habitantes  de  Villa 
Rica,  que  os  primeiros  nunca  mais  appareccram,  e  os  se* 
gundos  se  conservaram  no  maior  socego  e  tranquillidade, 
cessando  inteiramente  os  motins,  que  haviam  durado  dezoito 
dias. 

38.  Deu  conta  o  conde  a  esta  corte,  informando  da  suble- 
vação dos  povos  do  Minas,  por  conta  das  casas  de  fundição, 
e  do  castigo  (|ue  fora  obri^do  a  praticar  para  os  reduzir, 
como  reduziu,  a  devida  obediência,  propondo  ao  mesmo  tempo 
o  estabelecimento  da  casa  da  moeda,  o  que  lhe  foi  approvado 
em  carta  do  49  de  Março  de  1720.  Estabeleceu-se  com  effeito 
a  dita  casa  da  moeda,  sem  violência,  nem  contradicção,  a 
qual  continuou  até  o  anno  de  173i,  em  que,  por  supplíca  c 
escolha  dos  mesmos  povos,  se  aboliu  a  casa  da  moeda,  e  se 
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estabeleceram  as  casasde  fundição,  quo  precodenlemente  ha- 
viam rejeitado.  Em  1735  foi  ordem  d  estacôrle  para  sesuppri- 
mirem  as  dilas  casas  da  fuadição,  e  estabelecer- se  em  lugar 
d^ellas  o  melhodo  da  capitação,  o  qual  durou  ató  17&0;  e 
ii'esle  anno  se  aboliu  o  dito  jnetliodo  da  capitação,  e  tornou 
ase  estabelecer  o  das  casas  da  fundição  que  continua  até  o 
presente,  convindo  os  povos  de  Minas  em  todas  estas  mu- 
danças e  alterações,  sem  repugnância,  nem  difficuldade  que 
se  flzcsso  rcparâvol  ou  suspeitosa;  o  que  tudo  faz  evidente- 
menlo  conhecer  quo  aquelles  bubitantes,  depois  do  governo 
do  conde  de  Assumar,  rceonliecendo  o  .^eu  reprovado  e  cri- 
minoso comportamento  com  que  mereceram  as  severas  de- 
monstrações d'aquelle  hábil,  activo  e  determinado  governa- 
dor, se  resolveram,  como  deviam,  a  cumprir  com  as  obri- 
gações de  leaes  vassallos.  Nâo  obstante  porém  esta 
melamorphose,  sempre  se  faz  indispcnsavclmeolo  necessário 
que  V.  S.,  sem  mostrar  no  exterior  a  menor desconflan- 
ça,  tenha  toda  a  vigilância  em  que  os  mesmos  habitantes 
se  conservem  na  devida  obediência  e  sujeição  a  Sua  Ma- 
gestade;  e  que,  à  vista  dos  acontecimanlos  anteriores,  que 
ficam  acima  referidos,  tome  ¥•  S.  sempre  as  previdentes 
medidas,  náo  só  para  occorrer  aos  incidentes  que  possam 
sobrevir  de  presente,  mas  para  acautelar  os  futuros. 

ò9.  Quanto  ao  quarto  ponto:  Sendo  certo,  como  ninguém 
duvida,  quo  a  primeira  e  principal  riqueza  dos  Estados,  con- 
siste em  o  maior  numero  do  habitantes,  lambem  é  certo,  e 
sem  a  menor  duvida,  que  os  habitantes  que  fazem  as  rique- 
zas dos  Estados  são  os  úteis  e  laboriosos,  e  não  os  ociosos  e 
vadios,  que  são  a  ruina  dos  mesmos  Estados;  e  n  esta  cer- 
teza tanto  os  primeiros  merecem  sêr  animados  e  protegidos, 
quanto  os  segundos  devem  ser  desterrados  e  proscriplos.  A 
exploração  das  minas  e  a  cultura  das  terras  são  as  duas  fon- 
tes d^ohde  emanam  as  riquezas  secundarias  da  capitania  de 
Minas  Geraes,  e  os  que  se  empregam  n'estes  tralialbos  são 
vassallos  utilíssimos,  e  dignos  por  consequência  de  toda  a 
protecção.  Com  o  ouro  extrahido  das  minas  paga  o  mineiro 
ao  lavrador  os  fruclos  o  producções  da  terra  de  que  neces- 
sita, e  ambos  cx)mpram  com  o  mesmo  ouro  os  géneros 
e  fazendas  que  entram  de  fora  na  capitania,  consistindo  n'esta 
laboração,  giro  e  maneio,  assim  de  fructos  da  terra,  cómodo 
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fazendas  do  fora,  o  commercio  inleríor  o  oxlorno ;  c  os  que 
se  empregam  n'eUo  tdmbem  8âo  muilo  ulcis  vassalIo8  que 
merecem  igualmonle  ser  proloíçldos  Do  referido  resulto 
que,  quanlo  maior  numero  de  liabilanles  se  empregar  na 
exploração  das  mineis,  nacullura  das  lerras  e  no  commercío 
interior  o  externo,  tanto  maior  será  a  riqueza  e  a  opulência 
d^aqueila  capitania,  porque  se  comporá  de  maior  numero  de 
vassallos  úteis,  e  diminuirá  por  consequência  o  dos  vadios  e 
ociosos  que  a  perturi)am  e  inquietam;  e  n*esla  certeza  toda 
a  cooperação  e  concurso  da  parte  de  V.  S.,  para  promover  e 
animar  aquelles  trabalhos,  e  facilitar  o  referido  commercio, 
redundará  cm  conhecida  xantagcm  d'aquelles  habitantes.  Os 
ditos  habitantes  porém,  nâo  satisfeilos  com  os  thesouros  que 
a  terra  lhes  íifferece,  nem  com  o  Ulil  commercio  que,  d'elles 
lhes  resulla,  eslendondo  as  suas  vistas  a  ouiros  objectos,  se 
determinaram  acstabelecer  em  MinasGeraes  diíTerentes  fabri- 
cas e  manufacturas,  levando-as  a  um  tal  adiantamento,  como 
se  vô  de  um  puragrapiío  da  carta  do  governador  o  capitão  ge- 
neral d'aquella  capitania,  D.  António  de  Noronha,  escripta 
ora  1775,  no  qual  se  explica  na  forma  seguinte:  —  «Lem- 
bro-me  que  V.  Ex.  me  fallou  a  respeito  das  fabricas  esta- 
belecidas n'esla  capitnnia,  as  quaes  eu  encontrei  em  um 
augmento  considerável,  que  se  continuassem  n'eile,  dentro 
de  muito  pouco  lempo  ficariam  os  liabitantes  doesta  capitania 
independentes  das  doesse  roino,  pela  divervídade  do  géne- 
ros que  ja  nas  suas  fabricas  se  trabalhavam ;  e  o  expediente 
que  tomei  sobre  esta  importante  matéria  é  o  que  ponho  na 
presença  de  V.  Ex.»— 

40.  Consistiu  o  dito  expediente  em  uma  carta  escripta  a 
um  dos  ministros  de  Minas,  para  que  eilo  fizesse  cessar  as 
sobreditas  fabricas,  sem  que  depois  se  soubesse  qual  foi  o 
éfi'eilo  d'esla  determinação.  Constando  porém  a  S.  M.,  com 
positiva  certeza,  que  não  só  em  Minas  Geraes,  mas  em  outras 
partes  do  Estado  do  Brasil,  se  haviam  erigido  diíTerentes 
manufacturas,  e  se  procuravam  estabelecer  outras,  com  os 
gravKsimos  prejuízos  e  perniciosas  consequências  que  sSo 
manifestas :  Houve  por  bem  mandar  expedir  o  alvará  da 
copia  junta  debaixo  do  n.^  7^  que  no  anno  de  1785 
se  remetteu,  não  só  a  Minas  Geraes,  mas  as  oufras 
capitanias  do  Brasil;  en*esta  inlelligenci»,  logo  que  V.  S. 
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ebegar  áquella capitania,  depois  de  se  infoimar  da  execução 

3ue  se  deu  ao  dito  alvará,  o  fará  inviolavelinenle  observar, 
ando  de  tudo  conta  a  S.  M. 

^^.  Quanto  ao  quinto  ponto :  E'  índi^ulavel  que  o  mal 
mais  pernicioso,  e  o  que  tem  crescido  a  um  excesso,  como 
nunca  cliegou  em  Minas  Geraes,  é  o  do  extravio  e  contra- 
bando do  ouro;  e  não  é  menos  constante  que,  em  quanto  se 
não  appliear  o  remédio  conveniente  à  raiz  do  mesmo  mal, 
elle  ba  de  continuar  a  fazer  os  mesmos  progressos  que  até 
agora  tem  feito,  com  muito  importante  perda  da  real  fazenda: 
nem  é  comprehensivel  como  alguém  se  possa  capacitar  que, 
mandando-se  correr  livremente  o  ouro  em  pó,  como  se  fosse 
moeda  cunbada,  pelas  mãos  dos  habitantes  de  uma  capitania 
tão  populosa,  como  a  de  Minas  Geraes,  contendo  o  dito  ouro 
em  pó  20  por  %  a  beneRcio  de  quem  o  exportar  para  fora 
da  mesma  capitania,  que  bãja,  ou  possa  haver  cautelas  bas- 
tantes para  cobibir  este  contrabando,  principalmente  em  um 
paíz  de  sert(^es  só  conhecidos  e  peneirados  dos  que  o  fazem» 
e  por  outra  parte  com  muitos  e  diffcrentes  caminhos  impra- 
ticáveis de  guardar,  sem  um  considerável  numero  de  tropas. 

42.  A  importância  d'estc  objecto  merecendo  Ioda  a  con- 
sideração, adiante  se  tratará  d^elle  mais  amplamente:  em 
auanto  norém  S.  M.  não  resolve  o  que  for  servida,  deve  V. 
â.  manaar  tomar  todas  as  possíveis' cautelas  para  evitar  o 
mencionado  contrabando,  pondo  em  todo  o  seu  vigor  as  leis 
que  se  acham  promulgadas  a  este  respeito,  particularmente 
o  alvará  da  copia  junta  debaixo  do  n.®  8.*^ 

43.  Quanto  ao  sexto  ponto,  que  trata  da  tropa  e  forças  da 
capitania  de  Minas:  Elias  se  compõe  de  um  regimento  de 
cavallaria  ou  de  dragões,  de  que  é  coronel  o  governador  e 
capitão  general  da  mesma  capitania,  e  de  differentes  regi- 
mentos de  cavallaria»  infantaria  e  terços  de  auxiliares; 
como  também  de  algumas^  companhias  soltas  de  pedestres. 

4i.  Antes  de  se  formar  o  regimento  do  dragões»  havia 
em  Minas  Geraes  tão  somente  três  companhias  soltas,  deno- 
minadas também  de  dragões,  com  242  praças,  que  na  reali- 
dade não  tinham  de  militar  mais  que  o  nome^  e  os  soldos 
que  annualmente  percebiam,  montando  em  38:300j(liO2 
rs.,  além  de  outras  despezas  Ião  enormes  o  abusivas  como 
a  dos  soldos.  B  conhecendo-se  a  íodispensavel  necessidade 
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do  haver  n'aquella  capitania  uma  tropa  regular  e  discípli- 
nada  para  guaribas,  registos,  patrulhas,  dostacaraenlos,  e 
differcntes  outros  serviços;  e  sobro  tudo  para  conter  o  fazer 
rospoitar  as  leis  e  a  auctoridado  do  governo,  ao  grande 
concurso  da  gente  de  todas  as  qualidades,  bons,  maus  e  pés- 
simos, além  dos  habitantes  do  paiz,  que  de  todas  as  parles 
concorrera  a  elle,  levados  da  ambição  do  ouro,  e  para  mar- 
char emPim  em  tempo  de  guerra  áquella  parte  do  continente 
da  America,  em  que  este  soccirro  se  fizesse  preciso,  deter- 
minou o  senhor  rei  D.  José,  mio  Deus  tem  em  gloria,  com 
esltís  pungentes  motivos,  que  aas  referidas  três  companhias 
dos  denominados  dragões  se  formasse  um  regimento,  evi- 
tando-se  os  abusos  que  por  conla  d*e:Ias  se  tinham  intro- 
duzido. 

i5.  Assim  se  praticou,  expcdindo-se  a  este  respeito  as 
ordens  necessárias  ao  governador  o  capitão  general  D.  Antó- 
nio de  Noronha,  o  qual,  formando  o  sobredito  regimento  do 
oito  companhias  e  476  praças,  isto  é,  de  dobrado  numero 
menos  oito  praças,  das  que  tinham  as  sebreditas^  três  com- 
panhias, lhe  regulou  os  soldos,  que  ficaram  montando  por 
annoem  trinta  e  setecentos  cento  e  dezenove  mil  e  tresentos 
réis ;  isto  é,  um  conto  cento  oitenta  e  um  mil  cento  e  ám 
réis  menos  que  os  que  as  ditas  ires  companhias  custavam 
â  real  fazenda :  o  as  outras  despezas  pertencentes  ao  arma* 
mento,  sellas,  arreios,  e  outros  petrechos,  se  reduziram  umas 
a  metade,  outras  a  duas  partes,  menos  do  que  anterior- 
mente custavam,  como  se  mostra  nas  duas  relações  juntas 
debaixo  dos  ns.  9  e  10,  remetlidas  pelo  mesmo  governador 
e  capitão  general;  do  que  se  vè  que  não  é  a  tropa  a  que  faz 
e  maior  peso  ao  real  Erário,  principalmente  na  consideração 
de  que  o  serviço  que  d*ella  se  tira^  e  es  importantíssimos 
objectos  a  que  é  destinada  valem  muito  mais  que  a  despe/a 
que  com  ella  se  faz ;  mas  são  as  abomináveis  estorsões,  la- 
trocínios, e  outros  abusos  que  se  praticam,  e  deixam  prati- 
car debaixo  do  pretexto  da  dita  tropa,  os  que  fazem  a  maior 
brexano  mesmo  real  erário;  e  são  estes  os  que  se  devem 
cortar  pelas  suas  raizes,  e  logo  a  fazenda  real  terá  supera- 
bundaotemente  com  que  sustentar  a  mesma  tropa,  como  se 
vd  na  capitania  do  Minas,  em  que  os  soldos  de  um  regimen- 
to de  cavallaria  regular  de  quatrocentas  setenta  e  seis  praças 
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iniporlam  oní  menos  que  o  de  Ires  companhias  irregulares 
dóHluzenlas  (luarenla  e  duns;  e  ainda  iissim  os  dilos  soldos, 
e  o  mais  que  se  abonou  ao  dilo  rogimenlo  foi  c(mi  mão  tão 
larga  qun  se  faz  precisa  a  eslo  respeito  alguma  reforma, 
como  direi  a  V.  S.  cm  caria  separada. 

46.  Além  do  regimento  de  dragues,  ha  mais  cm  Minas 
Geraes  vários  regimentos  de  cavallaria  auxiliar,  e  terços  ou 
corpíís  irregulares  de  homens  pardos  e  prelos;  o  sobre  esta 
tropa  devo  dizer  a  V.  S.  que  peia  carta  regia  de  22  de  Março 
do  17G6,  oscripla  ao  governador  c  capitão  general,  que  então 
era  da  capitania  do  Minas,  se  levantaram  os  referidos  cor- 
pos, (piô  o  dilo  governador  segurou  montavam  em  treze  re- 
gimenlos;  e  sendo  esta  côrle  informada  da  desordenada 
irregularidade  com  que  muitos,  ou  a  maior  parte  dos 
mesmos  corpos  auxiliares  se  formavam,  nfio  só  em  Minas 
Geraes,  mas  nas  outras  capitanias  do  Brasi!,  ordenou  ao 
governador  e  capitão  general  da  referida  capitania  de  Minas^ 
D.  António  de  Noronha,  que,  vendo  o  examinando  os  men- 
cionados corpos,  os  reduzisse  a  estado  de  poderem  ser  úteis, 
ou  dentro,  ou  ainda  fora  da  capitania,  segundo  a  exigência 
dos  casos  e  a  necessidade  do  serviço.  Os  importantes  moti- 
vos em  que  se  fundou  a  dita  carta  regia,  para  o  que  n'ella 
se  determinou  sobre  os  corpos  auxiliares,  óo  queV.S.  acha- 
rá do  §  1.*"  até  o  §4.^,  edo  paragrapho  15  até  o  Gm  da  ins- 
trucção  que  d'aqui  levou  D.  António  de  Noronha,  constante 
da  copia  junta  debaixo  do  n.  li. 

47.  Logo  que  o  dito  governador  chegou  a  Minas,  infor- 
mou do  estado  em  que  achara  aauella  tropa,  e  do  pó  em 
que  ficava,  no  qual  se  conservou  ate  que  ultimamente  o  actual 
governador  e  capitão  general  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  a 
quem  V.  S.  vai  succeder,  informa  cm  carta  do  1.°  de  Feve- 
reiro do  anno  passado  que,  querendo  regular  o$  ditos  auxi- 
liares, formara,  alem  da  tropa  que  já  havia,  mais  onze  re- 
gimentos de  cavallaria,  e  oito  de  infantaria  auxihar:  nSo 
diz  porem  o  dito  governador  as  disposições  que  fez,  nem  as 
providencias  que  deu,  ou  as  medidas  que  tomou  para  levantar 
Ião  grande  numero  de  tropas,  nem  os  oillciaes  de  préstimo 
e  capacidade  que  empregou  nos  exames,  alistamentos  e 
formaturas  dos  ditos  corpos ;  nem  dos  lugares  de  parada  c 
reunião  em  que  depois  de  alistados  os  mandara  ajuntar  com 
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os  seus  respectivos  commandanles,  e  mais  ofliciaes,  para  o 
mesmo  governador  os  ir  vôr  e  passar  em  revista,  ou  mandar 
officiaes  do  íntelligcncia  e  confíança  que  as  fossem  passar, 
porque  só  por  esta  forma,  e  depois  das  sobreditas  providen- 
cias e  exames,  é  que  o  referido  governador  poderia  afiirmar 
que  os  ditos  corpos  se  achavam  formados. 

48.  Nada  porém  do  que  íica  referido  consla  que  se  pra- 
ticasse; mas  antes  todas  as  apparencias  indicam  que  os 
mencionados  corpos  se  levantaram  pelo  mesmo  metliodo 
abusivo  praticado  em  outras  capitanias  do  Estado  do  Brasil, 
nas  quaes,  em  lugar  das  providencias  acima  indicadas,  se 
fizeram  apresentar  os  governadores  encarregados  da  forma- 
tura dos  ditos  corpos  as  listas  defeituosas  dos  parocbos,  e 
outras  relações  tâo  informes  como  ellas;c  a  vista  das. 
mesmas  relações,  sem  outro  exame  nem  averiguação  ou 
providencia,  se  delinearam  os  regimentos  e  terços,  que  logo 
se  deram  por  completos  e  promptos,  nomcando-se  para  elles 
o  grande  numero  de  oíliciacs  de  que  inundam  presente- 
mente as  capitanias  do  Brasil,  cujos  corpos  porem  só  exis- 
tem nas  listas  parocbiaes,  ou  em  outras  semelhantes  relações 
das  mesmas  capitanias. 

49.  Além  do  que  fica  referido  também  é  certo  que  o  pre- 
decessor de  V.  S.  não  podia,  sem  primeiro  dar  parle  a  Sua 
Magestade,  e  esperar  a  sua  real  resoluçMO,  levantar  os  refe- 
ridos corpos  auxiliares,  nem  nomear  para  elles  os  coronéis, 
mestres  de  campo,  tenentes  coronéis,  sargentos  mores,  e 
mais  oíHciaes  que  nomeou.  Nem  a  carta  regia  de  1766,  que 
allega  dirigida  aos  governadores  c  cnpilnes  genoraes,  cnt3o 
existentes,  se  estendeu  nem  podia  estender  a  auctorisar  os 
successivos  governadores  para  levanlareiu  a  seu  arbilrio 
todos  os  corpos  que  bom  lhos  parecesse,  e  pratica- 
rem, com  a  mal  entendida  interpretação  que  se  l<*m  preten- 
dido dar  á  referida  carta  regia,  os  innumerateis  abusos  que 
tom  chegado  á  real  presença  de  Sua  Magestade. 

50.  Em  consequência  de  tudo  o  referido,  ordena  Sua  Ma- 
gestade que,  logo  que  V.  S.  chegar  á  capitania  de  Minas, 
declare  no  seu  real  nome  nulla  e  de  nenhum  elíeito  a  erecçSo 
o  formatura  dos  supraditos  corpos  novamente  creados,  e 
da  mesma  sorte  a  promoç'3o  de  todos  os  officiaes  que 
para  elles  foram  nomeados.  E  quanto  aos  regimentos  e 
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Iciços  de  cavallaria  e  hífaDlaria  auxiliar,  auleriormeole 
exislentcs,  V.  S.  praticará  com  elles  o  que  lhe  delermina  a 
carta  regia  que  Sua  Mageslado  manda  dirigir  a  todas  as  ca- 
pitanias do  Brasil;  lendo  V.  S.  entendido  que,  assim  as  dis- 
posições da  referida  carta  regia,  como  tudo «» que  deixo  acima 
referido,  tom  por  único  fim  desterrar  os  perniciosos  abusos 
com  que  os  corpos  auxiliares  foram  creados,  ou  formados 
desde  a  sua  origem,  e  reduzil-os  a  uma  forma  e  disciplina 
regular,  sem  a  qual  não  podem  ser  úteis  ao  real  serviço, 

51.  Os  pedestres,  conforme  a  relação  que  d'ellcs  dà  o  pre- 
decessor de  V.  S.,  se  compõe  de  três  companhias  irregulares, 
duas  pertencentes  á  intendência  dos  diamantes,  e  indepen- 
denlcs  do  governo  de  Minus,  as  quaes  companhias  se  com- 
põe coda  uma  do  um  capitão  niór,  um  alferes,  um  cabo,  e 
cincoenta  praças,  custa. do  á  real  fazenda  quatro  contos  du* 
zenios  sessenta  e  um  mil  setecentos  e  cincoenta  réis;  e 
ambas  oito  conlos  quinhentos  vinte  e  três  mil  e  quinhentos 
róis.  A  terceira,  que  pertence  ao  governo  de  Minas,  se 
compõe  de  cincoenta  e  trcs  praças,  (|ue  custam  á  real  fa- 
zenda dois  contos  novecentos  setenta  mil  duzentos  trinta 
o  cinco  réis,  o  se  occupa  por  destacamentos  em  differontes 
dístriclos :  o  que  porém  afBrrna  o  seu  predecessor  de  serem 
os  denominados  soldados  das  duas  companhias  da  inten- 
dência pela  maior  parle  escravos  dos  caixas  da  mesma  in- 
tendência, e  dos  seus  protegidos ;  do  se  reputarem  os  soldos 
da  referida  tropa  como  jornaes  pertencentes  aos  senhores 
d'ella,  e  de  não  servirem,  nas  poucas  patrulhas  que  fazem, 
para  outra  cousa  que  não  seja  a  de  encobrir  o  concorrer 
para  o  extravio  dos  diamantes ;  a  gravidado  doestes  factos  é 
digna  de  que  V.  S.  se  informe  com  toda  a  individuação,  e 
dé  couta  a  Sua  Magestade,  por  esta  secrelaria  de  Estado, 
de  tudo  o  que  achar  ao  dito  respeito,  como  também  sobre 
o  plano  proposto  pelo  mesmo  seu  predecessor,  constante 
da  copia  junla  aon.<>  12. 

52.  Quanto  ao  sétimo  c  ultimo  ponto,  que  consiste  na 
boa  e  exacta  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda, 
o  tudo  o  (|ue  é  nlativo  a  es(e  importante  artigo,  se  reduz  a 
dois  unics  objectos,  que  são:  primeiro,  o  da  re- 
ceita ;  segundo,  o  da  despeza  da  mesma  real  fazen- 
da,  na    qual    não   pôde  haver   boa,   uem   exacta   ad- 
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liiiiii&traçâo,  ou  arrecadação,  som  que  os  iucumbidos 
d*ella  tenham  o  maior  cuidado  o  vigilância  nos 
meios  e  modos  com  que  a  receita,  isto  é,  os  roa* 
dimenlos  reaes,  se  augmentem  ;  debaixo  porém  de 
princípios  e  regras  adequadas  e  competentes;  e  a 
despeza  diminua  por  meio  de  uma  bem  entendi* 
da,  o  de  neniiuma  sorte  mesquinha  e  |)erniciosa  eco-*- 
numia. 

S3.  Em  Minas  Geraes  é  a  junta  da  fazenda  a  que  so 
acha  encarregada  da  administração  da  mesma  real  fazenda, 
debaixo  da  inspecção  do  Erário  régio  ;  o  por  consequência 
ca  junta  a  que  deve  rcspcmler  da  sua  boa  ou  ma  adminis- 
tração, como  talvez  quo  ella  tenha  feito.  Para  se  poder 
porém  formar  algnm  juizo  sobro  este  importante  negocio» 
e  preciso  sabor  quaes  são  as  piirles,  ou  os  ramos  do  que  se 
con\põc  os  rendimentos  da  real  fazenda  cm  Minas  Geraes, 
e  o  estado  em  que  cada  um  d'ellos  presentemente  se  acha  ; 
como  também  quaes  são  as  despnzas  da  mesma  rcai  fa- 
zenda, CO  csiado  a  qneellasse  acham  reduzidas. 

5i.  Os  rendimentos  da  real  fazenda  em  Minas  Geraes 
se  compõe  de  cinco  ramos ;  convém  a  sabor :— o  quinto  do 
ouro,  o  contracto  das  entradas,  o  contracto  dos  dízimos,  o 
donativo  e  terças  partes  dos  oflicios,  e  a  extracção  dos  dia- 
mantes; este  ultimo  ramo  pertencendo  a  diversa  repartição, 
que  não  ó  ajunta  da  fazenda. 

55.  O  rendimento  do  quinto  tem  tido  dífferentes  altera- 
ções sobre  a  forma  de  o  cobrar,  e  todos  os  methodos  que 
até  o  anno  de  1734  se  estabeleceram,  ou  ouizeram  estabe- 
lecer; todos  ou  quasí  todos  se  illudíram  pelos  habitantes  de 
Minas;  tnes  como  foram  o  de  se  avançarem  os  povos  em 
certo  numero  de  arrobas  de  ouro,  que  depois  se  haviam 

f)or  derrama;  o  chamado  das  batéas,  que  era  uma  capitação 
imitada  do  certo  numero  de  oitavas  de  ouro  impostas  Ião 
somente  sobre  cada  escravo  mineiro ;  o  das  casas  da  fundi- . 
ção,  mandado  esiabelecer  pelo  alvará  de  11  de  Fevereiro  de 
1719  que  deu  motivo  ao  levantamento  acontecido  no  governo 
do  marquez  de  Alorna,  então  condede  Assumar,  e  que  por 
este  motivo  não  teve  efTeito  ;  e  ultimamente  o  da  casa  da 
moeda,  que  durou  atoo  anno  de  1734. 
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56.  Os  meios  e  modos  do  (|ue  os  liabilanles  de  Minas  sf 
serviram  para  illudir  lodos,  e  cada  um  dos  referidos  me- 
thodos,  foram,  não  só  o  levanlamenlo  acima  indicado,  mas 
O  de  adoptar  por  syslema  o  extravio  do  ouro ;  fazeiído-o, 
nio  só  transportar  clandeslinamontepara  fora  da  capitania, 
mas  estabelecendo  nos  serlôes  d'ella  casas  de  moeda  falsa; 
como  foram  as  de  Ignacio  de  Sousa,  e  de  João  Ferreira 
dos  Santos,  além  deoulras  do  menos  porle  ;  e  ao  mesmo 
lempo  que  com  eslcs  criminosos  artifícios  fraudavam  a  real 
fazenda,  se  queixavam  a  esta  corte  das  violências  quesof- 
friam  com  os  mctliodos  estabelecido»  ;  asseverando  igual- 
mente e  faiendo  crer  que  a  diminuição  no  rendimento  do 
quinto  procedia  da  decadência  das  Minas. 

57.  Tão  antiga  é  a  pratica  d*esles  enganos  n'aquelles 
liabitanlésTtiuikfiQincs  Freire  do  Andrade,  depois  conde  de 
Bobadella,  governanSo-^liflas,  e  respondendo  ao  cardeal 
da  Mota  no  anno  de  t743TsotH«^i]ueixas^^^  se 
explicou  nos  termos  segiiinles  :—    «^©j^jiorrorosos  casos 
que  V.  Exma.  mo  diz  lhe  referem  loraâiaoiHi'"^'^»  P^^a, 
com  a  pura  verdade  que  proffesso,  informar  a  fSt  Exma. 
da  affectação  ou  certeza  com  que  os  represenlam;  c  iSIfJP®'^ 
que  liouvesse  pessoa  que  fizesse  um  novo  plano  param.'''^ 
branca  do  quinto,  som  sér  casa  de  moeda  ou  capitação, 
que  ôs  discursos  que  aqui  fazem  os  moradores  do  Brás 
mais  largo  campo  a  appetecida  fraude  da  real  fazenda,  que^ 
meio  á  segurança  d'eila.  V 

tx  As  minas  ainda  d3o  ouro,  e  ainda  om  maior  quanti-  < 
dado  do  que  paga  o  quinto;  mas  por  serem  tontas  as  mSos  l 
por  que  se  reparte,  elicar  muita  na  dos  escravos,  padecem 
08  senhores,  o  que  ha  muitos  annosé  costume,  pois  nos  li- 
vros da  secrataria  acho  um  decreto  em  que  a  real  benevo- 
Iene  a  de  Sua  Magestade,  lia  mais  de  vinte  e  dois  annos, 
declarou  eslava  informado,  o  cerlo  da  decadência  ein  que 
as  minas  se  achavam,  e  ser  preciso  dar  forma  á  sua  conser- 
vação; pelo  que  mandou  dar  providencias  na  venda  dos  es- 
cravos, para  pagamento  dos  credores  que  o  fossem  dos 
mineiros.  Veja  V.  Exma.  o  numero  de  milhões  que  depois 
d*6ste  tempo  tem  passado  ao  reino  e  aos  eslrangeiros !  x> 

58.  Continuaram  por  tanto  os  ditos  liabitantes  no  mes- 
mo systema,  sendo  talo  «xiraviodo  ouro  que,  nSo  obs- 


laiite  o  importanlissimo  cabedal  que  annualQicnle  oxlraliiam 
de  Minas,  não  ronsta  que  o  rendimento  do  quinto  fosso 
maior,  ale  o  anno  de  1734,  que  o  do  trinta  arrobas  do  ouro, 
havendo  dois  annos  que  não  chegou  a  quinze.  iN'csto  anno  se 
viram  claramente  em  Portugal  as  prevaricações  que  se  pra- 
ticavam om  Minas,  e  os  enormes  prejuizos  da  real  fazenda 
com  os  extravios  do  ouro;  e  qucrendo-os  evitar  na  sua 
origem,  se  formou  o  mothodo  ila  capitação,  o  qual  por 
mão  de  lUartinho  de  Mendonça  se  dirigiu  ao  conde  das 
tialvòas,  então  governador  e  capitão  general  de  Minas  Ge- 
raes,  para  (|uc  o  propu/esse  ás  camarás  o  procuradores 
d'aquelles  povos,  o  os  persuadisse  de  o  aceitar.  Não  con- 
vicram  ns  ditas  cumarus  e  procuradores  por  enlão  no  refe- 
rido mctbodo,  como  sempre  acontecerá  emquanto  a  recepção 
d  elle  t)u  de  outro  quat(|ner  se  fizer  dependente  das  suas 
vontades  o  arbilrios.  Receosos  porOm  de  que  os  obrigas- 
sem, como  depois  aconteceu,  a  aceitar  um  plano  que  lhes 
cortava  |)elus  raízes  lodos  os  seus  artifícios,  propuzeram, 
em  lugar  da  dita  capitação,  o  methodo,  jade  antes  rejeitado 
pelos  mesmos  povos  das  casas  da  fundição;  obrigando-se  n^ello 
a  segurará  fazonda  real,pelo  rendimento  do  quinto,  cem  ar- 
robas do  ouro,  pagas  nas  mesmas  casas  da  fundição;  livres 
de  despe/as,  e  securas  de  tal  sorte  que,  não  chegando 
o  producto  do  quinto  ás  ditas  cem  arrobas,  se  inteiraria 
esta  quantia  pelos  povos,  por  via  de  derrama;  e  excedendo» 
seria  o  accrescimo  para  a  real  fazenda. 

59.  Aceitou  o  conde  das  Galvéas  a  proposta  das  cama- 
rás e  procuradores,  de  que  se  lavrou  termo  e  assento,  to- 
mado e  registrado  em  Yiíla  Rica  a  vinte  e  quatro  de  Março 
de  mil  setecentos  trinta  e  quatro ;  Geando  suspenso  o  plano 
ou  methodo  da  capitação,e  executando-se  o  das  casas  da  fun- 
dição, o  qual,  no  anno  que  decorreu  até  o  seguinte  do  1735, 
rendeu  cento  e  trinta  e  sete  arrobas  de  ouro,  sem  ser  pre- 
cisa alguma  derrama;o  (|ue  demonstrativamente  faz  ver«não 
só  os  enormissimos  extravios  precedentemente  praticados, 

3ue  reduziam  o  rendimento  do  quinto  ao  diminuto  computo 
e  quinze  ató  trinta  arrobas  He  ouro,  mas  que  a  quantidade 
do  mesmo  ouro  que  annualmonle  se  extrahiu  das  minas, 
se  podia  prudentemente  computar  para  cima  de  quinhentas 
arrobas;  porque,  se  assim  não  fdra,  nem  aquelles  habitantes 
86  obrigariam  volnnlariamente  ás  ditas   cem  arrobas  do 
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quiolo,  Jiem  ao  modo  com  que  as  seguraram,  sujeilando* 
se  às  desigualdades  arbitrarias  da  derrama;  ucm  o  mesmo 
quiolo,  sem  recorrer  a  ella,renderia  como  rendeu  no  decur- 
so de  um  anno.as  sobreditas  cento  o  trinta  e  sele  arrobas. 

60.  Cbe^ando  porém  a  esta  corte  a  noticia  do  que  se 
havia  passado  em  Minas  Geraes,  foi  ordem  a  Gomes  Freire 
de  Andrade,  governador  e  capitât)  g  neral  do  llio  de  Ja- 
neiro, para  que  passasse  là  dita  capitania  de  Minas,  o  que 
fazendo  cessar  o  methodo  das  casas  da  fundição,  estabele- 
cesse o  da  capítaçãOt  como  assim  se  executou,  continuando 
depois  o  dito  methodo  por  tempo  de  dezesels  annos,  isto 
é,  desde  1736  até  1751,  no  qual  tempo  computada  a  tota- 
lidade do  rendimento  do  quinto,  montou  este  em  anno  com- 
mum  a  cento  e  vinte  e  cinco  arrobas  de  ouro,  como  se  veda 
relação  iunta  debaixo  do  n.  13;  e  em  quanto  durou  este  me- 
thodo da  capitação,  é  certo  que  os  descaminhos  e  extra- 
vios do  ouro  cessaram  inteiramente,  por  não  haver  inte- 
resse alguns  nos  habitantes  de  Minas  em  os  perpetrar; 
sendo  também  o  dito  rendimento  outra  prova  das  prevarica- 
ções precedentemente  praticadas,  e  do  importante  cabedal 
que  annualmente  se  cxtrahia  de  Minas 

61.  Entraram  porâm  os  ditos  habitantes  com  as  suas 
usuaes  declamações,  querendo  persuadir  que  as  Minas  se 
achavam  exhaustas,  reduzidas  á  faisqueiras,  sem  haver 
quem  se  atrevesse  a  fazer  novos  descobertos,  nem  serviços 
largos,  e  a  queixar-se  igualmente  de  algumas  durezas,  que  a 
lei  da  capitação  continha;  em  lugar  porém  de  se  mandar  ver 
e  examinar  com  toda  a  circumspecção  a  dita  lei,  e  se  corri- 
girem aquellas  das  referidas  durezas,  de  que  os  povos  se 
queixassem  com  justiça,conservando-se  porém  em  todo  o  caso 
omesmo  methodo  da  capitação,  depois  de  moderado  em  tudo 
o  mais  em  que  olle  era  útil  e  vantajoso, por  sér  o  único  com 
que  se  desterraram  e  podiam  desterrar  do  Minas  Geraes  os 
extravios  o  contrabandos;  o  que  se  praticou  em  lugar  d' isto 
foi  abolir-se  de  um  golpe  o  referido  methodo  da  capitação, 
e  tornar  outra  vez  a  se  restabelecer  o  das  casas  da  fundi- 
ção pelo  Alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750,  que  vai  de- 
baixo do  n.  14,  o  qual  começou  a  so  executar  em  Minas 
Geraes  no  anno  de  1752. 

62.  Gomo  pelo  dito  Alvará  se  manda  correr  o  ouro 
em  pò  dentro  de  Minas,  como  sefésse  moeda  cunhada,  e 
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polo  valor  do  mil  o  duzeoloá  reis  a  oitavai  tctiJo  cila  mil  c 
quinhentos  de  valor  intrínseco,  bem  se  podia  cortameote  6s- 
perar  o  extravio  do  mesmo  ouro  para  fora  de  Minas,  dando 
elle,  como  dava,  o  dá  vinte  por  cento  de  ganho  ao  exporta* 
dor;  isto  mesmo  porém  é  muito  natural  que  se  ponderasse 
quando  se  formou  o  dito  Alvará,  e  por  isso  se  tomaram  n*elle 
tantas  cautelas  para  prevenir  o  referido  extravio,  entre  as 
quaos  foram  a  nomeaçdode  quatro  intendentes  e  quatro  físcaes 
nas  quatro  casas  da  fundição,  e  mais  dois  intendentes  e  dois 
íiscaes  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro;  todos  com  os  seus  ofUciaes 
competentes;  para  que,  assim  no  interior  de  Minas,como  nos 
portos  de  mar,  houvesse  todo  o  cuidado  e  vigilância  nos 
mencionados  extravios,  abrindo-se  devassas  contra  os 
tran^griíssoroá,  c  conserva ndo-se  sempre  abertas  pelos  in- 
tendiMites  nas  suas  respectivas  repartições;  permitlindo-so 
denuncias  em  segredo,  e  dando-se  aos  denunciantes  melado 
do  que  se  apprehendense  em  consequência  das  mesmas  df^- 
nuncias;  a  maior  cautela  porôm  de  todas  as  que  sio.  tomaram 
.  foi  a  da  derrama,  e  ainda  as  mesmas  dii:-ez.is  que  cila  con- 
tinha, por(|ue  os  habitantes,  para  se  livrarem  d*cilas,  se 
haviam  abster  do  extravio  do  ouro;  e  além  d*íslo  haviam 
igualmente  vigiar  sobre  os  de  fora,  que  o  quizessom  prati- 
car, não  só  p3lo  mesmo  motivo  de  evitar  as  derramas  mas 
por  conta  do  premio  e  beneficio  que  lhes  resultava  das  de- 
nuncias. 

63.  Com  estas  cautelas,  alem  de  outras  que  se  omittem 
determinadas  no  sobredito  Alvará,  começaram  a  laborar  as 
casas  da  fundição  em  1752,  e  nos  primeiros  onze  annos, 
isto  é  até  o  Tim  de  1762,  rendeu  o  quinto  nas  ditas  casas  por 
a;ino  commum  cento  e  uualro  arrobas  de  ouro,  como  se  v6 
da  copia  junta  debaixo  oo  n.  15;  o  qual  rendimento  compa- 
rado com  o  anterior  do  tempo  da  capitação,  bem  se  vé,  na 
differcnça  de  vinte  e  uma  arrobas  de  ouro  por  anno,  a  perda 
que  teve  a  real  fazenda  com  a  extincçâo  do  referido  me- 
thodo  da  capitação. 

6i.  Tendo-sc  porém  os  p.)vos  obrig.ido  a  fazer  boas  nas 
casas  da  fundição  tão  somente  cem  arrobas  de  ouro,  o  ren- 
dendo o  quinto  nas  mesmas  casas  cento  o  quatro,  é  evidente 
que  assim  os  povos  salislizeram  de  sua  parte  ao  (luo  se 
obrigaram,  cemo  os  ministros  o  ofTiciaes  encarregados  de 
vigiar  sobro  os  extravios  cumpriram  com  a  sua  obriga- 
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ção;  porque,  aioda  que  nSo  evitassem,  como  nOo  era  pos- 
sível evi lar, lodosos  referidos  oxlravios,  pelos  motivos  aci- 
ma indicados  sempre  os  coliibiram  de  sorlc  que  nos  sobre- 
ditos onze  unnosen  Iraram  nas  casas  da  rundição,  unsannos 
Sor  outros,as  importâncias  ccrrespondent(  s  á  sommaannual 
e  quinhentas  e  vinte  arrobes  de  ouro,  das  quacs  se  pagou  o 
quinto,  montando  em  con*o  e  quatro  arrobas,  na  forma 
acima  indicada. 

65.    O  que  lambem  faz  uma  demonstrativa  prova  con- 
tra as  afTectadas  e  sinistras  asseverações  c    declamações 
(l'a(|uelles  habitantes  em  quererem  persuadir  que  as  nanas 
se  acliavam  exhaistas  ou  cançadas, segundo  as  suas  pbra^e$!, 
6  que  por  isso  não  vinha  ouro  ás  casas  da  fundição,  porrjuo 
sendo    este  o  seu   antigo  c  inveterado    co.^tume  jáGo- 
mes  Freire  do  Andrade  fez  conhecer  toda  a  duplicidade 
d'elle,     asseverando  ao    cardeal  da    Mota,    na  resposta 
que  lhe  fez  em  1743.  quando  o  rendimento  do  quinto  mon- 
tava por  anno  pelos  men(  s  em  cento  e  vinte  e  cinco  arrobas 
de  ouro,  que  as  minas  davam  ouro  em  maior quantdarlo 
que  o  quepagava  o  quinto,  como  aciíra  fica  referido  nos  pa- 
ragraphos56  e  57;  verilicando-se  depois  isto  mesmo  por  es- 
paço de  vinle  e  sete  annos  successivos,  isto  é  desde  1735 
ató  1762,  nos  uuaes  sempre  o  rendimento  do  mesmo  auinto 
excedeu  consideravelmente  as  cem  arrabas  em  que  clle  se 
fixou,  como  lambem  liça  demonstrado  nos  paragraphos  59, 
60  e  63.     Resultando  de  tudo  que,  ainda  que  se  não  possa 
determinar  com  positiva  certeza,  qual  seja  a  quantidade  de 
ouro  que  annualmentese  extrahe  das  minas,  pela  variedade 
que  se  experimenta  n^aquelles  trabalhos,  bem  se  póJe  com- 
tudocrér,  depois  de  bem  combinados  os  fados  que  ficam 
acima  r  feridos,  que  a  quantidade  de  ouro  que  annualmen- 
to  se  exlrahe  das  minas  monla,  uns  annos  por  outros,  em 
mais  de  quinhentas  arrobas,  o  que,  se  o  quinto  das  casas 
da  fundição  nfio  render  também,  uns  annos  por  outros  roais 
de  cem  arrobas,  como  rendeu  por  tempo  de  vinte  e  sete  an- 
nos successivos,  isto  não  ó  porque  as  minas  se  achem  ex- 
baustas  ou  cançadas  como  astuciosamente  se  quer  persuadir, 
mas  procedo  de  umi  grande  relaxação  nos  <|ue  toem  a  seu 
cargo  a  inviolável  observância  das  leis,  e  que  não  as  fazenda 
executar,  dão  lugar  ase  facilitarem  e  multiplicarem  os  ex- 
travios, de  que  os  elTeiios  se  hão  de  necessariamente  sentir 
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uas  casas  da  fundição,  como  aconlcceu  nos  annos  successi- 
vos  ao  de  1762,  na  fórmn  seguiu le. 

OC.  Conlinuou  o  mclhodo  das  ditas  casas  da  fundição 
no  anno  de  1763,  e  faltando  nVsle  anno  algumas  arrobas 
de  ouro  para  complclar  as  do  (|uinlo,  íiindao  írovernador  e 
capitão  goneral  de  Minas  GtMacs,  Luiz  Diogo  holio,  mandou 
proceder  á  derrama,  em  conformidade  do  Alvará  do  3  de 
Dezemliro  de  1730;  fazendo  enlrar  n*clla,  assim  os  cccle- 
siaslicos,  como  os  seculares,  sem  excepção  de  pessoa  ;  o 
sendo  elle  próprio  o  que  lanibem  quiz  ^èr  compreiíendido 
na  mesma  derrama,  do  que  resultou  completarem -se  as  cem 
arrobas  do  quinto  no  anuo  seguinte  cm    1764. 

67.  Continuando  porem  nos  mais  annos  a  mestra  falta, 
nào  houve  o  mesmo  zelo  a  respeito  das  derramas,  de  sorte 

3ue,  mandando-se  lançar  outra  no  anno  de  1769,  se  proce- 
eu  com  tanta  frouxidão,  que  no  anno  de  1771  óque  so 
concluiu  o  lançamento,  e  até  o  presente  so  nfio  tem  ainda 
completado  o  cmbolço.  A  mesma  frouxidão  c  falta  de  zelo 
se  observou  nos  intendentes  c  fiscaes  encarregados  do  vi- 
giar e  proceder  contra  os  cxtraviadores  do  ouro,  do  qiie  re- 
sultou (jue  nos  onze  annos  que  decorreram  desJe  17G3  ató 
1773,  importou  o  rendimento  do  quinto  por  anno  médio  o 
commum;  em  oltenl-i  e  seis  arrol)as,  comoso  veda  copia 
junta  debaixo  do  n  16:  faltando  para  completar  as  cem,  a 
que  os  povos  se  obrigaram,  a  quantia  de  quatorzo  arrobas 
por  anno,  que  nos  onze  acima  indicados  montou  em  cento 
c  cincoentae  quatro  arrobas  do  ouro,  ou  946:176^000  a 
perda  eíTectiva  (|ue  a  fazenda  real  teve  no  mencionado 
tempo. 

68.  Para  se  occorrer,  não  só  a  esta,  mas  a  outras  mui- 
tas desordens  (pie  havia  na  administração  da  real  fazenda, 
confiada  Ião  somente  ató  a(|uelle  te.n[)0  a  um  provedor  c 
seus  oíficiaes,  se  estabeleceu  no  sobredito  ann.)  do  1773  a 
junta  da  mesma  fazenda,  que  hoje  subsiste,  composta  do 
governador  e  capitão  general  presidente,  quatro  deputados  o 
differentes  outros  olliciaes,  em  numero  ao  lodo  de  vinie  o 
tantas  pessoas,  e  parece  que  com  esta  nova  providencia  so 
corrigiriam  os  abusos,  pondo-se  o  Alvará  de  3  do  Dezem- 
bro na  sua  inviolável  observância,  e  evitando-sc  por  esto 
adquado  meio  a  continuação  da  considerável  perda  que  a 
real  fazenda  tinha  soflfrido  nos  on/.o  annos  ant<M'iures ;  mas 
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ludo  succedeu  pelo  conlraiio,  porque  no  amio  de  1774,  c 
nos  que  se  lhe  foram  seguindo  conlinuando  cada  vez  a  me- 
nos o  rendimento  do  quinto,  nem  umn  só  pai  \ra  se  profe- 
riu mais  sobre  derrama,  que  era  eéo  modo  Irgalde  se 
repararem  semelhantes  faltas ;   e  sendo  os  contrabandos  e 
extravies  (|ue  por  toda  a  parle  í^e  fa/iam  e  fazem,  sem  que 
alguém  deixasse  ou  deixo  de  o  saber,  pela  frequência  c  fa- 
cilidade com  que   se  pralicavam   e  praticam,  a  origem  de 
não  ir  ouro  ás  casas  da  fundição,  os  intendenlese  íiscaes 
encarregados  de   os  evitar   e  cobibir  se  acluivam  e  conti- 
nuam a  eslar  tão  ignoramos  doestas  transgressões,  que  nas 
devaças  que  lhes  mandriram  ler  sempre  aberlas  nunca  ap- 
pareceram  eulpados  n'ellas;  esc  houve  algum  foi  por  aca- 
so, e  grande  raridade,  de  sorlc  que  ultimamente  as  ditas 
deva(;as  o  Iodas  as  mais  diligencias  dos  referidos  intenden- 
tes c  seus  adjunto-,  sobre  o  importantíssimo  artigo  dos  ex- 
travios do  ouro,  íião  obslanlo  haverom-llies  sido  as  m;;is  re- 
commcndadostio  sobredito  Alvará  de  3  de  Dezembro,  se  re- 
duziram a  uns  procedimentos  de  apparencia  c  de  chavão, 
sem  outra  alguma  utilidade  (|ue  não  seja  a  que  resulla  aos 
mesmos  intendentes  e  fiscaes,  das  ajudas  de  custo  e  orde- 
nados que  pcrccbcia  por  elias,  soguindo-se    d*csto  desam- 
paro a  que  se  reduziram  os  inleresses  da  real  fazenda,  que 
nos  sobreditos  doze  annos  de  1774  ate  1785,  o  rendimento 
do  quinto  importou  por  anuo  médio  ou  commum  em  sessenta 
o  oito  arroh-s  de  ouro,  como  se  vô  da  copia  junla  debaixo  do 
n.  17;  faltando  para  completar  as  cem,  a  que  os  povos  se 
obrigaram  a  quantia  de  trinta  e  duas  arrobas  por  anno,  quo 
nos  doze  acima  indicados  montou  em    trezentas  e  oitenta  o 
quatro  arrobas  de  ouro,  ou  em  2.359:296^000  a  perda  quo 
a  fazenda  real  teve  no  mencionado  tempo.    E  por  esta  for- 
ma assim  se  irá  gradualmente  diminuindo  de  anno  em  anno 
o  mesmo  rendimento,  até  se  reduzir  a  nada,  que  é  o  grande 
objecto  dos  habitantes  de  Minas,  desde  o   momCk  to  em  que 
alli  se  estabeleceu  a  contribuição  do  quinto  do  ouro,  na  for- 
ma acima  referida. 

69.  N'eslas  circumstancias,  ordena  Sua  Magestade,  que 
logo  (|ue  V.  S.  chegar  anuella  capitania,  mande  convocar  a 
junla  da  real  fazenda,  o  lendo  aos  deputados  d*olla  o  alvará 
de  3  de  Dezembro  de  1750, lhes  faça  observar  no  preambulo 
dVllo;  que  achando-se  estabelecido  em  Minas  Geraes  o  me- 
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Ihodo  (laoapilação  para  a  cobrança  do  quinlo,  pela  qual  perco - 
bia  a  real  fazenda  o  melhor  de  cenlo  e  vinte  e  cinco  arrobas  de 
ouro  por  anno,na  forma  acima  indicada  no  §  60;  o  senhor  rei 
D.  José  I,  quo  Deus  tem  cm  glorio,  còm  grave  prejuízo  da 
mesma  real  fiizcnda,  altendondo  ás  repelidas  queixas  e  ^up- 
plicas  dos  povos  de  Minas  conlra  o  referido  melhodo,  man- 
dou em  lugar  d'elle,  se  cslibelecesse  o  que  os  procuradores 
(h)s  mesmos  povos  propuzeram,  e  offereceram  em  24  de 
Março  do  1734  ao  conde  das  Galvéas  André  de  Mello,  gover- 
n.ndor,  c  capiíao  general  de  Minas  Geraes,  c  que  esle  me- 
lhodo enlâo  proposlo,  o  olTerccido  pelos  referidos  povos, 
ih^oiío,  e  mandado  execular  pelo  sobredito  conde  governa- 
dor, se  restabelecesse  novamente,  c  repuzesse  no  mesmo 
estado  em  (lue  píccedentemenle  se  achava,  modificado  ainda 
conitudo  a  beneficio  dos  mesmos  povos  quo  o  offereceram. 
70.  Depois  do  referido  preambulo,  fará  V.  S.  igualmente 
observ.  r  aos  ditos  deputados  o  cap.  1.*  do  mesmo  alvará, 
em  que  se  \ê,  que  o  methodo  do  que  n'i;lle  se  trata,  é  o  das 
casas  da  fundição,  que  hoje  continua,  o  qual  substancial- 
mente se  compõe  de  três  partes  essenciaes,  sem  as  quaes, 
ou  na  falta  de  qualquer  dVIlas,  nem  o  dito  melhodo,  nem 
as  casas  da  fundição  em  que  clle  se  funda,  nem  o  alvará  quo 
o  estabeleceu,  podem  subsistir ;  são  as  ditas  partes  essen- 
ciaes as  sogumtes :  1.*,  a  de  se  obrigarem  os  povos  de  Mi- 
nas a  segurar,  como  seguraram  á  real  fazenda  a  quota  de 
cem  arrobas  de  ouro,  com  que  annualraente  devem  entrar  nas 
sobreditas  casas  da  fundição;  e  foi  por  esta  segurança,  e  na 
certeza  do  inalterável  cumprimento  dVlla  que  o  senhor  rei 
D.  José  aboliu  o  melhodo  da  capitação  a  beneficio,  e  solici- 
tações dos  mesmos  povos,  e  com  os  prejuízos  da  sua  fazenda, 
que  licam  acima  indicados :  2.^,  em  que  um  dos  modos  com 
que  os  referidos  povos  devem  satisfazer  as  sobreditas  cem 
arrobas  de  ouro,  a  que  se  obrigaram,  é  o  de  levarás  casas 
da  fundição  lodo  o  que  se  extrahir  das  minas,  o  pagar  d'elle 
o  quinto  nas  mesmas  casas :  3.*,  em  que  não  chegando  o 
producto  do  mesmo  quinto  a  preencher  as  ditas  cem  arrobas, 
tomarem  os  mesmos  povos,  como  tomaram  sobre  si  o  encargo 
de  as  completar  por  via  de  derrama  ;  e  sendo  esta  ultima 
parte  a  que  mais  essencialmente  segura  o  effectivo  eum- 
primento  da  primeira,  e  a  que  mais  pode  contribuir  para 
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qii«^  n  sc/^nnda  nfio  vonhn  ascrilliHoria,  pelos  descamiuhos, 
o  cxlraviosdo  ouro,  na  íórmn  íjcima  iiidicafia  no  §  62  ;  esta 
íirc!  ini  parle,  islo  ra  deiranuN  6  o  ponio  mais  imporlanle, 
íj(U'  sempre  deveria  c  deve  lera  Mia  cxacla  o  inviolável 
observância,  nos  coses  em  queella  se  manda  lançar,  nâo 
só  pelos  niv  livos  ijne  licnm  referidos,  mas  porque  Sua  Ma- 
jL;e>laJ'í  ch.r.'.,  e  |)e:ilivi;;:ie;ile  assim  o  dclerminano  mesmo 
capiliilo  1/',  roiícelíidi»  nos  lcr!:ios  seguinles:  n  Logo  que 
<(  prinei|r!J\ie:n  a  labui;  r  as  casas  da  fundii  fio,  que  resla- 
'(  l}clee(»,  to'io  o  ouro,  <)iie  n*ellas  ficar,  pdo  dircilo  dos 
«  quinlos,  se  rccuiuule  em  cada  um  anuo,  reduzindo-se  á 
(i  lolnlidad?  de  uma  só  somma,  o  que  se  achar  nos  cofres 
«  de  iodas  as  respectivas  comarcas  ;  para  assim  se  concluir, 
«  S'5  h;i  excesso  ou  diuiinuiçrio  na  (juola  das  ceui  arrobas  de 
f<  ouro,  (|ue  os  S'd);ed'los  povos  de  Minas  (Jeracs  se  obri- 
<(  garani  a  segurar  annualmeale  á  minha  fazenda,  tomando 
«  sobre  si  o  encargo  de  qu;\  nâo  chegando  o  produclo 
«  d(^s  (pdntos  a  Ci)mpletar  as  mesmas  cem  arrob  ;s,  as  cora- 
«  plelariam  elles  povos  por  via  de  derrama,  w 

71.  Debaixo  d'cstes  principies,  e  depois  que  a  junta  so 
achar  bem  capacitada  d'elles,  como  também  de  que  é  a 
mesma  junla,  a  quem  Sua  Magestade  confiou  os  interesses 
da  sua  real  fazenda,  e  que  lodos,  o  cada  um  dos  membros, 
de(|ue  ella  se  compõe,  são  responsáveis  nas  suas  pessoas,  o 
bciís,  dos  doscamiidios  ou  perdas  da  mesma  real  fazen<ia, 
))rincipalmenle  sendo  causadas  por  omissão,  descuido,  ou 
ne^íligeacia  :  V.  S.  fará  ver  a  dita  junla,  ou  aos  deputados 
de  quo  ella  se  compõe,  as  duas  relações  acima  indicadas 
de!)aixo  dos  ns.  16  e  17,  c  a  perda  que  houve  na  primeira, 
;i  qual  a  junla  depois  de  co.npletamentc  estabelecida  em 
1773,  devia  ter  procurado  cobrar  como  divida  pretérita; 
em  lugar  porem  disto,  nao  só  não  cuidou  no  cmbolçode  lâo 
considerável  alcance,  mas  viu  accumular-se  a  elle  annual- 
mente  outro  muito  maior  em  mais  do  dobro,  qual  c  o  da  re- 
lação n.  17;  viu.  ou  não  quiz  ver  que  depois  do  anno  de 
176*.{  para  o  do  17()4,  em  (|ue  cessaram  as  derramas  por 
culpável  omissão  dcs  que  administravam  a  real  fazenda, 
nunca  mais  os  habitantes  do  Minas  cuidaram  nem  uma  só 
vez  em  entrar  nas  casas  da  fundição  com  a  quota  das  cem 
arrobas  de  ouro,  como  precedentemente   pralicavom,  e  a 
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í|HO  SC  tinham  obrigado;  mas  anlcs  polo  conlrario  li>go  í|iic 
^0  observam  os  alcances  das  sol)rcdila.s  duas  relações,  o  s(í 
ccmpara  o  da  primeira  com  o  da  segunda,  claramente  ho 
conhece  o  modo  extraordinário,  com  que  os  dilo.s  habilaii- 
les  foram  successivamenlo  dimiiiuindo  o  diíeilo  real  do 
quinlo,  liavendo-o  reduzido  na  piinieira  relacào  a  uilcnia  o 
seis  arrobas,  cr.m  a  falta  de  qu;'(ory.e  por  ;inno,  e  na  scfiunda 
a  sc.-senla  c  oilo,  com  a  falia  d-?  Irliila  (5  doa;  liiiubi  ai  por 
anno.  Viu,  ou  não  (juiz  ver  a  dila  junta  (fuo  ainda  que  na 
segunda  relação  monla  a  fulla  cm  anno  commum  a  trinla 
c  duas  arrobas  por  anno,  a  menor  rellexão  que  se  frça  nas 
entradas  annuaes  e  iflecliva^  (juo  constam  da  nusuia  rrk:- 
ção,  ainda  i-e  percebo  n^ais  claramente  o  piomedil^Mlo  de- 
sígnio dos  ditos  habilanlcs,  em  irem  progre.^sivumciilt^  '.bii- 
lendo  cada  vez  a  mais  o  referido  diíeilo;  porquo  no  í:nno 
de  1774  montando  as  enlradas  nas  casas  da  fnndiçri)  em 
setenia  e  cinco  arrobas  de  ouro,  e  Irinta  esele  niarciS,  fo- 
ram enirelaçando  as  mesmas  eiihadar,  iiinaíivezcj  itris, 
outras  menos  nos  annos  hucceíjsivos  aló  o  do  i781,  no  (jiii' 
as  reduziram  a  setenta  e  duas  arrobas  o  (lo/.c  marco-s;  c 
dVste  anuo  ale  o  de  178o,  nâo  guardando  já  medida::,  nem 
disfarces,  as  foram  gradualmente  abatendo  so:\\  interrupção 
ató  cincecnla  c  sete  arrobas  o  qnalro  marcos,  viw  ',00  liça- 
ram  no  referido  anno;  íV.llando  n'cllo  para  to  coij.pklarem 
as  cem  arrobas  quarenta  e  In-s  arrolas  menos  (|uatro  mar- 
cos. E  a  junia  da  fazenda  feita  indolenle  testemunha  desfaz 
palpáveis  extorsões,  c  vendo  com  t«;do  o  soiego  o  tran(;iii] 
lidada  um  dos  nnis  importantes  ramos  do  património  te^u^:.) 
reduzido  a  (piasi  metade  do  seuannual  rendimento,  Si  ni  fi- 
zer a  menor  demonstrará*»  para  ovilar  os  rápidos  progre/:.o- 
com  (|ue  i>s  babilanlís  de  Xiii/ãí,  o  iam  coiuliiziíiílo  á  ^l.il 
total  extincçao;  fallando  a  i\iesími  junla  j^ifLila*  -r;  a  á  in- 
dispensável obrigação,  í|iie  lhe  im|.òo  o  alvaiá  tjc  3  (lo  D  - 
zembro  do  1750,  para  so  proceder  a  derrama,  logo  qoe  >,'j 
cxperimentassom  semelhantes  faltas  ;  sendo  esto  o  ui.ico  ro- 
medio  com  que  ellas  se  podiam  o  [iodiMu  ívilar;  '' sondo 
igualmente  certo  (|ue  sem  a  inviolável  observância  da  dita 
providencia,  que  os  mesmos  povo;  de  Minas  julgar.v.u  iodii- 
pensavelmente  neces>aria,  e  por  Isso  elles  mesmos  a  propu- 
zeram  e  tomaram  sobre  si  o  encargo  d'eily;  nem  o  nielhod ) 
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das  casas  da  fundição,  nem  o  sobredito  alvará  que  o  esta- 
beleceu, ficam  sendo  outra  cousa  mais  que  umas  disposições 
precárias,  illusorias,  e  lâo  falliveis,  como  mostra  a  impor- 
tante quantia  de  quinhentas  e  trinta  e  oito  arrobas  de  ouro, 
ou  3.305:472^000  rs.,  em  que  os  povos  de  Minas  se  acham 
alcançados  pelo  rendimento  do  quinto,  em  que  se  avança- 
ram, o  nâo  satisfizeram,  como  consta  das  sobreditas  duas 
relações  debaixo  dos  ns.  IG  e  i7. 

72.  N'eslas  circumslancias  c  Sua  Magestade  servida  que, 
no  «eu  real  noiíe  ordene  V.  S.  aos  deputados  da  junta  da 
fazenda,  que  á  vista  do  que  fica  referido,  examinando  os 
registos,  contas,  ordens,  e  todos  os  mais  papeis  que  paiam 
na  mesma  junta,  e  contadoria  d'ella.  doem  conta  porescripto, 
não  só  do  inesperado  comportamento  da  junta  acluaU  mas 
das  que  a  precederam  desde  o  anno  de  1773  :  quaes  foram 
as  diligencias  que  fizeram,  os  passos  que  deram,  ou  as  me- 
didas que  tomaram  para  evitar,  ou  ao  menos  suspender  os 
prejuízos  da  real  fazenda:  e  com  que  auctoridade,  ordem, 
ou  poder,  illudiram  e  deixaram  illudir  o  alvará  de  3  de 
Dezembro  de  1750,  pelos  estranhos  modos,  que  jicam  acima 
indicados,  de  que  resultou  o  enormíssimo  alcance  que  tam- 
bém úca  referido.  E  logo  que  a  dita  conia  estiver  cimcluida, 
V.  S.  a  dirigirá  á  real  presença  de  Sua  Mage^lade,  para  à 
vista 'd'ella  determinar  o  que  for  servida. 

73.  Depois  de  concluída  esta  diligencia  com  os  deputa- 
dos da  junta  da  fazenda,  V.  S.  mandará  vir  á  sua  presença 
o  intendente,  e  fiscal  do  Villa-Bica,  c  lhes  fará  lef  os  capí- 
tulos 3.®,  6.®,  7.**,  8.®,  e  10. **  do  sobredito  alvará,  cm  que 
se  vê  que  os  lugares  do  intendentes,  e  fiscaes,  foram  esta- 
belecidos principaimenlo  para  obviarem  os  descaminhos  e 
contrabandos  do  ouro;  que  com  este  fim  se  mandaram  resi- 
dir nas  cabeças  das  comarcas,  e  casas  da  fundição,  e  se  lhes 
conferiram  os  officiaes  competentes,  além  do  auxilio  militar 
que  sempre  tinham  prompto,  particularmente  o  intendente 
de  Villa-Rica,  logo  que  o  requeresse  ao  governador ;  como 
também  a  cooperação  do  todos  os  mais  ministros  de  justiça 
da  capitania,  aos  quaes  eram  cumulativas  c  muito  recom- 
mendadas  as  diligencias  e  vigilância  dos  descaminhos  do 
ouro,  e  da  real  fazenda. 

74.  Que,  alem  dos  quatro  intendentes  da  capitania  de  Mi- 
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nus,  se  crearani  mais  dois  da  Bahia,  o  Rio  de  Jauciro,  para 
que  os  primeiros  obrando  de  accordo  e  inlclligenciu  com  os 
segundos,  pudessem  por  meio  de  uma  mulua  correspondên- 
cia, e  reciprnca  communícaçâo.  regularas  diligencias,  con- 
l)inando-ds  de  uma  e  outra  parte,  segundo  a  exigência  dos 
casos,  e  em  consc(|Ucncía  das  noticias  ad(|uíri(las  por  nifio 
dasdevitssas*  que  acsle  lím  se  lhes  mandaram  ter  sempre 
abertas,  ou  ainda  do  espias,  e  dos  mesmos  contrabandistas, 
que  não  são  difliceis  úkí  ganiiar,  para  que  descubram  os  ou- 
tros, e  de  que  os  ministros  diligentes,  activos  e  zelosos,  se 
costumam  servir  a  bem  das  suas  commissOcs. 

75.  Que,  sendo  estes  os  meios  o  modos  de  que  não  só  o 
intendente  de  Villa- Rica,  mas  os  das  outras  comarcas  se 
deviam  servir,  fazendo  com  elles  os  possíveis  esforços  para 
evitarem  todo,  ou  ainda  cm  parfe  os  extravios  do  ouro; 
quando  elles  não  bastassem,  o  deviam  assim  reprerientar  á 
junta  da  fazcnda,requerendo-llie  ao  mesmo  tempo,  ou  o  lan- 
çamento da  derrama  como  meio  o  mais  eOicaz  para  conter  a 
perniciosa  rejaxação  dos  ditos  extravios,  ou  dar- se  porex- 
tíncto  e  acabado  o  methodo  actual  da  percepção  do  quinto, 
6  o  alvará  que  o  estabeleceu ;  porque,  consistindo  essencial- 
mente o  dito  methodo,  e  alvará,  em  pagarem  annualmente 
os  povos  de  Minas,  nas  casas  da  fundição,  cem  arrobas  de 
ouro,  preenchendo  as  que  faltasse  por  via  de  derrama,  era 
evidente  que  não  pagando  os  ditos  povos,  como  nâo  tinham 
pago  as  referidas  cem  arrobas,  e  subtrahindo  á  junta  como 
se  tinha  subtrahido,  o  lançamento  das  derramas,  o  methodo 
actual  da  percepção  do  quinto,  o  o  alvará  que  o  estabeleceu, 
se  deviam  reputarem  consequência  per extinctose acabados; 
o  que  assim  sé  devia  representar  a  osta  corte,  para  dar  as 
providencias  que  julgasse  convenientes. 

76.  Sendo  estas  em  geral  as  obrigações  inh^rcntcs  aos 
lugares  de  intendentes  do  ouro.ellas  ligaVam,  c  ligam  muito 
mais  ao  de  Villa-Rica,  não  só  como  intendente  do  mesmo 
ouro,  mas  como  procurador  da  coroa,  e  fazenda,  e  deputado 
da  junta  da  mesma  fazenda.  E  n'esta  intelligencia,  ó  Sua 
Magestade  servida,  que  V.  S.  ordeno,  não  só  ao  sobredito 
intendente  da  Villa-Rica,  mas  aos  (juc  se  acham  nas  outras 
comarcas  de  Minas  ( que  mandara  vir  á  presença,  se  o 
julgar  necessário ),  que  digam,  o  ponham  por  escriplo 
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obrigações,  (|ue  ellos  eiilendcm  que  são  aime- 
xas  c  inseparáveis  cios  lugares  com  que  Sua  Magestade  os 
condecorou,  o  como  lôom  salisfeilo  o  cumprido  com  essas 
mesmas  obrigações,  á  vista  do  desamparo  a  que  lêem  deixado 
cliegar  o  direito  senhoreai  do  quinlo,  confiado  ao  seu  cui- 
dado e  vigilância,  vendo-o  reduzido  no  anno  de  1785  a 
pouco  mais  do  metade  do  seu  annual  reiuiimentn,  alem  das 
fallcncias  anleriores,  e  caminhando  acceíoradnmenlc  para  a 
sua  total  ruina?  E  não  tendo,  como  é  nalural  que  nâo 
tonham,  os  dili^s  intendentes  mais  que  frivohis  c  inconsis- 
tentes razões  í|ue  allegiir,  taes  como  jjs  phanlaslicas  e  irri- 
sórias devassas,  a  que  annualmenie  lêiMn  procedido  e  proce- 
dem, para  nunca  acharem  culpados,  sendo  infinitos  c  cada 
vez  maiores  os  extravios,  o  contrabando  do  ouro ;  V.  S.  po- 
derá ricilmrnle  julgar  por  estes  fados,  que  lhe  hão  de  ser 
miinifest(»s,  a  inutilidade  o  prejuízo,  qu»?  resulta  á  real  fa- 
zenda, (la  cN)nserva(;i"m  dos  ditos  lugans  de  inlendenlCií. 
li  n'esta  crtiza.  Sua  Mageslade  o  anclorisa,  para  dar  logo 
por  extinclos  c  acabados,  não  só  os  reíVrido^  lugares  de  in- 
tendenles,  mas  igualmente  os  de  fiscacs  das  (juiilro  comarcas 
de  Minas;  quando  portMU  V.  S.  ache,  que  antes  da  refe- 
rida extincção,  tcni  que  representar  a  Sua  iMa^avstade,  n'esto 
caso,  c  a  mesma  SíMihora  servida  que,  suspendend)  o  dito 
procedimento,  dè  conta,  e  e>pere  pela  sua  real  determina- 
ção. 

77.  Depois  dos  intendentes  e  íiscaes,  V.  S,  mandará  da 
mesuia  sórto  vir  á  sua  presença  a  camará  de  Vilhi-Rica,  e 
alguns  dos  procuradores  das  outras  camarás  ou  villas,  que 
bem  lhes  parecer ;  e  lhes  mostrará  cm  lermos  claros  e  con- 
cisos os  dolos  o  prevaricações  com  que  os  povos  de  Minas 
so  tèem  coiídu/.ido,  de  que  resultou  a  enormíssima  somma, 
cm  que  os  mesmos  povos  se  aciíam  alcançados,  e  de  que 
são  deved  res  á  real  fazenda  ;  que  a  mesn>a  real  fazenda 
deve  ser  indemnisada  do  (|ue  se  lhe  devo;  mas  que  em 
quanto  Sua  Magí»>lade  não  estabelece,  o.  determina  o  modo 
dVsle  pai^amento,  V.  S.  lerá  grande  cuidado  em  q:;e  a 
diúda  sn  ih^io  augmento,  pondo  na  sua  devida  observância 
o  alvará  de  3  de  Dezembro  de  1730,  Uíuilo  particularmente 
pelo  que  respeita  ás  derramas,  as  (juaes  começarão  desde  logo 
a  so  pôr  na  sua  inviolável  observr.ncia,  nos  casos  cm  que 
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c^as  so  mandam  lançar;  praticando -se  porém  as  ditas  der- 
ramas com  ::s  cnntelas  apontadas  no  §  3  do  capitulo  1.®  do 
referido  alvará  E  as>im  o  fará  V.  S.  observar,  em  qinolo 
Sua  i\ia<i;<'slado  não  mandar  o  conlrario,  ou  lomar  sobre 
este  iííiportanle  n(»g'  cio  a  resolução  ijue  lho  parccor  mais 
convenieulo. 

78.  li'  som  duvida  (|uo  a  dila  camará  e  procuradores  se 
bâo  do  servir  (hí  l^das  as  astuciosas  represoulaçôes,  com 
fjue  tanlus,  o  tão  ropolidas  vezes  tem  sor|)i(M)did()  ns  prede- 
cessores de  V.  S.,  e  igualmente  a  esta  corte,  (|uereudo  at- 
Iribuir  á  decadência  e  estagnação  das  minas  as  faltas  «pie 
tem  havido  na  contribuição  do  quinlo;  as  reflexões.  pjrMU, 
(|ue  ficam  acima  indicadas,  priucipahnenle  nos  §§  otí  e  57, 
fazem  baslaiUemenIe  conhecer  o  credito  í|uc  se  lhes  pódc 
dcir. 

79.  E'  igualmente  certo  que,  logo  quo  aquelles  habitantes 
tiverem  a  certeza  que  V.  S.  so  acha  na  firme  resolução  de 
não  tolerar  diminuição  alguma  na  quota  das  cem  arrobas,  e 
que,  ou  as  hão  de  levar  às  casas  d  i  fuiidição  completas,  ou 
pagar  por  derratuas  as  falias  qu  í  houver,  laíubem  lhe  hão 
de  representar  os  inconvenientes,  desigualdades  e  durezas 
das  ditas  derramas.  E  ainda  que  n'e8la  parlo  não  deixarão 
de  ser  fundadas  as  suas  rc|)resentações,  V.  S.  se  limitará 
cm  lhes  mostrar  qtic  a  aurloridado  o  o  podor  que  Sua  Mages- 
lado  lhe  conferiu  não  se  estende  por  modo  algum  a  conhe- 
cer das  suas  leis,  nem  do  que  ellas  estabelecem,  mas  que 
tão  somente  se  li  nita  a  sor  um  (^xacto  e  fiel  executor  das 
mesmas  leis ;  que  o  alvará  de  3  de  De/embro  de  1750  c  a 
lei  que  estabeleceu  o  methodo  actual  da  contribuição  do 
quinto,  e  o  lançamento  das  derramas,  na  mesma  forma  que 
os  povos  de  Minas  o  requereram,  e  tomaram  sobro  si  o  en- 
cargo das  ditas  diírramas;o  que  n'esta  demonstrativa  cerlo- 
za  se  constituiria  V.  S.  um  transgressor  da  dila  lei,  se  não 
tivesse  o  mais  vigilante  cuidado  na  inviolável  observância 
de  todas,  e  cada  uma  das  suas  partes. 

80.  Com  este  desengano  lambem  não  deixarão  do  recor- 
rer ao  seu  antigo  e  inveterado  costume  de  proporem  outros 
nielhodos  para  a  cobrança  do  quinto ;  principalmente  algum, 
ou  alguns  dos  doze  apônlados  no  preambulo  do  sobredito 
alvará  çle  3  de  Dezembro;  não  espere,  V.  S.  porem,  quo 
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enlrc  ellos  lhes  lembrem  o  da  ca()ilaç5o,  nem  o  da  casa  da 
moeda ;  mas  anles  a  respeito  d'esles  sempre  lhe  mostrarão  a 
maior  repugnância,  não  porque  deixem  de  ser  entre  os  mais 
( s  que  contenham  maiores  vantagens,  e  menos  inconveni- 
entes, a>sim  para  a  real  fazenda,  como  para  os  povos  de  Mi- 
nas; mas  porque  aquollcs  povos  resislem  quanto  podem  a 
ludo  o  que  é,  ou  pode  ser  utii  ao  património  régio,  ainda 
quando  se  lhes  sigaji\  consideráveis  benefícios;  porque  todo 
o  seu  systema  consiste  em  se  reservarem,  quanto  podem,  os 
meios  ê  modns  defraudara  fazenda  real  com  extravios  e 
contrabandos;  e  como  omethodo  da  capitação  oscorli  polas 
raizes,  c  o  da  casa  da  moeda,  ainda  que  os  não  corte  total- 
mente, sempre  lhes  faz  mais  diUicit  a  pratica  d'elles,  por 
isso,  S'Mnpre  que  se  tratar  de  qualquer  dos  referidos  dois 
melhodos,  os  hão  de  representar  com  as  cores  mais  odiosas, 
o  só  obrigados  e  constrangidos  se  submetlerão  a  qualquer 
dVlles,  particularmente  ao  da  capitação,  que  com  algumas 
precisas  modificações  é  indisputavelmente  o  melhor  de  lodos 
os  que  até  agora  tem  apparecido. 

81.  Nesta  inlclligencia,  que  V.  S.  poderá  melhor  veri- 
ficar com  o  que  vir,  c  observar  n'aquella  capitania,  não  deve 
reieitar  algum  dos  methodos,  ou  planos,  que  lhe  propuzerem 
sobre  a  contribuição  do  quinto,  o  remetlêl-os  a  esta  corte, 
coin  as  observações  que  lhe  parecer  preciso  fazer  a  respeito 
de  cada  um  d'elles,  para  maior  clareza,  e  mais  exacto  co- 
nhecimento do  seu  conteúdo ;  no  mesmo  tempo  porém  se  faz 
indi<5pensavelmente  necessário  quo  na  secretaria  d'a(juel!o 

Soverno  examine  V.  S.  se  além  do  decreto  da  copia  junta 
ebaixo  de  n.  18,  existe  algum  plano  que  se  formasse  para 
o  estabelecimento  do  sobredito  methodo  da  capitaçiSo,  cassiro 
d'eIlo,  como  de  todas  as  ordens,  regulações,  cartas,  e  mais 

f capeis,  que  d^aqui  se  mandassem,  ou  que  dela  viessem  re- 
ativas  ao  referido  estabelecimento,  e  metbodo:  ealém  dMsto, 
todas  as  mais  notícias,  e  clarezas,  que  a  respeito  d*elle  puder 
conseguir;  como  também  de  modo  com  que  foi  executado,  as- 
sim pelo  que  respeita  á  capitação,  como  ao  censo;  e  igualmente 
dos  cffeitos  que  d'ello  resultaram  em  lodo  o  tempo  da  sua  du- 
ração ;  V.  S.  remellerà  ludo  a  esta  cdrte,  para  ser  presente 
a  Sua  Magestade.  E  o  mesmo  executará  a  respeito  do  ouli  o 
icclhodo  da  casa  da  moeda ;  sem  suspender  porém  por  modo 
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algum  a  oxacla  obsorvaacia  do  nue  se  acba  aclualmonle  es- 
tabelecido na  forma  acima  indicada,  em  quanto  Sua  Ma- 
geslade  o  não  der  por  exlincto,  e  abolido,  ou  não  mandar 
substituir  por  outro  que  lhe  parecer  mais  convenieiite. 

82.  Depois  da  contribuição  do  quinto  do  ouro,  o  se- 
gundo ramo  do  rendimento  da  real  fazenda  é  o  do  contracto 
das  entradas,  o  qual  consiste  nos  direitos,  que  pagam  os  gé- 
neros, effeitos,  e  fazendas,  que  se  introduzem  de  íóra  na 
capitania  de  Minas,  para  uso  e  consumo  dos  seus  habi- 
tantes. 

83.  Estas  remessas  poróm,  nos  primeiros  descobrimen- 
tos d'aqaella  capitania,  é  natural  que  se  limitassem  Ião  so- 
mente a  instrumentos  de  ferro,  aço,  e  outros  semelhantes, 
próprios  e  necessários  para  a  escavação  das  minas,  abertu- 
ra de  caminhos,  e  rompimento  do  matos ;  e  para  comes- 
tíveis também  precisos  ao  sustento  d'aquelles  primeiros  po- 
voadores em  um  sertão  inculto  ;  e  d'aqui  vem  provavel- 
mente que,  para  se  determinarem  os  direitos  que  haviam  de 
pagar  os  referidos  eflFcilos,  e  géneros  na  sua  entrada  para 
Minas  Geraes,  todos  elles  se  reduziram  a  duas  denomina- 
ções, ou  classes,  de  seccos  e  molhados.  Na  classe  dos 
seccosse  comprehendeu  tudo  o  que  não  era  comestível,  e  se 
lhe  impôz  o  direito  do  í^lto  réis  por  arroba  :  na  classe 
dos  molhados  se  comprehendeu  tudo  o  que  podia  servir 
para  comida  e  bebida,  ese  lhe  impôz  o  direito  do  750  réis 
por  cada  carga,  computada  pelo  peso  de  duas  até  três  ar- 
robas. 

84.  Como  n'aquelles  princípios  não  se  cuidava  mais 
que  em  promover  c  animar  o  descobrimento,  população  c 
exploração  d'aqueilas  terras  e  seus  mineraes,  não  é  de  ad- 
mirar que  se  desse  muito  pouca  ou  nenhuma  attenção  á  irre- 
gularidade e  aos  inconvenientes  do  methodo  acima  indicado 
para  a  cobrança  dos  direitos  das  entradas ;  continuaram 
porém  os  tempos,  augmentou-so  a  população,  multiplica- 
ram-seos  trabalhos,  assim  da  cultura  como  da  mineração, 
cresceram  os  habitantes  de  Minas  cm  riqueza  e  opulência,  e 
n*esta  mesma  proporção  se  multiplicouo  consumo,  não  só  do 
que  era  necessário  para  os  trabalhos  rústicos,  e  sustento  da 
vida,  mas  estendeu-se  a  tudo  o  que  podia  servir  para  o  com- 
modo,  fausto  e  luxo;  de  sorte  que  as  entradas  para  Minas 
Geraes  de  toda  a  sorte  do  géneros,  effeitos  e  fazendas  fazem 
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hoje  o  imporlaulc  commcrcio  que  se  vê  cslubelecido  cnlro 
aquella  capitóniae  as  oulras  do  Eslado  do  Brasil,  parlicu- 
larmcnle  a  do  Rio  de  Janeiro. 

83.  A'  visla  d'csla  grande  e  vanlujosa  mudança,  ora 
evidente  que  lambem  a  devia  iiaver  na  percepção  dos  direi- 
tos, regulando-os  segundo  a  qualidade,  variedade  e  valor 
dos  géneros,  effeitose  fazendas  que  se  introduziam  em  Mi- 
nas: nâo  o  entenderam  porém  assim  os  que  liniiam,e  tem  a 
seu  cargo  a  administração  e  arrecadação  da  fazenda  real;  o 
conservando  os  ditos  direilos sem  alguma  alteração,  na  mes- 
ma forma  o  mclliodocom  que  foram  estabelecidos  desde  o 
seu  principio,  resultou  d'islo  o  scguinle. 

QUANTO    AOS  COMESTIVKIS  K  MOLHADOS. 

86.  Que  um  alqueire  de  sal,  género  da  producçãodc 
Porlugal,  o  tão  necessário  em  Minas  Geraes,  que,  não  só  os 
habitantes,  mas  até  os  mesmos  aniinaes  não  podem  passar 
sem  elle,  e  que  por  estes  motivos  se  devia  animar  o  seu 
maior  consumo  por  uma  proporcionada  e  moderada  im- 
posição de  direilos ;  este  género,  que  no  Rio  de  Janeiro  se 
compra  ao  contracto  pelo  alto  preço  do  800  rs.  o  alqueire, 
paga  de  entrada  cm  Minas  750  rs.,  ou9  3i4  por  cento; 
com  o  qual  direito  sobre asmais  despegas  de  avarias,  demo- 
ras, conducções  a  grandes  distancias,  e  outros  gastos,  liça 
o  sal  tão  excessivamente  carregado,  que  o  seu  preço  n*a- 
quella  capitania  é  de  3í!5!)60O  rs.  o  alqueire,  e  só  a  grande 
precisão  d'elleé  que  o  laz  ter  algum  consumo.  O  vinlio, 
o  vinagre,  o  azeite,  as  aguas -ardentes  e  outros  diíferenles 
géneros  que  entram  na  sobredita  classe  de  comestíveis  e 
molhados,  todos  oua  maior  parte  daproducção  de  Portugal, 
e  que  por  esta  razão  se  deviam  aliviar  quanto  fosse  possível 
de  direilos  para  promover  o  seu  maior  consumo ;  esles  gé- 
neros são  proporcionadamente  tão  carregados  como  o  sal; 
do  que  resulta  que  os  habitantes  de  Minas,  valendo-sedo 
azeite,  ainda  que  inferior,  fabricado  na  torra,  e  de  bebidas 
dislilladas  ou  extrahidas  da  canna  de  assucar  o  de  outras 
fructas  e  sementes, supprem  com  ellas  as  que  lhes  vão  doeste 
reino,  e  que  por  caras  só  os  ricos  e  poderosos  as  podem  com- 
prar, e  ainda  esles  em  porções  insignificantes. 


^  43  - 

Quanio  aos  géneros,  effeitos  e  fazendas  que  entram  na 
classe  dos  seccos. 

87.  Todos  os  iuslruoieiUos  de  ferro,  laes  como  alavan- 
cas, picarelas,  alviões,  cnchadas,  fouces,  c  Ioda  a  mais 
obra  do  mesmo  forro,  própria  para  a  escavação  o  abertura 
(las  minas,  trabnllio  dos  campos  edo  sertão;  ê  que  por  este 
único  motivo  devia  liaver  o  mai<u-  cuidado  nos  meios  do  so 
poder  Introduzir  u'aquella  capitania  a  maior  quantidade 
dos  ditos  instrumentos,  a  preços  os  mais  módicos  quo  fosso 
possivcl,  começando  por  uma  diminuição  de  direitos  pro- 
porcianada  á  grande  utilidade  que  resulta,  assim  á  real 
fazenda,  como  aos  liabitanles  de  Minas,  dos  trahalbos  rús- 
ticos a  que  os  ditos  instrumentos  se  destinam  ;  succede 
ludo  [feio  contrario,  porque,  valendo  no  Rio  de  Janeiro  um 
quintal  de  ferro  manufacturado  nas  referidas  obras  e  ins- 
trumentos entro  iítpHÚO  o  6^^000  rs.,  paga  de  entrada  em 
Minas  (ícraes  i^ôOQ  rs.:  isto  ó,  93  íjS  ou  73  por  oi^í  ^ 
accrescentando-se  ao  primeiro  custo  e  direitos, os  transpor- 
tes, conducçdes,  demoras  e  outras  despczas,  vem  a  montar 
o  preço  por\|ue  so  vendo  n'aqnella  capitai\ia  cm  I4f5^400 
réis.  E  í|uc  cnpitil  não  ê  preciso  a  um  mineiro  somente 
para  compras  o  concerlos  dos  instrumentos  necessários  para 
a  sua  lavra?  li  (pianlos  serviços  e  novas  descobertaj  deixa- 
rão de  se  empieiíender  e  pros6guir;e quantos  matos  o  terras 
ticarão  imponelravois  e  incultas  pela  carestia  dos  ditos  ins- 
trumentos, próprios  e  únicos  para  estes  trabalhos?  O 
mesmo  que  acont(cc  com  as  obras  c  instrumentos  de  ferro, 
succede  igualmenle  com  as  de  aço,  estanho  ecliunbo,  do 
que  muita  parte  se  emprega  nos  ditos  serviços  rústicos. 

88.  Nâo  succede  assiuí  com  os  panos  c  baetas  de  diffe- 
rentes  qualidades  c  preços;  nem  com  os  durantes,  saetas, 
seralinas,  camelõ0!í,  íiollandas  cruas,  aniagens,  e  outras  sor- 
tes de  fazendas,  asquaes,  servindo  umas  para  o  commodo,  o 
algumas  para  o  luxo,  eavaliando-se  igualmente  a  peso  pela 
regra  das  fazendas  seccas,  um  quintal  d'cslas  fazendas,  <5 
que  poderá  valer  cem  moedas,  não  paga  mais  do  entrada 
quo  4.3!)oOO,  isto  ó  menos  do  um  por  cento  ;  c  se  as  ditas 
fazendas  sdo  de  qualidade  mais  superior,  quo  valham  du- 
zentas moedas,  pagamos  mesmos  ífJ&iiOO,  jsto  ó  monos  de 
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meio  por  cento.  E  sendo  em  fim  das  brancas  e  mais  finas, 
lacs  como  csguiõos,  holiandas,  cassas,  cambraias,  veludos, 
sedas,  e  outras  d'osla  qualidade,  as  quacs  lambem  entram 
como  as  mais  nacbsse  das  seccas,  e  pagam  igualmente  á 
razílo  de  4^500  o  quintal,  bem  se  pôde  vôr  que  o  direito 
que  paga  esta  qualidade  de  fazendas,  considerado  o  seu 
valor  se  reduia  uma  parte  lâominima  que  equivale  a  uma 
entrada  franca  e  livre. 

89.  Em  consequência  de  lodo  o  referido,  é  demonstra- 
tivamente claro  que  a  forma  c  metbodo  .actualmente  esta- 
belecido para  a  percepção  dos  direitos  de  entrada  em  Minas 
Geraes  é  o  mais  absurdo  o  mais  diametralmente  opposlo  aos 
interesses  da  real  fazenda,  e  á  prosperidade  dos  habitantes 
d'aquella  capilania  ;  porque,  consistindo  essencialmente  os 
interesses  c  prosperidade  da  mesma  real  fazenda  e  habitan- 
tes na  exlract;âo  do  ouro  das  minns,  e  na  cultura  e  produc- 
çdes  da  terra,  o  que  se  nâo  podo  conseguir  sem  os  instru- 
mentos próprios  para  este  serviço;  os  ditos  instrumentos 
são  os  que  acham  tão  carregados  do  direitos,  que  equi- 
valem a  prohibições  indirectas;  ao  mesmo  tempo  que  os 
effeitose  fazendas  que  só  servem  para  commodo,  fausto  o 
luxo,  se  acham  tão  alliviadas  d'ellascomo  se  fossem  géne- 
ros da  primeira  necessidade. 

90.  Para  occorrer  a  tão  nocivo  methodo,  e  á  suas  per- 
niciosas consequências,  ordena  Sua  Mageslade  que,  logo 
que  V.  S.  chegar  ao  Rio  de  Janeiro,  communicando  este 
importante  negocio  ao  vice-rei  do  estado  do  Brasil,  ode 
accordo  com  elle,  procurem  informar-se  com  Ioda  a  indivi- 
duação das  diíferentes  qualidades,  e,  se  fôr  possível,  quan- 
tidades de  géneros,  eíTeitos  e  fazendas  que  annualmente  se 
introduzem  em  Minas  Geraes,  e  dos  seus  preços  correntes 
na  capital  do  Rio  de  Janeiro,  formando  de  todos,  e  todas 
nma  pauta  com  os  seus  dififerenles  nomes,  e  adiante  três 
columnas,  uma  em  queselancem  o  ditos  preços  cor  rentes  no 
Rio  de  Janeiro,  outra  os  preços  lambem  correntes  das  ven- 
das em  Minas  Geraes,  a  qual  V.  S.  verificará  depois  de  che- 
gar á  dita  capitania,  e  na  terceira  os  direitos  auo  julgarem 
que  cada  um  dos  ditos  géneros,  eífeilos  e  fazcmlas  pôde  pa- 
gar, segundo  o  seu  primeiro  custo,  e  preço  corrente  no  Rio 
de  Janeiro  ;  tendo  sempre  attençáo  a  que  lodos  os  instru- 
mentos, e  mais  géneros  o  eífeilos  que  servem  para  a  expio- 
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ração  das  minas,  cultura  das  terras,  c  para  outros  tra- 
balhos rústicos,  o  igualmento  para  vestuário  dos  negros  c 
gente  pobre,  devem  ser  sempre  os  mais  favorecidos  nos 
direitos  de  entrada;  e  os  que  forem  destinados  para  outros 
usos  os  devem  gradualmenle  pagar  maiores,  principal- 
racnle  os  de   luxo,  e  os  que  mais  se  aproximarem  a  olle. 

91.  Para  so  evitarem  quanto  fôr  possivcl  os  abusos, 
fraudes  e  outros  inconvenientes  que  podem  acontecer  na 
passagem  de  uma  a  outra  capitania,  so  devo  estabelecer  no 
Rio  de  Janeiro  um  registo  com  os  seus  ofliciaes  compe- 
tentes, no  qual  não  só  se  manifestem  todas  as  fazendas,  gé- 
neros, c  offeítos  destinados  a  Minas  Geracs,  tomando-so 
por  assento  e  lembrança  os  direitos  que  devem  pagar  n'esta 
capitania,  em  conformidade  dos  que  se  acharem  estabele- 
cidos na  referida  pauta;  mas  se  pesem  e  ponham  marcas  o 
sellos  cm  lodosos  fardos,  caixas,  embrulhos,  e  barris,  ou 
outros  miaesquer  volumes  do  que  cada  carga  se  compuzer; 
formando-so  do  tudo  facturas  ou  relações  em  que  se  de- 
clarem as  ditas  marcas,  sellos  e  pesos,  o  igualmente  se  os- 

Eecefiíjue  o  que  cada  um  dos  mesmos  fardos,  caixas,  cm- 
rullios,  barris  ou  outros  volumes  contém,  e  o  que  devo 
pagar  do  direitos. 

92.  Doestas  relações  ou  facturas  so  deve  sempre  man- 
dar uma  om  carta  fechada  aos  oíTiciaes  do  registo  de  Mi- 
nas Geraes,  e  outra  enlregar-se  ao  comboieiro  que  conduzir 
as  fazendas,  para  que,  dando  entrada  d'ellas  no  referido 
registo,  o  fazendo-sc  alli  os  exames,  averiguações  e  confron- 
tações necessárias,  em  que  se  veja  que  os  ditos  fardos,  cai- 
xas, embrulhos,  barris  ou  outros  volumes  conferem  om 
marcas,  pesos  o  sólios  com -as  facturas  do  llio  de  Janeiro, 
sem  que  n'ellcs  se  encontro  ou  descubra  indicio  ou  suspeita 
de  haver  sido  abertos,  ou  de  outro  algum  abuso  ou  fraude, 
se  dêem  os  despachos  do  estylo,  c  percebam  os  direitos 
pelas  dilas  facturas :  havendo  porem  indício  ou  suspeita  de 
prevaricação,  se  abram  os  volumes,  e  vcrificando-sea  frau- 
de, so  proceda  contra  os  infractores  na  conformidade  das 
leis:  com  estemethodo  parecoquose  poderão  conseguir  os 
dois  fins  de  se  evitarem  aó  menos  em  grande  parte  os  des- 
caminhos da  real  fazenda,  facilitando-so  ao  mesmo  tempo 
as  entradas  paraMinas  Geraes,  sem  grave  incommodo  nem 
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(ionioras  no  registo  iraquella  capilania:  como  poròni  na 
OXO0UÇ3O  do  dito  raetliodo  poJcrá  haver  inconvenienles  que 
(l'esla  distancia  se  não  podem  prever,  e  que  em  lugar  d'ollc 
possa  lembrar  outro  mais  próprio  e  adequado  aos  fins  aci- 
ma referidos,  este  em  tal  caso  deverá  preferir. 

93.  Feitas  estas  diligencias,  e  ajustado  como  vice-rci 
do  Brasil  o  sobredito  plano,  pelo  (|uo  respeita  às  remessas  do 
Ríode  Janeiro,  logo  que  V.  S.  sabird'aquella  capital  para 
o  seu  governo  de  Minas  Geraes,  e  chegar  ao  registo  que  se 
acha  na  extremidade  da  dita  capilania  de  Minas,  se  demo- 
rará aqui  o  tempo  que  lho  parecer  necessário  para  se  in- 
formar pessoalmente  de  tudo  o  que  se  pratica  n'elle,  con- 
cernente ás  entradas  das  fazendas  que  alli  se  vão  despachar 
os  direitos  que. pagam,  quacs  elles  sâo,  e  o  modo  de  os  co- 
brar; se  os  pagamentos  são  á  vista  ou  a  credito,  a  que 
termo,  o  com  que  segurança  ;  e  so  de  tudo  se  fazem  assen- 
tos com  legalidade,  exactidão  e  clareza,  em  livros  próprios 
o  destinados  para  este  effeito;  e  se  n'elles  se  acham  as  con- 
tas, o  toda  a  mais  escripturaçâo  melhodicamente  eslabole- 
cida.  D'e-iQ  exame,  e  de  tudo  o  que  V.  S.  observar  que 
se  pratica  no  dito  registo,  de  que  dará  conla  a  S.  M.,  co- 
nhecerá melhoras  providencias  que  alli  se  fazem  precisas 
para  mais  exacta  arrecadação  da  real  fazenda,  e  se  evitarem 
abusos  c  prevaricações. 

94.  Concluida  esta  diligencia,  o  proseguindo  a  sua  jor- 
nada, tanto  que  V.  S.  chegará  Villa  ftica,  e  tomar  posso  do 
seu  governo,  procurará  informar  -se  com  a  possivel  exacti- 
dão dos  preços  correntes  por  que  alli  se  vendem  os  géne- 
ros, effeitose  fazendas  que  voem  da  capital  do  Rio  do  Janei- 
ro, o  da  diminuição  que  poderão  ter  depois  de  estabelecido 
o  novo  methodo;  combinando  V.  S.,á  vista  de  uns  eoutros, 
soos  direitos  estabelecidos  na  nova  pauta  correspodem  aos 
doÍ5  principaes  íins  de  se  facilitarem  aos  mineiros  c  lavra- 
dores, por  preços  commodos,  os  instrumentos  e  mais  effei- 
tos  necessários  para  as  suas  lavras  e  trabalhos  rústicos, 
indemnisando-se  a  real  fazenda  nos  que  são  próprios  para 
o  commodoe  luxo  ;  ou  se  será  preciso  fazer  alguma  mu- 
dança na  dita  pauta  para  melhor  se  conseguirem  os  referi- 
dos dois  fins. 

t)o.     Igualmente S€  informará  V.  S.  de  tudo   o  mais  que 
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CBlra  em  Minas  Gcraes,  que  niio  vem  do  Rio  de  Janeiro, 
mas  das  outras  capitanias,  c  que  pagão  deve  pagar  direi- 
tos do  enlrada,  e  determinará  os  que  devem  ficar  pagando 
debaixo  dos  mesmos  princípios  acima  indicados. 

96.  Da  mesma  sorte  será  preciso  que  Y.  S.  examino 
com  particular  reQexuo  os  géneros  o  effeítos  da  producção 
o  manufactura  da  capitania  de  Minas  que  sâo  idênticos  ou 
análogos  aos  qu*e  entram  de  fora,  da  producção  e  manufac- 
tura das  outras  capitanias,  (aes  como  quadrúpedes  de  toda  a 
qualidade,  aguas  ardenlcs  fabricadas  na  terra,  assucar, 
sal/[azeile  o  outros  semelhantes  ;  porque,  achando-se  os  de 
fórá  sujeitos  a  pagar  direitos,  nâo  ha  razão  alguma  para 
que  os  de  dentro  fiquem  totalmente  isentos  d^elles  ;  nem  a 
razão  de  virem  de  fora  é  sufliciente,  sendo  os  de  dentro  da 
mesma  qualidade  ;anles  ao  contrario  com  os  de  fora  se  de- 
veria ter  mais  alguma  conlemplação,  altentas  as  despezas 
dos  transportes  econducções. 

97.  Menos  os  pôde  isentar  a  razão  de  haverem  pago  di- 
zimo ;  porque  os  de  fora  também  os  pagam  nos  seus  res- 
pectivos lugares.  E  alôm  de  tudo  o  que  fica  referido,  c 
iudispensavelmenle  necessário  que  a  capitania  de  Minas  se 
conserve  em  alguma  dependência  das  outras  capitanias,  pelo 
que  respeita  ao  seu  consumo,  egiro  do  seu  commcrcio  ; 
porque  de  outra  sorte  se  acabaria  a  communícaçáo  entre  ellas 
e  se  extinguiriam  as  mutuas  vantagens  quo  reciprocamen- 
te se  podem  prestar  umas  ás  outras.  Uma  das  vantagens 
que  o  Rio  Grande  deS.  Pedro  tirava,  e  creio  que  ainda  tira, 
posto  que  em  muito  menor  quantidade,  do  Minas  Geracs,  é 
a  da  introducção  das  bestas  muares ;  e  bera  se  vé  o  quan- 
to aquella  fronteira  ó  digna   da  nossa  attençQo  e  cuidado, 

fmra  allilhe  pocurarmos  todo  o  beneficio  e  soccorro:  estabe- 
eceu-so  porém  em  Minas,  depois  de  alguns  annos,  a  crea- 
çâo  das  bestas  muares,  que  de  nenhuma  sorte  se  devia  ter 
consentido  ;  e  se  estas,  por  serem  do  paiz,  não  pagam  di- 
reitos, e  as  do  Rio  Grande,  por  serem  de  fora,  os  pagam, 
além  das  mais  despezas  de  conducçíio  e  passagens,  o  resul- 
tado será  que,  não  podendo  estas  entrar  em  concurrencia 
com  aquellas,  dentro  de  breve  tempo  se  acabará  este  ramo 
de  commercio  entre  as  duas  capitanias,  com  grave  prejuízo 
da  do  Rio  Grande,  e  igualmente  da  real  fazenda.  E  o  mes- 
mo acontecerá  com  os  mais  géneros  e  eiTeitos  acima  indica- 


—   48   ~ 

dos,  SC  enlre  os  do  paiz  o  os  de  fora  se  nâo  estabelecer 
quanto  fôr  praticável  uma  igualdade  de  concurKcncia,  por 
meio  de  uma  proporcionada  contribuição  de  direitos. 

98.  N'esta  intelligencia,  logo  quê  V.  S.  tiver  feito  as 
especulações  e  combinuçOcs  que  Ibo  parecerem  necessárias 
sobre  o  que  fica  referido,  ajuntará  ápaula  formada  no  Rio 
de  Janeiro  as  fazendas,  géneros  eeffeilos  que  entram  das 
outras  capitanias,  como  também  osdaproducçâo  c  manufac- 
turado Minas,  análogos  e  da  mesma  qualidade  dos  de  fora, 
e  os  respectivos  direitos  que  devem  pagar;  ficando  a  dita 
pauta  com  este  accrescimo  formada  debaixo  de  três  divisões: 
primeira,  das  fazendas,  géneros e  effeilos  que  pelo  porto  e 
capital  do  Rio  de  Janeiro  entram  em  Minas  Geraes:  segun- 
da, dos  que  vêem  das  outras  capitanias,  e  que  entram  da 
mesma  sorte  na  de  Minas  ;  terceira,  dos  que  são  produzidos 
ou  manufaclurodos  dentro  da  capitania  de  Minas,  análogos 
ou  da  mesma  qualidade  dos  que  vôom  de  fora. 

99.  Formada  a  dita  pania,  eajuntando-lbe  V.  S.  as  re- 
flexões que  Ibe  parecerem  convenientes,  remetterá  logo  um 
exemplar  a  esta  corte,  e  outro  ao  vice-rei  e  capitão  general 
do  estado  do  Brasil,  o  concordando  ambos  cm  qUeella  se 
ponha  logo  em  execução,  assim  o  mandará  V.  S.  praticar  por 
lempo  de  um  anno,  em  quanto  lhe  chegam  as  reaes  ordens  ; 
quando  porem  entendam  que  ha  inconveniente  n'esta  ante- 
cipação, V.  S.  esperará  a  ultima  determinação  de  Sua  Ma- 
gestade  sobre  este  iniportanle  objecto. 

100.  Concluída  esta  diligencia  que  respeita  aos  direitos 
de  que  se  forma  o  rendimento  conhecido  pelo  nome  de  con- 
tracto das  entradas,  é  preciso  examinar  o  como  se  tem  ad- 
ministrado este  importante  plano  do  real  património:  epara 
V.  S.  sem  grande  trabalho  formar  uma  justa  ideado  que  se 
lem  passado  a  este  respeito,  basta  que  mande  vir  á  sua  pre- 
sença os  contractos  celebrados  desde  o  anno  do  1731  em 
diante. 

101.  O  primeiro,  que  teve  principio  no  1.*"  de  Outubro 
do  referido  anno  de  1751,  e  findou  no  ultimo  de  Setembro 
de  1754,  foi  arrematado  a  José  Ferreira  da  Veiga,  no 
referido  triennio,  em  preço  de  591:718^802  rs.;  o  se- 
gundo teve  principio  cm  Outubro  de  175.i,  e  findou 
em  Outubro  de  1757,  foi  arrematado  ao  mesmo  José 
Ferreira   da    Veiga,     no    referido    triennio,    em    preço 
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de  6l7:999j5lO(K)  rs. ;  o  terceiro,  que  leve  principio  em  Ja- 
neiro de  1759,  e  findou  no  ulUmo  de  Dezembro  de  1761,  foi 
arrematado  a  Domingos  Ferreira  da  Veiga,  no  referido  tri- 
ennio,  em  preço  de  593:067jH50  rs.;  o  quarto,  que  leve 
principio  no  1.**  de  Janeiro  de  1762,  o  findou  no  ultimo  de 
Dezembro  de  1764,  foi  arrematado  a  João  do  Sousa  Lisboa, 
no  referido  iriennio,  em  preço  de  589:242^000  réis:  mon- 
tam os  sobreditos  quatro  tricnnios  em  2.392:026^952  rs., 
e  salio  o  preço  commum  de  cada  Iriennio  a  598:006^740. 

102.  Noanno  de  1765,n[lo  havendo  quem  chegasse  aos  pre- 
ços antecedentes,  se  mandou  administrar  o  dito  contrato 
por  conta  da  real  fazenda,  c  no  Iriennio  que  decorreu  de  Ja- 
neiro de  1765  até  o  ultimo  de  Dezembro  de  1767  rendou 
568:031^303  rs.;  fazendo  a  differença  dos  triennios  ante- 
riores de  29:  975^1 37  rs.;  esta  diíferença,  porém,  procedo 
de  se  haver  comprchendido  nas  arrematações  dos  quatro 
contratos  anteriores,  náo  só  as  entradas  do  districto  e  lerri- 
lorio  de  Minas  Gcraes,  mas  igualmente  as  de  S.  Paulo,  Goyaz, 
Mato  Grosso,  Jacobina  o  Bahia ;  ao  mesmo  tempo  que  no  tri- 
ennio  administrado  por  conta  da  real  fazenda  somente  se 
comprehenderam  as  entradas  do  sobredito  território  o  dis- 
tricto do  Minas  Geraes,  e  nada  mais. 

103.  Dos  factos  acima  indicados  evidentemente  se  vè  que 
as  quatro  precedentes  arrematações  do  contrato  das  entradas, 
e  o  rendimento  do  mesmo  contrato  em  o  triennio  que  foi  ad- 
ministrado por  conta  da  real  fazenda,  deviam  servir  do  regra 
á  junta  da  mesma  fazenda  para  que,  quando  se  tratasse  do 
dar,  ou  arrematar  por  contrato  este  importante  ramo  do  real 
património,  tivesse  sempre  em  vista  os  preços  que  ello  con- 
servou por  tempo  de  doze  aonos,  em  quatro  diíferentos  e 
successivos  triennios;  e  quando  nâo  houvesse  quem  che- 
gasse aos  ditos  preços,  ou  os  procurasse  deprimir,  e  abater, 
que  a  mesma  iunta  da  fazenda  se  lembrasse  igualmente  do 
rendimento  d  este  contrato  no  triennio  em  que  foi  adminis- 
trado por  conta  da  real  fazenda,  para  recorrer  sem  hesitação 
a  este  utilíssimo  expediente,  incomparavelmente  melhor 
que  o  das  arrematações,  quando  ó  dirigido  com  zelo,  vigi- 
lância e  dexteridade.  Estas  sâo  em  tim  as  regras  que  a  dita 
junta  da  fazenda   devia  seguir,  o  de  que  nunca  se  deveria 
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apartar,  por  serem  em  tudo  conformes  com  uma  boae  rcjrular 
administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda,  de  que  a  mes- 
ma junta  se  acha  incumbida.  O  que  porém  ella  praticou 
mostrarão  os  seguintes  factos. 

104.  Desde  o  anno  de  1767,  em  que  findou  a  sobredita 
administração  do  contrato  das  entradas  por  conta  da  real  fa- 
zenda, na  forma  acima  referida,  até  o  anno  do  i77S,  não 
consta  com  clareza  n*esta  secretaria  de  Estado  o  que  se  pra- 
ticou com  o  dito  contrato,  ainda  que  ba  muita  probabilidade 
que  elle  desde  enláo  principiou  a  abater  consideravelmente, 
como  V.  S.  poderá  examinar  na  contadoria  da  junta  da  fa- 
zenda em  Villa  Rica :  consta  porém  com  toda  a  evidencia 

3ue  em  Janeiro  de  177^  se  arrematou  o  mesmo  contrato  a 
oão  Bodrigues  do  Macedo  por  dois  trienníos,  quo  findaram 
no  uliimo  de  Dezembro  de  1781 ,  por  preço  de  766:726$6 '  2 
rs.,  isto  é  383:363^306  cada  triennio.  Em  Janeiro  de  1782 
se  arrematou  o  mesmo  contrato  a  Joaquim  Silvério  dos  Reis 
por  um  triennio,  que  findou  no  ultimo  de  Dezembro  de  1784, 
por  preço  de  3B5:612i5!)000  rs.  E  em  1785  se  arrematou  o 
o  mesmo  contrato  a  José  Pereira  Marques,  por  ura  triennio, 
que  findou  no  ultimo  do  Dezembro  de  1787,  por  preço  do 
376:812^5^000.  Montam  os  sobreditos  quatro  triennios  era 
1.498:150^612;  e  sahe  o  preço  commura  de  cada  triennio 
a  374:537^653  rs, 

105.  Do  referido  resulta  que,  raontando  os  quatro  triennios 
que  decorreram  de  1751  a  1764  em  2.392:026^952  rs.,  e 
não  montando  os  outros  quatro,  que  decorreram  de  1776 
até  1787,  mais  que  em  1.49^:150^612  rs  ,  vein  a  junta 
da  fazenda  a  dar,  ou  arrematar  o  contrato  das  entradas  nos 
ultimosqualro  triennios,  com  um  abatimento  de  893:876$340 
rs.,  ou  223:4693í)085  rs.  em  cada  triennio ;  e  tendo  toda  a 
auctoridade  e  poder  para  evitar  o  dito  abatimento  eas  perni- 
ciosas consequências  d'elle,  pelo  adequado  meio  de  adminis- 
trar o  sobre  dito  contrato  por  conta  da  real  fazenda,  como 
ultimameiítc  sebavia  praticado  no  triennio  que  findou  em 
1767,  e  constantemente  se  observa,  e  deve  observar  em  ca- 
sos semelbantes,  a  fira  de  prevenir  a  ruinosa  decadência  dos 
contratos,  de  que  difflcilmente,  ou  raríssimas  vezes  se  re- 
levam, depois  que  uma  vezdecahiram,  entendeu  a  dita  junta 
que  antes  devia  consentir  n'csta  importante  perda  da  real 
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fazenda,  que  procurar-lhe  o  remédio  acima  indicado ;  nem  ao 
menos  administrar  o  contrato  por  tempo  de  um  anno,  e  dar 
conta  a  S.  M.  da  situação  em  que  elle  se  achava,  pedindo,  e 
esperando  sua  real  determinação. 

106.  N9o  param  aqui  os  enormes  abusos  com  aue  a  real 
fazenda  se  lem  administrado  e  administra  n'aquella  capita- 
nia; porque,  sendo  uma  das  mais  recommendadas  obrigações 
da  junta  da  fazenda  a  cobrança  das  dividas  pretéritas,  o  o 
prompto  pagamento  dos  rendimentos  correntes,  a  dita  iunta 
o  fez,  c  faz  tanto  pelo  contrario  que,  sem  fallar  n'este  lugar 
da  total  somma  que  se  está  devendo  á  mesma  real  fazenda, 
como  adiante  se  verá ,  mas  tratando  tão  somente  do  que  ainda  se 
acha  por  pagar  dos  contratos  acima  referidos,  celebrados 
desde  o  anno  de  17ol,  consta— que  do  contrato  feito  com 
Josc  Ferreira  da  Veiga,  que  findou  em  1764,  ainda  se  estão 
devendo  115:005^529;  do  contrato  feito  com  o  mesmo  José 
Ferreira  da  Veiga  que  findou  em  1757  ainda  se  estão  devendo 
165:207^336.  Do  contrato  feito  com  Domingos  Ferreira  da 
Veiga,  que  findou  em  1761,  ainda  se  estão  devendo 
8B:Í02Í!5!)592;  e  do  contrato  feito  cora  João  de  Sousa  Lisboa, 
que  findou  em  1764,  ainda  se  estão  devendo  258:757aí)847 ; 
montando  a  divida  d'esles  quatro  contratos  em  654:373^304. 

107.  Poderia  esperar-se  quo  os  seguintes  contratos  ha- 
vendo sido  arrematados  por  quasi  metade  menos  que  os 
acima  referidos,  esta  inesperada  contemplação  que  houve 
com  os  arrematanies,  cm  grave prejuizo  da  fazenda  real,  de- 
terminaria ao  menos  a  junta  a  cumprir  com  a  sua  obrigação, 
obrigando  os  ditos  contratadores  a  serem  exactos  e  promptos 
nos  pagamentos  dos  seus  contratos;  mas  nada  d'islo  acon- 
teceu, porque  do  contrato  feito  com  João  Rodrigues  do  Ma- 
cedo, por  dois  Iriennios,  que  findaram  em  1781,  ainda  se 
eslâo  devendo  466:454^480 ;  do  contrato  feito  com  Joaquim 
Silvério  dos  Ueis,  que  findou  em  1784,  ainda  se  estão  àQ- 
vendo  â20:i23jjll  49;  e  do  contrato  feito  com  Josó  Pereira 
Marques,  que  findou  em  1787,  ainda  se  estão  devendo 
360:897í&638 ;  montando  a  divida  doestes  quatro  Iriennios 
em  1.047:775^627,  que  6  maior  que  a  dos  quatro  triennios 
anteriores  de  393:402{S^323  :  e  ambas  as  ditas  dividas  dos 
oito  triennios  montam  em  um  total  de  1:702:148^^931  rs., 
como  V.  S.  verá  do  resumo  junto  debaixo  do  n.  19. 

108.  Como  o  contraio  dos  dízimos,  que  é  outro  im- 


-  52  - 

poriaate  rendimento  do  património  régio,  aconteceu  e 
aclualmeato  se  praticam  os  mesmíssimos  abusos,  com 
que  tem  sido  administrado  o  contraio  das  entradas;  porque 
PO  anno  de  1747  foi  arrematado  o  contrato  dos  dizimes  a 
a  Manoel  Ribeiro  dos  Santos,  por  um  Iriennio,  que  findou 
em  Jullio  de  1750,  por  preço  de  276:114^55)000  rs.  Em 
1756  foi  arrematado  o  dito  contrato  a  Jodo  de  Sousa  Lis- 
boa, por  um  Iriennio,  que  findou  em  Julho  de  1759,  por 
preço  de  214:010^040.  Em  Julho  de  1762  foi  arrematado 
ao  mesmo  João  de  Sousa  Lisboa,  por  outro  Iriennio,  que  fin- 
dou em  1765,  por  preço  de  231:635^2)040  rs.  Não  consta 
n'esta  secretaria  «de  Estado  o  que  se  praticou  com  o  dito 
contrato  dos  dízimos  nos  annos  intermédios  aos  que  ficam 
acima  referidos;  consta  porém  que  desde  o  mez  do  Julho  do 
1765,  até  Julho  de  1768,  sendo  o  dito  contrato  adminis- 
trado n*esle  triennio  por  conta  da  real  fazenda,  rendeu 
261:300^665  rs.;  montando  os  sobreditos  quatro  triennios, 
três  contratados  e  um  administrado,  em  983:059^745»  e 
sahindo  o  preço  commum  de  cadJi  Iriennio  em  245:764^936. 

109.  Os  rendimentos  acima  indicados  dos  três  triennios 
contratados,  e  do  ultimo  triennio  administrado  por  conta 
da  real  fazenda,  faziam  bem  ver  á  junta  da  mesma  fazenda 
o  justo  valor  do  contrato  dos  dizimas,  para  não  admittir 
lanço  algum  que  lhe  fosse  inferior ;  e  quando  não  o  houvesse 
pelo  menos  iguaU  tinha  diante  dos  olhos  o  que  rendeu  o  di- 
to contrato  no  triennio  em  que  foi  administrado,  para  re- 
correr a  este  utilissimo  meio,  da  mesma  forma  e  pelos  mes- 
mos motivos  que  ficam  acima  indicados,  a  respeito  do  con- 
trato das  entradas ;  tendo  porém  a  junta  da  fazenda  no  dito 
contrato  das  entradas  adoptado  o  systema  de  sacrificar  os 
rendimentos  da  coroa  â  insaciável  ambição  dos  contra- 
tadores, não  podia  no  dos  dizimes  deixar  de  seguir  o 
mesmo  plano,  como  mostram  as  arrematações  seguintes. 

110.  No  primeiro  de  Agosto  do  1768  foi  o  dito 
contrato  arrematado  a  Ventura  Fernandes  de  Oliveira, 
por  um  triennio,  que  findou  no  uUimo  de  Julho  de 
1770,  em  preço  de  186:777^600  rs.  Em  Julho  de  1774 
foi  o  mesmo  contrato  arrematado  a  Pedro  Luiz  Pache- 
co, por  um  triennio,  que  findou  em  Julho  de  1777,  em 
preço  de.  190:235^541.  Em  Agosto  do  dito  anno  de 
1777  foi  o  mesmo  contraio    arrematado  a  Joio  Rodrigues 
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de  Mac6(]o,  por  dois  Irienaios»  que  nndaram  em  Dezem- 
bro de  1782,  por  preço  de  395:378^957,  que  corresponde 
cada  Iriennio  a  197:689^478  rs.  E  em  Janeiro  de  1784 
foi  o  dito  contrato  arrematado  a  Domingos  de  Abreu  Vi- 
eira, por  um  triennio,  que  findou  em  Dezembro  de  1786, 
por  preço  de  197:867^375 ;  montando  os  sobreditos  qua- 
tro conlratos^em  772:569^994,  e  sabindo  o  preço  com- 
mum  decadílriennio  a  193:1  i255!)498  rs. 

lí4<Do  referido  resulta  que,  montando  os  primeiros  qua- 
xífo  triennios  em  983:059^745  rs.,  o  nâo  montando  os 
outros  quatro  mais  que  em  772:569^994  rs.,  vciu  a  junta 
da  fazenda  a  arrematar  o  contrato  dos  diiimos  nos  últimos 
quatro  trionnios  com  um  abatimento  de  210:489^751,  ou 
com  uma  diminuição  por  tríennio  de  52:622^438  rs. 

112.  Não  param  ainda  aqui  os  prejuízos  da  real  fazenda 
em  beneficio  e  vantagem  dos  abusivos  interesses  dos  con- 
tratadores; porque,  não  se  contentando  estes  do  abatimento 
com  que  o  dito  contrato  dos  dizimes  lhes  foi  successiva- 
mente  arrematado  pela  junta  da  fazenda,  têem  conseguido 
d'ella  a  oíBciosa  condescendência  de  os  deixar  desfructar 
com  socego  e  segurança  da  somma  de  717:906^758  rs., 

Sue  em  tanto  monta  o  que  ainda  estão  devendo  do  contraio 
os  dízimos :  a  qual  divida  junta  a  dos  contratadores  do 
contrato  das  entradas,  com  os  quaes  a  dita  junta  leve  e  tem 
a  mesma  contemplação,  na  forma  acima  indicada  (sendo  esta 
tanto  mais  escandalosa,  quanto  é  mais  importante  o  alcance 
deste  oud'aquelle  contrato),  monta  o  que  se  está  devendo 
de  um  e  outro  á  real  fazenda  em  2  420:055^689,  como 
V.  S.  terá  do  resumo  junto  debaixo  do  n*".  20. 

113.  Não  se  pode  ver  sem  indignação  que  S.  M.  man- 
dasse estabelecer  em  Minas  Geraes  uma  junta,  com  a  qual 
faz  uma  importante  despeza,  sem  outro  algum  fim  roais 
que  o  de  cuidar  na  boa  administração  e  arrecadação  da 
sua  real  fazenda,  e  que,  em  lugar  d'esta  impreterível  obri- 
gação, só  cuide  a  dita  junta  nos  particulares  interesses 
dos  seus  afilhadas,  sem  se  embaraçar  dos  irreparáveis  pre- 
juízos que  tem  causado  e  causa  á  mesma  real  fazenda,  com 
as  suas  reprehensiveis  e  criminosas  protecções,  como  mos- 
tram, não  só  os  factos  acima  referidos,  mas  outros  se- 
melhantes ao  que  se  passou  na  mesma  junta,  quando  alH 


-bi- 
se deliberou  sobre  se  arrematar    o  coulralo  das  entradas 
no  Irionnio  que  levo  principio  no  primeiro  de  Janeiro 
do  1785,  e  lindou  no  ultimo  de  Dezembro  de  1787. 

H4,  Determinado  o  dia  para  esta  arremalaiâo,  nppare- 
ceram  a  lançar  varias  pessoas  no  dito  contrato;  c  enlre 
ellas  o  capitão  de  cavallada  auxiliar  José  Pereira  Marques 
e  o  capitão  de  ordenanças  António  Ferreira  du  Silva ;  o 
primeiro  publicamente,  e  sem  o  menor  rebuço,  protegido 
pelo  governador  e  capilão  general  presidente  dii  junta  ;  e  o 
segundo  pri  lenido  com  a  mesma  publicidade  pelo  procura- 
dor da  fazenda  Francisco  Gregório  Pires  Monteiro  B;indeira, 
e  pelo  ouvidor  da  coniarca  TliontazAntonii»  Gonzaga,  ambos 
depultdos da  mesma  juula.  Logo  depois  dos  primeinjs  lan- 
ços se  retiraram  os  concorrentes  de  maior  abonaçáo  o  cre- 
dito, ouiros  nem  quizeram  vir  lançar;  porque  uns  e  outros 
sabiam,  e  ninguém  ignorava  que  o  dito  contraio  se  bavia  de 
dar  a  um  dos  dois  aíilliatios. 

115.  Desauíparada  a  praça  dos  principaes  bomons  do 
credito  e  abonaçáo,  ficaram  ião  somente  os  dois  protegidos 
a  lançar  no  contrato,  levando-o  o  afilhado  dos  ministros 
aléolanço  de  369:100^000  rs.,  e  o  do  governador  pre- 
sidente â  370:000^000 ;  propondo  o  segundo  ao  mes- 
mo toinpo  que,  se  o  contrato  se  lho  desse  por  dois 
tfTMmios,  offerecia  por  cada  um  38O:O0Oí!5í)OOO  rs. 

116  Achando-se  o  dito  contrato  n'esta  figura,  entra- 
ram os  dois  partidos  a  disputar  com  a  maior  acrimonia  sobre 
qual  d(»s  protegidos  havia  de  ler  a  preferencia  :  pugnava  o 
goveruínlor  por  José  Pereira  Marques,  em  razão  do  seu 
maior  lanço;  oppunham-se  os  ministros,  asseverando  que 
elle,  não  íondo  fundos,  nem  credito,  nem  fianças  tão  idóneas 
como  as  de  António  Ferreira  da  Silva,  a  esle  por  conse- 
queiici.i  .^e  devia  arrematar  o  contrato,  ainda  que  o  seu 
lanço  f(wse  inferior.  E  a  fazenda  real  no  meio  doestas  escan- 
dalosas contestações,  oríâ  o  abandonada,  servindo  tão  só-- 
mente  de  prelexto,  a  cada  um  dos  dois  partidos,  para 
promoverem  os  interesses  dos  seus  afilhad«»s. 

117.  N'este  desamparo  se  levantou  o  honrado,  zeloso 
6  inielligenle  escrivão  e  deputado  da  junta  Carlos  Josó 
da  Silva,  representou  á  mesma  junta  a  perda  que  sof- 
fria  a  real  fazenda  se  o  contrato  so  arrematasse  a  qual- 
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3uer  dos  dois  prelendenles,  fez-lhe  ver  por  \\m  calculo 
emonslrativo  o  avultado  rendimenlo  do  dito  contrato 
nos  dois  Iriennios  de  1765  a  1767,  e  de  1772  a  1775,  cm 
que  foi  administrado  por  conta  da  fazenda  real,  quacs 
foram  as  despezas  do  sou  costeamenlo,  e  o  seu  liquido  pro- 
ducto ;  e,  comparando  este  com  os  preços  dos  lanços  oflfe- 
recidos,  llie  mostrou  cora  Ioda  a  evidencia  o  enorme  pre- 
juizo  que  resultava  á  mesma  real  fazenda,  se  arrematasse, 
e  não  administrasse  o  referido  contrato :  sendo,  além  d'isto 
indubitavelmente  certo  aue  das  ditas  arrematações,  prin- 
cipalmente das  mais  modernas,  o  que  havia  resultado  era», 
não  só  o  considerável  abatimento  do  mestno  conlrato,  mas 
ficarem  os  contratadores  com  uma  grande  parte  do  seu 
rendimento,  ao  mesmo  tempo  que  das  administraçõ<»s  do 
dito  contrato,  por  conta  da  real  fazenda,  o  resullarto  sempre 
foi,  não  só  a  conservação  do  justo  preço,  e  valor  do  refe- 
rido contraio,  m;is  tcr-se  embeiçado  a  mesma  real  fazenda 
de  tudo  quanto  clle  rendeu. 

H8.  Foram  porém  inaleis  os  esforços  do  deputado  Car- 
los José  da  Silva,  porqu^^  todos  os  mais  votos,  de  que 
se  compunha  a  junta,  rejeitaram  o  acertadíssimo  arbítrio 
da  administração;  uns  porque  preferiam  conhecidamente 
as  utilidades  particulares  dos  seus  afilhados  aos  interesses 
da  fazenda  real,  e  todos  porque  não  queriam  privar-s<^  dos 
cmolumontos  e  propinas  que  percebiam  do  dito  contrato, 
sendo  arrematado,  e  que  perderiam,  sendo  administrado: 
e  Doesta  determinação  continuando  as  contestações  entre 
os  dois  partidos, ultimamente  determinou  o  governador  pre- 
sidente, de  sua  própria  c  particular  auctoridadc,  que  o 
conlrato  se  dósso  u  seu  alilbado  Joáé  Pereira  Marques, 
dfe  que  resultaram  os  productos  e  mais  procedimentos  que 
constam  da  conia  junta  debaixo  do  n.°21. 

119.  Esta  é,  emfim,  a  forma  c  o  melhodo  com  que  se 
administra  a  real  fazenda  na  junta  d'aquella  capitania: 
não  são  os  interesses  da  mesma  fazenda  os  que  allí 
se  promovem;  são  os  particulares,  em  que  tão  somente 
se  cuida ;  não  são  os  homens  abonados,  de  credito  e  segu- 
rança, os  que  se  preferem  para  os  contratos;  são  os  afi- 
lhados os  que  regularmente  os  levam:  o  respeito  dos 
protectores  afugenta  os  idóneos,  o  não  tendo  os  protegi- 
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dos  concorrentes,  conseguem  os  ditos  contratos  por  dimi- 
nutos preços»  e  depois  de  os  obter,  confíados  nas  mesmas 
protecções,  por  outros  occullos  canacs  cuidam  no  modo  de 
os  nSopagar,  e  o  conseguem, 

Í20.  Sendo  eslas  as  fontes  nocivas,  d*ondo  emana  todo  o 
mal,  d'ellas  resultam,  não  só  os  enormes  alcances  acima  in- 
dicados, que  se  estão  devendo  á  real  fazenda  pelos  con- 
tratos das  entradas,  e  dizimes;  mas  de  todos  os  outros 
contratos,  por  minimos  que  sejam,  como  V.  S.  verá  da 
relação  junta  debaixo  do  n.^  22,  na  qual,  conlando-^se  trinta 
.6  um  contratos,  entre  grandes  e  pequenos,  ou  arrematações 
d^elles,  não  ba  uma  só  em  que  a  fazenda  real  não  seja  cre- 
dora; de  sorte  que  o  encargo  de  se  dever  á  mesma  fazenda 
real,  e  n&o  se  Ibe  pagar  o  que  se  lhe  deve,  já  alii  so  não 
reputa  por  uma  falta,  mas  por  um  costume  a  que  todos  têem 
direito;  ed'aqui  vem  que  a  totalidade  da  sua  vida,  somente 
pelo  que  respeita  ao    artigo  dos  contratos,  monta    em 
2.460:987^813  rs.,  como  consta  da  sobredita  relação;  eo 
juiz  dos  feitos  da  fazenda,  no  protesto  acima  indicado  debaixo 
do  n.^'  21,  lembrando-se  talvez  do  que  também  se  está  de- 
vendo de  donativos  e  terças  partes  dos  officios,  e  outros  ar- 
tigos, assevera  que  o  que  se  aeve  á  mesma  real  fazenda  mon- 
ta em  sete  milhões.  Deveria  porém  o  dito  ministro  certificar 
ao  mesmo  tempo  quaes  eram  as  diligencias  que  tinha  feito, 
em  cumprimento  da  obrigação  do  lugar  que  occupava,  para 
que  esta  divida  se  fosse  gradualmente  satisfazendo ;  e  devia 
da  mesma  sorte  mostrar,  pelas  entradas  nos  reaes  cofres, 
que  as  ditas  diligencias  não  eram  apparcntcs,   nem  phan- 
taslicas.  como  geralmente  se  costuma  praticar  n'aquella 
capitania,  mas  reaes  e  cfifectivas :  isto  porém,  que  o  dito 
ministro  não  declarou  nem  declararia,  o  fez  conhecer  por 
termos  bem  claros  e  positivos  o  governador  e  capitão  gene- 
ral de  Minas,  em  carta  de  5  de  Janeiro  de  1783,  com  uma 
certidão  autbentica  a  ella  junta,  da  qual  consta  que  de 
noventa  execuções  feitas  pelo  juizo  dos  feitos,   e  o  con- 
tencioso da  real  fazenda  em  todo  o  anno  de  1084,  não 
entrou  nos  reaes  cofres  um  só  real;   e  todo  o  benefl- 
cio  6  utilidade  recahiu  no  juiz,  e  no  seu  escrivão,  em 
eustas,  espórtulas  e  emolumentos,  como  V.   S    verá  do 
çapel  junto  debaixo  do  n.^  23. 
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121.  A'  vislu  (j'csle  desamparo,  o  sondo  demouslrali- 
vamciuc  corto,  pela  successiva  serie  de  faclos  acima  referi- 
dos, que  os  contractos  somente  se  conferem  em  Minas  Ge- 
raos  para  que  os  coutractadores  os  desfructem,  e  que  estos 
os  arrematam  na  certeza  de  não  os  satisfazer  ao  monos  em 
grande  parte:  ordena  Sua  Mageslade  que,  logo  que  V.  S. 
cbegar  t\  Villa  Rica,  e  souber  que  o  contracto  das  entradas 
se  acba  arrematado,  procure  examinar  se  o  contractador 
tem  cumprido,  e  cumpro  com  as  condições,  a  que  se  obri- 
g(»u  na  escriptura  do  seu  arrendamento;  e  achando,  como 
certamente  ha  de  achar,  que  tem  faltado  a  ellas,  priuci* 
palmente  a  de  entrar  nos  reaes  cofres,  de  três  em  três  me- 
Z6s,  com  tudo  quanto  tiver  rendido  o  dito  contracto ;  V.  S. 
mandará  imniediatamente  proceder  contra  elle,  na  forma 
das  referidas  condições,  e,  segundo  as  mesmas,  dar-lhe  o 
dito  contracto  por  acabado:  o  que  feito,  ordenará  que  o 
mesmo  contracto  fique  por  administração  um  triennio,  ou 
om  quanto  Sua  Mageslade  não  mandar  o  contrario:  prati- 
cando isto  mesmo  com  o  contracto  dos  dizimes,  no  caso  de 
achar  o  contractador,  como  também  ha  de  certamente  achar, 
em  iguaes  circumstancias  ao  das  entradas :  e  determinando 
que  se  tomem  todas  as  cautelas,  doem  todas  asproviden- 
cias  e  executem  todas  as  mais  disposições,  que  precedente- 
mente se  praticaram  com  os  referidos  dois  contractos, 
quando  foram  administrados  por  conta  da  real  fazenda  ; 
ajuntando-lhe  V.  S.  igualmente  as  que  lho  parecerem  mais 
concernentes  e  adeuuadas  ao  estabelecimento  de  uma  soli- 
da, regular  e  útil  administração. 

122.  iNo  caso  porém  não  esperado,  o  dilQcillimode  crer 
em  que  V.  S.  ache  que  os  ditos  coutractadores  actuaes,  ou 
alguns  d*elles,não  tenham  commettido  falta  ou  prevaricação 
para  serem  expulsos,  nem  por  isso  deixará  de  lhes  dar  por 
acabados  os  seus  respectivos  contractos,indemnisaado-os  do 
prejuízo  que  poderão  ter,  como  se  tem  praticado  em  outras 
semelhantes  occasiões,  pondo  logo  de  administração  os  so- 
breditos dois  contractos  na  forma  acima  determinada;  e  es- 
estabelecendo  ao  mesmo  tempo  a  nova  pauta,  a  qual  não 
poderia  ter  lugar,  em  quanto  elles  se  não  administrassem 
por  conta  da  real  fazenda. 

123.  Quanto  ao  pagamento  do  enormíssimo  alcance  do 
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que  se  cslá  devendo  á  mesma  real  fazenda,  os  interessados 
n'esle  imporlante  artigo,  soccorridos  pelos  seus  protectores, 
o  tem  querido  eonfundir  cora  o  estado  decadente,  em  quo 
representam  a  capitania  de  Minas ;  e  tomando  por  pretei^- 
tos  a  dita  decadência,  insinuam  ao  mesmo  tempo,  não  só  a 
impossibilidade  de  se  noder  conseguir  o  referido  embolço, 
mas  adiantam  as  suasoissimuladas  idéas  até  o  ponto  de  pe- 
direm a  Sua  Magestade  uma  enorme  quita:  à  menor  reflexão 
porém  que  se  faça  sobre  os  factos  particulares  acima  indica- 
dos, elles  dão  bem  a  conhecer  toda  a  malicia  d'estas  astu- 
ciosas pretenções  ;  porque,  ou  a  capitania  de  Minas  se  acho 
em  uma situaçãoabatida,ouflorescente,certoóque José  Perei- 
ra Marques,  arrematando  o  contracto  das  entradas  em  178S 
por  375:812í5í)0OO  rs.,  o  conseguiu  por  um  preço  muito 
mais  inferior,  que  o  seu  ordinário  rendimento,  e  que  conse- 

Juentemeuto  se  ha  de  ter  erabolçado  d'elle,  como  constará 
os  seus  livros  de  razão,  se  elles  são  feitos  sem  fraude,  nem 
prevaricação  ;  d*onde  resulta  que,  se  ainda  deve,  como  está 
devendo,  360:897^638  rs.,  é  porque  osseus  protectores  o 
têem  querido  deixar  desfruclar  esta  somma  em  seu  particu- 
lar beneficio,  e  não  porque  deixe  de  ter  com  que  pagar. 
Joaquim  Silvério  dos  Reis,  também  arrematando  o  dito  con- 
tracto em  1782  com  igual  vantagem,  se  ainda  está  devendo 
220:423^8)149  rs.,  é  porque  querem  queelle  se  utiliso 
d'este  dinheiro,  e  não  porque  o  contracto  deixasse  de  lhe 
render  com  que  satisiizesse  o  seu  alcance.  Ultimamente 
João  Rodrigues  de  Macedo,  não  satisfeito  com  um  só  con- 
tracto, nem  por  três  annos,  arrematando  o  das  entradas  e 
dizimes  por  dois  triennios  em  1776  pelos  mesmos  infimos 
preços,  se  embeiçou  das  sommas  consideráveis  dos  seus  ren- 
dimentos; e  se  ainda  se  acha  devedor  de  mais  de  milhão  e 
meio,é  porque  querem  que  a  fazenda  real  o  perca,e  não  por- 

3ue  deixe  de  ter  com  que  pague,  assim  ellecomo  os  seus  fia- 
ores.  Se  doannode  1776  cmfim  se  remontar  os  contractos 
anteriores,  se  hão  de  achar  em  todos  elles,  com  excepção 
de  muito  poucos,  os  mesmos  abusos  ;  c  n'esta  certeza,  o 
único  meio  de  os  desterrar  o  reparar  ao  mesmo  tempo  os 
prejuízos  da  real  fazenda,  é  tendo  V.  S.  o  mais  vigilante 
cuidado  em  que  as  leis,  ordens  e  disposições  contra  os  de- 
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vedores  da  ilíesraareal  Tazenda,  de  qualquer  aualidade  que 
sejam,  se  ponham  na  sua  devida,  e  inviolável  onservancia,  c 
que  08  jninislros  incumbidos  d'eslas  diligencias  administrem 
«ma  justiça  igual,  recta,  prompta  e  imparcial  fazendo-lbes 
V.  S.  conhecer  o  justo  castigo,  e  severidade  com  aue  S.  M. 
mandará  proceder  contra  aquelle,  ou  aquclles  aos  ditos 
ministros  que  deixarem  de  cumprir  com  as  indispensáveis 
obrigações  dos  lugares  que  S.  M.  lhes  confiou  ;  muito 
principalmente  em  um  ponto  tão  importante,  como  o  de  se 
indemnisara  sua  real  fazenda,  a  qual,  pelas  omissões,  ne- 
gligencias, empenhos,  protecções,  e  talvez. por  uvn  sórdido. 
Til  e  abominável  interesse  dos  que  a  deviam  zelar,  e  nSo 
zelaram,  se  acha  reduzida  á  deplorável  situação  em  que  pre- 
sentemente a  vemos  na  capitania  de  Minas.  ' 

Deus  guarde  a  V.  S.  Salvaterra  de  Magos,  em  29  de  Ja- 
neiro de  1788.— Martinho  de  Mello  e  Castro. 
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PRIMEIRO  JVIZO  (  "^  ). 

SnbmeUSdo  «o  Instltato  Histórico  c  Geographico  Brasileiro 
pelo  sen  soclo  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen,»  acerca 
do  «  Compendio  da  Historia  do  Brasil  »  pelu  8r.  JoaT^ 
Ignaclo  de  Abreu  e  Lima. 


«  A  falia  de  amor  das  velhas  cousas  da  palria,  diz  um 
dos  primeiros  rcprcsenlanles  conlêmporaneos  da  lilleralura 
nossa  co-irmSí, — o  meu  illuslrc  amigo  o  Sr.  Alexandre  Her- 
culano—«ó  indicio  cerlo  da  morlcda  nacionar!dade,e  por  con- 
sequência do  estado  decadente  e  da  ullima  ruina  de  qual- 
quer povo.  »  N3o  se  liniiam  ainda  passado  horas  depois  de 
lermos  estas  linhas  no  «  Panorama  »  de  28  de  Outubro  do 
corrente  anno,  quando  nos  vieram  á  mão  os  dois  pequenos 
Yolumosdo  um— Compendio  da  Historia  do  Brasil,  pelo  Sr. 
J.  I  de  Abreu  o  Lima,—  os  quaes,  pois  que  nenhumas  ve- 
lhas cousas  da  pátria  lemos  por  demais  importância  que  as 
respectivas  á  sua  historia,  nos  deram  a  doce  consolação,  co- 
mo bem  se  pôde  crer,  vindo  elles  em  tal conjunctura,  domais 
uma  prova  do  nada  contender  com  o  nosso  paiz  a  frisantc 
máxima  prophetica  enunciada. 

Cora  effeiloalém  da  protecção  e  desvelo  paternal  qiio  as 
letras  lêem  encontrado  no  animo  do  nosso  generoso  monar- 
cba,  e  dos  seus  differentes  ministérios,  além  do  que  as  ca- 
marás legislativas  lêemjâ  feito  para  fomentar  asemprezas  lit- 
lerarias  do  Instituto  Histórico  eGeographico,aIóm  do  que  este 
fecundíssimo  seio  tem  produzido  a  bem  da  pátria,  que  n'el- 
le  deve  confiar  uma  boa  parte  do  seu  futuro,  e  além  dos  es- 
forços parciaes  em  prol  da  nossa  litteratura  histórica  que 
hSo  feito  no  Pará  os  Pontes,  e  Baenas,  em  Pernambuco  os 
Muniz  Tavares,  na  Bahia  os  Acciolis,  e  finalmente  os  S« 
Leopoldo,  Januário,  e  Machado  d'01iveira  nas  provindas  do 
Sul,  via  de  novo  alistar-se  em  seu  serviço  um  escriptorjá 
de  outras  obras,  de  que  tinhamos  ouvido  fallar. 

(*)  Veja-se  a  este  respeito  a  approvaçâo  qne  o  Instituto  deu  a  este 
Juízo,  sobre  parecer  da  commissào  de  redacção,  na  sessão  de  19  de 
ianeiro,  e  que  vai  publicado  nVste  mesmo  n.  21  dn  llevista. 
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O  nosso  intimo  contentamento  e  maravilha  cresceu  ao 
presenciar  a  nilidez  da  edição  em  tudo,  incluindo  a  perfei- 
ção das  estampas,  c  desde  já  aqui  tributamos  agradecimen- 
tos aos  Srs.  editores  e  artistas  pela  dislincta  maneira  com 
que  promovem  o  adiantamento  das  artes,  typos,  e  litliogra- 
phia  no  nascente  Brasil.  Embora  os  retratos  inventados, 
como  o  lio  chefe  indio  Camarão  (  aliás  Poty  ),  e  o  do  Henri- 
que Dias;  que  só  desejáramos  para  a  nossa  instrucção  saber 
onde  o  Sr.  Abreu  e  Lima  descobriu  que  fora  comprovincia- 
no  natural  de  Pernambuco,  como  diz  á  pag.  142,  desagra- 
dem á  opinião  dos  mais  severos,  que,  crendo  com  fé  viva 
na  importância  do  passado  reduzido  a  escripta  (  que  se  cha- 
ma historia), assentam  se  não  deve  assim  dcspoeli/ar  a  cren- 
ça com  taes  fantazias,  preferindo  antes  o  uso  de  bustos  ce- 
gos, quando  o  iim  que  se  pretende  é  o  do  substancialisarou 
materialisar  a  memoria  dos  homens  celebres. 

Em  todo  o  caso  achamos  nós  que  bem  merece  do  paíz 
quem  apresenta  taes  modelos  de  perfeição,  que  vão  levar 
por  toda  a  parto  provas  vivas  dos  seus  progressos  artísticos. 

A  nossa  satisfação  ainda  subiu  de  ponto,  quando  ao  co- 
meçar a  leitura  do  bem  elaborado  prefacio  dfo  auclor,  en- 
conli-amos  um  trecho,  cujas  idóas  sentimos  identificarem- 
se  tanto  ás  que  desde  tenros  annos  possuímos  gravadas  no 
intimo  d'alma,   que  não  podemos  resistir  a  traoscrevel-o. 

—  «  Devemos  cuidar,  diz  o  prefacio,  de  reparar  o  tempo 
a  perdido,  dando  principio  á  obra  da  nossa  segurança  in- 
«  teliectual,  e  preparando  os  elementos  de  uma  litteratura 
«  propriamente  brasileira.  KquIq  caso,  todo  aquolle  que 
«f  lançar  uma  pedra  no  cimento  do  edilicio  fará  importante 
<K  serviço  á  sua  pátria,  embora  não  tenhamos  grande  material 
«  por  ora,  porque  o  tempo,  e  só  o  tempo,  pôde  reunil-o  em 
<c  proveito.  Felizmente  para  o  Brasil,  não  sou  eu  o  único 
«  que  assim  pensa  ;  antes  de  mim  muitos  dos  meus  compa- 
re triolas  fôem  já  concorrido  com  a  sua  quota  para  a  depo- 
«  sito  commum;  mas,  torno  a  repelir,  todo  aquelle  que  lan- 
ce çar  mais  uma  pedra  será  digno  de  galardão.  E  como  na 
«  litteratura,  propriamente  dita,  tem  o  primeiro  lugar  ahis- 
«  toria,  nenhum  serviço  será  mais  apreciado  do  que  aquel- 
«  le,  que  começar  por  preparar-lhe  os  elementos,  averiguan- 
«  do  e  ordenando  os  factos,  corrigindo  e  verificando  a$  datas, 
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«  e  sobre  tudo  esmerilhando  antigos  documentos  para  sal- 
«  Tal-os  do  esquecimento,  ou  para  comprorar  muitos  feitos 
«  que  pela  diuturnidade  passam  hoje  por  meramente  fabulo- 
«  SOS,  ou  que  virão  a  parecel-o  no  futuro,  se  correrem 
«  sem  provas  da  sua  realidade.  » 

Ora  com  ião  favoráveis  auspícios  quem  não  exultaria  do 
prazer  ?  Pela  nossa  parte  declaramos  ter  ficado  encantado 
de  modo  que  nem  as  declarações  logo  immcdiatas  do  au- 
clor  —de  que  escrevia  o  seu  compendio  a  rogo  de  outrem,  e 
que  não  passava  ellede  uma  compilação  de  períodos  alheios 
—foram  capazes  de  nos  arrefecer  a  não  darmos  muito  do 
cwração  os  emboras  ao  historiador,  que  com  taes  avançadas 
assomava  no  horizonte  da  nossa  lilteralura,  ainda  mesmo 
não  possuindo  a  fortuna  de  conhecer,  e  ter  tratado  o  Sr. 
Abreu  e  Lima. 

Âquellas  duas  circumslancias,  na  verdade  atlenuantes 
(  pois  se  diz  que  mal  do  cscriplo,  cuja  iniciativa  não  é  o  seu 
ontbusiasmo  intimo,  o  subtilissimo  do  auctor,  e  ainda  peior 
do  que  se  submettc  á  critica  de  Voltaire  ao  que  compilava 
três  vezes  ),  não  demos  peso  algum :  eram  ditas  pelo  auctor, 
e  por  tanto  devia.iios  com  toda  a  razão  consideral-as  filhas 
da  sua  modéstia,  virtude  que  tanto  orna  o  escriptor  publi- 
co,e  qne  temos  toda  a  razão  para  crer  que  a  possue  em  alto 
grau  o  nosso  compatriota,  que  sendo  prudente,  ha  de  ser 
eoiihecedor  do  mundo,  e  das  cousas 

Mas,  Infelizmente  para  nós  e  infelizmente  para  as  letras  e 

Sara  a  aossa  historia  tanto  prazer,  tanto  entnusiasmo  tinha 
e^  sôr  correspondido  por  uma  reacção  toda  de  melancolia, 
e  de  tristeza.  Declara  em  seguida  o  Sr.  Abreu  e  Lima,  o 
revola-o  ainda  depois  melhor  o  seu  próprio  compendio,  quo 
a  traducção  portugucza  de  uma  chamada  Historia  do  Brasil, 
que  corre  como  trabalhada  por  ií/bnso  de  Beauchamp,  fora 
6»  texto  que  seguiu  principalmente  no  longo  periodo,  por  ora 
pouco  averiffuado,  desde  a  colonisação  de  Martim  Affonso 
até  á  chegadn»  da  casa  de  Bragança  ao  Brasil,  isto  é,  desde 
tS32  até  1808— o  que  constituo  a  doutrina  desde  pag.  27 
até  quasi  ao  fim  do  volume,  até  o  principio  da  pag.  256. 

Magoou-nos  profundamente  o  não  só  conhecer  quantos 
usos,  invenções  e  falsidades  iam  ser  communicadas  aos  nos- 
sos jovens,  por  uma  pessoa  de  boa  fé,  c  provavelmente 
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com  os  melhores  desejos  de  acertar ;  mas  lambem  ver  a  im- 
portância que  essa  mesma  pessoa,  também  sem  o  querer, 
acabava  de  reivindicar  paraBeaucliamp,  que  comoescr'^* 
tor  publico,  não  inspira  outro  sentimento  sobSo  o  do  des-*- 
prezo  a  quem  louva  a  virtude,  o  respeita  a  propriedade 
mais  sagrada  que  existe  sobre  a  terra— a  do  entendimento. 
Diremos  quem  é  este  Beauchamp,  e  depois  o  publico  que 
avalie  se  o  pungente  da  expressão  desprezo,  com  que  o  tra- 
tamos, lhe  cabe  ou  não  com  justiça. 

Roberto  Soulhey Miierdilo  e  poeta  inglez,quenâo  ha  muito- 
falleceu,  deixando  cm  Inglaterra  uma  reputação  talvez  logo 
immediata  n'este  século  a  Byroa  e  a  W.  Scott  teve  a  boa  insr 
piraçâo  de  se  lembrar  de  escrever  uma  historia  do  Brasil, 
não  só  quando  ello  uão  era  ainda  independente,  mas  ató 
antes  da  época  em  que'  na  Europa  se  olhou  mais  á  sua  im- 

f)ortancia  pela  transferencia  da  casa  do  Bragança.— Auxi- 
iou-oa  isso  uma  famosa  coilecção  de  manuscriptos  feita  du- 
rauto  a  residência  de  mais  de  30  annos  em  Portugal  por 
seu  tio  o  reverendo  Herbert  Hill,  a  quem  cUe  Southey  por. 
gratidão  offortou  depois  o  seu  trabalho. 

Em  1810  sahiu  a  lume  o  !.<>  volume  da  a  Historia  do 
Brasil  >f  (  em  inglez ),  constante  de  mais  de  70C  paginas  em. 
formato  do  quarto  grande,  abrangendo*o  que  havia  de  mais 
essencial  a  organisar,  principalmente  por  um.  estrangeiro, 
pela  indispensável  leitura  e  confrontação  necessária  de  mui- 
tos documentos,  ás  vezes  mal  escriptos.  Não  diremos  que 
fez  uma  obra  completa:   elle  mesmo  reconheceu  que  não< 

Juando  em  Dezembro  de  182t  dizia  avaliar  quanto  a  mesma 
[istoria  do  Brasil  podia  ser  accrescentada  por  alguém,  que 
viesse  a  compulsar  os  archivos  em  Lisboa  (  * )  ;  mas  fez 
quanto  pôde,  e  ninguém  n^aquella  ópoca  faria  melhor. 

Um  dos  exemplares  da  sua  primeira  publicação  de  1810 
foi  parar  em  França  ás  mãos  de  um  homem  já  com  antiga 
praça  assente  no  regimento  dos  plagiários.  Julga  boa  a  es- 
peculação [** )  de  uma  Historia  do  Brasil  em  francez,  quan- 

(*)  The  facU  which  I  havo  pnthered  there  and  of  whichnoolher 
trace  is  to  be  found  made  me  fuUy  sensible  how  much  may  be  ad* 
ded  to  thehistory  of  Brasil,  by  one  who  has  access  to  lhe  arcliives 
at  Lisbon. 

(*•)  Foi  também  por  especulação  que  o  livreiro  Dezidcrio  Marques 
Leâo  fez  a  traducçao  portugueza. 
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do  n'elle  eslava  umlbrouo  europeu,  iio  qual  se  iilavani  os 
olhos  o  curiosidade  dos  povos,  aproveila-se  do  trabalho 
alheio,  procura  disfarçar  o  plagio,  dá  a  algumas  idéas  uo- 
vas  formas,  supprime  outras,  sacrifica  muilas  vezes  a  ver- 
dade histórica  ao  estylo  fascinador,  e  por  taulo  mais  peri- 
goso :  e  desconfiado  de  uão  lucrar  tanto,  lendo  que  esperar 
pela  continuação  do  trabalho  de  Southey  arranja  o  trabalho 
como  pode,  o  publica  em  1815  uma  obra  com  o  titulo  de 
«Historia  doBrasil  », nu  prefacio  da  qual  nâo  só  cahe  na  cen- 
sura severa  da  fabula  de  Irlarte  aos  ingratos  escreventes 
que  se  esquecem  de  citar  os  auctores,  de  cujas  idéas  se  uti- 
lizam, mas  dá  até  passos  para  a  ignominia,  adiantando-se  a 
seduzir  o  leitor  para  com  elle  conciliar  pouca  importância  ao 
respeitável  escriptor,que  velara  por  Ihoiirranjar  subsistência 
de  idéas,  produzindo  entre  outras  razões  a  de  ter  o  mesmo 
Southey  publicado  o  1.**  volume  de  sua  obra,  só  seguindo  o 
uso  doslivreiíos,  e  sem  o  segundo,  ao  passo  que  elle  Beau- 
champ,  que  estivera  sete  annos  a  dispor  os  mate riaes para 
a  sua  Historia  (I!),se  resignara  a  nâo  apparecer  com  os  pri- 
meiros volumes,  que  já  estavam  promptos,  senão  depois  de 
ter  acabado  o  ultimo  ;  e  ainda  em  cima  atrever-sea  expro- 
bar  com  um  ponto  de  admiração  o  auctor  inglez,  pela  de- 
mora em  não  ter  ao  nôíenos  publicado  logo  o  segundo  volume 
como  emphaticamente  assim  o  promeltèra !  E  por  Southey 
seguir  o  uso  de  todos  os  historiadores  modernos  de  bom 
critério,  de  citarem  á  margem,  eem  notas  os  fundamentos 
doseujuizo  e  discurso,  procura  mettera  ridículo  o  ser 
erudito.  Mas,  esquecido  logo  do  que  disse,  vai  ainda  como 
arrependido,  pelas  margens  da  obra  de  Southey  sem  conhe- 
cimento algum  dos  livros  e  dos  auctores  aproveitar  as  miga- 
lhas das  suas  citações,  para  em  breve  ostentar-se  erudito 
no  prefacio  I 

Este  menoscabo  de  Beauchamp  era  talvez  também  em 
parte  lilho  do  sentimento  que  lhe  devia  provir  de  o  não  ler 
podido  continuar  a  ser  auctor  por  tâo  barato  preço.— O 
escriplor  inglez  deu  aludo  a  resposta  mais  cabal  que  podia 
dar :  olhou  com  o  riso  de  escarneo  para  o  homem  des- 
prezível e  indigno,  lembrou-lhe  os  plágios  que  tinha 
feito  ao  seu  compatriota  De  Puissaye,  e  publicou  uos 
annos  de  1817  c  1819  mais  dois   grossos  volumes,  em 
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conlinuacâo  do  priaicíro,  confiando  o  resto  á  justiçados 
conlempôiancos, e  ainda  mais  talvez  à  da  posteridade,  côns- 
cio de  que  uma  reputação  injustamente  conquistada  vem  a 
sofTrer  por  fim  em  compensação  o  desprezo.  Agora  os  dois 
homens  estão  mortos,  são  estrangeiros,  nunca  os  conhece- 
mos, c  vamos  ser  seus  jurados.  fcT  por  ventura  preciso  es- 
crever o  veredicto  ?...  Na  verdade  não  ha  nada  n'esle  mun- 
do mais  nobre,  nem  mais  civilisador  do  que  a  feno  futuro 
o  na  immortalidado...  o  parece  que  nunca  o  historiador 
concebe  mais  de  alto  a  sua  missão,  do  que  quando  tem 
que  sentenciar  sobre  factos  d'esta  natureza.  Já  agora  o  lei- 
tor que  não  estivesse  antes  informado  doestas  particularida- 
des poderá  avaliar  a  justificação  da  nossa  magoa,  eacom- 
panhar-nos  n'ella,  vendo  que  Soutbey  nem  uma  vez  foi 
consultado  senão  atravez  do  falso  prisma  d'aqueli6,  cuja 
obra  em  resumo  hoje  apparece  com  gallas  como  nunca,  e 
ainda  para  mais,  amparada  pelo  nome,  e  entrelaçada  com 
periodos  da  pcnna  de  um  nosso  compatriota. 

Na  verdade  a  obra  de  Beauchamp,  tendo  passado  ate  agora 
sem  censura  alguma,  boje  que  estava  quasi  esquecida, 
muito  menos  a  mereceria,  a  não  ser  esta  nova  publicação. 
E*  pois  só  o  respeito  devido  a  um  nosso  patrício,  cujos  la- 
ient'  s  profícuos  muito  desejaríamos  ver  desviados  da  senda 
por  onde  se  encaminhou  tão  mal  seguro,  e  nunca  o  des- 
prezo pelo  plagiário  francez,  que  nos  vai  conduzir  a  censu- 
rar esto  ultimo.  Para  tudo  pois  quanto  vamos  a  dizer,  temos 
primeiro  que  pedir  a  competente  vénia  do  Sr.  Abreu  e  Lima 
e  rogar-lheque  aceite  os  nossos  protestos  Tirmes  de  que  só 
o  amor  do  justo  é  que  nos  move,  o  que  assim  somos  tão 
poucos  propensos  a  polemicas,  e  prezamos  tanto  respeitar  os 
melindres  de  auctor,  que  quanto  Oca  dito  e  vamos  a  dizer 
nada  houvéramos  escripto,  a  não  ser  a  persuação,  em  que 
estamos,  de  que  com  esto  serviço,  que  desejamos  prestar  ao 
paiz  e  ao  Instituto,  a  cujo  exame  submettemos  este  pri-- 
meiro  esboço  do  nosso  juizo,  sóa  alguns  paragraphos  da 
obra,  em  nada  vamosolTuscar  asua  reputação,  nem  tão  pouco 
prejudicar  os  dignos  editores,  que  tão  generosamente  se 
prestaram  á  publicação  de  uma  historia  nacional  com  tanta 
nitidez. 

Não :  as  linhas  que  vamos  escrever  apenas  tèem  a  mira 
de  se  aproveitarem  da  garantia  civilisadora,que  mais  devem 
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ás  sciencias  os  seus  progressos,  islo  ó,  da  libordado  da  dis- 
cussão,única  que  termina  por  aclarar  a  verdade. 

Se  estas  nossas  considerações,  eas  (juose  devem  seguir, 
ou  aquellas  (jue  o  Instituto  quizcr  substituir  ou  aecrcscentar 
se  juntarem  a  actual  edição,  ou  forem  allendidas,  pelo  me- 
nos em  parte,  em  uma  nova,  licar-iios-lia  o  gosto  deter- 
mos, sem  prejuizo  de  terceiro,  lançado  uma  pe(|uena  pedra 
n'esse  ediíicio  da  nossa  regeneração  inlclleclual,  por  (Mija 
construcção  anbela  o  Sr.  Abreu  e  Lim:),  e  anbelamos  todos 
os  brasileiros. — Um  compendio  c,  em  qual(|ucr  sciímria  ou 
arte,  o  livro  mais  diíBcil  de  escrever,  e  que  mais  perlonce 
aos  abalisados  grandes  mestres.  Se  os  Lalandes  só  rscro- 
vem  os  manuaes  depois  dos  grandes  tratados  em  astronomia 
o  que  diremos  de  escrever  compêndios  da  historia  antes  de 
estarem  os  fados  d'esla   conliocidos  e  averiguados ? 

Ainda  bem  ao  menos  que  tomos  a  fortuna  de  ir  entrar  n'um 
campo,  em  que  podemos  correr  livres  de  pequenas  alten- 
ções  urbanas  esociaes,  que  ás  vezos  obrigam  a  dourar  mui- 
to as  verdades,  para  se  poderem  dizer :  nâo  é  com  o  Sr. 
Lima  que  nós  temos  que  tratar,  mas  sim  com  o  plagiário 
francez:  o  nosso  compatriota  lava  as  mãos  do  toda  a  accu- 
sação,  quando  ó  o  primeiro  a  dizer  que  «não  compulsou  ar- 
chivos,  nem  repassou  livros  «,  mas  apenas  compilou  de 
vários  auctores,  o  que  pelos  saltos,as  vezes  repentinos,  pro- 
duziu desigualdade  de  eslylo«  que  o  mesmo  Sr.  não  desco- 
nhece, antes  é também  o  primeiro  a  confessar.  «  A  variedade 
pois  do  estylo,  diz  elle,  que  se  encontra  no  meu  compendio, 
nâoó  um  defeito,  como  se  poderia  suppór,  mas  tão  pouco  ó 
lilha  da  arte  ;  pois  que,  como  já  disse  muito  pouco  ha 
da  prooria  redacção  ;  extructando  ou  copiando,  conservei 
muito  de  propósito  o  estylo  dos  auctores, de  que  me  r^ervi, 
alterando  poucas  vezes  uma  ou  outra  palavra,  uma  ou  outra 
phrase.  » 

Tudo  isloquedizoauctor  são  verdades  puras  ao  pedale- 
ira ;  felizmente  que  elle  o  diz,  e  nos  dá  o  animo  necessário 
para  entrar  no  desenvolvimento  do  nosso  juizo  n'uma  parte 
aproveitada  de  Beauchamp,  que  antes  nunca  tivesse  sido 
visto,  pois  não  daria  a  tentação,  por  facilidade  do  trabalho 
de  o  copiar,e  ver-se-ia  na  colíisão  de  se  valer  do  original  de 
Southey  para  o  compendiar  em  um  estylo  todo  seu,  senão 
tanto  seductor,  seguramente  mais  exacto, como  temos  as  pro- 
vas do  que  compilou  de  Armítage,  do  que  escreveu  na  liis- 
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toria  conlemnoranea,  o  de  varias  nolas,  entre  as  quacs  ci- 
taremos a  (la  sua  victima  da  revolução  de  Pernambuco,  á 
pag.  2S4,  e  a  dapag.  160,  em  que  extractou  a  nossa  bio- 
graphia  do  Salvador  Corrêa,  a  respeito  de  quem  todavia  o 
espirito  do  imilnção  e  reverencia  á  obra,  que  se  projectara 
copiar,  foi  lalviíz  causa  d(5  que  nOo  entrassem  no  texto  os 
feitos  mais  dislinctos  de  um  patrício  tâo  exímio,  esquecen- 
do até  de  que  foi  elle  q  lo  teve  a  gloria  da  derrota  dos  hol- 
landezes,  de  que  faz  menção  a  pag.  115  do  Compendio. 
Porém  cumpro  acabar  os  preâmbulos:  c  forçoso  que  pas- 
seuHis  a  csla  fastidiosa,  mas  indispensável  anatomia  da  par- 
te aproveitada  do  mencionado  escriptor  francez.  Tirando 
umaououlra  nota,  uma  ou  outra  plirase,  todo  o  Competi- 
dio  desde  pag.  27  até  pag.  257  (  do  primeiro  volume  se  en- 
tende, pois  que  o  segundo  é  quasi  todo  formado  de  docu- 
mentos especialmente  modernos  de  20  annos  para  cá ),  todo 
o  Compendio,  dizemos,  não  c  mais  do  que  um  apontoado 
de  pedaços  da  Iraducçãoporluguezado  Beauchamp,  tirados 
seguidamente,  dosiic  a  pag.  99  do  tomo  1.^  até  uma  das  ul- 
timas paginas,  das  (pie  foram  vertidas,  até  ^  pag.  27.i  do 
toiuo  6.^  (•),  como  se  pode  melhor  convencer  quem  íizer  a 
cotejaçâo,  jã  que  para  nós  a  fazermos  em  duas  columnas  a 
par  nos  fora  preciso  quasi  escrever  duas  vezes  o  Compendio 
do  Sr.  Abreu  e  Lima.  Ainda  assim  n'alguns  d'aquelles  du- 
vidosos lugares,  em  que  tivermos  necessidade  de  nos  de- 
morar com  reflexões,  daremos  os  dois  textos,  e  por  elles 
terá  o  leitor  uma  idéa  do  systema  de  redacção,  por  ventu- 
tura  com  modo  de  mais,  que  é  seguido  no  Compendio. 

Capitulo  5.^  pag.  27  a  42.— iVa  traducção  de  Beatichamp 
Tomo  /,  pag.  99  a  133. 

Esteparagrapho,  ou  antes  Til.  5.®  do  cap.  1.^,  a  respeito 
dos  indígenas  do  Brasil,  de  nenhuma  emenda  nos  parc(í(^ 
susceptível,  a  não  ser  fazei- o  todo  de  novo.  O  §  1.-  é  exac- 
tamente o  mesmo  d.' de  pag.  99,  citada  d'ondefoi  copiado, 

(*)  Nào  fazemos  menção  da  Introducçào,  que  lambem  c  toda  Irans- 
cripta  dos  pedaços  da  de  Beaucharap,  por  estar  ella  fora  do  fim  a  que 
iioâ  propomos  ein  relação  á  llistoria  do  Brasil.  ^\s  as  palavras  como 
acabam  ambas  estas  introducçCíes  do  mesmo  parto. 
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com  a  diffcronça  única  de  escrever— ^uaít  todas  errantes— 
onde  eslava  —muitas  errantes.-^  Os  §§2,  3,  4&c.,  são 
igualmente  os  que  se  seguem  depois  de  um  corte  feito  a  dois 
mais  indífferenles;e  assim  successivamcntc  se  continua  este, 
permitta-se-nos  dizel-o,  pio  plagio  até  o  fim. 


Traducçâo  de  Beauchamp  pag.  3/i. 

...t  Brasil,  que,  situado  a  i  500 
léguas  da  Metropoli,  em  seu  prin- 
cipio desprezado,  deve  ura  dia  vir 
a  ser,  segundo  a  ordem  eterna  dos 
acontecimentos,  um  dos  mais  bel- 
los  impérios  da  America,  o  re- 
fugio damonarchia  portugueza,  a 
sede  do  sou  poder. » 


Compendio  do  Sr,  Uma  pag.  XX. 

....f  Brasil,  que  situado  a  1500 
léguas  da  metropoli,  em  seu  prin- 
cipio desprezado,  devia  ser  um 
dia,  segundo  a  ordem  eterna  dos 
acontecimentos,  o  refugio  damo- 
narchia portugueza,  a  sede  do  seu 
poder,  e  um  dos  mais  bellos  im- 
périos da  America.  » 


N.  B.  Isto  dizia  o  auclor  em  1815.  Hoje'o  placio,  para  ser  bem  feito 
não  precisava  sujeitar-se  a  tantas  diííiculdades,  quando  o  Brasil 
nào  e  já  a  sede  do  poder  da  monarchia  portugueza,  conforme  se'dei- 
xou  ficar.  Também  nao  precisava  conservar  as  palavras  cautelosas 
só  para  quem  fallava  do  futuro,  segundo  a  ordem  eterna  dos  aconteci- 
mentos. 

Quanto  á  parte  da  historia  copiada,  apenas  aqui  dare- 
mos  os  extremos,  isto  é  principio  e  fim,  já  que  é  impossível 
dar  a  obra  inteira. 

As  primeiras  linhas  em  que  os  dois  escriptores  se  encon- 
tram e  começam  a  perigrinar  pagina  por  pagina  com  as 
mesmas  idéas,  sâo  assim.— 


Traducçâo  de  Beauchamp  pag. 
Tom.  {. 


99 


O  Brasil  no  tempo  do  seu  des- 
cobrimento era  aividido  entre 
muitas  nações  ou  povoações  diffe- 
rentes,  umas  escondidas  nos  bos- 
ques, outras  estabelecidas  nas 
pTanicies  sobre  as  margens  dos 
rios,  ou  nas  costas  marítimas,  al- 
gumas pacificas,  outras  errantes; 
estas  acnando  na  caça  e  na  pesca 
a  sua  principal  subsistência;  aquel- 
las  vivendo  principalmente  das 
producções  da  terra,  mais  ou  me- 
nos cultivada;  a  maior  parte  sem 
commiinicaçao  entre  si,  ou  dividi- 


Compendio  do  Sr.  Lima. 


c  O  Brasil  no  tempo  do  seu  des- 
cobrimento era  dividido  entre 
muitas  nações  ou  povoações  diffe- 
rentes,  umas  escondidas  nos  bos- 
ques, outras  estabelecidas  nas 
planicíes  sobre  as  margens  dos 
rios,  ou  nas  costas  marítimas, 
algumas  pacificas,  muitas  erran- 
tes; estas  achando  na  caça  e  na 
pesca  a  sua  principal  subsistência; 
aquellas  vivendo  principalmente 
das  producções  da  terra  mais  ou 
menos  cultivada ;  a  maior  parte 
sem  communicações  entre  si,  ou 
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das,  por  ódios  hereditários,  e  sem- 
pre armadas » 

«  A'  chegada  dos  descobridores 
europus,  mais  de  cem  nações 
brasileiras  occupavam  ou  disputa- 
vam immensa  extensão,  corapre- 
hendida  entre  os  dois  rios  da 
Prata  e  o  Amazonas;  porém  algu- 
mas entre  ellas  nào  foram  jamais 
bem  conhecidas;  as  suas  transmi- 
grações successivas  tem  lançado 
alguma  confusão  no  testemunho 
dos  historiadores  e  viajantes;  nós 
somente  daremos  as  relações  que 
melhor  forem  indicadas.  » 

As  ultimas,  em  que  os  dois 
despedem  pela  morte  de  um  d* 

Traducção  de  Beauchnmp.  pag. 
273  e  274.  do  Tom.  VI. 

«  Os  do  Rio  de  Janeiro  mais  fe- 
lizes receberam,  no  meio  do  en- 
thusiasmo  geral,  o  seu  soberano 
que  estabeleceu  nesta  moderna 
capital  do  Brasil  o  assento  do  Im- 
Derieeda  raonarchia  portugueza. 
Nenhum  porto  no  mundo  está 
mais  bem  situado  para  o  com- 
mercio;  tem  uma  entrada  segura, 
e  uma  fácil  sabida.  As  communí- 
caçóes  do  Rio  de  Janeiro  com  a 
Europa,  a  America,  a  Africa,  e  as 
índias,  e  as  ilhas  do  mar  do  Sul 
são  igualmente  fáceis  e  seguras, 
—Esta  cidade  parece  destinada 
para  f^\zer  a  cadêa  que  liga  pelo 
commercio  as  differentes  partes  do 
globo;  o  Rio  de  Janeiro  irap^era 
sobre  os  recursos  de  um  paiz  im- 
menso  e  fertilissimo. 

A  presença  de  um  governo  acti- 
vo e  sábio  parecia  somente  faltar 
a  tantas  vantagens  reunidas.  Nove 
dias  depois  da  sua  chegada  (  28 
de  Janeiro)  publicou  o  regente 
uma  ordem  régia  que  abria  o  com- 
mercio  do  Brasil  á  Inglaterra,  e  ás 
potencias  era  paz  com  a  coroa  de 
Portueal,  com  a  imposição  somen- 
te de  tu  por  cento  de  direito  de 
importarão. 


divididas  pov  ódios  hereditários, 
e  sempre  armadas.  » 

«  A  chegada  dos  descobrido- 
res europeus  mais  de  cem  nações 
brasileiras  occupavam  ou  dispu- 
tavam a  immensa  extensão  com- 
prehendida  entre  os  rios  da  Prata 
edo  Amazonas;  porém  algumas 
dentre  ellas  nâo  foram  jamais 
bem  conhecidas;  as  suas  transmi- 
grações successivas  tem  lançado 
alguma  confusão  no  testemunho 
dos  historiadores  e  viajantes:  fal- 
laremos  apenas  d*aquelles,  cujas 
tradicções  foram  melhor  conser- 
vadas. » 

caminhantes  commensaes  se 
elles,  são  os  seguintes:  — 

Compendio  do  Sr.  Lima, 
pari.  256. 
«  Os  do  Rio  de  Janeiro  mais  fe- 
lizes receberam,  no  meio  do  enthu- 
siasmo  geral,  o  seu  soberano  (  a 
7  de  Março )  que  estabeleceu  nes- 
ta moderna  capital  do  Brasil  o  as- 
sento da  monarchia  portugueza. 
Nenhum  porto  no  mundo  está 
mais  bem  situado  para  o  com- 
mercio:  tem  urna  entrada  segura, 
e  uma  facil  sabida,  e  parece  des- 
tinado a  ser  o  centro  da  cadéa, 
que  prende  as  relações  entre  as 
cinco  partes  do  globo.  A  presença 
de  um  governo  activo  e  sábio  era 
tudo  quanto  faltava  a  tantas  van- 
tagens reunidas.  Nove  dias  depois 
da  sua  chegada  á  Bahia  ( 28  de 
Janeiro  (  fez  o  regente  publicar 
uma  carta  rej^ia,  franqueando  os 
portos  do  Brasil  á  Inglaterra,  e  ás 

Potencias  em  paz  com  a  coroa  de 
ortugal,  com  a  imposição  so- 
mente de  24  por  cento  de  direito 
de  importação. 
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Ora,  se  ainda  que,  como  dizemos,  este  litulo  nâo  c  sus- 
ceptível de  correcção,  senão  escrevendo  oulru  de  novo,  não 
passaremos  d'ellesem  fazermos  algumas  reflexões,  i]ue  so- 
bre erros  ou  faltas  mais  frisantes,  já  se  sabe,  vão  Iodas  ape- 
nas contender  comBcauchamp,  ou  com  o  seu  Iraduclor  por- 
tuguez,  uma  vez  que  o  Compendio  professa  abnegação  de  um 
eslylo  próprio  seu  a  favor  dos  auclores  de  que  se  serviu.  E 
primeiro  que  tudo,  digamos  por  uma  vez  para  Ioda  a  obra 
que  não  achamos  próprio  que  se  empregue  a  palavra— bra- 
sileiro— Iralando-se  dos  indios  selvagens,  e  da  mesma  ex- 
pressão adjectiva,  referindo-se  as  castas,  e  nações  indí- 
genas ;  e  isto  é,  por(|ue  lemos,  além  d'este  ultimo  nomo 
de  indígenas,  o  impróprio,  mas  já  recebido,  de  indios,  ao 
qual  podemos  accrescentar  as  respectivas  das  mesmas  na- 
ções, &c.  Por  este  meio  se  evitariam  certos  quis  pro  quos 
que  apparecem  no  Compendio,  taes  como:—  «  nem  to3os 
os  brasileiros  eram  anthropophagos  »  (pag.  29).  «  Os  bra^ 
sileiros  não  mo  geralmente  polt/gamos,  ainda  aue  alguns 
chefes  possam  ter  diversas  mulheres  »  (pag.  32,  ác),  «  Se- 
guindo quasi  sempre  o  instincto  da  natureza  os  brasileiros 
possuem  algumas  virtudes  sociaes  »  pag.  34  &c.).— Pode- 
mos ainda  em  casos  taes  usar  dos  adjectiv<  s  brasiliense, 
brasiliano;  e  quando  em  referencia  aos  indígenas,  o  nomo 
de  bram,queéo  único  empregado  pelos  clássicos, e  que  tem 
a  vantagem  de  ser  mais  curto  (').  Sentimos  que  se  não  siga 
DO  Compendio  a  opinião  recebida  pelos  críticos  e  historia- 
dores modernos,  e  pelo  celebre  viajante  allemáo  Martins, 
de  que  nunca  houve  tal  no  Brasil  uma  grande  nação  de  in- 
dios tapuyas.  Esta  expressão,  que  de  si  mesma  significa 
inimigos,  na  lingua  geral  applicavam  todas  as  nações  para 

(*)  A*  expressão  —brasileiro—,  guando  empregada  substantiva- 
mente, parece  que  se  li^a  já  certa  idéa  de  cidadão  civilisado:  é  o  único 
adjectivo  de  quantas  nacionalidades  ora  nos  occorrem;  que  do  paiz  Bra- 
sil se  accrescenlou  á  terminação  em  — eiró—  (jue  na  lingua  portugue- 
zaé  designativa  de  um  continuado  exercicio,  trafico,  ofiQcio,  que  o 
principio  inculca,  v,  g.  sineiro,  caminheiro,  boleeiro,  roceiro,  pe- 
dreiro, etc,  de  sino,  caminho,  boléa,  roça,  pedra,  etc. 

Assim  lembra-no8  que  o  nosso  adjectivo  de  nacionalidade  nào  de- 
rivou immediatamente  da  terra,  mas  sim  do  producto  no  principio 
mais  exclusivo  d'ella;  que  lhe  fez  mudar  em  Terra  do  Brasil  o  nome  áe 
Santa  Cruz;  e  que  por  tanto  se  dizia,  v.  g.  mercadores  brasileiros  o» 
que  negociavam  em  pâu-brasil;  matos  brasileiros  aquelles  em  que  elle 
cre8cia,etc.:  navios bra8ileiros,etc.,  como  hoje  se  dizem  baleeiros  etc* 


-TI- 
OS seus  visinhos  rivaes.e  d'ahi  veiu  que,  achando -se  noti- 
cias de  tapuyas,  por  Ioda  a  parle  se  julgou  serem  elles 
uma  nação  formidável.  Nenhuma  nação  dizia,  nem  diz  ainda 
hoje  de  si  mesma  que  é  tapuya.  Assim  acontece  em  S. 
Paulo  com  os  bugres,  expressão  que  parece  significar  escra- 
vos.—Enire  aíjuellesque  conversamos  no  rio  Paranapanema 
Fachina  e  Corityba,  todos  diziam  de  si  não  serem  bugres, 
e  todavia  é  osso  o  noirjo  que  por  cá  damos  aos  indios  não 
domiciliados. — Também  sentimos  que  se  desse  credito  ás 
historias  de  tupis,  derivadas  de  tupay  que  encerram  a  sua 
tbeologia,  que  são  tudo  cousas  dilas  no  ar.  Além  de  que  ve- 
ja-se  bem  que  nunca  existiu  rio  algum  5  graus  distante  do 
Camamú,  chamado  Circare  ;  mas  sim  o  bem  conhecido 
Cricaré.  Sypuíaba,  que  vem  nos  dois  exemplares,  deve  ser 
Sipoluba,  bem  como  Xipotó  se  deve  ler  Chopótó.— A  falta 
de  accenlos  é  tãosensivef  erro  nas  palavras  brasílicas,  prin- 
cipalmente n'um  Compendio,  como  os  accenlos  demasiados, 
taes  como  o  que  se  ié  na  ultima  palavra  de  Tupinambazanàs 
(pag.  ^08  do  Compendio). 

E  que  diremos  d'essa  serie  de  nomes  de  nações  indias, 
de  que  nunca  ninguém  ouviu  sequer  sonsa ellesapproxima- 
mados  I  A  custo  se  descobre  que  por  marcajas  se  quiz  fal- 
lar  dos  marcaiàs;  por  jeicos  dos  iccós  do  Rio  Grande  do 
Norte ;  por  ancapuras,  dos  amoipiras;  e  claramente  por 
guegnes  dos  guèugès;  por  cuxaraz  dos  cuxarèz.  Mas  quem 
são  esses  guayzacarez  de  S.  Paulo,  esses  oivalagnasses 
muito  inimigos  dos  oueíacazes  ou  goytacazes^  senão  os  mes- 
missimoí  nomes  dos  guailacazes,  com  melhor  ou  peior  or- 
thographia,  segundo  os  narradores  I  Quem  são,  ou  em  que 
canto  vivem  esses  jaborós—apuy ares j  mariquitos,  manda-- 
rèz  enaporás,  e  os  palies  que  se  vestem  com  uma  túnica  de 
cânhamo  (  cânhamo  nos  sertões  da  America  !  ),  e  os  poriés 
e  onayanarôz  de  caracter  pacifico,  eos  malopaques  de  cos- 
tumes brandos,  os  cawpc/iOí de  cabeças  inimigas  á  cintura? 
E  sobre  tudo  que  galante  cousa  não  são  os  pigmeus  ( !I ) 
aguigiroSj  e  osexquisitões  ighigracuphos?  O  próprio  Beau- 
cbamp  que  viesse  do  outro  mundo  não  saberia  dizer,  e  muito 
menos  o  Sr.  A.  Lima,  aue  com  elleaté  quiz  ser  novo  Gulíver 
indo  achar  nos  sertões  do  Brasil  gente  como  a  do  Lilliput. 
Parece-nos  que  Beauchamp,  para  encher  algumas  paginas 
que  lhe  faltavam  para  completar  o  capitulo,  inventou  todos 
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oslGs  nomes  Era  muil©  capaz  de  o  fazer,  e  os  iíjhigracuphos 

bem  parecem  invenlados 

E  ainda  assim  mesmo  no  Compendio  nâo  entrou  ludo.quc 
eslava  em  Beaucliamp.Sallou  sem  mais  exame  os — a  cau- 
ff  caiares, cujas  mulheres  têem  os  peitos  compridos  alóasco- 
((  Xiis,  enas  suas  viagens  são  obrigadas  a  ligal-os  »  (  pag. 
125).  Outro  tanlo  kz 'dos  guaygvos,  aramttos,  lopis,   cu- 
rtimaresy  e  melhor  fora  que  o  tivesse  feito  a  lodo  o  capitulo 
ale  ao  ultimo  paragrapho,com  que  ambos  rematam  (*),  ape- 
nas com  mais  variantes  em  palavras  do  que  em  todos  os  ou- 
tros, copiados  quasi  sempre  ipsis  verbis.  Porém  a  respeito 
de  noções  sobre  indigenas  nada  achamos  mais  curioso  de 
que  a  longa  perigrinação  que  do  famoso  chefc^  do  Maranhão 
Japi-Assú  se  dá  a  entender  (  pag.  8«>  do  Compendio)  terclle 
feito  desde  o  Rio  de  Janeiro  aló  o  Amazonas  por  terra  e  a  pé 
só  talvez  para  ir  lá  no  século  seguinte,  pelos  annos  de  t6i4, 
pn)tvií;eros    francezes  contra  os  colonos  portuguezes,  como 
fez.  D'esla  vez,  como  de  muitas    outras,  esqueceu-se  o  Sr. 
(*)  Eis  as  ullimas  palavras: — 

Tejcto  do  Compendio, 
pag.  41. 


TradVnÇào  defíeauchamp.pag.  131 
do  Tomo  1 . 


«  Acaba  aqui,  finalmente,  quan- 
to havemos  recolhiílu  de  roais  ve- 
rídico sobre  as  diílerontes  povoa- 
Sôes  do  Brasil.  No  longo  espaço 
c  ires  séculos,  depois  de  tantas 
transrniiiraçôes  e  guerras  conti- 
nuas, estas  povoações  indigenas, 
a  maior  parle  errantes,  deviam 
passar  frequentemente  de  um  a 
outro  território,  e  mudar  de  habi- 
laça),  assim  ou  as  suas  mudanças 
ou  seu  mesmo  enfraquecimento 
ou  a  sua  inteira  destruição  nào 
pcrmittem  mais  hoje  tomal-os  a 
achar  na  sua  posição  geographica 
primitiva.  As  relações  freíjuentes 
d*eslas  differentes  povoações  com 
08  porluguezes,  ou  com  as  nações 
que  aportaram  ao  Brasil,  appare- 
ceram  no  decurso  d'esta  obra,  se- 
guindo a  ordem  dos  factos,  o  pro- 
gresso dos  estabelecimentos,  e  o 
das  conquistas;  ellas  trarão  outras 
relações,  que  completarão  o  qua- 
dro dos  costumas  e  dos  usos  das 
incipacs  tribus  do  Brasil.  » 


o  Acaba  aqui,  finalmente,  o  que 
acerca  das  diíferenles  povoações 
do  Brasil  é  possível  dizer-se  em 
um  abreviado  resumo.  No  longo 
espaço  de  trea  séculos,  depois  de 
tantas  transmigrações  e  guerras 
continuas,  estas  povoações  indí- 
genas, a  maior  parte  errantes,  de- 
viam passar  frequentemente  de 
um  outro  território.  D'  esfarte  as 
suas  mudanças,  o  seu  mesmo  en- 
fraquecimento, ou  a  sua  inteira 
destruição  não  permiltem  mais 
hojetornal*as  a  achar  na  sua  posi- 
ção geographica  primitiva.  As  re- 
lações frequentes  d' es  las  differen- 
tes povoações  com  os  porluguezes 
ou  com  as  oDtras  nações  que  apor- 
taram ao  Brasil,  apparecerão  no 
decurso  d*este  compendio,  segun- 
do a  ordem  dos  factos,  o  progres- 
sivo dos  estabelecimentos  e  o  das 
conouistas;  o  que  comnletará  o 
auaaro  dos  costumes  e  aos  usos 
das  principaes  tribus  do  Brasil.  > 


7:)  - 


Abifu  Lima  ilc  quo  linha  ioda  a  coiilianca  i*m  .si,  asseve- 
rado no  prefacio  qiic  organisára  os  rácios  cm  serie,  por 
ineio  (lo  urna  muito  cxacla  deducçao  clironologica.  » 

iixpmLo  i/*—\.—Traducção  de  Beauchamp^pag.  134  a  I(j4 
^Compendio,  pag.  43  a  52 

Kslo  oulro  arligo,  que  ale  o  lilulo  tem  copiado  da  Iraduc- 
<;âo  (|ue  mencionamos,  ainda  desejávamos,  mais  do  (|ue  no 
anlocedonle.  Iransccever  todo,  pondo  ao  lado  o  lexlo  de  que 
6  plagio.  Om\  isso  moslrariamosclaramenleao  leitor  que, 
como  dissemos,  quasi  todas  as  considerações  que  vamos  fa- 
zer nada  tem  com  o  auclor  do  Compendio, mas  sim  com  aqucl- 
le  em  que  S.  S.  se  confiou  demais,  a  ponto  de  o  copiar  como 
por  habito.  Por  exemplo,  comef a  o  capitulo  d'eslemodo: — 


Traducçâo  de  Beauchamp, 

«  Inslruidoemíim  cl-rei  D.  João 
lU  da  itiiporl:incÍA  do  Brasil...  di- 
vidiu  o  Contiuniit)  lírasiUrn  em 
capitanias  ht^rtiditarias,  as  quae» 
'•on':(ído!i  a  lilulo  de  senhorios,  a 
al.'2uns  vassallos  de  qualidade  de 
seu  reino,  que  se  oíToreceram  para 
alii    formarem  cslabclecinioiitis. 

.,.4  Os  senhores  donatários  de- 
viam goz  ir  de  jurisdiccao  civil  o 

criminil Deviam  gozar  Iam - 

l)CMí  de  todos  os  direitos  de 
re,'alia;  co  ntudo  o  monarcha  ex- 
ceptuou o  direito  de  por  pena  de 
morte,  cunhar  nioeJa,  e  a  dizima 
l.írritorial,  cuja  prerogaliva  re- 
servou para  a  coroa.... 

*  Os  senhores  portuguí^zes.quc 
amhici  mavam  estes  meios  de 
'/nndc/a  o  de  fortuna,  etf.,   ■  le. 


Cvmpemiw  do  Sr.  Lwia. 

9  Instruído  emtim  D.  João  III  da 
importância  do  Hrasil,  dividiu 
esta  vasta  n\í:iao  em  capitanias 
liered liarias,  as  quaes  ronrcdeu, 
a  titulo  de  senhorios,  a  al;iuns 
vassallos  de  qualidade  do  sejí 
reino,  (juc  se  olfereceram  para  vir 
aqui  formai r    estíi]}clecimenlo>. 

Os  senhores  don;ttarios  deviam 
^ozar  dejurisdicçAo  civil  c  crimi- 
nal; deviam  gozar  lambem  de  to 
dos  os  direitos  de  regalia,  á  ex- 
cepção do  direito  de  impôr  pena 
de  morte,  cunhar  dinheiro'  e  a 
dizima  territorial,cuja  prerogati\a 
reservou  para  a  coroa  (*) 

Os  senhores  portuguczes  que 
ambicionavam  estes  n.eíos  de 
grandeza  c  de  fortuna,  eti..,  e!r. 


(*)  Ve^a-BC  o  titulo  ''c  ilo.icíío,  c  foral 

da   capitania,  concrdidos    a  l'ero  l.c> 

PCB  dfí   Sou-a,  que  vero  iuaerloK  nus 

notas  do  Diário  do  mesmo  Pêro  Lf>pes 

í  publicado  em  Lisboa  ]&88. 

Ora,  no  lim  do  período  transcriplo,  evidentemente  feílo 
e  nromplo  desde  1815  pelo  plagiário  francez,  pôz  o  Sr. 
Abreu  \Á\\và  de  niais  chamada  para  uma  nota,  que  também 
Iranàcrevemos,  em  que  rila  dois  docuinonlos.  |K)r  nós  pu- 
blicados (>ni  1839,  os  quao.-í  todavia  julgamos  quoS.  S.  nâu 
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leu  Com  alteiiçrio,  puis  qu(>  (Ui  tal  (Mso  Icriomodiliivadu  al- 
guma cousa  as  expressões  de  que  so  sor\iu  Keauclianip; 
V.  g.  lá  veria  que  o  direito  de  peua  de  inorle  Ui  cmicedido 
taolalamente,  quonão  se  limilava  só  aos  peões  livres,  mas 
aló  Oiii  certos  casos  ás  pessoas  de  mór  qualidade.  Veria 
também  que  não  se  trata  alii  de  tributo  de  dizima  territo- 
rial á  corda,  mas  sim  dos  dízimos  á  ordem  de  Clirislo. 
Preferiria  para  jurisdícção  os  epitlietos  forenses  aiii  usados 
de  civil  e  crime —aos  outros  arrancczados  de  que  usou— 
civil  e  criminal — que  conservou ;  e  pódc  sêr  leria  mesmo» 
lendo-os,  mais  algumas  noções  para  resumir  a  bem  do  Com-- 
pendio. 

Uas  que  I  Se  o  Sr«  Abreu  Lima  parece  que  ganliou  lai 
respeito  ás  expressões  do  livro  que  tinha  diante  de  si,  que 
até,  porque  elle  rezava  só  de  nove  capitanias  e  nove  donatá- 
rios, no  tempo  de  D.  João  IIK  não  teve  animo  este  Sr.  de 
admíttir  no  texto  mais  nenbuma  das  trcs  que  faltavam  para 
completar  o  numero  das  doze  que  d'ellas  faz  meneio  Barros, 
e  segundo  elle  existiram;  as  quaes  Ires,  á  força  de  investi- 
gações, pudéramos  apurar:  apenas  em  duas  notas  deixa  bru- 
xulear alguns  escrúpulos  em  as  admiltir,  e  quer  justificar- 
se  de  ter  usado  para  fugir  ao  embaraço  de  uma  expressão 
conciliatória,  valendo-so  para  isso  da  generalidade  da  pala- 
vra —Maranhão — que  só  muito  depois  constituiu  um  estado 
independente, formado  dos  territórios  do  Norte.— Perdoe-nos 
o  Sr.  Abreu  e  Lima  que  não  admittamosa  sua  conciliação, 
que,  quando  temos  documentos  positivos  que  faliam,  a  his- 
toria não  pôde  invcnlar,nem  fazer  capitulações ;  o  que  tam- 
bém não  demos  credito  a  que  só  os  seus  escrúpulos,  e  o  não 
teromanuscripto  projectado  por  Barros  (que  hojese  julga  oue 
elle  nunca  chegou  a  levar  eifeito)  éque  o  deixam  como  inae- 
ciso.— Tivesse  Barros e  tudo  ornais  que  deseja8se,parece-nos 
(Tue  nada  trocaria  pelo  seductor  estylo  do  seu  Beaucbamp. 
róis  que  melhores  e  mais  seguros  guias  quer  para  a  historia 
de  que  os  próprios  documentos  originaes  e  autographos, 
guardados  nos  archivos  de  um  paiz,  que  os  conservou  sem- 
pre no  maior  recaio,  o  que  são  submettidos  a  exames  paleo- 
graphos,  quando  ha  n*elles  a  mínima  suspeita  ?  Mas  nSo 
nos  illudamos;  as  apprehensõesdo  nosso  pairício  escriptor 
do  Compendio  nascem  da  duvida  e  pouca  vontade  de  meier 
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iruma  rcdacrâo  já  pruinpla.  Nãu  ({ueremos  quo  o  Sr.  Abren 
Lima  adovinlic  o  quo  nãu  sabe  se  oxislc:  muilo  documento, 
muita  preciosidade  de  alto  ({uilalo  para  a  hisloría  do  Brasil 
lia  manuscripla,  que   nós  lonhccemos,  que  posjuimos  ede 

aue  copllnuamos  a  fazer  collecção,  para,  se  ueus  nos  aju- 
arcom  vidii,  e  nos  der  meios  inlellccluaes,  cmpreliender- 
juos  para  o  nosso  paiz  o  melhor  serviço,  ((ue  hoje  imagina- 
mos possivol  do  lhe  Tazer— o  subsliluir-lbe  na  litleratura,  o 
por  tanto  nas  próprias  idéas,  um  passr.do  assento  o  segu- 
ro (lo  recordações  solidas,  á  única  lilteratura  de  folhas  epíie- 
meras  do  inquieto  o  insulTicionle  jornalismo  ;  — muila  pre- 
ciosidade, dizemos,  ha  aló  mesmo  em  livros  impressos,  quo 
o  Sr.  Abreu  Lima  não  conhece,  nem  tem  obrígaçAo  de  co- 
nhecer, e  nós  não  abusaremos  da  posição  em  que  a  sorte 
nos  arroJDu;  e  d'aquella  em  que  hoje  estamos,  graças  á 
munificência  deS.  M.  L.eque  nos  tem  facilitado  a  posse 
d'essas  preciosidades,  para  exigir  quooulrem  tivesse  d'el- 
las  conhecimenlo;  o  é  por  isso  quo  poremos  o  maior  melin- 
dre de  em  lodo  esle  nosso  jui/.o  não  arguirenlar,  senfto  com 
factos  conslantes  dos  livn.s  vulgares  d'aquelles  mesmos  que 
o  Sr.  Abreu  Lima  diz  ler  vislo.  l^r  isso  não  faremos  cen- 
sura injusta  a  muita  cousa,  que  se  deixou  do  dizer,  mas 
apenas  áquillo  que  se  disse  errado. 

Se  conhecêssemos  o  Sr.  Abreu  Lima,  perguntar-lhe-lamos 
porque,  citando  tanta  vez  o  Diário  de  Pêro  Lopes,  nos  oSo 
quíz  honrar,  aproveitando-se  do  trecho  contido  no  lim  da 
nota  J8  á  pag.  80  ?  —  Acharia  acaso  que  esse  hviho  não 
seja  um  suniriente  documento  para  explicar  as  suas  duvidas 
a  respeito  d'essas  doações  |)ara  o  norte  do  Ilamaracá?  Me- 
ditando bem  n'elle.  deduz-se  claramenlc,  ao  nosso  ver,  que 
Ayres  da  Cunha  com  Jof.o  do  Barros  tinham  duas  capita- 
nias, uma  de  cem  léguas  de  costa,  que  hoje  se  comprehen- 
dem  nas  províncias  do  Bio  (irande  do  Norte  e  Ceará,  o  ou* 
tra  de  cincoenia  léguas  desde  o  cabo  de  Leste  do  Maranhão 
até  alcançar  para  oc^te  a  compcienlc  extensão  (  pôde  ser 

3ue  na  babia  de  Gurupy  )  comprehendendo  por  tanio  o  porto 
o  Maranhâo,aondo  foi  a  desgraçada  expedição  do  Ayres  da 
(iUnha,com  os  filhos  do  mesmo  Barros. que  nunca  gc  alliaram 
com  Luiz  de  Mello  (como  o  Sr.  AbrouLima  allirmaá  pag.  51). 
nom  lá  ficaram  m«>r'.ns  ás  mãos  de  uma   nação  que  afli  n^m 
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Mt  (\\\v\  havia  (png.  o^);  o  quo  todavia  copiou  peio  discui  * 
i\í)  do  não  reparar  na  nola  dos  traduclores  do  Beauciíamp, 
(|ito  n'osla  parlo  ápag.  163  do  (orno  \.^  conlradizcmolexto. 
K  não  viu  d'a!ii  o  Sr.  Abreu  Lima  que  entre  estas  diia^ 
^'ourelas  licava  encravada  no  liltoral  do  Piauliy  uma  capi- 
lania  para  Fernão  Alvares  deàlinada?  B  que  nada  dlslo 
podia  saber  o  plagiário  de  Soutliey,  pois  publicou  a  sua 
ohraquando'fU'.»m  essas  verdades  palí*nleou  nem  se  quer  era 
shL^ícido?— Mas,  asseverando  p'íla  imprensa,  medianle  u 
r.ensura  de  uma  respeilatel  academia,  de  maneira  mais  ter- 
minanle,  com  allegaçOes  de  documentos  originacs,  quo  os 
?;í.vs  individues  quenomèa são  n'elles considerados  como  íI  - 
oalarios  distincUn.  iguaes  aos  outros, com  os  mesmos  jm.vj- 
legios,lem  alguiu  direito  nara  ser  mais  acredilado  no  que  di/ 
do  que  o  |>iagiario  Hoaucií.nnp  :  e  mesmo  (n^^^ll  parte  não 
lia  n'is?o  vaidade  p.ira  nós,  e  só  zoio  peloquií  é  riiclo  ejusl.i 
para  bem  da  historia:  por  isso  podemos  dizel-o)  mas  do 
quo  o  benemérito  A.  da  Cor.  Bra^ilica,cuja  aucloridade  res- 
peitável não  destr()e  provas:  vista  faz  fé,  costuinase  dizer. 
Ouanlo  ao  outro  donatário  António  Cariloso  do  Barras,  o 
foral  de  20  do  Novembro  de  1533,  do  mesmo  teor  dos  que 
r«M'ani  dados  aos  outros  donatários,  como  todos  elles  refe- 
re-se  mais  a  carta  do  doação  para  especirnadamcnte  de- 
«darar  os  limites  da  capitania;  e  como  a  doação  não  tiidia  ap- 
parecido,  ea  costa  parecia  toda  já  pouca  para  os  outros,  eis 
a  razão  por  que  se  conjecturou  ífuo  devia  ser  para  o  oostc 
do  Maranhão,  isto  c,  para  as  bandas  do  Pará,  aonde  ainda 
restavam  costas  a  distribuir.  Também  o  alvará  do  27  do 
Agosto  de  1536,  em  que  ó  nomeado  Luiz  Tavares  para  fei- 
tor o  almoxarife  de  el-rci  na  ca|)itania  de  que  era  donita- 
rio  o  mesmo  Cardoso,  não  di/  em  que  paragem  era,  nem 
que  extensão  tinha  a  mesma  capitania.  A  lembrança  de  Ca- 
zai,  que  S3  menciona  como  em  perplexidade  de  sor  razoá- 
vel, de  prcfazer  o  numero  das  do/os  capitanias,  contando 
por  três  os  Ires  pedaços  de  Pêro  Lopes,  e  por  duas  os  dois 
de  Martiiu  AíTonso,  torna-se  mais  absurda  depois  de  acra** 
ditar  que  também  a  capitania  de  Barr<)s(  suppondo  que  p||<> 
era  só  o  verdadeiro  donatário  )  constava  de  dois  pcdaros 
separados. 
Mas,  :j  fallar  a  verdade,  não  vale  a  pena  (pio  nos  ranri»- 
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mos  lanlo  om  discussão,  quando  sabemos  que  Indo  proce- 
do de  Bcaacliampy  quo  nada  d'isto  tinha  estudado,  nem  en- 
tendia, e ainda  nos  vai  continuar  a  perseguir,  como  passa- 
mos a  vér:  — 


'fradncção  de  Ufinuchamp. 
T.  \,opng,  138 


Compendio  do  Sr.  Lima. 
paq,  45. 


1  Martiin  Affonso  de  Suusa,cujo 
nome  é  citado  com  honra  na  his- 
ria  lias  índias  porluguezas,  foi  o 
primeiro  possuidor  de  uma  capita- 
nia no  Brasil «^ 


•  Marlim  AfTonso  de  Sonsa, cujo 
nornec  citado  co»n  honra  na  his- 
toria das  Índias  pol'tu^lic/aSf  foi 
o  primeiro  poRsuitlor  de  uma  ca- 
pitania \v^  Bn^^il...., I 

;V  esto  p<í:|uonn  período  lemos  a  oppôr-nos  com  a  caria  do 
1>.  João  111,  de  28  de  Setembro  de  Vò*Xiy  a  qual  lambem  o 
Sr.  Abreu  Lima  terá  lido,  pois  vem  C()|)iada  nns  notas  do 
Diário  de  Fero  Lopes:  d'essa  carta  se  vô  estar  já  por  el-rui 
adoptado  o  plano  do  Dr.  Gouven,  dado  cm  carta  escripta  de 
Paris  do  l.*»do  Março  de  1532  (  * ),  do  distribuir  o  Brasil 
a  donatários;  e  em  todo  ocaso  Marlim  AíTonso  nfio  foi  pos- 
suidor de  uma  capitania  primeiro  quo  Poro  Lopes. 

As  duas  paginas  do  Compendio  (juc  seguem  do  período 
transcripto  acirna  são  cheias  de  incorrecções,  (|ue  precisam 
ser  substituídas  totalmente  om  doutrina.  Primeiro  que  tudo 
parece  quo  se  dá  a  entender  que  a  expedição  de  Marlim 
AtTonso,  na  qualidade  do  capitão-mórda  armada  e  da  gent(i 
que  desembarcou  em  S.  Vicente,foi  já  a  quo  elle  fez  como  do- 
natário. Depois  conserva -se  a  idóa,  que  havia  anlos  do  ap- 
parecirnento  do  Diari<»,  ()íie  o  nrimeiro  estabelecimento  da 
colónia  hão  fora  logo  na  ilhaaeS.  Vicente,  mas  sim  na  de 
Santo  Amaro:  por  ultimo  o  final  da  doutrina,  junto  ao  que 
adiante  se  lô(S  II,  pag.  58 ),  quor  dar  a  entender  que  Mar- 
lim AfTonso  estivera  em  pessoa  presidindo  a  colónia  do  S. 
Vicente  por  multo  tempo,  (|uando  nós  sabemos  quo  não  es- 
teve lá  senão  um  anno^,  e  isto  mesmo  podia  saber  o  Sr.  Li- 
ma pela  biograpliia  impressa  de  Marlim  AíTonso. 

Também  não  é  má  a  historia  de  asseverar  quo  ao  retirar-se 
entregou  a  administracilo  a  seu  filho.  Era  cousa  que  ainda  ne- 
nhum escriptor,  nem  documento  tinha  dito;  mas  nmfim  um 
auclor  do  improviso  (  como  foi  Beauchamp»  que  para  tudo 
tem  licenç^i)  tudo  pode  dizer. 

(*)Voja-sc  a  nossa  memoria— Primeiras  ni'go<ria«;i}es  diptomaliras 
respectivas  ao  Brasil,  nas  Memorias  do  Instituto»  pag.  fSfi. 
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l'tosegue-so fallando-8e  de  Poro  Lopes,  Bcaucliampcan- 
tiniia  a  dominar,  c  os  erros  a  proseguir.  Depois  da  ediçSo 
de  uma  obra  de  Poro  Lopes  ( em  que  o  edilnr  tinha  a  obriga- 
rão de  indagar  quanto  pudesse  a  vida  doescriptora  que  se 
ia  ligar  por  laços  que  nem  todos  conliccem  nem  apreciam) 
despreza-se  o  que  ellc  diz,  sem  discussão  previa,  o  vai -se 
pelo  caminho  mais  fácil  do  plagio.  —Pêro  Lopes  a  morrer 
no  Rio  da  Praia,  em  uma  t^egunda  exploração  I  —Historia- 
dores clássicos  da  Ásia,  que  dizeis  mui  claro c  positivamente 
que  foi  vindo  de  (ida  nas  alturas  de  Madagáscar,  valei-nos! 
Mas  antes  dVsso  erro  de  morte  todo  o  período  ò  uma  em- 
hrulhada.  iilsle  donatário  nâo  podia  dividir  o  que  já  de  si 
estava  dividido:  o  primeiro  estabelecimento  que  fez  n*um.'i 
das  divisões  parrco  ler  sido  justamente  o  que  o  auclor  cha- 
ma seguido,  evice-versa,  etc. 

Mas  tomemos  um  pouco  de  fôlego,  saltando  uma  pagina, 
e  Vamos  encontrar  o  almirante  (capitão-mór  aliás)  Cabral, 
o  Sr.  Roniera  (  aliás  Homero  ),  e  sobre  tudo  um  decantada 
—  hisíoriofiraplio  de  el-rei  //.  João  III —  que  nunca  es- 
creveu historias  nem  teve  nomeaçSo  para  as  escrever, 
senão  a  que  lhe  conferiu  Beauchamp,  n  lhe  sanccionou  o 
Sr.  Abreu  Lima,  que  tinha  razão  para  não  cahir  n'esto  erro, 
por  ser  clle  dos  apontados  |)elu  próprio  Southey.— Comoo 
seu  plagiário  franccz  não  sabia  a  nossa  Hngua  e  precisava 
explicar  aual  era  o  cargo  do  donatário  dos  ilhéos  Jorge  do 
Figueiredo  Corrêa,  que  o  mesmo  Southey,  talvez  receando 
não  traduzir  bom,  deixara  ficar  em  portuguez,  isto  é  o  de 
— escrivão  da  fazenda  deel  rei  D.  João  III—  atirou-se,  co- 
mo faz  muita  gente,aadevinhar.  Ecrivainam  francez  signifi- 
ca ^^cnp(or,e  elle  assentou  que  nos  devia  dar  uma  lição  e  que 
escrivão  devia  ser  eortvatn;mas  como  havia  adiante  a  palavra 
— fazenda—  que  para  elle  era  grego,  saldou  todas  as  contas 
helenisando  ou  fireguisando  o  nome,  e  pôz  hiitoriograpko^ 
no  que  obedientemente  concordou  o  Sr.  Abreu  Lima.  £  nâo 
só  u'isso,  mas  até  a  promover  com  elle  o  chronista  João  de 
Barros  a  homem  de  estado  (pag.  50).  Verdade  seja  que  para 
esto  ultimo  já  havia  uma  razão.  Era  justo,  uma  vez  que  um 
escrivão  i)assava  para  hislonographOf  o  chronista  c  feitor 
da  casa  da  índia  nâo  podia  ir  a  menos  do  que  a  ministro  -  o 
homem  de  estado,  que  é  um  nome  redondo.— 
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Seguia-se  rallarniõs  de  Diogo  Alvares  (nuo  Alvos  Corrêa), 
u  celebro  (Jarainurií,  o  (la  sua  falsa  tílymologiã  de  draffCw 
do  mar  e  filho  do  trovito  (  como  se  tíma  e  outra  fosseín  a 
mesma  cjusa  );  o  da  sua  Paraguassú,  e  da  ida  á  França,  e 
do  nome  de  Calliarina  que  llio  deu  a  rainha  d *esle  Esíado, 
com  o  que  aquella  se  ensoberbeceu  (!!);  e  p(»r  fim  da  violen- 
ta opposiçáo  do  mesmo  Caramurú  ao  donatário  da  Bahia  : 
mas  essa  questão,  força  é  dizel-o,  não  cs(á  ainda  pela  im- 
prensa suffioientemenle  tratada  e  documentada,  para  o  es- 
cripter  do  Co/Hpenélío  poder asscnhorear-se  d^ella.  Houve  al- 
guém (por  ora  esiá  no  sigilo  do  concurso)  que  empreliondeu 
ostudal-a,  e  só  aguardamos  o  juizo  do  Instituto  Histórico  e 
fieographíco  sobro  as  opiniões  a  tal  respeito  a  seguir. 

E  por  isso,  e  porque  esta  analyso  já  vai  excedendo  muito, 
não  nos  tendo  nós  verdadeiramente  occupado  senão  de  vinlc 
e  tantas  paginas,  ficaremos  aqui  d*esla  ve%,  aguardando  pri- 
meiro as  ordens  subsequentes  do  mesmo  Instituto,  e  os  vo- 
tos e  desejos  do  Sr.  Abreu  Limu  acerca  doeste  serviço,  quo 
tomamos  o  trabalho  de  fazer  ao  seu  livro  e  ao  paiz,  e  ao  mes- 
mo Sr.  E  a  prova  de  que  é  por  attenção  ao  Sr.  Abreu  Lima 
que  temamos  este  trabalho,  daremos  na  própria  abnegação 
qw  de  caso  pensado  fazemos  de  entrar  na  defesa  da  causa 
própria,  pelo  que  respeita  a  algumas  opiniões,  que  o  Sr. 
Abreu  Lima  consignou  no  seu  primeiro  capitulo,  em  que 
copiou  ao  pè  da  letra  Ayres  do  Cazai  e  Belíegarde  ( que  não 
fez  uma  compilaçáodo—iírwíí— de  Diniz,  como  oSr.  Abreu 
Ljma  assevera,  mas  sim  da  outra  obra  doesto  mesmo  auctor 
—Resume  de  VHistoire  du  Brésil ),  salvo  n*alguns  lugares 
em  quo  ulteriores  publicações,  que  nem  sempre  quiz   ter  a 

(generosidade  (  única  retribuitiva  dos  que  trabalham  nas 
etras)  do  especificar,  o  obrigaram  a  apartar-sc;  no  que  to- 
davia algumas  vezes  não  foi  mais  afortunado,  e  melhor  fora 
quo  essa  pouca  critica  e  opinião  sua,  que  ahi  quiz  ter  o  iu- 
commodo  de  desenvolver  a  respeito  de  escrínios  meditados, 
e  niofeilos  de  improviso,  a  tivesse  guardaao  para  corrígir 
o  miserável  Beaucbamp,  que  em  quasi  tudo  lhe  agradou, 
ainda  mal, 

Ora  pois,  é  preciso  não  atormentar  mais  de  uma  só  vez  o 
animo  do  Sr.  Abreu  Lima,  aue  tem  razão  sufliciente  para 
ir  reconhecendo  que  andou  mal  era  adoptar  no  texto  (pags.  1, 
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S  o  t;l)í|uc  (llirislovfio  Jan|uos  fora  choíe  ilo  uma  expcdirSti 
cm  IliOM,  quando  fui  cm  l.'>"2i)  f);  cm  dizer  á  png.  IS  (em 
ííoiilrariicção  com  o  !cx!o  á  pag.  4")  )  que  Marfim  AlTunso 
aporlára  a  S.  Viccnlo  cm  1531;  cm  mcncKmar  (  á  pag.  15) 
so  dois  navios  francezes  apresados  peia  armada  d'esle  capi- 
tão, ele,  etc 

('om  Icmpo  lambem  insislircmos  para  os  não  sccpliços 
nas  nossas  opiniões  idcnlicas  ás  do  Sr.  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, sol)rc  Américo,  que  nunca  forauí,  como  o  Sr.  Abreu 
Lima  quer  dar  a  cnlcnler  (  no  íim  da  pag.  8  ),  que  elle  dei- 
xasse de  fazer  um  papel  secundário  nas  explorações  ("),  se- 
nilo  só  que  foi  n*essas  duas  armadas;  idóa  com  que  plena- 
mente se  conforma  o  eminentíssimo  cardeal  palriarcha  do 
Lisboa,  no  seu  Indico  Clironologico. 

i)  Sr.  Abreu  Lima  dá  a  enlender  não  se  propor  á  discus- 
são,  e  como  cede  campo  aos  que  se  quizercm  dar  a  esse  tra- 
balho (noia  na  pag.  10);  mas  nós  temos  o  direílo  de  p6r  em- 
bargos, c  ale  protestar  contra  o  que  no  prospecto  da  obra 
disseram  os  Srs.  editores,  isto  ê,  queo  auclor  — «  para  a 
«  compilação  que  fez,  consultou  tudo  quanto  se  ba  publica- 
«  do  desde  o  século  XVI  até  o  presente  ;  o  muitos  fados 
«  históricos  se  acham  corrigidos  por  elle,  o  outros  essenclal- 
((  mente  alterados,  ou  modificados,  segundo  as  regras  dà 
«  mais  sãa  hermenêutica;  de  sorte  que  todos  os  factos  con- 
«  trovertiveis  da  historia  do  Brasil  foram  por  elle  elucida- 
(x  dos  em  notas  inslructivas,  cheias  de  vasta  crudiçíio. » 
Aqui  acabaríamos  de  todo  por  hoje,  se  uma  opinião  quo  se 
consigna  no  decurso  da  obra,  equo  é  essencial  não  deixar 
passar,  não  nos  impozesseo  dcverdorebatel-ajá,  antes  que 
tome  mais  corpo,  o  se  propale. 

Eu,  como,  paulista,  mostraria  ter  om  mui  pouco  a  gloria 
de  o  ser,  se  deixasse  sem  grave  censura  a  repetição  de  uma 
sediça  injuria,  dirigida  ao  passado  dos  meus  compatriotas, 
os  ousados  descobridores  dos  sertões  brasílicos  até  o  Paraná 
a  cujos  esforços,  o  derrotas,  que  deram  aos  hespanboes,  o 

(•)  Veja  a  nossa  memoria  -^Negociaçôeí  diplomática»  resptrtivaa  ao 
i?ras// nasMeni.  do  Inst.  pa{?.  127. 

(**)  N*urna  nota  da  pag.  75 dizemos  nós'  — lOs  porluguezes  nâo  de- 
ram a  America  prande  importância,  porque  apenas  o  consideraram 
como  um  experimentado  piloto:  p  erram  os  qne  dizem  qnn  olie  er.i 
•hi^fiMrnslas  dn.is  expediríMJs;  id^a  quoello  próprio ronl rui i/. 


•: 
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império  devo  hoje  a  extensão  vusla  dos  seus  liinites  occiden- 
laes;  mnÂ  esta  censura  já  precedeu  o  Compendio  do  Sr.  Li- 
ma, e  alé  o  seu  próprio  fornecedor  almocreve  de  falsidades 
— Beauchanip. — Fel -a  o  disliiiclo  biasileiro  (filho  de  San- 
los)  fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  nas  suas  — Memorias 
para  a  historia  da  capitania  deS.  Vicente,  ho)e  chamada 
S.  A^aa/d^  rebatendo  os  auctorosd'essas  injurias  Vaissete 
o  o  jesuíta  Charlevoix,  que  as  oscreveram,  soprados  por 
outros  jesuítas  hespaahoes,  e  por  isso  suspeitos.  Leia-se  a 
obra  d'aquclle  brasileiro,  que  anda  i  s!  pressa  o  ó  bem  vulgar 
principalmente  desde  pag.  117  até  425.  Vejamos  porem 
quaes  são  as  expressões  dos  nossos  dois  livros  gémeos  em 
opinião,  o  de  Beauchamp,  e  o  Compendio. 


Traducrào  de  Beauchamp 
T.  \.  IHUJ.  á55. 

....«  Ucna  casla  perversa,  í|ue, 
uasrendo  no  seio  du  Brasil,  ir^llc 
espaUiou  mais  de  uma  vo2  o  ter- 
ror e    á  desolarão 

mestiços  ou  mumoiucos  ( qne  «!' 
este  o  riofiie  que  no  Brasil  seda 
aos  nnc  nascem  de  porluguez  e 
brasileiro)  ;  estes  homens,  que 
depois  se  compararam,  quanto  ao 
nome  e  aoK  costumes  com  os  de- 
nominadores ou  salteadores  do 
Egyplo,  aborreciam  os  jesuítas, 
porque  se  oppunliarn,  di/iam  el- 
ies,  aos  usos  da  colónia,  e  lhes 
tiravam  a  liberdade  de  f.izer  »»á- 
cravos . 


Idem^  Tom,  6  pay.  31. 

H  Viu-sc  a  colónia  de  S  Paulo 
olVerccer  na  sua  origem  umi  po- 
pulação inquieta  e  turbulenta, 
nascida  da  misturada  raça  brasi- 
leira, com  a  de  dilTerentes  povos 
da  Europa.  Esta  população  p«3r- 
versa,  conhecida  debaixo  do  nome 
de  mamelucos,  que  lhes  fez  d  ir 
a  sua  semelhança  com  os  salte.i* 
dores  do  Egvpío  modíMUO.  .    .  >• 


Compendio  do  Sr.  Lima. 


. .  .fc  IJma  raçi  perversa  ^V,quc 
nascendo  no  seio  do  Brasil,  nelle 
espalhou  mais  de  uma  vez  o  ter- 
ror e  a  desolação » 

(•;  I)ava-se  a  esta  raça  hybrida 
islo  é,  mestiços  descendentes  de 
portuguezese  brasileiros,  adeno- 
mição  de  mamei ucos;estes  homens 
eram  comparados  com  os  deno- 
minadores do  Egypto,  por  causa 
das  instrucções,  e  das  crueldades, 
que  exerciam  para  comos  indí- 
genas, e  aborreciam  os  jesuítas 
porque  se  oppunham,di7.iamolles 
aos  usos  da  colónia,  e  lhes  tira- 
vam a  liberdade  de  fazer  escra- 
vos. 


idem,  pag,  Í06. 

«  Viu-so  a  colónia  de  S.  Paulo 
offerccer  em  sua  origem  uma  po- 
pulação inquieta  e  turbulenta,nas- 
cida  da  mesclada  raça  brasileira 
com  a  de  differentes  povos  da  Eu- 
ropa. Esta  população  conhecida 
p<3la  denominação  de  mamelucos.  > 


Jl 
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(Jiic  u  Sr.  Abreu  Lima  quizesse  conservar  c  cpilhelo  de 
perversa  a  casta  ( raça  prefere  o  Sr.  Lima  )  mameluca;  que 
dissesse  que  os  paulistas  pertenciam  lodos  a  essa  casta;  que 
concordasse  contra  a  opinião  geral,  que  o  nomo  de/na^/ie///- 
coí  no  Brasil  procedeu  poralguma  forma  dos  do  Egypto,eram 
absurdos,  que  nós  explicamos  pelo  seu  respeito  do  texto 
mentor:  mas  que  requintasse  sobre  este  inventárí(^)ara  el- 
les,  c  de  sua  lavra  a  designação  de  raça  hybvida:  que  mais 
adiante  (  pag.  208  )  os  tratasse  do  piratas  da  lerra,  (|ue 
ufio 'àc\\ii\'dm  e/n  que  cevar  sua  cubiçay  o  insistisse  de  novo 
om  lhe  chamar  «hordade  avenlureiros»,  tilo  cruéis  como  os 
mamelucos  do  Egypto»,  isso  temos  por  mais  serio.  Que  ra- 
zão justa  haverá  para  inventar  epithetos  injuriosos,  o  langor 
anathema  a  uma  casta  ou  geração,  só  norque  é  de  outra  gra- 
dação de  cór  ?  Acaso  ignoraria  o  Sr.  Lima,  empregando  pa- 
lavra tão  pouco  usada,  que  ahybrida  »  equivale  a  injuriosa 
pois  que  o  radical  grego  de  que  tal  palavra  deriva  quer 
mesmo  dizer  injuria  í 

Propendemos  a  julgar  que  o  ignorava,  c  que  por  tanto  o 
mal  que  disse  nfio  foi  por  querer.  As  palavras  afinadas  em 
outro  tom,  e  que  foram  insuiradas  ao  |  lagíario  Beauchamp 
pelo  linal  §  do  capitulo  X  de  Soutliey^  que  se  leém  em  a 
pag.  9i,e  95, devem  ser  preferidas,sem  olharmos  a  que  haja 
n'ellascontradicçâo  com  as  primeiras;  porque  são  mais  cla- 
ras; e  desiíjavamos  ser  os  primeiros  a  levantar  a  respeito  do 
auctor  a  idéa  de  (jue  entrasse  n'aqmdlas  expressões  alguma 
intenção  reserxada  de  reprehensivcl  maldade.  Em  contra- 
posição |)oià  ao  que  fora  dito  contra  os  paulistas,  vem  este 
período  emprestado  do  A.  inglez.  (tom.  1.®  pag.  346  )  (*). 
«Entretanto  formava-se no  Brasil  umanova  raça  de  mestiços 
que  por  sua  perseverança  nos  trabalhos,  por  seu  valor  altivo 
o  mais  que  tudo  por  sua  independência  quasi  selvagem,  li- 
nha de  assegurar  para  si,  o  para  a  dyna^tia  do  Bragança,  a 
posição  das  mais  ricas  minas,  e  da  mais  bella  porção  do 
mundo  habitável. 

(')  Alo.uilime  a  r.ic»í  uf  meu  worc  growiiig  up  liemí  liid»ítí(i  arul  in- 
Irarfalile.  bui  wlio  ac«|iiireJ  froni  lho  uii\.ture  of  nativo  blood  a  cons- 
litulioiíiil  aud  iufatii;al)le   activitv 


andulliinabíly  llioy  sucfedrd  ia  stícuriui;  for  llicmsolvcs  and  for  tho 
ln»use  i;raí;an/.a,  tlio  rirhost  uiiinis  and  iaifçosl  porlionof  Soulh  Arao- 
íi«a,  lho  lint>l  louiijn  of  lhe  uhnl-?  finbilahU*  iMilh.  » 
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Mas  uada  mais  tVira  da  voidadc,  e  ale  da  vero ú  mellinnra 
do  que  a  maneira  do  se  contara  historiados  feitos  dos  pau- 
listas, quando  expulsáramos  jesuítas  on^  íí^i^V  KMal(|Uoiui 
de  licar  sem  resposta,  e  só  deixando- nos  saudosos  do  í|uo  o 
novo  scisma  i:]iprovisado,não  tivesse  também  lido  o  sou  Miifo- 
ma  c  a  sua  Meca, para  licar  mais  completo  e  ser  mais  galanie. 
Vejamos  lá  a  pag.  207 do  Com|)onilio.  «Criam  (os paulista?) 
uma  seita,  nomeiam  um  chefe  da  nova  igreja  a  (|uem  deram 
o  iioaio  de  papa. ;  ( já  tivemos  um  anti  papa  no  Brasil  !l ) 
instituo  sacerdotes,  fundam  collogios,  e  |nvgam  uma  doutri- 
na favorável  a  seus  sórdidos  interesses,  resultando  d*ahi 
uma  mescla  impura  d  t  chrislianismo  com  as  superstições 
brasílicas.  Organisaram  lambem  uma  nova  forma  de  gover- 
no, crearam  tribunaes,  ele. 

Eis  aqui  quando  tem  todo  ohigar  aexclamaerio: — Elvoi- 
là  comme  on  écrit  Vhiatoire  ! 

E  eis  ahi  também  a  occasíáo  de  apresentar  aos  olhos  do 
leilor  um  período,  que  saliiu  para  a  publií^açrio  do  Compen- 
dio, e  pergunlar-lhe  se  acha  que  foi  esle  (fue  veiu  melhorcsr 
o  estadi)  (nem  por  isso  tão  feio  em  quo  nos  achávamos): 

«A  dignidade  do  paiz(dizo  prospecto  da  obra  do  Sr.  Abreu. 
Lima)e  a  ilhislração  do  povu  I)rti>ileiro,  exigiam  que  uma 
pennaiuwioiíxl  se*occupas^c,  \h\\à  primeira  vez,  de  escrever 
a  sua  historia,  visto  (juo  alé  agora  não  possuímos,  abiu  de 
poucos  cscriplíis  d  >s  séculos  X.V[  e  Wll, senão  algumas  mo- 
moriasiuconiplelas,  ou  es^tueciJas  em  mãos  particulares. 
£râ«doloroso  ver  que  a  historia  do  Brasil  so  tivesse  tornardo 
uma  especíilaçilo  csInuKjeira,  e  (jue  se  importassem  no  paiz 
todas  as  falsidades,  que  resu.ubrain  em  cada  pagina  d'essas 
produocòtís,  empestadas  de  máogoslo,  o  recheadas  deinsul  - 
los  i\  ínlcliigoncia  nai*ional.  » 
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íOfferociílo  ao  Instiluto  pelo  seii  sócio  effeclivoo  Sr.  desembargador 
Rodrifio  de  Sousa  da  .Silva  Pontes.  ) 


íllm.  c  líxm.  Sr»— Pol^í  muito  respeitável  ordem  do  V. 
Ex.  datada  cm  vinte  sois  de  Dezembro  do  anuo  de  mil  o  sele 
iicntos  eoííontii,  V.  Ex.  nos  ordenara  que  subíssemos  o  Rio 
Branco,  ou  Parimó,  o  d'elle  fos.sem.»s  succossi vãmente  en- 
trando nos  rios  Maiiú,  Taculú  e  Pirará,  o  nas  suas  cabecei- 
ra.s  rospocUvas,  e  que  ewminassomos  as  communicaçOoi:, 
í|ue  por  aquella  parte  poderíamos  ter  cora  a  colónia  hollan- 
deza  de  Suriname,  como  ta:nbem  que  serras  poderiam  ha- 
ver, ou  outras  marcas  naluraes,  que  pudessem  para  sem - 
|)rc  servir  de  raia  entre  os  dominios  porlugue/.es  e  os  da  so- 
bredita cob)nia ;  assim  como  também  pela  parte  de  le^te  do 
dito  Rio  Branco,  nos  ordenou  V.  Ex.  que  buscássemos  as 
font\s  dos  Rio  das  Trombetas, o  do  rio  Urubu, que  desaguara 
sobro  o  Amazonas,  para,  pelo  alto  das  suas  vertentes,  se  co- 
nhecer a  linha  divisória,  que  a  natureza  do  paiz  por  alli  offe- 
rece,  accrescentando  V.  Ex.  que  as  mesmas  ordens  cora  as 
mefimas  circurastancias  deviam  dirigir  as  nossas  diligencias 
sobre  as  outras  fontes  do  Rio  Branco,  da  parte  do  poente  e  do 
norte,  em  que  procurássemos  do  mesmo  modo  as  serras  ou 
cordilheira  que  pudesse  por  alli  determinar  os  limites  da 
colónia  portugueza  e  hespanhola,  alcançando  o  conlieciíifcn- 
lo  da  latitude  e  longitude,  a  que  demoram  as  serras,  mio 
fazera  para  o  norte  as  vertentes  do  Orinoco,  e  para  o  sul  as 
do  Rio  Negro  :  e  tendo  nós  concluido  com  o  cumprimento  de 
grande  parte  doestes  artigos  do  plano,  que  nos  dirigia,  e  a  que 
obedecemos,  vamos  expor  na  presença  do  V.  Ex.,  na  mesma 
ordem  com  que  os  fomos  praticando,  os  exames  determina- 
dos. 

Tendo  nós  partido  desta  capital  do  Barcelios  no  primeiro 
de  Janeiro,  chegamos  á  fortaleza  do  S.  Joaquim  do  Rio 
Branco  em  trinta  eum  do  mesmo,  tendo -nos  demorado  na 
Cachoeira  grande  d'este  rio  seis  dias,  esperando  as  canoas 
mais  pequenas  em  que  nos  deviaraos  transportar,  sendo  já 
d^alli  para  rimadifíicil  a  navegação  para  barco  maior  de  cin- 


~  8J;  - 

eo  remos  por  banda  por  espraiar  muilo  r>  rio.  N'clle,  pelai* 
derruías  que  sem  inlcrrupção  fomos  fazendo,  o  observações 
astronómicas,  achamos  bastante  que  emendar  no  mappa  do 
Estado,  observando  muilo  mais  para  o'  norte,  o  para  o 
poente  os  lugares  notáveis,  como  bem  se  v(?da  presente  car- 
ia, que  offerecemos  com  csla  participação. 

No  dia  O  de  Fevereiro  nos  puzcmos  em  viagem  pelas  rios 
Taculú  e  Mahú  acima,  que  por  serem   menos  caudaes  de 
aguas  estes  rios  da  parle  de  !cste,era  necessário  começarmos 
porelles,antes  que  a  maior  secca  nos  impossibilitasse  a  na- 
vegação. Com  Ires  dias  d'esla  chegamos  á  foz  do  rio  Taculú 
onde  elleda  parle  de  nascenlc  enlra  no  rioMahú,  a  quem  dá 
o  seu  nome  d'alli  para  baixo  até  a  forlaIeza,não  obslanle  ser 
clle  braço  do  Mahu,  o  qual  vai  conlinuando  o  mesmo  rumo 
em  í|ue  navegamos  dia  o  meio  aló  chegará  boca  do  Rio  Pi- 
rará, dentro  do  qual  pouco  mais  de  Icgua   aporíamos,  o  nos 
puzemos  em  marcha  de  lerra  para  irmos  reconhecer  para  a 
parle  do  nascente  r.quelle  terreno:  achamos  doze  léguas  ora 
linha  recta  á direita  da  boca  do  Pirará á  margem  do'rio  Repu- 
nuri,  que  desagua  para  o  oceano  sobre  a  costa  de  Suriname, 
e  depois  que  recebe  em  si  o  rio  Gypó  ou  Cybhu,lomao  nome 
de  Excequcbe;este  inlervallo  do  Pirará  ao  Repunuri  é  de  cam- 
pinas   allagados,quo  cm  tempo  das  cheias  formam  um  lago 
continuo,que  por  meio  de  Ires  pequenos  varadouros  faz  a  com- 
municação  por  aguas  entre  o  Rio  Rranco  c  o  dito  Excequcbe, 
ou  Repunuri,  e  quasi  no  meio  das  ditas  campinas  está  o  pon- 
to mais  elevado  d'ollas,junlodolago  Amacú,  que  vai  notado 
com  aslerico  de  carmim  na  mesma  caria  que  offerecemos,  e 
do  qual  principiam  as  verlontes  d'aquc]les  pequenos  decli- 
ves para  a  parle  do  nascenlc  a  calúr  sobre  o  Repunuri, e  para 
poenteformam  a  fontedo  rio  Pirará, que  desagua  como  lemos 
dito  para  o  Mahú  por  elle  para  oRio  Branco. Estãoeslas  campinas 
como  fechadas  pela  parle  do  sul  com  uma  alia  cordilheira, que 
se  estende  lesle-oeste  cousa  de  dez  léguas, e  vai  terminar  pela 
ponta  do  poente  sobre  o  rio  Tacutú,  o  pela  região  do  norte  se 
vêem  cinco  cadéas  de  montes  elevados,  que  vão  correndo  em 
grandíssima  extensão;  e  pela  parte  de  nascente  ncam  lambem 
as  ditas  campinas  valiadas  pela  aguas  do  Repunuri*  o  que 
oflferece  um  sitio,  que  achamos   muito  notável  para  n'elle 
segundo  nosadverle  o  mesmo  plano,  e  ordens  de  V.  Ex.  s^^ 
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ilover  estabelecer  uma  atalaia,  que  u'aquella  IVonlcira  vi- 
fijie  sobre  as  innovações  ou  pretenções  que  houverem  da  par- 
le dos  colonos  de  Suriname,  a  qual,  com  nao  menor  cora- 
niodidado,  se  poderá  situar  sobre  a  margem  do  Rcpunuri 
na  vizinhança  do  Igarapé,  ou  pe«jueno  rio  Tauarixurú;  se 
acaso  islo  não  for  contra  as  pretenções  dos  ditos  hollando- 
zes,  havendo  de  allender-se  ás  vertentes,  e  não  á  margem 
occidontal  do  rio  Repunuri  para  os  limites;  e  no  caso  de  so 
alli  não  fazer  estabelecimento  da  mesnja  fortaleza  de  S.  Joa- 
quim se  poderão  lançar  patrulhas  sobre  as  mencionadas  cam- 
pinas de  inverno  por  aguas,  e  de  verão  por  terra,  as 
quaes  com  grande  utilidade  do  real  serviço  e  scgu- 
rauça  perpetua  traquelle  posto  se  fariam,  inlroduziudo-sc 
cavalgaduras  para  o  uso  da  tropa,  vistas  as  férteis  pasta- 
gens que  olTerocem  todos  os  adjacentes  do  Rio  Branco  para 
a  creaçlo  e  sustento  doestes  animaes,  e  de  todas  as  espé- 
cies de  gado  que  em  poucos  annos  servirão  de  grandes  re- 
cursos para  a  capital  do  l*ará,  e  de  total  fundo  de  subsis- 
tência para  esta  do  Rio  Negro,  onde  é  tão  notória  a  falta  (*e 
carnes. 

Concluído  este  reconhecimento  da  com.nunicação  do  Rio 
Branco  com  o  do  Ropunuri,  voltamos  a  embarcar-nos  cm 
as  canoas;  e  continuamos  pelo  rio  Mahú  acima  até  mais  do 
quatro gráos  do  latitude  boreal,  permeio  de  serras  desde 
a  latitude  de  três  gráos  ecincoenta  minutos,em  que  as  cinco 
cadeas  de  montes  que  viantos  uns  por  detraz  de  oulros, 
olhando  dos  campos  do  Pirará  para  o  norte,  aqui  nos  demo- 
ravam para  o  sul;  e  depois  de  termos  vencido  algumas  ca- 
choeiras, chegamos  a  uma  muita  extensa,  á  que  o  gentio 
erimissano  chama  Urue-Burú,  que  diz  na  nossa  lingua— 
Cachoeira  do  Papagaio—,  d'onde  nos  vimos  obrigados  a 
voltar,  podendo  comtudo,  asseverar  que,  ainda  que  a(iuelle 
rio  náo  acabe  por  entre  a  mesma  serra,  como  nos  disse  o 
gentio  pratico,  mas  venha  por  aquellapartea  communicar- 
se  com  alguns  dos  rios,  nua  descem  para  o  oceano  por  do- 
mínios  estranhos,  c  tão  diflicil  para  nós  a  descida  permeio 
das  cachoeiras,  o  tão  fácil  de  se  vedar  qualquer  introduccât» 
que  por  alli  se  queira  fazer,  que  absolutamente  nâo  ha  uiister 
mais  visto  do  que  o  sitio  a  que  chegamos  para  se  dar  \hí\ 
inútil  qualquer  communicacSo,  que  por  elh»  se  descubra. 
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Aqui  nos  falia  di/erquo  todas  eslas  extensas  serras  são  po- 
voadas do  genlio  macuchy  que  é  o  mais  numeroso  do  Rio 
Branco,  c  menos  guerreiro  tnlve/. 

Da  Cachoeira  vcUamos  à  foz  doTaculú,ondo  logo  nos  foi 
preciso  deixar  a  canoa  om  que  vinhamos,  que  demandava 
dois  paloDse  meio  de  fundo  paranavegar,  o  nosmellemos 
cm  umas  pequenas,  nas  quaes  mesmo  fomos  com  gr j^ndo 
didiculdade.  poresfar  o  rio  cm  poços,  e  a  communicaçâo  (fe 
uns  a  outros  d'estes  estar  quasi  sccca;  e  t^ndo  ido  alo  a  pon- 
ta da  serra,  que  «los  campos  do  hrará  dissemos  avistar  para 
o  sul,  não  sendo  p  »ísíyo1  navegar-se  mais,  assenlamo-;  em 
fazer  a  diligencia  da  averiguaçru»  das  serras  c  fontes  do  rio 
Trombelas,  e  Urubu,  de  (|ueV.  Ex.  nos  havia  taml)em  en- 
carn»g.ido,  com  marchas  por  terra  desde  a  forlaleza  em  ca- 
minho para  nascontt»;  o  que  deixamcis  reservado  para  ulti- 
mar as  nossas  diligencias,  sendo -nos  de  maior  importância 
ox  vi  dns  mosmas  referidas  ordens  o  reconhecimento  das 
outras  fontes  do  Uio  Branco,  por  onde  linha  clandestina- 
mente descido  para  estes  domínios  os  hespanhoes  da  Cari- 
bana,c  se  iam  estabelecendo  pelas  fontes  do  Rio  Branco,  des- 
de o  anno  do  1770,  ató  o  de  7r>,  em  por  ordem  de  V.  Bx. 
foram  reprosados. 

No  dia  10  de  Março  nos  puzomos  om  viagem  polo  Rio 
Branco  acima,  a  que  os  Índios  visinhos  chamam  Ilrariquera, 
levando  sempre  em  vista  a  intenção  das  ordens  do  buscar 
pela  parte  do  norte  os  limites  naturaesquo  hajam  de  servir 
de  inaileravel  ílemarcação;  e  tendo  deixado  a  l)oca  do  peque- 
no rio  Parimó  em  H«  :iÒ"  d.í  lat.  i)oreal,  e<lepois  a  dí»  llajo- 
ri,  que  também  vem  da  parlo  do  norle,  fomos  subindo  ató  o 
intruso  estabelecimento  que  foi  dos  hespanhoes  do  Caya-Caya 
o  <|ual  se  acha  qua^i  nVsto  msmo  parallclo,  o  aioílã  sobro 
as  campinas,  (|ue  (içam  fecliadasda  cordilheira,  que  nor  al- 
tura de  quatro  gráos  do  norte  tínhamos  observado;  o  con- 
tinuando aguas  acima,  vencidas  as  caclioeiras  repetidas  do 
Urariquera,  encontramos  a  foz  do  rio  Uraricaparà  em  3' 
2i*'  de  latitude  boreal:  por  esto  rio,  a  que  os  hespanhoes 
davam  o  nome  del^irima,  carreifios.20  léguas  om  rumos  do 
poente,  e  depois  de  norle,  e  nos  achamos  no  outro  eslabolc- 
cimonto,  queelles  lembom  fundaram  com  o  nome  doSanIa 
Rosa,  que  era  a  sua  escala  para  a  intrusão  nas   vertentes  do 
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Riu  Branco,  scudo  a  laliliidc  tIVslc  lugar  de  ^^^  43  l|á",  es- 
tando ainda  afastado  ocenlrudas  serras,  que  desde  o  Maliú 
vcn\  correndo  lesle  oesle  pela  referida  latiludo  do  4  irraiis 
denorle,  não  obstanlo  que  ella  aqui  remelta  alguma  cousa 
a  sul;  o  esla  mesma  serra  é  a  que  os  dilos  bespanhoes  atra- 
vessaram cm  um  dia,  quando  do  povo  lio  S.  Vicente  de>ciam 
parS  estas  vertentes;  e  do  extremo  trella  em  dois  dias  vi- 
nham a  este  lugar  de  Santa  llosa,  ou  varadouro  de  Adauca, 
comodomappa  melhor  se  vò.  l)*esto  sitio  continuávamos 
ainda  a  viagem  aguas  acima,  na  intenção  de  irmos  i;i>conlie- 
ciT  a  quebra  da  serra,  ()ue,  como  dissemos,  servia  de  por- 
ta a  estos  visinlios;  mas  a  cheia  era  de  ({ualidade  que  uos 
impossibilitou  dar  mais  um  passo,  pelas  cachoeiras,  f|ue 
tínhamos  de  vencer,  e  assentamos  fazer  pelos  matos  a  dili- 
gencia que  pudéssemos,  para  o  dito  conhecimento,  sem  em- 
bargo de  nos  ter  licado  muito  doente  na  fortaleza  um  prelo 
hespanhol,  que  n  s devia  servir  de  nralico,  por  ler  vivido 
muitos  mczcs  no  dito  sitio  de  Santa  Hosa,  e  ler  vindo  com 
os  hespanhocs  por  S.  Vicente  ;  o  outro  eaibarayo  foi  o  do 
ser  necessário  regular  o  mantimento  para  a  volta,  porque 
o  bote  de  cinco  remos,  em  quetinhamos  mantimento  pa- 
ra mez  o  meio,  não  se  podo  varar  na  quinta  cachoeira,  a 
(|ue  chamam  do  xVningal,  e  nas  pequenas  canoas,  em  que 
continuamos  todo  o  resto  da  viagem,  nâo  coube  mais  man- 
timento que  paradi^ze  dias,  dos  (luaes  oito  eram  passado.^; 
c  assim  tendo  reconhecido  este  sitio,  em  que  as  serras  (|ue 
d'elle  se  avistam,  ainda  mostram  a  mes:ua  direcção  de 
nascente  a  poente.  d'a  |ui  assentamos  serem  as  mc^nas  ipie 
dcsdeoMahú  vem  correndo  por  mais  de  cincoenla  loiíuas. 
c  que,  conlendo  desde  o  Pirará  por  sessenta  léguas  deex- 
lensão,  fazem  por  si  mesmas  uma  notável  divisória,  tal 
como  se  deseja  na  presente  occasiao. 

Voltando  rio  abaixo  a  favor  da  enchente,  cm  dia  e  moio 
chegamos  á  foz  d'esle  rio,cntramos  pelo  Urari(|i!ora  acima, 
quecorreenlre  o  sul  e  poente;e  andando  dois  terços  (o  logua 
chegamos  a  uma  grande  cachoeira  de  salto,  e  por  uma  alta 
eminência  da  |)arte  do  {loenlo  subimos  pelo  trilho  das  ca- 
noas de  cortiça,  que  por  alli  arrasta  o  gentio  peroctilo,  (|ue 
em  grande  numero  fre|uenla estes  rios;  mas  que  para  nós 
era  impraticável,  ainda  que  pudéssemos  demurar-no.-:,  ser- 
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vindo-nos  csle  pequeno  desvio  para  descobrir  estes  novus 
embaraços  da  navegação  n'aqiielle  dito  rio  Urariquera,  duen- 
de continuando  em  descer  ás  cachoeiras  e  toda  a  extensão 
do  rio,  que  vai  até  o  mencionado  sitio  de  S.  João  Baptista 
de  Caya-Caya,  encorporados  já  com  o  nosso  bole  maior, 
entramos  no  rio  Maracá,  o  qual  também  seguia  os  rumos  en- 
tre sul,e  poente;  e,  não  obstante  ser  caudal  de  aguas,  vão 
estas   tão  derramadas    por  pedras,  e  cachoeiras,  que  de 
seis  léguas  para  cima  nâo  pudemos  vencer,  sendo   notável 
n'ellc  o  ser  ainda  bordado  de  férteis  campinas  pela  parto 
do  nas^nle.     Assim   viemos  retrocedendo  ate  encontrar 
a  boca  aò  rio  Majari,   que  do  norle  desce  ao   Rio  Bran- 
co, e   cuja   indagação     se     nos    mostrou     interessante, 
tanto  por  vôr  se  descobríamos  alguns  pontos  intermédios 
da  cordilheira,  que  tinhamos  visto  nos  extremos  de  Santa 
Rosa,  o  do  Pirara^  e  \iahú,  como  pela  noticia  que  alcança- 
mos de    haverem  os  indios  erimissauos   degolado  sobre 
aquelle  rio  uns  missionários  liespanhoes,  (|uc  pelos  siguaes 
queelles  dão,  são  os  barbudinhos  da  ordem    franciscana  da 
provincia  de  Catalunha,  que  se  acham  parochiando  no  alto 
Orinoco;  c  correndo  com  effeilo  o  rio,  e  passando  além  do 
sitio  da  matança  dos  padres,  em  que  mandamos  arvorar  uma 
cruz  de  pau,  subimos  ale  a  altura  de  3  graus  e  54  minutos, 
lendo  andado  o  rio    entre  o  poente  e  norte,  havendo  nós  pas- 
sado dezenovc  cachoeiras,  sendo  a  vigésima  a  queachamos 
na  mencionada  altura,  muito  perto  da  cordilheira,  o  altas 
serras  que  viamos  á  norte;  mas  já  desde  os  campos  da  jmí- 
mcira  cachoeira  grande,  que  liça  cmlalilude3"  íV.  quo 
vem  a  ser  a  mesma  allura  de  Santa  Rosa,  se  descobrem  as 
serras,  que  vem  d'esdc  o  Mahii,  e  deste  mesmo  lugar  da 
cachoeira,  em  que  observamos  o   eclipse  do  So\  do  2'^  (h 
Abril,  atravcjísamos  com  caminho  de  poenle  a  nascenhí 
para  a  cabeceira  doParimc,  que  liea  menos  de  Ires  lo.iruas, 
d'onde  muito  melhor,  e  sem  duvida  se  descobre  a  cadòa  ou 
muralha  de  serra,  que  vem  desde  o  Mahu,  como  lemos  dito 
e  so  estende  alem  de  Santa  Rosa,  muito  mais  para  o  poente 
pela   latitude  de),   graus  de  norte  :    alli  soubemos  que  os 
missionários  barbadinhos  tinham  descido  pela  mesoia  quebra- 
da das  serras, por  onde  vieram  depoisos  hespanhoes  com  mão 
armada,  sendo  impraticável  a  descida  pelas  outras  parles  da 
serra  pela  altura  e  escarpado  d'el la;  n'esta  jornada  andamos 
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com  um  velho  do  nação  orimissana,  pur  nome  Apiiycá,  cuja 
habitação  cslá  (juasisobrc  o  Panmé,í|uo  linha  ajudado  aíiucllc 
assassinato,  a  que  dou  causa  a  imprudência  dos  laes  missio- 
nários, que  vieram  mcUcr-so  paradenlro  d'csles  domiiiios 
lao  noiaveis  pelas  vertenles  dos  rios,  o  pelas  alias  ser- 
ras que  as  separam. 

O  ríoParimó  não  corria  nasuafonle,  cousa  sensível, mas 
csla\a  Ioda  om  poços  a  agua,  e  se  devo  considerar  aquolle 
pequeno  rio,  como  um  càgoslo  das  campinas  adjacenles 
sem  que  lenha  nenhum  lago  de  verão,  o  muilo  {íícuos  cerca- 
do do  alias  serras  por  toda  a  circumCeroncia,  como^^uliza- 
zaram  lanias  cartas  impressas  em  Europa. 

Depois  de  oblermos  estas  claras  idéasdo  que  nos  foi  ordena- 
do,nos  Fecolhemos  para  a  fortaleza  de  S.  Joaquim  para  d'aHi 
irmos  outra  vez  tentar  a  diligenciado  averiguaras  fontes  do 
rio  Trombetas  e  Urubu,a  qual  só  por  marchas  de  campo  se  po- 
de fazer;mas  o  inverno  nos  vinha  como  seguindo  desde  o  |)0- 
enle,  d'onde  trazíamos  a  nossã  derrota,  e  começaram  logo  tão 
gramios  chuvas,  (|ue  as  campinas  alagadas  não  permitliam 
as  marchas  de  pó,  para  que  ultimamente  V.  Ex.  nos  ha\ia 

Í)revenidocom  as  barracas  de  campanha,  c  oleadospara  co- 
)riras  caixas  dos  instrumentos  astronómicos.  Será,comlu- 
do,  muilo  ulil  pralicar-se  osla  averiguarão  a  lodo  o  tempo 
que  se  puder  fazer,  para  se  reconhecer  a  extrema  (|uc 
devemos  ter  com  os  hollandezes,  e  mesmo  com  os  francezes 
de  Cayena, quando  se  houver  de  tratar  algum  ajuste  de  limi- 
tes com  estas  colónias  coníliianlc-i,  como  lambem  da  mesma 
forma,  o  para  o  mesmo  lim  so  deverão  examinar  as  cabe- 
ceiras (los  rios  Uepunuri,  e  Anáo-au,  que  se  diz  formam  as 
vertentes  entre  os  sobrcdiloá  portuguezes  e  hollandezes  do- 
mínios, como  somente  jielas  nolicias  adquiridas  se  ligura, 
ou  demonstra  no  pe(iueno  mappa  adjunto  ao  total  referido 
n  esta  participação. 

Enoque  podemos  informar  a  V.  Ex.,  que  Deus  guarde 
p<>r muitos annos.  líarcellos,  lUdo.IuIhodo  1781.— /hcvin/o 
In^àuíode  Almeida  Serra ^  fapilão  engenheiro.  —  O  Dr. 
Ànf.nuio  rires  da  Sili'a  Ponh'6. 
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ihis  terras  do  Urasil,  mandada  pelo  padre  Nobretjn. 

A  inlonnarno  quo  d'cslas  |)arlos  Ho  IJrasil  \()á  pussodar, 
padres  o  innâos  caríssimos,  ó  qn'*  lom  esla  Icrra  mil  loguas 
<io  costa,  Ioda  povoada  do  gcnlc.  qiio  andu  niia,  assim  mii- 
Ihores  como  homons,  tirando  al^^umns  partes  mui  long(« 
dN)nde  estamos,  onde  as  muliíeres  andam  \estidas  á  ma-^^ 
neira  de  ciganas,  com  pannos  de  algodão,  pela  lerra  sot^P 
mais  ífia  que  esta,  a  qual  aqu*;  6  muilo  Icmperada,  de 
tal  maneira,  que  o  invtM'no  não  6  IVio  nem  (|uenle,  e  o  ve- 
rão, ainda  que  seja  mais  quente,  bem  se  pode  soflVer ;  po- 
rém é  lerra  mui  húmida,  pelas  muitas  a,:,Mias  que  chovem 
em  Lodo  o  tempo  mui  a  miúdo,  pelo  qual  as  arvores  o  as 
hervas  eslão  sempre  verde?.  E  por  esla  causa  é  a  lerra 
mui  fresca  Em  parh*s  é  mui  áspera,  por  causa  dos  montes 
e  malas,  (jue  sempre  estão  verdes.  Ha  nédias  diversas  iVui- 
lasquc  Comem  os  da  lerra,  ainda  quo  nfio  são  tão  hoas  co- 
mo  íisdo  lá,  as  quâes  lambem  creio  se  dariam  cíi,  se  se 
plantassem;  porque  vejo  (jue  se  dão  uvas,  (í  ainda  duas  ve- 
zes no  anuo;  porém  são  pouca >.  por  causa  das  Inrmigas, 
<|ue  íazeio  muilo  daiuno,  assim  n'islo  como  on\  oulras  cou- 
sas. Cidras,  laranjas,  limões,  dão-se  em  nuiila  quanlidadc, 
e  ligos  tão  bons  como  os  de  lá.  O  mantimento  comnium  da 
lerra  ó  uma  raiz  de  pau,  quo  chamam  mandioca,  da  qual 
fazem  uma  farinha  do  quo  comem  todos,  e  lambem  dá  vinho, 
o  (|ual  misturado  com  a  farinha  faz  um  |)âo  que  escusa  n 
de  trigo.  Ha  muilo  pescado,  o  lambem  muito  marisco,  de 
que  se  mantém  os  da  lerra,  c  muita  caça  de  mí?to,  c  paios 
que  criam  os  indi(is;  bois.  vaccas,  ovelhas,  cabras  e  gali- 
nhas se  dão  taml)em  na  lerra,  e  ha  d'cllas  grande  quantida- 
de. Os  gentios  são  de  diversas  castas,  uns  se  chamam  goya- 
nazes  outros  carijós.  Este  6  um  gentio  melhor  que  nenhum 
d'esta  costa.  Os  quaes  foram,  não  ha  muitos  annos,  dois 
frades  castelhanos  ensinar,  e  tomaram  tão  bem  suadoulrina, 
que  já  tem  casas  de  recolhimenlo  para  mulheres,  como  de 
freiras,  o  outras  de  homens,  como  de  frades.  E  isto  durou 
muito  tempo,  até  quec  diabo  levou  lá  uma  náu  de  salteado- 
res e  cativaram  muilos  d'ellos.  Trabalhamos  por  recolher 
es  tomados,  c  alguns  lemos  já  para  o?  levar  a  sua  lerra,  con» 
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os  ffiiaes  irá  U;U  padre  dos  nossos.  Ua  oulra  casla  de  gen- 
lios  que  chamam  gaimares;c  gonle  que  mora  pelos  matos, 
c  nenhuma  communicação  tem  com  os  chrislâos,  pelo  que 
so  cspanlam  quando  nos  vôm,  e  dizem  que  somos  seus  ir- 
mãos, porque  trazemos  barbas  como  clles,  as  quaes  não  tra- 
zem lodosos  oulros,  antes  se  rapam  até  as  pestanas, e fa- 
zem buracos  nos  beiços  e  nas  ventas  dos  narizes,  o  pOo  uns 
ossos  n'elles  quo  parecem  demónios.  E  assim  alguns,  prin- 

icipalmonlcos  feilicciros,  trazem  lodo  o  rosto  cheio  d^elles. 

^stes  genlios  são  como  gigantes,  trazem  um  arco  mui  forle 
na  mão,  e  om  a  oulra  um  pau  mui  grosso,  com  que  pelejam 
com  os  contrários,  e  facilmente  os  espcdafam,  fogem  pelos 
matos,  c  são  mui  temidos  entre  lodos  os  oulros.  Osquecom- 
munioam  com  nós  oulros  até  agora  são  do  duas  castas,  uns 
se  chamam  topinaquiis,  c  os  outros  lopinambás.  Estes  tem 
casas  de  palmas  mui  grandes,  e  d'ellas  em  que  pousaram 
50  Índios  com  suas  mulheres  c  filhos.  Dormem  em  redes 
<le  algodão  junto  do  fogo,  que  Ioda  a  noite  tem  acceso,  assim 
por  amor  do  frio,  pon|ne  andam  nus,  como  U\mbem  pelos 
demónios,  que  dizem  fugir  do  fogo.  Pela  qual  causa  trazem 
tições  do  noite  quando  vão  fora.  Esta  gentilidade  nenhuma 
cousa  adora,  nem  conhecem  a  Deus;  somente  aos  trovOes 
chamam  tupaae,  que  c  como  quem  diz  cousa  divina.  E  as- 
sim nós  Hão  lemos  outro  vocábulo  mais  conveniente  para  os 
trazer  ao  conhecimento  doDous  qne  chamar-lhe  pai  lupane. 
Somente  entre  elles  fo  fazem  umas  ceremonias  da  maneira  se- 
guinte: De  certos  em  certos  annos  vem  uns  feiticeiros  de  mui 
longes  terras,  tingindo  trazer  santidade,  e  ao  tempo  de  sua 
vinda  lhe  mandam  alimpar  os  caminhos,evão  rcccbel-os  com 
danças  e  festas,  segundo  o  seu  costume  ;  e  antes  que  che- 
guem ao  lugar  andam  as  mulheres  de  duas  em  duas  pelas 
casas,  dizendo  publicamente  as  faltas  que  (i/.eram  a  seus  ma- 
ridos umas  ás  outras,  e  pedindo  perdão  d^ellas.  Em  che- 
gando o  feiticeiro  com  muita  festa  ao  lugar,  entra  em  uma 
casa  escura,  e  põe  uma  cabaça,  que  traz  em  figura  humana 
om  parte  mais  conveniente  para  seus  enganos,  e  mudando 
sua  própria  voz  em  a  do  menino  junto  da  cabaça,  lhes  diz 
que  não  curem  de  trabalha  r,nem  vão  a  roça, que  o  mantimento 
por  si  crescerá,  e  que  nunca  lhes  faltará  que  comer,  o  que 
por  si  vira  a  casa,o  que  as  cnchadas  irão  a  cavar, e  as  frechas 
irão  ao  mato  por  caça  para  seu  senhor,  e  que  hão  de  matar 
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muitos  de  seus  contrários,  o  cativaram  muitos  para  seus  co- 
meres,e  promolle-lhes  larga  vida,eque  as  velhas  se  hão  do 
tornar  moças,c  as  lillias  quo  as dèm  aquém  quizerom;  c  ou- 
tras cousas  semelhantes  lhes  diz  c  promelte,  com  que  os  en- 
gana, de  maneira  quecrôm  lia  ver  dentro  na  cabaça   alguma 
cou^  santa  e  divina. aue  lhes  diz  aqucllas  cousas,  as  quaes 
crém.  Acabando  de  faltar  o  foilicciro,come(;aui  atremer,prin- 
cipalmente  as  mullicres,com  grandes  tremores  em  seu  corpo 
uue  parecera  demoninhadas  (como  o  de  certo  são),  deilan- 
ao-se  em  terra,  escumando  pelas  bocas,  e  n'islo  lhes  per- 
suade o  feiticeiro,  que  enlão  lhe  entra  a  santidade,  e  a  quem 
isto  não  faz  tem-o  a  mal.  Depois  lhe  oilcrecem  muitas  cou- 
sas, c  em  as  enfermidades  dos  gentios  usam  também  estes 
feiticeiros  de  muitos  enganos  e  feitiçarias.  Estes  são  os  mo- 
res contiarios  que  cá  temos,  e  fazem  crer  algumas  vezes  aos 
doente  sque  nós  outros  lhes  mettemos  em  o  corpo  facas,  the- 
souras,  e  cousas  semelhantes,  e  que  com  isto  os  matamos. 
Em  suas  guerras  aconselham-se  com  elles,  além  dos  agou- 
ros que  tem  de  certas  aves.  Quando  cativam  algum,  tra- 
zem-o  com  grande  festa  com  uma  corda  pela  garganta,o  dão- 
Iho  por  mulher  a  fílha  do  principal,  ou  qualquer  outra  que 
mais  o  contenta,o  põe-o  a  cevar  como  porco,  ate  que  o  lia- 
jam  de  matar.  Fará  o  que  se  ajuntam  todos  os  da  comarca  a 
ver  a  festa,  e  um  dia  antes  que  o  matem  lavam-o  todo,  c  o 
dia  seguinte  o  tirara,  o  põe-o  em  um  terreiro  atado  pela  cin- 
ta com  uma  corda,  o  vem  um  d'elles  mui  bem  ataviado,  c 
lhe  faz  uma  pratica  de  seus  antepassados,  e  acabada,  o  que 
está  para  morrer  lhe  responde,  dizendo  que  dos  valentes  é 
não  temor  a  moite,  e  que  elle  também  matara  muitos  dos 
seus,  c  que    cá  Ticam    seus  parentes    que  o  vín^^arão, 
e  outras  cousas   semelhantes.    E  morto  cortam-lhc  logo  o 
dedo  polegar,  porque  com  aquelle  tirava  as  frechas,  e  os  de- 
mais fizcm  em  postas  para  o  comer  assado  e  cosido.  Quan- 
do morre  algum  dos  seus,  pOe-Ibe  sobre  a  sepultura  bacios 
cheios  de  viandas,  e  uma  rede,  em  que  elles  dormem,  mui 
bem  lavada;  e  isto  porque  crém  segundo  dizem,  que  depois 

Íuo  morrem  tornam  a  comer  o  descançar  sobre  a  sepultura, 
^eitam-os  em  umas  covas  redondas,  c  se  são  príncipacs,  fa- 
zem-lhos  uma  choça  de  palma.  Não  tem  conhecimento  de  glo- 
ria, nem  inferno,  somente  dizem  quo  depois  de  morrer  vâo 
a  descançar  a  um  bom  lugar,  o  em  muitas  cousas  guardam 
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a  lei  nalural.  Nenhuma  cousa  própria  tem  que  não  seja  com- 
mum,  c  o  c|uc  um  (em  ha  do  partir  com  os  outros,  princi- 
palmente se  são  cousas  de  comer,  das  quaes  nenluima  cou- 
sa guardam  para  outro  dia,  nem  curam  de  enthcsourar 
riquezas.  A  suas  fillia«  nenlmma cousa  dão  emcasamenlo,an- 
tes  os  genros  licnm  obrigados  a  servira  seus  sogros.  Qual- 
querclirislâo  que  entra  em  suas  casas  dão-lhedo  comer  do 
que  tem,e  uma  rede  lavada,  em  que  durma.  São  caslas  as 
mullíeres  a  seus  maridos.  Tem  memoria  do  diluvio,  porém 
falsamente,  porque  dizem  que  cobrindo-sc  a  lerra  d'agua, 
uma  mulher  com  sou  marido  subiram  em  um  pinhciro,e  de- 
pois de  mingoadas  as  aguas,se desceram,  c  doestes  procede- 
ram todos  os  homens  c  mullieres.  Tem  mui  poucos^vocabulos 
para  llies, poder  bom  declarar  nossa  fé.  Mas  com  tudo  damo- 
1h*a  a  entender  o  melhor  que  podemos,  e  algumas  cousas 
lhes  declaramos  por  rodeios.  Estão  mui  apegados  comas 
cousas  sensuaes.  Muitas  veses  mo  perguntam  se  Deus  tem 
cabeça  e  corpo,  e  mulher;  c  se  come,  o  de  quo  se  veste,  c 
outras  cousas  semelhantes.  Dizem  elles  que  S.  Thomc.a 
quem  elles  chamam  Zomé,  passou  por  aqui,  e  isto  lhes  ficou 
por  dito  de  seus  passados,  eque  suas  pisadas  estão  signaia- 
das  junto  de  umrio,as  quaes  eu  fui  ver  para  mais  certezada 
verdade,  e  vi  com  os  próprios  olhos,  quatro  pisadas  mui 
signaladas  com  seus  dedos,  os  quaes  algumas  vezes  cobre  o 
rio  quando  encho.  Dizem  também  que,  quando  deivou  estas 
pisadas,  ia  fugindo  dos  Índios,  que  o  queriam  frechar,  e  che- 
gando alli  se  lho  abrira  o  rio,  o  passara  por  meio  d^eilo  á  ou- 
tra parte  sem  se  molhar,  o  d*aUi  íoi  para  a  índia.  Assim 
mesmo  contam  quo,  quando  o  queriam  frechar  os  in- 
dios,as  frechas  se  tornavam  para  elles,  e  os  matos  lhes  faziam 
caminho  por  d^onde  passasse,  outros  contam  isto  como  por 
escarneo.  Dizem  também  que  lhes  prometteu  que  havia  de 
tornar  outra  vez  a  vcl-os.  Éllc  os  veja  do  cóo,  e  seja  inter- 
cessor por  elles  a  Deus,  para  que  venham  a  seu  conheci- 
mento, o  recebam  a  Santa  Fé  como  esperamos.  Isto  é  o  quo 
em  breve,  carissimos  irmãos  meus,  vos  posso  informar 
doesta  terra:  como  vier  a  mais  conhecimento  das  outras 
cousas  que  n'ella  ha,  não  o  deixarei  mui  particularmente  de 
fazer. 

MaNOKL  da  NOBRKitA. 
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CABTA 

?ii  do  Brasil^  da  cavií 
de 


Qne  o  padre  António  Pires  escreveu  do  Brasil^  da  capita- 
nia de  Pernambuco,  aos  irmãos  da  companhia,  de  1  de 
Affosio  de  loõl. 


À  graça  o  a^noi*  do  Nosso  Senhor  seja  sempre  em  nosso 
coulinuo  fuvor  e  ajuda.  Amen.  Por  algumas  cartas  que  o 
anno  passado  de  1330  vos  escrevemos,  vos  demos  largas 
informações  d'eslas  partes  do  Brasil,  e  de  algumas  cousas 
que  Nosso  Senhor  por  seus  servos,  que  pela  santa  obediên- 
cia d^osssas  partes  foram  mandados,  quiz  obrar.  Os  quaes 
ao  presente  estão  repartidos  por  diversas  capitanias  doesta 
costa,  e  por  suas  cartas  sabereis  o  que  o  Senhor  por  cada  um 
.d'elles  obra.  Somente  vos  quero  eu  dar  conta  do  que  na 
Bahia  succedeu  depois  da  partida  dos  derradeiros  navios,  c 
tambom  doesta  capitania  de  Pernambuco,  onde  haverá  pou- 
cos (lias  que  o  padre  Nóbrega  c  eu  somos  chegados.  Pri- 
meiramente sabereis  que  o  padre  Nóbrega  chegou  á  Bahia 
de  visitar  e  correr  as  capitanias,  e  logo  ordenou  que  o  pa- 
dre Navarro  fosse  ao  Porto  Seguro  a  trasladar  as  orações 
o  sermões  em  língua  da  terra,  com  alguns  interpretes,  que 
para  isso  havia  mui  bons,as  (|uaes  trasladou  muito  bem.eó 
muilo  |)ara  dar  graças  a  Nosso  Senhor  vcl-o  pregar  muita 
parto  do  velho  e  novo  teslamentco  outros  sermões  do  juízo, 
inferno,  gloria,  &c.,  em  o  que  a  lodos  nós  leva  a  vantagem; 
e  n'isto  lemos  lodos  muita  falta  em  carecer  de  língua,  c 
não  saber  declarar  aos  índios  o  que  queremos,  por  falta  de 
inferpretes,  que  o  saibam  explicar  o  dizer  como  desejamos. 
Muitos  dos  gentios  pedem  a  agua  do  baptismo  ;  mas  o  padre 
Nóbrega  ha  ordenado  que  primeiro  lhes  façam  os  cathecis- 
mos  e  exorcismos  até  que  conheçamos  irellcs  iirmoza,  c 
que  de  todo  o  coração  cream  em  Christo,  o  lambem  que 
primeiro  emendem  seus  máos  costumes.  São  taes  os  bapli- 
sados  que  perseveram,  que  é  muito  para  dar  graras  ao  Se- 
nhor. Porque,  ainda  que  dos  seussâo  doshonrados  c  vitu- 
perados.não  deixam  de  perseverar  cm  bons  costumes.  O  po- 
vo gcnlio  ao  principio  nos  dava  pouco  crcdito,e  lhe  parecia 
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qiiolho  monUíimos  cu  enganávamos,  porque  os  clérigos  e 
também  os  leigos  ministros  de  Satanaz  que  ao  principio  a 
esta  torra  vieram,lhes  pregavam  e  fatiavam  por  inicrcsso  de 
seus  abomináveis  resgates.  Agora  que  começam  a  conhecer 
a  verdade  e  o  continuo  amor  com  (jue  os  padres  os  tratam  o 
conversam,e  o  trabalho  que  pela  salvação  de  suas  almas  re- 
cebem, vão  cahíndo  na  conta  e  querem  ser  chrislãos  com  mui- 
to mor  vontade  e  mais  firme  intenção  que  ao  principio. 
Também  Nosso  Senhor  ha  mostrado  cousas,  e  mostra  cada 
dia  por  onde  se  vao  desenganando  a  nos  não  ter  na  conta  em 
que  antes  nos  tinham.  Oschristâos  que  permanecem  sâo 
tanto  nossos  que  contra  seus  naturaes  irmãos  pelejaram  por 
nos  defender,  e  estão  tão  subjcilos  que  não  tem  conta  com 
pães  nem  parentes.  Sabem  mui  bom  as  orações,  e  tem  me- 
lhor conta  com  os  domingos  e  festas  que  outros  muitos 
christãos.  Em  nossa  casa  se  dcsciplinam  todas  as  sextas-fei- 
ras  c  alguns  dos  novamente  convertidos  se  vem  a  disciplinar 
com  grandes  desejos.  Em  a  procissão  da  semana  santa  se 
disciplinaram  alguns,assiiu  dos  nossos  como  dos  novos  con- 
vertidos, o  d'aqui  emdianle  se  começarão  a  confessar  com 
o  padre  Navarro  em  sua  lingua,  porque  ja  ha  muitos 
que  o  querem  e  desejam.  Estes  hâo-do  ser  um  fundamento 
grande  para  todos  os  outros  se  converterem.  Já  começam  a 
ir  pelas  aldeãs  com  os  padres  pregando  a  fé,e  dcsengauaudo 
os  seus  dos  maus  costumes  em  que  vivem.  Muitas  cousas 
em  particular  poderá  escrever,  que  por  minha  grande  frie- 
za, o  por  não  cuidar  que  havia  eu  de  ser  o  escriptor,  as  não 
escrevo  assim  por  não  as  ter  na  mcmoria,como  pelas  não  es- 
timar por  falta  de  caridade.  Grande  ó  cá  a  inveja  em  que 
estes  gentios  vivem,  a  estes  novamente  convertidos;  porquo 
vem  quão  favorecidos  s:lo  do  governador  e  de  outras  prin- 
cipacs  pessoas  ;  e  se  quizessemos  abrir  aporta  ao  baptismo, 
quasi  todos  se  viriam  a  baptizar ;  o  que  não  fazemos 
senão  aos  que  conhecemos  ser  aptos  para  isso,  e  que  vem 
com  devoção  e  com  contricção  dos  maus  costumes  cm  que 
se  hão  criado,  o  também  para  que  nâo  tornem  a  retroceder, 
mas  que  li(|uem  contcntcà  e  firmes.  Muito  mais  fruito  so 
poderá  fazer  se  houvera  obreiros  :  mas  o  padre  Navarro  c 
só  o  que  tem  cuidado  de  tudo  isto  ;  porquo  Vicente  Ro- 
drigues teve  (juartuns  muito  tempo,  e  Salvador  Rodri- 
gues lambem  dos  que  veio  aló  agora,    leve  a  mesma  doença 
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ti  outras  in;)s  (lis|)osu;Oes:  no  Vã^vo,  Nobrcj^a  abaslain  lhe 
seus  conliiuios  sermões  o  doutrina  com  outros  negócios  os- 
pirituaes  quo  nunqua  entre  os  Christâos  faltam.  Eu  tinha 
cargo  da  casa,  c  nMsto  me  occupei  até  agora,  por  não  sím- 
para  mais.  Todos  os  outros  padres  eslfio  repartidos  por  di- 
versas partos,  mas  são  lâo  poucos  que  wfto  aliastam  para 
todas,  assi  que  muita  éa  messe  que  se  pordo  por  falta  de 
segadores.  Entre  outras  cousas  vos  quero  contar  uma  do 
um  principal  d\'bta  terra,  quo  ha  alguns  dias  que  pedia  a 
agua  do  baptismo,  e  porque  tinha  duas  mulheres  nfio  lá 
(|ueriamos  dar,  ainda  que  sabíamos  que  uma  dVllas  não 
tinha  senão  para  se  servir  d*ella.  Um  dia  com  grande  pressa 
t;  ollicacia  pediu  o  baptismo,  o  qual  bapti/.ou  o  padre  Na- 
varro, o  d'ahi  a  7  ou  8  dias  adoeceu  de  camarás,  e  se  hia 
consumindo  ate  queconiieceu  que  havia  de  morrer,  e  diia.s 
noites  antes  que  morresse,  mandou  chaniar  o  Padre  Navarro 
para  o  acompanhar  e  ensinar  como  havia  de  morrer,  e  di- 
zia-lhe  que  lhe  nomeasse  muitas  vezes  o  nome  de  Jesus  e 
de  Santa  Maria,  e  elle  lambem  dizia  com  o  Padre  estes  san- 
tos nomes  até  perder  a  falia,  e  antes  que  a  perde.^ise,  vesliu 
uma  roupa  que  tinha  e  mandou  a<  s  seus  ({ue  o  enlorrasseni 
com  cila  em  sagrado,  como  era  costumo  dos  Christíios,  e 
dou  o  espirito  a  Deus  estando  o  padre  Navarro  dizendo  missa 
por  elle  polo  qual  nSio  se  pode  achar  á  sua  morte.  Disse 
uma  sua  irmãa,  nue  se  achou  presente  á  sua  morle.ao  Padre 
Navarro  que  Ihcdisséra  o  defunl')  antes  que  perdesse  a  falia; 
írmHa,  não  vedes?— E  ella  lhe  respondeu  que  não  via  nada, 
e  tornando-lhe  a  pergunlar  o  mesmo  ella  lhe  respondia  da 
mesma  maneira,  até  ano  elle  com  grande  alegria  lhe  disse: 
Vejo  irníãa  minlia  os  nichos  folgar  na  terra,  e  em  os  Céos 
grandes  alegrias  e  prazeres.  Ficai  embora  qne  me  quero  ir, 
e  assi  acabou.  Enlorramol-o  em  uma  Igreja  quo  tínhamos 
leila  para  os  novamenl^|n|)nverti(los.  Alguns  ieiticeiros  o 
quizcram  estorvar,  mas  nao  puderam,  e  deilarRm  fama  (iue 
o  santo  baptismo  o  matara,  não  conhecendo  quo  Nosso  Se- 
nhor lhe  iizera  mui  grande  xh^vcè  em  o  tirar  dVntro  cllts, 
e  o  levar  a  sua  santa  gloria,  como  se  deve  crer.  Este  nos  tem 
dado  entrada  n'esta  terra.  Em  sna  maneira  de  viver  uão 
era  fora  da  lei  natural  e  da  razão,  o  que  em  mui  pouc(»s 
gentios  lenho  vislo  n'esla  terra.   Ficou  um  seu  Irmão  i)ur 
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principal,  oqiiul  tcni  por  noino  Simão,  e  o  morto  D.  João, 
comotiual  mellemos  Cil  cmii  vcrgonlia  os  maus  clirislAos, 
porque  é  mui  virtuoso  c  fora  dos  costumes  dos  outros,  c 
também  sua  muliicr  e  lilbos,  05  quaes  nos  querem  entre- 
gar para  os  ensinarmos,  c  por  Talla  de  casas  e  mantimen- 
tos não  o  podemos  lazer.  Já  agora,  quando  estão  doentes 
alguns  dos  novos  christáos,  ou  quando  morrem,  chamam 
os  Padres  para  que  roguem  a  Deos  por  clles  e  para  que  es- 
tejam a  sua  morte,  e  os  enterrem  (lepois  de  mortos.  Mas 
Satanaz  que  nesta  terra  tanto  reina,  ordenou,  e  ensinou  os 
feiticeiros  muitas  mentiras  e  enganos  para  impedir  o  bem 
das  almas,  dizendo  que  com  a  doutrina  <|uo  lhes  ensinávamos 
os  trazíamos  á  morte.  E  se  algum  adoecia,  diziam-lho  quo 
tinha  anzoes  do  cor|)o,  faca  ou  tesouras,  que  lhe  causavam 
aquella  dòv ;  e  fingiam  que  lh*as  tiravam  do  corpo  com 
suas  feitiçarias.  Estas  c  outras  muitas  manhas  sóe  usar 
em  esta  sua  geração,  em  a  qual  tanto  ha  que  regna,  te- 
mendo ser  despojado  de  sua  lyrannia. 

Uma  cousa  vos  quero  contar,  que  é  de  grande  admiração 
da  grande  justiça,  o  misericórdia  do  Senhor.  Junto  d'eslu 
Bahia  6  ou  7  ioguas,  em  uma  ilha  está  uma  geração  quo  já 
teve  guerra  com  estes  da  Bahia,  e  agora  estavam  em  paz. 
Acertou  a  2.*  oitava  de  Paschoa  de  ir  lá  um  barco  com  quatro 
homens  brancos  a  resgatar  sem  licença  do  governador,  o 
não  iam  ainda  confessados,  o  segundo  se  diz,  iam  a  peccar 
com  algumas  negras,  com  as  quaes  estavam  concertados, 
e  sahindo  em  terra  determinaram  os  negros  de  os  matar  oin 
vingança  de  uns  irmãos  seus,  que  os  christãos  haviam  sal- 
teado o  morto,  havia  já  tempo.  Conhecendo  os  christãos 
sua  determinação,  e  querendo  fugir,  antes  que  chegassem 
ao  barco  os  mataram,  e  depois  os  comeram.  Alguns  dos 
nossos  se  ajuntaram,  e  foram  contra  elles,e  prenderam  do^is 
velhos  principaes,  o  nma  mulhcdto  os  entregaram  ao  gO' 
vernador,  promcltendo-lhe  que^renderiam  mais  se  pii- 
dessem.  Os  quaes  dous  velhos  eram  tios  dos  que  mataram 
os  christãos.  Aos  quaes  fallou  o  Padre  Nóbrega  com  um 
interprete,  que  já  nne  haviam  de  morrer,  que  morressem 
christãos,  e  persuaaia-os  com  razões,  o  levoulhes  alli  dos 
novamente  convertidos  para  os  tirar  de  seu  engano,  c  con- 
ven('íl-09.  Ouiz  o  Sonh(»r  quo  com  grande  vontade  quizorara 
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1%  foram  baptizados,  e  sempre  com  o  nome  do  Jesus  na 
boca,  olhando  para  os  céos  acabaram  as  vidas  <n  boca  de  uma 
bombarda,  osquucs  cu  bem  creio  que  são  salvos,  lanto 
quanto  tomo  que  os  ciirisláos  que  os  seus  mataram  sejam 
coudemnados  por  suas  obras  o  vida  damnada,  se  em  seu  tim 
Christo  Nosso  Senhor  nâo  (»s  soccorrcu.  Depois  tornaram 
os  habitadores  d^aquolla  Ilha,  que  haviam  fugido  de  medo, 
a  povoal-apor  causa  dos  muitos  mantimenlos  que  n'ella  iia 
e  trouxeram  muita  gente  do  sertilo,  em  sua  ajuda,  contra 
os  brancos,  c  seus  ajudadorcs;  polo  qual  conveiu  ao  go- 
nador  mandar  (juasi  toda  a  gente  da  terra,  e  ficou  clle  com 
mui  poucos  guardando  a  cidade,  e  foi  com  esta  gente  o 
Fadro  Nóbrega  com  uma  cruz  na  mão,  que  dava  grande 
consolaç5io  aoschriálâos,  c  espanto  c  terror  aos  índios,  o 
qual  confessasse  os  feridos,  ajudasse  os  mortos,  se  os  hou- 
vesse: mas  quiz  Nosso  Senhor  ajudar  os  chrislâoi,  porque 
começando  os  novamente  convertidos,  que  ium  na  dianteira, 
do  andar  ás  frechadas  com  os  índios,  e  vendo  que  os  nossos 
se  chegavau)  muito  á  elles,  desamparando  a  aldca,  fugiram 
para  os  matos,  a  qual  foi  queimada  com  outra  da  m^sma 
casta,  que  estava  em  outra  ilha  perto  d'esla.  a  qual  também 
desampararam  fugindo,  e  mataram  dous  d'elles.  Em  esta 
aldêa  se  achou  muito  ntanlimento,  <|ue  os  homens  pobres 
da  armada  trouxeram.  Ei^lão  agora  os  negros  tão  medrosos, 
que  qualquer  jugo  de  bem  vivor  qnc  lhes  for  posto  o  aceitarão 
ainda  que  seja  por  temor  e  medo  dos  brancos.  Em  a  Bahia 
80  deu  principio  a  uma  casa,  em  (|ue  se  recolham  e  ensi- 
nem meninos  dos  gentios  novamente  convertidos;  a  qual 
se  comoçou  com  alguns  mestiços  da  terra,  c  com  alguns 
dos  orphãos  que  do  lá  vieram  em  o  (laleao.  E  cousa  que 
fizemos  por  nossos  irmãos,  ainda  que  seja  de  pouca  dura 
e  tomamos  terra  para  manlimenlo  dos  meninos.  Jíí  come- 
çam os  filhos  dos  gentios  a  fugir  a  seus  pais,  o  vir-so  para 
nós,  e  por  mais  que  lhes  fazem  não  os  podem  apartar  da 
conversação  dos  outros  meninos;  e  ó  liuito,  que  a  nossa 
partida  da  Bahia  chegou  um  escalavrado  csem  comer  todo 
um  dia,  fugindo  de  seu  pai  para  nós.  Cantam  todos  uma 
missa  cada  día,ooccupam'Soeui  outras  cousas  semelhantes. 
Agora  se  ordenam  cantares  em  esta  lingua,  os  quaes  can- 
tam os  Mamalucos  pohis  aldoas  com  os  outros,  e  já  tivera- 
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mos  a  casa  cbcia,  se  os  pudéramos  suslonlar,  e  tivcramt»? 
onde  os  aposentar.  D^aqui  a  poucos  mezcs  haverá  manli- 
mentos  para  se  poderem  tomar  mais,  e  porisso  repartímo» 
alguns  dos  moços  orpUãos  pelas  outras  capitanias.  Em  al- 
gumas doestas  aldéas  é  tão  grande  o  temor  c  reverencia 
que  tem  aos  Padres,  que  não  ousam  aberíamente  comer 
carne  humana.  De  maneira  que  eslão  esles  gentios,  prin- 
cipalmente os  da  Bahia,  aparelhados  para  se  fazer  n*elle» 
grande  fruito.  Mas  eslamos  cá  tâo  poucos  e  tão  repartidos  o 
as  necessidades  são  tantas  enlre  os  chrístãos,ásquaGs  somos 
mais  obrigados  a  acudir,  que  nâo  sei  como  soffreis,  cha- 
r.ssimos  irmãos,  estar  tanto  tempo  n'essa  casa,  havendo  cá 
tantas  necessidades  que  esperam  por  vós.  Mui  grande  fruito 
se  tom  feito  n'esla  costa  entre  os  christâos.  Evilaram-se 
grandes  pcccados,  lizeram-se  muitos  casamentos  a  serviço 
de  Deus,  e  alguns  foram  com  mulheres,  da  terra,  do  que 
resulta  grande  louvor  a  Chrislo  Nosso  Senhor  e  ser  um 
grande  principio  rte  se  accresccntar  a  terra  o  a  Santa  Fé 
(Jatholioa.  De  maneira  que  está  este  posto  tilo  reformado, 
que  não  sinio  terra  povoada  de  gente  tão  mal  acostumada 
om  peccados,  como  esta,  que  possa  estar  tão  reformada  em 
bons  costumes  c  virtudes.  O  Governador  por  sua  virtude 
nos  ajuda  muito,  cem  tudo  favorece  nossa  causa.  Os  es- 
cravos aqui  viviam  gentilica monte  como  antes,  quando 
eram  gonlios,  o  faziam  em  suas  terras.  Tcm-se  feito  n'elles 
grande  fruito,  porque  sabem  já  ns  (^rações,  o  onsinam-os  a 
viver  virtuosamente.  Trabalhamos  por  um  costume  n'csta 
terra  de  c^sar  os  escravos  com  as  escravas  á  porta  da  Igreja. 
Casaram-se  muitos,  e  casar-sc-iam  muitos  mais,  se  acabas- 
sem de  crer  seus  senhores  que  nâo  licam  forros.  Coma 
vinda  do  Itlspo  esperamos  que  se  fará  u'isto  muito  proveito, 
e  se  remediará  todo  o  demais,  porquo  ha  muitas  fiizendas 
que  tem  muitas  escravos  e  escravas.  Francisco  Pires  ostá 
om  Porto  Seguro,  c  com  elle  esteve  até  agora  Vicente  Uo- 
drigue*,  e  veiu  agora  a  communic.arcom  orPadre  Nóbrega 
em  osli  costa  algumas  cousas,  em  a  qual  ado  'cni,  e  não 
po.lí3  mais  tornir.  Fe/-  uma  hermid.i  alli,  da  quil  a  gonie  6 
miiidiivola,  o  ó  mui  visilada  de  romarias.  Di/,-se  por  Ioda 
a  Kosla  (|ucM  iiiiia  íonlo  que  se  abriu  d^pos  da  Inn  larâo  da 
hiirmi'Ki  dá  saúdo  íioò  (miíimiuos.  Friinr.i.s«-o  Pirc.^  lem  cui- 
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diuiu  do  fa/er  a  doulrinaaos  escravos,  c  de  visitar  algumas 
aldôas  dos  gentios,  que  cslão  perlo  d'a(iui,  das  quaes  tem 
tomado  alguns  meninos  para  os  ensinar.  Estâ-vos  aguar- 
dando só  com  grandes  desejos,carissimosirm5os— /f/Wí2Mriw* 
ngnus  in  médio  laporurn.  AlTonso  Braz  c  SimAo  Gonçalves 
estão  ao  pr^^sente  em  o  Espirito  Sancto,  tem  começada  uma 
casa,  em  a  qual  temos  cs|)erançii  que  se  criarão  muitos  mo- 
ços dos  gentios,  porque  ó  Icrra  mais  abastada,  e  melhor  de 
toda  esta  costa,  segundo  dizem  todos.  Haalli  muitos  escra- 
vos, em  os  quaes  se  faz  muito  proveito.  Leonardo  Nunez  e 
Diogo  Jacome  estáo  em  S.  Vicente.  Tem  também  feito  uma 
grande  casa,  em  que  se  hâo  de  recolher  e  ensinar  todos  os 
meninos  dos  gentios  novamente  baptizad(»s.jJMBlou-se  sua 
ida  aos  Carijós  por  muitos  respeitos,  prinoi|nlKníe  por  não 
haver  quem  pudesse  sustentar  esta  casa,  e  reger  os  meninos 
d'ella.  O  Padre  Manuel  de  Paiva  chegou,  pouco  ha,  da 
capitania  dos  llheos,  c  deixa  aquellc  povo  com  muUa  sau- 
dade de  si.  Está  agora  n:i  Dahia  e  tem  cuidado  da  casa.  O 
Padre  Nóbrega  e  eu  partimos,  haverá  XV  dias  ou  XX,  para 
esta  capitania  de  Pernambuco,  onde  ha  61  ou  62  dias  que 
somos  chegados  com  assaz  fortuna,  porque  estivemos  mui- 
tas vezes  quasi  perdidos ;  mnsquiz  N.  Senhor  por  sua  mi- 
sericórdia livrar-nosde  tantos  perigos.  Aqui  fomos  mui  bem 
recebidos  d'estepovo,  principalmente  dos  capitães,  quesfio 
homens  virtuosos,  e  amigos  de  Doos.  E  porque  osla  terra  ó 
mui  povoada  de  muita  gente,  ha  também  n'ella  muitos  pec- 
cados.  Mas  ainda  que  isto  assim  seja,  parece-me  que  a 
gente  está  dócil  e  bem  inclinada.  Ha  também  aqui  muitc^ 
escravos,  e  os  gentios  (resta  terra  parece  que  são  os  melho- 
res de  lodos  os  das  outras  partes, porque  conversaram  sempre 
com  melhor  gente  que  de  todas  as  outras  capitanias.  Te- 
mos esperança  que  se  ha  de  fazer  muito  fruito.  O  Padre 
Nóbrega  prega  todo  los  domingos  e  dias  santos,  e  ás  tardes 
faz  uma  pratica  á  maneira  de  sermão:  ás  sextas  feiras  faz 
outra  aos  disciplinantes,  e  ó  mui  aceito  a  todos.  Foi  cousa 
para  dar  muitas  graças  a  N.  Senhor  ver  este  domingo  pas- 
sado uma  Igreja  mui  grande  cheia  de  escravos,  que  vinham 
a  doutrina,  que  seriam  até  mil,  a  fora  os  que  estão  em  as 
fazendas,  que  são  muitos ;  porque  ha  fazenda  que  tem  du- 
zentos escravos.  O  I^adre  Nóbrega  me  lem  feito  vó  pregador 
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c;arta. 

Ih  Padre  Nobvefia,  inundada  da  mesma  Capitania 
de  Pernambuco,  oannode  lliòí. 


Em  estas  parles  depois  que  cá  eslamos  chiirissiioos  Padres 
e  irmãos,  se  fez  muilofrnílo.  Os  genllos,  que  parece  que  pu- 
niiam  sua  bemavenluranra  em  inalares  conlrarios,  e  comer 
carne  liuniann,  e  ler  muiia^'  mullieres,  se  vão  muilo  emen- 
dando, e  lodo  nosso  trabalho  consisto  em  os  apartar  d'isto, 
pon|uc  lodo  o  domais  ó  fácil,  pois  não  tom  Ídolos ;  ainda  que 
ha  entre  elles  alguns,  que  se  fazem  saiitos,  c  lhes  promet- 
tem  saúde,  e  victoria  contra  seus  imigos.  Com  quantos  gen- 
tios tenho  fallado  n'esta  costa  em  nenhum  achei  repugnân- 
cia ao  que  lhes  dizia.  Todos  querem  o  desejam  sor  chris- 
tãos ;  mas  deixar  seus  costumes  lhes  parece  áspero.  Y3o 
com  tudo  pouco  a  pouco  cahindo  na  verdade.  Os  escravos 
dos  chrislãos,  e  os  mesmos  chrislãos  muilo  se  tem  emenda- 
do, e  certo  que  as  capitanias,  que  temos  visitado,  tem  tanta 
diÍTerença  do  que  d^antcs  estavam,  assim  no  conhecimento 
de  Deos,  como  em  obrar  virtude,  que  parece  uma  religião. 
Fazem-sc  muitos  casamentos  entre  os  gentios,  os  c^uaes  em 
a  Bahia  estão  junto  á  cidade,  e  tem  sua  Igreja  junto  a  uma 
casa,  onde  nos  recolhemos,  em  a  qual  reside  agora  o  Padre 
Navarro.  Estes  determinámos  tomar  por  meio  de  outros 
muitos,  os  quaes  esperamos  com  a  ajuda  do  Senhor  fazer 
chrislãos.  Também  procuramos  de  haver  casamentos  entro 
elles  e  os  chrislãos.  N.  Senhor  se  sirva  de  tudo,  e  nos  ajudo 
com  sua  graça,  que  trabalhemos  que  todos  venham  a  conhe- 
cimento do  nossa  Sanla  Fó,  e  todos  a  ensinemos  que  a  quei- 
ram ouvir,  e  d'cl!a  aprovellar-se.  Principalmenle  preten- 
demos ensinar  bem  os  moços,  porque  esles  bem  doutrinados, 
e  acostumados  em  virtude,  serão  firmes  e  constantes,  os 
quaes  seus  pais  deixam  ensinar,  e  folgam  com  isso,  e  por- 
isso  nos  repartimos  pelas  capitanias,  e  com  as  línguas  que 
nos  accompanham  nos  occupamos  n*islo,  aprendendo 
pouco  a  pouco  a  língua  para,  que  entremos  |)elo  ser- 
tão   dentro,  onde   ainda    não  chegaram  os  chrislãos,  e 
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tenho  sabido  de  um  lioniem  gcDlio,  que  está  n*esla  lerra, 
que  vivem  em  obediência  de  quem  os  rege,  e  não  comem 
carne  humana.  Andam  vestidos  de  pelles.  O  que  tudo 
ó  uma  dispo>;içrio  para  mais  facilmente  se  converterem  o 
sustentare«n.  Isto  será  oprimeíroque  commetleremo^,  como 
V.  R.  mandar  quem  sustente  esfouiras  partes,  e  as  quaes 
por  cada  uma  das  capitanias  tenho  ordenado  que  se  façam 
casas  para  se  recolherem  o  ensinarem  os  moços  dos  gentios 
e  também  dos  christãos:  o  para  n'ellds  recolhermos  algumas 
litiiguas  para  este  elTelto.  Os  meninos  orphãos,  que  nos 
mandaram  de  Lisboa,  com  seus  cantares  atlrahem  os  tilhos 
dos  gentios,  e  ediflcam  muito  os  christãos.  Em  esta  capi- 
tania de  Pernambuco,  onde  agora  estou,  tenho  esperança 
que  se  fará  muito  proveito,  porque,  como  é  povoada  de  mui- 
ta gente,  ha  grandes  males  e  peccados  n'ella.  Andam  mui- 
tos Fdhos  dos  christãos  pelo  sertão  perdidos  entre  os  gen- 
tios, e  sendo  christãos  vivem  em  seus  besliaes  costumes. 
Espero  em  N.  S.  de  os  tornar  a  todos  a  virtude  christfi,  e 
tiral-os  da  vida  e  costume  gentílico;  e  o  primeiro  que  te- 
nho tirado  é  esse  que  lá  mando,  para  que  se  acharem  seu 
pai,  Ih'o  dêem.  Os  gentios  aqui  vem  de  mui  longe  a  ver- 
nos  pela  fama,  e  todos  mostram  grandes  desejos.  E'  muito 
para  folgar  de  os  vôr  na  doutrina,  enãocontentes  com  a  ge- 
ral, sempre  nos  estão  pedindo  em  casa  que  os  ensinemos, 
e  muitos  d*eiles  com  lagrimas  nos  olhos.  Escreveram-me 
agora  da  Bahia  que  á  partida  se  haviam  perdidos  dous  bar- 
cos de  Índios,  que  iam  a  pescar,  em  os  quaes  iam  muitos, 
assim  dos  que  eram  já  christãos,  como  dos  gentios.  E  acon- 
teceu que  todos  os  gentios  morreram,  e  escaparam  os  chris- 
tãos todos,  ate  os  meninos,  que  levavam  comsigo.  Parece 
que  N.  S.  faz  tudo  isto  para  mais  augmentar  sua  Santa  Fó. 
O  governador  determina  de  ir  cedo  a  correr  esta  costa,  o 
eu  irei  com  elle,  e  dos  padres  que  V.  R.  mandar  levarei 
alguns  commigo,  para  deixar  as  capitanias  providas:  cl- 
rei  N.  S.  escreveu  ao  governador  que  lhe  escrevesse  se 
havia  já  padres  em  todas,  as  quaes,  sem  ficar  nenhuma 
t«mos  visitadas,  e  em  todas  estão  padres,  senão  em  esta  de 
Pernambuco,  que  ó  a  principal  e  mais  povoada,  o  onde 
mais  aberta  está  a  porta,a  qual  ate  aqui  não  tínhamos  vindo 
por  falta  de  embarcação,  e  por  sermos  poucos.  Os  clérigos 
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d'esta  Icrra  lem  mais  ofQcio  de  demónios,  que  de  clérigos  ; 
l>orque,  além  do  sou  máu  exemplo,  e  costumes,  querem 
contrariar  a  doutrina  de  Chrislo,  e  dizem  publicamente  aos 
homens  que  lhes  é  licito  estar  em  peccado  com  suas  negras, 
pois  que  são  suas  escravas;  e  que  podem  ter  os  salteados, 
pois  que  são  cães,  c  outras  cousas  semelhantes,  por  escusar 
seus  pecados,  e abominações.  De  maneira  que  nenhum  de- 
mónio temos  agora  que  nos  persiga,  senão  estes.  Querem- 
nos  mal  porque  lhos  somos  contrários  a  seus  maus  costu- 
mes, e  nâo  podem  soíFrer  que  digamos  as  missas  de  graça, 
em  detrimento  de  seu  interesse.  Cuido  que,  se  nSo  fora  peio 
fovor  que  temos  do  governador,  e  principaes  da  terra,  e  as- 
sim porque  Deus  não  o  quer  permitlir,  que  nos  tiveram  já 
tiradas  as  vidas.  Esperamos  que  venha  o  bispo,  que  pre- 
veja isto  com  temor,  pois  nós  outros  não  podemos  por 
amor.  A  casa  da  Bahia,  que  fizemos  para  recolher  e  ensinar 
os  moços,  vai  mui  adiante,  sem  el-rei ajudar  a  nenhuma 
cousa,  somente  as  esmolas  do  governador,  e  de  outros  ho- 
mens virtuosos.  Quiz-nos  o  Senhor  deparar  um  oífícial  pe- 
dreiro, o  este  vai  fazendo  pouco  a  pouco;  tem  jà  feito  gran- 
de parte  da  casa,  e  tem  lambem  cercadas  as  casas  de  uma 
taipa  mui  forte;  Chrislo  N.  S.  nos  cerque  com  a  sua  grar^a 
n'6sta   vida,  para  que  na  outra  sejamos  recebidos  emsu a 
gloria.  Anien.  De  Pernambuco  1549. 

Manoel  da  Nóbrega. 
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DOS  BRASILEIROS    DISTINCTOS   POR  ARMAS,    LETRAS, 
VIRTUDES,    ETC. 


(  Kemetlida  peio  sócio  correspondente  Ignacio  Acoioli  (1«; 
Cerqueira  e  Silva.  ) 

JOSÉ'  DE  SA'  BlTANCOURTACaOLI, fidalgo  cavalleiro,official  da 
imperial  ordem  do  cruzeiro,  cavalíeiro  da  de  Christo,bacharel  em  sei- 
encias  naUiraes  pcU  universidade  de  Cotmbt*a,  e  coronel  de  milícias, 
nasceu  nã  villa  de  Gaethé,  província  de  Minas,  no  anno  de  1752. 
Transferindo  seus  pais  sua  residência  para  a  provincia  da  Bahia.onde 
haviam  comprado  um  engenho,  elle  e  seu  irmão  Manoel  Ferreira  da 
Gamara  ftitancourt  e  Sá  ficaram  em  companhia  de  sua  tia  D.  Maria 
fsabei  de  Sá  Bitancourt,  que  se  encarregou  de  sua  educação.  Dotado 
de  génio  vivo  e  activo,  dedicou-se  aos  estudos,  e  na  universidade  de 
Coimbra  passou  por  um  dos  seus  melhores  discípulos  depois  da  re- 
forma doesta  universidade.  Voltando  á  sua  pátria,  ficou  sorpren- 
(lido  da  riquezi  que  ella  continha;  e  sem  prever  que  habitava  uma 
colónia,  onde  se  vedava  exercitar  o  que  se  havia  aprendido,  fez  al- 
gumas obras  du  precioso  barro  de  G-tethé,  c  fundiu  ferro,  que  remet- 
teu  a  seus  amigos  e  condiscípulos  formados  em  outras  faculdades. 
Sua  exposição  a  respeito  foi  lida  em  um  jantar,  em  que  se  dirigi- 
ram brindes  á  prosperidade  do  Brasil.  Um  indiscreto  moro,  queap- 
pellidavam  — Tira  dentes—,  deu  occasião  a  uma  denuncia  de  rebellião 
em  Minas,  sendo  governador  o  visconde  de  Barbacen  a.  N'esta  de- 
nuncia foram  comprehendidos  os  mais  babeis  e  illuslrados  cidadãos 
d'aquella  provincia,  era  cujo  numero  entrou  o  Dr.  Sá,  que  receiando 
expôr-se  ao  furor  do  governador,  retiroii-se  para  a  Bahia  pelo  ser- 
tão, com  o  desígnio  <le  abraçar  seus  pnis,  e  emigrar  para  os  Esta- 
dos-Unídos;  mas  d"islo  sabendo  seu  tio  o  Dr.  João  Ferreira  de  Bi- 
tancourt  e  Sá,e  informado  de  que  se  não  podia  imputar  a  seu  sobrinho 
o  crime  de  rebel1íão,o  dissuadiu  do  seu  intento.  Apenas  constou  ao  ca- 
pitão general  da  Bahia  que  o  Dr.  Sá  se  achava  no  districto  de  sua  juris- 
dícoào,expediu  ordem  ao  ouvidor  da  comarca  de  Ilhéos,o  Dr,  Francíscu 
Nunes  da  Gosta  para  o  prender,  fazendo  marchar  em  seu  auxilio  uma 
companhia  de  infantaría,comm»nduda  pelo  capitão  Alexandre  Theotonio. 
Em  urna  noite  foi  cercado  o  engenho  do  Acarahi  por  mais  de  300  homens 
de  linha  e  ordenança,  e  preso  o  Dr.  Sá,  que,  sendo  levado  para  a  ca- 
dêa  de  Gamamú,  foi  transferido  para  a  da  Bahia,  e  remetlido  para  o 
Rio  de  Janeiro,  acompanhado  por  uma  escolla  de  que  era  o  com- 
mandante  o  alferes  Manoel  Gonçalves  da  Cunha,  a  fim  de  responder 
])erante  a  alçada  que  se  achava  ifaquelia  cidade  julgando  os  suppos- 
tos  rebeldes  de  Minas.  Alli  teve  elle  occasião  de  se  arrepender  de 
haver  sepjnido  os  ronsellios  de  seu  tio  ;  porque  reconherpu  nSo  sêr  a 
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i)atalhão  de  585  praças,  c4ijo  coaimando  fui  conftírido  a  seu  iillio  o 
tenente  coronel  José  de  Sá  Ditancourt  e  Camará,  hoje  brigadeiro.  Go- 
zava o  corenel  Sá  de  tanta  confiança  entre  os  subordinados  que, 
em  menos  de  um  inez,  tinha  prompto  o  batalhão,  aue  nào  podendo 
marchar  logo  por  inconvenientes  que  occorreram,  elle  o  licenciou  por 
20  dias,  findos  os  q^uaes  náo  faltou  uma  praça.  No  dia  3  de  Abril 
de  i  823  entregou  elie  o  commando  do  bat&lhfto  a  seufilbo  com  a 
proclamação,  copia  n.  3,  e  nesta  mesma  occasiáo  fes  marchar  para 
o  exercito  pacificador  da  Bahia,  no  mesmo  batalhão,  mais  três  fi- 
lhos, (Guilherme  Frederico  de  Sá,  que  finou  seus  dias  em  defesa 
da  integridade  do  Império  nos  campos  de  Pirajá,  por  occasiâo 
da  rebeUiáo  de  7  de  ^íovemb^o  de  1837,  Egydio  Luiz  de  Sá,  e 
(Ihristiano  Manoel  de  Sá. 

Este  distincto  brasileiro,  aue  no  decurso  de  sua  vida,  sempre  ac- 
tiva e  penosa  nunca  deixou  de  prestar  serviços  ao  seu  paiz,  apenas 
gozou  5annos  o  prazer  de  o  ver  livre  e  independente:  atacado  de 
uma  grave  enfermidade  na  idade  de  76annos,  faileceu  na  villa  de 
(laethé  em  28  dé  Fevereiro  de  1828,  chorado  de  quantos  o  conheceram 
('  parlirularmente  de  st^ns   amigos;. 


Copia  n.  1. 


Senhor !  —  A  heróica  deliberaçáo  de  V.  A.  R.  vir  a  esta  provin- 
cía  agitava  continuadamente  nossos  ardentes  desejos,  que  fluctuantes 
aiid)icionavam  táe  feliz  empreza  ;  agora  porém,  que  temos  a  certe- 
za de  que  V.  A.  R*  existe  oamnosco  para  ser  o  centro  da  nossa 
segurança,  c  arbitro  das  nossas  operações :  nada  mais  resta.  Se- 
nhor, senão  segurar  a  V.  A.  R.  o  ahnoo  ^ue  tem  eUe  corpd  de  tropa 
do  meu  commando,  a  favor  da  boa  causa  que  se  acha  prompto  para 
em  tudo  seguir  as  deliberações  do  ^ande  protector  da  nossa  runs- 
tituiçao. 

Aieu  filho  o  tenente  coronel  do  regimento  do  meu  commando  vai 
por  este  corpo  de  tropa  beijar  a  máo  de  V.  A.  R.,  e  receber  as  ordens 
ff  se  bem  convier  á  cansa  commum,  e  segurança  de  V.  A.  R.,  que 
Òeus  guarde  como  nos  é  mister.  Quartel  em  Villa  Mova  da  Ramba, 
9  de  Abril  de  1822. -José  de  Sá  Bitancourt. 


Copia  n.  2. 

Manda  S.  A.  R.  o  principe  regente  participar  ao  coronel  José  de 
Sá  Bitancourt,  commandante  do  Regimento  de  lofantaria  de  Caethé, 
que  recebeu  a  sua  carta  de  9  do  corrente,  e  que  agradece  ao 
luesmo  commandante,  e  oíficiacs  de  seu  corpo,  os  votos  que  lhe  diri- 
gem pela  sua  regência^  pela  união  das  províncias  do  Brasil,  e  pela 
adiíes&o  á  causa  constitucional,  que  v-ài  «siabelecera  liberdade  dos 
povos^do  Brasil,  e  que  só  pôde  ser  o  solido  património  que  os  liabi- 
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tantes  desta  província  e  de  todo  o  reino  podem  transmittir  â  posteri- 
dade. S.  A.  R.  Manda  annunciar  que  esta  capital  vai  jà  gozando  » 
paz  e  a  tranquilidade,  de  que  ha  dias  n&o  gozava*  e  d*onde  sahirani 
os  males  que  tinham  produzido  a  convulsão  e  divisSo  de  sentimen- 
tos por  toda  a  província  ;  e  que  por  isso  julga  prudente  que  os  cor- 
pos sob  o  commandodo  mesmo  coronel  se  recolnam  a  seus  quartéis 
até  segunda  ordem.  Paço  da  Villa  Rica,  43  de  Abril  de  l83i.<~Este- 
vao  Ribeiro  de  Rezende. 

Ck>piA  N.  3. 

Camaradas !  E*  chegado  o  momento  dè  marchardes  em  soecorro 
dos  valentes  bahianos,  que  se  esforçam  para  alcançar  a  liberdade  of- 
ferecida  aos  brasileiros  pelo  melhor  dos  príncipes.  Minhas  forças 
abatidas  pela  idade  não  permiltem  que  eu  siga  à  vossa  frente  para 
nos  campos  da  honra  firmarmos  a  independência  de  nossa  pátria,  ou 
morrermos  com  gloria.  Se  o  lemj>o  roubou-me  o  que  hoje  mais 
precisava  para  combater  os  inimigos  da  nossa  liberdade,  quiz  a 
providencia  divina  dar-me  um  filho,  parte  integrante  de  meu  cora- 
ção, que  saberá  imitar- me.  Vós  o  conheceis  ;  é  o  vosso  tenente 
coronel,  sobre  quem  recahiu  a  e^scolha  do  governo  para  vos  com- 
mandar.  Segui,  camaradas,  na  certeza  deque  tendes  n'elleo  vosso 
coronel,  e  um  amigo  que  vos  conduzirá  pela  estrada  da  honra  ao 
templo  da  gloria.  Caethé,  3  de  Abril  de  i823.^José  de  Sá  Bi- 
lancourt. 


O   ILLUSTRE  CONSELHEIRO  HENRIQUE  JULIO  DE 
WALLENSTEIN. 

Um  ^ino  apenas  se  tem  passado  depois  que  os  amigos  do  Sr. 
oonselheiro  Wallenstein  lhe  deram  o  ultimo  adeus,  fazendo  descer  o 
seu  cadáver  ao  repouso  dos  mortos;  e  ainda  a  veneração  que  nos 
merecem  os  seus  merecimentos  por  suas  virtudes  e  letras,  nos 
chama  a  lauçar  sobre  sua  sepultura  algumas  fiòres,  em  desafogo  da 
nossa  saudade,  e  em  desempenho  da  gratidão  que  lhe  deve  o  Ins- 
tituto. HistoricQ  e  Geographico  Brasileiro,  do  qual  fora  dístinctQ 
niembro  desde  a  sua  fttndação.  Seus  ossos  descançam  ;em  terra 
estrangeira;  mas  seu  nome  pertence  ao  mundo  civilizado,  c  o  Bra- 
sil a  arrancará  ao  esquecimento,  recommendandò  á  veneração  pu- 
blica, e  pelo  Instituto,  as  brilhantes  qualidades  do  que  fora' dotado 
este  sábio  e  honrado  cidadão. 

Henrique  JuUo  le  Wallenstein,  filho  mais  Telho  de  Nicolau  de  Wal- 
lenslein.e  de  Izabel  Kolker  de'  Wallestein,  nasceu  em  Hogue,  pequena 
cidade  da  Siiesia  Prussiana,  de    mui  tenra  idade  foi  recotliido  por 
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seus  pais  a  um  collegio  dos  padres  da  Gonpregaçào  de  Jesus,  e  foi 
lai  a  sua  gratidão  pelo  ensino  que  d*elles  recebera,  que  cm  toda  a  sua 
vida  lhes  consagrou  muita  veneraç&o.  Dado  ahi  aos  estudos  pareci<a 
n&o  ter  outro  divertimento,  que  nio  fosse  o  da  meditação  dos 
livros,  dilatando  a  espbera  dos  sens  conhecimentos,  ensaiando 
os  VÔ08  do  seu  génio  em  algumas  pequenas  composições,  que 
por  veies  lhe  mereceram  a  approvação  e  louvor  de  seus  mestres; 
e  tanto  se  applicou  ao  estudo  do  francez,  (^ue  o  uso  desta  lingua 
lhe  foi  em  breve   tão  familiar,  co;r.o  o  da  Imgua    materna. 

Nesse  mesmo  collegio  começou  Wallenstein  o  estudo  das  mathe- 
malicas,  desejando  seguir  a  carreira  militar  no  corpo  deeniíenha- 
ria,  que  o  governo  emprega  na  direcção  e  exploração  das  minas 
de  que  abunda  aquellá  parte  da  Prússia:  mas  n&o  pôde  levar  a 
etfeito  esse  seu  projecto,  pois  n&o  sendo  isso  do  agrado  de  seu  pai, 
conformou  se  com  a  sua  vontade,  entrando  no  serviço  da  Uussia. 
corno  addído  a  legaç&o  em  llespanha. 

Chegou  a  Madrid  ao  completar  vinte  annos  de  idade  ;  adquiriu 
cm  breve  intima  relações  de  amizade  com  pessoas  principaes.  c  lil- 
teratos  diítinctos  ;  foi  julgado  digno  de  ser  membro  da  Academia  de 
Historia,  e  de  outras  sociedades  litterarias  de  llespanha  ;  e  pouco 
depois  havendo  o  rompimento  entre  a  Rússia  e  a  França,  e  re- 
tirando-se  a  sua  legação  de  uma  côrtc  onde  ISapoIeào  domina- 
va, foi  o  Sr.  Wallenstein  escolhido  para  ahi  ficar  (  sem  caracter 
oíficial )  encarregado  não  só  da  correspondência  com  o  seu  governo, 
como  também  de  zelar  os  interesses  dos  súbditos  russianos,  resi- 
dentes nesse  paiz.  Neste  ensejo  pôde  prestar  importantes  servi- 
ços, e  mesmo  depois  da  entrada  das  forças  inglezas,  conferenciando 
muitas  vezes  com  lord  Wellington.  Apoderando-se  novamente  os 
francozes*  da  capital,  dci\ou  então  o  Sr.  Wallenstein  esse  lugar, 
em  virtude  de  ordens  que  tinha,  e  passou  a  servir  no  exercito 
dos  alliados  na  patente  correspondente  á»^ honras  militares,  que  lhe 
competiam  n  esse  tempo.  Achou-se  em  combates,  soífrendo  priva- 
ções e  fadigas;  até  que,  passado  tempos,  e  começando  a  Rússia  a 
entrar  em  relações  diplomáticas  com  a  junta  central  e  as  cortes, 
que  se  installaràm  em  Cadiz,  para  ahi  se  dirigiu  e  foi  recebido  com 
caracter  reconhecido. 

Já  nessa  cidade  se  achava  residindo  quando  houve  a  grande  epide- 
mia da  febre  amarella.  O  deputado  por  Santa  Fé  de  Bogotá,  Mejia,'}o\m 
em  toda  a  florescência  dos  anr.os;e  ue^aturados  estudos,distincio  medico 
de  quem  muitas  vezes  falia  o  conde  de  Tureno  na  sua  obra  intitu- 
lada — Revulucion  de  Espana—,  publicada  em  1835.  o  deputado  51c- 
jia,  que  pela  sua  eloquência,  e  por  sua  morte  prematura,  tem  sido 
co-nparada  a  Mirabeau,  era  intimo  amigo  do  Sr.  Wallestein;  ex- 
pirou em  seus  braços,  ferido  d'esse  terrivel  llagello.  sem  que  o  rc- 
(^io  de  ser  tocado  de  tão  contagioso  mal  affrouxasse  no  coração 
do  Sr.  Wallenstein  os  heróicos  sentimentos  cora  que  desempenhava 
os  deveres  da  mais  firme  amizade. 

Cessado  este  flagello,  que  em  meio  dos  maiores  perigos  da  t;uor- 
ra  tauto  atterrára  c  ceifara  a  população  de  Cadiz,  decidiu- se  o  go- 
verno provisório  a  trmsporlar-sc  para  a  capital,  já  então  livre  das 
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das  forças  inimigas;  c  <>  Sr.  Walleuslein  foi  prirneirauieiítc  rcu- 
nir-^e  ao  embaixador,  que  se  achava  nomeado  (o  barôo  de  TatiscliefT); 
voltou  pouco  tempo  antes  da  restauração  de  Fernando  Vil,  como  con- 
selheiro de  embaixada, 

Conservou-se  na  corte  de  Madrid,  ate  que  em  i82á,  jiclos  conheci- 
mentos que  tmha  adquirido  dosnegoci.os  do  pai?,  objecto  de  sua 
'constante  solicitude,  teve  a  honra  de  ir  ^s  ordens  do  conde  Pozzo 
di  Itor^o  lu/er  parte  do  acompanhamento  do  imperador  Alexandra 
no  congresso  de  Verona.  Uma  reunião  de  muitas  pessoas  ilUisIres 
por  suas  letras  e  representação  civil,  cujos  nomes  s&o  bem  conhe^ 
eidos  na  historia  contemporânea,  acolheu  honrosamente  o  Sr.  Wai- 
lensteínem  Verona;  elles  o  trataram  com  toda  a  benignidade,  sendo 
tal  o  conceito  que  lhes  merecera,  que  com  ellas  teve  activa  corres- 
pondência por  muitos  annos.  Regressou  d*esle  congresso  áHespa- 
nha  :  mas  por  pouco  tempo,  porque  o  seu  ministro  tmha  ordem  de 
retirar-se,  e  forçoso  foi  ao  Sr.  Wallenstcin  acompanhal-o  à  Russja, 
deixando  com  saudades  um  paiz  onde  encontrara  muitas  sympa- 
Ihias. 

Chegado  a  Petersburgo,  entrou  de  official  na  secretaria  de  estran- 
geiros, e  deti-se  novamente  ao  estudo  da  astronomia,  passando 
noites  inteiras  nos  observatórios,  occupando-se  em  traduzir  diver- 
sas obras  d'essa  sciencia,  que  serviram  para  uso  do  coUegio  da 
nobreza  russiana,  e  que  lhe  mereceram  um  premio  do  imperador. 
Nen:  foi  sò  essa  a  única  vez  que  recebeu  um  dom  da  munificência 
imperial ;  porque  em  tSZil  o  czar  actuai  também  lhe  enviou  uma 
jóia  de  preço,  e  benévolas  expressões  em  seu  augusto  nome,  por  um 
trabalho  seu  litterario,  que  o  Sr.  VVallenstein  lhe  offertára  do 
Brasil. 

Sendo  na  secretaria  de  estrangeiros  para  mais  de  um  anno,  foi 
despachado  para  a  legação  nos  Estados-Unidos.  Ahí  foi  também 
recebido  com  grande  estima  e  distincta  atten^ão,  contando  logo  em 
o  numero  de  seus  melhores  ami['os  os  Srs.  Webster,  Clay,  Kve- 
rett,  Spark,  etc.  O  princípe  Bernardo  de  Saxe-Wei mar  diz  na  sua 
obra —Traveis  through  North  America—.  Mr.  de  Wallenstein  is  very 
esteemed  and  beloved  here,  on  account  of  bis  lensible  and  good 
character,  but  particularly  on  account  of  bis  solide  acouirements  and 
correct  views.  The  president,  it  is  said,  entertains  a  nighopinion  of 
him.  » 

Desejando  experimentar  pelo  gosto  que  tomou  á  literattura  in- 
gieza,  se  poderia  também  escrever  com  pureza  e  elegância  n^esse 
idioma,  fez  a  traducção  das  obras  do  conde  de  Maistre,  e  das  — 
Memorias  e  (k>rrespoíidencia  de  Mme.  de  itiedesel,  do  Allemão,  so- 
bre as  guerras  da  independência  :  os  jornaes  e  revistas  americanas 
fizeram-lhe  grandes  elogios.— The  North  American  Heview— ,  tra- 
zendo o  prefacio  e  algumas  passagens  Tlie  Hussian  Tales,  e  memo- 
rando as  difficuldades  que  venceu  o  traductor,  termina  pordizer:-^ 
Nor  is  mere  grammatical  correctness  its  sole  merit*  It  is  possible 
as  very  scholar  knows  that  a  translation  without  violalinj^  the  scu- 
se  of  a  single  passage,  should  amount  after  ali,  to  any  thmg  but  a 
faithfui  image  t)f  the  lilerary  character  of  the  original.  The  fone 
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do5  Srá.  Josó  Maria  Nazarelh,  e  Cosme  Beciía,  enipregados  eifeeti- 
vos  dahihliotheca,  que  o  trataram  com  grande  respeito,  e  com  a 
merecida    attenç&o. 

Trcs  inezes  depois  de  sua  morte  chegou  a  noticia  de  que  o  go- 
Terno  russiano  lhe  não  aceitava  a  demissão. 

Algumas  cartas  de  sua  correspondência  antiga,  que  ainda  res- 
tam, provam  hoje  o  apreço  que  d'elle  faziam  escriptores  celebres, 
c  pessoas  as  mais  distinctas.  Talvez  exista  entre  outras  a  do  conde 
Oapodislria,  que  lhe  era  particularmente  affeiçoado,  pcdindo-lhe 
que  o  acompanhasse  a  Grécia  na  qualidade  (]e  seu  secretario  ; 
emprego  que  o  Sr.  Wallenstein  nào  aceitou,  por  nào  querer  deixar 
enlâo  os  Eslados-Unidos.  Nem  era  pari  admirar  que  assim  fos- 
sem amigos,  quando  tanto  se  assemelhavam  nas  «lualidades  d'alma. 
Foi  no  anno  de  1827  que  o  conde  lhe  pediu  que  fosse  seu  secre- 
tario, e  na  biographia  d'esse  homem  tào  virtuoso,  lê-se  — que  ellc 
deplorava  ao  chegar  a  Grécia  que  as  p3Ssoas  de  quem  mais  dese- 
java a  cooperação  nào  tivessem  queriílo,  ou  nào  tivessem  podido 
associar-se  á  sua  grande  empreza.  A  desastrada  morte  do  presi- 
dente foi  mui  sentina  pelo  Sr.  Wallenstein;  elle  muitas  vezes  di- 
zia — qye,  se  o  tivesse  seguido,  a  sua  sorte  seria  a  d'aquelle 
conde,  porque  o  leria  defendido  até  o  ultimo    alento. 

Sua  vida  de  estudos,  noites  perdidas  a  escrever,  uma  activida- 
de extraordinária,  desgostos  que  soíTrera  sem  queixar-se,  davam  ao 
seu  parecer  mais  idade,  do  que  realmente  linha,  falleceu  com  53 
iinnos,  no  dia  21  de  Março  de  i8i3.  Serviu  10  annos  na  Hespanha 
10  nos  Estados-Unidos  e  10  no  Brasil.  Duas  vezes  atravessou  de 
Madrid  a  Pelersburgo.  Em  uma  de  suas  viagens  a  Inglaterra,  sendo 
atacado  por  uma  corveta  francezao  «  Paquete  Inglez  i,  em  que  se 
transportava,  de  menor  força,  commandado  entào  pelo  capilào 
Purvis,  hoje  chefe  da  esquadra  ingleza  nos  nossos  mares  do  sul, 
o  Sr.  Wallenstein  tomou  parte  na  defesa,  e  portou-se  com  todo  o 
valor  no  combate,  e  a  corveta  não  conseguiu  aprisionar  o  Paque- 
te. Esteve  em  Paris  em  épocas  interessantes,  esteve  em  Portu- 
gal, e  tinha  visto  a  maior  parle  da  Itália. 

Máu  grado  seu  é  que  elle  correu  tantas  terras,  pois  nào  era  esse 
o  seu  gosto;  era  máxima  sua  a  este  respeito — que  a  pessoa  que  tinha 
viajado  muito,  se  nào  se  tornava  insensível  era  um  ente  muito  des- 
graçado—. O  saber  tantos  idiomas  lambem  o  nào  lisongeava,  di- 
zia, quando  nisso  se fallava  —que  um  dos  castigos  mais  humihan- 
tes,  que  Deus  inflingira  aos  homens,  era  a  diversidade  na  maneira 
de  se  fazerem   entender.— 

O  Sr.  Wallenstein  era  de  um  temperamento  melancólico,  e  de 
ifnagínarao  mui  viva ;  excessivamente  escrupuloso  no  cumprimento 
de  seus  deveres  ;  da  maior  pontualidade  até  em  cousas  insignifican- 
tes, e  exigindo-a  dos  outros  com  igual  rigor ;  fácil  em  resenlir-se 
de  offensas,  mas  prompto  em  esquecel-as  ao  menor  signal  de  atten- 
^ào  ;  era  o  primeiro  em  reconhecer  o  merecimento  alheio, e  duvidoso 
ou  nunca  contente  doseu:sobrío,  desinteressado,  parecia  dever  a  Hes- 
panha sua  nimia  delicadeza  e  o  seu  caracter  independente;  inglec  pelos 
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rx).stuines,  e  na  {gravidade  de  suas    maneiras,  mas  sempre  allemão 
na  candura,  sensibilidade,  efranquezat  di>  seu  cotaç&o. 

O  titulo  de  conselheiro  lhe  dava  as  honras  de  brigadeiro  ;  e  poueo 
temjpo  antes  do  fatal  acontecimento  recebeu  da  sua  corte  a  formula 
do  juramento  que  lhe  erà  necessário  dar  anCes,  para  ser  promovido 
a  superior  graduaç&o. 

.  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  perdeu  no  Sr.  con- 
selheiro Henrique  JuIio  de  Wailenslein  um  de  sens  membros  mais 
distinctos  pelo  seu  saber  e  zelo  académico.  Elle  muitas  vezes  se 
empenhou  em  nossas  discussões,  dando  preciosos  esclarecimentos 
e  concorreu  para  o  augmento  da  nossa  lúbliolheca  e  archivo  com 
algumas  obras  interessantes.  O  Instituto  paga  à  sua  memoria  este  tri- 
buto de  saudade,  que  deve  necessariamente  mitigar  a  dor  de  sua 
perda  nos  corações  de  sua  esposa  e  de  seus  filhos,  aos  quaes  o  Sr. 
Wallenstein  legou  como  principal  riqueza  o  exemplo  de  suas  virtu- 
des, e  a  lembrança  de  seus  bons  scrviçes. 

O  <;oNRcio  Januário  da  Cunha  Barbosa. 


DOCUMENTOS. 

Ministère  Imperial  de  la  Guerre.— St.  Petersbourg,  le  iO  aout 
1841.— Monsieur.— J'ai  reçu  avec  beaucoup  d'ifttérêt  les  documents 
que  vous  avez  bien  voulu  me  transroettre  en  datedu  ifU  avril,  et  je 
me  suis  empressé  de  porter  Ã  la  connaissance  de  Vempereur  cette 
nouvelle  preuvede  votre  zèleéclairé. — Sa  magesté,  prenant  en  gra- 
cieuse  considération  que  vous  avez  enrichi  les  archives  de  Vétat- 
major  imperial  de  notions  aussi  rares  que  curieuses,  m*a  chargé 
de  vous  exprimer.  monsieur,  la  haitte  bienveillance  dont  elle  honore 
vos  Communications.  Sa  inagesté  a  daignó  en  méme  temps  vous 
accorder  une  ba^ue  enríchie  de  diamans. — En  m'acquittant  de  cet 
ordre  suprême,  il  m'ust  fort  agreable  de  vous  transmettre  ci-aprés 
!e  térooigoage  flatteur  de  la  munifícence  de  notre  auguste  maitre.— 
Agreez,  4  cette  occasion,  monsieur,  Vassurance  reitérée  de  la  consi- 
dération distinguée  avec  laquelle  jai  Ihonneur  d*ôtre— Prince  Czer- 
nicheff— A  Mr.  de  Wallenstein,  conseilter  et  cônsul  générale  de 
S*   M.  1'Empereurde  toutes  les  Russies,  au  Brésil. 

Ministère  des  Finances.— Département  du  Commerce  Exterieur.-— 
St.  Pétersbourg,  lel8  aout  1842.— Monsieur,— Je  croi»  devoir  vous 
exprimer  mes  sincères  remercimens  pour  Tenvoi  des  renseignemens 
três  interessans  que  vous  m'avcz  fait  parvenir  par  votre  ofiice  du 
t\\A  février  dernier,  en  répoDse  à  di verses  questions  que  je 
vous  ai  trasmises  sur  quelques  articles  du  commerce  de  l'Améri- 
que  Méridionale.  *Ces  renseignemens  ont  été  comimiuiqués  ajix 
negocians  qui  en  avaient  fai  t  la  demande,  et  ils  feront  le  sujei 
'd'iin  articleque  lon  redige  ence  moment  pour  la  Gazettedu  Com- 
merce.-«Recevez,    monsicur,    les  assurances  de   ma   considération 
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Irès  dislinguée-Prince  ViaVs^*>-Ao  assignar-se  o  princine  ajun- 
tou da  sua  própria  mào:--Íe\n®  ^^is  aussi  un  venlable  plaisir  de 
vous  dire.  monsieur,  que  vouk  avei  lort  de  supposer  que  vos  rap- 
porls.  toujours  pleins  VintérôíXie  faits  cuneux  et  d  observatons 
sages  et  prévoyantes,  ne  sont  poinhwpprecies  á  leur  juste  valeurjjar 
Mr.  le  ministre  des  finances  et  notre  fflltftarnenl.  Lo  comte  de  Ca- 
nerin  (  o  ministro  das  finanças  )  me  charj^Jl^'"'?"?"?^"*  de  vous  in- 
former  qu  il  les  lit  toujours  avec  le  plus  grattaLPj*^*\r'  ei  rend  une 
perfaile  justice  à  votre  zele  à  vos  connais8anc88jlL3\'  "  ^Ía\*  '®  P'°* 
grand  cas,  '  Si  le  Département  a  raremenl  roec«a^  ^.®^^^,  ^" /^T 
lationdirect  avec  vous.  cest  que  notre  commerce  tÈT^^  esisi 
nul  dans  vos  parages,  quil  n'y  a  guère  raatière  à dolíj^r  P'"^ "^ 
dévoloppement  à  notre  correspondance.  Mais,  vous,  nio«jS®"r'.  ^'*" 
tínuez  toujours  vos  monologues  intéressans,  et  soyez  ponKrf  ^^^ 
vous  avez  en  nous  des  auditeurs  attentifs  et"  reconnaiwP"^*"* 
A  Mr.  Ic  Conseiller  Wallenstein.  \  - 

Esta  ultima  carta  foi  recebida  por  ellc  quando  ja  eslava  nr  ^^^' 
oà  de  seu  desgosto,  c  quando  já  lhe  podia  chegar  a  resposta,^^  ^ 
governo  aceitava  ou  não  a  demissão.  . 


PÊRO  LOPES  DE  SOI  SA. 


A  deliberação  tomada  pelo  nosso  instituto,  de  dar  lugar  entre 
as  bíographias  dos  nossos  patrícios  ás  d'aqueUes  colonos  uu  che- 
fes, que  por  serviços  eminenl^s  ao  Brasil  so  lenham  feito  acredores  á 
nossa  gratidão,  nos  faz  apressar  a  coodernar  de  novo  a  biogra- 
phia  do  donatário  de  Itamaracá  e  Santo  Amaro,  Pêro  Loi)es  d(^ 
Sousa,  irmão  do  celebre  Martim  ACFonso  de  SousaY  13. •governador 
da  índia  Portugueza^  cuja  vida,  lambem  por  nds  escrípta  ha  qua- 
tro annos,  acaba  de  receber  a  inesperada  (  i )   honra  de  apparecer 

(i)  Na  verdade  inesperada,  sem  modéstia  o  digo;e  tanto  que 
se  tivéssemos  sonhado,  houvéramos  seguramente  implorado  do  Ins- 
tituto a  graça  de  nol-a  permittir  corrigir,  e  accrescentar  com  ornais 
que  posteriormente  havemos  estudado  e  conseguido,  subjeitando  ao 
estylo,  que  com  o  tempo  havemos  um  tanto  reformado.  -Martim 
Affonso  herdara  de  seu  pai  o  senhorio  da  villa  do  Prado,  que 
vendeu  a  £i-ReiD.  João  JU  em  Thomar  no  dia  8  de  Agosto  de 
1525,  por  quatro  mil  cruzados,  que  S.  A.  lhe  havia  emprestado 
(AnnaesdeD.   João  Hl,  pag.  138  j. -Quando  Martim  AíToiíso  pnr- 
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reimpressa  no  n.  18  da  <  Revisla  Trimensal  ("pag.  232)  om)c 
pedimos  nos  seja  concedido  un)  lagar  para  esU  tio  parceira  d'aquel- 
la  outra. 

Pêro  Lopes  de  Sousa  viu  a  luz  quando  já  decorria  o  século  XVI ; 
pois  sendo  o  segundo  genito,  sabemos  que  nasceu  seu  irm&o  mais 
velho  Martim  pelos  annos  do  1500,  época  do  descobrimento  do 
Brasil,  que  parece  embalava  no  berço  quem  havia  de  ser  seu  chefe 
e  protector.  0'um  e  d' outro  desconhecemos  os  uhicnlos  natalicios.  e 
de  Pêro  Lopes  ate  os  primeiros  annos  da  vida.  Infructuosas  foram  ;i 
tal  respeito  tanto  as  pesquizas  nos  papeis  dos  actuaes/ herdeiros 
destes  donatirios,  como  as  buscas  que  fizemos  por  muitos  c  in- 
trincados livros  de  genealogias. 

tiu  para  o  Rrasil  levou  um  alvará  de  25  de  Novembro  de  1530, 
a  fim  dn  os  corregedores  das  Canárias  e  Cabo- Verde  lhe  darem  o  di 
nheiro  e  mantimentos  de  que  elle  carecesse  (Torre  do  Tombo  ).-- 
A  sua  doaçAo  f^  confirmada  em  Cvora  a  ^0  de  Janeiro  de  1535, 
assignando.lhe  por  limites  desde  o  rio  Macahé  ao  Juriíjuiriquerc, 
e  do  esteiro  de  Santos  ao  de  Paranaguá.— Quando  Martim  Affonso 
partiu  para  a  índia  cm  153^,  alcançou  com  sobrevivência  para 
seu  filho  a  commenda  de  S.  Thiago  ae  Beja.  Insistimos  em  que  o 
numero  do  navios  com  que  desta  vez  partiu  foi  de  cinco;  e  de. 
sengane-sc  o  Sr.  visconde  de  Santarém  ^que  nol-o  contestou  )  á 
vista  dos  auctores  citados  nos  Armões  da  Marinha,  pag.  407,  tom. 
1.0  De  algumas  outras  vezes  é  que  contamos  por  engano  um  navio 
de  mais.— A  16  de  Janeiro  de  1538,  estando  em  Cochim,  escreveu 
uma  carti  a  El  Rei,  recomraendando  os  serviços  que  fizera  na  ín- 
dia Francisco  de  Azevedo  (  Corp.  Chronologico,  parle  1  .a,  maro 
60,  doe.  66.  )  — Nol.o  de  Outubro  de  1543,  escreveu  outra  a  favor 
de  António  de  Lemos  C  idem,  p\rte  l.a,  maço  74.  doe.  29.  )  — Pe- 
diu com  instancia  demissão  do  governo  de  Gda,  por  de$aven(;á  em 
que  estava  com  a  camará  ( Carta  doesta.  Gav.  13,  M.  8.o  43.  )— 
A  28  de  Janeiro  de  15/i9  passou  em  Lisboa  carta  a  António  de  Oli- 
veira, seu  loco-tenente  em  S.  Vicente  (Kr.  Gaspar  pag.  56  ).— Em  20 
de  Abril  de  1558  teve  um  alvará  para  que,no  caso  de  nâo  ter  successào 
seu  filho  herdeiro  Pêro  Lopes,  passasse  a  herança  â  sua  filha  D. 
Ignez  Pimentel. — Km  5  de  Abril  de  1558,  deu  em  Lisboa  o  foral  a 
S.  Paulo. — A  17  de  Dezembro  de  1558  lhe  foi  dada  a  commenda  de 
Mascarenhas  na  ordem  de  Christo,  com  700^000  cm  troca  da  de  S. 
Thiago  do  Beja.--Em  Alcoentre  fez  uma  casa  em  forma  de  castello, 
que  hoje  está  no  morgado  do  conde  de  Lu  miares,  como  herdeiro  da 
casa  de  Vimieiro. 

A  8  de  Marco  de  1550  obteve-  oue  ficassem  valiosos  para  seu  filho 
os  700ÍS000  rs.  Entrou  no  concelho  criado  pela  rainha  D.  Catharina, 
c  segundo  lemos  na  vida  de  Miguel  de  Moura,  era  do  dito  concelho 
membro  em  1557.— Em  1563  recebeu  a  honra  da  de  licatoria  da  obra, 
que  em  Gôa  publicou  Garcia  dOrta.  desculpando -se-lhe  por  não  será 
obra  em  latim,  lingua  que  o  dito  Martim  AÍTonso  ( diz  Orta  )  entendia 
tao  benkcomo  o  portuguez.— As  outras  particularidadas  são  menos 
essenciaes  para  merecerem  publicar-se  separadas. 
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E*  provável  que  Pêro  Lopes  cursasse  os  -esludos  da  navegação  na 
(iiiiversidade,que  no  seu  tempo  se  achava  ainda  em  Lisboa,  e  <iue  depo- 
is passasse  a  adquirir  a  pratica  ennbarcando-se  nis  armadas  de  guarda- 
costa,  que  quando  mui  to,  chegavam  aos  Açores, Madeirame  costa  seplen- 
trional  d'Ãfrica.  Só  a  theoria  reunida  á  pratica  podia  ter  formado  em 
annos  tão  verdes,  digamos  adolescentes,  aquelle  génio  perito,  e  ca- 
racter afoito, que  se  descobre  em  sua  exposiçào,e  que  o  próprio  grande 
O.  João  de  Castro  reconhece  nas  seguintes  palavras  de  uma  carta 
sua  escripta  da  Índia,  e  impressa  pelo  «  Patriota  »  do  Rio  de  Janeiro 
( n.  6,  de  Í8t3,  paginas  !2i  e  22  ) :--«  E  porque  Pêro  Lopes  de  Sousa 
a  quem  lodos  los  Portuguezes  deuemos  confenar  uenlagem  e  dar  obe- 
diência no  mister  e  officio  do  mar....  etc.   » — 

Já  homem  de  mar  feito,  e  fidalgo  da  casa,  era  Pêro  Lopes,  quan- 
do foi  escolhido  para  acompanhar  seu  irmão  v\9h  armada  para  o 
Brasil  em  4530.  Pôde  ser  mesmo  que  pelo  Brasil  tivesse  elle  ja 
iindado  com  algum  navio  de  Ghristovão  Jacques,  que  a  mesma  costa 
guardara  desde  1526  a  1528  ("2),  em  que  foi  reiulido  por  António 
Ribeiro,  do  mesmo  modo  que  também  estivera  Diogo  Leite,  o 
qual,  tendo  do  Brasil  escripto  a  el-rei,  a  30  de  Abril  de  1528,a 
caria  que  ofTerecemos  ao  Instituto,  voltou  depois  com  Martim 
Affònso,  atc<|ue  de  Perna**Qbuco  se  apartou  para  irem  descobrir 
o  Maranhão. 

Porem  esta  expedição  ao  Brasil,  com  o  irmão,  é  a  que  mais 
importa  á  biographia:  nlem  dos  muitos  feitos  que  praticou,  dig- 
nou-se,  qual  novo  Xenophonte,  ser  d'ella  o  escriptor,  e  deixar 
com  isso  o  mais  fecundo  documento  para  concertar  a  antiga  histo- 
ria do  Brasil,  do  qual  a  sorte  quiz  que  fossemos  o  primeiro 
interprete,  bem  como  avaliador  du  seu  génio  altivo,  caprichoso, 
e  independente. 

Pêro  Lopes  deixou  o  Tejo,  indo  na   nau  Capitania  em  companhia 
de  seu    irmão,    que   pôde   ser   pela  primeira    vez   sabia   a  oarra. 
Seguiu   assim    até   21   de   Fevereiro,    e   estando  jà    na   costa  do 
Brasil,    foi    mandado  pelo    seu   irmão  com  as   duas   caravelas  da 
armada  explorar  a   ilha  de  Santo  Aleixo,  aonde  esperavam  achar 
mais  alguma     uáu   franceza,  além  de   duas   que    jâ   haviam  cap- 
turado.   Com    effeito    no   dia   seguinte  avistou    uma,   que  affron- 
tou  em  renhida  peleja;  c  conseguindo  aprisional-a  abalroando,  pas- 
sou  a  commandal-a.  Proseguiu   para   o   sul  com  a  armada,   até 
que,  succedendo  o  naufrágio  do  capitão  mór,  ftor  este  foi  mandado 
só  em    um   bergantim   explorar  o   Rio   da  'Prata,  o  assentar   pa- 
drões por   elle  acima.  Partiu    Pêro   Lopes, ^e  costeando   pelo  canal 
do   norte,  passou  além    da   ilha  de    Martim    Garcia,  introduziu -se 
pelo   Paranã  Largo,    o   tendo  andado  por   estreitos   e  canaes  para 
cima,  por  tempo   de  mais  12  dias,   resolveu    voltar,  depois  de  as- 
sentar  dois   padrões   comas    armas   portuguesas  n'um  esteiro  dos 
índios  carandins.    As   suas  descripçôes  d* esta  paragem  são  minu- 
cio.sas,  eas  mais  antigas  que  se  conhecem.  Em  toda   esta  digressão 

(2)  Vej.  Varnhagen,  Ncg.  Dipl.  etc,  pag....— 1527,  e  não  em 
i503,  como  ultimamente  fjuiz  admiltir  o  Sr.  José  Ignacio  de  Abreu 
Lima. 
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o  acompanhava  o  depois  donatário  Peio  de  Góes,  de  cuja  Jelra,  que 
bem  conhecemos  é  a  copia  do  manuscripto  de  Lopes,  que  tiramos  a 
publico.    . 

Ao  retroceder  pelo  mesmo  rio,  teve  a  desgraça  de,  com  um  lempo- 
ral,tocar  o  bergantim  contra  a  pedregosa  ilha  de  Gorrili,  na  enseada 
de  Maldonado;  masjpela  sua  perseverança  e  sangue  frio,  alcançou  pôr 
^atra  vez  o  bergantim  ánado,  e  ir  n'elle  reunir-se  â  armada  no  dia  27 
de  Dezembro,  mais  de  um  mez  depois  de  a  ter  deixado:  scguindo-se 
logo  a  partida  de  todos  para  S.  Vicente,  onde  se  foi  edificar  a  co- 
lónia que  já  vinha  premeditada  de  Lisbo». 

Para  evitar  a  ruina  de  duas  naus  que  fundeadas  se  estrafia- 
vam  do  guzano,  e  os  gastos  da  gente  de  mar  que  as  guarnecia,  de- 
liberou o  capitão  mói  envial-as  a  Portugal  sob  o  cominando  de  seu 
irmão  Pêro  Lopes,  partiu  pois  esle  com  destino  para  Portugal  no 
dia  22  de  Maio  de  1532,  no  galeão  S.  Vicente,  que  foi  esperar  no 
Rio  de  Janeiro  pela  juncçáo  de  uma  das  naus  tomadas  em  Pernam- 
buco aos  francezes,  para  a  bordo  da  qual  preferiu  passar.  Fazen- 
do-se  d'aqui  de  vela  no  principio  de  Julho,  alcançou  a  Bahia  em 
i5  -dias,  sahindo  novamente  no  fim  do  mez.  Tinha  andado  tanto 
avante  como  a  ilha  de  Santo  Aleixo,  quando  parece  que  uma  nova 
refrega  experimentou  uma  nau  franceza,  o  que  se  nâo  sabe  por  uma 
lacuna  que  existe  no  seu  escripto.  Passou  a  Pernambuco,  e  d*onde 
só  largou  a  4  de  Novembro,  e  é  provável  que  só  no  principio  de  153:í 
chegasse  a  Lisboa  (  Caznl,  tom.  2.o,  pag.  i9li). 

Entretanto  havia  el-rei  escripto,  em ' carta  de  28  de  Setembro  de 
1532,  que  lhe  dana  uma  capitania  de  cincoeula  léguas  de  testada 
sobre  a  costa;  mas  Pêro  Lopes,  que  visitara  os  locaes,  e  sabia  o  que 
devia  pedir,  conseguiu  permutação  da  graça  para  oitenta  Icguas 
distribuídas  em  Ires  diíferentes  lugares:  o  que  foi  confirmado  no  1,<» 
de  Setembro  de  1534,  e  21  de  Janeiro  de  1535. 

Boas  auctoridades  asseveram  ter  Pêro  Lopos  voltado  depois  d*es ta 
época  a  colonisar  as  suas  terras,  mas  não  c  muito  facil  descobrir 
aiffom  espaço  de  tempo  faabil  para  isso  ter  lugar.  Porquanto 
sabemos  qne  logo  no  principio  do  anno  de  1535  foi  elle  escolhido  para 
eommandar  uma  das  naus,  que  António  de  Saldanha  levou  na 
frota  auxiliar  portugueza  a  favor  de  Carlos  V  de  Hespflnha,  contra  o 
temivel  Barba-roxa  cm  Tunes,  da  qual  empreza  só  voltou  ao  Tejo 
no  mez  de  Outubro,como  claramente  se  lê  nos  Annaes  da  Maiinlia  Por- 
tugueza (tomo  i.o  pags.  609  e  420).  Logo  depois  em  1536,  se- 
gundo colhemos  das  notas  supplemen tares  de  Fr.  Luiz  de  Sonsa  aos 
Annaes  de  D.  Joào  III,  foi  o  mesmo  Pêro  Lopes  mandado  aos  Aço- 
res esperar  a  náu  de  Thomé  de  Sousa,  que  devia  chegar  da  índia, 
para  a  comboyar  atè  Lisboa.  Ora,  é  provável  que  com.  idas,  espe- 
ras e  vindas,  não  levasse  menos  do  que  o  anno  de  1536.  Restam 
os  annos  de  1537  e  1538,  antes  d'«'iquelle  em  que  falleceu.  Para  es- 
tes tínhamos  o  tempo  tomado,  se  fossemos  a  dar  credito  a  um 
antigo  genealógico,  que  menciona  uma  ida  como  governador  do 
Gastelloda  Mina:  comtudo  Soares  (  Roteiro  Geral  cap.  1/i  ]  falia  do 
tal   modo  da  colonisacâo  d*estc  donatário  de  llamaracá,  que  nao «» 

16 
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possível  deixar  de  lhe  dar  alleu(;ào.  Oulro  tanto  uào  succede  á  porção 
inais  longínqua,  isto  é,d$  Santo  Amaro,  como  bem  deduz  Fr.  Gaspar, 
pag.     U5,  1^6  e  162. 

Bem  uioço,  e  por  forma  bera  desgraçada,  tinha  este  benemérito 
maritimo  de  acabar  seus  dias.  Parece  que  já  tivera  da  morte  o  pre- 
sagio  no  Rio  da  Prata.  Nomeado  capitão  mórdc  seis  naus  para  a 
índia,  partira  de  Lisboa  em  2/i  de  Março  de  1539.  e  chegara  a  Goa 
o.m  10  de  Setembro.  Fazendo-se  de  volta  para  Europa,  c  tomando 
seu  rumo  por  fora  da  ilha  de  S,  Lourenço  ( hoje  Madagáscar),  nào 
se  soube  mais  d'elle  ( 3 )  e  parece  que  a  nomearão  de  Martim  Alfon- 
so  para  voltar  ao  governo  da  Índia  foi  para  o  consolar  d* esta 
perda. 

Fora  casado  com  D.  Isabel  de  Gamboa,  que  licou  tutora  de 
seus  filhos.  Legou  à  posteridade  o-^-Roteiro  de  sua  viagem  ao  Bra- 
sil—.que  só  foi  achado,  conhecido  c  publicado  em  18o9. 

/      .  F.  A.  DE  Varkhagen. 

(3)  Náo  e  também  seguramente  fundado  em  boa  auctoridada  que 
o  Sr.  José  Ignacio  de  Abreu  Lima  insiste  (  contra  o  que  já  n'ou- 
tro  tempo  asseveramos,  firmados  nos  melhores  escriptores  da  Ásia ) 
que  Pêro  Lopes  morreu  na  embocadura  do  Rio  da  Prata  em  uma  sc- 
jjunda  explorarão  ( tomo  5.»  pag.  47). 
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INSTITUTO    HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


{  Extraclo  dns  nelas  das  sessões  dos  me/cs  de  Janeiro,  Fevereiro 
c  Marro  dc18M.) 

U7.»  SESSÃO  EM  19  DE  JANEIRO  DE  1844. 

h\KSn)KNClA    DO    IlLM.  Sr.    CÓNEGO    J.    DA    C.   BaRBOSA. 

A's  S  horas  da  larde  abre -se  a  sessão,  lé  se  c  ap|>rova-s« 
a  acla  da  antecedente. 

Expediente  :  O  socio  correspondente  o  Sr.  Gaspar  José 
Lisboa  escreve  de  New- York  ao  Instituto,  oíTcrlando-lhc 
os  7  primeiros  números  da  interessante  ohvdt  que  actual- 
mente se  está  publicando  em  Philadelphia  com  o  titulo  do 
— Pictorial  Hislory  of  lhe  United  States  of  America, from  lho 
discovery  by  lhe  Northmen  in  lhe  lenlh  cenlury  lo  lhe  pre- 
sent  lime  ;  by  John  Frost :  e  promellendo  rcmclter  a  con- 
tinuação ao  passo  que  fòr  sahindo  á  luz. 

Da  mesma  cidade  escreve  lambem  ao  Instituto  o  socio 
correspondente  o  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar, 
enviando  4  volumes  do  American  Almanack  pertencen- 
tes aos  annos  de  1841,  1812,  lS43e  18^4;  o  bem  assim 
um  exemplar  da  obra  recentemente  publicada:  Progress  ol' 
the  United  States  in  population  and  weallh  in  lifly  years, 
as  exhibilcd  by  lhe  decennial  census:  bv  Gcorge  Tucker : 
New-York,  1843.  umvol.  in-8. 

Carla  escripln  de  Lisboa  pelo  socio  correspondente  o  Sr. 
António  Lopes  da  Costa  e  Almeida  acompanhando  a  remessa 
dos  ns.  4  ^  5.**,  6.**  e  7.**  dos  Annaes  da  Associação  Mari- 
tima  e  Colonial,  c  de  um  exemplar  do  opúsculo  Descripçâo 
das  machinas  á  vapor,  e  sua  applicaçáo  á  navegaçíio,  por  .1 
J.  G.  do  Mattos  Corroa  :   Lisboa,  1842. 

Foi  mais  doado  para  a  bibliotheca  do  Instituto: 

Pelo  socio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adoípho  de 
Yarnhagen :  Primeiro  roteiro  da  cosia  da  índia,  desde 
Gôa  'dU*.  Diu,  narrando  a  viagem  que  foz  o  vire-rfi  D.  Gar- 
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ciii  de  Noronha  cai  soccorro  d'esla  ultima  cidade  1538— 
1539;  por  D.  João  ric  Castro,  governador  o  vico-rei,  que 
depois  foi  da  índia.  Porto,  1843,  1  vol.  in-4.  c  atlas 
colorido. 

Pelo  Sr.  Cláudio  Lagrange  Monteiro  de  Barbuba  Ins- 
trucçôes  com  que  el  rei  D.  José  l  mandou  passar  ao  estado 
da  índia  o  írovcrnador  e  capitão  general,  e  o  arcebispo  pri- 
maz do  Oriente,  no  anno  de  1774 ;  publicadas  e  annota- 
das  por  Cláudio  lagrange  Monteiro  de  Barbuda:  Pangim, 
1841,  um  vol.  in-4. 

Pelo  sócio  honorário  o  Sr.  consellioiro  Dr.  Agostinho 
Albano  da  Silveira  Pinto  um  exemplar  do  seu  Exame  cri- 
tico das  causas  próximas  da  actual  áituação  financeira. — 
Lisboa,  1843. 

Pelo  sócio  eííeclivo  o  Sr.  José  Silvestre  Rebello— Tra- 
veis in  Brasil,  in  lhe  years  1815,1816,  1817,  hy  prince 
Maximilian  oT  Wied  Nenwicd.  Londres,  1820, 1  vol.  in- 
4.   com  estampas. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  José  Domingues  de  Atbai- 
de  Moncorvo— Museu  Borbonico  di  Napoli— fascículos  62 
c  63  :  Falia  com  que  o  Exm.  presidente  da  província  do 
Espirito  Santo,  Wenceslau  de  Oliveira  Bello.  abria  a  as- 
semblca  legislativa  provincial  no  dia  25  de  Março  de  1843. 

Pelo  Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  os  dois  manuscriptos  : 
1."  Noticias  dos  títulos  do  estado  do  Brasil,  o  de  seus  limi- 
tes austraes  e  septentrionaos  no  temporal  até  o  anno  de  1765; 
dívertínoento  admirável  para  os  historiadores  curiosos  ob- 
servarem as  machinas  do  mundo  reconhecida  nos  sertões 
da  navegação  das  minas  do  Cuyabá  e  Mato  Grosso  :  c  extra- 
hido  pela  curiosidade  incansável  de  um  sertanista  paulistense 
que  os  calculou  successivos  uns  poucos  de  annos. 

Resolve  o  Instituto  que  se  agradeçam  as  ofFertas  mencio- 
nadas, 

Pez -se  leitura  de  varias  propostas  para  admissão  de 
membros  correspondentes  nas  secções  histórica  e  geogra- 
phica :  ás  respectivas  commissões. 

Entra  ém  discussão,  e  c  approvado,  o  seguinte  parecer  : 

«  A  commissão  da  redacção  da  «  Revista  Trimensal  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  »  examinou  o 
Primeiro  Juizo,  que  acerca  do  novo  Compendio  da  Historia 
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(lo  Brasil  publicou  o  Sr.  J.  I.  de  Abreu  Lima;  e  achando  cor- 
datas as  considerações  feitas  pelo  uosso  sócio  o  Sr.  Fran- 
cisco Adolplio  de  Varnhagen,  especialmente  contra  o  plagio 
tomado  do  iasigniGcante  escriplor  francez  Bcauchamp :  é  de 
parecer  que  o  Instituto  deve  adoptar  o  publical-o  na.Revista 
para  que  possa  chegar  ao  conhecimento  dos  possuidores  do 
dito  Compendio  ;  visto  que  para  a  instrucçSo  elementar  é 
menos  recommendavel  que  o  do' Sr.  Bellegarde.  Rio  do  Ja- 
neiro, II  de  Janeiro  de  1844.  J.  da  Cunha  Barbosa.— 
Antoiíio  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 

São  sorteados  para  ordem  do  dia  da  sessão  seguinte  os 
dois  programmas : 

1.®  Quaes  foram  os  introducloresdogado  vaccum,  lar 
gineiro  e  cavallar  na  província   do  Rio  Grande  do  Sul  ? 

S.^^Se  a  descoberta  do  Brasil  concorreu  para  a  innovação 
da  ortograpbia  e  do  estylo  de  escrever  a  lingua   portugueza. 


118.»  SESSÃO  EM  8  DE  FEVEREIRO  DE  1844- 
Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lé-se  e  approva-sea  acta  da  anteceden- 
te, e  o  Sr.  2.0 secretario  passa  afazer  leitura  de  uma  carta 
Gscripta  de  Paris  pelo  Sr.  Mage,  professor  de  historia  e  geo- 
grapbía  n'aquella  capital,  agradecendo  com  as  mais  lison- 
geiras  expressOQ^s  o  titulo  de  membro  correspondente,  que 
lhe  foi  conferido  pelo  Instituto. 

Igualmente  escreve  da  mesma  cidade  o  Sr.  Adriano  Bal- 
bi,  offertando  ao  Instituto  um  exemplar  de  sua  obra:  Eló- 
mens  de  géographie  générale,  ou  description  abrégée  de  la 
Cerre,  d'après  ses  divisions  politiques  coordonnées  avec  ses 
grandes  divisions  naturelles,sélon  les  dernières  iransactions 
et  les  découvertes  les  plus  recentes:  Paris,  1843,  um  vol., 
in-12. 

Vota  o  Instituto  que  se  agradeça  a  oíTerta  do  Sr.  Baibi,  e 
as  seguintes:  do  Sr.  José  Silvestre  Rebelio:  Proceedings  of 
the  American  Philosophical  Society,  held  at  Philadelphia,  for 

Íromoting  useful  knowl^ge;  vol.  ^.^ :  e  do  Sr.  padre  João 
oaquim  Ferreira  de  Aguiar  alguns  exemplares  do  relatório 
que  na  qualidade  do  presidente  da  sociedade  Propagadora 
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(la  Civilisaçao  O  Industria  davilla  de  Vassouras  apresentou 
á  niesma  associação  no  dia  18  de  Julho  do  1843;  c  os  Es- 
tatutos da  i^ociedâde  Auxiliadora  da  Instrucção  no  municí- 
pio de  Vassouras. 

.  Por  deliberação  do  Instituto  foram  remcltidos  ao  sócio 
cffeclivo  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bi var  vários 
apontamentos  sobre  estatislica  do  Brasil  offertados  peit»  Sr. 
conde 

Foi  approvado  membro  honorário  o  Sr.  Adriano  Balbi, 
proposto  pelo  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Fez- se  também  leitura  de  duas  propostas  para  admissão 
de  três  membros  correspondentes  na' secção  geographica  :  á 
respectiva  commissão. 

Entra  depois  em  discussão,  e  é  approvada,  a  seguinte 
proposta:—  Existindo  na  bibliolheca  real  de  Paris  uma  des- 
cripçãode  todas  as  costas  o  porto  do  Brasil,  com  mappas, 
obra  de  João  Teixeira  de  Albernaz,  offerecida  a  eUrci  de 
Bespanha  em  1627  :  proponho  que  o  Instituto  faça  toda  a 
diligencia  para  obter  uma  copia  da  referida  ohrdi.—José 
Silvestre  nebello. 


1X9 ^  SESSÃO  EM  22  DE  FEVEREIRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  confio  J.  dx  C.  Barbosa. 

Depois  da  approvação  da  acta  da  sessão  anterior  o  '2.'' 
secretario  principia  a  dar  conta  do  expediente  pela  leitura 
da  seguinte  carta: 

<(  Illm.  Sr.  Parecendo-m*!  digna  do  Instituto  Histórico  e 
Geograpbico  Brasileiro  a  inclusa  memoria  da  campanha  de 
1816,  Iravida  na  fronteira  de  S.  Pedro  contra  o  exercito  de 
Artigas,  esçripta  pelo  capitão  Diogo  Arouche  de  Moraes  La- 
ra, e  de  ser  publicada  pela  imprensa  do  modo  que  approu- 
ver  ao  Instituto,  alrevo-me  a  offorecer-Ura,  por  interposi- 
ção de  V.  S. ;  tendo-lhe  addicionado  uma  breve  noticia  bio- 
graphica  sobre  seu  auclor,  que,  tão  cheio  de  modéstia  como 
de  erudição  e  valor  militar,  prescindiu  de  mencionar  seu 
nome  com  os  d^aquelles  bravos  com  os  quaes  se  achou  nos 
mesmos  combates,  e,  como  elles,  mostrou-se  com  direito 
á  celebridade  a  que  os  votou  em  sua  memoria. 


\ 
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a  Aprovoiloeslaoccasião  para  participar  ao  luslítulo  que 
estando  a  pa^lir  para  o  Peru  e  Bolívia  como  encarregado  do 
negócios  junlo  dos  governos  d'aquellas  republicas,  nutro 
os  mesmos  desejos,  em  que  sempre  me  tenho  conservado, 
de  ser-llíe  preslavel  no  concernente  aos  fins  a  que  tão  lou- 
vavelmente se  ha  dedicado,  e  que  ja  vão  sendo  proveitosos 
ao  paiz. 

«  Queila  V.  S.  ainda  por  esta  vez  aceitar  os  votos  de  es- 
tima e  subida  consideração  com  que  sou,  etc.  Illm.  Sr. 
cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  perpetuo  do 
Instituto.    José  Joaquim  JUachado  de  Oliveira,  » 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  ao  Sr.  tenente  coronel 
Machado  de  Oliveira  pela  sua  interessante  dadiva,  e  que 
em  officio  se  lhe  faça  sciente  do  reconhecimento  de  que  se 
acha  a  associação  compenetrada  para  com  elle  pelos  seus 
importantes  serviços,  cuja  continuação  táo  graciosamente 
promette.  Resolve  outrosim  que  a  memoria  supra  cilada 
seja  dirigida  á  conftnissâode  redacção. 

De  New-Ycrk  escreve  ao  InsUluto  o  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  offertando-llie 
as  seguintes  obras:  ^.^  Historia  económico- politica  y  es- 
tadística de  la  Islã  de  Cuba,  6  séa  de  sus  progresos  en  la 
poblacíon,  la  agricultura,  el  comercio  y  las  renlas,  por 
Uon  Ramou  de  la  Sagra:  Habana,  1831,  um  vol.  in-4.— 
2.'',  Incidents  of  travei  in  Yucatan,  by  JohnL.  Stepbens: 
iNew-York,  1842,  2  vols.  in-8.  3.«,  The  origin  (rf  lhe 
Norlb- American  Indians;  v^rith  a faitbful  description  of  their 
mafiners  and  customs,  both  oivil  and  military,  their  reli- 
gion,  languages,  dress.  and  ornements;  by  John  Mc.  In- 
losh:  New- York,  1843,  1  vol.  in-12. 

Carta  escripta  do  Lisboa  pelo  sócio  correspondente  o  Sr. 
António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  acompanhando  a  re- 
messa do  n.  8  da  3.*  serie  dos  Annaos  Marítimos  e  colo- 
niaes,  e  do  tomo  2.^  da  parle  6.'  do  seu  Roteiro  Gerai 

Obras  doadas  para  a  bibliotheca 

Pelo  Sr.  José  Ewbank  :  1®.  Dictionary  of  science,  liltera- 
ture,  and  art;  eomprísing  the  history,  description,  and  sci- 
entilic  principies  of  every  branch  of  human  kno\vledge,with 
lhe  derivation  and  defention  of  ali  the  terms  in  general  use; 
cdiled  by  W.  T.  Brande,assi$(ed  by  Joseph  Gauvin:  Nevyr- 
York  18Í3,  um  vol,  iii-8.    grande,  compacte,  earíquecido 
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de  muUas  gravuras.  2.®  Diclionary  of  Arts,  Manafaclures, 
aad  Mines  ;  containing  a  clear  exposilion  of  llrcir  principies 
and  practice;by  Dr.  Aodrew  Ure:  illustrated  with  Iwelve 
hundred  and  forty  engravingson  wood:  New-York,  1843, 
um  vol.  in  8.  grande,  confipacto.  3.''  A  descriplive  and 
bíslorical  account  of  hydraulic  andolher  machincs  for  rai- 
sing  wàler,  ancient  and  modem  wit  observalions  on  va- 
rious  suhjecls  conneotd  with  lhe  machanic  arts,  ele.  by 
Thomas  Ewbank:  New -York,  18i2,  um  grosso  vol.  em  8. 
grande,  ornado  de  muitas  gravuras. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Pedro  Clausen,  da  parte 
do  Sr.  Henrique  Galeolli,  as  suas  obras  :  i  .**  Enumeratío 
Graminarum  e  Cyperacearum  ab  Henrico  Galleotli  in  re- 
gionibus  Mcxicanis  collectarum.  Enumeratio  synoptica 
plantarum  phanerogamicarum  a  Henrico  Galeotti  in  re- 
gíonubus  Mexicanis  collectarum.  3o.  Notice  sur  les  plan- 
tes de  famille!»  de  Vacciniées  et  des  Ericacées,  recueillies 
au  Moxique  par  Henri  Galeotti. 

Pelo  Sr.  Anlonio  Lopes  Biancardi :  Voyage  fait  par  ordrc 
du  Roi  en  I750etl75ldans  l'Amerique  Septentrionale,pour 
rectirier  les  cartes  de  cdles  d*Acadie,  des  Tlsle  Royaleetde 
risle  de  Terre-Neuve;  e  pour  en  fixer  les  principaux  points 
par  des  obscrvalioes  astronomiques:  par  M.  do  Cliabert— 
Paris,  1753,  1  vol.in-4. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  D.  Pasquale  Pacini,  da 
parte  do  auctor :  Catalogus  plantarum  Horti  Regii  Panor-. 
milani  ad  annum  1827  a  Vicentio  Tinco,  in  Regia  Studiorum 
UniversitatiBotanicsB  nd  materiae  Medicse  Professorc,et  Horti 
Regii  Profecto.    Palermo,  1827, 1  vol.  in  8. 

Declara  n'esta  occasiâo  o  Sr.  Pacini  que  o  Sr.  Vicente 
Tineo  seofferecia  também  aremetter  ao  Instituto  sementes 
de  todos  os  vegetaes  cultivados  no  Horto  Real  de  Palermo, 
ou  mesmo  as  plantas  vivas,  que  lhe  forem  indicadas;  o 
igualmente  quaesquer  informações  sobre  a  sua  historia, 
cultura,  etcofferecendo  outrosim  o  seu  préstimo  em  tudo 
quanto  for  do  agrado  do  Instituto. 

O  Sr.  José  Silvestre  Rebello  offerta  para  o  museu  da  so- 
ciedade uma  rede  e  vários  ornamentos  de  pennas  fabricados 
pelos  Índios  do  Pará,  varias  aves  da  mesma  província,  euma 
amostra  de  gomma  Jutaicica. 

Recebendo  com  muito  especial  agrado  todas  as  dadivas 
acima  mencionadas,  determina  o  Instituto  que  o  Sr. 
secretario  perpetuo  as  agradeça. 
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Fez-se  leitura  de  varias  propostns,  as  qiiaes  roram  eDde(*e- 
çadasás  competentes  commíssOes. 

O  Ulm.  Sr.  presidente  nomeia  ao  Exm.  Sr.  consellieiro 
visconde  do  Abrantes  orador  da  deputação  encarregada 
pelo  Instituto  de  cumprimentar  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia 
14  de  Março»  por  occasião  do  feliz  anniversario  naCalicio  de 
S.  M.  a  Imperatriz:  escolhe  mais  ao  £xm.  Sr.  Dr.  JoSo 
António  de  Miranda  para  orador  da  deputação'  incumbida 
de  felicitar  ao  mesmo  Augusto  Senhor  no  dia  2o  do  referido 
mez,  anniversario  do  juramento  da  Constituiçáo :  c  para 
orador  do  dia  7  de  Abril  ao  Exm.  Sr.  conselheiro  Caetano 
Maria  Lopes  Gama. 

120.'  SBSSÃO  EM  7  DE  MARÇO  DE  1844. 

PRRSIDBNCLV  DO  IlLM.  Sh.  CONDOO  JaNUARIO  DA  C.     BABBaSA. 

Leitura,  e  approvnção  da  acta  da  sessão  antecedente. 

Expediente.— O  sr^cio  correspondente  o  Sr.  Dr.  D.  Aga- 
tino  Longo  reinette  de  Nápoles  as  seguintes  obras,  produc- 
ç3o  desua  penna:  1.^  Deídiritto  di  proprietá;  pensieri  dei 
Professore  Uav.  Agalino  Longo  :  Gatania,  1843.— 2.<»  Dell'- 
influenza  dell'industria  sull  incivilimento  dé  popoli  edcl- 
incivilimentosui  progressi  deli' industria  nazionale;  discorso 
pronunziato  neiradunanzagenerale  delia  Societá  Económica 
in Gatania  il  di  20  Maggio  18&2  dal  Prof.  Agalino  Longo: 
Catania,  1843.— 3."*  Pensieri  di  Civilo  Economiaa :  Memoria 
dei  Dottoro  Agatino  Longo :  Catmia,  1842.— 4.*  Atti  delia 
Societá  Económica  delia  Província  di  Gatania  per  gli  anni 
1841» 1842  e 1S43. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Slurz  envia  de 
Londres  ao  Instituto  um  rico  quadro  com  sois  medalhas  re- 
presentando o  retrato  de  S.  M.  o  Imperador  do  BrasiUa  de 
vários  outros  sioberanos:  e  juntamente  diversas  obrM  c 
jornaes  modernos,  escríptos  em  ínglez  e  aileo[>ão,  contendo 
artigos  sobre  o  Brasil,  colonísação,  trafico  de  esciavalura, 
&c.,  e  bem  assim  vários  periódicos  ornados  de  estampas,  e 
maDpas  geograpbicos. 

Õ  sócio  correspondente  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  ScMiaa 
e  Silva  offerta—Applausos  natalicíos  com  que  a  cidade  da 
Bahia  celebrou  a  noticia  do  felice  primogénito  do  Exm.  Sr. 
D.  Anlonio  de  Noronha,  Conde  de  Villa  Verde ;  Lisboa 
Occidental,  1718,  um  vol.   em  4.  —Quinta  parle  do  Tho- 
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souro  descoberto  no  Rio  Haxiino  AmazonaSi  contendo  um 
novo  melhodo  para  a  sua  agricultura,  utilíssima  praxe  para 
a  sua  povoação,  navegação  augmento,  e  commercio,  assim 
doj  índios  como  dos  curopeos.  Rio  de  Janeiro,  1820,  um 
vol.  in-4. 

Recebe  o  Instituto  com  especial  agrado  as  offertas  acima 
ciladas,  e  determina  que  as  gazetas  inglezas,  remettidas 
pelo  nosso  ihcansavel  sócio  o  Sr.  Sturz,  sejam  offertadas  ao 
Exm.  Sr.  dczembargador  Silva  Pontes,  para  fazer  uma  ex- 
posição do  que  n*ellas  se  contém  que  possa  ser  traduzido,  o 
publicado  na  Revista  Trimensal. 

Leram-se,  e  approvaram^se  diversas  propostas. 


121.»  SESSÃO  EM  21  DE  MARÇO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego  Januário  da  C  Barbosa. 

Lô-se  e  apprçva-se  a  acta  da  sessão  anterior. 

O  Sócio  correspondente  o  Sr.  JoSo  Baptista  da  Silva  Lo- 
pes escreve  ao  Instituto  remettendo-lhe  um  exemplar  da 
obra— Relação  da  derrota  naval,  façanhas  o  successos  dos 
Cruzados  que  partiram  do  Escalda  para  a  Terra  Santa  no 
anno  de  1189 ;  escripla  em  latim  por  um  dos  mesmos  Gru- 
xados.  traduzida  e  annolada  por  João  Baptista  da  Silva  Lo* 
pes.  Lisboa,  1744,  um  vol.  in-4. 

Leitura  de  duas  cartas  escriptas  de  Londres  pelo  sócio 
correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz«  offertando  para  a 
bibliotneca  do  Instituto  o  seguinte: 

Minutes  of  the  Committeeof  Gouncil  on  education;  with 
appendices,  and  plans  of  Schoot-Houses;  1839—1840: 
Londres»  um  vol.  in  8. 

TheLetters  of  Diógenes  to  Sir  Robert  Peei:  London, 
1841,  um  vol.  in-8. 

The  Philosophy  of  traning ;  wlth  suggestions  on  tbene- 
cessity  of  Normal-Schoois  for  teachers  lo  the  wealtier  clas- 
ses, andstrictures  ontlie  prevailing  mode  of  teacbing  lan- 
gaages:  by  A.  R.  Craig:  Londres,    I848.  um  vol.  in-8. 

Outlines  of  Sacred  tieography ;  with  copious  scripture 
referenses ;  by  the  Rov.  R.  J.  F.  Tbomas :  London,  1843 
um  voK  in-8. 

Sixlh  annual  Roportof  the  Aborigínes.Protection  Society, 
presented  ai  lhe  meeting  in  Grosby  HaIU  May  2t,  1843. 

Ireland  beforeand  afterthe  Union  with  Greal  Brilain ;  by 
R.  Monlgomery  Martin,  Esq.— um  vol.  in-8. 
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Rcpoit li oin  His  Magesty's  Coimnissionors  for  inquiriog 
iDlo  the  adniinislralion  aiid.praclical  oporation  ofthc  Poor- 
Laws;  London,   183i  um  vol  in-H. 

Extracis from  tlie Information  rcceived  by  His Majestys 
Gommissioncrs,  as  lo  lhe  adminislralion  and  operation  of  ine 
Poor-Laws.  London.  1837,  um  vol.  in-8. 

Tbo  Irue  Law  of  populaliou  shewn  lo  be  conncclcd  wilh 
tbe  food  of  the  people :  by  Thoroas  Doubleday,  Esq,,  Lon- 
don, 1842,  um  vol.  in-8.  * 

Vários  folbútos  em  ingloz  c  allomão,  versando  sobre 
economia  politica,  trafico  do  escravatura,  direito  de  visita, 
educação,  &c. :  alguns  números  avulsos  de  diversos  perió- 
dicos iillcrarios  e  politicos,  e  os  seguintes  mappas : 

1  ."^  Ghart  of  lhe  hisluries  of  Ronic,  Franco,  and  Britain, 
wilh  histórica!  noticcs  and  dates  of  llie  ollier  States  of  Euro- 
pe :   by  Edward  Ward  Fosler. 

2.^  k  comprehensive  4 tias  geogi*aphical,  hístorical  and 
commercial  by  T.  ti.  Bradfor:  um  grosso  volume  em  folio, 
ornado  de  excellenles  cartas  abertas  em  aço;  publicado  em 
New-York,  e  ultimamente  reimpresso  em  Londres. 

3."*  A  series  of  maps  modern  and  anciont,  published 
under  the  superintendcnce  of  the  Socicty  for  the  diffusion 
of  useful  knowledge. 

i.**  Statistical  Charf  of  British  Empire. 

5.<>  Tableau  slalistii|ue,  géographique  et  hóraldi^uede 
tous  les  Elats  d'Allemagne  compris  dana  la  Confédéralion 
Germaníque,  par  J.  F.  A*  Kraetzer-Rassaorts. 

e.""  Atlas  geographico  e  estatístico  da  Monarchia  Prussia- 
na, com  10  mappas:  18i2,  in-4. 

Delibera  o  Instituto  que  o  Sr.  secretario  perpetuo  agra- 
deça as  dadivas  acima  referidas,  e  muito  particularmenteao 
nosso  zeloso  consócio  o  Sr.  Slurz,  fazendo-lho  sciente  que 
com  grande  satisfação  e  reconhecimento  foi  recebida  a  sua 
preciosíssima  offer ta,  esperando-se  haja  de  continuar  a  coad- 
juvar esta  associação,  como  o  tom  feito  até  hoje. 

O  2.®  Secretario  offereceu :  Relatório  do  Presidente  da 
província  do  Rio  de  Janeiro  na  abertura  du  assembléa  le- 
gislativa provincial  no  l."*  do  Marco  de  1844,  acompanhado 
do  balanço  do  anno  findo,  e  orçamento  da  receila  c  despeza 
para  o  anno  financeiro  do  1844— 1845.— Falia  que  recitou 
o  presidente  da  província  da  Bahia,  o  conselheiro  Joaquim 
José  Pinheiro  de  Vasconcellos,  na  abertura  da  assembléa 
legislativa  dame^ma  província,  em  i  do  Fevoroirode  18(4. 
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Tambeii)  icccbeu  o  instilulo»  com  muito  especial  agrado, 
para  o  sou  museu :  do  sócio  effoctivo  o  Sr.  dczembargador 
Rodrigo  de  Sousa  da  Silva  Pontes  maisdóís  modelos  das  em- 
barcações empregadas  na  uavegaçio  da  provincia  do  Pará, 
afim  de  serem  conservados  com  os  que  jà  anteriormente  of- 
Terecéra :  c  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Pasquale  Pa- 
cini  uma  linda  e  rarissima  amostra  de  gesso  crystalisado. 

Leu-se  depois  o  seguinte  discurso,  pronunciado  no  dia  li 
de  Março  peto  sócio  effectivo  o  Exm.  Sr.  conselheiro  vis- 
conde de  Abrantes,  na  qualidade  de  orador  da  deputação 
nomeada  pelo  Inslitulo  para  felicitar  a  S.  M.o  Imperador^por 
MCcasiSo  do  feliz  anniversario  natalício  deS.  M.  a  Imperatriz. 

ff  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  tem  a 
subida  houra  de  congratular  a  V.  M.  L,  magnauimo  protec- 
tor das  leiras,  pelo  fousto  motivo  do  anniversario  natalicio 
que  o  Brasil  festeja  pela  vez  primeira. 

«  O  dia  emquo  nascera  S.  M.  a  Imperatriz,  escolhido  pelo 
eco  para  fírmar  a  felicidade  domestica  de  V.  M.  I.,  e  conti- 
nuar a  gloriosa  dynastia  de  Bragança*  fortificar  as  institui- 
ções politicas  do  império,  consolidar  a  prosperidade  da  terra 
dà  Santa  Cruz,  compartir  emfim  a  dedicaçSe,  o  amor  e  grati- 
dão doa  brasileiros,  é  com  razáo  dia  de  jubilo  nacional,  de 
recordação  sempre  agradável  ao  Ínclito  esposo  de  tio  pre- 
destinada esposa. 

«r  Digne-se  portanto  V.  M.  I ,  de  acolher  benigno  os  hu- 
mildes e  mui  sinceros  o  cordeaes  parabéns  do  Instituto  His^- 
torico  e  tieographloo. 

«  E  lambem  a  V.  M.  I.,  Senhora,  dirige  o  mesmo  Insti- 
tuto, com  o  maior  acatamento,  suas  reverentes  felicitações 
n*esle  dia  t9o  solemoo,  o  de  tanto  regosijo :  certo  de  que,nos 
pttbficos  e  reiterados  testemunhos  de  nossa  profunda  venera- 
ção á  Sua  Augusta  Pessoa,  V.  !UI.  I.  achará  altivio  á  saudade 
dò  formoso  paiz  que  ha  pouco  deixara  pela  nova  pátria ;  assim 
cOflto  no  carinhoso  agazalho  e  affectuosos  cuidados  do  sen 
Imperial  Consorte  e  da  Sua  Excelsa  Irmãa,  teve  V.  M.  I.  com- 
pensada a  ausência  da  real  familia,  cuja  solicitude  e  esmero 
de  companhia  com  a  natural  propensão^  deve  Y.  M.  I.  o  dote 
das  virtudes  que  veio  associliràs  que  já  brilhavam  no  thro- 
MáoUnsW.-^VitcondedeAbraníei.  » 

S.  M.  I.  Dignou-se  responder:— Que  agradecia  os  senti- 
mentos  do  Instituto :  resposta  que  foi  ouvida  com  o  devido 
respeito,  e  com  grande  satisfação. 

Manokl  Fkrreira  Lagos. 
'2.®  Secretario  Perpetuo- 
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PROGRAMMA. 

«  Sc  todos  OS  indígenas  do  DrasíK  conhecidos  até  hoje,  tinham  idóa 
de  unoa  única  divindade^^  ou  se  a  su:i  religiílo  se  circu inscrevia 
apenas  em  uma  mera  e  supersticiosa  adoraçjlo  de  fetiches ;  se  acredi- 
tavam na  immortaiidndeaa  alma,  c  se  os  seus  dogmas  religiosos  va- 
riavam conforme  as  diversas  nações  ou  tribus  ?  No  caso  da  afTirma- 
tiva«  cm  que  diíTereiíçavam  elles  entre  si.  » 

11  n'eat  presque  ríen  reste  de  rancicnnc 
Amérique,  que  le  ciei .  Ia  ierre  et  le  bouvc- 
DÍr  de  ses  épouvantable<^  malheurs, 
PAW, 

Senhorrs. 

Em  uma  das  scssOcs  do  anno  passado  coubc-mc  a  honra 
do  ler  a  disscrlaç5o  do  programma,  que  me  linha  sido  sub 
mellido,  argumentando  sobre  a  condição  do  sexo  feminino 
entre  os  indígenas  do  Brasil ;  o  o  benigno  acolhimento  que 
lhe  prestiístes  alliciou-mo  a  aceitar  o  de  que  agora  me  vou 
occupar,  e  a  entrar  com  mais  animo  no  seu  desenvolvimento. 
Ello  versa  sobro  um  assumpto  que  Taz  parle  dos  estudos,  a 
({ue  desde  muito  me  tenho  dado  com  o  tilo  do  prescrular  a 
Índole  e  tendência  dos  aborígenes  em  seu  estado  normal,  c 
quando  só  tinham  diante  de  si  a  natureza,  e  dirigiam-se  pelo 
iQstinclo  da  imitação:  e  embora  com  estes  precedentes,  nâo 
é  sem  receio  de  errar  (juo  ouso  arriscar  a  minha  opinião 
sobre  o  programma  subjeito. 

E'  extremamente  limitado,  e  só  circumscripto  ás  |)oucas 
naçOes  indígenas  do  Brasil,  (|ue  tomaram  u  parlo  mais  activa 
contra  o^  seus  primeiros  conquistadoras,  o  conhecimento 
dos  princípios  relígioios  oue  ellas  tinham  adoptado ;  o  por 
maior  qiio  fosse  a  solicitude  na  inveslígação  d*esses  princí- 
pios, mnili>  p  MICO  de  satisfatório  se  obteria  d'dhi,  por  o  mó- 
is 
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iivo  Jo  que  aos  conquistadorcâ  nenhum  outro  objeclo  pun- 
gia, que  não  fosse  o  saciar  sua  avidez  de  riquezas,  deslru- 
indo  com  mõ(vf/csada  qualquer  meio  ou  objecç5o  que  se  Uics 
anlcpuzesse  para  allingir  a  esse  almejado  destderatum:  e 
aos  oue  exerceram  a  calecbese  entre  eílas,  o  que  todo  o  seu 
anhelo  filava-se  exclusivamenlo  no  conhecimento  do  Chris- 
lianismo,  o  zeloe  ardor  ascético  com  que  se  davam  a  fazer 
prevalecera  sua  propaganda  soba  ruina  da  idolatria  dos 
indígenas,  nOo  consentiam  a  possibilidade  de  um  exame, 
ou  prévio  conhecimento  sobre  as  crenças  religiosas,  que 
acaso  podiam  existir  entre  esses  filhos  da  natureza  selva- 
gem. Nem  todos  os  que  se  deram  à  importante  missQo  de 
propagar  o  christianismo  no  Brasil  foram  os  Anchietas,  No- 
bregas  e  Vieiras,  aue  com  verdadeiro  zelo  evangélico,  nunca 
desmentido  em  lodos  os  tempos  de  seus  trabalhos  apostóli- 
cos, muniram-se  de  um  espírito  intellígente  e  investigador, 
afim  de  explorarem  as  convicções  ou  sympalhias  que  iam 
combater,  para  mais  bem  implantarem  nos  ânimos  dos  abo- 
rígenes a  religião  catholicia,  e  calcularem  o  grau  do  força 
que  seria  de  mister  empregar  n*essa  tentativa.  Assim,  o 
desejo,  que  appareceu  d'envolta  com  a  descoberta  da  Ame- 
rica, de  qual  seria  a  religião  dos  seus  habitantes,  desejo 
que  está  a  pardo  espirito  ascético  que  dominava  a  Europa, 
n9o  fdra  satisfeito,  porque  esse  conhecimento  ia  distrahir  os 
conquistadores  do  afan  que  empregavam  na  acquisiçno  do 
ouro,  que  se  lhes  antolhavam  em  toda  a  parte,  e  porque  a 
sofTreguídão  dos  missionários  em  nuUifícarem,  por  qual- 
quer modo  possível,  toda  a  crença  que  nâo  fosse  a  própria 
religião,  que  procuravam  infundir  no  paiz,  exclusivamente 
os  occúpava. 

Do  pouco  (jue  a  este  respeito  se  discrimina  na  historia, 
nenhuma  evidencia  se  pôde  tirar,  de  mie  fosse  geral  entre 
todos  os  indígenas  do  Brasil,  conhecidos  até  hoje,  a  intima 
convicção  da  existência  de  um  Ente  Supremo  com  os  attri- 
butos  íneiTaveis,  como  o  que  pela  fé  christã,  e  pela  revela- 
ção cremos  que  existe  no  universo.     A  crença  de  divinda- 
des, (lue  predominavam  sobre  todas  as  cousas,  era  seguida 
por  algumas    Iribus,   como  adiante  severa;  mas  para  as 
invocarem,  ou  a  ellas  se  dirigirem,  não  consta  que  houvesse 
um  systema   do  princípios  religiosos,    único,    homogéneo. 
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combinado,  (juc  lhes  desse  preceitos,  lhes  proscrovosso  re- 
gras para  o  fundamento  do  culto  que  lhe  corresponderia. 

Com  este  soberano  allributo  querem  alguns  enxergar  o 
tupá^  que  as  maiores  naçGes  do  Brasil  primitivo  reveren- 
ciavam com  o  caracter  da  principal  divindade  na  mytholo- 
gia  aborígene  ;  c  outros  mesmo,  prevalecendo-se  da  igno- 
rância c  da  credulidade  inqualílicayel  da  época,  nâo  hesi- 
taram em  asseverar  que  cm  certas  crenças  dos  indígenas,  e 
em  certos  actos  do  seu  rito  religioso  havia  algum  vislum- 
bro de  allinidade  com  a  religião  Cbristã.  Mas  isto,  que  se 
quiz  fazer  insinuar  discricionariamenle,  não  podia  ser  abo- 
nado por  um  conhecimento  justo  o  razoável  das  gonuinas 
convicções  dos  indígenas,  e  só  fundado  em  exlerioridades 
allusivas  ao  seu  instincto  do  imitação.  Esclarecerei  melhor 
este  pensamento. 

Eutre  os  moios  que  aos  calechístas  do  Brasil  inspirava  o 
piedoso  intento  do  dilatar  sem  delonga  a  fé  christá,  ou  o 
proprosito  de  aplacar  a  irrilação  dos  indígenas,  provocava 
obstinadamente  pela  aggressão  armada  que  em  seu  paiz  fi- 
zeram os  conquistadores,  era,  e  que  mais  promettia  bons 
resulíados,  merecendo  unisono  assentimento  da  congrega- 
ção propagandista,  o  de  fazer  valer  e  divulgar  adrede  que  a 
doutrina  evangélica  e  ritos  da  igreja  christã  se  assemelha- 
vam, e  mesmo  se  identificavam  jsm  alguns  pontos  implíci- 
tos, couí  as  diversas  crenças  cceremonias  aborígenes ,  pro- 
curando persuadir  que  o  chrislianismo,  c  as  crenças  reli- 
giosas que  depararam  na  America,  provinham  de  unia  ori- 
gem commum.  Com  esto  intuito  não  prescindiam  de  qual- 
quer incidente,  que  o  acaso  ou  a  sua  posição  lhes  apresen- 
tasse para  cohoneslar  o  seu  alvitre.  Attribuiam  aos  indí- 
genas idéas  que  eram  incompatíveis  com  a  sua  mui  limitada 
infelligencia,  o  suppunham-lhes  a  comprehensão  de  princí- 
pios abstractos  e  fora  das  possibilidades  do  mundo  material^ 
que  elles  só  conheciam 

D'aqui,  pois,  foi-se  induzindo  a  erro,  crondo,  que  mesmo 
entre  as  tribus  do  mais  limitadas  faculdades  menlaes  dís- 
críminaram*se  idcas  da  fé,  e  indícios  tão  distinctos  como 
maravilhosos  de  haverem  o  conhecimento  da  instituição  e 
sublimes  mysteriosdo  christíanísmo;  e  a  mais  valiosa  prova 
com  que  se  procura  cohonestar  esta  asserção,  é  a  altitude 
o  gesticulações  que  tomou  a  tribu   lupininquim  no  acto  da 
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prioieira  missa,  que  Pedro  Alvares  foz  celebrar  na  (erra  í|ue 
o  acaso  lhe  deparara ;  allilude  que  deve  com  mais  raxíio 
significar  o  efleilo  do  iiisiiucto  de  imílaçâo,  que  Tora  uma 
das  faculdades  aclivas  dos  indígenas,  do  que  expressar  o 
pensamenlo  da  coincidência  do  próprio  cuHo  com  aquelle 
cujo  exercício  presenciaram ;  cisto  é  lanto  mais  verosímil, 
quedas  relaeòes  posieriormenle  havidas  com  essa  Iríbu, 
não  se  pôde  com  verdade  inferir  aue  entro  a  sua  crença  c  o 
christianismo  liouvesso    o   mais  leve  traço  de  afliuidadc. 

Entretanto,  ó  summamente  diflicil  elucidar  esla  matéria, 
envolvida,  por  assim  dizer,  nas  fachas  do  novo  mundo,  e 
mui  superlicialmente  encarada  então  por  aquclles  que. 
tendn-a  ao  seu  alcance,  preteriram  o  favorável  imsejo  do 
penetrar  os  seus  arcanos ;  e  agoi*a  obscurecida  pela  noite 
de  3  séculos.  E  se  na  actualidade  se  pudesse  admíltir  o 
ultimo  recurso  que  nos  resta,  de  instituir  um  minucioso 
exame  sobre  a  primitiva  crença  d'essas  ultimas  infelizes  rc- 
liquias  das  numerosas  nações  aborigenes,  que  habitaram  o 
Brasil  na  época  da  sua  conquista,  nem  assim  se  poderiam 
obter  com  verosimilhança  ou  plausibilidade  esclarecimen- 
tos, (,ne  dissipassem  as  nuvens  quo  nos  encobrem  a  ver- 
dade a  tal  respeito.  Os  costumes  primitivos,  o  a  morali- 
dade tradicional  d'essas  mesmas  tribus,  que  ainda  são  re-^ 
motas  á  civilisação,  mas.  que  entre  ellas  e  os  brancos  já 
existe  alçuma  communicabilidade,  devem-se  considerar 
degenerados  e  pervertidos  por  effeito  das  vicissitudes  e  de- 
gradação, que  lhes  ha  causado  esse  mesmo  contacto  com  os 
brancos,  para  6Q  esperar  d*ahi  a  manifestação  clara  e  evi- 
dente de  um  ponto,  que  ainda  é  controverso  para  merecer  a 
sancçâo  da  verdade  histórica. 

O  sentimento  de  religião,  no  conceito  do  escriptor  das 
antiguidades  americanas,  é  commum  à  raça  humana,  em 
qualquer  das  condições  em  que  percorra  oestado  da  vida  ; 
e  é  um  verdadeiro  elemento  conslitulivo  da  nossa  natureza 
moral.  Sem  que  deva  contrastar  este  principio  de  ums 
verdade  eterna,  apenas  farei  a  observação  de  que.  prescin- 
dindo da  opinião  de  antigos  historiadores,  que  deram  va- 
rias  tribus  indígenas  submersas  no  mais  rode  embruteci- 
mento, elcvando-so  mui  pouco  acima  dos  seres  irracionaes, 
e  sem  physionomia  moral,  que  signilicassc  um  principio 
religioso,  ainda  subsistem  na^  regiões  do  Brasil,   até  agora 
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(k*soonhcci4a9,  bordas  selvagens,  das  quacs  se  Icem  dcspreu* 
(lido  indivíduos*  cuja  presença  revela  lodos  esses  deplorá- 
veis característicos. 

Mas,  o  bomciu  selvageoi,  que  ligura  o  pensamento  do 
referido  escriplor :  istoé,  oque  linha  comprehendido  um 
sentimento  religioso,  ou  rôsse  por  idca  tradicional,  ou  por 
própria  appreliensão,  não  o  manifestava  com  aquella  expres- 
são, que  lhe  desse  exclusivamente  uma  essência  divina,  um 
principio  sublime  da  verdade  eterna :  e  quando  mesmo  o 
designasse  cona  essa  physionomia  inlelleclual,  nem  assim 
se  lhe  poderia  allribuir  â  essência  do  chrislianismo,  e  pois 
que  é  inadmissível  a  i>ossibil idade  de  que  previamente  i\ 
conquista  do  novo  mundo,  [)reexislisse  esse  dogma «  como 
melhor  se  demonstrará  ao  depois.  A  tão  limitada  inlelli- 
gencia,  como  era  a  dos  indígenas,  deveria  ser  incompre- 
licnsivel  a  sublime  idéa  do  Ente  que  creou  o  universo,  que 
o  regula  em  perenne  unidade  de  acção,  e  que  com  o  mesmo 
universo  é  coevo,  prcexislcnte,  simultâneo  e  eterno. 

E*  antes  este  mesmo  homem  das  sehas,  que,  levado  sem 
duvida  pelo  curso  natural  das  cousas,  ou  se  lhe  apresentem 
ellas  visivelmente,  ou  se  aligurem  em  abstracto  em  sua 
fraca  intellígencía,  fila  a  altcnção  nos  efleitos  d'esses  phe- 
nomenos  da  natureza  moral,  c*na  manifesla(,:ão  do  queella 
desenvolve  espontaneamente  no  mundo  physico,  e  d'ahí  col- 
lige  um  sentinienlo,  que  talvez  se  possa  discernir  como  uma 
idéa  intuitiva  da  divindade,  o  que  ellc  o  subdivide  em 
tantas  partes,  quantas  são  as  concepções  que  recebe  em  sua 
mente,  ou  os  objectos  que  ferem  as  suas  vistas. 

Esta  apprebcnsão  de  diversas  entidades  sobrenaturaes, 
como  causas  dos  efleitos  vistos  no  desenvolvimento  da  na- 
tureza physica,  como  elementos  dístlnclose  independente;^, 
que  actuam  os  pheuomenos  do  mundo  conjectural,  diri- 
gindo-se  cada  um  por  própria  acção,  e  sem  nenhuma  con- 
curreucia  para  o  concerto  geral  do  Universo ;  esta  íliusão 
dos  tiibo«  da  natureza  selvagem,  que  tinha  tanto  de  abs- 
tracta quanto  de  positiva,  ha  sem  duvida  creado  o  polytho- 
ismo,  que  outr*ora  fdra  observado  em  algumas  das  tribus 
indígenas  do  Brasil  primitívo,segundo  os  historiadores  am- 
temporaneos,  ou  esta  pluralidade  de  espíritos,  a  quem  altri- 
buíam  influencia  directa  e  activa  sobre  lodo  o  creado,  dif- 
fundindo  ora  o  bem,  ora  o  mal,  conforme  se  lhes  antolhava, 
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o  classificados  cm  bons  o  maléficos,  dandosc  a  osles  vigo- 
rosa preponderância  sobre  aquelles. 

A  acção  bcncíicada  natureza  physica  deslisa-sc  lâo  gra- 
dual e  imperccplivelmenle,  que  ás  vezes  escapando  mesmo 
ás  observações  do  homem  do  razão  alilada.  ó  inteirameule 
obscura  c  desconhecida  ao  selvagem,  guiado  apenas  por 
um  ifl3linclo  mais  apurado  que  a  dos  irracionaes:  ao  con- 
trario, porem,  a  rápida  e  enérgica  operação  dos  elementos, 
desenvolvendo  se  e  manifeslando-se  com  vehemencia  e  es- 
tridor, deixando  quasi  sempre  a  morte  e  a  devastação  em 
seus  vesligios,  imprime  ni)S  espíritos  ignorantes  e  irreflec- 
tidos um  fundo  de  terror,  que  os  humillia,  e  faz  entorpecer 
todas  as  suas  faculdades.  Note-se  a  indifl^erença  e  nenliuma 
sensação  com  que  o  selvagem  vô  a  reproducçâo  espontânea 
dos  fructos  dus  mala«  onde  se  asyla,  e  dos  quadrúpedes, 
aves  e  peixes  que  lhe  servem  de  quotidiano  alimento;  nem 
este  succcíísivo  encadeamento  de  seres  sem  solução  do  con- 
tinuidade, com  que  a  natureza  procreadora  com  porfiada 
solicitude  provo  á  sua  subsistência,  nem  a  facilidade  que  ha 
em  deparal-os  e  adquiril  os,  lho  infunde  a  mais  leve  emo- 
ção, lhe  inspira  o  mais  ligeiro  pensamento — de  qual  ó  a 
origem  d'onde  emanam  tão  proGcuos  benefícios, -*qual  a 
m$o  lâo  generosa  e  previdenle,  que  lhe  offcrece  a  profusão 
variada  de  meios,  que  são  indispensáveis  para  o  manuten- 
ção da  sua  vida. 

EOcitos,  porém,  diversos  produzem  na  acanhada  compre^- 
hensâo  do  selvagem  os  movimentos  phenomcnaes  da  nalu- 
reza,  quer  sejam  elles  por  obra  d'essa  constante  regulari- 
dade a  que  está  sujeita  a  organisação  do  Universo,  e  que 
o  homem  intelligento  tem  calculado;  quer  pelo  concurso 
occasional  de  causas  heterogéneas  e  principios  repugnantes 
que  no  espaço  lutam  entre  si,  travam  renhida  guerra,  c  iri- 
umpham  dos  cK^ínontos  adversários,  com  horrivel  fracasso; 
quer,  emfím,  por  esses  falseamentos  ou  nullifícações  na 
marcha  natural  dos  elementos  pbysicos,  quando  elles  pare- 
cem offonder  ou  interromper  as  leis  da  liarmonia*  que  se 
quer  ver  scmnre  em  toda  a  nalnreza.  Assim,  um  eclipse 
era  o  effeilo  de  discórdia  suscitada  em  pontos  de  prudência 
entre  pbalanges  de  espirites  subordinados  ao  sol  e  á  lua  e 
que  vagam  nos  ares;  sendo  que  avicloria  de  um  d^esses 
grupos  bellígorantes  incutia  desar  no  que  succumbia,  e  esse 
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(lesar  oflTuscar  por  alguns  momentos  a  luz  doaslro  que  o 
presidia  (1).  O  Irovão  era  a  manifcslaçfio  da  coleia  do 
espirilo  que  dominava  as  lempesladcs,  quando  oíTendido 
pelos  desmandamenlos  de  uma  tribu,  ou  nclos  do  cobardia 
pralicadns  por  cila,  doixando-se  derrotar  na  guerra;  c  as 
vagas  do  mar  irritado,  os  furacões  e  os  raios,  as  armas 
que  essa  divindade  infensa  disparava  contra  os  que  havi- 
am incorrido  em  sua  indignação  (2).  Também  as  elevadas 
montanhas  o  serras  escabrosas,  as  catadupas  e  cachoeiras 
alcantiladas  eram  a  expressão  da  vontade  damninha  o  des- 
peitosa  de  alguns  dos  agentes  reguladores  da  natureza  phy- 
sica,  a  quem  aprouve,  por  ódio  ao  género  humano,  ou 
por  mero  capricho,  o  intcrrompimonto  e  solução  da  ordem 
symetrica  e  nivelada  que,  segundo  a  opinião  dos  sehagons, 
guardou  a  terra  depois  de  creada,  cantes  das  desavenças 
que  puzeram  em  perpetuo  divorcio  o  sol  e  a  lua  (3). 

Desconhecida  assim  a  alta  e  sublime  comprehensão  da 
omnipotência  do  Creador  em  cada  uma  das  suas  obras,  pela 
falsa  crença  de  que  as  diversas  porções  do  creado  eram 
dominadas  por  uma  caterva  de  espíritos  excêntrico^,  com 
acçãt)  immanente,  sevn  nexo,  sem  relações  entre  si,  e  setn 
tendências  para  um  poder  centralisador  e  complexo,  não 
era  muito  que  essa  mesma  divindade,  que  com  o  nome  de 
tupú  algumas  das  Iribus  indígenas  collncavam  na  cúpula  do 
seu  systema  mythologico,  fosse  sem  designação  oxplicila  de 
atlríbutos,  sem'  amplo  pi-edominio,  inerte  o  sem  boa  ou  per- 
niciosa influencia  sobre  os  seres  do  mundo  physico  ou  moral. 

Assim  mesmo  esta  entidade,  mal  definida  pelos  aboríge- 
nes, que  a  tinham  creado,  e  a  quem  apenas  concediam  débil 
e  precário  domínio,  se  bem  que  em  posição  elevada  ;  esses 
espirilos,  que  imprimiam  acção,  vida  e  movimento  em  todo 
o  sfer  aéreo  ou  corpóreo,  ideal  ou  physico,  (|ue  eram  causas 
abstractas  de  effeítos  positivos,  não  recebiam  dos  inesmos 
aborígenes  culto  algum,  acção  ou  expressão  designativa  de 
adoração  intrínseca,  ou  respeito  intimo  que  lhes  fosso  allu- 
sivo  (4)  pois  que,  não  podem  ler  essa  significação  corlàs 

(4)  Vcja-se  Barlow,  Bonnycaslle. 

(2)  Spíx  e  Martius,  Anchieta* 

(3)  Falkner. 

(4>  Ferd.  Dénís,  Itt^au^hamp,  GaVel.  Itàhello,  SaiJit  Ilihire,  Padre 
Acooa.' 
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furmiilas  o  pralii^a-,  a  que  se  «lavam,  e  que  o  mais  das 
vezos  exprimiam  a!^  apprehonsõcs  do  lomor  ou  receio  susci- 
lado  pelo  espectáculo  das  anomalias  ou  phenomcnos,  que 
aíTeclavam  a  marcha  regular  dos  corpos  celestes,  ou  da 
allimospliera,  do  que  a  convicção  do  beneficio  que  d'alii  lhos 
poderia  emanar,  ou  dedicação  cansagrada  a  e*sos  filhos 
de  íicçôes. 

Em  muitas  Iribus  das  diversas  regiões  do  Brasil  nem 
me<mo  essa  entidade  eraadmiUida,neni  outra  alguma*  cuja 
existência  não  fosse  visivel,  ou  maniresla  por  factos  com- 
prehensiveis  pelo  seu  limitado  instinclo  (!>).  Esta  condição 
excepcional  pode  ser  unicamente  explicada  pelo  estado  ma- 
ximamente rcslrictivo  das  faculdades  mentaes  d^esses  lilhos 
da  natureza  bruta  (6).  Dotados  unicamente  de  um  prin- 
cipio instinclivo,  que  a|)enas  oscullocava  acima  dos  irra - 
cionaes,  e  lhes  pí?rmittia  o  uso  das  funcçOes  maleríaes,  a 
que  está  sujeita  a  existência  animal  falta  va-lhos  a  capaci- 
dade inlellectual  para  a  devida  apreciação  d'essa,  a  maior 
prova  que  evidencia  e  revela  de  um  modo  indubitável  a 
existência  do  creador  e  regulador  do  Universo — o  maravi- 
lhoso espectáculo  do  mundo  physico.  Não  sabiam  com- 
prciíender,  inferir  d^ahi  nem  esto  primeiro  eterno  motor, 
que  dá  vida  de  acção  a  todo  o  creado,  nem  a  sua  omnipre-- 
sença  n'clle  para  infundir-lbo  a  sua  essência,  para  imprí- 
mir-lhe  luz  e  movimento  consecutivo.  Viam  com  estólida 
indilferença  este  magnifico  livro  da  natureza,  immonso. 
magestoso,  ofTuscante  do  brilho,  palpitante  de  vida,  sem, 
que  ahi  soubessem  lér  e  meditar  a  lição  profunda  e  solemne 
da  existência  eterna ;  sem  que  observassem  que  ello  abre-so 
pagina  a  pagina  aos  pés  do  Eterno.  As  tribus  do  portentoso 
Amazonas  não  sabiam  sentir  o  poder  do  Creador,quo  lho  mar- 
couum  longo  curso  eimmensa  ampliludo  a  esse  gigante  das 
aguas,  que  acolhe  rios  gigantes ;  que  elevou  contra  as  in- 
vasões de  dois  mares  a  barreira  incomensurável  dos  Andes, 
de  cujo  dorso  derivam-se  as  origens  do  Amazonas ;  o  que 
distendeu,  por  uma  vasta  extensão  de  milhares  do  léguas, 
magestosas  florestas  do  uiua  espessura  impenetrável,  c  re* 

(5)  Alex.,  Rod.,  Ferreira,  Padre  Joíko  Daniel,  Chaga»,  Bcauchamp. 
V.  Caminha,  Constâncio,  Baena. 

(6)  Vcja-se  o  desenvolvimento  doeste  ponto  nadisertaç&o  do  program- 
nu— Qii.il  era  a  condiraodo  sexo  feminino  entro  os  indígenas  do  Brasil? 
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Velando  a  ddraçíio  de  séculos.  Àlli,  debaixo  dos  cóos  do 
Amazonas;  onde  a  natureza  mais  que  em  parlo  alguma  ins- 
pira o  senlimenlo  soletnno  do  sua  severa  grandeza,  e  falia 
mais  profundamente  aos  sentidos,  viviam  povos  incapazes 
do  uma  idéa  religiosa  e  condigna  ao  sublime  auctor  de  tão 
immensa  creação.  Nenhuma  emoção  religiosa  sabiam  des- 
pertar ás  tribus  que  liabítavam  a  região  media  do  Brasil 
essa  magnifica  catadupa  de  Paulo  Âffonsono  rÂo  de  S.  Frau- 
cisco,  que  é  a  expressão  mais  dislincta  e  soleume  da  na- 
tureza excepcionai;  essa  disforme  cordiiheíra  de  altas 
montanhas,  desdobrada  |)6lo  litoral  do  Atlântico,  e  abra- 
çando com  suas  longas  ramificações  uma  immensa  exten- 
são de  território ;  e  na  sua  extrema  moridional,  essas  díla- 
tadáB  planícies  epáramos  relvosos,  patentes  aosol  em  todas 
as  horas  do  seu  curso,  e  distendendo-se  em  rasa  ondulação. 
Yão  visíveis  o  frizantes  testemunhos  da  omnipotência  di- 
vina não  suscitavam  n'essas  tribus  o  mais  lenue  vislumbre 
da  sua  existência,  o  acção  reguladora,  não  lhes  subminis- 
iravam  o  conhecimento  de  que  o  seu  próprio  sôr  e  conser- 
TatíAo  emanara  da  origem  de  tão  maravilhosa  creação. 

Quando  a  primeira  vez  foram  penetrados  os  extensos  de- 
sertos da  região  septeDlrional  do  Brasil,  observou-se  em 
algumas  tribus  que  a  habitavam  uma  espécie  de  culto  di- 
rigido ao  sol  (7),  mas  por  diverso  rito  do  que  praticavam 
os  primitivos  povos  deparados  no  Peru  ao  tempo  da  sua 
conquista;  o  que  induz  a  crer  que  ou  aquellas  tribus  fize- 
ram parte  do  império  dos  Incas,  e  procuraram  áquem  dos 
Andes  um  cffugio  ás  devastações  o  correrias  dos  bandos  ar- 
mados do  feroz  Pizarro  c  Almagre;  ou  que  entre  uns  e 
outros  povos  intretivéra-se  alguma  communicação,  inter- 
ceptada ao  depois  pela  mutilação  d'aquelle  território  entre 
as  coroas  portugueza  e  hespanbola ;  o  que  parece  provável, 
porque  habitaram  ambos  quasi  o  mesmo  parallelo,  e  só  com 
interposição  dos  Andes.  De  lodos  os  falsos  cultos,  que 
foram  supplantados  pelo  cbrislianismo,  o  que  se  rendia  ao 
Sol  era  o  que  algum  vislumbre  apresentava  do  parecer  des- 
culpável; e  os  selvagens,  que  se  imbuíram  de  idéas  religio- 
sas por  este  astro,  que  vivifica  o  mundo  material,  foram 
os  que  menos  obstinadamente  abandonaram  seus  costumes 

(7)  y  Daniel»  Beauchamp,  Spix  o   Martius,  Sampaio,  Soulhey. 
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tradicionacs,  abraçando  os  dogmas  da  i'é»  por  isso  que  eram 
esles  incutidos  em  ânimos,  que  já  por  aquella  crença  ti- 
nham convicções  preexistentes,  que  por  alguns  pontos  co- 
incidiam do  algum  modo,  ou  continham  certa  analogia  com 
o  verdadeiro  culto.  E  em  verdade,  senhores,  esse  radiante 
corpo  do  espaço,  que  por  sua  maior  approximação  á  terra 
diffunde-lhe  com  a  sua  luz  todo  o  pensamento  do  céo,  re- 
vcla-lhe  com  a  maior  evidencia  a  existência  do  Creador,  o 
a  sua  gloria,  e  que  toda  a  sua  acção  bcnefíca  emana  da  mu- 
nificência divina :  oslenla-se  com  a  Índole  e  prestigio  do 
unia  divindade  tutelar,  c  devia  necessariamente  suggerir 
idéas  religiosas  a  povos,  quer  vivendo  debaixo  do  clima 
ardente  do  Equador,  onde  elle  é  mais  activo  e  vivificante, 
não  tinham  o  desenvolvimento  intellectual,  que  fosse  sus- 
ceptível, a  formar  concepções  abstractas,  o  a  receber,  só 
pelo  único  impulso  da  natureza  visível,  principies  condignos 
á  essência  divina. 

Em  oulras  tribus,  que  viviam  debaixo  do  uma  tempera- 
tura menos  intensa,  era  á  Lua  a  quem  se  dirigiam  adorações 
e  offerendas,  considerando-a  como  um  nume  tutelar  o  be- 
nigno, que  tinha  sob  o  seu  desvelo  os  fructos  da  terra,  e  os 
esparzia  profusamente  aos  homens  e  aos  irracianacs  (8). 
Este  planeta  o  o  astro  que  lhe  dá  luz  eram  por  algumas  tri- 
bus das  diversas  regiões  de  Brasil  reverenciados  como  dei- 
dades, que  tinham  em  seu  mister  a  resenha  do  mundo,  o 
a  faziam  em  sen  gyro  quotidiano.  O  culto  doestos  astros 
era  exercido  indistinctamente,  se  bem  que  attribuissem  ao 
Sol  affeições  peculiares  ao  homem,  o  á  Lua  o  apoio  da  mu- 
lher, e  profícuo  cuidado  sobre  sua  conservação  (9).  Varias 
conslelluçõos  tinham  também  a^loradorcs  entre  algumas  tri- 
bus, na  crença  de  que  sua  influencia  estendía-se  sobre  a 
fructificação  das  arvores,  o  amadurecimento  dos  seus  fruc- 
tos, e  a  destruição  dos  insectos  que  lhe  eram  infensos ;  so- 
bre a  aflluencia  da  caça,  o  a  do  pescado.  Entro  ellas  tinham 
primazia  as  plêiadas  como  a  constcUação  que  parecia  mais 
empenhada  na  prolificação  dos  animaes,  e  na  producção 
dos  fructos :  fazendo-se  mais  distincta  n'estc  culto  algumas 
tribus  das  matas  do  Amazonas,  porque  figuravam  essas 

(8)  nciuioh.imp,  íVOrbigny,  Spix  o  Marliiis,  Sainl-IIiIairc. 
<•>/   I    hèinicl,  IWUí^linMii,  ISpix  ♦:  M:ll•ti^l^^Jl^lulM^l^^t. 
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(loicJados  sob  formas  symbolicas  da  espccic  humana,  lendo 
cada  uma  d'cllas  o  aiuibulo  allcgorico  a  que  so  referia  o 
cullo  que  lhe  rendiam  (10). 

Merece  aqui  especial  mcnçno  a  poderosa  naçHo  lupy,  que 
Unha  por  domínio  pilvalivo  lodo  o  lerrilorio  que  abrangia 
a  regiilo  media  do  Brasil,  e  a  única  de  quem  ha  IradicçOes, 
que  sorcmonlam  á  tempos  muilo  anleriores  á  conquista. 
Ella  e  as  numerosas  Iribus  em  que  se  subdividiu,  e.quo  se 
distenderam  para  os  dois  pontos  extremos,  reconheciam  n 
existência  do  duas  dislinclas  divindades,  qualificadas  cm 
bom  e  mau  principio,  e  as  quaes  consagravam  dedicação 
religiosa,  praticada  com  um  estilo  !egular,  em  que  entra- 
vam algumas  exlerioridades  e  actos  apparatosos,  e  exercida 
por  sacerdotes  que  se  dominovam  pagés  (H).  Ao  bom  prin- 
cipio, que  entre  todas  essas  Iribus  era  conhecido  com  o 
nome  de  íupâ,  lai  vez  derivado  da  denominação  ascenden- 
te (12),  allribuia-se  a  gerência  de  tudo  quonlo  podia  contri- 
buir para  o  bom  estar  e  felicidade  material  do  homem,  Por 
seu  irrevocável  mandato  germiuovam,  cresciam  e  fructifica- 
vam  as  arvores,  e  povoavam-so  de  animaes,  aves  e  peixes 
as  florestas,  mares  c  rios;  o  que  tudo  era  disposto  para  a 
manutenção  do  homem  ;  c  tudo  quanto  havia  de  proficuo, 
regular  c ameno,  no  eco  ena  terra,  áelleso  alludia. 

De  diversa  condição  era,  poròm,  o  mau-pvincipio,  que  em 
accepção  indígena  denominava-setí«/íaM]r/a,  formando  um 
perfeito  antagonismo  com  o  bom-principio,  o  qual  lho  cedia 
o  passo,  pelo  quanto  tinha  a  acção  d'aquelle  de  violenta  c 
raivosa.  Esta  precedência  do  mau  ao  bom-principio  fun- 
da-so  nas  considerações  geraes  que  foram  já  enunciadas,  e 
que  deduzem-se  da  impressão,  mais  profunda  que  no 
animo  apoucado  dos  abori^enes  fazia  o  mal,  primeiro  do 
que  o  bem.  A  esto  espirito  alludia-se  a  causa  de  todas  as 
vicissitudes  que  tivessem  origem  no  mundo  physico,  o  ten- 
tativas frustradas  que  occorrem  aft  homem;  assim  como  as 
emergências  nocivas  que  provinham -lhe  dos  phenomenos 

(10)  Rodr.  Ferreira,  Deaucliamp,  Spix  c  Marlius,   F.  Dénis. 

Mi)  llans  Stad.,  Darlow,  Koster,  Heauchamp,  UabeUo,  Southey, 
F.  Dénis,  o  príncipe  de  Newied,  Freyreas,  IVOrbigny,    Gavet. 

(i2]  Du  mot  tupnn,  qui  vciit  dire  lonnerre  et  père  universal,  ils 
(les  tupis  ovaient  fnit,  par  une  vanilé  birbare,  le  nom  deleur  pro- 
pre  nalion.  Beauchâmp. 
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dos  corpos  celestes,  e  das  ostaçOcs  irregulares ;  c  a  sua 
qualidade  maléfica,  em  vez  de  sor  temida  ou  odiada»  atlra- 
hia -lhe  antes  respeitos  e  adorações,  e  dava-lho  a  primazia 

SiObre  a  divindade  benéfica  como  jà  se  lem  dito Nota  • 

vel  contrasenso,  que  só  se  pôde  explicar  com  a  deficiência 
intellectual. 

Ha,  todavia,  uma  observação  a  fazer  sobre  esta  crença, 
adoptada  por  esta  tribu  tupinambá  e  por  outras,  assim  como 
esta,  descendentes  dos  tupis,  em  as  quaes  discriminava-se 
um  entendimento  mais  desenvolvido  c  tendências  para  a  so- 
ciabilidade ;  o  6  que  a  estas  mesmas  divindades,  c  com  os 
mesmos  nomes  de  tupá  e  anhangá,  rendia  culto  a  nação  gua- 
rany  (13)  (jue  habitava  a  parte  da  região  occidenlal,  que 
corresponnc  à  extrema  meridional  do  Brasil,  c  que  diver- 
sificando da  origem  que  era  commum  ás  suas  correligioná- 
rias, dava-se-lhe  a  d'esses  povos,  que  reunidos  cm  liga  for- 
midável, formaram  na  vasta  região  do  Equador  o  antigo 
império  do  Guayra,  quasi  no  eslylod'aqueliedos  Incas  (H). 

A  idolatria,  ou  o  culto  do  fetichismo,  que  entre  os  indí- 
genas era  a  adoração  de  um  objecto  de  pbantasia,  animado 
ou  inanimado,  e  considerado  como  sua  divindade  tutelar, 
era  seguida  por  não  poucas  tribus  de  todas  as  regiOes  do 
Brasil.  O  maracá  da  tribu  caheté  (15),  que,  evadiado-so 
ás  atrocidades  dos  conquistadores,  teve  por  ultimo  asylo 
a  extensa  cordilheira  de  Ibiapaba,  era  o  idolo  que  como 
emblema  do  poder  lhe  suggeria  acatamento  e  oblaçOes,  se 
a  altitude  gue  tomava  nas  inãos  do  pajé  aue  o  conduzia,  era 
o  característico  da  benignidade,  ou  profunda  consternação 
e  temores,  se  as  mãos  do  impostor  lhe  imprimiam  rapidez 
ws  movimentos  e  oscillações,  que  lhe  faziam  dar  a  seu  ar- 
bítrio, e  quasi  sempre  com  intenções  malignas.  Âpparecia 
em  todos  os  jogos  e  festins,  onde,  elevado  ao  ponto  vlsivel 
do  lugar,  tornava-se  o  objecto  do  canto  e  dansa ;  e  ia  so- 
branceiro, como  a  insignisPde  honra  da  nação,  entre  as  pba- 
langes  armadas  que  se  destinavam  á^guerra,  invocando-se 

(13)  Saint-Hilaire. 

<i^)  Raynal.  Azara.  Dobrizhoffer. 

(15)  O  maracá  era  uma  espécie  de  chocalho  feito  dofructo  da  co- 
loquiulida,  com  um  punho  ornado  de  pennas,  e  no  qual  se  introdu- 
ziam pequenos  gráos  ou  calhaosinhos,  que  pela  agilaçclo  produziam 
um  ruido  surdo.  Rarlew.  Lafitau. 
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OS  seus  bons  auspícios  para  que  ellas  Iriumpfaassom  noa 
combates. 

O  culto  doesta  divindade  symbolica  era  semclbanlemeole 
exercitado  por  algumas  tribus  federadas  coro  os  Tupjnam- 
bás,  que  o  transmilUram  ás  que,  habitando  a  região  do 
Amazonas,  com  ellas  se  ligaram  quando  para  alli  emigraram 
em  tempos  subsequentes  a  intrusão  dos  conquistadores  na 
região  módía  do  Brasil  (16).  O  Ídolo  soífreu  entre  os  novos 
adeptos  mortificações  em  seu  typo  primitivo,  e  o  próprio 
culto  degenerou  alguma  cousa,  camo  sôe  acontecer  cm  todas 
as  instituições  deslocadas  do  seu  ponto  originário.  Os  ca- 
maca ns  não  eram  estranhos  á  adoração  do  maracâ  (17), 
com  quanto  não  pudesse  sêr-Hies  applicavcl  inteiramente  a 
degradação  intellectual,  que  na  generalidade  formava  o  ^esto 
normal  dos  indígenas,  e,  por  suas  susceptibilidades  roli^ 
sas,  se  reconhecesse  que  facilmente  desprezariam  .essa  pela 
adoração  da  cruz. 

Sectárias  do  fetichismo  eram  lambem,  entre  outras  tribus 
do  Amazonas  (IS),  a  tapayoz,  queatlribuia  a  seus  ídolos 
acção  directa  sobre  o  nascimento*  destino  e  posição  do  Jio- 
mem,  e  sobre  os  successos  da  guerra  edas  suas  expedições 
venaUrias  (19);  e  a  machaculi,  que  considei^va  o  tigre  oètmo 
sua  primeira  divindade;  o  tendo  os  sonhos  como  preceitos 
sagrados  que  emanravam  d^ella,  dava-llie  prompta  e  fíel  exo-- 
cução  (20).  Pódem-se,  em  Hm,  enuníverar  ^'^sta  .craQça 
os  votorôes  das  matas  de  Guar^poava,  aue  sej)roslraya«i 
ante  a  effigíe  em  miniatura  do  papagaio  (il) ;  o  os  avmorés 
que  vivialn  orranles  n^s  e$,paçosas  florestas  do  Rio-5oce  a 
Jequitinhonha,  e  que  são  hoje  cpnhecjdos  pelo  appellido  de 
coroados  (22).  O  seu  culto  reproduzia-se  por  lUM^tos  Ído- 
los quantos  mventava  a  sua  caprichosa  phantasia  em  attetn- 
çSo  ás  conveniências  da  sua  vida  selvagem. 

Se  as  concepções  religiosas,  ;se  as  ficções,  crenças  e  rKos 
absurdos,  que  até  aqui  lemos  vislo  pertencerem  a  diversas 

(16)  Kosler.  Southey. 

(17)  Neuwied. 

(i8)  IBeauchamp,  Sontliev,  Bonnvcaslle. 

(19)  Jo&o  Daniel. 

(20)  Saint-Hilaire. 
{%i)  P.  Chagas. 
'22)  Beanchamp. 
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e  refractários  ao  sacerdócio    d^esscs  Tormldavois  impos- 
lores  (29). 

Nas  crenças  religiosas  dos  tupis,  a  quem,  segundo  os 
Insloriadoros  do  tempo,  cabe  justamente  o  titulo  de  nação 
patriarclia,  por  terem  sido  progeni tas  d'ella  todas  as  tribus, 
que  na  região  media  do  Brasil  figuraram  no  tempo  da  in- 
trusão dos  seus  conquistadores,  era  intercalada  com  bons 
fundamentos  a  da  subsistência  do  principio  vital  do  ho- 
mem, subsequentemente  ao  aniquilamento  doeste.  Ti- 
nham como  certo,  esta  nação  e  as  tribus  que  traziam  d' cila 
a  sua  origem,  que  era  concedida  aos  mortos  uma  vida  fu- 
tura, sendo  ladeada  de  gozos  e  prazeres  para  o  justo,  quo 
cumprindo  os  preceitos  de  tupá,  haviam  superado  com  re- 
signação c  constância  as  vicissitudes  da  precedente;  e  do 
augusUas  e  afilicçôes.  para  os  que  vivendo  torpemente 
foram  lieis  seguidores  das  doulrinas  de  anhantra.  A  vida 
remuueradora  dos  justos  era  passada  cm  localidades  encan* 
tadoras,que  se  afiguravam  no  ro.vovso  á'i\s  montanhas  azues, 
que  viam  a  uma  distancia  (30) ;  onde  se  l)anqucleavam 
profusamente  em  companhia  dos  seus  maiores,  c  desfruc- 
lavam  prazeres  sonsuacs  á  guisa xlo  paraiso  promollido  aos 
sectários  de  Mahomel ;  mas,  os  espíritos  infiéis  e  pusillani- 
mes  oram  proscriplus  d'cslo  lugar,  como  anathematisados,  e 
votados  á  miséria  e  privações  erravam  por  deserlos  estéreis 
e  se  acolhiam  os  covis  das  feras  (31), 

Os  guaycurús,  que  têem  adoptado  a  vida  vagabunda 
como  as  tribus  nómades  da  Ásia,  o  que  cm  bandos  a  ca- 
vallo  cruzam  conslanlemente  as  dilatadas  campinas  do 
alio  Paraguav,  põe  á  cabeceira  da  sepultura  dos  seus 
mortos,  não  só  as  melhores  armas  que  usaram  durante  a 
vida,  como  o  seu  cavallo  de  batalha,  que  ó  logo  morto  (32). 

Os  camacans  nâo  negando  comludo  a  subsequente  vida 
dos  que  morrem  entre  elles,  acreditam  na  metempsycose ;  e 
assim  os  espirites,  logo  que  deixam  os  antigos  corpos, 
passam  a  occupar  outros  análogos  á  sua  Índole  c  hábitos  pri- 

(29)  Saiu  paio. 

(30)  Ha  bons  fuiidaiuejitoá  para  supp6r-se  que  as  moiUanhas  uzucs, 
que  os  indigeiíjs  viam  ao  longe,  eram  uma  parle  da  serra  geral, 
cjue  percorre  a  vasta  exlensào  da  coéla  austral  do  Brasil. 

CM)  Beauchainp.  F.  Dêiiis.  Gavel.  D'Orbig»v. 
('^i)  A.  K.  Ferreira. 
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initivos.  Se  em  sua  primeira  vidu  iuoslr<ivam-so  benevolo!», 
plácidos,  e  iicis,  lomam  os  corpos  das  aves  e  quadrúpedes 
que  tenham  idênticas  condições ;  mas,  se  foram  malignos 
e  malfeitores,  e  por  isso  abominados  e  perseguidos  pelos 
seus  conterrâneos,  transmigram  para  os  corpos  de  ani- 
maes  ferozes,  e,  guiados  pelo  rancor  antigo,  na  sua  nova 
vida  só  cogitam  em  vingar-sodos  que  na  anterior  os  mal- 
trataram (33). 

Os  botocudos.  que  muito  antes  de  terem  communicaçSo 
com  os  biancos  criam  que  as  almas  dos  seus  mortos, 
voltando  á  terra,  andariam  perpetuomcnlc  em  redor  das 
sepulturas  quo  receberam  seus  corpos,  o  por  isso  tinham  o 
cuidado  de  conservar  limpo  o  ornado  de  flores  e  pcnnas 
o  circuito  do  lugar  on(,le  ellas  se  abriam,  e  de  iiluminal-o 
durante  a  noite  (34);  depois  que,  mostrando-so  menos 
ferozes,  consentiram  a  approximaçâo  dos  brancos,  porsua- 
dem-se  que  essas  almas  vão  logo  gozar  da  prezença  do  sol, 
sem  que  este  as  oITcnda  com  o  seu  calor,  por  virtude  de 
preservativos  quo  a  lua,  sua  deidade  favorita,  llies  minis- 
tra ao  deixarem  seus  corpos.  Consideram-nas  allí  V) 
abrigo  de  todas  as  privações  e  vicissitudes  da  lerra,  e 
garantidas  fortemente  contra  os  acommcltimontos  do^  seus 
inimigos  (35). 

Os  xumanas,  emfim  vivendo  convencidos  que  nocor|>o 
humano  a  alma  residia  na  medulla  dos  ossos,  queimavam  os 
dos  seus  maiores ;  e  por  uma  espécie  de  deflereucia  c  de- 
dicação a  estes,  querendo  ao  mesmo  tempo  que  a  alma  se 
abrigasse  n*elles,  bebiam  em  grandes  feslins  o  resíduo  dos 
ossos,  de  envolta  c.om  liquides  embriagantes  (36). 

Com  quanto  se  discriminasse  nas  tribus  aborígenes  mais 
subida  e  determinada  a  crença  da  immortalidadc  da  alma 
do  que  os  seus  dogmas  religiosos ;  por  isso  quo  a  idca  do- 
ploravel  do  seu  aniquilamento  deve  de  ser  repugnante  e 
inexequível  mesmo  aos  que  vivem  na  ultima  escala    do  ra- 


(33)  Neuwied. 

(34)  D*Orbigny.  Os  guaranis  illuminam  também  as  sepnlliiras  de 
seus  filhos  mortos  na  infancÍM,  choram  e  exprimem  algumas  píiraseá 
sentidas  sobre  as  dos  adultos. 

;:í1)  Saint-Hilaire. 
í36)  Accioli. 
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cionalismo ;  por  isso  que,  por  mais  miserável  o  degradante 
que  seja  n'csla  vida  a  existência  do  homem  civílisaao,  con- 
sola-so  com  eila,  porque  é  ájoce  o  viver ^  e  a  futura  condição 
lhe  allicia  o  pensamento  de  que  terminaráõ  os  seus  males 
e  começará  para  elle,  quando  nao  a  existência  de  gosos  c 
felicidaies,  ao  menos  um  estado  sobre  o  qual  não  pese  o 
império  das  paixões,  o  poder  das  vicissitudes  terrestres. 
Todavia,  doeste  instincto,  que  se  pôde  bem  quali&car  como 
innato  no  homem,  doeste  sentimento  que  se  divisa  da  inti- 
ma consciência  da  sua  própria  dignidade  (37),  eram  des- 
tituídas algumas  tribus,  posto  que  em  pequeno  numero, 
que,  não  dando  manifestação  alguma  de  que  tivessem  a 
mais  leve  apprehensao  da  vida  futura,  podiam  ser  bem 
caracterísadas  como  n'um  estado  de  completo  idiotismo,  ou 
deficiência  mental,  se  lhes  faltassem  a  acção  das  faculdades 
physicas  como  lhes  faltava  a  intelligencia.  Consideravam  a 
morte  como  a  total  extincçâo  da  existência  physira  e  moral ; 
era-lheso  viver  sem  esta  transição  consoladora,  que  anima 
o  infeliz  a  supporlar  resignado  as  adversidades  do  mundo; 
tinham  quasi  idêntica  condição  a  que  allegoricamente  se 
pode  comprehender  da  insçripção  que  o  épico  italiano  lan- 
çou tão  apropriadamente  nos  'umbraes  do  inferno :  — 

Lasciate  ogni  speranzíi,  voi  cb'entrate. 

Dante. 

Não  era  sem  significação  religiosa  a  credulidade  de  algu- 
mas (ribus  indígenas  para  com  o  sacerdócio  dos  seus  pajés, 
ou  adevinhos,  que,  prevalecendo -se  das  susceptibilidades 
ou  simpleza  de  tal  gente,  exerciam  sobre  sua  vontade,  me- 
diante enganos  e  illusões,  um  absoluto  dominio«  e  tão 
illimitado  que  a  sujeitavam  a  todas  as  condições  humilhan- 
tes, e  a  uma  espécie  de  pupillagem  tãorestricta  que  a  re- 
duziam a  autómatos  movidos  por  capricho  estranho  (38). 
O  rude  predomínio  d'estes  impostores  era  exercito  con- 
juntamente sobre  a  crença  religiosa,  sobre  as  conveniên- 
cias temporaes,  e  sobre  a  salubridade  individual  da  tribu  a 
que  pertenciam;  e  prescindindo  das  outras  attríbuições, 
como  alheias  do  assumpto  de  que  me  occupo,  cumpre-me 

(37)  This  sentiment,  resuUing  from  a  secrel  conciousness  ofils  owa 
dignity.  .  .-^RoBSRTSON. 

(38)  Raynal. 
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só  eacaral-os  na  qualidade  de  míDistros  da  redigião  adop- 
tada pela  respectiva  tribu. 

O  pajé,  arrogando-se  á  prerogativa  de  único  medianeiro 
entre  a  divindade  e  a  Iribu  que  liie  era  sujeita,  e  de  ia- 
terprele  de  suas  vonladeà  mysteriosas,  exercia  n^ella  uma 
auctoridade  religiosa  tão  alisoluta  e  inculcada  de  grande 
prestigio,  que  impunha  terror  e  espanto,  sempre  que  se 
pronunciava  com  esse  altributo.  Os  seus  preceitos,  que 
simulava  procederem  da  vontade  divina,  deviam  sêr  cum-* 
pridos  sem  hesitação  ou  detença,  quer  infligissem  pena  de 
morte,  quer  contivessem  declaração  de  guerra  contra  algu- 
ma outra  tribu,  que  não  estava  nas  boas  graças  do  formidá- 
vel mandatário.  O  fanatimo  religioso  também  preponderava 
terrivelmente  sobre  povos  incultos,  que  viviam  sem  ambição, 
que  eram  estranhos  a  essas  paixões  ignóbeis,  que  parecem 
collocar-se  a  par  do  desenvolvimenio  intellectual.  Esse 
fanatismo,  que  abusivamente  envolvendo-se  com  o  manto  da 
religião  do  crucificado,  era  sempre  disposto  a  lançar  mão 
das  paixões  as  mais  vehemeotes ;  que  fez  a<Godfredo  e  aos 
cruzados  travarem  da  espada  dos  combates  e  diffundirem  a 
desolação  e  a  morte  nos  campos  da  Palestina,  contra  povos 
que  possuíam  e  acatavam  o  sepulchro  do  filho  de  Deus;  que 
inspirou  o  plano,  e  fez  pôr  em  executacão  o  brutal  e  hor- 
rível massacre  dos  infelizes  Hugonotes  no  deplorável  dia  de 
S.  Bartholomeu ;  que  armou  do  punhal  dos  assasitinos  as 
mãos  regicidas  de  Jacques  Clement,  Ravqillac  e  Damien ; 
que  guiou  a  Malagrida  no  infernal  trama  contra  um  monar- 
cba  portuguez:  o  fanatismo,  senhores,  que  por  séculos 
conservou  em  acção  os  instrumentos  da  tortura,  e  accessas 
as  fogueiras  da  inauisição,  também  no  novo  mundo  e  entre 
os  seus  miseros  inaigenas  achou  pabulo  cm  que  cevasse 
sua  fome  atroz  e  devoradora;  e  se  na  destruição  do  império 
dos  incas  ainda  foram  lançados  os  seus  raios  exterminado- 
res pela  mão  infensa  de  um  Vicente  Valverde,  digno  emis- 
sário na  America  dos  seus  mais  emphaticos  confrades  na 
Europa,  nas  tribas  do  Brasil  tinha  os  pagés  por  seus  fieis 
representantes,  praticando  similes  tão  perfeitos,  que  fazem 
por  um  momento  duvidar  da  incommunicabilidade  dos 
dois  mundos  antes  da  descoberta  do  novo. 

Estes  preconisadores  das  vontades  recônditas  da  divin- 
dade tinham  tão  descommunal  ascendência  sobre  os  ani- 
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mos  dos  selvagens  que  os  admiUiam,  que,  de  brulaes  e 
ferozes  que  estes  eram,  tornavam- se  dóceis  e  submissos  a 
seus  mandatos  capciosos,  se,  basteando  o  temível  maracá,  o 
agitavam  de  modo  a  denunciar  o  despeito  da  divindade, 
que  outro  não  era  ^enão  o  próprio  dos  seus  ministros,  pro- 
vocado por  procedimento  que  não  estivesse  em  harmonia 
com  os  seus  interesses  (39).  A  nação  tupy  e  a  lupinam- 
bà,  que  d^ella  descendeu,  fa/.iam-se  mais  notáveis  pela 
humiiiação  com  que  se  aviltavam  em  presença  dos  seus 
pajés,  e  peia  pontualidade  com  que  cumpriam  os  sons  ir- 
revogáveis preceitos  (4.0).  Algumas  tribus  do  Amazonas 
sublimavam  tanto  a  sua  credulidade  por  estes  que  se  diziam 
executores  de  mandatos  divinos,  que,  venerando-se  estul- 
tamente durante  a  vida,  depois  de  mortos,  rendiam  ado- 
rações aos  seus  ossos,  que  os  tinham  em  bom  arrecado  (41). 

O  sol  e  a  lua,  que  constituem  a  divindade  dos  puris, 
coroados  e  carapós,  descendentes  da  linhagem  dos  bravos 
tamoyos.  téem  também  o  seu  cortejo  de  pajés,  que,  além  de 
outras  attribuiç6es,  se  intromettem  nas  discórdias  d'aquei- 
les  dois  astros  a  respeito  da  disputada  precedência  que, 
no  conceito  d'essas  tribus,  um  presume  têr  sobro  o  outro. 
A  principal  funcção  do  seu  sacerdócio  é  lançar  exconjuros 
e  vociferaçOes  áquelle  dos  astros  que  se  eclipsa  ou  liça 
ennublado,  por  se  persuadirem  que  é  o  medo  que  lhe  faz 
tomar  esse  aspecto  (42). 

Tal  é,  senhores,  o  desenvolvimento  que  pensei  dever  dar 
ao  programma  que  me  foi  submettido :  e  se  d*elle  se  não 
puder  inferir— que  o  maior  numero  das  tribus  indígenas 
do  Brasil  tinha  uma  religião,  ou  consistisse  ella  na  crença 
de  existir  uma  divindade  além  da  natureza  visivel,  ou  na 
de  sér  adstricta  aos  seres  e  objectos  do  mundo  pliysico,  ou 
ainda  na  adoração  de  /^/ic/ie^;-— que  entre  ellas  existia  a 
idéa  da  immortalidade  da  alma,  posto  que  comprehendida 
e  enunciada  por  cada  uma  d'ellas  por  dilTerenle  modo; 
e  que  subsistia  entre  os  seus  dogmas  religiosos  tão  notável 
e  variada  differença  que  resiste  a  toda  a  analyse  ou  compa- 

(:{9;  F.  Dénis. 

(^0)  Beauchamp.  F.  Dénis. 

[tx\)  Beauchamp. 

(42)  Spix  e  Martius. 
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ração  que  se  queira  ahi  institoir,— pontos  estes  em  que 
se  fuoda  o  mesmo  programma,  ao  menos  forcejei  por  attin- 
gil'0s  com  o  zelo  e  dedicação  que  se  me  não  podem  negar 
pelos  trabalhos  do  Instituto. 
Rio  de  Janeiro,  30  de  Julho  de  18i3. 

José'  Joaquim  Machado  D'OLivBmA. 
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EXTRACTO 

Da  descripção  geagraphica  da  prtmncia  de  Mato  Grosso 
fetta  em  1797,  por  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra, 
sargento  mór  de  Engenheiros. 

(Manuscripto  offerecido  ao  Instilato  pelo  seu  sócio   o  Exm.  Sr.    pre- 
sidente cónego  José  da  Silva  Guimarães.) 


A  capitania  de  Maio  Grosso,  extrema  pelo  norte  com 
as  duas  capitanias  do  Gram-Pará  e  do  Rio  Negro,  polo 
oriente  e  sul,  com  as  de  Goyaz  e  S.  Paulo,  e  pelo  occi- 
denle  confina  com  o  Peru,  pelo«  ires  covernos  de  Cbi- 
quilos,  Moxos  e  Paraguay.  Sua  superfície  é  de  48.000 
léguas  quadradas. 

O  rio^Paraguay  e  parle  dos  rios  Guaporé,  Maraoré,  e 
Madeira,  formam  um  largo  fosso  de  500  léguas  de  cir- 
cuito, que  fecha,  separa  e  defende  esta  capitania  dos  do- 
mínios hespaulioes. 

A  extrema  mais  oriental  da  capitania  de  Mato  Grosso, 
com  a  de  Goyaz,  é  o  Rio  Grande  distante  200  léguas  de 
Villa  Bella.  Este  rio,  conhecido  no  estado  do  Pará  só 
com  o  nome  de  Araguaya,  que  lhe  dão  as  muitas  nações 
que  o  habitam,  tem  as  suas  mais  remotas  origens  pela 
lat.  de  IO"",  ocorrendo  de  sul  a  norte,  cortado  em  vários 
pontos  pelo  meridiano  de  323<^,  confluo  pela  lat.  de  6^, 
com  o  Tocantins,  em  que  perde  seu  nome,  indo  os  dois 
já  unidos  em  um  só,  e  caudaloso  canal  o  com  370  léguas 
de  correnteza,  engrossar  com  5  léguas  de  foz,  na  lat.  de 
l^  40'  a  boca  austral  do  Amazonas ;  distancia  ou  foz  in-- 
termedia  entre  as  duas  famosas  bahias  de  Marapatá  e  do^ 
Limoeiro,  fronteiras  á  grande  ilba  de  Joannes  ou  Marajó," 
e  20  léguas  á  poente  da  cidade  do  Pará. 

O  Rio  das  Mortes,  que,  tendo  suas  fontes  muito  a  oeste 
das  do  Rio  Grande  de  que  é  o  seu  mais  superior  e  Occiden- 
tal braço,  correndo  por  grande  espaço  a  leste  e  depois  ao 
norte  com  150  léguas  decurso  total,  até  entrar  no  Ara- 
guaya pela  lai.  12®  está  lodo  na  capitania  de  Mato  Grosso. 
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O  rio  Aniguaya  ó  provido  por  muilas  nações  do  valonli^s 
gcniios,  o  abundante  em  lodos  os  cffeilos  que  fazíMii  a 
privativa  riqueza  do  eslado  do  Pará,  o  desdo  a  cidade  dVslc 
nome.  c  por  eslo  rio,  se  pode  por  uma  não  interrompida 
navegação  chegar  ao  centro  do  Brasil  e  capitania  do  Mato 
(írosso,  podendo-se  igualmente  praticar  o  mesmo  pelo 
Rio  das  Mortes,  o  por  outros  occidentacs  braços,  que 
recebe  o  Rio  Grande  mais  inforiormenle  braços  que  não 
deixarão  de  guardar  entre  si  ainda  não  vistas  minas  ;  não 
havendo  ra/ão,  para  ellas  se  achareui  nus  rios  que  entram 
no  Araguaya  pela  sua  oriental  margem,  eem  que  existem 
além  de  Villa  Boa,  outros  ârraiaes  dacapitnnia  deCioyaz, 
c  se  não  encontrem  semelhantes  nos  braços  que  lhe  en- 
tram pela  margem  opposla. 

Quando  se  sabe  positivamente  ser  o  Rio  das  Morles  au- 
rifero,  e  as  minas  dos  Araies  existem  em  um  seu  occiden- 
tal  braço,  abandonadas  ha  poucos  annos,  não  por  lhe  faltar 
o  já  achado  ouro,  nem  serem  os  seus  jornaes  diminutos, 
mas  sim  por  Gearem  mui  distantes  da  estrada  geral,  e  no 
centro  de  um  infestado  e  perigoso  serlão,  não  podendo  os 
seus  poucos  moradores,  commoda  o  facilmente  obter  as 
ferramentas  para  minerar  o  agriculturar  as  terras,  nem  os 
géneros  indispensáveis  para  a  conservação  c  decência  do 
individuo. 

O  ouro  de  alguns  lugares  doestas  minas  c  dó  23  quilates, 
e  outro,  e  a  maior  parle,  de  17  nuilales.  do  côr  verde. 

O  Rio  Xingií,  o  mais  crystaiino,  é  um  dos  grandes  e 
caudalosos  braços  do  Amazonas,  eque  entra  na  sua  mar- 
gem meridional  com  300  léguas  de  extensão  pela  lai,  l**, 
4Í\  e  na  long.  325*,  34',  70  léguas  em  linha  recta  a  po- 
ente da  cidade  do  Pará,  porem  de  100  léguas  de  navega- 
ção, seguindo  a  ordinária  derrota,  tem  grande  parlo  do 
seu  vasto  corpo  na  capitania  de  Mato  Grosso. 

Abraçam  as  distantes  origens  do  Rio  Xingu,  tanto  os 
terrenos  de  que  igualmente  nascem  os  braços  e  rios  que  por 
leste  e  norte  Tormam  aparte  superior  do  RioCuyabá,mas 
também  o  largo  espaço  que  fica  ao  norte  do  Rio  das 
Mortes,  que  a  estrada  geral  de  Goyaz  vem  cortando  ate  as 
fontes  do  rio  Porrudos. 

fi*  tradicção  conslante  entre  os  práticos  do  serláo  do 
Pará  c  Índios  aldeados  nas  povoações  do  Ria  Xingii,  que, 

i\ 
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vencidas  suas  primeiras  cachoeiras,  se  tem  achado  n'csle 
lio  copiosa  quantidade  de  ouro,  c  que  os  jcsuilas  avidus 
indagadores  d'cste  agente  universal,  d'elle  exlrahirani 
muito. 

O  Xingu  abunda  lambem  cm  muitos  elTcitos,  e  par- 
ticularmente cacào,  cravo  e  pexiri. 

O  terceiro  rio  que  tem  as  suas  soberbas  fontes  em  mui- 
lipllcadob  e  grandes  braços  na  capitania  de  Mato  Grosso 
é  o  Tapajós  que,  correndo  a  norte  entre  os  rios  da  Madeira 
c  Xingu,  por  300  léguas  do  extensão,  vai  couDuir  com 
o  Amazonas,  na  lat.  2*>  24'  50'\  c  nalong.  3^23**  i3\  po- 
sição geographica  da  villa  de  Santarém,  na  boca  (l'estc 
garndo  rio,  118  léguas  distante  da  cidade  do  Pará,  em  linha 
recla,  e  162.  segundo  a  navegação  mais  seguida. 

Nasce  o  Rio  Tapajós  nos  famosos  campos  dos  Pare  eis, 
assim  chamados  pela  nação  de  Índios  doeste  nome,   que 
n'elles  habitava,  comprehendendo  estos  campos  uma  ex- 
tensa superlicie,  não  plana,  mas  sim  formada  por  altas  e 
prolongadas  medas  ou  cômoros  de   arôa  ou  terra  solta. 
A  sua  configuração  6  bem  como  quando  impetuosas  bor- 
rascas, e  furioso  tufão  de  vento  agitam  as  aguas  do  oceano 
escavando  n'elles  profundos  valles,  e  erguendo  suas  bilu- 
mosas  aguas  em  montanhas  elevadas;  assim  se  figura  o 
campo    dos  Parecis ;    o  espectador  no  meio  d'elle,   vê 
sempre  em  frente  um  distante  e  prolongado  monte ;  enca- 
minha-se  a  ellee    descendo  um  suave  e  largo  declive, 
atravessa  uma  vargem  e  d'ella  sobe  outra  escarpa  igual- 
mente doce,  até  se  achar,  sem  lho  parecer  que  subira,    no 
cume  que  viu,  offerecendo-se-lhe  logo  à  vista  outra  altura, 
a  que  chega  com    as  ponderadas,  mas  sempre  sensiveis 
circumstancias,  sendo  o  terreno,  que  comprehendem  estes 
vastos  campos,  arenoso  e  tão  fofo,  que  as  bestas  de  carga 
enterram  n'clle  as  mãos  e  pés  um  e  dois  palmos  ;  os  seus 
pastos  são  insufficientes,  consistindo  a  sua  relva  em  umas 
pequenas  hasteas  de  dois  palmos  ou  pouco  mais  de  alto,  re- 
vestidas de  peqnenas  folhas,  ásperas,  a  que  chamam  ponta 
de  lanceta.    Os  animaes  arrancam  com  este  pasto  igual- 
mente suas  raizes  envolvidas  sempre  em  arêa,  o  que  lhes 
trava  ou  embola  os  dentes,  circumstancia  que  diíuculta  o 
transito  de  terra ;   com  tudo,  buscando-se  algumas    das 
muitas  vertentes  que  n'elles  nascem,  se  encontra  n'ellas 
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itiguin  laquari  c  outras  folhas  macias  que  llic  servem   de 
soffiivel  paslo. 

Os  campos  dos  Parecis  que  formam  por  grande  espaço  a 
largura  e  summidade  das  extensas  e  altas  serras  d^càte  nome 
esiao situados  no  terreno  mais  elevado  de  lodo  o  Brasil;  pois 
n'elles  tem  suas  remotas  origens  os  dois  maiores  rios  da 
America  meridional,  quaes  sfíO  o  Paraguay  nas  suas  pró- 
prias e  multiplicadas  cabeceiras,  assim 'como  os  seus 
grandes,  e  mais  superiores  braços  os  rios  Jaurií,  Scpu- 
luba.  c  Cuyabà,  e  da  mesma  forma  o  grande  Madeira,  o 
maior  confluente  da  austral  margem  do  Amazonas,  tem 
n'estes  campos  umas  das  suas  principaes  origens,  pelo  seu 
grande  c  oriental  braço,    o  rio  Guaporé. 

Fazendo  contra -vertentes  com  os  mencionados  rioô, 
nasce  no  alto  da  serra  dos  Parecis  o  rio  Tapajós,  em 
grandes  e  distantes  braços,  dos  quaes  o  mais  occidenlal  é 
o  rio  Arinos  que  enlaça  as  suas  fontes  com  as  do  rio 
Cuyabá  cm  breve  distancia  das  do  Paraguay. 

Tem  o  rio  Arinos  um  braço  occidcntal  denominado  Rio 
Negro,  desde  o  qual  até  d'onde  c  navegável  são  oito  léguas 
de  trajecto  por  terra  até  o  rio  Cuyabá,  abaixo  das  suas 
superiores  e  maiores  cachoeiras,  e  semelhantemente  do 
próprio  rio  Arinos  sOo  12  léguas  de  trajecto  a  sahir  no 
mesmo  lugar  do  rio  Cuyabá. 

O  rio  Arinos  já  nas  siias  cabeceiras  é  aurifero,  c  n'elle, 
no  anno  de  1747,  se  descobriram  as  minas  de  Santa  Isabel, 
abandonadas  logo,  tanto  por  não  enclierem  as  esperanças 
que  n'aquelles  tempos  se  completava  maior  quantidade  do 
ouro,  á  vista  dos  grandes  jornaes  que  enlâo  se  tiravam 
das  minas  de  Cuyabá  e  Mato  Grosso,*  como  pelo  muito  e 
valente  gentio  que  habitava  aquelles  terrenos. 

Pela  margem  do  poente  do  rio  Arinos  desagua  n'elle 
a  do  Sumidouro,  que  fazendo  contra- vertentes  e  por  breve 
inlervallo  com  o  rio  Sepuluba,  grande  occidcntal  braço 
do  Paraguay  ,  facilita  a  navegação  de  um  por  outro  rio. 

O  celebre  serlanista  o  sargento  mór  João  de  Sousae  Aze- 
vedo, em  1746,  fez  este  transito,  descendo  o  rio  Cuy- 
abá até  entrar  no  Paraguay:  e  navegando  este,  aguas  acima, 
entrou  d'elle  no  Seputuba  até  as  suas  fontes,  das  quaes 
varou  as  canoas  por  terra  para  o  rio  do  Sumidouro,  que  nave- 
gou seguindo  a  sua  correnteza, apesar  de  occullar-se  este  rio 
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por  não  pequeno  espaço  por  baixo  da  lona,  circumslan- 
cia  de  que  lirou  o  nome  ,  o  que  vencido  entrou  olle  nos 
Arinoá  o  (reste  no  Tapajós,  rio  cm  que  achou  vencíveis 
cachoeiras  inda  que  maiores  que  as  da  rio  Madeira  ;  achan- 
do igualmente  grandes  provas  de  ouro  no  Rio  das  3  Barras, 
braço  orientai  do  Tapajóz,  100  léguas  abaixo  das  fontes 
dos   Ariuos. 

A  poente  do  Sumidouro  e  nos  campus  dos  Parccis,  tem 
as  suas  origens  ao  norle  das  do  rioJaurú,  o  rio  Xacuru- 
hina  celebre  por  ter  em  um  dos  «eus  braços  um  grande 
lago  cm  que  se  coalha  e  gela  lodos  os  annos  grande  e  co- 
piosa quantidade  dosai,  producto  natural,  que  motiva  an- 
nuaes  guerras  entre  os  índios  que  liabitam  aquelles  ter- 
renos, circumstancia  por  onde  se  pode  inferir  que  o  sal 
não  é  tantc  que  chegue  a  todos  sem  que  lhe  custe  gotas 
de  sangue.  O  Xucuruhina,  uns  práticos  o  fazem  braço  dos 
Arinos,  oulri)S  do  Sumidouro. 

Nos  descriptos  campos  dos  Parecis  que  findam  por  occí- 
dente  no  cume  das  serras  do  mesmo  nome,  as  qiiaes 
prolongando  uma  elevada  escarpa  ou  face  na  direcção  do 
N.  N.  O,  do  200  léguas  de  extens3o  formam  soberbas  ser- 
ranias, olhando  p  ira  poente  e.n  paralellos  ao  Guaporé,  do 
qual  distam  de  15  até  25  léguas,  tem  a  sua  origem  prin- 
cipal e  mais  remota  o  rio  Juruena,  entre  as  cabeceiras  do 
Saracé  c  Guaporé,  uma  légua  a  leste  do  primeiro,  e  duas  a 
oeste  do  segundo. 

O  rio  Juruena,  o  maior  e  mais  occídental  braço  do  Ta- 
paióz,  nasce  na  lat  it  42\  20  léguas  a  N.  N.  E  de  Vílla 
Beíla,  e  correndo  a  N.  por  120  léguas  de  extensão  ató  sua 
coniluencia  com  os  Arinos;  formam  ambos  unidos  o  alveo 
do  Tapajóz ;  recebendo  o  Juruena  por  ambas  as  margeus 
muitos  e  não  pequenos  rios,  facilitando  os  que  lhe  entram 
pelo  lado  occídental  praticáveis  communicaçOes  e  por  breves 
trajectos  de  terra  para  o  Guaporé  e  seus  confluentes. 

O  mais  superior  e  próximo  a  Villa  Bolla  e  seus  arrayaes 
ó  o  rio  Sucuriú,  já  de  sufficiente  fundo  o  por  consequência 
navegável  até  perto  da  sua  origem,  a  qual  fica  uma  lé- 
gua a  norte  da  principal  cabeceira  do  rio  Sararé,  lendo 
este  ultimo  rio,  um  quarto  de  logua  abaixo  do  seu  nasci- 
mento,  16  palmos  de  fundo  e  20  de  largo. 


Navogaiulo-se  pois  [»ulo  Juruena  acima  alé  entrar  \)vh 
Sucuriú,  se  |:()(ltMn  da  origem  d'eslc,  pelo  breve  Irnjeclo 
de  légua,  passar  no  Sararé,  sem  mais  obstáculo  do  que 
uma  cachoeira  que  forma  o  mesmo  Sararé,  Ires  léguas 
abaixo  do  seu  nascimento,  quando  se  precipita  pela  escarpa 
do  poente  da  serra  dos  Parccis,  didiculdade  que  se  pode 
vencer  |)or  partes  ;  ou  fazond  )-se  o  trajecto  total  de  i  lé- 
guas, sendo  este  Iransilo  o  mais  breve  e  rommodo  para 
Villa  Bolla,  pois  o  Sararó  de^de  a  dita  cachoeira  ó  nave- 
gável, sem  embaraço  algum,  aló  Villa  Bella,  em  menos  de 
8  dias  do  navegação. 

Uma  legiia  a  N.  da  origem  do  Sararé  está  a  primeira 
cabeceira  do  rio  Galera,  o  segundu  confluente  do  Guaporó 
abaixo  da  Villa  Bel  la. 

O  rio  Galera  tem  nos  campos  dos  Parecis  mais  Ires  ori- 
gens a  N.  da  primeira,  e  todas  caudalosas,  distando  a 
ultima  e  mais  seplenlrional,  denominada  Sabará,  pouco 
mais  de  légua  do  nascimento  do  rio  Juina,  grando  e  occi- 
dental  braço  do  Juruena. 

Pelo  Juina,  pois,  e  pelo  Sucuriú,  com  5  ou  6  léguas  de 
trajecto  ato  vencer  as  cachooTas  (|ue  o  Galera  forma  face 
de  poente  das  serras,  se  pôde  por  este  rio  communicar  o 
Juruena  com  o  Guaporé. 

EmAm  o  rio  Juruena  pódc  ser  navegado  até  duas  léguas 
abaixo  do  seu  próprio  nascimento,  lugar  da  sua  superior 
cachoeira  o  ainda  mais  acima  passada  cila,  a  qual  é  for- 
mada por  dois  pequenos  saltos,  tendo  o  rio  já  n'este  lu- 
gar 150  palmos  de  largo,  e  gra»de  fundo:  e  d'ella  para 
baixo  corre  com  grande  velocidade  por  sor  seu  alvêo  um 
plano  inclinado,  o  dizem  que  as  cachoeiras  que  tem  nHo  são 
maiores,  o  todas  mais  venciveis  do  que  as  do  rio  Arinos. 
Com  as  mesmas  e  referidas  circumstancias  se  pôde  com- 
municar com  semelhantes  c  breves  trajectos  de  terra  o 
mesmo  Juruena,  com  o  Guaporó  e  Jaurú  que  lhe  ficam 
a  leste,  supposto  que  quando  estes  dois  últimos  rios,  se 
precipitara  ao  sul  do  alto  das  serras  dos  Parecis  de  que 
nascem,  formam  logo  e  por  grande  extensão  e  repetidas 
cachoeiras. 

Pela  posiçíío  geographica  do  rio  Tapajóz  liça  evidente  que 
este  rio  facilita  a  navegação  e  commercio  desde  a  cidade 
marítima  do  Pará    para  as  minas  de  Mato  Grosso  e  Cuyab.i 
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formam  a  sua  margem   meridional,   privalivamcnlc  porlu- 
guez,  c  limitroplio  com  os  terrenos  hespanhóes. 

Nasce  o  rio  Jaurú  nos  campos  dos  Parecis  na  lat,  de 
14«  42*  elong.319M3',  e  correndo  a  sul  atoa  lai.  15U5\ 
lugar  em  que  se  acha  o  registo  doesto  nomo ;  volta  d'elle 
a  S.  E.  por  34  loguas  até  a  sua  barra  no  Paraguay  com 
00  léguas  de  curso  total. 

As  copiosas  salinas  denominadas  do  Jaurú,  o  de  que 
os  portuguezes  tem  cxlrahido  sal,  desde  o  principio  e  fun- 
dação da  capitania  de  Mato  Grosso,  principiam  no  interior 
das  terras,  c  a7  léguas  de  registo,  continuando  a  sul,  in- 
clinando para  o  poente  até  a  lat.  16^  19\  lugar  cha- 
mado Salina  do  Almeida. 

Estas  salinas  estão  situadas  ao  longo  das  margens  de 
largas  c  pantanosas  vargens,  e  com  os  mesmos  peixes  que 
se  acham  no  Paraguay.  São  os  terrenos  que  formam  os 
seus  lados  de  alta  mataria,  e  Iransilados  por  guatós  o 
guaicurús,  e  a  dita  alagada  o  salilrosa  vargem  fica  pouco 
distante  da  margem  do  Jaurú,  sendo  este  médio  terreno 
alto,  o  coberto  de  bella  mataria  em  (|ue  existo,  a  lesto  da 
Salina  do  Almeida,  a  serra  de  Barhurcma. 

O  abundante  sueco  salino  derramado  ao  iongo  doesta 
larga  e  extensa  vargem  inda  continua  por  mais  3  léguas 
aS.  atoa  juncçâo  (|uo  faz  n*ella  outra  chamada  Titãs,  a 
<|ual  passada  e  vollando-se  ao  mesmo  rumo  do  poente,  já 
por  enxutos  c  altos  campos,  se  encontram  n'elles  amiu- 
dadamentc  grandes  círculos,  formados  na  sua  circumfe- 
rencia,  pela  espécie  de  palmeiras  chamada  Carandá :  estas 
superOcies  estão  cobertas  de  copiosa  quantidade  do  sueco 
salino,  em  que  tendo-se  coalhado  muito,  as  chuvas,  lavan- 
do-o,deixaram  n'ellas grandes  sedimentos  e  alvas  porções  de 
que  com  pouco  trabalho  uma  mão  hábil  tiraria  muito  salitre. 

Terminam  estes  campos  9  léguas  ao  occidente  do  Tapera 
do  Almeida,  na  lat.  IG*»  21'  em  um  grande  pantanal,  cha- 
naado  Páo  a  Pique,  que  corre  a  sul,  a.  unir-se  com  as  an- 
tecedentes, formando  grandes  panlanaes,  e  fica  encostado 
á  face  de  leste  da  serra,  (|Ue  tem  n*este  paralello:  a  sua 
extremidade  austral  corre  do  S.  a  N.  a  formar  a  que  se 
passa  na  estrada  geral  da  Yilla  Bella  para  Cuyabá,  10  lé- 
guas distante,  e  a  oriente  d*esta  capital  serra,  em  que 
existem  seus  arrayaes. 

A  estrada  que  do  registo  de  Jaurú  vai  para  a  missão  hcs- 
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panliola  do  S.  Joiío  com  AO  logiias  do  raminho;  passa 
pela  Salina  do  Almeida,  o  tem  sido  Irilhada  mais  do  uma 
vez  pelíís  duas  conliuantes  naçOíS. 

A  coulluencia  do  Jaurú  no  raraí!:ufiy  ó  wm  ponlo  de 
summa  importância;  ella  íruarda  o  cobro  a  eslnida  geral 
cnlre  Villa  Bolla  o  Guyabá  o  os  seus  intermédios  csinbo- 
Iccimentos.  e  da  mesma  !órma  fecha  com  a  privativa  posse 
e  navegação  d'cslos  dois  rios,  a  entrada  pelo  interior  da 
provincia,  principalmente  a  do  Paraguay  quo  d'oslc  lu- 
í?nr  dá  uma  livre  navegação  por  ellc  acima,  o  cm  8  dias, 
aló  pc^rlo  das  suas  diamantinas  origens,  dcque  dista  apenas 
OC  h»f!;uas,  sem  mais  obstáculo  do  que  uma  grande  ca- 
choeira, quo  lem  perlo,  e  inferior  a  estes  ricos  lugares ; 
didiculdado  quo  a  c<»bi(;a  vence,  o  a  importância  do  lugar 
:'onvida.  como  centro  do  novas  o  certas  rique/as. 

O  marco  collocado  n;i  loz  do  J;iurú  ó  do  bella  pedra 
mármore,  do  (igura  do  uma  pyraiuido  quadrilnlera,  trin- 
cada, sobro  sua  correspondente  face  o  arrematada  por 
uma  pyramido  do  4  faces,  do  cujo  verlico  nasce  uma 
cruz  do'  4  braços  iguaes,  do  3  p.iímos  o  meio  do  alto, 
lendo  o  todo  d'estõ  monumento  23  palmos  do  altura. 

As  suas  4  faces  trapezoidas,  livres  da  alia  base  cm 
qur.  assenta  esta  cúpula,  lem  12  palmos  do  alio,  :>  l|2  no 
lado  junl(»  â  base,  o  ^  ao  superior  o  parallelo  lado. 

As  inscripçOes  sâo  as  seguintes  : 
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Emfini  csle  marco  csln  coliocado,  nao  na  fó/  de  Jaurú, 
mas  meia  milha  abaixo  dVlla,  sobre  a  margem  occideiUal 
do  Paraguay,  seis  braças  distantes  do  rio  oriental  dia- 
gonalmente. 

As  altas  serranias  que  vem  desde  as  fontes  do  Paraguay 
próximas  da  sua  oriental  margem,  abeiram  o  rio,  fron- 
teiras á  fóz  do  rio  Jaurú,  indo  terminar  com  80  léguas 
de  extensão,  7  léguas  abaixo  d'ella  no  morro  Escalvado 
na  lat.  16**  43'.  A  leste  d'estc  monte  ou  ponia  sDo  Uido 
pantanacs,  e  9  léguas  abaixo  d'elle  faz  barra  na  mesma 
margem  oriental  do  Paraguay  um  profundo  escoante  ou 
rio,  descoberto  era  1786.  a  que  denominei  Rio  jNovo,  que 
pódc  dar  navegação  até  muito  perto  do  S.  Pedro  do  El- Rei, 
antigamento  chamado  Ipocuné,  logo  que  se  abram  e  cor- 
tem os  goapés  o  outras  hervas  aquáticas  que  confundem 
seu  alveo  com  os  largos  pantanaes,  que  o  criam;  os 
ribeirões  de  SanfAnna,  de  Bento  Gomes,  c  outros,  que 
se  passam  na  estrada  do  Cuyabá,  a  poente  do  Cocaos, 
são  as  mais  remotas  fontes  doeste  rio. 

Na  lat.  de  17"*  33'  principia  a  ser  m  'Utuosa  a  margem 
Occidental  do  Paraguay,  na  ponta  de  N.  da  serra  de  In- 
sua,  que  3  léguas  ao  sul  faz  uma  profunda  quebrada,  na 
lat.  de  17^  43'  para  formar  a  boca  da  lagôa  de  Guaiba, 
que  se  estende  para  poente  para  o  centro  das  terras; 
havendo  d'esta  lagôa  um  cunal  largo,  que  vem  de  N.  en- 
costado à  face  de  O.,  da  dita  serra  dalnsua,  canal  do  4 
léguas  de  extensão,  que  a  communica  com  a  lagôa  libe- 
rava, de  pouco  maior  grandeza  do  que  Guaiba,  e  de  3  lé- 
guas de  diâmetro;  existindo  a  Uberava  positivamente 
contigua  e  a  norte  da  serra   da  Insua. 

Seis  e  meia  léguas  abaixo  da  boca  de  Guaiba,  c  de- 
fronto d'esta  margem  raontuosa,  do  lado  occidenlal  do 
Paraguay,  faz  barra  na  opposta,  em  lat.  IT"  55',  o  rio 
S.  Lourenço,  antigamente  chamado  Porrudos.  que,  na- 
vegando 26  léguas  lhe  entra  pela  margem  do  oeste  o  rio 
Cuyabá  em  lat.  17o  20'  e  long.  320^  50',  sendo  estes  dois 
rios  de  grande  extensão.  O  de  S.  Lourenço  tem  as  suas 
fontes  j)ela  lat.  15®  e  40  léguas  á  nascente  da  vi  lia  de 
Cuyabá,  recebendo  além  dos  braços,  que  a  estrada  que 
vem  de  Goyaz  corta,  outros  grandes  que  lhe  entram  por 
leste,  como  o  Parnaiba,   o  Piquiri,  que  recebe  o  Taquary, 
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o  o  Piquira ;  todos  do  mediana  grandeza  e  navegáveis.  O 
Piqujra  já  foi  navegado  alé  as  suas  cabeceiras,  das  quaes 
se  vararam  as  canoas  pur  lerra.  até  se  passarem  para  o 
rio  Sucuriú,  que  desagua  no  Paraná»  4  léguas  abaixo  da 
foz  que  faz  na  opposla  e  orienlal  margem  do  rio  Tietê, 
achando  emAm  nos  ditos  rios  Piquira  e  Sucuriú  menos  e 
menores  cachoeiras,  do  que  os  rios  Taquary  (  lia  de  ser 
o  Coxim  )  o  Pardo,  e  o  varadouro  mais  commodo  o  breve 
que  o  de  Camapuã ;  sendo  assim  esta  navegação  mais  facíl 
do  que  a  actual,  feita  pelos  dois  ditos  rios  últimos,  e 
muito  mais  breve :  achando  os  que  fizeram  esta  navega- 
ção só  dois  obstáculos,  o  muito  gentio,  e  a  falia  de  soe- 
cerros  e  mantimentos  que  se  acham  nu  fazenda  de  Ca- 
mapuã. 

A  navegação  para  a  villa  de  Cuynbá  pelo  rio  d'este 
nome,  desde  a  sua  fik,  é  breve  o  fácil ;  nas  primeiras 
10  léguas  em  que  se  passam  as  não  pequenas  ilhas  Aria- 
cuné  c  Tarumãs  se  chega  a  um  grande  bananal,  feito  á 
custa  de  braços  para  atterrarem  o  terreno  em  (|ue  está 
plantado  na  margem  de  leste  d'cste  rio,  pois  ainda  supe- 
rior á  esto  lugar  chega  a  máxima  cheia  do  Paraguay. 

Pouco  mais  de  Ires  léguas  acima  do  bananal  o  a  S» 
d'elle,  entra  na  margem  i»ccidenlal  do  Cuyabá  chamado 
(iuach(»-uassú,  o  pela  mesma  margem  o  sele  léguas  supe- 
rior a  este  o  Guacho-mirim. 

Do  (juacho-mirim  se  navoga  com  repetidas  voltas  a  rumo 
N.  i\.  E.,  por  11  léguas  até  a  boca  inferior  do  furo  c  ponta 
da  ilha  Pirahim,  de  9  léguas  de  extensão  do  mesmo  rumo, 
a  qual  pelo  cana)  de  leslc,  (|ue  ó  o  mais  largo  e  breve, 
tem  três  ilhas  contíguas  ao  longo  do  rio,  entrando  n*esto 
espaço  e  pela  dita  orienlal  margem  vários  sangradouros, 
c  o  rio  Cuvabá- mirim  a  dita  ponla  do  sul  e  inferior  á  ilha 
Pirahim  esta  emlat.  16«  18'  52". 

Em  tim  da  dita  boca  Pirahim,  e  fazendo  o  rio  um  semi- 
círculo para  leste,  de  19  léguas  de  diâmetro  e  42  de  semí- 
circumferencia,  em  que  entram  pela  margem  orienlal  os  rios 
Croará-uassú,  Croará  mirim,  Aricá-uassú,  Arica-mirim  e 
Coxipó,  se  chega  á  villa  do  Cuyabá,  situada  uma  milha  a 
leste  da  margem  do  rio  na  lat.  l^""  3^»'  long.  321  <»  35\  96 
léguas  a  oriente  da  villa  Belia  e  da  mesma  dislancia  da 
fóz  que  o  S.  Lourenço  faz  no  Paraguay. 


—  168  - 

A  villa  do  Cuyabà  foi  erecta  com  esle  nome  no  anno  de 
1727,  o  Arrayal  em  17á3.  E'Cuyabá  um  grande  povo, 
que  consta  presentemente,  com  as  suas  dependências,  de 
18:000  almas,  abundantissimo  de  carnes,  IVuclas  e  horta- 
liças e  peixe,  tudo  por  preço  ainda  mais  commodo  do  que 
uos  portos  de  mar.  E*  terra  própria  para  crear  b!)mens 
robustos,  tem  ricas  minas,  e  poucas  aguas  para  as  mi- 
nerarem no  tempo  da  secca;  d^ellas  se  oxlrahem  cada 
anno  20  arrobas  do  ouro  do  toque  ainda  superior  ao  de 
23   quilalcs,  cigas  minas  se  descobrirain  em  1718 

O  Arrayal  S.  i^odru  de  El-Koi.  qui  Uca  21  léguas  a  S. 
O.  da  vilfa  de  Cuyabá,  é  o  mais  considerável  dos  seus 
adjacenles  estabelecimentos;  contu  quasi  2,000  habitantes; 
a  sua  lat.  ó  10"  16'  e  hmg.  321"  2',  situado  perlo  da  mar- 
gem Occidental  do  ribeiro  de  Bento  Gomes;  e  légua  e  meia 
a  S.  do  arraial  lorma  o  dito  Bento  Gtimes  uma  grande  bahia 
que  denominam  Rio  do  Janeiro,  desde  a  qual  se  seguem 
|)ara  poente  largos  pântanos,  que  v5o  entrar  no  l*araguay, 
de  que  distam  20  léguas  no  já  referido  Rio  Novo. 

O  Rio  Cuyabà  tem  si*as  fontes.  40  léguas  superi(»r  á 
vilia,  e  ó  cultivado  na  maior  parte  da  sua  extensão  por 
ama  continua  cultura,  a  qual  ainda  se  estende  14  léguas 
pelo  rio  abaixo,  inferiormente  á  dita  villa. 

Quatro  léguas  abaixo  da  principal  boca  do  rio  Porrudos 
abeiram  no  Paraguay  as  serras  que  bordam  desde  a  Guaiba 
a  sua  Occidental  margem,  cha. nadas  n'esle  lugar  serras 
das  Pedras  de  Amolar,  por  serem  as  que  a  formam  doesta 
natureza,  na  lai.  18**  2\  e  long.  320»  13\  sendo  este  lugar 
o  único  pouso  (|ue  não  alaga  nas  cheias  do  rio,  por  >èr 
na  escarpa  d'esla  alta  serra,-  e  por  isso  sempre  buscado 
nas  canoas  que  o  navegam. 

As  ditas  liavcãri  ainda  terininim  mais  inferiormente  duas 
léguas  a  sul,  na  do:»  Dourad<;s,  abaixo  das  (|uaes  logo  ha 
um  furo  pela  margem  de  oeste  de  Paraguay,  que  enca- 
nando enlre  dois  altos  c  destacados  montes  chamados 
Chanós,  conduz  ao  lago  Mandiorò,  de  cinco  léguas  de  com- 
prido, e  o  maior  do  Paraguay. 

No  lado  Occidental  doestas  serras,  (|ue  ornam  e  tocam  a 
margem  de  poenle  d'eslo  grande  rio,  existe  uma  grande 
cordilheira  de  montanhas  ( (|ue  distam  entre  si  pouco  mais 
de  3    léguas,  formando  como  um  valle  de  20  léguas  de 
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cxlciisQo)  ciitro  (|uc  scacbam,.  a  norte  ;)  lagoa  Uberaba, 
]]()  centro  a  Guaíba,  e  ao  sul  oMandioró;  a  fíu^iíha  leni 
um  canal  de  légua  do  extensão,  (|ue  cortando  as  dilas  ser- 
ras, (|uc  formau)  a  sua  margem  de  poente,  a  couimunica 
pelo  dito  inlervallo  com  oulra  menor  lagoa  de  le^^ia  de 
comprido,  chamada  Guaiba-mirim,  ficando  a  cxlremidade  do 
norle  da  mencionada  corda  de  contíguos  e  allos  uionles 
chamaria  ponla  de  limiles.  sete  léguas  a  poente  da  lagò.i 
Uberab:),  que  por  um  semelhante  canal  se  connnunica  com 
outra  maior  iagòa  que  cobre  a  N.  a  dila  ponla.  O  gentio 
gualó  vive  nVsles  lugares. 

Dos  Dourados  corre  o  Paraguay  a  sul  alé  as  serras  do 
Albuquerque,  que  Ioda  perpendicularmente  na  sua  face  de 
norle,  sobre  a  qual  está  a  povoação  de  Albu(|uen|ue  em 
lat.  19**  e  long.  SâO*"  3*.  Forniam  estas  serras  um  solido 
quadro  do  10  léguas  de  lado;  tem  muita  pedra  calcarea; 
é  o  melhor  torrão  que  do  Jaurú  para  baixo  se  encontra 
em  ambas  as  margens  do  Paraguay,  c  só  se  lhe  [)óde 
igualar  |)(;la  sua  maior  extensão  as  que  formam  as  mar- 
gen>  do  oipstedas  lagoas  Mandiorc  e  Guaiba,  formadas  por 
serras  accessorias,  e  cobertas  de  alia  e  densa  mataria. 

De  Albuquerque  volta  o  Paraguay  a  leste  encostado  ás 
serras  d*este  nome,  as  quaes  lindam  por  o  léguas  de  ex- 
tensão na  serra  do  Uabixo,  defronte  da  (|ual,  e  na  margem 
do  norle,  está  a  boca  inferior  do  1'araguay-nnrim :  isto 
é  um  braço  do  Paraguay.  que  termina  n'esle  lugar,  for- 
mando uma  ilha  de  14  léguas  de  comprido  de  N.  a  S. : 
por  este  furo  seguem  as  canoas  no  tempo  das  cheias. 

Da  boca  do  Paraguay-mirim  vai  o  rio  voltando  a  sul  até 
a  1*0/  do  rio  Taquary,  navegado  lodos  os  annos  pelas  mon- 
ções de  canoas^  que  desde  a  cidade  de  S-  Paulo  vem  para  a 
villa  do  Cuyaba,  e  ainda  alé  o  registo  do  Jaurú  quand(»  se 
destinam  para  Villa  Bella. 

Cinco  léguas  abaixo  da  foz  do  Taquary  entra  |)ela  mesma 
margem  do  Paraguay  o  rio  Emboteliú,  hoje  chamado  Mon- 
degíí,  antigamente  navegado  pelas  mesmas  monções  de  S. 
Paulo,  as  quaes  entrando  pelo  Anhanduy'-assií,  braço  me- 
ridional do  Pardo,  com  mais  cachoeiras  o  maior  varadouro, 
passavam  as  canoas  para  o  Embotetiú  para  entrarem  no 
Paraguay. 
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Nn  margem  de  N.  do  Mondego  fundaram  os  hcspanhócs, 
20  léguas  superior  á  sua  foz.  a  cidade  do  Xores,  que  os  pau- 
listas arruinaram  totalmente  pelos  annos  de  16^0,  e  do 
que  os  vestígios  ainda  foram  vistos  em  1776;  o  dez  lé- 
guas superior  a  este  lugar,  o  nas  serras  que  formam  a 
parte  superior  do  Emboletiii,  lia  hadiçrio  dóricas  minas  que 
no  moio  do  presente  século  aflirmam  os  liespaniioes  as 
viram. 

Onze  léguas  inferior  á  foz  do  Mondego,  existem  dois 
altos  e  ilhados  montes,  cada  um  sobre  a  sua  compelente 
fronteira  margem  do  Paraguay.  E  na  extremidade  da 
escarpa  do  S.  do  monte  do  lado  d  í  poente,  c  cliegad<»  á 
borda  do  rio,  está  o  presidio  de  Nova  Coimbra  em  lat.  19^ 
56\  e  long.  320<>  2\  fundado  no  imno  de  1775,  ultimo  e 
mais  austral  eslabelecimenlo  portuguez  sobreoParaguay. 

E  como  este  rio  no  tempo  da  sua  máxima  secca,  que  é 
menos  da  metade  do  anno,  corre  encanado  entre  estes  dois 
montes,  foi  este  lugar  considerado  equivocadamente  como 
um  fecho  ou  mela  para  a  sua  navegação  privativa ;  porque 
como  ambas  as  margens  do  Paraguay,  muitas  léguas  lanlo 
abaixo,  como  acima  de  Coimbra,  ^ân  alagadas  por  grande 
e  lateral  exiensão.  a  maior  parle  do  anno,  alagação  que, 
lendo  grande  altura,  dá  livre  passo  para  se  navegarem 
as  largas  e  inundadas  campanhas  qiie  formam  ambas  as 
margens  dVsle  famoso  rio,  desde  muilas  léguas  inferiores 
ao  parallelo  de  Coimbra  até  sahir  no  mesmo  Paraguay,  e 
em  differentes  pontos  muito  acima  dos  ditos  u.ontes ;  foi 
gratuita  e  falsa  a  supposição  de  que  elles  formavam  os 
fechos  do  Paraguay  que  os  antigos  porluguezes  viram  c 
trilharam,  em  (|ue'o  Exm.  Sr.  Luiz  do  Albuquerque  man- 
dara fundar  Coimbra. 

O  monte  em  que  eslá  o  prisidio  de  Coimbra  c  notável 
pela  celebre  gruta  que  occulla  nas  suas  entranhas,  des- 
cripla  e  observada  pela  priuícira  vez  na  diligencia  que 
se  fez  do  reconhecimenlo  'de  grande  parte  do  Paraguay,  de 
quo  foi  encarregado,  e  no  diário  dVlIa  me  expliquei  assim. 

<c  Desembarcando  na  ponta  do  norte  doeste  monte,  an- 
((  damos  4o  passos,  alravessando  a  mataria  quo  o  cerca; 
«  e  mais  H"),  subindo  a  sua  escarpa,  até  darmos  em 
«  dois  buracos  rectangulares,  feitos  na  penha  viva,  e 
«  dependurados  por  uma  doestas    quebradas,   o  cahindt» 
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«  de  penedo  om  penedo  descemos  cousa  de  duas  braças. 
f<  até  cahirmos  en»  uma  abobada  de  50  palmos  de  com- 
«  prido  e  2o  de  largo.  O  seu  ledo  o  uuia  pedra  quebrada 
a  pelos  buracos  porque  enlrámos,  e  porque  Ibe  entra  a  luz. 

«  D*esta  abobada  pendem  muitas  pyramides  agudíssimas 
«  das  pedras  chamadas  Stalactitos,  formadas  porantiquis- 
<  simas  lapidíncaçOes,  algumas  na  sua  base  da  grossura 
fi  de  um  homem/e  outras  menores.  O  cliâo  está  coberto 
«(  de  soltos  penedos,  e  do  outros  sólidos  perpendiculares  da 
<v  mataria  das  mesmas  pyramides,  superabundância  do 
'i  suco  da  sua  formação.  A  dita  abobada  para  a  parte  do 
«  sul  vai  cahindo  eui  45*»  para  o  centro  d'esle  monto,  c 
«  formailo,  com  o  pavimento  que  para  a  mesma  parte 
f(  igualmente  desce,  uma  profundidade  ou  espaço  aéreo, 
«  choio  de  mil  penedos;  cujo  fundo  se  perde  na  escuri- 
«  dade,  e  largura  d'cstc  espaço  em  cima  é  de  uma  braça, 
((  e  em  baixo  parece  de  3  paI;uos.  Emlim  uma  pedra  que 
«  lauçamos  gastou  5"  em  clicgir  ao  dito  fundo.  » 

A  descripçáo  referida  d'esta  gruía,  a  que  o  vulgo  de  Co- 
imbra chama— do  inferno— a  remelleu  porcopia  ao  minis- 
tério de  Lisboa  o  Dr.  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, que  se  achava  em  Maio  Grosso,  com  ordem  de  a  exa-' 
minar,  o  que  fez  cm  1791,  c  descendo  á  dila  abobada 
subterrânea,  secunduziu,  a  favor  de  mil  luzes,  pelo  trans- 
cripto  o  escuro  espaço  (juc  forma  o  ledo  e  pavimento  da 
primeira  gruta,  a  qual  se  perde  na  profundidade  de  190 
palmos  de  escarpa,  chei(»s  de  enormissin)os  entulhos  de 
|)edras  abatidas  da  abobada  que  constituo  o  seu  tecto,  até 
que,  vencido  este  tenebroso  pi  ecipicio,  deu  na  cnlrada  do 
outro  maior  salão  ou  gruta,  sobre  a  (|ual  o  dilo  Dr.  se 
explica  assim:  — 

«  Eis  aqui  onde  a  natureza  nos  tinha  preparado  um 
í(  maravilhoso  espcrtaculo,  porque,  olhado  á  primeira  vista 
a  o  todo  (juese  me  offercccu,  depois  de  dislribuidas  as 
«  luzes  em  proporcionadas  distancias,  representou-se-me 
c(  uma  mosquila  subterrânea,  que,  observada  ptu*  partes, 
«  em  cada  uma  d'ellas  fazia  saltar  aos  olhos  uma  diiTe- 
«  renle  perspecliva,  a  que  do  fundo  do  grande  salão  se 
«  offerece  á  vista  do  espectador,  collocado  á  entrada  d'clla, 
í(  é  a  de  um  magnifico  templo,  todo  elle  coroado  de  curio- 
«  sissímasstalacliloi,  uns  dependurados  da  abobada    que 
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dação  que  priacipiando  desdo  a  foz  do  rio  Jaurú  até  estes 
fechos^  tem  cem  léguas  de  extensão  de  norte  a  sul,  ordi- 
nariamente de  Iarg9,  no  tempo  da  sua  maiima  cheia,  for- 
mando assim  um  verdadeiro  lago  a  que  os  antigos  chamaram 
de  Xaraies,  e  que  muitos  geographos  dão  erradamente  por 
nascimento  do  Paraguay. 

Inundação»  emtim,  que  comprehcnde  e  confunde  com  o 
alveo  do  grande  Paraguay  as  aguas  e  o  canal  dos  rios 
Cuyabá,  Porrudos,  Taquary,  Emboletuí,  e  outros  seus  con- 
fluentes, do  tal  forma  que  vinte  e  trinta  léguas  acima  das 
barras,  que  estes  rios  fazem  no  Pai-aguay  no  toiupo  da 
sua  secca,  no  das  cheias,  se  corta  de  um  a  outro,  atraves- 
sando sempre  em  canoas  os  terrenos  e  campos  enlre  ellos 
intermédios,  sem  que  se  cheguem  ou  vejam  as  margens  do 
Paraguay. 

Formando  esta  máxima  inundação  com  as  altas  serras 
que  abeira  e  circumda,  e  com  as  porções  de  elevadas  terras 
que  cerca  outras  tantas  soberbas  ilhas,  e  um  labyrinlho  de 
lagos,  bahias  e  pântanos  de  que  muitos  ficam  existentes  no 
tempo  da  scccd.  Esta  complicada  extensão  de  terreno  alagado 
faz  que  estes  inundados  campos  só  se  naveguem  com  expe- 
rimentados práticos. 

D' este  positivo  e  único  fecho  do  Paraguay  principiam 
a  ser  suas  margens,  d*elle  por  abaixo,  de  terras  iirmes  e  altas 
pela  maior  parte,  principalmente  a  oriental.  N'ella  desagua 
além  do  pequeno  rio  Tepoti,  e  pela  latitude  de  22<>  5\  um 
não  pequeno  rio,  chamado  agora  Branco  pelos  hespauhoes, 
e  é  o  que  elles  queriam  fosse  o  Corrientes»  no  anno  de  1753 
no  acto  da  demarcação  passada,  e  ainda  hoje  o  pretendem ; 
quando  as  cabeceiras  doestes  rios  ficam  boas  cincoenta  léguas 
a  norte  e distantes  do  verdadeiro  rio  Gorrienles  indicado  no 
tratado  de  limites,  havendo  intermédios  entre  ambas  as  ori- 
gens de  outros  rios,  que  entram  no  Pai*aguay.  Abaixo  do 
Rio  Branco  e  na  latitude  de  i3^  entra  na  mesma  margem  de 
leste  do  Paraguay  um  rio  que  os  hespanhoes  chamam  da 
Lapa,  que  parece  ser  o  conhecido  por  nós  com  o  nome  de 
Pirahy,  e  perto  da  sua  foz  estabeleceu  esta  nação  cm  1793 
estancias  e  fazendas  de  gado. 

Inferior  a  este  sete  léguas,  desagua  na  mesma  oriental  mar- 
gem o  rio  Cambauapú,  que   os  hespanhoes  denominam  Gua- 
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davan,  o  que  rcmonlam  no  tempo  das  aguas  por  vinte  léguas 
do  na vegaçrio, para  colherem  grande  quantidade  de  herva  do 
Paraguay ,mate  ou  congonha,  e  feito  por  esla  nação  ^em  o  equi- 
valcuio  valor  de  mínas,o  forma  um  importante  ramo  decom- 
mercio,subindo  o  consumo  d*este  género  a  cem  mil  arrobas. 
Pela  latitude  de  23^  36'  desagua  no  Paraguay,  pela  sua 
margem  de  leste,  o  rio  Ipanó-uassú,  que  foi  julgado  no  acto 
da  demarcação  passada»  interinamente  para  extrema,  entre 
o  dominio  hespanhol  e  portugucz  com  damno  manifesto  da 
ultima  naçHo,  visto  supporem  os  commissarios  das  duas  na- 
ções que  as  cabeceiras  contravertentes  do  rio  Iguatimy  ou 
Iguary,  limilrophes  pelo  tratado  de  limites  de  1750,  e  ainda 
em  1777,  e  que  entra  no  Paraná,  ora  as  do  rio  Iparé ;  sup- 

Í)Osiç3o  falsa,  pois  que  as  ditas  contravertentes  com  as  do 
guatimy  correm  para  o  rio  Xexuy,  que  faz  barra  no  Pa- 
raguay,  muito  inferior  ao  Ipané:  e  para  aclarar  este  ponto 
se  deve  notar  o  seguinte : 

Entre  os  dois  grandes  rios  Paraguay  e  Paraná  corre  de 
N.  a  S.  uma  hífrgae  extensa  cordilheira  de  serras  chamadas, 
cm  quanto  te[^  esta  direccfio  de  Amambay,  a  qual  pela  altura 
e  a  sul  do  rio  Iguaiimy  forma  um  largo  ramo  que  se  dirige 
de  E.  a  O.,  denominado  serras  do  Maracayú.  Doestas  serras 
nascem  todos  os  rios  que  do  Taquary  entram  no  Paraguay, 
nascendo  da  mesma  serrania  outros  muitos  rios,  que  fazendo 
n'ella  contravertentes,  vao  desiiguar  no  Paraná  sendo  um 
d*elles,  e  mais  de  S,,  o  Rio  iguatimy  quo  tem  a  sua  foz  no 
Paraná  na  Latitude  23  iT  logo  acima  das  sete  quedas, 
enorme  salto  doesto  caudaloso  rio  formado  pela  dita  ultima 
serra. 

Salto  ou  cataracta  de  admirável  perspectiva  a  quem  o  olha 
da  sua  pnrto  inferior,  pelo  coroarem  constantemente  seis 
arco  iris  nos  dias  serenos  e  por  toda  a  extensão  doesta  ul- 
tima Cachoeira,  com  parallelos  inlervallos.  quando  os  raios 
do  Sol,  com  determinada  direcção,  formando  estes  signaes 
da  paz  do  Senhor  nas  parliculas  aquosas  que  os  fazem  visí- 
veis, remettem  aos  ollu^sdo  espectador,  osluminosos  raios 
que  o  formam,  reflectindo  n'elles  as  primitivas  cores,  effcito 
devido  a  duplicada  e  instantânea  divisão  das  aguas  doeste 
grande  rio,  que  precipitando-se  em  apertado  canal,  mais 
estreito  a  vigésima  parte  do  que  a  sua  largura  su^períor ; 


—  i7fi  - 

pelas  sele  quedas,  ou  saltos  que  formam  com  grande  altura 
esta  espantosa  cachoeira,  Icvanlando-se  as  aguas  cm  cada 
queda  cm  espumosas  columnas  do  vinte  e  mais  palmos  de 
altura  se  vão  dividindo  succcssivamente  cm  partículas  mí- 
nimas e  mais  leves  do  que  o  mesmo  ar  a  que  se  elevam,  for- 
mando sempre  uma  densa  evaporação,  que  a  cerca  o  borrifa 
por  grande  espaço  os  terrenos  conliguos. 

No  rio  Igualimy.  23  léguas  acima  da  sua  foz,  o  na  sua 
margem  de  N.,  tiveram  os  porluguezcs  a  praça  dos  Prazeres 
que  evacuaram  cm  1777,  lendo  o  Iguatimy  as  suas  cabeceiras 
ainda  mais  superiores  ao  lugar  da  praça  entre  ásperas  mon- 
tanhas, as  quaes  transitadas  a  poente  se  encontram  logo 
n^ollas  os  nascimentos  de  dois  pequenos  rios,  o  da  parle 
do  norte,  chamado  Agualahymlrim,  e  ambos  elles  correndo 
a  occidente  se  precipitam  pela  face  occidenlal  das  ditas  serras 
cm  impassavcis  saltos,  unindo-se  na  base  d'e!las  formam  um 
não  pequeno  rio,  que  foi  supposto  na  demarcação  passada, 
I>ela  diííiculdade  do  terreno,  seria  o  mencionado  Ipané-uassú 
como  fica  dito ;  quando  estes  dois  rios  Agorahy,  já  unidos 
em  um  só  canal,  vâo  desaguar  no  Paraguay,  não  pelo  Ipané, 
mas  sim  em  um  braço  do  norte  do  Xexuy,  chamado  também 
Agorahy,  e  pelos  antigos  hespanhocs  (Jorrientes,  devendo 
ser  este  rio  o  que,  conforme  aos  tratados,  servisse  de  li- 
mites entre  as  duas  naçOes. 

O  rio  Xexuy  entra  no  Paraguay  pela  sua  margem  de  leste 
em  lat.  2í*»  IT,  vinte  léguas  abaixo  do  Ipané,  havendo  entre 
estes  dois  rios  um  pequeno  denominado,  Ipané-mirim. 

Apezar  d*este  conhecimento  geographico  que  os  hespa- 
nhocs occullam,  se  vieram  a  estabelecer  ha  vinte  annos  na 
margem  oriental  e  portugueza  do  Paraguay,  três  léguas  su- 
perior á  boca  do  Ipané-uassú,  fundando  Villa  Real,  com 
manifesta  infracção  dos  tratados,  e  vão  pretendendo  inter- 
nar-se  para  os  altos  das  serras  e  Vaccaria,approximando-se 
o  Camapuâ,  importante  estabelecimento  porluguez,  e  único 
no  centro  d'aquelles  largos  terrenos,  que  se  pode  olhar  como 
uma  barreira  aos  seus  intentos. 

Esta  é  em  summa  a  descripção  do  Paraguay  porjuguez 
al6  onde  deve  eslender-se  o  seu  domínio,  sendo  tal  a  situação 
geographica  d'esle  grande  rio  que,  desaguando  n'elle  pela 
sua  oriental  margem  os  expressados  rios,  todos  de  concon- 
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Irada  oavegaçíio  para  o  interior  do  Brasil,  não  entra  semc- 
liianlemente  na  opposla  e  occidenlal  margem  rio  algum, 
desde  o  Jaurú  ate  o  parallelo  do  Ipané ;  e  como  do  grande 
porto,  alveo  de  todos  os  referidos  rios,  fica  mergulhada  no 
tempo  das  cheias,  que  levanta  as  aguas  sobre  o  plano  dos 
campos,  por  entre  os  quaes  corre  por  oito,  doze  e  vinte 
palmos  de  altura,  podendo-so  por  esta  razão  navegar  e 
cortar  de  uns  a  outros,  e  agrando  distancia  das  também 
innundadas  margens  do  Paraguay,  ficam  consequentemente 
patentes  e  indcfensos  estes,  rios,  que  são  outras  tantas  por- 
tas para  o  domínio  portuguez. 

Um  tão  grande  rio  como  é  o  Paraguay,  de  clima  tempe- 
rado, saudável,  farto  de  peixe,  e  caça,  bordado  de  largos 
campos,  e  de  altas  serranias;  cortando  por  tanlos  rios,  am- 
plas bailias,  grandes  lagos,  e  com  alta  e  densa  mataria,  in- 
dica assaz  que  devia  convidar  muitas  nações  americanas 
para  o  habitarem. 

Porém,  logo  depois  da  descoberta  d'este  opulento  e  novo 
coutinente,  as  incursões  dos  hespanboes,  e  dos  paulistas 
apprehendendo  e  dispersando  muitas  das  pumcrosas  tribus 
que  n'elle  viviam,  parece  que  estes  novos  aventureiros,  só 
queriam  aniquilar  os  indígenas  habitantes  de  tão  vasto  e 
bello  paiz. 

Os  jesuítas  transplantaram  milhares  para  os  seus  povos 
de  Uruguay  e  Paraná,  outras  naçOes  fugindo  ao  flagello  que 
as  devastava,  emigravam  para  terrenos  menos  felizes,porém 
mais  seguros,  e  menos  acccssiveis,  por  mais  distantes,  á  avi- 
dez dos  nossos  povoadores,  que  entregues  a  uma  ferina 
ociosidade,  buscavam  braços  alheios  que  os  sustentassem 
o  enriquecessem,  fazendo  a  direito  da  força,  perder  os  an- 
tigos e  tranquillos  senhores  da  America,  as  suas  incultas 
possessões,  os  seus  filhos^  as  suas  mulheres,  e  a  mesma 
apreciada  liberdade,  que  não  conseguiam,  apezar  das  mais 
positivas  e  previdentes  ordens  dos  nossos  príncipes,  illu- 
didas  sempre  pelos  novos  conquistadores,  senão  depois  do 
largo  espaço  de  SOO  annos,  quando  já  as  relíquias  doestas 
atemorisadas  nações  se  tinham  concentrado  para  os  mais  re- 
cônditos lugares  d' estes  vastos  terrenos,  levando  comsigo 
a  medonha  idéa  do  captiveiro,  que  transmittida  aos  seus 
descendentes,  tem  diificultado  a  sua  reducção,  e  o  poder-se 
tirar  d' clles  cortas  informações  de  novas  descobertas. 
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Não  é  esta  asserção  um  paradoxo;  nós  vimos  ha  poucos 
dias  quanto  os  forçosos  receios  de  perder  a  iibordade.de  que 
cslavam  possuídos  os  bororós  do  Cabaça),  diíficultava  a  sua 
communieaçOo  com  os  porluguezes,  ea  repugnante  e  teme- 
rosa idéa,  com  que  quatro  d  ellos  vieram  a  vilia  Bella,  e 
apezar  dos  presentes  e  carinhosas  expressões,  com  que  os 
mandou  convidar  o  actual  general  doesta  capitania. 

A  emigração  de  tantas  nações  para  terrenos  occupados 
por  outros,  e  algumas  d'ellas  do  corso,  aue  só  vivem  do  que 
plantam  as  mais  pacificas,  faz  que  se  olnem  reciprocamenlo 
com  implacável  odlo,  mantendo  entre  si  sanguinárias  guer- 
ras, destruclivas  da  sua  conservação,  concorrendo  tantas 
causas  para  sua  diminuição,  não  existindo  já  algumas,  e  ou- 
tras reduzidas  a  pequeno  numero  se  aggregaram  aos  vence- 
dores. 

Com  tudo,  no  Paraguay,  sobre  os  terrenos  e  rios  que 
extremam  a  sua  inundada  superfície,  vivem  ainda  muitas 
nações  de  Índios,  das  quaes  a  mais  considerável  e  respei- 
tável é  a  dos  aycurús  ou  cavalleiros  que  desde  o  rio  Ta- 
quary  se  estendepi  para  sul,  por  todos  os  mais  rios  que  en- 
tram na  margem  oriental  do  Paraguay  até  o  rro  Ipané,  e 
semelhantemente  na  opposta  margem  das  serras  de.Albu<* 
querque  para  baixo,  espaço  grande  de  terreno,  que  ainda 
não  occupado  pelos  vlsinhos  europeost  dão  segura  mora- 
da a  esta  e  outras  nações. 

Os  Aycurús  tem  praticado  repetidas  mortandades  em 

Bortuguezes  e  bespaohoes  sem  que  jamais  fossem  domados, 
sam  de  lanças  de  18  palmos  de  comprido,  de  madeira  du- 
ríssima, com  os  ferros  de  palmo  e  ainda  maiores,  sendo  o 
arco,  a  Hexa,  e  o  porrete  outras  armas  auxiliares  de  que 
igualmente  se  servem  com  grande  actividade  e  valor.  Fa- 
zem longas  jornadas  para  devastarem  os  terrenos  e  povos 
que  os  cercam,  em  cavallos  de  que  tiraram  o  nome  de  ca- 
valleiros; animaes  que  costumam  a  grande  ligeireza,  e 
criam  e  compram  aos  hespanboes,  a  troco  de  fortes,  gros- 
sas e  bem  tecidas  mantas  de  algodão  que  fabricam :  furtan- 
do-lbes  emfim  por  liquidação  de  contas,  quando  podem. 

As  suas  numerosas  cavalgaduras  fazem  que  busquem  as 
vizinhanças  dos  campos  para  viverem,  onde  são  temiveis, 
devendo  a  esta  vantagem  que  a»  nações  a  elles  mais  próxi- 
mas os  olhem  com  temor  e  respeito;  cbamando-se  algumas 
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d>llas«  depois  de  vencidas,  de  cap  ti  veiros  dos  aycurús,  quo. 
como  uma  espécie  de  tártaros,  vivem  do  que  plantam  as 
outras  nações,  que  comaquelle  titulo  compram  seusocego. 

Os  aycurús  com  incerta  morada,  trazem  nos  seus  reaval- 
ias as  suas  casas,  que  consistem  em  uns  grandes  taquarus- 
sús,  que  liies  servem  de  cumieira,  outros  mais  pequenos,  de 
esteios,  e  algumas  esteiras,  dus  quacs  as  maiores  formam 
o  teclo  e  as  outras  as  paredes  das  suas  valentes  casas,  que 
armam  brevemente,  com  divisões  das  mesmas  esteiras,  se- 
gundo o  numero  das  famílias. 

E'  distinclivo  e  belleza  entro  esta  nação,  tanto  homens, 
como  mulheres,  arrancarem  os  cabellos  das  pestanas  dos 
olhos,  e  das  sobrancelhas.  Elias  trazem  gravadas  em  uma 
perna  ou  no  peito  a  mesma  marca,  que  os  maridos,  com  ferro 
e  fogo,  põem  e  indiflerentemente  n'ellase  nos  seus  cavallos. 

Muitas  vezes  ellas  acompanham  os  maridos  nas  suas  lon- 
gas excursões,  e  por  isso,  e  outros  motivos  libidinosos,  ma- 
tam o  feto  no  ventre,  apenas  sesenlem  pejadas,  e  também 
porque  os  maridos  n'este  tempo  não  se  chegam  a  ellas,  esó 
depois  que  entram  para  os  quarenta  annos,  deix<nm  nascer 
os  filhos,  e  raras  vezes  tem  mais  de  um. 

Esta  falta  de  prole  teria  aniquilado  as  suas  dispersas  tri- 
bus,  se  não  adoptassem  para  mulheres  as  que  adquirem  de 
outras  nações,  e  os  seus  tilhos,  e  muitas  vezes  os  pais,  ou 
seja  pelo  direito  da  guerra,  a  quo  chamam  captiveiros,  ou 
pelas  ligações  reciprocas  que  tem  contrabido. 

Os  aycurús  em  i791  se  reconciliaram  com  os  portugue- 
zes,  mandando  até  Villa  Bella  alguns  de  seus  principaes  che- 
fes, não  SÁ  buscarem  a  paz  e  a  amizade  portugueza,  mas  a 
reconhecerem*-se  vassallos  da  coroa;  o  que  até  o  presente 
tem  repetido  annnalmente  outros  chefes  da  mesma  nação. 
E  nos  primeiros  dias  d'este  anno  1797,  já  três  capitães,  um 
guaná  e  outros  dois  aycurús  vieram  prestar  a  mesma  paz 
e  homenagem,  e  pedirem  cartas  patentes  dos  dois  expressa- 
dos motivos  ao  Exm.  capitão  general  de  Mato  Grosso,  e  o 
ultimo  d'elles,  em  nome  de  9  capitães,  ou  chefes  que  escan- 
dalisados  do  máo  tratamento,  e  rigor  com  que  os  bcspanhóes 
mataram  muitos,  deixaram  as  margens  do  Paraguay  em  que 
viviam  próximos  a  elles,  e  se  mudaram  para  o  Mondego,  o 
que  outros  anteriormente  tinham  feito  para  as  serras  de 
Albuquerque. 


—  182  — 

doresi  voDdo  o  seu  maior  cabedal  de  aguas,  tomaram  pelo 
priDCipal  rio,  confluo  com  a  margem  oriental  do  Paragnay 
na  lat.  27°  25' ;  tomando  o  Paraguay  d' esta  posiç3o  alé  en- 
trar no  oceano  com  o  nome  de  Rio  da  Prata, nome  que  muHos 
querem  que  se  dé  a  outro  rio  do  que  o  grande  Paraguay 
soja  braço,  e  que  o  principal  seja  o  Pilco  Maio,  só  porque 
este  rio  tem  do  Patarí :  supposição  arbitraria,  pois  sabe- 
mos a  razão  doestes  diversos   nomes,  e  vem  a  ser  :— 

Marlim  de  Sousa,  piimeiro  donatário  da  capitania  de  S. 
Vicente,  auxiliou  ou  mandou  com  sufliciente  escolta  a  Alei- 
xo Garcia  para  reconhecer  os  vastos,  e  ainda  não  trilhados 
sertões  a  occidente  da  larga  costa  do  Rrasil :  este  impávido 
portuguez  atravessou  o  Paraguay  por  as  partes  do  Pcrú, 
d*onde  voltou  carregado  de  prata,  o  algum  ouro,fazendo  pou- 
so e  espera  nas  margens  do  Paraguay  com  um  seu  filho  de 
tenra  idade  e  alguma  gente,  cm  quanto  mandou  dar  parto 
do  seu  rico  descoberto. 

N*esle  intervallo  de  tempo,  appareceram  os  Índios  guay- 
curíis  e  payagoás,  inimigos  dos  das  vargens  ou  Xaraia,  en- 
tre os  quaes  ficara  o  dito  Aleixo  Garcia,  que  mataram  com 
Ioda  a  sua  comitiva,  captivando  o  filho,  e  roubando  a  prata 
que  lhe  acharam,  repetindo  a  mesma  mortandade  aleivosa- 
mente n'aquelle  lugar  e  sobre  as  aguas  do  Paraná,  sobre 
sessenta  portuguezes  que  no  anno  seguinte  vinham  encon- 
trar o  já  assassinado  Aleixo. 

Esuccedendo  logo  depois  doesta  calastrophe  que  oshes- 
panhoes  principiavam  a  estabelecer-so  na  Rio  da  Pratn, 
commandados  por  Sebastião  Cabot,  e  pelo  anno  de  152(i, 
quizessem  reconhecer  mui  superiormente  este  rio,  c  en- 
contrando nas  suas  margens  os  indios  que  tinham  morto  e 
roubado  os  portuguezes,  e  vendo -os  com  a  prata  roubada, 
assentaram  era  ppoducçSo  do  paiz,  baptizando,  em  conse^ 
quencia  d'esta  supposta  descoberta,  por  rio  da  Prata,  ao 
verdadeiro  Paraguay,  que  ficou  na  sua  parle  superior  con- 
servando o  seu  privativo  nome. 

O  Rio  Paraná  ou  grande  tem  as  suas  principaes  origens 
na  face  occidental  das  serras  da  Mantiqueira,  25  léguas  a  O. 
da  villa  de  Parati,  e  passando  por  S.  João  de  El-Rei,  uma 
das  4  comarcas  da  capitania  de  Minas  Geraes,  vem  confluir 
com  o  Paraguay,  com  muitos  diversos  rumos  com  400  le- 
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^uas  do  curso  lotai,  recebendo  por  ambos  espiados  muitos 
c  grandes  rios :  os  que  Ibe  entram  pelo  N.  com  prebendem 
grandes  terrenos,  e  fazem  contraverlenles  com  os  rios  Pa-^ 
rabyba,  S.  Francisco,  Tocantins,  Araguaya,  Rio  das  Mor- 
tes e  outros ;  não  tendo  menor  extensão  os  que  Ibe  entram 
pela  oppostà  margem,  que  tem  os  seus  nascimentos  muito 
perto,  e  nas  aitas  serras  que  ornam  a  soberba  costa  d^ 
Brasil,  sendo  um  d'elles  c  mais  notável  o  da  Gurutiba  e  o 
mais  de  S.^  eque  é  em  parte  limilrophe  pelo  tratado  de  li- 
mites. 

Elle  traz  as  suas  fontes  das  serras  Visinhas  à  costa  do 
Paranaguá,  e  correndo  directamente  de  leste  a  oeste,  por 
120  léguas  de  extensão,  entra  no  Paraná  na  lat.  âS""  35\ 
A  esie  se  seguem  para  o  norte  os  rios  Yvai,  Paranà-pane- 
roá  ou  Petagy,  Tietê, Mogé,  Pardo,  Sapucahy  e  outros,  con- 
tendo todos  elles  ricas  e  trabalhosas  minas. 

Da  confluência  do  Paraná  com  oParagnay  para  baixo  tèem 
os  hespanhoes  sobre  as  margens,  grandes  estabelecimen- 
tos :  um  d'e)les  é  a  cidade  ae  Corrientes,  na  margem  ori- 
ental do  Paraguay,  próximo  de  sua  juncçao  com  o  Paraná . 
Violo  e  seis  léguas  mais  abaixo  e  sobre  o  mesmo  lado,  o 
grande  povo  de  San  la  Luzia,  assim  como  na  opposla  mar- 
gem e  na  lai.  31<»  30'  a  cidade  de  Santa  Fé,  no  angulo  que 
faz  o  Paraguay,  pela  sua  Occidental  margem  o  Rio  Salado, 
Guacbufes,  que  vem  da  serra  dos  Andes,  com  duzentas  lé- 
guas de  curso,  e  assim  outros  menores  e  intermédios  esta^ 
Eeiéeinoentos. 

Etflfim  o  rio  Uruguay,  que  tem  as  suas  fontes  nas  ser- 
ras visinhas  á  ilha  de  Santa  Catharina,  e  que  na  sua  parte 
superior  pertence  ao  domínio  portuguez,  entra  no  Paraguay 
pela  sua  margem  de  Teste  com  S40  léguas  de  curso,  rece- 
bendo por  ambos  os  lados,  muitos  e  não  pe(]uenos  rios, 
que  o  fazem  fundo  e  caudaloso ;  a  sua  fòz  está  na  lat.  S^"" 
30*  e  n'ella  finda  o  rumo  ^eral  de  S.,  qoe  traz  o  Paraguay 
desde  suas  remotas  origens  ;  cujo  rumo  ou  meridiano  de 
320<^  e  500  léguas  de  extensão,  corta  este  grande  rio  em  va- 
rias parles,  afmzar  das  grandes  voltas  que  faz,  indo  passar 
próximo  da  cidade  de  Buenos-Ayres. 

O  rk)  Guaporé  tem  o  deu  nascimento  no  cume  das  serras 
^  campos  dos  Parecis,  em  lai.  14"  42\  e  long.  3f8«  42' ; 
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.seis  léguas  a  O.  da  fonlo  principal  do  rio  Jauni,  duas  n 
Teste  do  Juruena,  e  Ires  no  mesmo  rumo  da  origem  do  Sa- 
raré,  e  preoi  pilando -se  igualmenle  com  o  Jaurú  da  alia  es- 
carpa das  dilas  serras,  formando  ambos,  logo,  muitas  ca- 
choeiras, correm  |)arallcllos  com  curlo  espaço  entre  si,  alo 
voUarem  aos  opposlos  rumos  ;  o  Jaurú  a  nascente  para  en- 
trar no  Paraguay,  e  o  Guaporé  lendo  igualmenle  corrido  o 
mesmo  rumo  sulpor  IS  léguas,  e  vai  voltando  a  poente  por 
mais  de  dez,  até  o  lugar  da  sua  ponla,  por  onde  passa  a 
estrada  gorai  de  Mato  firosso  por  Cuyabá  ;  tendo  o  rio 
n'este  lugar  (|mnze  braças  do  largo  e  duas  de  fundo;  da 
ponla  ainda  continua  a  O.  aló  Villa  Bella  por  22  léguas  de 
curso. 

Villa  Bella,  capital  do  governo  do  iMato  (Irosso,  situada 
na  njargem  oriental  ds  rio  tíuaporó  em  terreno  e  campos, 
í|ue  lodos  os  annos  alagam,  e  cercada  de  pântanos  doeste  rio 
o  do  Sararó  que  llio  liça  Ires  léguas  a  sul,  está  najal.  15*», 
c  na  long.  317"  o  42'.  Foi  fundada  em  1752. 

Dista  esta  capital  50  léguas  ao  occidcnte  da  foz  com  os 
domínios  bespanhocs  da  província  de  Chiquitos,  ó  coberta 
por  altas  serras,  densa  mataria,  grandes  panlanaes,  e  lar- 
gos campos,  e  cortado  pelos  dois  não  extensos  rios  Alegre  c 
Aguapeliy;  os  quaes  rios,  nascendo  pela  lai.  Ki''  ao  vértice  o 
extremidade  austral  do  solido  triangular  das  altas  serras 
chamadas  de  Aguapehy,  com  poucos  palmos  de  distancia, 
entre  um  e  outro  rio,  correm  parallelos.  o  com  breve  intor- 
valloenlre  si,  atravessando -os  pela  extensão  de  7  léguas 
até  se  precipitarem  pela  face  do  N.  d'esta  serrania  em  duas 
altas  cachoeiras  oa  lai.  14*'  52\  formando  esternos  no  cam- 
po, uma  légua  distante  d'ell'Js,  umistbmo  de  3.920  braças, 
voltando  d'elle  com  opposlas  direcções»  o  Aguapehy  a  nas- 
cente para  desaguar  no  Jaurú,  3  léguas  abaixo  do  registo 
deste  nome  com  30  léguas  de  curso,e  o  Alegre  para  poente 
para  entrar  com  pouca  maior  extensão  do  Guaporé,  pela 
sua  margem  deS.  meia  légua  acima  de  Villa  Bella. 

No  tempo  em  que  o  Exm.  Sr.  Luiz  Pinto  governou  esta 
capitania,  passou-se  por  ordem  sua  uma  canoa  do  Guaporé 
para  o  Paraguay,  navegando-se  desde  Villa  Bella  pelo  Ale- 
gre acima  ;  do  qual  por  varadouro  de  5,32i  braças,  mais 
extenso,  porém  mais  favorável  do  que  o  já  mencionado,  se 
varou  o  bote  para  o  Jaurú,  e  d'esle  no  Paraguay. 
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Esto  trajticlo,  pela  pouca  agua  d'esles  dois  rios,  que  no 
tempo  da  socca  é  a  mais  diminuta,  assim  como  pelos  seus 
apertados  canaes,  sono  tempo  da  máxima  cheia  se  pode  fa- 
cilitar ;  tanto  pelas  ponderadas  razões,  como  para  se  ven- 
cerem as  cachoeiras  que  tem ;  das  quaes  duas  são  notáveis» 
uma  no  Alegre,  quando  este  rio  se  encontra  às  serras  do 
Ragado,  ou  de  Santa  Barbara,  o  a  outra  no  Aguapeby,  13 
léguas  superior  á  sua  boca  no  Jaurú. 

São  estes  dois  pequenos  rios,  que  encbem  o  sentido  lilte- 
ral  do  arl.  10  detratado  de  limites. 

No  rio  Alegre,  três  léguas  acima  da  sua  boca  no  Guaporé 
ibe  entra  por  sul  o  pequeno  rio  Barbados,  na  qual  e  ua  sua 
margem  de  leste,  na  lai.  de  15'  19'  46",  e  mesmo  no  me- 
ridiano da  Villa  Bella,  se  acha  a  povoação  de  Casal- Vasco, 
novamente  edificada,  de  que  dista  10  léguas  pela  navegação 
do  rio,  e  7  pela  estrada  de  terra,  e  onde  os  porluguezes  já 
no  anno  de  1760  tinham  fazendas  de  gado  e  estabelecimen- 
tos coevos  em  Villa  Bella.  , 

Uecebe  o  rio  Barbados,  que  4  léguas  acima  da  dita  po- 
voação se  perde  entre  panlauacs,  muitos  escoantes,  que  o 
formam  por  ambos  os  lados  c  correm  por  largos  campos. 
Um  d'elles,  c  que  vem  diroclameule  de  S.,  10  léguas  dis- 
tante de  Casal-Vasco,  6  o  principal  tronco  do  pequeno  rio 
Barbados,  nascendo  em  um  lago  de  légua  de  extensão,  que 
pela  semelhança  de  sua  figura  tomou  o  nome  de  Rabeca, 
cercada  de  alia  mataria,  a  nascente  da  qual  e  a  menos  de 
légua  do  dito  lago  se  encosta  a  este  mato  o  escoante  das  Sa- 
linas, que  ainda  vem  mais  do  sul ;  sendo  este  capão  do 
mato  de  terreno  alto,  de  não  pequena  extensão  e  própria 
para  a  cultura.  A  dila  vereda  pantanosa,  ainda  que  de  pou- 
ca largura,  é  muito  abundante  de  sueco  salino. 

Seis  léguas  a  poente  dos  largos  campos  doesta  Salina,  e 
na  lat.  ItV  46'  ha  uma  cumprida  serra,chamada  de  Salinas* 
aonde  vai  atara  mataria  e  terras  altas,  que  das  serras  fron* 
teiras  ea  0.  da  Villa  Bella,  continuando  a  S.,  passam  pelo 
dito  monte  das  Salinas,  e  se  estende  ainda  além  d^elle  no 
mesmo  rumo ;  cercando  assim  esta  mataria,  e  limitando, 
por  poente  os  campos  de  Casal-Vasco,  os  quaes  se  esten- 
dem por  mais  outras  seis  léguas,  até  se  encontrarem  com  os 
matos  que  bordam  o  lado  occidental  das  serras  do  Aguape- 
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Ly,  vindo  a  ler  estes  campos,  que  com  pouca  differença  for* 
roam  uma  só  superGcie  quadrada,  12  ou  14  Icguas  de  lar- 
gura, cortadas  por  muitos escoantcs,  e  cobertas  de  repeli- 
das ilhas  ou  capões  de  mato  derramados  por  lodos  clles.  Cu- 
jos escoanles  e  campos  inundados  uo  tempo  da  cheias  do 
Guaporé,  nascem  com  pouca  differença  pela  lai.  Í6^  15'  de 
terreno  elevado  e  coberto  de  larga  e  densa  mataria,  que 
se  prolonga  por  muilas  léguas  até  o  Paraguay  e  matos  que 
cobrem  a  ponta  da  serra  de  Limites  ou  da  liberava,  conti- 
nuando esta  geral  mataria'  igualmente  para  O.  por  grande 
extensão. 

A  S.  doesta  larga  e  extensa  mataria  existem  as  missões 
hespanholas  da  província  dos  Chiquilos,  sendo  a  mais  pró- 
xima a  deSanfAnna,  povoada  por  1,400  almas,  que  fica 
H6.  S.-^S.  O.  de  Vilia  Bella,  7  léguas  adiante :  ao  mesmo 
rumo  existe  a  de  S.  Raphael.  que  consiste  de  3,500  almas. 

A  poente,  e  a  7  léguas  deS.  Raphael,  se  acha  a  de  S. 
Miguel,  de  1,500  almas. 

Santo  Ignacio,  missão  de  3,000  almas,  fica  a  8  léguas  de 
SanfAnna,  a  rumo  de  poente,  sobre  uma  das  origens  do 
rio  Paragaú. 

Vinte  léguas  a  O.  de  Santo  Ignacio  está  a  missão  da  Con- 
ceição, de  3,000  almas,  sobre  as  fontes  do  rio  propria- 
mente chamado  Baores. 

Outras  20  léguas  distantes  da  Conceição,  a  rumo  S.  O.y 
está  a  missão  de  S.  Xavier,  de  1,500  almas  de  população, 
e  d*ella  contam  os  hespanhoes  50  léguas  até  a  cidade  de 
Santa  Cruz  de  Ia  Síerra. 

De  S.  Raphael  são  30  léguas  a  rumo  geral  de  S.  até  a 
missão  de  S.  José,  de  3,600  almas,  em  que  ha  copiosas 
salinas,  d'onde  os  hespanhoes  etlrahem  muito  sal ;  e  per- 
to, e  a  S.  d'eila,  exista  S.  José  Velho,  lugar  primeiro  da 
fundação  da  cidade  de  Santa  Cruz,  restando  ainda  três  edi- 
íicios  em  que  vivem  alffuns  índios, 

S.  João,missãode  500  habitanles,fica  com  pouca  differença 
distante  30  léguas  a  Teste  da  de  S. José,e  40  e  tantas  distante 
das  salinas  do  Jaurú,  terreno  por  varias  vezes  trilhado  por 
porlttguezes  e  hespanhoes  desde  ella  até  o  registo  do  Jaurú* 

Enfim  a  rumo  S.  E.  se  segue  a  missão  de  Santiago,  do 
700   habitantes. 
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Dez  léguas,  no  mesmo  rumo  adiante  de  Santiago,  está  a 
do  Santo  Coração,  de  800  almas,  sendo  esta  missão  a  mais 
remota  da  província  de  Chíquitos,  e  situada  a  occidente 
das  serras  de  Albuquerque. 

Ás  duas  missões  de  Santiago  e  do  Santo  Coração,  e  ainda 
de  S.  João,  podem  communicar-se  facilmente  com  o  Para- 
guay  pelos  lagos  Mandioré,  Guaiba  e  liberava.  Por  esta 
ultima  lagoa,  dobrando  para  S.  a  ponta  do  N.  da  serra  de 
limites,  e  vencendo  alguns  pantanaes,  acharam  os  portu- 
guezes,  no  anno  de  1791,  caminho  que  os  conduziu  até  a 
missão  de  Santiago,  e  em  poucos  dias,  o  que  os  hespanhoes 
ignoram,  não  se  animando  a  transitar  estes  terrenos, 
com  medo  dos  guaycurús.  que  atacam  muitas  vezes  esta 
missão,  e  a  do  Santo  Coração,  o  que  tem  reduzido  a  pequeno 
numero  a  população  de  ambas. 

Consta  a  população  total  da  província  de  Chiquitos  de 
:ÍO,000  almas,  indios.  O  terreno  ó  regularmente  saudável, 
e  nas  suas  campanhas  tem  fazendas  de  gado  vaccum  e  ca- 
vallar. 

O  grando  numero  de  tantos  e  extensos  rios  que,  nas- 
cendo na  capiUil  de  Mato  Urosso  em  multiplicados  braços, 
3ue,  correndo  em  oppostas  direcções,  os  fazem  logo  cau- 
alosos  o  navegáveis,  indicam  assaz  a  existência  de  outras 
tantas  serras,  esses  sólidos  ossamentos  da  terra,  o  outros 
tantos  reservatórios  que  os  separam  e  formam. 

A'  nascente  de  Villa  Bella  íica  um  prolongamento  de 
continuadas  serras,  e  em  que  existem  seus  adjacentes  ar- 
raíaes.  Elias  tem  a  sua  extremidade  de  S.  na  lat,  16^  21' a 
occidente  das  salinas  do  Jaurú,  e  do  pântano  do  Pâu«a-piquo; 
que  se  encosta  a  ellas,  e  dirigindo  seu  rumo  geral  a  N.  N.  O. 
vão  formar  com  10  léguas  de  extensão  a  Cachoeira-grande 
do  Aguapehy,  levantando-sc  no  mesmo  rumo  d'ah\  a  4  lé- 
guas, para  formarem  a  alta  tromba  de  Santa  Barbara,  cha- 
mada também  de  Aguapehy  ;  d' esta  tromba  continuam  as 
ditai  serras  por  mais  de  10  ieguas  em  que  o  Guaporé  as 
atravessa,  duas  loguas  a  S.  da  sua  frente.  Quatro  léguas 
mais  adiante  passa  por  ellas  a  estrada  geral,  assim  5  lé- 
guas ainda  mais  aaianlv)  as  corla  o  rio  Sararó  a  7  léguas 
distante  de  Villa  Bella,  por  onde  passa  a  sua  estrada  para 
os  arraiaes ;  d'osto  lugar  continua  por  mais  dé  10  léguas 
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alé  duas  léguas  a  O.  do  arraiai  de  S.  Vicente,  onde  lermi^ 
nam  com  40  Icguas  de  extençTio,  5  distante  do  rio  Guaporé. 

Toda  esta  serra  é  coberta  do  densos  matos,  de  que  tirou 
o  nome  a  capital,  os  mais  excellentes  para  uma  pingue 
cultura,  c  em  que  se  não  admira  colher  o  lavrador  200  c 
mais  al(|ueires  do  milho  por  um  de  planta. 

Sobre  a  escarpa  d'esta  serrania  existem  os  arraiaes  c  mi- 
nas adjacentes  a  Villa  Bella.  D^elleso  mais  antigo  e  próximo 
ó  o  da  Chapada  de  S.  Francisco  Xavier,  na  lat.  14®  47'  dis- 
tante  de  Villa  Bella  6  léguas  linha  recta  a  N.E.,e  12  segundo 
as  vollds  da  estrada  na  face  occidenlal  das  ditas  serras. 
Este  arraiai  está  hoje  quasí  deixado,  nSo  por  lhe  faltarem 
ainda  alguns  vicíros  do  precioso  metaU  em  um  dos  quacs 
se  extrae  o  ouro  no  seu  maximoestado  de  pureza  de  24  qui- 
lates, o  que  se  nâo  encontra  cm  alguma  outra  mina  do  uni- 
verso, perfeição  a  que  só  as  operações  chimicas  fazem  che- 
gar este  metal  ;  mas  por  sev  este  arraial  fullo  de  aguas, 
c  depender  para  se  trabalhar  n'elle,  grande  força  de  em- 
penhos, ficando  assim  esbulhada  a  primeira  grandeza,  man- 
lendo-se  futuras  esperanças.  O  arraial  do  Pilar  fíca  11  lé- 
guas distante  de  Villa  Bella,  na  escarpa  oriental  das  ditas 
serras,  muitas  derramadas  e  contíguas  fabricas  que  fazem 
o  seu  todo. 

Uma  légua  adianlc  do  Pilar  está  o  arraial  de  SanfAnna 
na  lat.  14®  i5':  coevo  como  da  Chapada,  foi  igualmcnlo 
rico  e  grande,  hoje  decadente  e  quasi  abandonado. 

A  Sant'Anna  se  segue  encostado  a  mesma  face  oricnlcil 
das  ditas  serras  as  fabricas  de  ouro  iino,  a  pouco  mais  do 
légua  e  quarto,  mas  adianle  o  da  Boa  Vista. 

Duas  léguas  adiante  da  Boa  Vista,  e  21  dislante  do 
Viila  Bella,  segundo  as  voltas  da  estrada,  mas  só  12  em 
linha  recta,  existe  o  arraial  de  S.  Vicente  na  lai.  14®  30\ 
que  presentemente  é  o  mais  povoado. 

O  ultimo  arraial,  e  que  fica  17  léguas  a  Teste  da  capital, na 
estrada  geral,  em  lat.  15®18\g  odaLavrinha,  também  já  dc- 
cahido  da  sua  primeira  grandeza:  7  léguas  a  sul  da  Lavrinba 
de  Santa  Barbara,  sobre  a  tromba  da  serra  d^e^le  nome, 
tem  boas  pedreiras,  pouca  agua,  e  n'ella  quasi  se  não  tra- 
balha. 

De  todos  os  ditos  arraiaes  o  lavras  se  tiram  regularmcotf 
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qúaAdõ  as  aguas  não  são  diminuías,  10  arrobas  de  oúi^^d 
cada  anno. 

O  fio  Sararc  é  o  printeiro  que  enlra  no  Guaporó  pela  sua 
oiicnlal  margem  em  lai.  t  i*'  50* ;  5  léguas  de  navegução 
abaixo  de  Villa  fidla,  e  nascendo  nos  campos  dos  Parocis> 
como  fica  dilo,  coire  por  15  legues  a  sul,  espaço  em  qtie 
recebe  muitos  ribeirões,  dos  quaes  o  Pindailuba  é  o  mais 
nolavel,  quo  tem  suas  origens  próximas  ás  do  Guaporó  o 
Juruena  :  findo  o  dilo  ruvno  do  sul,  corre  por  oulras  15  lé- 
guas a  poenle  alé  a  sua  foz  no  pó  das  serras  dos  Parecis : 
sendo  as  suas  margens  na  maior  parle  alagadas,  c  os  seus 
matos  os  mais  excciientes  para  a  mais  pingue  cultura. 

Seis  léguas  abaixo  da  foz  do  Sararé  desagua  na  occidentai 
margem  do  Guaporó  em  lat.  14®  40'  o  pequeno  rio  Capivary^ 
que  tem  as  suas  foutcs  nas  serras  que  ficam  fronteiras  a 
Villa  Belln  no  diloopposlo  lado  do  rio. 

Já  fica  dito  que  as  serras  dos  Parecis  estendem  uma 
alta  c  prolongada  face  a  rumo  de  N.— N.  O.  parallelo  ao 
Guaporó,  que  corre  de  15  a  25  léguas  distante  d*ellas, 
seguindo  as  suas  curvidades :  na  sumidade  de  quacs  serras 
tem  o  seu  nascimento  não  só  o  Guaporó,  mas  todos  os  rios 
qlie  n*elle  confluem  pela  sua  margem  direita. 

O  rio  Galera  coque  se  segue  ao  Sararé,  nascendo  nos 
dilos  campos  em  quatro  nâo  pequenos  braços,  e  desagua 
na  margem  de  iesle  do  Guaporó,  8  léguas  abaixo  da  foz  do 
Capivary;  na  opposta  e  occidentai  margem  do  Guaporó, 
desagua  n'elleo  rio  Verde  em  laL  14"*,  21  léguas  em  linha 
recta,  o  37  seguindo  as  voltas  do  rio  de  Villa  Bella. 

O  Rio  Verde  tem  o  seu  nascimento  na  lat.  de  15®  15',  6 
corre  a  nascente  cortando,  c  entre  as  serras  que,  princi- 
piando Ires  léguas  a  sul  de  Villa  Bella,  formam  a  margem 
occidentai  do  Guaporó,conlinuando  parallelos  com  elle.  Tem 
o  Rio  Verde  multas  cachoeiras,  das  quaes  a  primeira  Gca 
ires  léguas  acima  da  sua  íot;  altas  e  densas  matarias,  ô 
ti^elle  ainda  habita  muito  gentio. 

As  ditas  serras  fronteiras  a  Villa  Bella,  o  que  lem  30 
léguas  de  extensão,  abeiram  no  Guaporó  por  um  morro 
destacado  d*ellas,  cujo  pináculo  fígura  umas  velhas  e  ar- 
ruinadas muralhas,  de  que  tirou  o  nome  de  Torres  :  existe 
em  lati  13^  30\  distante  11  léguas  da  boca  do  Rio  Verde^ 

âo 
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sendo  cslc  lugar  como  «m  fecho  para  a  navegação  swpc* 
rior  (Jo  Giiaporó;  5  logiias  nnlcs  do  chegar  ás  dilas 
torres  cnlra  na  margem  oriental  do  Guaporc  o  RioGua- 
ritesé  ou  Piolho,  que  lòmou  cslc  nomo  de  um  grande 
quilombo  de  escravos  fugidos,  assim  chamado,  o  que  o 
Lxm.  Sr.  Luiz  Pinto,  quando  governou  esta  capitania, 
mandou  destruir,  apprehcndendo-se  muitas  escravos:  di- 
ligencia flue  SC  repeliu  em  1795,  por  ordem  do  Rxm.  Sr, 
João  do  Albuquerque,  por  constar  que  o  r*.'sto  d'aqucllc 
quilombo  se  linha  alli  novamcnlo  estabelecido;  e  com 
eireito  so  acharam  n'elle  S4  pessoas  que  vieram  para  Villa 
Bella,  isto  c,  sois  negros  muito  velhos,  que  eram  os  pa- 
triarcbas  d'eslo  escondido  povo,  8  indios  c  19  indias, 
sendo  d'estes  27  indivíduos,  10  nascidos  n'aquclle  qui- 
lombo, de  idade  de  3  a  15  annos.  Os  ditos  negros  e 
outros  já  fallecidos.  ajunlando-sc  maritalmente  com  al- 
gumas das  indias,  foram  paisde  21  robustos  caborés,  10 
rapazes  o  H  fêmeas,  lodos  do  idade  do  2  até  l(i  annos. 
E  como  o  terreno  contíguo  a  esto  quilombo  deu  esperan- 
ças de  um  riquíssimo  descoberto  pela  inexperiência  e 
encarecimentos  dos  que  foram  n'esla  diligencia,  se  man- 
daram novamente  com  ferramentas  e  manlimenlos,  para 
povoar  solidamente  este  lugar,  os  seus  já  domesticados 
c  antigos  domiciliários,  dando-so  o  nome  de  aldèa  Car- 
lota a  este  estabelecimento;  porém,  indo  examinar  aqnella 
supposla  descoberta  12  dos  principaos  mineiros  de  Mato 
Grosso,  com  grande  numero  de  escravos  c  despezas, 
acharam  todos  unanimemente  nâo  conter  nem  ainda  o  mais 
insignificante  signal  do  ouro,  nem  formação  alguma  que 
o  indicasse,  ficando  assim  estes  novos  colonos  entregues  a 
sua  antiga  indigência  e  separados  da  communicaçâo  pu- 
blica o  particular.  Dista  a  aidéa  Carlota  15  léguas  da  mar- 
gem <lo  rio  Guaporé,  e  pouco  mais  de  20  do  arraial  de  S. 
Vicente,  3  léguas  abaixo  da  foz  do  rio  Piolho,  entra  pela 
margem  oriental  do  Guaporé  o  Rio  Branco  ou  Cabexi,  do 
3U  léguas  do  extensão,  que,  como  o  antecedente,  tem  as 
suas  oriô^ens  das  serras  dos  Parecis. 

Duas  léguas  abaixo  das  torres  desagua,  na  margem  direita 
do  Guaporé,o  rio  Turvo,  que  muitos  confundem  com  o  Piolho 

Trinta  o  Ires  léguas  abaixo  das  torras,  e  20  somente  em 
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liulia  rocia  a  pociUc,  ontra  na  opposla  o  aublral  mnrgcin  do 
Guaporé  o  rio  Paragaú  na  lai.  13"*  33'.  li'  eslc  um  i  io,  ainda 
que  do  poucas  aguas,  de  não  pequena  exlcn&ât»,  lendo  as 
suas  origens  na  província  de  Cliiquilos,  onlre  as  missões  de 
Sanlo  Ignacio  e  da  Conceição,  na  lai.  ÍT**,  e  correndo  a  N. 
inclinando-se  na  parte  inferior  para  poente  por  CO  léguas  de 
cursOy  parallelo  aos  rios  Verde,  e  Gua|)oré,  entra  n'esle,  no 
dilo  lugar;  rio  próprio  para  extrema  entre  as  2  confinan- 
tes nações. 

Dua3  léguas  inferior  á  boccado  Taragaú  entra  na  mesma 
meridional  margem  do  Gua|>oré  o  pequeno  ribeirão  dos 
Guarajús  na  lai  13**  19',  e  long.  315<»  45' :  as  minas  d^csíc 
nome  ou  de  Sanlo  António  ficam  4  léguas  a  O.  na  mar- 
gem do  Guaporé,  descobertas  e  Irabailiadas  algum  Icmpu 
pelos  porlugnezes. 

Dos  Guarajús  corre  o  Guaporó  a  S.  O.  por  iO  léguas  do 
navegação  até  a  foz  do  rio  Carumbiará,  que  entra  pela  mar- 
gem direita  em  lat.  13<>  IV';  3  léguas  antes  de  clicgar  a 
esta  foz  entra  na  margem  opposla  o  igarapé  Colurinlio, 
fronteiro  ao  lugar  das  Larangeiras,  que  existe  na  margom 
de  lesle  do  Gua|}oró  ;  lugar  em  que  viveram  alguns  dos 
primeiros  moradores  da  capitania. 

O  rio  Carumbiará  Iraz  as  suas  fontes  em  muitos  braços 
que  as  formam  das  serras  dos  Farecis,fazendocom  cilas  con- 
Iraverlcnles,  outras  origens  pela  opposla  e  oriental  lace 
d'esta  serrania,  que  são  as  do  rio  Jamary.  Ein  1744 os  scr- 
tanislasdeS.  Francisco  Xavier  acharam  n'este  rio  alguns 
ribeirões  com  ouro;  mas  a  noUcia  da  descoberta  do  Arinos 
em  1747,  chamando  a  si  a  maior  |:arlo  d'estes  moradores, 
fez  perder  ale  hoje  a  certeza  dos  já  vis  los  lugares,  ficando 
apenas  a  sua  vaga  tradição. 

Dez  léguas  inferior  ao  Carumbiará,  c  com  1(5  de  navega 
ção  ao  rumo  geral  de  O-,  entra  na  margem  direita  do  Gua- 
poré o  rio  Mcquens,  que  tem  as  suas  cabeceiras   em  vários 
braços  das  serras  dos  Parecis,  as  quaes  lambeu)  sâo  contra- 
verteníes  das  do  Jamary. 

O  rio  Mequons  lem  sua  foz  coberta  pela  ilha  Comprida  de 
4  léguas  do  exlensão,  entrando  no  braço  ou  canal  de  lesle. 

Os  portuguezes  já  noanno  de  1756  se  lentarau)  esta- 
belecer com  plantações  e  pescas  na  ilha  Comprida,  domes- 
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Hcando  os  índios  habilanles  d'aquclle  e  autros  rios.  Esta 
noticia  incitou  as  idéas  dos  jesuilas  da  província  de  Ho- 
xos,  que  fundaram  acima  da  foz  do  Mcqueos  e  missão 
de  S.  Miguel. 

Dez  léguas  da  ponta  inferior  da  ilha  Comprfda,  enfara 
na  margem  de  norlc  do  Ouaporc  o  ribeiraodo  Cacáo;  ou 
Pole-pinlado,  onde  abeira  o  Campo  dos  Amigos. 

Três  léguas  mars  a  0.,  faz  barra  na  opposla  marge^/i 
do  Guaparó  a  babra  Malua»  e  outras  3  léguas  mais 
abaixo  e  mesmo  lado  está  aboca  do  riacho  Tanguinbas, 
do  qual  é  Icgua  e  meia  até  o  dcstacauíonlo  das  Pedras 
que  liça  16  léguas  abaixo  da  ilha  Comprida. 

O  deslacamento  das  pedraa.  situado  na  lat.  12*"  32'  3o" 
e  long.  314**  37'  30"  sobre  a  margem  oriental  do  Guaporé» 
é  único  terreno  alto  c  uma  collina  que  se  encontra  em  toda 
a  extensa  margem  de  leste  d'este  grande  rio,  e  parece 
sor  a  meta  meridional  do  vasto  p^ii/  das  Amazonas,  por 
lindar  n*el!e  a  producçâo  de  algumas  arvores  e  fructas 
que  n*ellc  se  encontram,  como  o  sapocaya  e  outros  co- 
cos, ele,, :  ha  n'cste  lugar  um  destacamento  militar,  o 
foi  sempre  olhado  como  um  ponto  importante. 

Três  loguas,  mais  abaixo,  entra  na  opposta  margem 
e  de  S.  do  Guaporó,  uma  bahia  de  pouco  mais  de  2 
ieguas  de  extensão,  chamada  ?.  Simão  Peíjueao. 

Julgou-se  que  devia  a  linha  divisória,  para  salvar  as 
possessões  portuguezas  da  margem  esquerda  do  Guaporé, 
vir  desde  o  Paragaú,,  entrar  n'elle  pela  bahia  S  Simão 
Pequeno,   que  deve  ser  limitrophe. 

Oito  léguas  a  N.  0.  d*eslc  pequeno  rio  ou  bahia,  entra 
ua  opposta  margem  do  Guaporó  o  rio  S..  Simão  Gran- 
de, um  dus  que  nascem  das  serras  dosParecis;  D'ella 
{undaram  os  jesuitas  hespankoes  em  17i6  a  missão  do 
$•  Simão. 

Abaixo  6  léguas  entra  na  opposta  margem  do  sul  do 
Guaporé,  o  pequeno  rio  S.  Martinho,  de  carta  oxtensfia 
por  entre  campos  inundados  em  tempo  das  cheias  do  Gua- 
poré, dando  assim  fácil  navegação  para  o  rio  Baures. 

Seis  léguas  inferior  a  esta  bocca,  está  a  do  rio  S.  Migujel, 
que  desagua  no  Guaporó  pela  sua  margem  de  norte. 
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De  S.  Miguel  se  navegam  pouco  mais  de  duas  léguas 
a  N.  O.  até  o  rio  (lautarios,  S."*  que  eulra  no  Guaporé, 
pela  mesma  margem  deN.:  rio  do  não  pequeno  cabedal 
de  aguas. 

Do  Gaulario  são  16  léguas  de  navegação  a  run>o  geral 
de  poenle,  com  muitas  vofías  e  ilhas  até  o  lugar  chamado 
de  Lismel,  situado  junto  da  bocca  do  rio  S.  Domingos,  de 
pequeno  curso  que  entra  no  Guaporé  pela  mesma  boreal 
margem 

Da  bjcca  do  rio  S,  Domingos  são  2  léguas  até  a  guar- 
da portugueza,  que  existe  derronte  da  foz  do  rio  Baures, 
que  desagua  no  Guaporé  pela  margem  do  sul. 

O  rio  Baures,  de  extensão  e  cabedal  de  aguas  igual  ao 
Guaporé,  de  que  é  o  maior  canfluenio,  c  Tormadp  por  "i 
grandes  braços,  dos  quaes  o  mais  oriental  é  o  próprio 
Baures,  que  troz  as  suas  remotas  fontes  da  provincia  de 
Ghiquitos  pela  lat.  17^  c  correndo  a  sul  por  50  léguas 
parallelo  ao  Paragaú,  volta  a  poente  igualmente  parai - 
leio  ao  Guaporé  com  120  léguas  de  curso  lotai ;:  a  dis- 
tancia entre  estes  dois  rios  é  muito  curta,  formada  por 
matos,  campos  e  pantanaes ;  terrenos  que  nas  inundações 
licando  cobertos  do  agua,  podem  dar  passagem  do  um  para 
ontrorio;  d' esta  navegaçík)  ccommmiicaçõcs  3S  que  fa- 
cilitam mais  fackl  c  breve  passo  sâo  a  bahia  do  Matua, 
ou  Tanguinbas,  S.  Simão  Pequeno,  e  S.  Martinho  ;  este 
com  menor  dilficuldadc  do  que  os  outros,  por  correr  entre 
campos:  distando  a  margem  do  Bi ures  da  do  Guaporé, 
apenas  n'estes  lugares,  de  6  até  10  léguas. 

O  segundo,  e  ainda  maior  e  mais  occidental  braço  do 
Baures.  é  o  rio  Branco,  que  faz  juncçâo  com  olle  na  sua 
niargem  de  N.  23  léguas  acima  da  sua  foz. 

O  Rio  Branco  traz  as  suns  mais  dislantes  origens  da 
missão  de  S.  João  da  provincia  deChiquítos,  pela  lat.  18^ 
passando»  10  léguas  a  O»  do  povo  de  S.  Francisco  Xavier 
on^de  lhe  dâo  o  nome  de  rio  S.  Miguel. 

Dez  léguas  superior  á  confluência  do  Rio  Branco  no  Bau- 
res, entra  m  primeiro,  e  pela  margem  de  leste,  o  pequeno 
rio  da  Conceição, que  navegando  &  léguas  se  chega  à  missão 
d*este  nome,  habitada  por  4.000  almas. 

Três  léguas  acima  da  dita  confluência,  entra  no  Baures  o 
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rio  S.  Joa(|uím,  que  navegado    8  ieguas   está  a  missão 
d'este  nome,  de  500  babilanles. 

Quatro  léguas  a  norte  da  foz  do  Baures,  exísle,  na  op* 
posta  margem  do  Guaporé  o  |)equeuo  lugar  do  Lamego. 

Duas  léguas  a  poente  d'esle  lugar,  desagua  no  Guaporé, 
pela  sua  margem  do  sul,  o  rio  Itonamas  muito  frequen- 
tado dos  hespanhoes,  que  lem  n'eslo  rio  a  grande  missão 
da  Magdalena,  a  que  uns  dão  sete,  outros  nove  mil  ha- 
bitantes; situada  na  lai.  13.®  21' c  30  léguas  de  nave- 
gação, segundo  as  muitas  voltas  que  esto  rio  faz  ató  a 
sua  foz  no  Guaporé,  superior  á  qual  2  léguas  e  meia  do 
navegação,  cnlra  no  Ilonamas,  pela  sua  margem  de  po- 
ente, o  rio  lUocbupo,  em  que  os  bespanhoos  fundaram  em 
1782  a  sua  missão  de  S.  Romão. 

Quatro  milhas  a  O.  da  foz  do  Itonamas,  e  sobre  a 
margem  de  N.  do  Guaporé,  na  lai.  12*  20'  30"  se  acha 
situado  o  forte  do  príncipe  da  Beira,  de  que  os  primeiros 
alicerces  se  lanraram  em  1776,  para  subslituir  ao  da  Con- 
ceição, que  só  licava  uma  milha  abaixo,  p  em  grande  ruina 
e  cslado  insorvível. 

Do  forte  do  Principe  para  baixo  corre  o  Guaporé  a 
rumo  geral  de  N.  O. ;  nas  primeiras  3  léguas  do  nave- 
gação lhe  entram  pela  margem  de  iesle,  e  na  lai.  de  IS"" 
13' 30**0  rio  Cantarias  pequeno  ;  em  fim  com  21  léguas 
de  navegação,  contadas  desde  o  forte,  e  14  em  linha  recta 
confluo  o  Guaporé  com  o  xMamoré  pela  sua  margem  de 
leste,    em  que  perde  o  nome. 

Esta  é  em  summa  a  dcscripção  do  rio  Guaporé,  que, 
desde  seu  nascimento  nos  campos  dos  Parecis.  corre  com 
muitos  e  diversos  rumos,  formando  nmilas  ilhas,  e  grandes 
e  amiudadas  voltas,  com  260  léguas  da  correnteza  total,  até 
a  sua  juncção  com  j  Mamoré. 

£  posto  (|ue  as  margens  d'oste  rio  sejam  em  grande 
parle  alagadas,  pantanosas,  o  inundadas  no  tempo  das 
aguas,  com  tudo  a  ampla  escarpa  das  serras  dos  l'arccis. 
6  os  largos  terreaos  a  ellas  conliguos,  que  distam  das 
margens  do  Guaporé  de  8  a  12  léguas,  cortadas  por  tantos 
rios,  formados  por  serras  elevadas  e  cobertos  da  mais 
densa  copada,  e  grossa  mataria,  com  madeiras  excellentes 
para  toda  a  conslrucçOo.  inculcam  assaz  sér  esta   vasta 
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i^xlcnsão  de  (crrcno  a  mais  própria  para  uma  abundanto 
cultura,  cortada  por  tantos  rios,  todos  navegáveis  e  com 
fama  de  aurifíMos,  que  se  podem  communicar  em  poucos 
dias  de  navegação,  descendo  ao  Guaporc  que  recebo  a 
todos;  o  por  este  rio  com  a  cnpitul  de  Mato  Grosso  o 
seus  adjacentes  estabelecimentos. 

Nas  montanhas,  serras,  matos,  e  campos  dos  Parecis 
vivem  muitas  nações  de  indios  ainda  nfio  domados,  de  que 
os  mais  próximos  a  nós  e  conhecidos  s3o  os  seguintes: — 
Cabixis,  nação  que  transita  os  campos  dos  Parecis,  vivem 
nas  cabeceiras  o  matos  dos  rios  Guaporé,  Sararé,  Galera, 
Piolho,  o  Branco,  entre  os  quaes  se  occullam  muitos  es- 
cravos fugidos. — Cabixis-u-a  jurury,  mistura  de  suas  tri- 
bus  d'estes  nomes,  vivem  pelas  cabeceiras  do  Jamary  e 
Juina. — Parecis,  antiga  nação  dominante  dos  campos  d'õslo 
nome,  que  habitavam  íis  origens  dos  seus  principaes 
rios  que  correm  para  o  Tapajo/,  o  que  as  incursaes» 
capliveiros,  e  emigração  causadas  pelos  portuguezes,  quasi 
extinguiu,  devendo  esta  nação  a  sua  ruina  ao  seu  valor 
e  pacifica  conducta  :  o  resto  que  escapou  se  misturou 
com  os  cabixis  e  mambaras. — Ababas,  puchacases,  e 
guajejús,  existem  nos  matos  que  formam  3  superiores 
braços  do  rio  Carumbis^rá.— Mequens,  nação  mansa  no  rio 
d'este  nome.— Paletcns,  nação  valente  e  numerosa,  na 
parte  superior  do  mesmo  Mequens.— Aricoronsi  Lambis, 
tribus  numerosas  no  rio  S.  Simão.— Tumararés,  entre 
os  rios  S.  Simão  e  Jamiry  Crutriás;  em  um  braço  do 
N.  de  S.  Simão,  e  nas  vertentes  do  Juina.— Caularios, 
nação  numerosa,  valente  e  desconfiada,  no  rio  d*esle  nome. 
—Travessões  e  uajurutes,  vivem  a  N.  dos  cautarios.  Es- 
tas são  as  nações  que  vivem  na  face  occidcntal  das  ser- 
ras dos  Parecis;  na  opposla  face  vivem  outras  nações, 
das  quaes  as  mais  próximas:— Matasures,  extremam  com 
os  cabixis,  e  se  estendem  até  os  Arinns.— Mambares,  com 
quem  se  misturam  os  cabixis  n'um  braço  do  Juruena.— 
Apiacás,  lingua  geral,  na  confluência  do  Juruena  com  o 
Arinos.— Cabaibas,  lingua  geral  inferiormente  á  dita  con- 
fluência.—U-y-a-pés,  nação  fero/  ainda  mais  abaixo. — 
Mombriaras,  abaixo  dos  antecedentes,  tameris,  no  Juinn, 
e  alto  do  rio  Galera.— Puchacas,  no  Juina  abaixo  da  na- 
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ção  antecedente.— Sarumas>  entre  o  Jamiry  c  Tapajoz.^- 
tliiahias,  abaixo  dos  antecedentes.— Xaxuruhinas,  nu  rio 
d'eslo  nome* — Guajojúsc  Bacuris^  no  rio  Arinos. — Cama- 
rarés,  no  rio  d'estc  nome,  braço  inferior  do  Janiary,  e  na 
parlo  da  serra  correspondente  que  olha  para  o  Guaporc. 

Todas  estas  nações  nSo  querem  mudar-sc  dos  terrenos 
do  seu  natal  domicilio,  por  mais  saudável  e  abundante  do 
que  as  pantanosas  margens  do  Guaporé,  que  o  fazem  com 
nimio  calor  doentio  e  senosatico. 
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A  qae  se  referem  as  insArueeftes  dadaii  ao 
vjbconde  de  Barbaoena,  publleadas 
o  n.  9t  da  ec  Revista  »• 


N.  1. 


Dom  Jo5o,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Porlugai  e  dos 
Algarvcs,  d^aquem  e  d'al6m-mar,  em  Africa,  senhor  de 
Guiné,  &o,  Faço  saber  a  vós,  conde  das  Galvêas,  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania  das  Minas,  que  por  sqt 
necessário  fazer-se  uma  reforma  geral,  assim  dos  emolu- 
mentos dos  parocbos  d'essas  Minas,  como  dos  oíQciaes  de 
justiça  secular  e  ccclesiastica,  os  quaes  emolumentos  fo«^ 
ram  taxados  no  principio  d'ellas,  respeitando -se  apouca 
gente,  e  abundância  de  ouro  o  carestia  do  viveres  aue  en- 
tão havia,  o  que  no  estado  presente  parece  exormlanto  : 
Fui  servido  ordenar,  por  resolução  de  13  do  presente  mez  e 
anno,  em  virtude  do  meuconselho  ultramarino,  que  se  faça 
uma  junta  n'essas  Minas,  em  a  qual  assistireis,  como  lambeoi 
por  commissDo  minha  i>s  intendentes  que  foram  para  as 
comarcas  doesse  governo,  e  o  juiz  do  fisco,  e  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  e  de  Proença,  achando  e  ainda  n'essa 
capitania,  que  todos  terão  voto  ;  e  da  mesma  maneira  serão 
convocados  para  a  dita  junta  alguns  ministros  eccIesiasU- 
cos  por  commissâo  do  bispado,  para  que  se  faça  a  dita  re- 
formação ;  e  por  estar  em  grande  distancia  o  intendente  do 
Serro  do  Frio,  não  podendo  este  vir  ajunta  pessoalmente, 
mandarão  o  seu  voto  por  escriplo :  e  achando  vós  que  ó 
conveniente  ouvir  os  ouvidores  e  camarás,  Ibes  pedireis  os 
seus  pareceres  por  escripto,  os  quaes  só  servirão  deins- 
Irucçâo,  parasonre  elles  se  votar  na  junta :  E  para  cumpri- 
mento d'esta  minha  real  determinação  vos  ordeno,  que  pela 
parle  que  vos  toca  a  façais  executar,  dando-me  conta  do 
que  se  assentar  na  junta,  para  eu  resolver  o  que  fór  mais 
conveniente.  El-rei  nosso  senhor  o  mandou  pelo  Dr.  Ma- 
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noel  Fernandes  Varges,  e  Gonçalo  Manoel  Galvão  de  La- 
cerda, conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  Anlonio  Pereira  de  Sousa  a  fez  em  Lis- 
boa occidenlal,  a  20  de  Janeiro  de  1735.  O  secrelario 
Manoel  Caetano  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.— Manoel 
Fernandes  Varges.— Gonçalo  Manoel  GalvSo  de  Lacerda.— 
Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

N.  2. 

D.  Frei  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  do  Mellifluo  Dr.  S. 
Bernardo,  mestre  jubilado  na  sagrada  Ibeologia,  e  Dr.  pela 
universidade  de  Coimbra  ;  por  mercê  de  Deus,  e  da  santa 
Sé  apostólica,  primeiro  bispo  d'esle  novo  bispado  de  Ma- 
rianna,  e  do  conselho  de  Sua  Magoslade,  que  Deus  Guardo. 
Fazemos  saber  que  aos  quatorze  dias  do  mez  de  Setembro 
de  mil  setecentos  e  quarenta  e  nove,  visitando  a  igreja  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Villa  Rica,  achámos  o 
sacrário,  pia,santos  óleos, e  altares  com  especial  decência  e 
asseio  ;  em  o  parocho  grande  promplidâo  na  administração 
dos  sacramentos,  e  aos  seus  freguezes  ensinando-lhes  a  dou- 
trina christã,  e  fazendo-lhes  praticas  nas  estações,  dirigindo 
tudo  ao  bem  espiritual  das  suas  almas,  de  que  lho  damos  os 
bens  merecidos  louvores, e  da  mesma  sorte  os  damos  também 
a  todos  os  officiaes,e  irmãos  das  irmandades,  e  mais  fregue- 
zes d'esta  freguezia,  pela  diligencia  que  põe,  e  zelo  com 
que  concorrem,  assim  para  augmento  das  dilas  irmandades 
como  para  o  complemento  da  sua  i^rcja,no  que  certamenfe 
adquirem  grandes  merecimentos  n  esta  vida,  que  Deus  Nos- 
so Senhor  na  outra  lhes  remunerará  com  superabundantes 
prémios.  Mas  para  que  tudo  vá  sempre  em  augmento, e  che- 
gue á  ultima  perfeição,  assim  no  material  da  matriz,  como 
no  asseio  d'ella,  e  para  que  se  satisfaça  ao  culto  divino  com 
aquella  perfeição  quo  lhe  ó  devida,  nos  pareceu  advertir, 
eproverem  algumas  cousas  nos  capítulos   seguintes: 

Capitulo  L 

Attendendo  nós  á  representação  que  nos  fizeram  os  mo- 
radores d'esta  freguezia,  sobre  o  excesso  dos  emolumentos 
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parocliiaes,  por  cujo  molivo  se  deixavam  do  celebrar  mui- 
tas festividades,  e  se  não  ra/iam  oflicios  pelas  almas  dos 
freguezes  que  falleciam  na  dita  írcguezla,  nos  resolvemos, 
ouvidos  os  ditos  freguezes,  e  o  reverendo  Dr.  promotor  da 
justiça,  moderar  os  taes  emolumentos  em  fórma  que  com 
decência  se  satisfizesse  o  culto  de  Deus  nas  festividades, e  se 
não  faltasse  ao  sufTragio  das  almas,  por  meio  dos  oflicios 
estabelecidos  em  todos  os  bispados,  e  na  fórma  das  consti- 
tuições que  n'este  se  observam,  fazendo  para  tudo  este  re- 
gimento seguinte. 

Capitulo  II. 

Em  todas  as  festividades  geralmente  terá  o  reverendo 
parocbo  da  missa  cantada  quatro  oitavas  ;  o  diácono  duas  ; 
eo  subdiacono  o  mesmo,  e  o  sacristão  uma  oitava.  Terá 
mais  o  reverendo  parodio  as  seis  velas  da  banqueta,  e  a 
fabrica  duas  de  cada  altar  collateral ;  e  havendo  eça,  terá 
d'ella  seis  velas  a  mesma  fabrica.  Na  semana  santa  se  dará 
ao  reverendo  parocho  trinta  e  duas  oitavas;  e  aos  dois 
acolythos,  doze  a  cada  um  :  ao  que  fizer  o  texto  e  altos,  o 
que  se  ajustar.  E  aos  mais  padres  assistentes,  quatro  oita- 
vas a  cada  um ;  e  não  os  liavendo  por  este  estipendio,  se 
ajustará  com  elles  ;  e  o  sacristão,  seis.  E  terá  mais  o  re- 
verendo párocbo  oito  libras  de  cera,  de  toda  a  semana 
santa. 

Capitulo  III. 

Havendo  procissão  em  qualquer  festividade,  terá  o  reve- 
rendo parocho  uma  oitava ;  o  diácono,  e  subdiacono,  cada 
um  meia  ;  e  havendo  vésperas,  lerá  n'ellas  o  reverendo 
parocho  duas  oitavas,  e  o  diácono  e  subdiacono  uma  cada 
um,  e  o  sacristão  meia  oitava. 

Capitulo  IV. 
Maadamos  que  a  todos  os  pais  de  famílias,  e  os  mais  fre- 
guezes que  o  não  são,  mas  vivem  sobre  si,  ainda  que  se- 
jam soiteires,  e  fallecerem  com  testamento^  ou  sem  elle, 
tendo  bens  de  que  lhes  possa  resultar  terça  d'aima,  respec- 
tivo a  ella,  se  lhes  façam  três  oíQcios,  a  saber,  de  corpo 
presente,  mez,  e  anno,  de  nove  lições  ou  de  três,  confor- 
me,ou  até  onde  chegara  dita  terça;  nos  quaesoíQciog  se  dará 
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ao  reverendo  parodio  quatro  oitavas  da  missa  cantada,  e 
outras  quatro  de  assistir  ao  oíficio.  Ao  diácono  c  subdia- 
cono,  por  irem  ao  altar,  duas  oitavas  a  cada  um,  ede  as- 
sistirem ao  oíTicio  outras  duas.  Eaos  mais  sacerdotes  assis^ 
tentes  se  dará  á  cada  um  duas  oitavas ;  todos  com  obrigação 
de  missa  rezada  ;  excepto  no  cilicio  de  corpo  presente,  por 
que  n'esle,  nâo  deixando  o  testador  missa  de  corpo  pre- 
sente, como  se  faz  o  tal  oiTicío  de  todo  o  monte,  se  dará  a 
a  cada  um  dos  sacerdotes  assistentes  ao  tal  oíficio, 
meia  oitava  de  esmola  pela  missa ;  mas  não  ao  reverendo 
parocho,  porque  a  esmola  da  missa  cantada  entra  nas  qua- 
tro oilavas. 

Capitulo  V. 

Peias  sepulturas  fora  da  igreja,  se  não  dá  esmola  para  a 
fabrica,  mas  terá  o  reverendo  parocho  de  estola  eencom- 
mendação  três  quartos,  e  uma  oitava  pela  esmola  das  duas 
missas.  A  cruz  da  fabrica  lerá  meia  oitava ;  e  o  fabriqueiro 
de  apontar  a  cova  um  quarto  ;  Se  algum  escravo  se  enter- 
rar dentro  da  igreja,  terá  o  reverendo  parocho  de  estola  e 
encommendaçâo,  oitava  e  meia,  e  uma  oitava  das  duas  mis- 
sas. A  cruz  da  fabrica  meia  oitava ;  o  o  fabriqueiro  de 
apontar  a  cova  ou  sepultura,  um  quarto;  e  a  esmolada 
sepultura,  duas  oitavas  para  a  mesma  fabrica.  E  sendo 
brancos  ou  pardos,  o  pretos  forros,  a  respeito  das  esmolas 
das  sepulturas,  fica  o  mesmo  que  até  agora,  e  terá  o  fabri- 
queiro meia  oitava  de  apontar  a  cova,  ea  cruz  da  fabrica 
meia  oitava;  e  de  acompanhares  defuntos  nos  limites  da 
Tilla,  terá  e  reverendo  parocho  duas  oitavas,  e  oitava  e  meia 
a  cada  um  dos  clérigos  que  acompanhar  ;  e  a  cruz 
da  fabrica  meia  oitava ;  e  passando  certidões,  outra  meia 
oitava.  Na  capella  de  missa  do  Santíssimo,  terá  o 
reverendo  parocho,  não  sendo  annual,  três  quartos,  e 
sendo-o,  o  que  ajustarem.  Na  capella  de  vnissas  de  Nossa 
Senhora,  nos  sabbados,  e  ladainha,  três  ({uartos  ;  e  na  ca- 
pella das  almas  o  mesmo.  A  procissão  grátis. 

Como  o  que  dissemos  n*este  capitulo  sobre  os  três  offlicios 
de  corpo  presente,  mez  e  anno,  ceda  em  utilidade  dos  de- 
funtos, o  uma  das  principaes  de  diminuirmos  osemulu- 
mentos  parochiaes,  seja,  o  desejarmos  que  commodamente 
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se  façam  os  officios,  mandamos  que,  se  algum  testamentei- 
ro, herdeiro,  ou  outra  qualquer  pessoa,  repugnar  a  isso,  ou 
puzer  duvida  alguma,  por  isso  mesmo  se  haja  logo  por  de 
nenhum  vigor  lodo  o  novo  regimento  acima  posto,  o 
poderOo  os  reverendos  parochos  continuar  logo-a  regular- 
se  pelo  regimento  antigo,  que  observarão,  sem  que  com  o 
pretexto  de  novo  introduzido, *ou  lei, se  possa  revogar  o  cos- 
tume antigo  dos  emolumentos  parocbiaos,  que  peto  novo 
regimento  modificamos;  com  a  condição  e  clausula  irri- 
tante do  se  fazerem  os  laes  oílicios,  que  de  outra  sorte  não 
é  nossa  intenção  derogarinos  o  antigo  costume.  E  manda- 
mos com  pena  de  excommunhâo  maior^  assim  ao  reverendo 
parodio,  capellães,  e  clérigos  d'esta  freguczia,  como  aos 
freguezcs,  observem  este  regimento  como  n'elle  se  con- 
tém: e  revogamos  quaesquer  outros  usos  antigos,  capítu- 
los de  visita  ou  provisões  dos  nossos  antecessores  que  hou- 
verem n^esta  matéria.  (E  continuando-seo  terceiro  capitulo 
e  todos  os  mais  até  o  decimo  terceiro,  no  fim  d*este,  que 
acabd  a  folhas  oito  do  dito  livro,  continua  o  fim«  cujo 
teor  é  o  seguinte)  :  o  eu  o  iofranscripto,  capcilão  actual 
d*esta  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  dos  brancos, 
com  provisão  de  sua  exccilcncia  reverendíssima,  trasladei 
bem  e  fielmente  todos  os  sobreditos  capítulos  do  original 
que  se  acha  em  poder  do  reverendo  parocho  d'esta  fregue- 
zia,  o  muito  reverendo  Dr.  Félix  Simões  de  Paiva:  e  por 
ser  verdade  me  assígnei  com  o  meu  signal  costumado.— 
Padre  Faria—  de  Villa  Rica,  vinte  de  Outubro  do  mil  sete 
centos  e  quarenta  e  nove  annos, — O  padre  Manoel  Pinto 
Freire. 

ProvkAo  de  Sua  Magemtade. 

Dom  José,  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Âl- 
garves,  d'aquem  ed'alem  mar,  em  Africa,  senhor  de  Guiné 
&c.  Como  governador  e  perpetuo  administrador  que  sou 
do  mestrado,  cavallaria  e  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Ghristo:  Faço  saber  a  vós,  reverendo  bispo  de  Marianna,  do 
meu  conselho,  que  por  mim  foi  vista,  em  consulta  do  meu 
tribunal  da  mesa  da  consciência  e  ordens,  a  conta  que  me 
destes  a  respeito  da  confirmação  do  regimento  que  fizestes 
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para  se  evilarem  os  abusos  e  excessos  que  levam  os  paro- 
chos  doesse  bispado  nos  emolumenlos  parochiaes;  o  que 
vislo,  hei  por  bom  ordenar  que,  emquaiUo  não  sou  servido 
resolver  finalmente  este  negocio,  façais  observar  o  dilo 
regimento,  excepto  na  nova  introducçâo  dos  oíTicios  que 
quereis  pôr  aos  meus  vassalios  na  clausula  de  que  se  pa- 
guem os  emolumentos  antigos,  no  caso  do  se  não  aceitar 
pelos  povos  o  encargo  novo  dos  oflicios.  O  que  assim  tereis 
entendido  para  observardes.  El-rei  nosso  senhor  o  mandou 
por  seu  especial  mandado  pelos  Drs.  Filippe  Maciel,  c 
José  Ferreira  de  Horta,  deputados  do  despacho  da  Mesa  da 
consciência  e  ordens.  Constantino  Pereira  da  Silva  a  fez 
em  Lisboa  aos  29  de  Março  do  1751.— João  Velho  Rocha 
Oldemberga  fez  escrever. — Filippe  Maciel— José  Ferreira 
de  Horta 

N.  3. 
Copia  do  requerimento  que  o  hispo  de  Marianna,  fez 
com  data  de  id  de  Abril  de  1752^ 

Dom  Frei  Manoel  da  Cruz,  da  ordem  do  Mellifluo  doutor 
S.  Bernardo,  por  mercê  de  Deus  e  da  santa  Só  apostólica, 
1.°  bispo  doeste  novo  bispado  de  Marianna,  e  do  conseliio 
de  S.  M.  Fidelíssima,  que  Deus  guarde,  &c. 

Capitulo  I. 
Fazemos  saber  que,  em  attenção  das  repetidas  represen- 
tações que  nos  fizeram  os  moradores  d'este  bispado,  sobre 
o  excesso  dos  emolumentos  parochiaes,  por  cujo  motivo  se 
deixavam  de  celebrar  muitas  festividades,  e  se  não  faziam 
officios  pelas  almas  dos  defuntos ;  nos  resolvemos  a  mode- 
rar os  taes  emolumentos,  de  sorte  que  com  decência  se  sa- 
tisfizesse ao  culto  de  Deus  nas  festividades,  e  se  não  faltas- 
se aos  suffragios  das  almas,  na  forma  das  constituições  que 
n'esle  bispado  so  observam,  fazendo  para  tudo  isto  o  regi- 
mento seguinte. 

Capitulo  11. 

Em  todas  as  festividades  geralmente  terá  o  reverendo  pa- 
rocho  da  missa  cantada  seis  mil  réis  ;  o  diácono  três  mil 
róis,  e  o  subdíacono  o  mesmo  ;  e  o  sacristão  quinze  tos- 
tões. Terá  mais  o  reverendo  parocho  as  seis  velas  da  bao- 


—  203  — 

quota,  ea  fabrica  duas  do  cada  altar  collateral ;  o  havendo 
oca,  terá  d'ella  seis  velas  a  mesma  fabrica.  Na  semaua 
santa  se  dará  ao  reverendo  parocho  quarenta  e  oito  mil  reis 
e  aos  ddis  acolylhos  dezoito  mil  reis  a  cada  um : 
e  o  que  fizer  o  texto  e  altos  o  que  se  ajustar ;  e  aos  mais 
padres  assistentes  seis  mil  reis,  a  cada  um  ;  e  nSo  os  ha- 
vendo por  este  estipendio,  se  ajustará  com  elles;e  ao  sa- 
cristão nove  mil  reis  ;  etern  mais  o  reverendo  parocho  oito 
libras  de  cera  parochial  de  toda  a  semana  santa. 

Capitulo  111. 
Havendo  procissão  em  qualquer  festividade,  terá  o  reve- 
rendo parocbo  quinze  tostões,  e  o  diácono  e  subdiacono  sete 
centos  e  cincocnta  reis  a  cada  um  ;  e  havendo  vésperas, 
terá  n*ellaso  reverendo  parocho  três  mil  reis,  e  o  diácono  e 
subdiacono  quinze  tostões  cada  um,  e  o  sacristão  sete 
centos  e  cincoenta. 

Capitulo  IV. 

Mandamos  que  todos  os  pais  de  famílias,  e  os  mais  fre- 
guezes  que  o  não  são,  mas  vivem  sobre  si,  ainda  que  sejam 
solteiros,  e  fallecerem  com  testamento  ou  sem  elle,  tendo 
bens  de  que  lhes  possa  resultar  tercinha  d'alma  respectiva 
a  ella,se  lhes  façam  três  ofTicios,  a  saber:  de  corpo  presente, 
mez,  e  anno,  de  nove  liçõe<;  ou  de  três,  conforme,  ou  até 
onde  chegar  a  dita  tercinha;  nos  quaes  oQicios  se  darão 
ao  reverendo  parocho  seis  mil  róis  da  missa  cantada,  e  ou- 
tros seis  de  assistirão  officio;  ao  diácono  e  subdiacono  por 
irem  ao  altar  três  mil  reis  a  cada  ura,  e  de  assistirem  ao 
ofDcio  outros  três  mil  reis  ;  e  aos  mais  sacerdotes  assisten- 
tes se  dará  a  cada  um  tros  mil  reis,  lodos  com  obrigação 
de  missa  rezada,  excepto  no  officio  de  corpo  presente,  por 
que  n'este,  não  deixando  o  testador  missas  de  corpo  pre- 
sente, como  se  faz  o  tal  officio  de  todo  o  monle,  se  dará  a 
cada  um  dos  sacerdotes  assistentes  notai  officio  sete  centos 
e  cincoenta  de  esmola  pela  missa,  mas  não  ao  reve- 
rendo parocho,  porque  a  esmola  da  missa  cantada  entra 
nos  seis  mil  reis. 

Capitulo  V. 
Pelas  sepulturas  fora  da  igreja  se  não  dá  esmola  para  a 
fabrioa ;  mas  terá  o  reverendo  parocho  de  estola  o  mcom^ 


—  204  — 

moDdaçâo  mil  cenlo  c  vinte  cinco  reis,  o  quinze  loslOes  pela 
esmola  das  duas  missas;  a  cruz  da  fabrica  terá  setecentos 
ecincoenla  reis  e  o  fabriqueiro  do  apontar  a  cova  Ire- 
senlose  setenta  c  cinco  reis.  Se  algum  escravo  se  enterrar 
dentro  da  igreja,  lerá  o  reverendo  parocho  de  estola  e  en- 
commcndação  dois  mil  duzentos  e  cincoenla  reis,  e  quinze 
tostões  dasduas  missas  ;a  cruz  da  fabrica  sete  centos  e  cia* 
coenta  reis;  e  o  fabriqueiro  de  apontar  a  sepultura  tresentos 
setenta e  cinco  rcise  a  esmolada  sepultura  três  mil  reis,para 
a  mesma  fabrica.  E  sendo  brancos,  ou  pardos  o  prelos  for- 
ros, a  respeito  das  esmolas  das  sepulturas,  íica  á  mesma 
3ue  até  agora, e  lerá  o  fabriqueiro  setecentos  ecinsoentareis  e 
eacompanliamentoj\avcnao-ona  freguczia  da  villa  do  Prín- 
cipe, lerá  o  reverendo  parocho  d'ella  Ires  mil  reis,  e  quinze 
tostões  cada  um  dos  sacerdotes  :  c  se  por  acaso  aconlecer 
deposilar-sc  algum  cadáver  na  igreja,  para  d'ahi  ser  encom- 
mendado,  e  leval-o  á  sepultura,  terá  o  reverendo  parocho 
quinze  tostões,  e  cada  um  dos  clérigos  setecentos  e  cinco- 
enla reis,  e  nas  freguezias  dos  arraiaos  e  todas  as  capellas 
filiaes,  tanto  d'estas  como  d'aquella  freguczia,  teráo  os  reve- 
rendos parachos  de  acompanhamento,  havendo-o  quinze 
tostões;  e  o  mesmo  cada  um  dos  clérigos  que  acompanhar, 
o  a  cruz  da  fabrica  setecentos  e  cincoenla  reis  :  o  o  sacris- 
tão sete  centos  e  cincoenla  réis.  Pelas  três  admoestações 
em  geral  terá  o  reverendo  parocho  selo  centos  e  cincoenla 
reis,  o  jpassando  certidão,  outros  setes  centos  e  cincoenla 
reis.  Nacapella  de  missa  do  Santíssimo,  terá  o  reverendo 
parocho,  não  sendo  annual,  mil  cento  e  vinte  cinco  reis,  e 
sendo  o  que  ajustarem,  na  eapeila  de  missa  de  Nossa  Se- 
nhora nos  sabbados  e  ladainha,  mil  cenlo  e  vinte  cinco 
reis;  o  na  capella  das  almas  o  mesmo,  e  a  procissão  grá- 
tis. Porevitarmos  alguma  controvérsia  entre  o  reverendo 
parocho  e  os  seus  freguezes,  e  juntamente  a  duvida  que 
poderão  pòr  alguns  testamenteiros  em  mandarem  fazer  os 
officiosna  forma  do  regimento,  pela  razão  do  se  lhes  não 
levar  em  conta  a  despeza  dos  taes  olTicios :  ordenamos  que 
o  reverendo  Dr.  juiz  dos  resíduos  leve  em  conta  a  despeza 
doso(flcios,na  mesma  forma  que  outras  quacsq^uer  despezas: 
e  se  os  testamenteiros  puzercm  outras  duvidas,  nos  darão 
as  razões  d'ellas,  de  que  lambem  nos  dará  logo  parle  o  re- 
'verendo  parocho,  para  deferirmos  o  que  fôr  juslo. 
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(íAP1Ti;lo    VI. 

Mas  SC  acaso  algum  tcslador,  esquecido  da  sua  alma,  c 
sem  Icnihrar-so,  nem  considerar  as  gravíssimas  penas  íjuc 
ha  de  padoror  no  f<»go  do  purgatório,  determinar  no  seu 
leslamenlo  que  se  não  (açam  pela  sua  alma  os  oflicios,  que 
secííslumam  fazer  na  igreja  catholíca,  o  que  se  não  deve 
esperar  de  um  homem  calludico  romano,  porque  seria  fa- 
zer pouco  caso,  o  ainda  desprezo  de  uns  suiFragios  lâo 
úteis  ecouducenles  para  allivio  das  almas;  n'esse  caso 
mandamos  nâo  valha  o  rcgimenlo  para  os  mais  sulTragios 
do  corpo  presenle,  e  podercá  o  reverendo  parocho  levar  de 
seus  emolumentos  pelo  coslume  anligo,ponjue  ifesUi  parle 
havemos  j)or  revogado  o  regin\í^nlo  a  respeilo  dos  suíTra- 
gíos  de  corpo  presenle  de  senjelhantes  lesladores,  e  assim 
havemos  por  explicado  e  declarado  o  regimento  supra,  e  a 
sua  clausula  irrilanle;  o  mandamos  que  com  esía  declara- 
ção se  guarde  até  resoluçAo  de  S.  Mageslade,  a  quem  ha- 
vemos de  dar  c^nla. 

Capitulo  VIL 

E  mandamos  com  pena  de  excommunhâo  maior,  assim 
aos  reverendos  parochos.  capcilãese  clérigos  d*esle  bispa- 
do,como  aos  freguezes,observem  osiercgimenlo,comon'ellc 
8c  contém, e  rcvoganios  outros  quaesquer  usos  antigos,  ca- 
pítulos de  visita, o«  provisões  dos  nossos  anlecessõrcp,  que 
houverem  n'csta  niateria.  Dado  n'esla  cidade  deMarianna, 
sob  nosso  signal  somente,  aos  13  de  Abril  de  1752.  E  eu 
o  cónego  Vicente  Gonçalves  Jorge  de  Almeida,  secretario 
e  escrivAo  da  camará*  ecciesiaslica,  o  subscrevi,— Com  a 
rubrica  de  sua  Excellencia  Reverendissima. 

N.^  í. 

Dom  João  por  graça  de  Deus,  rei  de  Portugal  e  dos  Al- 
garves,  d*aquem,  e  d'além  mar,  em  Africa,  senhor  de 
(juiné,  eda  conquista,  navegação,  comniercio  da  Etbiopia, 
Arábia,  Pérsia  e  da  Indía,  etc. 

Faço  saber  a  vós  que  cu  passei  ora  uma  lei,  por  mim  as- 
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f^ignnHa,  c  passada  pela  minha  diancellaria,  da  qual  o  Iras-- 
lado  é  o  seguinte:— 

Dom  João  |)or  graça  de  Deus,  rei  do  Portugal  e  dos 
Algarvcs,  (Paquem,  e  d'além  mar^  ciu  Africa,  senhor  de 
Guitié,  e  d(i  conquista,  navegação,  commercioda  Ethiopia, 
Arábia,  Pérsia  o  da  índia,  ele. 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  loi  virem,  que  por  justas 
considerações  do  meu  serviço,  desejando  evitar  aoppres- 
são  que  experimentam  os  moradores  das  Uimis,  e  princi- 
palmente os  que  são   mais  pobres,  pela  desigualdade   c 
excesso  com  que  são  fintados  para  a  contribuição  do  com- 
puto das  arrobas  de  ouro,  que  convencionaram  com  o  go- 
vernador D.  Braz  Balthazar  da  Silveira,   e  depois  com  o 
conde  de  4ssumar  D.  Pedro  de  Almeida,  seu  successor  no 
mesmo  governo,   haverem  de  pagar  em   satisfação     dos 
quintos  de  ouro,  que  mç  pertenciam  pela  regalia  e  senho- 
riagem  das  mesmas  iUinas,  o  que  do  presente  lhes  seria 
mais  sensível  aos  pobres  por  razão  do  accresccnlamenio 
da  dita  contribuição,  que  se  ajustou  novamente  com  o  dito 
conde  de  Assumar:  Hei  por  hein  (|ue  do  dia  da  publicação 
d'esla  lei,  em  diante  não  tenha  vigor  algum,  nem  se  pro- 
ceda pela  dita  contribuição;  o  para  o  elfeilo  da  cobrança 
dos  quintos  de  ouro  que  me  são  devidos,  sou  servido  que 
dentro  no  dislricto  das  Minas,  nos  silios  que   parecerem 
mais  convenientes,  se  fabrique  e  estabeleça  logo  á   custa 
da  minha  fazenda  uma,  ou  mais  casas,  em  que  se  haja 
de  fundir,  reduzindo -se  a  barras  todo  o  ouro  extrahido  das 
mesmas  Minas;  e  prohtbo  que  para  fora  d'elias  se  possa 
levar  ouro  algum  em  pó,  ou  em  barras,   que  não  sejam 
fundidas  nas  casas  reaes  das  fundições  que  mando  erigir, 
e  sómento  permitto  que  no  districto  das  mesmas  Minas 
possa  correr  o  ouro  em  pó,  ou  o  que  vulgarmente  se  cha- 
ma de— folheta.— a  razão  de  dez  tostões  por  oitava,  c  com 
elle  poderão  os  ditos  moradores  entre  si  commerciar  livre- 
mente, e  celebrarem  as  suas  compras  e  vendas  como  lhes 
convier.    £  pelo  que  pertence  ao  ouro  em  barra,  depois 
de  fundido  nas  ditas  casas  rcaes  da  fundição,  correrá  no 
districto  das  Minas  a  razão  de  qualorze  tostões  por  oitava, 
sendo  de  22  quilates ;   e  a  este  respeito,  sendo  de  maior 
ou  menor  lei,  terá  o  seu  valor,  accrescentamento  ou  di- 
minuição, conformo  os  seus  quilates.    E  por  quanto  nas 
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dilas  casas  do  fundição^  quando  as  partes  a  ellas  levarem 
o  ouro,  se  ha  de  arrecadar  o  quialo  que  me  porlence,  darei 
a  providencia  necessária  para  que  se  cobrem  os  direitos 
reaes  das  alfandegas,  dos  géneros  que  entrarem  nas  ditas 
Minas,  por  estarem  confundidos  com  a  conlribuiçOo  das 
arrobas  de  ouro  que  se  me  pagavam  em»  satisfação  dos 
quintos:  E  toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade,  estado 
ou  condição  que  seja,  que  levar  para  fora  do  districto  das 
Mioas  ouro  em  pó  ou  em  barra,  que  não  fòr  fundida  nas 
casas  reaesdas  fundições,  incorrerá,  além  da  pena  de  per-* 
diniento  de  todo  o  ouro  que  lhe  for  achado,  ou  seja  seu  oii 
alheio,  na  da  coniiscaçâo  de  lo^los  os  seus  bens,  e  será 
degradado  por  10  annos  para  a  índia ;  e  para  que  este 
descaminho  se  manifeste,  ordeno  a  lodos  os  ouvidores 
geraes  que  no  principio  de  todos  os  annos  comecem  a  tirar 
devassa,  que  terão  sempre  em  aberto  até  o  fiYn  de  Dezem- 
bro, c  n*elhi  inquirirão  pelas  pessoas  que  levaram  ouro 
para  fora  das  Minas,  antes  (íe  ser  fundido  nas  casas 
reaes  para  «ste  cffeilo  destinadas,  c  permitto  que  os  trans- 
gressores d'esla  lei  sejam  relevados,  e  fiquem  livres  das 
penas  que  lhes  sâo  imposlas,aiDda  sendo  compliccs  no  mesmo 
delido,  se  em  publico,  ou  em  segredo  denunciarem  do  des- 
caminho da  exlracçíM)  do  ouro,  que  lenho  prohibido  possa 
sahír  para  fora  das  Minas ;  o  do  todo  o  que  denunciar  e 
se  julgar  por  confiscado  haverá  a  metade.  E  para  evitar 
a  falsidade  que  podo  haver,  ordeno  que  todas  as  barras 
que  satiirem  das  casas  reacs  das  fundíçOes  sejam  cunha- 
das nas  pontas  pela  parte  superior  com  as  minhas  armas, 
e  pela  inferior  com  unia  osphera,  dcclarando-se  no  meio 
da  barra  por  anibas  as  parles  o  peso  e  quilates  do  seu  ouro, 
e  o  anno  em  qne  forem  fundidas;  e  alem  destas  cau- 
tehs>  poderão  os  ensaiadores  accresceniar  todas  as  que 
lhes  parecerem  necessárias,  e  para  que  no  caso  que  sn 
offereça  alguma  duvida  sobre  sér  alguma  barra  falsa,  ou 
vçrdadeíramedle  fabricada,  para  que  com  mais  facilidade 
se  possa  averiguar,  ordeno  que  nas  casas  reaes  das  fun- 
dições hajam  livros  de  registro,  em  que  se  farão  os  as- 
sentos de  todas  as  barrrs  que  n'ellas  se  fundirem,  com 
declaração  do  peso  e  quilates,  de  cada  uma  das  pessoas 
de  quem  eram.    E  porque  esta  lei  não  ha  de  obrigar. 
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nom  ler  cxccuçfio  em  (|uanlo  se  nâo  tizerein  proinptas  as 
cusas  de  lundiâo,  item  taniboiti  eiit  quanto  durar  o 
coulraclo  da  cniUribuição  das  arrobas  de  ouro,  que  » 
conde  governador  das  Minas  ajustou  co»ii  os  moradores 
d*ollas,  lhe  ordeno  que  regulo  ò  tempo  em  que  a  ha  do 
publicar,  com  «quclle  em  que  acabar  o  dito  contracto, 
ftara  que  assim  durante  elie  se  dô  consumo  ao  ouro, 
que  pela  dita  contribuição  iicou  livre  de  pagar  o  <|UÍnto  á 
minha  Tazenda ;  o  para  osle  eiTeito  se  faz  nucessario  que 
primeiro  í|ue  se  publique  esta  lei  se  trabalhe  nas  casas 
da  fundigão,  para  que  n'ellas  se  reduza  ú  barras  o  ouro 
das  partes,  que  ha  livres  de  pagar  quintos,  pelo  terem 
havido  no  tempo  em  que  os  satislizeram  pela  contribuição; 
e  para  que  n^esti  matéria  se  proceda  com  igualdade,  e  con- 
forme a  boa  administração  da  justiça :  ordeno  ao  dito 
conde  governador  mande  pôreditaes,  taxando  certo  tempo, 
para  <|ue  dentro  nVlle  as  partes  possam  dar  consumo,  ou 
levar  ás  casas  das  fundições  o  ouro  que  tiverem,  para 
que  assim  comece  a  cobrança  dos  quintos  nas  ditas  casas 
de  fundição  no  dia  immediato  e  succcssivo  á(|uellc  em 
que  acabar  a  contribuição;  e  pelo  que  pertence  a  ouro 
em  pó,  ou  em  Iwrra,  extraliido  das  Minas  antes  da  pu* 
blicação  doesta  lei,  e  que  se  achar  em  (jualquer  dos  lu- 
gares do  Estado  do  Brasil,  lhes  concedo  aos  moradores 
d'elle,  para  o  consumo,  e  levarem  ás  casas  de  fundição,  o 
tempo  de  (juatro  mezes;  e  aos  moradores  n*estes  meus 
reino;*  e  senhorios  de  Portugal  lhes  concedo  pjira  o  con- 
sumo do  ouro  (pie  tiverem,  o  de  dois  mezes,  os  quaeshão 
de  comerar  do  dia  da  publicação  d'esla  lei,  que  ordeno  se 
faça  logo  (pie  se  tiver  noticia  certa  de  se  tèr  publicado 
no  diátricto  das  Minas  :  £  passado  o  dito  tempo,  que  con- 
cedo para  o  consumo  do  ouro,  todo  o  que  for  achado,  ou 
denunciado,  não  sendo  fundido  nas  minhas  (^asas  de  moe- 
da, ou  das  fundições  das  Minas,  será  conliscado,  e  os 
transgressores  d'esta  lei  incorrerão  nas  penas  d'ella.  Velo 
que  mando  ao  regedor  da  casa  da  supplicaçãt),  e  ao  gover- 
nador da  relação  e  casa  do  porto,  do  Cstado  do  Brasil,  e 
de  todas  as  conquistas,  o  aos  desembargadores  das  ditas 
relações,  a  todos  os  corregedores,  ouvidores,  provedores, 
juizes,  justiças,  ofliciaes  e  pessoas  doestes  meus  reinos  e 
senhorios,  (|ue  cumpram  e  guardem  esta  minha  lei,  c  a 
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laçam  iiílciramenlo  cumprir  c  guardar  como  u'ella  se  con- 
lóoi*  E  oulrosÍMi  mando  ao  doutor  José  Galvão  de  Lncerda 
do  roeu  conselho  o  clianceller  mór  d'cáles  meus  reinos  o 
senhorios,  (|Uo  a  rac<im  publicar  na  cbancellaria  mór  do 
reino  na  forma  cosiumada,  e  enviar  l(»go  na  monção  pre- 
senlo  o  traslado  d*ella  a  lodos  os  ministros  das  conciuistas, 
o  aos  corregedores  e  ouvidores  das  coniarcas  (i'eâles  rei- 
nos, e  aos  ouvidores  das  terrus  dus  donatários  em  (|ue  os 
corregedores  nâo  entram  por  correcção,  para  que  a  todos 
seja  notória,  e  se  registrará  nos  livros  da  mesa  do  desem- 
bargo do  paço,  e  nos  da  casa  da  supplicacáo.  relação  do 
Porto,  e  da  Bahia,  o  nos  do  conselho  de  minha  fazenda  o 
ultramar,  e  nas  mais  partes  on<lo  semelhantes  leis  se  cos- 
tumam registrar:  c  esta  própria  se  lançará  na  torre  do 
Tombo.— Braz  de  Oliveira  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a 
11  de  Fevereiro  de  171U.— António  Ualvâo  de  Castello 
Branco  a  fez  escrever.—UKt, 

Lei  ponpie  Vossa  MagCAtade  ha  |M)r  bem  que  nenhuma 
pessoa  do  qualquer  qualidade  que  seja,  possa  levar  o  ouro 
extrahido  das  Minas  para  fora  d'ellas.  «ui  em  pó,  ou  em 
barras,  sem  ser  fundido  nas  casas  reaes  das  fundições, 
que  ó  servido  mandar  erigir  nas  mesmas  Minas,  eque  o 
que  estiver  extrahido  d'ellas.  antes  da  publicação  doesta 
lei,  assim  no  Estado  do  Brasil,  como  n'estcs  reinos,  lenha 
consumo  no  termo  acima  declarado,  para  que  não  haja 
ouro  algum,  sem  estar  fundido  nas  casas  da  moeda  ou  das 
fundições  das  Minas,  tudo  com  as  commina;;ões  e  clausulas 
acima  e  alraz  referidas.— Para  vossa  magcsiade  ver.— Por 
decreto  de  vossa  magesladede  9  de  Fevereiro  de  17ID.— 
Sebastião  da  Costa. — Miguel  Fernandes  de  Andrade.— Josó 
Galvão  de  Lacerda. — 

Foi  publicada  esta  lei  de  Sua  Mageslade,  que  Deus  guar- 
de, na  cbancellaria  mór  da  corte  e  reiniK  Lisboa  Occiden- 
tal, 24  de  Fevereiro  de  1719.— Dom  Miguel  Jlaldonado.— 
Registrada  na  cbancellaria  morda  corte  e  reino,  no  livro 
do  registro  (las  leis  a  folhas  21.  Lisboa  Occidanhd  lido 
Fevereiro  de  171i).— Maldonado.  Com  a  (|ual  lei  mandei 
passar  esU  carta  para  vós,  pela  qual  vos  mando  que,  lanlo 
(|ue  vos  fôr  mostrada,  a  façais  publicar  o  registrar  na  ca  - 
beca  de 
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c  publicar  somente  nos  mais  lugares  (1'ella  para  vir 
á  noticia  do  tuclos,  e  se  cumprir  e  guardar,  como  n'ella  so 
contém :  e  a  despcza  que  se  lizer  nos  mais  lugares  de  vossa 
comarca,  será  á  cuAta  diis  despezas  dajusliçii;  e  quando 
a  nâo  bouver,  será  á  cusbi  das  rendas  da  oaraara  da  ca- 
beça de  vossu  comarca.  Dada  na  cidade  de  Lisboa  Occi- 
dental aos.... 

£I-Rei  nosso  senbor  o  mandou  pelo  Dr.  José  Galvão  de 
Lacerda,  do  seu  conselho,  e  chanccller  inór  doestes  reinos 
6  senhorios  do  Portugal.  D.  Miguel  Maldonado  a  foz, 
annodo  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1719. 
—José  Galvão  de  Lacerda. 


Eu  a  rainha  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem  que, 
sendo-me  presenio  o  grande  numero  de  fabricas  e  manu- 
facturas, que  de  alguns  annos  a  esta  parte  se  tem  difun- 
dido em  difTerentcs  capitanias  do  Urasil,com  grave  prejuízo 
da  ruiturij  e  da  lavuura,  o  da  exploração  das  terras  mine- 
raes  d'aquclle  vasto  continente,  porque,  havendo  n'ellc  uma 
grande  e  conhecida  falta  de  população,  ó  evidente  que, 
quanto  mais  se  multiplicar  o  numero  dos  fabricantes,  mais 
diminuirá  o  dos  cultivadores,  e  menos  braços  haverá  que 
se  possam  empregar  no  descobrimento  e  rompimento  do 
uma  grande  parle  d'aquelles  extensos  dominios,quc  ainda  se 
acha  inculta  e  desconhecida.  Nem  as  sesmorías,  que  for- 
mam outra  considerável  parte  dos  mesmos  dominios,  po- 
derão prosperar,  nem  florescer,  por  falta  do  beneficio  da 
cultura,  não  obsiante  ser  esta  a  essencialíssima  condição 
com  que  foram  dadas  aos  proprietários  d'ellas:  ealé  nas 
mesmas  terras  mineraes  iicará  cessando  de  todo,  como  já 
tem  consideravelmente  diminuído,  a  extracção  do  ouro  e 
diamantes,  tudo  procedido  da  falta  de  braços,  que,  devendo 
emprogar-se  n'cstes  úteis  o  vantajosos  trabalhos,  ao  con- 
trario os  deixam,  e  abandonam,  occupando  se  em  outros 
totalmente  diOerentes,  como  são  os  das  referidas  fabricas  e 
manufacturas;  e,  consistindo  a  verdadeira  e  solida  riqueza 
nos  fructos,  e  producções  da  terra, as  quaes  somente  se  con* 
seguem  por  meio  de  colonos  e  cultivadores,  e  não  de  artista» 
e  fabricantes.:  e  sendo  além  d'isto  as  producções  do  Brasil 
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as  que  fiizem  lodo  o  Tundo  e  base,  não  só  das  pcrmulaçõcs 
mercanlís,  mais  da  navegação  e  do  cotntncrcio  cnti  e  os  meus 
!eaes  vassallos  halnlantos  doestes  reinos,  e  d'aquclles  do- 
mlnios^que  devo  animar  c  sustentar  em  commum  beneficio  de 
uns  c  oulros,  removendo  na  sua  origem  os  obstáculos  que 
lhe  sâo  prcjudiciacs  e  nocivos t  cm  consideração  de  tudo  o 
referido,  hei  por  bem  ordenar  que  Iodas  as  fabricas,  manu- 
facturas ou  teares  de  galões,  do  tecidos  ou  de  bordados  de 
ouro  e  prata:  do  veludos, brilhantes,  sctinsjafelas  ou  de  ou- 
tra qualquer  qualidade  de  seda ;  de  belbutes,  chitas,  bom- 
basinas.  fustOes,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  fa/enda 
de  algodão,  ou  de  linho,  branca  ou  decores;  ode  panos, 
baelas,  droguetes,  saetas,  ou  de  outra  qualquer  qualidade 
de  tecidos  de  lua  :  ou  os  ditos  tecidos  sejam  fabricados  de 
um  só  dos  referidos  géneros,  ou  misturados  e  tecidos  uns 
com  os  outros;  exceptuando  tão  somente  aquelles  dos  ditos 
teares  e  manufacturas,  em  que  se  tecem,  ou  manufacturam 
fazendas  gn»ssas  de  algodão,  (|uo  servem  para  o  uso  e  ves- 
tuário dos  negros,  para  enfardar,  empacotar  fazendas,  e 
para  oulros  ministérios  semelhantes,  todas  as  mais  sejam 
extinclas  e  abolidas,  em  qualquer  parle  onde  se  acharem  nos 
meus  domihios  do  Brasil,  debaixo  da  pena  do  perdimonto 
em  tresdobro  do  valor  de  cada  uma  das  ditas  manufacturas 
ou  teares,  das  fazendas  que  n*ellas  ou  u'elles  houver,  o  que 
se  acharem  existentes  dois  mezes  depois  dã  publicação  doeste; 
repartindosc  a  dita  condemnação  metade  a  favor  do  denun- 
ciante, se  o  houver,  e  a  outra  melado  pelos  officiaes  que  fi- 
zerem a  diligencia;  e  nâo  havendo  denunciante,  tudo  per- 
tencerá aos  mesmos  oRiciaes.'  Pelo  que,  mando  ao  presi- 
dente, conselheiros  do  conselho  ultramarino,  presidente  do 
meu  real  erário,  vice-reí  do  Estado  do  Brasil,  governadores 
o  capitães  generaes,  e  mais  governadores,  e  ofllciaes  mili- 
tares do  mosmo  Estado,  ministros  das  relações  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Bahia,  ouvidores,  provedores,  e  outros  ministros, 
ofiiciaes  de  justiça,  e  fazenda^  e  mais  pessoas  do  referido 
Estado,  cumpram  o  guardem,  e  façam  inteiramente  guardar, 
este  meu  alvará,  como  n'elle  se  contém,  sem  embargo  de 

auaesquer  leis  ou  disposições  em  contrario,  as  quaos  hei  por 
orogadas  para  este  effeilo  somente,  ficando  alias  sempre  em 
seu  vigor.  Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em 
íi  de  Jancirode  1785.  —b\inhv— Martinho  de  Mello  c  Castro . 
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Alvará  porque  V.  iMagostadc  c  servida  proliibir  noEslado 
dl»  Brasil  lodos  as  falnicas  c  inamifacluras  de  ouro.  praia, 
sedas,  algodíio,  linho,  o  líia,  ou  os  Iccidos  sejam  fabricados 
de  um  ?ó  dos  roforid^s  frcnrn»s.  ou  da  mislura  de  uns  com 
os  ouiros.  excopliiaudo  Ião  sómrnie  as  de  fazenda  gn»ssa  do 
dilo  alg<»dâo.  Para  V.  Magcslade  ncp.— José  Tlieolímio  da 
Cosia  Posscr  o  fez. 

N.o  6. 

Eli  a  rainha  faço  sabor  aos  (jue  esle,  alvuá  virem  que, 
lendo  chegado  á  minha  re;il  presença  informações  certas  do 
multiplicados  exlravios,  contrabandos,  e  descaminhos,  que 
110  continenle,  costas  e  portos  do  Brasil  se  lôm  praticado  o 
praticam,  nfiosó  on:  violação  d;is  minhas  leis,  e  conside- 
rável prejuízo  tia  minha  fazenda;  mas  muilo  parlicularmenle 
com  damno  irreparável  do  commerrio  licito  e  legal  dos  meus 
leaes  vassallos;e  querendo  occorrer  a  estas  perniciosas  trans- 
gressões :  hei  por  bem  excitar  a  inviolável  observância  dos 
SS  i  e  2  do  cap.  6."  e  dos  caps.  7.*>  e  8.*  do  alvará  de  3  de 
Dezembro  de  1750,  (|ue  serão  com  oste,  estendendo  as  dis- 
posições e  penas  n^elles  mencionadas  contra  os  culpados 
nos  extravios  do  ouro  a  lodos  os  mais  criminosos,  ou  soja 
na  introducçâo  de  fazendas  |M*ohibidas  e  sobnegadas  aos 
meus  reaes  direitos,  ou  em  outn»s  quaesqner  contrabandos 
e  descaminhos;  e  para  que  os  delinquentes  dos  referidos  cri- 
mes possam  ser  perseguidos  e  presos  em  toda  a  parto  onde 
prelendercm  refugiar-se.  sem  dependência  de  precatórias  c 
outras  formalidades,  que  suspendam  e  dilatem  a  pronq)ta 
execução  das  diligencias,  da  <|ual  essencialmente  depende  o 
bom  successod'ellas:  ordeno  que,  para  se  proceder  contra 
os  réos  dos  delidos  acima  indicados,  seja  cumulativa  a  auc- 
toridadc  c  jurisdicçâo  do  vice-rei,  governadores,  e  juizes  de 
umas  oapitiinias  nos  territórios  das  outras;  de  sorle  que  uns 
possam  mandar  perseguir  e  prender  os  ditos  criminosos  nos 
districlosdos  ouiros,  e  fiizer  corporal  apprehcnsáo  em  tudo  o 

3ue  lhes  fôr  achado:  e  sou  outrosim  sorvida  dar  plena  liberda- 
e,emquantoeu  nlo  mandar  o  contrario,  a  todt)sosparlicula- 
res  das  sobreditas  capitanias  para  que  possam  preceder  nas 
mesmas  diligencias,e  lançar  mão  dos  referidos  réos,  levan- 
do-os  em  segura  custodia,  com  tudo  o  que  lhes  fôr  apprehen- 
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dido  aos  magistrados  dos  districlos  mais  visinhos.  para  dc-^ 
pois  serem  processados  e  senfcnciados  na  conformidade  das 
miobas  leis:  e  Icndo-sc  determinado  no  §  1  do  cop.  6.<>  do 
sobredito  alvará  de  3  do  Dezembro  de  1750  que  das  toma- 
dias  de  todo  o  ouro  extraviado,  e  de  outro  tanto  mais,  per- 
tence a  metade  aos  denunciantes,  c  quo  a  outi*a  metade,  ou 
toda  a  importância,  nâo  havendo  denunciante,  entre  nos  co- 
fres dos  meus  rcacs  quintos;  hei  por  bem  derogar  n'esla 
ultima  parle  o  sobredito  paragrapho;  e  estendendo  ao  mesmo 
tempo  Hs  disposições  d*elle,  ordeno  que  nâo  só  das  tomadías 
procedidas  do  ouro  extraviado,  mas  das  fazendas  prohibidas 
ou  sobnegadas  aos  meus  reaes  direitos»  c  de  outros  quacs- 
quer  contrabandos,  ou  descaminhos,  e  de  outro  tanto  mais, 
em  quo  os  réos  doestes  delictos  devem  ser  condemnados^ 
pertença  a  melado  ao  denunciante  ou  descobridor,  e  a  outra 
metade  aos  que  fizerem  a  diligencia;  não  havendo  porém 
denunciante  nem  descobrid  r,  fique  tudo  porém  pertencendo 
aos  uUimos,sem  que  aos  cofres  dos  quintos, ou  á  minha  real 
fazenda  se  adjudique  outra  cousa  mais  que  o  quinto  do  ouro 
extraviado,  o  os  direitos  das  fazendas  apprehendidas» 

Pelo  que  mando  ao  presidente  e  conselheiro  do  conselho 
ultramarino,  presidente  do  meu  real  erário,  vice-rei  do  Es- 
tado do  Brasil,  governadores,  e  c«pitão  generaes,  e  mais  go- 
vernadores e  ofliciaes  militares  do  mesmo  Estado,  ministros 
das  relações  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia,ouvidores,  provede-* 
res  e  outros  ministros,  ofliciaes  de  justiça  e  fazenda,  e  mais 
pessoas  do  referido  Estado,  cumpram  e  guardem,  e  façam 
inteiramente  cumprir  e  guardar  este  meu  alvará  como  n*elle 
se  contém,  sem  embargo  de  quaesqner  leis  ou  disposições 
em  contrario,  as  quaes  hei  por  derogadas  para  este  ef- 
feito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  «eu  vigor.  Dado  no 
palácio  de  Nossa  Senhora  d* Ajuda,  em  5  de  Janeiro  de 
1785.— Rainha.— Martinho  de  Mello  o  Castro. 

Alvará  por  que  Vossa  Magestade  ha  por  bem  occorrer  aos 

extravios  do  ouro,  e  outros  contrabandos   e  descaminhos» 

que  se  tem  praticado  e  praticam  no  Estado  do  Brasil,  com  as 

providencias  que  n*elle  se  contém.    Para  Vossa  Magestado 

vôr.— José  Theotonio  da  Cosia Posser  o  fez. 

28 
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Alvará  de  3  de  Dezembro  de  1750. 
CxVPlTULO  VI. 

I.  Toda  n  pei^soa,  de  qualquer  qualidade,  eslado,  ou  con- 
dição que  seja,  que  levar  para  fora  do  dislríclo  das  Minas 
ouro  em  pó,  ou  em  barra,  que  não  seja  fundida  nas  casas 
reacs  de  fundição,  e  que  nâo  seja  approvada  por  legilimas 
guias,  incorrerá  na  pena  de  pcidimentodo  lodo  o  ouro  des- 
encaminhado, e  de  outro  tanlo  mais,  a  metcidc  para  o  de- 
uunciante  ou  descobridor  do  descaminho,  e  a  outra  metade 
para  o  cofre  dos  quintos  abaixo  declarado,  a  cujo  monte  ac- 
crescerá  assim  o  descaminho  achado,  como  as  penns  d'elle, 
n'aquelles  casos  em  que  não  houver  denunciante,  uem  des- 
cobridor, aquém  se  adjudiquem  as  metades  que  por  esta  lei 
lhes  iica  pertenceudo. 

II.  Porém,  para  evitar  toda  a  collusão  c  calumnia  que 
pôde  haver  n'eslas  denuncias,  o  para  que  em  nenhum  caso 
padeçam  os  innocentesdebaixo  do  pretexto  de  se  accusarem 
os  culpados:  ordeno  que  d*aqui  em  diante  se  não  proceda 
contra  pessoa  alguma  denunciada,  emquanlo  se  não  seguir 
á  denunciação  a  real  apprehensão  do  descaminho ;  salvo  se 
fôr  poreffello  das  devassas  g^ínies.  que  devem  tirar  os  in- 
tendentes, proseguindo-so  algum  descaminho,  do  qual  nas 
mesmas  devassas  haja  suíliciente  prova,  para  eniãose  pro- 
ceder por  ello  pelos  lermos  de  direito,  estabelecidos  nos  re- 
gimentos das  intendências. 

Capitulo  VII. 

Nas  sobreditas  penas  incorrerfo  todas  as  pessoas,  do 
qualquer  qualidade  e  condição  que  sejam,  (j[ue  concorrerem 
por  obra  ou  para  desencaminhar  ouro  em  pó,  ou  para  se  oc« 
cultar  á  justiça  o  descaminho  depois  do  haver  sido  feito, 
porque  serão  em  taes  casos  havidos  por  sócios  dos  delidos» 
para  se  lhes  impor  a  mesma  pena  no  principal  desencami* 
nbador. 

Capitulo  VIII. 

E  para  obviar  ainda  mais  os  ditos  contrabandos,  hei  por 
repelidas  n'eslalei  todas  as  probibicões  que  até  agora  so  es- 
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tabelcceram  conlra  os  que  entram  nas  Minas,  ou  d'elias  sa- 
Jjem  por  atalhos  ou  caminhos  particulares  ;  ordenando  do 
mais  que  toda  a  pessoa  que  fôr  achada  com  ouro  em  pó» 
que  exceda  de  um  marco,  seguindo  algum  caminho  diverso 
d*aquelles  onde  se  acham»  e  acharem  estabelecidos  os 
registros  do  contraio  das  entradas,  seia  havido  por  desen« 
caminhador,  e  eondemnado  coino  tal  na  sobredita  forma, 
salvo  se  apresentar  guia  da  intendência  d>i  lugar  d*onde 
sahiu  com  o  ouro  cm  pó,  pela  qual  conste  que  teve  legitima 
causa  para  se  extraviar  contra  o  eslabeleiudo  n*esta  lei. 

N.07. 

Jnstrucçào  para  D.  António  de  Noronha,  governador  e  ca- 
pitão general  da  capitanin  de  Minas  Geraes. 

(OíTerecida  ao  Instituto  pelo  seu  secretario  perpetuo  o  cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa.) 

1.  Entre  as  muitas,  e  muito  Úteis  disposições  quoel-rei 
nosso  senhor  tem  mandado  eslabolecer  nos  seus  domínios 
ultramarinos,  uma  das  mais  importantes  é  a  que  tem  por  ob- 
jecto a  defensa,  conservação  e  segurança  de  todos,  e  cada 
um  dVlles. 

2.  Todas  as  colónias  portuguezas  sâo  de  Sua  Magestade, 
e  lodos  os  que  as  governam  si  n  vassal -or  «^eus.  E  n'esla  in- 
telligcncia,  tanta  obrigação  tem  o  govíTuador  de  uma  ca- 
pitania, de  a  defender  quando  òr  atiu .  <  a,  como  de  mandar 
todas  as  forças  d'eIlasao  soccornf  (k  qu.)lqueronlra  das  mes- 
mas capitanias  quo  precisar  d»  :sn;:  assistência;  sendo  certo 
que  nVsla  reciproca  unifio  de  ixtder  consiste  essencialmento 
a  maior  forca  do  um  estado,  o  na  falia  d*ella  toda  a  fra- 
queza d'ellc. 

3.  A  capitania  de  Minas  tieraes,  de  que  Sua  Magestado 
confiou  a  Y.  S.  o  governo,  achando-se  como  no  centro  do 
todas  as  outras,  e  servindo-lhe  por  consequência  cada  uma 
de  barreira,  particularmente  a  do  Rio  de  Janeiro,  é  da  in- 
dispensável obrigação  da  primeira,  de  acudir  com  todas  as 
suas  forças  ao  soccorro  da  ultima,  logo  que  cilas  lhe  forem 
requeridas  pelo  vice- rei  e  capitão  general  do  Estado  do  Bra- 
sil, da  m('sma  forma  que  já  se  tem  praticado  em  oulras  oc- 
camiões.  E  n*estainlelligencia  um  dos  mais  importantes  ob- 
jectos a  que  V.S.  deve  applicar  o  sou  maior  cuidado  e  vi- 
gilância, logo  que  chegar  a  Villa  Rica,  ó  — 
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j.  Piimcíramcnie  de  examinar  a  situação  cm  que  se  acha 
a  Iropa  paga  d:i  mesma  capitania,  e  de  a  pôr  em  estado  de 
poder  sòi  ulil.  Em  segundo  lugar,  de  vera  forma  com  que 
estão  regulados  os  corpos  auxiliares,  c  de  os  pôr  sobre  um 
pé  de  disciplina  que  também  possam  ser  de  serviço.  E  em 
terceiro  lugar,  de  se  instruir  do  numero  de  milicia<^,  e  mais 
liabitanles,comprehendidOd  os  mulatos  e  negros,  parad*elles 
poder  escolher  os  moços  mais  forles,  robustos  e  desembara- 
çados ;  de  que  forme  um  corpo  de  tropa  irregular,  ou  de 
p.iizanos  armados ;  a  qual  com  um  ofliciul  á  testa,  é  de  uma 
utilidade  incomparável  em  tempo  de  guerra.  A  idóa  que 
d' estes  corpos  se  pôde  dar  a  V.  S.  ó  a  hcguinle  :  — 

Quanto  aos  corpos  auxiliares  da  capitania  de  Minas. 

15.  Kas  quatro  comarcas  da  capitania  de  Minas  ha  treze 
regimentos  auxiliares,  lodos  decavallaria.  Anies,  porém, 
do  tratar  (l*cstes  corpos,  é  preciso  que  V.  S.  tenha  por  prin- 
cípios invariáveis. — 

16.  Primeiro,  que  o  pequeno  coulinenle  de  Portugal, 
tendo  braços  muito  extensos,  muito  distantes  e  muito  sepa- 
rados uns  dos  outros,  quaes  são  os  seus  domínios  ultrama- 
rinos nas  quatro  parles  do  mundo ;  não  pode  ter  meios, 
nem  forças  com  que  se  defenda  a  si  próprio,  e  acuda  ao 
mesuio  tempo  a  preservação e  segurança  década  um  d^elles. 

17.  Scgundo,quo  nenhuma  potencia  do  universo, por  mais 
formidável  que  seja,  pôde  nem  intentou  até  agora,  defender 
as  suas  colónias  com  as  únicas  forças  do  seu  próprio  conti- 
nenle. 

18.  Terceiro,  quo  o  único  meio,  (jueatc  hoje  se  tem  des- 
coberto e  praticado,  para  occorrer  a  sobredita  impossibili- 
dade, foi  o  de  fazer  servir  as  mesmas  colónias  para  a  própria 
e  natural  defensa  d^ellas.  E  na  intelligencia  d'esle  inalte- 
rável principio,  as  principaes  forças  que  hão  de  defender  o 
Brasil  são  as  do  mesmo  Brasil. 

1 9.  Com  ellas  foram  os  hollandezos  íançados  fora  da  ca- 
pitania de  Pernambuco ;  com  ellas  se  defendeu  a  Bahia  dos 
mesmos  hollandezes;  com  ellas  foram  os  francezes  obrigados 
a  sahír  precipitadamente  do  Rio  de  Janeiro;  e  com  ellas  em 
tini  destruiram  os  paulistas  as  inissOes  do  Paraguay ,  fizeram 
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passar  os  jesuilas,  com  os  índios  das  mesmas  missOcs  da 
outra  parle  do  rio  Uruguay,  c  atacaram  ao  mesmo  tempo  os 
castelhanos,  intrusos  na  parte  septcnlriónal  do  Bio  da  Prata, 
até  os  obrigarem  a  evacuar  inteiramente  os  domínios  por- 
tuguezes,  fazendo-os  passar  a  outra  parte  do  mesmo  rio. 
.  20.  Estas  forças  porém,  devendo  consistir  cm  tropas  re- 
gulares o  auxiliares,  e  não  permittindo  as  circumstancias  de 
cada  capitania*  quo  haja  das- primeiras  mais  que  o  numero 
proporciouado  á  capacidade  e  situação  d'ella,  porque  de 
outra  sorle  seria  converter  em  estabelecimentos  de  guerra 
um  paiz  que  só  deve  constar  de  colonos  o  cultivadores,  é 
por  consequência  indispensavelmente  necessário  que  as  se- 
gundas, isto  é,  os  corpos  auxiliares,  formem  a  principal  de- 
fensa das  mesmas  capitanias:  porque  os  habitantes  de  que 
se  compõe  os  mesmos  corpos  são  os  quo  em  tempo  de  paz 
cultivam  as  terrais,  criam  os  gados  e  enriquecem  o  paiz  com 
o  seu  trabalho  e industria;  e  cm  tempo  de  guerra  são  os 
que  com  as  armas  na  mâo  defendem  os  seus  bens,  as  suas 
casas  e  as  suas  famílias,  das  hostilidades  e  invasões  inimigas. 

21.  Noespirilo  d'esles  mesmos  princípios  se  fundou  a 
carta  regia  de  23  de  Março  de  1766,  que  determinou  que  na 
capitania  de  Minas  Geraes  se  levantasse  o  maior  numero 
de  corpos  auxiliares  que  fosse  possivel.  E  em  consequência 
doesta  determinação  de  Sua  Magestade,  se  formaram  na 
mesma  capitania  Ireze  regimentos  de  cavallaria,  distribuídos 
Ba  forma  seguinte. 

22.  Na  comarca  do  Ouro  Preto,  quatro  regimentos,  dois 
d'oltescom  a  denominação  de  regimentos  da  Nobreza,  e  com- 
mandados  três  pelos  coronéis  João  de  Sousa  Lisboa,  Antó- 
nio Gonçalves  Torres,  e  Francisco  Ferreira  dos  Santos.  O 
regimento  de  Villa  Rica  e  seu  termo  não  tem  coronel. 

23.  Na  comarca  do  Rio  das  Velhas,  quatro  regimentos, 
dois  d'6ll6s  lambem  denominados  da  Nobreia,  ecomman^ta- 
dos  Ires  pelos  coronéis  Manoel  da  Camará,  Luiz  José  Pinto 
Coelho,  o  Pedro  Pereira  Dias  Raposo.  O  regimento  da  villa 
do  Sabará  e  seu  termo  nâo  tem  coronel. 

24«  Na  comarca  do  Serro  do  Frio,  dois  regimentos,  um 
cl'elies  denominado  da  Nobreza,  e  commandados  pelos  coro- 
oeft  AnloDío  Joaquim  do  Vascoucellos»  e  Luiz  de  Mendonça 
Cabral. 
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25.  Na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  três  regimcnlos,  um 
d'ellcs  denominado  da  Nobreza,  e  c<immandados  dois  pelos* 
Coronéis  António  Corroa  de  Lacerda,  e  Francisco  de  Men- 
donça e  Sá.  O  regimento  da  viila  de  S.  José  e  seu  termo 
náo  tem  coronel. 

26.  Todos  estes  corpos  seriam  de  grande  vantagem  ao 
real  serviço,  se  houvessem  sido  levantados  no  verdadeiro 
espirito  da  sobredila  caria  regia  de  22  de  Março  dci766; 
mas  a  precipitaçAo  e  irregularidade  com  (|ue  se  Tormaram^ 
exigindo  que  Sna  Mage^tade  mande  dar  algumas  providen- 
cias com  que  elles  possam  ser  úteis;  emquanto  não  chega- 
rem, deve  V.  S.  pelo  que  respeita  aos  ditos  treze  regimen- 
tos, observar  o  seguinte. 

27.  Primeiramente,  informar-se  se  os  coronei»  d'elles  são 
das  pessoas  principaos,  de  maior  credito  e  fidelidade  da» 
(jue  ha  na  capitania. 

28.  Em  segundo  lugar,  nomejar  interinamente»  para  os 
três  poslos  de  coronel  <|ue  se  acham  vagos  as  pessoas  quo 
tenham  as  rt^feridas  qualidades,  remottendo  as  ditas  nomea- 
ções por  esta  secretaria  doestado,  a  real  presença  de  Sua 
Magestade,  para  o  mesmo  senhor,  parecendo-lhe,  as  con-* 
firmar. 

29.  Em  terceiro  lugar,  se  os  outros  olfíciacs  sHo  dignos 
dos  postos  que  occupam,  muito  particularmente  se  os  sar- 
gentos mores  e  ajudantes,  que  vencem  soldo  como  a  tropa 
paga,  são  oiTiciaas  aue  tenham  servido  na  mesma  tropa  ;  se 
são  activos,  instruídos  e  hábeis  nos  exercícios  e  disciplina 
militar;  se  eiTectivamento  tém  exercitado  os  seus  regimentos, 
o  estado  em  que  se  acham,  no  que  respeita  ao  ensino  e  dis- 
ciplina ;  a  força  de  cada  um  d'elles,  e  se  tém  os  armamnnlod 
necessários,  seu)  os  quaes  não  podem  ser  de  utilidade  al- 
guma. 

30.  Em  quarto  lugar»  se  a  distribuição  local  dos  mesmos 
regimentos  se  acha  estabelecida  do  sorte,  e  era  d istancias 
tão  proporcionadas,  que  os  soldados  de  que  se  compõe  as 
companhias  se  possam  juntar  sem  grande  incommodo  e  em 
breve  tempo.  Se  o  mesmo  podem  praticar  as  companhias 
quando  se  mandarem  unir  aos  seus  corpos  ;  a  que  distancia 
liça  cada  nm  d'ellos  de  VilIa  Bica  que  é  o  quartel  generala  e^ 
quantos  dias  de  marcha  lhe  são  precisos  para  chegarem  a  elle. 

31.  Em  quinto  e  ultimo  lugar,  deve  V.  S.  instruir  se 
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muito  particularmeote  da  razão  quo  houve  para  que,  cnlre  os 
ililos  treze  regimentos  de  que  se  trata,  se  levantassem  cinco 
com  o  titulo  de  rei^imontos  da  Nobreza.  Devo  informar-se  do 
estado  em  quoso  acham  estos  corpos,  e  a  Torça  do  que  se  com  • 
põe  cada  um  d*elles:  porque  não  se  entendo  aqui  que  em  Mi- 
nas Geraes  haja  tantos  nobres  que  possam  Tormar  cinco  re- 
gimentos. E  além  dMslo  semelhantes  distincçOes,  sendo  ge« 
ralraente  muilo  nocivas  ao  serviço,  parece  muito  mais  confor- 
me a  elle  que  as  pessoas  mais  abonadas  o  de  maior  es- 
timação e  credito,  (que  pode  ser  que  sejam  os  denominados 
nobres)  se  empreguem,  segundo  o  seu  merecimento,  nos  pos- 
tos dos  auxiliares ;  sem  ser  preciso  fazcrcm-se  corpos  sepa- 
rados, com  a  estranha  e  incompelenlo  distincção,  quanto  a 
serviço  de  nobres  e  plebeus. 

32.  Logo  que  V.  S.  se  achar  instruído  de  todas  as  parti- 
cularidades acima  referidas,  deve  fazer  d'ellas  uma  relação 
exacta  c  circumslanciada,  e  remettel-a  por  esta  secretaria  de 
Estado  á  real  presença  de  el-rei  nosso  sonlior;  e  em  quanto 
Sua  Magestade  não  resolver  sobre  a  mesma  o  que  fdr  servido, 
deve  V.  S.  interinamente  mandar  praticar  a  respeito  dos  di« 
los  corpos  tudo  o  que  lhe  parecer  necessário,  para  que  se 
achem  promptos  a  executar  tudo  o  que  por  V.  S.  lhe  fôr  or- 
denado, ou  soja  dentro,  ou  fora  da  capitania. 

Quanto  á  tropa  irregular  ou  pnizauos  armado^'. 

33.  Estes  corpos  nâo  consistem  em  outra  cousa  mais  quo 
em  um  numero  de  gente  armada,  divididos  por  companhias, 
a  quem  se  dá  um  chefe  para  os  conduzir  com  a  tropa  regu- 
lar, e  lhes  indicar  o  serviço  que  devem  fazer:  todos  os 
exércitos  trazem  sempre  doestes  corpos,  o  não  deixam  de  ser 
muito  uteis„pelo  grande  conhecimento  ((uo  lêem  do  paiz  por 
ondo  puífsam  c  onde  se  faz  a  guerra. 

34.  Na  ultima  guerra  da  America,  os  formáramos  ingle- 
zes  o  francezes,  dos  indíos  do  próprio  paiz.  Os  castelhanos 
os  formam  constantemente  contra  nós,  dos  Índios  do  Para- 

êuay,  dos  habitantes  de  Corrientes  e  de  outros  districtos. 
liavendo  em  Minas  Gerees  as  milicias  e  além  d'ellas  mui- 
tos outros  habitantes,  e  grande  quantidade  de  homens  par- 
dos e  negros;  do  uns  e  outros  so  tem  formado  em  algumas 
occasiões  corpos  somolhanlos,  como  foi  o  de  7  companhias 
que  o  governador  interino,  José  António  Freire  de  Andrade 
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mandou  levantar  de  gente  escolhida  |)ara  irem  destruir  os 
quilombos  do  Campo  Grand€^ 

35.  Compunham-se  esles  quilombos  de  varias  habitações 
de  negros  fugidos  o  rebeldes»  que  depois  de  muitos  annos 
se  tinham  refugiado  no  sertão,  e  servindo  lhes  o  mato  de 
fortaleza,  infestavam  todos  aquelles  districlos;  não  havendo 
quem  os  pudesse  habitar,  nem  passar  por  elles  sem  evidente 
perigo  de  vida. 

3G.  Marcharam  as  setes  companhias,  abrindo  caminhos 
e  picadas  que  não  havia,  por  serras  e  sertões,  navegando 
rios  com  muitas  cachoeiras  diíTiceis  e  perigosas.  E  depois 
de  supportarem  e  padecerem  com  admirável  constância,  os 
maiores  trabalhos,  fomes  e  fadigas,  chegaram  emfím  aos 
quilombos,  e  os  dcslruiram  todos;  voltando  para  Minas  Ge- 
raes,  passados  seis  mezes,  que  tanio  durou  a  expedição. 

27.  D*esta  qualidade  de  gente  é  que  V.  S.deve  tomar  todas 
as  prudentes  medidas,para  levantar  o  maior  numero  que  lhe 
fôr  possível,  de  sorte  que,  quando  chegue  a  occasião  de  pre- 
cisar d'ella,  não  encontre  obstáculos  e  diíDculdades  que  or- 
dinariamente solevantam  em  semelhantes  occnsiões,  e  que 
retardam  e  embaraçam  o  serviço,  se  antecipadamente  se  não 
(em  acautelado  e  prevenido. 

38.  Devo  sobre  este  importante  obiecto  advertir  a  V.S.  que 
entre  os  muitos  obstáculos  e  dífficuldades  que  se  encontram, 
são  sempre  as  maiores  as  dos  previlegiados,  não  só  de  todas 
as  igrejas,  conventos,  santo  oITicio  e  bulia;  mas  até  dos 
mamposteiros  da  trindade  e  redempção  dos  captivos  de  Je- 
rusalém, de  Santo  António,  dos  meninos  orphãos  e  de  outros 
muitos,  de  que  toda  a  America  se  acha  inundada,  parti- 
cularmente a  capitania  de  Minas,  onde  tem  mais.  que  tirar. 

39.  Todas  estas  diíTerentes  repartições  fazem  um  doloso, 
reprovado  e  intolerável  commercio  dos  ditos  privilégios  e 
isenções,  vendendo-as  a  quem  mais  lhes  dá  por  ellas,  e  pas- 
sando-lhes  cartazes,  a  uns  de  oíTiciaes,  criados  eadherentes; 
a  outros  de  mendicantes  e  pedintes  das  mesmas  reparliçõcs; 
e  ficando  por  esta  forma,  assim  elles,  como  seus  filhos, 
criados  e  família,  seguros  e  livres  de  entrar  na  tropa,  ou  de 
serem  obrigados  a  outro  algum  serviço  publico  contra  suas 
vontades. 
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40.  D  onde  resulta  que,  sendo  innunieraveis  os  privilé- 
gios, c  innumeraveis  por  consequência  os  privilegiados,  são 
raros  os  habilantcs,  e  ordinariamente  os  peiores  que  se 
destinam»  ou  que  se  podem  obrigara  entrar  no  serviço. 

41.  Doestes  perniciosos  abusos  e  da  relaxação  com  que 
elles  se  praticam,  se  deve  V.  S.  instruir  muito  particular- 
mente, logo  que  ctiegará  capitania  de  Minas,  para  informar 
a  sua  magestade  com  todo  o  detalbe;  e  cmquanto  o  mesmo 
senhor  não  resolver  o  que  lhe  parecer  mais  justo  para  os 
destruir  pelas  suas  raizes,  deve  V.  S.,  sempre  que  se  vir  no 
caso  de  alistar  ou  de  levantar  gente  para  defensa  publica, 
desprezar  seraellianles  privilégios  e  isenções,  não  só  pelos 
intoleráveis  dolos  acima  indicados  ;  mas  por  ser  um  princi- 
pio inalterável  e  constantemente  recebido  e  praticado  entre 
todas  as  nações  civilisadas,   sem  o  qual  nenhuma  d'ellas  se 

Sodcria  conservar  nem  subsistir— que  a  segurança  e  saúdo 
os  povos  e  dos  Estados,  ó  e  foi  sempre  a  suprema  lei,  o 
contra  ella  não  ha  privilégios  nem  isenções,  por  mais  am- 
plas e  exuberantes  que  sejam,  que  possam  ter  vigor  ou  va- 
lidade alguma. 

42.  Ultimamente  de  tudo  o  que  flca  referido  n*esta  ins- 
trucção,  conhecerá  V.  S.  quoo  importantíssimo  fim  a  que  ella 
se  dirige  é,  para  que  na  capitania  de  Minas  haja  uma  força 
composta  do  maior  numero  de  gente  que  se  puder  juntar; 
assim  das  três  companhias  do  dragões,  como  dos  regimentos 
deauxilíares  e  paizanos  escolhidos  e  armados ;  para  que  logo 
que  o  marquez  de  Lavradio,  vice-rci  e  capitão  general  de 
mar  e  terra  do  estado  do  Brasil,  se  vir  ameaçado  de  algum 
insulto  ou  invasão,  e  requerer  a  assistência  de  V.  S.  imme- 
diatamente  unir  os  ditos  corpos,  e  pondo-se  em  pessoa  á 
testa  d'elles,  marche  com  a  possivel  deligencia  ao  so<;corro 
do  Rio  de]aneiro,e  tique  alli  servindo  debaiio  das  ordens  do 
dito  vice-rei,  em  quanto  durar  o  referido  insulto  ou  invasão; 
nomeando  o  mesmo  vice-rei  um  oí&cial  de  confiança  para 
substituir  a  V.  S.  interinamente,  e  durante  a  sua  ausência  no 
governo  de  Minas,  na  forma  que,  com  permissão  de  sua  ma- 
gestade, se  tem  presentemente  praticado. 

Deus  guarde  a  V.  S.  Salvaterra  do  Magos,  em  24  de  Ja- 
neiro de  1775.  —Martinho  de  Mello  e  castro. 

29 
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CARTA. 

De  Diogo  Leite  para  el-rei,  de  30  de  Abril  de  i528.  Na 

torre  do  Tombo.  Corpo  Chronolog.  P.  !•• 

JUaç.  39.  Doe.  132. 

(Offerecida  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.    Warnhagen.) 


Sn. 

Íquâto  lie  ao  servyço  e  desscrvyço  de  V.  A.  que  qua  ha  fjo 
esque  de  la  partymos  te  guora  xpbâ  Jaquys  que  truz  o  ca- 
rego  o  deue  escreucr  a  V.  a.  per  l)oa  rezâo  é  se  tamto  que 
náola  vay  gç.<>  leyle que dyso poderá  muy  da*  corola  a  V.  A. 
por  lodos  se  o  d'ello  quyser  saber  somente  oyguo  a  V.  A. 
que  se  fo  r  coussa  que  ouver  por  seu  servyço  eslarmada  +  por 
outra  que  dela  vyor  amda  qua  mays  tempo  do  que  V.  A. 
tem  limylado  que  são  dons  anos  des  o  dya  que  chegamos  a 
esta  cosia  que  me  faca  mcrce  em  galardão  de  meu  servyço 
auydo  dela  como  do  de  qua  que  me  mâdc  hyr  e  me  mãdo 
embarcação  cm  a  prymeyra  nao  que  para  qua  vyer  do  mor 
caregoe  se  nâo  trouxer  capytão  senão  pylolo  que  V.  A.  me 
faça  mercê  de  capytanya  e  mâde  dela  de  qua  para  la  e  sê 
lado  que  não  que  nella  vapor  pasajeyro  com  meus  cryados 
o  seruedores  porque  não  se  sofre  ver  tamlos  deservyoos  como 
se  farê  nesta  lera  a  V.  A:  e  a  Deus  podemdo  elle  ser  muy  bem 
servydo  segudo  armada  que  qua  traz  e  despeza  que  fa£  (e 
asy  beyjarey  as  nwios  de  V.  A.  fazer  me  uierce  de  outros 
tanlGs  cscrauos  por  ano  quantos  Irazgaspar  corea  que  são  dez 
por  ano  so  quall  veyo  por  capytão  do  ha  navyo  como  eu  he 
cu  cuydey  quà  do  fuy  chamado  de  V.  A.  para  vyr  qua  que 
ystoera  em  jeraba  lodos  os  capytáes  c  quaacheyme  emga- 
nado  porque  que  nos  Iraz  sos  traz  por  especyalt  mãdado  de 


•iía,  por  dar, 

*  lia,  falia  algum  verbo. 
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V.  A.  por  ysto  beyjarey  as  mãos  de  V.  A.  fazer  mo  esta 
merco  poys  qo  qua  o  la  so  tenho  bem  servydo  e  nysto  me 
fará  muita  mercê)  beyjo  as  mãos  de  V.  A.  o  one  Deus  acre- 
cenle  os  dyas  de  vyda  per  muitos  anos.  DoBrasyll  o  dera- 
der.®  dabryii  de  +  b.*  xx  bii  j  anos. 

Diogo  LBiiEt 
Sobp.l**— Para  elRei  nosso  Sõr 

De  D.^  ieylo. 
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CARTA  REGIA. 

De  iode  Maio  de  1753»  a  qual,  depois  de  relatar  os  ser^ 
viços  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e  alguns  de  seu  pai. 
ainda  não  remunerados,  lhes  concedeu  a  pensão  annual 
de  cinco  mil  cruzados,  por  3  vidas,  e  contem  alguns  fac- 
tos interessantes. 

(Remettida  de  Minas  Geraes  pelo  sócio  e  Sr.  M.J.  Pires  da  Silva  Pontes) 


António  da  Rocha  Machado»  secrelario  do  governo  doestas 
capitanias,  ele,  etc.  Certifico  que  no  livro  decimo,  que  ser- 
viu de  registro  das  ordens  rcaes  n'esta  sccretiiria  do  gover- 
no, á  folhas  cenlo  e  cincocnla  eseis  verso,  se  acha  regis- 
tada a  carta  regia  de  (|ue  a  petição  supra  faz  menção,  da 
qual  o  seu  teor  de  verbo  ad  verbuin  é  o  seguinte :  D.  Josó 
por  graça  de  Deus  rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  d'aquem, 
e  d'alcm  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  o  da  C(mquista, 
navegação,  e  commercioda  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  Faço 
saber  aos  que  esla  minha  cartíi  virem,  que,  lendo  respeito 
aos  serviços  de  Pedro  Dias  Paes  Leme,  fidalgo  de  minha 
casa,  filho  de  Garcia  Rodrigues  Paes,  natural  da  freguezia 
de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajá,  dislriclo  duRio 
de  Janeiro,  obrados  no  oflicio  do  guarda-mór  geral  das  mi- 
nas, por  espaço  de  doze  annos  dois  mczes  e  cinco  dias,  con- 
tinuados de  7  de  Março  de  1738,  que  tomou  posso,  por  fal- 
lecimenlo  do  seu  pai,  até  12  de  Maio  de  1750,  em  que  ficava 
continuando,  eno  decurso  do  referido  tempo  executou  tudo 
quanto  lhe  foi  encarregado  por  Gomes  Freire  (*e  Andrade, 
governador  e  capitão  general  das  capitanias  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Minas,  não  reparando  em  despeza  da  sua  fazenda, 
como  praticou  com  os  contrabandistas,  e  extraviadores  dos 
reaes  quintos,  tomando  elle  o  seu  irmão  Igoacio  Dias  Velho 
a  seu  cargo  o  impedir-lhes  semelhantes  descaminhos :  fazer 
tomadia  de  quasi  3  arrobas  de  ouro,  que  se  carregaram  em 
receita  ao  almoxarife  da  fazenda  real,  sem  quererem  para  si 
mais  que  a  honrado  meservir,não  lhe  fazendo  embaraço  para 
o  executarem  o  ódio  de  muitas  pessoas  poderosas :  dever- 
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se-lhe  o  desvio  que  fizeram  do  Irabalhoso  caminho  da  serra 
do  mar,  voltando  por  terra  para  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
pelo  qual  se  conduzem  os  quintos  rcaes  sem  os  perigos  de 
grandes  bahias  de  mar,  que  se  navegam  pelos  outros  cami- 
nhos, tudo  devido  ás  suas  industrias  pessoaes,  e  grandes 
dospezas;  sendo  preciso  patenlearem-se  as  esmeraldas,  ir 
pessoalmente  á  sua  custa  indagal-as  de  novo  em  que  se  gas- 
taram quatro  mezcs,  e  dcspeza  considerável,  e  se  offerecer 
a  continuar  n'este  descobrimento,  portando-se  no  exercí- 
cio da  dila  occupação  de  guarda-mór  gorai  com  capacidade 
8  inlelligencia  necessária,  inteireza e zelo;  e  assim  o  mostre 
no  socego  e  quietação  em  que  pôz  os  povos  das  minas  do  rio 
Verde,  que  se  achavam  alterados,  aonde  passara,  por  or- 
dem do  mesmo  governador  capitão  general,  accommodando 
as  partos,  pondo  tudo  em  boa  paz  e  harmonia ;  e  aos  se- 
gundos serviços  de  seu  pai  Garcia  Rodriges  Paes,  que  foi 
natural  da  cidade  de  S.  Paulo,  e  filho  de  Fernando  Dias  Paes, 
obrados  (depois  de  despachado  pelos  primeiros)  no  mesmo 
ollicio  de  guarda-mór  das  minas  por  espaço  de  38  annos, 
contados  do  principio  do  anuo  de  1701  até  7  do  Março  de 
1738,  em  que  falleceu :  no  anno  de  1701  dar  conla  em  carta 
de  10  de  julho  sobre  o  novo  caminho,  que  pretendia  abrir, 
e  havia  principiado  para  os  campos  geraes,  c  minas  de  Sa- 
barabossú,  (^utilidade  que  d'elle  se  podia  esperar,  para 
conducçâo  dos  quintos  reaes,  e  lho  ser  respondido  em  carta 
de  7  de  Dezembro  do  dito  anno,  assignada  pela  real  mão,  que 
do  seu  zelo  se  esperava  continuasse  na  diligencia  da  aber- 
tura d'este  caminho  em  tal  forma  que  se  pudesse  conseguir 
uma  obra  tâo  útil :  em  16  de  Janeiro  de  1708  dar  conla  do 
do  miserável  estado,  em  que  se  achavam  as  minas,  por  falta 
de  observância  do  regimento,  apontando  os  meios  para  se 
evitarem  as  desordens,  e  se  augmentarem  as  minas,  e  por 
carta  assignada  pela  real  mão  de  14  de  Julho  de  1709  lhe 
ser  respondido  se  conhecia  o  zelo  com  que  se  empregava  no 
real  serviço,  e  que  mostrava  não  faltar  da  sua  parte  a  cum- 
prir com  a  sua  obrigação,  fazendo  com  isso  lugar  a  que  eu 
o  tivesse  muito  na  minha  real  lembrança;  invadindo  os  fran- 
cezes  a  cidadedo  Rio  de  Janeiro  em  12  deSetembro  dei711, 
o  ouvidor  geral  que  então  era  da  dita  cidade  conduziu,  e  pôz 
em  seguro  no  alto  da  serra  do  mar  o  ouro  que  se  achava  na 
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casa  da  moeda,  deixando  cm  sua  guarda  os  Ihcsoureiros  e 
mocdeiros,  os  quaes,  com  a  nolicia  do  rendimento  da  ci- 
dade, a  desampararam,  fugindo  lambem  a  maior  parle  dos 
escravos;  e  não  podendo  o  dilo  nfinislro  passar  adiante, 
escrevera  a  D.  Maria  Pinliciro  da  Fonseca,  mullier  do  dito 
Garcia  Rodrigues  Paes,  que  eslava  ausente,  pedindo-llie  es- 
cravos para  poder  continua  r  a  conducçáo,  e  Uie  mandar  logo 
seu  filho  Fernando  Dias  Paes  com  26  indios  e  escravos,  com 
os  quaes  conseguiu  chegar  a  Parahyba  ;  e  no  caminho  en- 
controu outro  soccorro  de  indios  puris  armados,  que  a  dila 
mandava  para  o  Rio  de  Janeiro :  sendo  depois  necessário 
conduzir  o  dilo  ouro  para  a  mesma  cidade,  dar  a  dila  D.  Ma- 
ria  indios  precisos  a  sua  custa,  sendo  os  muntimentos  muilo 
caros,  e  os  caminhos  dilatados  o  trabalhosos :  na  occasiãode 
passagem  da  gcnlo  do  guerra,  que  cm  soccorro  da  mesma 
cidade  trazia  das  minas  o  governador  António  de  Albuquer- 
que, dilatando-sc  alguns  troços  alguns  dias  por  ordem  do 
mesmo  governador,  assistir  a  dita  D.  Maria  com  sustento 
necessário  para  elles,  seus  escravos,  e  bestas ;  mandando-os 
passar  pelas  suas  embarcações  o  rio  Parahyba  sem  que  por 
esta  grande  despezasc  lhes  desse  satisfacçâo  alguma,  segu- 
rando não  querer  mais  pagamento  que  fazer-me  serviço: 
enviando  o  governador  das  minas  D,  Lourenço  de  Almeida 
uma  compauhia  de  dragões,  para  afuncçSo  daMonle-Vidéo, 
o  governador  do  Rio  do  Janeiro  Ayres  Saldanha  a  mandara 
demorar  na  Parahyba  o  fazenda  do  dito  Garcia  Rodrigues 
Paes,  aonde  se  dilatara  sete  mezes  e  meio,  em  cujo  tempo 
lhe  fizéramos  soldados  muitos  prejuízos  nas  suas  lavouras  o 
criações,  sem  quo  d*este  damno  pedisse  satisfação  alguma : 
determinando  o  governador  Ayres  Saldanha  mudar  o  regis- 
tro, que  estava  ao  pé  da  serra,  para  a  sua  fazenda  no  Para- 
hybuna,  por  ser  conveniente  ao  real  serviço,  logo  que  elle 
Garcia  Rodrigues  Paes  mandara  fazer  à  sua  custa  casas  para 
o  provedor  o  escrivãlo,  e  soldados  que  n'elle  estavam ;  as- 
sistir ã  sua  própria  custa  com  canoas  o  escravos  e  todo  o 
roais  trafego  para  as  passagens  dos  dois  rios  Parahyba  e  Pa- 
rahybuna,  no  caminho  que  para  as  Minas  abriu  á  sua  custa, 
cobrando-so  o  lucro  das  passagens  para  a  fazenda  real,  e 
isto  até  o  anuo  de  1734,  em  quo  foi  relevado  do  dito  encar- 
go. Todas  as  diligencias  do  maior  ponderação,  que  os  go- 
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veroadores  pretenderam  fazer  nas  Minas,  lhe  serem  recom- 
mendadas,  par  conhecerem  o  zelo  e  promptidão^  e  que  em 
tudo  procedia  como  bom,  verdadeiro,  e  leal  vassallo:  e  per- 
tencer, por  sentença  do  juizo  das  jusUQcações  do  reino,  a 
acção  doestes  serviços  ao  dito  seu  filho  Tcdro  Dias  Paes  de 
Leme,  e  também  o  cumprimento  das  mercês  do  senhorio  de 
uma  villa  i|uo  erigira  á  suacusla  na  passagem  do  rio  Parahyba 
dosul.e  que  havendo  data  de  terra,  seria  avantajado  com 
uma  no  caminho  novo  das  Minas,  que  havia  feito,  com  a  na- 
tureza de  sesmaria,  que  comprehendesse  o  mesmo  numero 
de  léguas,  como  se  houvessem  de  dar  a  quatro  pessoas,  e  a 
cada  um  dos  doze  filhos  uma,  com  que,  além  de  outras,  ha- 
via sido  deferido  o  mesmo  seu  pai  por  portaria  de  20  de 
Abril  de  1703,  e  carta  de  14  de  Agosto  do  1714,  assignada 
pela  real  mâo  para  Francisco  de  Castro  de  Moraes,  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro  ;  as  quacs  até  o  presente  não  tèem 
lidoeffeito.  Ao  que  lendo  consideração,  hei  por  bem  fazer 
mercê  ao  dito  Pedro  Dias  Paes  Leme,  além  de  outras  que 
pelos  mesmos  respeitos  lhe  fíz,  em  satisfação  do  lodds  o  qua- 
esquer  acções,  que  lhe  possam  pertencer,  ainda  as  que  se 
não  deduziram  em  seus  requerimentos,  e  em  remuneração 
de  todos  os  serviços  que  tom  feito,  c  por  (|uulquer  oulro  mo- 
tivo lhe  possam  tocar,  até  o  dia  23  de  Outubro  de  1752,  de 
que  pelo  preço  porqueso  rematar  no  conselho  ultramarino  o 
rendimento  das  passagens  do  Parahyba  e  Parabybuna,  selhe 
paguem  todos  os  annos  cinco  mil  cruzados;  e  esta  graça  lerá 
effeito  n^elle  Pedro  Dias  Paes  Leme,  e  cm  duas  vidas  mais. 
Pelo  que  mando  ao  meu  governador  e  capitão  general  da 
capitania  do  Rio  do  Janeiro,  e  ao  provedor  de  minha  fazen- 
da, d'ella  façam  pagar  ao  referido  Pedro  Dias  Paes  Leme  os 
ditos  cinco  mil  cruzados  cada  anno  pelo  rendimento  das  di- 
tas passagens,  na  forma  que  acima  se  declara,  levando-so 
em  conta  ao  ihesoureiro  ou  recebedor  da  minha  real  fazen- 
da, o  que  assim  lho  pagar,  nas  que  dér  de  seu  recebimento; 
8  cumpram  e  guardem  esta  minha  carta,  ca  façam  cumprir 
8  guardar  inteiramente,  como  n'ella  se  contém,  sem  duvida 
alguma ;  em  firmeza  do  que  lhe  mandei  passar  esla,  por 
mim  assignada,  eselladacom  o  sello  pendente  de  minhas 
armas.  Pagou  de  novo  direito  um  conto  e  mil  oitenta  réis, 
que  se  carregaram  ao  íhesoureiro  Anlonio  José  de  Moura  a 
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folhas  duzentas  e  setenta  e  uma  do  livro  primeiro  de  sua  re- 
ceita, como  constou  do  seu  conhccimenlo  em  íórma,  regis- 
trada no  livro  qninlo  do  registro  geral  a  folhas  duzentas  e  se* 
tenta.  Dada  n'esta  cidade  de  Lisboa  aos  10  dias  do  mez  de 
Idaio  do  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo 
de  1753.— El- Rei  com  guarda.— Marquez  de  Pcnalva.presí- 
dente.— Pedro  José  Corrêa  a  fez.— Cumpra-se  como  soa 
magestade  manda,  e  se  registre  onde  tocar.  Rio,  a  20  de  Ou- 
tubro de  1753.— José  António  Freire  de  Andrada.  —E  nSo 
se  continha  mais  na  dita  carta  regia,  que  se  acha  lançada 
no  sobredito  livro,  a  que  me  reporto,  d-onde  mandei  passar 
a  presenle  em  observância  do  despacho  retro  do  illustrissi- 
mo  e  excellentissimo  conde  de  Bobadella,  governador  e  ca- 
pitão general  doestas  capitanias.  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
Agosto  de  1762.— António  da  Rocha  Machado. 
Está  conforme. 
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Dos  BRASILCiROS  DISTiNCTOS    POR  LETRAS,  ÂRMASi 
VIRTUDES,  RTC. 


EPITOME  DA  VIDA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

Nasceu  o  padre  António  Vieira  em  Lisboa  a  G  de  Fevereiro  de  160$, 
Foram  seus  pais  Ghristovão  Vieira  Kavasco,  que  nascera  na  viila  de 
Moura  no  Alemlejo,  e  D.  Maria  de  Azevedo,  natural  de  Lisboa  ;  am- 
bos de  famílias  mui  honradas  e  antigas. 

Por  fins  de  1615  deixou  o  reino  Chrislovâo  Vieira  Ravasco,  e  se 
passou  com  sua  família  para  a  cidade  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
no  Brasil,  quando  seu  filho  António  Vieira  nao  tinha  ainda  completos 
oito  annos  deidade.  Ignora-se  qual  o  motivo  d*esta  ida;  mas  é 
muito  de  presumir  fosse  o  desempenho  de  algum  emprego  publico  e 
bonroáo,  talvez  o  de  secretario  d*aquelle  estado;  por  quanto  Ber- 
nardo Vieira  Ravasco,  filho  também  de  Ghristovão  Vieira  Ravasto, 
exerceu  depois  aquelle  emprego;  e  seus  lilhose  descendentes  ou  exer- 
citaram iguaes  profissões,  ou  se  aliaram  cm  casamentos  com  as  pes- 
soas de  mais  importância  em  sangue  e  fazenda,  que  então  eram  conhe- 
cidas naquella  província. 

Foi  António  Vieira  dotado  de  um  engenho  subtil  e  importante,  de 
uma  imaginação  viva  e  asísada,  de  uma  alma  nobre  e  aspirante  a 
grandes  emprezas  ;  qualidades  estas,  que,  sendo  cultivadas  pela  des- 
velada educação  que  de  seus  pais  recebeu,  se  des<*n volveram  tâo 
promptamente,  e  se  mostraram  lào  suas,  que  a  mesma  subtileza  e  pe- 
netração, que  se  notava  nas  respostas  e  ciitos  de  sua  puerícia,  se  ad- 
mirou na  sua  decrepitude  ;  com  a  addiçâo  de  uma  firmeza  de  memoria, 
de  uma  clareza  de  idéas,  e  de  uma  facilidade  de  expressão  que  rara- 
mente se  encontra  em  a  avançada  idade  em  que  elle  terminou  seus 
dias  (i). 

Nao  passou  muito  tempo,  depois  que  desembarcou  com  seus  pais  na 
Bahia,  que  se  nao  applicasse  ao  estudo  das  humanidades  nas  escolas 
dos  jesuítas,  os  quaes  com  grande  proveito  da  religião  e  do  estado, 
dirigiam  então  a  utocidadc  no  estudo  das  letras,  e  da  moral  christãa. 
A  appUcaçãode  António  Vieira  ao  estudo,  o  ardor  em  se  avantajar  á 
seus  condiscípulos,  a  assiduidade  em  cultivar  seus  talentos ;  o,  da 
parte  de  seus  mestres,  o  dom  particular  de  aperfeiçoar  os  dotes  natu- 
raes  de  seus  alumnos,  e  de  os  encaminhar  suavemente  a  um  fim  justo 
e  louvável,  formaram  no  colleglo  da  Bahia  aquelle  António  Vieira, 


(1)  António  Vieira  falleceu  de  89  annos  a  18  de  Julho  de  1697.  Ve- 
jam-se  as  cartas  XGVIH,  e  XGIX  da  coUecçao,  escriptas  ou  no  mesmo 
mez  de  sua  morte,  ou  no  precedente,  nas  quaes  se  nao  acha  differença 
das  da  idade  mais  florente. 
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que  um  dia  deveria  ser  o  lustre  da  companhia,  o  um  grande  orna- 
mento de  sua  pátria. 

Venturosa  é  a  idade  em  que  amanhece  a  luz  da  razão,  ainda  nio 
offuscada  pelos  vapores  dos  vícios  !  A  candura,  a  franqueza,  a  do- 
cilidade formam  o  caracter  da  infância,  guiada  por  mão  sabia  e 
cuidadosa,  n'essa  época  feliz,  mas  curlissima,  da  vida,  era  que  a  ra- 
zão se  emancipa,  mas  que  das  violentas  paixões  ainda  nao  sente  os 
impulsos.  Taes  eram  as  circumstancias  em  que  se  achava  António 
Vieira  aos  quinze  annos  de  sua  idade.  Sentia-sc  chamado  para  cou- 
sas maiores  do  que  as  para  que  seus  pais  o  destinavam  ;  e  como  seu 
trato  não  era  senào  com  homens  de  leiras  e  virtudes,  nenhum  outro 
caminho  se  lhe  antolhou  tão  seguro  para  chegar  a  seus  lins,  como  o 
de  abraçar  o  instituto  d'aquclles  que  o  instruiam  com  sua  doutrina,  e 
edificavam  com  seu  exemplo.  Lavravam  ha  muito  em  seu  peito  estes 
intentos  e  santos  desejos  ;  mas  hesitava  em  pòl-os  por  obra;  porém 
ouvindo  a  um  pregador  certa  historia,  e  reflectindo  sobre  ella, 
decidiu-sc  a  abraçar  o  instituto  jesuítico  (2),  o  que  executou,  fugindo 
de  casa  de  seus  pais  na  noite  de  5  de  Maio  de  16'23,  em  idade  pouco 
acima  de  quinze  annos,  e  procurando  o  collegio  da  companhia,  onde 
foi  recebido  pelos  padres  com  grande  alvoroço.  Quizeram  os  paren- 
tes retiral-o  de  seu  propósito,  e  instaram  fortemente  para  que  vol- 
tasse á  casa  paterna ;  mas  todos  estes  combites  foram  resistidos 
por  António  Vieira  com  aquella  firmeza  e  resolução  que  tanto  carac- 
terisam  as  acções  de  sua  vida. 

Se  os  jesuítas  tiveram  alguma  parte  em  inspirar  ao  mancebo  Vi- 
eira uma  vocação,  que  parece  prematura  ;  e  se  nas  prelenções  e  ins- 
tancias de  seu  pai  se  houveram  com  menos  desinteresse  que  o  caso 
pedia,  attenlos  os  verdes  annos  do  novo  adepto,  cousa  é  de  que  pôde 
desconfiar- se :  mas  a  preciosidade  dothesouro  desculpa  a  couiça  de 
possuil-o,  e  o  procedimento  invariável  de  Vieira  para  com  sua  cor- 
poração justifica  a  sinceridade  de  seus  votos. 

Durou  o  noviciado  dois  annos  completos,  vindo  a  professar  a  6  de 
Maio  de  1625 :  proseguiu  logo  nos  estudos,  admirando  os  condiscípu- 
los e  os  mestres  com  a  promptidào  e  alto  gráo  de  aproveitamento. 
O  applauso  porém  de  seus  progressos  Iitterarios  nao  o  enlevou  de 
tal  sorte,  que  resolvessem  fazer  do  estudo  das  boas  artes  e  sciencias 
o  emprego  principal  de  suas  applicações  e  trabalhos.  Como  que  esta 
gloria,  por  fácil, era insufTiciente  para  satisfazer  o  seu  coração!  Pro- 
pôz-se  correr  por  caminhos  mais  árduos  e  menos  trilhados.  Fez  voto 
pouco  depois  da  profissão,  de  gastar  a  vida  instruindo  nas  doutri- 
nas da  religião  Ch ris tã  os  escravos  africanos  e  os  boçaes  gentios  do 
sertão  do  Brasil.  Aprendeu  para  isso  as  línguas  brasílica  e  bunda  ; 
esem  declarar  ainda  o  voto,  que  havia  feito,  entrou  a  desempenhai  o 
nas  occasiões  que  se  iam  oíTerecendo. 

Tinham  os  jesuítas  por  costume  escrever  annual mente  ao  geral 
da  ordem  uma  carta  latina,  cm  que  relatava  as  cousas  importantes 


(2)  Elle  mesmo  o  declara  no  vol.  VII.  sermão  VI,  n.  195. 
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succedidas  n  aquella  província ;  e  tal  conceito  faziam  da  capacidade 
de  António  Vieira,  que  logo  depois  de  sua  profissão  o  encarregaram 
de  compor  estas  cartas  chamadas  annuas ;  também  o  nomearam, 
lendo  apenas    dezoito  annos,    leute    de  rhetorica  para  Olinda,    o 

3ue  desempenhou  lao  cabalmente,  que  nao  só  explicou  aquella 
íscíplina,  senào  que  até  compôz  commenlarios  ás  tragedias  de 
Séneca,  ás  Melamorphoses  de  Ovídio ;  e  o  que  é  mais,  sem  ter 
ainda  frequentado  as  aulas  de  theologia  nem  de  philosophia,  atre- 
veu-se  a  comraentar  o  livro  de  Josué,  e  até  o  dos  cantares. 

Quando  entrou  em  os  21  annos  de  sua  idade,  parecendo  aos 
superiores  que  se  achava  em  estado  de  emprehender  mais  ele- 
vados estudos,  resolveram  que  entrasse  no  ordmurio  curso  de  phi- 
losophia, para  passar  íinnlmente  a  ouvir  as  doutrinas  theologicas. 
Foi  entio  que  António  Vieira  declarou  o  voto  que  d*antes  fizera, 
instando  fortemente  para  que  o  dispensassem  (ia  carreira  tran- 
quilla  das  letras,  para  todo  se  dedicar  á  laboriosa  tarefa  de  ins- 
truir na  religião  christâ  os  africanos  e  índios  selvagens.  Porém 
os  superiores,  julgando  que  náo  deviam  grande  altenrao  a  um 
voto,  que  em  razão  da  idade,  se  podia  reputar  mais  pio  que  avi- 
sado; e  nao  querendo  privar  a  sociedade  dos  avultados  provei- 
tos, que  justamente  esperavam  dos  talentos  insignes  de  Vieira, 
foram  di*.  outro  parecer,  e  irritando  o  voto,  o  mandaram  confor* 
mar  com  sua  resohK;  »o.  Obedeceu  Vieira,  posto  (juc  com  alguma 
repugnância,  e  conformando-se  com  a  resolução  oe  scns  superio- 
res, deu  principio  aos  estudos  philosophicos. 

Além  da  intelligcncia  e  engenho,  que  até  alli  manifestara  Vieira, 
distinguiu-se  especialmente  por  uma  facilidade  de  penetração  em 
comprehender,  e  por  uma  subtileza  c  força  em  arguir,  tao  extra- 
ordinárias, que  seus  mestres  declaravam  nâo  tinha  que  appren- 
der  d'elles.  Ainda  era  ouvinte  de  philosophia,  c  já  co^opunha 
no  seu  particular  um  curso  philosophico ;  c  quando  depois  fre- 
quentava as  aulas  theologicas,  sahiu  com  tratados  e  questões  de 
tal  importância,  que  levo  dos  superiores  positiva  determinação 
para  nao  tomar  as  apostillas  de  outrem.  Era  o  mesmo  que  con- 
fessar que  ao  tempo,  em  que  se  considerava  como  discipulo,  pos- 
suía cabedal  bastante  para  ser  mestre. 

Antes  de  se  ordenar  presbytero  em  Dezembro  de  1635,  e  nos 
annos  posteriores  até  iG40,  exerceu  na  Bahia  e  suas  vizinhanças 
o  ministério  do  púlpito,  com  grande  frequência  e  applausos,  come- 
çando a  ganhar  aquella  celebridade,  que  depois  se  espalhou  em 
toda  a  Europa  (3). 


^3)  Foi  no  anno  1640  que  elle  pregou  o  celebre  sermão  pelo  bom 
successo  das  armas  de  Portugal  contra  as  da  llollanda,  um  dos 
mais  notáveis  pela  novidade  do  assumpto,  o  qual  mereceu  ser 
traduzido  em  francez  pelo  padre  Raynal. 

Vem  no  tomo  III  pag.  i67. 
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Com  a  entrada  do  anno  1641,  chegou  á  Baliia  a  feliz  nova  da 
restauração  de  Portugal,  e  do  levantamento  dj  rei  natural  na  pes- 
soa do  duque  de  Bragança  D.  Jo\olV:  successo  este  que  nao  só 
foi  applaudido  naauella*  parte  da  monarchia,  mas  imitado  com 
igual  primor  o  fidelidade.  Era  entào  governador  do  Brasil,  e  re- 
sidia como  vice-rei  na  B.iliia  D.  Jorge  de  Mascarenhas,  primeiro 
marquez  de  Montalvão,  o  qual  nào  satisfeito  de  cumprir  fielmente 
as  ordens  que  recebera  do  novo  rei,  mandou  ainda  seu  filho  D, 
Fernando  de  Mascarenhas  para  que  por  seu  pai  e  por  si  desse 
os  parabéns  e  prestasse  a  devida  homenagem  a  el-rei.  e  Que- 
rendo que  elle  viesse  acompanhado  de  um  mentor  capaz  de  o  diri- 
gir em  todas  as  cousas,  escolheu  para  esle  ministério  o  padre 
António  Vieira,  que  ao  principio  recusara,  mas  que  a  final  annuiu, 
abrindo-se  por  esle  modo  o  passo  a  um  novo  campo,  cm  que  seus 
talentos  deviatn  de  brilhar  com  mais  lustre. 

Com  D.  FerfianJo  Mascarenhas,  e  o  padre  Simão  de  Vascon- 
cellos  hvi^ow  .\ntoiiio  Vieira  da  Bahia  cm  27  de  Fevereiro  de  i6/tl  • 
Foi  a  viagem  ao  principio  prospera ;  mas  já  próximo  das  costas 
de  Portugal,  foram  uma  e  outra  vez  assaltados  de  furiosa  tor- 
menta, (lue  os  arrojou  muito  ao  mar,  c  os  obrigou  a  alijarem  o 
batel,  a  artilheria,  e  até  a  aguada  que  traziam  ;  e  só  a  28  de 
Abril  é  que  desembarcaram  na  praia  de  Peniche,  onde  os  aguar- 
dava perigo  de  outro  género,  mas  em  que  nào  tiveram  as  vidas 
menos  arriscadas. 

Raramente  ó  o  povo  avisado  em  suas  resoluções  e  propósitos  ; 
porém  no  momento  de  recobrar  a  liberdade  é  sempre  suspeitoso  e 
por  vezes  violento.  Acabavam  os  portuguezes  de  recobrar  a  per- 
dida liberdade,  olhavam  com  horror  para  tudo  o  que  lhes  podia 
despertar  a  lembrança  da  passada  sujeição,  e  como  por  um  infeliz 
acaso  se  tivessem  passado  ao  partido  de  Castella  dois  irm&os  de 
U.  Fernando  de  Mascarenhas,  e  sua  mâi  D  Francisca  de  Vilhena 
se  achasse  presa  no  castello  de  Arraiolos,  por  sua  manifesta  in- 
clinação áquelle  partido,  alvoroçou-se  o  povo  ao  ver  sahir  em 
terra  um  membro  daquella  familia,  que  reconhecia  traidora,  e 
tendo-o  por  implicado  em  igual  crime,  o  miltraton  cruelmente, 
fazmdo-lhe  uma  cruel  ferida  na  cabeça  ;  e  de  lodo  lhe  tirara  a 
vida,  se  nào  viesse  em  seu  soccorro  o  conde  de  Atouguia,  entào 
governador  de  Peniche,  o  qual  apasi«uando  o  tumulto,  o  recolheu 
em  sua  casa,  e  dello  houve  cuidado.  N'este  ensejo,  perigou 
também,  como  era  natural,  a  vida  de  António  Vieira ;  foi  mettido 
era  prisào,  onde  esteve  até  o  dia  19  do  Abril;  porém,  acalmando 
o  furor  do  povo,  e  reconhecendo-se  a  innocencia  e  fidelidade 
dos  que  elle  tinha  por  desleaes,  foi  Vieira  posto  em  liberdade, 
e  logo  no  dia  30  partiu  para  Lisboa,  onde  chegou  a  ver  a  Sua 
Hagestade  (41). 

Aqui  começa  verdadeiramente  a  vida  publica  de  António  Vieira, c[ue 

(li)  Portugal  Rertaurado,  volume  i,  pagina  148 ;  e  André  de 
garros,  liv.  I,  S  XXXV. 
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n*eBte  Qovo  Iheatro  nao  fez  menos  luzida  figura  que  no  primeiro; 
antes,  dando  miior  eicercicio  á  sua  natural  e  rara  actividade» 
prestou  serviços  á  religião  o  ao  estado,  de  uma  ordem  muito 
mais  elevada  e  importante.  O  ministério  evangélico  foi  quem  lhe 
abriu  o  passo ;  seguiu-se  a  graça  de  el-rei,  que,  justo  e  aprecia- 
dor de  seu  .préstimo,  não  o  quiz  deixar  ocioso,  antes  o  empre- 
sou com  frequência,  ouvindo  o  seu  conselho,  e  confiando  de  sua 
aexteridade  e  zelo  emprezas  muito  relevantes  è  melindrosas  (5). 

No  1  de  Janeiro  de  1642,  pregou  á  corte  na  capella  real,  e 
desde  logo  captou  a  attençâo,  e  mereceu  os  elogios  de  tào  es- 
colíiido  auditório.  A  novidade  com  que  tratava  os  assumptos, 
o  esmero  com  que  se  distinguia  no  gosto  do  tempo,  a  opportu- 
nidade  de  algumas  lembranças  nào  vulgares,  o  louvor  e  acerto 
com  que  fallava  de  nossa  restauração,  a  facilidade,  pureza  e 
elegância  da  linguagem,  e  mais  que  tudo  o  desembaraço  eafou- 
teza  com  que  combatia  e  prostrava  os  vicios  então  dominantes, 
ou  que  |)odiam  sel-o,  grangearam  ao  pregador  tal  fama,  que  Lis- 
boa inteira  corria  para  ouviUo,  e  os  mais  vastos  templos  eram 
acanhados  recintos  para  conter  a  multidio  de  todas  as  classes 
e  gerarchias,  que  para  tal  fim  a  elles  concorria.  Dos  ouvintes 
os  que  eram  sábios  sahiam  admirados  da  vastíssima  lição 
das  escripturas,  e  de  sua  applicarão  nimiamente  engenhosa,  da 
subtileza  dos  argumentos,  da  íinúra  dos  conceitos,  e  da  muita 
agudeza  que  no  pregador  encontravam :  os  menos  cullos,  e  ainda 
o  povo,  admiravam  não  menos  a  clareza  com  que  se  explicava, 
o  sal,  às  vezes  bem  picante,  com  que  adubava  suas  phrases,  e  a 
efficaz  intimativa  com  que  annunciava  as  verdades  de  que  estava 
convencido;  as  pessoas  mais  dadas  à  piedade  não  se  cançayam  de 
lhe  ouvir  propor  a  moral  mais  austera  e  desenganada :  assim  que 
de  seus  sermões  sahiam  os  ouvintes  uns  commovidos,  outros  sa- 
tisfeitos, e  todos  admirados  do  engenho,  do  saber  e  espirito  do 
pregador  (6). 

Os  grandes  créditos  que  Vieira  havia  ganhado  como  orador, 
juntos  com  o  particular  conhecimento,  que  el-rei  tinha  de  sua 
capacidada  e  préstimo,  fizeram  com  que  o  escolhesse  para  seu 
pregador,  de  que  no  anno  de  16/i6  lhe  mandou  patente  por  um 
grande  do  Reino.  D' esta  distincção  tão  notável,  da  privança  que 
tinha  com  o  soberano,  e  por  ventura  da  acrimonia  com  c^ue 
muitas  vezes  se  expressava,  provieram  a  António  Vieira  varias 
contradicções  e  desgostos,  não  só  entre  os  seculares,  mas  até 
entre  os  de  seu  mesmo  instituto.  Os  jesuítas,  ou  fosse  porque 
YÍssem  em  António  Vieira  mais  um  aulico  do  que  um  sócio  da 
companhia,  ou  porque  receassem   que,  ajudado  por  El-rei,   qui- 

Í5)  Pela  carta  XXIX  da  collecção  se  pôde  julgar  quaes  ellas~eram. 

(6)  Não  só  o  diz  André  de  Barros,  e  Francisco  de  Santa  Maria  no 
Diário  Portuguez  no  dia  i 8  de  Julho,  n.  IV ;  mas  até  o  confessa  o 
auctor  daDeducção  Ghronologica,  pag.  1  n.  361,  o  mais  ardente  ad- 
ver  sario  da  gloria  de  Vieira. 
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lesse  introduzir  novidades  na  corporação,  mos  Iraram -se  poucos 
salisfeilos  de  seu  procedimento,  c  até  cíiegai^am  o  pôr  em  con- 
selho' o  demittil-o.  Informado  el-rei  d'este  caso,  e  do  quanto 
devia  elle  penalisar  a  Vieira,  propôz-se  a  valer-IIie  por  qualquer 
modo ;  e  até  lhe  mandou  offerecer  pelo  secretario  de  Estado 
Pedro  Vieira  da  Silva,  alguns  dos  bispados  vagos,  para  sahir  ai- 
rosamente da  companhia.  António  Vieira  porém  não  auiz  apro- 
veitar-se  do  real  favor,  respondendo  ao  secretario  de  Estado  nos 
termos  mnis  expressivos  de  devoção  e  respeito  á  companhia,  que 
allega  André  de  Barros,  como  formaes,  e  que  sâo  muito  para 
notar  r—Que  à  todas  as  miiras,  de  que  Sua  Mageslade  podia 
dispor,  antepunha  elle  o  viver  no  lugar  mais  humilde  entre  os 
jesuitas.  Que,  se  estes  chegassem  a  o  despedir,  e  nem  para  servo 
o  quizessem  admittir  de  novo,  ficaria  da  parlo  de  fora,  lasli- 
mando-se  e  chorando,  até  acabar  a  vida  junto  d'aquellas  amadas 
portas  dentro  das  quaes  lhe  tinha  ficado  a  alma    toda. 

Em  consequência  da  maneira  nobre  como  se  houve  Vieira 
n*este  caso,  ou  porque  nao  era  culpado,  como  o  queriam  cri- 
minar, ou  emfim  porque  emendou  o  de  que  o  accusavam,  a  com- 
panhia nao  adoptou  semelhante  expediente  (7),  e  António  Vieira, 
sempre  jesuíta,  continuou  a  ser  ouvido  nos  conselhos  do  rei  (8). 
e  a  propí)r  negócios  da  maior  utilidade  c  importância. 

Propòz  em  !.•  lugar  que,  à  semelhança  da  Hollanda.  se  levan- 
tassem duas  companhias  mercantes,  uma  oriental,  outra  Occiden- 
tal ;  chegando  esta  a  estabelecer -se  e  a  produzir  grandes  pro- 
veitos, e  aquella  não,  de  que  elle  muito  se  lamentava ;  em  2.» 
lugar,    que  se  mandassem  passar  ao  fírasil   as  drogas  da   índia. 

(7)'Depois  de  composta  esta  vida  de  Vieira,  tivemos  occasiâo  de 
vêr  um  manuscripto  latino  do  nosso  compatriota  João  Soares  de  Brito 
que  tem  por  titulo— r/icfl/r«w  LvsitanUe  LiUerarium—,  e  que  se  acha 
na  bibliotheca  do  rei,  o  qual,  fallando  do  padre  António  Vieira,  de 
quem  era  contemporâneo,  pois  escrevia  em  1G55,  diz  que  elle  che- 
gara a  ser  despedido  da  companhia,  e  que  fora  segunda  vez  aceito 
com  expressa  condição  de  se  empenhar  antes  era  unir  a  compa- 
nhia, que  em  a  dividir,  e  de  deixar  Portugal  c  voltar  para  o 
Brasil*  Admissus  iterum  fuitea  conditione  ut  societati  potius  uni- 
•  endse  quam  díssipanda  incumberel,  ut  que  relicta  Lusitânia  in  suam 
«  Brasiliensem  Provinciam  reverteretur,  quod  quidem  non  solum 
«  proestitit,  sed  nunc  in  expeditione  Maránhonii  insigne  sui  exem- 
«  plum  praebet  ».  D*aqui  se  pôde  concluir  que  Vieira  se  propunha 
algum  projecto  de  divisão,  ou  independência  de  províncias  da  com- 
panhia, o  que  parece  compro var-se  com  o  que  elle  diz  na  carta  ao 
confessor  do  pnncipe  D.  Theodosio  ;  voja-se  pagi  1^7:  também 
d'aqui  resulta  grande  luz  para  descobrir  a  razão  da  sua  partida 
para  o  Blaranhão,  a  (][ue  se  viu  forçado  pela  palavra  que  dera,  mas 
de  Que  pretendia  esquivar-se,  fazendo  com  que  interviesse  ordem 
d'ElRei  para  satisfação  dos  padres.  Veja- se  a  carta  ao  princi- 
P«  pag.  132. 

(8)  Foi  consultado  especialmente  acerca  do  modo  de  fazer  a  guerra 
á  Gaslella,  cuja  consulta  é  a  carta  XXV  da  collecçao- 
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para  destruir  o  commercío  dos  hoUandezes ;  em  3.o  lugar,  que  se 
comprassem  quinze  fragatas  em  Amsterdam  para  defender  o  porto 
de  Lisboa  e  acudir  ti  Bahia;  em  U.^  lugar,  os  nieios  de  haver 
dinheiro  para  estas  e  outras  despezas  ;  e  porque  eram  necessá- 
rios 300.000  cruzados,  c  no  conselho  d* Estado  se  disse  uue  n&o 
era  possível  havêl-os,  elle  António  Vieira,  com  um  simples  es- 
cripto  dirigido  a  Duarte  da  Silva,  conseguiu   esta  somma  (9). 

No  «inno  de  i6i6  enviou  El-Hei  pala  primeira  vez  António  Vi- 
eira a  Paris  e  ilaya;  onde  chegou  a  18  do  mez  de  Março  :  não 
foi  longa  sua  demora  nesta  cArte,  que  por  fins  de  Agosto  do 
mesmo  anno  já  se  achava  de  volta  em  Portugal.  No  verão  de 
1647  foi  enviado  segunda  vez  ás  mesmas  duas  capitães,  fazendo 
viagem  por  Londres  e  Douvres.  Chegou  a  Paris  por  íins  de  Ou- 
tubro (10),  e  em  Dezembro  do  mesmo  anno  achava-se  jà  em  Ilaya. 
Ahi  negociou  Vieira  o  modo  de  enviar  a  Portugal  três  fragatas,  qae 
fez  construir  em  Hamburgo,  n  uma  das  quaes  vieram  petrechos 
de  guerra  importantes  em  50.000  cruzados,  os  quaes  foram  de 
tanta  utilidade  uas  linhas  dElvas.  Tanto  confiava  El-Rei  de  An- 
tónio Vieira  que  o  linha  nomeado  para  acompanhar  D.  Luiz  de 
Portugal  ao  congresso  de  Westphalia,  que  cnlSo  se  celebrava; 
porém,  como  se  desvanecesse  este  projecto,  quiz  deixal-o  em  Ilaya 
como  ministro,  substituindo  Francisco  de  Sousa  Coutinho;  o  que 
António  Vieira  recusou,  allegando  ãs  repugnancias  de  seu  insti- 
tuto. Passado  pouco  lempo,  voltou  Vieira  ao  reino,  onde  já  se 
achava  em  fíns  de  Agosto  de  16i9. 

Qual  fosso  o  verdadeiro  objecto  d'estas  missões  elle  mesmo  o 
declara  na  carta  ao  conde  da  Ericeira  (11).  Era  informar  El-Rei 
acerca  do  modo  como  procediam  seus  ministros  n  aqueljas  cortes, 
de  cujo  serviço  não  parecia  Sua  Magcstadc  muito  satisfeito,  e  como 
ue  fiscalizar,  ou  espiar  as  suas  acções,  sendo  que  se  correspon- 
[ia  com  El-Rei  por  cifra  particular ;  e  o  marquez  de  Niza, 
ministro  em  França,  tinha  ordem  positiva  de  não  íaiiar  á  rainha 
regente,  nem  ao  cardeal  Mazarini ;  senão  de  companhia  com  Antó- 
nio Vieira. 

Não  esteve  Vieira  muito  tempo  ocioso,  que  logo  a  iO  de  Janeiro 
de  1630  sahiu  de  Lisboa  para  Roma,  encarregado  do  nova  e  mais 
importante  missão.  Tmha  esta  por  objecto  negociar  o  casamento 
do  nrincipe  D.  Theodosio  com  a  infanta  D.  Maria  Theresa,  única 
herueira  de  Filippe  IV,  como  meio  de  terminar  a  guerra,  a  que 
o  animo  d'El-Rei  eslava  mui  inclinado  ;  com  a  condição  porém  que 
a  sede  do  soverno  fosse  em  Lisboa ;  e  tambcni  tinha  outro  fim 
mais  recôndito,  qual  era  observar  de  perto  as  disposições  dos  na- 
politanos, que  haviam  dirigido  a  D.  João  IV  propostas    secretas, 

(9)  Tudo  isto  refere  filie  mesmo  numa  carta  ao  conde  da  Eri- 
ceira, que  é  a  XXIX  da  collecçâo. 

(10)  D*esta  cidade  escreveu  ao  ministro  dEstado  uma  carta  digna 
de  lér-se,  e  que  c  a  LI  da  collecçâo. 

(11)  E'   a  XXIX  supracitada. 
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pretendendo  subtrahir-se  ao  jugo  de  Castella,  ás  quaes  El-Kei  não 
tinha  deferido,  mas  que,  por  boâ  politica,  não  lhe  fazia  conta  des- 
prezar de  todo,  para  assim  augmentar  os  embaraços  de  Castella. 

Entrou  Vieira  no  desempenho  d'esla  missão  com  o  seu  costumado 
ardor  e  eílicacia;  introduziu  a  pratica  do  casamento  com  o  duque 
do  Infantado,  ministro  de  Castella  em  Roma ;  mostrou,  as  van- 
tagens da  alliança,  destruiu  com  victoriosos  argumentos  as  ra- 
zões contrarias  ;  e  posto  que  se  nào  pudessem  conciliar  os  pa- 
receres sobre  a  residência  dos  monarchas,  nào  desesi)erava  de 
todo  de  suas  pretenções,  quando  de  repente  rebentou  uma  ordem 
de  Madrid,  tão  termmanle  para  que  Vieira  sahisse  de  Roma  que 
o  duque  do  Infantado  chegou  a  dizer  que,  se  elle  não  partisse 
logo,  se  arrojaria  a  mandar-lhe  tirar    a  vida. 

Este  procedimento  tão  rápido  e  violento  da  corte  de  Madrid 
deve  antes  attribuir-se  ao  conhecimento  que  tivera  da  missSo 
secreta  de  Vieira  acerca  de  Nápoles,  do  que  ao  projecto  de  ca- 
samento por  elle  proposto  a  seu  ministro. 

Kào  se  sabô  ao  certo  quando  Vieira  sahiu  de  Roma;  mas  é 
fora  de  dtivida  que  ainda  lá  se  achava  a  30  de  Maio,  pela 
famosa  carta  dirigida  ao  principe  D.  Theodosio  (12);  nem  quando 
chegou  a  Lisboa,  mas  sabe-se  que  foi  antes  do  fiui  de  Novembro 
de  4650,   pois  já  entào  pregava  n  aquella    capital- 

Âchava-se,  por  entáo.  Vieira  desoccupado  de  negócios  políticos 
8  como  náo  pudesse  nunca  conservar- se  inactivo,  sahiu  com  o 
padre  Joào  de  Solo-Maior  em  missào  á  villa  de  Torres  Vedras 
onde  foi  ouvido  com  o  costumado  fructo  e  applauso.  Desejava, 
agora  Vieira  íicar  em  Lisboa,  nao  menos  o  desejava  El-Rei ;  mas 
outra  era  a  vontade  de  seus  superiores,  a  qual,  segundo  parece, 
exigia  que  elle  voltasse  para  o  Brasil;  para  satisfazer  a  esta, 
ou  por  ventura  para  cumprir  palavra  que  dera,  fez  António  Vi- 
eira os  seus  preparativos  para  a  viagcn  :  nào  contava  porém 
3ue  ella  fosse  a  eíTeito,  por  quanto  El-Rei  lhe  havia  promeltido 
e  mandar  contra-ordem  iia  véspera  da  partida  *  mas,  como  esta 
náo  chegasse,  sahiu  do  Tejo  a  2i  de  Novembro  de  1652  contra 
sua  vontade,  como  elle  inesmo  confessa:  porém,  reconhecendo 
em  tudo  isto  os  decretos  da  providencia;  a  elles  se  submetteu 
de  bom  grado  ("13),  trocando  as  estimações  e  valias,  que  seus 
altos  merecimentos  lhe  haviam  grangeado  na  Europa,  por  traba- 
lhos árduos  em  regiões  táo   apartadas  e  quasi  desconhecidas. 

Depois  de  um  mez  de  viagem,  em  que  não  faltaram  tempes- 
tades e  infortúnios,  arribou  a  Caravella  que  o  conduzia  á  ilha 
de  Cabo  Verde,  d'onde  escreveu  ao  principe  pedindo  desculpa 
de  se  náo  ter  despedido  de  Sua  Alteza,  e  explicando  os  mo- 
tivos de  sua  partida,  c  também  ao  confessor  de  Sua  Alteza, 
intercedendo    a    favor     dos  parochos     e  gentes   d' aquella    ilha 


(12|  E*   a  XXXIX  da  collecç«o. 

(i3)  Veja-se  a  carta  ao  principe  pag.  132,  e  anotaapag.  16. 
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(14)  na  qual  se  deUve  pouco  lenipo,  mas  esle  mesmo  cniprcgou  em 
fazer  doutrini  e  pregar  aos  moradores  ;  c  quando  foram  17  de 
Janeiro  de   10^)3,  :)chiiva-se   uo  porto  do   Marnnhào. 

Ainda  Vieira  nao  tinha  bem  repousado  dos  trabalhos  de  sua 
viaíçem,  quando  nova  tormenta  se  levanta,  e  por  ventura  mais 
dcscomiM>sta  c  dilTicil  de  ^«pplacar.  ?.m  consequência  de  uma 
orde'!!  nfjria,  nue  dava  por  livres  todos  os  escravos  d^aquelle 
districto,  a  qual  f()ra  promulgada  com  selemnidade,  amotinou-se  o 
povo,  e  suppondo  ter  sido  solicitada  pelos  jesuitas,  arrojou-se 
contra  elles  violentamente;  e  na  verdade  grave  risco  teriam  cor- 
rido, se  nao  interviesse  força  nrmada.  S'*estô  conflicto  empre- 
gou Vieira  toda  a  sua  actividade  e  intelligencia,  foliando  aos 
amotinados,  e  procurando  por  meios  bnndos  acalmar  suas  pai- 
xões; o  que  lhe  n&o  foi  mui  dilTicil  alcan<;ar,  graças  ás  po- 
derosas anuas  que  empregava,  das  quiies  hò  aos  ministros  dai 
relijíiào  é  dado  o  servir-sel  Pió;;ava  p^ilas  runs,  catechisava  os 
meninos,  visitava  os  enfermos,  e  com  as  consolações  espirituaes 
também  lhes  levava  as  temporaes,  se  haviam  mister;  e  porque 
nlo  havia  na  cidade  um  hospital,  pelas  exíiortaçôes  de  Vieira 
começaram  a  concorrer  esmolas  par.i  se  dar  principio  á  sua  fabrica; 
e  se  esta  por  então  se  nao  ultimou.  n.\o  foi  por  falta  de  seu  zelo. 

Entretanto  (jue  u'isto  »)  occup.iv.i,  enviava  pidres  no  Pará  para 
começarem  as  missôsís,  e  nomeava  os  que  deviam  liíiar  na  ci- 
dade de  S.  Lniz;  e  tendo  tudo  assim  disposto,  determinou-se  a 
ir  procurar  os  iuilios  que  se  chamavam  barb  dos,  subindo  pelo 
rio  Tnpicurâ,  Nilo  podia  António  Vieira  levar  a  elTeilo  esta  jor- 
nada sem  a  coadjuvação  do  capitão  mór.  para  lhe  dar  índios  prá- 
ticos, cangas,  etc.  ;  mas  este,  fosse  por  mà  vontade,  fosse  por- 
que nio  qu»\''ia  perder  o  serviço  dos  indios,  fui  retardando  a 
viajiem,  ate  que  por  liiii  nfio  leve  effeilo.  Vendo  Vit^ira  frus- 
trada no  M.iranhao  a  sua  esperança,  passou-so  ao  Pará  com  o 
projecto  de  remontar  o  grande  Ama/onas,  e  buscar  a  niiçrio  dos 
Poqui?.,  que  vivia  nas  margens  do  rio  dos  Tocantins.  Encetou 
Vieira  esta  diincil  tarefa,  mas  com  grande  magoa  sua  viu  bal- 
dados todos  os  seus  csforros ;  porque  o  governador  do  Pará, 
sobre  sôr  igualmente  ambicioso  que  o  do  Maranhão,  mostrou-se 
de  mais  a  mais  pertido,  dando  ordens  publicas  aos  soldados  para 
satisfazerem  a  Vieira,  e  outras  particulares  para,  em  despeito 
das  ordens  regias,  snriar  a  sede  de  sua  avareza  e  de  seus  apa- 
niguados :  o  que  vendo  Vieira,  voltou  inunediatamente  ao  Pará, 
para  buscar  remédio;  porem,  em  v<z  deste,  encontrou  maior 
mal,  convencendo-se  pessoalmente  das  más  intenções  do  capi- 
lào-mór. 

Puzeram  cntAo  em  conselho  os  jcsuitas  o  estado  perplexo  em 
que  se  achavam  as  iiiiss(')es,  e  tomaram  por  arbitrio  en\iar  a 
Lisboa  o  padre  António  Vieira,  para  advogar  a  causa  dos  indios« 
e  requerer  a  El-Uei  remédio  contra  a  falta    de  observância    â^ 

iíA)  Vciam-se  as  cartas  XXX,  c  XXXV  da  collecçao. 
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soas  ordens.  Conformou-se  Vieira  com  o  voto  commiiin,  sahíw 
do  Pará  para  o  Maranhão,  e  começou  a  dispor  as  cousas  para 
o  embarque,  o  qual  eííecluou  occultamente  n  15  ou  IG  de  Junho 
de  1654.  Nào  quiz,  porém,  deix.ar  inteiramcnlc  occultas  suas 
queixas  contra  os  colonos,  cuja  reparação  o  trazia  ao  reino  ;  e 
no  sermão  de  S.  António,  pregado  três  dias  antes  da  sua  par- 
tida, desafogou  o  seu  zelo,  cobrindo-se  com  o  véo  da  allegoria, 
e  exprobando  aos  peixes  o  que  de  si  deviam  entender  os  ho- 
mens (15). 

SoíTreu  furiosa  tormenta  pela  altura  da  ilha  do  Corvo,  de  ma- 
neira que  o  navio  tombou,  mettendo  a  borda  no  mar  nté  moio 
do  convéz,  e  a  gente  viu-se  obrigada  a  passar-sc  para  o  costado 
onde  esperava  ser  comida  das  ondas.  Os  marinheiros,  mais 
resolutos  conseguiram  picar  os  mastros,  alijaram  velas  e  enxar- 
•cjas  ao  mar,  e  assim  alliviado  o  navio,  a  mesma  força  do  mar 
o  virou  e  pòz  a  direito;  de  sorte  que  os  naufraeantes  puderam 
recolher-se  dentro,  como  vinham  de  primeiro.  Vm  corsário  hol- 
landez,  que  então  cruzava  aquelles  mares,  fazendo  presa  no  na- 
vio, os  recolheu  a  bordo,  e  passados  nove  dias  os  foi  lançar, 
posto  que  despojados  e  despidos,  nas   praias  da  ilha  Graciosa. 

Acudiu  António  Vieira  com  largueza,  muito  de  admirar  na- 
quellas  circumstancias,  aos  seus     companheiros,   provendo-os    do 

alie  Jiaviam  mister,  empenhando  os  seus  créditos  na  Graciosa, 
'onde  partiu  logo  para  a  ilha  Terceira,  e  de  lá  para  S.  Miguel. 
Depois  de  alguma  demora  n*esta  ultima,  em  que  pregou  o  co- 
nhecido sermão  de  Santa  Theresa,  partiu  em  uni  navio  inglez 
a  24  de  Outubro  de  165/i  para  Lisboa,  onde  aportou  em  No- 
vembro do  mesmo  anno,  não  sem  msulto  de  nova  tempestade. 
Achava-se  então  El-Hei  D.  João  IV  em  Salvaterra  gravemente 
enfermo,  e  foi  preciso  esperar  sua  melhora  e  convalescença  para 
dar  principio  a  requerimentos.  (Ihegaram  entretanto  procurado- 
res mandados  do  P^rá  e  Maranhão  para  justificarem  o  passado, 
e  obstar  a  resoluções  inconvenientes  á  utilidade  dos  colonos. 
Restabelecido  El-Rei  da  enfermidade,  e  começando  a  entender  nos 
negócios  públicos,  viu  que  este  havia  tomado  um  caracter  im 
portante,  e  para  o  resolver  com  mais  segurança  mandou  formar 
uma  junta,  de  que  nomeou  presidente  o  duque  de  Aveiro  D. 
Raymundo  de  Lencastre,  á  qual  confiou  a  decisão  do  negocio. 
Foram  ouvidos  os  procuradores  das  colónias,  advogaram  osjesui- 
tas  a  sua  causa,  que  era  a  da  humanidade,  pela  boca  de  António 
Vieira;  houve  accordo  conforme  em  favor  destes,  em  que  con- 
víeram  os  mesmos  procuradores:  e  esta  resolução,  roborada  com 
approvação  real,  foi   mandada   pôr   em  inteira  execução. 

Queria  Vieira  sêr  portador  de  despachos  tão  importantes  ;  mas 
El-Rei,  desejando  tel-o  mais  perto  de  si,  insinuou  aos  jesuitas 
que,  pondo  em  conselho  esta  matéria,  lhe  impedissem  a  partida, 
entendendo  que  este  seria  o  meio  efficaz  de  o  demorar  :  porem 
Vieira,  conseguindo  sêr  ouvido    no    conselho,   orou     com     tanta 

(15)  E'   o  sermão  XI  da  parle  IL 
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cíHcacía  a  sua  causa,  que  inclinou  em  seu  favor  a  pluralidade 
dus  vogaes,  ao  queCMleí,  por  uma  condescendência  discreta,  nao 
quiz  obstar. 

Negociados  os  despachos  necessários,  e  disposto  o  que  convi- 
nha para  a  viagem  e  ao  seu  propósito,  embarcou  Vieira  no  porto 
de  Lisboa  a  ió  de  Abril  de  1655,  e  depois  de  uma  prospera 
viagem  chegou  ao  Maranhão  a  17  ou  i&  do  Maio  seguinte.  I^ra 
então  governador  d'aquella  provincia  André  Vidal  de  Negreiros, 
que  lhe  fez  mui  bom  acolhimento,  e  auxiliou  em  tudo;  e  com 
estes  melhores  auspicios  começou  a  cumprir  com  o  regimento, 
que  levava  d*l5i-Rei.  Seus  primeiros  cuidados  foram  prover  de 
mestres  e  pastores  as  aldêas  visinhas,  tendo  em  vista  nâo  só 
a  religião,  mas  a  educarão  civil  dos  Índios,  que  se  achavam  já 
d^antes  aldeados.  Abalançou-se  logo  a  mais  vastas  emprezas, 
indo  elle  mesmo,  ou  enviando  colloboradores  em  busca  do  povos 
errantes :  uns  em  quern  a  christandade  estava  ou  de  todo  ex- 
tincla  ou  muito  amortecida  e  desligurad  i  pola  communicaçao  com 
os  hollandezes,  outros  inteiram2rite  b;irb;\ros,  e  que  mais' viviam 
como  brutos,  que  como  homens  :  e  n^o  obstante  as  graves  dif- 
ficuld.ides  que  lhe  oppunham  os  desertos,  os  arô.iei,  as  malas, 
05  rios  caudalosos  que  era  forçoso  atravessar,  conseguiu  Vieira 
fazer  varias  entradas  no  sertão  com  feliz  successo,  nio  sò  era 
proveito  da  christandade,  m  is  dos  interossos  da  cor)a  dô  Por- 
tugal, nomeidamente  na  missão  dos  Nheengaibas,  cujas  hostili- 
dades nao  pudera  conter  o  govcrii:idor  Pedro  de  Mello,  mas  quer 
foram  desvanecidas  e  e\lÍMct:is  com  a  industria  animosa  e  in- 
cansável diligencia    de   Vieira   ^16). 

Seis  annoá  bem  completos  e  bem  trabalhados  empregou  Vieira 
n*esta  arJua  tarefa,  da  qual  ja  começava  a  recolher  copio- 
sos fructos,  e  mais  avultida  colheita  se  promettia,  quando  novo 
contra  tempo  veiu  frustrar  todos  os  seus  projectos.— Fallecêra  no 
reino  El-Uei  D.  João  IV;  a  rainha  regente  parecia  disposta  a 
querer  continuar  o  régio  favor  ás  missões ;  porém,  ou  porque 
mais  graves  negócios  a  divertissem,  ou  porque  os  colonos  jul- 
gassem que,  com  a  morte  d'Kl-Kei,  esperava  a  protecção  para 
com  os  jesuitas,  renovou-se  a  antiga  repugnância  contra  estes, 
foram  resistidas  as  regias  determinações,  e  por  fim  romperam 
cm  motim  formal  os  moradores  do  Maranhão,  e  prenderam  os 
jesuitas.  Informado  deste  successo,  correu  António  Vieira  ao 
Pará.  d* onde  andava  ausente,  para  ver  se  alli  atalhava  igual 
rompimento;  mas  a  prevenção  foi  inútil,  que  elle  mesmo  foi  presa 
com  seus  companheiros,  c  remettido  para  o  Maranhão.  Tratou 
de  justilicar-se,  fez  exhortações,  escreveu  protestações  ;  mas  tudo 
cm  vao  :  os  do  Pará  leram  seus  protestos  sem  algum  bom  eíTeilo;. 
os  do  Maranhão  nao  quizeram  ouvil-o;  e  António  Vieira  e  os  mais 
jesuitas,   entie   desprezos    e  vilipêndios,    foram    obriijados  a  na- 

(IC)  Veja-se  a  carta  X  onde  se  acha  a  descripçao  d'este  memo- 
rável successo  da  vida  de  Vieira,  a  quem  os  nhecngaibas  chama- 
vam o  padre  grande. 
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vegar  para  Lisboa,  onde  aportaram  ainda  dentro  do  anno 
de  i(i6i    (17). 

Nâo  encunlrou  Vieira  na  corte  íiquelle  acolliimenlo,  qiíe  era  de 
esperar  depois  de  tamanlia  \iolencia  ;  com  a  morte  de  El-Uei 
e  do  príncipe  D.  Theodosio  tínlia  expirado  para  ellc  a  privança 
de  que  dantes  gozava;  c  posto  que  a  rainha  D.  Luiza,  cntào 
regente  do  reino,  IJie  nao  era  menos  affecta,  todavia  occupada 
com  03  espinhosos  negócios  d*aquella  época,  e  quiçá  angustia- 
da d'elles  c  resoluta  adei\aI-os,  nào  tomou  este  em  grande  consi- 
derarão; e  Vieira  nio  podendo  ja  advogar  a  sua  causa  perante 
o  conscílio  do  governo,  advogou-a  na  cadeira  evangélica.  Sendo 
chamado  a  prógar,  no  diá  (>  de  Janeiro  de  1663,  diante  da  corte 
na  capella  re.íl,  c  em  presença  da  rainha,  aprovei lou-se  mui 
judiciosamente  do  sujeilo  úà  festividade  e  evangelho,  (jue  era  a 
primeira  conversão  da  gentilidade,  para  trazer  A  memoria  a  con- 
versão do  gentio  dAmerica :  e  com  ifto  enérgicas  expressões  re- 
representou  o  seu  desamparo,  e  triste  orfandade,  e  vendo-se  pri- 
mados de  mestres  e  pastores  que  os  traziam  á  sociedade,  e  ao 
grémio  da  religião  ;  e  não  menos  os  desatinos  dos  colonos  e  as 
injurias  ditas  aos  missionários,  que  todos  os  ou^iintes  foram  lo- 
cados dum  geral  sentimento,  c  a  rainha  especialmente  se  moveu 
a  remediar  os  damnos,  a  emendar  os  aggravos,  e  a  castigar  a 
insolência  de  vassallos  refractários  ;  e  com  este  propósito  nomeou 
novo  governador  para  o  Maranhão,  fazendo-lhe  eflica/.es  recom- 
mendações  a  f.ivor  dos  índios,  em  satisfarão  e  auxilio  dos  mis- 
sionários seus  defensores,  e  contra  as  ousadas  prelenções  da 
cobiça. 

Nâo  acompanhou  António  Vieira  o  novo  governador  para  o  Ma- 
ranhão, como  parecia  natural,  talvez  pormic  negócios  de  n.\o  menos 
importância  o  detiveram  no  reino,  e  de  novo  o  lasvaram  no 
campo  da  politica,  onde  só  colheu  ingratidões  e  desgostos.  Assaz 
conhecidas  sao  as  desintelliiçencias  qtie  lavravam  eutre  a  rainha 
D.  Luiza  e  o  principe  D.  AlFonso,  durante  a  sua  minoridade;  e  bem 
sabido  é  quanto  este  se  mostrava  ambicioso  do  governo,  sendo 
ao  mesmo  tempo  pouco  digno  d'elle  pelo  ^eu  mán  comportamento 
e  péssima  escolha  de  pessoas  de  baixa  condição,  de  quem  se 
acompanhava,  e  que  o  traziam  alluoinado  e  sujeito  a  seus  inde- 
corosos caprichos.  Não  duvidava  a  rainhi  fi/.er  entrega  do  go- 
verno nas  mios  de  síu  filho,  que  já  então  contava  U)  annos  de 
idade;  mas  queria  cpie  primíirifojnle  fossem  sepir.idas  do  seu 
lado  as  pessoas  que  o  desenuMininhavam.  Consultou  para  isso 
sujteitos  de  conhecida  inlelligencia  c  virtude,  e  entre  elles  o  pa- 
dre António  Vieira.  ínclinou-se  este  ao  parecer  da  rainha,  c  não 
só  se  inclinou,  que  at6  escreveu  e  assignou  o  papel,  que  em 
presença  dos  tribnnacs  do  reino  foi  lido  a  D.    AlTonso    pelo  se- 

(17J  Os  protestos  c  exhortações,  dirigidos  desde  a  caravella,  em 
que  foi  mettido,  à  camará  do  Pará  cm  data  de  lií  de  Agosto  de  1661, 
podem  ver-se  n.  1.  IH  de  Harros,  c  nas  Vozeu  Saudosas  com  o  titulo 
de  — Vo^  Pnrenctiai,  a  pag.  d81>. 
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cretario  d^Estado,  na  occasí&o  em  que  foram  pregos  os  dois  irmilos 
Coiitis  e  seus  companheiros ;  o  que  succedeu  a  27  de  Junho 
do  mosmo  anno  ii8).  Incorreu  por  tanlo  Anlonio  Vieira  no  de- 
sagrado do  novo  rei  e  de  seus  validos,  dos  quaes  o  principal 
era  o  conde  de  Caslello  Melhor ;  e  Iojío  mie  elle  tomou  posse  do 
governo,  o  mandou  desterrado  para  o  collegio  do  Porto,  assim 
como  fez  desterrar  pura  Almeida  o  duque  do  Cad  iva!,  e  vários 
outros  fidalgos  para  dilferenles  silios.  Chegou  Vieira  a  descon- 
fiar que  o  queriam  mandar  para  a  índia  ou  para  a  Africa*,  mas 
nào  huccedwi  assim,  que  em  princípios  de  1(563  leve  ordem  de 
vir  para  Coimbra,  o  que  logo  cumpriu. 

Foi  desta  cidade  que  elle  escreveu  as  principaes  cartas  de  sua 
correspondência  com  o  marquez  de  Gouvea,  que  tambe.r.  se  achava 
no  desagrado  d'El-Rei.  e  residindo  em  seu  solar  com  ordem  de 
nào  voltar  mais  á  corte  sem  ser  chamado,  e  com  D.  Uoilrigo  de 
Menezes,  iilho  do  scguíido  conde  de  Cantanhede,  e  irmão  do  pri- 
meiro marquez  de  Marialva,  vencedor  das  linhas  d*  Elvas  e  de  Mon- 
tes Claros:  n&o  fdra  desterrado  este  fidalgo  como  os  outros, 
talvez  porque  nao  tomara  pnrte  nos  succossos  com  que  se  con- 
cluiu a  regência  da  rainha  D.  Luiza;  mas  participava  das  mesmas 
opiniões,  o  sendo  muito  aceito  ao  príncipe  D.  Pedro,  nao  podia 
ser  estranho  aos  projectos,  que  acerca  de  sua  regência  começa • 
ram  logo  a  formar-se:  era  amicíssimo  de  Vieira,  como  se  vê 
da  frani^ueza  com  que  este  lhe  escrevia,  e  entre  elles  eram  com- 
•muns  os  desejos  e  pensamentos,  como  consta  claramente  da  cor- 
respondência, na  qual  o  príncipe  D.  Pedro  é  Jesignado  pelos  sym- 
bolos  de  Santelmo  e  de  Corpo-  Santo ;  os  erros  e  vícios  da  corte 
sao  referidos  ou  alludidos  com  encarecida  lastima;  os  descuidos 
sao  commenlados  com  empenho,  e  os  mesmos  successos  felizes 
senão  attenuados  em  razão  da  grande  parte  que  nelles  tivera 
o  marquez  de  Marialva,  ao  menos  apreciados  como  nao  bastantes 
para  a  completa  restauração  do  reino.  Anlonio  Vieira  nao  es- 
conde, antes  manifesta  claramente  as  grandes  esperanças  que  tinha 
do  ver  restabelecido  um  vasto  iniperío  de  brilhantíssima  gloríu 
para  a  nação  portugueza.  e  de  grande  triumpho  para  a  igreja 
calholica ;  dá  conta  das  prophectas  em  qne  ell.is  assentavam.e 
communica  a  obra  mysteriosa  em  qne  ia  trabalhando,  e  pede  a* 
D.  Uodrigo  a  SLa  coadjuvação  com  livros  e  conselhos  (19). 

Em  toda  esta  correspondência,  em  que  muito  se  admira  o  zelo 
e  amor  da  pátria  de  António  Vieira,  conhece-so  evidentemente 
qual  era  o  seu  principal  defeito;  era  nimiamente  crédulo  pelo 
que  respeita  a  prophecias  vulgares,  e  pouco  phílosopho  pelo  que 
petence  á  influencia  dos  astros;  mis  ninguém  ha  que  seja  su- 
perior ao  seu  século,  antes  parece  qne  os  grandes  homens  como 
que  capricham  em  dar  mór  importância  ás  opiniões  da  época  em 
que  vivem.    António    Vieira  todo   enlevado    nas    futuras    glorias 

(18)  Este  papel  é  o  ultimo  da  coUecção  n.  C. 

(19)  Vejain-se  especialmente  as  cartas  Xn,XXlIl,  XIJX.  Lll  e  Llll 
da  coUecção. 


de  Porlugal,    e  lodo  preocupado  das  opiniões    prophetícas   do  seu 
tempo,  das  quaes    nao    sóinenle    fora    sectário,   mas    ainda    cori- 
pheu,  escreveu  ura    papel  que  intiMoa-- Esperanças  de   Portugal^ 
Quinto  Império  do  Mundo.    Este  papel  foi  denunciado  por  princípios 
de  1663,   ou  pouco  adiante.    O  sanlo  offício  de  Lisboa  mandou-o 
examinar  com  escrúpulo,   e  o  mesmo  praticou  com  a  congregação 
de  Roma.     Toparam  os  censores,   tanto  portuguezes  como  roma- 
nos, cora    algumas    proposições  arrojadas,    que    notarara    grave- 
mente;   e  accrescendo  ainda  denuncias    de  proposições   erróneas^ 
que  o  auctor  arriscara,   ou  no  púlpito  ou  em   particular    conver- 
sação, foi   António  Vieira  chamado     á    inquisição    de  Coimbra,  e 
declarado    réo    em    Novembro    do  mesmo    anno.    Formou-se-lhe 
processo,  a  que  elle  ia  sempre     acudmdo   com   coarctadas  e  res- 
postas que  julgava  opporlunas,  já  por  escriplo,  já  de  viva    voz. 
Foi  longo    e  demorado  o  processo,  nào  só  pelas   frequentes    re- 
plicas do  réo  mas  por  moléstias   que   lhe  sobrevieram,    de  sorte 
que  a   primeira  resolucUo  do  tribuual     só  appareceu   em   princí- 
pios   de  Outubro  do   1665,  em  que  foi  mandado    rcclusar    n*uma 
das  suas  casas    de     custodia.     Durou   esta    reclusAo    ale  ^  de 
Dezembro  de  1667;  c    todo    este  largo  espaço  de  tempo  se  passou 
em  pedir  explicações   a   Vieira,    em   examinar   as  que  elle  offe- 
recia,  em  altender  ás   suas   replicas,    e  em   o  e\hortar  á   desis- 
tência e  sujeição.     Não  parecia  Vieira  disposto   a  esta  resolução, 
e  o  tribuual  via-se  não  pouco  embaraçado  n*este  negocio ;  porém 
sahiu-se-  do  enleio  pehi    decisão  de  Roma.     Alexandre  VII  appro- 
vou  a  censura  feita  pelos  qualificadores  da  congregação  do    santo 
ofiicio ;  e  desde  que  á  Vieira  constou  esta  approvarão,  desceu  a 
desdizer-se  e  a  retractar-so   do  qite   tinha  sustentado,  e    a  reco- 
nhecer  a  verdade  em  contrario,  pedindo  que  a   sua    causa  fosse 
decidida  nestes  últimos    termos. 

Lavrou-se  a  sentença,  que,  expendido  largamente  o  relatório, 
«  manda  que  seja  privado  para  sempre  de  voz  activa  e  passiva, 
i  e  do  poder  de  pregar,  e  recluso  no  collegio  ou  casa  de  sua  re- 
«  ligião,  que  o  sanlo  oíílcio  lhe  designar;  e  que  por  termo,  por 
f  elle  assignado,  se  obrigue  a  não  tratar  mais  das  proposições 
f  de  que  foi  arguido  no  decurso  de  sua  causa :  e  de  maior  coii- 
«  demnação  o  releva,  havendo  respeito  á  sua  desistência,  retrac. 
<  tacção,  protesto,  c  ao  muito  tempo  de  sua  reclusão,  coin  ou- 
«  trás  considerações  que  no  caso  se  tiveram  a.  Esta  sentença 
foi  lida  ao  réo  na  sala  do  santo  oíTicio,  perante  os  inquisido- 
res, na  tarde  do  dia  So  de  Dezembro  de  J667;  e  na  manhã  se- 
gumte  foi  lida  no  seu  collegio  de  Coimbra,  em  presença  de  toda 
a  communidadc,  por  um  dos  notários  do  tribunal  C^O).* 

Assignou  o  santo  oílicio  para  reclusão  a  residência  de  Pedroso,  a 
18  léguas  do  Coimbra  na  estrada  do  Porto.  Porém,  estando  Vi- 
tira  ainda  era  Coimbra,  lhe    foi  pelo   conselho  geral    commuada 

(áO)  Tudo  consta  da  sentença,  qnc  se  acha  nas  provas  da  Dcduc* 
ção  Chronolngica  n.  XL\.  n.^  lO/i— 108. 
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a  residência  de  Pedroso  na  casa  da  Golovia  de  Lishoa :  aos  seis 
inezes  depois  de  publicada  a  sentença,  foi  em  tudo  dispensado 
e  perdoado  pelo  mesmo  conselho;  e  linha  já  passado  na  casa 
da  Cotovia  p^ni  o  collegio  de  Santo  Antão,  antes  de  sahir  para 
Roma  em   1669. 

Mão  deixa  de  parecer  assaz,  estranho,  e  algum  tanto  contra- 
dictorio,  o  procedimento  do  santo  oííicio  para  coii  Vieira,  con- 
demnido  agora  com  tanto  rigor,  c  logo  atsol vido  com  tanta  in- 
dulgência!!.... Mas,  se  reflectirmos  que  aquellc  tribunal,  posto 
que  todo  consagrado  ás  cousas  da  religião,  náo  deixava  com 
tudo  de  participar  das  influencias  da  politica,  mormente  ni- 
quella  época  em  Portugal,  e  se  nos  lembrarmos  que  EI-Rei  D. 
Affonso  VI  desistiu  do  governo  em  23  de  Novembro  de  1667, 
e  que  entrou  na  regência  do  principe  D.  Pedro,  a  quem  Vieira 
chamava  Santelmo,  teremos  a  chave  para  explicar  este  pcriodo 
de  sua  vida,  qiic  foi  para  elle  o  mais  trabalhado    e    angustioso. 

Entrou  por  tanto  António  Vieira  no  exercício  de  seu  ministério  do 
palpito.  Pregou  extemporaneamente,  a  6  de  Janeiro  de  1669.  na 
presença  do  principe  D.  Pedro,  em  applauso  do  nascimento  da  infanta 
1).  Isabel,  succedido  na  madru^çada  do  mesmo  dia;  pregou  também 
na  quaresma  seguinte,  e  coroou  seus  trabalhos  concionalorios  d*e8te 
anno  em  Porlugil  com  o  sermão  de  Santo  Ignacio,  já  na  igreja  de 
Santo  Antão.  O  concurso  dos  ouvintes  foi  n  essa  occasiào  estu- 
pendo :  renovaram-se  seus  antigos  créditos,  e  os  applausos  rece- 
bidos assaz  apagavam  a  nódoa  originada  pela  sentença  do  santo 
olliiiio.  Todavia  Vieira,  ou  porque  se  nao  deu  por  satisfeito  com 
este  só  desaggravo,  ou  porque  es;)erava  mais  cabimento  com  o 
príncipe,  e  por  ventura  igual  privança  á  que  tivera  com  seu  pai, 
ou  emfim  porque  achou  acertado  mudar  de  residência  por  causa 
do  desar  que  havia  experimentado  em  Portngal,  decidiu-se,  com  o 
consentimento  do  principe  e  approvaçao   de  seus  sócios,    a  partir 

5 ara  Roma.  Deu- lhe  o  príncipe  carta  de  recommendação  para 
oao  das  Koxis  de  Azevedo,  que  fora  seu  secrelacio  quando  in- 
fante, e  então  residente  por  parte  de  Portugal  em  Roma;  e  tendo 
sabido  de  Lisboa  a  15  de  Agosto  de  1660.  chegou  áquella  capital 
a  íi  de  Novembro  do  mesmo  anno,  depois  de  ter  arríbado  com 
grande  temporal  a  Marselha.  Receberam -no  os  jesuítas  com  mos- 
tras de  distincção  pouco  ordinárias ;  vieram  esperal-o  a  duas  mi- 
lhas da  cidade,  e  como  em  tnumpho  foi  levado  ao  geral,  em  quem 
as  demonstrações  de  aCTecto  não  foram  menores.  Logo  que  che- 
gou a  Roma  escreveu  ao  duaue  do  Cadaval  sobre  o  negocio  de 
que  o  hwia  encarregado  de  lhe  procurar  casamento  em  Itália  (21); 
também  escreveu  à  rainha  da  Gran-Bretanha  (22),  e  por  esta  carta 
bem  se  conhece  quanto  elle  estava  queixoso  do  principe,  o  qual 
lhe  não  consentira  fazer  sua  viagem  por  Inglaterra,  por  onde  elle 
queria  ir,  com  o  fim,  segundo  parece,  de  empenhar    o   valimento 

(21)  Vcja-sc  a  carta  Xi. 

(22)  Veja-sc  a  carta  XXXIX. 
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d'aquel1a  pnnce/.a  em  seu  favor  na  corte  de  Roma.  Iguaes  sen- 
timentos f^c  notnm,  e  por  venlura  mais  francamente  pronunciados 
na  correspondência  que  logo  em  Abril  do  seguinte  anno  (1670), 
abriu  com  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  eulào   ministro  em   Paris. 

Achava-se  en»  Marsolha  o  principe  herdeiro  do  gran-ducado 
de  Toscana  quando  alli  arribara  Vieira :  e  como  fosse  já  delle 
conhecido,  de  quando  estivera  em  lloilanda,  onde  então  se  acha- 
va o  príncipe,  foi  Vieira  comprinientnl-o,  liando  coni  elle  nmi- 
xade :  seguiu-se  depois  correspondência  amiudada,  a  qual  por 
lim  se  encaminhou  á  negocio  de  n  ór  in.portancia,  qu  1  foi  o  casa- 
mento nrojectado  entre  o  herdeiro  do  gran-ducado  de  Toscana 
com  a  íilha  do  príncipe  D  Pedro,  ha  pouco  nascida.  Mostrou-se 
Vieira  nnuilo  interessado  n'esla  uniào;  propôz  em  chegando  a 
Lisboa,  as  prelencões  do  gran-duque,  e  escreveu  um  papel  em 
que  expôz  e  ponderou  todas  as  razões  de  politica,  e  de  interesse 
que  a  tal  respeito  cumpria  attender  (Íi3);  este  projecto  porém 
desvaneceu-se ;  por  quanto,  fallecendo  a  rainha,  e  passando  o 
príncipe  a  novas  núpcias,  leve  successao  masculina,  ficando  por 
consequência  aprinccza  já  nào  iierdeira  da  corOa,  como  alè  alli 
se  julgava,  que  era  este  o  presupposto  sobre  que  assentava  toda 
a  negociac&o. 

Como  o  nome  de  Vieira  era  demasiadamente  conhecido  pelos 
seus  grandes  créditos  de  insigne  pregador,  cuidaram  logo  os  por- 
tuguezeSf  entào  residentes  em  Roma,  em  fazer  conhecer  os  aba- 
lisados  talentos  de  seu  compatriota,  a  que  se  não  recusou,  pre- 
gando o  sermão  de  Santo  António,  e  alguns  outros;  os  quaes 
fizeram  tal  impressão  em  Roma,  e  foi  tal  o  enlhusiasmo  que  se 
levantou  em  favor  do  orador  portuguez,  que  os  mesmos  italianos, 
quizeram  ouvil-o  em  sua  lingua.  Negou-se  porém  Vieira  á  tal 
pretenrâo,  que  era  elle  assaz  prudente  e  sensato  para  conhecer  a 
quanto'  se  expõe  quem  ousa  fallar  em  publico  em  lingua  estranha; 
mas  teve  finalmente  que  ceder,  sujeitando-se  á  vóz  de  seu  geral 
que  sob  pena  de  obediência  o  obrieou  a  pregar  em  italiano.  O 
primeiro  sermão  que  pregou  n'esta  lingua  foi  o  das  Chagas  de  S. 
Francisco;  Vieira  foi  ouvido  com  igual  satisfação  e  applauso  dos 
estranhos  como  o  havia  sido  dos  conterrâneos,  de  tal  modo  qne 
logo  lhe  foram  cneommendados    outros  sermões  no  mesmo  idioma. 

E'  bem  de  crer,  elle  mesmo  o  confessa,  que  estes  sermões  abun- 
dassem em  muitos  defeitos  de  linguagem  e  de  pronuncia,  e  que 
aquelle  que  fallava  um  portuguez  puríssimo  mal  faltasse  um  bár- 
baro italiano;  porém  taes  eram  seus  dotes  oratórios,  tal  a  força 
de  seus  raciocínios,  e  por  venlura  a  novidade  de  seus  conceitos, 
que  os  delicados  ouvidos  romanos  se  não  davam  por  ofTendidos, 
antes  se  compraziam  por  verem  vencida  Ião  grande  diíTical- 
dade,    e  todos    admiravam    Vieira    eooio  um   talento    raro,    um 


(23)  Este  papel  vem  no  tomo  Ili   das  cartas   pag,  238.— Veja-se 
lambem  a  carta  LXXX  da  collcccão. 
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giinio  superior  no  ministcrio  do  pnlpilo  ;  issim  que,  chefiou  a 
pregar  em  presença  do  Papa  e  dos  cardencs  com  i.::ual  aceilarào, 
o  teria  sido  nonieado  seu  pregador  seníio  houvera  saíjido  de  Koma. 
Eolre  os  oiivjulcs  de  Vieini  cm  Tioina  leve  lugar  dislinclo  a 
rainha  Christina  de  Suécia,  lilha  do  grande  Gustavo  que  havia 
abdicado  a  coroa  para  viver  cm  reino  da  córle  e  descativada  das 
prisões  da  realeza :  era  esta  prince/a  mui  dada  á  cultura  das 
leiras  e  das  sciencias,  e  como  houvesse  ahjurado  os  erros  heré- 
ticos, e  professado  mui  religiosau.cnle  as  verdades  calholícas, 
folgava  de  ouvir  os  bons  oradores  chríslàos,  e  em  seu  palácio 
havia  formado  uma  academia,  era  que  se  tratavam  assumptos 
philosophicos  o  lilterarios,  a  qual  era  composta  de  cnrdeaos,  c  de 
outras  iMissoas  conspícuas  em  talentos  e  luzes.  Vieira  foi  pri- 
meiramente por  ella  ouvido  por  curiosidade,  logo  com  admira- 
ção e  louvor,  e  por  fim  admittído  com  applauso  á  sociedade 
académica.  Succedeu  propOr-se  um  dia  n*esta  academia  o  pro- 
blema:— Se  linha  mais  ou  menos  razão  1 1 era Aiío  para  chorar  do 
que  Demodilo  para  se  rir  d'esle  mundo  l  —  Vorixm  escolhidos  para 
contendores  dos  dois  lados  Jeronymo  (iaetnno,  e  António  Vieira, 
ambos  jesuítas.  Cedeu  Vieira  ao  seu  concorrente  o  arbítrio  da 
escolha,  e  Caetano  deixou-lbe  por  assumpto  as  lagrimas  de  He- 
raclito ;  sobre  o  que  Vieira  fez  um  papel  assaz  engenhoso,  e  que 
foi  lido  com  grande  applauso,  c  reputado  superior  ao  do  seu 
competidor  ("2/i). 

Quiz  a  rainha,  Qia  attençao  a  seus  talentos  oratórios,  iiomeal-o 
seu  pregador ;  porém  Vieira  decimou  o  titulo,  sem  se  negar  ao 
occasioual  exercício,  receando  que  isto  fosse  mal  interpretado  em 
Lisboa,  e  que  d'aqui  lhe  resultasse  novos  desgostos,  no  que  se 
não  enganava  ;  que  nào  faltou  (piem  nao  murmurasse,  e  por  tal 
lhe  formasse  culpa,  mas  esta  íicou  desvanecida  com  as  declara- 
ções que  a  tal  respeito  fez   Vieira  para  Lisboa. 

Nao  gozava  já  neste  temi»  Vieira  de  boa  saúde,  nào  lhe  era 
fayoravol  o  clima  de  lloma,  e  por  cima  disto  accresceu  cahir  de 
noite  por  uma  escada  de  pedra,  c  pouco  faltou  para  quebrar 
uma  perna,  ficando-lhe  a  cabeça  mui  maltratada  e  contusa-  por 
conselho  dos  médicos  mudou  do  ares,  indo  residir  em  Albano. 
viUa  marítima;  mas  suas  enfermidades  nào  diminuíam,  antes  se 
aggravavaro,  ã  vista  do  que  convenceu-se  que  lhe  era  forçoso 
deixar  o  clima  da*  Uoma.  e  buscar  o  de  Lisboa  para  alongar 
seus   dias,   ou  ler  uma  velhice  menos  enferma. 

Que  a  viagem  de  Vieira    a   Roma  tivera    um    fim   de  interesse 
pessoal,  cousa  é  de  que  não  pode  duvidar-se,    que  elle    contava 
'    Gojn  uma  protecção  mai3  eílicaz  do  regente,   lambem  é   assaz  co- 
nhecido ;   é  pois  muito  de  presumir  que   elle    pretendia  alcançar 


(âo)  Este  papel  parece  hoje  de  menos  preço  do  que  o  fora  n'aquella 
occasíAo :  tem  o  cunho  de  Vieira  suitlil  c  cngennoso,  mas  é  muito 
inferior  a  todos  os  seus  papeis  pragmaticus;  foi  vertido  em  por- 
tuguez  pelo  conde  da  Ericeira,  e  vem  uo  lonio  XIV.,  precedido 
duma  noticia  histórica. 
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em  Roma  a  revogação  da  sentença,  mas,  como  lhe  faltassem  as 
protecções  com  que  contavr,  de  que  elle  nfto  cessava  de  lasli- 
mar-se,  desceu  de  tao  alta  pretençào,  limitando-se  a  pedir  para 
o  futuro  isempçâo  da  auctoridade  do  santo  oflicio  de  Portugal, 
a  qual  lhe  foi  ultimamente  concedida,  em  termos  de  grande 
recolinnendacào  e  honra,  pelo  papa  Clemente  X,  já  no  anuo  1685  (25). 
Assim  conio  é  certo  que  o  príncipe  D.  Pedro  nao  mostrara 
para  com  António  Vieira  aquella  gratidão,  de  que  elle  se  reputava 
credor,  é  i^çualmenle  certo  que  o  principe  d'elle  se  nao  esquecia : 
desde  1671  que  o  regente  lhe  linha  mandado  propor  que  voltasse 
para  o  remo,  a  que  Vieira  se  havia  recusado,  allegando  as  in- 
gratidões de  Portugal,  as  estimações  de  Roma,  e  a  paz  em  que 
vivia  com  os  jesuítas  eríiwtginros;  concluia  pcrèm  sempre  com 
protestos  mais  decididos  de  querer  servir  á  pitrià  e  o  princiçe, 
e  de  ohedecor  ao  seu  mais  leve  aceno.  Requereu  António  Vieira 
na  dita  occasiào  que  o  principe  escrevesse  ao  geral  da  companhia, 
instando  pela  sua  volta  para  Lisboa.  Mandou  escrever  o  prin- 
cipe, e  o  geral,  ainda  que  apontou  diíliculdades,  nào  duvidou  de 
condescender  (-2()).  Com  tudo  esta  negociarão  ficou  sem  (íTeilo; 
6  da  correspondência  de  Vieira  nào  se  pode  alcançar  o  inotivo  ; 
é  porém  de  presumir,  ou  que  da  parle  do  regente  esfriassem  as 
instancias,  ou  que  Vieira  p-irecesse  que  voltar  n'aquella  condi- 
ção nâo  era  bem  seguro.  Pelo  breve  de  Clemente  X  se  vô  que 
elle  se  precatara  contra  novos  embaraços  com  o  santo  oíTicio. 
Como  quer  que  fosse.  Vieira,  munido  de  breve  pontifício,  obri- 
gado de  suas  moléstias,  e  uunca  esquecido  da  pátria,  sahiu  de 
Homa  encaminhando* se  para  Lisboa,  aonde  já  estava  em  priu- 
cipios  de  Novembro  de  1675,  depois  de  uma  ausência  de  seis 
annos.  Fez  sua  jornada  por  Florença,  onde  conferenciou  com  o 
gran-duque  acerca  do  casamento  de'  (jue  já  se  fez  menção,  e  logo 
que  chegou  a  Lisboa  propòz  o  negocio  ao  principe  regente;  este 
sem  aceitar  sem  rejeitar,  encarregou-o  de  escrever  ao  gran-du- 
que, pedindo  ainda  mais  explicações,  líscreveu  Vieira,  e  o  gran- 
Quque,  á  vista  das  suas  cartas,  houve  por  desfeita  toda  a  ne- 
gociação ;  e  n'estes  termos  se  explicou  em  concisa  resposta.  Foi 
entào  que  o  principe  lhe  mandou  p;)r  por  escnpto  o  que  passara 
com  o  gran-duque,  e  António  Vieira  obedecendo  escreveu  o  pa- 
pel de  que  já  se  fez  menção.  Continuou  Vieira  a  sêr  consul- 
tado pelo  principe  e  seu  conselho  em  negócios  graves,  c  se 
nem  sempre  era  seguido  seu  parecer,  era  sempre  respeitado  seu 
voto,  como  de  um  homem  zeloso  do  bem  publico  e  mui  enten- 
dido nos  negócios. 

("25)  Barros  traz  copiados  os  principaes  fragmentos  do  breve  de 
Clemente  X,  e  refere  um  dito  do  mesmo  papa  acerca  de  Vieira, 
que  mostra  penetração.  Demos  graças  a  Deus  por  fazer  csle  ho- 
mem cathoUco  romano  ;  porque^  se  o  não  fosse^  poderia  dar  viuiío 
cuidado  á  sui  igreja  (\'i\,  IV.,  §  83,  e  liv.  V.  §§263,  e  seguintes). 

ti6)  Veja-so  a  carta  LVHl  da  coUecçáo. 
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Havia  pouco  roais  de  Ires  annos  que  linha  saliido  do  Roma, 
com  formal  tenção  de  alii  n^o  voUar,  quando  novo  acontecimento 
parecia  alli  chamal-o.  A  rainha  de  Suécia,  determinada  a  entrar 
em  ohservancia  mais  austera  da  religiào  catholica,  que  havia 
abraçado,  e  querendo  ler  um  confessor  que  a  dirigisse  no  dif- 
ficil  caminho  da  virtude,  foz  escolha  no  padre  António  Vieira,  e 
o  pediu  ao  seu  geral:  escreveu  este  ao  padre  Vieira,  sem  lhe 
impor  o  preceito  de  aceitar,  mas  significando-lhe  o  quanto  de- 
sejava que  elle  o  fizesse.  Respondeu  Vieira  escusando-se,  alle- 
gando  o  máu  estado  de  sua  saúde,  sua  insuficiência  e  adiantados 
annos  {27j.  Foi  aceila  a  sua  escusa,  e  por  ordens  formaes  de 
seu  geral  Olivia,  c  do  principe  regente,  começou  a  cuidar  na 
impressão  de  seus  sermões;  o  primeiro  tomo  dos  quaes  appare- 
ceu  em  1679.  Continuou  n*esle  tempo  a  correspondência  com 
Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  que  havia  começndo  em  Roma,  o  qual 
se  achava  enUo  em  Madrid,  a  quem  havia  encommendado  a  revisão 
de  seus  sermões,  que  alli  se  haviam  traduzido  em  castelhano ;  e 
d'esta  correspondência  se  vê  claramente  que  elle  não  estava  satis- 
feito da  maneira  como  corriam  os  negócios  em  Portugal,  e  por  isso 
determinava  recolhcr-se  á  sua  provincia  da  llahia,  para  n*ella  aca- 
bar seus  dins  em  retiro,  e  apartado  do  mundo  (^28). 

Sahiu  pois  pela  ultima  vez  da  barra  de  Lisboa  em  27  de  Janeiro 
de  1681,  indo  em  busca  daquella  mesma  costa  da  America  donde 
quarenta  annos  antes  tinha  soltado  vela  para  applaudir  em  Lisboa 
o  generoso  brio,  com  a  nobreza  de  Portugal  accommetleu,  eopovo 
sempre  sisudo  e  honrado  seguiu  a  memorável  restauração  de  16/|9, 

Apenas  chegou  á  Bahia,  assentou  Vieira  de  se  entregar  lodo  aos 
cuidados  de  espirito,  sem  mais  intervallo,  que  o  de  apurar  os  seus 
escriplos,  e  nroseguir  a  impressão  começada  em  1679.  Tratou  de 
se  esquecer  (la  Europa,  e  de  fugir  até  da  Bahia,  sepultando-se  na 
solidão  de  uma  quinta  dos  jesuitas,  nomeada  do  Tanque.  Mas  em 
breve  circumstancias  inesperadas  o  obrigaram  a  sahir  a  publico, 
a  entrar  em  confliclos,  e  a  fiillar  c  escrever  com  o  mesmo  oU  maior 
enpenho  com  que  n'outros  tempos  o  fizera. 

Correndo  o  anno  de  1C82,  suscilaram-se  graves  desavenças  entre 
o  governador  da  Bahia  António  de  vSonsa  de  Menezes,  e  Bernardo  Vi- 
eira Ravasco,  irmão  do  padre  António  Vieira,  e  que  era  secreta- 
rio de  Estado  da  Bahia.  Tinha  este  regimento  real,  com  que 
se  conformava  no  expedi»'iite  dos  negócios ;  mas  o  governador. 
de  seu  mulu  próprio,  teve  por  inconveniente  o  regimento,  e  man- 
dou seguir  outro:  o  secretario  dou  parte  para  Lisboa  d'este  pro- 
cedimento illegal,  c  d' aqui  resultou  grande  indisposição  do  go- 
vernador conlra  elle  c  seus  parentes,  a  qual  não  tardou  em  rom- 
per em  maiores  excessos. 

Por  motivos  que  não  foram  conhecidos,  passou  António  de  Sousa 


(27)  Vtíja-se  a  carta  XXXI. 

(28)  Veja-se  a  earta  XCVIl.  a  seg. 
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ordem  de  prisão  contra  o  tilho  do  secretario,  c  contra  um  seu  so- 
brinho ;  os  quacs  só  procurando  refugio  a  puderam  evitar.  Ao 
mesmo  secretario  suspendeu  do  exercício  do  seu  emprego,  e  posto 
que  uào  tardou  muito  em  o  restituir,  nem  por  isso  licou  menos 
-viva  a  memoria  do  aggravo. 

Succedeu  n*este  meio  tempo  ser  morto  (de  dia  em  rua  publica 
por  António  de  Hrito  de  Castro)  um  grande  parcijil  do  governador, 
que  era  alcaide- mór,  e  se  chamava  Francisco  Telles  de  Menezes.  O 
governador,  ao  receber  a  nova  d*este  successo,  desceu  á  secreta- 
ria pessoalmente,  e  mandou  metler  na  enxovia  Bernardo  Vieira, 
vedando-Ihe  toda  a  communicação,  ou  de  palavra  ou  por  escripto. 
Foi  ainda  mais  adiante  a  inconsideração  do  governador,  publican- 
do que  o  delicto  fjra  ajustado  na  noite  antecedente,  assistindo  o 
secretario,  e  dirigindo  seu  irmão  o  ajuste  no  collegio  dos  jesuitas. 
Imputação  calumniosa  e  absurda,  como  depois  se  demonstrou. 

António  Vieira  conservou-s^i  ao  principio  immovel  â  vista  de 
taes  acontecimentos,  e  parecia  pouco  disposto  a  ir  fallar  ao  go- 
vernador a  tal  respeito,  talvez  porque,  conhecendo-o,  julgava 
seriam  baldadas  suas  diligencias  ;  porém  pedia  o  dever  do  san- 
gue que  nao  ficasse  insensível  aos  agi^ravos  e  vilipêndios  que 
soífria  seu  irmão.  llesolveu-se  por  tanto  a  ir  ter  com  o  gover- 
nador, e  representa  r-lhe  que  penia  delle  a  justiça  que  com  maior 
socego  de  animo  remediasse  os  delrimenlos  e  irregularidades,  a 
que  o  fogo  da  paixão  o  tinha  arrastado  no  primeiro  ímpeto  ; 
mas  o  governador,  em  vez  de  o  escutar  com  attençào^  e  de 
lhe  deferir  como  pedia  a  justiça,  atalhou  as  suas  representações 
com  colérica  impaciência,  affrontou  com  grosseirus  injurias  a  sua 
corporação  e  a  sua  pessoa,  e  de  sua  casa  arrojou  com  desprezo 
um  sacerdole,  um  ancião,  e  um  homem  conhecido  e  admirado 
por  seus  talentos,  não  só  cm  /*ortugal  e  seus  domínios,  mas 
em   toda   a  Europa ! 

Soffreu  Vieira  com  resignação  e  comedimento  tamanha  alTronta; 
mas  o  governador,  que  se  receiava  que  elle  se  queixasse  para 
Lisboa,  tratou  de  se  prevenir,  dando  parte  a  El-Uei  do  succe- 
dido,  nos  termos  mais  desfavoráveis  a  Vieira,  propondo  como 
aggravo  feito  á  dignidade  do  cargo,  o  que  verdadeiramenle  fora 
excesso   seu  contra  o  direito    e  lionri  do  Vieira. 

Partiram  neste  mesmo  tempo  para  IJsboa  o  vereador  Mauoc' 
de  Barros  da  França  e  (íonçalo  Ravasco  d'Alhuquerque:  vinha 
este  solicitar  por  seu  pai  e  por  si  mesmo,  e  aquellc  queixar-se 
do  governador  em  nome  da  cidade  da  Bahia ,  porém,  antes  que 
ftlles  fossem  ouvidos,  chegou  ás  mãos  d'EI-Kei  a  parte  do  go- 
vernador, a  qual  produziu  (Mn  seu  animo  o  ordinário  elTeito  das 
primeiras  impressões  ;  de  sorte  que,  quando  chegou  A  sua  pre- 
sença (jonçilo  Bavasí'0,  ouviu  da  mesma  boca  do  soberano  a 
declaração  do  seu  desgosto,  pelas  fornnes  palavras  :—E5/ou  wiut /o 
fíinl  com  sen  tio  An  (mio  Vieira  por  descompor  o  meu  governador. — 

Rsta  noticia  cheirando  a  António  Vieira  sobre  tantas  ingratidões 
d.i  pilria  ((ju*^  até  chegou  a  qu(íimil-j    cm  estatui   em   Coimbra) 


—  249  - 

(29)  foi  bala  qu«  lhe  deu  i)os  peito»,  e  derrubou  por  terra.  No 
mesmo  dia  caliiu  p;ravetnente  enfermo,  e  pnssou  largo  tempo  em 
cama  com  frequentes  delírios,  e  muito  risco  de  vida.  Teve  por 
fim  allivio ;  mas  ficou-llie  sempre  cravado  no  coraçào  aquelle  es- 
pinho da  ingratidiio  d'El-Uei  D.  Pedro,  que  obrigava  a  romper 
cm  queixas  amirgas  de  que  estfto  cheias  as  cartas,  que  entào 
escreveu  ao  duque  do  Cadavnl,  ao  marquez  mordomo-mór,  e 
António   Paes  de  Sande. 

Posto  que  El-Itei  ao  principio  di^sse  credito  ás  representações 
de  António  de  Sousa  de  Menezes,  não  deixou  com  tudri  de 
prestar  atlcnçao  ás  queixas  da  Bahia ;  e  tendo-se  informado  por 
pessoas  graves,  achou  que  o  governador  n.lo  andara  i>em  u- 
quelle  negocio,  pelo  que  lhe  deu  por  acabado  o  governo,  e  des- 
pachou em  seu  lugar  o  mirquez  das  Minas,  o  qnal  chegou 
á  Bahia  antes  de  Julho  de  i6Si.  Co  n  etlo  foi  um  syndicante, 
pira  devassar  de  tulo  o  occorrido,  de  cuja  rectidAo  nao  parecia 
Vieira  muito  satisfeito.  Pelo  dito  duma  só  testcmuuha  foi  con- 
demnado  Bernardo  Vieira  ;  e  seu  irmáo,  posto  que  não  pronun- 
ciado ni  devassa,  foi  in mdado  com  tudo,  em  consequência  doesto 
negocio,  casligar  por  mãos  díí  seus  superiores.  Talvez  a  mesma 
testemunha  depu^iesse  contra  o  jísuita;  e  em  tal  caso  foi  um 
velho  venerável,  por  cíTeito  do  dito  de  testemunha  única,  não  só 
infamado  de  delicto  gravissimo  m  is  sub  nettido  ao  rigor  e  ao 
opprobrio  da  pena  !  Isto  nao  obstante,  como  n*este  meio  tempo 
fallecesse  a  rainha  D.  Mana  Francisca.  (30)  e  o  marquez  das 
Afinas  quizesse  celebrar  suas  exéquias  com  inagnificencia,  encar- 
regou o  desenho  da  fabrica  e  adornos  a  Bernardo  Vieira,  e  a 
António  Vieira  encommcndou  a  or.vçào  fúnebre ;  escusou-se  este 
a  principio,  allegando  a  enfermidade,  c  falta  de  dentes;  e  todos 
os  mais  achaques  da  velhice;  porém,  instando  o  marquez  em  que 
nisso  levaria  gosto  S.  M.,  esta  só  palavra  bastou  para  que 
elle  entendesse  que  nâo  devia  replicar.  Pregou  com  eíTeito  na 
misericórdia  da  Bahia  em  11  de  Setembro  de  1684,  e  o  seu  dis- 
curso é  notável  por  servir  de  occasiáo  a  outros,  ou  por  ser  o 
primeiro  annel  da  cadôa  de  empenhos  e  drsempcnhos  da  palavra 
de  Deus  e  do  pré(íadoi\   que  possuímos  entre  os  mais  sermões. 

Continuou  a  pregar  com  o  mesmo  credito  e  applauso  ;  e  também 
escreveu  um  papel  assaz  notável,  que  intitulou  Voz  de  DeiiSj  ao 
mundo,  a  Portugaly  e  a  fíahia  (31):  e  tanto  neste  como  nos 
sermões  se  observa  a  mesma  credulidade,  o  mesmo  temor  dos 
cometas,  e  uma  prtísumpçào  de  ler  no  futuro,  que,  por  sér  tào 
aturada  e  lào  firme  n'uma  idade  quasi  nonagenaria,  nenhuma 
duvida  cabe  de  que  era   sincera. 

Acalmada  já  a  tempestade  que,  de  envolta  com  nuasi  toda  a 
sua  fiimilía,    tào    cruelmente      o  acossara,  contava    Vieira  pasmar 

m)  Barros,  liv.  IV,  §§   135  o  438. 

(30)  Morreu  a  f7  de  Dezembro  de  1683,  pouco  mais  de  Ires  roe- 
zes  depois  d'El-Rei  D.  Affonso,  seu  primeiro  marido. 

(31)  Vem   no  tomo  XIV.  dos  sermões* 
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dia»  mais  socegados  no  seu  retiro  de  Tanque;  e  para  isso  «e 
dispunha:  porém  trabalhos  de  outro  género  lhe  vieram  roubar  o 
socego,  de  que  tanto  havia  mister.  No  principio  do  anno  de 
1C88,  lhe  expediu  o  novo  geral  da  companhia  patente  para  go- 
vernar os  jesuítas  d'aquella  parte  dAmerica :  por  cujo  motivo 
foi  forçado  a  largar  o  seu  retiro,  e  vir  dirigir  desde  o  collefio 
da  Bahia  os  negócios  da  sociedade,  e  principalmente  o  das  mis- 
sões. O  zelo  e  ardor  com  que  se  houve  Vieira  n'este  novo 
emprego  nao  parecia  próprio  de  sua  idade  e  moléstias,  mas  era 
mui  conforme  com  aquelle  génio  incansável  e  emprehcndcdor,  que 
nunca  o  desamparou  até  aos  ultinjos  dias  de  sua  longa  e  can- 
sada vida.  Nao  cessava  de  escrever  para  Kl-Rei,  de  enviar  re- 
presenlarôes  a  favor  das  missões,  ás  quaes  El-Rei  se  dignava 
responder,  e  muitas  vezes  deferir,  o  que  d§  alguma  sorte  mili- 
frava  seu  antigo  rcscntimcnto;  c  nâo  obstante  todo  este  traba- 
lho, continuou  sempre  a  apurar  os  seus  sermões  para  se  darem 
á  estampa.  Onze  tomos  foram  publicados  durante  a  sua  vida: 
e  o  duodécimo,  posto  que  se  publicasse  depois  de  sua  morte,  foi 
ainda  por  elle  apurado  e  posto  em  estado  de  estampar-se:  c 
neste  trabalho  empregou  20  annos. 

Tinha   Vieira  escolhido  o  clima  da  Bahia  como   o  mais  favo- 
rável á  velhice;    porém,  quando   esta    se  adianta,  nSo    ha  clinia 
(jue  lhe  impeça  os   passos.    As  forras  do  espirito  nunca  desnnen- 
tiram  de  seu   antigo  vigor;    mas  o  corpo,  macerado  de  trabalhos, 
curtido  de  desgostos,  succumbiu  cmfim  ao  peso  dos  annos.     De- 
samparado   da  vista,    privado    do  ouvido,    assim    mesmo     ainda 
escrevia  por  mao  alheia,    e  dictava    aos  amanuenses,  tanto  para 
pôr  em  limpo  o  duodécimo  tomo   dos   sermões,    como  para  adi- 
antar a  Clave  dos  Proplietas.    Conhecendo  ({uc  nao  seria  longa  a 
sua  durarão  no   mundo,  c  querendo    guardar  até  o  fim  da   vida 
aquella  delicadeza  e  civilidade,  que  sempre  o  caracterisaram,  des- 
pediu-se  de  todos  seus  amigos  por  uma   carta  circular,  não  sendo 
excluido  deste  numero  o  conde  de  Castello-Melhor,  de  qneronor 
ventura  lhe  vieram  os  maiores  desgostos,    mas  com    quem   ulti- 
mamente se  correspondia  (32). 

Assim  despedido  do  mundo,  saliiu  da  quinta  do  Tanque,  para 
vir  acabar  entre  os  seus  irmãos,  e  dispòr-sc  a  entrar  na  eter- 
nidade, como  verdadeiro  catholico  e  perfeito  religioso,  qiie  sempre 
o  fora.  Entre  os  brados  da  religião,  alentado  com  o  poderoso 
conforto  de  seus  auxilios,  e  na  consoladora  confiança  de  suas 
promessas,  depois  de  curta  enfermidade,  mas  acompanhada  de 
dores  gravíssimas,  acabou  o  padre  António  Vieira  na  primeira 
liora  do  dia  11  de  Julho  de  1G97,  aos  80  annos  e  6  mozes  com- 
pletos  de  sua  idade. 

Foram  celebradas  as  honras    funeraes   com  grande    sentimento, 

(^32)  Veja-se  a  carta  LV.  da  collecçao;  sao  mui  notáveis  os 
termos  de  affecto  cotn  que  se  explica,  e  com  que  lhe  correspondia 
o  conde ;  verificando  ambos  exactamente  o  provérbio  discreto 
dos  inglczes,  que  os  políticos  não  amam  nem  abor recém •—\e}Sí- 
se  também  a  carta   \C11I. 
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e  manifestas  demonstrações  de  não  vulgar  estima;  sendo  o  ca- 
dáver conduzido  á  sepultura  pelo  governador  D.  João  do  Lencas- 
tre seu  filho,  bispo  eleito  de  S.  Thomé,  c  outros  sujeitos  do  il- 
lustre  nascimento;  e  só  faltou  o  arcebispo  da  Diocese,  que  se 
achava  impedido  por  nioleslia  grave.  Nao  so  mostrou  menos  ob- 
sequiosa, e  respeitadora  das  cinzuí  de  Vieira  a  nobreza  de  Portugal. 
Na  igreja  de  S.  Tloquesc  levantou  soberbo  mausoléo,  e  disseram  com 
elle  as  mais  circumslancias  do  upparalo;  correspondendo  tudo  â 
larga  e  honrada  fanaa  de  António  Vieira  e  ao  grande  coração  do 
quarto  conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  por 
conta  de  quem  corria  a  despeza.  No  dia  aprazado,  que  foi  o  de 
17  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  com  um  numeroso  e  luzido  con- 
curso do  reino  todo,  junto  n  aquella  occasiào  em  cortes,  celebrou 
missa  o  bispo  de  Leiria  D.  Álvaro  de  Abranches  e  Gamara,  e 
disse  por  íi.n  a  oração  fúnebre  o  theatino  D.  Manoel  Caetano  de 
i^ousa,  um  dos  portugue/es  mais  acreditados  de  doutrina  de  sua  idade. 

As  obras  principaes  ({ue  nos  deixou  escriptns  o  padre  António  Vi- 
eira reduzem-se  acartas,  opúsculos  pragmáticos,    e  sermões. 

As  cartas,  posto  que  nao  tenham  as  graças  das  de  Cicero,  nem 
o  delicado  gosto  das  de  Sevigné,  sâo  a  umas  e  outras  pouco  infe- 
riores na  elegância  e  nobreza  do  linguagora,  e  por  ventura  superiores 
na  qualidade  e  importância  dos  assumptos.  Sào  modelos  de  estyk) 
epistolar,  e  nao  se  encontram  neilas  aquelles  defeitos  tão  frequen- 
tes nos  sermões  de  que  tanto  adoecia  o  seu  século,  por  isso  foram 
sempre  tidas  pelos  portuguezes  entendidos  em  subida  estimação. 
Formam  4  volumes,  sendo  3  da  antiga  edição,  e  o  4.°  de  inéditas 
contendo  a  correspondência  com  Duarte  Ribeiro  de  Macedo. 

Os  opúsculos  pragmáticos  sao  nao  menos  apreciáveis  pela  clareza, 

FTecisao  e  intelligencia  com  que  são  propostos  os  assumptos,  ana- 
ysadas  e  discutidas  as  razões  de  utilidade  ou  disconveniencia  ;  e 
são  modelos  a  imitar,  mas  talvez  poucas  vezes  imitados.  Acham-se 
nos  volumes  das  cartas,  e  também  no  to:no  XIV  dos  sermões. 

Os  sermões  lidos  hoje  nâo  produzem  o  mesmo  efleito  que  produ- 
ziam pregados  pelo  auctor,  ou  m^suo  quando  sahiram  estampados; 
em  todos  elles  se  vê  e  admira  o  mesmo  engenho,  agudeza,  claridade 
de  estylo  que  tanto  caracterisavam  Vieira;  mas,  exceptuando  os 
sermões  de  moral,  em  que,  penetrado  da  maieria  despreza  meios 
impróprios,  e  emprega  o  seu  raro  talento  como  entendido  pregoeiro 
do  Evangelho ,  em  todos  os  mais  nao  pôde  admirar-se,  e  muito 
menos  imitar-se  como  orador.  Nào  se  propõe  Vieira  de  ordinário 
mais  que  agudas  extravagâncias,  paradoxos  insensatos,  queprovo- 
•  cam  o  riso,  se  nào  é  que  a  indignação.  Abusa  mui  frequentemente 
das  sagradas  Escripturas  para  comprovar  emprezas  ridículas;  em- 
presa sem  critica  as  sentenças  dos  expositores ;  excede  os  limites 
da  liberdade  evangélica,  degenerando  muitas  vezes  em  descomedi- 
mento reprehensivel :  e  sendo  que  pregou  tantos  sermões  de 
santos,  nào  nos  deixou  um  só  pan^gyrico.  Estes  defeitos,  que 
sao  assaz  para  lamentar  eram  em  parte  devidos  ao  máu  gosto  do 
seu  século  e  de  seus  ouvintes,  e  em  parto  filho  das  circumstan- 
cias  tao  variadas  da  sua  vida.    Vieira    adoecia   muito   de   amor 
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próprio,  e  da  prelenção  de  ler  no  fuluro  ;  era  mui  rcsentiJo,  e 
pungido  ti\o  coMstanlcmente  do8  espinhos  da  iOfeTalidâo;  abando- 
nava-se  a  cmprezas  exlravagantes,  e  escolhia  assumptos  alhisivos 
em  que  desafogasse  a  sua  paixão»  ecoino  (pie  tomasse  uni  honesto 
despique  de  offensas  não  merecidas.  Os  seus  sermões  compre- 
hendem-se  eni  l*.í  volumes,  li  dos  quaes  furam  vistos  e  apurados 
por  elle.  cm  (  ue  gastou  iO  annos  ;  o  13.**,  (pie  contém  a  palavra 
empenhada  e  desempenhada,  foi  impresso  por  industria  do  duque  do 
Cadaval,  mas  com  o  consentimento  de  Vieira  ;  o  \U^  volume,  que 
foi  ordenado  pelo  conde  de  Ericeira,  contém  alguns  discursos  pre- 
gados em  Roma,  como  as  cinco  pedras  de  David,  e  vários  outros 
opúsculos  eslimaveiá. 

Escreveu  lambem  Vieira  um  livro  que  intitulou— //w/ortrt  do  Fu- 
turo— ,  mas  que  não  merece  o  nome  de  historia ;  é  antes  uma  es- 
pécie de  advinhaçào;  porém  quanto  ao  estylo  não  desdiz  do  de 
seu  auctor. 

Não  se  encontra,  é  verdade,  cm  Vieira  um  estylo  mehfliio  e  caden- 
cioso  ;  sua imaginaçào  viva  e  ardente  fallece  de  suavidade;  seu  co- 
ração secco  nao  niinistra  á  penna  os  doce  traços  da  sensibilidade; 
assim  que,detKiide  bu&caremos  em  seus  discursos  os  movimentos  pa- 
tethicos  tào  necessários  a  um  orador  christào :  porém  não  ha  um 
só  escriptodeste  homem  extraordinário  que  seja  desprczivel,  e  que 
nfto  mereça  ser  lido ;  e  pelo  que  respeita  à  linguagem,  em  que  sobre- 
leva a  toidos  os  cscriptores  |>orluguezes,  concluiremos  re|)etindo  o 
que  disse  o  mais  douto  o  mais  justo  apreciador  de  Vieira  e  de  suas 
obras,  que —  «  se  o  uso  da  nossa  lingua  se  perder,  e  com  elle  por 
acaso  acabarem  todos  os  nossos  escriptos,  que  não  são  os  Luziadas  e 
as  obras  de  Vieira,  o  portuguez,  c|uer  no  estylo  de  prosa,  quer  no 
poético,  ainda  vivirána  sua  perfeita  Índole  nativa,  na  sua  riquíssima 
copia  e  louçania.  Será  talvez  opinião  temerária ;  mas  a  minha  é  que 
nenhum  povo  possuiu  jamais  nas  obras  de  um  só  homem,  tào  rico, 
tão  escolhido  thesouro  da  lingua  própria,  como  nós  possuímos 
nos  d*este  notável  jesuíta.  Elle  empregou  a  linguagem  culta  e  pu- 
blica, e  tarnbem  a  familiar  e domestica;  fallou  a  dos  segocíos,  e  da 
cortezia,  a  das  artes,  a  dos  provérbios :  e  como  tratou  tantos  e  tSo 
diversos  assumptos,  pôde  ailirmar-se,  fora  de  hyperhole,  que  em 
suas  composições  a  resumiu  toda  inteira  com  felicidade  singular,  > 

(Uoquete). 
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INSTITUTO   HISTÓRICO  í£  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


( E]Ltxacto  das  actas  rlus  »cssõtis  dos  mezcâ   de  Abril,  Maio  e  Junho.  ) 

i22.«  SESSÃO,  I:M  á7  DE  ABRIL  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Â's  5  horas  e  meia  da  lardo  começa  a  sessão  pela  Icilura 
da  acta  da  anterior,  que   ò  approvada. 

Expediente.— Leitura  das  seguintes  cartas: 

Dos  Srs.  Dr.  Lud^ero  da  lloclia  Ferreira  Lapa,  residente 
n'esla  corto  ;  e  D.  Giovanni  Stjmmola,  residente  em  Nápo- 
les, participando  haveren)  recebido  seus  diplomas  de  mem- 
bros corres|)ondentes,  aí^radoceudo  a  nomcafâo,  o  offere- 
cendo  seus  serviços  ao  Instituto. 

Do  sócio  correspondente,  o  Exm.  Sr.  Manoel  Felizardo 
de  Sousa  e  Mello,  presidente  da  provincia  de  S.  Paulo,  ro- 
mettendo  um  exemplar  do  discurso  recitado  na  abertura 
da  1  .■  sessão  ordinária  da  assembléa  legislativa  da  referida 
provincia. 

Do  Sr.  Dr.  D.  Francisco  Gervelleri»  escripta  de  Nápoles, 
accusando  c  agradecendo  a  recepção  do  titulo  de  membro 
correspondenlc  do  Instituto,  c  ollertando-lho,  além  de  vá- 
rios outros  opúsculos  de  sua  penna,  a  interessante  memo- 
ria intitulada — DelTutilitá  delia  Geologia  dó  suoi  rapporli 
con  lealtre  scienze,  e  delia  importanza  di  una  carta  geoló- 
gica  per  ritalia.  Nápoles.  1843,  in-4. 

Do  Sr  Dr.  D.  Giacomo  Maria  Faci,  professor  de  physica 
do  gabinete  real  de  S.  M.  Siciliana,  offereceudo  para  abi- 
bliotheca  do  Instiluto  as  seguintes  obras:— 1.**  Sulla  pro- 
tesareazione  delTinerzia  :  Memoria  dei  Frof.  Giacomo  Ma- 
ria Paci;  2.*  edição,  Nápoles,  1832,  um  folheto  in-8.— 
2.®  Elemenli  di  Física  dei  Professore  Giacomo  Maria  Paci: 
Nápoles,  18H,  2  vol.  in-8  e  atlas.— 3.®  Saggio  di  meteo- 
rologia compilato  dal  professore  Giacomo  Maria  Paci:  Ná- 
poles, 1842,  um  grosso  volume  in-8. 

Do  Sócio  correspondente  o  Sr.  commondador  D.   Theo- 
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Pelo  auctor:— Discorso  pronunzialo  ncl  rcalc  Slabili- 
mcnlo  vctorinario  nel  di  11  ScUonibro  1810  in  occaziono 
dé  pubblici  csami  da  Ferdinando  do  Nanzio :  Nápoles, 
1841,  um  volume  in-8.  grande— Esippognosia  ovvero  co- 
noscenza  estorna  dcl  cavallo.  con  appendice  su  lo  qualilá 
dei  buC  :  Nápoles,  18.V2,  um  vol.  ln-8.  — Traltato  leorico- 
pralico  delia  ferratura;  scrillo  da  Ferdinando  dcNanzio: 
Nápoles,  1843,  um  vol.   in-8. 

Pelo  auctor:— Qualche  parola  intornoalla  Febre soporosa- 
convulsiva, delia  comuncmonle  Torcicollo,d3l  dollor  Giovan- 
niPagano  Diamantcsc ;  segunda  edição.  Nápoles,  18i2,  um 
vol.  in-8.— Pocbi  consigli  sopra  i  bagni  di  marc,  pel  dottor 
Giovanni  Pagano  Diamanlese:  Nápoles,  18  V2,  um  folheio  in- 
8.— Guida  medica  per  TAugusla  Imperalricc  dei  Brasilo 
Teresa  Maria  Clirislina  Burbone,  compilaia  in  occaziono 
delia  solemne  e  felice  emigrazione  di  lei  da  Napoli  a  Rio 
de  Gianero  ;  dal  Dollor  Giovanni  Pagano  :  Nápoles,  18i3, 
um  vol.  in  i2.—  Vários  oulros  folliclos  sobre  medicina  e 
cirurgia. 

Pelo  auclor:--Sloria  dei  regno  di  Napolli  dairoriginodc 
suoi  primi  popoli  sino  ai  presente  ;  escrita  de  Massinio  Nug- 
nes  :  segunda  edição.   Nápoles,  18W,  2  vol.  ín-8. 

Pelo  auclor:— Insliluzioni  eleuienlari  di  geografia  naluralo 
topográfica,  politica,  astronómica,  fisica,  e  niorale,  ordina- 
la  com  nuovo  melodo  in  oito  periodi  da  Ferdinando  de  Luca: 
terceira  edição.  Nanoles,  1843,  um  vol.  in-8. 

Pelo  auctor  r—Inlorno  alia  servilú  de'  piani  inferiorí  di 
un  edifizio  verso  i  superiori  ap|)arlenenli  a  diversi  proprie- 
tari,  considorata  rclativamonle  ai  dirillo  dinnalzamento  o 
di  sopraedificazione:  discussione  deli  Avvocalo  c  professor 
di  Dritlo  P.  S.  Mancini :  um  folheio  in-8. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  António  Maria  de  Mi- 
randa e  Castro  Ires  fascículos  do  Boletim  da  Sociedade 
geológica  do  Franca,  pertencenles  aos  annos  de  1843  e 
1844. 

Pelo  Sr.  cavallciro  Luiz  deli  llosle— Ilistoire  de  la  milice 
française,  etdes  changemcns  qui  s'y  sonl  fails  dépnis  i'é- 
lablisscment  de  la  monarchic  française  dans  les  Gaulês, 
jusqu'à  la  fin  du  règne  do  Luis  le  grand  ;  par  le  R.  P.  G. 
Daniel,  de  la  compagnic  de  Jesus:  Amstcrdara,  172'*,  2 
vol.   in-4. 
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Pelo  socío  corrcspondenio  o  Sr.  José  ftibciro  da  Silva— 
Correio  Brasiliensc,  ou  armazém  lilterario  :  Londres,  volu- 
mes 1.  a  17.  inclusive  co.nplclos. 

Determina  o  Instituto  que  na  forma  do  ostylo  o  Sr.  !,*•  se- 
cretario perpetuo  responda  ás  cartas  acima  mencionadas,  o 
agradeça  todas  as  offertas   referidas. 

O  Exm.  Sr.  desembargador  Pontes  apresenta  a  seguinte 
proposta,  que  é  approvada  : 

«  Da  correspondência  oflicial  do  fallecido  marquoz  de 
Barbacena  consta  que,  sendo  nomeado  inspector  geral  das 
tropas  da  Bahia,  foi  encarregado  pelo  conde  de  Linhares, 
então  ministro,  de  lembrar  ao  governo  provisório  d'aquella 
província  a  remessa  da  planta  do  porto  da  Bahia,  e  do 
suas  vizinhanças,  que  levantara  no  anno  de  1800  o  capitão 
António  Pires  da  Silva  l^ontes.  O  oflicio  do  Inspector  ge- 
ral ao  governo  provisório  é  de  19  de  Dezembro  de  1809,  e 
accrescenta  que  duas  copias  illuminadas  d  aquella  planta 
havia  tirado  o  tenente  de  engenheiros  João  da  Silva  Leal, 
as  quaes  deviam  existir  nos  archivos  do  mesmo  governo. 
Proponho  pois  que  o  Instituto,  levando  esta  informação  ao 
conhecimento  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  dos  negócios  do 
Império,  requeira  que  uma  copiada  mesma  planta  seja  re- 
mettida  para  os  archivos  d'esta  sociedade.— Pon/eí.  sócio 
elTectivo.  » 

Progammas  propostos  pelo  mesmo  Sr.  desembargador 
Pontes,  anmde  serem  lançados  na  urna,  e  sorteados  para 
a  ordem  do  dia  das  sessões. 

í.^  Quaes  foram  as  diversas  attribuições  dos  capitães- 
mores  do  Brasil  desde  sua  origem  até  a  sua  exlincçâo? 

%"*  O  estudo  e  imitação  dos  poetas  românticos  promove, 
ou  impede  o  desenvolvimento  da  poesia  nncional? 

3.®  Quaes  os  serviços  que  as  differcntes  ordens  religio- 
sas do  Brasil  tem  prestado  á  civilisação,  e  quaes  as  vanta- 
gens que  das  mesmas  ordens  se  podem  actualmente  colher 
para  o  mesmo  fim. 

Leitura  do  discurso  abaixo  transcripto,  que  o  sócio  effec- 
livo  o  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda  pronunciou,  na 
qualidade  de  orador  da  deputação  enviada  pelo  Instituto 
para  felicitaras.  M.  Imperial  no  dia 25  de  Março,  anni- 
versario  do  juramento  da  constituição  do  império. 
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Estado  (los  Negócios  Estrangeiros,  agradecendo  o  diploma 
do  membro  lionorario :  e  do  iNapoles  o  Sr.  Dr.  D.  Luigi 
Rizzi,  aceusando  haver  recebido  com  summo  prazer  o  seu 
titulo  de  membro  correspoudente. 

Outra  carta  datada  de  Nápoles  pelo  Exm.  Sr.  D.  Giu- 
seppe  Ceva  Grimaldi,  marquez  de  Pietracatella,  presidente 
do  Conselho  geral  dtís  ministros,  em  que,  alem  de  commu- 
nicar  ser-lhe  mui  agradável  a  admissQo  no  nosso  Instituto 
Histórico  na  qualidade  de  membro  honorário,  remette  para  a 
sua  bibliolheca,  como  primeiro  signal  de  gratidão,  as  se- 
guintes producções  do  sua  penna: 

1.®  Itinerário  da  Napoli  a  Lecce  e  nella  província  di  Ter- 
ra d'Otranto  ncU^anno  1818:  Nápoles,  1821,  um  vol.in-8. 

2.**  Versi  di  Giuseppe  Ceva  Grimaldi  a  Raffaelle  Pctra  : 
Nápoles,  1833,  um  folheio  in-8. 

á.**  Considcrazioni  sul  dazio  d'introduzione  dei  librislra- 
nieri  di  G.  C.  Grimaldi :    Nápoles,  1837,  um  folheto  in-8. 

i^  Considcrazioni  sullo  pubbliche  opere  delia  Sicília  di 
quá  dal  faro  dai  normanni  sino  ai  nostri  tempi :  Nápoles, 

1839,  um  grosso  vol.  in-8. 

5.°  Sulla  riforma  dó  pesi  e  delle  misure  nó  Reali  Dominii 
di  quadal  faro  considcrazioni  diG.  C.  Grimaldi :  um  fo- 
lheto in-8. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  JoSo  Diogo  Sturz  escrevo 
de  Londres  ofTertando  ao  Instituto  o  seguinte :— The  Britísh 
and  foreign  Review,  or  European  (juarlerly  Journal  :  Ju- 
lho e  Outubro  de  1837  :  Abril  do  1840 ;  Julho  de  1843  : 
4  vol.  in-8. 

Minutes  of  the  Commillee  of  Council  on  education  :  1839, 

1840,  1841,  2  vol.  in-8. 

Second,  third,  fourth,  fifthand  ninthannual  Report  of  the 
PoorLaw  Commissioners  for  Englandand  Wales:  5  vol.in-8. 

Vários  outros  impressos  em  inglez  sobre  differenles  objec- 
tos, e  diversos  mappas,  inclusive  um  em  relevo  da  Suissa. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Sigaud  remette  de  Pa- 
ris, alem  de  um  buslo  de  bronze  de  S.  M.  Imperial  para  ser 
collocado  na  salta  das  sessões  do  Instituto,  alguns  exempla- 
res da  sua  memoria  ultimamente  publicada  sob  o  titulo  de 
— Sur  les  progrès  de  la  géographie  auBrésilet  sur  la  ne- 
cessite de  dresser  une  carte  générale  de  cet  Empire. 
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Curla  do  sócio  correspundonlo  o  Sr.  António  Lopes  da 
Costa  Almeida,  enviando  os  us.  9  c  10  da  3.*  serio  dos 
Annaos  da   iissociaçíio  maritiina   c  colonial  de    Li>boa,  e 
o  follieto— Tratado  sobre   a  precedência  do  reino  de  Por- 
tugal ao  reino  de  Nápoles  :    composto  por  Fr.   Bernardo 
do  Braga,  monge  deS.  Bento,  c  copiado  de  um  MS,  anllien- 
tico  existente  na   torre  d*)  Tombo,  por  Albano  Antero  da 
Silveira  Pinto,  perito  paleographo,  1843. 
Leram-se  depois  os  seguintes  oflicios : 
«  Illm.  Sr.  Continuando  a  minha  correspondência,  in* 
terrompida  pelos  successos  políticos  ultimamente  occorri- 
dos    n'csla  pruvincia,   depids  de  render  a  devida  home- 
nagem de  gratidão  ás  mais  obsequiosas  expressões,  com 
que  Y.  S.  dignou -se  honrar -me  no  seu  ollicio    de  25  de 
Agosto  do  anno   passado,   recebido   aos  10  de  Janeiro  ; 
tenho  a  honra  de  transmíttir  a  V.  S.,   para  que  haja  do 
levar  ao  conhecimento  do  Insliluto  Histórico  e  Googra- 
phico  Brasileiro:    1.®,  o  resumo  das  memorias  da  camará 
de  Sabará,  com  as  observações,  que  mo  occorreram  ;  2.^ 
o  resumo  das  snemorias  da  camará  de  Pitanguy,  com  algu- 
mas notas  ,    3.^,  o  extracto  da  memoria  do  intendente  José 
João  Teixeira ;  4.^.  emíim  a  copia  da  carta  régia,   pela 
qual  El-Rei  concedeu  a  Pedro  Dias  Paes  Leme  a  pensão  an- 
nual  do  5:000   cru/.ados   por  três  vidas,   além  de  outras 
mercôs,   em   remuneração  dos  serviços  feitos  por  elle,  c 
por  seu  pai  Uarcia  Rodrigues  Paes;   monumento  este,  (|ue 
contém  factos  interessantes  para  a  historia  do  paiz. 

«  O  brilbante  estado  do  nosso  Instituto,  deduzido  da  lei- 
tura dos  os.  12  a  18  da  Revista,  com  que  também  V.  S. 
quizfavoreccr-me,  não  pedia  ser  mais  agradável  a  um  co- 
ração brasileiro  ;  e  se  da  alta  protecção,  que  o  mesmo  Ins-^ 
tiluto  goza;  «e  da  sympathia  de  outros  príncipes,  e  da 
cooperação  de  muitas  capacidades  da  Europa,  tom  resul- 
tado tanto  incremento  de  colloborádores,  e  materiaes  aos 
seus  sábios  fundadores,  em  (|uatro  annos  de  trabalho  litte- 
rario  ;  que  fructos  de  gloria  não  pôde  esperar  a  nossa  pos- 
teridade? 

c(  Renovando  por  tanto  os  protestei  da  mais  assidua, 
posto  que  fraca  cooperação,  aspiro  as  occasiões  de  empre- 
gar-me  também  ao  serviço  de  V.  S.,  etc. 

«  Deus  guarde  à  V,  S.  Villa   de  Santa  Barbara,   :20   de 
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Março  de  4844.  Illm.— Sr.  conoço  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, !,<>  sccrclario  ncrpcluo  do  InstUulo  Histórico  Geogra- 
plíico  Brasileiro.— J/anoe/  José  Pires  da  Silva  Ponles.  » 

«  Illm.  Snr.— Accusando  recebido  aos  10  de  Janeiro 
o  oflicin,  em  que  V.  S.  me  communica  a  deliberação  do 
Insliluto  llislorico  Geogra|'lnco  Brasileiro  do  crear  um 
museu,  em  que  nâo  só  coiíija  e  guarde  os  produclos  na- 
turaes  do  paiz,  mas  ainda  quanto  pos^a  scrtir  de  prova 
do  estado  de  civilisação  e  industria,  usos  e  costumes 
dos  habitantes  do  Brasil;  e  finalmente  convida  a  minha 
cooperação  nestes  respeitos:  tenho  a  honra  de  si^niG- 
car  a  V.  S.,  para  que  se  digno  levar  ao  conheci- 
mento do  nosso  Instituto,  que,  fiel  ao  conceito,  com  que 
13o  dístinctos  instituidores  se  dignaram  fiivorecerme,  na 
parte  em  que  posso  ser  útil,  já  tenho  colligido  mais  de 
60  amostras  das  minas  de  diamantes,  ouro,  ferro,  e  ou. 
Iros  melaes,  bem  cómodas  rochas,  em  que  el!es  jazem,  o 
dos  mineraes  que  os  acompanham,  ou  indicam. 

Logo  pois  que  esteja  reunida  uma  porção  de  productos 
suíTiciente  para  encher  dois  caixotes,  farei  a  remess^a 
por  alguma  das  tropas  da  carreira  d'este  municipio, 

«r  Deus  guarde  a  V,  S.  Villa  de  Santa  Barbara,  20  de 
Março  de  1844.— Illm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  I.®  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico 
o  tíeographico  Brasileiro.— i!/a«oe/  José  Ptres  da  Silva 
Pontes, 

O  Instituto  vota  agradecimentos  por  todas  as  olTertas 
acima  referidas. 

Leitura  do  discurso  abaixo  transcriplo,  pronunciado 
pelo  Exm.  Sr.  vice  presidente  do  Institulo,  Aurcliano 
de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho,  na  qualidade  de  orador  da 
deputação  enviada  pelo  mesmo  Instituto  para  felicitar  a 
S.  M.  Imperial  por  ocasião  do  feliz  consorcio  do  S.  A. 
Imperial  a  senhora  princeza  D.  Januaria  Maria  com  S. 
A.  Imperial  o  senhor  principe  D.  Luiz  Carlos  Maria, 
Condo  d'Aquila. 

«  Senhor.— O  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brasi- 
leiro nos  envia  em  deputação  perante  o  Ihrono  excelso  de 
V.  M.  Imperial,  para  termos  a  subida  honra  de  felicitar 
em  seu  nome  a  V.  M.  L,  a  S.  M.  a  Imperatriz,   e  a  SS. 
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ÂA.  II,  pelo  consorcio  da  augusln  princeza,  herdeira  pre- 
sumpUva  da  coroa,  com  S.  A-  Imperial  o  príncipe  das 
Diias-Cícilias;  allinnçn  feliz,  que  aá  mais  um  penhor  á 
perpeluidade  da  dynaslia  de  V  M.  1.,  e  que.  preenchendo 
os  ardenles  volosdo  coração  de  V.  SJ.  [  ,  encheu  de  jubilo 
a  lodos  os  fieis  súbditos  do  V.  M.  I. 

«  O  Instilulo,  senhor,  se  compraz  com  a  idóa  de  que  a 
historia  do  Brasil  consignará  um  dia  em  suas  paginas,  a 
par  da  sabedoria  e  virtudes  de  V.  M.  1.,  o  do  S.  M.  a  Im- 
peratriz, as  dos  augustos  esposos,  ornamentos  o  gloria  da 
família  Imperial. 

«  Dignc-so  V.  M.  Imperial  acolher  benigno  os  puros  e 
sinceros  votos  do  Instilulo  Histórico  e  Ueographico  Brasi- 
leiro, pela  felicidade  de  V.  M.  I.,  da  nação  brasileira,  e  da 
imperial  dynastia.  » 

S.  M.  I.  Houve  por  bem  responder— Que  muito  agrade- 
cia os  sentimentos  do  Instituto. 


124.«  SESSÃO   EM  20  DE  JUNHO  DE  1844. 

Pkksidhncu  do  Illm.  Sk.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lô-se  o  approva-sc  a  acta  da  antecedente. 

Carla  do  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  D.  Josó.l  bispoMo 
Pará,  participando  ao  Instituto  partir  no  dia  8  do  Junho 
para  a  sua  diocese,  onde  com  o  maior  prazer  sempre  estará 
prompto  a  executar  as  ordens  que  lhe  forem  transmillidas 
pela  mesma  sociedade. 

O  Revm.  Sr.  cónego  José  da  Silva  Guimarães  escreve 
ao  Insliluto  accusando  o  agradecendo  a  recepção  do  seu 
diploma  de  membro  correspondente,  c  offerecondo-lho 
uma  interessante  memoria  de  sua  penna  sobre  indios  do 
Brasil. 

O  Exm.  Sr.  Francisco  José  de  Sousa  Soares  do  Andrca, 
presidente  da  provinda  de  Minas  Gcraes,  remetle  um 
exemplar  do  relatório  que  apresentou  á  assemblca  le- 
gislativa d'aquclla  provinda  na  sessão  ordinária  do,[cor- 
rente  anno. 

O  Sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Júlio  Parigot,  em  data 
do  iode  Junho,  escreve  da  Bahia  ao  Instituto,  endereçan- 
do-lhea  seguinte  carta  e  trabalhos  do  Sr.  Quetelet,  secreta- 
rio perpetuo  da  academia  de  Bruxellas. 
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«  Bruxcllc«,  25  de  Março  de  I8i4.— Sr.— ttocebi  com 
o  mais  vivo  reconhecimento  o  diploma  de  membro  honorá- 
rio dl)  Inslilulo  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  (|ue  mo 
lizeslcs  a  honra  de  diri^íir  [víIo  inlermedio  ol)se(|nioso  do 
Sr.  Parlgol.  Alais  que  muito  desejo  |)o(ler  justificar  esto 
testemunho  de  l)enevolencia ;.  c  anheh)  bastante,  como  se- 
cretario da  academia  real  de  Bruxelles,  poder  alcançar 
para  o  nosso  paiz  a  vanl:»gem  de  estabelecer  relações  lilte- 
rariascom  o  Brasil.  Se  jiilprdes  essas  ndaçdes  de  alguma 
utilidade,  aprcssar-me-hei.Sr.,  a  vos  transmillir  acollecção 
de  nossas  memorias  académicas,  pela  via  que  houverdes 
por  bem  indicar-me.  » 

«  llogo-vos  qne  aceiteis,  Sr.,  as  expressões  p.u-ticulares 
de  meus  sentimentos  de  alia  consideração.  — V<»sso  obriga- 
dissimoservo.—Qwe/g/e/.—S.  cónego  Januário  da  Cunlia 
Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasildro.  » 

Impressos  (pie  acompanharam  a  carta  acima  :  1  .**  Statuts 
organiques  de  la  commission  centrale  et  des  commissions 
provincialòs  de  stalistique  ;  2.",  Rapport  sur  les  travaux 
de  racaiiémie  royale  desscienccset  Belles -Lclres  de  Bru- 
xelles, pendant  Tannée  1842— 43,  par  A.  Quelelcl;  3.® 
Compte  rcndu  des  travaux  do  la  co?nmission  contraio  do 
Slatisti(|uc;  4.®,  Sor  la  répartition  du  contingent  des  com- 
munes  dans  les  levées  de  la  milice,  par  A.  Quetelel;  5.*^, 
Instructions  pour  Tobservation  des  phcnomónes  périodiqucs; 
0.»,  Sur  le  recensement  de  la  population  de  Bruxelles  en 
1842,  par  A.  Quetelct. 

Seguiu-se  a  leitura  de  uma  carta  do  sócio  correspondente 
o  Sr.  D.  Florêncio  Varella,  acompanhando  a  offerti,  por 
clle  feita  ao  Instituto,  de  um  manuscripto  tendo  por  titulo 
— Descobrimento  dei  llio  de  las  Amazonas,  con  sus  dilata- 
das Províncias :  anno  I6S9 

<i  Durante  minha  mui  curta  residência  em  Paris,  expres- 
sa-se  em  sua  carta  nosso  consócio,  deparei  com  esse  ma- 
nuscripto entre  os  í|ue  formam  a  preciosa  collecção  da  bi- 
bliotheca  real,  onde  se  encontra  assignalado  com  o  n.  0U5, 
supplemenlo,  om  um  volume  em  8.**,  do  qual  apenas  occu- 
pa  umas  37  folhas,  achando-se  o  resto  do  volume  occupado 
com  um  manuscripto  cm  língua  guarany. 


A  caria  gcagraphica,  a  que  Ião  frcqncnleinciilc  se  refere 
o  texto,  esteve  collocado  no  íim  do  referido  manuscripto, 
porém  foi  arranca  la,  restando  apenas  um  pequeno  pedaço. 
B(*m  sensível  é  essa  f.ilta,  não  tanto  pelos  dados  gcograplii- 
cos  elopograpliicos,  que  não  podiam  ter  o  cunho  da  perfei- 
ção, quanto  porque  eíla  apontava  as  sondas  naquella  data, 
o  que  seria  curioso  comparar  com  o  eslado  actual  das  aguas 
d'aquol!o  magnífíco  rio. 

«  Nâo  lenho  absolutamente  tempo  para  copiar  eu  mesmo 
o  manuscriplo,  reconunendeí  esta  tarefa  a  um  amigo  meu, 
que  a  fez  com  summa  precipitaçã«>.  A  isto,  e  bem  assim  á 
imperfeição  da  letra  no  exemplar  da  Bibliothoca  Ucal,  deve 
V.  S.  atlribuir  a  falta  de  vjirias  palavras,  e  a  obscuridade 
de  um  c  outro  período  na  Cíípia  que  í»ra  oíTereço,  que  foi 
copiada  por  mim  da  que  fez  o  meu  amigo. 

«  Não  deve  V.  S.  esperar  muito  interesse  n'esle  manus- 
cripto.  DiMuina  em  seu  eslylo  a  linguagem  vã  c  empolada 
de  que  abundam  geralmente  as  relações  hespanholas  epor- 
luguezas  d'aquella  época ;  a  ostentação  ridícula  de  clássica 
erudição»  de  mislura  com  crenças  supersticiosas ;  sei  que, 
para  compensar  esses  defeitos,  oncontram-se  noticias  desco- 
nhecidas o  dados  ignorados. 

<i  Sem  embargo,  julgiei  que  o  Instituto  receberia  com  agra- 
do o  manuscriptf);  porque,  quando  se  trata  de  collecçOes 
bibliographicas,  e  de  monumentos  históricos,  não  ha  do- 
cumento que  se  deva  desprezar,  pois  por  muito  ínsignifí- 
cante  que  ello  seja,  sompre  tem  ímporlnncia  como  parte 
de  umacollecçâo. 

«  O  manuscripto  em  questâi»  contém  todavia  alguns 
pormenores  curiosos  sobre  os  habilanles  primitivos  das 
costas  e  ilhas  do  Amazonas,  e  sobre  as  primeiras  povoa- 
ções (]ue  alli  fundaram  os  portuguezes.  A  referencia  que 
V.  S.  encontrará  na  pag.  30  ao  r  Ueiro  do  piloto  Benilo 
de  Acosta  ó  uma  noticia  bibliographica,  de  que  so  poderá 
talvez  tirar  algum  proveito. 

'<  Rogo  pois  ao  Instituto  (|ue  receba  este  pequeno  tributo 
como  exigua  prova  do  interesse  com  (pie  sempre  encarei  os 
trabalhos  de  tão  llluslre  associação,  ele.  » 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  António 
de  Menezes  Vasconcellos  do  Drumond,  remellendo  duas 
cartas  e  trcs  manuscriplos,  que  ao  Instituto  offcrccc  de  Evo- 
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ra  o  sócio  correspondenlo  o  Sr.  Ri  vara :  e  enviando  iguarl- 
mcnto.  da  parlo  <lo  Sr.  João  da  Cunha  Nevos  do  Carvalbo 
Portugal  os  primeiros  15  números,  que  se  Icm  publicado, 
do  jornal  da  sociedade  calholica,  de  que  c  rcdaclor.  «  OSr. 
Carvallio  Portugal,  diz  o  nosso  digno  consócio,  offerece 
ao  mesmo  tempo  as  paginas  de  sua  folha  para  tudo  o  que 
fôr  tendente  a  assumptos  religiosos  no  Brasil,  e  deseja  ser 
mencionado  na  nossa  Revista,  e  ter  com  ella  relação  no  in- 
teresse da  civilisaçíu)  da  nossa  terra  por  meio  d'esle  pode- 
roso agente;   reliçiâo  e  culto. 

Prevaloço-mc  d'csla  occasiâo  para  propor  este  il lustre  os- 
criptor  para  sócio  correspondente  do  nosso  Instituto.  O  Sr. 
Carvalho  Portugal  é  sócio  clTectivo  da  Academia  real  das 
scioncias  de  Lisboa.  A  qualidade  de  ser  sobrinho  de  Tho- 
maz  António  do  Villanova  Torlugal  recorda  em  mim  certa 
lembrança  do  gratidão,  que  realça  a  meus  olhos  seu  conhe- 
cido mérito.  » 

c(  Illm.  Sr. — Parece  quo  com  razão  poderei  ser  laxado 
pelo  Instituto  de  membro  inútil,  e  dees(|uecido  da  honra, 
que  recebi,  quando  fui  aceito  no  numero  de  seus  sócios. 
Mas  pelo  contrario  o  vivo  desejo,  que  lenho,  de  lhe  ser  utiU 
o  o  prezar  nuiiio  a  honra  de  pertencer-lhe,  são  as  razões 
do  ter  guardado  Ião  longo  silencio ;  porque  não  ousava  ap- 
parecer  novamente  perante  tão  illuslre  e  sabia  corporação 
sem  algum  presente  litterario.  Se  por  uma  parte  outrfts  oc- 
cupações,  jimlas  á  pequenez  de  meu  catedal  scienlilico,  me 
tem  embargado  de  apresentar  por  ora  ao  Instituto  trabalho 
próprio;  por  outra  |)arlo  a  escassez  de  amanuense  capaz,  tem 
sido  obslaculo  invencível  para  poder  apresenlar,  como  des- 
de logo  desejara,  o  Iransumpto  de  algum  dos  muitos  inte- 
ressantes o  curiosos  manuscriptos  da  bíbliolheca  publica 
d'esta  cidade  (Évora).  Comtudo  pude  agora  vencer  esta  ul- 
tima difliculdade,  e  por  isso  me  apresso  a  remeter  a  V.  S» 
os  dois  papeis,  que  acompanham  esta,  e  são  : 

1.®  IJma  resposta,  que  o  sccrelario  d*Eslado  Roquo  Mon- 
teiro Paim  deu  ao  embaixador  de  Pranca  em  Lisboa  no  anno 
de  1699,  sobre  a  controvérsia  da  posse  das  terras  do  Cabo 
de  Norte  do  Rio  das  Amazonas. 

2.*'  Uma  consulta  do  conselho  ultramarino,  por  António 
Rodrigues  da  Costa,  em  1732. 

Fica-se  Irasladando.  do  próprio  original,   a  mui  curiosa 
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—  Viagem  e  visita  do  sertão  em  o  bispado  do  GrãoParáem 
1762  0  1763,  escripla  pelo  bispo  D.  Fr.  Ju3o  de  S.  José, 
monge  bonediclino— ,  que  em  pouco  tempo  deve  iicar 
promplo,  c  é  iiin  livro  in-rolio  de  mediana  grossura. 

€  Tenho  recebido  a  intoressanle  Uevista  do  Instilulo  alé 
Janeini  do  corrente  anno,  e  com  ella  as  oulras  publicações, 
(|ue  o  mesmo  Inslitulo  lem  fcilo  merco  do  enviar-me. 

(c  Desejava  eu  olTerecer  em  nomo  da  nossa  bibliotheca 
eborense  á  do  Inslilulo  algumas  obras;  mas  nào  me  atrevo 
a  ren)etlel-as  sem  (|ue  V.  S.  tenha  a  bondade  de  avisur-me 
se  as  ha  já,  ou  não,  na  dita  bibliotheca  do  Instituto :  são  as 
seguimos: 

1/  Cuidados  lillerarios;  pelo  Sr.  Cenáculo,  bispo  do 
Beja.  e  arcebispo  d^Evoi a. 

i.""  Memorias  históricas  do  ministério  do  púlpito,  pelo 
mesmo. 

3.'  Algumas  pastorais,  do  mesmo. 

4.''  Instituições  da  língua  arábica,  por  Fr.  António 
Baptista. 

5.""  Grammatica  hebraica,  por  Fr.  Francisco  da  Paz. 

«  Conto  pois  que  o  Instituto  ficará  scienle  da  minha  boa 
vontade  em  o  servir,  o  que  se  dignará  aproveilar-se  d'ella 
em  tudo  o  que  julgar  opporluno. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Évora,  10  de  Agosto  de  1843. — 
lllm.  Sr.  cónego  Januarip  da  Cunha  Barbosa,  secretario 
perpetuo  do  Instiíuto  Histórico  eGeographico  Brasileiro. — 
O  sócio  correspondente  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha 
Rivara.  » 

í<  lllm.  Sr.— Conformo  ao  que  promelli  a  V.  S.  na  minha 
ultima  de  10  de  Agosto,  tenho  a  honra  de  enviar  a  Y.  S. 
Viagem  e  visita  do  sertão  pelo  bispo  D.  Fr.  João  de  S.  José. 

((  Será  para  mim  da  maior  satisfação  que  esla  obra  me- 
reça boa  aceilação  do  Instituto,  aquém  desejo  ser  útil  com 
esse  pouco  que  posso  e  valho. 

a  Deus  guarde  a  V.  S.  Évora,  23  de  Setembro  de  1843. 
—lllm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbos.),  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, — 
O  sócio  correspondente  Joaquim  Heliodoro  da  Cunha  Ei- 
vara. » 

O  sócio  cor  rosp<ndeiile  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Var- 
nhagen  escreve  ao  In.Milulo  (ÍTcrcccndt-lhe  um  MS.  ccuj  o 
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tilulo  {\c—Excerf)ios  de  varias  listas  de  condemnados  pela 
inquisição  de  Lisboa  desde  oannodclUl  ao  do  1767, 
compreíieiidendo  só  brasileiros  ou  colonos  estabelecidos  no 
Brasil.  *  » 

Da  Lagoa  Santa,  província  de  Minas  Geraes,  escreve 
lambem  ao  Instilulo  uma  inleressantissima  carta  o  sócio  lio- 
noraiio  o  Sr.  Dr.  Lund.  dando  conta  da  continuação  de  suas 
importantes  investigações  acerca  das  oxtinctas  raças  de  aui- 
maes,  que  antigamente  habitavam  o  Brasil,  o  vários  outros 
objectos. 

Resolve  o  Instituto  que  na  forma  do  costume  o  Sr.  l.<> 
secretario  perpetuo  responda  as  cartas  acima  mencionadas, 
agradecendo  todas  as  offertas. 

MâiNokl  Fkkueiha  Lagos. 
á.<>  Secretario  ferpetuo. 


*  Por  falta  de  espaço  reserva»oos  para  o  numero  seguinte  da  Re- 
vista a  publicação  da  curiosa  carta  com  que  o  Sr.  Varnhagen  acom- 
panhou á  remessa  d'este  manuscripto  ;  e  igualmente  a  da  carta  do 
Sr.  Dr.  Lund. 


REVISTA  TRIRENSÂL 

DE 
HISTORIA  E  GE00RAPI1I4. 


OU 

JOnXAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPIIICO 
BRASILEIRO, 

iVSS.    OUTUBRO  DE  t844. 

COLLECÇAO 

DAS  MEMORIAS  ARCIIIVADAS   PELA  CAMARÁ    DA  VILLA    DO 

SABARA\ 

CoMPiix.vov  ror.  Manlel  José  d.v  Silva  Pontes  sócio    corres- 
pondente DO  IxsTiTuTO  Histórico  e  Geographico  do  Hrasil, 

Resumo  da  Memoria  apresentada  pelo  2.**  Vereador  da  Ca- 
viara  da  Yilla  do  Sabará  no  anno  de  1783,  em  obser- 
vância da  Ordem  fíegiadeWde  Julho  de  1782,  acompa- 
nhado de  observações  do  Compilador, 

«  Arrogando  Manoel  de  Borba  Galo  o  lUulo  de  governa- 
dor (Ic  Minas  polo  privilegio  de  ler  sido  descobridor  d^ellas, 
unido  com  Vaíenlim  Pedroso  de  Barros,  e  outros,  que  ha- 
viam subi'lo  da  capitania  de  S.  Paulo,  procedeu  n'aqucllc 
despótico  governo  comnium  desvio  tolald'aquellas  prudcnles 
máximas,  que  devem  ser  inseparáveis  da  conducta,o  da  pes- 
soa do  quem  tem  a  sou  cargo  semelhante  regeaciti.  Por  isso 
fatigados  os  povos  de  solTrer  involuntários  os  pesados  elTei- 
tos  de  um  comporlamento  irregular,  desde  o  anno  de  1698 
atoo  de  1708.  elogci-am  á  pluralidade  de  votos  para  seu 
chefe,  com  o  titulo  de  cnpilão  regente,  a  Manoel  Nunes  Vi- 
anna,  homem  branco  e  europeu.  E  aceitando  elle  a  nomea- 
ção c  o  cargo,  arbitrariamenfe  conferido  por  aquelles  po- 
vos, cmprchendeu  logo  a  expulsPo  dos  paulistas  doconti- 
nenle  de  Minas,  e  conseguindo  indisputavelmente  o  dilo 
empenho  por  força  do  grande  auxilio  de  armas,  com  que 
foi  soccorrido  de  todjs  os  habitantes  do  pai/,  quc  forçada- 
menle  suppoilava  o  intruso  governo  do  Borba,  continuou 

3?) 
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na  regência,  aló  que  por  ordem  da  côrle  chegou  a  estas 
Minas  o  lllm.  c  Exra.  Anlonio  de  Albuquerque  Coelho  de 
Carvalho,  a  quem  prompla  c  submissamente  entregou  o  go- 
verno, presliindo-Iho  lodos  os  cbscquios  devidos  a  um  ver- 
dadeiro delegado  do  Soberano.  Eu  nfiu  individuo  muilos 
factos  acontecidos  com  os  paulistas  e  europeus,  durante  a 
regência  de  Vianna,  porque  serviriam  de  escândalo  á  pos- 
teridade; sendo  demonstrativos  da  irreligião,  com  que 
viviam  os  homens,  occupados  unicaroonte  da  ambição 
do  ouro....  » 

O  governador,  lançando  a  vista  sobre  o  pequeno  âmbito 
da  povoação,  que  linha  a  capitania,  c  reconhecendo  quo  o 
lerrilorio,  quo  hoje  forma  o  corpo  d'esta  villa,  havia  de 
ser  uma  parte  bem  norenle  da  capitania,  o  erigiu  em  villa 
no  anno  do  1711,  derivando  o  nomo  de  Sabará  de  um 
pequeno  rio  assim  chamado,  (lue,  tendo  o  seu  nascimento 
em  uma  serra,  á  qual  os  paulistas  deram  o  nome  de  Sa- 
baraboçú,  vem  fazer  barra  no  Rio  das  Velhas....  Para 
crear  as  novas  justiças  expediu  uma  provisão  em  data  de 
20  de  Jullio  do  mesmo  anno,  na  qual  nomeou  juizes  or- 
dinários a  José  Quaresma  Franco,  o  a  Clemente  Pereira 
de  Azeredo  Coutinho,  auctorisando-os  para  elegerem  os 
vereadores  o  procurador  da  camará.  Deu  depois  conta  a 
El-Rei,  o  qual  approvou  a  medida  pela  carta  regia  do 
31  de  Outubro  de  1712.  » 

Julgando  também  necessária  a  presença  de  um  magistra- 
do n'este  lugar,  expediu  portaria  com  a  data  de  8  de  Ou- 
lubro  do  1711,  para  que  o  desembargador  Gonçalo  de 
Freitas  Baracho,  que  viera  da  corte  provido  no  lugar  de 
ouvidor  do  Rio  das  Mortes,  passasse  a  servir  lambem  de 
ouvidor  o  corregedor  da  comarca  do  Rio  das  Velhas,  subs- 
tituindo assim  a  falta  do  Dr.  João  do  Moraes,  qu^,  sendo 
nomeado  para  exercer  o  dito  cargo,  falleceu  antes  de  to- 
mar posso. 

N'esle  mesmo  anno  da  erecção  da  villa  do  Sabará,  foi 
invadida  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  por  uma  armada  fran- 
ceza;  e  como  esta  canitauia  abundava  de  vassallos  valo- 
rosos, e  que  antepunham  a  defesa  do  Estado  aos  próprios 
bons,  c  csies  sentimentos  eram  notórios  ao  governador  e  ca- 
pitão general,  elle  so  dispôz  á  ir  soccorror  a  dita  praça, 
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levando  com  sigo  os  juízos  ordinários,  c  muilos  vassaltós 
qoo  nOo  só  dedicaram  suas  pessoas,  mas  lambem  seus  cs- 
oravos,  depois  cie  encarregar  a  governança  aos  ofliciaes  da 
oamara,  o  ao  coronel  José  Corréà  de  Miranda,  que  era 
supariolendenle  n'esse  lempo. 

Esle  excesso  de  fidelidade  fez  lanla  impressão  no  animo 
do  rei,  que  dirigiu  uma  caria  régia  â  camará,  agrade^ 
eendo  aos  povos  o  grande  amor  e  distincla  fidelidade,  com 
que  se  tinham  perlado  na  voluntária  diligencia  de  soe- 
coiTcr  a  praça  do  Rio,  sem  repararein  nos  prejuízos  domos- 
licos;  o  promeltendo  aos  mesmos  povos  eterna  lembrança 
de  lâo  relevantes  serviços,  para  serem  sempre  ailendidos, 
tento^no  augmcnto  commum,  como  no  parlicular  de  cada  um. 

Conseguida  a  cvacuaoSo  dos  francexcs,  Albuquerque 
continuou  no  exercício  de  seu  emprego,  e  os  habitantes 
d-esta  villa  na  extracção  do  ouro ;  e  como  os  produclos 
d'esla  industria  compensavam  bom  o  trabalho,  entrou  a  flo- 
rescer  a  população,  e  o  commercio  com  a  tranquillidade 
publica,  que  devcu-se  em  grande  parle  á  administração 
do  2.®  ouvidor  Luiz  Botelho  Fogaça. 

Findo  o  lempo  d*csle  ministro,  foi  despachado  para  suc- 
oeder-lhe  o  Dr.  IJoinardo  Pereira  de  Gusmão,  que  tomou 
posse  aos  2  de  Outubro  de  1717,.  quando  já  governava  a 
capitania  D*  Braz  Balthazar  da  Silveira. 

N*este  lempo  eslava  ainda  a  cargo  da  camará  a  arrecada- 
ção do  quinto  ;  enâo-deixando  a  negligencia  dos  antigos 
monumentos,.  d.'onde  conste  o  tempo,  em  que  este  imposto 
foi.estabelecido,.  ha  com  tudo  tradição  de  que  importava  30 
arrobas  de  ouro  por  anuo,  derramadas  sobre  os  habitantes 
mais  influentes,  c  cobradas  por  cabeça  de  negro  mineiro,  o 
que  o  fez  distinguir  este  imposto  pelo  nome  de  quinto  por 
batêa. 

Entendendo  porém  D.  Braz  da  Silveira  que  esta  somma 
não  correspondia  ao  quinto  do  ouro  extrahido,  convocou  as 
eamaras,  e  cm  junta  celebrada  em  Villa  Rica  assentou-se 
augmentarem-se  mais  10 arrobas;  mas,  como  esse  augmoDlo 
pesava  muito  sobre  os  que  possuiam  negros,  lambem  resol- 
vou-se  que  fosso  lançado  sobre  os  negros  e  fazendas,  que 
do  Rio,  c  de  S.  Faulo  entravam  n'estas  Minas. 

Estabelecido  assim  o  meio  de  se  impor,  e  arrecadar  o  ac- 
crescimo  do  quinto,  conlinuou  até  que  o  governador  condo 
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do  Assumar  reduzisse  a  conlracto  a  renda  das  10  arrobas, 
impondo  a  cada  carga  de  molhados  meia  oitava— a  cada  ar- 
roba de  fazenda  sccca  trcs  (juartos^a  cada  boi  uma  oitava 
—a  cada  cavallo  duas  oitavas— a  cada  negro  quatro  oitavas. 

Como  n'cslo  tempo  as  Minas  já  se  achavam  muito  povoadas, 
cm  razão  da  facilidade,  com  que  se  exlraiiia  ouro  em  abun- 
dância, el-rci  D.  JoUo  5.®  quiz  dar  forma  mais  regular  à  co- 
brança do  q(]into,  e  tal  que  diiUcuItasso  o  extravio  do  ouro  ; 
mandou  por  isso  estabelecer  casa  de  moeda  e  fundição. 

Ilouveram  poróm  vassallos  lâo  temerario>,  que  se  oppu- 
zeram,  rcunindo-se  alguns  amotinados,  ao  (|ue  se  deu  o 
nome  de  levante  de  Paschoal  da  Silva.  A  medida,  que  o  go- 
vernador adoptou  contra  esses  sediciosos,  posto  que  eíTicaz, 
foi  tão  violenta  e  sanguinária,  que  o  governo  de  S.  Mages- 
tade  mandou  logo  rendel-o  por  D.  Lourenço  de  Almeida. 
Esto  goveraador  porém  estabeleceu,  sem  opposição  dos  mo^ 
radores,  a  casa  da  moeda  e  fundição  na  capital,  em  o  anno 
do  1724  para  1723,  tempo  cm  (fue  era  ouvidor  d'csta  co- 
marca o  Dr.  Mathias  Pereira  de  Sousa,  (juo  havia  succedido 
ao  Dr.  José  do  Sonsa  Valdez. 

Crescendo  notavehncuto  a  popiila(/ioe  o  commercio  n'esta 
villa  e  seu  toriHO,  mandou  S.  Magestade  crear  o  lugar  do 
Juiz  do  Orpliâos  trionnal ;  o  executada  esta  ordem  pelo  pro- 
vedor Diogo  Cotrim  de  Sousa,  que  havia  succedido  ao  Dr. 
Mathias  Pereira,  sahiu  eleitojuíz  doorphãos  o  Dr.  Timotheo 
Cardim,  o  qual  tomou  posse  no  1  .*"  de  Janeiro  de  1732. 

Erigindo-se  por  alguns  poderosos  associados  uma  casa  de 
moeda  no  districto  da  Paraopeba,  e  denunciando-se  esto  at- 
Icntado  ao  Dr.  Ouvidor  Cotrim;  foi  csle  pessoalmente  cercar 
e  prender  seus  auctoros  o  operários.  O  resultado  foi  a  prisão 
do  ígnacio  de  Sousa  o  outros  interessados;  o  o  coníisco  de 
muitas  barras  e  grande  quantidade  de  ouro  cm  |)(). 

O  governo  inteir.ido  d'esles  acontecimentos  mandou  sus- 
pender os  trabalhos  da  casa  da  moeda  e  fundição,  adoptando 
para  arrecadação  do  quinto  o  imposto  da  capitação.  Para  eri- 
gir o  novo  estabelecimento  despachou  logo  a  Martinho  de 
Mendonça  de  Pina  o  Proença,  com  subordinação  ao  novo  go- 
vernador, conde  de  Gaivôas,  no  anão  de  1733,.  quando  já 
era  ouvidor  d'esta  comarca  o  Dr.  Bjilhazar  do  Moraes  Sar- 
mento. 


i 
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TcDclo,  Marlinlio  de  Mendonça  girado  pelas  coniarcas  da 
capitania,  para  obter  os  dados  precisos;  logo  que  voltou  à 
cupital  convocou-se  uma  junta  doà  procuradores  das  camarás 
e  propondo-se  o  novo  melliodo  do  arrecadação,  os  procura- 
dores náo  puderam  dar  seu  consentimento.  Por  isso,  e  por- 
que o  governador  moslrou-so  inclinado  a  approvar  o  voto 
d'estes  representantes,  resolveu-sc  representa r-se  tudo  a  S. 
Mageslade,  c  eslabelecerem-se  interinamente  4  casas  de  fun- 
dição nas  4  comarcas,  presididas  pelos  mesmos  ministros, 
que  liavião  sido  encarregados  da  intendência  da  capitação, 
com  a  clausula  do  se  obrigarem  as  camarás  em  nome  dos 
povos,  que  administravam,  a  segurarem  100  arrobas  do 
quinto  por  anuo,  c  de  correr  o  ouro  a  1^320  por  oitava, 
para  evitar-so  o  extravio. 

Estabelecido  este  methodo  de  arrecadação  provisória,  Mar- 
linlio do  Mendonça  conheceu  logo  que  nao  era  sulliciento, 
porque  descobriu  ca^as  de  fundição  clandestinas,  sendo  a 
principal  d*ellas  a  de  João  Ferreira  dos  Santos,  no  Rio  das 
Mortes^  E  como  a  conta,  que  se  deu  em  iunta,  foi  talvez 
recebida  ao  mesmo  tempo  que  outra,  dada  por  Martinbo 
de  Mendonça  sobre  as  casas  falsas  de  fundição,  cl-rei  re- 
solveu que  se  estabelecesse  a  capitação. 

Principiou,  portanto,  este  imposto  no  1.*  de  Julho  de 
1735,  sendo  governador  d*esla  capitania  Gomes  Freire  de 
Andrade,  dividindo-se  a  sua  arrecadação  d'ahi  por  diante 
em  dois  semestres.  Âquelles  que  possuiam  escravos,  eram 
obrigados  a  pagar  por  cada  um  no  fim  do  semestre  duas 
oitavas  um  quarto  e  quatro  vinténs :  n3o  pagando  logo  pa- 
gariam mais  um  quarto  da  oitava  de  multa. 

Estabelecida  assim  a  capitação,  o  governador  e  Mar- 
tinho de  Mendonça  resolveram  tornar  extensiva  a  sua  co- 
brança ao  sertão  da  capitania, para  o  que  logo  se  expediram 
editaes,  que  deviam  ser  atixados  nos  districtos  do  Papagaio 
e  S.  Romão,  cujos  habitantes,  era  fama,  duvidavam  aceitar 
este  imposto. 

Afixados  os  editaes,  os  moradores  os  rasgaram ;  mas  6 
governador  fingindo  ignorar  este  attentado,  lançou  mão  das 
armas  da  brandura  com  tão  bom  successo,  que  âquelles 
mesmos  que  mais  se  oppunham  á  capitação,  foram  os  pri- 
meiros que  contribuíram  com   os  seus  pagamentos. 
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Entrelpnlo,  o  povo  d3o  tardou  a  conhocer  quanto  esto 
mclliodo  era  ruinoso ;  mas,  como  os  produclos  das  lavras 
ainda  eram  graudcs^  o  além  d'i«to,  tiveram  lugar  alguns 
descobrimentos,  como  os  do  morro  do  Guma  e  Papa  Fa- 
riaha,  pelos  annos  de  1735  até  1738,  tempo  cm  que  era 
ouvidor  d'esla  comarca  e  Dr.  Jx)sò  Telles  da  Silva,  e  de  taes 
descobertos  resultara qi  vantagens  aos  moradores  doesta 
villa  e  suas  immediações ;  os  perniciosos  efíeilos  d'esle  im- 

Eosto  foram  diminiiidos,  principalmente  depois  do  desco^ 
erto  do  Piracatu,  do  qualbem  raros  foram  os  babilantes da 
capitania,  que  directa  ou  indireclameute  nHo  participassem. 
Acontecendo»  porênv  que  a  conducta  dos  superiutendon- 
les  commissionados  para  fazerem  a  ropartiçíio  descontentas^ 
sem  aos  mineiros,  o  Dr.  Simfio  Caldeira  da  Costa  o  Menda- 
nha, ouvidor  geral  e  superinlendenie  da  comarca,  marchou, 
para  o  dito  descoberio;  eannullando  a  primeira  repartiçfío 
por  suas  illegalidades,  procedeu  á  nova  na  forma  do  regir- 
mento.  Cessando  depois  a  superabundância  da  omo,  a  mi- 
neração tornou-se  mais  frouxa  nos  annos  seguintes :  e  os 
habitantes  lavrando  de  novo  as  minas  aproveitadas  com 

pouca  limpeza  e  economia,  ainda  são  ci>mpcnsados, 

Logo  que  el-rci  D.  José  subiu  ao  throno,  e  conheceu  a 
miséria  a  que  fora  reduzido  o  povo  de  Alinas,  aboliu  a  ca- 
pitação, estabelecendo  o  methodo  da  iundição,  o  qual  come* 
çou  no  1.^  de  Julho  de  17^1,  sendo  ouvidor  doesta  comarca 
o  Dr.  João  de  Sousa  de  Menezes  Lobo,  successor  do  Dr.  João* 
Alves  Simões. 

Veíu  depois  o  Dr.  João  Tavares  do  Abreu,  o  qual  lor 
mando  posse  em  Setembro  de  1752,  serviu  ate  que  fosse 

rendido  pelo  Dr.  António  Manoel  das  Povoas,  o  qual  tendo 
exercício  desde  13  de  Maio  de  1759  até  l.""  de  Agosto  de 
1768,  houve  por  successor  o  Dr.  José  Francisco  Xavier  Lobo 
Pessanha,  que  foi  rendido  pelo  Dr.  José  de  Góes  da  Ribeira 
Lara  de  Mor.es. 

Na  magistratura  do  Dr.  Pessanha  teve  lugar  o  descoberto' 
da  Mónica  ;  e  ainda  (|ue  a  primeira  mancha  de  ouro  exci- 
tasse a  maior  parte  dos  habitantes  da  comarca  a  pedirem  re- 
partição ;  comtudo,  os  exames  feitos  por  ordem  d'csle  mi- 
nistro, em  cumprimento  de  despachos  do  governador  conde 
do  Valladares,  e  tinalmenle  a  vista  da  opposicâo  de  António 
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de  Macedo  Vellio,  fundada  na  caria  de  dala  da  terra  em  que 
SC  descobrira  o  ouro,  fizeram  esvaecer- se  a  esperança  do  povo 
principalmcnle  depois  da  sentença  definitiva,  proferida  pelo 
Dr.  Góes  a  favor  do  dito  Macedo  e  sua  muliicr  Mónica  Maria. 

Este  ouvidor  Góes,  antes  de  findar  o  seu  tempo,  foi  preso 
por  ordem  régia,  vindo  para  este  olTcito  a  esta  villa  o  go- 
vernador D.  Anlonio  de  Noronha  com  o  dezembargador  João 
Caetano  Soares  Barreto,  provedor  da  real  fazenda,  e  o  Dr. 
José  João  Teixeira,  intendente  da  casa  de  fundiçSo  de  Villa 
Rica.  O  primeiro  d' estes  ministros  foi  o  (luc  intimou  a  sus- 
pensão do  dito  ouvidor,  e  depois  lhe  deu  a  voz  do  preso, 
cm  Dezembro  de  1775. 

Em  quanto  não  chegou  da  corte  a  esta  villa  o  Dr.  José  An- 
lonio Barbosa  do  Lago,  quo  tomou  posse  em  31  de  Agosto 
de  1776,  serviu  o  cargo  do  ouvidor  o  juiz  ordinário  mais 
velho,  João  da  Motla  Campos;  <'.ontinuando  tampem  em 
cxercicio  a  camará  do  1775,  cm  razão  dos  embargos  de 
suborno  á  eleição  das  justiças,  feita  para  o  anno  de  1776. 
Mas  logo  quo  chegou  o  novo  ministro,  os  embargantes  e  em- 
bargados desistiram  da  lide,  assentindo  estes  á  sentença, 
que  declarou  nulla  a  dita  eleição;  e  por  isso  se  procedeu 
a  outra. 

O  Dr.  Luiz  Beltrão  de  Gouvôa  e  Almeida  succcdeu  a  Josó 
António  Barbosa.  Na  sua  magistratura  descobriu-se  grande 
manchado  ouro  nas  lavras  do  capitão  Félix  Pereira  da  Silva, 
orçando  alguns  o  seu  producto  em  oilenta  mil  cruzados.  A 
concurrencia  de  pretendcniesde  datas  n'este  lugar  foi  extra- 
ordinária, mas  como  este  foco  niio  podia  sor  caracterisado 
descoberto,  e  portanto  repartir -se  como  talaos  concurrentes 
em  quanto  pendia  demanda  entre  o  dito  Félix  Pereira  e 
João  Pinto  Alves,  sobre  a  identidade  de  seus  títulos,  muitos 
aventureiros  entraram  à  força  na  mesma  cala,  onde  se  for- 
tificaram, e  progrediram  no  trabalho  tumultuoso.  Achan- 
do, porém,  cm  falha  o  veeiro,  o  sendo  ao  mesmo  tempo 
atacados  por  uma  escolta  expedida  pelo  governo,  a  lavra 
foi  evacuada. 

Entretanto  o  governador,  instado  pelas  supplicas  de  muitos 
pretendentes,  mandou  que  se  repartissem  as  terras  adjacen- 
tes ;  o  que  teve  lugar  a  favor  das  influencias  do  paiz.  (Jom- 
tudo,  as  explorações  dos  novos  acquirentes  foram  tão  pouco 
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lisoDgciras  que  umas  apáz  Qulras  foram  suspensas ;  c  Félix 
Pereira,  livre  de  obslaculos,  alé  pela  composição  que  foz  com 
o  seu  conlcndor,  não  foi  mais  feiíz. 

Ao  Dr.  Bdtrâo  succcdeu  o  Dr.  José  Caelano  Cc?ar  Mani- 
Ic.  Elle  promoveu  muitas  obras  publicas,  como  o  bcllo  pe- 
louriniio  de  Pedra,  o  melhoramonlo  da  praç^i  da  cadeia  ;  a 
reparação  e  faclura  das  calçadas. 

As  cdiíicações  da  villa  ainda  não  abrangem  o  ambilo  da 
sesmaria,  concedida  á  camará  no  annodc  1717  pelo  gover- 
nador D.  Braz  Ballliazar  da  Silveira.  A  população  ó  de 
2.2o4  liabilanles  livres,  e  1.808  escravos,  sem  compreíien- 
der  menores.  Ha  n'esla  comarca  quatro  regimentos  de  ca- 
vallaria  auxiliar,  e  dois  terços  do  homens  pretos  e  pardos 
n'esla  villa.  O  corpo  das  ordenanças,  posto  que  lenha  oíTi- 
esaes,  não  possuo  soldados,  contando  apenas  alguns  inval- 
lidos  o  inúteis. 

A  villa  tem  uma  só  freguezia,  o  dentro  d'elia  se  acham  ca- 
pazes da  celebração  dos  oITicios  divinos  as  capellas  seguin- 
tes: do  Nossa  Senhora  do  O.,  do  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  deS.  Francisco  das  Chagas 
DO  hospício  da  Terra  Santa,  do  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
de  Santa  Maria  dos  Anjos,  e  do  Santa  Rita. 

Observações. 

Sendo  o  Sabarà  e  seu  termo  a  região,  em  que  tiveram  lu- 
gar os  successos  mais  notáveis  da  descoberta,  conquista,  des- 
cortino, exploração  e  estabelecimento  na  capitania  de  Minns 
Geraes,  â  qualquer  medíocre  capacidade  litteraria,  que  qui- 
zesse  ser  imparcial  na  feitura  da  chrqnicad^essa  villa,  abria- 
SC  um  va3to  campo  de  tradições  no  interesse  da  historia  do 
paiz  em  particular,  o  da  do  Brasil  em  gerai. 

Mais  de  100  annos  eram  passados,  depois  que  Fernão  Dias 
Paes,  em  marcha  para  o  reconhecimento  das  minas  das  esme- 
raldas, conquistou  todo  este  tracto  de  terra;  fundou  os  es- 
tabelecimentos de  Paraopeba,  Rossa  Grande  eSumidor;  ex- 
plorou as  minas  de  ouro  e  pedras  preciosas  do  Sabaraboçu  ; 
c  aplanou  as  vias  para  seus  vindouros. 

Havia  decorrido  um  século,  desde  quo  aconteceram  n'estas 
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paragens  o  assassinato  do  supciinloudentc  D.  Rodrigo,  a 
dispersão  da  gonlf^  He  sua  conoUiva  para  as  campinas  do 
Rio  do  S.  Francisco,  e  a  relirada  de  Manoel  de  Borba  Galo 
para  o  serlão  do  Rio  Doce. 

Oitenta  c  sele  annos  se  tinliam  inteirado,  depois  que  este 
sortanista,  acompaii liando  ao  governador  Arthur  de  Sá  e 
Menezes  no  reconliecimcnlo  das  minas  descobertas»  mani- 
Testou  as  do  Subará,  obteve  o  perdão  da  morte,  aue  se  lhe 
imputara,  c  foi  ainda  remunerado  com  o  posto  de  tenente 
general. 

Estava  completo  o  lapso  de  oitenta  c  cinco  annos,  desde 
que  este  governador,  ao  retirar-se  das  Minas,  delegou  ao 
mestre  de  campo  Doiuingos  da  Silva  Bueno,  além  das  attri- 
buiçõcs  que  exercia  de  conceder  e  demarcar  datas  mine- 
raes,  a  jurisdicção  civil  e  criminal,  para  que  regesse  os  po- 
vos, que  concorriam. 

Igual  antiguidade  contavam  as  povoações  dos  Raposos 
o  Sabará  com  os  seus  lugares,  Arraial  Yellio,  e  Pompeu, 
immedialamente  elevadas  a  parocbias. 

Pouco  menos  annos  tinham  de  existência  e  categoria  de 
parochias  os  arraiaes  de  Congonhas,  Rio  das  Pedras.Santo 
Anlonio  de  Rio-acima,  c  Santo  António  do  Bom  Retiro  da 
Ilcfisa  Grande,  com  as  povoações  de  Santa  Rita,  Santa 
Luzia,  e  Quinta  do  Sumidor. 

Eram  lambem  d*osla  época  a  emigração  dos  criadores  do 
gado  grosso  para  o  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco  ;  as  con- 
(|uistas  de  S.  Romão,  Salgado  e  Papagaio ;  os  descobri- 
menlos  de  Pitanguy,  e  Morro  deMathcos  Leme,  o  a  povoa- 
ção do  Belim  nas  margens  do  Paraopeba. 

Pertenciam  lambem  ã  2.»  década  do  Sabará  a  povoação 
(lo  Curral  d'el-Rei,  e  as  da  Piedade  do  Paraopeba,  do  Bro« 
mado,  Ilaliaiassú,  &c. 

Cabiam  na  3.*  década  o  tumultuoso  descoberto  do  Morro 
de  S.  Vicente,  e  sua  immedíata  povoação;  as  minas  do 
Arraial  da  Lapa  ;  a  fundação  do  Recolhimeulo  de  Macau- 
bas,  &c. 

E  com  quanto  estas  tradições  se  achassem  conservadas, 
não  só  em  muitos  escriplos  contemporâneos,  mas  lambem 
na  memoria  de  alguns  dcscendcnles  dos  primeiros  povoado- 
res, não  mereceram,  comtudo,  (  quem  o  creria  I  )  serem 
consignadas  nos  ennaes  da  camará  do  Sabará  I 

36 


-  ^278  - 

O  redactor  d^csla  moinoria,  alienado  pelas  doulriuais 
anli-sociaes  de  alguns  filhos  da  nielropoli,  abusou  da  con- 
liança  do  vereador,  que  a  subsignára.  Eui  lugar  de  esla- 
beleccr  tantas  épocas  quantas  estes  grandes  acontecimen- 
tos indicavam  deduzindo  as  suas  consequências  immodia- 
tas,  passou  cx-insperato  aos  encómios  do  seu  conterrâneo, 
chefe  dos  forasteiros. 

Para  que  este  pudesse  sobrcsabir  no  (juadro  que  ia  es- 
boçar,  forçoso  lhe  fui  inventar  um  antagonista,  a  <|uem 
obscurecesse;  e  podendo  apros(»Ml;u'  na  scena  o  paulista 
Domingos  da  Silva  Bucno,  í|uelora  o  delegado  do  governa- 
dor, ou  a  Domingos  da  Silva  Monteiro,  que  havia  sido  o 
maioral  dos  paulistas,  com  escandaloso  anachronismo  lan- 
çou mâo  de  Manoel  de  Borba  Gala,empreslou-lhoas  vestes 
de  governador ;  denegriu  a  sua  suppostu  administração 
desde  o  anno  de  1698  até  ode  1708;  figurou  os  habi- 
tantes das  Minas  em  gestos  de  descontentes ;  annunciou  a 
queda  doeste  governo  ;  proclamou  a  eleição  do  seu  lieróe 
como  resolução  da  maioria  dos  habitantes  ;  e  para  que 
nem  a  inscripção  faltasse  no  seu  quadro,  lançando  o  nomo 
de  Manoel  de  Borba  Gato,  sem  predicado,  qualiticou  a 
Manoel  Nunes  Vianna  branco,  o  europeu  I 

O  que  revelou  no  anno  de  178o  esta  autilhese  tão  ocio- 
sa? Revelou  a  duração  da  propaganda,  apoiada  pelas 
asserções  despeilosas  de  Moschera,  Vaisset,  Charlevoix 
contra  os  paulistas  ;  revelou  que  os  descendentes  de  íunc- 
cionarios  e  povoadores  illustres,  que  vieram  do  reino,  da 
Madeira,  dos  Açores,  e  dos  domínios  da  Ilespanha,  nas- 
cendo nas  colónias,  eram  mamelucos  ;  revelou  que  o  íilho 
a*aquelle  Bailhazar  de  Borba  Gato,  enviado  de  S.  Paulo  á 
Lisboa  para  felicitar  a  El-Roi  D,  João  lY  pela  sua  exalta- 
ção ao  throno  de  Portugal;  que  o  genro  de  Fernão  Dias 
Paes;  que  o  varão  recompensado  com  o  posto  de  tenente 
general  fora  um  individuo  abjecto  I  Risum  toneatis,  Amici? 
Onde  porém  acharia  o  redactor  o  governo  de' Borba 
tíato  ?  O  fcr.  Cláudio  Manoel  da  Costa,  que  possuiu  co- 
pias dos  escriplos  do  coronel  Bento  Fernandes  Furtado,  das 
ordens  regias,  cartas  dos  governadores,  attestaçOes  de 
prelados,  o  outros  manuscriptos  da  era  de  1662  em  diante, 
quando  no  fundamento  histórico  do  seu  poema  —Yilla 
Rica—  relatou  o  assassinato  do  superintendente  D.  Ro- 
drigo, commollido  no  anno  de  1661,  a  retirada  immediala 
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de  Borba  fialopara  o  sorlâo  do  Rio  Docô,  sou  apparcci- 
menlo  na  presença  do  governador  Arlhur  do  Sá  o  Mene- 
zes» seu  manifesto  das  Minas  do  Sabará,  e  seu  perdão  e 
premio,  concedidos  cm  nome  d'el-rei  no  anno  de  1S98, 
n5o  deu  noiicia  d'esse  governo. 

O  padre  Casal,  que  revolveu  lodos  os  archivos  c  noli- 
cias,  para  compor  a  Corographia  do  Brasil,  assim  com« 
fez  mcnfâo  do  governo  de  Manoel  Nunes  Vianna,  fallaria 
sobre  o  de  Borba  Galo,  se  dVlle  tivesse  achado  algum  in- 
dicio. 

O  exacto  monsenhor  Pizarro,  que  teve  a  mais  ampla  col- 
lecção  de  documentos  das  nossas  anligualhas,  a  fl.  8  da 
2.*  parle  do  livro  8.'  das  Memorias  Históricas  do  Rio  de 
Janeiro,  aíDrmou  que  o  governrdor  Arlhur  de  Sá,  depois 
de  regular  a  reparliçao  dos  descobertos,  e  pouco  antes  de 
passar  as  rédeas  da  administração  ao  seu  successor,  no 
anno  de  1700,  commcltêra  o  governo  das  Minas  aó  mes- 
tre do  campo  Domingos  da  Silva  Bucno  ;  e  a  fl.  12  do 
mesmo  liv.  informou  que  no  anno  do  1707,  divididos  os 
habitantes  das  Minas  em  dois  partidos  quese  hostilisavam, 
o  maioral  dos  paulistas  era  Domingos  da  Silva  Monteiro. 

Como  pois  poderemos  comprehcnder  o  governo  do  Borba 
Galo  desde  o  anno  de  1698  até  o  de  1708,  sede::dc  1698 
até  1700  o  governador  Arlhur  deS?i  residiu  quasi  sempre 
nas  Minas;  se  Domingos  da  Silva Bueno  no  fím  do  anno 
de  1700  foi  encarregado  do  governo  ;  se  no  anno  do  1707 
o  maioral  dos  pauljslds  foi  Domingos  da  Silva  Monteiro  ; 
e  n'csse  mesmo  anho  (  desarmados  á  falsa  fé  os  paulistas, 
e  preso  o  seu  maioral )  Manoel  Nunes  Vianna  foi  eleito  go- 
vernador do  Iodas  as  Minas? 

E'  portanto  singular,  e  errónea  n'esla  parlo  a  memoria 
assignada  pelo  vereador  Carneiro,  a  qual  por  desgraça  po- 
sou tanto  na  consideração  de  Mr.  Soulhey,  (|uc  na  sua  e^cel- 
lento  Historia  do  Brasil  admittiu  o  governo  do  Borba  Galo! 
Mas  como  o  foz  elle?  Depois  de  scrvir-se  de  algumas  phra- 
ses  da  mesma  memoria  :  «  Ha  casos,  cm  (|ue  uma  admi- 
nistração prudente  c  justa  sana  qualquer  defeito  ou  ille- 
galidade  ;  como  o  governo  de  Manoel  de  Borba  (lalo  era 
d'esla  espécie,  foi  justiticado  pela  utilidade.  » 

De  todo  o  expendido  consta  (|uo  3  escriptores  se  achanv 
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em  contradição  com  a  memoria,  o  um  sómento  in  partibus 
cslá  cm  harmonia  com  cila ;  e  d'aqu!  pode  resultnr  csle 
argumenlo :  —Ou  nunca  cxisliu  o  governo  do  Borba  Galo, 
como  se  deduz  do  silencio  dos  escriplores,  Dr.  Qaudto, 
Casal  c  Pizarro  ;  ou  exisliu,  mas  foi  prudente  o  jusio, 
como  opina  Mr,  Soalhey.— Como  quer  que  se  resolva  csle 
diiemma,  a  conclusão  será  quo  a  matéria  deduzida  nos  Ires 
primeiros  membros  do  período  1.®  da  memoria  c  um  H- 
bello  dilTamatorio. 


Resumo  da  Memoria  do  segundo  vereador  da  Camará  do 
Sabara*  o/ferecida  no  anno  de  1807. 

Â  chuva  principiou  aos  2  de  Janeiro,  o  prosoguindo  ale 
!20com  algumas  interrupções,  lornou-so  alinal  continua  e 
copiosa  nos  dias  21  e  22. 

O  Rio  das  Velhas,  que  engrossara  successi vãmente  em 
consequência  da  invernada,  subindo  na  madrugada  d'csle 
ultimo  dia  3  palmos  acima  dos  vestígios,  deixados  pela 
enchente  do  anuo  de  1746  (a  qual  era  a  maior  de  que  havia 
tradíção,e  trazendo  de  envolta  desdeascabeccirasos  fragmeu* 
tos  das  casas  e  pont6$  construídas  nas  ribanceiras,  e  sobre  o 
seu  leito,  submergiu  as  pontes  da  vílla  do  Sabará ;  inun- 
dou os  bairros  mais  baixos;  prejudicou  muitos  edifícios,  o 
derramou  tal  susto  na  população,  cm  quanto  uns  salvavam- 
se  a  nado,  outros  pelos  telhados,  e  alguns  em  gamellas, 
que  só  se  ouviam  gritos  de  consternação  1 

A  ponte  grande  não  podendo  resistir  a  pressão  das  aguas 
agumentadapela  peso  das  madeiras  acarretadas,  foi  igual- 
mente derrocada  com  fracasso  estupendo ;  e  para  maior 
horror  dos  espectadores,  esta  espécie  de  preamar  durou  ató 
as  9  horas  da  tarde ! 

Os  estragos  d*esta  enchente  nSo  se  limitaram  sómento  aos 
arraiaes  de  rio  acima,  e  a  villa  de  Sabará;  todas  as  fa- 
zendas, chácaras  e  pontes  ao  alcance  da  inundação  ató 
Santa  Luzia,  o  d*ahi  para  baixo,  foram  arruinadas. 

Reduzidas  repentinamente  estas  duas  grandes  povoações 
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a  condtçilodo  ilha,  os  moiadoros  encevrados  tecíanni c;9ÍHdA^ 
em  profundo  abailmonlo,  se  não  visson^  o  ic4o  cosà  qn^o 
desembargador  ouvidor  geral  da  Gk)inaroa,  António  Uix 
Pereira  da  Cunli«i,  o  a  camará  da  villa  altentavam  a  sal- 
vação publica,  reunindo  canoas  quasubslitussemas  pontes 
provendo  a  reparação  das  casas  prejudicadas,  e  eicUando 
a  piíilantropia  dos  lazcndeiros  para  abastecerem  o  laercado. 

Oecorrenda  ainda  a  noticia^  de  rtue  a  encbenle  no  rio 
Parao|>oba  náo  fAra  menos^  assoladora;  sen(k>  a  margem 
Occidental  d'esse  rio,  um  dos  principaes  celeiros  doestas 
povoações;  o  tendo- se  interrompido  por  8  dias  a  entrada 
ordinária  de  canos  e  tropas,  foi  taraoarestía  dos  mantl- 
mentos,  que  so  viam  nas  ruas  a  praças  do  Sabará  magotes 
de  mulheres  voUms,  meninos,  e  inválidos  mendigando  a 
farinha  para  o  dia  1 

Renovando  portanto  o  ministro  as  medidas  tutelares, 
adoptou -se  a  sua  substiitiiç&o  de  eanèa^  onde  faltavam  as 
pontes;  e  como  a  porfia  começavam  a  concorrer  tropas 
na  margem  ulterior  do  Rié  das  Velbas,  abraç9Ado-se  R*esta 
oecasião  a  pbilantropia  éos  faseoAeires  oom  o  pi-opiio  in- 
teresse. 

Dóceis  As  insinuações  do  magistrado,  o  capitão  Francis- 
CO  Marques  dos  Reis,  um  -sócia  il'este«  o  alguns  fia^endeiros 
do  ^istrieto  de  Matheus  Leme  construíram  tambeii^  imme- 
dialameale  outra- ponte  sobre  o  Varaoj^eba;  e  dedicando 
elles  a  sua  obra  á  publica  utilidade,  nâo  só  abriram  sa- 
bida aos  seus  productos  estagnados,  mas  ainda  contribuí- 
ram  grandemente  para  o  restabelecimento  da  abundância 
na  villa  do  Sabará. 


Resumo  da  Memoria  do  segundo    Vereador  da  Camará  do 
Sabará',  offerecida  no  anno  de  1810. 

Sendo  manifesto  que  a  ponte  sobre  o  Rio  das  Velbas  de- 
fronte da  villa  do  Sabará,  e  a  ponte  de  Santa  Luzia  sobre  o 
mesmo  rio  na  extremidade  d'este  arraial,demolidas  infeliz- 
mente pela  innundação  do  atino  de  1807, eram  aquellas,  que 
feitas  de  novo  concorreriam  mais  para  o  abasticimento  does- 
tas e  outras    povoações    orientaes  da  comarca,  o  para  a 
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prosperidade  das  ínsdulrias  do  paiz;  o  desembargador 
ouYidor  da  comarca,  Basílio  Teixeira  Cardoso  de  Saavedra 
Freire,  considerando  que  eslas  obras  publicas  eram  Ião  ur- 
gentes, como  superiores  ás  faculdades  do  concelho,  pediu 
ao  governador  da  capitania  auctorísaçSo  para  e(Tectual-as 
por  subscripção. 

Annuindo  o  governador  ao  pedido,  o  ouvidor,  á  vista  dos 
planos  e  orçamento  d'eslas  pontes,  promoveu  a  reunião 
dos  maleriaes,  fundos  e  auxilios  entre  os  fazendeiros  e  os 
moradores  da  villa  e  seu  termo;  incumbindo-se  da  inspec- 
ção da  ponte  da  villa,  e  confiando  a  superintendência  da 
ponte  de  Santa  Luzia  iis  infiuencias  d' este  districto. 

Era  uma  das  disposições  do  plano  para  a  ponle  do  Saba- 
rá  fincarem-se  os  esteios  a  secco  na  rocha  do  fundamento : 
para  este  effeito  era  necessário: 

í.^  Desviar-se  a  corrente  do  rio  para  uma  margem, 
por  meio  de  trincheira  feita  com  faxina  e  terra  em  fórma> 
de  semi-circulo. 

2.^  Esgotar<^8e  por  meio  de  bombas  de  rosário  a  agua 
d'esta  bacia,  e  a  que  se  filtrasse  duranio  o  trabalho  no  se-^ 
midíametro  do  leito. 

S.^  Conseguida  e  fincada  a  travação  dos  esteios  na  pri- 
meira parto  do  leito,  desfazer-se  a  trincheira,  formar-se 
outra  na  margem  opposta,  effeituar-se  o  esgotamento  da 
nova  bacia,  e fincarem-se  os  esteios  da  segunda  parte  do 
leito  do  rio. 

Reunidos  no  lugar  os  maleriaes,  os  apparelhos,  os  empre- 
gados e  obreiros  necessários,  começou-se  o  trabalho  aos 
ú  de  Abril  de  1810,  e  continuando  elle  com  toda  a  possí- 
vel exacção  e  assiduidade,  no  dia  12  de  Dezembro  a  ponte 
franqueou  passagem  aos  viandantes,  aos  carros  c  ás  tropas! 
A  ponte  de  Santa  Luzia,  graças  também  ao  patriotismo 
e  opulência  dos  fazendeiros  dos  districtos  interessados,  ficou 
igualmente  completa  dentro  do  mesmo  anno. 

Exemplos  de  longevidade,  extrahidos  das  3temorias 
offereciaas  na  camará  do  Sabara\ 

1790.— Vivem  presentemente  n'esla  villa  alguns  cente- 
nários, ainda  robustos.  Entre  outros  conhecem-se  os  se- 
guintes : 


i 


-  283  - 

l.""  O  ajudante  Antónia  Luiz  da  Silva,  ualural  da  cidade 
de  Lisboa,  o  quai,  depois  das  fadigas  da  guerra  do  reinado 
de  el-reiD.  Pedro,  embarcando  para  o  Brasil;  e  subindo 
para  esLas  Minas,  dedicou-se  ao  serviço  do  fdro.  Bile  de- 
sempenha ainda  as  funcçòes  de  partidor  do  juizo  dos 
orpbâos,  e  avaliador  do  conselho. 

2.«  O  alferes  João  da  Cunha  Peixolo,  o  qual  sendo  soli- 
citador de  causas,  aindo  as  promove  c  gira  pelos  cartórios. 
3."*  Domingos  Rodrigues  Pereira,  bem  conhecido  pela  al- 
cunha —  ocabcllo— .  Dando-se  lambem  ao  serviço  do 
foro,  é  ainda  Ião  sagaz  na  sua  arte,  e  na  arrumação  de  con- 
tas, que  rivalisa  com  o  mais  esperto  contador. 

4.0  Cirurgião  Miguel  Gonçalves,  o  qual  conserva  tal  vi- 
gor, que  visita  diariamente  os  seus  enfermos  no  bairro  da 
barra,  que  dista  um  oitavo  de  legua  da  sua  morada. 

5.0  Brites  Corrêa,  mulher  parda,  a  qual  contando  102 
aunos,  vai  ouvir  missa  todos  osdias,  volta,  e  cuida  das  dis- 
posições da  sua  casa,  como  qualquer  outra  de  30  annos. 
ti. o  Thomazia  Luzia,  moradora  na  fazenda  do  Pào  do 
Cheiro,  tendo  mais  de  102  annos  está  tão  vigorosa,  que 
pode  esperar  vida  muito  dilatada. 

1793.— 7.0  Manoel  de  Carvalho,  natural  da  Bahia,  o  qual 
passando  em  tempo  (fel-roi  D.  Pedro  aos  Estados  da  Índia, 
viajou  por  muitas  cidades  da  Ásia.  Voltando  para  o  Brasil 
habitou  em  varias  capitanias.  Contando  117  annos,  conser- 
va ainda  o  vigor  de  qualquer  sexagenário. 

1795.— 8.0  João  Ferreira  Duarte,  preto  africano,  sendo 
maior  de  lUO  annos  relata  com  exactidão  muitos  aconteci- 
mentos que  tiveram  lugar  na  Bahia,  e  n'estas  Minas ;  e 
ainda  cultiva  o  seu   quintal. 

Yilla  de  Santa  Barbara,  8  do  Março  de  184\. 
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Das  neiíiortos  «reblvadas  pela  eanuira  4a  vllla  da  Pitas* 
gnj^  o  reaomldas  por  ■anoel  José  Piras  da  Silva  Pontes, 
aoelo  eorrespondente  do  Instltalo  Hlstorleo  e  C&eogra* 
phlco  Brasileiro. 


Breve  resumo  da  Memoria  do  segundo  vereador  da  camará  da  villa 
de  Pitanguy,  offerecida  aos  29  de  Dezembro  de  1785,  em  cumpri- 
mento da  ordem  regia  de  26  de  Jalho  de  178^,  acompanhado  de 
notas  do  compilador. 

l^ar lindo  do  Sabará»  no  anno  de  1709,  uma  bandeira  de 
paulistas,  organisada  n'esl6  arraial  e  no  de  Gaeté,  com  o 
projecto  de  reconhecer  e  aproveitar  as  minas  de  ouro,  indi- 
cadas no  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco;  e  chegando  á  região 
denominada  *— Pitanguy—  pernoitou  em  a  auebrada  do  Ca- 
rerú,  córrego  próximo  ao  arrabalde  occidental  da  villa. 
Tendo  feito  conduzir  em  rede  um  ancião,  que  era  o  pratico 
das  minas  pretendidas,  o  que  vinha  gravemente  enfermo 
em  consequência  da  mordedura  de  uma  cobra,  a  bandeira 
soffreu  aqui  o  maior  infortúnio,  a  morte  do  seu  guia. 

Illudidas  assim  as  esperanças  de  acerlar-se  com  as  minas, 
indicadas  no  roteiro  como  um  ponto  no  espaço,  resolveu*se 
tollar  para  o  povoado.  Já  se  havia  começado  a  marcha  cm 
retirada,  quando  os  companheiros,  que  iam  na  vanguarda 
notando  o  bom  aspecto,  que  apresentava  a  terra  extrahida 
pelos  tatus,  a  observaram  aílentamente,  e  descobriram  um 
grão  do  ouro  1  interrompida  a  marcha  pelo  incidente  favorá- 
vel n'esle  sitio,  que  é  o  morro  interposto  aos  córregos  Carerií 
e  Veríssimo,  examinou-se  a  superflcie  do  terreno,  e  reco- 
nhecendo que  todo  elle  abundava  do  ouro,  desistiu-se  da 
retirada  (1). 

(i)  Desejando  saber  quaes  foram  os  paulistas  que  conlribuiraiu 
para  a  orgauisaçào,  armamento  e  muniçào  desta  bandeira;  assim 
como,  qual  foi  o  seu  cbefe  :  no  silencio  da  memoria,  recorri  á  infor- 
mação de  pessoas  fidedignas  do  lugar,  c  reportando-se  ellas  á  tra- 
dicçao,  asseveraram,  que,  posto  constasse  serem  vários  os  associa- 
dos, todavia,  os  nomes  conservados  na  memoria  dos  moradores  eram 
os  do  chefe  Domingos  Rodrigues  do  Prado,  e  dos  infiuentes  José  de 
Campos  bicudo,  e  Bernardo  de  Campos  Bicudo. 
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Era  esta  região  do  Pitanguy  n'aqucllc  tempo  serlSo  in- 
culto, o  ainda  que  pela  picada  da  Bandeira  apenas  dis-- 
tasse  30  léguas  do  arraia  I  de  Sabará,  comtttdo,  pela  as- 
pereza da  mata  a  communicação  com  este  ultimo  povoado 
exigia  semanas,  e  um  mez  de  jornada  muitas  vezes  (2), 

A  denominação  de  Pitanguy  (llio  das  Crianças)  dada 
pelos  antigos  conquistadores  a  esta  região,  nasceu  de  ser 
ella  adjacente  ao  rio,  que  distinguiam  com  esse  nomo, 
por  terem  enconlrado  na  sua  margem  uma  pequena  aldéa 
de  Índios  bravos,  na  qual  predominava  o  numero  das 
crianças:  os  povoadores,  porém,  denominaram  depois — 
Pará  —  o  mesmo  rio,  ( lalvez  attendendo  ao  volume  de 
suas  aguas).  Elles  também  (por  ventura  tocados  da  se- 
melhança, que  as  manchas  de  oun»,  a  pequenos  inler- 
vallos  entre  si,  tinham  com  as  reboleiras  de  batatas)  cha- 
maram—Batatal— o  Morro  do  Descoberto. 

Quem  fosse  o  verdadeiro  descobridor  doeste  voeiro,  o 
quo  recompensa  tivesse  pela  descoberta,  nao  consta  de 
monumento  algum  archivado,  nem  ainda  dos  livros  das 
reparlições  de  terras  c  aguas  mineraes,  que  começaram 
do  anno  de  1719  em  diante  (3). 

(2^  Parecendo  também  interessante  conhecer-se,  nâo  só  o  Iti- 
nerário da  Bandeira,  mas  também  o  Roteiro,  que  a  dirigia,  visto 
cjue  a  Memoria  foi  igualmente  ommissa  n'esta  parte,  sohcitei  no- 
ticias no  paiz,  e  ouvi  que  a  Bandeira  partindo  da  serra  do  Tomba- 
douro  ao  pé  de  Sabará,  tomara  por  pharóes  a  serra  Negra  ao 
noroeste  depois  o  Morro  de  Matheus  Leme  a  oeste ;  d*aqui  por 
diante  a  Serra  da  Appariçào  ao  noroeste;  e  finalmente  a  Serra  so- 
branceira ao  Pitanguy  a  oeste.  Ouvi  também  que,  não  existindo 
mais  a  copia  d*este  Koteiro,  a  opinião  mais  geral  era  que  o  ponto 
pretendido  pela  Bandeira,  parecia  ser  o  das  mesmas  minas  do 
Piracatú,  que  José  Rodrigues  Fróes   manifestara  no  anno  de  1744. 

(3)  Enganou-se,  portanto,  ou  foi  mal  informado  o  Monsenhor 
Pizarro,  quando  no  Livro  8^  Parte  2.*  das  suas  Memorias  His- 
tóricas avançou,  que  Domingos  Rodrigues  do  Prado  descobrira  as 
ininas  do  Pitanguy.  Com  quapto  grande  fosse  a  experiência  d'este 
sertanista,  como  a  empreza  de  que  se  trata  foi  feita  com  a  reu- 
nião de  fundos  e  forças  de  uma  associação,  a  gloria  e  vantagem 
inherentes  á  descoberta,  deviam  pertencer  ao  ente  collectivo,  as- 
sociação, e  de  nenhum  modo  a  um  só  membro  d' ella,  posto  que 
•fosse *o  chefe,  Qualquer,  porém,  que  seja  a  informarão,  em  que 
o  Monsenhor  Pizarro  fundou  a  sua  asserção,  contra  ella  se  levanta 
a  Iradií-ao,  que  achei  conservada  nas  principaes  famílias   do   Mu- 
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Dois  annos  depois  do  descobrimento  de  Pilangiiy.  a 
fama  da  grande  copia  de  ouro,  c  da  facilidade  com  que 
se  exlraliia  na  superlicie  do  monlo,  allrahiu  de  S,  Paulo, 
e  das  novas  povoações  uma  emigração  numerosa  (4). 

Descobrindo^se  depois  cascalhos  auríferos  (minas  di- 
luvianas e  aluviaes)  nos  ribeiros  Bromado,  S.  João,  Onça, 
Guardas,  S.  Joannico,  Ac,  os  novos  povoadores,  que  oc- 
cuparam  lumulluarimcnte  esles  ribeiros ,  lavravam  ondo 
quer  que  se  antecipavam,  ou  queriam,  na  fulla  absoluta 
do  ministros  auclorisados  para  a  policia,  e  para  a  repar- 
tiçSo  das  datas  mineraes  (5). 

A  nova  colónia  do  Pilanguy,  privada  da  proteção  do 
governo,  cuja  sede  era  a  villa  de  S.  Paulo,  a  160  lé- 
guas do  distancia ;  destituída  de  providencias  adminis- 
trativas e  judiciarias  da  camará  e  justiça  do  Sabará , 
proximamente  ínslalladas  a  30  léguas  de  distancia  por 
caminhos  intractaveis:  dislrahida  da  agricultura  pela  ma- 
nia da  mineração,  o  por  tanto  víctima  da  carestia  no  anno 
de  1713,  esteve  à  borda  da  dissolução;  quando  as  ques- 
tões de  propriedade ,  de  caprichos ,  o  rivalidades  come- 
çaram a  ser  decididas  pelo  bacamarte. 

Sendo,  portanto,  provável  o  estabelecimento  de  justiças 
n*eslc  paiz,  logo  que  houve  grande  afluência  de  puvoa- 

nicipio,  altribuindo-se  a  descoberta  á  sagacidade  dos  dois  irmãos 
Campos  Hicudos.  Contra  ella  lambem  se  levantara  esles  factos 
consummados .  i  .*,  ter  sido  occupada  a  melhor  parte  da  collina 
aurifera  pelas  lavras  dos  mesmos  Campos  Bicudos;  2.»,  ser  esse 
terreno  confirmado  pela  Guardamoria  ;  3.o,  fundar -se  por  António 
Rodrigues  Velho,  parente  e  genro  de  José  de  Campos  Bicudo,  a 
capella  e  casa  chamada  de  Taipa  nas  lavras  do  Batatal. 

(4)  A  trasladação  de  mulheres,  filhos,  e  parentes  dos  possuidores 
do  Batatal,  eíTectuada  desde  S.  Paulo  por  caminhos  mal  seguros 
até  Sabará,  e  pela  picada  dalli  para  as  minas  de  Pitanguy,  con- 
firmou a  idéa  das  vantagens  que  se  encareciam. 

(5)  Sendo  a  emigração  do  anno  de  i711  um  composto  de  alguns 
honrados  pais  de  famílias,  de  poucos  arlifices  ulcis,  e  de  muitos 
aventureiros  ralados  da  ambiçào  de  dinheiro,  ou  viciosos;  nSo  c 
maravilha  que  apparecesscm  no  Pitanguy  os  mesmos  excessos;  que 
acarretaram  a  guerra  civil  dos  forasteiros,  e  paulistas ;  pois  que, 
como  já  se  disse,esta  nascente  sociedade  estava  privada  de  iniiiisíros  . 
da  religião  e  das  leis,  e  portanto  nào  podia  ser  comprimida  pelos 
dois  treios  dos  desregramentos,— o  remorso,  e  o  temor  das  penas. 
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dores ;  pela  irregularidade  da  escripluração   da  camará, 
e  pelo  consumo  do  1.^  livro  das  vereações,  apenas  fazem 

[)rova  (la  exislencia  da  vílla  no  anno  de  1715;  1.<^,  o 
ivro  l.""  das  notas  do  labellião  nos  cabeçalbos  do  al- 
gumas escripluras ,  onde  so  lêem  as  palavras  —  N^esla 
vil  la  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Pítanguy;  2.^.  as 
Carias  Regias  dirigidas  á  camará,  do  dilo  anno  de  1715 
em  diante.  Comludo,  do  livro  1.*  de  registos  de  leis, 
cartas  c  ordens  regias,  consta  que  a  primeira  camará, 
eleita  aqui  na  forma  da  Ordenação,  entrou  em  cxercicio 
no  anno  de  1718,  sendo  juizes  ordinários  António  Ro- 
drigues Velho,  o  Bento  Paes  da  Silva;  vereadores,  João 
Cardoso,  Lourenço  Franco  do  Prado,  e  Josó  Pires  Mon- 
teiro; procurador,  António  Ribeiro    da  Silva  (6). 

Também  consta  do  mesmo  livro  de  registos  que,  pro- 
cedendo-se  á  eleição  dos  juizes  e  oíliciaes  da  camará, 
que  deviam  servir  no  anno  de  1719,  sahira  eleito  juízos 
ordinários  Manoel  de  Figueredo  Mascarenhas;  o  que  nfio 
só  a  nova  justiça,  mas  também  a  nova  camará  entraram 
em  cxercicio  no  principio  do  anno. 

Comtudo,  apezar  da  presença  dos  oíliciaes  do  conselho, 
e  do  juízo  ordinário,  auxiliados  pela  cooperação  do  Bri- 

(6)  Eínqunnlo  o  Monsenhor  Pizarro,  fundado  no  Sancluario  Ma- 
riano Livro  3.",  art.  77,  avança  no  livro  8.^,  Parte  2»,  íl.  íil> 
que  esta  viila,  debaixo  do  nome  de  Nova  do  ínfanle;  fora  creada 
pelo  governador  D.  Hraz  Haltijíizar  da  Silveira  (o  qual  começou 
a  governar  em  Janeiro  de  Í7I4J,  a  Iradição  constante,  posto  que 
mysleriosa,  insinua,  que  a  sua  erecção  fora  deliberada  no  anno 
de  1713  pelos  moradores,  fatigados  dos  effeitos  da  anarcbia ;  in- 
smúa  ainda  que,  ameaçados  de  castigo  severo  pelo  dito  governador 
em  consequência  d*este  attentado,  elles  invocaram  a  sua  clemência 
o  que  com  effeito  conseguiram,  que,  levando  o  mesmo  governador 
esle  successo  extraordinário  ao  conhecimento  de  Kl-Uei,  Elle,  mo- 
vido de  piedade  para  com  estes  vassallos ,  nâo  só  confirmara  o 
perdão  dado  etn  seu  nome,  mas  também  a  creacão  da  vi  lia,  al- 
terando comtudo  a  denominação  d*ella,  que  a  principio  foi  de  Nossa 
Senhora  de  Pilar  de  Pilanguy,  para  Villi  de  Nossa  da  Piedade, 
em  memoria  da  que  tevCi  para  j)erdoar  aos  moradores.  Esta  mesma 
tradição  é  confirmada  por  um  facto  constante  o  consumo  do  Livro 
1.0  das  vereações,  o  qual  era  o  corpo  de  delicto,  para  que  fossem 
processados  n3o  só  os  que  contribuíram  para  a  erecção  illcgal,  mas 
também  aqucllcs  que  aceitaram  e  serviram  empregos  debaixo  de 
uma  corporação  e    justiça  illegalmente  constituídas. 
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O  governador  conde  de  ValISdares,  inteirado  do  conlexlo. 
do  antigo  roteiro,  laraLcm  julgou  provável  a  existência  de 
ricas  minas  indicadas  no  sertão  do  Rio  do  S.  Francisco. 
Ts'esta  inlelligencia  faz  marchar  no  anno  de  i770  varias 
iíandeiras  do  IMracalú,  com  as  copias  do  mesmo  roteiro; 
o  no  anno  de  1771  expediu  outra  bandeira  d'estavilla,  com- 
mandada  pelo  capitão  mór  João  de  Godoi  IMnlo,  e  peio  ca- 
pitão Caetano  José  Rodrigues  sendo  municiada  á  custa  dos 
moradores.  Voltando  estes  ofriciaes,  depois  de  5  mezcs  de 
explorações  inúteis,  o  mesmo  governador  incumbiu  esla  di- 
ligencia ao  capitão  mór  Ignacio  de  Oliveira  Campos,  sem 
ajuda  de  cusla.  Marchando  esle  odicial  ainda  em  dias  do 
anno  de  1771,  depois  de  ler  feito  rossas,  ranchos,  e  mon- 
jolos nos  Ribeirões  do  Esmiril  o  dos  travões,  passou  a  con- 
quistar outros  negros  fugidos,  que  o  inquietavam ;  e  apri- 
sionados mais  de  oO,  entre  os  quaes  se  acharam  crioulos 
mancebos  por  se  baptizarem,  fez  cntrogal-os  aos  donos  em 
Piracalii ;  e  concluiu  por  explorar  as  vertentes  do  Rio  das 
Velhas,  e  os  leitos  do  1'aranahyba  e  Dourados.  Descobrindo 
n'eslas  partos  minas  de  ouro  de  mediana  riqueza,  voltou  no 
principio  do  anno  do  1773  com  a  noticia  de  ser  essa  região 
porelle  reconhecida  não  só  abundante  do  minas  de  ouro, mas 
fértil,  salubre,  erodeiada  de  pastagens,  o  lagoas,  e  bebe- 
douros para  a  criação  dos  gados. 


Resumo  da  memoria  do  segundo  vereador  da  camará  de  Pi- 
tanguy  offerecidana  vereação  de'iO  de  Dezeinbro  de  1819. 

Existindo  ainda  em  poder  de  alguns  moradores  do  termO 
de  Pilanguy  copias  do  roteiro  das  minas  dos  Três  Irmãos» 
mie  segundo  dizem,  fora  achado  entre  outros  papeis  do  ve- 
lho, que  guiando  a  marcha  da  bandeira  de  Domingos  Ro- 
drigues do  Prado,  no  anno  de  1709kmorreu  no  córrego  Ca- 
rerú  ao  pó  dVsta  villa,  Manoel  (iomes  Baptista  e  o  padre 
Anastácio  (íonçolves  Pimentel,  no  anno  de  1792,  projecta- 
ram reconhecer  essas  minas,  cuja  rií|ueza  se  exagerava. 
Formando  portanto  uma  bandeira  de  sertanislas,  atravessa- 
ram o  Pará,  e  o  Rio  de  S.  Francisco,  e  explorando  as  mon- 
tanhas, que  se  destacam  da  serra  da  Marcella.  reconhece- 
ram que  o  Rio  Indaya  continha  diamantes  no  seu  leito.    A- 
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iravcssando  ainda  a  serra  da  Saudade,  exploraram  os  ramo$ 
do  Abaôlé,  cem  um d^elles  adiaram  o  enorme  diamante, 
que  pesando  selo  oitavas  e  meia  o  quinze  grãos,  foi  dado  á 
manifesto  perante  o  governador  visconde  de  Barbacena. 

No  anno  de  1798,  o  naturalista  Dr.  Joaquim  Velloso  de 
Miranda,  fazendo  por  ordem  do  governo  uma  viagem  scien- 
lilíca  no  interior  do  sertão  do  Rio  de  S.  Francisco,  prote- 
gido por  uma  escolta  do  serlanistas  apenados,  descobriu 
uma  mina  de  Galena  nas  cabeceiras  sepientrionaes  do  Rio 
Abaêté.  Resolvendo  depois  o  governo  que  se  reservasse 
esta  mina  para  a  coroa,  por  conter  prata,  tlzerara-se  os  ne- 
cessários estabelecimentos  para  beneficial-a. 

Este  anno  de  1819,  em  consequência  da  falta  do  chuvas, 
será  sempre  memorável  n'esla  villa  e  seu  termo,  pela  ca- 
restia de  todos  os  artigos,  que  fazem  o  principal  sustento 
dos  moradores :  osquaos,  se  não  fossem  soccorridos  pelos 
fazendeiros  do  termo  deS.  Bento  do  Tamanduá,  teriam  visto 
morrer  de  fome  os  mais  indigentes. 

O  flagello  da  natureza  nâo  limitou-se  à  fraca  vegetação 
dos  grãos  e  legumes  ;  seccando-se  os  córregos  e  ribeirões, 
muitos  fazendeiros,  cansados  de  conduzirem  de  longe  agua 
para  os  usos  domésticos,  mudaram-se  das  cabeceiras  para 
as  margens  do  Rio  Marmelada. 

O  Pará,  e  o  Paraopeba,  oulr'ora  invadeaveis,  ainda  era 
Novembro  offereciam  vãos  em  muitas  paragens ;  o  mesmo 
Aio  de  S.  Francisco,  e  o  mais  caudaloso  d'este  termo,  per- 
mittiu  formar-se  um  Pary  no  seu  leito  em  o  sitio  denomi- 
nado a  Baixa  Grande! 

Villa  de  Santa  Barbara,  20  de  Fevereiro  de  1844. 
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DA  MCMORIA  MANUSCUIPTA  DO  DOUTOR  JOSé  JOÍO  TKIXKIRA 


1778.  ^v 

Do  Quinto  do  Ouro,  e  das  diversas  formas  de  sua 
cobrança. 


Temos  leis  que  dclcrininam  que  de  lodos  os  melacs  que  se 
Urarem,  depois  de  fundidos,  e  apurados,  se  pague  a  Sua 
Uageslade  o  quinlo. 

Descobríndo-se  ouron'esla  província  no  anno  de  1690,  c 
concorrendo  mais  mineiros,  crearara-se  provedores  escri- 
vães era  170(»  para  a  cobrança  do  quinlo,  proliibindu-se  quo 
ninguém  o  pudesse  levar  fora  dos  regislos,  que  lambem  so 
estabeleceram  sem  guia.  Depois  se  ordenou  que  os  ouvi- 
dores servissem  de  provedores  pela  carta  régia  de  Stt  de 
Junho  de  1711. 

Esta  forma  de  cobrança  continuou  ale  que  pelo  termo 
feito  a  7  do  Dezembro  de  1713  em  Villa  Rica  se  obrigaram 
os  povos  a  pagar  30  arrobas  de  ouro  pelos  quintos,  com  u 
condição  do  se  ievanlarem  os  registros  ;  o  que  se  ratificou 
por  oulro  termo  de  junta  a  6  de  Janeiro  de  1714,  princi- 
piando a  ler  cfifeilo  de  20  de  Março  em  diante,  c  por  outros 
termos  alé  o  anno  de  1718. 

A  3  de  Março  de  1718  obriga ram-se  os  povos  por  oulro 
termo  a  pagarem  pelos  quinlos  25  arrobas  a  contar  de  22  de 
Julho  em  diante,  ficando  livres  a  Sua  Magestade  os  ren- 
dimenlos  das  cargas,  gados  e  negros,  que  pertenciam  ás 
camarás. 

Conlinuaram  os  povos  a  fazer, o  pagamenlo  das  25  arro- 
bas por  4  annos,  que  lindaram  em  Julho  de  1722. 

A  25  de  Oulubro  de  1722  se  obrigaram  por  lermo  a  pa- 
gar de  cnlão  em  dianlc  37  arrobas,  para  que  nâo  so  eslabo- 
cesse  a  casa  de  fundição  e  moeda,  e  os  povos  pagaram  na 
forma  proposla  até  lim  de  Janeiro  de  1725. 


Com  o  principio  do  Fevereiro  d'ôste  anno  de  1725  en- 
Irou-se  a  quintar  o  ouro  na  casa  da  rundição  e  moeda,  es- 
tabelecida uo  l.^'  de  Outubro  do  ^^ii\  c  por  espaço  de  4 
mezes  se  fuudi»  todo  o  ouro  livre  do  quinto,  na  forma  da 
Ordem  Uegia  para  quo  os  povos  nuo  pagassem  o  quin- 
to do  mesmo  ouro*  de  que  pagaram  contribuição. 

D'esto  modo  cobrava  Sua  Majestade  o  quinto,  á  razão  de 
-O  por  o|®*  até  31  de  Maio  de  1730,  quando  peio  termo  de 
Juula  80  reduxiu  a  12  por  oi"*;  o  quo  se  observou  até  4  de 
Setembro  de  1732,  porque  Sua  Mao:estade  não  approvou 
pela  Carta  Regia  de  ãi  do  Abril  de  1732,  promulgada  por 
bando  do  condo  das  Ualvêas. 

Mandando  Sua  Magostado  commutar  o  quinto  em  capi- 
tação e  censo,  foram  convocados  os  procuradores  das  ca- 
marás, e  asscnlou-se  em  Junla  do  20  de  Março  de  1734, 
que  este  melliodo  era  prejudicial,  o  quo,  como  o  fim  d'ellc 
era  evilarem-se  os  extravios,  se  obrigaram  os  povos  a  perfa- 
zer a  Sua  Ma^bátado  annualmcnlc  100  arrobas  de  ouro,  caso 

0  quinto  das  casas  de  fundição  não  assommasso  a  esta  (]uan- 
tia,  principiandí)  a  corror  o  compromisso  desde  2^  de  Mar- 
ço do  dito  anno  até  outro  igual  dia  do  173o;  e  isto  mesmo 
SC  ratificou  por  outro  termo  do  ti  do  Março  de  1734,  que 
se  mandou  observar  por  bando  de  7  de  Abril,  que  duclarou 
exlincta  a  casa  do  moeda. 

Não  obstante  isto,  eslabcloccu-sc  a  capitação  do:^  escra- 
vos, c  o  censo  das  industrias  pelo  termo  do  Junta  de  30  de 
Junho  de  1735,  o  por  outro  do  1.^  de  Julho,  asscntando-se 
que  cada  negro  escravo  ou  forro,  pagasse  4  oitavas  e  3  quar- 
tos de  ouro,  cada  oííicio  o  mesmo,  uma  loja  grande  2i  oita- 
vas, uma  medíocre  16  oitavas,  a  inforiorS  oitavas,  cada 
venda  16  oitavas,  c  í|uc  os  negros  caplivos  que  estivessem 
nas  \  ondas,  não  pagariam  mais  nada  por  si,  e  que  os  ne- 
'^vos  0.  negras,  mulatos  e  mulatas  forros  não  pagariam  por  si, 
mas  só  pelos  escravos  que  tivessem.  Depois  d^islo,  por  ban- 
do (Ic  1 1  d(5  Julho  se  declarou  que  dos  escravos  creoulos  de 

1  í  annos  pjra  baixo  so  nâo  pagasse  cousa  alguma,  e  que  ca- 
da negro,  negra,  mulato  ou  mulata,  loiros,  que  como  mi- 
neiros 00  riicciros  não  tivessem  escravos,  lojas  ou  oflkios, 
pagassem  2  oilavjis,  i  quarto  e  4  vinténs. 

Os  inasral«s  pafíavaoi  oito  oitavas,  os  cortes,  e  as  boti- 
ca^ IG  oilavu^. 

38 
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Prineipiou  a  capitação  no  l.""  de  Julho  de  1735,  e  so  pro- 
liibiu  o  uso  da  moeda,  ficando  livre  o  ouro  cm  pó,  para 
qae  os  donos  o  pudessem  levar  aos  porlos  de  mar,  d'onde 
não  poderia  ser  cxporlado  senão  para  o  porto  de  Lisboa 
fCarlaRégia  de  3  de  Janeiro  do  1735  )  mandada  observar 
por  bando  do  í.^  de  Julho  do  dito  anno. 

Os  escravos  necessários  ao  serviço  -dos  ccclesiaslicos, 
governador,  ministros  e  officiaes  de  guerra  foram  isentos 
da  capitação  pela  Carla  Regia  de  21  de  Março  de  1734. 

Com  o  estabelecimento  das  casas  do  fundição  em  virtude 
da  Lei  de  2  de  Dezembro  do  1750,  cflfectuado  no  1.*  de 
Agosto  de  1751,  foi  abolida  a  cobrança  do  quinto  por  ca- 
pitação. 

O  ouro  em  pó  tem  tido  diversos  valores  no  commercio 
dentro  das  minas:  até  o  anno  de  1713  valeu  a  oitava 
li(í500rs.  Desde  esto  anno  até  31  do  Janeiro  de  1725^ 
com  a  fnndação  da  casa  da  moeda  e  fundição,  também  va- 
leu 1^500 ;  porque  já  era  quintado  o  ouro  poía  convenção 
dos  povos. 

Desde  o  1.^  de  Fevereiro  de  1725  até  24  de  Maio  do  1730 
valeu  a  oitava  1Í5!)200,  porque  girava  o  ouro  por  quin- 
lar;  ese  quinlava  quando  se  fundia  na  casa  da  moeda. 

Desde  25  de  Maio  de  1730  até  4  de  Setembro  de  1732  va- 
leu a  oitava  lfií)320,  porque  o  governador  D.  Lourenço  de 
Almeida  reduziu  o  quinto  a  12  por  oi**  como  fica  dito. 

Desde  5  do  Setembro  do  1732  até  30  do  Junho  de  1735 
valeu  a  oitava  a  1^200,  por  ser  durante  a  casa  de  moeda. 

Do  1.**  de  Julho  de  17:J5,  em  que  principiou  a  cobrança 
do  quinto  por  capitação,  ale  31  de  Julho  de  1751,  quando 
ella  foi  abolida,  valeu  a  oitava  l^SSOO,  porque  corria  livre- 
mente, o  como  quintado. 

Do  1.0  de  Agosto  de  1751,  quando  se  estabeleceram  as 
casas  da  fundição,  principiou  a  valer  a  oilava  1Í&200. 


—  495  — 

TABOA  do  rendimento  do  quinto  do  ouro,  dosde  o  prin-^ 
cipio  das  minas  aló  1713,  em  que  os  povos  entraram  a 
pagar  pelo  ajuste. 


QUINTO. 

CONFISCOS. 

ANNOS. 

Oitayas. 

Grs. 

57 
50 
18 

18 

36 
i8 

5:í 

Oitavas 

Grs. 

1700 ^ 

1701 

9A0 
6.06/1 
28 
1.648 
2.926 
i.637 
4.890 
2.i5i 

.1.163 
4.546 
5.682 

13.579 
8.618 
2.781 

56.655 

695 
669 
6.823 
4.708 
1.640 
1.182 
2.905 
7.824 
2.912 
3.542 
6.185 
1.782 
7.106 

1702...' 

1703 

1704 

36 

1705 

1706 

1707 

54 

1708 

18 

1709 

1710 

1711 

1712 

1713 

54 

46.975 

29 

Rbducçjlo  a  ahrobas. 

Arrob. 

Marc. 

One. 

Oit. 

Gr. 

Quinto 

12 

53 
12 

1 
6 

7 

7 
7 

53 

Confiscos 

10 

26 

1 

2 

7 

10 

Ueducç.io  a  dinheiro. 

Qninto 84:983^^667 

Confiscos 70./I63  g  105 

Somma Ks.  155.4/i6g772 
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TABOA  do  reQdimenlo  do  Quinto  do  terupo  em  que  os 
povoa  o  pagaram  por  ajuste. 


Arrobas 

De  20  de  Março    de  Hi/i  até  19  de  Março  de  1715 30 

De  20  de  Março    de  1715  até  19  de  Março  de  1710 30 

De  22  de  Julho     de  1716  até  21  de  Julho  de  1717 30 

De  22  de  Julho     de  1717  alé  21  de  Julho  de  1718 :iO 

De  22  de  Julho     de  1718  até  21  de  Julho  de  1719 25 

De  22  de  Julho    de  1719  até  21  de  Julho  de  1720 25 

De  22  de  Julho     de  1720  até  21  de  Julho  de  1721 23 

De  22  de  Julho     de  1721  até  21  de  Julho  de  1722 25 

Do  !.•  de  Agosto  de  1722  até  31  de  Julho  de  1723 37 

De  J.«  de  Agosto  de  1723  até  31  de  Julho  de  172Zi 37 

Do  1.0  de  Agosto  de_1724  até  31  de  Janeiro  de  1725.  ^ 18li2 

312  Ii2 


N.  B.  Não  se  faz  mbnçio  dos  rendimentos  do  quinto  desde  o  l^de 
Fevereiro  de  i725,  quando  se  estabeleceu  casa  da  moeda,  até  o  1^ 
de  Julho  dd  1735,  em  que  foi  abolida,  porque  os  livros  passaram 
para  o  Rio  de  Janeiro. 
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TABOAdos  rendimentos  do  quinto  desde  o  1.^  deJuilio 
de  1735  alé  31  de  Julho  de  <75t,  cobrados  por  meio  da 
capitação  dos  escravos,  o  censo  das  industrias. 


IiNTENDENCIâS. 

Peso  pelo  qual 

8E  FAZIA  A    CO- 
BRÁ)9ÇA. 

Peso  pelo  qual 
se  fazia  a  re- 
MESSA. 

Oitavas. 

Grs. 

11 

42 

42 

1 

68 

32 

Oitavas. 

Grs. 

Intendência  de  Villa  Rica 

De  Marianna 

1:874.184 

2:123.055 

1:998.105 

•145.173 

298.229 

28.393 

1.277.173 

686.955 

6.207 

1:879.748 

2:129.420 

2:003.892 

145.674 

298.973 

28.468 

1:281.552 

688.944 

6.218 

4i 
24 

De  Sabará 

Sertão  desta  Intendência 

Intendência  do  Piraí*atii 

13 

68 

Sertão  desta  Intendência 

Intendência  do  Rio  das  Mortes. . . 

Intendência  do  Serro  Frio 

Sertão  desta  Intendência 

1 
37 

Somma 

8:437.477 

8-462.392 

41 

Oitavas.         Gr&os. 

Importam  as  remessas  feitas  para  o 
Rio  com  o&  accrescimos 8-462:940  51 

Reduzidas  á  arrobas  a  2.066  arrobas 
-^  marcos,  3  onças,  4  oita\as  e  51 
grãos  

Redozidas  a  dinheiro,  c  sendo  a  oita- 
va a  1S500  rs.  importam 12 :  694  •  4 1  f  {^062      O    . 

Accrescimos  que  se  acharam  no  Rio.  5:935^770 

Somma 12:700:3468832    3(6 

Somma  tudo  quanto  Sua  Magestade 
recebeu  reduzido  a  milhões 31  ii2:100*346p32      3(6 

>«.  li.  Tudo  isto  consta  do  livro  da  receita  da  capitação,  que 
so  acha  na  casa  da  fundição  do  onro  da  Villa  Rica,  a  f1.  24  v.  e  se- 
guintes. 
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TABOA  dos  reudímentos  do  Quinto  desde  o 
de  1751  até  31  de  Dezembro  de  1777. 
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TABOA  do  rcodimonlo  dcOointoalé  \1 

77. 

LCor 

lUnu 

ada^). 

ANNOS. 

Arr. 

2.380 
5 

31 

13 
10 

2.4H 

Mar. 

24 
11 

UB 
i 

*1 

19 
57 
33 

Onç. 

6 

2 

*7 
3 

1 
2 
1 

Oit. 
,     5 

1 

u 

6 
2 

7 

5 
5 

r> 

Grs. 

5 
1 

9 

éi 

36 
13 

31 
51 
65 

Quín. 

Transporte.,.. 

0  permutado  no  Registo 

Quinto  (lo  ouro  mandado  fundir 
)ela  real  iizenda  alè  li  de  Outu- 
bro de  4736,  porque  dentão  em 
diante  quintou-se  quando  se  fun- 
diu  

Ancrescimo  no  peso  em  176Í. . . 

Oitos  em  1765 •,.. 

Confiscos  em  i  765 

3 
2 

Ditos  cm  1766 

ll2 

1 

Derrama  para  implemento  das  100 

arrobas  de  ouro  desde  o  l.«  de 

Agosto  de  176^  ntó  31  de  Julho  de 

1763 

Dito  de  1769  até  1771 

ll2 

Somma 

1 

DÍZIMOS. 


O  contracto  dos  dízimos  pertencentes  a  S.  M.  por  concessão 
pontifícia  teve  principio  n  esta  capitania  em  1704, 

Pela  Ordem  de  12  de  Janeiro  de  1739,  em  virtude  da  resolução 
de  23  ele  Dezembro  de  1738,  se  concederam  aos  contractadores  3  an~ 
nos  mais  para  cobrarem,  como  dividas  reaes,  o  que  lhes  ficassem  de- 
vendo. 

As  causas  dos  dízimos,  quando  se  trata  de  se  deverem  ou  nao  por 
direito,  correm  perante  o  juiz  geral  das  Ordens  ;  e  quando  se  traia  da 
cobranra  c  arrecnd.içao,  correm  perante  o  juiz  leigo.  Ordem  de  13 
de  Dezembro  do  I7ri0,  em  virtude  do  Decreto  de  3  de  Novembro  do 
mesmo  anno. 

Pela  carta  régia  de  20  de  Janeiro  de  1777  se  acautelam  as  injusti- 
ças e  vexaçOos,  com  que  os  rendeiros  dos  dizimos  opprimiam  os  po- 
vos, e  se  delerniina  que  todas  as  questões,  que  se  moverem  entre  os 
rendeiros,  administradores  e  lavradores,  sejam  verbalmente  autoa- 
das  por  via  de  simples  querella,  e  immediatainente  levadas  á  junla 
da  fazenda  cora  os  ditos  das  testemunhas,  e  n'ella  verbalmente  jul- 
gadas, sem  custas,  abolindo-se  os  conservadores  dos  dizimos  e  seus 
oílieiaes. 

Ksto  contracto  foi  rematado  ultimamente  por  <>  annos  em  1777 
por388  000f000. 

O  rendimento  d*.este  j^ontraclo  desde  o  principio  até  o  anno  de  1776 
''  o  que  se  sepie:  — 
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TABOÂ  dos  rendimentos  dos  IMâmos  desde  1704  até  1776. 


ANIfOS. 

Rs. 

ANNOS. 

Rs. 

1704 

668S750 

1743 

104:125S680lf2 

1705 

1:2068330 

1744 

99:089^147 

1706 

1:2258270 

1745 

92:0388000 

1707 

2:448$895 

1746 

92:038v000 

1708 

1.53IS270 

1747 

92:038g000 

1709 

I25§i04 

1748 

Í7i0 

173J270 

1749^. 

92:lll»680li2 

1711  até  Í7i6 

1750 

92:1 115:680 1|2 

1717 

19:281$830 

1751 

80:558^9021  4 

1718 

46:276839.-) 

1752 

64:385^0J3|i2 

1719 

46:276^395 

1753 

64:483g013l|2 

1720 

46-6138498 

1754 

67:2818541 

1721 

47 :085c 440 

1755 

71:3:í6í:6M 

1722 

/i7:0H5o440 

1756 

71:336S686 

#723 

40:082íiii7  3|/i 

1757 

73:405S439 

1724 

49:lHÍ646  3i4 

1758 

76:301g886 

1725 

49: 111(666  3i4 

1759 

76:301^^686 

1726 

61 :423í  980314 

1760 

76:6800846114 

1727 

78:66l?>2451i4 

1761 

77:211^680 

1728 

78:661g24Dli4 

1762 

77:2118680 

1729 

68:018S625 

1763 

81:0928739 

1730 '. 

53.118g9571i4 

i764 

87:967f46l 

1731 

53.118f:9571i4 

1765 

87-9678461 

1732 

58.6078124 

1766 

77:255Ç689- 

1733 

66:2908555 

1767 

62:2598200 

1734 

66:290>'555 

1768 

02:2598200 

17:í5 

82:357fí947 

1769 

62:260Ç8H7 

1736 

104.852$2981i4 

1770 

62-2638200 

1737 

104:852^298114 

177!..   .     . 

62 -2638200 

1738 

97:708g528ll4 

i772..       .. 

62.263v200 

1739 

n.lfiSulSO 

1773 

f 3. 2638200 

1740 

104:642j7981i2 

1774 

02.2638200 

17/il 

104r427í:1041|2 

1775 

92.0388000 

1742 

104:125S6801i2 

1776 

92.068^700 

DAS  ENTRADAS. 

No  ij^  de  Dezembro  de  1710  o  govcrnndor  Albuquerque  convocou 
junta  dos  povos,  e  propoz  que  eram  necessárias  rendas  certas  e  con- 
sideráveis para  os  soldos  e  ordenados.  Accordou-sc  nella  em  ifma 
i:nposirao  no  negocio  de  fazenda,  escravos  e  gados,  que  entrassem 
pelos  registros;  mas  Sua  Magestade  nào  approvou,  respondendo  ao 
írovernador  que  nâo  fizesse  novidade  (^ Carta  Regia  do  1.*  de  Abri/(/c 
1713). 


\ 
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FmaJmenle  no  !.<>  de  Outubro  de  1718  priacipiouso 
n  cobrar  os  direitos  de  entradas  por  conta  de  Sua  Mo- 

Soslade,  em  virtude  das  Cartas  Regias  de  IGdemveoibro 
o  1714,  e  de  H  de  Fevereiro  de  1719. 
Estos  direitos  do  entradas,  em  que  ba  alterações, 
são:— De  cada  escravo  que  entra  a  primeira  vez,  2  oita- 
vas de  ouro  quintado :  cocada  cabeça  de  gado  vaccum,  1 
oitava;  de  gado  cavallar  ou  muar,  2  oitavas;  do  uma  carga 
de  fazenda  secca  de  2  arrobas,  dando-se  6  libras  de  tara. 
1  oitava  e  meia ;  de  uma  carga  de  molhados,  meia  oitava. 
N.  B.  Por  fazenda  secca  í^e  entende  o  que  serve  para  vestir; 
e  por  fazenda  de  molhados  os  comestíveis,  e  assim  mais 
ferro,  aço,  pólvora,  &c. 

A  ultima  remalação  (Peste  contracto  fui  feita  a  Jo3o 
Rodrigues  de  Macedo  por  6  annos  pela  quantia  de 
94l:OO0íÇ:)OOO  rs.,  a  sabor:  Minas,  734:953í&082 ; 
Goiaz,  154:32ií5^0IÍ;  Cuiabá,  27:00«^7(H  ;  S.  Paulo, 
7:71652)200. 

Rendimento  das  entradas,  calculado  no  anno  de  1776, 
Róis  147:162Í5:)311. 

DAS  PASSAGENS. 


Os  direitos  das  passagens  dos  rios  caudalosos  da  Ca- 
pitania foram  estabelecidos  em  diversos  tempos,  segundo 
o  maior  numero  dos  povos  e  suas  necessidades.  Algumas 
pa8s«>geus  se  tem  abolido,  o  outras  se  tem  reunido. 

O  rendimento  dado  rio  das  Mortes  desde  1711  subiu 
de  1  conto  a  o.  O  da  passagem  do  rio  Grande  desde 
1714  subiu  do  700^000  rs.  a  l:800íC&000  em  t737, 
depois  do  qual  nnno  tem  descido  até  50^000  rs.  Minas 
Novas  desde  1757  passou  do  36^^)000  a  370^000  rs. 
Sapocahy,  desde  173U.  subiu  de  49^000  a  166^000  rs. 
rio  Verde,  desde  173S,  passou  de  ISS^^i^OOOO  a  800JCe)000 
no  anno  de  1752,  depois  do  que  desceu  a  40^000 ;  e  a 
fínal  subiu  a  2,  5  o  6  centos  mil  réis.  Paraopeba,  Urucuia, 
rio  das  Velhas,  todas  ellas  com  suas  annexas  tem  rendido 
desde  100Jí)000  rs.,  ató  300^000.  Rio  de  S.  Francisco, 
desde  1745  até  1753,  pruduziu  l:0005í>000,  depois  do 
que  foi  descendo.  As  Passagens  de  Baependy,  Gequitinbo- 
nha  o  Pitanguy,  poucos,  annos  existiram. 

:{9 
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DOS    DONATIVOS,  TKRÇâS   PAUTES,   E   NOVOS   DlKElTeS. 

NacreayãodasvíUas  secoufcriíi  asorvcnlia  dos  oflicios 
de  Justiça,  o  algumas  propriedades  d'elles  a  pessoas  aptas* 
que  só  pagaram  os  novos  direitos  regulados  ua  forma  das 
leis ;  e  esta  pralica  durou  até  1731 . 

Por  Decreto  de  18  de  Maio  de  1722,  a  que  se  referem 
as  ordens  de  21  do  dito  niez  e  anuo,  e  de  23  de  Dezem- 
bro de  1723,  se  determinou,  que  a  serventia  dos  oíficios 
do  Brazil  (excoptos  dos  do  Recebimento]  creados  ou  por 
crcar,  em  quanto  uào  tivessem  pro|)rietaríos,  se  conferisse 
por  donativo  a  pcssons  idóneas,  contribuindo  estas  no  flm 
do  anno  com  a  terça  parle  dos  seus  rendimentos,  arbitra^ 
dos  pelos  Governadores  c  Ouvidores, 

Depois  por  Decreto  de  18  de  Fevereiro  de  1741,  a  que 
se  referem  as  ordeiis  de  28  do  dito  mez  e  anno,  se  deter- 
minou.» que  a  serventia  dos  oflicios,  que  nSo  tivessem  pro- 
prietários» se  desse  a  quem  offerecosse  maior  donativo»  e 
que  isso  se  praticaria  ainda  n'aquellcs  oflicios,  que  não 
pagavam  as  terças  partes. 

Finalmente  depois  de  algumns  alterações,  pela  Vrovis&o 
de  9  de  Agosto  do  1771,  expedida  pelo  Erário,  se  com- 
metteu  a  Juuta  a  rcmatação  dos  ditos  oflicios,  ou  dal-ospor 
administração  pela  terça*  parte,  ou  por  duas  dos  seus  ren- 
dimentos. 

DO  SUBSIDIO  VOLLxNTARiO. 

Convocadas  por  ordem  Regia  as  Camarás  pelo  gover- 
nador, para  expdr-ibes  o  estado  de  Lisboa,  offereceram 
voluntariamente  por  10  annos,  para  a  rcodíRcacSo  da  ci- 
dade, a  imposição  seguinte: 

De  cada  escravo  que  entrasse  no  registo,  4^800;  de 
uma  égua  iilp200 ;  de  1  boi  4&0;  de  1  barril  de  vinho,  ou 
aguardente,  ou  de  uma  frasqueira  d^elles  :iOu ;  de  cada 
veuda  de  aguardente  da  terra  por  mez  1$)200.  Equoa 
mesma  quantia  pagariam  os  Srs.  de  engenhos,  que  a  ven- 
dessem atabemada  dentro  ou  fora  dos  mesmos.  (Termo 
do  6  de  Julho  de  1756). 

Teve  principio  este  subsidio  em  Agosto  de  1756,  e 
Gndou  em  Julho  de  1766;  porém,  quanto  ao  que  se  pa- 
ga>'a  nos  registos,  sempre  se  foi  cobrando,  não  obstante  o 
clamor  dos  povos. 

Finalmente  no  anno  de  1768  o  Governador  conde  do 
Valladares,  persuadiu   de  tal  arte  as  Camarás,  que  se 
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oppuham  ao  restabeleci mcnlo  do  subsidio,  que  elTa» 
mesmas  ofTereceram  por  mais  10  annos,  na  forma  do  pri- 
meiro, quanta  aos  registos,  c  com  varias  differenças 
quanto  as  vendai. 

DO  SUBSIDIO  UTTKa:ARfO. 

Estabelecendo  Sua  ttagestade,  pela  caria  éé  Lei  de  10* 
ie  Novembro  de  i772,  o  subsidio  LiUerario,  para  sus- 
lentaçSa  dos  mestres  régios,  commetleu  o  seu  estabele" 
cimeiito  e  cobrança  á  Junta  pela  provisão  do  Erário  de  17 
de  Outubro  de  1773.  O  Rendimento  d' este  subsidio  no 
anno  de  1775  foi  6:646^499  rs. 

DOS  DIAMANTES. 

Descobrindo-se  alguns  diamantes  nos  ribeirOes  dá  co~ 
marca  do  Serro  no  anno  de  1727,  ou  1728,  c  n9o  par- 
ticipando o  governador  D.  Lourenço  de  Almeida  esta 
descoberta  a  S.  Mageslado,  eslranbou-se  essa  omissão 
|)ela  carta  Regia  de  8  do  Fevereiro  de  1730,  mandando-so 
que  promovessem  o  descobrimento  dos  mesmos  diamantes. 

A  primeira  providencia  dó  governador  fôi  annullarcm-se 
as  concessões  dt;  datas  mincraes  n'esles  sitios.  Depois 
estabeleceu  elle  pela  portaria  de  ti  de  Junho  a  capitação 
de  5»)J^O00  rs.  por  esvravo,  que  se  occupassc  na  extracção 
d*este  mineral.  Pelo  bando  do  9  de  Janeiro  do  1732 
mandou  expulsar  todos  os  negros,  negras,  e  mulatos  forros 
da  comarca  do  Serro,  sob  penas  graves-  Deu  o  regimento 
de  28  de  Janeiro  de  1732,  confíando  a  execução  d'elle  ao 
Ouvidor  da  comniarca,  assim  como  icslrucçôes  ao  com- 
mandante  do  dt^slacamento.  Pelo  bando  de  22  de  Abril  do 
mesmo  anno  permiltiu  ao  povo  por  um  anno  a  extracção 
dos  diamentPS,  pagando-se  a  capitação  de  20^000 rs.  por 
escravo ;  visto  que  nSo  se  conseguiu  a  rcmalação  das  minas 
d^ellcs,  na  forma  da  carta  Regia  de  16  de  Março  de  1731. 

O  condo  das  Galvéas,  em  execução  da  carta  Regia  de 
30  de  Outubro  de  17^13,  publicou  3  bandos.  No  primeiro 
elevou  a  capitação  dos  escravos  a  23^000  rs.  desde  Maio 
até  Dezembro ;  prohibíu  a  compra  e  venda  dos  diamantes 
fora  do  Arraial  do  Tejuco,  e  aos  escravos  em  qualquer 
parte.  Prohibin  também  a  entrada  de  vagabundos  e  pedi- 
dores  nos  serviços ;  assim  como  as  vendas  fora  do  dito 
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Arraial,  ou  perto  das  lavras;  e  (inalinôulo  abrírom-se  as 
vendas  do  Arraial  de  noite. 

Depois  elevou.a  capitação,  de  Janeiro  de  1734  om  diante, 
a  40^000  rs.,  renovando  penas  aos  compradores,  prohi- 
bindoouso  de  armas  aos  escravos  o  aos  forros,  e  man- 
dando expulsar  da  comarca  as  meretrizes. 

No  Si**  bando  suspendeu  a  capitação,  o  permittiu  a 
eúctracção  até  o  fím  de  Agosto.  Ordenou  mais  que  fora  dos 
rios  se  nSo  pudesse  minerar,  nem  faiscar.  Mandou  depois 

3U0  não  se  trabalhasse  dentro  da  demarcação  por  fazer 
cscoberlos,  e  que  apparecendo  algum  fora  d*el}a,  se  parti- 
cipasse ao  Intendente,  para  dar  as  providencias.  Muictou 
finalmente  as  lojas  do  Tejirco  em  50  oitavas  por  anno,  e  as 
vendas  cm  30  para  as  de)>pezas  com  a  tropa  e  capitães  do 
Matto.... 

Gomes  Freire  de  Audrada  pelo  bando  de  26  do  Agosto 
de  1739  declarou  os  sitios,  onde  os  moradores  podiam  mi- 
aerar  para  ouro,  e  os  que  não  podiam  assistir  na  demar- 
cação ;  o  por  outro  bando  da  mesma  data  declarou  os 
limites  da  demarcação,  os  quaes  foram  ampliados  por  José 
António  Freire  a  2  de  Janeiro  de  1735. 

O  t.^  contracto  dos  diamantes  foi  rematado  a  João  Fer- 
nandes de  Oliveira  com  600  Negros  por  4  annos. 

O  2.^  da  mesma  sorte,  com  a  vantagem  do  3  mezes  mais 
para  a  lavagem,  e  do  empréstimo  de  cento  o  cincoenia  mil 
cruzados. 

O  'i'^  a  Felisberto  Caldeira  Brant  pelo  mesmo  prazo, 
com  400  negros  no  Serro,  e  200  em  Goiaz. 

O  L""  ao  mesmo  João  Fernandes  de  Oliveira,  o  a  Fran- 
cisco Ferreira  da  Silva. 

Pelo  Alvará  de  11  do  Agosto  de  1735  tomou  S.  Magcs^ 
tado  debaixo  de  Sua  Real  protecção  o  contracto  dos  dia- 
mantes, fazendo  exclusivo  o  seu  commercio ;  e  não 
obstante  as  leis  existentes,  Mandou,  pela  carta  Regia  do 
16  de  Novembro  de  1770,  que  os  réos  convencidos  do 
extravio  de  diamantes  sejam  remettidos  ás  cadeias  do  Li- 
moeiro, o  que  se  procedesse  a  2  devassas  annuaes  a  este 
respeito... 

Yilla  de  Santa  Barbara  18  de  Murço  1844. 

/Offerecida  deMiuas  ao  instituto  pelo  seu  Sócio  correspondente  o  Sr. 
Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes). 
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.  MEMORIA. 

Sobre  os  as(fs,  costumes  e  linguagem  dos  Appiacás, 
e  descobrimento  de  novas  minas  ua  Provinda  de 
Mato  Grosso. 

(OíTerecida  ao  Instituto  Historijo  e  Geograpliico  do  Bnzil,  pelo  Có- 
nego José  da  Silva  Guimarães»  natural  de  Cuhb.i,  Ck>:iuncnaador 
da  Ordem  de  Cliristo,  e  Membro  Correspondeiitc  do  mesmo  lus- 
titato). 


Logo  que  pela  Carla  Regia  de  14  de  Solenibro  de  1815  o 
Senhor  Rei  D.  João  VI,  de  saudosa  memoria.  Houve  por 
bem  relicitar  aos  habitantes  da  Província  de  Mato  Grosso, 
franqueando-lhos  o  coromercio  de  importação  o  exportação 
enlre  esta  e  a  província  do  Pará,  isentando  de  todos  os 
direitos,  por  tempo  de  dez  annos,  os  géneros  e  mercadorias 
que  entrassem  no  mesmo  commorcio  pola  navegação  do  rio 
Ariuos,  foi  esta  frequentada  por  negociantes  de  uma  e 
outra  província ;  e  pelas  repelidas  recommendaçOes,  e  ter- 
minantes ordens  do  Govornadoí*  e  Capitão  General  o  mar- 
quez  d'Aracaly,  foi  tratada  coni  a  maior  humanidade  pos- 
sível a  numerosa  e  guerreira  nação  Appiacàs»  que  povAa 
com  diíFerentes  aldêas  as  vastas  margens  do  dito  rio  Arínos, 
o  assim  se  veiu  a  conseguir  a  amizade  doesta  poderosa 
nação,  que  fez  cessar  todos  os  receios  com  que  era  feita  a 
longa,  faligosa,  e  árdua  viagem  desde  o  registro  do  rio 
Preto  até  as  primeiras  povoações  do  Pará,  em  sertão  total- 
mente inculto,  e  por  saltos  e  catadupas,  em  que,  além  do 
huminente  perigo  das  innundaçOes  pela  correntesa  das 
aguas,  acerescia  o  continuo  sobresalto  das  incursões  doestes 
selvagens,  que  a  seu  salvo  o  podiam  fazer,  em  vista  das 
localidades. 

Vivia  esta  nação  desconfiada,  porque  os  primeiros  nave 
gantes  do  rio  Arinos  tinham  disparado  alguns  tiros  de 
espingarda  para  se  desembaraçarem  defensivameule  dos 
guerreiros  (Telia,  que,  vindoareconbecel-os,  principiaram 
a  fazer  hostilidades,  que  se  devia  evitar,  vislo  não  atten-^ 
derem  aos  signaes,  ({uo  se  lhes  dava  de  paz  e  concórdia. 
Com  a  frequência  da  navegação,  e  com  os  presentes  que 
lhes  mandou  fazer  o  dito  Capitão  Goneral,  começaram  a 
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apparcccr  aos  viajaDlcs,  o  aló  enlraram  a  admiUir  em  su» 
aÍdÔ4s  alguns  Brazileiros»  que  ahi  quizeram  Gear,  com  os 
quaos  se  foram  familiarisando,  ed'ellescolneram  as  noti- 
cias precisas  para  o  eonhecimeftto  que  haviam  lor  du  nosso 
caracter  eda  nossa  obsequiosa corrcspomicneia. 

No  anno  de  1818,  navegando  por  aquelle  sobredito  rio 
António  Peixoto  de  Azevedo,  com  carregação  que  trouxe  do 
Pará ,  pôde  reduzir  a  sele  mancebos  d'csta  nação  para  que 
o  acompanhassem  até  a  cidade  de  Cuinbá.  Tratou-os  cooi 
muita  aíTabilidade  na  viagem,  e  aproscntou^os  ao  anledito 
Capitão  General,  que  lhes  fez  o  melhor  agazalho,  e  depois 
os  mandou  restituir  ao  seu  paizcom  sementes  e  grãos  da 
todas  as  qualidades  de  fructas  e  legumes  cultivadas  no  paiz. 
para  que  de  tudo  houvesse  em  suas  terras  em  beneliçiò 
commum.  O  gosto  que  tiveram  oquelles  índios  em  ver  a 
cidHde  de  Cuiabá;  o  bom  tratamento  que  mereceram  geral- 
mente aos  cuiabanos :  e  a  tendência  qu  se  lhes  coníieco 
para  a  civilisavâo,   deram  logaraque  no  anno  de  1819 
viessem  visitar  ao  novo  Capitão  General,   o  barão  de  Villa 
Bella.  um  cacique  com  quartoze  individues  de  sua  nação, 
sendo  um  seu  filho,  outro  seu  irmão,  uma  rapariga  do 
quinze  annos,  eonze  de  três  dilTorentes  aidêas :  ckamava-se^ 
o  cacique— Severiano— nome   ponjue    sempre  foi  tratado, 
desde  a  infância ;  o  que  se  fez  notável,  por  apparecer  enlre< 
ellos,  e  no  meio  de  tantos  nomes  bárbaros,  quen>  se  appeU 
lidasse  como  os  cbrislãos.   Tinha  a   sua  resideiicia   m 
aldéa— Tacatinga, —  uma  das  muitas  da  naçãe^,  sikiadanas 
margens  do  Arínos.  com  mil  e  quinhentas  almas.  Acom- 
panbou-o  um  firazileiro  de  nome  Braz  António,  natural  da* 
villa  de  Barcellos  do  Governo  do  rio  Negro,  que  embar- 
cara no  Pará  no  anno  de  1816,  e  ricára  n'aquella  aldêa,. 
aonde  aprendeu  correntemente  a  lingua  Appiacá,  o  veiu 
por  interprete. 

O  barão  de  Villa  Bella  recebeu-os  com  todas  as  demons- 
trações de  amizade,  e  á  cnsta  da  fazenda  publica  man- 
dou-os  alimentar.  Por  frequentes  conversações  que  com 
ríles  tive,  por  meio  do  interprete,  eu  pude  haver  as  noti- 
cias pos  seus  usos  e  costumes,  e  do  vastíssimo  sertão  que 
elles  trilham;  e  tudo  escrevi,  para  que  com  o  auxilio  de 
taes  noticias,  ecomo  o  soccorro  doestes  selvagens,  se  posaa 
alcançar  um  dia  a  cívilisação  d*esia  nação,  e  de  muitas 
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«^Irns,  d*ondc  snhirSo  ainda  grandes  colónias  proveitosas, 
flâo  só  para  salvação  de  tanlas  almas,  que  estão  fora  do 
grémio  da  Igreja;  como  para  augmento  dapopula<;âo  da 
exlensisáima,  mas  despovoada  provinda  do  Maio  Grosso,  o 
para  os  novos  descobertos,  que  se  podem  esperar  n*aquelle 
rico  terreno,  até  agora  desconliecido. 

Sendo  quasi  costume  geral  de  lodos  us  iodíos  terem 
muitas  mulheres,  os  Àppiacás  tom  somente  uma;  mas 
quando  Ibes  parece  a  repudiam  o  tomam  outra ;  ficando  a 
primeira  livro  para  novo  bymeneo:  e  não  é  raro  que  o 
mesmo  liomeni,  depois  do  passar  algum  tempo,  receba 
outra  vez  a  mulher  que  repudiou.  Âs  Tamilias  lomam  esto 
procedimento  como  uma  deshonra  que  as  affronla,  e  por 
muito  tempo  mostram  a  sua  magoa  e  sentimento.  Os  pais 
levam  comsigo  os  filhos,  que  nunca  deixam  era  companhia 
das  mLis  repudiadas. 

Para  que  a  população  vá  em  augmento,  e  a  nação  tenha 
muitos  guerreiros,  ó  promovido  o  casamento  pêlos  pais, 
(ogo  que  os  filhos  chegam  á  idade  de  li  anups.  A  firmeza 
do  casamento  depende  de  ser  publicamente  entregue  a 
loiva  por  seus  pais,  ou,  na  falta  d'elles,  pelos  parentes 
mais  chegados,  ao  noivo  ;  vivendo  muitas  famílias  em  uma 
mesma  casa,  cm  que  estão  armadas  as  redes  de  cada  casal, 
nunca  deixam  |)crceber  a  copula  conju^^al;  porém,  som 
embargo  de  tanla  cautela  entre  elies,  nenhuma  repugnân- 
cia ha  de  oíTcrecerem  suas  próprias  mulheres  aos  viajantes, 
o  d«  até  serem  testemunhas  do  acto  obsceno,  a  troco  db 
ferramentas  para  a  agricu)lura,e  outros  usos,  e  de  algu- 
mas quinquilharias,  e  bagatelas  que  recebem. 

As  suas  festas  celebram-se  por  occasião  de  alguma 
victoria,  ou  pela  reclamação  de  um  novo  cacique,  ou  nos 
casamentos  dos  maioracs  da  nação.  Consistem  elias  em  se 
enfeitarem  os  guerreiros  com  os  seus  pennachos  e  pluma- 
gens, depois  de  terem  unlado  o  corpo  todo  com  óleo  de 
guaguassú,  em  que  misturam  urucú  para  fazer  uma  tinta, 
que  em  logar  de  aformozear  os  enfeia;  e  assim  preparados 
marcham  ao  som  de  trombetas  do  taquara,  de  que  sacam 
alguns  sons,  sem  nenhuma  harmonia.  A  gente  das  aidéas. 
acompanhada  de  todas  as  mulheres,  os  vão  receber  nos 
campos  visinhos,  adornaudo-se  aquellas  com  os  melhores 
enfeites  que  tem,  o  são  contas  de  tucuman  maiores  ou  mo- 
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norcs  a  arbitrio ;  porquo  ralam  a  castanha  doesto  cdco  cm 
pedra  para  rcduzil-a  ao  lamunho  que  quei*em,  furando  com 
o  denlo  de  um  peixe,  que  chamam— Rubàgo,—  c  eDfíani 
em  um  cordel  do  que  fazem  collares,  dusquacs  alguns  s3o 
engrazados  com  donlcs  dos  inimigos,  do  que  os  maridos 
fazem  presentes  ás  mulheres.  Ao  som  das  mesmas  Irom- 
belas  bailam,  ficando  as  mulheres  por  baixo  do  braço  e 
OBCostadas  aos  peitos  dus  homens ;  e  com  passo  ontefpo- 
lado  andam  n  roda,  em  um  determinado  lempo  á  dtreilat  e 
em  oulro  á  esquerda,  até  que  as  trombetas  fazem  uma  ca-< 
dencia  fínal,  e  enluo  param  para  rccober  applausos,  e  para 
dar  descanso  aos  que  locam,  aíim  de  poderem  continuar 
com  a  mesma  cousa.  Cantam  depois  da  dança,  e  seu  canto, 
de  uma  toada  desagradável,  rola  ordinariamente  sobre 
amores,  ou  sobre  empresas  guerreiras.  Estas  são  as 
mesmas  festas  que  se  fazem  nos  casamentos,  e  na  acciama* 
(áo  de  um  novo  cacique,  que  é  sempre  o  lilho  mais  velho 
do  defunto,  ou  na  falta  de  lilhos,  o  parente  mais  chegado  da 
sua  famtiia,  q§o  ó  a  única  que  tem  direito  ao  cacicato  de 
iodas  as  aldôas  da  nação,  por  herança  de  seus  avós. 

Os  Appiacâs  fazem  a  guerra,  não  por  ambição,  mas  polo 
desejo,  de  vingar  sua  nação,  excitado  pelos  seus  anciões, 
que  conservando  ódio  implacável  a  seus  antigos  inimigos, 
recontam  em  suas  palestras  as  passadas  aiTrontas  qae  sof- 
freram  doesta  ou  d'aquella  nação,  estimulando  assim  os 
moços  a  procurar  vingançn,  que  sempre  lhes  aconselha. 
Por  isso  ca  guerra  amiudadas  vezes  promovida  pelo  povo, 
que  a  pede  ao  cacique,  e  este  outra  vezes  é  que  a  deter- 
mina, mandando  fazer  os  aprestos  necessários,  o  solicitando 
o  auxilio  das  outras  aldôas,  cujos  caciques  nunca  o  podem 
negar.  Sem  que  primeiro  tenham  colhido  os  mantimentos 
que  haviam  plantado,  nunca  se  empreheudo  a  guerra ;  e 
quando  vão  a  ella  levam  o  preciso  em  canoas,  se  a  expe- 
dição é  feita  pelo  rio,  ou  ás  coFlas  dos  soldados,  se  6  por 
terra,  carregando  cada  um  o  seu  municiamento  e  vHua-* 
lhas ;  além  do  que  o  cacique  manda  conduzir,  como  um 
deposito  de  reserva,  que  é  repartido  por  todos,  quando  ha 
necessidade;  e  na  partilha  não  ha  distincção  alguma, 
tanto  se  tira  para  o  cacique  como  para  o  soldado.  O 
cacique  arma -se  com  uma  lança,  tendo  frechas,  com  seu 
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arco,  que  \ão  carregadas  por  dous  guerreiros,  que  an« 
dam  ás  suas  ordens,  immcdialos  á  sua  pessoa,  os  quaea 
lambecQ  levam  as  suas  propiías  frechas»  e  porrete  pequeno, 
armas  de  que  usam  lodos;  e  não  sendo  elle  um  superior  bem 
respeitado  entre  os  seus  pela  excessiva  familiaridade  eom 
que  se  tratam,  desde  que  principia  a  marcha,  conserva- 
se  uma  exacta  subjeiçâo  ás  suas  ordens»  e  é  chamado^ 
em  quanto  dura  a  campanha  —Saro—,  isto  é  fogo,  o 
qual  (na  maneira  geral  por  que  os  índios  o  fazem)  elio 
mesmo  o  lira  para  o  seu  fogão,  d'onde  lodos  o  vem  bus- 
car p«ira  os  ranclios;  e  anlcs  disto,  ninguém  pôde  fa- 
zer cousa  alguma,  porque  o  fumo  do  fogão  do  caci« 
que  é  quo  dá  o  signal  de  acampamento,  [^reparados  os 
fogões  com  lenha  sutliciente,  vão-se  todos  lavar,  se  dis- 
põe a  comida,  e  acabada  ella,  arma  o  cacique  a  sua  rede» 
quo  é  o  signal  de  rccoiticr,  para  que  todos  cuide^n  no  pou- 
so. Não  usam  de  senlinoilas  á  noite,  e  dormem  em  o  maior 
descanço.  por  se  considerarem  seguros  com  uma  guarda 
avançada  que  iovam  explorando  o  caminho,  durante  a  mar- 
cha. Quando  vão  embarcados,  as  explorações  são  feitas  em 
ambas  as  margens  do  rio,  e  nunca  sahcm  do  acampamen- 
to, senão  depois  de  todos  se  lavarem,  e  com  o  sol  já  bom 
alto,  para  os  exploradores  terem  tempo  de  avançar,  e  faze<- 
rem  caçadas,  cujos  produclos  são  entregues  ao  cacique,  ã 
quem  dão  parte  de  tudo  que  foi  visto  naqnelle  dia,  quando 
voltam  a  tarde  á  eneontral-o. 

Â  guerra  dos  Appiacásé  sempre  feila  por  traição;  salvo  o 
caso  de  encontrarem  inesperadamente  o  inimigo,  porque  en- 
tão são  leões  a  combaterem.  Os  seus  prisioneiros  são  condu« 
zidos  ás  aldôas,  onde  com  grande  apparato  são  comidos, 
não  sò  pelos  guerreiros,  como  pelas  mais  gentes  das  mes- 
mas aldôas;  dando-se  cuidadosamente  esta  vianda  aos  me* 
ninos»  aconsclhando^os  que  sejam  intrépidos  de^dc  já,  para 
se  regalarem  com  tão  saborosa  comida.  Para  se  emprehen- 
der  a  guerra  é  preciso  consultar  aos  pagés,  que  são  certos 
embusteiros  mais  csperlos,  que  a  massa  geral  da  nação,  os 
quaes  se  dizem  adevinhadores;  íingcin-so  atordoados,  e  dão- 
se  por  mortos,  persuadindo  áquella  gente  crédula  e  boçal  que 
faliam  com  o  diabo  atravez  das  ditfículdades,  que  dizem 
vencem,  e  que  somente  os  de  sua  familia  sabem  vencer;  e  de* 
poisdose  darem  assim  por  mortos,  levanlam-se  ameia  noite, 
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como  resuscUados,  cantam,  e  com  grande  admiraçSoptd^ 
noslicam  o  futuro,  aue  dizem- saber  por  aquelle  chamado  sa*^ 
criGcio,  per  caasa  ao  fiual  gafiham  um  profundo  respeito  do 
povo,  sem  por  isso  levar  cousa  alguma;  porque  somente 
lhes  é  permitlido  receber  pagas  dos  curativos  que  fazem. 

A  medicina  dos  pagés  consiste  em  assoprar  as  partes  en- 
fermai, ct)upal-as  com  força,  dando  ao  depois  baniios  cora 
suecos  de  algumas  ervas,  que  pisara,  infundem  em  agua,  e 
por  um  peneiro,  a  que  chamam— Orupéma—,  espalham 
pela  cabeça  do  enfermo,  e  quando  ha  coni^lipaçOes  res* 
tabelecem  a  IranspiraçHo,  pondo  foge  em  roda  da  rede  do 
paciente*  e  brazas  por  baixo;  prescrevendo  em  todas  as 
enfermidades  uma  dieta  rigorosa,  que  ronsisle  lodo  o  ali- 
mento em  ciUdo  de  milho.  O  curativo  é  feito  por  dons. 
para  resolverem  o  modo  porque  se  deve  assoprar,  e  cha- 
par, e  quo  ervas  se  hâo  de  empregar  nelle.  Ou  os  en- 
fermos sarem,  ou  morram,  os  pagés,  tem  direito  de  tirar 
para  si  os  melhores  moveis,  armas,  ou  cousas  que  elles 
possuem:  e  se  lhes  entrega  sem  a  menor  duvida.  Dura  o 
curativo  somente  três  dias,  dous  destinados  a  assoprar, 
e  chupar,  e  um  para  o  banho,  pagamento,  e  despedida  dos 
pagés,  que  não  tornam  mais  a  vôr  o  enfermo,  succeda  o  que 
succeder.  Curam  as  feridas  cbupando-as  lambem,  epondo- 
Ihes  em  cima  ervas  pisadas:  e  o  pagamento  destas  curas 
sempre  é  mais  inferior  que  o  das  moléstias  internas,  e  é 
por  onde  os  discípulos  principiam  a  af^render,  praticando 
com  os  mestres  á  quem  acompanham,  até  quo  sejam  havi- 
dos por  habilitados  para  exercitarem  a  sua  profissão  e  serem 
reconhecidos  agoureiros. 

A  pompa  funeral  entre  elles  é  lúgubre  e  horrorosa:  por- 
que com  grilos  e  alaridos  medonhos,  que  desafiam  o  pavor, 
choram  sobre  o  cadáver  do  morto,  quo  sondo  casado,  éen* 
terrado  na  própria  casa,  e  debaixo  da  rede  em  que  dormia, 
fazendo-se  uma  pequena  cova  em  que  se  põe  o  cadáver  as- 
sentado de  maneira  que  a  cabeça  íi(]ue  um  palmo  a  baixo  da 
superfície  da  terra,  com  que  ó  coberto,  accumulando-se  so- 
bre a  sepultura  dous  palmos  do  alio,  som  que  seja  socada. 
O  conjugo  que  sobrevive  deila-se  sobre  a  sepultura  na  mes- 
ma rede  do  seu  casal,  e  passa  jejuando  rigorosamente,  ali- 
roenlando-se  sómento  de— cáuim—  quo  lhe  o  ministrado 
pelos  seus  parentes,  até  que  se  desenterrem  os  ossos  do  mor- 
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ta;,  sendo  este  o  luto  de  que  usam,  e  tão  rigoroso  que  em<- 
magrecem^  a  ponlo  de  muitos  perderem  a  vída,  o  que  se 
toma  por  heroísmo.  Durante  a  pulrcracção,  a  casa  fica  ia*- 
supporlavel  pelos  miasmas  que  exhalam,  que  com  tudo  atu- 
ram por  obsequio  ao  morto,  cujos  ossos  ao  depois  se  des- 
enterram com  uma  lacrimosa  ceremonia,  feita  pela  m9i,  ou 
avó,  ou  pelo  mais  chegado  parente,  na  classe  feminina,  que 
acompanhada  de  todos  os  individues  daquella  familia,  vlo 
tirando  da  sepultura  osso  por  osso,  fazendo  lema  e  compas^. 
siva  narração  dos  feitos  daquellc  morto  em  sua  Tida,  os  en- 
trega com  grande  respeito  e  magoa  ás  pessoa&quea  rodeídm> 
que  com  lagrimas  e  soluços  os  vão  depositando  em  um  ceí^to» 
para  a  ^innl  os  envolverem  em  uma  rede  nova,  á  que  cha- 
mam—- lapuirana— e  pendural-os  no  tecto  da  casa,  defronte 
do  mesmo  lugar  em  que  elle  existia;  e  assim  fic^m  até  que 
apodreça  a  tapuiraua,  que  é  quando  dão  por  perfeita  a  mor- 
te, e  por  acabada  a  memoria  do  morto,  cujos  ossos  voltam 
para  a  sepultura  d'onde  sahiram,  para  nunca  mais  serem 
tocados. 

Sendo  a  margem  do  rio  Arinos  bordadas  de  excellentes 
maltoâ  onde  ha  rica  producçáo,^  nellas  costumam  os  Appia- 
eás  fazerem  as  suas  roças,  ou  plantações,  amanhando  o  ter- 
reno eom  machados  de  pedras,  que  ageilam  para  este  uso, 
derrubando  com  elics  grossas  e  encorpadas  arvores,  que 
depois  de  queimadas,  plantam  milho,  feijQo,  favas,  mandiu* 
ca,  amondubí,  batatas  e  laia;  fazendo  do  milho  e  mandioca 
a  má  farinlia  de  que  usam  e  soccorrem  os  viajantes.  Além 
da  mandioca  ordinária,  tem  uma  outra,  a  que  chamam  man- 
diocába,.  que  dá  grande  raiz  particular  para  a  bebida  do  que 
usam,  porque  é  doce  a  agua  que  delia  se  exlrahc,  a  qual 
fervem  ao  fogo,  c  depois  lhe  ajuntam  milho  socado  e  guar- 
dam em  potes  de  barro;  sendo  esta,  fora  a  agua,  a  sua  única 
belida^a  que  chamam— cauím— de  que  ]ii  fallei.  Com  es«- 
tes  viveres,  e  com  peixe,  e  caça  vivem  os  Appiacás  na  maior 
satisfação. 

Os  homens  cobrem  as  parles  gcnilacs  com  folhas  verdes, 
sendo  êsle  todo  o  seu  vestiário;  pintam  a  cara,  trazendo  três 
tinhas  de  un\A  orelha  a  outra,  que  passam  entro  o  nariz,  e 
a  barba,  e  no  meio  delias,  logo  que  chegam  aos  quatorze 
annos,  um  bigode  com  tinta  preta,  que  fazem  calar  sobre  os 
beiços  com  piques  pequenos,  feilos  com  espinhos  dç  locum; 
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ú  pelo  corpo  «cham-se  eapricliosaraente  gravadas  as  suas . 
proezas  e  valenlias  nos  combates  coro  os  inimigos,  ou  com 
as  feras  de  que  Iriumpiíaram. 

As  mulheres  audam  nuas  como  nasceram ;  no  tempo  do 
Corrimento  periódico  usam  de  frequentes  banhos  frios»  e 
para  isso  tem  grandes  cabavas  cheias  de  agua  dentro  das 
suas  casas,  e  em  quanto  dormem,  para  que  as  redes  se  con- 
servem limpas,  as  forram  com  folhas  de— pacoba— :  depois 
do  parto  não  estão  deitadas  senão  um  dia,  e  criam  os  filhos 
com  muito  amor,  do  meio  das  laboriosas  occupações  que 
tem;  porque  os  homens  caçam,  roçam,  plantam,  apVomptom 
as  armas,  e  vão  a  guerra,  sendo  estes  somente  os  seus  em- 
pregos; pertencendo  ás  mulheres  os  de  limpar  a  roça,  colher, 
armazenar  os  fructos,  cosinhar,  flar,  e  tecer  tapuiranas. 
Piotam-se-  com  uma  linha  preta  de  uma  a  outra  orelha, 
passando  pelo  beiço  inferior,  e  piques  na  testa.  Nunca  ha^ 
zelos  entre  ellas. 

Pelo  que  disse  o  interprete,  amam-se  mutuamente  os  A p- 
piacàs,  sem  se  espancarem  nem  por  brinco.  O  homicídio 
para  eíles  é  um  crime  imperdoável,  c  di/em  que  nenhum 
Bomem  deve  matar  o  seu  semelhante,  senão  em  guerra  do 
uma  Com  outra  nação.  Quando  ha  alguma  desavença  entro 
clies,  o  n^iior  castigo  que  o  offendido  podo  dar  ao  offensor 
6injurial-o  ao  pé  dos  maioracs,  e  das  mulheres,  referindo- 
lhes  a  fraqueza  que  teve,  ou  em  um  combate,  ou  no  encon- 
tro de  uma  fera,  que  se  animou  a  perseguil-  a,  ou  por  ter 
fugido,  de  uma  deligencia  de  que  devia  ser  eucarregado, 
por  fraco  e  medroso ;  e  isto  obra  de  tal  sorte,  que  elles  mais 
queriam  perder  a  vida,  do  que  dar  occasião  a  ouvir  em  pu- 
blico semelhantes  vitupérios,  que  os  humillia,  e  envilece 
sobremaneira  suas  familias.  ' 

O  idioma  desta  nação  é  esterilissimo:  tem  muitos  vocábu- 
los da  lingua  geral  do  Brasil,  alguns  parecem  hespanboes, 
6  Bo  modo  destes,  é  que  elles  fazem  soar  o— h— na  pronun- 
cia, em  que  o— r— sempre  tem  som  brando.  Apresento  aqa! 
CS  seguintes  vocábulos,  que  com  muito  gosto  os  ouvi  pro- 
nunciar, por  vezes,  por  ver  que  eu  os  escrevia  com  grande 
altençik)  para  ter  conhecimento  da  sua  lingua. 
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AmaraUo^ararayiuána. 
Anta— tapira. 
Arara— canidé. 
Arco— uerepára. 
Arvore --ibá. 
Ave— guirá. 
Barraca— panac:)rjica. 
lárriga—revéga,  ma- 
ricá. 
Beber-  xatk'e. 
Boca — iurú« 
Bota— bin]l. 
Braço — iuá. 
Branco — motinga, 
Cabeça— iacanga. 
Gabello— iána- 
Gampo— jiXna. 
Ganôa — ygára^ 
Câo — goará. 
Carne — ^birarequéra. 
Caveira — icanera. 
Casa — roca. 
Céo — yúdca. 
Cervo — ivupifánga  vii. 
Chumbo^^ubiáu. 
Cincc^-^atamirim. 
Comer--'XÍaiitk'e. 
Corvo — urubu. 
Dedo — ipoacána. 
Dente — rancha, 
Deos — ^iane  Page. 
Depressa — janeoi. 
Direito — santuonáca. 
Dois — mocuain. 
Donzclla — taina. 
E)le--aé. 
Elles — aetá. 
Engolir— airimocònre. 


Ensinar— íumbaére.     Onça— jaaára. 
Espada— támboápocú.  Onça '  parda— jauAra 
Espingarda— mucána.      piranga. 
Estrella— iahitá.  Onça  pintada— jauàra 


Estrellas— iahilatá. 
Eu— ixé. 
Taça— tajui. 
Farinha— ulii. 
Feijão — comraanda. 

Fillio — táhira. 
Filha — seragira.  * 
Fo^o— tala. 
Foice— kicê  apara. 
Flauta- -orenú. 


pinima. 

Orelha— mamby. 

Ourina — carucana. 

Ourinar — xacarocáre. 

Pai — seruvagá. 

Papagiio— ajurii. 

Pé— peô. 

Pés — peútá. 

Pedra— itá. 

Peito — polia. 

Peixe -pirá. 
Frecha — ceruhiena.     Pequeno— suiim. 
Galinha — namhútingaPerna— iánereteman. 
Gerar — omenúre.        Pólvora— mucáu  cuy. 


Grande — ehAin. 
Homem— gan. 
íltim— iepé. 
Já— tuben. 


Porco-tay  acú. 
Porrete—ipuáana. 
Preto- -biruna. 
Qualro-mocámocoàim 


Igreja  «iáne  Page  roca  Ralo—guajahy. 


Ir— iassóPC 
Lua— iahy. 
Machado— ié 
Mai — schia. 
Mao— poi. 
Mãos— poilá. 
Matto — cahaà. 


Remar — iapucUre. 
Remo— iapucú 
Roupa— l)ira. 
Sal— inkíra. 
Sol— corahy. 
Taquara— iaboca. 
Terra— eh  UQ. 


Menina— taina  mcrim.Tigre-  jauárauna 
Moça— cunhá  mucú,    Torto— apara. 


Morro— oi  lera. 
Mulher— cunhá. 
Nádega— xicoára. 
Nariz— lim. 
Nós— iané. 
Nosso— iáne. 
Olho-ereacuora. 


Três— moainre- 

Tu"indé. 

Unha— poampè, 

Varge-campina. 

Veado-ivupitanga. 

Vento-oilú, 

Vermelho— biruaikga. . 
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Não  se  deve  considerar  perfeita  esta  pequena  lembruff-^ 
ça«  somente  cscripta  para  dar  uma  diminuta  idéa  do  idio- 
ma dos  Appiacást  á  quem  tocar  á  gloria  de  cathequisal-o» 
Sor  bem  do  serviço  de  Deos,  e  augmonto  do  Império  do- 
ràzil. 

Encontra-se  bastante  hospitalidade  em  suasaldôas;  porém 
o  furto  de  ferramentas  é  inevitável.  Nenhum  traste  de  fer- 
ro» que  não  estiver  bem  guardado^  lhes  escapa,  depois  que 
principiaram  a  fazer  uso  deste  metal.  Se  alguns  negocian- 
tes deixam  candas  á  margem  do  rio,  ou  caixões  debai- 
xos  de  ranchos  para  os  mandar  conduzir  depois,  que- 
bram todos  para  tirar  os  pregos,  e  quaesquer  peças  de  fer- 
ro; mas  6  preciso  confessar  que  nem  os  sete  Índios  qm* 
acompanharam  Peixoto,  e  nem  os  que  vieram  com  o  caci- 
que Severiano,  fizeram  furto  algum  entre  nós. 

Em  obsequio  ao  barão  de  Yilla-Bella  estes  hospedes  dan- 
çaram no  quartel  general,  e  com  a  mesma  dança  obsequia- 
vam a  varias  pessoas  notáveis  de  Cuiabá,  sempre  com  mui 
boas  maneiras,  e  com  differcnça  das  outras  nações  selva- 
gens. Gostaram  do  nosso  modo  de  vestir,  e  aquelle  que  uma 
▼ez  se  vestiu  nunca  mais  appareccu  nú,  cobríndo»se,  aínéa 
que  fosi^e  com  roupa  velha.  O  capitão  general  mandou  dar 
ao  caciquo  uma  fardeta  vermelha  agaloada  de  ouro»  barre- 
tina, espada  com  seu  talabarte,  camisa,  calça  e  bolas.  Logo 
que  lhe  foi  isto  entregue,  elle  deixou  o  fato  velho  com  <|oe 
cobria  a  nudez,  e  os  seus  que  o  rodeavam,  tendo  o  maiòr 
prazer  de  o  ver  armado,  chegavam-se  a  elle,  e  cheioa  de 
admiração  diziam  que  aquella  espada  era  para  cortar  as  ca- 
beças dos  Tapanliónas,  seus  figadaes  inimigos.  Ao  irmão 
do  cacique,  chamado  Preá,  também  foi  dada  uma  espadat 
e  ao  interprete  um  fardamento  completo  de  sargento.  Eram 
todos  de  boa  estatura,  e  bem  figurados:  os  seus  cabellos 
finos,  sem  differença  dos  do  um  homem  branco ;  fazem  saa- 
peitar  que  são  de  uma  raça  de  Índios  misturados  com  bran- 
cos da  Missão,  quo  os  jesuítas  hespanhoes  estabeleceram 
nas  cabeceiras  do  rio  Cuiabá,  que  estão  próximas  ás  do  Ari- 
nos,  e,  como  consta  dos  annaes  que  se  conservam  no  arcbi- 
▼oda  camará  da  cidade  de  Cuiabá,  foi  destruída  no  anno 
de  17iO,  por  ser  clandestinamente  levantada  o  povoada  em 
terreno  nunca  pertencente  à  coroa  de  Hespanha.  Desta  an- 
tiga união,  e  das  lições  dos  jesuítas,  talvez.,  ficaram  os  Ap- 
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piacâ9  Gom  alguns  asos  e  costumes  que  I6em,  e  até  com 
conhecimento  ao  sacerdote  da  Igreja  Galholica,  como  vou 
mostrar. 

-  Achava-se  o  cacique  Sevoriano  com  toda  a  sua  comitiva 
no  palácio  do  governo  afim  de  despedir-se  do  barão  da  Vil  la 
Bella«  poráue  n'outro  dia  relírava-se  para  avilla  do  Diaman- 
tino, a  embarcar-se  para  as  suas  terras;  e  então  tornou-se 
dtfficultosa  a  conversação  com  elles,  pela  falta  de  interpe- 
trequenão  appareceu.  Depois  de  lhes  serem  entregues, 
por  conta  da  fazenda  publica,  foices,  machados,  facas,  fuzis, 
pederneiras,  anzoe^t  e  diversos  quinquilharias,  que  muito 
estimaram,  reparou  o  governador  que  lodos  elles  Unham  as 
orelhas  furadas,  por  isso  lembrou-se  de  brindal-os  com 
brincos  de  missangas,  e  cada  um  quando  dependurava  o 
seu  nas.orelhas,  ia  ao  espelho  grande,  que  eslava  na  sala, 
e  arreganhava-se  todo.  Transportados  de  alegria  pelo  que 
estavam  possuindo,  sem  terem  parada  em  um  só  lugar,  vi- 
ram entrar  um  missionário  apostólico  da  ordem  dos  capu- 
chinhos, e  lanta  surpresa  lhes  causou,  que  pararam  todos, 
o  ocomeçaram  a  olhar  com  muito  acatamento,  emquanlo  elle 
cortejava  o  governador,  e  as  pessoas  prosenlos  ;  e  depois 
ehegou-se  a  elle  o  cacique,  c  com  profundo  respeito  dobran- 
do o  joelho,  lomou-lhe  a  mão  e  beijou-a,  fazendo  o  mesmo 
todos  os  outros  com  lai  reverencia,  que  bastante  en- 
terneceu os  circumslantes,  e  muito  mais  ao  dito  missi- 
onário, que  cheio  de  contenlamento  os  abraçava  afa- 
gando-os  e  lisongeando-os  :  contou  depois  este  que  os  índios 
em  lugar  de  lhe  beijarem  a  mão,davam-lheum  pequeno  so- 
pro ;  pelo  que  se  conheceu,  que  elles  linham  Iradicção 
d'aquella  humildade  e  obediência  em  que  os  jesuilas  sou- 
beram conservar  os  povos  aggregados  ás  suas  missões. 

Viram  com  grande  admiração  a  casa  das  armas,  e  o  par- 
que de  artilharia  da  capital  da  província  ;  e  por  esta  occa- 
sião,  estando  já  presente  o  interprete,  o  governador  lhes  of- 
fcreceu  as  ditas  armas  e  todos  os  auxilios  de  que  precisas- 
sem contra  os  seus  inimigos  ;  porém  rccommeudou-lbes, 
Jue  evitassem  a  guerra,  quanto  lhes  fosse  possivel,  e  que 
essem  melhor  sorte  aos  seus  prisioneiros.  O  cacique  agra- 
deceu a  protecção  offerecida,  c  todos  promellcram  de  nun- 
ca mais  comerem  os  prisioneiros,  protestando,  aue  conser- 
variam comnosco  perfeita  c  inalterável  amizade:  que  se- 
guiriam a  nossa  lei;  que  queriam  um  sacerdote  para  as 
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«uas  terras  ;  e  que  linalmenle  no  anno  seguinte  voltariam 
á  Cuiabá  com  muitos  indivíduos  de  todas  as  aldèasda  na- 
ção, para  verem  e  presenciarem  quanto  llies  iam  expor,  e 
para  abraçarem  o  calliolioismo  :  porém  uma  peste  devas- 
tadora, que  soíFreram  n^esse  ann**,  e  que  levou  á  sepultura 
o  cacique  Severiano,  o  interprete,  o  um  grande  numero  de 
pessoas  d'aquoila  nação,  desarranjou  esse  plano. 

A  boa  incliuaçào  dos  Appiacás;  o  gosto  com  que  ellee 
se  vestem  ;  o  agradecimento  que  mostram  aos  obséquios 
recebidos  ;  a  dependência  em  que  já  estão  das  ferrameD-< 
tas  para  as  suas  lavouras  ;  o  desembaraço  com  que  ageitam 
na  mesa  a  usar  do  talher,  e  a  gostar  da  nossa  comida,  qfue 
desgosta  ás  outras  nações:  a  necessidade  que  d'clles  temos 
para  a  navegação  do  rio  Arinos,  e  para  descubertos  riquissi^ 
mos  no  vastíssimo  terreuo  que  elles  tiabitam,  e  que  eo- 
nhecem  habitado  por  outros,  c  do  mais  a  geração  dos  chrls-' 
tãosy  que  assoma  no  mciod'estos  selvagens,  tudo  princt* 
pia  a  clamor  pela  cathcquisação  dclles,  para  que  nSo  vi-* 
vam  sem  culto  algum  de  religião  ;  porque  nenhuma  tem  os 
Appiacás,  que  somente  conhecem  que  ha  Deos,  que  fez  o 
coo  e  a  terra,  a  quem  adoram,  dizem  elles,  internamente; 
temem  porque  troveja  e  despede  raios  que  mata.  Que  feli- 
cidade para  os  Appiacás  se  nas  margens  do  Arinos  forem  re- 
sidir ecciesiaslicos  dignos  de  confiança,  que  com  madura 
prudência,  muita  circumspecção,  e  vida  verdadeiramente 
apostólica,  chamando  para  o  grémio  da  igreja  tantas  almas, 
com  que  se  erigirão  diiferentes  frcguezias,  lhes  fervore  Sé- 
siduos  desejos  do  melhorar  sua  condição,  tanto  no  espiri-*' 
tualy  como  no  temporal,  alcançando  progressivamente  a  sua 
civilisação,  e  encorporando-so  aos  ditosos  súbditos  do  Se* 
nhor  D.  Pedro  II?  È  que  felicidade  também  para  o  meu  paiz 
natal,  abclla  e  amena  província  de  Matto-Grosso,  que  vÍd« 
do  a  ficar  assim  mais  populosa,  será  bem  depressa  maia 
rica  pela  navegação  e  commcrcio.  e  poios  descobrimentos  de 
novas  minas,  que  se  devem  esperar,  em  vista  das  noticias 
adquiridas  destes  índios,  e  dos  antigos  sertanístas? 

Entre  os  confluenlos  do  Arinos  na  sua  margem  oriental  ha 
um  rio  que  os  viajantes  chamam  do— l^cixe^eque  é  deno- 
minado pelos  Appiacás— It;imiamy —-isto  é,  segundo  disse  o 
interprete,  rio  que  corre  por  terreno  pedregoso,  onde  oostv-' 
roam  elles  ir,  não  só  a  buscar  pedras  para  os  seus  macha" 
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dos,  como  a  combater  três  differenles  nações  inimigas,  que 
são:^Tapanhóna,  Tapanhóanauhum  e  Timaóana.  Nave- 
gando-so  por  este  rio  acima»  no  primeiro  ribeirão,  que  se 
acha  á  esquerda,  onde  ha  muitas  pedras*  que  os  mineiros 
chamam— caplivos— próprias  para  os  machados  dos  App!a« 
cás,  ha  diamantes*  pelo  que  clles  allirmam,  asseverando 
que  sempre  que  vâo  áquello  lugar,  em  quanto  os  homens 
ajuntam  pedras  para  machados,  buscam  os  rapazes  dia- 
mantes, a  que  chamam—ilámotinga— para  brincarem  com 
as  raparigas,  atirando  um  nos  outros,  por  acharem  bonitas 
aqueílas  pedrinhas,  que  dizem  ser  muito  brilhantes,  c  que 
por  não  as  estimarem  nunca  as  trouxeram  para  suas  aldêas. 
A  denominação  dc~Itamiamy— dá  a  entender,  que  o  se.n. 
leito,  o  talvez  os  dos  ribeirões  quo  recebe,  esteja  em  casca- 
lho que,  naturalmente  lavado  pelas  aguas,  offereça  com 
facilidade  os  diamantes  que  estes  selvagens  téom  encontra- 
do, o  achado  da  pedra  caplivo  nesses  lugares,  é  uma  certe- 
za de  havcl-os;  porque  a  exporicncia  tem  mostrado  que 
onde  ha  esta  pedra,  ha  inTailívelmente  diamantes,  em  maior, 
ou  menor  quantidade. 

Recebo  o  Kamiaray  muitos  outros  ribeirões  pelo  orieote, 
e  em  um  dellos,  que  está  acima  do  salto  feito  por  um  gran- 
de morro,  que  alravossa  o  rio,  existe  uma  populosa  aldáa 
da  nacãD  Tapanhóna*  Estes  indios  costumam  a  pôr  estrepes, 
6  fazer  fojos  em  roda  de  seus  alojamentos.  Suo  altos,  cor- 
pulentos, intrépidos,  e  pornosos  guerreiros:  usam  de  arco 
e  frecha,  e  furam  as  orelhas,  que  enfeitam  com  pennas  de 
arara,  e  gavião  real.  Os  Appíacás  gastam  oito  dias  de  via- 
gem para  atraves<iar  o  morro,  auo  forma  aquelle  grande 
salto,  e  a  agua  quo  por  ellc  se  aespenha  faz  tal  estrondo, 
que  nesses  oito  dias  por  dentro  de  bocainas  cobertas  de  es- 
pesso bosque,  sempre  se  vai  ouvindo  até  sahir  ao  campo,  o 
então  voltam  a  procurar  a  margem  do  rio,  ató  chegar  a  um 
ribeirão  em  que  está  a  dita  aidéa  dos  Tapanhónas.  Deste 
lugar  tem  os  Appiacás  marchado  até  os  territórios  das  duas 
outras  nações  Tapanhónauhum  o  Timaóanas,  que  tem  as  al- 
deãs fora  das  margens  do  Itamiamy.  OTapanhónaubum  usa 
de  arco  e  frecha  e  porrete ;  c  gentio  valoroso  na  guerra, 
costuma  pintar  a  cara  com  Ires  círculos  pretos,  e  furar  as 
orelhas,  quo  enfeita  com  pennas  de  diversas  odres.  B  os 
Tiniaóanns,  últimos  povoadores  do  Itamiamy,  s9o  de  estatu- 
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Ta  ordinária,  anihropopliagos,  feios,  porque  desfiguram  n 
sembljãnle  com  largas  pin luras  da  testa  até  o  pescoço;  usam 
taimbem  de  arco  e  frecha  e  p<»rrete,  c  enfeitam  as  orelhas 
com  ouro,  de  que  as  mulheres  formam  os  seus  collareí^. 

Occapados  os  Appiacás  com  as  suas  empresas  guerreiras 
aobre  o  Timáoanas,  viajando  a  rumo  do  nortc\  ao  pé  de  al- 
tas serras  d'onde  se  tem  dito  que  nascem  os  rios  em  quo 
elles  residem,  acharam  uma  antiga  tapera  de  brancos,  em 
quo  ainda  se  conservam  madeiras  falqúejadas.  O  roteire 
que  fez  Barlholomou  Bucno  (cliamado  pelo  genlio---Anhan- 
guera— ]  de  sua  viagem  por  estes  lugares,  e  as  noticias  de 
Aiitonio  Pires  de  Campos,  e  João  Leme  do  Prado,  em  que, 
além  de  outros  signaes  que  dão  para  se  acliar  o  terreno  em 
que  asseveram  haver  ouro  em  abundância,  c  d'onde  se  ex* 
trabiu  a  foliiela  cfferecida  á  Imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Penha,  em  S.  Paulo,  lambem  dão  por  melhor,  e  mais  seguro 
signaU  altas  serras  fuzem  capacitar  qucnosta  chamada  ta- 
pera, é  que  esteve  a  trincheira  de  madeira  grossa,  cm  que 
6&  aquartelaram  os  sertanistas,  que  acompanharam  a  Ma- 
noel de  Campos,  e  quo  este  é  o  lugar  chamado  os— Marly- 
rtos— sempre  procurado,  c  nunca  até  agora  achado.  Para 
melhor  intclligencia,  c  mais  segura  conducta  dos  intrépidos 
Vftões,  que  se  resolveram  a  enriquecer  o  Império  com  as 
duas  descobertas ;  o  por  que  se  não  malogrem  as  despe- 
sas,  trabalhos,  e  fadigas  do  qualquer  bandeira  destina- 
da áqueile  sert9o,  como  succedou  ao  padre  Francisco  Lopes 
de  8à  que,  cm  estaçHo  imprópria  tentou  a  navegaçSo 
do  Itamiamy,  e  Juruona,  no  anno  do  1820,  e  que  (ove  a  in- 
felicidade de  encontrar,  além  de  forças  superiores  da  naçSa 
Tapaohôna,  a  terrível  peste,  que  tantos  estragos  fez  aos  Ap- 
piacás :  transcreverei  aqui  o  dito  roteiro,  e  todas  as  noticias 
quâ  pude  recolher  à  este  respeito. 
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Boieiro  para  os  Aiartjfriosy  indo  em  canoa  pelo  ribeirãa^ 
aeGoyaz'  (1) 

Descenda  pelo  dilaribeirSo  em  canoa,  se  dará  em  rio 
iargo,  e  indo  por  elle  so  avistará  urua  grande  ilha»  quasí  jè 
ao  alojamento  dos  Cnrayablras.  O  ribeirão,  que  se  acbar  á 
mão  esquerda,  avislando-sa  a  ilba^  se  tomará  por  elle  acima 
alé  onde  puderem  chegar  as  canoas,  c  d'ahi  so  tomará  a 
parte  dlroita  para  o  lado  dos  Carayahiras,  e  se  avistará  a 
parte  dos  morros,  para  o  qual  se  caminhará,  e  dobrando  o 
primeiro  morro,  se  buscará  n )  segundo,  terceiro,  quarld  e 
auinto,  até  o  decimo  morro,  a  paragem  dos  martyriosy  que 
é  em  um  destes  morros,  que  tom  admirável  vista,  o  nesta 

f)arte,  com  o  favor  de  Deos,  se  acharão  muitos  iiaveres. 
^ordm,  para  esta  viagem  se  irá  depois  de  Páscoa,  pela  razio 
das  vargens  que  ha,  que  são  malignas,  e  ha  gentio  que  é 
preciso  andar  com  cautela.  Este  roteiro  me  deu  o  corjonel 
bartholomeu  Bucno  da  Silva,  que  ficou  de  seu  lio  Simão 
Uueno  da  Silva,  e  de  seu  pai  Bartholomeu  Bucno  Anhan*- 
guéra^  e  roe  não  custou  poucas  rogativa.'' para  lh'o  apanhar, 
que  m'o  deu  pelo  interesse  de  uma  causa  que  lhe  patrocinei 
ua  cidade  do  S.  Paulo. 

Noticias  de  Anlonio  Pires  de  Campos,  dadas  por  António- 
do  Prado  Siqueira  no  anno  da  1769. 

Noticias  que  me  participou  muitis  vezes  Anlonio  Pires  de 
Campos,  o  velho,  da  paragem  chamada  — Marlyrios—,  cujo- 
nomo  indaguei,  ({uerendo  sabor  a  sua  etimologia:  explicou- 
me  elle  quo  na  serra  ou  pedernaes  de  cristãos,  que  do- 
mcio  delia  so  emparedam  alo  o  alto,  linha  por  obra  da  na^^^^ 
tureza  umas  semelha[H;as  lia  Coroa,  lança  e  cravos  da  paixã1||^K 
de  Jesus-Í^hristo,  mas  luíl«>  tosco:  por  esta  razão  ap|)ellidá^^^ 
ram  a  dita  serra  com  o  nomo— Marlyrio-á  qual  paragem 
fora  elle  dito  Anlonio   Pires,  sendo  \k  idade  de  qualorzc- 
annos,  com  seu  pai  Manoel  de  Campos,  que  era  o  cabo  quo 
governava  a  tropa  de  sessenta  homens  armados,   que  iatv 
nesta  bandeira  a  couquislar  o  geiílio  daquello  districlo,  cha- 
mado—Serranos—, (2)  que  habitam  pelas  margens  da  dita 

(t)  E'  o  rio  vermelho,  que  atravessa  a  cidade,  que  este  serlanisfa 
chamou  riiíeirfto  de  Goyaz;  e  o  rio  iargo  é  o  Araguay. 

{9^  Parece  que  sAo  os  mesmos  Timaóanas  de  que  os  Appiacãs  d&o 
noticia. 
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S6rra,  a  qual  tinba*  a  sua^vereda  do  nascente  para  o  ^en(e, 
o  tão  elevada  na  altura,  que  se  fazia  incoioparavel,  à  visla 
das  mais  serras  que  haviam  em  lodo  o  sertão.  Nesta  mesma 
bandeira  também  andara  cum  elle  o  dofuiito  Bartholomeu 
Bueno,  que  teria  a  mesma  idade,  com  seu  pai,  que  indo  de** 
pois  de  muitos  annos  descobrir  ouro,  que  na  tal  paragem 
tinlia  visto,  ressalvou,  errando  o  rumo,  cindo  já  de  volta 
para  o  povoado,  dcscobrio  as  minas  de  Goyaz,  nomo  do 
gentio^que  ali  liabitiiva. 

Da  caclioeira  da  Gbapada,  silio  que  é  hoje  de  Afarliuht» 
de  Oliveira,  dizia  o  dito  António  Pires,  que  partiram,  se- 
guindo o  rumo  d*enlre  o  norte  e  noroeste,  levando  o  nas- 
cente do  sol  pelo  lado  direito,  e  o  poente  no  esquerdo,  fa- 
zendo marchas  tfio  somente  de  metade  do  dia,  para  no  mais 
tempo  que  sobrasse,  buscar  a  vida,  matando  caças,  e  tiran- 
do mel  silvestre,  que  era  o  sustento  coinmum  de  todos  os 
sertanistas;  e  marchando  assim  ao  cabo  do  oito  dias,  deram* 
com  um  riOy  que  fazia  sua  corrente  para  o  norto,  o  qual 
era  decôr  do  leite  suas  aguas,  com  muitos  botos  do  mar 
salgado,  a  que  chamaram-— raranatinga— (li),  que  vertido 

(3)  Por  duas  vezes  atravessou  este  rio  o  capíluo  José  Luiz  Mon- 
teiro, intrépido  sertanisla.  natural  de  Cuiabá:  a  primeira  a  pecsemiir 
'  os  bárbaros  que  estavam  fazendo  liostilidades  nas  fazendas  visinha?; 
6  a  segunda,  encarregada  de  reconhecer,  quanto  fosse  possível,  aqiiel- 
)e  vast.is8Ímo  sertão,  e  diligenciar  noticias  de  suas  minas.  Esta  uiti- 
ma  bandeira  malosrou-se  pela  desunião  havida  entre  os  cabos  da 
mesma:  quanto  a  descobertos  de  terras  mineraes,  foi  com  tudcr  pro- 
veitosa, porque  depois  delia  principiaram  os  estaljelecimentos  de 
fazendas  de  gado  vaccuin  e  cavai  lar,  que  nos  férteis  campos  borda- 
dos de  excellente  mataria,  desde  a  serra  azul,  até  as  margens  do  Pa- 
natinga,  já  então  levantados,  e  se  vào  progressivamente  levantando 
lia  prodigiosa  multiplicação  do  gado,  e  cofnmodidades  que  a  natu- 
reza oíTerece  aos  fazendeiros.  A  re(juen mento  destes  pronioveu-se 
em  48iO  urna  subscripçào  voluntária  para  a  exploraç&o  do  dito  rio, 
B  foi  nomeado  commandante  da  bandeira  o  tenente  de  cavallaria  de 
milicias  António  Peixoto  de  Azevedo,  de  quem  já  úz  menção,  que 
eom  50  milicianos  de  Cuiabá,  largou  do  porto  de  S.  Francisco  de 
Paulo  em  20  de  Agosto  de  1820.  Depois  de  vinte  e  seis  dias  de  nave- 
gação, encontrou  este  viajante  um  corpo  de  mais  de  cem  homens  da 
naç&o  Mururá,  armado  cm  guerra,  que  lhe  pretendia  estorvar  a  pas- 
sagem. Retiraram-se  as  canoas  da  expedição  para  a  margem  esqner- 
da  do  rio,  onde  não  havia  risco  de  chegarem  as  frechas,  e  o  comman- 
dante mandou  advertir  áquelles  bárbaros,  na  hnguagem  geraK  que 
lhes  não  ia  fazer  mal,  c  por  si^^nal  de  amizade,  lhes  deixava  ali  um 
presente  de  machados»  e  mais  ferramentas  de  agricultora;  o  assim 
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em  nosso  idioma  vêm  a  dizer,  mar  brauco.  E  fazendo  ettes 
caodas  passaram  o  dito  rio,  seguindo  o  mesmo  rumo,  che- 

d9sembaraçando-se  delles,  segniu  boa  viagem,  deixando  semelhaate» 
prexentes  em  vários  pontos,  que  achou  frequentados  de  outras  na- 
ções, em  um  dos  quaes,  por  ler  grande  estrada  aberta,  e  lugares  pró- 
prios de  pescaria,  que  indicavam  estarem  ali  populosas  aldêas,  le- 
vantou iima  cruz  de  madeira,  deixando  ao  pé  delia,  não  só  ferra- 
mentas de  agricultura,  como  também  fac<is,  tesouras,  navalhas,  es- 
pelhos, m^DUças,  e  camisas  de  pannos  de  algod&o;  e  tendo  passado 
I>or  muitos  <mtros  portos,  n&o  encontrou  homem  algum  com  quem 
tivesse  falia,  até  que  sahio  no  rio  Tapiijós,  reconhecendo  immensas 

Ç raias,  em  que  as  Tartarugas  desovam,  e  que  tanto  afornioseam  o 
aranaltnga,  conhecido  pelo  rio— Trcs-barras— ,  e  chamadas  pelo;i 
viajantes  nio  de  S.  Manoel. 

No  tempo  de  secca,  em  que  foi  explorado  o  Paranatinga,  encontrou- 
ae  quatro  sa^os,  em  que  se  vararam  as  canoas  por  terra  ;  doze  ca- 
choeiras, em  que  ellas  passam  descarregadas,  varando-sc  as  cargas: 
mais  vinte  e  uma  cachoeiras  menores,  e  oito  baixios,  em  que  se  viaja 
com  meia  carga;  e  tudo  mais  e  de  bòa  navegação.  A  sua  direcç&o  ó 
ao  noroeste,  e  desde  o  porto  de  S.  Francisco  de  Paula,  até  a  sua 
liarra  no  Tapajós,  tem  229  lesuas,  catculadas  pelo  mesmo  comman- 
dante  da  expedição,  o  qual  declara  no  seu  roteiro  que  esta  navega- 
ç&o  tem  menos  86  léguas  que  a  do  Arinos,  sendo  as  margens  do 
Paranatinga  muito  próprias  pira  cultura,  por  n&o  serem  em  parte 
alguma  alagadiças,  e  que  em  suas  maltas  se  criam  de  próprio  motu 
salsa  parriíha,  cravo,  pichiry,  cacau,  baunilha,  castanhas,  e  outros 
fructos.  Ninguém  adoeceu  na  viagem:  ac.hou-se  a  maior  farlura  de 
peixe  o  caça,  do  que  na  navegaç&o  do  Arinos :  toda  a  gente  da  ban- 
deira chegou  a  salvamento ;  conhecendo-se  por  isso  a  grande  vanta- 
gem que  se  pôde  tirar  por  este  saudável  ctnal  de  navegação  com  o 
commercio  de  importação  e  exportação,  princípiílmente  dos  géneros 
que  têem  as  fazendas  e  engenhos  de  serra  acima,  na  ex tença  fregue- 
zia  de  SanfAnna  do  Sacramento,  oito  Icguas  distante  do  Cuiabã.  A 
propriedade  que  tem  para  a  cultura  os  grandes  mattos  do  Parana- 
tinga; a  sua  riqueza  natural,  que  ha  de  incitar  o  commercio,  o  com- 
modo  que  se  encontra  na  fartura  da  ciça  e  pesca,  o  na  abundante 
apuração  da  manteiga  dos  ovos  da  tartaruga  que  se  topa  em  montes 
por  toda  a  praia;  e  as  minas  que  se  hão  de  encontrar  na  sua  vasta 
extcnçào,  oííerecerão  um  dia  aos  ditosos  habitantes  o  rico  solo  de 
uma  nova  província,  que  extendendo-se  atò  as  margens  do  Araguaya, 
terá  para  seu  maior  engrandecimento  a  desconhecida  navegação  do  afa- 
mado rio  Xingu.  O  que  não  será  o  Império  do  Hrasil  daqui  a  alguns 
annos !  1 1  E'  para  desejar  que  se  publique  o  roteiro  do  sobredito  Pei- 
xoto, que  contêm  o  seu  itinerário  com  todas  as  declarações  sobro  os 
saltos,  cachoeiras,  e  baixios ;  coníiguraç<5es  de  montes,  tortuosidades 
de  rios,  e  altura  das  barras  dos  seus  confluentes,  até  a  entrada  no 
Tapajós,  para  que  sejam  proveitosos  aos  vindouros  os  trabalhos  e 
fadigas  do  tempo  presente,  e  para  que  nunca  se  con(unda  este  rio 
com  outre  do  mesmo  nomo,  que  da  província  de  Goyaz,  recebendo  as 
aguas  dos  rios  Paranan  e  Palma,  se  vai  ajuntar  ao  Itaranhão,  aonde 
toma  o  nome  de  Tocantins,  que  conserva  até  se  perder  no  oceano. 
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garam  ao  pó  da  sobredila  scrrOt  achando  outro  rio  Fargo^ 
quo  acoDipaiiliava  esta  seiTama,  e  vondo  a  fúria  e  desem- 
baraço com  ({uo  o  gentio  os  desafiava^  fizeram  uma  trncheir» 
de  madeira  grossa  ao  pé  deste  rio,  não  tendo  mais  saliida 
que  para  a  parte  do  mesmo  rio,  dentro  da  qual  se  oquarte- 
iáram,  o  que  nao  leve  effeito;  e  como  esle  rio  no  tempo  scc- 
co  míngoa  as  suas  aguas,  licnndo  somente  algumas  poças, 
d'ahí  veio  o  cliamarcm-lhe— Paráupáva,  que  querdi^er,. 
mar  cortado.  Neste  dito  rio  como  moços  clles  iturijprincar. 
apanliando  ás  mãos  granitos  de  ouro,  quolevarama  òffertar 
ás  suas  parentas  e  obrigações  em  povoado,  por  lhes  parecer 
bem  a  cur  daquelle  melai,  cujo  valor  ignoravam  naquelle 
lempo;  c  por  prenda  a  Nossa  Senhora  da  Penha  da  cidade- 
dc  S.  Paulo,  lhe  puzcram  no  braço  umns  dessas  folhetas  com 
o  peso  de  treze  oitavas,  quo  a  p^uco  tempo  se  desfez  para 
um  resplendor  do  Menino  Deos;  c  passados  muitos  annos^ 
se  descobriram  as  Minas  Geracs,  cse  começou  adarvaior 
a  ouro.  Dizia  mais  o  dito  António  PiroSi  que  para  esta  con* 
quista  se  não  podia  entrar  com  menos  de  ccn>  armas  de  fogo» 
pois  o  gentio  c  Icrrivcl,  se  sustentam  de  carno.  humana  d'ou- 
Iras  nações  que  apanham.  Também  disse  o  dito  defunto», 
que  nestas  minas  nâo  podia  perm:)no(;erdc:sc(>bcrtoalgum^ 
por  falta  de  disposições  d(>  terras  mineraes,  e  só  nostc  iugar 
tinha  visto  capacida<lo  igunl  ás  que  vira,  o  expeiimenlãra 
naquelle  terreno  de  Minas  Geraes,  que  tudo  tinha  sulcado  e 
visto,  e  Que  por  se  aciíar  com  ni)venUi  annos  de  idade,  o  uSn 
ia  descoorir.  E'  quanto  posso  lestemunhar  de  ouvido  ao  so- 
bredito-defunto  António  Pires»  que  falleceu  haverá  vinte  aa- 
nos,  sendo  meu  visinho  muitos  annos ;  c  por  verdade  assig- 
no  esta»  jurando  em  minha  alma,  quanto  aqui  se  a<:ha  dítò. 
Vil  la  do  Cuiabá  em  27  de  Agosto  do  1769.  -António  do  Pra- 
do Siqueira, 

Noticias  dfis  minas  dos  3iarti/rios^  offerecidas  ao  Gover^ 
nador  e  Capitão  Gencril  Luiz  d'  Albuquerque  de  Mello 
Pereira  e  Cáceres^  por  João  Leme  do  Prado. 

-Andando  antigamente  Bartholomeu  Bucno  da  Silva  no 
sertão  para  o  rumo  oairo  poente  c  norte,  achara  o  riaciía 
chamado— Paráupáva—,  e  em  seus  barrancos  muito  ouro, 
que  sem  instrumento  de  oeilrahir,  apanharam  ás  mãos  uma» 
poucas  de  oitavas,  entre  as  quaes  íbi  uma  folheta,  que  puie- 
ram  na  m9o  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  em  S.  Paulo.  Estes 
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homens,  mais  cobiçosos  do  genlio,  do  que  de  ouro»  não  fí- 
zeram  dolie  a  estimação  que  boje  se  faz;  ainda  que  houve 
algum  como  o  coronel  António  Pires  de  Campos,  que  (am^ 
bem  lã  andou»  e  dizia  que  por  estarem  faltos  de  pólvora  c 
ferramenta,  e  cheios  de  gentio,  não  tiveram  outro  remédio» 
que  rccoihcrcm-sc  pura  S.  Paulo,  como  Qzcram,  com  o  pro- 
jecto do  tomarem,  aprestados.  Chegados  que  foram  á  dita 
cidado  de  S.  Paulo,  i|Uo  as  Minas  Ueraes  de  novo  se  fre- 
quentavam com  multa  grandeza,  que  os  obrigou  a  passarem- 
ae  para  ellas,  csquccendo-se  do  que  cm  outro  tempo  tinham 
visto,  e  assentado  do  obrar;  o  cumo  nem  todos  que  se  mot- 
tem  em  minas  acham  o  cabedal  que  procuram,  sahindo 
muitas  vezes  mais  necessitados,  como  aconteceu  ao  dito 
Buono,  que  se  vio  ião  pobre,  «'omo  nunca  esteve,  e  com  nove 
filhas  para  casar,  com  cuja  necessidade  se  lembrou  do  que 
iinba  visto  no  dito  Paráupnva.  Pelo  que  offereceu  esta  con- 
quista ao  Sr.  General  de  S.  Paulo,  c  l(»go  tomou  á  mão  a 
empresa,  e  dando-lho  lodo  o  soccorro  necessário,  lam- 
bem o  fez  capitão  mor  regente,  c  guarda  mór  geral  do  seu 
descoberto.  Marchou  pois  o  dilo  Bucno  animado  deste 
oalôr;  mas  €omo  já  nosso  tempo  oslava  descoberto  este  Cuia- 
bá, e  era  o  caminho  por  onde  elle  devia  entrar  como  da  pri- 
meira vez,  temeu  pela  distancia  que  vai  de  S.  Paulo  ao 
Cuiabá,  se  desanimassem  os  soldados  e  desertassem  para  o 
mesmo  Cuiabá.  Procurou  rumo  diíTercnlc.  dando  grande 
volta  pelos  serlOes  de  tiovaz^  e  corno  haviam  já  bastantes 
annos,  estava  alguma  cousa  cs(|uoGÍdo,  ainda  tomando  a 
referida  volta,  não  pôde  ao  decurso  de  tros  annos  topar  com 
a  paragem  procuradi),  ou  para  melhor  dizer,  nfio  foi  Deos 
servido.  Nesta  diligencia  fez  ex|)eríencia  no  ribeirão  de 
Goyaz,  achou  o  dcscobrio  aqucllas  minas,  ((uo  hoje  o^islem; 
e  como  já  se  achava  muito  velho  só  cuidava  em  instar  a 
varias  pessoas,  que  procurassem  a  dita  paragem  dos  Mar- 
tyrios.  E  com  olTeilo  so  animou  o  coronel  Amar.)  Leite  a 
metter-sc  no  sertão,  com  Iroscnlos  homens;  m:)s  como  era  a 
entrada  por  Goyaz,  sempre  o  rumo  foi  dííTerente,  pelo  que 
apenas  puderam  chegar  aonde  hoje  é  denominado— Araes 
— Í4),  e  me  persuado,  que  o  mesmo  hado  acontecer  ás  qh- 
peaiçOcs  que  proximamente  mo  dizem  fízera  o  governo  de 
Govaz. 
O  certo  para  so  descobrir  o  entrar  no  dito  Parâupáva, 

(4)  Ali  existiu  em  outro  tempo  um  arraial  de  iWo  poucos  habitau- 
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como  dizia  o  dito  capitão  mór  regente  Bartholomeu  Bueno, 
o  o  coronel  António  Pirej^,  é  entrar  pelo  Cuiabá,  procurando 
levar  rumo  entro  norte  o  poente,  levando  o  sortSo  dos  Ba- 
caris  á  direita,  e  passando  pelo  sertão  dos  Aguilis,  e  mar- 
chando a  rumo  direito  procurar  o  gentio  chamado — Mani- 
beriàra— da  lingua  geral,  com  que  já  tive  falia,  e  também 
visto  parle  dessa  campanha,  que  acho  muito  sufficíente  rara 
outras  Minas  Gcraes.  E*  isto  o  que  podo  informar  a  V.  cz. 
e  seu  mais  humilde  súbdito— Jofto  Leme  do  Prado. 

Afim  do  authenticar  estes  documentos  aqui  transcriploit, 
declaro  que  o  roleiro  do  Bueno,  e  as  noticias  de  Anlunio  Pi- 
res de  Campos,  escriptas  por  António  do  Prado  Siqueira, 
conservo  em  meu  poder  nos  próprios  transumptos/qnc  o 
visconde  de  Balsemão,  governando  a  província  de  Mntto 
Grosso,  rcmctteu  ao  superinlendonie  das  terras  e  aguas  mi- 
n^raes  de  Cuiabá,  com  officio  datado  em  17  de  Outubro  de 
1769,  escripto  pelo  próprio  punho  do  dito  viscondo ;  e  quo 
as  noticias  de  Jodo  Leme  do  Prado  foram  extrahidas  do  livro 
undécimo  do  registo  dn  camará  do  Cuiabá,  afls.  103,  aondo 
se  lançaram  por  ordem  do  governador  e  capitão  general  Luiz 
do  Albuquerque  de  Mello  Pereira  e  Cáceres,  no  annode. 
1778. 

E'  conhecido  o  rio  Juruena,  que  nasce  na  latitude  de  H 
graus  e  i3\  20  léguas  distante  da  cidade  de  Matlo  Grosso» 

tC8,  que  com  os  seus  trabalhos  de  minerarão  faiiam  circular  na  pro- 
víncia avultada  soma  de  ouro;  mas  depois  que  foi  assassinado  nm 
juiz  ordinário,  soguio-se  a  sua  despovoarão,  e  ficou  deserto  até  boje. 
A  companhia  de  mineração  de  Cuiabá  noanno  de  1819  mandoa  cui- 
dar na  alaerlura  do  caminho  para  eslas  minas,  e  conseguindo  desciw 
brír  a  própria  tapera  do  Arraial,  mandou  fazor  roças  para  se  principiar 
um  novo  estabelecimento,  que  pela  localidade  se  tomaria  granaa  ê 
proveitoso  para  o  futuro,  nao  sò  pelas  suas  minas,  como  polo  eom- 
mcrcio  que  se  pôde  fazer  por  aquelle  lado  Ja  província  com  a  do  Pa- 
rá, pela  navcfçarSo  do  rio  das  Morlos,  um  dos  confluentes  do  Ant* 
S^uaya,  por  que  já  navegou  Joào  Alexandre  de  Brito  Leme  no  anno  da 
1803,  A  amostra  do  ouro  que  se  cxtraKiu  em  um  vieiro  antigo,  pró- 
ximo ao  dcstpovo.ido  Arraial,  foi  entregue  pela  companhia  de  mine- 
taçáo,  e  ensaiado  na  casada  fundição;  s<'  conheceu  ser  de  19  quilates 
ft  3  grãos,  Fallou-se  em  formar  uma  sociedade  que  em  virtude  do  | 
lo  do  art.  7o  do  Alvará  de  13  de  Março  de  1803  se  encarregasse  da 
sua  escavação,  aprovei Lmdo-se  dos  soccorros  que  já  acharia  noa  man* 
timcnto.«  qiic  produziram  as  roças  feitas  á  custa  da  dita  companhia  da 
mineraç&o;  porém  nada  se  fez:  e  os  fructos  pendentes  ficaram  no  cam- 
po á  disposição  do  gentio,  das  antas,  e  outros  persegnídores  das  ro- 
ras.  Quando  apparecer  um  génio  cmprehrndwlor,  rm  Matto  Grosso 
muito  SC  fará  !  ! 
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c  trazendo  as  suas  »guas  pela  margem  occidenlal  do  Arinofl^ 
lorDa  mais  caudalosa  a  corrente  doeste,  para  com  outros* 
Tazer  mais  espaçoso  o  largo  leUo  do  famoso  Tapajós ;  po- 
rém o  limitado  conliecimcnto  que  ainda  ha  do  Juruena^ 
cm  que  navegou  uma  única  vez,  e  apressa,  o  sargento  mor 
Jo3o  de  Souza,  tem  agora  do  sor  muito  mais  proveitoso, 
com  as  ultimas  noticias  recebidas  dosAppiacás. 

Disseram  elies  que,  subindo-se  por  este  rio  .S  dias,  acha* 
«e  outro  chamado— Paranáhyme—,  cujas  cabeceiras  vão  ter 
a  uma  comprida  serra;  que  ao  chegar  á  barra  do  Paranáhy- 
me,  se  principia  a  ver  formação  de  prata  pela  Juruena,  em 
pedras  grandes,  não  só  dentro  do  rio,  como  na  supcrncieda 
terra;  que  o  gentio— Cauuhipe  (talvez  o  mesmo  que  os  anti* 
gos  sertanlstas  chamavam— Cababybas),  que  mora  nas  mar- 
gens do  outro  rio  por  clles  denominado— l^arámutanga — , 
que  faz  barra  no  I*aranáhyme,  usa  de  cníeitesde  prata :  que 
abaixo  da  foz  do  Jurucna,  e  junto  ao  rio— Coroa— que  tam- 
bém cnlra  no  Ariuo^,  e  parece  sor  a  segunda  boca  do  mes- 
mo Juruena,  que  se  cacorpora  com  aqucllo  nos  paraílelos 
de  9  o  10  graus  austraes,  habita  a  nação  Bacary,  que  nâo 
tem  outros  enfeites  senão  de  prata,  a  qual  os  dit(»s  Appiacás 
chamam— ilatina—,  e  conhecem  tanto  esto  metal,  que  pon- 
do-se  duvida  na  formação  d*elle  em  folheias  tão  grandes  co- 
mo aflirmava  o  cacique  Soveriano  e  seus  companheiros,  o 
dizondo-se-lhos  que  talvez  o  que  elles  chamam  ilatina  fosse 
outro  metal  não  precioso,  o  moço  Pereá,  irmão  do  cacique, 

3UC  estava  deitado,  levanlou-se  arrebatadamente,  e  cbegan- 
o-se  á  mesa  aonde  existiam  algumas  peças  do  prata,  gri- 
tou, itatina,  italina  por  vezes,  como  para  justífícar  o  co- 
nhecimento que  linha  deslo  melai;  o  ao  de|)ois  mostrando- 
se  -lho  uma  bacia  de  estanho  bem  polida,  examinando  olle  e 
o  cacique  com  b.istanle  altonção,  bradaram  não,  não,  itatina 
é,  pegando  cm'  um  ostriíjo  (luo  eslava  em  uma  das  mesas  da 
sala,  este  sim  ilatina,  que  abunda  o  ParauHhyme. 

Para  cunvcnicncia  dos  povos,  o  benclício  publico  do  Im- 
pério dl)  Brasil,  devem -so  buscar  estas  minas  com  ardor,  e 
na  forma  do  que  foi  dolcmiinado  pelo  alvará  de  o  de  Maio' 
de  1733,  que  ahan  -ein  os  sous  descobridores  as  mercês  que 
forem  justas,  e  correspondentes  á  qualidade  o  utilidade  que 
resultar  do  seu  serviff^ 
Rio  de  Janeiro,  28  do  Maio  de  1844. 
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Illm.  6  Eim.  Sr.—Em  Agosto  próximo  passado  tive  a 
honra  de  receber  pelo  ordenança  um  oilicio  de  V.  Ex.,  em 
resposta  á  minha  carta  de  31  Ac  Maio,  no  qual  me  rccom- 
menda  todo  o  zoio  no  desempenho  da  minha  commissSo.  Ti- 
nha eu  cscripto  a  V.  Ex.  que  me  dirigia  ao  Paranan.  B* 
verdade  que  depois  das  ultimas  indagações  na  margem  di- 
reita do  Paraguassú  e  Serra  do  Cincorá,  eu  tinha  ficado  um 
Kuco  díscoroçoado  de  achar  a  cidade  abandonada  nesU» 
j;ares,  apezar  do  principio  -em  aue  me  tinha  rirmado-Hqae 
esta  cidade  devia  cslar  defronte  de  um  rio,  que  desaguasse 
no  Paraguassú— e  como  não  sabia  que  da  banda  do  Orobó 
viesse  rio  algum,  punha  lodo  o  enforco  na  margem  direita 
do  Paraguassú,  que  recebe  das  cordilheiras  do  Õlncorá  In- 
numerável  multidão  de  ríachões  perennes  e  poderosos.  En- 
tretanto a  viagem  do  Paraguassú  não  leve  lugar  pela  demora 
do  ordenança  na  Bahia,  pois,  sahindo  d'aqui  a  31  do  Maio, 
recolheu-se  no  principio  de  Agosto,  tempo  em  que  não  po- 
dia entrar  para  o  Urubu  por  falta  de  pastos;  e  a  providencia 
de  Deos,  que  quíz  poupar- me  uma  jornada  dispendiosa  e 
inútil  para  o  meu  fim,  pois,  como  agora  sei,  a  cidade  me 
doava  cá,  permitllu  também  em  mim  certos  achaques»  es- 
pecialmente um  rhcumatismo  agudo  no  braço  esquerdo,  de 
sorte  que  só  pude  estar  prompto  para  sahir  em  Janeiro. 
Neste  meio  tempo  não  perdi  occasião  de  formar  o  meu  juizo 
acerca  do  lugar  d'esta  cidade,  mandando  chamar  aqui  pes- 
soas sabidas  nestes  terrenos,  e  destes  exames  vim  no  co- 
nhecimento da  existência  de  um  rio,  que,  descendo  do  Oro- 
bó, faz  barra  na  margem  esquerda  do  Paraguassú,  aI)aixo 
da  foz  do  Una.  Combinando  as  noticias  recebidas  com  o 
roteiro  impresso  pelo  Instituto,  conclui  que  este  é  o  rio, 
~ue  corre  defronte  da  cidade  abandonada,  a  qual  está  silua- 

a  acima  do  Orobó;  e  tão  firme  estoÃesta  conclusão,  qne 
de  todo  puz  de  parte  a  viagem  do  Paranan,  e  não  Iralei  se- 


i 
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Bio  de  djs|)ór  o»  meios  de  entrar  nosles  maninhos  idp 
margem  esquerda  do  Tingá  e  Paraguassií,  para  ir  encon- 
trar o  rio  da  cidade,  e  subir  rio  acima  até  avistal-a»  o  que 
me  nSo  levará  muitos  dias  de  jornada.  Com  esta  resolução 
parti  no  mez  do  Janeiro  para  a  Parnaliyba :  ciiamei  a  gente, 
que  me  liavia  de  acompanliar,  e  preparoi  os  mantimentos 
necessários»  bois,  farinba,,  e  milbo;  e  tendo  mandado  ex- 
ploradores adiante  a  obscrVar  o  sitio  onde  o  Tingà  daria 
melhor  passagem  a  vau  ou  em  ponte*  e  tendo-se  assenta- 
do que  o  melhor  silio  para  se  coilocar  a  ponte  era  nerto  da 
barra  do  Bonito  neste  rio,  no  dia  21  de  Fevereiro  nz  partir 
a  gente  de  pé  e  cargas,  no  dia  32  fui  encontrai- as  5  léguas 
para  cá  do  Tingá,  no  dia  23  pela  noite  abarracámos  entro 
os  dous  rios  perto  da  barra,  a  fim  de  nos  aproveitarmos  das 
aguas  do  Bonita,  que  não  s3o  salobras,  como  as  do  Tingá. 
No  dia  secninte  reparti  minha  gente  para  os  differentes  ra- 
mos de  traoalbo,^  os  earapinas  para  preparar  as  vigas  e  pran« 
ehOes  que  deviam  servir  á  ponte,  outros  para  abrir  picada 
na  margem  esquerda,  e  outros  para  trabalhar  na  margem 
direita  env  fazer  a  estraihi  desde  o  sitio  da  ponte  em  dirciUi* 
ra  á  Pamahfba.  Minha  tenção  era  levai?  esta  estrada  pelos 
maninhos,  da  margem  esquerda  até  a  villa  de  João  Amar4). 
Tirava  d'aquí  dous  proveitos:  l."*,  abrir  communicações 
eoma  Bahia,  que  ao  commercio  da  nova  lavra  do  dinmanles, 
e  aofr  povo&do  Andrahy  e  círcumvisinhos  poupava  mais  de 
iO  léguas  de  mau  caminho,  e  por  isso  o  commerci }  da  lavra 
quiz  coadjuvar  esta  empreza  com  190.];2)000  rs.  que  empre- 

fuei  em  ferro  e  aço»  e  ferreiro^  que  levei  comigo  para  tra- 
alhar  no  Parnuhyba,  comprando- lhe  uma  tenda,  para  me 
fazer  pregos,  fouces,,  machados,  &c.;  S."",  encontrar  o  rio, 
que  corre  defronte  da  cidade  abandonada,  pois  o  devia  atra- 
vessar infallivelmente,  e  ter  gente  para  me  acompanhar  rio 
acima  até  a  dtta  cidade. 

Este  rio  Tingá  n3o  é  nomeado  nos  mappas,  que  tenhp  vis** 
to;  aqui  é  que  vim  saber  seu  nomo :  é  um  dos  fontanaes  do 
Paragnassú ;  nasce  a  duas  léguas  do  arraial  da  Otinga,  entre 
elle  o  o  morro  do  Chapéo;  corre  de  norte  a  sul  até  encontrar 
a  misturar  suas  aguas  com  as  do  Andrahy  outro  fontanal. 

Sue  nasce  quasi  na  cima  de  uma  encosta  Íngreme  da  serra 
o  Cincorá  a  poente,  cousa  de  i  leí;uas  ao  sul  da  [)eqnena 
jiovoa^o  chamada  Rio-Grande :  d'ahi  vui  circulando  todo 
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o  terreno,  quo  delle  toma  o  nome,  eque  Apenas  será  povoai 
àa  iiO  annQ8 :  recebe  em  si  o  Coxo,  que  nasce  acima  da 
vereda  do  Alfetes,  cous»a  de  2  léguas  no  caminho  que  vai: 
do  Carrapato  para  o  arraial  do  Bom  Josus:.  logo  abaixo  en- 
tra nclle  o  Praia,  riocurlo,  de  boa  largura,  copioso  em  agnaa 
cristailínas,  que  nasce  orn  umumagaifíca  gruta  de  pedra 
ealcarea:  as  aguas  do.Tingá  o  Andraliy.se j^mlarn  omiim 
eom  as  do  Paraguassusinlio,  que  é  oulro^fonlanal,  e  nasce 
em  Farinba-moihaJa,  o^usa  de  7  loguas  a  poente  da  povoa* 
çSo  Cíneorâ;  eulra  depois  a  serra  do  mesmo  nome,  g  se  pro* 
cipita  pnr  quatro  grandes  cacbociras  na  planície;  a  jnncção 
destes  trcs  rios  fórma  o  Farnguassú,  quo  só  d'ahi  por  diante 
toma  esle  nomo:  osSrs.  Spixre  iMurtius  no  seumuppa.dp 
Brazil  erraram  a  formaçfiu  desto  rio,  a  alé  o  rumo  de  sous^ 
fontanaes. 

Tornando  ao  meu  trabalho, —abriu-so  uma  picada  6  lé- 
guas a  Este,  o  nuo  se  encontrando  agua,  nem  esperança  de 
a  haver  neste  rumo,  senQo  em  grande  distancia,  por  ser 
todo  este  terreno  de  carrasco  mui  secco,  mandei  picar  a 
Sudueste»  aco.Tipanhando  sempre  em  mais  ou  meno&  dislan- 
eia  o  Tingá  alé  se  encontrar  riacho  ou  lagoa;  mas  cm. 7  lé- 
guas de  picada  não  se  encontrou  lagoa,  nem  riacho  e  nem 
f castos:  todavia  linhamos  bem  fundadas  esporan^s  de  achar 
ogo  adiante  lagoa  e  pasto:  e  não  se  encontrou  animal,  senão 
um  veado  jarrelado  por  uma  sucuriíiba,  em  que  abundauí 
estes  rios  o  lagoas,  caminhando  em  três  pés,  mui  magro ; 
apanhado  pelos  cães  ;  só  se  lhe  aproY<*itou  a  pclle.  Nota- 
mos que  a  catinga  da  margem  osquonia  é  mui  ap-^ucada  na 
vegetação  de  poucos  annos,  apezar  de  ser  humidccida  pela 
tisinhánça  do  rio  e  suas  onchenles:  acharam-se  capoeirasr 
que- mostram  ler  sido  aquelle  torrcno  cultivado  ;  também  ali 
se  descobriu  uma  fornalha  de  derrelor  metaes  preciosos,  o 
uma  espécie  de  cadinho,  mio  conservo  em  meu  poder :  dos 
nasciidos.ninguem  se  lemora  que  estes  maninhos  fossem  ja- 
mais habitados  nem  cultivados:  na  margem  direita  a  vege- 
tação ó  mais  avultada,  tem  bons  páos  deVínhalico,  Gonça- 
l0'Alves,  Copal,  &c.;  mas  todos  os  práticos  que  me  acom- 
panharam decidiram  que  esta  mata  não  montava  a  mais  de 
cento  e  tantos  annos. 

Tinhamos  aberto  as  picadas  mencionadas,  e  um  pedaço 
de  estrada  larga  desde  o  sitio  da  ponte  em  direcçSo  á  Par- 
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iraliyba:  estavam  promplas  aâ  visas  o  praachõas  de  víuliati. 
•o  para  a  ponte,  e  faltava  só  coílocal-a;  haviam  decorrído 
Í2  dias  que  tínhamos  começado  estes  trabalhos,  quando  as 
9osões  começarãQ  a  dcrribar-me  e  á  minha  gente;  de  sorte 
q^uie  do  vinte  uma  pessoas,  que  me  acompaniiaram»  só  esca- 
param duas  sem  sesões;  e  até  us  cães  padeceram,  o  morre- 
fam  dous..  Voltei  por  tanto  <á  Parnahyua,  o  cada  um  a  suas 
casas-  para  Iratar-se;  alguns  ainda  hoje  padecem  assim  como 
eu:  tive  a  primeira  sesão  a  i  de  Manjo,  e  estivo  na  Parna-« 
byba  20  dias,,  e  mudei  para  o  Carrajralo,  por  serem  melho- 
res ares,  n'um  intervallo  do  melhora,  o  aqui  recahí  por 
eausa  da  obstrucção,  que  já  trouxe,  o  du  inflammação  do  íi^ 
gado,. que  ainda  padeço,  e  ilericia:.  mnl  posso  ainda  escre- 
ver; esta  ó  feita  inlerrompidameuto,  c  V.  Ex.  se  digne  des- 
culpar-me.  Estes  meus  cálculos  sobre  o  lugar  da  cidade 
abandonada  acabam  de  ser  confirmados  por  uma  testemu- 
nha de  vista»  Indo  eu  para  o  Tiugá,  recebi  uma  carta  de 
José  Rodrigues^da  Costa  da  Otinga,  na  qual  mo  diz  que  um 
negro  captivo,  morador  com  seu  senhor  no  lugar,  que  cha- 
mam Serrado  de  Orobó,  quo  morou  annos  dentro  dos  mani- 
nhos, se  me  offerecia  para  me  acom[)anhar,  e  mostrar  o  qui- 
lombo, onde  clle  esteve,  e  a  cidade  que  ou  busco:  diz  este  ■ 
negro  que  o  quilombo  csiá  fora  da  cidade  abandonada,  mas 
perto;  aue  os  negros  do  quilombo  ahi  vâo  passear  nosdomín- 

Sos;  e  dà  t!Io  exacta  noticia  das  casas  e  entrada  da  cidade,  o 
as  estatuas  e  do  rio,  que  corre  defronte,  quo  quadra  com- 
pletamente com  o  roteiro  do  Instituto,  o  com  o  que  eu  tinha 
calculado;  mandei  chamar  o  negro,  e  lhe  promelti  a  alforria, 
porém  o  senhor  não  o  deixou  vir,  e  mesmo  tendo  havido  pes- 
soa da  Olinga  que  pretendeu  comprar  o  negro,  o  senhor  não 
o  vendo  por  preço  nenhum.  Entretanto  a  minha  guia  é  o  rio: 
terei  mais  tral>aího,  mas  não  deixarei  de  ler  bom  resultado. 
Ha  três  mezes  que  estou  doente,  não  sei  o  mais  que  tem  ha- 
irido  a  respeito  deste  negio;  mas  haverá  15  dias  me  instaram 
na  Olinga,  para  apressar  a  minha  entrada,  que  tinhamos 
guia.  Se  Deos  me  der  saúde,  entro  depois  de  S.  João. 

Aqui  tico  esporando  as  honrosas  determinações  de  V.  Ex. 
Deos  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  e  felizes  annos.  Carrapato 
l.^^de  Junho  de  18i4. — De  V.  Ex.  súbdito  aiTectuosissimo 
e  obrigado. —Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha. 
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Illm.  Sr.— Só  agora  lenho  occasiio  de  rcmelter  a  V.  S.  otf 

{iromeUid(«s— Excerplos  de  varias  listas  de  condemnados  pelar 
nquísiffio  de  Lisboa,  desde  oanao  de  1711  ao  de  1767, 
comprehendendo  só  brasileiros  ou  colonos  eslabelccidos  no 
Brasil—,  os  quaes  rogo  a  V.  S.  que  apresente  ao  nos^o  los* 
tiluto,  para,  se  assim  o  julgar  conveniente  serem  impressos 
na  sua  Revista  Trimensal,  como  documento  comprobativo  o 
até  iliustrador  do  rápido  elenco  que  do  seu  conteúdo  voir 
fazer. 

Passam  além  de  duzentas  as  condemuações  que  no  refe- 
rido período  recaliiram  em  indivíduos  no  caso  queacim» 
mencionamos,  e  que  interessa  á  nossa  historia.  Dessos  mais 
de  cem,  ou  quasi  metade,  achamos  serem  brasileiros  natos^ 
de  ura  e  outro  sexo;  mas  principalmente  do  feminino,  dos 
quaes  alguns  foram  víciimas,  que  o  furor  do  sancto  tribunal^ 
sacrifícou  em  fogueiras.  E'  só  da  ultima  metade  que  so  oc- 
cupará  o  nosso  elenco. 

A  maior  parte  destas  condemnaçOes,— algumas  oilenUit. 
fundam-se  em  culpas  do  judaísmo,  seil;i  que,  ainda  mesmo^ 
sem  a  professar,  os  sentenciados  deviam  iibjurar  uma  ou 
mais  vezes,  dando-sc  casos  de  o  fazerem  até  a  oitava. 

Estas  culpas  de  judaísmo  não  tinham  de  ordinário  oulru 
fundamento  do  que  simplesmente  o  sangue  de  judeu,  isto  é, 
o  ser-se  christao  novo,  como  se  as  ovelhas  perdidas  o3o  fos- 
sem, segundo  a  parábola  do  chefe  da  nossa  lei,  as  que  o 
pastor  mais  devera  prezar ! 

Além  da  ajburaçfio  os  desgraçados  christãos  novos,  que 
cabiam  debaixo  das  garras  dos  milhafres  do  sancto  mister» 
tinham  a  pena  de  levar  habito  nos  autos  de  fc,  além  da  pri- 
são do  cárcere,  em  que  eram  postos  por  muito  favor  a  arfrí- 
trio,  porque  o  ordinário  era  ser  este  perpetuo.— Os  nossos 
apontamentos  comprehendem  desta  culpa  21  homens  e  56 
mulheres,  uma  das  quaes,  Brites  Lopes,  filha  da  villa  da 
Cachoeira,  fui  condemnada  a  habito  perpetuo  na  idade  do 
16  annos !  —O  Rio  de  Janeiro  e  a  Parahyba  sSò  porâm  as 
duas  provindas  do  Brazil  que  mais  filhos  seus  mandaram  a 
Lisboa  abjurar  com  penas  cruéis  o  sangue  que  lhe  imputa- 
vam correr  nas  véas,  ou  porque  a  raça  de  Israel  linha  feilo 
anteriormente  nessas  provindas  seu  velhacouto,  ou  porquo 
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os  esbirros  do  sancto  tribunal  eram  nellas  mais  assíduos. 
Enlro  as  enviadas  do  Rio  de  Janeiro  entrou  uma  senhora, 
Catharina  Rodrigues,  filba  de  Portugal,  de  92  annos  de 
idade  I  Porôm  filhas  mesmo  dessa  e;ipilal  contamos  30,  en- 
trando algumas  septuagenárias,  e  da  Tarahyba  S3— e  ho- 
mens li  de  cada  uma  destas  duas  províncias,  comprehcn- 
dendo-se  nos  do  Rio  de  Janeiro  o  poeta  António  José,  filiio 
do  advogado  João  Mendes  da  Silva,  que  fez  a  terceira  abju- 
ração aos  13  de  Outubro  de  1726,  em  que  foi  condemnado  a 
cárcere  e  habito  perpetuo  aos  21  annos  de  idade,  sendo 
estudante  canonisla. 

Pobre  António  José,  como  podia  elle  ser  amigo  e  res- 
peitador deste  tribunal  chamado  sancto,  que  na  idade  de 
seis  annos  lhe  arrancara  sua  pobre  m3i  para  ir  fazer  nu- 
mero no  auto  de  fé  do  9  de  Julho  de  1713  I  E  como 
poderia  esta  desgraçada  mãi  ficar  reconciliada  com  a  absol- 
vição que  do  mesmo  tribunal  recebeu  naquella  data,  quan- 
do, depois  de  ver  seu  filho  crescido,  lh'o  roubam  para  o  não 
ver  roais  I  Três  annos  depois,  no  auto  de  fé  de  16  de  Ou- 
tubro de  1729,  apparece  ella,  a  infeliz  Lourença  Coutinho, 
filha  do  Rio  de  Janeiro,  condemnada  para  Castro  Marim  por 
cbrislã  nova  1  E  10  annos  mais  tardo  quando  o  seu  filho  vai 
cm  préstito  de  carocha  para  subir  á  fogueira,  ella  já  viuva 
e  &oxagena;*ia,  o  acompanha  c  fica  na  terra,  orphã  de  tuj^ 
com  uma  sentença  de  cárcere  a  arbítrio,  que  naturaln 
completou  no  dia  da  sua  morte.  Estas  particularidades 
riam  servido  ao  nosso  patrício  o  Sr.  Magalhães  para  carre- 

far  ainda  mais,  querendo,  o  ultimo  lance  do  seu  drama —  o 
oeta  e  a  Inquisição— se  elias  fossem  já  conhecidas. 

,0  desgraçado  António  José  da  Silva  não  foi  o  único  filho 
do  Rrazil  que  a  Inquisição  escolheu  para  satisfazer  o  seu  fu- 
ror e  sevícia;  antes  foi  o  ultimo  dos  que  se  comprehendem 
no  período  da  nossa  lista. 

Em  1726  foi  relaxado  em  carne  o  «  padre  Manoel  Lopes 
«c  de  Carvalho,  de  44  annos,  sacerdote  do  habito  deS.  Pe 
«  dro,  natural  da  cidade  da  Bahia,  e  morador  nesta  de 
€  Lisboa,  convicto,  pertinaz,  o  profiuento  da  lei  de  Moysés, 
«  e  outros  erros.  » 

Em  1729  teve  igual  sorte  «  João  Thomaz  de  Castro,  de 
«  31  annos,  christfio  novo,  medico;  solteiro;  filho  de  Mi- 
«  guel  de  Castro  Lara,  que  foi  advogado,  natural  da  cida- 
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<K  de  (lo  Rio  de  Janeiro,  c  morador  nesta  do  Lisboa;  con- 
«  victo,  íiclo,  falâo»  âimulado,  conflileute«  diminuto  e  ím- 
^  penitente.  » 

E  na  mesma  occasi3o  foi  relaxado  cm  eslalua,  por  tef 
tido  a  fortuna  de  ter  apparecido  defunto  nos  cárceres  < 
<i  Braz  tiomes  de  Siqueira,  parte  de  chri^tSo  novo,  roer- 
c(  cador,  natural  da  viila  de  Santos,  e  morador  na  capitania 
a  do  Espirito  Santo,  bispado  do  Uio  de  Janeiro ;  convicto, 
<c  negativo  e  pertinaz,  d 

Mas,  o  que  é  mais,  cm  1731  também  uma  brasileira  foi 
Tictima;  a  saber: -*«  Guiomar  Nunes,  cliristO  nova,  de  37 
<(  annos,  casada  com  Francisco  Pereira,  natural  de  Per- 
«  nambuco,  e  moradora  no  engenho  de  Sanlo  AndrdV  dís- 
«  triclo  da  cidade  da  Parahyba;  convicta,  negativa  e  per- 
cc  tinaz.  » 

Condemnações  por  culpas,  que  os  Srs.  inquisidoi^es  re-^ 
putavam  roais  leves  do  que  o  acaso  de  ter  sanguò  de  judeo 
nas  vêas,  taes  como  de  bigamia,  sodomia,  &c.,  encontra* 
mos  em  menor  numero,  sendo  em  dous  fúhos  do  Rio,  nm 
Paulista,  dous  Mineiros,  sete  Babianos  (incluindo  Ires  es* 
cravos  crioulos  dos  sertOcs)  qualro  Pernambucanos  (enlran*^ 
do  um  do  Porto  Calvo)  c  trcs  do  Pará  ;  além  dos  padres 
Manoel  da  Silva  Oliveira,  natural  deSerinbem,  e  Francisco 

S\s  de  Lima,  do  Recife,  que  foram  levemente  condeinna* 
hendo  o  primeiro  dito  missa  e  confessado  sem  ser  sa- 
ote,  o  o  segundo  ordenando-se  tendo  viva  a  mulher. 
Nos  do  Pará  diz  a  sentença  que  um  fazia  pacto  com  o  de- 
mónio, o  o  outro  recebia  ao  mesmo  tempo  por  mulheres, , 
com  o  rito  de  gentilidade  f!)  muitas  filhas  dos  principaes 
dos  gentios:  foram  açoutados  e  para  as  galés  por  algnm 
tempo. ^Valeu-lhes  o  não  ter  quem  os  accusasso  deserraòt- 
nos,  oii  de  serem  caudatos,  segundo  a  crença  do  povo  por- 
luguez. 

De  propósito  não  darei  mais  minuciosa  idéa  do  conteúdo 
nos  referidos  apontamentos :  fiz  dolles  este  elenco  apenas 
para  chamar  a  altenção  do  nosso  Instituto  sobre  a  sua  im* 
portanria  o  curiosidade.  Pedindo  a  sua  publicação,  qae 
pôde  ser  feita  com  o  lypo  mais  miúdo  que  usa  a  nossa  Re- 
vista, eu  tomo  a  liberdade  de  lembrar  quanto  esta  lingua- 
gem mysteriosa  e  sophistica  do  pr(»prio  texto  inqnisítorial» 
que  serviria  para  encobrira  hypocrisia  e  maldade,  é  hoje  a 
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oxposiçâo  mais  eloquente  de  tanta  crueldade,  que  a  todos 
nós,  pode  aprescntar-se;  para  fazermos  ídéa  como  uma  tal 
perseguição,  com  os  competentes  abusos  da  espionagem» 
devia  servir  a  salisrazcr  vinganças  particulares,  e  a  introdu- 
zir a  geral  dcscoutianca,  e  por  tanlo  muita  estagnação  nas 
relações  de  commercio,  e  nas  intellectuaes  também.  Já  nem 
admira  que  houvesse  brasileiros  que  por  occasiOo  de  um  in- 
sulto invasor  e  de  saque  e  pilliagem  a  sua  pátria  e  domicilio, 
se  Tossem  abraçar  com  a  bandeira  vencedora,  para  buscar 
protecção  contra  a  perseguição  dos  seus  próprios:— foi  o 

?[ue  succedeu  em  1711,  quando  a  hoje  capital  do  Império 
òi  forçada  pelo  dcslimido  Duguay-Trouin.  Esta  uolicianos 
dá  (e  além  disso  a  confirmaçHo  da  enorme  perseguição  que 
00  JEUo  de  Janeiro  fazia  nessa  época  o  Santo  OiQcio)  uma 
carta  escripla  aos  7  de  Dezembro  do  dilo  anno  por  Manoel 
de  Vas€09ceilos  Velho  ao  seu  amigo  em  Lisboa,  Domingos 
José  da  Silveira,  a  qual  publicou  o  erudito  monsenhor  Pi- 
zarro no  Tom.  l.""  das  suas  Memorias  IlisL  do  Rio  de  Ja^ 
neiro  a  pag.  59,  e  diz  assim  no  penúltimo  $:  — 

a  Esquecia-mo  dizor-lhc  a  quantidade  de  gente  que  so 
a  havia  preso  pelo  Santo  Oincio,  que  cuido  passam  de  cem 
(c  pessoas:  e  por  não  individual-as,  digo  que  6  o  resto  dos 
«  christãos  novos  que  Vmc.cá  conhecia;  os  quaes  com  ain- 
«  vasão  foram  buscar  sua  vida,  e  ainda  andam  espalhados, 
(t  e  andarão,  aló  haver  navfos  e  occasião.  Não  irá  n'ol!a-jo- 
c(  sé  Gomes  Silvão  os  filhos;  porque,  quando  o  general 
«  francez  sahiu  do  collegio,  quofoi  a  sua  moradia,  se  abra- 
«  çou  com  uma  bandeira,  dizendo— que  aquella  bandeira 
«  de  El-Rei  de  Franca  lho  valesse— o  com  cReito  foi  com 
«  ellcs." 

Em  carta  separada  romotlerel  a  V.  S.  outros  papeis,  e 
darei  conta  de  outros  assumptos,  como  me  cumpre. 

Deos  guarde  a  V.  S.-Lisí)oa.  17  do  Fevereiro  do  1844.-^ 
lllm.  Sr.  conogo  Januário  da  Cunha  Uarboza.— Francisco 
Adolpho  de  Varnhagen. 
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N.«  3. 

Carta  do  Dr.  Lund,  escripta  da  Lagoa  Sanla  (MitMã  Ge- 
raes)  a  21  de  Abril  de  184i — Lida  na  sessOo  do  Instituto 
de  20  de  Junho  deste  mesmo  anno. 

Illm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosat 
Secretario  perpeluo  do  InsUlulo  Híslorico  e  Geograpbico 
brasileiro.— Tcnlio  a  lionra  de  romcUer  junlo  a  V.  S.  a 
continuação  das  minhas  Memorias  sobre  as  exlinctas  raças 
de  animaes,  que  antigamente  l\abitavam  no  Brasil;  e  por 
esta  occasião  tomarei  a  liberdade  de  tornar  a  occupar  a  Y. 
S.  particularmente  com  um  objecto  que  já  formou  o  assum- 
pto de  uma  correspondência  anterior,  a  saber,  com  aquella 
parte  destas  relaçOos  que  diz  respeito  á  nossa  espécie. 

Animado  pela  beucvolencia  com  que  o  Instituto  dignou- 
86  acolher  as  minhas  communicações  anteriores,  conto  alu- 
da com  a  sua  indulgência  pelas  imperrciçues  desta  breve 
exposição,  em  attenção  ao  interesse  que  offerece  a  matéria, 
o  a  sua  relação  com  um  dos  lins  principaes  do  Instituto,  o 
de  esclarecer  a  historia  do  Rrasil. 

Quando  a  existência  de  ossos  de  grandes  animaes,  enter- 
rados nas  diOerenlcs  camadas  superliciaes  da  terra,  começou 
a  attrahir  a  attenção  dos  observadores,  foram  esses  restos 
fosseis  tidos  ou  por  meros  <ilusus  naturcen,  ou,  quando 
muito,  por  ossos  de  homens  de  estatura  gigantesca.  Os 
progressos  da  anatomia  comparativa  fizeram  desvanecer 
pouco  a  pouco  estes  erros,  moslrando  que  os  presumidos 
ossos  de  gigantes  eram  restos  de  espécies  extinctas  de  gran- 
des animaes»  pela  mór  parte  extranhos  ao  clima  actual  da 
Europa,  taes  como  elephanles,  rhinocorontes,  hippopota- 
roos  e  outros.  Depois  de  submettida  a  questão  ao^ exame  de 
autoridades  competentes,  nâo  se  verificou  em  caso  nenhum 
a  existência  de  verdadeiros  anthropolithos,  ganhando  assim 
de  dia  em  dia  terreno,  e  acabando  por  sor  elevado  à  catego- 
ria de  axioma  a  these  inversa,  a  saber:— que  nomeio  de 
tantos  restos,  testemunhas  de  uma  ordem  de  cousas  passa- 
das e  differente  da  actual,  n«lo  appareça  vestígio  nenhum 
2ue  indique  a  existência  do  homem  na  terra,  durante  a 
peca  em  que  viviam  esses  grandes  animaes.  Porém  na 
marcha  fluctuante  do  espirito  humano,  sempre  exposto  a 
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erros,  scmpro  iaclinado  a  passar  do  um  oilromo  para  ou- 
tro, pareço  ir-se  yeriQcando  a  prophecia  do  poeta:— muito 
renascentur^  qm  jam  cecidere  caaenloque,  qucB  nunc  sunt 
in  hímore.  »  Na  verdade  a  massa  de  documentos,  que  pare- 
eem  conduzir  a  uma  conclusão  contraria  á  jã  exposta,  var 
augmentando  todos  os  dias,  e  nSo  poucas  das  primeiras  au- 
toridades da  sciencia  leni-se  jà  inclinado  diante  da  for$air- 
rcsislivei  dos  factos. 

N'este  estado  de  transição  das  idéas  de  uoh  dogma  para* 
outro,  aconteceu,  o  queordinariamenteacoutccc,  que  alguns 
espirites  mais  ousados  apressaram-se  a  levar  adiante  as  no- 
▼as  idéas  além  dos  limites  rasoavelmento  marcados  pelos  prí« 
meiros  factos  reformadores.  Não  contentes  de  fazer  retroce- 
der a  origem  do  género  humano  até  a  época,  em  que  viviam 
essaa^ças  gigaulescas  de  animaes,  querem  estender  a  du- 
raçSo  da  reft^rida  época  alé  tempos  comparativamente  mui- 
ta modernos.  Segundo  estes  autores,  as  figuras  fantásticas, 
as  vezes  grosseiras  e  mal  executadas,  em  que  abundam  os 
antigos  monumentos  do  Egypto,  da  Grécia  o  de  Roma,  es- 
pecialmente o  famoso  mosaico  de  Faloestrina,  os  nomes  es- 
tranhos de  animaes,  contidos  no  celebre  poema  alIemSo- 
c(  Niebelungen-lied  »,  e  outros  mui(os  documentos,  forne- 
cem bastantes  provas  de  terem  desapparccidu  diversas  espe- 
des  de  animaes  dentro  dos  tempos  históricos.  O  exame  cri- 
tico  a  que  Cu  vier  submetteu  esta  questão,  com  a  sua  cos- 
tomada  penetração  e  admirável  crudicção,  lera  mostrado  aos 
olhos  de  todo  o  homem  desprevenido  o  sem-fundamento  des- 
tas idéas  extravagantes;  de  sorte  cjiie,  limitando  a  coopera- 
ção da  phantazia  á  parte  que  lhe  pode  tocar  n'uma  investiga- 
do, queé  todadodominio  das  sricncias  positivas,  póde-se 
dizer  com  certeza  que  não  existe  realmente  facto  nenhum^ 

Sue  prove,  com  evidencia  o  desapparecimento  de  espécie 
guma  animaU  dentro  dos  tempos  nistorico»..  ^ 

*  A  uniea  «xcepçAo  d)Bsta  regra  faz  a  ave  chamada  Didus  ineptuê^  a> 

3 uai,  aehando-se  em  abundância  na  ilha  de  S.  Maurício,  na  occasi&o 
o  descobrímento  desta  ilha,  foi  pouco  a  pouco  diminuindo  até  a  sua 
fioal  destruição.  Porém,  sendo  este  um  animal  de  proporçO«s  extraor- 
dinariamente pesadas,  e  dèstituido  de  tod«)8  os  meios  de  defesa  e  de 
luga,  e  sendo  a  sua  pátria  extremamente  limitada,  n&o  pôde  causar 
admiração  a  sua  extmcçao,  visto  as  condições  inteiramente  excep- 
aiMuea  a  q^ue  idra.  ligada  a  sua  existência.  Na  classe  dos  manmiferos 
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Eslo  resultado  sondo  baseado  sobro  dados. fornecidos  prin- 
cipalmeQ(e  pela  Europa,  pôde- se  [)erguntar  se  é  pcrniUUdo 
apptical-oindUtinclamente  a  qualquer  outra  parle  do  mun- 
dQ.  A  solução  desta  questão  devo  ser  precedida  por  um 
exame  comparativo  das  condições  geológicas  da  jazida  dos 
ossos  fosseis  do  paiz  em  questão,  assim  como  do  estado  de 
decomposição  om  que  se  acham.  Ora,  considerados  debaixo 
deste  ponto  de  vista,  mostram  os  ossos  fosseis  deste  paiz  d 
mais  completa  analogia  com  os  da  Europa,  induzindo  assim 
a  suppôr  um  parallolisrao  análogo  na  ordem  chronologica  da 
sua  deposição. 

Por  esta  breve  exposição  vô-se  a  importância  de  se  achar 
os  restos  humanos,  do  quo  so  quer  determinar  a  idador 
acompanhados  do  ossos  de  outros  animaes.  Infclizmonld 
esta  coincidência  vem  mui  raras  vozes  a  se  verificar  nft  ca^. 
Ternas  do  Brasil,  de  sorte  quo  nílo  foi  senão  no  anno  passada 
que  se  me  apresentou  o  primeiro  exemplo  do  uma  tal  asso- 
ciação, sendo  os  ossos  humanos,  na  localidade  omquefallo, 
misturados  com  um  grande  numero  do  ossos  de  varies  mi-r 
mães,  todos  exaclamente  no  inesuu)  estado  de  conservarão, 
e  mostrando  terem  sido  depositados  approximativamentooa 
mesma  época, 

O  grau  de  decomposição,  om  quo  se  acharam,  logo  indicou 
a  grande  antiguidade  dos  ossos  contidos  neste  deposiLo. 
Posto  em  cima  de  brazas,  não  exhalavam  cheiro  nenhum 
empy reumático,  adheríam  fortemente  â  língua,  e  metlidos 
ii'ama  solução  deluida  de  acido  nítrico  dissolviam-se  com* 
plela  e  rapidamente  cum  uma  eilervescencia  violenta.  Eram 


sd^m  animal  pôde  occasionar  contestações  acerca  da  these  proposta* 
a  saber  o  bospiiscus^  que  alguns  suppõem  ser  uma  das  duas  espécies 
dèbois  selvagens,  de  quo  faliam  os  autores  romanos  sob  os  nomes  de 
Vru8  o  Dison^  quo  apparecem  também  nos  antigos  documentos  da  Al- 
lemanha  debaixo  das  denominações  de  Ur  o  Wisent,  o  das  quacs  hoje 
nao  existe  senão  uma,  o  Dos  Urus  L.  O  autor  mais  moderno  que  tem 
tratado  desta  questão,  o  professor  Puschde  Varsóvia,  esforça-se  por 
mostrar  em  uma  extença  memoria,  notável  pelo  immonso  apparato 
de  erudição,  que  as  mencionadas  denominações  se  rcfi^rem  a  um  sé 
animal,  que  é  o  mesmo  que  ainda  existe,  o  Uoi  Urus.  Seja  isto  como 
for,  em  todo  o  caso  a  espécie  fossi)  de  que  se  trata  (o  Bos  príscus) 
mostra  tanta  senicltiança  com  o  boi  domestico  quo  pôde  ser  conside- 
rado como  o  typo  original  de  que  derivam  as  raças  domesticadas  do 
gado  vaccuro,  entrando  assim  na  categoria  de  animal  ainda  existente. 
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poiB  inteiramonlc  calcinados,  o  sendo  olém  dislo  parcial-^ 
mente  petrificados,  ofiforociím  assim  todos  os  caracteres  dô 
ossos  verdadeiramente  fosseis^ 

Depois  de  verificada  esta  parte  da  qaostSo,  prssei  ao 
eiame  dos  ossos  no  ponto  de  vista  zoológico,  de  que  resul-^ 
tou  pertencerem  alguns  a  espécies  ainda  existentes;  oulros 
porôm  derivarem  de  aniraaes  que  jà  acHbaram  de  fazer  por* 
te  da  creaç&o  actualmente  existente.  Neste  numero  entram 
as  espécies  seguintes:—!.^,  uma  espécie  do  onça,  exceden- 
te em  tamanho  dobradamonte  á  maior  espécie  que  lioje 
existe  neste  paiz,  a  onça  píniada;  2.'*,  uma  espécie  de  capi- 
vara do  lamanlio  da  anta.  Estas  duas  espécies,  além  do  ta* 
maniio,  differem  sufficioniemente  das  espécies  ^isinlias, 
actualmente  existente,  pelo  detalhe  da  sua  conformação, 
para  serem  consideradas  como  espécies  distinclas^  as  quaes 
tenho  estabelecido  jn  lui  tempo  debaixo  dos  nomes :  relix 
orotopanther  e  Hífdroclmrus  sulcidens.  3.%  uma  ospedè  de 
lama,  género  de  animaes,  que,  como  se  sabe,  em  nossos 
tempos  é  limitado  ás  regiões  alpinas  das  cordilheiras  doa 
Anaes  do  Perii  e  do  Chile;  o  Itnalmeute  4.»  o  cavalio.  A  zp* 
pariçâo  deste  animal,  tão  rocenlemente  introduzido  na  Ame* 
rica*  no  meio  do  um  deposito  que  pai^ecia  reclamar  litna 
antigtaidade  multo  remota,  causou  a  mim  a  maior  admira* 
fio,  apezar  de  saber  pelos  resultados,  a  que  já  tinha  chen 
gadío  nas  minhas  investigações  anteriores,,  que  o  género  dor 
cavalio  fazia  parte  da  fauna  antiga  deste  patz^  até  com  dua» 
espécies;  potóm  estas  duas  espécies,  além  âe  serem  limita* 
das  aos  aepositos  mais  antigos,  mostravam-se  sensivel-H 
mente  distinctosi  de  todas  as  espécies  actualmente  existente» 
deste  género,  em  quanto  que  os  fragmentos  desenterrados 
na  localidade,  em  que  agora  fallo,  indicavam  uma  especio  ' 
dífferente  das  duas  mencionadas,  e  a  tal  ponto  semelhanta 
ao  cavalio  domestico,  que  não  pude  por  estos  fragmentos 
achar  caracteres  por  onde  ò  distinguisse  dello,  sendo  com 
tudo  as  proporções  notavelmente  superiores  ás  das  raças 

Íue  pelos  conquistadores  foram  introduzidas  na  America 
[eridional. 

A'  vista  dos  factos  que  acabo  de  referir,  não  pôde  pois 
restar  duvida  alguma  do  que  a  existência  do  homem  neste 
continente  data  de  tempos  anteriores  á  época  em  que  aca- 
banii  de  extottr  aa  ultimas  raças  dos  animaes  gigantescos, 
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cnjos  rostos  abundam  nas  cavernas  deste  paíz>  ovem  oufiro^^ 
termos,  anteriores  aos  tempos  históricos. 

Em  quanto  aos  caracteres  etbnegraphícosdos  craneos  deste 
deposito,  ti?e  occasiaio  de  coofirmer  as  conclusões,  já  ante- 
riormente omítlidas,  ofifereeendoelles  todos  as  feicOes  carao^ 
lerislloas  da  raça  americana;  assim  eemo  me  conircnci  pia^ 
namente  de  que  a  extraordinária  depress&o  da  testa,  que  se 
observou  em  alguns  indivíduos  n3&  deriva  da  ápplíeação  dt 
moios  arlificiaes. 

Vemos,  pois,  qae  a  America  já  ora  habitada  em  tempos 
em  que  os  primeiros  raios  da  historia  não  tinham  ainda 
apontado  no  horísontc  do  velho  mundo,  o  que  os  povos  que 
nessa  remolissima  época  habitavam  nella  eram  da  mesma 
raça  que  os  que  no  tempo  do  descobrimento  ahi  habitavam. 
Estes  dous  resultados  na  verdade  pouco  harmonisam  com  as 
idéas  geralmente  adoptadas  sobre  a  origem  dos  habitantes 
desta  parte  do  mundo;  pois  que,  quaiUo  mais  se  vai  affaa- 
tando  a  época  do  seu  primeiro  povoamento,  conservando  no* 
mesmo  tempo  os  seus  antigos  nabilantes  os  seus  caracteres 
nacionaes,  tanto  mais  vai  desvanecendo  a  idéa  de  uma  ori- 
gem secundaria  ou  derivada. 

.  E  comtudo,  ínnegaveis  são  os  factos,  que  parecem  indi- 
gitar vários  pontos  de  contacto  entre  os  auiiquissimò  habi- 
tantes das  duas  parles  do  mundo.  Os  craneos  antigos,. que 
se  tem  desenterrado  em  varias  partes  da  Europa,  mostran» 
em  parte  a  mesma  depressão  da  testa,  como  a  que  caraclerisa 
os  craneos  fosseis  deste  paiz;  as  cunhas  ou  machados  de  pe** 
dra,  chamados  vulgarmente  coriscos,  que  se  acbam  enr 
abundância  em  todo  o  interior  do  Brasil,  offerecem  a  mais 
perfeita  semelhança,  não  só  na  forma,  come  também  no  ma- 
*  terial,  de  que  são  lavrados  com  os  que  se  acliam  nos  paizes 
boreaes  da  Europa,  a  ponto  de,  sendo  postos  juntos,  nSo  sa 
poder  distinguir  uns  dos  outros:  conhecidas  sio  as  varia- 
das analogias  que  apresentam  alguns  dos  monumentos  anti- 
gos do  México  com  os  do  Indostão e  do  Egypto;  mas,  diiBcil- 
mente  se  havia  de  adivinhar  que  também  o  Brazil  offerecorm 
um  ponto  de  contacto  com  este  ultimo  paiz  nos  tempos  anti- 

S;os,  e  comtudo,  os  restos  fosseis,  de  que  me  occupo  aqui, 
òmecem  a  prova  de  uma  tal  coincidência. 

Com  cffeito,  estes  craneos  ao  par  da  conformidade  com  o 
typo  da  raça  Americana  em  geral,  que  jà  notei,  exhibinm 
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um  caracter»  efti  que  differem  do  Uxlas  as  ragas  humanas 
existentes;  a  saber:  na  coofonxiaçao  dos  dentes  incisivos^  Es^ 
tes  em  ver.  de  terminar  por  um  corte  transversal,  como  ó 
próprio  para  esta  classe  de  dentes,  apresentam  uma  super- 
ficie  plana  e  trituranle,  analoça  á  dos  dentes  molares.  Posto 
que  não  possa  haver  duvida  alguma  de  que  esta  conforma- 
ção abnormo  provenha  de  gasto»  não  merece  por  isso  menos 
atlenção»  tanto  cm  razão  da  sua  constância,  sendo  obser- 
vado até  nos  craneos  provindos  du  individues  novos,  como 
por  não  se  achar  nada  de  semelhante  em  nação  nenhuma 
moderna,  e  sim  unicamente  nas  múmias  ou  corpos  embal- 
samados do  antigo  Egypto. 

Varies  autores  tem-se  esforçado  por  explicar  a  causa 
d'este  phenomeno  singular,  entre  os  quaes  citarei  a  princi- 
pal autoridade,  o  celebre  Blumenbacb»  que  o  attribue  ao 
suppoisto  costume  desse  povo  antigo,  do  anuai-  roendo  habi- 
tualmente raizes  fibrosas.  Porém,  com  todo  o  respeito  devi- 
do a  tão  iilustrc  nome,  não  é  applicavel  esta  hípothese  ao 
caso  actual.  Em  verdade  parece  pouco  provável  que  os  anti- 
gos habitantes  do  Brazil  seguissem  um  modo  de  vida  muito 
differento  do  qne  seguem  hoje  os  gentios,  visto  serem  as 
c<*ndiçOes  da  sua  existência  as  mesmas.  Ora  estes  além  do 

3[ue  rendo  a  caça,  a  fonte  principal  da  sua  subsistenciat  não 
eixam  lambem  de  aproveitar  as  raizes,  com  que  por  acaao 
encontram;  e  comludo  não  mostram  a  mencionada  anomalia 
na  rórma  dos  dentes.  Além  disto,  as  raizes  alimentares,  que 
produz  este  paiz,  pertencentes  principalmente  ás  famílias 
das  Smilaceas  e  Aroideas,  são  em  regra  suculentas  e  macias, 
não  podendo,  portanto,  de  modo  nenhum  produzir  um  cf- 
feito  semelhante  nos  dentes. 

Mais  plausível  pareceria  á  primeira  visbi  a  explicação 
deste  phenomeno,  pelo  uso  conhecido  entre  algumas  Iribus 
de  Índios,  de  comer  terra.  Porém  esta  hypothese  também 
falha  na  primeira  prova  a  que  pôde  ser  submetida.  En- 
tre todas  as  nações  modernas  a  mais  célebre  nesta  espécie 
de  golodice  é  a  dos  Ottomacos,  entrando  o  uso  de  terra  em 
tal  proporção  na  sua  comida,  que  vem  a  formar  uma  parte 
essencial  da  subsistência  desse  povo;  e  comtudo,  não  se  ob- 
serva nelles  a  mencionada  disformidade  nos  dentes,  ao 
menos  o  illustre  viajante,  que  foi  visital-as,  o  barão  de 
Himboldt»  nio  faz  menção  nenhuma  disto,  e  não  é  presu- 
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Aif d  4fl£  ticèffèszA  ã  jáUxA^  4e  sa  /^xnèàoi  ^Sa  agudo 
WH  pèKttMMM  iã*  iiãâiel  a  pinúra  tí»u. 

F^iM-áe  aMa  nt >rrcf  a  ua  «Irt  ■»>,  «bxrvado  ealra 
cariai  Uúmà  4e  JftdMH*  o  «k  ua^ti^Âr  À>bdiij«  feiíAs  da  va- 
riai inMliUtiiy  Te:£.:.^san>aaLctf-ãitfotli€as.  Mas,  rite 
4e  Dcsbun  víajaou  ter  isou Jo  a  refaria  dioonaidade  aor 
4«ntef  ^«^  ío^^cí  ettíregiiãs  ã  csU  ^Ki>^.  perde  esla  hypo- 
ihne  a  i^ua  probaL^hU^ie  pelá  ^i;^rier.c':a  ^erjl,  de  qaa 
u4/ij» a&ai-fgo»,  U^  frv.iJ  o  u>>  *i '  fao >  di»  b^-ld,  uSo  prar 
dfjzeífi  lATTktWikíkU:  ^Sr.lo^  o  quc!  oc^to  caso  deve  ser  líiiH 
Lddo  príficípaicDerile  aos  ienles  molares. 

Julgo«portanU'.  qu:>>  íMeresiante  pbeDomeoo, que  offaia» 
nem  eui  eonimom  os  antiísos  hab^tanlâs  do  Egypto  e  do  Bra* 
iiU  Dão  eslá  aioja  salisfai-^riamcale  explicado;  oioUto  noia 
para  se  fazer  merecedor  de  Ioda  a  aLeoção  dos  sabioa. 

O  fundamento  priacipai,  sobre  que  e  baseada  a  opíaiiQ 
geralmente  ad  iplada  da  origem  geronto^sa  dos  povos  da 
America,  consiste  na  bem  pronunciada  sénielhaaea  qae  ae 
observa  entre  a  raça  Americana  e  a  raça  Moogoliàu  Consi- 
deradas debaixo  do  ponlode  vista  craneologico,  qae  sempre 
fkvo  merecer  a  primeira  consideração,  as  raças  hamanas 
apresentam  três  formas  principaes  dos  cranoos,  as  quaes  o 
primeiroaolhropoiogo  dos  nossos  tempos,  o  celebre  PriGhaid* 
tem  designado  com  as  denominações  a*  propriadas  de  fóriaa 
oval,  fórma  prognalba,  c  forma  pyramidal.  A  primeira  oohk 
preliende  a  raça  Caucasica,  a  segunda  a  QEtiiiopica,  e  a  ter- 
ceira as  raças  Mongoiica  c  Am^iricana.  Os  caracteres  mais 
essenciaes  por  onde  esta  ultima  se  distingue  daqueila,  sio  a 
maior  estreiteza  e  baixeza  da  testa,  e  a  maior  proemínenola 
dos  ossos  faciaes.  Ora,  estes  caracteres  sendo  outras  tantas 
approximaçGes  para  o  typo  animal,  deve  a  raça  Americana 
occupar  o  lugar  inferiorna  escala,  comparativamente  á  raçi 
Mongolica.  \dmiltindo-so  agora  a  hypolheso  de  uma  ori** 
gom  cominum  para  estas  duas  raças,  sendo  a  raça  HongoU* 
ca  a  raça  primitiva,  dcvc-se  forçosameulò  considerar  a  raçi 
Americana  como  uma  degeneração  daquella.   Segundo  esla 
hypotliose  devia-se  suppôr  que,  quanto  mais  retrocedesse^ 
mos  aos  tempos  passados,  tanto  mais  se  approximariam 
estas  (luas  raças  uma  a  outra  nos  seus  caracteres  physícos. 
Ora,  os  factos  que  tenlio  referido  acima  mostram  pelo  con- 
trario que  a  raça  americana,  por  um  espaço  de  approxlmo*- 
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UvamenU  3,000  annos,  nfio  tom  mudado  no  seu  typo.gerah 
ou  se  é  que  lem  mudado,  é  para  se  afastar  ainda  mais  da 
raça  Mongolica,  nos  tempos  primordiaes  da  sua  exísteneia. 
Para  os  que  querem  insislii  na  commum  origem  destas  duas 
raças,  nSo  fica  pois  oiilro  expediente,  senão  inverter  a  or- 
dem chrouologica  aló  aqui  admillida,  o  que  viria  certamente 
a  ser  mais  em  conrormidade  com  a  marcha  ordinária  da  na- 
tureza, procedendo  do  imperfeito  para  o  mais  perfeito.  Sem 
duvida  que  uma  la!  supposiçfio  repugnaria  á  grande  massa 
doantiiropologos,  acostumados  a  ligar  a  ídéa  de  modernida- 
de a  tudo  quo  concerne  a  este  continente;  porãm,  estaidéa, 
filha  de  considerações  históricas,  teiu  sido  indevidamente 
estendida  ao  foro  das  scioncias  physicas;  os  factos  acima  re- 
feridos o  provam  a  respeito  das  produccões  deste  continen-* 
te,  e  terminarei  mostrando  que  a  mesma  conclusão  vale  a 
respeito  do  continente,  considerado  em  si. 

A  grande  planicie  que  compreliende  a  parle  elevada  do 
Brazii,  desde  a  serra  do  lUar  até  as  cordilheiras  dos  Andes, 
abrangendo  as  cabeceiras  dos  rios  maiores  do  mundo,  forma 
um  terreno  extenso  cujo  solo  é  formado  de  rochas  perten- 
centes ao  período  chamado  na  Geologia  «  de  transição  »,  e 
depositadas  cm  regra  em  camadas  horisonlaes,  sem  que 
essas  camadas  sejam  cobertas  por  outras,  de  formação 
mais  recentes.  Nao  consta  que  haja  em  outra  parte  do 
inundo  uma  semelhante  extensão  de  terreno  que  offereça 
estas  condições  geológicas,  visto  apparecerem  em  regra  as 
rochas  primitivas  e  de  transição  em  caniadas  considerável- 
mente  ínelinailas,  provando  assim  terem  sido  levantadas  de- 
pois da  sua  deposição  por  effeito  de  forças  expulsivas  obran- 
tes de  dentro.  A  rpocaem  que  foram  effectuados  estes  levan- 
tamentos é  indicada  ptíla  relação  que  conservam  as  camadas 
levantadas  para  com  as  que  as  rodeiam  e  se  encostam  a  ellas; 
ora,  segundo  as  observações  do  Sr.  de  Boaumont,  o  enge- 
nhoso autor  destas  verificaçòos  chionologicas,  as  datas  de!« 
ses  levantamentos  só  cm  nuii  poucos  casos  c  estes  <«e  pouca 
significância,  sobem  aló  a  época  de  transição.  Onde  as  ca- 
madas das  rochas  primitivas  c  de  transição  ainda  conservaiíi* 
a  sua  direcção  originaria  horisonlal,  são  ollas  geralmente 
cobertas  por  oulras  mais  recenlcs,  das  formações  secunda- 
rias e  lertiarias;  c  a  única  excepção,  que  mereça  particular 
consideração,  é,  como  já  notei,  o  grande  plateau  central  do 
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Biraz*'!.  A  oxpUcaç9o  deâle  phenomeno,  que  nâo  ietn  ainda 
Attrahido  da  parto  dos  geólogos  a  altenção  que  merece»  nâo 
pôde  cansar  difflcuidade.  A  ausência  de  deposito?  sçcun-*- 
darioâ  no  referido  flateau  prova  que  já  se  achou  elevado 
em  cima  do  mar  n'uma  época  anterior  ao  tempo  em  que 
principiou  a  formação  destes  deposites  submarinos*  ou  em 
outros  termos,  que  já  existia  como  um  continente  extenso  a 
parle  central  do  Brazil,  quando  as  mais  partes  do  mundo 
estavam  ainda  submergidas  no  seio  do  oceano  universal,  ou 
sirglam  apenas  como  umas  iibas  insignificanics,  tocando 
assim  ao  Brazil  o  titulo  de  ser  o  mais  antigo  continente  do 
nosso  planeta. 

JPinalmente  accrescentarei  que  estou  a  <)spera  de  uma 
conducção  para  remetter  a  V,  S.  um  exemplar  dos  craneos 
mencionados  nestas  linhas,  que  tomo  a  liberdade  de  offere- 
cer  ao  Museu  que  o  Instituto  acaba  de  abrir,  rogando-lho 
queira  aceitar  os  protestos  da  alta  consideração  e  estima, 
com  que  lenho  a  honra  de  ser— De  V.  S->  ác.  -Dr.  Lund- 


.    OESCRIPÇAO 

Da  costa  de  Pernambuco  até  os  baiiios  de 
S.  Roqiie. 

^S.  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspoiHlente  o  Sr^  Tenente- 
Coronel  Ricardo  Gomes  Jardim. 

Olinda. 

Da  barra  do  Recifo  de  Pernambuco  uma  legiia  grande  para* 
o  norte  fica  a  barra  da  cidade  de  Olinda;,  o  posto  que  dentro 
baia  surgidouros  para.  muitos,  navios,  ó  muito  arriscado^, 
pela  inquietação  do  mar,  por  llie  faltarem  os  recifes,  que 
abriguem  dos  ventos;,  porque,  ainda,  quo  baja,  como  ba,  os 
ditos  recifes,  ficam  tão  baixos  que  nem  de  maré  vasia  ap- 
parocem.  A  cidade  õca  eni  um  ailo  sobre  um  monte,  e  no- 
mais  alto  delle  está  o  collcgio  dos  padres  da  Companhia,, 
que  é  casa  gI:ande^  e  se  vd  de  long^. 

Pmj  Amarello. 

Uma  logua  para  o  norte  li*  de  N.  O.  da  cidade  de  Olin- 
da, está  um  rio  uue  chamam  rio  Tapado  y  e  outra  légua 
adiante  ouiro  q;ie  chamam  rio  Doce,  onde  não  entram  nem 
barcos  ;e  outra  légua  adiante  fica  a  barra  dx)  t^áu  Amarello, 
por  onde  pódeni  ent^r  navios  do  mesmo  porte  dos  que  eur 
tram  neladjí)  recife  de  Perno m buço:  porém,  não  lem  mais 
sorgiaouro,.  que  um  canal  entre  o  recife  e  a  terra;  e  ainda 
quo  seja  capaz  de  estarem  ali  ancorados  bastantes  navíus, 
estão  com  ]>erígo,  por  ser  o  canal  comprido,  e  necessilaia 
de  estar  com  duas  amarras,  uma  no  recife,. outra  em  terra;. 
por  não  virarem  com  us  marés. 

Tamaraca'. 

Duas  léguas  para  o  norlo  do  Pau  Amarello,  está  um  rio 
pequeno,  que  chamam  de  Maria  Farinha;  e  uma  légua  mais 
para  o  norte,  quarta  de  noroeste,  eslà  a  barra  principal  da 
ilha  de  Tamaracá,  onde  podem  entrar  navios  de  300  tone- 
ladas; porém,  não  em  iDdo  o  tempo,  mas  ó  necessário  vento 
feito»  por  não  haver  enseada  em  quo  possam  bordejar.  Em 


—  3U  — 

haixnmar  iIo  nguas  vivas  tem  3  braças;  luas  sobe  aqui  'é 
agua  om  preamar  12  palmos.  O  rio,  onde  è  roais  eslreilo 
tem  um  tiro  do  mosqueie  de  largo,  eneslo  silío  ha  um  ban- 
co qiie  temem  baixamar  de  aguas  vivas  2  i[l  braças.  Logo 
passado  este  banco,  cslá  um  poço  Tundo*  onde  os  navios 
podem  estar  amarrados  com  quaesquer  cabos,  por  ser  como 
rio  morto.  Da  barra  a  este  surgidouro  será  uma  légua. 

Correndo  a  costa  3  léguas  mais  para  o  norte  está  a  outra 
barra  da  ilha  chamada  barra  de  Catoama,  onde  não  entram 
mais  que  sumacas  e  barcos,  ainda  que  lem  26  palmos  em 
preamar  de  aguas  vivas,  o  em  baixamar  li;  mas,  para 
cima  é  o  fundo  maior,  e  tem  40  palmos  de  agua  em  prea- 
mar. Da  banda  do  norte  desta  barra,  jà  dentro  delia,  ha 
uma  lago,  onde  não  ha  mais  que  1  1|2  braça  de  agua;  pelo 
que,  entrando  nesta  barra,  se  encostem  mais  á  banda  do 
sul.  — 4  barra  terádous  tiros  de  mosquete  de  largo,  e  a  ilha 
do  Tamaracú  pôde  ter  em  redondo  10  léguas,  torneada  de 
um  esteiro,  que  forma  as  ditas  duas  barras. 

Capibaribb,  e  porto  dos  Francezes. 

Quatro  léguas  mais  para  o  norte  1|4  N.  O.  fíca  a  barra 
do  ri)  Capibaribe,  entre  duas  pontas,  uma  chamada  das 
Pedras,  outra  dos  Coqueiros;  derronte  deste  ri»  estão  reci- 
fes uma  légua  de  terra;  podem  subir  por  elle  acima  navios 
de  40  toneladas  aló  á  viila  de  Goyana,  que  tica  distante  da 
barra  7  léguas.  B  mais  adianto  da  baraa  de  Capibaribe  coa- 
sa  de  2  loguas,  fica  o  porto  dos  Francezes,  chamado  anti- 
gamente de  Petimbú,  quo  tem  surgidouro  capaz  para  12 
uáo^;  mas  o  fundo  é  ruim.  E*  fácil  de  conhecer  este  porto 
por  ser  cercado  de  barreiras  pouco  distantes  da  praia,  de 
50  ou  60  palmos  de  alto. 

Do  porto  dos  Francezes  correm  5  léguas  de  recifes  até  o 
cabo  Branco;  entre  elles  e  a  terra  íirmo  ha  7  e  10  braças, 
e  ficam  os  navios  como  em  rio  morto.  Nu  meio  destes  reci- 
fes ha  uma  aberta  com  4  braças  de  fundo  na  entrada:  aqui 
chamam  a  Pedra  Furada. 

O  cabo  Branco  tem  umas  barreiras  da  banda  do  norte, 
e  delias  sahom  uns  baixos  quo  botam  1  1[2  légua  ao  mar. 
Deste  cabo  á  Parahyba  ha  4  léguas,  atoda  esta  costa  de  Per* 
nambuco  até  aqui  corre  ao  norte,  e  ao  N.  í\i  de  N.  O. 
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Pakahyba. 

O  rio  da  Parabyba  é  um  rio  comprido,  que  desce  do 
serlSo :  tem  um  forte  na  entrada  da  banda  do  sul,  que  se 
oliama  o  forte  de  Cabedello,  e  na  entrada  da  barra  ha  20 
palmos  do  fundo  em  baixamar  de  aguas  vivas ;  mas  fora 
da  barra  ha  74  1(2,  —7  —  6  5  e  4  braças. 

Quem  vai  de  Portugal  para  a  Parahyba  faz  a  mesma  der- 
rota que  se  faz  para  Pernambuco  até  passara  linha,  c  d'ahi 
vai  axislar  terra  de  cabo  Branco,  que  está  cm  altura  de  6® 
o  56';  e  tanto  que  so  avista,  se  vem  correndo  para  o  norte 
aotOngo  dos  recifes,  que  se  estendem  até  a  Parahyba;  e  como 
se  descobre  o  rio  da  Parahyba,  se  entra  para  dentro,  dando 
resguardo  aos  baixos,  que  o  rio  tem  da  banda  do  norte  e  do 
sul,  mas,  encost  mdo-se  mais  aos  baixos  do  sul.  A  cidade 
da  Parahyba  liça  3  léguas  pelo  rio  acima. 

Ponta  dk  Lucena  e  Mamanguape. 

Passada  a  Parahyba  cousa  de  2  léguas  para  o  norte,  está 
a  ponta  de  Lucena,  que  é  uma  ponta  rasa  ao  mar.  Dotraz 
desta  ponta  está  uma  grande  enseada,  qut)  tem  por  conhe- 
c^nça  duas  barreiras;  junto  da  barreira  mais  do  sul  entra 
no  mar  um  rio  que  se  chama  Meriripe;  defronte  deste  rio 
e  barreiras,  tudo  é  bem  fundo,  póde-se  surgir  uma  légua 
de  terra;  porém,  dps  ventos  do  norte  e  de  leste  nSo  ha  aqui 
abrigo.  ^ 

Dq  ponta  de  Lucena  ao  rio  Mamanguape  ha  4  léguas* 
Esta  Tio  está  tapndo  com  recifes,  em  que  o  mar  arrebenta; 
mas  defronte  delle  se  abre  um  boqueirão  estreito,  que  tem 
3  braças  de  fundo ;  e  dos  recifes  para  dentro  está  na  boca 
do  rio  atravessada  uma  ilhota  do  mangues:  entre  esta  ilhota 
e  os  recifes  fica  qualquer  embarcaçdo  como  cm  rio  morto : 
deste  rio  á  babia  da  Traição  ha  6  léguas. 

Bahia  da  Traiçío. 

Esta  bahia  é  a  modo  de  meia  lua.  Da  sua  ponta  de  leste 
até  quasi  o  moio,  corre  um  recife  de  pedra  descoberto.  Tem 
três  entradas :  uma  que  fica  á  mão  esquerda,  indo  de  mar 
em  fora,  n9o  tem  mais  que  braça  e  meia  de  fundo  na  boca ; 
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as  onlras  duas  barras  ou  cnlradas  são  capazos  de  naus  gras-  ^ 
ias;  e  do  meio  Icm  4  e  moia  e  5  braças  ae  fundo,  e  de  largo  " 
entre  o  fim  do  recife,  e  uma  pedra^  que  chamara  o  Picão, 
tem  120  braças.  A  terceira,  que  é  a  maior  de  ludas,  e  fiat 
para  oeste  das  outras  duas,  tem  causa  d^  meia  logua  de  lar»- 
go;  c  assim,. na  CBlrada,  como  denlpo  cte  babia*  ua  Vl|i«  5 
e  6  braças  de  fundo,  e  podem  ali  estar  SO  navios  grandes^ 
Dentro  da  bahia,  bem  defronte  de  um  rio  de  agua  doce,  que 
ali  entra^  lia  uma  coròa  distante  da  terra  o  comprimento  de^ 
uma  amarra.  A  babta  eslá  dividida  em  diias  pari^^s^  por  um 
baixo  que  corre  até  o  recife,  e  vai  torminar-so  este  baixo, 
em  um  lado  da  barreia  pequena^  que  íica  da  banda  de  leste- 
das  outras- duas;  por  isso  quem  aqui  fôr  não  passe  do  mcio^ 
da  bahia  para  a  banda  de  leste.  Esta  bahia  é  a  melhor  de^ 
Ioda  esta  costa. 

Bahia  Formosa,  e  ponta  da  Pipa. 

Da  babia  da  Traição  á  bahia  Formosa  ba  7  léguas.  Esta# 
babía  tem  2  léguas  de  largo  de  ponta  a  ponta;  o  entra  uma- 
légua  para  dentro  com  4  braças  de  fundo  cm  maré  vasia;: 
porém,  é  desabrigada  e  cheia  de  pedras,  e  nSo  serve  para 
dar  fundo.  Desta  bahia  a  Cunhaú  ha  meia  Icgua.  Cunháujà- 
um  rio  pequeno,  que  tom  3  braças  de  fundo  na  entrada*^  por 
conhecença  Icm  uma  barreira  branca. 

De  Cunliaú  á  ponta  da  Pipa  ha  outra  meia  légua.  Nestífe' 
ponta  está  uma  pedn  do  feitio  de  uma  pipa,  na  qual  bote  õ* 
mar.  Da  banda  do  sul  desta  pedra,  obra  de  um  tiro  de  es* 
pingarda,  arrebentam  na  praia  4  olhos  d^agua,  onde  se  pô- 
de fazer  aguada  em  baixamar;  o  da  banda  do  norte  desta 
pipa  está  uma  enseada  grande.  Querendo  surgir  nella,  cfae^ 

ga-se  a  uma  rocha  branca,  e  se  dará  fundo  cm  6,  7  braças,, 
om  fundo  limpo. 

Da  ponta  da  Pipa  até  a  ponl»  Negra  lia  2  léguas.  Tam-r 
bem  aqui  ha  uma  enseada  para  patachos,  na  qual  se  entra 
pela  parle  do  norte.  Da  ponta  iNogra  a  Pirangi  ha  uma  le- 
gua;  de  Pirangi  ao  Rio  Grando  3  léguas.  A  costa  desde  a 
Parahyba  até  o  rio  Grande  corre  pela  maior  parte  ao  N.  N. 
Oeste. 

Rio  Grandk. 

O  rio  Grande,  a  que  os  indios  chamam  Potangi,  é  um 
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rio  caudaloso;  tem  na  p#nla  do  norte  um  recife  do  compri- 
raeiílo  deum  líro  d^osqucle,  o  qual  se  cobro  do  prea- 
mar; 6  oa  ponla  do  6ul  sobre  uma  lago  tem  uma  boa  forta* 
leza,  chamada  dos  Reia  Magos;  a  qual  de  preamar  fica 
cercada  d'agna»  e  delia  sae  o  recife  um  bom  espaço  ao 
mar.  Entra-se  por  entre  o  recife  do  norte,  e  o  recife  que 
sae  da  fortaleza,  e  se  vai  surgir  defronte  da  mesma  forta*- 
leza  om  3  1(2  e  4  braças  de  fuudo.  Este  rio  ó  muito  seme- 
Ibante  ao  da  Paraliybâ. 

Ao  mar  do  recife,  que  está  na  ponta  do  norte  do  rio 
Grande,  estio  uns  baiios  sobreaguados,  que  botam  para  o 
norte  uma  légua ;  passados  os  quaes,  corre  um  rio,  que 
se  chama  Ceará  Merini  ou  Genipabú,  no  oual  ha  2  í\2  bra- 
ças de  agua.  D'alii  4  léguas  para  o  N.  0.  está  uma  ponla 
negra,  á  qual  alguns  roteiros  chamam  cabo  de  S.  Roque, 
onde  começam  os  baixos  do  mesmo  nome  de  S.  Roque.  Ao 
longo  da  costa  ha  8,  7,  6,  5  braças. 

Baixos-  dr  S.  Roqub. 

Os  baixos  de  S.  Roque  se  estendem  por  espaço  de  30  le- 
uas  para  a  banda  do  N.  O.;  e  ainda  que  nas  cartas  se  lhe 
ião  8  ou  7  léguas  de  largo  para  resguardo,  nâo  tem  tanta 
largura.  São  descobertos,  e  por  entre  elles  ha  canaes;  no 
fim  dellcs  esláo  3  pedras  altas,  a  que  os  práticos  da  cesta 
chamam  Urças,  entro  as  quaes  ba  bdâtanle  fundo,  o  apiqúe 
delias  12  braças  estarão  distante  do  rio  Guauiaró,  em  que 
abaixo  se  falia,  8  léguas. 

Querendo  ir  da  costa  do  sul  do  Brazil  para  o  Maranhão, 
ou  para  as  índias,  se  ira  passar  por  fora  dos  baixos  de  S. 
Roque;  e  liavendo-os  dobrado,  se  tornará  a  chegar  á  costa. 
Sendo  de  Março  até  Setembro,  o  vento,  e  as  correntes  são 
favoráveis;  ma»  em  tempo  de  inverno  de  Setembro  até  Mar- 
ço, é  tão  grande  a  corrente  para  oeste,  que  faz  perder  a  es- 
timativa do  caminho.  Se  fôr  patacho  ou  suitiaca,  poderá  ir 
passar  entre  os  baixos  de  S.  Roque,  e  a  terra  firme;  e  ã 
cotthecença  da  costa  é  como  se  segue. 

DeSGXIPÇXO  B  CONHECÊNÇA  BA  COSTA  DESDE  O  CiBO  DE 
S.  ROQUK  ATti  oCkAICa'. 

Duas  legu98  ao  N.  0.  do  cabo  de  S.  Roque  está  uma 
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ponia  de  lerra,  a  qual  tem  por  oonlK^conça  umas  barreirai 
vermelhas,  ao  sul  das  quaes  eslà  um  j^ecife  do  comprimento 
de  dous  tiros  de  mosquete:  pód«-se  surgir  ao  pó  dello  em 
4,  5  braças  do  baixainar.  Daqui  se  irá  correndo  a  ribeira 
por  eulre  a  tcrra«  e  os  baixo  do  S.  Roque,  onde  acharão  S 
cracas;  o  sendo  caso  que  bordejem  para  o  sulr  tenham  boa 
vigia,  porque  ba  alguns  baixos,  que  não  descobrem. 

Da  dila  ponla  até  outra,  que  se  cliama  l^eliiinga,  a  5  te* 
guas  ao  N.  O.,  e  N.  O.  1|2  do  N.  ao  pé  do  outeiro,  está  um 
riacho  de  agua  doce;  e  uni  tiro  do  mosquete  ao  mar 
eslà  um  recire  alto:  junto  delle  podem  surgir  em  3,  4  bra-^- 
ças,  que  o  fundo  é  afêa,  c  vasa,  e  fazer  aguada  no  riacho. 
Do  rio  Grande  até  esta  ponta  de  relilinga,  fazem  12  léguas. 
Daqui  para  o  N.  O.  ó  terra  rasa,  e  escalvada,  que  estarão  3 
léguas  00  mar,  e  nâo  se  ver<á. 

De  Pctitinga  3  ieçuas  a  oeste  estão  umas  pedras  em  terra 
na  borda  da  agua,  a  que  chamam  a  pedra  da  tiavea :  ao  pó 
delias  podo  surgir  qualquer  embarcação,  e  3  ou  i  léguas 
adiante  fica  o  porto  do  Touro.  Os  roteiros  antigos  punham 
erradamente  este  porto  do  Touro  ao  sul  do  Rio  Grande. 

Daqui  dez  léguas  para  oeste  está  uma  ponta,  que  se  cha- 
ma das  Pedras  ou  dos  Três  Irmãos,  e  nestas  10  léguas  a 
terra  é  escalvada,  e  negra,  a  modo  de  llliotas,  e  por  cima 
arèa.  Â  ponta  das  pedras  tem  Ires  restingas  de  pedra:  póde- 
se  passar  â  terra  delias  por  3,  4  braças;  mas  2  para  3  lé* 
guas  ao  mar,  correm  recifes  descobertos. 

Destas  pontas  das  Pedras  corre  uma  enseada  de  4  léguas 
a  O.  1(4  de  S.  O.  até  o  rio  Guamaré,  ou  Aguamarè.  Tem 
este  rio  por  conheccnça  dous  montes  pela  terra  dentro,  a 
modo  de  pães  de  assucar,  um  mais  alto  que  outro.  Da  Pi- 
titinga  até  Guamaré  contam  25  léguas. 

De  Guamaré  até  á  ponta  do  Tubarão  ha  í  léguas  e  meia, 
e  mais  adiante  três  léguas  acharão  três  rios  em  distancia 
de  meia  légua  um  do  outro:  o  primeiro  se  chama  Amar- 
goso, o  segundo  dos  Cavallos  eo  terceiro  das  Conchas.  Pelo 
rio  Amargoso,  e  pelo  dos  Cavallos  se  vai  ter  ao  Apú,  que 
são  umas  salinas,  aonde  vão  de  muitas  partes  do  Brasil  a 
carregar  sal. 

Dos  ditos  rios  vai  correndo  a  costa  a  oesnoroeste  por 
espaço  do  11  ou  12  léguas  até  á  ponta  do  Mel.  Querendo 
fazer  agua  nesta  costa,  abrirão  cacimbas,  ou  covas  na  praiat 


-  3i9  - 

e  acbarSo  agua  bastante.  Bsta  ponta  do  Mel  tom  por  couhe- 
coQça  amas  barreiras  altas,  e  termelhas,  de  perto  do  meia 
légua  de  comprido,  e  na  beira-mar  algumas  palmeiras. 
^  Da  poata  do  Mel  cousa,  de  10  ioguas  para  o  oesuorocste 
está  um  rio  chamado  Upanema,  onde  lambem  ha  umas  sali* 
II0U9,  nas  quaes^  e  na  do  Apú,  se  congela  a  agua  do  smt  sem 
algum  beneficio.    Na  entrada  deste  rio  não  ba  mais  do  10 
palmos  em  preamar,  posto  que  dentro  o  menos  fundo  quo 
tem  são  8  braças.  Esla  terra  é  muito  rasa,  e  da  banda  de 
oeste  do  rio  estão  umas  barreiras  vermelhas,  do  compri- 
mento de  um  tiro  do  artilharia,  e  pela  terra  dentro  um  mon*-^ 
te,  que  parece  um  pão  d'assucar.    Não  é  bom  metlcr  nesta 
enseada^  porque  bota  parceis  ao  mar. 
•  Do  rio  {Ipanema  corre  a  costa  ao  noroeste  7  léguas  dtá 
uma  ponta,  que  se  chama  Âgebarana;  o  dali  a  8  léguas  eslà 
o  rio  Jagusiribo.  Pura  conhecer  este  rio,  verão  que  dá  par- 
te do  noroeste  faz  um  morro  de  aràa,  e  por  baixo  pedra,  e 
pela  terra  dentro  verão  uma  serra,  que  mostra  como  7  pães 
de  assucar. 

Correndo  ao  norte  3  léguas  do  rio  Jaguaribe,  se  verá  uma 
terra  negra,  o  grossa,  renie  com  o  mar,  de  comprimento 
de  4  léguas,  com  algumas  abertas,  que  parecem  enseadas. 

Do  principio  delias  cousa  do  meia  Icgua,  verão  umas 
barreiras  brancas,  que  parecerão  uma  caravela  á  vela  com 
todo  o  panno  largo,  e  com  a  proa  a  leste.  Acabada  esta 
terra  grossa,  vai  correndo  outra  mais  rasa  por  espaço  de  5 
léguas,  e  no  meio  desta  terra  rasa  está  um  rio,  que  bota 
dous  braços,  um  para  oeste,  oulro  para  o  noroeste.  Póde- 
se  entrar  no  do  noroeste  com  o  balei  á  fazer  aguada. 

Do  rio  Jaguaribe,  em  que  aciuia  se  falia,  começam  5  lé- 
guas pela  terra  dentro  umas  serras  quo  lera  do  comprido 
cousa  de  10  léguas,  as  quaes  serras  se  chamam  do  Guama- 
me,  e  correm  de  leste  para  oeste. 

Acabada  a  torra  rasa,  que  temos  dito,  verão  mais  adian- 
te uma  enseada,  a  que  chamam  Iguape,  que  faz  um  porto 
pequeno  :  esla  enseada  ó  toda  cercada  de  barreiras  muito 
altas  cortadas  a  pique,  nas  quaes  bale  o  mar  de  meia  maré 
cheia.  Tem  um  morro  de  pedras,  que  lhe  faz  abrigo,  e  da 
banda  de  dentro  deste  morro  lia  duas  o  meia  até  três  bra- 
ças de  agua.  Póde-se  surgir  da  banda  do  nordeste  deste 
morro  ao  rolo  do  mar,  que  ha  4  e  5  braças;  e  querendo 
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fazer  aguada,  acharão  em  terra  cacimba  feita.  Ao  lóttgb 
deste  morro  de  Iguape  da  banda  de  leste  entra  no  mar  um 
rio,  que  ae  chama  Xaró:  e  para  a  banda  de  oeste  3  legoai 
ao  mar,  está  um  parcel  do  agua  verdo,  aonde  ha  5,  6,  7 
braças  de  fundo,  e  vem  no  prumo  aréa  miudinha  misturada 
com  grossa,  e  em  partes  burgalháo  miudinho.  Da  boca  do 
rio  Jaguaribe  ao  morro  de  Iguape  fazem  17  léguas,  pouco 
mais  ou  menos:  corre  a  costa  a  oesnoroesle. 

Mais  adiante  dez  léguas  para  a  banda  d'oeste  ouarta  de 
noroeste  verão  outra  ponta  grossa,  que  se  chama  Hocoripe, 
ed'aiiuma  légua  fica  a  povoação,  ou  Fortaleza  do  Geará 
€rande,  junto  da  qual  corre  um  riacho  de  agua  doce,  oae 
no  verão  não  leva  meio  palmo  de  agua.  As  sumacas  oBo 
fundo  defronte  da  fortaleza,  afastadas  um  tiro  de  espingar- 
da de  um  pedaço  de  recife,  que  ahi  ha,  o  qual  descobre  de 
maré  vasia,  e  terá  de  comprido  um  tiro  de  mosquete;  mas 
entre  este  recife,  e  a  terra  não  se  dá  fundo,  por  ter  muitos 
ratos. 


CARTA  REGIA 


Pe  10  de  Agosto  de  1810,  sobre  a  estrada^ 
para  Minas  pelo  rio  Doce. 

0fS.  oferecido  ao  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  commen- 
dador  Gabriel  Getalio  Monteiro  de  Mendonça. 


L> 


Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovar,  governador  da  ca- 
jfilania  do  Espírito  Santo.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio 
iniiíto  saudar.  Tendo  procurado  por  todos  os  modos  possí- 
veis facilitar  a  livre  circuloçáe,  e  conducção  dos  géneros  e 
Íroduclos  do  interior  dos  meus  vastos  estados  do  Brazil,  e 
izer  que  os  mesmos,  quanlo  ser  possa,  sejam  exportados 
tos  portos  de  mar  por  meio  de  eanaes  ou  rios  navegáveis, 
bSo  deixou  de  merecer  a  minba  particular  consideração  a 
savegaçSo  do  rio  Doce,  que  lanla  ulilídade  bade  dar  ri  com- 
municaçSo  das  diversas  comarcas  da  capitania  de  Minas-Ge- 
raes,  quaes  as  de  Vílla-Ríca,  Sabará,  e  Serro  do  Frio,  o  que 
até  aqui  nâo  tem  podido  prosperar,  parto  por  serem  infes- 
tadas suas  margens  pelos  Botocudos  e  outros  índios  antro- 
popbagos,  parte  peias  quedas  ou  cachoeiras,  que  tem  o 
mesmo  rio,  e  dimcullam  a  sua  navegação;  e  havendo  es- 
tabelecido destacamentos  militares,  que  brevemente  de  todo 
Hvrarâo  as  margens  do  rio  Doce  das  incursões  dos  bárba- 
ros; encarreguei-vos  que  subísseis  pelo  sobredito  rio,  ex^ 
piorando-o;  apresentásseis  todas  as  diíliculdades  locaes,  que 
se  oppunbam  á  sua  navegação,  e  notásseis  o  que  julgásseis 
mais  essencial  para  se  evitarem  semelhantes  inconvenien- 
tes; foi  Deos  Senhor  Nosso  servido,  mediante  vosso  zelo, 
hizes  e  actividade,  auxiliar  tão  grande  trabalho;  o  tendo 
vós  posto  na  minha  real  presença  a  exposição  da  navegação 
que  haveis  feito,  e  aprcsentnndo-me  o  quadro  dos  trabalhos 
que  nas  duas  capilanias  de  Minas-Geráes  e  Espirito-Santo 
se  deviam  logo  praticar  para  vencer  todas  as  diíTiculdades 
existentes,  e  promover  a  navegação  do  mesmo  rio  com  tanta 
vantagem  das  duas  capitanias;  e  havendo  tomado  na  minha 
real  consideração  tudo  o  que  se  contém  na  vossa  Memoria^ 
foe  jjintamcnte  com  esta  minha  caria  vos  mando  remelter; 


—  3o2  — 

sou  servido  ordenar  quc^  lo^o  que  volteis  á  capitania  do 
Espirito-Santo,  procureis  por  em  execução  tudo  o  que  se 
acha  proposto»  e  entendendo-vos  com  o  governador  da  ca- 
pitania de  Minas-Gcraes,  façaes  com  que  não  hajam  dissen- 
sões nos  IhiHtos  das  duas  capitanias,  se  execute  tudo  o  que 
seja  conveniente,  au\iliando-vos  reciprocamente,  e  damio: 
me  novas  provas  do  mesmo  zelo,  luzes  e  amor  do  meu  real 
serviço,  ('om  que  sempre  vos  tendes  comportado,  e  procu- 
rando assim  vencer  com  boas  estradas  as  caclioeiras  que  fo- 
rem invadcavcis,  e  ale  domine  a  navegação  nos  lugares 
aonde  os  rioá  derem  grandes  voltas,  commândando  o  esta- 
belecimento de  canoas  nos  diversos  lugares  aonde  possa  ser 
mais  commodo  ao  commercio  aclial-as  para  continuar  pelo.- 
rio  o  transporto  dos  géneros,  que  houverem  transitado  poc 
algum  espaço  pela  estrada,  que  se  houver  aberto ;  igual-: 
mente  havendo  allenção  om  promover  a  navegação  dos  rios 
quô  podem  dar  facir  circulação  o  passagem  aos  géneros  e 
prodiictos,  tanlo  para  a  comarca  do  Villa  Rica,  como  para  a 
de  Sabará  e  do  Serro  Frio;  o  fazendo  todas  as  mudanças  a 
transacções  c»mvenienles,  tanlo  dos  (juarteis  estabelecidos 
como  dos  destacamentos  para  os  lugares  mais.proprios  para 
ns  desejados  ^ins,  o  que  tudo  cumprireis  na  forma  que  vol-a 
mando  recommendar,  autorisando-vos  para  todas  as  justaa 
despezas  que  necessárias  forem,  o  derrogando,  se  necessário, 
fôr,  como  se  dclio  fizesse  expressa  menção,   a  tudo  o  que 
possa  achar-se  delormioado  em  contrario.  Escripla  no  Pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro,  em  IG  do  Agosto  do  1810.— Prín- 
cipe com  Guarda. —Para  Manoel   Vieira  de  Albuquerque 
Tovar. 

Sendo  o  rio  Doce  um  dos  primeiros,  que  se  conheceu,  e. 
navegou  logo  depois  do  descobrimento  do  Brazil,  subindo, 
por  ellc  Sebastião  Fernandes  lourinho,  o  António  Dias 
Adorno,  no  principio  do  reinado  do  senhor  rei  D.  Sebaa- 
lifio,  até  hoje  se  nâo  tem  franqueado  a  sua  navegação,  nem 
t3o  pouco  se  tem  conhecido  os  muitos  rios  auxiliares  que  o 
enriquecem,  e  tantcPum  como  ouhos  teriam  decisivamente 
felicitado  as  ricas  capitanias  de  Minas-Geraes  o  Espirito- 
Santo;  mas  o  Céo  guardava  para  o  augmcolo  da  gloria  áo 
nosso  augusto  soberano,  depois  que  veio  felicitar  com  a 
sua  augusta  presença  este  grande  continente,  o  franquear- 
ão a  uavcgaçSo  de  rios  lao  interessantes,  por  meio  dos  quaea 
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ascidados  o  villas  do  centro  do  Brazil  se  coinmunicarâo 
com  ofl  portos  de  lodos  os  impérios  c  reinos  do  mundo. 

Alúitos  o  mui  diBerentes  lèm  sido  os  pareceres  daquellas 
pessoas  que  sem  conhecimento  ocular  da  navegação  do  rio 
Doce,  c  dos  obstáculos  que  a  embur.ição,  formavam  planos» 
já  para  se  removerem  e  destruírem  íis  cachoeiras  c  obstacu- 
íos,  fazendo-se  diques  e  canaos,  já  paru  so  impedirem  os 
ataques  (tos  gentios.  Outros,  ainda  ([uo  tenham  navegado 
aquelle  rio,  e -visto  as  suas  cachoeiras,  comtudo,  não  po- 
diam conlieccr  o  meio  de  remover  obstáculo  ulgum,  pois 
lhes  faltavam  os  conhecimentos  precisos.  Por  estas  e  algu- 
mas outras  razões,  que  desde  o  anno  do  JSOO,  tempo  em 
que  se  formaram  os  quartéis  de  Souza  o  Lourenço,  e  se  fez 
a  divisão  das  duas  capitanias,  eslabelecendo-sc  destaca- 
mentos para  servirem  de  registos,  &c.,  o  commercio  das 
duas  capitanias  não  teve  ale  hoje  augnionto  algum,  nem 
ISo  pouco  os  estabelecimentos  de  agricultura  e  mineração, 
as  quaes  devem  sempre  marchar  o  par  da  navegação  ecom- 
morcio  do  mesmo  rio. 

O  govenio  da  capitania  do  Minas-Geraes,  sempre  duvi- 
doso de  quaes  seriam  os  meios  (jue  adoptaria  para  conse- 
guir tão  importante  obra,  ora  estabelecia  destacamentos, 
ora  os  levantava^  faltando-lhe  sempre  o  conhecimento  ocu- 
lar, ou  de  pessoas  de  conRança  e  intelligencia,  que  cabal- 
mente lhe  fizesse  ver  os  meios  que  se  deviam  adoptar;  o 
assim  tem  corrido  quasi  10  annos,  sem  que  os  povos  de  uma 
e  outra  capitania  tenham  recebido  interesse  algum  de  tão 
interessaole  navegação,  despendendo  comtudo  a  real  fazen- 
da grossas  sommas  em  formar  quartéis,  fa/er  canoas,  o  já 
entretendo  destacamentos,  tieis  e  canoeiros,  &c.,  existin- 
do do  mesmo  modo,  como  talvez  existiam  ha  muitos  sécu- 
los, os  obstáculos  que  hoje  existem,  e  difficultam  aquella 
navegação. 

A  navegaçáo  do  rio  Doce,  da  sua  barra  até  o  porto  de 
Souza,  é  franca  e  boa,  e  pouco  abaixo  do  quartel  do  dito 

Eorto  de  Souza  admitte  barcaças  que  podem  velejar  e  mesmo 
ordejar:  o  tempo  que  se  gastará  nesta  navegação  não  se 
pôde  calcular  exactamente ;  pois  a  maior  ou  menor  porção 
de  agua  e  vento  influo  na  maior  ou  menor  brevidade  das 
embarcações,  e  por  consequência  no  espaço  corrido  em 
corto  tempo  dado;  mas«  regnlarmente  uma  canAa  varejada 
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;asta  5  ou  6  dias  do  porlo  da  Regência  ao  de  Soaza»  e  dfegto* 

Suelle :  a  sua  carga  é  90  arrobas,  e  de  uma  barcaça  de- 
O  a  1,000.  Pouco  acima  do  (juartel  de  Souza»,  até  a  nati- 
tidade  é  que  existem  as  caclioeiras  denominadas  das  Esca-> 
dínhas,  as  quaesoccupam  o  espaço  de2a21|2  léguas:: 
estas  de  modo  algum  podem  ser  totalmente  destruidas,  e 
tão  pouco  se  podem  abrir  canaes;  pois  as  voltas  e  montSes 
de  pedras  que  existem  nas  margens  do  rio,  e  de  que  é  for^ 
mado  seu  leito,  impedem  a  factura  de  qualquer  obra  que 
o  mais  babil  iiydraulico  ali  quizera  dirigir:  pois  o  augmen- 
to  do  volume  d'agua  demais  de  80 palmos  nasRrandes 
cheias,  o  seu  peso  e  velocidade  no  plano  inclinado,  por 
onde  corre,  destruiriam  e  arruinariam  as  canoas  e  diques», 
que  se  formassem  nas  ditas  cachoeiras,  sendo  precisas  enor- 
mes sommas  pecuniárias  para  se  formarem,  e  iguaes  de&- 
pezas  para  se  conservarem.  Mas,  attt^ntas  as  razoes  que  vou 
expdr  das  dilas  cachoeiras,  pouco  ou  nada  podem  influir 
no  commercio  das  duas  capitanias,  o  qual  ganhara  muito, 
em  se  permutarem  ali  os  gcneros,  a  navegação  será  mais 
facil,  e  todos  os  mais  estabelecimentos  farão  um  rápido  pro* 
gresso. 

Se  a  navegação  do  rio  Doce  admíttisse  barcaças,  as  ca- 
choeiras das  Escadinhas  lhe  serviriam  de  um  grande  obstá- 
culo; mas,  como  muitos  lupres  do  rio,  que  pertencem  a 
capitania  de  Minas-Geraes,  só  admittem  navegação  de  ca- 
noas, sempre  no  ultimo  destes  se  deviam  baldear  os  géneros, 
para  barcaças.  Pois  bera,  se  o  natureza  estabeleceu  a  na- 
vegação deste  rio,  bem  como  de  cabotagem  (por  assim  me 
exprimir],  fazendo  o  commercio  do  rio  Doce,  de  porlo  eo» 
porlo,  em  embarcações  costeiras,  porque  senão  fará  o  com- 
mercio de  Ião  rica  capitania  em  canoas  na  parte  do  rio,  em 
que  estas  podem  navegar,  e  em  barcaças  naquella  em  que  o 
rio  as  admitte?  O  lu^ar  mai«  conveniente  para  se  poderem 
baldear  os  géneros  de  uma  para  outra  embarcação,  6  sem 
duvida  nos  limites  das  duas  capitanias:  e  baldcando-se  «s 
géneros  porque  se  não  permutarão  logo?  Permutando-se,  as 
grandes  cachoeiras  das  Escadinhas  iicarão  como  negativas 
a  bem  do  commercio  e  navegação,  de  que  resultarão  grandes 
Tantagens  ã  agricultura,  minêralisação,  povoação,  e  extinc- 
ç9o  de  gentio,  e  ao  mesmo  commercio  e  navegação. 

Formando-se  no  porto  da  Natividade,  que  fica  acima  das. 
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ÉscadinhaSi  arma26D8  para  se  receberem  iodos  os  géneros  de 
importação  e  eiportaçio,  as  cafiôas  de  Minas  cliegando 
ãquelle  porto  nSo  tem  demora  alguma,  senão  em  permuta- 
rem, ou  venderem  as  suas  carregaçSes.  Nos  armazéns,  que 
jà  existem  no  porto  de  Souza,  receberão  igualmente  os  géne- 
ros de  importação,  ou  os  jà  permutados,  não  tendo  demora 
alguma  as  embarcações  que  d'ali  navegarem  até  a  fo%  do 
rio»  senão  em  entregar  nos  armazéns  e  receberem  aquelles 
que  ali  estiverem  permutados  ou  vendidos. 

Feitos  estes  estabelecimentos,  e  concluida  a  estrada  do 
quartel  de  Souza  para  o  da  Natividade,^  pela  qual  possam 
andar  bestas,  carros,  carroçasi,*&c.,  estas  de  manhã  condu- 
zirão os  géneros  que  estiverem  depositados  nos  arma- 
zéns de  Souza,  e  de  tarde  voltando  conduzirão  aquelles 
jã  permutados  ou  comprados  que  existirão  nos  arma- 
zéns da  Natividade.  Posto  isto,  o  commercio  se  augmen-- 
tíiik  mais  e  mais,  pois  a  permuta  dos  géneros  se  fará 
em  menor  tempo,  e  os  riscos  e  despezas  se  dividirão  entre 
os  negociantes  de  Minas,  com  aquelles  que  naquelle  mesmo 
lugar  formarem  estabelecimentos.  A  navegação  será  mais 
fácil  por  ser  feita  em  menor  tempo,  e  em  dlffereutes  embar- 
cações, por  canoeiros  práticos  das  duas  partes  do  rio,  e 
adoecerem  menos  do  que  se  Gzessem  toda  a  navegação. 

A  agricultura  terá  tão  grande  augmento  no  porto  de  Sou- 
za e  Natividade,  não  só  pelo  terreno  ser  muito  productivo, 
como  pelos  estabelecimentos  que  immediatamente  ali  se  fi- 
zerem para  a  arrecadação  das  nestas,  bois,  &c.,  e  pela  con- 
currencia  de  commercíantes  e  fazendeiros,  &c.  Em  poucos 
annos  dous  quartéis  serão  grandes  aldéas  ou  villas.  Do  aug- 
mento da  população  vem  os  estabelecimentos  de  minerali- 
sação  nos  rios  Guandu  e  Main-assú  ricos  em  minas  de  ouro 

Ícomo  é  constante),  e  todos  estes  estabelecimentos  contri- 
luirão  muito  para  a  ci^ilisação  do  gentio,  ou  serem  afu- 
gentados daquelles  productivos  e  auríferos  terrenos,  ou 
para  a  sua  totadi.extincção,  e  desta  maneira  fica  obvio  o 
grande  obstacnH^ãas  cachoeiras  das  Escadinhas,  resultando 
as  vantagens  acima  ditas. 

A  navegação  do  porto  da  Natividade  até  á  barra  do  rio 
Guieté  ainda  tem  a  vencer  as  muitas  pequenas  difBculdades 
da  cachoeira  do  Inferno ;  com  tudo  em  toda  a  estação  do 
anuo  se  pôde  navegar  sem  ser  necessário  descarregar  ca- 
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noas,  &c.  Em  duas  horas  dez  cunôas  passarSa  aqueileâ 
dous  pequenos  obstáculos,  só  com  o  trabalho  de  serem  pu*' 
xadas  \m  cabos  ou  cipós.  Três  a  Ires  dias  o  meio  é  tempo 
que  regularu)entc  se  ga^ia  (ia  Natividade  a  Cuieló.  O  aug-* 
mento  dos  cslabelccimenlos  tanlodo  arraial  de  Cuielé,  como 
dodestacameoto  que  existe  na  barra,  é  do  mui  grande  van- 
tagem à  navegação,  e  commercio  do  rio  Doce,  como  igual- 
monle  á  agricultura,  minerali&açilo,  e  povoação,  pois  todo 
o  terreno  é  o  mais  produclivo,  e  aurífero  que  ?e  conhece. 
Da  barra  do  rio  Cuieló  á  foz  do  rio  Sassui  Grande  se  gasta 
dia  e  meio,  sendo  a  navegação  a  mais  franca,  e  boa.  Este 
rio  enriquecerá  igualmente  á  comarca  do  Serro  do  Frio  ató 
Minas-Novas,  d'ondc  se  exportarão  os  seus  bellos  algodões 
por  muito  menos  preço,  do  que  hoje  se  exportam,  como  to- 
dos os  mais  géneros  do  exportação,  recebendo  em  troco,  e  a 
melhor  mercado  os  géneros  de  commercio.  A  navegação 
interessante  deste  rio  se  deve  animar  o  mais  possivel,  &«» 
zendo-se  quartéis,  destacamentos,  e  todos  os  mais  ostabe- 
lecimelUos,  que  so  julgarem  precisos.  Do  Sassui  Grande  á 
cachoeiía  de  Bogoari  se  gasta  dia  c  meio,  em  toda  esta  na- 
vegação se  não  encontra  cachoeira,  ou  diíTiculdade  alguma, 
que  interrompa,  ou  diiSculte,  exceptuando  a  passagem  da 
Figueira,  cujo  pequeno  obstáculo  ficará  removido,  tanto 
que  se  ({uobrem  duas  pedras,  o  aue  ó  da  maior  facilidade 
possível,  e  hoje  mesmo  é  um  obstáculo  de  tão  pequena 
monta,  que  10  canoas  a  passarão  em  meia  hora.  A  ca*- 
choeira  do  Bogoari  ainda  que  fosse  possível  o  deslruir-sa 
(o  que  se  não  conseguirá  sem  despezas  enormes  e  grandes 
diOiculdades)  nunca  jamais  se  devia  fazer,  pois  é  bem  de 
suppor  quo  se  desc(ibrissem  outras,  que  igualmente  impe* 
dissem  a  navegação;  o  para  que  se  hade  fazer  despezas  pe«* 
cuniarias,  e  expor  a  novas  diflículdades,  havendo  um  oneio 
bem  fácil  de  se  obviar  aquelle  obstáculo:  e  vem  a  ser  mu-* 
dar-se  o  quartel  que  existe  no  ilhote  de  Bogoari  para  terra 
firme  no  lugar  mais  couvenienle,  fazeodorie  franca  a  es* 
trada,  que  ali  se  mandou  abrir,  du  modo-qm  possam  andar 
carros  de  mão,  ou  mesmo  carros  e  carroças?  Posto  isto,  aa 
canoas,  que  navegarem  do  porto  da  Natividade  até  à  dita 
cachoeira,  logo  que  ali  chegarem,  serão  immedialameDte 
descarregadas,  e  as  suas  cargas  conduzidas  nos  ditos  car«* 
rínbos,  ou  carros  até  acima  da  cachoeira,  aonde  se  embar- 
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caram  o.m  canoas  que  aii  devem  sempre  eiistir.  Como  a 
distancia  do  principio  da  cachoeira  ao  fim,  apenas  será  de 
dpufriiros  de  bala  de  mosquetaria ;  em  muito  pequenocii- 
paço  do  tempo  as  cargas  atrão  baldeadas  de  umas  canftas 
para  outras,  e  praticando- se  o  mesmo  com  os  que  descerem 
de  cima,  fícarà  desta  maneira  obviado  o  embaraço  da  ca- 
clioeira  do  Bogoari,  resultando  ao  mesmo  tempo  destes  es- 
tabelecimentos grandes  vantagens  á  agricultura,  e  povoa- 
ção do  rio  Doce,  e  tanto  uma,  como  outra  por  todos  os  modos 
se  deve  sempre  animar. 

Da  cachoeira  do  Bogoari  á  barra  do  rio  de  Santo  António 
dos  Ferros  se  gasta  pouco  mais  de  um  dia.  A  navegação 
deste  rio  se  deve  animar  o  mais  possível,  assim  como  todos 
os  seus  estabelecimentos,  pois  virá  a  ser  um  canal  de  rique* 
zas  para  as  duas  comarcas  de  Sabarã  e  Serro  do  Frio.  Da 
barra  do  rio  do  Santo  António  á  cachoeira  Escura  se  gasta 
menos  de  um  dia,  e  toda  a  navegação  de  lima  cachoeira  a 
outra  é  a  mais  franca  e  boa  podendo  mesmo  navegar  gran- 
des barcaças.  O  obstáculo  desta  capitania  será  fácil  des- 
truir-se  com  muito  pequena  despeza,  abrindo-se  um  canal 
para  leste,  o  qual  terá  a  extensão  de  um  tiro  de  mosqueta- 
ria e  logo  que  se  abrir  o  canal,  o  quartel  da  cachoeira  Es- 
cura  devera  passar  para  aquella  parle,  para  proteger  a  na- 
vegação; mas  em  quanto  se  não  abrir  o  dito  canal,  os  mes- 
mos estabelecimentos,  que  se  devem  fazer  na  cachoeira  do 
Bogoari,  igualmente  se  devem  fazer  nesta.  Da  cachoeira 
Escura  á  barra  do  rio  Piracicaba  se  gasta  um  dia,  e  subin- 
do por  este  rio  até  o  porto  das  Canoas,  dia  e  meio :  neste 
porto  se  deve  estabelecer  um  destacamento,  rectilicando-se 
o  quartel,  que  ali  existe,  c  formar  alguns  armazéns. 

Desta  maneira  nâo  só  a  navegação  do  rio  Doce,  e  de  to- 
dos aquelles  que  o  enriquecem,  terá  um  rápido  augmento, 
como  o  commercio,  agricultura,  e  mineralisação  de  todas  as 
comarcas  do  interior  do  Brazil ;  pois  é  bem  sensível  a  gran- 
de differença  da  despeza,  que  hoje  p.e  faz  na  importação  de 
todos  os  géneros,  a  aquella  que  se  fará  pelo  rio  Doce.'  Uma 
canoa  conduz  a  carga  de  10  a  11  bestas  e  custa  16^000  a 
18^000  rs.,  não  fazendo  diariamente  despeza  alguma,  o 
uma  besta  custando  40^000  a  DU^OOO  rs.,  faz  a  despeza 
diária  de  milho,  ferragem,  apparelhos,  Ac,  acrescendo 
que  uma  canoa  dura  muitos  annos,  e  as  bestas  morrem  e 
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adoecem  com  muita  facilidade  nas  grandes  e  difficullosas 
viagens  principalmente  no  tempo  das  aguas.  Rio  de  Janeí» 
rOf  18  de  Jultio  de  1810.*- Manoel  Vieira  de  Albuquerque 
Tovar.  • 
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Das  mattas  da  capitania  da  Parahyba  do  Norte,  em  que 
se  nK)stra  a  sua  extensão,  as  quaes  pertencem  á  com- 
mandancia  do  Sr.  capitão-mõr  de  Mamanguape,  as 
quaes  pegam  do  rio  Miriry  para  o  norte,  entre  o  rio 
dos  Maroífâ  que  faz  a  devisa  do  Rio  Grande. 

(HS.  oíTdrecido  ao  Instilulo  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  G.  G. 
Monteiro  de  Mendonça. 


Malta  da  Imbira.  PcrtcDce  á  villa  da  Bahia  de  S.  Migueh 
jã  andou  córie  nellas;  tem  de  comprimento  meia  iegua,  e 
de  largura  um  quarto.  Fica  distante  do  porto  da  Bahia  2 
léguas  o  meia.  Nesta  ainda  nSo  houve  roçados. 

Matta  da  Cerca  e  Grolâo.  Pertence  á  mesma  villa:  já  an- 
dou corte  nesta;  tem  de  comprimento  ôCObraças,  ede  lar- 
gura 200;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  3  léguas  e  meia. 
£sla  matta  era  grande,  esíá  acabada  com  roçados. 

MulludeS.  Francisco.  Pertence  ii  mesma  villa:  andou 
corte  neila;  tem  do  comprimento  2  léguas,  o  largura  meia; 
fica  distante  do  porto  da  liahia  3  léguas:  está  acabada  com 
roçados  dos  indios. 

Matta  do  Jacaré  o  Yacurueira.  Pertencem  á  villa:  jà  an- 
dou corte  nelias;  tem  de  comprimento  5  léguas,  c  largura 
1  légua;  fica  distante  do  porto  da  Traniataya  3  léguas e  meia, 
está  acabada  com  roçados  dos  indios. 

Maila  da  Grupiuna.  Pertence  á  ^illa:  já  andou  corte  nel« 
la;  tem  de  comprimonlo  logua  e  meia,  largura  1  légua ; 
fica  distante  do  porto  da  Tramatciya  3  léguas :  tem- se  leito 
algum  roçado. 

Malla  do  Cumby.  Perlonce  á  villa:  ainda  não  andou  corte; 
tem  de  comprimeolo  1  quarto  de  l^^gua,  ede  largura  300 
braças:  fica  dislanle  do  porto  da  Bahia  1  légua. 

Mâtla  da  Cana  Braba.  Pertence  ó  Boa  Ventura  :  já  aadou 
corto  nclla;  lem  de  comprimento  meia  Icgua,  de  largura 
meia;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  4  léguas:  está  qua^ 
acabada  com  roçados. 
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ÍUa(la  do  S^^t'Auna.  Pertence  a  Malbias  José :  já  andou 
còrle  nella,  tem  do  comprimento  700  braças,  de  largo  li^ 
légua;  Qca  distante  do  porto  da  Baliia  4  léguas:  nesta  mat^ 
(a  nSo  ha  roçados. 

Malta  doSanfAnna.  Pertence  a  Francisco  Xavier  da  Ro- 
eha,  commandante  da  Bahia:  já  andou  corto  nella;  tem  do 
comprimento  meia  légua,  de  largura  200  braças ;  Oca  dis- 
tante do  Dorto  da  Bahia  4  léguas:  já  tem  feito  roçados. 

Malta  ae  Sant*Anna.  Pertence  a  Gonçalo  Soares :  já  an- 
dou corto  nella;  tem  de  comprimento  meia  légua,  de  lar- 
gura 600  braças;  íica  distante  do  porto  da  Bahia  4  léguas  e 
meia:  já  se  lem  feito  roçados. 

Matla  da  Pabuna.  Perlence  a  António  de  Oliveira  c  João 
Ramos:  esta  já  se  acabou  de  lodo. 

Matta  do  Coelho.  Pertence  a  José  Pereira:  ainda  não  an- 
dou corte;  tem  de  comprimento  ineia  Icgua,  e  meia  de  lar- 
gura ;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  5  léguas  e  meia:  esta 
está  virgem. 

Malta  do  Cutia.  Pertence  ao  fallecido  João  do  Rosário: 
ainda  não  andou  corte;  tem  de  comprimento  meia  légua, 
largura  meia  légua:  fica  dislanto  do  porto  da  Bahia  6  lé- 
guas: tem-se  feito  algum  roçado. 

Estas  maltas  pertencem  ao  commandanlo  da  bahia  da 
Traição  Francisco  Xaxier  da  Rodia. 

Uâttaide  SanfAnna.  Pertence  a  Martinho  UibeiPo:  já  andou 
corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  légua,  largura  600 
braças;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  5  léguas:  está  Ioda 
em  roçados. 

Matta  da  Cana  Braba.  Perlence  a  Gonçalo  Soares  e  a  Fran- 
cisco Falcão:  ainda  nSa  andou  corte  nella;  tem  de  com- 
primento 1  légua,  de  largo  meia  légua ;  fica  distante  do 
porto  da  Bahia  6  léguas:  tem~se  feito  alguns  roçados. 

Malta  Redonda.  Pertence  aos  moradores  da  Tauna:  já 
andou  corte  nella;  lem  de  comprimenlo  meia  légua,  largura 
<|i;  íica  distante  do  |>orto  da  Bahia  i  leguos  e  meia:  já 
se  fizeram  alguns  roçados. 

Matta  do  Jardim.  Perlence  ao  Engenho  de  Camaratuba: 
ainda  não  andou  córle;  tem  de  comprimenlo  :>|i  de  légua, 
largura  meia  legiía  ;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  i  lé- 
guas e  meia  :  não  ha  roçados  nella. 
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Muda  da  Hallaraca.  l^ortence  a  João  Salvador  o  mais 
herdeiros  :  aioda  não  andou  corte  nella;  Goa  distante  do 
porto  da  Bailia  4  legu^  e  meia ;  tem  de  comprimeulo  meia 
légua,  largura  li4:  já  se  tom  feilo  muitos  roçados. 

Mat(a  da  Pitanga,  rertenco  ao  Engenho  de  Camaratnba : 
nunca  andou  corte  nella  ;  tom  de  comprimento  3  léguas, 
peto  lio  acima  1  logua  de  largura;  íi;:a  dislanlo do  porto 
da  Bubia  7  léguas:  poucos  roçados. 

Matta  do  Catú.  Pertence  a  Agostinho  Gomes:  nunca  an- 
dou corte  nella  ;  tem  de  comprimento  meia  leguu:  largura 
1|4;  fica  distante  do  porto  da  Bahia  5  léguas  e  meia  :  já  se 
tem  feilo  alguns  roçados. 

Matta  da  Jandaya  o  Tepissercrfia.  Pertence  a  João  Rodri- 
gues e  a  Sebastião  de  Camo  :  nunca  andou  córlo  nella;  tem 
de  comprimento  2  léguas,  e  largura  meia  légua;  fica  dis- 
tante do  porto  da  Bahia  7  léguas:  tem -se  feito  alguns  ro- 
çados. 

Estas  mattas  pertencem  ao  commandante  da  Mataraca, 
Caetano  José  da  Rocha  Galvão. 

Matta  do  Salvador  Gomes.  Pertence  a  João  Barbosa,  se^ 
nhor  do  Engenho  da  Imbiribeira,  a  Gonçalo  de  Lima  ea 
António  Nogueira :  nesta  matta  nunca  andou  corte,  está  vir- 
gem ;  iica  distante  do  porto  da  Bahia  10  léguas;  tem  do 
comprimento  1  légua,  e  largura  moia  légua. 

Matta  da  Sarna.  Pertence  Hihirio  Coruja  e  outros  her- 
deiros crioulos,  e  também  pertence  a  Mathias  Leal  da  Pira- 
hyba ;  nesta  matta  nunca  andou  corte,  está  virgem ;  fica 
distante  do  porto  da  Bahia  10  léguas,  o  para  Jaragua  o 
mesmo. 

Malta  da  Imbiribeira.  Pertence  a  João  Barbosa  o  Riacho 
dos  Negros  Zumby,  Sete  Buracos,  Cabeça  de  Boi:  em  todas 
estas  mattas  uinda  nâo  andou  corte;  nelías  só  se  tem  tirado 
madeiras  para  o  engenho;. tom  de  comprimento  2  léguas, 
de  largo  1;  ficam  distantes  do  porto  de  Jaragua  ou  para  a 
Buhia  8  léguas. 

Malta  da  Pilanguinha.  Pertenço  a  João  Soares,  e  Manoel 
Teixeira :  ainda  não  andou  corto  nella;  tem  de  comprimen- 
to I  logua,  de  largura  meia  légua;  fica  distante  do  porto 
da  Bahia  10  léguas  :  já  se  tem  feito  alguns  roçados. 

Matta  do  Barro  Branco.  Pertence  ao  fallecido  António 
Quaresma:  tem  de  comprimento  1  légua,  largura  1|i.;  esta 
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malta  lem  páo-Brazil  e  Sucupira:  n9o  aodou  corte ;  iica  dis« 
fáDte  4^  porto  da  Babia  5  léguas. 

Matta  da  Pitanga  de  Cima.  Pertence  a  JfoSo.  Soares  e  ou- 
tros; tem  de  comprimento  1  légua,  largura  1(4  de  légua  : 
esia  matta  tem  pào-Brazil  e  Sucupira:  ainda  não  andou  cor- 
te Delia;  fica  distante  do  porto  da  Babia  10  léguas. 

Estas  maltas  pertencem  ao  commandante  João  Barbosa. 

Matta  da  Maripitanga.  Pertence  ao  Engenbo  de  João  Bar- 
bosa, e  á  villa  da  Preguiça  e  outras:  já  se  tirou  madeiras; 
tem  de  comprimento  1  legua,  e  largura  meia ;  fica  dislanle 
do  porto  da  Ponte  Velha,  rio  de  Mamanguapc,  4  Icguas. 

Malla  do  Forno.  Pertenço  ao  sargenlo-mór  Domingos 
Josó  de  Carvalho  e  Manoel  Dias  :  ainda  não  andou  corto 
nella;  tem  do  comprimento  1  légua,  largura  meia;  iica  dis- 
tante do  porlo  do  rio  Mamanguape  6  léguas:  tem  roçados. 

Malta  ao  Leilão.  Pertence  a  Josó  do  Rego;  ja  andou  corte 
nella;  tem  de  comprimento  meia  légua,  largura  1[4;  flca 
dislauto  do  porlo  da  Ponto  Velha,  rio  Mamanguape,  3  lé- 
guas: tem  alguns  roçados. 

Malta  da  Pindobeira.  Pertence  a  Francisco  Xavier  o  seus 
irmãos,  e  Simão  José:Já  andou  córtc  nella;  tem  de  compri- 
mento meia  légua»  largura  1(4;  fica  distante  du  porto  da 
Ponte  Velha  de  Mamanguape  3  léguas  e  meia:  lem-se  feito 
alguns  roçados, 

Matta  do  Formigueiro.  Pertence  a  António  Barbosa : 
nunca  andou  corte;  tem  de  comprimenio  meia  légua,  largu- 
ra 1(4;  fica  distante  da  Ponte  Volha,  rio  Mamanguape  4  lé- 
guas: tem-se  feito  alguns  roçados. 

Malta  de  S.  João.  Pertence  o  Ignacio  (lomes:  já  andou 
corte  nella;  tem  de  comprimento  meia  Icgua,  largura  1|4: 
fica  distante  do  porto  da  Ponto  Velha  4  léguas  e  meia:  tem- 
se  feito  alguns  roçados. 

Matta  das  Alagoas.  Pertence  a  António  da  Silva  e  Marti- 
nho de  tal :  ainda  não^ andou  córlo  ncíla;  km  de  compri- 
mento meia  légua,  lar*gura  i|4;  Iica  dislanle  do  porlo  da 
Ponte  Velha  3  léguas:  lem-se  feito  alguns  roçados. 

Malla  da  Lagoa  dos  Patos.  Pertence  a  Simão  José:  ainda 
nao  andou  córlo;  tem  de  comprimenio  meia  légua,  largura 
1|4;  fica  dislanle  do  porto  da  Ponte  Velha  3  léguas:  lem-se 
feito  alguns  roçados. 

Matta  dofào  do  Arco.  Pertence  a  Manoel  Baplisla:  ainda 
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não  dDdòQ  córle;  (om  de  comprimento  meia  legtia,  iaigura 

4  {4;  fica  distante  do  porto  da  Pofite  Yeika  4  léguas  e  meia : 
lem-se  feito  algan»  roçados. 

Matta  do  Bngeubo  da  Gurila.  Pertence  ao  Sr.  Coronel 
João  Moreira  :  ainda  não  andou  corte;  tem  de  comprimento 
mma  légua,  de  largura  li4;  fica  distante  do  porto  da  Ponte 
Velba  2  legoas  e  meia  :  lem-se  tirado  algum  pào  para  o 
Engenho. 

Malta  do  Taboleiro  Grande.  Pertence  à  vUlada  Preguiça: 
já  andou  corte  nella;  tem  de  comprimento  mefci  legoa,  lar- 
gura li4;  tica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha  légua  e  meia: 
tem^se  feito  alguns  rodados. 

Matia  do  Jacaré.  Pertenee  à  \illa  da  Preguiça:  já  andou 
corte  nclla:  tem  de  comprimento  1  legua,  e  largura  meia; 
fica  distante  do  porto  4^  Jaraguá,  rio  de  Mamanguapo,  2 
léguas:  tem-se  feito  alguns  roçados. 

Matta  dos  Três  Rios.  Pertence  á  \illa  da  Preguiça:  já  an- 
dou corte  nella;  tem  do  comprimento  1  légua»  largura  meia 
légua;  fica  distante  do  porto  de  Jaraguá,  rio  do  Mamangua- 
pe,  2  léguas:  esta  eslá  quasi  acabada  com  roçados  dos  índios. 

Estas  mattas  pertencem  ao  Sr.  capitão-mór  Sebastião 
Nobre. 

Matta  do  rio  Caiapusema.  Pertence  ao  Sr.  tenente-coro- 
nel  Pedro  Barbosa;  nunca  andou  corte  nella,  e  tem  muito 
pào-Brazil  c  afguma  Sucupira;  tem  de  comprimento  legua  o 
meia,  largura  1|4;  iica  distante  do  porto  da  Ponte  Velha, 
rio  de  Mamanguape,  3  léguas,  e  vindo  para  o  porto  do  Sau- 
he  são  8  leguos,  c  tcm-sc  feito  muitos  roçados. 

Malta  do  rio  Cruasú.  Pertence  ao  mesmo;  já  andou  corte 
nella,  e  tem  páo-Brazil  o  alguma  Sucupira;  tem  de  compri- 
mento 1  legua,  largura  1 1|4;  fica  distante  do  porto  deSauhe 

5  léguas:  já  se  tem  feito  roçados. 

Matta  da  Caranguigura.  Pertence  ag  mesmo  :  ainda  não 
andou  corte  nella ;  tem  de  comprimento  meia  legua,  largura 
i|4;  fica  distante  do  porto  do  Sauhe  5  léguas  e  meia  :  já  se 
tem  feito  vários  roçados. 

Maltas  do  Arentinguy,  Uruba,  Mundo  Novo.  Pertencem 
ao  mesmo :  já  andou  córle  nellas;  tem  de  comprimento  S 
léguas,  largura  1  legua;  ficam  distantes  deporto  de  Sau- 
he 5  léguas:  estas  mattas  se  tom  acabado  em  roçados. 

Matta  do  Pacaró  com  Biribeira.   Pertence  ao  Mosteiro  de 
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S.  Bento  dosla  cidade,  o  ao  Sr.  tcncnte-coroncl  Pedro  Barbo- 
sa: já  andou  córle  nclla;  lera  de  comprimento  a  léguas,  e 
largura  1  légua;  fica  distante  do  porto  do  Sauhe  4  léguas  e 
meia:  esta  malta  se  tem  acabado  com  roçados»  e  ainda  tem 
matta  commuiia  madeira. 

Maltas  do  riacho  da  Prata,  Estiva  do  Guedes,  ePáod'Ar- 
CO.  Perlence  ao  Sr.  tcnente-coronel  Pedro  Barbosa:  já  tem 
andado  córtc  nellas;  lem  de  comprimento  2  léguas»  e  de  lar- 
go meia:  ficam  distantes  do  porto  do  Sauhe  i  léguas  e  meia; 
tem  bastante  madeira. 

Estas  maltas  pertencem  ao  commando  de  Manoel  Pinto  de 
Carvalho.— António  Ferreira  Soares  Pinto. 
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€ARTA 

(MS.  offepeciílo  ao  Instituto  pelo  seu  Síírrotario  Perpeliio). 


Rio  de  Janeiro  20  de  Outubro  de  1742  (porPernambuoo. 

Ucviii.  Sr.  Abbade  Diogo  Barbosa  Machado.— Em  1736 
tive  unia  caria  do  padre  Fr.  Apolinário  da  Conceição  com 
um  papel  impresso  para  que  desse  noticia  dos  escriplorcs 
da  America  Luzilanos,  ou  dos  nossos  estudos  porcerlo  des- 
velo, que  tenho  tido,  lia  29  annos,  por  entrar  na  ompreza 
de  câcrevcr  assim— /)^  Ue  Medica,  como  De  Re  Naturali; 
e  badous  annos  o  meio  na  historia  ecciesiastica  a  estimulo 
de  uns  caracteres  c  gerogliOcos  que  envio  agora  no  discur- 
so bistorico-academico,  qiie  Ym.  verá,  os  quaes  foram  já  á 
Academia  Real  da  Historia  pelo  que  no  transumpto  depo- 
nlio  e  com  sciencia  sei  que  se  nAo  entrou  na  interpretação, 
antes  me  consta,  se  fez  menos  apreço  da  inscripção  para 
desculpar- se  a  falta  da  intelligencia,  segundo  o  que  me  as- 
severou um  religioso  da  Companhia,  morador  neste  Colle- 
gio,  e  vindo  da  corte,  ha  dous  annos. 

O  que  poslo,  cuidei  logo  em  fazer  um  epilome.  ou  abre- 
viado sumraario  de  meus  estudos  para  cinco  emprezas,  de 
que  envio  agora  os  títulos,  dos  quacs.  e  do  que  mais  envol- 
vo, poderá  Vm.  fazer  algum  argumento,  em  quanto  não 
mando  o  que  basto  para  complemento  de  merecer  a  fortuna 
de  Icuíbrado  pola  sua  douta  penna  para  a  posteridade;  como 
poréin  depois  de  entrar  na  instrucçSo  dos  summarios  de 
cada  exemplar,  o  com  duas,  e  trcs  folhas  em  outros,  para 
fazer  ácléntc  do  que  Unhamos  composto,  offerecendo  òs  tí- 
tulos primeiros  puzesse  na  insinuação  da  emprega  Desempe- 
nhos  aa  Medtcina^ov  chegar  a  quinze  folhas,  e  querer  fazer 
Volume,  suspendi  o  estudo  do  epilome,  e  também  por  se  nos 
oVerqccr  o  que  nos  obrigava  a  conta  da  nossa  Academia; 

Sbe  áe  eslabèlecett  nesta  cidade,  principiando  em  6  de  Maio 
e J1736  no  Palácio  do  govelTiador,  qae  eotto  era  dBfigti-^ 
(IjsiVQldsédá^SiivaPaesr,  por  ausência  tfo•gme^a^,># regida 
eoni  ò  ftta  de 'discorrer  òm  asdtimrilosYiarlMv  »s^i^>berofeos 
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como  lyricos,  !>ehílu  a  sua  ompreza  Hercules  com  a  cl9va 
sacudindo  os  ares  a  obviar  o  ócio  com  osla  letra — Ignavia 
fuyanda  et  fugiemla^  ailegorisando  ao  ócio  de  que  se  deve 
fugir,  couipoudo-so  de  30  sócios  de  um  e  outro  estado,  ã 
qual  tendo  uma  interrupção  se  abrio  segunda  vez  om  12  de 
Abril  em  casa  do  secretario  o  Dr.  igoacio  José  da  Motta,  e 
feneííeu  e\\\  28  de  Fevereiro  do  1740,  com  o  prazo  de  15  om 
45  dias  para  se  dar  conta  dos  estudos  em  verso,  e  em  prosa, 
o  assumpto  heróico  (necessária  digressão). 

Como  porem  nesta  frota  visse  a  parte  1.^  da  Bibliolbeca 
Luzikaoa,  ou  Catalogo  dos  Escriplores,  que  em  todos  os  con- 
tinentes compuzeram,  e  com  um  estilo  tão  elevado,  sem  con- 
fundir o  histórico,  poios  termos  tâo  propriamente  descrip- 
tivos  do  que  quer  Vm.  persuadir,  entrei  a  querer  conseguir 
a  fortuna  de  serem  os  meus  estudos  também  objecto  da  suá 
doutissima  pcnna,  e  certilicando-se  que  fora  aceita  aquella 
bistoria  dos  escríptores  portuguezes  com  universal  applau- 
so  dos  doutos,  admirando  o  estilo,  o  encarecendo  o  exacto 
estudo,  merecedor  este,  o  credor  aquelle  de  eternos  padr0e$ 
para  a  posteridade,  e  Vm.  benemérito  de  uma  purpura 
(disse-o  assim  o  reitor  do  CoIIegio  o  padre  Simão  Marques 
a  quem  succedeu  agora  o  padre  Xavier.) 

£  tenao  na  frota  íeito  a  dedicatória  à  pessoa  de  Vm.,  e  jà 
o  prologo  do  epitome  para  o  enviar,  tive  uma  moléstia  que 
me  impossibilitou  esse  gosto;  porque  necessariamente  o  ueí 
de  mandar  para  a  sua  livraria,  alim  de  fazer  mais  certificar 
enumero  das  cinco  emprezas,  do  que  são  fieis  depoimentos 
os  dons  portadores  que  levam  a  Vm.  os  papeis,  que  agora 
mando,  de  que  colherá  o  que  insinuo  de  escrever  ha  29  an- 
nos  neste  paiz»  sendo  a  causa  de  não  ser  dado  ao  prelo  obras 
tão  utilíssimas  o  não  ler  escriptor  algum  de  quem  me  valha 
para  os  exemplares»  como  tiveram  nessa  Europa  um  Hírao- 
dela,  um  Curvo,  e  lodos  copiando  o  alheio  para  o  corpo 
que  fazem,  e  offerecendo  o  seu  que  experimentaram;  por- 
que é  lamentável  descuid*»  o  que  iem  uavido  de  não  haver 
em  toda  a  America  Portugueza  um  «ó  professor  que  escre- 
vesse das  doenças  endémicas  (ou  pátrias)  ou  commuas  com 
o  curativo  brasílico,  porque  sim  houve  um  João  Ferreira 
da  Roza  em  Pernambuco,  que  compoz  da  peste  da  Bicha 
em  1694,  porém  sem  noticia  alguma  dos  remédios  pátrios, 
•  que  só  fess  Guilheitne  Pizon,  estando  na  obediência  dá  Re- 
ptdkiica  <jh>Hollauda  aquella  capitaaia ;  nem  tambeio  De  Be 
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Naturali  escreveu  ex-profosso  aulor  algum  cá:  locaram  al- 
guns sim,  como  o  padre  Simão  de  Vasconcellos  e  Sebastião 
da  Rocha  Pita,  de  que  teráVm.  noticia  e  de  ura  religioso 
que  escreveu  das  fruclas  em  Pernambuco,  e  na  mesma  ca* 
pilania  um  pobre  cirurf:i3o  como  podo,  o  modemamenle  ou- 
tro a  que  deu  liluro— ^ríirío  Mineral—,  e  nSo  tendo  Vm. 
•notícias  dos  referidos,  a  mandarei:— Assim  que  vou  valen- 
do-me  do  que  obro,  e  do  que  alcanço  com  exames,  que 
mando  fazer  por  todas  as  Minas. 

Nesta  America  anda  o  padre  Diogo  Soares  com  o  ónus  da 
escrever  De  Re  Naturali  e  se  acha  em  a  villa  de  Santos,  o 
dará  á  luz  um  grande  estudo,  porciue  veiu  por  ordem  da 
Academia  Real  da  Historia,  quando  mandaram  também  o 
padre  Capasse  para  escrever  De  Re  Astronómica^  e  com 
grandes  soldos,  aosquacs  com  boa  vontade  acompanharia 
com  o  mesmo  salário  e  necessária  ompreza  para  os  naluraes 
que  nSo  tem  uma  só  de  que  valham,  e  só  tradições  rústicas: 
o  qual  padre  Diogo  Soares  ha  de  entrar  com  mais  elogios 
na  segunda  empreza,  porque  c  de  grande  utilidade  a  obra 
que  tem  com  o  titulo—Dioscorídes  Brazilico. 

Dos  meus  estudos  a  carta  inclusa  do  referido  ps^re  tes- 
temunhará a  Vm.  para  credito  do  que  pretendo  da  sua  eru- 
dita penna,  e  nessa  corte  o  Rev.  padre  mestre  João  Alvares, 
irmão  de  Alexandre  do  Gusmão  que  sabe  escreveu  a  Histo- 
ria Ecciesiastica  (supponho)  pelo  que  lhe  dirá  seu  irmão  o 
padrò  Ignacio  Rodrigues  da  Companhia*  que  ha  dous  an- 
nos  veiu  da  corte,  e  que  Iraz  a  mesma  historia  na  sua 
banca,  ainda  quo  com  magoa  minha  a  noticia  de  se  nfio 
adiantar  pelos  empregos  do  real  serviço. 

Eu  envio  a  Vm.  essas  queslões  com  resoluções  paradoxas, 
que  enviei  pela  illKa  da  Madeira  a  Londres  para  dar  a  conhe- 
cer por  cilas  os  meus  estudo^,  e  pretendo  ser  um  dos  sócios 
da  Sociedade  Real,  nãoobslnnle  escrevcr-rae  o  Dr.  Jacob 
de  Castro  Sarmonlo,  sócio  o  portuguez  com  grandes  leiras. 
que  era  preciso  offercccr  algumas  obras  para  argumento  da 
sciencia  que  o  faça  digno  de  tão  alto  emprego,  ou  Ires  só- 
cios que  deponham  os  meus  osludos:  na  frota  futura,  po- 
rém, hei  de  mandar  uma  dissertação  astronómica,  o  astro- 
lógica que  está  principiada  contra  o  systema  de  todos  os 
astrónomos  do  Universo,  que  querem  sejam  os  cometas, 
astros  com  curso  regulado,  on  com  chronicas  apparições. 
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c  por  Uso  sem  credito  algum  os  astrológicos  prognósticos : 
certos  nós  (it>s  fundamentos  do  sen  grande  Izaach  Newton , 
presidente  da  rcrerida  sociedade,  é  dos  do  observatório  de 
Paris,  entrando  neste  projecto  por  nos  persuadirmos  quo 
peto^  flm  de  sermos  obrigados  a  informal -os  De  Re  Natú- 
rali,  podíamos  procurar  táo  grande  ii(H)oriflco. 

Se  merecer  a  honra  de  entrar  no  dialogo  dos  escriptores  • 
com  o  que  envio,  índice  breve  do  que  tenho  escriplo  para 
(içar  na  sua  estante,  e  o  que  enviarei  na  frota  futura,  epira 
o  prólo  alguma  obra,  respoãdo  pelos  preceitos  do  pape)  iin- 
prosso.    • 

Sou  natural  de  Lisboa :  filho  de  pais  que  não  avultaram 
por  armas,  ou  letras,  Manoel  Fernandes  Saraiva;  e  sua  le^^ 
gitima  mulher  Maria  Duarió:  nasci  em  il  de  Setembro  im-: 
no  de  4687;  estudei  artes  cm  o  patco  de  Santo  Aniâo,  aonde 
entrei  a  estudar  Philosophia  de  43  annos;  tendo  os  Ires  an- 
nos  completos  passei  para  a  Universidade  n  estudar  Medi* 
eina,  mostrando  neste  estudo  um  intimo  desejo  de  me 
adiantar  aos  companheiros,  o  que  mostrei  na  inesma.Dnl^ 
versidado  pela  pratica  do  maior  medico  que  teve  o  sdculo 
Luzilan^  o  medico  de  Buarcos,  Duarte  de  Brito,  em  cuja 
vitia  estn^e  5  annos  por  insinuações  de  seus  grande:;  estudos. 
Sempre  tive  uma  grande  propensão  a  estudos,  de  sorte 
que  ó  raríssimo  o  dia  que  não  tenha  três  horas  do  estudo, 
e  escrever.  Depois  que  me  approvei  parti  para  a  c&rlc, 
d'onde  por  me  recebor  com  uma  Sra.  filha  desla  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  me  ausentei  para  esla  cm  que  me  acho  no 
anno  de  1713,  aonde  entrei  logo  a  indagar  as  propriedades 
do  vcgelavcl,  encaminhado  para  o  curativo,  e  por  génio  de 
indagar  o  mais  myslerioso  entrei  a  escrever  tudo  o  que  pu- 
desse servir  para  rcmíMliar  os  naturaos.— O  Discurso  Histó- 
rico Académico,  e  as  Questões  é  o  indico  dos  meus  estudos. 

Tenho  lido  a  honra  de  quatro  provisões  reaes:  primeira 
de  medico  dosle  presidio,  que  tom  Ires  terços;  a  segunda 
de  medico  da  saúde,  sendo  a  primeira  que  Sua  Magestade 
fez  passar,  por  ser  nomeação  do  Senado,  e  depois  dos  go- 
vernadores, nomeando  medico  do  presidio,  e  camará,  sendo 
então  associavel  o  ser  da  saúde.  Terceira  provisão  a  deca- 
valleiro  na  ordem  de  Christo,  em  que  sou  professo  ha  dous 
iumos.  Quarta  a  de  Cirurgiao-mór  desta  capitania  (ou  pro- 
víncia). 
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Em  a  Academia  dos  Felizes  nos  distinguimos  eiUre  lodos 
no  ferir  dos  termos,  e  qsI(kIos  de«le«^  de  sorte  que  o  general 
Gomes  Freire,  reconhecendo  esta  o  aquella  singularidade, 
nos  pediu  publicamente  em  as  salas  dos  tenentes  generaes 
que  ha7Í0inp^  de^  ppojsidir  «em  uma  A<^iKÍ0miu  nodíQ  dâan- 
nos  da  Senhora  Rainha,  para  que  cnlãô  fosse  mais  plausível 
que  é  a  oraçHo  que  envio,  e  asi  mais  que  recitei  na  Acade- 
mia referida. 

Tenho  dado  noticia  do  que  mo  obriga  a  honra  de  querer 
ser  também  objecto  da  sua  erudita  pcnna,  |)equeno  sempre 
para  tão  elevada  ufania,  cerlificando-o  de  que  na  frota  irá 
maior  argumento  de  meus  grandes  estudos,  porque  todas 
as  o  emprezas  são  de  folio,  e  por  não  parecerem  muitas 
obras,  não  envolvo  uma  ascética»  que  se  dirige  a  mostrar  o 
modo  dó  saber  um  fílho  buscar  a  fortuna  temporal,  e  depois 
de  expor  varias  iastru-  ções,  insinuo  a  minha,  que  consiste 
no  agrado  dos  homens,  e  depois  refiro  ás  virtudes  moraes 
politicas  com  que  se  compraze  artes  liberaes;  andei  dous 
annos  largos  com  ella,  e  e^jttácom  grande  altura  ;  se  Deos 
me  dilatar  a  vida,  darei  a  conhecer  o  angenho  de  que  Deos 
roedotou;.e  a  Vra.  a  prospere  para  honra  da  nação,  e  a 
mim  me  ordene  em  que  lhe  obedeça. — De  seu  níRiito  vene- 
rador. 

Matheus  Saraiva. 


—  37»  — 
BIOGRAPHIÂ 

DOS  BRASILEIROS  WSTINCTOS  POR  ARM\S,  LETTRAS, 
VIRTUDES,  ele. 


....  je  parle  d' un  homme  dont  le  nom  leule 
est  une  illuttration  pour  sa  mémoire,  et  dqnt 
la  yie  se  loue  eUe-meme  dane  la  oon»cieuo6  dei 
hommee  debien. 

Ds  Laxabtinb.  Disooun  de  rtception  a  TAca* 
demie  Françaiee-  . 

Ad  dexteram  onentie  calaraitatis  mea  ilHoo 
eurrexenint;  pcKlee  meou  subTerterunt  et  op- 
pressénint  quasi  flactibua  semitis  suis. 

Job  Cap  80  v.  12. 


Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães,  filho  do  negociante  Manoel 
Ferreira  de  Araújo  e  de  D.  Maria  do  Coração  de  Jesus,  nasceu  na  ci- 
dade da  Bahia  a  5  do  .Março  de  1777.  Aos  7  annos  de  idade  foi  posto 
nà  escola  de  primeiras  lettras  do  padre  José  Lopes  (a  melhor  daquelle 
tempo),  e  aos  H  annos  passando  a  estudar  a  hngua  latina  cora  o  pro- 
fessor Pedro  António  Netto  Cavalcanti,  distinguiu-se,  por  seu  adian- 
tamento, dctalgeito,  que  na  d. «classe  ganhou  o  primeiro  lugar  da  3.» 

A  12  de  Julho  de  1791  embarcou  para  Lisboa,  onde  chegou  a  9  de 
Setembro  do  inesroo  anno.  No  intuito  de  continuar  seus  estudos,  e 
não  tendo  levado  o  passe  de  latira,  quiz  subjeitar-se  a  um  exarae,  o 

S[oe  lhe  n&o  sendo  permittido,  obrigou-o  a  frequentar  a  aula  do  pro- 
éssor  Manoel  Rodrigues  Maia,  na  qual  matriculou-so  a  4  de  Outubro 
de  1791.  Tendo  alcançado  desso  professoro  melhor  conceito,  prestou- 
se  a  exame  publico  em  Julho  do  anno  sej^uinte,  em  presença  de  al- 
guns deputados  da  Mesa  daCommissào  Geral  sobre  o  exame  e  censu- 
ra dos  livros,  que  ficaram  tào  satisfeitos  delle  que  logo  lhe  ofTereceram- 
uma  cadeira  de  latim. 

Em  Outubro  de  1792  matriculou-se  naula  de  Grego,  e  era  1793  na 
de  Rhetorica,  nas  auaes  mereceu  a  mais  particular  estima  do  profes- 
sor Francisco  de  ^^alles,  philologo  eruditissimo,  concluindo  o  anno 
com  agudas  dores  no  peito  e  sangue  pela  boca,  por  amor  da  sua  ex- 
tremosa applicaç&o:  felizmente  os  cuidados  da  sua  boa  tia  a  Sra.  1). 
IzAel  Narciza,  a  quem  Manoel  Ferreira  consagrou  sempre  a  mais  gra- 
h  lembrança,  o  restabeleceram  em  brcre. 
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No  resto  do  anno  dt  il9U  e  no  seguinte  tomou  lições  de  philoso- 
phia«  bein  como  das  linguas  Franceia»  logleia  e  Italiana. 

Prornplo  p^ra  entrar  na  Universidade,  de  Coimbra,  e  achando-se 
fallodc  meios  pecuniários,  solicitou  aos  seus,  soccorros  que  não  pude 
coiisoguir,  netn  niesiiio  uui  emprego  pôde  alcançar,  que  outra  carreira 
lhe  havia  destinado  a  Providencia. 

Pelo  anno  de  1795  foi  que  etlc  teve  a  fortnna  de  conhecer  á  Sra.D. 
Luciana  Iguacia  Perpetua,  filha  do  major  António  Januário  Cordeiro, 
tão  honrado  como  pobre,  que  educava  suas  filhas  com  o  maior  escrú- 
pulo e  desvelo.  As  virtudes  de  tal  Sra.  o  encantaram  a  ponto  de  es- 
quecer-se  de  todas  as  considerações  de  falta  de  idade  e  de  estabele- 
rimento,  e  no  dia  30  de  Janeiro  de  1796  lhe  deu  a  mão  de  esposo, 
firmando  aquella  estimável  imiSo,  que  durou  por  36  annos,  e  produ- 
210  6  filhos,  dos  quaes  só  existem  a  Sra.  D.  Thereza  Perpetua  Ferreira 
e  o  m<ijor  Innocencio  Eustáquio  Ferreira  da  Araújo. 

No  i  *^  de  Outubro  de  1798  matriculou-se  no  i.^  anno  da  Academia 
Real  da  Marinha  em  Lisboa,  e  em  6  de  Fevereiro  de  1799.  apresentou 
ao  ministro  da  marinha  (que  então  era  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho) 
a  traducçSo  de  parte  do  curso  de  Mathematicas  do  Abbade  Harie, 
contendo  a  Ârithmetica  e  parte  da  Álgebra;  e  como  mandasse  dito 
ministro  a  traducção  k  Academia  para  esta  informar-Ihe  do  mereci- 
mento da  dbra,  e  utilidade  da  sua  applicação  em  vulgar,  bem  como 
da  extracção  da  tradncçao,  n&o  só  foi  ella  approvada,  mas  até  tratou  a 
informação  das  esperanças  que  dava  o  Iraductor  do  modo  o  mais 
honroso  possivel. 

Findo  o  anno  lectivo,  e  chegado  o  tempo  dos  pontos,  mandou  o 
lente  do  2.o  anno  (o  bem  conhecido  Sr.  Francisco  de  Borja  Garção 
Siockler],  que  estava  com  parte  de  doente,  que  se  lhe  remettesae  o 
ponto  que  tirasse  Mailoel  Ferreira,  porque  queria  ir  arguil-o;  e  com 
eíTeito,  no  dia  24  de  Junho  soffreu  da  parte  do  Sr.  Stockler  o  naais 
rigoroso  exame  em  matérias  do  2.<>  anno.  Na  distribuição  dos  pré- 
mios lhe  foi  conferido  um  de  72  %  000  rs.,  e  pelo  conselho  do  Almi- 
rantado  a  nomeação  dé  Aspirante  de  Piloto,  por  despacho  de  22  de 
Março  de  1800. 

Attendendo-se  lambem  á  falta  de  meios  que  tinha  para  conti- 
nuar a- estudar,  lhe  foi  concedida  por  decreto  de  3  de  Setembro  de 
1799  uma  pensão  de  50$000  rs.  annuaes,  em  quanto  continuasse  os 
estudos  na  Academia  Real  da  Marinha,  os  quaes  sej^uiu,  como  sem- 
pre, com  grandes  elogios  dos  seus  lentes,  e  premiado  em  primeiro 
logar* 

Conctuirido  o  curso  da  Academia  da  Marinha»  e  apresentando  a  Car- 
ta geral  de  approvaç&o  ao  ministro,  foi  imtnediatámente  nomeado 
lente  substituto  da  mesma  Academia,  por  Decreto  de  19  d«  iunho  de 
i80f .  conferindo-se-lhe  mais  a  patente  de  1.*  tenente  d' Armada,  co- 
mo se  praticara  com  todos  os  seus  antecessores ;  porém,  entrando 
na  repartiç&o  novo  ministro,  que  se  oppunha  a  tudo  quanto  fizera  o 
precedente,  n&o  qniz  expedir  o  Decreto  de  Manoel  Ferreira,  e  assim 
lhe  causou  o  prejuízo  de  7  annos  e  meio  át  soldo,  angmento  e  anti- 
guidade de  posto,  ou  antes  o  atrazo  da  sua  foiiuna. 
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No  i.o  do  Outubro  de  1801  tomou  conta  da  cadeira  do  2.*  anno,  e 
em  Julho  de  i802  procedeu  com  graikle. trabalho  aos  exames  de  eon- 
sideravcl  numero  de  discípulos,  resolvendo  logo  o  ministro  que  ello 
fosse  um  dos  lentes  que  eml»arcnssem  com  o  deslacannento  de  guardas 
marinJ)as  para  a  pratica,  como  embarcou  com  effeito  nesse  iiez,  A 
bordo  da  náo  «  Princeza  da  Beira  »,  para  Gibraltar. 

Poucos  dias  depois  de  chegar  abi,  sahiu  a  cruzar  em  esquadra,  e 
nessa  viagem  fez  com  os  seus  discípulos  as  observações  c  cálculos 
que  pernnltia  o  serviço  implicado  com  a  falta  de  localidades  para  col- 
locar  instrumentos.  Na  volta  do  cruzeiro  arribaram  a  Carthagena,  e 
depois  de  /i8  horas  sahiram  de  novo  a  cruzar  na  costa  de  Alger,  apc- 
zar  da  opposiçao  feita  pelo  capiiao  general  hespanhol,  soffrendo  tào 
formidável  temporal  de  mares,  ventos  e  trovões  á  competência  furio- 
sos, que  a  nâo  capitania  desarvorou  completamente,  e  só  com  o  au- 
xilio de  algumas  guindólns  d  ifficul  tosa  mente  armadas  pôde  entrar 
segunda  vez  no  mes^o  porto  de  Carthngena  com  os  outros  navios. 
D'ahi,  depois  de  longo  concerto,  seguiram  para  Gibraltar,  e  gastos 
mais  de  ^0  dias,  em  razão  dos  ventos  contrários,  fundiararo  naquella 
bailia  em  Março  de  1803,  d*onde  sabiii  a  náo  t  Princeza  •  com  o  des- 
tacamento a  49  do  mesmo  ifíez,  e  no  dia  28  desembarcou  este  om 
Lisboa,  lendo  consumido  8  mezes  em  um  cruzeiro  afanoso,  duas  de- 
moras em  Gibraltar  e  outras  tantas  em  Gartbagcna. 

Feita  esta  viagem  sem  outro  vencimento  mais  do  que  o  de  voluii- 
tario,  e  as  comedorias  (além  do  ordenado  de  lento  substituto),  devia 
Manoel  Ferreira  esperar  alguma  recompensa;  porém,  por  discórdia 
que  eniao  havia  entre  o  Conselho  do  Àlmirantado  e  o  ministro  da 
marinha,  foi-lhe  embaraçado  o  despacho,  e  soem  17  de  Dezembro  de 
1804  se  lho  concedeu  o  iUusorio  de  lente  honorário. 

Logo  que  desembarcou,  havendo  falta  de  lentes,  regea  amesma 
cadeira  do  %.*  anno,  e  também  a  do  3.»  (de  Navegação),  no  qual  apc 
nas  foi  auxiliado  algumas  semanas  pelo  seu  coUega  João  Martiniano, 
cahindo  também  sobre  elle  o  peso  de  todos  os  exanrtes. 

Neste  intervallo  assistia  com  frequência  ás  sessões  da  sociedade 
Militar,  de  que  era  membro  nato,  e  publicou  a  traducçSo  da— Aiialyse 
de  Cousin,— 

- :  Reduzido  aa  insignificante  onlenado  de  400S000  reis,  tarde  e  mal 
pàgoSf  TÍU'Se»obrigado  a  ensinar  em  particular  a  vários  discipuioe 
para  augmdntar  seus  tucros..  Mas,  sendo  precários  todos  ostes  meios, 
eânduflúdo  ao  mesmo  tempo  pelo  conde  da  Ponto,  nomeado  govema- 
diMT^oapitao  general  da  Bahia,  para  que  \iesse  em  sua  companhia; 
resolveu -se  a  acompanhar  o  dito  conde,  separando-se  assim  de  suú 
fapftilia  com  dòr,  e  só  com  o  íun^de  melhorar  dç  condição,  sahiu  4e 
MÍ»boa  a  11  dô  Novembro  do  í80j^  no  navio  a  Imperador  Adriano  i, 
e  chagou  á.cidade  df^  Baldia  à  13  de  Dezembro  seguinte:  oSerecendor 
lhe  o  cond^/O  morar  com  elle,  o  que  de  bom  srado  aceitou,  euca^f 
gaudo*-se  logo  da  educação  do  moço  conde  da  Ponte  o  Sr.  D.  Manoel, 
l^aldos  lodos  os  s^euK  recursos,  era  só  o  apoio  c  amizade  do  gcn^aU 
que  o  compensava:  vcrd/jide  é  queoflbrtas  lucrativas  se  lhe  âzerJani, 
as:quaes  Manoel  í^erreira  etogeitou^  por  qusúio,  até^gumas  Ibe  {ã- 
receram  impróprias  (l^^-seu  caracter^  .  ,        .,...„ 
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...    que  essas  (|onra8  vias,  esse  ouro  pur* 
Verdadeiro  valor  n&od&oá  gente- 
Melhor  é  roerecel-os  sem  os  ter. 
Que  possuil-os  sem  os  merecer  (•), 

Findava-se  por  cnlâo  a  licença  de  um  anno  que  lhe  fdradadn,  e 
como  solicitasse  o  governador  a  sua  prorogaçào  e  n&o  a  conseguisse, 
propunha-se  h  voltar  a  Lisboa,  quando  chegou  a  noticia  de  ter  sa- 
nido  d'aquella  capital  toda  a  familia  real.  Chegou  na  verdade  a 
22  de  Janeiro  de  i808  o  Senhor  D.  João  Vi,  então  principe  re- 
gente, com  a  rainha  a  Senhora  D.  Maria  1,  e  quasi  toda  a  familia 
real  á  Bahia.  O  estado  da  saúde  de  Manoel  Ferreira  era  bem  critico 
no  ensejo,  que  males  rebeldes  o  peírseguiam ;  c  assim  mesmo  fez 
quanto  pode  para  ajudar  o  seu  amigo  (o  conde)  na  hospedagem  das 
magestades.  Também  por  sua  parte  nao  se  descuidou  este  dos  ser- 
viços que  havia  recebido  do  amigo,  procurando  se  lhe  confirmasse 
a  patente  que  tinha  de  1.®  tenente  da  marinha;  porém  quanto  pode 
obter  reduziu-se  a  boas  palavras,  e  a  um  aviso  de  18  de  Fevereiro, 
prolongando  por  6  mezes  a  licença  com  que  viera  á  Bahia,  e  com 
as  mesmas  circumstancias  ( vencimento  de  ordenado  e  de  tempo  de 
serviço ) ;  finda  a  qual,  se  retirou  em  29  de  Ai^osto  para  o  Hio  de 
Janeiro,  com  todo  o  sentimento  que  lhe  devera  causar  o  separar-se 
de  um  amigo  sincero,  qual  era  condo  da  Ponte,  que  até  pareceu 
adevinhar  ser  essa  a  ultima  entrevista  que  teriam,  pois  dahi  a  9 
mezes  faliecéra. 

Chegando  á  nova  corte  no  dia  23  de  Setembro  do  mesmo  anno 
1808,  encontrou  o  conde  de  Linhares,  que,  entrado  no  ministério  dos 
/legocíos  estrangeiros  e  da  guerra,  procurou  rossarcir-Ihe  em  parte 
09  prejuízos  que  iniquas  inimizades  lhe  haviam  feito  soffrer,  no- 
meandò-o  capitão  do  Corpo  de  Engenheiros;  ao  mesmo  tempo  foi 
iuçumbido  de  fazer  e  publicar  a  traducçao  da  geometria  de  Legen- 
dre,  que  aquelle  ministro  preferiu  á  de  Lacroix.  já  traduzida  para  o 
curso  da  academia  militar,  que  intentou  e  conseguiu  crear,  ape/ar 
de  toda  a  resistência. 

Depois  de  alguns  trabalhos  iitteraríos  na  Academia  da  Marinha,  fez 
no  i.ode  Bfarço  de  i800  a  abertura  do  curso.  Re^eu  a  cadeira  do 
1  o  anno,  que  lhe  foi  coniiada  com  desvelo;  substituiu  ás  da  geome- 
tria de  Bezout  muitas  demonstrações  de  Legendre,  que  deu  aos  alum- 
no9,  e  explicou  por  este  autor  a  theoria  dos  planos  e  dos  sólidos. 
Facto  bem  notável  é  que,  formando  desta  explicação  uma  intriga  o 
então  commandante  da  companhia  com  o  almirante  general,  conseguiu 
que  o  mesmo  almirante  o  j^rendesse  por  3  dias  em  casa  ;e  como  per- 
guntasse de  que  modo  devia  explicar  d'alli  em  diante  as  lições,  foi- 
Ine respondido  que  o  fizesse  como  até  alli  Os  excellentes  exames 
qne  fizeram  alguns  dos  seus  discípulos  foram  a  sua  mais  completa 
apologia. 

No  anno  seguinte  regeu  a  cadeira  de  navegação,  e  tanto  n'este 
como  no  precedente  teve  insano  trabalho  em  examinar  pilotos,  eas 

(  * )    Camões-  Canto  9.a  Est.  93.a  dos  Lasiadaa. 

18 
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competentes  derrotas,  simultandamente  com  a  regência  da  cadeira ; 
o  que,  junto  a  novos  desgostos,  arruinou  consideravelmente  a  suá 
saúde ;  todavia,  pedindo  licença  no  tempo  das  ferias  para  tomar 
ares  e  l)anhos,  lhe  foi  negada  pelo  almirante,  n&o  onstanle  por 
sua  ordem  ter  sido  examinado  pelo  cirurgião-mór  da  marinha,  e 
asseverar  este  que  o  achava  veramente  impossilibililado  de  conti- 
nuar em  exercícios  iiitellectuaes. 

Com  todas  estas  circumstancias  chegando  o  anno  lectivo  de 
1811,  foi  chamado  por  um  officio  para  tomar  conta  da  sua  ca- 
deira. Sentido  d'esse  aciníe,  e  no  mesmo  dia  em  que  o  recebea 
pediu  Manoel  Ferreira  passagem  para  a  academia  militar,  que  ca- 
recia de  lente  de  astronomia,  aproveitando-sc  do  convite  que  para 
isso  lhe  fizera  repetidas  vezes  o  conde  de  Unhares  ( amigo  que 
ainda  lhe  restava),  e  immediatamente  a  alcançou,  de  modo  que 
em  Abril  do  referido  ánno,  quando  se  abriu  a  academia  militar, 
jA  elie    assistiu  ao  acto. 

Por  decreto  de  13  de  Mak)  do  i81i  foi  promovido  a  sargento- 
mór  graduado. 

O  anno  de  1812  lhe  foi  fatal  pela  perda  do  sen  particular  amigo 
(o  mesmo  conde).  Fez  em  seu  elogio  o  epicedio  que  correu  im- 
presso no  Investigador  de  Julho  d'esse  anno  e  que  mereceu  elogios 
aos  entendedores,  sendo  reimpresso  em  Lisboa.  Redigia  os  com- 
pêndios de  astronomia  e  Geooesia,  para  o  Ix.^  anno  da  academia, 
e  íbi  encarregado  da  cadeira  do  S.oanno  para  explicar  o  comple- 
mento d*algebra ;  o  que    com   satisfação  geral    desempenhou. 

Por  decreto  de  30  de  Janeiro  de  1813  lhe  foi  conferida  a  effec- 
tividade  do  posto  de  sargenlo-mór. 

N*este  anno  começou  a  redacção  da  «  Gazeta  do  Rio  de  Janeirç  t « 
assim  coníK)  a  do  c  Patriota »,  interessantissimo  periódico  que  só 
dous  annos  durou ;  mas  que  resgatou  do  esquecimento  em  que 
jaziam  condemnados  muitos  e  importantes  documentos  das  nossas 
tflorias  litterarías,  e  da  nossa  própria  historia.  Semelhante  tarefa 
de  parceria  com  os  trabalhos  académicos,  e  com  os  oue  lhe  data 
a  impressão  das  suas  obras,  o  a  da  óptica  de  La  Gaille,  tradii-* 
lida  pelo  seu  coUega  André  Pinto,  molivaram-lhe  tão  grande  doen- 
ça, que  ao  cabo  esteve  a  ponto  de  fmar. 

Pòr  Decreto  de  i3  de  Novembro  de  1815,  foi  promovido  a  t^ 
nente  coronel  graduado,  em  consequência  de  ter  completado  seos 
compêndios,  e  sob  informaçio  da  junta  directora;  e  neste  posto 
obteve  a  eíTectividade  por  outro  Decreto  de  6  de  Fevereiro  de 
ft«l8. 

Em  promoção  de  13  de  Maio  de  1819  passou  a  coronel  gradua- 
do. Por  Decreto  de  20  de  Julho  de  1820  foi  condecorado  com  o 
habito  de  S.  Bento  de  Aviz ;  e  por  outro  de  21  de  Abril  de  1821 
ftk  jubilado  na  cadeira  do  A.o  anno  da  imperial  academia  militar. 

Os  acontecimentos  de  26  de  Fevereiro.  21  de  Abril,  e  5  de  Ju- 
nho de  1821  induzindo-o  a  deixar  a  redacção  da  c  Gazeta  »,  a 
dei«oii,  havendo-lhe  antes  fsito  diversos  melhoramentos. 

Em  Outubro,  com  o  fito  de  animar  a  resistência  aos  lusitanos, 
começou  a  publicar  o  periódico  c  Espelho  »,  que  o  padre  Isnacio 
José  de  Macedo  dizia  na  i  Idade  d^Ooro »  *•  fe^er  mais  damno 
(aos  mesmos  lusitanos )  do  que  um  exercito  de   10:000  homens. 
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— À  este  periodo  precedeu  o  impresso  intitulado — Um  cidadão  da 
Aio  de  Janeiro  â  Diviífto  Auxiliadora  Lusitana--,  ao  tempo  que  o 
ffeneral  Jorfçe  de  Avilez  e  suas  tropas  se  tinham  retirado  para  a 
Praia  Grande;  impresso  que  espalhado  com  rapidez»  muito  os 
magoou,  e  por  ent&o  bem  arriscaaa  andou  a  sua  vida,  que  os  lu- 
sitanos tentaram  em  desforço  assassinai- o»  s^odo  aue  o  terium 
conseguido  se  n*uma  noite  um  honrado  official  do  natalhao  lusi- 
tano n.  i1  nao  o  tivesse  avisado,  e  acompanhado  até  perto  de 
casa. 

Creada  a  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  por  Decreto  áei.^  de 
Dezembro  de  1822  foi  contemplado  na  relacào  dos  cavallciros, 
da   qual   nao  mais    sahiu  por   acecsso. 

Por  Decreto  de  5  de  Maio  de  18i3  foi  nomeado  deputado  da 
junta  de  Direcção  da  Academia  MiLit:ir«  e  em  virtude  da  lei  to- 
cou-lhe  o  ser  director  da  classe,   e  secretario  ao    mesmo  tempo. 

Em  Junho  de  18^,  tendo  noticia  de  ter  sido  eleito  deputado  á 
Assembléa  Constituinte  pela  sua  província,  despcdiu-se  da  re^ 
dàcçao  do  «  Espelho  t,  e  recebendo  o  diploma  no  dia  24  de  Julho» 
tomou  assento  na  camará  a  22,  sendo  logo  nomeado  membro  da 
commissao  de  marinha  e  guerra.  No  dia  12  de  Outubro  foi 
o  orador  da  deputação  enviada  a  compriroentnr  a  S.  M.  i.,  e 
nesse  mesmo  dia   obteve  a  eíTectividade  do  posto  do  coronel. 

A  18  de  Agosto  de  1824  foi  nomeado  deputado  da  Junta  de  ins- 
pecção da  typographía  nacional. 

Em  Fevereiro  de  1826  acompanhou  o  Sr.  D.  Pedro  I  na  viagem^ 
que  fei  á  Bahia,  e  sahindo  do  Rio  de  Janeiro  no  di$  3  tornofi 
novamente  eelle  no  dia  2  de  Abril. 

Logo  depois  ( a  18  de  Maio  )  foi  convidado  para  redigir  o  Diário 
do  Senado,  e  tendo  já  escripto  alguns  números  d'elles  despediu-se 
sem  receber  cousa  alguma,  pelo  facto  de  se  lhe  querer  taxar  o  tra- 
balho ;  o  que  causou,  segundo  a  expressão  do  sábio  visconde 
de  Gayrú,  o  silencio  da  confusão.  Ih^  instado  de  novo  para  on- 
earregar-se  da  redacç&o  da  Gazeta,  IFque  se  despedira  em  1821». 
141-0  até  Abril  de  1830. 

Por  Decreto  de  2  de    Dezembro  de  1828  foi  promovido  a  bri- 

Sadeiro  graduado  do  imperial  corpo  de  engenheiros,  e  por  outro 
e  2  de  Dezembro  de  1830  lhe  foi  conferida  a  comroenda  de 
S.  Bento  de  Aviz.  Também  por  Decreto  de  24  de  Dezembro  d*cs8e 
anno»  e  despacho  do  coí^celho  supremo  militar  de  7  de  Janeiro 
de  1831  obteve  reforma  no  postq  de  brigadeiro  cffectívo,  com  per- 
missão para  residir  na  terra  natalícia,  e  escusndo  dos  cargos  de 
deputado  das  juntas  da  academia  militar  e  da  typographia,  embar- 
eou-se  com^  sua  familia  para  a  Bahia  a  29  de  Janeiro  de  1831,  e  abi 
chegou  a  21  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

A  IA  de  Março  de  1832  passou  pelo  desgosto  de  perder  a  cara 
esposa,  com  que  vivera  unido  por  espaço  de  36  anãos,  e  por  sem 
duvida  temos  que  mui  fatal  lhe  fora  dle  á  saúde,  já  tao  deterio- 
rada e  decadente. 

A  4  dd  Março  de  1834  foi  pelo  governo  provincial  nomeado  lente 
da  cadeira  de  geometria  e  mechanica  applicada  ás  artes,  auaexa  ao 
arsenal  da  marinha,  em  cujo  exercicio  entrou  em  Ago&to,  de  sorte 
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3ue  não  podo  fa/.er  logo  a  abertura  solemne  da  aula, que  só  fez  a  2 
o  Fevereiro  do  anno  seguinte  ( i835 ),  retitando  em  presença  do 
presidente  e  roah  autoridades  da  província  um  eloauente  discur^ 
que  foi  immed latamente  impresso,  e  muita   honra  da  ao  autor. 

Dedicando-se  enlâo  todo  a  este  magistério,  deu-se  pressa  em  tra- 
duzir a  geometria  e  mechanica  applicada  ás  artes  do  Barão  C.  Du- 
pin,  para  nso  dos  seus  alumnos,  vencendo  a  nfto  pequena  difiicul- 
dade  de  trasladar  para  uma  língua  cujos  indivíduos  traiem  muito 
á  quem  as  suas  artes,  os  termos  da  linguagem  abundante  da  ido- 
derna  industria,  e  vencendo-a  sem  incorrer  nos  devaneos  das  tra- 
ducçòcs  da  roodn,  que  por  torpes  gallicismos  e  ignorâncias,  mais 
se  tornam  prcjudiciaes  do  que  uleis ;  mas  só  pode  imprimir  a  geo- 
metria, que  ainda  hoje  se   usa  na  sobredita  aula. 

Entretanto  tomou  assento  na  assembléa  provincial  que  primeira 
se  elegeu  na  província,  e  nao  sò  serviu  em  varias  commissOes 
para  que  foi  nomeado,  como  também  de  vice-presidente  na  sessào  de 
1837.  Nos  discursos  qne  por  essa  occasiao  improvisou,  nos  pa- 
receres que  deu,  mostrou-se  Manoel  t'erreira  á  "uma  eloquente  ora- 
dor, habil  politico  e  conselheiro  profundo  em  letras  e  scienoias,  a 
comtudo  não  houve  stenographo  que   lhe  apanhasse  os   discursos, 

aue  sobre  aquePes  méritos  tinham  o  de  serem  documentos  da  ver- 
ade  e  franqueza  com  que  em  tudo  elle  ostentava. 

Acabrunhado  por  contínuos  ata<jues  rheuma ticos,  e  disposto  a 
afastar-se  da  cidade  para  sobr'estal-os,  eis  que  apparece  a  rebel- 
íiâo  de  7  de  Novembro  de  1837,  que  apressando-lhe  a  viagem,  o 
levou  â  ilha  do  Dom  Jesus.  D'aJn  uícsnio  escreveu  ao  governo  le- 
gal oíTereccndo-se  para  prestar  os  serviços  que  se  compadecessem 
com  a  sua  idade,  e  ruindade  de  saúde;  o  que  lhe  agradeceu  o  men- 
eionado  governo. 

Em  22  de  Março  de  1838,  estindo  já  a  cidade  restaurada»  re- 
gressou para  cila,  e  mui  entrnilo  dos  motivos  que  infelizmente 
concorreram  para  que  seiíg^ilho  o  major  Innocencio  Eustáquio  se 
envolvesse  na  rebelliao,  esperou  que  íi/essem  justiça  ao  caracter 
sempre  sisudo  d'este,  e  aos  seus  antigos  serviços  ;  mas  illu- 
dido  em  t!\o  nobre  espectaliva  persuadido  de  que  não  era  a 
lei  que  n'essa  cnoca  se  allendia,  que  a  equidade  era  sacrifi- 
cada ás  sanhas  ilo  momento,  náo  pode  arrostar  e  resistir  por 
mais  tempo  as  impressões  fortes  que  lhe  causaram  tama- 
nhas durezas,  nuaes  as  que  entáo  se  praticaram,  principalmente 
com  o  dito  seu  lillio  :  e  enfraquecendo  e  empeiorando  de  continuo 
df^cahíu  Je  todo  á  noticia  que  teve  de  havel-o  o  chefe  de  policia 
António  Simões  da  Silva  mandado  mudar  do  hospital,  onde  lam- 
bem se  achava  doente,  para  a  radêa  da  relaçáo  na  noite  de  30 
do   Agosto   de  1838. 

Antes  d'isso  Manoel  Porreira  deu  ainda  uma  prova  de  sua  ele- 
vação. No  dia  23  de  Junho,  em  que  se  reuniu  o  concelho  de 
guerra  para  julgar  seu  filho,  compareceu  elle  como  advogado»  e 
inslgnemonle  o  dt^fendeu,  porquanto  o  discurso  que  fez  e  impri- 
miu nao  ê  só  erudição,  jurisprudência,  estilo  ameno,  nobreza  de 
pensamentos  ;  éocoraçào  contristado  que  se  derrama  em  aíléctos, 
é  o  pai  advogado  qne  desafia  a  sensibilidade  de  homens  e  dt 
juizes,   é o  homem  encanecido    no  serviço  do   pais,  que  apellâ  f^r^ 
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O  seu  passado  e  para  seu  o  nome  presente,  afim  de  dispor  em 
pró  do  caro  fllfao  a' benevolência  geral.  Defesa  brilhante,  qae  ar- 
rancou lagrimas  a  lodos  que  a  ouTiram,  a  todos  os  que  a  leram 
•  qoe  ainda  agora  enternece  !  / 1    Mas   tudo  foi  baldado 

Faileceu  pois  Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães  a  2/i  de 
Outubro  de  i838,  com  61  annos  7  mezes  e  19  dias  de  idade,  tendo- 
se  munido  dQ  todos  os  Sacramentos  da  Igreja.  Homem  de  pro- 
bidade«  ede  leiras,  mathematico  distínclo,  cumpridor  exacto  dos 
seus  deveres,  exoellente  esposo  e  o  melhor  dos  pais,  nem  foi 
honrado  como  merecera,  nem  recompensado  coroo  fora  mister. 
Por  isso  muitas  vezes  elle  deixava  escapar  suas  justas  queixas, 
pelo  esquecimento  em  que,  quasi,  vivia,  e  que  fora  mui  repara- 
vel  se  elle  não  fosse  do  Brasil  onde  parece  certo  que  o  mere- 
cimento se  procura  na  ignorância  e  na  deshonra,  e  julga-se  o  de- 
mérito na  illuslração  e  na  honra. 

Assim  que,  para  vingar  semelhante  esquecimento,  e  também 
pura  pagar  tributos  á  gralid.lo,  que  nao  por  outros  motivos  de 
inesquinneza  humana,  o  autor  desta  biographia,  cerlamente  in- 
digna de  tamanho  sujeito,  pelo  mal  que  vai  escripta,  a  oíTerece 
como  uma  mcJalha  de  escasso  thesouro  para  suffragar,  ainda 
que  mal,  a  memoria  de  suas  eminentes  qualidades. 


Por  António  Joaquim  Damásio. 


FRANCISCO  DE  BRITO  FREIRE  nasceu  na  villa  de  Coruche,  si- 
tuada na  província  do  Alemtejo,  sendo  quarto  fílho  de  António 
Fróes  de  Andrade  Fronteiro  em  Tangere,  e  D.  Catharina  Freire, 
(ilha  de  Manoel  de  Andrade,  commendador  da  Ordem  de  Christo,ae 
sua  mulher  D.  Beatriz  Freire.  Na  primeira  idade  mostrou  igual 
génio  pira  as  letras,  que  para  as  armas,  aprendendo  umas  com  ad- 
mirável viveza,  e  exercitando  outras  cora  intrépido  valor.  Opri- 
meiro  posto  oue  teve  foi  de  capit&o  de  cava  lios  na  província  da  Beira, 
onde  crescendo  com  a  idade  o  seu  merecimento,  passou  duas  vezos 
ao  Brasil  com  o  honorífico  logar  de  almirante  da  armada  de  Portu- 
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gal,  obrigando  em  a  priíueira  qad  os  hollandezes  larf^assem  a 
estado  de  Peruarobuco*  que  injustamenle  dominavam,  cujas  ca- 
pitalações  se  assignaram  a  26  de  Janeiro  de  1654,  e  na  segun- 
da conduzindo  a  28  de  Jolho  de  1656«  {>ara  o  porto  de  Lisboa» 
eento  e  sete  naus  carregadas  com  nove  milhões.  Sendo  governa- 
dor da  praça  de  Jurumenba,  obrou  acções  heróicas,  assim  eem 
obsequio  da  Pátria,  como  em  ruina  ie  seus  inimigos.  Entr  as 
Tirtudes  que  conservou  com  escrupulosa  observância  foi  a  fi- 
delidade para  com  o  seu  soberano,  de  que  deu  ^  maior  tea- 
temunlio  auando  sendo  mandado,  em  2Zi  de  Maio  de  1669,  con- 
duzir à  Una  Terceira  a  el-rei  D.  AíTonso  VI,  o  nao  executou 
ainda  com  a  mercê  do  titulo  de  visconde  e  governador  perpe- 
tuo da  mesma  viLla,  cuja  acção,  foi  origem  de  graves  calami- 
dades, que  tolerou  constante,  dissimulou  prudente.  Koi  coni- 
mendador  da  Ordem  de  Christo,  conselheiro  de  guerra,  almirante 
da  armada  real.  Teve  juizo  agudo,  e  discrição  natural  e  afiabili- 
dade  summa.  Soube  os  preceitos  da  historia  e  da  poética,  pro- 
duzindo em  uma  e  outra  arte  sazonados  frutos  que  lhe  immorta- 
lisaram  o  nome.  Morreu  em  Lisboa  a  8  de  Noveii>bro  de  1692, 
quando  excedia  a  idade   de  70  annos.   Jaz  sepultado  em  Coruche, 

Sue  é  o  jazigo  dos  seus  maiores.  Foi  oazado  com  D.  Maria  de 
enezes,  filha  de  Pedro  Alves  Cabral,  senhor  de  Azurara,  e 
alcaide-mór  de  Belmonte,  e  de  sua  nmlher  D,  Leonor  de  Menezes  filha 
de  João  de  Menezes  alcaide-mór  de  Penaj^acor,  de  quem  teve  a  Antó- 
nio de  Brito  de  Menezes,  que  morreu  governando  o  Rio  de  Janeiro,  e 
a  D.  Josepha  Gabriella  de  Bnio,  herdeira  da  casa,  que  casou  a  7  de 
Fevereiro  de  1720  com  José  Bernardo  de  Távora,  commendador 
de  Santa  Maria  do  Escallião,  e  de  Santa  Maria  de  Midões,  no 
bispado  de  Viseu,  filho  de  Miguel  Carlos  de  Távora,  conde  de  S, 
Vicente,  e  de  D.  Maria  Caetana  da  Cunha,  herdeira  de  João  Nunes 
da  Cuuhâ,  primeiro  conde  de  S.  Vicente.  O.  P.  Manuel  Luiz  in 
Vit  Princip.  Theodos.  lib.  l.«  §  450,  faltando  de  Francisco  de 
Brito  Freire— «  de  quo  vere  dubites  áureo  nc  praecellentis  calami, 
an  férreo  fulminantis  glandii  stylo  sit  habendus  coMimendabilior.  t 
—Carvalho.  Corog.  Portuc.  Tomo  2. o  Trat  8  Gap.  4.  Fidalgo 
mui  discreto  e  erudito  Fr.  Joan,  Giusep.  di  S.  Teres.  Historia  dei 
Braille  part.  2. a  liv,  7,  pag  189.— Aow  meno  npiccava  mI  Brito  il 
comggio,  la  viveiin,  e  lardore  accompagnato  du  una  somma avidiíd 
d%  acquisfarsi  gloria  militare,  egiido  plausiblc  ai  suo  nome^  huomo 
incalliti  neUarmey  gran  consiglio^  grau  isperiansa,  e  gran  valore, 
e  pag.  204  nella  sciensa  delta  milisia  navale  ebhe  pochi  che  lo  pa* 
reggiassero  nella  sua  età.— Franc.  de  S.  Mar.  Oiar.  Port.,  pag* 
121,  insigne  em  acções  militares,  Sousa,  Bistona  Gen,  da  Casa 
real  portug.  Tom.  5.o  liv.  6,  pag.  226.  D.  Francisco  Manoel- 
Epanaf.  de  Var.  Historia,  pag.  mihi  505.--Compoz. 

— f  Relaç&o  da  viagem  que  fez  ao  Brazil  a  armada  da  Com- 
panhia, anno  de  1655,  >  —Lisboa,  por  Benrique  Valente  de  Oli- 
veira, 1657.  12. 

— «  Nova  Luzitania,  iiistoria  da  guerra  Brazilica.  Dedicada  ã 
alma  do  príncipe   D.  Theodozio.    •«-Década  1.&  que  coaiprebeode 
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dez  livrei  que  acabam  no  aimo  4e  i638,--*  16  annos  antes  da 
restnuraçào  de  Pernambuco.— Lisboa,  por  JoAo  Galvão  1675,  foi. 
D'e8ta  historia,  e  seu  autor  fai  meoç&o  o  moderno  addicionador 
da  Bib.  Occid.  de  António  de  Leio,  Tom.  2.o,  Tit.  i2,  col.  676. 
— 1  Decndi  segunda  que  comprehendia  a  restauraç&o  de  Per- 
nambuco. »    — Deixon-a  imperfeita. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 


(  Extracto   das    actas   das   sessões   dos  mezes  de  Julho,  • 
Agosto  de  18^/1.  ) 

125.*  SESSÃO  EM  18  DE  JULHO  DE  1844. 

Presidência  do   Illm.  Sr.  Cónego  Januário  da  C«  Barbosa. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anlccedentc,  o  2.*  Se- 
cretario passa  a  dar  conta  do  seguinte  expedíoDlc : 

Carla  escripta  de  Paris  pelo  Sr.  Lelronne,  membro  do 
Instituto  e  guarda-idór  dos  archivos  do  roiuo  de  França* 
participando  haver  recebido  com  grande  satisfação  o  di- 
ploma de  sócio  lionorario,  que  lhe  foi  conferido  pelo  Insti- 
tuto Histórico  e  Gcographico  Brasileiro,  o  qual  offerece 
os  seus  serviços  e  agradece  a  nomeação. 

De  Lisboa  escrevo  o  sócio  correspondente  o  Sr.  António 
Lopes  da  Costa  e  Almeida,  enviando  o  n.  11  dos  Annaesdo 
Marinha  e  Colónias,  e  igualmente  uma  memoria  sobre  geo- 
grapbia,  por  elle  lida  na  sessão  publica  da  Associação  Ma- 
rítima e  Colonial. 

O  Sr.  Manoel  Felicissimo  Louzada  de  Araújo  do  Azevedo 
escreve  igualmente  de  LisbJa  ao  Instituto  communicando- 
Iheachar-se  exercendo  o  lugar  de  í.^  Secretario  da  Asso- 
ciação Marítima  o  Colonial  pela  ausência  do  Sr.  Joaqoím 
José  Gonçalves  de  Matos  Corroa. 

Extracto  de  uma  carta  dirigida  de  Munich  ao  Sr.  (.**  Se- 
cretario perpetuo  do  Instituto  i>elo  sócio  honorário  o  Dr. 
Martins. 

«  8  de  Março  de.  1844.— Com  o  vivo  prazer  que  me 
inspiram  sempre  as  vossas  communicações  litterarias  tive  a 
honra  de  receber  vossa  carta  rcraetlidapor  intermédio  da  le- 
gação brasileira  em  Hamburgo;  o  aproveitando  me  de  uma  op- 
portuna  occasião  quese  mo  depara  pela  mesma  via,  devo  co- 
meçar por  vos  dizer,  Sr.,  que  sensivelmente  penhorado  Hquei 
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peta^  benévolas  expressões  de  vossa  amável  caria.  Sei  perfei- 
tamente apreciar  o  suffragio  do  uma  corporação  litlerariatâo 
esclarecida  como  o  Inslllulo  Histórico  o  Gcographico  Brazi- 
Iciro;  e  posso  gloriar-mc  com  bastante  razão  do  que  voss;i 
iihisílro  Sociedade  se  dignasse  altrilniir  algum  valor  á  fraca 
dissertação,  que  live  a  lionra  do  lhe  apresenlar,  sobro  o  me- 
lhor methodo  do  so  escrever  a  historia  do  Brazil;  m;is  penso 
ao  mesmo  tempo  que  a  maior  parte  de  nossos  distinctos 
collcgas  julgou  as  idóas  enunciadas  nessa  memoria  com  a 
benevolência,  que  quizeram  outorgar,  não  a  meus  traba- 
lhos, mas  á  minhal)oa  vonladf»,  meu  enlhusiasmo  pela  feli- 
cidade do  Brazil,  e  minha  díuHcnção  sincera  por  todos  os 
seus  inlercsscs.    Muilo  mo  regozijo  que  vossa  illuslrada 
associação  julgasse  conveniente  cscrover  uma  historia  do 
Brazil  -fundada  sobre  bases  Ião  amplas  como  as  indicadas 
om  minha  dissertação:  mas  de  outro  lado,  J|i\,  e  respeitável 
collega,  não  ousarei  aspirar  cu  mesmo  á  gloria  de  cmpreza 
Ião  árdua.  E'  bem  verdade  que  cm  minhas  horas  de  descan- 
so me  tenho  occupado  dos  vestígios  da  historia  antiga  da 
America.  Supponho  que  seria  (arel\\lão  gloriosa,  quão  dig- 
na de  louvor,  levantar  o  véo  que  tem  coberto  até  hoje  a 
historia  antiga  da  raça  vermelha  ;  mas  esse  grande  myslc- 
rio  de  uma  historia  ctn  quo  liulo  se  tem  apagado,  om  que 
tudo  é  abysmo  e  ruina— esse  grande  myslorio  demanda  ou- 
tras forças  que  nào  as  minhis,  um  espirito  profundo,  carac- 
ter firmo  e  hiborioso,  juizo  vasto,  imaginação  viva,  o  uma 
faculdade  de  combinação  rara;  c  alôm  disto  idade  madura, 
mas  ainda  n5o  decadente,  como  a  minha,  que  em  breve 
locará  sou  decimo  lustro.  Enlrotaulo.  Sr.,  jamais  perderei 
de  vista  tudo  quanto  tiver  relação  com  essa  histoiia  enig- 
mática do  Brazil,  e  muita  honra  terei  cm  communicar  ao 
Instituto,  de  tempos  a  tempos,  o>  fruotos  de  meus  estudos, 
com  tanto  que  os  julgue  digno  de  seu  acolhimento. 

«  Também  muito  agradeço  a  bondade  cora  que  me  tendes 
enviado  a  continuação  de  vossa  Ro^ista  Trimensal,  e  das 
vossas  Memorias.  Com  grande  impaciência  espero  os  núme- 
ros quo  se  forem  publicando,  e  não  mo  olvidarei  de  dar  no- 
Uoia  dessas  publicações  em  nossa  folha  WlíQvm^—Gelehrte* 
Anzeigen. 

«  Permilli-me  outrosim  de  vos  signi^car,  Sr.,  em  nome 
de  nossa  Acadmiia  Real  das  Scienoias,  que  ifiuilo  folgaria 
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ella  do  ver  subsislir  não  interrompidas  relações  lítterarías 
entre  as  duas  corporações.  Já  convidei,  de  aigum  tempo, 
Tossa  illustre  Sociedade  pnra  uma  Iroca  reciproca  de  nossas 
publicações,  e  havereis  recebido  cm  tempo  competente  o 
Almanak  de  1843,  que  poderá  vos  dar  uma  idéa  da  exten- 
sSode  nossos  trabalhos  e  do  nossas  publicações.  Nèsla  oc^ 
casino  reitero  minhas  inslancias  a  osle  respeito,  rogando 
vos  digneis  rcmellor  ludo  o  que  for  publicado  ahi  por  esso 
sábio  Inslilulo,  &c.  » 

Foi,  na  forma  do  coslumc,  encarregado  o  Sr.  1."  Secre- 
tario Perpetuo  de  n^sponder  a  caria  supra. 

O  Instituto  incumbe  ao  Sócio  correspondente  oSr.  Dr. 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  do  dissertar  sobre  o  se- 
guinte |)rogramma  : 

Por  (]ue  razão,  sendo  a  útil  arte  lypographica  conliecida 
na  Europa  desda  o  meiado  do  soculo  to*",  tardou  tanto  a  ser 
introduzida  no  l^azil  ?  quaes  os  motivos  que  retardaram  a 
suaintroducçâo;  em  que  parle  do  nosso  solo  trabalhou  a 
primeira  imprensa;  por  quem  foi  cila  mandada  vir,  e  diri- 
gida ;  e  qual  a  primeira  obra  dada  á  luz  no  Brazil?  traçar» 
finalmente,  um  resumo  da  historia  da  typographia  na  Terra 
de  Santa  Cruz. 


I2r,.»  SESSÃO  EM  22  DE  AGOSTO  DE  1844- 
Presidbnclv  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  d\  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lê-se  c  approva-so  a  acta  da  antecedente. 

Expediente.  -Carla  do  Sr.  major  Joaquim  Cândido  fiuil- 
lobel  aí;radecendo  ao  Instituto  a  sua  nomeação  de  membro 
correspondenlc,  cujo  diploma  recebeu  com  grande  apreço. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  Ignacio  Accioli  do 
Cerqueira  e  Silva,  es<:revo  da  Bahia  enviando  copia  de  um 
oíTicioílirigido  ao  Exm.  Sr.  presidonlc  daquclla  provincia 
peio  nosso  consócio  o  Sr.  cónego  Benigno  José  de  Carvalho 
e  Cunha,  contendo  novas  nolicias  e  indicies  acerca  da  anti- 
ga cidade  abanionada,  que  se  diz  existir  no  interior  do  ser- 
tSo  da  referida  provincia.  —  Bemetlido  á  commissao  de  re- 
daccSo  para  ser  publicado  na  Bevista. 

Carta  escripta  do  S.  Pelersburgo  pelo  sócio  correspon- 
dente o  Sr.  losé  Maria  do  Amaral,  enviando  a  certidão  da 
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matricula  do  poeta  Thomaz  António  Gonzaga  na  Faculdade 
de  Leis  da  Universidade  de  Coimbra;  documento  pelo  qual 
80  prova  liaver  o  mencionado  poela  nascido  na  cidade  do 
Porto,  e  não  no  Brazil,  como  era  geralmente  acreditado. 

De  Lisboa  escrevo  ao  Instituto  o  sócio  correspondente  o 
Sr.  Francisco  Adolfo  do  Varnhagoii,  participando  ser-the 
impossível  satisfazer  á  comiuissnó  (|uo,  por  proposta  do  nos- 
so consócio  o  Sr.  Conselheiro  Mariz  Sarmento,  lhe  fora  en- 
carregada, por  isso  que  o  Conselheiro  (]osla  Sampaio  ainda 
vivo,  e  nada  tem  cscriplo  a  respeito  do  Brazil;  ficando  as- 
sim sem  effeito  a  ordem  que  lhe  fora  dada  de  obter  os  seus 
escriplos. 

«  Agora  passarei  a  accusar,  exprossa-so  o  nosso  illustre 
consócio,  a  rccnpi;5o  do  N.«  21  da  Revista  Trimensal^  cm 
que  vem  impresso  o  Jiiizo  que  por  ordem  do  Instituto* 
transmiltida  por  V.  S.,  tomei  a  resolução  desubmelter  à  sua 
illustrada  censura,  o  peiindo  por  via  do  V!  S.  que  o  mesmo 
Instituto  fizesse  cortar  ou  alterar  loJas  as  opiniões  e  idéas 
com  que  se  nãJ  confortuasse;  não  com  o  sentido  de  Urar  de 
mira  a  responsabilidade,  pois,  ainda  í|ue  ausente  para  assis- 
tir a  discussões,  a  quero  toda,  e  a  quorerel  sempre  em  tudo 
quanto  eu  lizcr  com  tanta  convicção:  mas  nem  osía  teve 
nunca  em  mim  a  vaidade  d^)  se  julgar  infallivel,  nem  eu 
a  de  deixar  de  seguir  os  dict.imes  de  uma  corporação  illus- 
tre, e  que  além  do  sabor,  abriga  em  si  a  prudência  e  o  co- 
nhecimento do  mundo  que  dá  a  experiência  delle.  Assim, 
nâo  é  sem  o  maior  n^couheciínento  (|ue  eu  acabo  do  ver  im- 
presso o  meu  supracitado  juizo,  com  parecer  favorável  da 
Commissão,  e  approvaçâo  do  mesmo  Inslitulo,  e  sem  altera- 
ção, salvo  n'um  e  n'outro  caso,  em  que  talvez  a  rápida  es 
cripta  foi  causa  de  algumas  trocas  de  palavras,  c  erratas  da 
typographía,  que  julgo  necessário  levantar  quanto  antes, 
e  por  .isso  pedirei  a  V.  S.  a  sua  cooperação,  para  que  se 
publique  na  mesma  Revisla.  x>  (seguem -se  varias  emendas 
ao  artigo  a  que  allude  o  Sr.  Vanihagen,  as  quaes  o  leitor 
encontrará  no  fim  do  corrente  anuo  da  Revista.) 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  António  Lopes  da  Costa  Al- 
meida remette  de  Lisboa  o  N/  12 dos  Annaes  da  Associação 
Marítima  e  Colonial,  e  o  Tomo  3.^  da  Parte  6.»  do  seu  tto- 
teiro  Geral. 

O  sócio  correspondente  o  Sl'«  Gaspar  José  Usboa  escreve 
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de  AVashiDglon  oflertaudo  ao  Instituto  um  exemplar  da  obra 
ullimamenlo  ali  publicada  sob  o  titulo  de  —  History  ofthe 
couquesi  of  México  by  William  H.  PrcscoU:  3  v«l.  in  8.*— 
o  a  continuação  dos  números  da— Pictorial  Historv  of  lhe 
United  Slalos  by  E.  II.  Buller. 

Foi  o  Sr.  i  .^  Secretario  Perpetuo  incumbido  de  agradecer 
as  offcrtas  acima  referidas. 

Fizeram- se  varias  propostas  para  membros  corresponden- 
tes da  secção  gf^ograpbica:  á  respectiva  Commissâo. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Manool  do  Araújo  Porlo-Alegre, 
communica  (|uo  constando  baver  fallecido  o  nosso  infatigá- 
vel consócio  o  Sr.  Josó  Silvestre  Kebello,  fftra  uma  deputa* 
ção  do  In^tiluto,  em  observância  dos  Estatutos,  assistirão 
seu  funeral;  e  que  na  occasiru)  de  baixar  o  corpo  á  sepultura, 
elle,  como  orador  do  Instituto,  e  presidente  da  referida  de- 
putação, pronunciara  o  seguinte  discurso:  — 

<x  Ha  uma  época  fatal  para  as  nações  e  paia  os  homens 
pensadores,  que  6  aquella  em  que  a  fouce  da  Morte,  começa 
a  separar  a  vida  da  geração  que  assistiu,  que  promoveu  al- 
gum facto  brilbante  de  sua  bistoiia. 

<i  E'  doloroso  para  a  geração  (|uo  a  succede  ver  lodos  o« 
dias  cabirem  esses  monumentos  vivos  do  siin  gloria,  esses 
homens  que  deveriam  ser  immortaes  por  suas  nobres  quali- 
dades. 

«  Todos  os  protogonislas  da  soena  de  nossa  Independên- 
cia, que  ainda  restam,  devem  ver  com  profunda  magoa  seuf 
nobres  e  esforçados  camaradas  irem  uns  após  outros  oscon  - 
der  na  terra  o  laurel  coiKjuislad)  em  uma  iucta  tão  nobre* 
que  deu  ao  mundo  mais^  uma  nação  livre,  e  acoendeu  um 
cyrio  nesse  grande  Ibrono  da  civilisação,  cujo  futuro  espanta 
a  uma  abalisada  intelligcncia. 

«  Este  cadáver  (|ue  se  vai  depositar  debaixo  de  hossâ 
roãi  coinmum,  estes  restos  de  um  viajor  incansável,  que 
ainda  iionlem  eram  animados  por  uma  intclligencia,  o  que 
caminhava  entre  os  homens  om  o  nome  do  José  Silvestre 
Rebello,  nos  dá  boje  uma  dessas  importantes  e  sublimes  li- 
ções do  desengano,  e  nos  mostra  que  aquelle  que  viveu  na 
carreira  da  honra  ó  o  que  vive  além  do  tumulo. 

i<  Aos  restos  inanimados  de  ura  cidadão  benemérito,  do 
um  liUerato  tão  caro  ás  sciencias.  de  um  philanlropo  tão  pre- 
cioso para  a  nação,  ode  um  homem  firme,  t9o  chorado  por 
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seus  amigos,  venho»  com  meus  collegas  em  nome  do  InslH 
tulo  Histórico  c  Goograpliico  do  Brazil,  dizer  o  uUimo  adeos.  ^ 

«  O  nosso  consócio  José  Silvestre  Rebello  balia  ao  lumulo 
circulado  da  saudado  e  da  grs^tidão  dos  Brasileiros :  a  sua 
vida  não  é  uma  dessas  leias  ornadas  do  quadros  voluptuo- 
sos; nella  nQo  se  diviaM  ess:is  scenas  rasteiras  e  prosaicas 
de  tantos  entes  que  parecem  nascer  e  preencher  a  funcrao 
do  um  numero  entre  os  homens:  elle  escreveu  seu  nome  na 
lista  dos  membros  da  propaganda  da  civilisação,  e  deixou 
após  do  si  uma  esteira  luminosa  de  fact\»s  o  do  beneOcios, 
que  hão-de  ser  saboreados  por  nuiitos  vindouros. 

a  A  sua  memoria  ndo  passará  ctmio  um  meteoro  que  se 
levanta  da  terra,  esome-sc  sem  deixar  vestígios  do  sua 
passagem  :  a  orbita  que  descreveu  do  berço  á  sepultura  foi 
traçada  por  monumentos  duráveis,  e  por  uma  modéstia  digna 
do  verdadeiro  sábio. 

«  Ellc  foi  mandado  como  enviado  secreto  aos  Es- 
lados-Unidos  para  tnitar  da  nossa  Independência,  o  deve« 
mos  a  seus  esforços  o  zoio  o  promplo  reconhecimento 
da(|uelle  facto,  earealisação  de  uma  missão  tão  importante. 

Dado  ás  leltras  por  génio,  cultivou  as  sciencias  históricas 
e  geographicas  no  ponto  de  um  subido  mérito,  o  muitos 
outros  conhecimentos  adornavam  sua  inlelligeucia  no  que 
toca  ás  sciencias  natuiacs  e  á  archeologia. 

(c  Na  Sociedade  Promotora  da  Industria  Nacional  fez  elle 
relevantíssimos  serviços  a  esto  Império;  a  elle  se  deve 
muito  o  augmonto  de  muitas  plantas  úteis,  o  sua  propa- 
gação. Como  membro  do  Instituto  Histórico,  escreveu  mui* 
las  Memorias,  e  foi  um  dos  seus  mais  zelosos  membros. 

a  À  reunião  dos  sábios  e  litteratos  tinha  lodos  osattrali- 
vos  possíveis  para  sua  alma,  o  jamais  deixou  de  compirrecer, 
podendo,  a  nossas  reuniões,  onde  sempre  o  encontramos 
sincero  enthusíasla  pelos  progressos  da  pátria. 

«  Se  era  um  vasto  quadro  se  desenrolasse  os  immensos 
benefícios  que  um  tão  benemérito  cidadão  fez  a  este  paiz,  aqui 
neste  lugar,  neste  acto  o  mais  grave,  e  talvez  no  painel  o  mais 
sublimo,  seria  uma  quasi  sombra  de  profanação,  seria  des- 
dobrar uma  pompa  mundana,  que  contrasta  sensivelmente 
com  o  quo  vemos,  cotno  que  sentimos  om  nossos  corações. 

«  Roguemos  a  Deos  por  elle,  e  seja-lhe  a  terra  leve.  » 

Silencioso,  e  com  profunda  dôr  ouvio  o  Instituto  a  leitura 
do  discurso  supra.  —  Manoel  Ferreira  lagos,  Segundo 
Secretario  Perpetuo. 
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VIAGEM. 

Feita  pelo  Gapilão-TeneDte  da  Armada  Nacional  Imperial, 
José  Maria  Negueira,  commandaDle  do  Vapor  de  guerra 
Guapiassú,  primoiro  que  subio  o  Amazonas. 

(Dedicado  ao  meu  presadíssimo  aini|;o  ^Im.  Sr.  coronel  Ignicio 
Áccioli  de  Cerqueira  e  Silva.) 


Horas.     Minutos.    Tolai. 

Do  Pará  â  ilha  do  Paquetá 13  35 

Dailba  do  Paquetá  aos  Breves.  ...      11  30 

Pará  aos  Breves Í5      5 

Dos  Breves  á  ilha  Encantada 17  10 

Da  ilha  Encantada  a  Gurupá 7  20 

Breves  a  Gurupá 24      30 

Do  Gurupá  á  ilha  Grande 16  30 

Da  ilha  Grande  á  Prainha 16  15 

Gurupá  a  Prainha 32  65 

Prainha  a  Santarém 23  50 

Santarém  a  Óbidos 22  W 

De  Óbidos  ao  Silio  do  Padre  António.  14              30 

Do  Silio  do  Padre  António  á  Villa  Nova.  9  50 

- —  Óbidos  a  Yiila  Nova 24      20 

De  Villa  Nova  á  serra  do  Paurá.   .   .  14  35 

DoPaurà  a  Urucurituba 8  45 

De  Urucurituba  á  Serpa 36      15 

Villa  Nova  á  Serpa 28      17 

Serpa  á  Barra  do  rio  Negro.  .   .   .  217      57 

Viagem  do  Pará  à  barra  de  S.  José  do  rio  Negro,  9  dia,  1  bora  • 
57  minutos. 


Horas.    Minutos    Total. 

Do  rio  Negro  á  Serpa 12     40 

De  Serpa  a  Urucurituba 6  45 

c  Urucurituba  á  serra  do  Paurá.   .   .  3  25 

Do  Paurá  á  primeira  Correnteza.  ...  1 

Da  primeira  Correateia  á  Villa  Nova.  .  4  57 

Serpa  áYilla  Nova.  .   :   .  .   .  16        7 
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Horas  Minutos  TotiJ 

DeVílla  NoTa  à  serra  do  Parentim 2         11 

Da  serra  do  Porenlim  ao  Sitio  do  padre  António.  2  3 

Do  Sitio  do  pndro  Anlonio  á  serra  do  Balaio.   .  36 

Da  serra  do  Balaio  â  boca  do  rio  llaracauassú.  1 

€  boca  do  Maracauassú  á  Óbidos à  2 

Villa  Nova  a  Obidors 9    52 

De  OMdos  á  boca  do  Lngo  Grande U         11 

Do  Lago  Grande  ao  Ypiranga 18 

t  Ypiranga  ao  Guajarâ 13 

t  Giiaj.irá  á  ponti  dri  Paricaluba 33 

Da  Paricatiiba  ao  Igarapeassú 2  12 

De  Igarapeassú  ^  ponta  Negra 3i 

Óbidos  á  Santarém Si 

Do  Santarè  n  á  ponta  do  Urubuquacá 1 

*   c  Urubuquacá  á  ponta  de  C  da  1.  do  Japará.    .  '29 

Do  Jarapa  ás  Bkrreirav<;  Jo  Gurubá 3  34 

t  Guruná  aponta  de  Mont*  Alegre 1  49 

De  Mont* Alegre  á  Prainba 4         33 

Santarém  á  Prainha H    25 

Da  Prainha  á  serra  do  Paranaquara 1         10 

Do  Paranaquara  á  serra  de  Julahy 2  58 

Da  serra  do  Jutahy  á  Velha  Pobre 1  27 

€  Velha  Pobre  á  boca  do  Almeirim 1         38 

Do  Almerim  aGuriipá 7         26 

Prainha  à  Gurupá 14    39 

Do  Gurupá  à  liba  Encantada 4         44 

Da  ilha  LnoiUtada  à  boca  do  Rio  Limão.   ...  1         20 
c  Boca  do  rio  Limão  á  boca  do  rio  Waturia- 

luba 5  6 

De  Waturiatubi  ao  rio  dos  Breves 32 

Do  rio  dos  Breves  aos  Breves 2         29 

Gurupá   aos  Breves i4    II 

Dos  Breves  à  primeira  ilha  das  Araras  ....  3         47 

Da  ilha  das  Araras  ao  Curralinho 2         33 

Do  Gurralinbo  à  Muruarú 16 

Do  Muruarú  à  ponta  mais  do  S.  de  Najaluba.   .  22 

De  Najatuba  á  fazenda  Suaram 31 

Da  fazenda  Suarana  à  ilba  do  Paquetà.     ...  36 

Do  Paquetà  à  boca  do  Atua 7         21 

Da  boca  do  Alua  á  Carnapijo à         53 

DoCarnapijo  à  Urapiranga 2         33 

Da  Urapiranga  ao  Pará 55 

Brtvof  ao  Pará 23    47 

lio    42 
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Viagem  da  Barrado  S.  José  do  Rio  Negro  ao  Pará,  4  dias,  14  ho- 
TAS,  6  4â  minutos. 

Sahida  do  P.ir.1  em  28  de  Julho,  c  eiílrada  no  mesmo  a  2i  de  Se- 
tembro de  1843. 

OBSERVAfÕBS* 

1.  Eu  tive  que  lutar  com  uma  correnteza  media  de  Ires  milhas  o 
dous  décimos  por  hora. 

2.  A  roafíhina  dando  de2S  a  26  voltas  em  um  minuto,  com  a  lenha 
(alguma  bem  ordinária)  alimentada  com  uma  quantidade  muito  pe- 
quena de  carvão,  só  me  dava  de  12  a  16  voltr.s,  resultando  d*aqui 
uma  diminuirão  de  quasi  utn  terço  de  sua  velocidade. 

3.  A  lenhadcnominada— procuimha  — (lenha  de  cór  parda,  ecujo 
aspecto  é  ridiculo)  desenvolve  uma  fcrça  igual  a  do  carvão.  Desta  só 
me  foi  fornecida  em  Óbidos  na  minha  volta. 

4.  O  Amazonas  é  navegável  por  uma  esquadra  de  naus,  quanto  ao 
seu  fundo;  tendo  a  notar  que  nos  lugares  estreitos  até  saíiir  ao  Ama- 
zonas, indo  do  Pará  pelos  IJreves,  a  mesma  correnteza  leva  o  navio.  • 

5.  K'  navegável  a  tod  i  a  hora  sem  receio;  e  é  ir  até  onde  a  pru- 
dência do  prumo  aconselhar. 

6.  lia  alguns  luqares  mais  baixos;  mas  esses  mesmos  é  de  tujueo, 
que  nenhum  mal  causam. 

7.  Eu  só  embiquei  na  volta  duas  vezes,  mas  foi  por  ser  noile  de 
escuro,  e  com  a  mesma  facilidade  com  que  embiquei  retrocedi. 

8.  Os  lugares  onde  ha  pedras  sao  poucos;  e  esses  muito  conhecidos 
dos  naturaes. 

9.  Os  lugares  onde  deve  haver  deposito  de  lenha,  sao,  (sahindo  do 
Pará)  Breves,  Gurupá,  Prainha,  Santarém,  Óbidos.  Villa  Nova  eiSer- 
pa;  na  volta,  Óbidos,  Santarém,  GurupA,  e  Breves. 

to.  Os  vapores  que  tiverem  de  subir  ao  Amazonas  com  lenha  por 
combustível;  será  iilil  levar  um  quinto  da  sua  capacidade  para  car- 
vão, afim  de  alimentarem  o  fogo  da  lenha.  ^ 

ii.  A  nave.i;açao  é  feita  pelas  margens,  ora  esquerda,  ora  direita, 
na  distancia  de  um  liro  de  pistola,  e  as  vezes  de  pimparote,  e  se  dá 
fundo  muito  perto  delias,  quer  com  o  ferro,  quer  com  o  ancorote. 

12  Foi  conslruida  esta  barca  em  Norlh  Wales  em  1841,  por  Rig- 
bys.  Hawarden,  e  tem  108  pós  de  quilha,  20  1[2  de  boca,  II  ifi  de 
pontal,  e  ilo  de  roda  a  roda,  e  demanda  7  1(2  de  agua:  é  de  dous  en- 
genhos; cada  um  da  força  de  35cavallos:  porém  tem  capacidade  para 
uma  machina  de  mais  for(;a. 

13.  As  fornalhas  sao  para  carváo,  e  nao  para  lenha;  porque  fic  ti- 
vessem sido  construídas  para  ella,  qualquer  lenha  (suppondo  que  Io- 
da no  Amazonas  c  boa)  desenvolveria  um  gaz  igual  ao  do  carvão. 

14.  Do  Santarém  até  a  barra  do  Rio  Negro,  ella  levou  sempre  a  re- 
boque duas  canoas:  uma  das  quacs,  além  do  grande,  ia  carregada  do 
bagagem  e  ulensis  bastanh^menle  pesados  e  volumosos,  de  Ires  enge- 
nheiros que  ella  conduzia  para  a  explorarão  da  demarcarão  de  limites, 
nas  cabeceiras  do  rio  Branco,  com  os  nossos  visinhos. 

15.  A  lenha  de  mangue,  ajudada  com  o  carvão,  notei  que  desejH 
volve  mais  gaz  que  o  próprio  carváo  de  persi  só;  mas  seu  vicio  doTe 
acruinar  muito  as  caldeiras.  Deixemos  á  chimica  essa  analyse  para 
procurar  uma  composição  tal  no  ferro,  capaz  de  lhe  resistir. 

N.  B.  Esta  viagem  foi  começada  em  28  de  Julho,  e  concluída  em 
4i2  de  Setcmbrc  de  1843,  por  José  Maria  Nogueira. 


REVISTA  TRIHENSAL 

DE 
HISTORIA  E   OEOGRAPHIA. 

ou 

JORNAL  DO  MSTmiTO  HISTÓRICO  E  GEOGR.\PRICO 
BRASILEIRO, 

W.°«4.    JANEIRO  DE:t84&. 

COMO  SE   DEVE   ESCREVER 
A    HISTORIA    DO    BRASIL 

DISSERTAÇÃO 

Offerecída  ao  Instituto  Histórico  e  CEocnAPHico  do  Rra^it., 
PELO  Dr.  Carlos   Frederico  Ph.  de  Martius. 

Acompanh:ul:i    de   uma  Bibliotlieca  Brasileira,  ou  lista  das 
obras  pôrlencentcs  á  Historia  do  Brasil. 

Tive  suinmo  prazer  quando  li  na  muito  apreciável  Revista 
Trimonsal  ( supploincnlo  ao  loiíio  2.**uag.  72  )  qiic  o  Inti- 
tulo Histórico  o  (ieograplii;)o  Brasilf^  lançava  suas  vislas 
sobre  a  composioâo  (to  uma  Historia  do  Brasil,  o  pedia  so 
Ibo  communic  íssom  idóas,  que  o  pudos«ein  coadjuvar  com 
maior  acorlo  n'o.slo  Ião  ulil  (|uão  glorioso  inlcnlo. 

Muito  longo  oslou  eu  de  me  julgar  do  namoro  dos  illus- 
Ires  iHlcralo^  brasileiros,  babililados  para  preencherem  as 
vistas  do  Instituto ;  mais  ainda  assim  não  quero  deixar  pas- 
sar esta  occasião  sem  tesremunliar  a  tão  ros|)etlavol  associa- 
ção o  meu  interesso  para  ctun  seu  meritório  assumpto, 
communicando-lhc  algumas  idóas  sobro  aquelle  objecto, 
idéas  que  recommcndo  ao  benigno  acolhimento  do  Instituto. 

Idéas  geraes  sobre  a  ííistoria  do  Prasil. 

Qualquer  que  se  encarregar  do  escrever  a  Historia  do 
Brasil,  paiz  que  tanto  promclte*  jamais  deverá  perder  de 
vista  quaes  os  elementos  quo  ahi  concorrerão  para  o  desea* 
volvimealodo  homem. 

SO 
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S<1o  porém  estes  elementos  de  natureza  muito  dirersa, 
lendo  para  a  formação  do  homem  convergido  de  um  modo 
particular  três  raças,  a  saber  :  a  de  côr  de  cobre  ou  ameri- 
cana, a  branca  ou  caucasiana,  e  cmfim  a  preta  ou  elhiopica. 
Do  encontro,  da  moscla,  das  relações  mutuas  e  mudanças 
d'ossas  trcs  raças,  formou-se  a  actual  população,  cuja  his- 
toria por  isso  mesmo  tem  um  cunho  muito  particular. 

Pódese  dizer  que  a  cada  uma  das  raças  humanas  com- 
pete, segundo  a  sua  indole  innata,  segundo  as  circumslan- 
cias  debaixo  das  quaes  ella  vive  e  se  desenvolvo,  um  movi- 
mento histórico  característico  e  particular.  Portanto,  vendo 
nós  um  povo  novo  nascer  c  des^nvolver-se  da  reunião  e 
contacto  de  tão  diOerentos  raças  humanas,  podemos  avançar 
que  a  sua  historia  se  deverá  desenvolver  segundo  uma  lei 
particular  das  forças  diagonaes. 

Cada  uma  das  particularidades  physicas  e  moraes,  que 
distinguem  as  diversas  raças,  oíTerece  a  este  respeito  um 
motor  especial ;  e  tanto  maior  será  a  sua  influencia  para  o 
desenvolvimento  commum,  quanto  maior  for  a  energia,  nu- 
mero e  dignidade  da  sociedade  de  cada  uma  d'essas  raças. 
D'isso  necessariamente  se  segue  o  portuguez,  que,  como 
descobridor,  conauislador  e  senhor,  poderosamente  influiu 
H'aquelle  desenvolvimento  ;  o  portuguez,  que  deu  as  con- • 
dições  e  garantias  m^j^Bs  o  physicas  para  um  reino  inde- 
pendente ;  que  o  porfflfuez  se  apresenta  como  o  mais  pode- 
roso e  essencial  motor.  Mas  lambem  de  certo  seria  om 
grande  erro  para  todos  os  principies  da  historiographia-prag- 
matica,  se  se  desprezassem  as  forças  dos  indígenas  e  dos 
negros  importados,  forças  estas  que  igualmente  concorre- 
ram para  o  desenvolvimento  physico,  moral  e  civil  da  tota- 
lidade da  população. 

Tanto  os  indígenas,  como  os  negros,  reagiram  sobre  a 
raça  predominante. 

Sei  muito  bem  que  brancos  haverá,  que  a  uma  tal  ou  qual 
concurrencia  d'essas  raças  inferiores  laxem  de  mcnoscauoá 
sua  prosápia ;  mas  também  estou  certo  que  ellcs  nâo  seráo 
encontrados  onde  se  elevam  vozes  para  uma  historiographia 
philosophica  do  Brasil.  Os  espíritos  mais  esclarecidos  e 
mais  profundos,  pelo  contrario,  acharão  na  investigação  da 
parte  que  tiveram,  e  ainda  tem  as  raças  índia  Elhiopica  no 
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desenvolvimento  histórico   do  povo  brasileiro,  um  novo  es* 
timulo  para  o  historiador  humano  o  profundo. 

Tanio  a  historia  dos  povos  quanto  a  dos  individues  nos 
mostram  que  o  génio  da  historia  (  do  mundo),  que  conduz  o 
género  humano  por  caroinlios,  cuja  sabedoria  sempre  deve- 
mos reconhecer,  não  poucas  vezes  lança  mão  de  crusar  as 
raças  para  alcançar  os  mais  sublimes  iins  na  ordem  do  inun* 
do.  Quem  poderá  negar  que  a  nação  ingleza  deve  sua  ener- 
gia, sua  firmeza  e  porsovçrança  a  essa  mescla  dos  povos 
céltico,  dinamarquez,  romano,  ando -saxão  e  normanuo  I 

Cousa  semelbanle,  e  talvez  ainda  mais  importante  se  pro- 
põe o  génio  da  historia,  confundindo  náo  somente  povos  da 
mesma  raça,  mas  ale  raças  inteiramente  diversas  por  suas 
individualidades,  e  indole  míiral  o  pbysica  particular,  para 
d'eltas  formar  uma  nação  nova  e  maravilbosamente  orga- 
Dísada. 

Jamais  aos  será  permillido  duvidar  que  a  vontade  da  pro- 
videncia predeslinou  ao  Brasil  esta  mescla.  O  sangue  por- 
(uguez,  era  um  poderoso  rio  deverá  absorver  os  pequenos 
confluentes  das  raças  Índia  e  Etbiopica.  Em  a  classe  baixa 
tem  lugar  esta  mescla,  e  como  em  todos  os  p^izes  se  for- 
mam as  classes  superiores  dos  elementos  das  inferiores,  e 
por  meio  d^ellas  se  vivificam  e  fortalecem,  assim  se  prepara 
actualmente  na  uilíma  classe  da  população  brasileira  essa 
mescla  de  raças,  que  d'ahi  a  séculos  influirá  poderosamente 
sobre  as  classes  elevadas,  e  lhes  communicará  aquella  ac- 
tividade histórica  para  a  qual  o  Império  do  Brasil  é  chamado. 

Eu  creio  que  um  autor  philosophico.  penetrado  das  dou- 
Irinas  da  verdadeira  humanidade,  e  de  um  christianismo  es- 
clarecido, nada  achará  u'es^a  opinião  que  possa  offcnder  a 
susceptibilidade  dos  brasileiros.  Apreciar  o  homem  segun- 
do o  seu  verdadeiro  valor,  como  a  inais  suJblime  obra  do 
Greador,  e  abstrahindo.da  sua  côr  ou  sen  desenvolvimento 
anterior,  6  hoje  em  dia  uma  condido  sine  qua  non  p^rz  o 
verdadeiro  historiador.  Essa  philanlropia  transcedenle,  que 
aprecia  o  homem  em  qualquer  situação  em  que  o  acha  des- 
tinado para  obrar  e  servir  de  instrumento,  á  infinitamente 
sabia  ordem  do  mundo,  c  o  espirito  vivificador  do  verda- 
deiro historiador.  E  ate  me  inclino  a  suppôr  que  as  rela- 
çOes  particulares,  pelas  quaes  o  brasileiro  permitte  ao  negro 
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influir  no  deseiivuIvimcDlo  da  nacionalidado  brasileira»  de  • 
signa  por  si  o  destino  do  paiz,  em  preferencia  de  outros  es- 
tados do  novo  mundo,  onde  aquellas  duas  ra^s  inferiores 
tòo  excluidas  do  movimento  geral,  ou  como  indignas  por 
causa  de  seu  nascimento,  ou  porque  o  seu  numero,  em  com- 
paração com  o  dos  brancos,  é  pouco  considerável  e  sem  im- 
portância. 

Porlanto  deviu  ser  um  ponto  capital  para  o  historiador 
reflexivo  mostrar  como  no  desenvolvimento  successivo  do 
Brasil  se  acham  estabelecidas  as  condições  para  o  aperfei- 
çoamento de  três  raças  humanas^  que  n'esso  paiz  são  colio- 
cadas  uma  ao  lado  da  outra,  do  uma  maneira  dcdConliecida 
na  historia  antiga,  e  *<íiue  devem  servir-se  mutuamente  de 
meio  c  detim. 

Esta  reci|)rociJade  on^oreco  na  historia  da  formação  da  * 
populaçilo  brasileira  om  geral  o  quadro  do  uma  vida  orgâ- 
nica. Aprocial-a  devidamento  será  também  atarefa  de 
uma  legislaçíio  verdadeiramente  humana.^  Do  que  até  ago- 
ra se  fez  para  a  educação  moral  e  civil  dos  Índios  e  negros» 
o  do  resultado  das  insliluiçõcs  respectivas,  o  historiador 
poderá  julgar  do  futuro,  e  tornando-se  ])ara  ello  a  historia 
uma  Sibylla  prophelizando  o  futuro,  poderá  offerecer  pro- 
jectos úteis,  &c.,  ôíc.  Com  quanto  mais  calor  evivezaclle 
defender  em  sous-escriplos  os  interesses  d'essas  por  tantos 
modos  desamparadas  raças,  tanio  maior  será  o  mérito  que 
imprimirá  á  sua  obra,  aj]ual  terá  igualmente  o  cunho  dV 
quella  philantropia  nobre,  (|ue  em  nosso  século  cora  justiça 
se  exige  do  historiador.  Um  historiador  que  mostra,  des- 
confiar da  perfectibilidade  de  uma  parto  do  género  humano 
auctorísa  o  leitor  a  desconfiar  ([ue  olle  nâo  sabe  collocar-se 
acima  de  vistas  parciaes  ou  odiosas. 

Os  Índios  (  a  raça  cor  de  cobre  )  e  sua  historia  corno  'parle 
da  Historia  do  Brasil. 

Se  os  pontos  de  vistas  geracs  aqui  indicados  mereceui^ 
approvaçilo  do  historiador  brasileiro,  elle  igualmente  de- 
verá encarrega  r-se  da  tarefa  dí^  investigar  minuciosamente 
a  vida  ca  lústoria  do  desenvolvimento  dos  aborigenos  amcri* 
canos  ;  e  extendendo  as  suas  investigações  além  do  tempo 
da  conquista,  perscrutinará  a  historia  dos  habitantes  primi- 
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tivos  do  Brasil,  historia  <|ue  por  ora  n9o  dividida  cm 
épocas  di8tínclas,  nem  offorecendo  monumentos  visíveis, 
ainda  ostá  envolta  cm  obscuridade,  mas  (|ue  por  esta  mes* 
ma  razão  excita  summamenlc  a  nossa  curiosidade. 

Que  povos  eram  a^uellcs  que  os  porluguezcs  adiaram 
na  terra  de  Santa  Cruz,  <|uando  estes  nprovdlarnm  c  eslen- 
deram  a  descoberta  do  Cabral  ?  D'ondo  vieram  ellcs  ?  Quaes 
as  causas  que  os  reduziram  a  esta  dissoluçfio  moral  e  civil, 
que  n'elles  nDo  reconliccemoá  senão  ruinns  de  povos  ?  A 
resposta  a  esta  o  outras  muilns  per^^unlus  semelliantes  deve 
indubilavclmentc  preceder  ao  desenvolvimento  de  relações 
posteriores.  S6  de|)uis  de  haver  esliilwlocido  um  juizo  certo 
sobre  a  tuUureza  primitiva  dos  autoclilhíuios  brasileiros, 
poder-seha  cantiuiiar  a  mosírar,  como  se  forinou  o  seu  es-* 
tado  moral  e  physico  por  suas  relaçõi^s  com  os  emigrantes; 
em  f|uc  estes  inlioírum  por  lois  e  commercio,  e  communica- 
ç[lo,  sobre  os  índios  ;  o  qual  a  |)arle  (|ue  toca  aos  boçacs  íi- 
Ibos  da  terra  no  desenvolvimeutu  das  relações  sociaes  dos 
portuguczes  emigrados. 

AiUvIa  nâo  ba^  muito  lempo  que  era  opinião  geralmente 
adoptada  que  os  indigenas  da  America  Toram  homens  direc- 
tamente emanados  da  mâo  do  creador.  Consideravam-se 
os  aborígenes  do  Brazil  como  uma  amostra  do  desenvolvi- 
mento possível  do  homem  privado  de  qualquer  revelação 
divina,  c  dirigido  na  vereda  das  suas  necessidades  o  in- 
clinações physicas  unicamente  |)or  sua  razão  instinctiva. 
Enfeitado  otm  as  cores  de  uma  pbilantropia  e  philosophia 
enganadora,  consideravam  cslc  estido  como  primitivo  do 
homem  ;  procuravam  explicai  -o,  e  d'olle  derivavam  os 
mRis  singulares  princípios  para  o  direito  publico,  a  reli- 
gião e  a  historia,  [nvesligagões  mais  aprofundadas  porém 
provaram  ao  homem  desprevenido  que  aqui  nâo  se  trata  do 
.estado  primitivo  do  homem,  e  qu^'.  pelo  contrario  o  triste 
e  penivel  quadro,  que  nos  oiíorece  o  actual  indígena  brasi- 
leiro, não  é  senão  o  residuun  de  uma  muito  antiga,  posto 
quê  perdida  hiMoria. 

!Logo  que  nós  nos  tivermos  penetrado  doesta  convicção, 
cstende-seo  p?ssado  da  raça  americana  para  uma  época 
encoberta  de  escuridão  ;  e  esclareccl-a  será  tan»fa  l9o  cs- 
piniiosaquão  cheia  do  interesse.  A  vereda  que  o  historia- 
dor devQ  'trilhar  ti'oslt3  campo  vAo  pode  ser  outra  scnfto  esta : 
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—Em  primeiro  logar  dovomos  considerar  o  indigem  bra- 
sileiro, em  suas  manifestações  exteriores,  como  ente  phy- 
sico,  e  coniparal-o  com  os  povos  visinhos  da  mesma  raça. 
O  passo  immedialo  nos  levará  à  esphera  da  alma  e  da  intel- 
ligencia  d'estcs  homens ;  a  isto  se  ligam  invesUgações  so-* 
hre  a  extensão  de  sua  actividade  espiritual,  ecomo  cila  se 
manifesta  por  documentos  históricos. 

Como  documento  mais  geral  e  mais  significalivo  deve  ser 
considerada  a  lingua  dos  indios.  Pesquizas  n'esla  actual- 
mente  tuo  pouco  cultivada  esphera  nfio  podem  jamais  ser 
suíTicienlemente  recommendadas,  e  tanto  mais  qne  as  lin- 
guas  americanas  não  T^essain  de  achar-se  continuamente  em 
uma  certa  fusdo,  de  sorte  que  algumas  d'ellas  em  breve  es- 
tarão inteiramente  oxtinctas.  *  Muito  ha  que  dizer  sobre 
este  objecto  ;  mas  como  devo  suppôr  que  poucos  híotorío- 
grapbos  brasileiros  se  oecupiírão  com  estudos  linguisticos» 
deixo  á  parle  este  assumplo  ;  apn)Vcilo  porém  esta  occa- 
siao  de  exprimir  o  meu  desejo  que  o  Instituto  Histórico 
c  Geographico  Brasileiro  dosignas^^e  algunF>  linguistas  para 
á  redacção  de  diccionarios  e  observações  grammaticaeâ  so- 
bre estas  línguas,  determinando  que  estes  Srs.  fossem  lér 
comos  mesmos  Índios.  N'cste  respeito  seria  muito^para  de- 
sejar que  se  investigassem  espceiaimenlo  as  radtcaes  da 
lingua  tupi  e  dos  seus  dialécticos,  desde  o  guarany,  nas 
margens  do  Rio  da  Prata,  até  o  arino  e  guez  sobre  o  Ama* 
zonas  :  que  para  tal  diccionario  brasileiro  servisse  de  mo- 
delo o  vocabulário  que  a  Imperatriz  Catharina  «andou  es- 
boçar para  as  línguas  asiáticas,  e  que  a  final  e  principal- 
mente se  colligissemem  primeiro  logar  todos  os  vocábu- 
los que  referem  a  objectos  naluraos,  determinações  legaes* 
(de  direito)  ou  vestígios  de  relações  sociaes. 

A  lingua  principal  fallada  oulr'ora  pelos  indios  do  Brasil 
em  vastíssima  extensão,  e  entendida  ainda  em  muitas  parles 
c  a  lingua  geral  ou  tupi.  B'  sem  duvida  muito  signifíca- 
tivo  que  uni  grande  complexo  de  raças  brasileiras  enten* 
dam  este  idioma.  Assim  como  no  Peru  com  as  Ungiras 
quichuae  aymará  que  so  extendiam  sobre  vaslissimos  terri- 
tórios, aconteceu  no  Brasil  com  a  língua  tupi ;  e  não  po- 
demos duvidar  que  todas  as  Iribu^,  que  n'ella  sabem  br 
zer-se  inlelligiveis,  pertençam  a  um  único  c  grande  povo, 
que  sem  duvida  possuiu  a  sua  historia  própria,  e  que  oo  um 
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estado  florescente  de  civilisaçúo,  decahiu  para  o  actual  es- 
tado de  degradação  e  dissolução,  do  mesmo  modo  como  o 
observamos  eotre  os  povos  occidenlaes,  que  faltavam  a  lín- 
gua dos  ÍDcas,  ou  o  aymaru  Nâo  deve  passar  inapcrcebi- 
dameule  que  os  caraibas  nas  Guyanas  c  nas  Antilbas  falia- 
vam  uma  língua,  por  uma  syntaxe  e  vocabulário  parente 
da  língua  Tupi;  facto  este  tanto  mais  singular,  quanto  ha 
muito  ve&tigios  de  serem   os  caraibas  um  povo  de  {)iratas, 

Iue  2ie  cxtendia  da  Florida  e  das  Bermudas  para  o  Sul. 
Âsm  tornaram -se  as  investigações  sobre  a  língua  dos 
abprigenes  brasileiros  um  objecto  de  interesse  geral,  con- 
duzindo as  investigações  etbnographicas,  e  comprehenden- 
do  uma  grande  parte  do  Novo  iMundo. 

A*  lingua  devom  em  primeiro  lu^ar  ligar-se  os  estudos  so- 
bre a  Milhologia,as  Theogoni-is  e  Gcogonias  das  raças  brasi- 
leiras. Um  observador  philosophico  nâo  deixará  de  descobrir 
nos  restos  do  mythos,e  no  balbuciamento  poético,  que  ainda 
hoje  se  encontram  vestígios  muito  signifícativos  de  uma 
perdida  phiiosophia  natural,  c  de  um  culto  ainda  enigmá- 
tico. Uma  indagação  sulA^rfícinl  do  culto  actual  dos  índios 
do  BrasA  contenta-se  em  considcral-o  como  uma  espécie  de 
Chamanismo  ou  Fclicbismo;  mas  com. isto  não  se  dará  por 
satisfeito  o  bisloriador  pbilosopbico,  que  dos  rostos  actuaes 
de  idéas  e  ccremonias  relígio^^ás  concluo  por  noções  ante- 
riores mais  puras,  o  por  formas  de  um  culto  antigo,  do 
?|ual  os  i^criticios  humanos  dos  prisioneiros,  o  caníba* 
ísmo,  e  numoKOsos  costumes  e  usos  domésticos  devem  ser 
considerados  com  a  mais  bruta  degeneração, e  que  somente 
d*este  modo  tornam-se  explicáveis.  Pesquizas  tacs  neces- 
sariamente nos  levarão  para  estçs  phonomenos  pertencen- 
tes á  esphera  de  superstições,de  virtudes  curativas  de  tbau- 
maturgos  índios,  feiticeiros  e  curandeiros;  e  d^eslai^  passa- 
mos a  investigações  sobre  o  saber  dos  índios  relativo  a 
pbenomenos  da  natureza,  e  de  outro  lado  sobre  o  sacerdócio 
entre  elles  e  todas  a  relações  do  Page  ( sacerdote  ),  curan- 
deiro e  chefe  para  com  a  communidade  social. 

Mais  de  um  pabso  nos  conduzirá  para  os  vestígios  do 
svmbolos  e  tradlcçõcs  de  direito:  lançaremos  uma  vista 
d  olhos  geral  sobre  as  relações  sociaes  e  jurídicas  d'e8l6S 
homeoi,  como  membros  de  uma  só  tribu,  e  as  que  existem 
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cnUeas  tribus  diversas;  c  com  isso  oncerra-«e  o  circulo  daj» 
iiivcsligarOos  clhi^ographicas  que  o  bisl  ;ria(lor  deverá  fa- 
zer. 

E' innegavol  que  o  (|uadro  de  iodas  cslas  relaçòos  será 
lanto  mais  perfeito,  será  lauto  mais  rico  em  resultados  liis- 
loricose  philosopliicos,  quanto  mais  afuilo  e  «lesprevenido 
o  historiador  lançar  suas  vistas  sobro  os  aborigeiícs  da 
America  em  seu  mais  extenso  osparsimenl(»,  quanto  com 
maior  diligencia  comparares  seus  matcriaes  brazilciros com 
os  dos  outros  povos  do  Novo  Mundo. 

A  coordenação  t  parallelismo  do  todas  as  Geogonias, 
Theogonias  o  tradições  de  deluvios  geraes,  e  outras  grandes 
catastropbcs  da  natureza  de  todos  os  milhos,  usanças  legacs 
usos  e  costumes  dos  aborígenes  americanos  em  geraK  se- 
ria uma  das  mais  be!las  e  gratas  tarefas  do  historiador  pbíio* 
sopbico  e  elbuograpbo,e  se  uma  historia  do  Brasil  nâo  oiFere* 
cesse  senão  esta  inlroducçâo,  ella  devia  ser  saudada  com  en- 
Ihusiasmo  por  lodosos  litteralos.  Desde  a  obra  de  £.a/í/afi  o 
material  augmentou  de  um  n)odo  tão  espautoso^quc  o  autor 
havia  de  ser  recompensado  tanto^elos  encantos,  como  pela 
abundância  de  maioria.  Mas  essa  mesma  abundância ffemale-- 
riaes  exige  a  mais  severa  critica,  e  uma  multidão  do  allo*^ 
gações  extravagantes,  do  factos  iutciramente  falsos,  (  como 

Eor  exemplo  foram  espalhados  pela  obra  escandalosa  do 
Ir.  do  Panu)  deviam  ser  excluídos  de  uma  vez.  e  estabe- 
lecida a  verdadeira  base  e  valor  histórico  e  elbiK)gi*apbico 
dos  povos  americanos. 

Como  um  assumpto  do  summa  importância  para  o  ethuogra-^ 
pho  notám-so  as  ind<  gações  sobre  as  construcçõcs  america-^* 
nas.que  ultimamente  excitaram  tão  vivo  interesse.  Não  po-s 
dera  o  historiador  brasileiro  deixar  do  perscrutinar  igual- 
mente os  ruinas  de  Paupatla,  México.  Uxmal,  Copán,  Ouilo 
Tiaguanaro,  &Cm  so  quizer  formar  umjuizo  gorai  sobre  o 
passado  dos  povos  americanos.  Até  agora  não  sc  desco- 
briram no  Brasil  (ao  menos  quo  eu  saiba)  vestígios  de  so- 
melhanles  conslrucçõos,  pois  quacs  as  noticias  manuscriptas, 
das  quaes dá  uma  copii  a  «  Revista  Trimensal  »  (](^  ai^io 
de  1839,  pag.  181,  e  que  induúram  ao  Sr.  Benigno  José  ()o. 
Carvalho  e  Cunha  ( ibid.  1841,  pag.  107)  a  suspeitar  que 
ha  uma  grande  antiga  cidade  ao  htdo  do  S«l  da  Serra^de 
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Sincorá  sobre  o  braço  esquerdo  do  Sincorã,  são  alé  agora 
os  únicos  í|iie  SC  CQuIicccm  sobro  monumentos  brasileiros, 
quo  se  assemelham  em  grande/a  o  solidez  com  os  do  Méxi- 
co, Cundinamarca  e  Bolivia.  A  circumslancia  porém  de  não 
se  terem  aeiíado  ainda  semelhantes  conslrncções  no  Brasil 
cerlamenlo  não  basta  pnra  duvidar  que  lambem  n'6ste  paiz 
reinava  cm  tempos  muito  remotos  uma  civilisação  superior, 
semelhante  á  dos  pai/es  que  acabo  do  mencionar.     Na  ver- 
dade, mostra  a  experiência   (|ue  mormente  em  paizes  eleva- 
dos se  encontram  vesligios  do  uma  tal  civilisaçSo  dos  au- 
Ihoctonos  americanos,  mas  apezar  d'isso  não  somos  aucto- 
risados  por  argumento  algum  a  duvidar  da  sua  possibilidade 
no  Brazil.  D'ahi  resulta  um  desejo,  que  certamente  muitos 
dos  membros  do  Insliluto  partilharão  comigo,  que  se  lhes 
facultassem  meios  para  fazer  sacrifirios  em  favor  de  investi- 
gações archcologicas  ;   cs])ecialmenlo  prestando  auxilio  a 
viajantes  que   procurassem  estes  monumentos.     Se  consi- 
derarmos que  alguns  logares,  v.  g.  em  Paupatia,  se  elevam 
maltas  altissimas  e  milionárias  sobre  as  construdhOes  de  ait- 
tigos  monumentos,  nHo  se  ha  de  achW  inverosímil  que  o 
mesmo  *se  encontrar  nas  florestas  do  Brasil,  tanto  mais  que 
até  agora  cilas  nâo  são  conhecidas  nem  accessiveis  senão 
em  muito  pequena  proporção. 

Os  portuguczes  e  a  sua  parte  na  Historia  do  Brasil. 

Quando  os  porluguezes  descobriram  o  Brasil,  o  n'ellese 
estabeleceram,  acharam  os  indígenas  proporcionalmente 
em  lâo  diminuto  numero  e  profundo  aviltamento,  que  nas 
suas  recém -fundadas  colónias  podiam  desenvolver  c  esten-** 
der-5equasi  sem  importa r-so  dos  aulochlonos.  Estes  exerce- 
ram sobro  os  colonos  uma  influencia  negativa  tão  somente 
por  quanto  só  os  forçaram  a  acautelar-so  contra  as  suas  in- 
vasões hostis,  e  por  isso  crearam  uma  instituição  singular 
dtí  defensa,  o  Siistema  das  milicias. 

A  influencia  dessas  milicias  é  grande  e  importante  por  deus 
motivos;  por  uma  |)jrte  cilas  fortaleciam  e  conservaram  o  es- 
pirito de  empresas  aventureiras, viagens  de  descobrimenlo^e 
extensão  do  dominio  portuguez;  por  outra  favoreciam  o  de- 
seavoivimeto  de  instituições  municipaes  livresco  de  uma  certa 
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turbulcncia  c  aló  (icsonfreamonto  dos  cidadãos,  capazes  do 
pegar  cm  arma^  em  opposição  ás  aulor^iades  governativas* 
e  pf^derosas  t)rdenâ  religiosas.  De  outro  lado  achamos  lam- 
bem n'isso  a  causa  dos  sucoessos  das  armas  fiortuguezjis 
coDlra  diversos  invasores,  os  francezes  no  Maranhão  eRío 
de  JaRciro,  os  hollandeze.s  em  uma  grande  parte  da  costa 
oriental. 

O  portugucz,  oslabelecendo-se  no  Brasil,  abandonou  de 
certo  modo  os  direitos  que  em  Portugal  possuiu  para  com  o 
monarcha,  porquanto,  em  lugar  de  rei,  recebia  um  senhor 
(  Dominus  lirasiicT).  Nisso  mesmo  existia  o  motivo  para 
os  colonos  de  jamais  depôi^m  as  armas,  estarem  em  oada 
momento  promptos  a  combater,  edirigirem-so  sempre  arma- 
•dos  dos  diíTcrentes  pontos  do  íittonil,  onde  ao  principio  se 
eslabeleceu  a  civilisaalo  europea  mais  o  mais  para  o  interior 
aondo  ninguém  reconheciam  acima  de  si,  venciam  -los  io* 
díos  á  força  d^armas,  ou  induziam-Ds  com  astúcias  para 
servil-os. 

Assim  vemos  que  a  posição  guerreira,  em  quase  coiloooa 
o  colono  portugucz  para  com  o  indio,  contribuiuiuuito  a 
rápida  descoberta  do  interior  do  paiz,  como  igualmente  para 
a  extensão  do  dominio  portuguez.  A  natureza  particular 
tio  paiz,  principalmente  a  abundância  do  ouro,  não  era  de 
pequeno  momento  ;  porquanto  as  primeiros  viagens  de  des- 
coberta eram  antes  incursões  de  rapinas  conira  os  indíge- 
nas, aquém  escravisaram,  ou  só  tinha  por  feito  a  desco- 
berta de  riquezas  minoraes. 

Emfim  não  devemos  julgar  a  cmigraçHO  de  colonos  porla^r 
guezes  para  o  Brasil,  comoella  se  opcrova  no  século  XVI, 
6  que  lançou  os  primeiros  ftindamentos  do  actual  Império, 
segundo  os  principies  que  entre  nós  regulam  as  empresas 
de  colonisação.  Hoje  em  dia  as  colonisaçOes  são,  com  poa-- 
eas  excepções,  empresas  de  parliculares,  e  nascem  quasi 
exclusivamente  da  necessidade  de  irocar  uma  posição  po* 
bre  e  apertada,  por  outra  mais  livre  o  agradável.  Estasomi- 
graçOes  quasi  só  tem  lugar  nas  classes  dos  agricultores  e 
artistas,  o  quasi  nunca  nas  dos  nobres  ou  abastados.  Mas 
assim  não  aconteceu  nos  primeiros  tempos  da  coloôisaçSo 
do  Brasil.  Elias  eram  uma  continuação  d'os8as  empresas 
afoitadas  o  grandiosas,  dirigidas  para  n  índia,  e  executadas 
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ao  mesmo  Iciupo  por  priíicipes,  nobres,  o  povo;  (Possas  em- 
presas que  tornaram  a  uâçHo  porlugucza  lâo  famosa  como 
rica.— Tambcm  nSo  nasceu,  esse  desejo  do  emigrar,  de  cri- 
ses religiosas,  como  por  exemplo  aconteceu  em  Inglaterra  ; 
elle  era  antes  uma  consequência  das  grandes  descobertas  e 
emprezas  commerciaes  dos  porluguezes  sobre  a  costa  Occi- 
dental da  Africa,  do  Cabo,  Moçambique  o  índia.  As  mesmas 
razões  geraes  e  poderosas,  que  imprimiram  a  uma  das 
nações  mais  pequenas  da  l^luropa  um  movimento  tão  podc-^ 
roso,  que  a  impelliram  para  uma  aclividado  qne  faz  época 
na  historia  universal,  induziram-a  igualmente  á  emigra- 
ção para  o  Brasil. 

Com  esta  observação  quero  indicnr  que  o  período  da  des- 
coberta o  colonisaçDo  primitiva  do  Brasil  não  pôde  ser  com- 
probendido,.  senão  c\n  seu  nexo  com  as  façanhas  maritimas, 
couimerciaes  o  guerreiras  dos  porluguczos,  que  de  modo  al- 
gum pode  ser  considerado  coiuo  facto  isolado  na  histo- 
ria doesse  povo  activo,  e  que  sua  importância  e  relações  com 
o  resto  da  Europa  está  na  mesma  linha  com  as  empresas 
do»  portuguezos. 

Assim  como  estas  tiveram  a  maior  inllucncia  sobro  a  po- 
tUica  ecommercio  da  Europa,  aconteceu  o  mesmo  da  |)arlo 
do  Brasil. 

O  historiographo  do  Brasil  vcr-se-ha  arrasUido  por  lacs 
observações  a  iámais  perder  de  vista  na  historia  da  coloni- 
saçAo  do  Brasil»  e  do  seu  desenvolvimento  civil  c  legislati- 
vo (  que  acompanhava  aquellu  ao  mesmo  passo ),  os  movi- 
mentos do  comraercio  universal  de  eniao,  e  encorporal-os 
mais  ou  menos  extensamente  á  sua  historia.  Elle  deverá 
tratar  das  differentes  vias  commerciaes,  conduzindo  ou  pe- 
io marUôxo,  ou  ao  redor  do  Cabo  de  Boa  Esperança,  e  da 
influencia  que  taes  vias  exerceram  sobro  o  valor  de  cada 
um  dosproductos  o  seus  preços,  conforme  a  sua  conducção 
por  mar  ou  por  terra.  Embora  não  tenham  as  índias  Orien- 
taes  productos  iguaes  aos  do  Brasil;  que  eram  objectos  do 
commercio,  comtudo  será  diílicil  não  traçar  a(|ui  uma  Histo- 
ria do  commercio  comparativo  entre  a  Índia  c  Aitiorica,  se 
quizermos  conhecer  bem  as  móias  que  promoviam  a  emigra- 
ção das  populações  Europcas  para  a  Índia  e  o  Novo  Mundo. 
Assim  por  exemplo,  está  a  historia  do  descobrimento  doBra- 
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sil  intimanicnto  ligada  com  a  liisloria  couioieroíal  da  madeira 
jodia  chamada  Jappan,  que  vulgarmente  couhecida  debaixo 
do  uomo  do  páo  brasil,  legno  brasilo^  bresil,  &c.  foi  a  causa 
principal  de  dar-se  á  Terra  de  Santa  Cruz  o  nomo  do  Terra 
do  Brazil.  Também  a  historia  e  movimento  mercantil  dos 
melaes  e  pedras  preciosas  tem  as  mais  estreitas  relações  com 
a  historia  do  Brasil,  o  finalmente  a  das  plantas  triípicaes 
úteis,  conhecidas  na  £uropa  depois  da  descoberta  do  Novo 
Mundo,  jamais  poderá  ser  separada  da  historia  da  colonisa* 
ç3o  do  Brasil. 

Mais  abaixo  fallaremos  da  grande  influencia  que  deviam 
exercer  sobro  o  desenvolvimento  do  Brasil  as  viagens  dos 
portuguezes  na  Africa,  as  suas  relações  commerciaes  u^esla 
parte  do  mundo,  e  a  sua  coniilvencia  cm  o  trafico  da  cscra- 
lura. 

O  portuguez,  que  no  principio  do  século  XVI  emigrava 
para  o  Brasil,  levava  comsigo  aquella  direcção  de  espirita  e 
coração,  que  tanto  caraclerisa  a([uelles  tempos.  Exemplo  áo 
effeito  immediato  do  scisma  de  Lulhoro,  em  numerosos  cou* 
flictos  porém  com  a  Uespanha  e  mais  parles  da  Europa,  tal- 
vez enlâo  mais  aocessivel  do  (|ue  depois  ao  movimento  iu* 
lellectual .  geral  d'aquelle  século,  .o  colono  portuguez  d'esse 
tempo  distinctamcnlo  representa  a  índole  particular  desse 
periodo,  e  o  historiador  brasileiro  não  poderei  eximir-se  de 
traçar  um  quadro  dos  costumes  do  século  XV,  se  intentar 
descrever  os  homens  taes  e  quaes  vieram  para  além  do 
oceano  fundar  um  novo  Portugal. 

D'aqui  o  histoAador  deverá  passar  para  a  histoVia  do  le- 
gislação o  do  estado  social  da  nação  portugueza,  para  poder 
mostrar  como  n'ella  se  desenvolveram  pouco  a  pouco  tão 
liberaes  iiislituiçOcs  municipaes,  como  foram  transplantadas 
|>ara  o  Brasil,  e  quaes  as  causas  que  concorreram  para  o  seu 
apcrreiçoamento  n'esso  paiz.  Mostrar  em  <)uauto  aqui  a  le- 
gislação anliga  portugueza  (de  D.  Diniz)  ficou  mais  exenip* 
ta  da  influencia  do  direito  romano,  (]ue  os  reis  hespaulioes 
propagaram  em  Portugal,  seria  uma  tarefa  de  summointo- 
resse,  uara  o  historiador,  que  na  legislução  reconhece  o  es- 
pelho (lo  uma  época. 

Aqui  merecerão  dislinclo  desenvolvimento  as  relações 
eclesiaslicas  e  monacbaes.  E  isso  tanto  mais,  porquanto  al- 
gumas d'essas  ordens  acharam-se  muitas  vezes  (  assim  coico 
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ua  America  Hespatihola )  em  opposíção  com  as  municipali- 
dades ou  povoações,  não  poucas  vezes  em  Tavor  dos  indios. 
Mas,  soguudo  os  meus  conliecimenlos  relativos  á  cunslilui- 
câo  ecclcsiaslica  do  Urasit,  (aes  muviuienlus  não  procede- 
ram de  coocilios  brasileiros,  mas  sim  de  delermioaçõos  lo- 
gislalivas,  vindas  ou  da  Metrópole  ou  de  Roma. 

Oas  ordens  religiosas  todas  a  dos  jesuítas  reprcseuluu  o 
mais  notável  pa|)cl,  e  suas  consirucoões  sOo  os  únicos  monu- 
mentos grandi<«sos^nda  existentes  d'aquelles  remotos  tem- 
pos; como  também  ^slituiçOes  suas  ba  que  iilé  o  presento 
não  desappareceram  inteiramente,  nem  perderam  certa  in- 
fluencia, k  actividade  com  que  os  jesuítas  se  occupavam  em 
missOes,  faculiou-lbes  meios  para  que  possuíssem  as  mais 
variadas,  e  em  graude  purle  muito  importantes  noticias  so- 
bro a  vida  domestica  o  civil,  assim  como  sobre  as  línguas  c 
outros  conhecimentos  dos  Índios.  Muitas  d'estas  noticias  fi- 
cariam até  boje  sem  serem  aproveitadas,  e  jazem  dipersas 
nosarcbivos  da  ordem,  ou  nas  bibliolbecas  a  que  estas  toca- 
ram depois  da  suppressão  d'esta  ordem  religiosa.  A  Allema- 
nba  o  [talia  s9o  os  paizes  (|ue  mais  aproveitaram  d'esses 
materiaes  coibidos  pelos  jesuítas.  Baslu-me  citara  obra  vo- 
lumosa o  in-folio  do  P.  Síoeckler  O.  Wellboíe  (  o  Mensa- 
geiro Universal  j,  ou  outras  publicadas  na  Itália  por  llervas 
e  Muratori.  Os  jesuítas  allemâes,  que  se  empregaram  em 
missões  no  Brasil,  possuíam  menos  erudição  do  que  os  fran- 
cezes.  entre  os  quaes  em  geral  aquelia  ordem  formou  os 
mais  distínctos  sábios.  Aquelles  porém  nem  por  isso  faltava 
babilidade,  o  talvez  mais  aptos  do  que  osjesuilas  rraucezes 
para  viver  entre  tão  bárbaros  neopbytos,  e  suas  relações  so- 
bre os  costumes  moraes  e  civis  dos  indios  tornam-se  recom- 
mendaveís  por  sua  singeleza  o  exactidão. 

O  ramo  d'esta  lilteratura  c  representado  em  Franca  pelas 
Lettres  edificantes.  Sem  duvida  alguma  nâo  estão  ainda  suf* 
ficíenlemente  exploradas  taos  fontes  jesuíticas,  e  deve  ser 
muito  fácil  ao  biàtoriador  do  lirasil  obter,  por  intervenção  di- 
plomática dos  arcbivosde  Uoma.  Munich,  Vienna,  e  da  Bél- 
gica, os  respectivos  extractos  das  communicarões  doestes 
religiosos.  Outras  ordens  monacbaes,  como  franciscanos, 
capucliinbos,  agostinhos,  carmelitas,  paulinos,  tarnbem  so 
occupavam  em  missões  no  Brasil.  Por  isso  seria  possível  que 
também  nas  suas  relações  se  achassem  materiaes  imporlan- 
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'  (es,  laoto  para  a  elhnographia  dos  ínéigeDas,  quanto  para  a 
bistoria  dos  costumes  do  habitante  europeo.  Em  geraU  de- 
vemos reconhecer  que  a  actividade  de  todas  estas  ordens 
nao  era  desfavorável  ao  Brasil.  Nós  vemos  muitas  vezes  que 
ellas  eram  os  únicos  motores  de  cívilisação  e  instrucção  para 
um  povo  inquieto  e  turbulento.  Outras  vezos  nós  vemos  ellas 
proteger  os  opprimidos  contra  os  mais  fortes.  Por  isso  não 
podem  ser  comprehendidas  as  numerosas  querelas  e  rixas- 
nas  municipalidades  das  cidades  (  como  ]u  g.  se  acham  env 
graúdo  numero  referidas  na  Chronica  do^aranliâo  por  Ber- 
redo),  sem  referencia  para  com  o  clero,  e  especialmente  com 
as  ordens,  com  a  fundação  do  seus  conventos  (casas  conven- 
tuaes ),  hospícios,  missões  no  interior  do  paiz,  e  especula- 
ções mercantis  por  ellas  ompreliendidas.  A  opposiçáo  dos 
colonos  para  com  estas  em  geral  philanlropicas  ordens  mui* 
tas  vezes  nascia  do  conflicto  de  iotoresses  sociacs,  nos  quaes 
aquelles  se  consideravam  ligados  por  estas. 

O  governo  porluguez  moslrou-seem  geral  muito  vigilan*- 
te  da  influencia  das  ordens  religiosas  sobro  a  população,  c 
cuidava  dos  direitos  da  coroa  com  alguma  det^oonGança. 
D*ahi  emanou  a  prohibiç^o  do  se  fundarem  conventos  na 
província  de  Minas,  c  a  historia  da  suppressno  da  Ordem  dos 
Jesuítas  explica-se  no  que  diz  respeito  a  Portugal,  pnla  po- 
sição adquirida  pelos  jesuítas  no  Pará;  e  o  que  diz  respeito  á 
Hespanha,  por  certas  occurrencias  em  Paraguay;  de  sorte 
que  esto  acontecimento,  que  faz  época  na  historia  universal, 
se  acha  profundamente  enraizada  na  historia  do  Brazil 

Uma  tarefa  de  summo  interesse  para  o  historiador  prag^ 
matico  do  Brasil  será  mostcar  como  ahi  se  eslabeleceram:  e 
desenvolveram  as  sciencias  e  artes  com  o  reflexo  da  vida  eu 
ropéa.  O  historiador  deve  transportar-nos  á  casa  do  colono  e 
cidadão  brasileiro;  olle  deve  mostrar-nos  como  viviam  dos 
diversos  séculos,  tanto  nas  cidades  como  nos  estabelecimen- 
tos ruraes,  como  se  formavam  as  relações  do  cidadão  para 
com  seus  visinhos,  seus  creados  e  escravos;  e  linalmente 
com  os  freguezes  nas  transacções  commerciaes.  Elle  dete 
juntar-nos  o  estado  da  igreja,  e  escola,  leva r-nos  para  o 
campo,  ás  fazendas,  roças,  plantações  e  engenhos.  Aqui  devo 
apresentar,  quaes  os  meios,  segundo  que  systema,  com  que 
conhecimentos  manejavam  a  economia  rústica,  lavoura  e 
commercio  colonial.  Não  ó  destUuido  de  interesse  saber- 


I 


-  403  - 

3e  como  e  aondo  se  introdaziram  jpelos  colonos,  pouco  a 
pouco,  arvores  e  plantas  europeas ;  como,  pouco  a  pouco, 
se  desenvolveu  o  systema  presente;  qual  a  parle  oue  em  to- 
dos estes  movimentos  tiveram  a  construcção  naval,  a  nave- 
Seio  e  o  conhecimento  dos  mares,  principalmente  d'aquet- 
i  que  foram  sulcados  pelos  portuguozes. 

As  observações  sobre  as  escolas  do  Brasil,  sobro  o  me- 
Ibodo  do  ensino  cnlão  ahi  reinante,  o  gráo  de  instrucçSo 
obtido  por  elle,  hade  conduzir  outra  vez  a  indagações  sobre 
o  estado  das  leiras  na  mâi  palrso.  Por  isso,  pertence  á  larefa 
do  historiador  brasileiro  occupar-so  especialmente  com  o 
progresso  da  poesia,  riíetorica,  c  todas  as  mais  sciencias 
cm  Portugal,  mostrar  a  sua  posição  relativa  ás  mesmas  no 
resto  da  Europa,  e  apontar  qual  a  influencia  que  exerceram 
sobre  a  vida  scienlitica,  moral  o  soeial  dos  habitantes  do 
Brasil. 

EmPira,  pertence  também  a  vida  militar  em  Portugal  nos 
assumptos  de  um  perfeito  quadro  histórico.  Qual  a  maneira 
e  modos  empregados  no  recrutamento,  instrucção,  comman- 
doe  serviço  do  exercito,  os  princípios  esiralogicog,  segundo 
os  quaes  se  devia  proceder  no  Brasil,  um  paiz  l3o  diflercnlc 
da  Europa:  tudo  isto  devo  ser  tomado  em  consideração  em 
uma  historia  pragin.\lica  do  paiz.  Relativamente  ás  guerras 
comos  hollandezes,  não  nos  faltam  semelhantes  noticias. 
Mas  pelo  contrario  o  que  diz  respeito  a  essas  viagens  bellico- 
sas  00  descoberta  no  interior  do  Brasil,  ^principalmente  dos 
mamelucos  deS.  Paulo  e  suas  guerras  com  os  hespanhoes  ; 
e  os  missionários  em  Paraguay,  carece  aindu  ser  esclareci- 
do, por  acharem -se  os  poucos  documonlos  escriptos  relati- 
vos ainda  sepultados  pela  maior  parte  nos  archivos  das  dife- 
rentes cidades  e  vil  las. 

Em  quanto  aschronicas  da  maior  parto  dos  legares  mais 
consideráveis  occupara-ao  muitas  vezes  com  grande  mono- 
tonia de  acontecimentos  de  nenhuma  importância  relativos  á 
communidade,  achará  o  historiador  um  attractivo  varíadis* 
simo  na  narração  das  numerosas  viagens  de  descobertas  e 
incursões  dos  dififerentes  pontos  do  líttoral  para  os  desertos 
longiciuos  do  interior  (os  sertões),  emprehendidas  em  pro- 
cura do  ouro  e  pedras  preciosas,  ou  c<)m  o  fim  de  captivar 
e  levar  como  escravos  os  indígenas.  Essas  eniitidca  foram 
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pela  maior  parte  executadas  cspontaneamenle  por  pessoas, 
as  quaes  animadas  por  certo  ( splrilo  romanesco  c  aventu- 
reiro, n'cllas  desenvolveram  Icila  a  energia,  talento  in- 
ventivo, perseverança  o  coragem  de  um  Corlez,  Balboa  ou 
Pizarro,  c  executaram  façanhas  dignas  da  admiração  da  pos- 
teridade. E'  muito  para  desejar  que  pesquizas  rigorosas 
Dosarclfivos  das  cidades  nos  sul)minislrassem  maior  copia 
de  documentos  semelhantes  áquclles  qnc  Vofcreni  as  aven- 
turas românticas  doBarlholomeu  Bueno  ,da  Silva,  descobri- 
dor de  Goyaz,  19  de  Solombiodo  1740,  aventuras  dignas  de 
inspirar  (auto  a|dian(asia  do  |)(jela  cpico,  como  a  n)usa  mais 
Iranquilla  do  hislorindor.  hiia-a  dcsiripçâo  d'esla?  via- 
gens de  descoberta,  aprescnla-sc  uma  grande  diflicul- 
dade  na  falia  de  datas  exactas  gcographicas,  que  designas- 
sem com  precisão  os  caminhos  tomados  por  taes  expedições. 
Custa-nos  acreditar  que  estas  incursões  percorressem  mui- 
tos lugares,  quo  aclualmenle  não  são  mais  visitados  o  inlci- 
ramente  perdidos  para  nós,  como  p.  cx.  esse  fabuloso  vallo 
pedregoso e  riquíssimo  em  ouro  dos  J/uí/^rtof;  comludo 
uma  designação  em  ludo  exacla  da  dírecçáu  dos  caminhos 
cnlào  percorridos,  não  havia  de  ser  som  interesso  para  a 
geographia,  ethnographia,  cem  alguns  casos  tambeoi  para 
a  exploração  das  riquezas  da  natureza,  de  muitas  regiões 
ainda  hoje  quasi  desconhecidas. 

Uma  exposição  aprofundada  doestas  viagens  para  o  inte- 
rior conduzirá  necessariameuto  o  historiador  a  certa  particu- 
laridade,que  excitou  muito  a  minha  atlenção.  Eu  fallo  das  nu- 
merosas historiase  legendas  sobreas  riquezas  subterrâneas  do 
paiz,  que  n'elle  são  o  único  elemento  do  romantismo, o  subs- 
tituem para  com  os  brasileiros  os  innumeros  contos  fabulo- 
sos do  cavalieiros  c  especlros,  os  quaes  fornecem  nos  povos 
europeos  uma  fonte  inesgotável  e  sempre  nova  para  a  poe- 
sia popular.  Pareceu-me  que  a  superstição  do  povo  so  linha 
por  assim  dizer,  concentrado  n'csses  contos,  e  para  assig* 
nar-lhes  seu  verdadeiro  valor,  o  historiador  não  deixará  de 
ponderar  cmquanto  os  negros  contribuiram  para  essas,  ás 
vezes  summamente  poéticas  narrações.  O  negro  gosta  de 
fallar;  o  seu  modo  africano  de  pensar,  seu  felicismo  lhe  sub- 
ministram  também  diversos  pensamentos  poéticos  so))re  acon- 
lecimenlos  sobrcnaluraesou  milagrosos.  Assim  desenvolveu- 
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sena«  provindas  de  Mitias,  S.  Paulo  cGoyaz  um  completo 
circulo  de  fabulas  de  PlulSo  que  deve  ser  representado  com 
uma  tintura  parlicular  nessa  populaçSo.  Nos  pai/es  limi- 
trophes  do  Amazonas,  onde  lia  maior  porção  de  índios,  não 
ha  vesligios  disso;  mas  de  outro  lado  deleita-se  alii  o  pato 
em  monstros  phantasticos  de  fantaziainJia,  quo,  entristecida 
pela  solidão  lúgubre  dos  bosques,  e  os  terrores  de  uma  na- 
tureza medonha  em  suas  producçoes,  encontra  por  todos  os 
lados  monstros  horrorosos,  satyros  e  animaes  fabulosos, 
mylhrcos)  que  a  nós  europeos  pela  primeira  vez  fef  conhe- 
cer Wallor  Raleigh  e  seus  companheiros  cm  suas  relações 
extravagantes. 

Um  historiador  philosopho,  faniiliarisado  com  todas  as  di- 
recções desses  mylhos  populares,  de  cerlo  nilo  os  despreza- 
rá ;  mas  ha  de  dar-lhe  a  importância  parlicular  que  mere- 
cem,—dolle  concluirá  para  varias  conjuncluras  na  vida  do 
povo,  e  ha  de  po!-os  cm  relaçilo  com  a  essoncia  dográo 
de  civilização  inlclleclual  em  geral.  A  diversidade  das  fontes 
donde  emanaram  esses  contos,  offerecorà  ao  historiador  a 
Qccasiâo  para  variadas  observações  geraes,  tanto  históricas 
Como  ethnograpbicas. 

A  raça  Africana  em  suas  relações  para  com  a  historia 
do  Brazil, 

Não  ha  duvida  que  o  Brazil  teria  tido  um  desenvolvimento 
muito  differente  sem  a  introducção  dos  escravos  negros.  Se 
para  o  melhor  ou  para  o  peior,  este  problema  se  rosnlverà 
para  o  historiador,  depois  de  ter  tido  occasiAo  de  ponderar 
todas  as  influencias,  que  tiveram  os  escravos  africanos  no 
desenvolvimento  civil,  moral  e  polilico  da  presente  popu- 
laçSo. 

Mas,  no  actual  estado  dns  cousas,  mister  é  indagar  a 
condição  dos  ne^os  importados,  seus  costumes,  suas  opi- 
niões civis,  seus  conhecimentos  naturaes,  {treconceilos  esu* 
píerstiçOes,  os  defeitos  e  virtudes  próprias  à  sua  raça  em 
geral,  &c.,  &c.,  se  demonstrar  quizermos  como  tudo  reagiu 
80bre  o  firazih  Seuilo  a  Africa  visitada  pelos  portuguezes 
antes  da  descuberla  do  Brazil,  e  tirando  clles  deste  puiz 
graudes  vaalagens'  commerciaes,  é  fora  de  duvida  quo  já 
naqueU«  periodo  influía  nos  costumes  o  desenvolvimento 
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politico  de  Portugal.  \\)v  este  motivo  doveiuos  anaiysar  as 
circurnstancias  das  coioiíius  portuguezas  na  Arrica,  de  Iodas 
as  quacs  so  trafica  em  escravatura  para  o  Brazil,  dever- sc- 
ha  mostrar  que  movimento  imprimiam  na  industria,  agri- 
cultura e  o  commercio  das  colónias  africanas  para  com  as 
do  BraziU  e  vice-versa.  De  summo  interesse  são  as  ques- 
tões sobre  o  estado  primitivo  das  feitorias  portuguezas, 
tanto  no  littoral  como  no  interior  da  Africa,  e  da  organisa- 
çâo  do  trafico  de  ni^gros.  Estas  circumstancias  são  quasi 
inteiramente  desconhecidus  na  Europa.  Só  ultimamente  fo- 
ram publicadas  noticias  sobre  este  assumpto  pelos  Tnglezcs; 
com  tudo  parecem  representadas  em  grande  parte  de  um  só 
lado,  nem  fornecem  esclarecimentos  sufiicientes,  sobre  o 
manejo  e  procedimento  do  trafico  dos  escravos  no  interior 
do  paiz.  E  se  observamos  pelà  outra  parte  que  a  litteralura 
portugueza  oflerec^e  muito  pouco,  o  que  se  refere  «í  historia 
universal  do  trafico  da  escravatura,  *  o  autor  prestaria  um 
serviço  muito  relevante  se  na  historia  do  Brazíl  tratasse  ca* 
bal  e  extensamente  este  assumpto.  De  si  mesmo  otTerecem- 
se  então  muitas  comparações  sobre  a  indole,  os  costumes  e 
usos  enire  os  negros  e  os  indios,  que  sem  duvida  contribui- 
rão para  o  augmento  do  interesse  que  nos  ofTerecerá  a  obra. 
Emtím  será  conveniente  indicar  qual  a  influencia  exercida 
pelo  trafico  de  negros  e  suas  dííTerentes  phases  sobre  o  ca- 
racter portuguez  no  próprio  Portugal. 

Nunca  por  tanto  o  historiador  da  Terra  de  Santa  Cruz  ha 
de  perder  de  vista  que  a  sua  tarefa  abrange  os  mais  gran- 
diosos elementos;  que  não  lho  compete  tão  somente  descre- 
ver o  desenvolvimento  de  um  só  povo,  circumscripto  em 
estreitos  limites,  mas  sim  de  uma  nação  cuja  crise  e  mescla 
acluaes  pertencem  á  historia  universal,  que  ainda  se  acha 
no  meio  do  seu  desenvolvimento  superior.  Possa  elle  não 
reconhecer  em  tão  singular  conjuncção  de  diíTerentes  ele- 
mentos algum  acontecimento  desfavoraveL  mas  sim  a  con- 
junctura  mais  feliz  e  mais  importante  no  sentido  da  mais 
pura  philanlropia.  Nos  pontos  principaes  a  historia  do  Bra- 
zil  será  sempre  a  historia  de  um  ramo  de  portuguezes;  mai 

*  €m  trabalho  meritório  fundado  em  experiência,  que  pertence  a 
oste  assumpto,  tem  por  autor  a  Luiz  António  de  Oliveira  Mendes,  so- 
bre as  moléstias  dos  negros,  nas  Mem.  Econ.  da  R.  Acad.  de  Litbo»; 
vol.  i,  pag.  i — 64.  Outros  tratados  sobre  os  negros  devemos  to  in- 
signe Visconde  de  Cayrú. 
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se  eila  aspirar  a  ser  completa  e  merecer  o  nome  de  uma 
historia  pragmaticp»  jamais  poderão  ser  excluídas  as  suas 
relações  para  com  as  raças  Etíiiopica  e  índia. 

Sobre  a  forma  que  deve  ter  uma  historia  do  fírazil,  seja- 
me  permiltido  communicar  algumus  observações.  As  obras 
até  o  presente  publicadas  sobre  as  províncias,  cm  separado, 
sSo  do  preço  inestimável.  Elias  abundam  em  factos  impor- 
tantes, esclarecem  até  com  minuciosidado  muitos  aconte- 
cimentos; comtudo  não  satisfazem  ainda  ás  exigências  da 
verdadeira  historiographia,  porque  se  resentem  de  mais  de 
certo  espirito  de  chronicas.  Um  í^rando  numero  de  factos  e 
circumstancias  insignificantes,  quo  com  monotonia  se  repe- 
tem, e  a  relação  minuciosa  até  o  excesso  de  acontecimentos 
que  se  desvaneceram  sem  deixarem  vestígios  históricos, 
tudo  isso,  recebido  em  uma  obra  histórica,  hn  de  prejudicar 
o  interesse  da  narrai;ao  e  confiindir  o  juizo  claro  do  (eilor 
sobre  o  essencial  da  relação.  O  (|iie  avultará  repetir-se  o 
que  cada  governador  Tez  ou  deixou  de  fazer  na  í^ua  provín- 
cia» õu  relacionar  factos  de  nenhuma  importância  histórica, 
quo  se  referem  á  administração  do  cidades,  municípios  ou 
bispados,  4c.;  ou  uma  escrupulosa  accumulaçáo  de  citações 
e  autos  que  nada  provam,  o  cuja  aulhenlicidndo  hisloiicaó 
por  vezes  duvidosa?  — Tudo  isso  deverá,  segundo  a  minha 
opinião,  ficar  excluído. 

Aqui  se  apresenta  uma  grande  difficuldado  em  consequên- 
cia da  grande  extensão  do  território  brasileiro,  da  immensa 
variedade  no  que  diz  respeito  á  natureza  q^ie  nos  rodeia, 
aòs  costumes  e  usos  c  á  composição  da  população  de  tão 
disparatados  elementos.  Assim  como  a  província  do  Pará 
tem  clima  inteiramente  differente,  onlro  solo,  outros  produ- 
ctos  naturaes,  outra  g^rricullura,  industria,  outros  costumes, 
usos  e  precisões,  do  que  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul; 
assim  acontece  igualmente  com  as  províncias  da  Bahia, 
Pernambuco  e  Minas.  Em  uma  predomina  quasi  exclusiva- 
mente a  raça  branca,  descendente  dos  portuguczes;  na  outra 
lera  maior  mistura  comos  índios;  em  uma  lerccira  manifes- 
la-se  a  importância  da  raça  africana;  em  quanto  íntluia  de 
um  modo  especial  sobre  os  costumes  e  o  estado  da  civilisaçãc 
em  geral.  O  autor,  que  dirigisse  com  preferencia  as  suas 
vistas  sobre  uma  destas  circumstancias,  corria  perigo  de 
não  escrever  uma  historia  do  Brazil,  mas  sim  uma  serie  do 
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historias especiaoâ  (locada  uma  das  províncias.  Um  outro 
porém»  que  n3o  desse  a  necessária  atlonçâo  a  estas  parlieu-^ 
laridades,  corria  risco  de  não  acertar  com  esto  tom  local  quo 
é  indispensável  onde  se  trata  de  despertar  no  leitor  um  vivo 
interesso,  o  dar  ás  suas  descripções  aquclla  energia  plástica, 
imprimir-lho  aqucllo  fogo,  que  tanto  admiramos  nos  gran- 
des JHsloriadorcs. 

Para  evitar  esle  conflicto,  parece  necessário  que  em  pri- 
meiro lugar  seja  cm  épocas,  judiciosamente  determina- 
das, representando  o  estado  do  paiz  em  gorai,  conforme  o 
que  tenha  de  particular  cm  suas  relações  com  a  mâi  pátria» 
e  as  mais  partes  do  mundo;  e  que,'  passando  logo  para 
aqueilas  partes  do  pai£  que  essencialmento  difTerem,  seja 
realçado  em  cada  umu  delias  o  que  houver  do  verdadeira- 
mente importante  e  significativo  para  a  historia.  Proceden- 
do assim,  nâo  so  devia  ccrlamcnlo  principiar  de  novo  em 
cada  província;  mas  omittír,  pelo  contrario,  tudo  aquillo 
que  em  todos,  mais  ou  monos,  se  repetiu.  Portanto,  deviam 
ser  tratadas  conjunclamente  aqueilas  poroX^s  do  paiz  que, 
por  analogia  da  sua  natureza  physica,  pertencem  umas  ás 
outras.  Assim,  por  exemplo,  convcríçe  a  historia  das  pro- 
víncias de  S.  Paulo.  Minas,  Goyaz  e  Matlo-Grosso;  a  do  Ma- 
ranhão se  liga  á  do  Pará,  e  á'  roda  dos  acontecimentos  do 
Pernambuco  formam  um  grupo  natural  os  do  Ceará,  Rio 
Grande  do  Norte  e  Parahyba.  Emfim,  a  historia  de  Sergipe, 
Alagoas  e  Porto  Seguro,  mio  será  senão  a  da  Bahia. 

Para  um  tal  trabalho,  segundo  certas  divisões  geraes  do 
Brazil,  parecc-me  indispensável  íjuc  o  historiador  tivesse 
visto  esses  paizes,  que  livesse  peneirado  com  os  seus  pró- 
prios olhos  as  particularidades  da  sua  natureza  e  populagão. 
Só  assim  poderá  ser  apto  para  avaliar  devidamente  todos  os 
acontecimentos  históricos  que  tiveram  lugar  em  qualquer 
das  partes  do  Império,  explicaUo-^  pela  particularidade  do 
solo  que  o  homem  habítii;  c  collocal-os  em  um  verdadeiro 
nexo  pragmático  para  com  os  acontecimentos  ria  vísinhança. 
Quão  diíTerente  é  o  Pará  de  Mina»!  Uma  outra  natureza, 
outros  homens,  outras  precisões  e  paixões,  o  por  conse- 
guinte outras  coujuncturas  históricas. 

Esta  diversidade  não  ó  suilicientemenle  reconhecida  no 
Brazil,  porque  ha  poucos  brasileiros  (|ue  tenliam  visitado 
todo  o  paiz;  por  isso  formam  idéas  muito  errouo<»s  sobro 
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cirourYislancías  locacs,  faeta  e^te  quo  sem  daviU^  algama 
uviito  coficorre  para  quo  as  perUirbações  politicas  em  algu-^ 
mas  proviQcias  só  se  podiam  apagar  depois  de  ioago  tempo. 
Nem  se  roconliecerão  sempre  as  verdadeiras  causas  de  um 
oitado  acUacoso,  epar  issaás  vezos  Dão  foram  ministrados 
Q^  remédios  appropriados.  Se  o  bisloriador  se  famiiiasar 
]>om  com  eslas  particularidades,  e  exactamente  as  apresen- 
tar, não  poucas  occasiOes  aclinrà  para  dar  úteis  conselhos  à 
administrarão.  No  que  diz  respeito  aos  leitores  era  geral, 
deverá  lo  nbrar-se  em  primeiro  lugar  fiue  não  excitará  ne* 
nhum  interesse  vivo,  nem  lhos  poderá  uesenvolver  as  rela- 
ções mais  intimas  do  paiz,  sem  serem  precedidos  os  factos 
históricos  por  dcscripção  das  parliculuridades  locaes  da  na- 
tureza. Tratando  o  seu  assumpto,  segundo  este  sysle  na,  o 
que  já  admiramos  no  pai  da  historia,  Heródoto,  enonlrará 
muitas  occasiões  para  pinturas  encantadoras  da  natureza. 
Elias  imprimirão  a  sua  obra  um  allractivo  [)articular  para 
os  habitantes  das  ditTorontes  partes  do  paiz»  porque  nestas 
diversas  descripçõcs  locaes  reconhecerão  a  suu  própria  ha- 
bitação, e  se  encontrarão,  por  assim  dizor,  a  si  mesmos. 
Desta  sorte  ganhará  o  livro  em  variedade  e  riqueza  do  factos 
o  muito  especialmente  em  interesse  para  o  leitor  Europeu. 
Por  fim  devo  ainda  ajuntar  uma  observação  sobre  a  posi- 
ção do  historiador  do  Brazil  para  com  a  sua  pátria.  A  histo- 
ria.ó  uma  mestra,  não  somente  do  futuro,  como  lambem  do 
presente.  Elia  pode  diffandir  entre  os  contemporâneos  sen* 
timentos  e  pensamentos  do  mais  nobre  palriolis^no^  Uma 
obj*a  histórica  sobro  o  Brazil  deve,  segundo  a  minha  .opi* 
nião,  ter  igualmente  a  tendência  de  despertar  e  reanimar 
em  seus  leitores  brasileiros  amor  da  pátria,  coragem,  cons- 
tância, industria,  Qdelidade,  prudência,  em  uma  palavra, 
todas  us  virtudes  civicas.  O  Brazil  está  aíFtícto  em  muitos 
membros  de  sua  população  de  idóas  politicas  iminaturas. 
Ali  vemo.4  republicanos  de  todas  as  coros,  ideólogos  de  to- 
das as  qualidades.  E*  justamente  entre  estes  que  se  acha- 
rão muitas  pessoas  que  estudarão  com  interesse  uma  histor 
ria  de  seu  paiz  natal ;  para  ellos,  pois,  deverá  ser  calculado^ 
o  livro,  para  convencel-qs  por  uma  maneira  destra  da  ine- 
xiquibilidade  de  seus  projectos  utópicos^  da  inconveniência 
de  discussões  licenciosas  dos  negócios  públicos,  per  uma 
imprensa  desenfreadaf  e  da  nçoessidade  de  ui^a  Honarchia 
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em  um  paiz  onde  ba  um  lao  grande  numero  de  escrayoi. 
Só  agora  principia  o  Brazil  a  senlir-se  como  um  lodo  unido. 
Ainda  reinam  muitos  preconceitos  entre  as  diversas  pro- 
víncias :  estes  devem  ser  anniquilados  por  meio  de  uma 
instrucçâo  judiciosa  ;  cada  uma  das  partes  do  Império  deve 
tornar-se  cara  ás  outras;  deve  procurar- se  provar  que  o 
Brazil,  paiz  tão  vasto  e  rico  em  fontes  variadissimas  de 
ventura  e  prosperidade  civil,  alcançará  o  seu  mais  favorá- 
vel desenvolvimento,  se  chegar,  firmes  os  seus  habitantes 
na  sustentação  da  Monarchia,  a  estabelecer,  por  uma  sabia 
organisaçõo  entre  todas  as  províncias,  relações  reciprocas. 
£m  quanto  não  poucas  vezes  acontecerá  que  os  estrangeiros 
tentem  semear  a  zizania  entre  os  interesses  das  diversas 
partes  do  paiz,  para  assim,  conforme  ao  divide  et  impera, 
obter  maior  influencia  nos  negócios  do  estado ;  deve  o  his- 
toriador patriótico  aproveitar  toda  e  qualquer  occasião  afim 
de  mostrar  que  todas  as  províncias  do  Império  por  lei  or- 
gânica se  pertencem  mutuamente,  que  seu  propicio  adianta- 
mento só  pôde  ser  garantido  pela  mais  intima  uniáo  entre 
eilas.  Justamente  na  vasta  exlenhão  do  paiz,  na  variedade 
de  seus  productos,  ao  mesmo  tempo  que  os  seus  habitantes 
tem  a  mesma  origem,  o  mesmo  fundo  histórico,  e  as  mes- 
mas esperanças  para  um  futuro  lisongeiro,  acha-se  Tundado 
o  poder  e  grandeza  do  paiz.  Nunca  esqueça,  pois,  o  liislo- 
riador  do  Brazil,  que  para  prestar  um  verdadeiro  serviço  á 
sua  pátria  deverá  escrever  como  autor  Mona  reli  ico-Consti- 
tucionai,  como  unitário  no  mais  puro  sentido  da  palavra. 
D*aqui  resulta  que  a  obra,  a  qual  nâo  devia  exceder  a  um 
só  forte  volume,  deverá  ser  escripta  em  um  eslylo  popular, 
posto  que  nobre.  Deverá  satisfazer  não  menos  ao  coração  do 
que  á  inteilígencia;  por  isso,  nâo  devia  >or  oscripta  em 
uma  linguagem  do.  ...  c  empolada,  nem  sobrecarregada 
deerudicçâo  ou  do  uma  multidão  de  citações  estéreis.  Evi- 
tará não  menos  ter  o  caracter  de  uma  chronica,  do  que  do 
invés  ligações  históricas,  seccas  e  puramente  eruditas.  Como 
qualquer  historia  que  es.e  nomo  mereço,  deve  parecer-so 
com  um  Epos  I  Só  de  um  lado  é  verdadeiro  que  a  Epos  po- 
pular só  é  composto  oude  o  povo  ainda  se  acha  em  desen- 
volvimento progressivo,  então  do  outro  lado  nâo  podemos 
duvidar  que  actualmente  o  Brazil  é  um  objecto  digno  de  uma 
historia  verdadeiramente  popular,  tendo  u  paiz  entrado  em 
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uma  phasô  que  ezigo  um  progresso  poderoso ;  por  isso, 
uma  historia  popular  do  paiz  vem  muito  a  propósito,  c  possa 
seu  autor,  nas  muitas  conjuncturas  favoráveis,  que  o  Brazil 
oftorcce,  acliur  um  feliz  estimulo,  para  que  imprima  á  sua 
obra  todo  o  sou  amor,  todo  o  zelo  patriótico,  e  aquelle  fogo 
poético  próprio  da  juventude,  ao  mesmo  passo  que  desen- 
volva a  applicação  o  profundidade  de  juizo  ede  firmeza  de 
caracter,  pertonreutcs  à  idade  madura  e  varonil. 
Municli,  10  de  Janeiro  de  1843. 
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finformacao  do  Rrazii    e  de  suas  Capi- 
tanias * 

1584 

(MS.  offerecido  úc  Lisboa  pelo  Sócio  o  Sr.  Varniiagem  ) 

Os  primoiros  porluguczes  quo  vieram  ao  Brazil  P-* 
AIvz  Cabral  com  aígua  genlô  e  Iiua  nao  que  Iiia  pêra  a  Iq*- 
dia  Oriental  no  onno  de  1500  e  aportou  a  porto  seguro,  ao 
qual  poz  este  nome  porque  adiou  o  porto  que  se  diz  S. 
Cruz  muito  seguro  c  bom  pêra  as  nãos  e  toda  a  provinda 
ao  principio  se  chamava  S.  Cruz  depois  prevaleceu  o  nome 
de  Brazil  por  causa  do  pao  que  nella  ha  que  serve  porá 
tintas. 

Tem  a  provincia  do  Brazil  sete  capitanias  nomeadas  Per- 
nabuco  Baya  Ilheos  porto  seguro  Spu  Santo  Rio  de  Janeiro 
S.  Vicente  posto  que  em  Pernabuco  ha  outra  que  chamam 
lama  raça  tie  cousa  piquena  por  agora  e  nâo  he  mais  qu6 
hua  Jlha  piquena,  em  que  esta  hua  piquena  villa,  ainda 
que  sua  repartição  hc  de  cincoenta  léguas,  como  as  outras. 
Da  mesma  nanr*^  esta  em  S.  Vicente  outra  que  é  outra  liba 
chamada  tiuaibe  ou  de  S.  Amaro  que  lambem  tem  a  mes- 
ma repartição  de  léguas,  foi  ao  paincipio  povoada  com 
seu  capitão  e  m^«»  e  um  engenho  de  açúcar  mas  cõ  a  per- 
seguição continua  do^  Tamoios,  índios  do  Rio  de  Janeiro  sa 
despovoou,  nem  tem  just*  particular  tudo  se  reputa  pors. 
Vicente.  Nella  fez  agora  Diogo  flores  de  Balde  General  da 
armada  que  Sua  Magestade  mandou  ao  estreito  do  Magalhães 
hu  forte  com  gente  e  artilharia  por  que  esta  da  outra  ban- 
da do  rio  que  he  a  burra  deS.  Vicente  onde  podem  entrar 
nãos  grossas.  Nesla  barra  estiveram  o.anno  passado  de 
1583  dous  gallioes  ingrezes  que  queriam  contratar  ctf  os 
moradores  e  vindo  da  arribada  três  nãos  da  dita  armada 
mal  tratados  das  tormentas  meterão  os  ingrezes  hua  delias 
no  fnodo  cõ  morte  de  algua  gente  e  se  forão  acolhendo. 

*  Gonserva-sc  a  mesma  orthographia,  e  pontuaç&o  do  original. 
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A  Baya  e  Rio  de  Janeiro  são  delRei  e  Cidades,  e  Iodas  as 
mais  capitaDiassão  de  snorios  e  villas.  De  Pernambuco  que 
lie  a  primeira  Capitania  que  esta  em  oito  grãos  ale  S.  Vi- 
eenle,  que  he  a  ultima  e  esta  no  trópico  de  capricórnio 
quasi  em  2i**  pode  Laver  3B0  léguas  por  costa  correndo  se 
de  Norte  Sul  Nordeste  Sudueste  e  de  S.  Vicente  ate  a  alagoa 
dos  patos  onde  começa  a  nação  dcs  Carijós  que  sempre  forão 
da  conquista  de  Castella  podo  íjaver  90  léguas  pelo  mesmo 
rumo.  Todo  este  gentio  desla  costa  ?|uo  também  se  derra- 
ma mais  de  200  léguas  pelo  scrlão  e  os  mesmos  Carijós 
que  pelo  sertão  chegâo  ate  ás  serras  do  Peru  tem  bua 
mesma  lingua  que  he  grandissimo  be  pêra  sua  conversão. 
Entre  elles  poios  matos  ha  diversas  naçOes  de  outros  bár- 
baros de  diversíssimas  linguas  a  que  estes  Índios  chamSo 
Tapuyas  que  quer  dizer  escravos  porque  lodos  os  que  não 
s9o  de  sua  nação  tem  por  taes  e  cõ  todos  tem  guerra.  Destes 
Tapuyas  foi  anligamente  povoada  esta  costa  como  os  Índios 
aflirmam  e  assim  o  moslrão  muitos  nomes  de  muitos  lega- 
res <|ue  (içarão  de  suas  linguas  que  ainda  agora  se  usáo 
mas  foHio  se  recolhendo  pêra  os  matos  e  muitos  delles  mo- 
rão  entre  os  índios  dã  costa  e  do  sertão.  Estes  postos  que 
lem  algua  maneira  de  aidéas  c  roçarias  de  mantimentos  he 
comtudo  muito  menos  que  os  Índios  e  o  principal  de  sua 
vida  he  manlerem-so  de  caca  e  por  isso  lem  uma  natureza 
tão  inquieta  que  nunca  podem  estar  muito  tempo  em  um 
lugar  que  he  o  principal  impedimento  para  sua  conversão  nor 
que  alioquim  be  gente  bem  inclinada  e  muitas  naçOes  ael- 
les  nao  comem  carne  humana  e  moslrOo-se  muito  amigos 
dos  Portuguezcs  dizendo  quo  são  seus  parentes  e  por  meio 
<lelles  lem  pazes  com  os  índios  que  tralão  com  elles,  de 
que  antes  erâo  inimigos.  Soo  uma  nação  destes  quff  cha- 
máo  Guaimure  <|ue  ao  principio  furão  amigos  dos  Portu- 
guezes  são  agora  cruelissimos  inimigos,  andão  sempre  po- 
ios matos  e  lem  posto  em  grande  aperto  a  Capitania  de 
Porto  Seguro  e  Ilhéos,  e  já  quasi  chegam  á  Bahia. 
"'.  • 

Vos  Governadores  e  Capiiães. 

O  primeiro  capitão  da  Baya  e  snorio  delia  foi  franci^co 
pereira  Coutinlio  teve  guerra  com  os  índios  ate  que  o  fize- 
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dos  índios  malou  na  primeira  aldea  quo  era  a  mais 
forte  e  despoís  disso  se  lhes  entregarão  os  outros  qoasi 
sem  guerra  a  muitos  dos  quaes  fez  escravos  ou- 
tros deu  liberdade  os  quaes  se  ajuntarão .  na  aldea  dos 
índios  xpaos  que  era  dantes  seus  imígos,  e  se  bapti- 
zarão o  ainda  algus  vive.  Cõ  esta  nova  vierfio  alguns 
Tamoyos  do  sertão  moradores  da  Paraiba  a  llie  pedir 
pazes  c  se  junlarSo  com  outros.  Cõ  estas  noticias  fi- 
cou toda  aquella  terra  despovoada  e  tirado  aos  franco- 
zes  o  principal  porto  que  tinhão  pêra  seus  (ratos  que  hc 
o  cabo  frio.  Acabou  António  Celcma  sua  governança 
vindo  Lourenço  da  Veiga  por  governador  o  lomoa  a 
ficar  a  costa  toda  debaixo  de  um  governador  geral  como 
d*anles. 

No  principio  do  anno  1578  veo  por  governador  Loq- 
renço  da  «Veiga  o  qual  por  si  mesmo  visitou  as  aldeãs 
da  doutrina  que  estão  a  cargo  dos  Padres  com  multo 
gosto  e  lagrimas  do  devoção  vondo  as  doutrinas  pro- 
cissões disciplina  e  comunhões  dos  índios  e  as  missas 
oíBciadas  com  canto  dorgâo  cõ  frautas  poios  filhos  dos 
mesmos  Indos.  favorcceo  a  xpindadc  no  que  podo  mandan- 
do ir  pêra  asdiias  aldèasdos  xpaos  alguns  índios  quo  os 
Porluguczes  trouxcrâo  do  sertão  enganados,  o  nuqua  os 
quiz  mandar  entregar  aos  quo  os  prelendião  por  mais  que 
muito  insistirão  o  assim  muitos delles  morrer.o  baptizados 
e  algus  vivem  ainda  o  trabalhou  sempre  de  conservar  a 
liberdade  a  todos  os  índios.  Morreo  na  Baya  no  anno  1581. 

No  anno  1583  veo  por  governador  Manuel  telez  Bar- 
reto, prazerá  ao  Snor  que  ajudara  muito  a  xpandade 
o  favorecerá  a  liberdade  dos  índios  como  elRei  Nosso 
Senhor   muito  lho  encommenda. 

Dos  Capitães  e  das  outras  Capitanias. 

Da  capitania  de  Pernambuco  foi  snor  e  povoador  Duarte 
Coelho  nuqua  nclla  ouve  conversão  de  gentio  guerras  muitas 
e  alguns  combates  de  Francezes  e  vida  do  Duarte  Coelho  o 
qual  deo  muitas  mais  em  tempo  de  seu  tllho  Duarte  Coelho  o 
qualdeo  tanta  guorra  aos  índios  cõ  favor  de  hu  clérigo  que 
se  tinha  por  Nigromalico  que  destruiu  toda  sua  capita- 
nia o  assi  desde  o  Rio  de  S.  Francisco  ale  Lua  quo 
s3o  10  léguas  não  ha  povoação  de  índios,  c  liça  agora 
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sem  nonliiima  ajuda  dVlics,  o  é  agora  aquella  Capitania 
com  a  de  Itamaracá,  qtio  Ioda  so  reputa  por  uma  mui 
molestada  dos  índios  Piaguras,  moradores  do  rio  cha- 
mado Paratiyba  onde  tom  grande  eommercio  os  France**- 
zes  por  causa  do  páo  de  Brazil,  e  os  ajudam  nas  guõr« 
ras,  e  fazfm  muito  mai  por  terra  c  por  mar  aos  por^ 
tuguezes  os  quais  nAo  tem  índios  amigos  que  os  aju*- 
dem  purquo  os  destruíram  todos. 

Na  capitania  do  Spu  Santo  que  lio  de  Vasco  Fernandes 
Coutinho  ouvo  mutias  guerras  cõ  o  gentio  em  alguas  das 
quais  eilcs  forão  vencedores  e  matarão  muitos  I^orlugAe- 
zes  mas  também  se  vicrão  a  subjeitar  e  agora  estão  pa- 
ciíicos.  Ouve  nella,  c  ainda  ha,  ninita  conversão. 

Na  de  S.  Vicente  que  lio  de  >Jartim  a.""  do  Sousa  a  qual 
elle  me«rao  foi  tor  cõ  ann^ida  despois  de  haver  nella  aigus 
poucos  e  antigos  moradores  e  acrccetou  muito.  Ouve 
capitães  ordinariamente  assi  como  nas  mais  capitanias 
postos  poios  snorios  nuqua  nella  ouve  guerras  cõ  os  ín- 
dios naturaes  que  chamão  Tupinsquís  sempre  forão 
amigos  dos  Portuguezes  salvo  no  anno  i56i  que  hus 
poucos  f|i  sertão  por  sua  maldade  (ficando  a  maior  parle 
amiga  como  d'antes)  deram  guerra  a  Piraltninga  villa  de 
S.  Paulo  onde  ha  casa  da  companhia  10  Icguas  da  po- 
voação do  mar  de  S.  Vicente  mas  logo  o  2.^  dia  forão 
fugindo  para  suas  terras  p  la  resistência  que  acharão 
DOS  Portuguezes  e  Índios  xpaos  que  forão  contra  seus 
mesmos  pais  filhos  o  irmãos  em  defensão  da  Igreja.  Day 
a  pouco  tempo  morrerão  os  mais  destes  levantados  e 
tornarão  a  Gear  as  pazes  e  amizades  fixas  como  dantes. 

Dos  Tamoios  do  Rio  de  Janeiro  que  são  imigos  mor- 
laes  dos  Tupis  foi  sempre  combalida  a  Capitania  de  S. 
Vicente  cm  a  qual  matarão  muitos  homcs  e  levarão  cap- 
tivas  as  mulheres,  filhas,  filhos  e  escravos  tomando-os 
em  suas  mesmas  fasendase  casas.  Alguas  guerras  derão 
08  Portuguezes  a  estes  ajudados  dos  Tupis  seus  amigos 
de  que  sahirão  mal,  mas  em  três  lhe  destruirão  Ires  al- 
deãs fortíssimas  cefcadns  que  eram  fronteiras  bua  na 
na  costa  e  as  outras  doas  no  sertão  de  S.  Paulo  em 
que  matarão  muita  gente' e  os  mais  trouxerão  captivos 
por  escravos.  Poia  grande  impressão  que  estes  Tamoios 
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davSo  fizerSo  os  Fortuguezes  na  barra  da  Berli»ga  qoi 
be  hu  dos  portos  d'aquella  Capílania  e  a  principal  en- 
trada dos  Tamoios  em  (|ue  liião  o  viniião  em  canoas 
muilo  ligeiras  duas  lorres  á  sua  cusla  e  cõ  seus  tra- 
balhos sem  ficar  nenhu  que  :i9o  trábulhassem  nellas  e 
Gearão  Iam  fortes  que  derenderSo  aquella  entrada  dos 
imigos  c  dos  francezcs  que  ás  vezes  vinbSo  com  elles 
a  os  ajudar.  Mas  comtudo  isto  sempre  erdo  salteados 
dos  Tamoios  por  diversas  partes  do  maneira  que  jà 
quasi  desesperavão  de  poder  valer  com  elles  ate  que  so 
povoasse  o  Rio  de  Janeiro. 

iNo  aono  1564  cliogou  Esíacio  de  Sá  sobrinho  do  go- 
vernador Men  de  sna  ao  Rio  de  Janeiro  com  a  armada 
que  trouxe  de  portugal  e  muitos  moradores  do  Brasil 
assi  porluguezes  como  Índios  xpaos  e  nao  yndo  bem 
fornecida  do  necessário  para  aquella  cmpreza  se  foi  a 
S.  Vicente  ande  esteve  apercebendo-se  de  mantimentos 
e  do  mais  necessário  fez  canoas  ligeiras  em  que  no 
Janeiro  cõ  muita  gente  de  S.  Vicente  Portuguezes,  Ma- 
malucos,  e  Índios  tornou  ao  Rio  de  Janriro  cõ  os  mais 
navios  da  armada  c  no  principio  do  Março  tonou  logo 
terra  ao  longo  do  porto,  que  chamão  Pâo  d'Âçuquar  na 
entrada  da  barra,  e  fez  casas  de  madeira  e  cerca  onde 
se  recolho  com  parte  da  gente  ficando  a  outra  nos  na- 
vios, e  d'aly  cõ  as  canoas  começou  a  con(|uistar  Ta- 
moyos  e  os*  foi  levando  pouco  a  pouco  havendo  muito 
notáveis  e  milagrosas  victorias  lançando  também  fora  110 
francezes  que  havia  em  hua  nao  aos  quaes  deixou  ir  om 
paz  por  serem  mercadores  e  ao  parecer  catholicos  que 
n3o  vinhâo  a  povoar  o  depois  ouve  outros  encontros 
cõ  nãos  ([ue  vierao  de  no\o  de  França,  e  as  fez  tornar 
para  fora  maltratadas.  Eassi  sustentou  a  povoação  a  guerra 
continua  dos  Tamoios  que  de  todas  as  partes  se  ajunta- 
vão  a  lha  dar  padecendo  grandíssima  fome  por  falta 
dos  maolimenlos  ató  todo  o  anno  de  1566  no  fim  do 
quel  partio  o  governador  Men  de  saa  da  Uaya  cõ  outra 
armada  que  El- Rei  llie  mandou  *cujo  capitão  morrera 
Christovâo  de  barros  e  chegou  laa  no  Janeiro  de  67  ves- 
pora  de  S.  Sebastião  cujo  nome  linha  tomado  a  pobre 
cidade   que  linhão  feito  a  bonra  deste  S.  àiartyr  e  por 
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respcilo  dei -Rei  D.  Sebastião  qae  depois  de  desruir  duas 
aldeãs  como  acima  se  apontou  em  hua  das  quase  morreo 
seu  sobrinlio  Estado  de  Saa  de  liua  frexada  e  eolâo  mu- 
dou a  cidade  ao  lugar  onde  agora  está  que  sempre  foi  em 
crescimento  ainda  que  duas  vezes  teve  combales  das  nãos 
francezus  e  Tamoios  de  cal)orrio  que  cuidarão  leval-a  nas 
unhas  mas  forSo  lançados  daly  cO  ignominia  o  morte  dos 
seus. 

A  capitania  de  porto  seguro  he  do  duque  daveiro.  A  dos 
lllieos  he  de  francisco  geraldes.  ouve  guerra  cõ  os  índios 
naturaes  em  ambas  mas  cõ  as  ajudas  que  liverão  dos  go- 
vernadores da  Baya  se  defenderão  estão  agora  em  paz.  Ver- 
dade he  que  se  forão  consumindo  o  gentio  daquella^s  terras 
chamado  Tupinaquis  que  era  muito  e  mnito  guerreiro  parte 
cõ  doenças  parte  cô  mal  tratamento  dos  porluguezes  como 
em  todas  as  partes  iizerão  (salvo  em  S.  Vicente)  de  maneira 
que  ficarão  sem  gentio  e  mandou-Uies  Ds.  hu  açoute 
crudelissimo  que  são  bus  selvagens  dos  matos  que  cha- 
mão  Aimures  homes  robustos  e  feros  aos  quaes  em  quanto 
ouve  Índios  amigos  sempre  Ibes  resistirão  mas  faltando 
le  estes  forão  e  são  tam  acossados  dos  salvages  que  já  a 
capitania  de  porto  seguro  esta  mea  despovoada  e  a  dos 
Ilheos  em  grandíssimo  aperto  sem  se  poder  defender  d'el- 
les  nem  dar-lhes  guerra  porque  sempre  andão  pelo  mato 
no  qual  quatro  bastão  para  destruir  hu  grande  exercito 
como  já  fizerão  quasi  sem  verdes  que  vos  mata  e  já  esta 
praga  chogou  pelo  Gamamu  até  perto  da  Baya  da  maneira 
que  já  os  homes  buscão  Ilhas  em  qne  fazer  suas  fazendas 
porque  não  ousam  estar  em  terra  firme. 

Dos  Bispos  e  Prelados  do  Brasil 

O  primeiro  Bispo  do  Brasil  foi  Dom  Pedro  Fernandes 
clérigo  que  servira  ya  de  provisor  ou  vigário  geral  da  ín- 
dia. Este  veo  noanno  de  1552  à  Baya  cujo  Bispo  se  intitula 
e  commissario  geral  de  toda  a  costa  e  assi  mesmo  todolos 
mais  e esteve  nella  ate  ode  1566  no  qual  sopartio  para  por- 
tngalcO  licença  del-Re1.  E  dando  a  nao  com  tormenta  acos- 
ta entre  o  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernambuco  foi  morto  pelos 
Índios  com  a  maoir  parte  da  gente  que  cõ  elle  ia  em  que 
entrou  o  provedor  mor  desta  provincia  António  Cardoso  de 
de  Barros  quo  veo  cõ  o  primeiro  governador  Thomé  de  Sou- 
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sa.  Navacanle  desle  veo  por  visitador  e  commissario  geral 
de  Ioda  a  cosia  o  Dr.  Fraucisco  Fernandes  que  regeos 
Igreja  brazilica  atoa  vinda  de  Dom   Pedro  lelláo. 

Dom  PíMJro  leilão  lambem  clérigo  foi  2**  Bispo  e  veo  no 
anoo  1589  oslc  visitou  Ioda  a  cosia  do  Brazil  crismuudo  t 
dando  ordens e  muilas  vizilava  as  aldeãs  dos  índios ipâose 
baplisava  casava  muilos  por  si  memo  e  lhes  era  muilo  afei- 
çoado ajudando  niuilo  sua  conversão  e  conversação.  No  seu 
lempo  se  fez  liua  synodo  na  qual  não  se  aciíarão  seoSToos 
seus  clérigos  nhu  dos  quaes  era  letrado.  Alguas  conslitui- 
ções  se  flzeiuo  nelia  posto  que  em  lodo  o  Urazii  sempre  se 
guardarão  as  de  Lisboa  ordenando  aj^^us  dias  Santos  do  no- 
vo. Morreo  na  Baya  no  anuo  1573.  Deixou  sua  livraria  ao 
Collegio  da  Companhia  de  que  foi  muito  devoto  c  amigo. 

O  3^  Bispo  que  agora  rege  a  igreja  do  Brazii  lie  Dom  An* 
locio  Barreiros  do  habito  de  Aviz  veo  no  auno  de  15  fax 
seu  oflicio  como  os  passados. 

Com  Lso  da  Veiga  Clovernador  veio  no  anuo  1578  porá 
dminislrador  o  L.^^  Barlholameu  Simões  pr.^  Clérigo  para 
residir  na  cidade  de  S.  Sebastião  no  Rio  de  Janeiro  cõ  juris- 
dição separada  do  Bispo  o  cõ  todos  os  poderás  que  elle  sá- 
bio dar  ordens.  A  sua  jurisdicção  perlence  ás  4  capitanias 
da  banda  do  Sul— Porto  seguro  spu  santo  Rio  de  Janeiro  o 
S.  Vicente,  As  outras  ficão  a  jurisdição  do  Bispo.  Eato  se 
mostra  afifeiçoado  e  zeloso  da  conversão  dos  índios  e  acode 
porelles  muitas  vezes  onde  falta  a  justiça  secular  por  se- 
rem pessoas  miseráveis  c  que  tem  particular  necessidade 
da  protecção  do  braço  ecciesiastico.  Tem  visitadas  por  $y 
mesmo  todas  as  capitanias  que  estão  a  seu  cargo. 

Oflicio  da  inquisição  não  ouve  até  agora  posto  que  os  Bis- 
pos usão  delle  quando  é  necessário  por  comissão  que  tem 
mas  dando  appelação  para  o  santo  oflicio  de  Portugal  ecom 
isto  se  queimou  já  na  Baya  um  francez  hereje.  Agora  tein  o 
Bispo  D.  António  de  Barreiros  este  oflicio  pêra  com  os  Ia- 
dios  somenles  e  he  nomeado  por  seu  Coadjutor  o  P.^  Luis 
da  graada  Companhia  que  he  agora  Reitor  do  Coilegiode 
Pern.* 

Da  primeira  entrada  dos  franceies  no  Brazii. 

Na  era  de  1504  vierâo  os  francczes  ao  Brasil  a  primeira 
vez  ao  porto  da  Baya  e  entrarão  no  rio  doParaguaçu  qse 
esta  dentro  da  mesma  Baya  e  fizerao  seus  resgastos  e  toroa- 
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ráaeO  boas  novas  a  frança  dondo  vieram  dcspoís  (rcs  nãos 
e  cslando  no  mesiuo  lugar  em  rcsgolo  cnlrarão  quatro  naus 
da  armada  do  porlugal  e  queimaram  lhe  duas  nãos  e  outra 
lhe  tomarão  cõ  matar  muita  ^culc  algua  da  qual  todavia 
escapou  cm  ima  luffciía  e  achou  na  ponta  da  Itapuama  4 
legoas  du  Baya  hua  nao  dos  seus  quo  se  tornou  p.*  rrança, 
o  nuqua  mais  tornarão  a  Baya  até  cigora  porque  sempre 
foi  crescendo  cõ  o  muito  traio  dos  a  uquarcs  que  vem  de 
porlugal. 

Os  francezcs  nâo  desistirão  do  commcreio  do  Bra^^il  e  o 
princi|)al  foi  no  caijofrio  c  Rio  de  Janeiro  terra  dos  Tamoios 
os  quaes  sendo  dantes  muilo  atniges  dos  pnrluguozcs  se 
levantarão  contra  cllcs  por  grandes  agravos  c  sem  justiças 
que  lhes  fizeram  recel)er;u)  <js  francezcs  dos  quaes  nliu  agra- 
vo receberão  o  hi&o  c  vinlião  e  carregava)  suas  nãos  de 
pao  do  llraiil  pimenta  pássaros  bogíos  eoutias  cousas  da 
terra  e  davão  roupa  o  lodo  o  género  durmas  aos  índios  o  os 
ajudavSo  contra  os  I^)rluguezes  e  deixavâo  moços  na  terra 
que  aprendessem  a  lingua  dos  índios  e  homes  quo  lizesscm 
ter  prestes  as  mercadorias  p"  quando  viessem  as  nãos. 

Day  a  muito  lempo  que  parece  que  foi  no  anno  de  1557 
começarão  a  fazer  povoações  no  rio  de  Janeiro  e  enlão  se  fez 
aquella  fortíssima  Umvq  cõ  baluartes  e  muita  urlelharia  o 
cazas  do  moradores  cujo  autor  foi  Nicolao  do  Vílbgaino 
cavalr*  de  MaIU  o  fundou  a  em  hua  iliia  que  e>tá  a  entrada 
da  barra  no  principio  daquella  Baya  a  qual  fícou  com  e 
nome  do  Villcgaino.  Esta  lhe  destruio  Meu  de  saa  no  anno 
do  1S60  como  acima  se  disse,  sendo  o  Villogaino  em  frança 
e  com  esta  nova  ndo  tornou  mais  ao  Brazii  senOo  algus 
que  se  ficarão  entre  os  índios  tomando  seus  costumes»  e 
amancebando-se  cõ  as  Ind''as  e  fazião  roçarias  de  |)imenta 
c  ajuntavâo  outras  mercadorias  da  terra  p.*  d^iraos  seus 
quando  viessem.  Estes  depois  se  tomarão  todos  pouco  a 
[»ouco  nas  guerras  de  Estacio  de  Saa. 

A  maior  pari*»  dos  francezcs  d'esta  torre  e  povoação 
orão  hereges  de  diversas  sedas  e  os  principais  er3o  hus 
ministros  de  Calvino  que  pregavâo  e  insinavão.  Do  Nico- 
lao villegorino  allirmavão  todos  elles  ser  catholico  e  multo 
doDto  o  grande  cavalor.^  castigava  mui  rijamente  e  creo 
quo  cõ  pena  do  morte  os  que  peccavão  cõ  Índias  pagaas 
(ambem  trabalhava  do  resgatar  os  porluguezcs  que  os  Ta- 
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moios  (omavrio  cm  sous  saltos  quo  daváo  em  S.  Viceate. 
Era  muiU)  zclozo  de  guardar  a  foe  catliolica  mas  como  não 
podia  cõ  tanlos  dissimulava  ale  ver  se  podia  fazer  a  sua 
tornou-so  piíra  Trança  dizem  que  cliuuiado  dellloi  para  as 
guciras  conlra  (».s  here^^es  em  que  morreo  c  cõ  aulhoridade 
delUei  poslo  que  socrelaineiUe  fazia  aquella  povoação  c  pre- 
lendido  povoar  aberra  dos  Tainoioâ  c  fazer  allin^os  e  bus- 
car minas  de  praia  o  ouro  cm  cujo  rasto  ja  andavão  e  lhe 
cbamavâo  já  a  franra  Antarllca  sua  yda  pêra  fraaça  parece 
que  foi  no  anno  de  ioo9  por  quo  uo  de  60  em  que  Meu  de 
saa  lomou  a  lorro  já  elle  ay  não  estava  especial  providencia 
divina  porque  lodos  áflirmâo  que  se  elle  estivera  presente 
não  se  lomara  por  ser  mui  grande  cavalr.**  poslo  que  sua 
tomada  mais  foi  por  special  ajuda  divina  quo  por  forças 
humanas  como  todos  virão  claramentô  no  combale  e  não  foi 
a  menor  que  tiverâo  de  ds.  scr-llie  lirado  daliy  este  canitão. 
Hu  dos  n^oradores  desta  torre  era  hu  Joannes  de  oolles 
Iiome  doito  nas  leltras  latinas  gregas  e  hebraicas  e  muy 
lido  na  scriplura  sagrada  mas  grande  herege.  Eslecõ  medo 
de  Villagantes  ([ue  pretendia  casligato  por  suas  heregias 
fugio  cõ  algus  outros  pêra  S.  Yicenle  nas  canoas  dos  Ta- 
moyos  <|ue  hiao  ia  á  guerra  cõ  litulo  de  os  ajudarem  e  che- 
gando á  fortaleza  da  berlioga  se  meteo  nella  cõ  os  seus  e 
se  licou  em  S.  Vicente.  Alli  começou  logo  ã  vomitar  a  pe- 
çonha de  suas  keregias  ao  qual  resistiu  o  P.*  Luis  da  graa 
e  o  fez  mandar  prezo  a  Baya  e  day  foi  mandado  pelo  Bispo 
D.  Pedro  leilão  a  Portugal  edel^ortugal  á  Índia  enuqua 
mais  pareceu :  Nâq  liça  agora  trato  aos  fraucezes  uo  Brazil 
senão  no  Rio  de  l^araiba  18  léguas  de  Pernambuco  pêra  o 
Morte  ondeajudclo  os  índios  conlra  os  portuguezes  olhe 
faze  muito  mal  como  acima  se  tocou. 

Dos  Frades  que  antes  e  depois  da  Companhia  vierão 
ao  Prazil. 

Os  primeiros  religiosos  (|ue  vieráo  ao  Brazil  forâo  da 
ordem  de  S.  Francisco  os  (|uais  aportarão  a  portoseguro 
não  muito  depois  da  povoação  daquella  Capitania  e  íizerão 
sua  habitação  com  zelo  da  conversão  do  gentio  e  ainda  que 
não  sabião  sua  língua  de  hu  delles  se  diz  quo  lhes  lia  o 
Evangelho  e  como  lhe  dicessem  os  Portuguezes  que  pêra 
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2ue  Ibo  lia  pois  o  não  cntendiáo,  rcspondiâo  palavra  de  Ds. 
ella  tem  virludc  pcra  nbrar  ncllcs.  IIu  dctics  na  passa* 
gem  du  rio  SC  afogou  doiulo  lhe  ficou  o  uoino  o  Rio  do  fra- 
de todos  os  muis  malaiâo  os  Índios  Icvanlaiulo-so  contra 
os  Portuguezes  o  depois  nfio  sabendo  o  que  passava  veio 
ter  alii  uma  náo,  e  os  índios  vestidos  nos  iial/itos  com  os 
breviários  nmmâo^  passeavâo  pela  praia  como  os  Religio- 
sos soyão  fazer  para  cõ  islo  fazer  silada  aos  do  mar  e  ma- 
talos  mas  quiz  ds.  que  entenderão  a  falsidade  oescaparfio. 
Nuqua  mais  vicrâo  qua  religiosos  ale  í|uc  veio  a  com- 
panhia. 

No  anno  de  60  ou  61  segundo  parece  vierrio  7  ou  8'fra- 
des  de  liabílos  brancos  francezes  ao  Rio  de  Janeiro  depois 
da  fortaleza  destruída  porque  como  Nicolau  de  villaganhó 
era  catholico  tornando  a  frança  trabalhou  demandar  relt- 
gíozos  ao  Rio  de  Janeiro  assi  pêra  redução  dos  hereges 
como  pêra  convcrsSo  do  gentio. 

Com  esto  desejo  se  foi  a  hu  collegio  da  companhia  em 
frança  onde  depois  de  confessado  e  comugado  peiíio  pa- 
dres pcra  esta  empreza  dizendo  que  tinha  na  índia  america 
OQ  Brazil  duzentas  legoas  do  terra  povoadas  de  gentio 
subjeito  e  pacifico:  os  I*."  muito  alvoraçados  cõ  esta  nova 
responderilo  que  mandarião  recado  au  l\*  geral  e  pedir  li- 
cença pêra  i.^so  o  como  islo  não  se  eílecluou  pela  comp' 
trabalhou  de  mandar  estoutros  religiozos  como  ja  disse. 

Bstes  como  se  soube  dos  mesmos  Tamoios  fizerâo  seu 
recolhimento  entro  elles  mesmos  apartados  dos  francezes  o 
insinarão  alguns  mininos  do  gentio  o  os  irazião  vestidos 
cõ  seu  habito.  Mas  como  Villagainó  sabida  a  destruição 
de  sua  torre  não  quiz  tornar  ao  Rrasil  ficarão  os  religio- 
zos sem  amparo  o  não  someles  desfavorecidos  mas  per- 
seguidos dos  hereges.  E  hu  dia  queimando  hua  roça  (lue 
fasião  junto  de  sua  casa  |)ara  algua  horla  pegou  se  lhe 
o  fogo  a  casa  e  queimou  lho  tudo  o  qual  depois  conUiva 
Lu  francez  herege  não  com  pouco  go^lo  seu.  Assi  que 
n'este  mesmo  anno  ou  no  seguinte  se  lornaríM)  os  fr«in- 
ceses  a  levar  a  frança  cõ  a  mais  gente  que  ally  ficou 
da  fortaleza  acolhida  enlre  os  Tamoios  e  quero  dizer  que 
nao  fez  naufrágio  no  caminho  ou  que  os  hereges  lança- 
rão os  frades  ao  mar. 

No  anno  de  io81   vierão  em  companhia   de  fructuozo 
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barboza  que  vinha  a  povoar  ú  llio  da  Paraíba  três  fra- 
des do  Carmo  e  dous  ou  três  de  S.  Beuto  a  Pernábuco 
mas  Go:no  so  não  povoou  a  Paraíba  não  Gserão  mais  que 
pregar  o  confessar  sem  faserem  moslr.''  Veo  também  em 
sua  companhia  hu  de  S.  francisco  quo  também  pregou 
algu  tempo  em  Pernábuco  e  tornou  se  p"*  o  Reino. 

No  anuo  do  83  vierão  dous  de  S.  J^enlâ|Cõ  ordem  de 
seu  geral,  a  estes  se  deu  hu  bom  sitio  na  Baya  e  hu.i 
igreja  de  S.  Sebastião  e  fazem  ja  Mostr.^  são  três  por 
todos  ate  gora  o  eomeção  a  receber  algus  outros  a 
ordem. 

Na  mesma  cidade  no  mesmo  anne  se  deu  sitio  o  casa 
a  hus  dous  do  S.  Tr.^^^^  que  vierão  mandados  por  oiRei 
para  o  llio  da  prata  cõ  outros  mas  estes  Qcandosc  na 
cap.**  do  spu  saneio  como  ficarão  outros  cm  S.  Viccnte^ 
quo  vierão  na  armada  do  estreito  praza  a  ds.  que  todo5 
vão  a  diante  p.**  sua  gloria» 

Da  vinda  dos  Padres  da  Companhia  ao  Brazil. 

No  anno  1549  o  pv^  de  fevr**  dia  de  S.  Inácio  marlyr 
partirão  de  Bethlem  em  companhia  de  Thome  de  sousa  o 
pr*  g.o'  do  Brasil  por  mandado  delRoi  D.  João  o  ir  e  por 
ordem  do  N.  P.  Ignacio  do  Loyola  qualro  Padre»  da  Com- 

«••  (o  P.®  Manoel  da  nobrega  sup.^^i^o  p.*  João  dias  pilcuefa 
avarro  o  P.«  Leonardo  nunes  e  o  P.®  António  piz  e  doas 
Ir.)  Diogo  Jacomo  e  Vicente  niz  todos  estes  são  mortos  na 
eompanliia  em  seus  ministérios  salvo  Vicente  roiz  que  ainda 
ho  vivo  e  sacerdote. 

No  anno  seguinte  do  1350  vierão  quatro  padres  (o  P.» 
Salvador  roiz  que  fallcceo  na  companhia  no  anno  í.>58 
dia  da  Assumpção  de  N.  S.*  de  quo  era  muito  devoto  e  o 
?.•  Manoel  de  Paiva  quo  fallecoo  no  spu  santo  a  23  do  De- 
zembro de  84.  P®  Afonso  bras  o  francisco  piz  que  ainda 
vivem.) 

No  anno  de  1553  vierão  6  da  comp*  cõ  o  2.''  g.^^  Dom 
duarte  da  costa  o  P.«  Luis  (hi  graa.  o  P.«  Bras  L.c»  e  os 
Ir.  João  giz.  o  qual  morreo  depois  de  Sacerdote  na  com- 
panhia cõ  muita  sanctidade  e  os  Ir.  António  Biasques, 
Greg<>  Sarrão,  Josopli  de  Anchieta  e  todos  os  cinco  ainda 
vivera  lodos  sacerdotes. 
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Dcspois  dosles  par  diversos  annos  vierau  oulros  p.** 
o  Irmão,  ao  Brasil  que  passariOo  de  setenta  os  mais  delles 
recebidos  ja  laas  o  oulros  p*  qua  se  receberem,  entre  os 
qoais  vinhâo  muUo  bons  lalinos  oulros  philosophos  outros 
Theologos,  e  pregadores:  entre  estes  vinhâo  Italianos, 
Espanlioes,  flamengos,  Ingroses,  llibernios  e  os  mais  delles 
porluguezes.  íQuitos  destes  sâo  ainda  vivos  na  companliia 
no  Brasil  e  seoccupão  cõ  fruilo  nos  minislerios  delia.  Al- 
g»s  fallecerão  n*olla  cõ  mostras  de  muita  virtude  outros 
muitos  so  receberão  qua  na  comp*  assi  dos  que  vinhâo  de 
Portugal  como  dos  nascidos  na  terra. 

Antes  da  vinda  dos  Padres  nâo  avia  x  pindade  ne  quem 
pregasse  o  Evangelho  no  Brasil :  ellos  o  começarão  a  pregar 
do  propósito  cõ  que  se  fez  muito  fruito  nas  almas  como  se 
vee  pelo  progresso  da  companhia  e  conversão  de  Baya  e 
mais  cap*^'  da  costa  ate  este  presente  anno  de  4584.  e 
na  Baya  foi  a  primeira  entrada  e  casa  dos  ?.^  e  principio  da 
propagação  da  companhia  e  algu  começo  da  conversão  do 
gentio;  ao  menos  nos  ii  hos  dos  índios  porque  os  pais 
estavão  ainda  então  muito  duros  e  agrestes. 

No  mesmo  anno  do  1349  que  chegou  o  ?.•  Manoel  da 
nobrega  ao  Brasil  mandou  o  I*«  Leonardo  nuz  e  o  Jr.  Dio- 
go Jacome  á  capt*  de  S.  Vicente  que  he  a  ultima  da 
costa  onde  foi  recebido  dos  porluguezes  como  anjo  ou 
apostolo  de  D.*  e  vivendo  ellcs  dantes  iam  mal  ou  pior 
que  os  Brasys  fizerâo  tam  grande  mudança  de  vida  que 
ainda  agora  so  enxerga  na  quella  terra  hu  néscio  quid 
de  mais  virtude  devoção  e  afTeiçilo  a  comp.^  que  em  toda 
a  costa  porque  lambem  a  vida  do  P.«  Leonardo  niinez  ora 
muito  ex<^mplar  e  convertia  mais  cõ  obras  do  que  cõ  pa- 
lavras. 

Aquy  fizorão  os  moradores  hua  casa  á  companhia  quo 
foi  a  2."  que  houve  no  Brasil.  Aquy  se  ri»ceberão  logo 
a  compa  o  Ir  P.**  Corrêa  e  o  Ir.  Manoel  de  Chaves  bo- 
rnes antigos  ija  terra  e  línguas  e  cõ  ajuda  delles  se  co- 
meçou a  ensinar  a  doutrina  na  lingua  do  Brasil  aos  Ma- 
malucos,  e  mamnlucas  Ulhos  dos  Porluguezes  eaos  escra- 
vos da  terra  que  avia  muilos  cõ  que  começou  de  a  ver 
alguma  Iu7.  no  Brasil  pulas  muitas  pregações  que  o  Ir. 
Corrêa  lhe  fazia  em  sua  lingua.  Aqui  linalmeole  so  inten- 
deo  mais  do  propósito  na  conversão  do  gentio  o  qual  co- 
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mo  foi  sempre  muito  amigo  do$  portuguczes  dcrSo  muitos 
dellcs  de  boa  vontade  seus  fillios  aos  Padres  nera  que  fos- 
sem insiaados  dos  quais  ajuntou  muitos  e  os  baplisou  insi- 
nando  os  a  fallar  porlugucz  ler  e  escrever  e  sustentou  do 
necessário  porá  o  corpo  cõ  ^nindissimo  Iraballio  seu  e  dos 
IrmHos  ate  ao  anno  1554  que  forílo  passados  ao  campo  da 
Piratiniuga  onde  lia  muito  mantimento. 

Este  se  pódc  chamar  o  pr.<>  collcgio  dos  Calhecumenos 
que  ouve  no  Brasil  o  qual  o  P^  Manoel  da  nobrega  indo 
aquella  cap»"  no  anno  1553  levou  por  diante  ordenando  que 
fosse  confraria  do  menino  Jesu  «njuntandolhc  al^us  dos  moços 
orfaos  que  vicrfio  de  Portugal  no  tempo  do  P.«  P.*  domcni- 
00  e  algus  mestiço  dn  terra  onde  lodos  erâo  doctrinados 
como  dito  be:  o  os  de  Portugal  aprendido  a  lingua  da  terra. 

Esta  maneira  de  confraria  se  ordenou  tombem  na  Baya  e 
na  cap*«  do  spu  S.*"  mas  despois  vindo  as  cíuistituiçoes  e 
por  oídem  de  lloma  se  dcsfizeiTio  e  tornou  tudo  o  que  linliâo 
a  companhia  na  qual  ficarão  muitos  desses  orfaos  que  vie* 
rão  de  portugal  o  algus  dos  do  qua  recolhidos  que  forão  e 
ainda  são  grandes  obreiros  nclla,  occupandose  na  conversão 
do  gentio  cõ  a  lingua  que  sabem  e  o  sacerdócio  que  recc- 
berSo. 

No  anno  1554  mudou  o  P*  Manoel  de  nobrega  os  filho» 
dos  índios  ao  campo  a  Itua  povoação  novo  chamada  Pira^ 
lininga  que  os  índios  fasião  por  ordem  do  mesmo  V.*  pêra 
receberem  a  fee.  Tambo  mandou  algue  doze  irmãos  pêra  que 
estudassem  grammatxa  e  juntamente  servissem  de  interpre- 
tes p*os  índios  e  assí  se  começou  o  estudo  da  grammatica 
de  propozilo  e  a  conversHo  do  Brasil  porque  na  quclla  aldeã 
se  ajuntarão  muitos  indios  daquolla  comarca  e  linhão  dou- 
ctrina  ordinária  pola  mnnhaa  e  íi  lardc  c  missa  aos  dias 
sanctosc  a  pr."  se  disse  dia  da  cinversao  de  S.  Paulo  do 
mesmo  anno  c  se  conioçarOo  a  batiáar  e  casar  e  viver  como 
xpfios,  o  (|ual  ate  aquclle  tempo  não  se  tinha  feito  nem 
na  Baya  nem  em  algua  outra  parle  da  costa., 

A  conversão  destes  não  cresceo  tanto  como  a  da  Baya  por- 
que nuqua  livorfio  sigcição  que  é  a  principwl  parte  neces- 
sária pêra  eslo  negocio  como  ouve  depois  na  Biiya  ovn  tempo 
do  g.«f  Mcn  de  Saa.  Mas  comludo  perseverarão  sempre  estes 
c  outros  muitos  que  receberão  a  foe,  e perseverâtt  até  agora. 
E  tem  duas  igrejas  feitas  em  duas  Aldeãs  onde  cada  domin* 
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go  allernalim  sam  visitados  dos  Padres  o  são  em  caria  ma- 
neira mais  do  louvar  porque  ludo  o  que  dão  de  sy  he  volun- 
tário sem  medo  de  ninguém  porque  aioda  agora  aquelia 
gcnlo  cislá  intacta  sem  sentirem  as  tyranias  dos  portugue- 
zos  nem  creo  aue  lhas  quererão  sofrer  porque  tem  grandís- 
simo sertão  onde  facillimamente  so  podem  ir  sem  ser  moles- 
tados delles  mas  cõtudo  como  os  portuguezcs  trabalham 
muito  para  conservar  sua  amisade  sempre  estão  flxos  no 
começado  e  vivem  como.christâos  e  trazem  outíos  seus  pa- 
rentes do  sertão  a  morar  consigo  pêra  que  também  recebão 
a  fee. 

Ne^to  tempo  de  1550  ate  53  se  fizerão  casas  da  companhia 
om  Porto  seguro  c^ni>  spu  sancto.  Em  Porloseguro  hua  lé- 
gua da  povuação  dos  portuguezcs  se  Tez  a  casa  do  N.  S.  da 
Ajuda  onde  milagrosanienle  cila  deu  hua  Tontc  do  agua  que 
parece  que  procedo  de  debaixo  de  seu  aliar  onde  so  fízerão 
6  fazo  continuamente  muitos  luilagres  e  he  casa  de  grandís- 
sima Romaria,  e  devoção  por(|ue  quasi  quantos  enfermos 
laa  vão  e  se  lavão  cõ  aquelia  agua  sarão  e  os  que  não  pei- 
dem laa  ir  mandão  por  ella,  e  bebendoa  faz  o  mesmo  oiTei- 
to.  Depois  se  fez  a  casa  da  companhia  dentro  da  mesma 
villa  dos  portuguezes  e  por  ordem  de  N.  P.«  Geral  Lucr.** 
se  deixou  aquelia  igreja  ao  Bisno  mas  ainda  a  companhia 
tem  la  hua  casa  onde  se  recolhem  inda  todos  os  sábados 
laa  a  dizer  missa  e  fazer  algua  pregação  dos  louvores  de  N. 
S.*  por  continuar  a  devoção  da  gente  que  tem  ja  nella  feita 
confraria  com  bõs  ornamentos. 

Depois  se  tiserão  cazas  em  Pernabuco,  Ilhoos,  e  Rio  de 
Janeiro  e  assi  em  todalas  as  capitanias  da  costa  ha  resi- 
dência da  comp."  eella  he  a  que  acode  a  todalas  necessida- 
des spuaes  assi  de  portuguezes  como  de  Índios  como  mais 
miudamentti  se  díra  no  titulo  seguinte. 

Das    occupações  e  trabalhos  dos  da  Companhia. 

Para  se  entenderem  as  occupações  e  tra];)albos  dos  da 
companhia  no  Brazíl  apontarseão  brevemente  as  povoações 
de  portuguezes»  e  índios  que  nella  ha,  a  todas  as  quais  os 
nossos  acodem. 

Na  capitania  de  Pernabuco  alem  da  villa  principal  cha- 
mada Olinda  ha  outVa  aue  so  chama  Igaraçú  que  dista  delia 
cinco  léguas  onde  está  bua  igreja  de  S.  Cosme  e  damião  do 
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grande  devoção  e  so  fazeui  nclla  muitos  miligros  poios  me^ 
recimentos  destes  saneies  marlyres. 

Day  a  duas  léguas  está  a  ilha  de  Itamaraca  com  sua 
villa  e  igreja.  Item  na  dita  capitania  de  Pernambuco  ha 
muitas  fazendas  e  algus  sesenta  ou  mais  engouhos  daçu* 
quar  á  três  i  cinco  e  oito  léguas  por  teria  cada  liu  dos 

Suais  he  hua  boa  povoação  cõ  muita  gente  branca  negros 
e  guine  e  Índios  da  terra.  A  todos  estes  acodem  os  ria 
companhia  com  pregações  doclrinus  e  confissões  passando 
as  grandes  calmas  da  quclla  terra, 

Na  Buya  alem  da  cidade  ha  novo  freguesias  o  algus  qua- 
renta engenhos  a  4  8  o  12  léguas  por  mar  c  por  Icrra,  choas 
do  portugueses  Índios  da  terra,  o  negros  de  guino  a  que  os 
Padres  acodem  com  seus  ministérios  por  quo  ainda  que 
tem  curas  nSlo  sabem  a  lingua  da  terra  nem  se  matâo  muito 
por  acodir  aos  de  Guine,  nem  sâo  para  poder  pregar  aos 
portuguezes,  'E  isto  alem  das  aldeãs  dos  Indius  de  que  (em 
particular  cuidado  os  nossos  em  (|uc  sempre  residem.  Oua- 
torze  léguas  da  cidade  para  o  Norte  se  fez  hua  ermida  da' 
conceição  de  N.  S.*  na  fasenda  de  hu  home  dos  anliguos  e 
principaes  da  terra  mui  perfeita  e  de  muita  devoçio.  Está 
em  hu  alto  sobre  o  mar  onde  se  vee  dos  navegantes  e  no 
traves  pelo  sertão  tem  a  aldeã  dos  índios  chamada  S.  Ant.^ 
Na  capitania  dos  Ilheos  ha  algus  engenhos  e  fasendasa 
duas  e  mais  léguas  por  mar  e  por  terra  com  índios  da  lerra 
e  portuguezes  aos  quais  continuamente  acodem  os  nossos. 
Na  de  Porto  seguro  ha  duas  villas  de  portuguezes  quadra 
^  léguas  hua  da  outra,  o  duas  aldeãs  de  índios  da  doclrioa  o 
cinco  léguas  de  que  os  nossos  tem  particular  cuidado  e  ou- 
tras sete  ou  8  aldeasiahas  a  quatro,  cinco*  e  seis  léguas  por 
terra  e  dous  ou  três  engenhos  daçucar  junto  delias,  as  quais 
acodem  de  quando  em  quando  e  de  Porto  Seguro  ao  Bio  das 
Caravellas  ha  20  léguas  por  mar  onde  esta  outra  povoaçãti 
de  portuguezes  que  também  os  padres  visitarão. 

Na  capitania  do  spu  sancto  ha  duas  villas  de  portuguezes 
perlo  hua  doutra  mea  légua  por  agua.  Em  bua  delias  qae 
esta  na  barra  e  chamão  villa  velha  por  será  primeira  qne 
ally  se  fez  esta  em  hu  monte  mui  alto  e  nhu  penedo 
grande  hua  ermida  dabobada  que  se  chama  N.  S.*  da  pena 
que  se  vee  longe  do  mar  e  he  grande  refrigério  e  devo- 
ção dos  navegantes  e  quasi  todos  vem  a  ella  em  roBia- 
ria   cumprindo  as  promessas  que  fazem  nas  tormentas 
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saotindo  particular  ajada  na  Virgem  N.  S.*  e  disse  D*elia 
missa  muitas  vezes.  Esta  ermida  edificou-a  hu  castelhano 
com  ordens  sacras  ciiamado  fr.  pedro  frade  dos  capuciíos 
quo  qua  veio  com  licença  desça  superior  borne  do  vida  exem- 
plar o  qual  veio  ao  Brasil  com  zelo  da  salvação  das  nlmas  a 
Cd  elle  andava  polias  aldeãs  da  Baya  cm  comp.*  dos  pa-^ 
drcs  desejando  de  balizar  algus  dezemparadoso  como  nSo 
sabia  letra  nem  a  língua  por  que  este  sou  zelo  não  fosse, 
non  ^iVie  fct>n//a  balizando  algus  adultos  sem  o  aparelho 
necessário  amocslado  dos  padres  Ilies  pedio  em  escrito 
algu  aparelho  na  lingua  da  terra  para  poder  batisar   algus 

3ue  achasse  sem  remédio  e  os  padres  nâo  podcssem  acu- 
ir  o  assi  remediava  muitos  innocentcs  o  algus  adultos. 
Com  oste  mesmo  zelo  se  foi  a  capitania  do  spu  saneio  onde 
fez  o  mosmo  algum  tempo  confossando-sc  cd  os  padres  o 
cdmungando  a  mkide  ato  que  começou  o  acabou  esta  ir- 
mida  do  N.  S  *  rom  ajuda  Jos  devotos  moradores  o  no  pee 
delia  Tez  bua  casinha  pequenina  a  borra  de  são  francisco 
na  qual  morreo  com  mostras  de  muita  sanctidade. 

íía  mais  nesta  capitania  4  ou  cinco  engenhos  a  três  e 
quatro  b^guas  por  mar  o  por  terra  cõ  índios  da  terra  ha  ao 
longo  da  costa  8  léguas  para  o  Sul  e  outras  8  para  o 
Norte  4  ou  cinco  aldeãs  de  Índios  quo  os  nossos  visitam 
por  mar  e  as  vezes  por  terra  onde  ba  conversão  o  se  bati- 
são  o  casão  ordinariamente.  Alem  destas  tem  duas  aldeãs 
muito  popolosas  de  índios  alguas  três  léguas  do  vllia  por 
agua  com  suas  igrejas  as  quais  ba  muitos  annos  que  sus- 
tentáo  e  tom  nellas  residência  onde  se  tom  ganhado  e  ga- 
nhão muitas  almas  e  sempre  do  sertão  vem  índios  a  fama 
delias  a  morar  cõ  seus  parentes  o  fazer-se  xpãos. 

No  Rio  de  Janeiro  esta  a  cidade  e  muitas  fazendas  pela 
Baya  dentro  que  deve  de  ser  dalguas  20  léguas  em  roda. 
Alem  delia  tem  os  Padres  duas  aldeãs  do  Índios  bua  de- 
fronte da  cidade  em  que  tem  residência  desde  do  principio 
da  povoação  do  Rio  e  outra  day  cinco  léguas  por  terra  e  por 
mar  quo  se  visita  a  miado. 

Na  capitania  de  S.  Vicente  dentro  da  Ilha  que  he  a  que 
primeiro  se  povoou  ha  duas  villas  de  porluguezes  duas  lé- 
guas hua  doutra  por  torra  e  ha  Ires  ou  quatro  engenhos 
(lo  açuquar,  e  muitas  fazendas  pelo  recôncavo  daqaella 
Baya  e  trese  quatro  léguas  por  mar.  Item  em  fronte  tem 
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a  ilha  de  Guaibe  no  cabo  da  qual  pêra  o  Norte  lem  hua 
barra  com  as  fortalezas  de  Berliop^  quatro  c  seis  léguas 
das  villas,  c  da  parle  do  sul  que  lio  a  outra  barra  tem  o 
forte  quo  a  agora  se  fez  por  Diogo  florez  gnral  com  gente 
do  guurnição  o  donlro  da  mesma  ilba  estão  moradores  cõ  a 
igreja  do  S.  Amaro. 

^o  longo  da  praia  na  torra  firme  9  ou  dez  léguas  da  vil- 
UdeS.  Vicente  para  o  sul  tem  hua  villa  chamada  llaahae 
e  jttttUi  delia  da  oulra  banda  do  Rio  como  hua  légua  tem 
duas  aldeãs  piquenns  de  índios  xpaõs.  Nesta  villa  lem  hua 
igreja  de  pedra  e  cal,  na  qual  quando  se  reodílicou  o  Ad- 
minislrador  deilou  a  primeira  pedra  com  toda  a  solemui- 
dade  ho  da  conceição  de  N.  S.  onde  de  Ioda  a  capitania 
vio  em  romaria  o  a  ter  novenas  e  fazem  se  nclla  milagres. 

Para  o  scrl9o  caminho  doNoroeslealemde  buas  allissi* 
mas  serras  que  oslSo  sobre  o  mar  tem  a  villa  de  Piratinio- 

fa  ou  de  S.  Paulo  quartozo  ou  quinze  Icguas  da  villa  de 
,  Vicente  Ires  por  mar  e  as  mais  por  terra  por  bus  mais 
trabalhosos  caminhos  que  creo  ayem  muila  parte  do  mun- 
do. Esle  campo  be  mui  ferlil  de  mantimentos,  criaçSes  de 
vaccas,  porcos,  cavallos  avos  &C.  dasc  nella  muito  vlnlio 
marmello  e  outras  fructas  de  Espanha  e  trigo  e  covada 
posto  quo  os  homcs  não  curOo  de  o  ccmear  pela  facilidada 
c  bondade  do  mantimento  da  terra  quo  chamSo  Mandioca. 
Esta  villa antigamenie  era  de  invocaçãodeS.  Andre.e eslava 
(res  léguas  mais  para  o  mar,  na  borda  e  entrada  do  campo, 
o  no  anno  do  GO  por  mandado  do  govci  nador  Men  de  saa  se 
mudou  a.Piratininga  pon|uonão  tinhão  cura,  somente  dos 
padres  da  companhia  era  visitada  o  sacramentada  asai  ot 
portuguezes  como  os  índios  seus  escravos  como  né  ainda 
Hgora  lem  outro  cura  senão  os  da  companhia  que  lhe  minis- 
trsio  todos  os  sacramentos  por  charidade  ;  onde  temos  casa 
e  igreja  da  conversão  de  S.  Paulo  porque  em  tal  dia  se 
disse  a  primeira  vez  missa  naquella  terra  nua  pobro  ca- 
9ÍBlia  e  em  Piratininga  como  acima  se  disse  se  começou  de 
propósito  a  conversão  do  Brasil  sendo  esta  a  primeiraigreja 
i|ue  se  fez  entre  o  geutio. 

.  Junto  desta  vilta  ao  principio  avia  doze  aldeãs  nSo  muito 
grandes  de  Índios  a  bua,  duas,  e  Ires  léguas  por  agua  e  por 
terra  as  quais  erão  continuamente  visitadas  poios  padres  e 
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seganharSc  muitaa  almas  pelo  baptismo  e  outros  sacra- 
raeolos.  Agnra  eslâo  quasi  bidas  junlâi  em  duas,  hua  esta 
hua  légua  da  Tiila  outras  duas  cada  hua  das  auais  tem 
igreja  e  he  visitada  dos  nossos  como  acima  se  disse.  As 
Tazendas  dos  Portuguezes  lambem  estão  da  mesma  maneira 
espalhadas  a  duas  o  três  léguas  e  acodem  os  domingos  e 
sanctos  a  missa. 

Em  Iodas  as  capitanias  ba  casas  do  miz.*  que  servem  do 
hospitais  edffícadas  e  sustcnj^das  pelos  moradores  da  terra 
CO  muita  devoção  em  que  se  dSo  muitas  esmoilas  assi  em 
vida  como  em  morte  e  se  casão  muitas  orfãas  curão  os  en- 
fermos de  toda  a  sorte  e  fazem  outras  obras  pias  conforma 
o  seu  instituto  e  possibilidade  do  cada  hua  e  anda  o  regi* 
mento  delias  nus  principais  da  terra.  Ha  também  muitas 
confrarias  em  que  se  esnierâo  muito  o  trabalhão  de  as  le- 
vara diante  com  muito  trabalho,  e  devoção. 

A  todas  estas  capitanias  desta  maneira  divididas  ac^em 
sempre  os  nossos  com  seus  ministérios,  e  quanto  aos  portu* 
guezes  ellcs  ievão  pimdus  diei  el  aestus  nas  progações 
conOssOes  douctrinas  &c.  porque  (irando  a  Baya  e  Pernam- 
buco (  posto  que  também  nestas  a  maior  parte  das  prega- 
ç0es  e  confisâOes  he  dos  padres  )  em  Iodas  as  mais  quasi 
nuqua  ha  pregação  sonSo  da  comp.*  e  quasi  toda  a  gente 
se  confessa  com  ella  o  são  noiados  os  que  com  a  compa** 
nhia  se  não  confessâo  do  maneira  que  não  tem  os  ouras 
mais  que  fazer  que  disor  suas  missas  baptisar  crianças  o 
dar  o  sacramento  da  Euch.*  o  extrema  uncçSo  e  enterrara 
ainda  nisto  muitas  vezes  são  relevados  {)elo  nossos  por  elles 
não  poderem  acudir. 

Quanto  aos  escravos  dos  Portuguezes  índios  da  terra 
desde  que  o  Brasil  he  povoado  nuqua  se  disse  mis$a  nem  por 
cura  nem  por  mandado  do  Bí.^po  algu  por  respeito  delles, 
antes  cm  partes  onde  não  ha  casas  da  companhia  miqua  a 
ouvem, núqua  por  cura  foram  confessados  porque  lhe  não  sa- 
bem a  lingua  senão  algu  agora  nestes  tempos  que  já  ha  aigú 
mistiço  sacerdote.  Nos  baptismos  que  se  fasiâo  como  não 
levava  nhu  aparelho  nem  conhecimento  das  cousas  da  fee 
nem  arrependimento  de  peccados,  não  somente  não  rece- 
bião  graça,  mas  muitas  vezes  nem  caracter  pela  grande 
ignorância  delles  qoo  não  sabião  o  que  recebíáo  o  dos  qâe 
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lho  davão  sem  lho  dar  a  eolendcr  e  desta  maueira  víviSo  o 
vivem  ainda  agora  muitos  em  parpotuas  trovas  sem  terem 
mais  (|uo  nomes  de  christãos*  de  maneira  que  assi  seavíio 
cff  elles  o  ainda  agora  se  hão  como  que  não  fossem  suas 
ovelhas  nâ  os  Bispos  fasem  muito  caso  disso  pois  cO  os  ín- 
dios livres  vislo  está  que  se  não  faz  diligencia  nhua  no  que 
toca  a  suasalvaçSonuasi  como  de  gente  que  não  tem  alma  ra- 
cional nem  foi  criaJa  e  reduzida  pêra  gloria.  Toda  esta  carga 
tomou  a  comp.f^  a  seus  bombr^  porque  dos  que  entrou  uo 
Brasil  lo^o  ordenou  (|uc  se  dissesse  cada  domingo  missa  par- 
ticular para  os  escravos  e  islo  continuou  até  agora  em  toda 
a  costa  doclrinanJo-os  cada  dia  inslruindo-os  para  o  baptismo»' 
casaodoos  e  confossando-os,  nâ  se  sabe  em  toda  a  terra 
chamar  outrem  para  llies  acudir  senão  os  nossos. 

Os  perigos  e  trabalhos  (|ue  nisto  se  passiio  pela  diversi- 
dade aos  lugares  u  que  acodem  se  pode  conjecturar»  peri- 
gos das  cobras  de  que  ha  grandíssima  copia  nesta  terra  de 
diversas  espécies  que  ordinariamente  matão  cO  sua  peço- 
nha de  que  frcquenlissimamenle  quasi  por  milagre  sam  li- 
vrados e  algus  mordidos  sem  perigar,  perigos  do  onças  ou 
tigres»  que  lambem  sam  muitos  |)elos  desertos  e  matos  por 
onde  he  necessário  caminhar,  perigos  de  ímigos  de  queal- 
guas  vezes. por  providencia  divina  tem  escapado,  toriDCO- 
tas  por  mtr  e  naufrágios  pas>>agens  de  rios  caudalosos  tudo 
isto  he  ordinário,  calmas  muilas  vezes  excessivas  que  pa- 
rece chegão  hu  home  aponto  de  niorle  de  que  tem  apassar 
frandes  enfermidades  frio  principalmente  na  capitania  de 
.  Vicente  no  capo  onde  já  por  veses  se  adiarão  índios 
mortos  de  frio  e  assi  acontecia  muitas  vezes  ao  mesmos  aos 
principies  a  maior  parle  da  noite  não  poder  dormir  de  frio 
nos  matos  por  íalla  de  roupa  e  fogo  porque  nem  calça  né 
çapato  avia  e  assi  andavam  as  pernas  (pieimadas  das  gea- 
das e  chuivas  muilas  e  mui  grossas  e  cõlinuas  e  com  isto 
grandes  enchentes  de  rios  e  muitas  vezes  se  passão  aguas 
muilo  frias  por  longo  espaço  pela  cinta  eás  veses  pelos  peitos 
c  todo  o  dia  com  chuva  muilo  grossa  e  fria  gastando  depois 
grande  parjle  da  noite  em  enxugar  a  roupa  ao  fogo  sem  aver 
outra  que  mudar.  E  cõ  ludo  nada  dislo  se  estima  d  muitas 
vezes  para  acudir  a  baptisar  ou  confessar  hu  escravo  de  hu 
portuguez  se  andão  seis  e  sete  léguas  a  pee  e  as  vezas  sem 
comer  fomes,  sedes,  e  alia  limor  e  finalmente  a  nada  dislo 
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so  ncgSo  os  U08S0S  mas  sem  differcnça  do  Icmpos  noites 
ucm  dias  lhes  acodem  o  muitas  vezes  s^m  ser  chamadoí 
os  andao  a  buscar  |)clas  fúsendas  do  seus  snoros  onde  estflo 
desemparados.  E  qunndo  ba  docnQas  gerais  como  ouve  que 
muitas  vezes  do  bexigas*  priorizcs,  tabardiiho  camarás  de 
sangue  &c.  não  ha  descançar  c  nisto  se  gasta  qua  a  vida  dos 
nossos  cõ  ([MO  se  tem  ganhado  em  l;do  o  Brasil  muitas  almas 
ao  snor. 

AcompanharSo  alguas  vezos  nas  guerras  juslns  os  íçover- 
nadorcs  e  capitães  onde  romodoaõ  as  almas  dos  Portuguezes 
o  dos  escravos  inJius  l):iptisando  e  confessando  o  alem  disso 
por  seu  meo  so  tom  ai  ^anoadus  victorius  mui  notáveis  estan- 
doos  portuguezes.om  evidentes  perigos  do  ser  destruídos 
como  so  vio  na  guerra  que  fez  António  Celiema  ao  cabofrio 
onde  na  primeira  aldeã  que  era  mft  fortíssima  e  d<t  milhor 
genleque  avia  em  toda  a  terra  que  estava  alli  junta  estavãojá  . 
em  grande  tributarão  e  o  indio  principal  delia  ouvindo  o  co- 
nhecendo as  palavras  de  bu  nosso  padre  se  entregou  assi  e  a 
Ioda  a  aldeã  o  dally  se  sugeitou  todo  o  cabofrio  sem  tra- 
balho. Omesmefoina  cunítania  do  spu  santo  estando  já 
quasi  lodos  os  maiores  soorc  uma  forto  aldoya  day  três  lé- 
guas ya  desconfiados  e  em  perigo  de  se  perder  pofas  paia-- 
vras  doutro  nosso  Padre  se  entregou  aquella  aldeã  e  outras 
o  assi  aconleceo  noutras  em  S  Vicente  pois  no  Rio  de  Ja- 
neir«>temendo-se  os  Porluguezes  que  estava  d  sertão  ale- 
vantado  acorrerão-se  aos  Padres  o  assim  pelo  bem  commu 
foi  laa  mandado  hu  padre  língua  mui  doente  quo  avia  mui- 
tos annos  que  lançava  sangue  pela  boca  e  elitrou  muitas 
léguas  pelo  sertão  passando  a(|uellas  serras  que  são  as 
maiores  que  ha  no  Brasil  o  esteve  laa  seis  mezes  e  pacifi- 
cou o  sertão  e  trouxe  comsigo  alguas  seiscentas  almas  do 
índios  passando  grandíssimos  trabalhos  e|)erigos  dos  quais 
Índios  se  fes  hua  das  aldeãs  do  Rio  e  sâo  ja  quasi  todos  xpãos. 

O  quo  os  nossos  tem  feito  e  fasem  na  conversão  dos  ín- 
dios livres  ver  selia  per  outra  cnformação  que  com  esta  vai 
quo  trata  isso  particularmente  dos  quais  índios  tem  feito 
muitos  capases  do  S.™'  sacramento  que  recebem  cõ  muita 
devoção»  capases  digo  (juanlo  ao  conhecimento  deste  altíssi- 
mo mistério  que  quanto  á  vida  não  lenho  duvida  que  excede 
a  maior  parle  dos  poituguezes  do  Brasil,  porque  muito  me- 
nos pecados  cometem  que  elles,  e  os  primeiros  nesta  parte 
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sâo  os  quo  cO  oites  tem  mais  Iralo  e  isto  se  lhe  pega  de  sua 
conversarão  e  exemplo.  Na  queija  mesma  rnformaçAo  se 
virão  os  incovenientes  que  ouve  c  ba  pêra  sua  conversão  e 
poucas  ajudas  o  as  causas  da  sua  dimibuição  delia  mesmo 
se  pode  colligir  o  numero  dos  chrislãos  que  são  (eitos  e  mor- 
tos posto  que  alem  dos  próprios  das  aldeãs  se  tem  feito  ou- 
tra grande  multidão  delles  em  missões,  e  continuas  visitas 
como  assima  se  tem  tocado,e  bem  creio  que  chegarão  a  cem 
mil. 

Dos  CoUegios  du  Companhia  do  Brasil. 

A  casa  de  S.  Paulo  de  I^iralímuga  foi  como  principio  de 
cooversão.assim  também  o  foi  dos  collegiysdo  Brasil »  este- 
ve esta  província  creio  que  at  '^  o  anno  do  1555  subordinada 
a  Portugal,  en*esle  mcsino  foi  nomeado  provincial  o  pa- 
dre Manoel  da  Nobroga,  no  qual  tempo  indo  a  S.  Vicente  o 
padre  Luiz  da  Grãa  seu  collaleral  em  Janeiro  de  1556  com  o 
seu  parecer  e  conselho  fez  o  padre  Nóbrega  d'a(iuella  casa 
collegio,  applicando-lhe  toda  a  fazenda  movei,  e  de  raiz  quo 
havia  na  capitania  de  S.  Vicente  que  porieucessc  á  com- 
panhia. 

Âlli  houve  sempre  estudo  de  lalim  para  os  irmãos  da 
companhia  e  sua  lição  de  casos,  que  lhes  lia  o  padro  Luiz 
da  Grãa  até  o  anno  de  1561  no  que  se  mudou  o  estudo  p^irii 
a  villa  de  S.  Vicente,  porque  havia  já  lá  moços  do  fora  quo 
podiam  estudar,  dos  quaes  se  juntaram  uns  poucos  que  es- 
tudavam, mas  com  as  guerras  quo  sobrevieram  do  gentio 
nâo  se  poudc  continuar  senão  até  o  anno  de  62,  e  com  tudo 
ficou  a  casa  de  S.  Vicente  com  titulo  de  Collegio  mudado 
de  S.  Paulo  para  alIi  alé  a  era  de  1566  cm  que  chogou  lá  o 
padre  Ignacio  d'4zevedo  martyr,  que  vinha  p<ír  visitador,  o 
ordenou  (|ue  d'aUi  por  diante  so  houvesse  de  haver  collegití 
se  mudasse  para  o  Bio  de  Janeiro,  o  qual  se  esperava  quo 
iria  cada  vez  em  maior  augmcnlo,  por  ser  capitania  d'£l- 
Roi,  e  terra  mais  rica  e  fértil  como  drpois  so  fez. 

Ao  tempu  quo  chegou  o  padre  Luiz  da  Grãa  a  S.  Vicen- 
te no  anno  do  loo5  estava  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  de- 
terminado de  ir  ao  Rio  da  Prata  em  companhia  de  uns  cas- 
telhanos que  entravam  pel»  sertSo,o  que  n*aquella  terraba- 
via  grandíssimas  esperanças  de  grande  conversão  dos  Índios 
carijós  que  são  da  coroa  deCastelIa;  roas  com  ajuda  do  pa-* 
dre  Luiz  da  Grãa,  que  era  seu  collateral  se  mudou   o  conse- 
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Uio»  por  ser  aquelle  reino  estranho»  e  deixando  o  dito  padre 
em  S.  Vicente  om  sou  lugar  se  foi  á  Bahia  levando  comsigo 
aigons  irmãos  no  anno  de  56,  e  d'alii  por  diante  se  comc- 
çoo^lli  o  estudo  da  Graminatica  mais  do  propósito  aos  ir- 
mãos da  companhia,  e  ordenou  que  aquclla  casa  fosse  col- 
legio  no  anno  de  1556  com  algumas  terras  e  vacas  que  tinha 
o  qual  depois  se  dotou  para  60  irm9os  por  El  Rei  D.  Se- 
bastiíio  DO  anno  de  io65.  Esto  coilcgío  foi  o  2^  da  com- 
panhia no  Brasil,  o  como  a  cidade  da  Bahia  tove  grandes 
augmentos  nos  engenhos  do  assucar  o  fazendas,  e  muilo 
trato  do  porluguezes,  ecomo  é  o  assento  dos  governadores, 
c  bispos,  assim  clle^i  lambem  cresceu  muito,  porquo  lodos 
os  irmãos  que  eram  mandados  de  Portugal  vinham  a  ello 
6  proseguiam  seu  estudo  muito  de  propósito,  abrindo-se  es-^ 
coilas  para  t')dos  os  de  fora.  N'ello  ha  de  ordinário  escola 
de  ler,  escrever,  o  algarismos,  duas  classes  de  humanidade, 
leva-se  já  dois  cursos  doestes  em  que  se  fizeram  alguns 
mestres  de  casa  e  do  fora,  o  agora  se  acaba  3."*  lia  lição  or« 
dinaria  de  casos  dè  consciência,  e  as  vezes  duas  de  Theo- 
logia,  dondo  sahiram  já  alguns  mancebos  predadores,  de 
que  o  bispo  se  aproveitou  para  a  sua  Sé,  o  alguns  curas 
para  as  Treguezias.  A  esto  collegio  estiveram  subordina- 
das todas  as  casas  das  capitanias,  até  que  houve  outros 
eollegios,  e  agora  não  são  mais  a  elle  subordinadas  que 
as  dos  llhoos,  e  Porto  Seguro. 

O  S.""  collegio  é  o  do  Rio  de  Janeiro  quo  se  fundou  e  do- 
tou para  cincoenta  por  EIRei  D.  Sebastião  no  anno  de  1567. 
N'elle  houve  sempre  escola  do  ler,  escrever  e  algarismo, 
uma  classe  de  latim,  e  lição  de  casos  de  consciência  para 
toda  a  sorte  de  gente,  e  para  aqui  como  dito  c  se  mudou  o 
1/  eollegio  que  houve  em  S.  Paulo  e  S.  Vicente:  á  este 
collegio  estão  subordinadas  as  casasde  S.  Vicente  e  S.  Paulo 
de  Pirutininga,  o  do  Espirito- S>anto. 

O  ultimo  collegio  ó  o  do  Pernaml)Uf*.o,  e  foi  fundado  o 
doado  para  20  por  EIRei  D.  Sebastião  no  anno  de  1576, 
n'ella  houve  sempre  escola  do  ler,  escrever,  e  algarismo, 
uma  classe  de  latim,  uma  lição  de  casos,  de  maneira  que  os 
collegios  agora  são  três:  o  primeiro  c  principal  c  o  da  Bahia: 
2.^0  do  Rio  de  Janeiro:  i.^  o  do  Pernambuco,  os  qqaestem 
suas  rendas. 

As  roais  casas  vivem  das  esmoUas  que  lhe  dão  os  morado- 
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res,  fracamente,  conforme  a  sua  possibilidade,  que  époiMi; 
c  poraue  elles  não  podem  suprir  a  tudo  por  serem  pobres, 
os  colfegios  provem  as  casas  que  lhe  sâo  subordinada^  do 
▼eslidv),  vinho,  azeilo,  farinba  para  hóstias,  e  outras  cmisê^ 
que  não  ha  na  lerra,  e  hão  do  vir  necessariamente  do  Por- 
tugal. Em  todas  e.^^lus  casas  ha  sempre  osculas  de  ler,  es- 
crever, e  algarismo  para  os  moços  de  fora. 

Dos  Provinciaes  do  Brasil  e  fíeiiorcs  dos  Collegios. 

O  \.^  Provincial  foi  o  padre  Manoel  da  Nóbrega  no  auno 
de  1555  porque  aió  enláo  foi  subordinada  esta  província  á 
de  Portugal;  durou  no  cargo  ale  ao  anno  de  1559. 

No  anno  de  1559  foi  o  i.^  provincial  o  padre  Luiz  da 
GrSa  alé  o  anno  do  1570  em  quo  vinha  por  provincial  o  pa- 
dre I^nacio  de  Azevedo,  marlyr,  que  fica  no  3.**  lugar. 

No  4."  lugar  foi  outra  vez  nomeado  o  padre  Manoel  da 
Nóbrega,  roas  era  fallecido  no  (nesmo  anno  que  o  padro 
knacio,  martyr,  e  por  tanto  ficou  por  vice  provincial  o  pa- 
di"e  António  Pires  que  era  superintendente  do  collegio  da 
Bahia,  e  islo  por  ordem  que  assim  deixou  o  padre  Ignacío, 
marlyr,  cm  sua  visita:  leveesle  cargo  nove  mezes,  e  falle- 
ceu  em  Março  de  1572.  Depois  de  sua  morte  pela  mosma 
ordem  do  padre  Ignacio,  martyr,  ficou  por  vice-proviocial  o 
padre  Gregório  Sorráo  reitor  do  collegio  da  Bahia  :  lave 
este  cargo  um  mez. 

O  6.<>  Provincial  foi  o  padre  Ignacio  Tholoia,  bcspanhol« 
no  anno  de  1571  até  o  anno  de  1577.  e  ainda  tem  o  cargo 
neslepresentedelSSá. 

Reitores  dos  collogios  foram  os  seguintes:  do  da  Baina 
foram  algum  tempo  os  padres  Francisco  Pires,  Manoel  de 
Paiva.  João  de  Mello,  portuguezes^  depois  foi  o  padre  Ore* 
gorio  Serrão,  portuguez,que  teve  o  officio  alguns  SOannoa; 
o  sendo  elle  eleito  por  procurador  para  ir  a  Roma  teve  cargo 
pouco  tempoo  padro  Luizda  (irãa,portuguez,e depois  o  padre 
Quiricio  Caixa,  castelhano,  dois  annos,  todo  o  tempo  que  o 
padre  Gregório  Serrão  gastou  na  jornada,  o  qual  veio 
de  Ia  outra  vez  com  o  mesmo  cargo,  e  até  ao  presente  an- 
no de  15s4  persevera  n'ello,  c  por  sua  velhice  e  longa  en- 
fermidade, foi  eleito  o  padre  Luiz  da  Foiíccca,    portuguez 
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por  ^ice  reitor,  ejá  agora  porque  o  dilo  padre  Gregório 
Serrão  não  pode  fazer  o  seu  oiíicio   ó  reitor. 

Do  Collegio  do  Rio  Jc  Janeiro  foi  o  !.<>  o  padre  Manoel 
da  Nóbrega  que  o  começou  a  fundamenlis,  e  n^ello  acabou 
ainda  depois  de  deixar  Ioda  aquellu  terra  sujeita  c  paci- 
fica, com  os  Índios  Tamoios  sejeílos  e  vencidos,  e  ludo  su- 
jeito a  EIRei  sendo  ello  o  que  mais  fez  na  povoação  d'ella,  c 
que  cora  seuconseliio  fervor  o  ajuda  se  começou,  contiuuou, 
6  levou  ao  cabo  a  povoação  do  ÍUo  de  Janeiro.  Depois  llio 
succedeu  o  padre  Braz  Lourenço,portuguez,  alguns  annos,  c 
n'e]le  o  padre  Pedro  do  Toledo, castelhano,  o  qual  primeiro 
foi  viço  reitor,  c  depois  reitor,  agora  tem  o  cargo  de  rei- 
tor o  padre  Ignacio  Tholoza. 

Do  Collegio  do  Pernambuco  foi  o  padre  Aguslin  dei 
Castilho,  castelhano,  o  qual  ahi  mesmo  morreu,  e  depois  o 
padre  Luiz  daGraa  que  ainda  agora  tem  o,  cargo. 

dai  Reliíjuias  e  Indulgências. 

Pela  benignidade  de  Ds.  dos  Summos  Ponliiices,  da  Im- 
peraíriz,  c  do  outros  Srs.  e  Reis,  vieram  ao  Brasil  relíquias 
muito  notáveis.  (  O  lenho 'da  cruz,  seis  cabeças  das  onze 
mil  virgens,  e  as  relíquias  de  S.  Sebastião,  S.  Braz,  S. 
Christovam,  dos  Marlyres  Thebeos,  e  d'oulros  muitos  san- 
tos» agnus  dei,  e  contas  sanlas  que  estão  repartidas  pe- 
los collegios,  c  casas  da  comimnhia,  e  das  quaes  se  exci- 
tou muito  a  devoção  dos  moradores  do  Brasil,  e  se  tem  feito 
muito  proveito  nas  almas. 

Assim  mesmo  muitas  indulgências  plenárias,  e  jubileos 
que  60  ganham  muito  frequentemente  assim  pelos  por  tu- 
guezes  como  pelos  indios,  e  ó  tanta  a  anciã  de  Ds  nesta 
part^,  6  a  liberalidade  dos  Summos  PontiGces  seus  viga- 
riosi  quo  cada  mez  ha  jubileu  em  nossos  cullegios,  com 
grande  freguezia  de  contissões,  e  communhdes  para  gloria 
do  mesmo  Ds,  e  prjveito  das  almas,  e  os  mesmos  soldados 
das  armadas  o  marinheiros,  vão  do  cá  enriquecidos  com 
agnus  Dei,  e  contas  bentas,  indulgências  plenárias  que  se 
Ikes  concedem  pelos  poderes  da  companhia. 

Dos  costumes  dos  Brazis. 

Desde  o  rio  do  Maranhão  que  ostà  alam  de  Pernambuo». 

56 
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para  o  norlc  alé  á  Icrra  dos  Carijós»  que  se  cslende  para  o 
sul  desde  a  A  lagoa  dos  Patos  ale  perlo  do  rio  que  cha- 
mam do  Marlim  Affonço,  em  que  pode  haver  800  léguas 
de(•o:^la,  e  em  lodo  oseiláo  d*ella  que  se  estenderá  como 
200  ou  300  loguas  lirando  o  dos  Carijós,  que  é  muilo  maior 
e  chega  ale  ás  serras  do  Ferií  ha  uma  só  língua. 

Todos  estes  ordínariamcnle  andam  nús,  ainda  que  os  Ca- 
rijósc  alguns  d^alli  i-ara  vante  por  ser  terra  muilo  fria^asam 
de  pcHes  de  veados,  o  ouiros  animacs  quo  matam,  o  co- 
mem, e  as  mulheres  fazem  umas  como  mantas  de  algodão 
que  cobrem  moio  corpo. 

Todts  os  da  cosia  que  tom  uma  mesma  língua  comefA 
carne  humana,  poslo  quo  alguns  om  particular  nunca  a  co- 
meram, e  tem  grandíssimo  nojo  d'clla.  Entre  os  lapuios  se 
acham  muitas  naçõL^s  que  não  a  comem,  nem  malam  os  ini- 
migos senão  no  coníliclo  da  guerra. 

A  maior  honra  que  tem  é  tomar  algum  contrario  na 
guerra,  cd'islo  fazem  mais  caso  que  de  malar,  porque  mui- 
tos dos  que  tomam,  os  dão  a  matar  a  outros,  para  queií- 
quem  com  algum  nome,  o  qUal  tomam  do  novo  quando  os 
matam;  c  tantos  nomes  lèm  quanios  inimigos  mataram  pos- 
loque  os  mais  honrados  o  estimados,  e  lido  por  mais  valen- 
tes são  os  (|uo  os  t(>mam.  Naturalmente  são  inclinados  a 
matar,  mas  não  são  cruéis;  porque  ordinariamente  nenhum 
tormento  dãr-  aos  inimigos,  porque  se  os  não  mal^m  nocon- 
flicto  da  guerra,  depois  tiaiam-os  muilo  l)em,e  conlen!aoi-se 
em  lho  quebrar  a  cabeça  com  um  páo,  que  é  morte  muito 
fácil,  porque  c^s  vezes  os  matam  de  uma  pancada,  ou  ao  me- 
nos com  ella  perdem  logo  os  sentidos.  Se  alguma  crud* 
dade  viam,  ainda  quo  raras  vezes,  ó  com  o  exemplo  dos 
portuguczes,  c  francezes. 

Gasamcnt(>sde  ordinário  não  celebram  entre  si^e  assim  um 
tem  três  e  (juatro  mulheres,  poslo  que  muitos  não  tém  mais 
que  uma  so,  o  so  ó  grande  principal  e  valente  tem  dei»  doKc 
'  e  vinte.  Tomam  uma^  o  deixam  outras :  verdado  ó  que  em 
muitos  ha  verdadeiros  malrimonios  in  lerje  nafurce,  e  as»fm 
muitos  mancebos  antes  que  casem  por  ordem  e  concerto 
de  seus  pães  servem  ao  sogro  ou  sogra  que  ha  de  ser. 
antes  que  lhe  dòm  a  filha,  e  asbim  quem  tem  mais  filhas  ó 
mais  honrado  pelos  genros  que  C(»m  ellás  adquirem  que  sSo 
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8empi%  mnil(>siLJ«'iU)s  a  seus  sogros  0  cuiiluuius,  os  (|uaos 
depois  (los  fiaoi;  U^ni  grandíssimo  poder  sobre  as  irmãs,  o 
Rvuíio  particular  amor  coqio  ollas  lafnhem  t(Mla  a  sujeição  o 
amor  aos  irmãos  com  Ioda  a  iioiii)stt4aJo,  Todos  os  filhos 
o  lilhas  (to  irmãos  tom  por  (illios,  e  assim  os  chamam  ;  e 
d*csla  maneira  a  um  homem  de  cinroen  ta  ânuos  chama  pao 
a  um  menino  do  um  dia,  por  ser  irmão  de  seu  pae,  e  por 
csla  or<loiii  tom  grande  reverencia,  ainda  que  sejam  fora 
do  quarto  gráov  As  sobrinhas  íilhas  de  irmãs  o  de  inceps 
lera  por  verdadeiras  mulheres,  não  somente  casam  com  d- 
lius,  mdésine  discrimine. 

Os  do  uma  naç.lo  são  muilo  pacilicos  entre  si,  e  de  mara- 
vilha pelejam;  senão  do  palavra  ou  ás  punl^adas,  o  se  algu 
hora  coma  quentura  demasiada  do  vinho  vai  a  cousa  muito 
íivanto,  as  muHieres  logo  lhes  escondem  os  frechas,  e  outras 
armns,  alo  os  tiçOos  de  fogo  porcjue  se  não  matem  ou  firam; 
porcfue  de  uma  morte  doestas,  ás  vezes  acontece  dividir-se 
unia  naçáocom  guerra  civil,  o  malarem-se  c  conierem-so 
o  deslruirem-secomo  aconteceu  no  Kio  do  Janeiro. 

São  muito  dados  ao  vinho,  o  qual  fazem  de  raízes  da 
iiMiodioca  que  comem,  e  de  milho^e  o.ilras  fruclas.  Esle  vi- 
nho faiem  as  nvulhercs,  e  depois  de  cozidas  as  raizes  ou  o 
milho,  o  mastigam  o  que  com  isso  dizem  lhe  dão  \nais  goslo 
o  o  fazem  ferver  mais.  D'este  enchem  muitos  e  grandes  po- 
le9f  qtto  somente  servem  (Pisso,  e  depois  de  ferver  dois  dias 
o  bebem  quasi  quente;  |K)rque  assim  el!e  não  faz  tanio 
mal  nem  os  embebeda  tanto,  ainda  (|uo  muitos  delles  prin- 
clpalmenlo  os  velhos  por  muito  que  bebem,  de  maravilha 
pcrde4n  o  siso;  ficam  somente  quentes  e  alegres  com  os  vi- 
nhos das  fructas  que  é  mnilô  íort j,  se  embebedaui  muito,  e 
{)erdemo  siso,  mas  d'este  bebem  pouco,  e  í^ómente  o  tempu 
4fue  cil^s  duram :  mas  o  \inho  commum  das  raizes  e  milho 
miiem  tanto  que  ás  vezes  andam  dois  dias  com  suas  noites 
bobeado,  e  «is  vezes  mais  principalmenle  nas  matanças  dos 
cefltrarios,  e  lodo  esle  tempo  cantando  e  bailando  sem  can- 
çar  nem  dormir.  Esle  vinho  comnuimmenle  o  fazem  grosso  o 
basto,  por  que  juntamente  lhes  serve  de  jnantimenlo,  e 
quando  bebem  nenhuma  outra  cnisa  comem.  E  da  mesma 
maneira  qut^^ndo  comem  não  curam  de  ler  vinho  nem  agua 
peira  beber,  nem  tem  trabalho  n'isso.  e  algumas  vezes  aca- 
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bando  do  comcr-se  não  tom  agua  cm  casa,  se  vão  á  fonle 
a  bobcr,  o  ás  vezes  de  noilo  cO  om  lição  do  fogo  na 
iiião,  piineipalmenle  os  qne  nSo  .lôm  mulher,  mãe,  ou  ir- 
mão que  lho  Iraga  agua.  B  n'íslo  nenhum  trabalho  tem,  e 
quasí  não  fazem  diiTcrança  de  boa  ou  má  agua,  com  qual- 
quer se  contentam.  Os  moços  pequenos  não  bebem  aquel- 
les  viuhos,  e  quando  algum  mancebo  ha  do  começar  a  bc* 
ber,  fazem-lhe  grandes  festas,  empcnnando-os,  e  pinlan^ 
do-os  como  que  então  começam  nser  homens. 

Nenhuma  creatura  adoram  por  Ds,sómenlo  os  IrovOes  cui- 
dam (]ue  são  Ds,  roas  nem  por  isso  iiies  fazem  houjjf  alga* 
ma,  nem  commummento  tem....  nem  furtes,  nem  commaQi- 
cação  com  o  demónio,  posk»  que  tem  medo  d*elle,  porque 
às  vezos  os  matam  nos  maios  ú  pancadas,  ou  nos  rios,  t 
porque  lhes  não  façam  mal  em  alguns  luguces  medonhos,  e 
infamados  d'isso,  quando  passam  por  elies,  lhes  doizan 
alguma  fredia,  ou  pennas  ou  outra  cousa  como  por  offerta» 

O  que  mais  crêem  e  de  que  lhes  nasce  muito  mal  ó  que 
cm  alguns  tempoj  alguns  de  seus  feiticeiros  qoo  chamam 
Page  inventam  ims  bailes  c  cantares  novos  do  que  estes  in« 
dios  são  mui  amigos,  e  entram  com  elles  por  toda  a  terra»  e 
fazcin  occupar  os  índios  em  beber  o  bailar  lodo  o  dia  e  noi- 
te, sem  cuidado  do  fazerem  mantimentos,  e  com  isto  50  leio 
distruido  muita  gente  d'esta.  Cada  um  doestes  foiticeiros  (a 
que  lambem  chamam  santidade  )  busca  uma  invenção  com 
que  lho  parece  ganhará  mais,  porque  todo  este  ó  sou 
intento,  e  assim  um  vem  dizendo  que  os  mantimentos  hio 
decrescer  por  si,  sem  serem  plantados,  o  juntamento  com 
a  caca  dos  matos  se  lhe  hão  de  vir  a  metterem  casa.  Ou* 
tros  dizem  que  as  velhas  se  hao  de  tornar  moças,  e  para 
isto  fazem  lavatórios  d'algumas  bervas  com  que  lavam;  outros 
dizem  queosque  nãoreceberem  so  hão  de  tornarem  pássaros^ 
contras  invenções  semelhantes.  Aiémd'isto dizem  quo  tém  um 
espirito  dentro  em  si,  com  o  qual  podem  matar,  o  com  isto 
meltem  medo  e  fazem  muitos  discipulos  comunicando  esto 
seu  espirito  a  outros  com  os  defumar,  e  assoprar,  eàs  voio« 
é  isto  demanojra  quo  o  quo  recebo  o  tal  sopro  tremo,  o  sua 
granciissimamonle  :  De  modo  que  bem  se  pode  crer. quo aUi 
particularmente  obra  o  demónio,  e  é  entre  elles,  posto  que 
comnnimmenlo  é  ruindade,  o  tudo  é  por  lhe  darem  os  in- 
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itios  o  quo  ièm,  como  scmpro  Tazcni,  ainda  qiio  miiilos  náo 
crécm. cousa  nenhuma  d*aquelias,  c  sabem  qucsâomenli' 
ras.  Esles  laminem  costumam  pintar  uns  catvaços  com  olhos 
c  bocca,  c  os  tém  com  muita  vencniçuo  escondidos  em  uma 
casa  escura  para  que  ahi  vfio  os  indios  a  levar  suas  ofFer- 
tas.  Todas  estas  invenções  que  um  vocábulo  geral  chamam 
Garaiba  que  quer  dizer  como  cousa  santa,  ou  sobrenatural;  e 
poresta  causa  puzeram  os  porluguozos  esto  nomejogo  quaudo 
vieram,  tendo-os  por  cousa  grande,  como  do  outro  Mundo, 
por  viremde  tão  longe  {)or  cima  das  aguas.  Estes  mesmos  fei- 
ticeiros, e  outros  que  não  chegam  a  lanlo,  costumam  es- 
fresgar,  limpar,  o  derumar  os  doentes  nas  parles  que  tém 
lesas,  e  dizem  que  com  isto  os  ^ram,  od'isto  ha  muito  uso, 
porque  com  o  desejo  da  saúdo  muílos  se  Ihedáo  a  chupar, 
posto  que  os  ntocròom.  Outros  agouros,  e  abusões  têm  em 
pássaros,  o  em  raizcs,  e  finalmenlo  em  tudo,  que  s9o  iítH- 
nííoBn  mas  tudo  c  cousa  de  pouco  momento. 

Sem  alguma  noticia  do  diluvio,mas  muito  conrusa,  por  lhe 
ficar  do  mâo  em  mão  dos  maiores,  e  contam  a  historia  de 
diversas  maneiras.  Também  lho  Ticou  dos  antigos  noticias 
deuQS  dois  homens  que  andaram  entre  elles  um  bom  e 
outro  mau.  ao  I)om  chamavam  Cume,  que  dove  ser  o  apos- 
tolo S.  Tbomé.  B  este  diz  quo  lhe  Tazía  boas  obras, 
mas  não  se  lembram  em  particular  de  nada.  Etu  algumas 
partes  se  acham  pegadas  de  homens  Impressas  em  pedras 
max.^em  S.  Vicente  onde  no  cabo  de  uma  praia  n' uma 
penedia  mui  rija,  em  que  bate  conlinuamente  o  mar,  estão 
muitas  pegadas,  como  de  duas  pessoas  dilTerentes,  umas 
maiores  outras  menores,  c  parecem  frescas  como  de  pès 
de  que  vinham  cheios  do  aréa,  masse  verá  que  ellas  estão 
impressas  na  mesma  pedra.  Estas  é  possível  que  fossem 
doesto  santo  apostolo  c  algum  seu  discípulo. 

O  outro  liomem  chamavam  Maíra  que  dizem  lhes  fazia 
mal,  o  era  contrario  de  Cume;  o  por  esta  causa  os  que 
estão  em  guerra  com  os  porluguezes,  se  lhes  chamam 
Uaira.  Estes  são  os  costumes  mais  de  notar  d'esta  gen* 
lo  do  Brasil  que  para  se  fazer  relação  miudamente  de  to- 
dos era  necessário  um  livro  muito  grande. 
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Dos  impedimentos  para  a  conversão  dos  lírazis^  e  depoit 
de  convertidos  para  o  aproveitamento  nos  costumes  e 
vida  christã. 

Os  impcdimenlos  (luc  lia  para  a  conversão,  c  perseverar 
na  vida  chrislãda  parte  dos  índios,  íím  seus  costumes  in- 
veterados como  em  todas  as  ou  Iras  nações,  como  o  lorcm 
muitiis  mulbercs,  seus  viniios  em  quesâo  muilo  contiouus 
6  em  tirar-iiros  ha  ordinariamenlo  mais  diíTiculdndcquc  cm 
lodo  ornais  por  ser  coxo  seu  maiUimenlo,  e  assim  mio  Ib'os 
liram  os  padres  do  todo,  senão  o  excesso  que  nVlles  lia  por- 
que assim  moderado  quasi  nunca  se  embebedam  nem  fazem 
outros  desatinos.  Item  as  .guerras  em  que  sempre  tendem 
vingança  dos  inimigos^  e  tomarem  nomes  novos,  e  títulos 
de  honra,  o  serem  niUuraimcnto  pouco  coiMitantes  nocvmc- 
çàUi)  e  áobrc  ludo  faitar-lhe  termos  e  sujeicSo:  porque  como 
c  todos  os  homens  as;»im  n^esles,  muito  mais»  iivtiiun  sor 
pieniis  timor  domini  cst,  o  qual  lho  ha  do  entrar  por  tc/mor 
da  pena  temporal;  porque  havendo  isto  tomam  o  jiigo  da 
lei  de  Deus,  o  perseveram  n'ello  ao  menos  com  muito  inenos 
pcccados  que  os  portugueses  ;  pois  já  o'tornareDi:sa*aIrux 
aa  fé  de  maravilha  ao  viu  n'elles,  porque  como  nada  ado- 
ramjacilmenlo  crêem  o  que  se  lhos  diz  (fue  hão  de  crer:  mas 

f)or  oulra  parlo  como  nâo  tém  muilo  discursu,  raeilmciile  so 
be  meterá  em  cabeça  qualquer  cousa, ao  menos  de  maus  cos- 
tumes. Ajunla-sc  a  isto  quo  sâo  de  uma  natureza  lâo  deacaih 
cada  quo  se  não  forem  sempre  aguilhoados,  pouco  bastará 
para  não  irem  á  miss;i,  nem  buscarão  outros  remédios 
para  a  sua  salvação. 

Todos  estes  impedimentos  o  costumes  sâo  muito  fáceis  do 
se  lhos  tirar  se  houver  (emor  e  sujeíç^io  como  se  viu  por  ojr 
porieneia  desde  do  tempo  do  goVernndor  Mendou^^a  ale 
agora;  porque  com  os  obrigara  se  juntar;  o  terem  I^cja, 
bastou  para  receberem  a  doutrina  dos  padres,  a  perseverar 
n'ella  até  agora,  e  as.sim  será  sempre  durando  esta  sujei- 
ção, havendo  residência  de  mestres  com  elles  que  os>  irik) 
deixem  cahir  por  suiv  natural  frieza,  o  os  incitem  cada  vez 
a  maiores  cousas,  como  se  vô  agora  que  são  muito  amigos  de 
ouvir  missa  todas  as  festas,  e  alguns  pela  semana,  confessa- 
rem muitas  vezes,  serem  muitos  capazes  da  sanlissima  ^oíí- 
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niunlifio  pura  u  (|iiul  5c  apparothann  com  mui  la  devoção,  je- 
juaiido,  c  disciplinando  gc  á  véspera;  o  os  que  nâo  lôin  ain- 
da commungado  trabalham  mnilo  dcsc  apparelhar  para  isso, 
fazendo  tudo  que  se  lhes  oixlena. 

Por  aqtii  sev(^(]uo  os  maiores  impedínienlos  nascem  dos 
porluguozc?,  c  o  primeiro  é  não  haver  n'olIes  zelo  da  salva- 
ção dos  índios,  ^/r«m  n*aque!les  quibiis  incuinhil  exofficio, 
anles  os  lera  por  selvagens,  c  ao  que  moslram-llics  pezar 
de  ouvir  dizer  que  sabem  ellcs  alguma  cousa  da  lei  de  Deus, 
o  trabalham  de  persuadir  que  é  assim  ;  o  cora  isto  pouco 
SC  lhes  dá  aos  Srs.  que  lèm  escravos,  que  não  ouçam  mis- 
sa, nem  se  confessem,  c  estejam  amancebados.  E  se  o  fazem 
ó  pelos  conlinnos  brados  da  companhia,  o  loco  se  enxerga 
claro  nos  tementes  a  Deus  que  ftus  escravos  vivem  difleren- 
lemen'cpelo  particular  cuidado  que  lòm  d*ellcs. 

O  que  n'esla  jtertc  mais  padece  são  os  pobres  escravos,  p 
os  mais  Índios  livres  que  eslâo  c;n  poder  dos  portuguezes, 
uó  naoj)odem  ser  muitas  vezes  doutrinados  dos  padres 
e  assirli  o  maior  mnl  que  se  fg/s  aos  índios  na  doutrina 
quem  nfio  ííjudar  os  porlugueitos  em  suas  fazendas,  6  que 
alguns  lhes  dão  as  escravas  para  com  isso  os  prender  mais 
loíupo.  Outros  nâo  no  prohíbem,  e  d*esta  maneira  os  que 
pèor  vivem,  são  os  que  mais  traiam  com  os  portuguezes,  en- 
sinados de  seu  mau  exemplo,  o  multas  vezes  pôor  doulrioa 
^m  qwo  os  admoestara  que  não  lenham  dever  com  a  doutri- 
na (íos  padres,'  postoque  d'estos  não  são  senão  alguns  desal- 
mados, mas  os  de  mau  exemplo  e  pouco  zelo  sQo  muitos, 

O  que  mais  espanta  aos  Índios  e  os  faz  fugir  dos  porlu- 
guczos,c  pir  consequência  (las  Igrejas, são  as  tyrannias  quo 
com  ellcs  usam,  obrigando-os  a  servir  toda  a  sua  vida  como 
escravos,  apartando  mulheres  de  maridos,  pais  do  Illho?, 
forrando-os,vendendo-os  &  e  se  ulgum  usando  de  sua  liber 
dadese  vai  para  as  Igrejas  de  seus  parentes  quo  são  chris- 
laos,  não  o  consenlem  lá  eslar,  donde  muitas  vezes  os  ín- 
dios por  nao  tomarem  ao  seu  poder,  fogem  pelos  matos  o 
quando  mais  não  podem,  anles  se  vão  dar  a  comer  a  seus 
contrários;  do  maneira  que  estas  injustiças  e  sem  razões  fo- 
ram a  causa  da  destruição  das  Igrejas  que  estavam  congre- 
gadas 6  o  sSo  agora  do  muita  perdieâo  dos  quo  eât<1o 
em  sfu  poder. 
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KVSTRIJCÇOES  DO  GOVERNO 

Para  Francisco  Delgado  Freire  de  Castilho,  CSoTcrmaâor 
da  Parahyba. 


Havendo  Sua  Magcsladc  nomeado  a  Vrce.  para  o  goicrno 
da  Paraiiyba,  ó  a  mesma  Senhora  servida,  que  eu  lhe  dd  as 
seguinles^iustrucçõcs,  que  Ymc.  executará  tielmcnte,  como 
é  consequenlo  ás  suas  luzes,  conheci mon los,  o  zelo  com  que 
procurará  dislinguir-sc  no  real  serviço. 

Havcndo^e  essa  capitania  da  Faraliyba  cncorporado  na 
de  Pernambuco,  a  que  é  sujeita,  em  consequência  de  uma 
consulta  do  Cunsclho  Ultramarino,    nrdeor^Sua  Magosladc 

3U0  Ymc.  examine  com  a  maior  imparcialidade,  se  a  uliii- 
ade,  que  lira  a  fazenda  real  d*csla  cncorporação  pela  eco- 
nomia, que  pódc  resuItajLde  não  manter  um  goveflho  total- 
mente independente,  equivale  aos  prejuízos,  que  pode 
receber,  seja  da  falta  de  execução  das  roaes  ordens,  seja 
da  menos  activa  cobrança  das  rendas  reaes  dependente  de 
Pernambuco,  seja  do  se  manter  um  coufliclo  de  jurisdicçSo 
igualmente  noviço  ao  real  serviço,  e  aos  interesses  dos  Íia- 
bitadores  da  capitania,  quo  lambem  podem  receber  algan 
vexame  de  um  systema,  que  os  faz  dependentes  para  o  seu 
commercio  da  praça  de  Pernambuco.  Ymc.  fará  subirá 
real  presença,  não  só  a  iiel  exposição  de  tudo  o  que  acabo 
do  notar- lhe,  mas  ainda  as  reflexões,  que  lhe  suggeriro 
estado  actual  da  capitania,  e  das  suas  produccôos»  a  Qm-de 
que  Sua  Mageslade  abrace  a  mais  justa  resoluçfio  sobre  a 
coQveDíencia  do  fazer  esse  governo  wdependente  ou  de  o 
conservar  dependente. 

O  que  Ymc*  representou  sobro  o  mau  eslado  da  habitação 
dos  governadores  é  muito  attendivel,  eSua  Uagostade  iho 
permitte  que  faça  as  necessárias  reparações,  no  casd  que 
a  despcza  seja  pequena  e  insigniíicanto;  mas,  se  cila  boitver 
de  ser  considerável,  então  Sua  Mageslade  ordena  que  Ymc. 
feça  primeiro  uma  avaliação  da  mesma,  para  que  Sua  Ma- 
gestade  se  digne  de  a  mandar  examinar  e  approvar. 


—  445  — 

Já  Sua  Magcslade  ordenou  que  Vmc.  pudesse  oleger  um 
secretario,  e  que  a  esse  se  lUe  esUibcIecesse  um  ordenado 
de  240^000  rs. 

Sobre  o  forte  de  Quebcdelo  Sua  Magcslade  ordena  que 
Vmc,  depois  de  o  visitar,  ede  o  examinar  debaixo  dos 
dois  pontos  de  vista  mais  essenciacs,  isto  c,  se  pode  ser- 
vir a  defender  o  paiz  no  caso  de  uma  invasão  estranba  ou 
de  um  movimento  interior,  informe  do  seu  estado,  das  re- 
parações que  necessita,  e  das  despezas  que  as  mesmas  po- 
dem custar,  aiim  do  que  sobre  este  ponto,  depois  de  um 
maduro  exame,  S.  Magestado  decida  o  que  julgar  mais  útil 
ao  seu  real  serviço. 

Não  julgou  Sua  Mageslade  dever  por  ora  augmentar  as 
duas  companhias  de  tropa  regular,  que  se  acham  n'essa  ca- 
pitania; e  no  c<iso  de  se  necessitar  do  um  augmento,  será 
muito  insignitiMmte  o  de  uma  companhia.  E'  nos  corpos 
auxiliares,  que  Sua  Mageslade  manda  organisar,  assim  co- 
mo as  milícias  do  reino,  que  Vmc.  deve  considerar  á  verda- 
deira força,  que  ha-de  defender  o  paiz;  e  por  isso  Sua  Ma- 
gestado ordena  que  Vmc.  procure,  sem  distrahír  os  habitan- 
tes das  suas  culturas,  manter  estes  corpos  na  melhor  dis- 
ciplina, afim  de  que  se  achem  hábeis  para  segurarem  a 
defesa  do  paiz.  Vmc.  procurará  examinar  as  forças  da  po- 
voação da  capitania,  e  sobre  a  mesma  calculará  o  numero 
t|ue  devem  ler  estes  corpos,  propondo  a  Sua  Magestade  as 
providencias,  e  reforma,  que  se  puder  necessitar  para  uma 
melhor  organisaçSo. 

Vmc.  terá  um  particular  cuidado  em  fazer  tirar  uma  carta 
exacta  da  sua  caintania,  de  marcar  todos  os  seus  conflns,  de 
fazer  sendar  toda  u  costa,  examinar  os  portos  e  bahias  da 
mesma  capitania,  e  de  remetter  sobre  todos  estes  pontos  ás 
luais  exactas  informações.  Devendo  Vmc.  satisfazer  a  este 
ponto  com  a  maior  economia.  Sua  Magestade  lhe  nSo  fixa 
tempo  certo  para  estas  tSo  importantes  averiguações*  de  que 
Vntc.  irá  successivamente  dando  conta  na  mesma  proporção 
tm  que  fòr  rccel)endo  fructos  dos  trabalhos,  que  houver  or- 
denado. O  principal  motivo  d*estas  indagações  sendo  o  do 
reconhecr  ai  vantagens  do  commercio  d'essa  capitania  com 
a  metrópole,  deve  Vme.  cuidar  em  uotar  o«  pontos  da  costa, 
om  que  melhor  pode  cslabeiecer-se  o  commereio  da  capita- 
nia^ e  a  qualidade  de  embarcações  que  podem  nos  mesmos 
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culrar,  do  maneira  que  os  negocianlcs  das  praças  do  Lisboa 
e  Porto  possam  fundar  as  suas  especulações  mercanles  em 
bases  conhecidas  o  seguras. 

Animar  c  promover  as  culturas  jáexisleules,  o  introdu- 
zir as  que  possam  ser  novas,  o  venham  a  concorrer  para 
enriquecer  essa  capitania,  deve  ser  o  principal  objecto  do 
Vmc,  cuidando  em  augmenlar  as  culluras  de  assucar,  ta- 
baco e  algodão,  em  procurar  as  salgas  de  gados  o  de  peixe, 
logo  que  Sua  Magestade  tiver  abolid  )  o  monopólio  do  sal.  o 
em  estender  as  culluras  da  Tarinha  do  pau,  o  outras  subs- 
tancias que  servirão  a  alimentar  os  habitadores  dVssa  capi- 
tania. Â  eslas  culturas  se  irão  unindo  com  o  tempo  outra», 
quo  Sua  Magestade  deseja  promover  em  todo  o  Brasil,  e 
talvez  Vmc.  leve  já  d'aqui  alguns  pés  de  canelleira  que  se 
estão  esperando.  Se  todas  estas  producçOos  puderem  vir 
em  direitura  aos  portos  do  reino,  estabeleceodo-se  um  com- 
mercio  directo,  é  certamente  tudo  o  que  é  mais  desejável,  e 
S.  Magestade  espera  que  Vmc.  procurará  animal-o  quanto 
puder.  Igualmente  devo  ser  o  seu  maior  cuidado  promover 
o  consumo  de  todos  os  productos  do  reino,  como  são  vi- 
nhos, azeite,  sal  e  todas  as  nossas  manufacturas;  vigiando 
também  com  particular  desvelo  em  obstar  a  inlroducção  de 
toda  a  fazenda  não  despachada,  e  de  tudo  o  que  for  contra- 
bando. N'esle  ponto  ordena  S.  Magestade  (|ue  Vmc.  procure 
examinar  quaos  são  os  motivos  do  contrabando  que  se  fizer 
n'essa  capitania,  o  que  informo,  seja  dos  meios  com  que  se 
poderá  evitar,  soja  do  inOuxo  que  no  mesnio  podom  ter, 
para  o  favorecer,  os  pesados  direitos  que  alguns  objectos 
pagarem  nas  Alfandegas.  Vmc.  observa  rátambem  as  ma- 
nufacturas quo  mais  se  consomem,  e  informará  d'isso  mes- 
mo, a  fím  de  que  se  aniniom  no  reino  essas  manufacturas, 
e  que  melhor  se  estabeleça  a  reciprocídade«entre  a  metró- 
pole manufactureira  o  a  colónia  agricultora. 

Nenham  objecto  pode  ser  mais  interessante  para  essa  ca- 
pitania epara  o  real  serviço,  do  que  o  exame  e  averigua- 
ção da  qualidade  e  extensão  das  matas  e  arvoredos,  que 
n^ella  ha,  edo  estado  em  que  so  acham;  e  por  isso  Vmc. 
examinará  os  papeis  de  Bento  Bandeira,  que  se  lhes  man- 
dam entregar  por  copia,  juntamente  com  esta  instrucçâo,  e 
fazendo  todas  as  possíveis  averiguações,  dará  d'isso  mesmo 
a  mais  circumslanciada  conta.    Igualmente  cuidará  Vmc. 
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em  mandar  um  pé  cubico  de  cada  qualidade  de  madeira-^ 
eoni  o  seu  nome  c  peso,  unindo -lhe  lambem  cm  caixa  sepa- 
rada algum  ramo  com  a  sua  flor  secca,  bem  conservada, 
e  com  as  suas  sementes  dentro  de  vasos  com  arôa.  Não  só 
as  madeiras  próprias  para  construcçào  naval  merecerão  a 
Vrac.  esia  altençAa,  mas  Iodas  as  madeiras  que  poderem 
servir  para  moveis,  para  imbulidos,  para  cores,  e|)ara  Un- 
tas. Sobre  os  eórtes  de  madeiras,  (le  que  eí^lá  ahi  encarro- 
'  gado  um  conslruclor  de  que  falia  Bento  Bandeira,  Vmc. 
examinará  se  ó  verdade  o  que  se  diz  sobre  a  sua  negligen- 
cia» e  o  obrigará  a  satisfazer  completamento  os  seus  deveres. 
E'  muito  essencial  que  Vmc.  faça  examinar  o  preço  a  que 
sabem  as  madeiras  cortadas  até*  que  se  embarcam,  c  que 
lambem  tome  todas  as  inf(M*maeões  possíveis  sobre  os  pontos 
da  costa,  onde  se  poderiam  reunir  ns  madeiras  do  modo  o 
mais  económico,  a  fim  de  que  charruas  de  grande  lote  as 
fossem  alli  buscar.  Tem  lembrado  que  a  bahia  da  Traição 
seria  o  lugar  mais  conveniente  para  todo  este  estabeleci- 
mento; mas  S.  Mageslade  manda  recommendar  a  Vmc.  o 
mais  exacto  exame  a  este  respeito,  e  sobre  a  extensão  dos 
cortes  que  aunualmente  se  poderio  fazer:  sendo  a  sua  rcal- 
inlençâo,  depois  que  se  houver  determinado  o  preço  a  que 
sahom,  de  se  lhe  dar  a  maior  extensão  que  for  compatível 
coin  as  forças  da  capitania.  Se  S.  Magestade  tomar  a  reso- 
lução do  mandar. agora  alguma  cliarrua',  com  ella  irá  tudo 
o  que  se  julgar  necessário  para  se  fazer  com  promplidâo 
um  corte  do  madeiras;  e  quando  assim  não  seja  Vmc.  pro- 
curará informar  a  S.  Magestade,  logo  que  chegar  a  essai 
capitania,  d-a  madeira  que  se  acha  cortada,  e  que  se  poderá 
mandar  buscar.  Tendo  S.  Mageslade  nomeado  agora  um 
intondente  de  marinha  para  essa  capitania,  Vmc.  o  ajudará 
em  tudo  o  que  elle  obrar  a  esse  respeito,  e  com  o  mesmo 
concertará  tudo  o  que  diz  respeito  a  estabelecer  a  regulari- 
dade, promplidâo,  e  Qconomia  dos  cortes  de  madeira  para 
a  marinha  real. 

Sobro  â  povoação,  S.  Magestade  tem  resolvido  mand.ir 
imprimir  tabeliãs  que  Vmc.  ha  de  fazer  distribuir  pelas 
freguezias,.  villas  e  comarcas,  para  que  nas  mesmas  se  as- 
sente o  numero  dos  nascidos,  vivos,  mortos,  casados,  viú- 
vos e  solteiros,  de  todas  as  idades,  e  que  aunualmente  se 
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mandarão  a  esta  sccrclaria  de  Estado  para  subirem  á  real 
presença. 

Sobre  as  rendas  reaes,  ainda  que  Vnfic*  deve  dar  immo- 
diatanienle  conla  pela  com|)etonle  reparliçHo  de  fazenda, 
com  tudo  é  S.  Magestade  servida  que  Vmc.  nnnualmenle  u^o 
informe  do  que  produziram  todos  e  quaosquer  artigos  da 
renda  real,  o  do  que  custou  cada  artigo  de  desi)eza,  e  que 
Vmc.  rouna  sobre  este  objecto  todas  as  reflexões  que  puder 
fazer,  e  todas  as  informações  que  obtiver  sobre  os  meios  de 
melhorar  os  productos  da  fazenda  real,  e  de  os  fazer  aug- 
mentar  de  valor.  As  rendas  reaes  tendo  sempre  por  base  as 
producçOes  de  cada  paiz,  e  sendo  uma  parte  da  renda  total 
do  Estado,  Vmc.  informará  annualmente  do  estado  das  pro- 
ducções  da  capitania,  das  que  tem  prosperado,  e  das  que 
tem  diminuído,  unindo  sobre  cada  um  destes  objectos  todas 
as  informações  que  obtiver. 

S.  MagesUide  se  lisongea  que  Vmc.  desempenhará  as  suas 
maternaes  vistas  com  aquelle  desvelo,  que  o  bem  do  seu 
real  serviço  exige  que  Vmc,  se  empregue  em  executar  e  fa- 
zer cumprir  as  suas  reaes  ordens,  que  só  tendem  a  segurar 
a  felicidade  dos  seus  povos,  c  a  promover  a  riqueza  o  opu- 
fencia  d'essa  capitania. 

Deus  Guarde  a  Vme.  Palácio  de  Queluz,  em  23  de  Oulu- 
bro  de  1797.— D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho.— Sr.  Fernan- 
do Delgado  Freire  de  Castilho. 
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De  D.  Affonso  Braz,  mandada  do  porto  do 
Espirito  Santo  do  anno  de  1551. 


Depois  que  escrevi  o  anuo  passado  oslaiulo  oin  a  capita- 
nia dos  liheos,  partimos  dois  irmão-j,  o  cu  para  Porto  Sega- 
ro,  que  eslá  30  léguas  dos  Illieos.  Estivo  alii  o  mais  do  tem- 
po confossando  ecusiuando  a  doutrina.  Fez-so  por  graça 
do  Senhor  muito  fruito  cm  os  clirislãos.  Confessavam-se  ja 
muitas  vezes,  o  gostavam  da  palavra  divina  e  da  doutrina 
christS,  e  assim  concorriam  com  grande  Tervor  a  ella,  a 
qual  todos  esqueciam,  cera -lhos  cousa  muito  nova.   Estive 
alIi  pouco  mais  ou  menos  4  me/.es,  o  era  tanta  a  devoção  e 
affeição  que  todos  me  tomaram,  que  escreveram  ao  padre 
Nóbrega  o  ao  governador,  que  não  con>onlissem  que  d'aHi 
me  fosso  para  outra  parle.    Mas  cm  quanto  oste  recado  lá 
era,  succedeu  haver  embarcação  para  o  Espirito  Santo, 
em  a  qual  eu  me  fui,  sem  querer  mais  esporar,  assim  como 
me  era  mandado.  Partimos  aos  23  de  iMarço,  (içando  a  genlo 
muito  desconsolada,  e  muitos  com  lagrimas  chorando.    Ha 
do  Porto  Seguro  ao  Espirito  Santo  60  léguas.  Receberam- 
nos  quando  chegamos  os  moradores  com  grande  prazer  e 
alegria;  o  des  que  cheguei  até  Pascboa,  nao  me  occupei, 
nem  entendi  em  outra  cousa  senão  em  confessar  e  fazer  ou- 
tras obras  pias.  Passada  a  Paschoa,  ordenamos  de  fazer 
uma  pobre  casa  para  nos  podermos  recolher  n'ella.  Ella  está 
já  coberta  de  palha,  e  sem  paredes.    Trabalharei  que  ?e 
edilique  aqui  uma  ermida  junto  d'ella  em  um  sitio  mui  bom, 
em  a  qual  possamos  dizer  missa,  confessar,  fazer  a  doutri- 
na, e  outras  cousas  semelhantes.   Grande  é  o  fruito  que 
por  bondade  do  Senhor  se  fez  e  faz  entre  os  christâo,  ello 
seja  por  tudo  louvado ;   porque  uns  se  apartam  de  suas 
mancebas,  e  outros  as  deixam,  e  se  casam,  e  determinam 
de  se  emendar  e  ser  bons  ao  diante,  Queira  o  Senhor  con- 
servai-os  em  seus  bons  praposilos.  Os  jogadores  permane- 
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eiam  mui  lo  em  seus  maus  cosiumcs  e  vicios,  e  eram  maus 
de  arrancar  d'elles.  Agora  por  graça  do  Senhor  eslão  mui 
emendados,  e  lenho- lhes  tomado  muitos  jogos  de  carias  e 
dados,  de  que  os  que  ainda  estão  obstinados  murmuram, 
mas  eu  olhando  ao  proveito  que  d'isto  se  segue  não  descunço 
de  os  perseguir.  Fazemos  cada  dia  a  doutrina  aos  escravos 
doesta  villa,  que  sâo  muitos.  Não  ouso  aqui  baptizar  estes 
gentios  tão  facilmente,  ainda  que  o  pedem  muilas  vozes, 
porque  me  t^mo  do  sua  inconstância  e  pouca  lirmeza,  senão 
quando  cslâo  em  o  artigo  da  morte.  Tem-sc  ca  mui  pouca 
contiança  n'elles,  porque  são  mui  mudáveis,  e  parece  aos 
liomens  impossível  poder  estes  vir  a  ser  bons  chrislâos, 
porque  aconteceu  já  baptizar  os  christãos  alguns,  e  torna- 
rem a  fugir  para  os  gentios,  e  andam  depois  lá  peiores  que 
d'aules,  e  tornam-se  a  metter  em  seus  vicios,  e  cm  comer 
carne  humana.  O  mesmo  fazem  alguns  que  já  estiveram  em 
Portugal.  Nosso  Senlior  queira  por  sua  infinita  misericór- 
dia haver  piedade  de  tantas  almas  perdidas  ciào  apartadas 
e  esquecidas  do  seu  Creador.  São  tantos  c  é  a  terra  tão 
grande,  e  vão  em  tanto  crescimento  que,  se  não  (ivesscra 
conlinua  guerra,  e  se  se  não  comessen)  uns  aos  outros,  nâo 
poderiam  caber.  Compadecci-vos.  iruíãos  meus,  d  esta  gente 
tão  bruta,  c  pedi  ao  Senhor  ne  despiciaí  opus  manum  sua- 
rum. 

E'  esta  terra  onde  ao  presente  estou  a  melhor  e  mais  fértil 
de  todo  o  Brasil.  Ha  n'ella  muita  caça  de  monte,  muitos 
porcos  montezes,  o  é  mui  abastada  de  pescado.  Nâo  vos 
esfrie,  charissimos,  serem  os  gentios  (como  disse)  tão  mu- 
dáveis e  inconsíanles,  para  que  por  isso  hajais  de  perdi'r  os 
fervores,  e  grandes  desejos  de  vir  cá  a  trabalhar  por  amor 
de  Deus  esalvaç41o  doestas  almas,  porque  omnia  Deo  possi^ 
bilia  sunt,  qui  poleril  de  lapidibus  istis  suscitara  filies 
AbrahíB.  E  espero  que  vossa  caridade  será  tão  grande  que 
os  mudará,  o  vossa  constância  tão  inteira,  que  os  fará 
perseverar  em  a  fó  e  serviço  do  Senhor.  Pôde  ser  que 
tão  ruins  eram  os  da  liahia,  dos  quaes  muitos  que  os 
padres  baptizaram  são  mui  bons  christãos,  e  permanecem 
em  nossa  santa  fé,  trabalhando  por  viver  em  bons  cos- 
tumes. Nosso  Senhor  nos  dé  persevexar  em  seu  sanlo  ser- 
viço, para  que  em  e^ta  vida  sua  santa  vootade  em  lado 
cumpramos.— 1551— Affonso  Braz. 
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ESTRAÇTO 

De  uma  Memoria  do  coronel  José  Ignacio 
do  Couto  Moreno,  enviada  ao  governo 
da  provincia  com  data  de  27  de  Novem- 
bro de  1843. 

Navegação   do  Rio  de  S.  Francisco  e  seus  confluentes. 

O  rio  de  S.  Francisco,  dcsdo  as  nascentes  alé  a 
Cachoeira  dePira-Pora  (cora  cachoeiras  igno- 
radas), tem  navegáveis 60  léguas. 

Da  Cachoeira  de  PiraPora  alé  a  Cachoeira  do 

Sobradinho 241      » 

A'  Cachoeira   do  Sobradinho í\2» 

Do  fim  da  Cachoeira  do  Sobradinho  a  Guirípós, 

rio  limpo 37 1[2» 

339 

De  Guiripós  á  Várzea  Redonda  tem  de  cachoei- 
ras continuadas,  mas  venciveis     ....     40      » 

Transito  por  terra  da  rarzea  Redonda  ao  porto 
das  Piranhas,  abaixo  da  cachoeira  de  Paulo 
Allbnso 30     » 

Do  porto  das  Piranhas  à  villa  do  Penedo,  rio 
limpo  o  de  óptima  navegação     .....     30    » 

Da  villa  do  Penedo  á  barra,  no  mar  grosso,  l)oa 
navegaç.10,  mas  perigosa  a  sabida  e  entrada.      7    » 

Curso  do  rio  navegável  alé  á  barra,  no  mar  .  446  » 
Da  cachoeira  de  Pira-Pora,  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, até  a  barra  do  mar,  tem  40  i|2  léguas 
de  cachoeiras,  que  são  perigosas,  mas  venci- 
veis, o  30  léguas  impraticáveis;  por  isso  se 
transita  por  torra.  Pelo  lado  oriental  entra 
no  rio  de  S.  Francisco  o  rio  das  Velhas,  que 
já  ó  navegável  em  Sabará  para  canoas;  tem 
muitas  correntezas  e  algumas  pequenas  ca- 
choeiras, que  nas  enchentes  desappareoem; 
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por  isso  a  sua  navegação  no  tompo  cbnvoso 
o  mais  pralicavei  para  caiíôiis  grandes  e 
ajoiíjos,  que  no  tompo  da  sccca.  O  curso  do 
rio  das  Velhas,  desdo  o  Sabará  alé  á  sua  con- 
fluência com  o  rio  de  S.  Francisco,  tem     .    .  80  léguas. 

Polo  Indo  Occidental,  abaixo  da  barra  do  rio 
das  Velhas,  entra  no  rio  de  S.  Francisco,  o 
rio  Indayá,  navegável  desde  a  foz  alé  aos 
primeiros  obstáculos 12      » 

Peio  mesmo  lado  occidental,  abaixo  da  barra  do 
rio  Indayá,  entra  o  rio  Borrachudo,  navegá- 
vel desde  que  entra  no  rio     .....     5      i> 

Pelo  mesmo  lado  occidental,  9  léguas  abaixo 
do  rio  Borrachudo,  entra  o  rio  do  Abaelhé, 
navegável  a  contar  da  sua  barra  no  rio  de  S. 
Francisco 8      » 

Pelo  lado  oriental,  4  léguas  abaixo  da  barra  do 
rio  das  Velhas,  enlra  o  rio  Jequitahy,  que 
ó  navegável  poucas  léguas.  Pelo  lado  occi- 
dental, 3G  léguas  abaixo  da  barra  do  rio 
Abaethé,  entra  o  rioParacatú,  navegável  aló 
ao  porto  de  Buriti  6i  léguas;  e  acima  d'eslc 
porlo  mais  16  léguas,  ao  todo.         ...  80      » 

Cachoeiras  do  rio  Paracaíií. 

A  cachoeira  de  Santa  Fé,  no  rio  Paracatú,  disia  da  coq< 
fluência  com  o  rio  de  S.  Francisco  6  léguas  :  a  cachoeira 
Gurralinho  se  acha  acima  doesta  8  léguas:  a  correoleza  da 
Escaramuça  acima  d'esta  uma  légua:  a  cachoeira  Grande 
acima  doesta  2  léguas:  a  cachoeira  do  Cosme  e  a  primeira  e 
segunda  cachoeira  do  Garrote,  acima  doesta  3|4  de  legoas; 
a  cachoeira  de  Pedra  de  Amolar  acima  d'esla  2  léguas :  a 
cachoeira  do  Campo  grande  acima  doesta  2  léguas:  a 
cachoeira  de  Santa  Theresa  acima  d*esla  1|2  légua:  as 
cachoeiras  dos  três  Irmãos  acima  doesta  3  léguas,  a  ca- 
choeira Buritisinho  acima  d*esta  !2  léguas:  a  cachoeira  do 
Gama  acima  d'osla  6  léguas:  a  cacltoeirado  Tnmco  acima 
d*esta  4  léguas :  a  cachoeira  da  Taboa  acima  d'e8(a  5  lé- 
guas: a  cachoeira  da  Pedra  Uollo  acima  d'esta  2  léguas :  a 
cachoeira  do  Bezerra  acima  d'esta  10  léguas :  a  cachoeira 
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Boca  do  Leão  debaixo,  acima  d'esla  3  léguas;  a  cachoeira 
Boca  do  Leão  de  cima,  acima  d'esla  1  légua,  d*aqui  até  ao 
Porlo  do  Buriti  4  e  3|4  de  légua. 

Confluentes  do  rio  Paracatu. 

O  rio  do  Somno  faz  barra  na  margem  meridio- 
nal do  rio  Paracatu,  acima  da  sua  confluência 
com  o  rio  de  S.  Francisco  15  loguas,  e  ó  na- 
vegável acima  de  sua  barra 5  léguas. 

O  rio  Prefo,  que  entra  no  rio  de  Paracalú,  na 
margem  septenlriona!,  3S  Icguas  acima  da 
sua  confluência  com  o  rio  S.  Francisco  c  na- 
vegável por  poucas  léguas.  O  rio  da  Prata 
que  entra  no  Paracalú,  na  margem  meridio- 
nal, 14  léguas  acima  do  porio  do  Burili,  dá 
navegação  até  perlo  de  SanfAnna  dosAlc- 

ffres,  pouco  mais  ou  menos.     ,     ....     20      » 
o  lado  Occidental  da  barra  do  rio  Paracatu 
até  á  barra  do  rio  de  Urucuia  no  rio  de  S. 
Francisco  sSo  13  léguas;  o  dito  rio  ó  navegá- 
vel até  marrcnlias  do  Urucuia  por  mais  do    .    20      » 

Da  confluência  do  rio  de  Urucuia,  distante  14 
léguas,  na  mesma  margem  oecidchtal,  faz 
barra  no  rio  de  S.  Frincisco  o  rio  Pardo,  que 
é  navegável  por  .........    12      » 

Da  barra  do  rio  Pardo  na  mesma  margem  occi- 
dental,  faz  a  barra  o  rio  Pandeiros,  que  é  na- 
vegável acima  da  sua  confluência  no  rio  de 
S.  Francisco (i      » 

Da  confluência  do  rio  Pardo  até  a  Villa  Januaria      5      r* 

Da  Villa  Januaria  até  a  confluência  do  rio  Caru- 
nbanha,  pelo  mesmo  lado  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, são 29      » 

O  rio  de  Carunhanha,  que  faz  a  divisa  d*esta 
provincia  com  a  da  Bahia,  consente  navega- 
ção acima  da  sua  confluência.    .     ,     .     .     16      ^ 

Acima  da  barra  do  rio  de  Carunhanha,  5  léguas 
pela  margem  oriental,  confluo  no  rio  de  S. 
Francisco  o  rio  Verde  Grande;  e  na  sua  foz 

58 
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é  a  extrema  d'esla  proviucia  com  a  da  Bahia, 

é  navegável  por  mais  de.     ......    SO  léguas 

Na  província  da  Bahia  tem  o  rio  de  S.  Francisco 
os  seguintes  confluentes:  abaixo  da  villa  de 
Carunhanlia,  27  léguas  pela  mesma  margem 
Occidental  do  rio  de  S.  Francisco,  conflue  o 
rio  Corrente  que  é  navegável  até  a  barra  do 
rio  das  Éguas;  e  da  barra,  8  léguas  acima 
até  o  arrayal  do  rio  das  Éguas,  em  todo  na- 
vegável  36      j» 

Da  barra  do  rio  Corrente  à  confluência  do  rio 
Grande,  pelo  mesmo  lado  Occidental,  ha  o3 
léguas :  este  é  navegável  acima  da  sua  con- 
fluência com  o  rio  do  S.  Francisco  até  a  fre- 
guezia  de  Sanl'Anna  do  Cempo  Largo    .    .    40      » 

Resumo  ^ 

Navegação  limpa  no  rio  de  S.  Francisco,  desde  a 
cachoeira  de  Pira-rora  até  a  cachoeira  do 

Sobradinho 2i<  x> 

Rio  das  Velhas,  desde  o  Sabarà  até  a  barra  com 
o  rio  de  S.  Francisco,  navegável  só  nas  en- 
chentes   80  » 

Rio  Paracatú  até  a  primeira  cachoeira.     .    .  6  )» 

Rio  de  Urucuia 20  n 

Rio  Pardo 12  » 

Rio  Pandeiros 6  » 

Rio  Carunhanha, 16  » 

Rio  Corrente  até  a  barra  das  Éguas.     ...  28  y^ 

Rio  Grande 40  » 

Léguas  de  n;ivegaç5o ,    .    449      » 

Secretaria  do  governo  da  Minas,  no  Ouro  Prelo.  31  de 
Janeiro  de  1844.— Herculano  Ferreira  Penna. 
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Fernando  Delgado  Freire  de  (laslilho,  governador  da  ca- 
pilania  da  Paraliyba.  Eu  a  rainha  vos  envio  muito  saudar. 
Sendo  as  roadciías  e  paus  de  conslrucçao  que  se  exporiam 
do  Brasil  um  objecto  de  maior  interesse  para  a  marinha 
real,  e  de  que  a  minba  real  fazenda  pode  tirar  um  grandô 
rendimento,  estabelecendo  cortes  regulares  das  mesmas  ma- 
deiras para  vender  às  nações  estrangeiras,  c  sendo  neces- 
sário tomar  Iodas  as  pri3cauções  para  conservação  das  matas 
no  Estado  do  Brasil,  e  evitar  que  ellas  se  arruinem  e  des- 
truam: Sou  servida  encáfregar-vos  das  seguintes  ordens^ 
que  executareis  com  a  maior  pontualidade,  licando  respon- 
sável por  qualquer  falta  (|ue  houver  na  exacta  observância 
do  que  ao  diante  determino,  e  na  intelligencia  de  que  não 
podereis  pretender,  nem  vós  nem  vossos  successores  n'es8e 
governo,  dospacho  dos  vossos  serviços,  sem  que  primeiro 
mostreis  ter- lhes  dado  a  mais  liei  execução, — Em  primeiro 
lugar  declaro  ser  da  propriedade  exclusiva  da  minha  real 
coroa  Iodas  as  matas  e  arvoredos  á  borda  da  costa,  ou  de 
rios  (|ue  desemboquem  iniiaedialamente  no  mar,  o  por  ondo 
em  jangadas  se  possam  conduzir  as  madeiras  cortadas  até 
as  praias:  não  só  prohibo  que  para  o  futuro  se  possam  dar 
sesmarias  em  taes  silios,  mas  vos  ordeno,  que  informeis 
dos  meios  por  que  se  poderão  restituir  á  minha  real  corda 
as  sesmarias  já  dadas,  indemnisaudo  aos  proprietários  com 
terras  equivalentes  no  interior  do  paiz,  impondo  desde  logo 
aos  ditos  proprietários  a  obrigação  de  conservarem  as  ma- 
deiras o  paus  reaes,  estabelecendo  igualmente  as  mais  se- 
veras penas  contra  os  incendiários,  o  destrui<lores  das  ma- 
las. Em  segundo  lugar  vos  ordeno  (|ue  façais  demarcar  sem 
a  menor  perda  de  tempo,  em  toda  a  extensão  d'essa  capita- 
nia, os  lugares  da  costa,  ou  dos  rios  que  desembocam  no 
mar  onde,  se  acham  estas  malas,  c  que  mandeis  levantar 
mappas  dos  mesmos  silios,  e  deis  as  mais  circumslaociadas 
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Informações  sobre  tudo  o  que  disser  rospeilo  a  esto  impor-* 
tânlo  objecto;  reinettendo  as  amostras  das  dlfferentes  ma- 
deiras, indicando  os  seus  nomes,  propriedades  e  usos: 
3uaes  são  aquellas  matas  que,  pela  sua  extensão  e  fertilida* 
e,  necessitam  de  ministros  para  conservadores,  e  mostran- 
do a  forma  da  administração  mais  conveniente  para  se  se- 
guirem estes  íins,  a  sabeV :  1.**,  o  da  conservação  das  mata» 
e  arvoredos :  2,*»,  o  da  maior  economia  nos  cortes  e  conduo- 
ções;  S.^*,  o  da  maior  facilidade  nas  remessas;  4%  o  do 
estabelecimento  de  uma  perfeita  contabilidade,  que  mostre  o 
preço  porque  sai  cada  peça  das  que  se  tiram  dos  mesmos  ar- 
Toredos  e  matas.— Em  ultimo  lugar  vos  encarrego  de  evi- 
tar todo  o  procedimento  arbitrário  na  execução  doestas  or- 
dens, cuidando  em  que  não  sejam  violadas  as  propriedades» 
já  estabelecidas,  ou  á  borda  do  mar,  ou  sobre  rios  que  ad- 
mitiam navegaçâa  ou  jangadas,  dando-mo  conta  de  tudo  Or 
que  praticardes  a  Còto  respeito,  cofn  aquelta  individuação  e 
clareza  que  requer  um  negocio  do  tanla  importância.  Es- 
cripta  no  palácio  de  Queluz,  cm  13  de  Maio  de  1797.— 
Princepe.  —  Para  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho.  — 
Cumpra.-s^o,  como  manda  Sua  Magcsladc  a  Rainha  Nossa 
Senhora,  e  registe-se  na  secretaria  d'este  governo. — Para- 
hyba,  27  de  Março  de  1798.  —  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castilho.  '       

Desejando  Sua  Mageslade  que  a  esta  corte  cheguem  an- 
nualmentc  noções  mui  exactas,  c  individuaes  do  cada  uma 
das  capitanias  do  Brasil:  Foi  servida  ordenar  que  se  prepa- 
rassem os  mappas  que  aconjpanham  esta  caria,  e  oue  os 
remettesse  a  Vmc,  aíim  de  qao  se  principio  um  trabalho, 
por  meio  do  qual  se  possa  chegar  ao  conhecimento :  1.*, 
dos  habitantes  que  existem  na  capitania;  2.'.  das  occupa- 
ções  dos  mesmos  habitantes;  3.^,  dos  casamentos  annuaes, 
nascimentos  e  mort'ís;  4  <>,  da  importação;  5.**,  da  exporta- 
ção; 6.0,  das  producções  da  capitania,  consumo,  e  exporta- 
ção das  mesmas  producções,  7. o,  dos  preços  correntes  dos 
géneros;  8.**,  do  numero  dos  navios  que  entram  e  sahem. 

A  estes  8  mappas  se  ajunta  uma  instrucção  para  o  modo 
de  os  formar,  a  qual  com  os  referidos  mappas  Vmc.  com- 
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municará  á  pessoa  ou  pessoas  incumbidas  d*estc  trabalho. 
Será  ioutil  dizer  a  Vnic/tiue^  para  se  fazerem  os  três  pri- 
meiros, pode  Vmc.  servir-se  assim  dos  paroclios  como  dos 
magistrados ;  que  para  o  4-%  8.^  7.*»,  e  8.*,  os  otBciaes  das 
alfaudegas,  e  os  negociantes  da  praça  são  as  pessoas  mais 
próprias;  e  para  o  6.*  todos  estes,  cada  um  pela  parte,  que 
Ibe  tocar.  Vmc.  distribuirá  igualmente  csles  mappas  por 
Iodas  as  parocbias  d*essa  capitania,  fixando  o  tempo  dentro 
do  qual  infaUivcImcnlo  remellerão  a  Vmc.  o  trabalho  fina-» 
Hsado,  afim  de  que,  á  visla  d'esles  mappas  particulares, 
Vmc.  possa  foruiar  um  jnap|)a  geral  de  toda  a  capitania, 
que  enviará  a  esta  secretaria  de  Estudo  no  principio  de  cada 
anna,  ajuntando  a  esta  remessa  a  de  todos  aquelles  mappas 
particulares,  que  houver  recebido  das  parochias.  Sua  Ma- 
gestade  manda  recommendar  mui  particularmente  a  Vmc. 

Suo  haja  toda  a  exactidão  na  factura  de  cada  mappa,  assim 
os  particulares  das  parochias,  como  dos  geraes  da  capi- 
tania, o  na  regular,  e  inalterável  remessa  dos  primeiros  a 
Vmc,  6  de  todos  a  esta  secretaria  de  Estado,  para  subirem 
então  ásua  real  presença. 

Deus  Guardo  a  Vmc'  Mafra,  21  de  Outubro  de  1797.— 
D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

P.  S.  Além  dos  oito  mappas  sobreditos,  vai  outro  da  po- 
voação, casamentos,  nascimentos,  e  mortes  dos  índios  do- 
mésticos, sobre  o  qual  me  refiro  ao  que  fica  acima  dito, 

P.  S.  Vai  mais  uma  tabeliã,  para  se  denotarem  as  mo- 
léstias, e  casualidades,  que  deram  causa  ás  mortes. 

Sr.  Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. 

InstrucçSes  para  se  formarem,  e  continuarem  annualmenle 
as  tabeliãs  juntas. 

Para  haver  conhecimentos  sólidos  do  cada  uma  das  capi- 
tanias do  Brasil,  é  muito  importante  que  não  só  das  capi- 
tanias em  geral,  mas  ainda  em  particular  das  suas  paro- 
cbias, venham  regularmente  em  cada  anno  tabeliãs,  feitas 
segundo  os  modelos,  que  se  enviam,  para  o  fim  a  que  cada 
uma  ó  destinada. 

Afim  de  se  proceder  com  methodo  n'este  trabalho,  con- 
vém que  o  mappa  do  importação  contenha  a  especificação  de 
todos  os  géneros,  que  entram  na  capitania,  ou  na  parochia, 
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os  portos  (l'onde  vem,  e  o  valor  lolal  em  dinheiro  dos  géne- 
ros que  vão  de  cada  porto,  como  se  vé  do  modelo.  Tantos 
forem  os  géneros,  tantas  serão  as  columnas  de  alto  a  baixo» 
contendo  o  numero  da  mercadoria,  e  o  da  sua  quantidade; 
e  tantos  furem  os  portos,  tantas  serão  as  regras  na  largura 
do  papel:  por  isso,  havendo  mais  géneros,  ou  mais  portos 
do  que  os  que  vão  declarados  no  modelo,  se  «njunlarão  as 
columnas,  eas  regras  necessárias.  Principiando,  por  exem- 
plo, este  utilíssimo  trabalho  no  anno  de  1798,  no  mappa 
de  1799  ajuntar-sc-ha  outra  regra  por  baixo  da  que  indica 
o  lotai  de  cada  género  do  anno  actual,  e  n'ella  como  Utulot 

junlo  á  mesma  regra— Total  do  anno  precedente  de  17 

se  repetirá  a  quantidade  da  mesma  mercadoria  do  auoo 
precedente,  no  lugar  próprio,  que  o  o  do  nome  do  género;  e 
depois  se  mostrará  em  outra  regra  por  baixo  d'esla  a  diffe>* 
rença  comparalivamente  entre  os  dois  annos,  pondo  por 
titulo  n'csla  terceira  regra— DilTercnça  entre  este  anno,  eo 
pas.eado— :  e  d'csle  modo  se  continuará  invariável,  o  in- 
fallivelmente  cm  cada  anno  futuro,  assim  a  respeito  dos  gé- 
neros, como  do  seu  valor  em  dinheiro.  Igualmente  se  fará 
todos  os  annos  a  comparação  do  valor  da  importação  com  o 
da  ex|)ortnçr)o  do  mesmo  anno,  para  se  ver  a  balança,  ou 
excesso  de  uma  ou  outra.  Além  dos  géneros  principaes, 

Sue  entram  nas  columnas  de  alto  a  baixo,  como  ha  outros 
e  que,  pela  sua  avultada  quantidade,  convém  conhecer  o 
valor,  podem  ajuntar-se  em  qualquer  lugar  da  tabeliã,  com 
o  titulo— Géneros  miúdos—;  especificando -se  porém  a  sua 
quantia,  e  valor,  me^mo  sem  formar  columnas. 

Âo  mappa  de  exportação  se  deve  applícar,  sem  cxcepç&o, 
ou  alteração  alguma,  tudo  o  que  fica  dito  sobro  a  impor- 
tação. 

O  mappa  comparativo  das  producçôes  de  cada  capitauía 
é  muito  importante ;  deixará  de  preencher  as  vistas  de  Sua 
Mageslade,  se  não  se  procurar  com  o  maior  desvelo  pôr  na 
sua  rormaçâo  muito  cuidado,  o  muiUi  exactidão.  Elle  mos- 
tra a  um  tempo  o  que  a  capitania  ou  parochia  produziu,  con- 
sumiu, o  exportou  de  seu  próprio,  eo  seu  valor  approxí* 
mado.  Tantos  forem  os  géneros  de  producçâo,  tantas  serão 
do  mesmo  modo  as  columnas  de  alto  a  baixo.  O  arUgo  — 
Madeiras— pode  dividir-se  nas  suas  principacs  qualidades» 
por  exemplo : 


Madeiras. 
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indicando  do  cada  género  a  quanlidadc,  peso  ou  medida, 
conforme  o  uso  adoplado  no  commercio. 

Ha  um  quarlo  mappa,  que  mostrará  somente  o  numero 
dos  navios,  que  cntrara:u  e  sahiram  em  cada  anno;  e  de  um 
para  outro  se  repetirá  comparativamente  o  numero,  pelo 
raetiiodo  estabelecido  no  artigo  da  importação.  Este  mappa, 
que  contem  dois  objectos,  merece  muito  cuidado  em  parti 
cular  pelo  segundo:  os  direitos  do  entrada,  e  de  saliida  de- 
vem  especificar-se  no  seu  valor  com  toda  a  exactidão:  repe- 
tir-se-ba  igualmente  de  um  para  outro  anno  a  cOiUparação 
do  seu  rendimento. 

•  O  mappa  dos  prcço:^  correntes  deve  formar-sc  todos 'os 
mezes,  senão  for  possivel  todas  as  semanas;  o  que  seria 
mais  regular  e  mais  útil,  vista  a  alteração  dos  preços,  que 
pequenas  circunstancias  costumam  muitas  vezes  occasíonar. 
O  seu  methodo  é  vuivelmeutc  o  mesmo;  tantos  serão  os 
géneros,  tantas  devem  ser  as  regras.  Este  mappa  tem  por 
objecto  saber-se  o  preço  máximo,  médio,  ou  minimo,  que 
tem  na  praça  tal,  ou  tal  género,  seja  de  importação,  de  ex- 
portação, ou  d^aquelles  que  ricain  para  uso,  c  consumo  da 
capitânia  ou  parocbia.  No  tim  d'este  mappa  se  deve  decla- 
rar cada  mez,  ou  cada  semana  o  valor  do  juro  do  dinheiro. 

Quanto  aos  outros  três  mappas  dos  casamentos,  babilan- 
tos,  que  existem  em  cada  capitania,  e  occupação  dos  babi- 
tantes,  nada  lia  a  lembrar;  a  sua  clareza,  o  a  regra  invariá- 
vel estabelecida  para  a  sua  formação  em  cada  anno  fazem 
inúteis  outras  recommendações,  que  não  sejam  a  da  mais  es- 
crupulosa exactidão,  assim  no  numero,  e  nas  classes,  como 
em  não  alterar  jamais  o  methodo  estabelecido,  por  sor  tão 
fácil,  que^m  outra  explicação  nâo  ha  mais  do  que  encher 
as  columnas  que  vão  descriptas  nos  modelos. 

Todos  os  cinco  ou  dez  atinos,  se  farão  semelhantes  map- 
pas. que  abracem  tudo  o  quo  so  praticou  em  cada  um  d'el- 
les,  oflTerecendo  um  total  dos  cinco  ou  dez  aunos,  para 
este  fim  não  ha  mais,  do  que  ajuntar  uma  columna  de  alto 
a  baixo  inimediata  ou  anlos,  como  se  quizer,  da  que  contém 
no  da  importação  c  exportação,  os  portos  d'onde,  ou  para 
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onde  vâo  os  genoros;  no  das  producçGcs  comparativo  com  a 
exportação,  e  consumo,  os  tilulos  que  csl&o  á  largura  do 
papei,  na  qual  çolumna  se  irSo  pondo  por  sua  ordem  os 
annos. 

Torna  finalmente  a  recommendar-se  toda  a  exactidão»  c 
não  menos  o  aceio. 

N/'  3. 

Carta  regia  e  plano  sobre  os  cortes  das  madeiras  de 
construcção. 

Fernando  Delgado  Freire  de  Caslilho,  governador  da  ca- 
pitania da  Parahyba.  Eu  o  príncipe  regente  vos  envio  mui* 
lo  saudar.  Tcndo-me  sido  presente  o  plano  e  regimento  que 
á  minha  real  presença  fizestes  subir  sobre  os  cortes  das  ma- 
deiras de  construcção,  e  tomando  na  minha  real  considera- 
ção um  objecto  de  tão  grftnde  importância,  e  de  igual  inte* 
resse  para  o  meu  real  serviço  c  fazenda,  e  querendo  eu  es- 
tabelecer as  regras  necessárias  para  a  conservação  e  defesa 
das  matas  e  arvoredos,  e  pelas  quaes  se  possam  dirigir  e 
regular  os  trabalhos  dos  mesmos  cortes  das  madeiras,  sou 
servido  ordenar  que  sobre  este  tâo  útil  objecto  se  observem 
c  guardem  provisionalmente  as  regras  o  principies  que  pas* 
so  a  estabelecer  na  forma  seguinte : 

Art.  1.®  Como  todas  as  matas  o  arvoredos  á  borda  da 
costa  ou  de  rios  que  desembocam  immediatamenle  no  mar, 
já  se  acham  todas  dadas  de  sesmaria,  e  nem  podem  ser  in- 
demnisados  os  proprietários  com  terras  equivalentes  no  in- 
terior do  paiz,  por  não  haver  em  todo  elle  terras  algumas 
devolutas,  não  podendo  por  tanto  executar-se  n^esla  parle  o 
que  é  determinado  pela  carta  regia  de  17  de  Marco  de  1797, 
serão  obrigados  os  proprietários  das  ditas  matas  a  conser- 
var as  madeiras  e  paus  reaes,  como  em  consequência  ifa 
mesma  carta  regia  já  foi  ordenado  pelo  governador  da  capi- 
tania, debaixo  das  penas  que  adiante  se  acham  declaradas. 

Art.  2.^  E  para  que  se  fique  entendendo  qual  é  a  distan- 
cia das  referidas  matas  que  se  deve  vedar  ao  uso  communi 
dos  povos,  ficará  esta  comprehendida  na  distancia  de 
10  léguas,  devendo  em  consequência  prohibir-se  absoluta- 
mente ao  uso  publico  a  mala  do  Garáu  ao  sul  do  rio  Paraby* 
ba  já  demarcada,  as  matas  Tabocal  das  Socopiras  oa  Sar- 
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nas,  Salvador  Gomes,  Macedo,  Pilanguinlm,  ao  sul  o  norlo 
da  Bahia  da  Traiçaa,  que  comprehcnde  pouco  mais  ou 
menos  de  12  léguas  do  circumfcrcncia,  e  as  malas  ao  norlo 
do  rio  Mamangoape,as  mais  inlerossanlcs  por  serem  a  maior 
parlo  virgens,  o  conlercm  madeiras  para  qualquer  náo 
de  guerra. 

Ari.  3."*  E  como  os  páos  de  cedro  ordlnariamenle  ficam 
aiém  da  distancia  do  10  léguas,  o  são  igualmcnlo  muito 
necessários  para  a  conslrucção  naval,  deverão  lambem  ser 
vedados  ao  usocoramum  lodos  os  que  cxislem  em  4  léguas 
de  dislancja  do  rio  Mamangoapc,  o  rio  Paraiiyba.  d'ondo 
ainda  quo  não  cheguo  qualidade  alguma  do  embarca- 
ção, podem  muilo  bem  ser  couduzidos  nas  cheias  do  in- 
verno, como  já  leni  mostrado  a  experiência,  por  ser  ma- 
deira leve,  o  que  aboia  facilmente. 

Art.  4.**  Em  Ioda  a  extensão  declarada  no  arl.  2.o  serão 
conservados  os  proprietários  nas  capoeiras  e  terras  lavra- 
das, não  se  consentido  jamais  poderem  se  alargar  para  as 
oaatas  existentes-  na  dila  comprehensão,  fazendo  uas  mes- 
mas derrubadas  e  queimadas,  debaixo  das  penas  adianto 
declaradas. 

Art.  5.**  E  para  que  seja  presente  quaes  são  as  malas  re- 
servadas, e  vedadas  ao  uso  publico,  devereis  vós  mandar 
fazer  um  lombo  das  que  são  declaradas  no  arl.  2.<>,  e  do  ai- 
guma  oulra  que  a  experiência  for  mostrando  que,  existin- 
do ua  extonsão  referida  no  dílo  artigo,  contém  madeiras, 
que  mereçam  semelhanle  providencio. 

Art.  6.*  Em  Iodas  as  malas  comprehendidas  na  exten- 
são declarada  no  arl.  2.^  se  deve  prohibir  expressamente 
aos  partícula ri?.s  o  córie  de  madeiras  de  construcção,  os 
quaes  somente  se  devem  fazer  por  ad«tíínislração  da  real 
fazenda ;  e  porque  não  é  da  minha  real  intenção  privar  aos^ 
habitantes  dos  lucros  quo  lhes  podem  provir  das  proprie- 
dades das  mesmas  malas,  a  mesma  real  fazenda  deverá  pa- 
gar a  cada  um  dos  proprietários  %iO  rs.  por  cada  carro  do 
madeira,  como  sempre  foi  costume. 

Art.  7.**  Como  não  c  lambem  da  minha  real  intenção  pri- 
var aos  vassaltos  das  madeiras  precisas  para  a  construc- 
çSo  das  embarcações  do  commercio,  quo  tanto  se  deve  ani- 
mar e  promover,  deverão  estas  ser  vendidas  pelo  arsenal 
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real  da  marinha,  por  preço  racionavel,  sem  prejuixo  da  ml- 
ulia  real  fazenda.  Acontecendo  porém  que  no  dilo  arsenal 
não  liaja  sempre  abundância  de  madeiras  para  a  construc- 
çfio  e  fabrico  das  embarcações  mcrcanles,  em  tal  caso  vós 
devereis  pcrmitlir  o  córlo  d*ellas  por  couta  dos  particula- 
res que  o  requerem,  pagando  esles  aos  proprietários  aquel- 
les  eu)  (|ue  ellcs  so  convencionarem,  tudo  debaixo  da  ins- 
pecção do  inlcndenle  da  marinha,  que  lhes  assignará  lugar, 
ou  lugares  cm  que  as  devem  cortar. 

S.""  Considerando  igualmente  a  necessidade  que  os  povos 
tèem  de  madeira  para  e<liiicarem  casas,  engenho;,  e  outras 
quaesquor  obras,  vós  podereis  concederas  licenças  preci- 
sas pata  cor  la  rem  as  madeiras  n*aquella  mata,  ou  matas 
que  lhes  forem  mais  commodas,  constando  por  informação 
do  commaudantedo  districto,queas  madeiras  sâo  para  a 
obra  allegada  iios  requerimentos  que  Hzerem,  sendo  elles 
mesmos  responsáveis  pelo  valor  de  toda  a  madeira  que 
eorta4*em,  e  que  não  constar  da  mesma  licença. 

Ârt.  9.^  Quanto  ao  taboado  de  gororoba  «  sapocairaaa, 
e  mesmo  de  socopira,  que  ha  n^essa  capitania,  e  que  podem 
servir,  como  tom  mostrado  alguma  experiência,  para  forros 
das  embarcações,  e  outras  obras,  as^im  como  outros  de  que 
os  habitantes  se  servem  para  edificar,  deverão  ser  cortados 
e  exlrahidos,  nâo  podendo  com  tudo  vender-se,  senão  para 
o  real  arsenal  da  marinha,  ajustando  o  intendente  <iom  o 
fabricante  um  preço  cerlo  o  racionavel,  que,  contentando- 
o»,  ntilidO  a  real  fazenda,  destinando  o  mesmo  inteudeulo 
armazéns  em  que  se  guardem  os  sobreditos  taboados^  para 
so  venderem  a  quaesquer  particulares  que  os  quízercm 
comprar  do  dito  modo. 

Art.  10.  E  para  que  se  não  defraudem  estas  minbas 
reaes  determinações  pe!os  particulares  quese  at]*everoEn  a 
cortar  o  ulilisar-se  das  madeiras  vedadas  ao  uso  commum, 
todas  as  madeiras  fabricadas  nos  reaes  cortes  além  da  mar- 
ca — R — ,  serão  nuinei*adas  em  cada  anno,  logo  no  mesmo 
corte,  desde  o  numero  um  por  diante,  para  com  focilidado 
se  saber  a  todo  o  tempo  os  páos  que  se  tiverem  remetUdo 
para  o  real  arsenal,  com  os  seus  comprimentos  e  larguras. 
gn;ssuras  e  qualidades  :  eos  que  forem  achados  sema  dita 
marca  e  números,  serão  tomados  para  a  minha  real  fazeada. 
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ficando  aquclles  cm  cujo  poder  se  acharem,  incurso  nas 
penas  impostas  aos  quo  sem  licença  escoriarem. 

Ari.  11,  Toda  a  madeira  remellfda  dos  sobreditos  córlos, 
deve  vir  ao  arsenal,  á  cusla  da*  minha  real  fazenda,  acom* 
panhada  de  uma  relação  ou  relações  feilas  pelo  contra  mes- 
tre ou  apontador  do  mesmo  córtc,  dirigida  ao  intendente  da 
marinha,  que  mandará  passar  da  mesma  conhecimento  em 
forma. 

Ari.  12.  O  inlcndontc  da  marinha  far«í  annualmenie  uma 
vcstoria  em  cada  uma  das  matas  mais  principacs,  dando- 
vos  contado  resullado;  a  qual  mandareis  remelter ao  cor- 
regedor da  comarca,  para  tomar  conhecimento  na  devassa 
gcràl  da  correição,  perguntando  n'clla  pelos  artigos  conteú- 
dos n'esle  regimento  provisional,  o  tomando  as  denuncias 
contra  os  quo  transgredirem  as  disposiçôos  d'elle,  cortando 
ou  queimando  p? 09  de  construcçâo  nos  lugares  defesos  ;  c 
procederá  contra  os  culpados,  prcndendo-o?,e  dando  ap- 
pcllaçâoo  aggravo  ás  parles  de  qu.íCsquíT  quantias  c  penas 
em  que  forem  condemnadas,  para  o  juizo  dos  feitos  da 
fazenda  real  da  relação  do  estado.* 

Ari.  13.  Toda  a  pessoa,  de  qualquer  qualidade  que  fòr^ 
comprehendida  de  cortar  páos  cm  algumas  das  malas  o  lu- 
gares defesos,  sem  sôr  do  modo  que  liça  dito  nos  artigos  7, 
8  o  9,  pagará  da  cadoia  pela  primeira  voz  20^000  rs.  o 
pela  segunda  40^^000  rs.,  alóm  do  dois  nnnos  de  degredo 
para  fora  da  comaix)a  ;  e  sondo  impostas  as  sobreditas  con- 
tlemnações  pecuniárias  por  denuncias,  se  applicará  a  me- 
tade para  os  denuncianlcs,  e  a  outra  metade  para  as  des- 
pczas  dos  reaos  cortes  ;  e  em  todo  o  caso  poderão  as  al- 
faias, bois,  carros,  escravos  achados  nas  malas,  carrogando 
oíi  cortando  madeira,  julgando-se  por  provado  o  delicio  to- 
das as  vezes  que  se  acharem  dentro  das  maias  os  bois  com 
o  carreiro,  ou  oulros  signaes  annunciativos  do  extravio  c 
cortes  das  madeira. 

Ari.  H-  Outrosim,  Ioda  a  píssoa  quo  fizer  derrubada 
nas  grossas  malas  á  bordo  do  rio  ou  (]lo  mar,  em  distancia 
contemplada  no  arl.  2.®,  lançando-lhe  fogo,  não  só  pague 
pelos  seus  bens  todo  o  prejuízo  quo  tiver  causado  á  minha 
real  fazenda,  com  a  queima  dos  páos,  segundo  a  avaliação 
a  quo  immodialamenlo  procederá  o  corregedor  da  comar* 
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ea  ;  inas  pagará  além  d'isto  40^000  rs.  pela  pri moira  vez. 
eom  30  dias  de  cndeia  :  e  pcU  segunda  SOíÇ&OOO  pagos  da 
mesma  cadeia,  o  dois  annos  de  degredo  para  lóra  da  comar- 
ea  ;  ludo  debaixo  das  applicVões  do  artigo  antecedente. 

Art.  13.  Sendo  a  madeira  torta  e  de  Icáme  uma  das  mais 
necessárias  para  a  conslrucçâo  das  embarcações,  e  de  que 
regularmente  lia  maior  falta  nos  meus  reaes  arsenaes  ;o/m- 
tondenle  da  marinha  lerá  muito  particular  cuidado  em  man- 
dar cortar  as  sobreditas  madoiras,.  como  sejam  cavernas, 
curvas,  enchimentos  primeiros,  segundos  e  terceiros  braços, 
e  outras  d'esta  nalureza,|  vista  a  facilidade  que  ha  n*essa 
capitania  de  se  encontrar. 

Art.  16.  Para  que  se  possa  melhor  conservar  c  gtiardar 
as  matas  para  o  futuro,  o  intendente  fará  dunualmenle  lim- 
par e  benoíiciar  as  capoeiras  madurasque  forem  mais  cheias 
de  madeiras  de  construcção,  iicando  as  ditas  capoeiras  ve- 
dadas ao  uso  publico  e  coinmum,  do  mesmo  modo  que  as 
matas,  logo  quen'ellas  fôr  ordenado  algum  beneficio. 

Art.  17.  Para  que  possam  melhor  conservar  e  guardar 
as  matas, determino  que^açais  annnalmenle  plantar  a  quan- 
tidade possível  d'aquellas  arvores  mais  próprias  para  d'el- 
las,  depois  de  oslaremnoseu  devido  crescimento  se  faze- 
rem os  cortes  de  madoiras  de  conslrucção  que  se  julgar 
mais  ulil  ao  mesmo  fím,  quando  esteja  na  sazão  conveni- 
niente  para*se  cortar. 

Ari.  18.  Sendo  summamente  necessário  o  conhecimento 
da  phyzica  das  arvores  para  que  não  aconteça  fazer-se  o  cor- 
te em  tempo  incompetente,  ou  em  occasiâo  em  que  os  pàos 
estejam  em  principio  de  ruina  ;  o  mesmo  intendente  tomará 
a  este  respeito  todas  as  cautelas  necessárias,  valendo-so  dos 
precisos  exames,  o  d'a(|uelles  conhecimentos  que  as  pes- 
soas antigas  e  praticas  do  paiz  e  doesta  matéria,  pela  sua 
experiência,  lhe  puderem  suggerir. 

Art.  19.  Pelo  cofre  da  minha  real  fazenda  se  farSo  todos 
os  pagamentos  relativos  a  esta  administração,  e  logo  que  se 
acharem  legalisados^o  correntes  os  competentes  despachos 
do  intendente  da  marinha,  se  deverá  fazer  a  solução  dos 
mesmos  pagamentos,  immedialamentoá  boca  do  dito  cofre. 

Art.  20.  Haverá  em  cada  um  dos  cortes  um  contra  mes- 
tre, o  qual  poderá  também  servir  de  administrador^  e  veo- 


—  áiio  — 

corá  o  jornal  de  10  tostões  cm  os  dias  que  trabalhar  ;  dle 
regulará  o  serviço  o  ecoDomía  do  mesmo  corte,  assistindo 
cffeclivamente  a  elle,  q  parlicipaudo  ao  intendente,  todos  os 
mezes,  as  novidades  do  dito  corte,  e  o  seu  estado,  com  to- 
das as  circumstaacias  acontecidas ;  e  fará  conduzir  para  o 
porto  do  embarque  as  madeiras  cortadas  ;  assim  como 
também  vigiará  em  que  os  páo»  sejam  numerados,  marcados 
6  medidos  segundo  a  forma  (lue  tenho  ordenado  no 
art-  10. 

Art.  21.  E  porque  pode  acontecer  que  adoeça  o  dito  con- 
tra mestre,  ou  tenha  algum  legítimo  impedimento,  que  o 
impossibilite  ir  aos  cortes,  e  satisfazer  as  obrigações  que 
lho  foram  ordenadas,  deverá  também  haver  cm  cada  corto 
um  ajudante  ou  segundo  contra  mestre,  o  qual  vencerá  o 
jornal  de  800  rs.  em  os  dias  em  que  trabalhar,  sendo  ao 
mesmo  tempo  encarregado  do  fazer  o  ponto  de  lodos 
os  oíDciaos  jornaleiros  que  se  occuparem  no  dito  corte ; 
e  no  íim  de  cada  semana  entregará  o  mesmo  ponto  ou  fo-' 
lha  dos  jornaes  vencidos  ao  mesmo  contramestre  ou  admi- 
nistrador, o  qual  enviará  a  sobredita  folha  ao  escrivão 
da  intendência,  para  formalisar  a  feria,  e  tei-a  prompta  no 
íiffl  de  cada  mez. 

Art.  22.  Será  o  contra  mestre  encarregado  do  vigiar  so- 
bre os  carpintoiros,  estradeiros,  e  práticos,  e  de  informar 
ao  intendente  a  respeito  dos  carpinteiros,  que  melhor  se 
distinguirem  no  cumprimento  de  suas  obrigações,  para  se- 
rem attendidos  com  os  jornaes  quê  lhes  forem  competentes, 
•até  o  vencimento  de  480  rs.,  tendo  o  maior  cuidado  em 
que  não  fique  no  mato  madeira  alguma  depois  que  se 
acabar  o  corte. 

Art.  ti.  Haverá  também  cm  cada  corte  um  carpinteiro 
dos  maí$  intelligentes,  aoqual  pertencerá  alinhar  todos  os 
pàos  derrubados,  conferindo  com  o  1.**  contra  mestre  ou 
administrador  as  peças,  que  dos  mesmos  se  podem  tirar  ; 
vigiando  outrosim  seos  carpinteiros  os  falquejam  com  in- 
telligencia,  e  cuidado  :  e  este  carpinteiro  vencerá  o  jornal 
do  6V0  rs.,  todos  os  dias  que  trabalhar. 

Art.  24.  Os  oíQciaes,  jornaleiros  e  os  mais  empregados 
estarão  promptos  no  corte,  de  verão  desde  as  6  horas  da 
manhã  até  ao  meio  dia,  e  das  2  horas  da  tardo  ate  ás  6,  em 
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cújoâ  horas  so  pi incipiaiá  c  finalisará  o  Ir&balho  d.iario  doa 
córtos,  ficando  ao  cuidado  do  l.^  conlrameslre  pedir  ao  in- 
lendenlc  da  marinha,  c  cslc  ao  governador,  os  índios  ne- 
cessários para  servirem  ás  pessoas  empregadas  no  mesmo 
córlc,  como  buscar  agua,  fazer  acozinha  &c.,  assim  como 
lambem  pedir  ao  inlendcnte,  o  esle  ao  governador,  oa  car- 
ros, que  suçcessivamenlc  forem  sendo  precisos  para  acon- 
ducção  das  madeiras. 

Art.  2o.  O  escrivão  da  intendência  fará  a  escripluraçaa, 
não  somente  de  tudo  que  enlnir  na  receita,  e  de  que  se  fi- 
zer carga  ao  almoxarife  da  mesma  intendência)  mas  lam- 
bem formará  as  ferias  no  iirn  de  cada  mez  pelos  pontos,  ou 
folhas,  que  semannriamenlo  lho  forem  remetlidas  pelo  1.* 
contramestre  ou  administrador,  a  fim  de  que  no  l.*do  mez 
seguinte  so  possa  fazer  o  pagamento  a  todos  os  operários 
do  corte,  a  cujo  acto  assistirá  o  dito  escrivão,  passando 
certidão  em  como  os  sobreditos  receberam  o  pagamento,  aõ 
'  qual  lambem,  se  fdr  possivel,  assistirá  o  mesmo  intendente. 

Art.  26.  O  almoxarife  da  intendência  irá  receber  men- 
salmente do  Ihcsoureiro  geral  da  capitania  o  dinheiro  pre- 
ciso para  a  feria  competente,  e  para  alguma  outra  despeza 
relativa  a  esta  administração,  o  que  for  ordenada  pelo  in- 
tendente da  marinha  ;  a  qual  deverá  ir  incluída  na  mesma 
feria  com  a  precisa  declaração,  depois  de  formalisada  do 
modo  dito  no  artigo  antecedente  pelo  escrivão  da  intenden«- 
cia,  rubricada  pelo  mesmo  inlondonle,  e  registrada  nos  ii«* 
vros  competentes,  que  na  mesma  intendência  deve  haver 
para  este  fim,  e  para  o  registro  das  ordens  c  clarezas  que 
forem  necessárias» 

Ari.  27.  I^ara  a  boa  ordem  da  escri|)lurarão  haverá  nu 
intendência  os  livros  seguintes  :  —um*  para  tombo  das  ma- 
tas, quo  o  governador  fôr  mandando  demarcar  :  outro  para 
a  reccila  c  despeza  do  dinheiro  ;  outro  para  a  despeza  dos 
arrastos  ou  carretos,  outro  para  o  registro  das  ferias';  outro 
para  o  registro  das  relaçOos  das  madeiras  que  se  foi*em  re- 
meltendo  para  o  arsenal!  onde  se  averbarão  os  conliecimen- 
tos  em  forma,  que  comprovarem  as  ditas  remessas  :  ouiro 
para  registro  das  ordens  relativas  a  estes  objectos  :  lodos 
estes  livros  deverão  ser  rubricados  pelo  intendente  da  ma* 
rinha. 
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Ârt.  28.  O  intendente  da  mariuba  deverá  apresentarão 
governador  a  feria  mensal  antes  do  a  rubricar,  para  este  a 
rever,  o  ordenar  ao  mesmo  intendente  aqucllas  providencias 
que  depois  de  conferenciadas  com  elíe,  parecerem  mais 
económicas  e  uleis  á  miulia  real  fazenda. 

Alt.  29.  Todos  os  C  mezes  rcmeltereis  pela  secretaria 
de  Bstado  dos. negócios  da  marinlia  e  domínios  ultra- 
marinos, o  o  iniendente  pela  real  junta  da  fazenda  da  ma* 
rinha,  uma  conta  exacta  do  total  da  receita  e  despeza  feita 
com  os  córtes^otando,  e  induviduando  toda  a  madeira  que 
fica  recolhida;  e  o  preço  a  que  sahe  cada  páo,  seja  curvo, 
seja  direito,  aíim  de  que  na  minha  real  presença  se  possa 
fazer  a  comparação  da  economia  dos  cortes,  com  os  cortes 
que  se  fizerem  nas  outras  capitanias. 

Ai^t.  30.  Será  da  vossa  incumbência  o  procurar,  deac- 
cordo  com  o  intendente  da  marinha  um  local  couve-? 
uienle  onde  sem  despeza  da  minha  real  fazenda,  possa  man- 
lor-se  uma  grande  creação  de  gados,  que  sirvam  para  con- 
duzir, e  arrastaras  madeiras, que  se  cortarem  nas  matas ató 
à  praia  do  mar,  viciando  com  o  maior  zelo  em  que  por  um 
tal  methodo  se  observo  a  maior  economia  possivel  no  trans- 
porto das  mesmas  madeiras. 

Finalmente,  visla  a  vossa  informação,  que  em  data  de 
{O  de  Outubro  do  anno  passado  de  1799  me  dirigistes,  sou 
servido  approvar  a  obra  do  telheiro,  que  no  Cabedelo  fi- 
zestes construir  para  resguardar  das  inclemências  dos  tem* 
pos  as  madeiras  do  conslrucção  que  se  achavam  cortadas 
nas  malas  do  sul,  e  por  igual  razão  de  benefício  o  resguar-* 
do  das  mesmas  madeiras  de  construcção,  que  se  cortarem  o 
fabricarem  nas  matas  da  Bahia  da  Traição  logo  que  a  junta 
da  real  fazenda  estiver  estabelecida,  o  organisada  com  o 
voto  da  mesma,  observando-se  a  maior  economia  possivel, 
fareis  levantar  n*aquolle  sitio  outro  telheiro  onde  se  possam 
recolher  as  madeiras  das  interessantes  matas,  aue  ficam  em 
suas  vizinhanças  Gm  quanto  ao  meio  o  motnodo  econó- 
mico para*se  estabelecerem  os  còvle^  das  madeiras,  qual  é 
o  das  empreitadas  que  no  mesmo  vosso  ofQcio  apontais, 
me  parece  ser  esse  o  mais  adequado  para  se  economisar  a 
minha  real  fazenda ;  o  n*esle  particular  devereis  sempre  ou* 
vir  08  votos  do  iniendente  da  marinha,  do  mestre  construc* 


-  468  — 

lor,  c  do  conlra  mestre  adminislrador  dos  cortes,  c  de  ac- 
cordo  com  elles  designareis  o  lugar  para  os  cortes  das  ma- 
deiras, c  cslabclecereís  o  preço  |)ara  os  empreiteiros  os  fa- 
zerem ;  devendo- se  pois  no  junta  proceder  formalraenlc 
sobre  esta  matéria,  c  de  um  modo  que  ulilisc  a  minha  real 
fazenda  ;  e  para  o  regulamento  das  empreitadas  dos  cortes 
das  madeiras  se  deverá  fazer  um  formulário,  ou  regimento, 
onde  se  vejam  as  regras  estabelecidas  para  a  melhor  direc- 
çOo  dos  mesmos  trabalhos ;  e  este  formulário  se  conservará 
no  archivo  da  mesma  junta,  adoplando-a  mi  todo  o  caso 
aquelles  mesmos  princípios  da  mais  bem  en^dida  c  rigo- 
rosa economia,  quaes  os  quo  se  acham  apontados  no  vosso 
mesmo  oflicio  :  o  que  tudo  comprircis  na  sobredita  forma« 
cm  quanto  eu  assim  o  houver  por  bam,  e  nâo  mandar  o  con- 
trario. Escripta  no  Palácio  de  Queluz,  em  18  de  Julho  de 
1800.--  príncipe.— Para  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castilho. — Cumpra-seo  registre-se.  Parahyba,  16  de  Junho 
de  1809.— Amaro  Joaquim  Raposo  de  Albuquerque.— José 
António  de  Sousa. 


Wí.4. 


Olpcio  do  governador,  participando  ao  ministério,  não  só  conter  n^ 
queia  de  ouro  nos  córregos  da  estrada  de  Minas,  como  de  haver 
ires  familias  de  indios  PuHs  procurando    aldearem-se  junto  ao 

-   quartel  da  villa  do  Príncipe. 

N.  9.— lllm  e  Exm.  Sr.— O  tenente  coronel  gra- 
duado, encarregado  da  abertura  da  estrada  d'esla  província 
para  Minas  Geraes,  me  participa  que  três  familias  de  indios 
puris  o  tem  procurado  na  mesma  estrada,  rogando-lhe  fa- 
culdade para  se  aldearem  junto  ao  quartel  donominado — 
Yilla  do  Princi|)e—  que  está  situado  sobre  as  cabeceiras  do 
rio  Guandu,  e  quo,  além  d'cstes  indios,  que  em  numero  de 
13  chegaram  em  13  do  Julho  em  procura  d'ellc  tenente  co- 
ronel, ao  quartel  de  Chaves,  outros  mesmos  lhe  léeni  por 
Tozes  apparecido  com  os  mesmos  desejos,  deixando  os  qoar- 
(eis  das  dívisOes  de  Minas,  onde  parece  não  encontram  o 
melhor  agasalho. 

Igualmente  me  participa  o  referido  tenente  coronel  quo, 
julgando  conterem  cm  si  alguma  riqueza  os  córregos  que 
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corlam  a  estrada  que  ello  está  abrind<>,  mandará  á  sua 
cuâta  vir  bons  noineiros  para  as  explorar;  o  qual,  fazendo 
as  àuas  experiências  eoi  todas,  encontrara  ouro,  sendo  o 
mais  rico  o  auc  passa  enlrc  os  quarteiá  de  Sousel,  e  Chaves, 
d'ondc  cxtraniu  a  amostra  que  junlu  levo  á  presença  de  Y. 
Ex.,  tendo-lho  inimedialamento  determinado  não  continue 
em  mais  provas,  sem  quo  V.  Ex.  o  determine:  o  que  tudo 
rogo  a  V.  Ex.  queira  levar  ao  conliecimcnto  de  S.  M.,  para 
resolver  o  que  lor  servido. 

•  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos.  Vicloría,  13 
de  Setembro  de  1820.— lllra.  c  Exm.  Sr.  Tliomaz  António 
de  Villa  Nova  Portugal.— Bartholomeu  de  Sousa  Botelho  do 
Vâsconcellos. 

Resposta  ao  o/pcio  supra. 

.  Tendo  levado  á  augusta  presença  d'El-R6Í  nosso  Senhor 
o  oflicio  de  Vmc.  n.«  9,  do  13  do  Setembro  de  1820,  em 
que  dá  conla  da  participação  que  lhe  fizera  o  tenente  coro- 
nel graduado,  encarregado  da  abertura  da  estrada  d'essa 
provincia  para  Minas  Geraes,  das  familías  de  índios  puris, 
que  o  tem  procurado,  pedindo  faculdade  para  se  aldearem 
junto  ao  quartel  denominado— Villa  do  Principc— próximo 
ás  cabeceiras  do  rio  Guandu,  e  de  lhe  terem  outros  índios» 
Vindos  das  divisões  de  Minas,  por  não  encontrarem  allí  o 
melhor  agasalho,  manifestando  desejos  semelhantes ;  e  fi- 
nalmente que,  entendendo  conterem  eq^si  alguma  riqueza 
os  córregos  que  cortam  a  estrada  quo  elle  está  abrindo, 
mandara  vir  á  sua  custa  um  mineiro  para  os  explorar,  o 

3U69  fazendo  este  os  seus  exames,  encontrara  ouro  em  to- 
08,  sendo  o  roais  rico  o  que  passa  entre  os  quartéis  de  Sou- 
sel, o  Chaves,  d*onde  fora  tirada  a  amostra  que  Vmc*  remet- 
teu:  £'  o  mesmo  Senhor  servido  que  Vmc.  favoreça  o  mais 
que  puder  os  índios  e  as  suas  aldeações,  e  que  dé  licença 

Kra  minerar,  pagando-so  o  quinto;  podendo  também  estâ- 
Iccer  por  experiência  avanço  por  um  tanto*  O  que  partici- 
po a  Vmc.  para  que  assim  se  execute.  Deus  Guarde  a  Vmc. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  9  do  Outubro  de  1820.— Tho- 
maz  António  de  Villanova  Portugal. 

Descripção  da  estrada  para  a  provincia  de  Minai  Geraes 
pelo  rio  Santa  Maria. 

N.*  i9.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Em  conformidade  do  que  me 
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foi  ilélorminado  pela  caria  regia  de  4  de  Dezembro  de  18ÍS 
tenho  a  honra  de  levar  á  presença  de  V.  Ei.  a  inclusa  mo-^ 
dição,  e  observações  da  nova  estrada,  que  mandei  abrir  da 
caclioeira  do  rio  Santa  Maria,  termo  d'esla  villa,  cm  direi- 
tura à  Villa  Uica^  da  capitania  de  Minas  Geracs,  tem  esta  at- 
irada sclonla  e  uma  léguas  o  3|i,  foi  feita  do  machado  e 
fouce,  cortando  matas,  e  montanhas:  da  cachoeira  de 
Santa  Maria  á  Villa  Rica  e  até  Sousel  se  levantaram  quartéis, 
ou  ranchos  de  três  em  tros  léguas  pela  difliculdade  que  ha- 
via de  levar  mantimentos  atém  doeste  ponto»  per  falta  da 
unimaes.  o  pastos,  o  sor  mais  fácil  podel-os  haver  dos  coo** 
iornosde  Villa  Rica,  determinei  que  d'esta  se  conliQuassem 
os  trabalhos  para  a  cachoeira :  o  que  se  observa^  vem-se 
melhorando  a  cslrada«  arrancando  as  r^izes  do  mato  der- 
Tibado,  fazendo  as  precisas  cavadas,  pontes  e  estivai,  e  le^ 
vaotando  quartéis  do  3  em  3  léguas:  os  trabalhadores  se 
acham  para  á  quem  do  rio  S.  Luiz,  e  d^elles  encarregados  o 
sargento  mor  graduado,  tenente  coronel  Ignacio  Pereira 
Duarte  Carneiro  com  57  soldados  do  corpo  de  pedestres :  a 
divisão  do  Minas  unida  a  este,  segundo  as  participaçdes 
d*aquelle  official,  ora  consta  d^  12  praças;  motivo  de  se  não 
achar  mais  adiantada.  N'este  corrente  anno  a  despesa  fpila 
pela  junta  doesta  capitania  tem  sido  somente  os  soldes  de 
official  o  soldados,  porque  a  dos  mantimentos  tem  sido  feita 
pela  junta  da  capitania  de  Minas  Goraes,  na  conformidade 
da  sobredita  carta  i%g:a.  A  real  bcnericencia  com  que  S. 
Hagestade  vem  a  soccorrer  os  povos  doestas  duas  capitanias 
em  suas  nacessidadcs,  e  aíllicções  com  estas  sabias  provi- 
dencias, a  beneficio  do  commercio  central,  lavradores  o  croa- 
dares,  sâo  já  t3o  visiveis  que  cada  um  á  por&a  deseja  ser 
0  primeiro  em  exprimir  seu  testemunho  de  respeito  e  vas« 
saflagem  penetrados  com  o  mais  vivo  aíTocto,  do  respeito,  de 
admiração,  e  do  amor.  Deus  Guarde  V.  Ex.  Vicloria,  3  de 
Dezembro  de  1818.  Illm.  e  Exm.  Sr.  Thomaz  Aalonio  de 
Villanova  Portugal.— Francisco  Alberto  Ruhira. 
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Medição^  diretção^  eohsenatoes  da  nova  estrada  que  da 
cachoeira  do  rio  Santa  Maria,  termo  davilla  da  Victo- 
ria,  segue  pelo  sertão  intermédio  á  Villa  Rica  da  capí- 
tanta  de  Minas  Geraes^  aberta  a  sua^  trilha  em  14  de  Se^ 
temhro  deídik,  pelo  sargento-mór  graduado  tenente 
coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro,  por  ordem  e 
instrucçõo  do  aclual  governador  da  capnania  do  Espi^ 
rito  Santo,  Francisco  Aiberlo  Buhim. 

Tem  orU  estrada  71  Icguas  c  ^4  de  3.000  braças  cndã 
«ma.  Da  cachoeira  do  rio  Santa  Maria»  até  o  quarlol  de 
Bragança  tom  3[4  e  200  braças:  Cí^la  distancia  ó  a  rumo 
de  sul,  acompanhando  o  rio  Curubixá,  subiiwlo  sempre 
até  chegar  ao  quartel  de  Bragança,  ficando  por  consequência 
a  estrada  ao  sul  do  rio  Sanfa  Biaria.  De  Bragança  ao  quar- 
tel de  Pinhel  3  léguas,  e  350  braças:  a  1."  legua  tem  3 
montes,  e  várzeas  entro  serras:  na  !.■  meia  legua^  tem 
um  pequeno  rio,  e  distante  deste  200  braças,  tem  um 
ribeiro,  que  desagua  p.ira  o  mesmo  rio  do  fiiu  da  !.■  legua, 
atravessa  a  estrada  outro  pequeno  rio,  toJos  são  braços  do 
rio  Santa  Maria,  váo  a  norte  esta  legua,  e  as  530  braças  6 
a  rumo  de  oeste;  aí.»  legua  tem  4  montes,  e  a  mais 
distancia  é  por  ilhargas,  e  várzeas  enlro  serras  na  distancia 
de  1  l\l  legua;  a  entrada  de  Bragança  para  denlro  tem 
um  rio  de  largura  de  um  tiro  de  pedra,  o  dá  agua  acima  dò 
joelho  cm  tempo  seco,  e  vem  do  sul;  di&lanlc  d'cslc  l|4 
de  legua  tom  oulro  rio;  porém,  não  atravessa  a  estrada, 
vem  de  oeste  ao  lado  direito  da  estrada,  e  no  mesmo  ponto 
desce  um  córrego  que  desagua  no  mesmo  rio,  e  em  distan- 
cia de  20  braças  tem  outro  córrego  que  também  vai  ao 
mesmo  rio;  a  dlsluncia  das  20  braças  óde  um  córrego  a 
outro;  onde  Íbí  duas  léguas  e  t|4  tem  um  rio  chamado 
Surucucd;  os  últimos  3|4  de  legua  tem  três  pequenos  moo* 
Iões,  e  uma  serra;  todas  as  aguas  vão  a  norte  e  o  rumo  da 
estrada  a  oeste.  De  Pinhel  ato  o  quartel  de  Serpa  lem  ires- 
léguas;  junto  a  Pinhel  tem  um  rio  que  atravessa  a  estrada, 
e  junto  ao  quartel  um  córrego  que  corre  p:ira  o  mesmo 
rio;  tem  estas  3  léguas  5  montes,  e  duas  serras,  uma  d'ellas 
é  a  serra  Grande  (1)  que  dista  do  Piuhel  uma  legua :  a 

(i)  Dos  Ay  mores. 
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íeste  da  serra  tem  um  pequeno  rio,  o  a  oeste  um  córrego», 
e  todos  os  mais  monlos  e  serras  em  baixo  tem  córrego  maior 
ou  menor,  todos  os  matos  são  de  lamiaras,  e  nâo  ha  um  s6 
lugar,  em  todo  esto  sertão  onde  não  deixe  de  haver  taquara; 
as  matas  todas  são  de  uma  natureza,  exceptuando  as  mar- 
gens do  rio  do  Norte,  que  diiTore  cm  tudo,  tanto  em  madei- 
ras, como  em  Bondade  de  terreno  para  cultura;  em  distancia 
de  2  léguas  e  meia  tem  outro  rio  pequeno  junto  ao  quartel 
de  Serpa,  tem  um  rio  que  pôde  navegar  canoa,  este  mesmo 
rio  atravessa  a  estrada  3  vezes,  tudo  cm  distancia  de  meia 
légua;  de  Serpa  ao  quartel  de  Ourem  3  léguas,  tem  3  ribei- 
ros, um  em  distancia  de  uma  légua,  a  qusn  atravessa  mais 
adiante  no  córrego  de  iMarmore;  outro  em  distancia  de  3 
léguas;  e  o  ultimo  abaixo  da  serra  da  Guia;  esta  serra  disla 
de  Serpa  duas  léguas  e  l|i,  com  pouca  diíTcrcnça;  junto  ao 
quartel  de  Ourem  lem  um  pequeno  córrego;  todas  as  aguas 
vão  a  norte  .  o  rumo  que  a  estrada  segue  desde  Bragança 
até  adiante  de  Serpa  uma  légua,  ó  o  de  oeste,  c  d*este  ponto 
até  Ourem  é  S.  O.  l|i  de  oeste;  de'  Ourem  ao  quartel  de 
Barcellos  3  léguas;  tem  5  pequenos  montes;  em  distancia 
de  2  léguas  está  a  pedra  deCryslal.  junto  ao  marco  de  légua 
numero  12;  da  pedra  de  Cryslal,  ou  para  mais  clareza,  do 
Ourem  a  2  l|â  léguas,  segue  a  estrada  a  rumo  de  S-,  O. 
i|4  de  O.  a  ultima  1|2  légua  ó  a  sul;  n'esta  1|2  légua  tem 
um  rio  que  supponho  ser  o  de  Mang^izari;  de  Ourem  para 
Barcellos  todas  ns  aguas  vão  a  sul  (á).  Do  Barcellos  ao 
quartel  de  Villa  Viçosa  são  Iros  loguaa,  tem  comente  um 
monte  e  uma  serra,  esla  (em  somonlc  descida;  junto  a  Bar- 
cellos passa  o  rebeirão  grande,  o  qual  ó  braço  do  rio  do 
Juú  braço  do  norte ;  a  serra  está  distante  de  Barcellos  t 
légua  o  1|4,  chama-sc  serra  do  Engano;  d*este  ponto  até  a 
Villa  Viçosa  tom  vários  córregos  quo  todos  formam  o  rio  do 
dito  quartcL  braço  do  rio  Juú  :  estas  3  loguas  é  o  ramo  de 
S.  O.  l|4do  O.  Da  Villa  Viçosa,  ao  quartel  de  Monforte 
são  3  léguas  e  tem  3  serra<9,  e  2  pequenos  montes;  segue  o 
rumo  até  a  distancia  de  meia  Icgua  a  S.  O.  1(4  de  oeste,  o 
as  %  léguas  o  meia  a  O,  S.  O.;  poróm,  todos  os  trabalhos, 

(2)  700  hr.iças  ao  norto  do  (juarlel  de  Ourem,  c  cort.ida  pela  nova 
ostrada  que  da  povoar.lo  de  \ianna,  lermo  da  villa  da  Victoria  itíi 
margem  seplentrioaarjo  rio  Santo  Agostinho,  seguindo  paraesta. 


-  413  - 

digo  atalhos  que  se  fizoram  Toi  ao  lado  dircilo  d^csle  rumo, 
afim  de  desviar  a  serra  dos  Affliclos,  ea  pedra  Queimada, 
que  tudo  ficou  ao  lado  esquerdo  defronto  do  Villa  Viçosa 
uma  logua,  é  tantas  braças,  alravcss:i-so  um  rio  cliamado 
dos  Patos,  que  supponiio  ser  ou  o  rio  do  Piuna,  ou  o  braço 
do  rio  Itapemerím;  mais  adiante  d*esto  300  braças,  tem  um 
ribeiro  que  desagua  para  o  mesmo,  e  acompanha  a  (filtrada 
mais  do  1|4  de  Icgua  por  vir  entro  duas  serras  de  pedras, 
e  pelo  mesmo  lugar  é  feita  a  entrada,  e  chamado  este  ponto 
estreito  da  estrada  de  Rubem,  lugar  que  indíspensavelmente 
se  ha  de  n^elle  passar,  sem  ler  outro  desvio;  em  distancia 
de  2  léguas  tem  outro  ribeiro,  e  junto  a  Monforto  tem  um 
pequeno  rio,  braço  de  Itapomorira.  Do  Monforte  ao  quartel 
ae  Sousel,  tem  3  léguas,  3  serras,  uma  distante  de  Mon- 
forte 1|4  de  légua,  a  qual  sobe-se  somente;  outra,  distante 
do  mesmo  quartel  1  icgua,  somente  descida,  oca  serra  de 
S.  João,  a  ultima  om  distancia  do  légua  e  meia  da  parte  do 
leste  d'esta  está  o  córrego  Rico,  e  do  lado  de  oeste  o  pe- 
queno rio  que  tem  muito  cascalho  em  abundância  que  mais 
Eareco  ter  sido  lavrado  do  que  enchorrada  de  agua ;  em 
aixo  da  serra  de  S.  João  tem  um  pequeno  rio  :  d*esta  serra 
até  Sousel  todos  os  córregos  e  rios  desaguam  para  o  rio  do 
norte,  onde  se  acha  situado  o  quartel  de  Sou:^el ;  o  rumo  de 
Monforte  até  Sousel  é  a  O.  S.  O.;  porém  os  atalhos  todos 
foram  tirados  da  parte  esquerda  do  rumo,  afim  de  evitar 

Írande  curva  que  fazia  quando  voltei  com  a  picada,  ou  a 
eixei,  e  segui  rio  abaixo.  Do  quartel  de  Sousel  até  a  tra- 
vcssa  do  rio  Pardo,  tem  4  loguas,  e  tem  somente  uma 
subida,  que  c  a  serra  da  cachoeira  do  rio  Pardo,  e  lam- 
bem n5o  tem  rumo  certo  por  acompanhar  a  margem  do  rio. 
Do  rio  Pardo  ao  rio  Guandu  7  léguas  a  rumo  de  oeste,  este 
rio  pode- se  com  certeza  dizer  que  é  o  mesmo  Guandu,  toda 
esta  mataria  é  de  taquara.  Do  rio  Guandu  ao  rio  Giqui- 
tibá  3  léguas :  este  rio  com  certeza  se  suppõe  ser  a  cabe- 
ceira do  rio  Main-assú.  Do  rio  Giquitiba  ao  rio  S.  Luiz 
três  loguas,  sempro  a  rumo  de  oeste;  este  rio  lambem  é 
braço  do  Main-assú :  do  rio  S.  Luiz  á  serra  aonde  se  acha  o 

Suartel  novo  2  léguas,  tem  somente  uma  pequena  levada  ; 
este  quartel  ao  quartel  de  Main-assú  3  léguas  e  3[i,  tem 
somente  uma  pequena  levada  á  ilharga  da  serra  dos  Fojos, 
da  parlo  do  sul,  o  o  mais  é  ludo  várzeas  e  chapadas,  sem 
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ler  um  topo;  Icm  3  braças  do  rio  quo  forma  o  rio  ITa- 
tipo-o.  Do  quarlcl  de  Main-assú  o  outro  braço  do  rio  Ma- 
tipo-o  légua  e  meia;  do  rio  Hatipo-o  á  cabeceira  Torla. 
é  toda  de  subidas  e  descidas:  da  cachoeira  Torta  ao  quir- 
lei  geral  da  Casca  3  léguas,  sempre  a  rumo  de  oesle.  e- 
os  matos    todos    s3o  taquaras ;  do  quarle)    da   Casca  & 

rnto4«íuva  suo  6  léguas^  tudo  já  povoado;  áà  ponte  Nova 
freguezia  do  Forquim,  7  léguas  a  rumo  de  oeste,  ludò 
}â  povoado;  da  freguezia  do  Forquim  ã  freguezia  do  S. 
Gaelano  2  léguas;  da  freguezia  de  S.  Caetano  á  freguezia 
de  S.  Sebastião  t  léguas  ;  da  freguezia  de  S.  Sebastião  á 
cidade  de  Marianna  uma  legua;  da  cidade  de  Maríanna  St 
Villa  Rica  2  léguas,  sempre  o  rumo  do  oeste. 

Secretaria  do  governo  em  2  do  Dezembro  de  Í8I8.—  O 
encarregado  do  expcdienle,  Manoel  dos  Passos  Ferreira. 

Copia  do  ofíim  do  coronel  Ignacio  Pereira  Duarte  Car- 
neiro, dei  de  Janeiro  de  1831,  sobre  a  estrada  doesta, 
provinda  porá  a  de  Minas  Geraes. 

Illm.  c  Exra.  Sr.  —  Tendo  bontcm  recebido  ordem  do  ¥• 
Ex.  para  por  escripto  fazer  am  esboço  dos  obstáculos  mais- 
notáveis  da  estrada  d'esla  província  com  a  de  Mmas  Ge- 
raes,  e  nâo  me  sendo  possível  no  curto  espaço  alongar- 
me  com  preâmbulos,  que  enfeite  a  minha  exposição,  vou 
a  narrar  em  breve  o  que  mais  convcnienio  me  parece  ser 
a  limpa  da  mesma  estrada,  c  ao  mesmo  tempo  mostrar  os 
seus  obstáculos.  A  estrada  doesta  província  alé  encontrar 
os  limites  de  Minas  tem  de  distancia  31  a  32  léguas,  prin-* 
cipiando  do  exlincto  quarlcl  do  Borba,  onde  hoje  resido 
com  fazenda:  e  doesta  cidade  ao  dito  quartel  7  léguas^ 
pouco  mais  6u  menos,  sendo  esta  distancia  toda  povoad^«. 
parte  pelos  nacionaes,  e  parte  pelos  Ilheos  na  povoação  do 
Vianna,  onde  ha  templo  o  vigário:  ha  um  rio  chamado 
Taquariy  onde  para  commodidade  dos  povos  se  construiu 
uma  grande  ponte,  a  qual  por  descuido,  de  tt)do  se  damní- 
ÍÍ30U  c  pcrdou:  rinalisaram-so  os  limites  d'esta  proviocía 
na  travessia  do  rio  Guandu  que  desagua  no  rio  Doce, 
onde  tem  o  quarto!  da  villa  do  Príncipe:  esta  porçito  do 
estrada  com  30  trabalhadores,  se  pode  conseguir  em  3 
mezes  a  sua  promptificaoiio,  a  saber :  10  empregados  cm 
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roçar,  10 nos  Diachados,  o  iO  no  serviço  da  enxada;  porÒm 
jamais  so  pôde  fíizer  somolhanle  serviço  doesta  província 
para  a  de  Minas  Goracs,  tanto  por  falia  de  bestas  para  coa« 
(liicçSo  dos  mantimentos,  como  mesmo  trabaitiadores,  os 
quaos,  clieios  do  um  terror  pânico,  jiimais  querem  entrar 
para  o  portão,  o  que  só  se  podo  conseguir  fazendo  um  or- 
çamento de  quanto  so  pode  gastar  com  a  limpa  da  mesma 
estrada»  conta  a  franqueza  com  que  se  tem  offerecido  An- 
tónio José  do  Sousa  Guimarães  em  Minas,  póde-se-lbe  man- 
dar oíTerecer  o  que  iusto  fâr,  e  que  de  lá  onde  ha  todos  os 
recursos,  tanto  de  bestas  como  de  mantimentos,  e  homens 
trabalhadores,  vir  cem  a  limpa  até  esta  província,  e  logo 
que  aqui  chegue  a  ser  embolsado  da  dita  quantia,  havende 
por  bem  V.  Ex.  de  requisitar  ao  Exm.  presidente  de  Minas 
Geraes  o  auxilio  da  divisão  que  se  acha  n'esta  mesma 
estrada,  afim  de  ser  soccorrido  com  guardas  o  dito  An- 
tónio José,  vista  a  díiBcuIdado  que  ha  n'esta  província  do 
tropa.  S3o  estes,  Exm.  Sr.,  os  motivos  mais  ponderáveis 
que  me  occorria,  e  que  de  facto  eu  mesmo  tenho  experi- 
mentado no  longo  espaço  de  6  annos  que  lutei  no  sertSo. 
O  terreno  é  ferlilissimo,  é  rico  em  mineração,  principal- 
Ojente  as  margens  do  rh)  Pardo;  da  parte  do  norte  sahe  um 
ribeiro  tão  rico,  que  o  ouro  sabe  em  granitos  em  qualquer 
parte,  que  se  prova;  os  mais  córregos  até  a  villa  Viçosa 
todos  juntam  mais  ou  menos:  na  distancia  de  30  léguas 
ha  um  quartel,  que  tem  de  pastaria  mais  de  li2  quarto  da 
légua,  e  é  situado  ás  margens  das  cabeceiras  cio  Juú.  Na 
vasta  extensão  de  terrenos  entre  esta  província,  e  a  de 
Minas  existo  a  naçSo  Purí,  aos  quaes  é  de  grande  utilidade 
a  esta  província,  *e  ao  Império  o  serem  aldeados,  pelo  nu- 
mero de  braços  que  se  acham  dispersos,  que  mesmo  agora 
servem  de  utilidade  no  arrancamenlo  de  epicacuanha,  es- 
colhendo  o  lugar  do  quartel  de  Chaves  para  o  mesmo  al- 
deamento, por  ser  lugar  próprio  de  sua  maior  estada:  o 
reOexionando  sobre  o  $  da  carta  de  António  José  de  Sousa 
Guimarães,  onde  diz  que  podo  atalhar  a  estrada  a  vir  sahir 
a  sua  direcção  no  quartel  do  Monforte,  sen!!  de  grande  van* 
lagem;  porem  na  minha  1.^  digressOo,  quando  botei  anspe- 
çadas,  era  esse  mesmo  o  rumo;  deixei,  por  ter  encontrado 
uma  serra,  que  gastando  3  dias  a  subil-a,  não  mo  foi 
possível  dar-Iiie  fim;  o  no  fim  doeste  praso  sonpre  me  apre* 
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sentava  a  uiesiiQa  perspecliva;  uiutivo  porque  dosei  o  rio  de 
uoilc,  e  subi  o  rio  l^urdo,  onde  ó  Iiujo  a  estrada.  E'  o 
quanto  poniio  na  presença  do  V.  Bx.,  que  deliberará  o  quo 
fAr  servido.  Deus  Guarde  a  Y.  E\.  muitos  annus.  Cidade 
da  Vicioria,  7  de  Janeiro  de  1831.— lllui  e  Exm.  Sr.  Ga- 
briel Getulio  Monteiro  do  Mendonça,  presidente  da  provin- 
da.—Ignacio  I^ereira  Duarte  Carneiro,  coronel  do  estado 
nmior.  N.  li.  Acha-se  no  quartel  da  3.^  divisão  de  Minas 
ferramentas,  gibões,  c  mais  petrechos  de  lavoura,  c  talvez 
também  algum  armamento  pertencente  aos  quartéis  d'esta 
província ,  que  foram  abandonados. 

Numero  das  léguas  da  cidade  da  Vicioria^  provinda  do 
Espirito  Santo,  á  cidade  do  Ouro  Preto,  provinda  de 
Minas  Geraes^  pela  nova  estrada  de  Itadbà. 
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Da  cidade  da  Yictoria  á  povoação  de  ] 

Viauna . '.  .  .  4i 

De  Viannaa  Borba 2- 

De  Borba  a  Barcellos 12 

De  Barcellos  á  villa  Viçosa 3 

A  Monforte *• 3 

A  Sousel 3 

Ao  rio  Pardo 4 

Ao  Rio  Guaudú 7^ 

Rio  Manasú 3 

S.  Luiz 3 

Quartel ,  .  2 

Dito  de  Manasú.  , 3 

Ao  rio  Motopoi 2 

A'  caclioeira  Torta 2 

Quartel  da  Casca 3 


Jd  está  muito 
voado. 
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SerUto,  n&o  tendo 
um  só  morador. 


Tudo   muito 
voado. 


Ponte  Nova 6 

Frcguezia  de  Forquim 7 

Dita  do  Santo  Caetano.  .  - 2 

Dita  S.  Sebastião 2 

A'  cidade  do  Ouro  Preto 2 

A  cidade  Mariana 1, 
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(Òfferecido  pelo  sócio  correspondente,  o  Sr.  commendador  Gabriel 
Gelulio  Monteiro  de  llendonç.i.) 

N.<>  42.— Na  conformidade  da  carta  regia  de  4  de  De- 
zembro de  1816,  l(3nho  a  lionra  de  levar  á  presença  do  V. 
El.  a  inclusa  medição,  o  observação  da  nova  estrada  que 
da  povoação  de  Vianna,  seguindo  polo  sertão  do  rio  Sanlo 
Agostinho,  mandei  abrir  a  encontrar  com  a  que  já  havia 
aberto  pelo  sertão  inlermcdio  da  cachoeira  do  rio  Sanla  Ma- 
ria â  Villa  Rica  da  capitania  do  Minas  Geraos.  Tem  esta 
nova  estrada  quasi  10  léguas  e  meia,  ó  preferível  para  os 
que  fizerem  jornadas  do  uma  para  outra  capitania,  por  não 
ter  serra  alguma  a  subir  ou  a  descer,  como  tem  entre  o 
quartel  do  Ourem,  o  a  cachoeira  do  rio  Sanla  Maria.  Na 
sua  factura,  e  em  levantar  os  quartéis  que  a  defendem  do 
gentio  bravo,  não  houve  dcspcza  alguma  extraordinária,  o 
s6  sim  o  vencimento  de  soldo  o  ração  da  divisão  dos  solda- 
dos dos  corpos  do  pedestres,  n^ella  empregados.  Estas 
providencias  a  beneíicio  do  commorcio  ccnlral,  lavradores, 
o  creadores,  que  tudo  tendo  para  augmcnlo  da  prosperida- 
de publica,  tem  feito  que  os  povos  d*csla  estejam  unanimes 
convencidos  dos  bens  inestimáveis,  e  reaes,  que  o  paternal 
e  sábio  governo  do  Sua  Mageslade  lhes  procurii,  e  por  isso 
soa  fidelidade  e  gratidão  segura  de  geração  em  geração. 
Deus  Guardo  a  V.  Ex.  Villa  da  Victoria.  2  de  Junho  de 
1818.— Illm.  eExm.  Sr.  Thomaz  António  de  Villanova  Por- 
tugal,—Francisco  Alberto  Rubim. 
il  edição. 

Direcção,  medição,  e  observação  da  nova  estrada  que  dos 
sertões  da  povoacíio  do  Vianna,  levanlada  com  os  casaes 
d^içorislas  na  margem  do  rio  Santo  Agostinho,  termo  da 
yílla  da  Vlcloria,  capitania  do  Espirito  Santo,  segue  ao 
quartel  de  Ourem»  situada  na  nova  estrada,  que  da  ca^ 
ehoeira  do  rio  Santa  Maria,  igualmente  termo  da  villa  da 
Victofia,  segue  à  Villa  Rica,  da  capitania  de  Minas  Gcraes; 
a  primeira  aberta  pelo  alferes  do  corpo  de  pedestres,  An* 
tOQÍo  Leite  Barbosa*  e  medida  pelo  sargento- mor  graduado 
MB  tenente  coronel  e  commandaute  do  corpo  de  pedestres, 
Ignacio  Pereira  Duarte  Gameiro,  tudo  do  ordem  do  actual 
governador  o  Illm.  Sr.  Francisco  Alberto  Rubim. 
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Principiei  a  uiodir  a  primeira  légua  do  quartel  do  Vian* 
na,  onde  sentei  o  primeiro  marco  ao  pó  do  dito  quartel,  o 
qual  é  situado  no  morro  denominado  liba  Grande,  que  cod- 
fronla  pelo  norle  com  o  morro  do  OIoo,  o  pelo  sul  com  o 
morro  da  liba  Pequena;  o  priucípiando  a  onedir  do  marca 
que  senlei  com  a  face  de  norle  d  sul,  fui  correndo  alinha 
peia  estrada  no  Taboleíro  do  morro  a  caminho  de  sudoeste 
quarta  de  oeste:  tendo  medido  195  braças,  faz  um  angulo  a 
ostrada,  foi  a  caminho  de  oosnoroeste,  desce  um  pequeno 
morro,  sempre  por  cnlre  capoeiras,  subindo  por  entre  ma- 
to grosso  outro  pequeno  morro:  fui  pela  chapada  d'elle 
descendo  pouco:  ás  385  braças  achei  uma  ponto  de  madeira 
grossa,  aterrada  em  um  rio  pequeno,  que  corria  para  o 
norte,  e  vai  desaguar  no  rio  Santo  Agostinho:  subindo  um 
uovo,  baixo  ás  240  bragas,  faz  angulo  a  estrada:  fui  des- 
cendo o  caminho  de  S.  O.  l|i  d'ocsto  58  braças;  faz  outro 
angulo;  fui  a  caminho  de  norle  10  braças  faz  a  estrada  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  ocsnoroeste  por  chapada  125 
braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  a  caminho  de 
norte  1|4  de  N.  E.  40  braças,  onde  cheguei  ao  rio  Santo 
Agostinho,  e  n*elle  achei  uma  ponte  de  madeira  grossa,  e 
bem  fortificada,  cujo  rio  corria  a  leste:  seguindo  piT  var-* 
gem  410  braças,  encontrei  o  mesmo  rio  Saato  Agostinho : 
achei  outra  ponte  da  mesma  natureza,  c  u  esto  lugar  o 
quartel  de  Barba;  segui  por  vargem  a  caminho  de  oeste  600 
braças ;  fui  subindo  um  monte  denominado  morro  Grando 
3S0  braços,  e  descendo  100  braças  faz  angulo  a  estrada : 
fui  a  caminho  de  S.  oeste  subindo  120  braças,  faz  outro  an- 
gulo ;  fui  a  caminho  de  oeste  130  braças,  faz  um  meio  cir- 
culo; fui  a  caminho  de  noroeste  100  braças,  faz  outro  meio 
circulo ;  fui  a  caminho  de  O.  N.  oeste  137  braças,  pela 
chapada  de  morro:  completaram  3.000  braças  ein  dmpáo 
grosso,  que  se  achava  n'este  lugar  ao  norte  da  estrada, 
m''andei  lavrar  a  face,  e  o  numerei  primeira  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  primeira  légua  ao  mesmo 
rumo  de  O.  N.  O.  pela  mesma  chapada  do  morro  450  bra- 
ças,  fui  descendo  150  braças,  onde  se  ouve  o  estrondo  da 
cachoeira  do  rio  Juá,  faz  angiílo  a  estrada;  fui  subindo  a 
caminho  do  oeste  100  braças,  o  faz  outro  angulo ;  fui  a^ca- 
minho  de  O.  N.  O.;  ba  no  dito  morro  um  pequeno  ribleiro 
que  corre  ao  sul  1 14  de  S.  E. ;  d'ahí  fui  subindo  pelo  morro, 
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3ue  so  denominou  da  Onça ;  200  braças  achei  uma  ponie 
6  madeira,  e  no  fim  d'eíla  faz  um  angulo;  Tui  a  caminho 
de  S.  1|4  de  S.  O.  l'')0  braças,  fai  oulro  angulo;  fui  a 
caminho  de  oeste  £0  braça.*,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho 
deS.  l|4deS.  O,:  50  braças,  faz  oulro  meio  circulo;  fui 
a  caminho  de  oesle;  descendo  c2  braças  achei  uma  cha- 
pada, do  48  braças;  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  norte  1|4 
dOiN.E.  loObraças,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  do 
oesnoroeste  50  braças;  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  norte 
60  braças,  faz  outro  angulo;  e  pela  cxlremidade  d'ollc  corre 
um  córrego,  que  no  niesmo  lugar  nasce;  segui  a  caminho 
do  N.  O.  90  braças,  faz  um  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
O.  S.  O*  100  braças,  faz  oulro  meio  circulo;  fui  aoN.  O. 
]|4  de  norte  50  braças  oulro  ]|2  círculo;  fui  a  caminho  de 
N.  1|4  de  N.  E  descendo  50  braças,  faz  angulo:  fui  a  ca- 
minho de  O.  1|4  de  norte  50  braças,  faz  meio  circulo :  fui 
ao  N.  N.  0.  100  braças,  enconlrei  no  Qm  do  dito  morro  um 
ribeirão,  que  corria  ao  N.  O.;  fui  a  vargem  Sobraças, 
achei  um  rio  com  20  palmos  de  largo,  e  dois  de  fundo, 
que  corria  para  oesle  1|i  de  norte;  50  braças,  faz  um  i|2 
circulo;  fui  ao  nornoroeste  100  braças,  achei  um  rio  com 
20  palmos  do  largo  e  1  de  fundo,  que  corria  para  O*  1|4 
de  sudoeste;  seguindo  mais  50  braças  pela  mesma  vargem, 
faz  um  angulo;  fui  subindo  um  morro,  que  ^a  denominou 
das  Taquaras  a  caminho  de  oesle  75  braças,  faz  1|2  circu- 
lo; fui  a  caminho  de  nordeste  Tá  braças,  faz  melo  circulo; 
fui  a  caminho  de  oesnoroesle  100  braças,  faz  oulro  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  ocstò  30  braças,  faz  angulo:  fui  a 
caminho  deN.  l[i  de  N.  E.  20  braças,  faz  oulro  angulo;  fui 
a  camiubo  de  nonorocsle  ]|4  de  norlc  70  braças,  faz  oulro 
angulo;  fui  a  caminho  de  O.  S.  0. 180  braças,  por  chapada, 
faz  meio  circulo;  fui  descendo>  caminho  de  N.  O.  300  bra- 
ças, subindo  50  braças,  faz  oulro  meio  circulo  ao  rumo  de 
O-  N.  O.  descendo  50  braças;  complclaram  3.000  braças 
em  um  páo  grosso,  (|ue  se  achava  n*esle  lugar  ao  sul  da 
estrada;  mandei  lavrar  a  face,  c  o  numerei  segunda  légua. 
Correndo  a  linha  do  marco  da  segunda  légua,  fui  ao  mes- 
mo  rumo  de  O.  N.  oesle  pelo  morro  abaixo  as  230  braças, 
faz  um  angulo;  fui  a  caminho  de  S.  O.  10  braças ;  n'este 
iugar  se  acham  2  rios,  que  o  menor  b^m  30  palmos  do 
largo  o  2  de  fuudo,  o  sê  denominou  rio  de  Cascalho :  corro 
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ao  sul  5  palraoâ  do  largo,  e  4  de  fundo;  o  correndo  ao  sul  se 
unem  aoibus  iio  lugar  em  que  passa  a  estrada;  depois  cor- 
rem ambos  juntos  ao  S.  1|4  do  S.  O.;  lindo  o  morro,  segui 
per  chapada  oo  braças:  faz  uui  angulo,  e  na  sua  extremi- 
dade um  córrego,  que  corria  ao  sul;  fui  acaminlio  deS. 
O.  1|4  de  O.  23  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  de 
N.  1|4  de  N.  O.  subiudo  100  braças,  faz  outro  angulo,  fui 
a  caminho  de  O.  S.  O.  por  chapada  50  braças,  faz  meio 
circulo;  fui  a  caniinlio  de  N.  0.  50  braças,  faz  outro  meio 
circulo ;  fui  descendo  a  caroinlio  de  norte  200  braças,  faz 
angulo,  e  na  sua  extremidade  tem  um  córrego,  quo  corre 
ao  sul;  fui  a  caminho  de  oeste  por  chapada  oO  braças«  su« 
bindo  uma  pequena  ladeira  ao  mesmc  rumo  200  braças,  faz 
angulo;  fui  a  caminho  do  S.  sueste  50  braças,  faz  outro  aa^ 
guio;  fui  por  chapada  a  caminho  de  oeste  130  braças,  o  ao 
mesmo  rumo,  subindo  um  pequeno  morro  100  braças,  onde 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  O.  1|4  de  N.  O- 100 
braças,  findas,  desci  por  uma  ladeira  50  braças  ;  encontrei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul  1|4  do  S.  O.,  faz  angulo;  fui 
a  caminho  de  oeste  l|4dcN.  O.. 1*30  braças,  onde  havia 
outro  córrego,  que  corria  ao  S.  sueste,  fú  angulo  na  sua 
extremidade;  tem  uma  vertente  d*agua;  segui  ao  sul 20 
braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  de  oeste  li4  do 
M.  O.  100  braças:  n^este  ponto  avistei  Aracatiba^  e  o  mar 
a  caminho  de  S.  E.;  e  ao  mesmo  rumo  na  orelha  da  estrada* 
em  linha  perpendicular,  um  grande  despenhadeiro,  que  te- 
ria a  altura  de  300  braças;  e  finalmente  no  rio  Juúi  fui 
seguindo  ao  mesmo  rumo  por  chapada  100  braças;  faz 
meio  circulo  ;  fui  seguindo  ao  mesmo  rumo  por  chapada 
100  braças,  faz  meio  circulo;  fui  subindo  a  S.  O.  .50  bra- 
ças, e  desci  por  chapada  60  braças,  faz  angulo;  fui  a  ca- 
minho de  O..  20  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  O.  45  braças,  faz  oulro  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  N.  O.  21)  braças,  faz  oulro  meio  circulo;  fui  a  caminho  de 
N.  N.  O.  encontrei  um  rio  que  se  denominou  da  Ferrugem, 
quo  corria  ao  sul ;  fui  por  vargem  200  braças,  achei  um 
córrego,  que  corria  ao  N.  E.,  e  vai  desaguar  no  rio  Fer- 
rugem; segui  mais  oObraças,  eucoulrci  o  mesmo  rio  Fer- 
rugem, quo  atravessava  a  estrada,  e  fui  ao  norte,  a  100 
braças  d'elle  achpi  um  córrego,  que  corria  ao  S.  0.|  e  vai 
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desaguar  no  rio  Porrugem;  fu«  subindo  50  braças,  alravcs^ 
sei  o  mesmo  rio  Ferrugem;  fui  ao  sul  d*elle,  subindo  mais 
60  braças,  faz  o  dito  rio  Ferrugem  uma  grande  cachoeira; 
Caz  angulo  a  estrada;  fui  a  caminho  de  \.  i\i  de  N.  E.  50 
braças,  faz  meia  circulo;  n^este  achei  um  córrego,  que 
corria  a  leste»  e  vai  desaguar  no  rio  Ferrugem;  fui  a  cami- 
nho de  N.  O.  por  vargem  150  braças,  atravessei  o  mesmo 
rio  Ferrugem,  fui  pela  eslrada  ao  norte  d'elle  150  braças, 
atravessei  um  córrego  que  corria  para  leste,  e  n'este  lugar 
finalisou  o  rio  Feriugem  na  sua  nascente,  entre  uma  peque- 
na serra,  o  subindo  ao  mesmo  rumo  mais  50  braças  com- 
pletaram 3.000  braças  em  um  pão  grosso,  que  se  achava 
n^este  lugar  ao  sui  da*  estrada;  mandei  lavrar  a  face,  e  o 
numerei  a  terceira  legua. 

Correndo  a  linlia  de  marco  da  terceira  légua  ao  mesmo 
rumo  de  N.  O.,  fuz  a  estrada  3  ângulos  em  dífTerentcs  ru- 
mos, que  03  não  noto  por  serem  de  poucas  braças  cada 
um,  tendo  todos  três  50  braças;  do  ultimo  fui  a  caminho  do 
N.  E.  subido  50bra(;as;  fui  por  chapada  outras  50  braças, 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  N.  N.  O.  1  (4  de  norte  50 
braças,  faz  outro  meio  círculo;  a  caminho  de  N.  N.  O.  50 
braças.  f;iz  um  angulo ;  fui  a  caminko  de  N.  0. 100  braças, 
chegando  a  este  lugar  avistei  o  mar  para  o  norte  a  rumo  do 
leste;  subindo  mais  50  braças,  faz  meio  circulo;  fui  a  cami- 
niio  de  O.  M*  O*  200  braças,  faz  angulo ;  fui  descendo  a 
caminho  de  N.  N.  O.  100  braças,  faz  dois  ângulos  jpequo- 
nos;  do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  Ill  de  N.  O.  50  braças, 
achei  um  córrego  que  atravessava  a  estrada,  e  no  mesmo  lu- 
gar ao  norte  d*ella  uma  grande  pedra,  que  linha  40  palmos 
de  alta,  e  100  de  comprida;  seguindo  o  mesmo  rumo  por 
vargem  100  braças,  desci  uma  ladeira  50  braças,  encontrei 
um  ribeiro,  que  corria  ao  S.  S.  O.;  faz  a  estrada  um  meio 
circulo;  fui  ao  O.  N.  O.  por  vargem  20  braças,  encontrei 
outro  ribeiro  que  corria  ao  sul,  faz  um  angulo,  e  corre  a 
estrada  a  norte  30  braças,  subindo  uma  ladeira  com  cin- 
coenta  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  do  O.  N.  O. 
109  braças,  seguindo  por  uma  chapada  50  bnças;  desci 
outras  50  braças,  achei  um  ribeiro,  que  corria  ao  S.  O.; 
subindo  100  braças  e  descendo  outra  100,  fui  ao  mesmo 
rumo  por  uma  vagem  100  braças;  desci  50  braças,  encon- 
trei um  córrego,  que  corria  ao  S.  S.  E.;  indo  por  vargem 
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SOO  braças  cnconlrci  o  mesmo  córrego,  que  atravessava  o 
caminho  duas  vezes ;  seguindo  mais  250  braças,  faz  meio 
circulo:  fui  a  caminbo  de  N.  N.  B.  pela  mesma  vargem  50 
braças,  descendo  por  pequenn  ladeira  130  braças,  faz  an- 
gulo; fui  a  caminbo  de  noroeste  1|4  de  nornoroeste  6U  bra* 
ças,  achei  um  rio,  que  corria  para  o  sul,  e  tem  de  largo  30 
palmos  e  3  de  fundo;  seguindo  mais  10  braças  por  vargem, 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  100  braçiais« 
n'este  ponlo  a  direcção  do  rio  era  ao  N.  £.;  seguindo  mais 
50  braças,  faz  outromeio  circulo;  fui  a  caminbo  do  norte 
100  braças,  achei  um  rio  que  corria  ao  sudoeste,  ú  tinba 
de  largo*  25  palmos,  o  dois  de  fundo;  ao  pé  doeste  uma 
valia  atulhada  de  pedra,  e  aterrada;  e  debaixo  da  terra  no 
mesmo  lugar  da  valia,  nascia  uma  grande  vertente,  que 
corria  ao  sul;  seguindo  mais  50  braças  faz  angulo  ;  fui  a 
caminbo  do  O.  N.  O.  150  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a 
caminho  de  N.  N.  O.  Ii4  de  norte,  encontrei  um  rio  gran- 
de, que  tem  um  lugar  ua  passagem  30  palmos  de  largo  e  i 
de  fundo,  corro  ao  sul;  todos  estes  rios  são  navegáveis 
pelas  mesmas  cachoeiras;  fui  por  vargem  mais  200  braças, 
ao  mesmo  rumo  completaram  3.000  braças  em  um  páo 
grosso  que  se  achava  n'este  lugar  ao  norte  da  estrada; 
mandei  lavrar  face,  e  o  numerei  4.*  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  4."  légua,  fui  subindo  ura 
morro  grande  ao  mesmo  rumo  de  N.  N.  O.  1|4  do  N.  50 
braças,  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  N.  N.  O.  50  braças, 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  norte  50  braças,  faz 
dois  ângulos  em  diílercntes  rumos,  e  do  ultimo  fui  a 
caminho  de  N.  0.  100  braças^  faz  outro  angulo;  fui  a  ca- 
minho de  sudoeste  1|4  de  oeste  por  chapada  50  braças,  faz 
um  meio  circulo;  fui  descendo  ao  O.  N.  O.  50  braças,  faz 
dois  ângulos  em  diffcrenlos  rumos;  e  do  ultimo  fui  a  cami- 
nho de  O.  N.  O.  por  vargem  150  braças,  achei  u.u  brejo 
atterrado,  e  no  mesmo  lugar  um  córrego,  que  corria  ao  sul 
o  dito  brejo,  e  o  córrego  no  terreno  do  50  braças;  subindo 
100  braç.is  fui  por  chapada  50  braças,  subi  mais  100  bra- 
«;as,  achei  uma  vertente,  que  corria  ao  norte;  subindo  mais 
100  braças  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  norte  1|4  de  N.  E* 
150  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  norte;  subin* 
do  150  braças  achei  u  ua  grande  cachoeira  ao  norte  da  es- 
trada,  c  um  córrego,  que  atravessa  a  dita,  corria  a  lesnor- 
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deslo:  seguindo  por  vargem  50  braças,  achei  uma  vcrlcnto 

S[ue  corria  ao  norte ;  subindo  50  braças,  faz  meio  circulo; 
úi  a  caminlio  de  O.  sudoeste  100  braças,  faz  angulo,  des- 
cendo a  caminlio  de  oeste  100  braças,  faz  outro  angulo;  a 
caminho  de  oeste  100  braças,  faz  outro  angulo;  fui  a  ca- 
minho de  Horto  1|4  doN.  O.,  seguindo  por  vargem  200 
braças,  achei  um  rio  com  23  palmos  de  largo  e  dois  do 
fundo,  que  corria  ao  sudoeste,  faz  meio  angulo:  fui  por  var- 
gem a  caminho  de  O.  N.  O.  50  braças  achei  um  córrego 
que  corria  ao  sul,  e  atravessava  a  estrada  nove  vezes  na 
extensão  de  400  braças  seguindo  pela  mesma  vargem  por 
entro  2  morros  que  nasciam  dos  lados  de  uma  estrada  feita 
pela  natureza,  na  extensão  de  :200  braças  achei  um  cór- 
rego, que  corria  ao  oeste,  o  atravessava  a  estrada  duas 
vezes  na  extensão  de  100  braças;  subindo  outras  100  bra- 
ças, desci  150  braças  ;  completaram  3. 000  braças  em  um 
pão  grosso,  que  se  achava  n*este  lugar  ao  sul  da  estrada; 
mandei  lavrar  a  face,  e  a  numerei  5.»  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  5.*  légua  faz  um  angulo  a 
estrada;  fui  a  caminho  do  sudoeste,  descendo  50  braças, 
faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  N.  1|4  de  N.  E.  50  bra- 
ças, faz  dois  ângulos  em  dilTerentcs  rumos,  e  na  extremi- 
dade do  primeiro  uma  ponte  em  um  ribeiro,  que  corria  ao 
sul;  e  do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  N.  O-  50  braças;  subi 
350  braças,  desci  50  braças,  achei  um  córrego,  que  corria 
ao  susuesle;  seguindo  por  vargem  350  braças;  faz  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  sudoeste  1|£  de  oeste,  descendo 
100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  norte 
250  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  sul;  subindo 
50  braças  faz  angulo ;  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  150  bra- 
ças, faz  meio  circulo;  a  caminho  de  norte  50  braças,  faz 
outro  meio  circulo;  a  caminho  de  N.  O.  100  braças,  achei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul,  faz  angulo,  fui  a  caminho 
de  sudoeste  por  vargem  100  braças,  faz  meio  círculo;  fui  a 
caminho  de  oeste  50  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  a 
caminho  de  O.  N.  O.  descendo  100  braças,  faz  angulo ;  fui 
ao.  sudoeste  100  braças,  faz  aogulo,  fui  'ao  noroesto  100 
braças,  seguindo  por  vargem,  achei  um  rio.  que  atraves- 
sava a  estrada,  tinha  de  largo  40  palmos,  o  3  de  fundo, 
corria  ao  sul;  fui  pela  estrada  ao  oeste  d'ello  150  braças, 
faz  meio  circulo  a  estrada:  fui  subindo  a  caminho  de  oes- 
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lenorocste  50  braças,  faz  angulo;  fui  a  caminho  de  oeste 
100  braças,  seguindo  por  vargem,  faz  outro  angulo;  fui 
descendo  a  caminho  de  oesnoroesle  100  braças,  seguin- 
^  do  por  vargea  50  braças,    achei   um  rio   grande  que 
^  tinha  de  largo  30  palmou,  e  3  de  fundo,  íl  corria  ao 
sul,  faz  meio  circulo;  fui  a  caminho  de  noroeste  SO  bra- 
ças; subindo  faz  a  estrada  5  ângulos  em  diRercnles  rumos, 
e  do  ullimo  fui  a  caminho  de  ocsnoroeste  150  braças;  se- 
guindo por  chapada  ao  mesmo  rumo  50  braças,  achei  um 
córrego  pequeno,  que  corria  por  entre  dois  morros  altos; 
seguindo  por  clle  250  braças,  findas,    subi  50  braças, 
completaram  3000  braças  cm  um  páo  grosso,  que  se  acha- 
va n'esle  lugar  ao  norte  da  estrada,  mandei  lavrar  a  face» 
e  numerei  a  6.»  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  0.*  legua,  fuiseguinde  o 
mesmo  rume  de  O.  N.  O.;  subindo  150  braças,  desel  50 
braças,  achei  uma  vertente,  que  corria  ao  O.  S.  O.;  subindo 
250  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  sul,  seguindo 

Sor  vergea  50  braças,  faz  meio  circulo ;  fui  a  caminho  de 
f.  O.  100  braças;  passei  por  entre  dois  córregos;  om  cor- 
ria ao  O.  S.  O.,  e  o  outro  ao  N.  E.,  faz  a  estrada  meio 
circulo;  fui  a  caminho  de  O.  1i4  de  N.  O.,  subindo  150 
braças,  faz  outro  meio  círculo;  fui  ao  O.  S.  0.«  por  cba« 
pada  100  braças,  faz  outro  meio  circulo;  fui  descendo  ao 
oesnorocsle  150  braças,  seguindo  por  vargem  100  braças, 
encontrei  um  córrego,  que  corria  ao  N.  K  O.;  atravessava 
a  estrada  4  vezes  na  extensHo  de  100  braças,  faz  outro 
meio  circulo;  fui  a  caminho  de  nornoroeste  200  braças, 
achei  córrego,  que  corria  ao  sul,  o  atravessava  a  estrada  9 
vezes  na  oitens9o  de  200  braças;  subindo  lOO  braças,  det- 
ci  150  braçàs/  seguindo  outra  vez  por  vargem  õO  braçaSr 
faz  angulo;  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  100  braças,  achei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul,  e  atravessou  a  estrado  8 
vezes  na  extensão  de  200  braças;  subindo  uma  ladeira  ftiz  a 
estrada  2  ângulos  em  diíTerentes  rumos  na  extensão  de  100 
braças,  e  do  ultimo  fui  a  caminho  de  O.  N.  O.  pela  chapa* 
da  do  morro  200  bVaças,  achei  um  rio,  que  tinha  de  largura 
50  palmos  e  3  de  fundo;  corria  a  O.  S.  O.;  segfuindo 
por  vargem  100  braças,  subi  outras  150  braças'  por  uma 

Eequena  ladeira,  desci   50    braças;  completaram  3.000 
raças   em  um  páo   grosso,  que  se  achava  n*esle  la- 
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gar  ao  norle  da  cslradu  ;  mandei  lavrar  a  Tace,  c  nume- 
rei 7.»  légua. 

Correndo  a  linlia  do  marco  da  7."  logua  ao  mesmo  rumo 
de  O.  N.  O.  pelo  morro  abaixo  30  braças,  achei  um  cór- 
rego, que  corria  ao  S.  O. ;  seguindo  por  vargem  50  bra- 
ças, faz  um  angulo,  fui  subindo  a  caminho  do  sul  lOO  bra- 
ças, descendo  por  pequena  ladeira  100  braças,  faz  angulo  : 
fui  a  caminho  do  O*  N.  O.  100  braças,  subi  oulras  100 
braças,  desci  200  brocas,  achei  um  córrego  que  corria  ao 
susúeslc ;  dosei  mais  50  braças,  lindas,  subi  150  braças, 
fui  descendo  50  braças,  avislcí  uma  ^erra  alta  o  aguda  ao 
mesmo  rumo  da  oslrada;  conlinuando  a  descer  mais  100 
braças,  achei  um  brejo,  e  n*elle  uma  ponle  aterrada  ;  su- 
bi 150  braças,  desci  lOQ  braças;  faz  a  estrada  3  ângulos 
com  50  braças,  em  difTorontes  rumos,  o  do  ultimo  fui  ao 
mesmo  rumo  descendo  100  braças  ;  achei  um  córrego,  que 
corria  ao  sul ;  seguindo  por  var^^om  50  braças,  achei  um 
rio  com  30  palmos  de  largo,  o  â  de  fundo  ;  corria  a  susu- 
doeste  ;  seguindo  t^la  mesma  vargem  450  braças,  achei 
um  córrego,  que  corria  ao  sul,  e  vai  desaguar  no  dito  rio, 
soguindo  mais  400  braças  o  mesmo  rio  vai  ao  norle  da  es- 
trada ;  subindo  d'ahL  150  braças,  fui  por  chapada  100  bra- 
ças, até  onde  faz  a  estrada  2  ângulos  em  dilTerontes  rumos 
na  extensão  do  30  braças  :  fui  do  ultimo  ao  mesmo  romo 
100  braças  por  vargem  mais  50  :  achei  um  rio  com  30  pal- 
mos de  largo  e  2  do  fundo  ;  corria  ao  susudoesto  ;  seguin- 
do mais  50  braças,  faz  um  meio  circulo  ;  fui  a  oeste  100  - 
braças,  flcando  este  ultimo  rio  ao  norle  da  estrada,  cté  esto 
lugar,  depois  corre  para  o  sul:  completaram  3,000  braças 
em  um  páo  grosso,  que  se  achava  n'este  lugar  ao  sul  da 
estrada :  mandei  lavrar  a  face,  e  numerei  8.*  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  8.*  légua  fui  a  caminho  de 
O.  N.  O.  50  braças,  subi  .';0  braças,  desci  outras  50  bra- 
ças, fui  por  vargem  100  braças,  achei  um  rio  grande  com 
45  palmos  de  largo  e  3  de  fundo;  corria  a  lesto  uuarta  de 
sudoeste,  e  om  córrego,  que  corria  ao  sul  quarta  oc  S.  O., 
o  qual  desagua  no  Rio  Grande;  d*ahi  150  braças  ficou  ao 
norte  da  estrada  a  cachoeira  do  dito  rio,  onde  faz  a  es- 
trada angulo  ;  fui  a  caminho  do  norte  150  braças,  achei  um 
córrego,  que  corria  também  ao  norle  :  seçuindo  ao  mesmo 
rutto  50  braças,  achei  um  rio,  que  se  denomiaoa  Claro, 
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com  38  palmos  de  largo,  e  1  de  fundo  ;  corria  a  iesnordes* 
te;  segui  roais  100  braças,  ao  oesnorocsle,  a  primeira  ca- 
choeira do  Rio  Claro  ficou  ao  sul  da  estrada  ;  subindo  aa 
mesmo  rumo  de  oesnoroeste,  faz  um  angulo;  foi  ao  norte 
58  braças,  faz  oulro  angulo ;  fui  a  caminbu  de  oesnoreste 
80  braças ;  fui  por  vargem  ao  norle  do  dito  rio  Claro  400 
braças,  alravessei  um  rio  com  30  palmos  de  largo  e  2  de 
fundo,  d*ahi  fui  subindo  entre  dois  morros  e  em  cada  um 
d^elles  uma  grande  cachoeira,  a  do  norte  era  a  do  rio  Clao* 
Fo>  e  a  segunda  a  do  Rio  Grande,  que  desagua  no  Eio  Cla^ 
ro,  segue  ao  oe^le,  sumindo  em  um  morro  opposlo  ao  mes  • 
mo  morro;  n'esle  lugar  fuz  a  estrada  um  angulo  ;  fui  ao 
nerlo  200  braças,  faz  outro  angulo  ;  fui  por  vargem  a  ca- 
minho de  oesnoroeste  300  braças,  n'cste  lugar  atravessa  a 
«strada  do  Rio  Claro,  o  corre  a  lessucste,  faz  uma  cachoei- 
ra ao  sul  da  estrada;  subindo  50  braças,  para  montara  dita 
cachoeira,  fui  por  vargem  ao  norte  do  rio  550  braças,  atra- 
vessei outra  vez  o  dito  rio ;  fui  50  braças  ao  sul  d^elie,  tor- 
nei-o  a  atravessar,  ficando  ao  norte  ;  seguindo  pela  vargem 
SOO  braças,  achei  um  córrego,  que  corria  ao  lesnordeste; 
seguindo  mais  50  braças,  subi  um  monte  2'.0  braças,  Caz  an- 
gulo; fui  a  caminho  do  N.  l|i  de  N.  £.  por  chapada ãO  brê^ 
ças;  completaram  3.000  braças  cm  um  páo  grosso,  que  S€ 
achava  n'cste  lugajr  ao  norte  da  estrada;  mandei  lavrar  a 
face,  e  numerar  SL*  lo^ua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  9.*  légua  fui  ao  mesmo 
rumo  do  N.  1^4  de  nordeste  pela  chapada  de  um  monte 
300  braças,  descendo  por  elle  tOO  braças,  faz  um  angalo; 
fui  ao  O.  N.  O.  100  braças,  achei  um  con-ego,  que  corria 
ao  N.  E«,  seguindo  por  vargem  250  braças,  desci  SO  bra^ 
ças;  fui  por  vargem  outras  50  braças,  achei  um  córrego» 
íjue  corria  ao  noroeste;  snbi  um  pequeno  morro  lOQ  braças, 
faz  meio  circulo:  fui  ao  norlo  50  braças,  faz  outro  meio  cir- 
culo; fui  ao  oesnoroeste  descendo  o  dito  morro  50  braças, 
hl  um  angulo;  fui  ao  N.  O  50  braças,  faz  oulro  angulo; 
fui  por  vagem  ao  oesnoroeste  50  braças;  encontrei  o  rio, 
que  nn  9.^  légua  ficou  ao  norte  com  20  palmos  de  lar^e»  e 
3  de  fundo,  que  corria  ao  sul,  e  n'ollo  uma  ponto  (jeraa*- 
doira ;  d'ahi  a  50  braças  atravessei  o  mesmo  no«  oite  alô 
este  lugar  vem  ao  sul  da  estrada  por  outra  ponte  de  ma-* 
deira,  faz  aresto  lugar  uma  grande  caciíoeira  ao  norle^  «  a 
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estrada  um  angulo,  para  montar  a  dita  cachoeira;  fui  a 
comíalio  do  norlo  50  braças,  atravessei  o  mesmo  rio^ 
onde  faz  outro  angulo;  fui  a  caminho  do  O.  lí-  O*  ISÔ 
braças»  atravessei  o  mesmo  rio,  quo  vai  ao  norlo  da 
estrada;  seguindo  roais  SO  braças  achei  um  córrego,  (|U0 
oorria.  para  o  norte;  oste^fãz  barra  no  dilo  rio  na  ore- 
lha da  estrada;  seguindo  mais  400  braças,  atravessa 
o  dito  rio  a  estrada  n'csla  extensão  9  veze.^;  seguindo 
ao  norte  da  eàtrada  250  braças,  subi  50  braças  por  entre 
dois  morros  pequenos,  por  onde  a  estrada  é  feita  pela  nalu- 
reza«  e  tendo  montado  o  ulto  do  morro,  avistei  a  mesma 
serra,  que  na  8.^  légua  vi:  faz  a  estrada  um  angulo:  fui  ao 
oeste  50  braças,  d'ahi  fui  por  vargem  a  caminho  de  O.  N. 
Oi  UO  braças,  achei  um  córrego,  quo  corria  ao  norlc; 
seguindo  350  braças  subi  100  braças,  desci  30  braças,  faz 
um  angulo  a  caminho  de  oeste,  outro  ao  norte,  ambos  na 
extensão  de  50  braças;  fui  a  O.  N.  O.  por  vargeni  100 
hraçafe;  completaram  3000  braças  cm  Um  páo  grosso,  quo 
se  achava  n'este  lugar  ao  oorte  da  estrada;  mandei  lavrar  a 
face,  c  numerei  10.*  légua. 

Correndo  a  linha  do  marco  da  10.^  legiia,  ao  rumo  do 
ocsnoroeste  por  vargem  50  braças,  achei  um  córrego,  que 
corria  ao  norte;  d'ahi  a  330  braças,  outro  córrego  quo 
corria  ao  nordeste;  e  d*ahi  a  100  bradas,  subi  por  um 
morro  tOÒ  braças,  e  descendo  100  braças  encontrei  um 
oarrego,  que  corria  ao  norte;  fui  por  vargem  líiO  braças, 
achei  outro  quo  corria  a  lesnordeste;  segui  mais  150  braças 
onde  faz  um  angulo  a  estrada;  fui  ao  oeste  20O  braças, 
achei  dois  córregos  que  corriam  ao  N.  4|4  do  N.  E. ;  sor 
guindo  mais  100  braças  sahi  á  estrada  (|uc  da  cachoeira  do 
rio  Santa  Maria,  termo  da  villa  da  Victoria,  segue  á  Villa 
Bica,  da  capitania  do  Minas  Geraes,  ficando  esta  cortada 
pelanova  ostrada  700  braças  ao  norte  do  (tuartol  de  Ourem. 

Observações. 

Tem  esta  estrada  do  primeiro  (juarlel  de  Vianna  até  onde 
satae  na  da  cachoeira  do  rio  Sanlii  Maria  á  Villa  Rica,  \0 
léguas,  l«iO0  braças;  tem  poucos  morros  a  subir  e  descer, 
e  os  que  lem  são  de  pouca  altura;  a  maior  parte  da  estrada 
é  pela  eneosla  éit  morros  é  ao  correr  dos  córregos ;  e  por 
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isso  faz  os  ângulos  e  meios  círculos  que  nolo;  o  mais  é 
por  vargens;  tem  largura  de  passar  dois  carros  juntos,  e 
ficar  terreno  livre.  Para  obstar  as  invasões  do  gentio,  como 
para  proteger  os  que  por  olla  transitarem,  e  animar  os  ia^ 
vradores  que  se  estabeleçam  n'estes  férteis  terrenos,  está 
defendida  pelo  primeiro  quartel  de  Yianna;  2.%  no  morro 
do  Oleo;  3.'',  quartel  de  Borba,  defronte  das  verteoles  do  rio 
Santo  Agostinho;  i."",  quartel  do  Melgaço  no  centro  da  es- 
trada; S."",  quartel  de  Ourem  na  estrada  da  caclioeira  do 
rio  Santa  Maria  á  Villa  Rica.  Mas  os  mineiros  que  desce- 
rem á  villa  da  Victoria  bão  de  preferir»  quando  chegarem 
ao  quartel  de  Ourem,  vir  pòr  esta  nova  estrada,  por  ser 
melhor  e  se  livrarem  de  subir  e  descer  a  serra  dos  Aymo- 
rés  para  cbegar  na  cachoeira  de  Santa  Maria,  e  porque  da 
povoação  ao  porto  de  Itacíba,  que  fica  na  margem  opposta 
a  villa  da  Victoria,  tem  uma  boa  estrada  com  3  liSllegaas 
por  entre  fazendas. 
Victoria,  17  de  Maio  de  ISIS.— António  Dias  Bicalho. 


N.  G.^ 

Sendo  considerável  o  numero  do  Índios  botecudos,  qire 
tem  concorrido,  e  todos  os  dias  vem  concorrendo  às  mar- 
gens do  Rio  Doce,  os  quaes  ó  de  summa  necessidade  con* 
tentar  e  aproveitar,  já  aldèando-os,  e  dispondo-os  para  a 
civilisação,  no  que  tanto  ganham  a  humanidade;  relígiSo,  e 
o  estado:  manda  Sua  Magestade  Imperial  remetter  peia  se* 
cretaria  de  Estado  dos  negocies  do  império,  ao  governo  da 
provinda  do  Espirito  Santo,  o  brevíssimo  regulamento  in- 
teriuo  (que  servirá  somente  para  lançar  os  primeiros  funda- 
mentos á  grande  obra  da  civilisaçSo  dos  Índios  n*essa  parte 
do  mesmo  Império)  para  que  o  ponha  logo  em  pratica,  dan- 
do regularinenle  parte  do  que  se  for  passando,  e  apontando 
as  providencias  (|uc  julpr  adequadas.  E  porque,  para  o 
aldeamento  dos  indíos,  é  necessário  marcar  terreno,  e  mui- 
to convém  aproveitar  os  colonos  civilisados,  que  forem 
concorrendo  a  pedir  terras  para  se  estabelecerem;  pois  que, 
de  sua  vizinhança,  trato  ó  communicação,  resiitlam  gran- 
des benefícios  á  civilisação  de  selvagens:  Manda,  outro- 
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sim.  Sua  Magoslado  Imperial,  que  o  governo  da  província^ 
al^m  dos  terrenos  para  o  aldôar^enlo  dos  indiua,  continue  a 
éar  sesmarias  a  particulures,  que  as  pedirem,  na  forma  das 
lôis.  Manda,  finalmente,  o  mesmo  augusto  Senbor  que  seja 
empregado  como  director  dos  indíos,  e  inspector  da  guarda 
de  pedestres,  que  se  estabele^*,  o  coronel  Julião  FernaEi- 
des  Leão,  por  conQar  d'elle  (^desempenhará  tão  impor- 
tante commissão,  vista  a  actividade,  zelo  e  intelligencia, 
3ue  tem  mostrado  n^este  género  de  trabalho.  Palácio  do  Rio 
e  Janeiro,  em  28  de  Janeiro  de  1824  — João  Severiano 
Maciel  da  Costa.— Cumpra-se  aregislre-se.  Victoria,em 
6  de  Março  de  1824.— Registrada  a  fl.  115  verso,  do  livro 
competente.  Secretaria  da  Junta,  12  de  Março  de  1824.  — 
Sousa. 

Be^lamento  interino  para  o  aldeamento  e  civilisação  dos 
índios  botecudos  do  Rio  DocCj  da  provinda  do  Espirito 
Santo. 

!.•  Far-se-hão  no  Rio  Doce  3  aldêas  de  índios  botecu- 
dos nos  lugares  que  escolher  os  directores  dos  mesmos  ín- 
dios, designandO'Se  para  cada  uma  légua  de  frente  no  rio 
com  3  de  fundo,  cujo  terreno  lhes  ficará  pertencendo  para 
as  culturas  dos  indios,  o  será  medido  e  demarcado  judicial- 
mente. Na  escolha  d'estes  terrenos,  se  haverá  attenção  ás 
gcsmarías  que  já  estiverem  concedidas,  guardando-se  o 
devido  respeito  ao  direito  de  propriedade,  na  forma  da  lei. 

2.*»  Haverá  um  director  para  cuidar  na  civilisação,  e  al- 
deamento dos  indios  do  Rio  Doce,  dirigir  seus  trabalhos, 
zelar  seus  interesses,  e  applical-os  á  cultura  das  terras,  e 
á  navegação  do  rio,  fazendo  cumprir  os  ajustes  feitos  com 
os  indios  pelos  lavradores,  que  os  empregarem  em  suas 
culturas,  mantendo  o  socego  entre  os  indios  e  os  colonos,  e 
dando  parte  ao  governo  da  provincia  de  qualquer  aconteci- 
mento que  exija  providencias  fora  do  seu  alcance,  e  juris- 
dicçSo. 

3.*  Haver^um  secretario  encarregado  de  toda  aesorip- 
turaçSo,  e  expediente  da  directoria,  o  das  relações  e  paga- 
mentos, tanto  dos  empregaaos  com  soldo,  como  dos  jorna- 
leiros: este  secretario  fará  as  vezes  do  director,  no  caso  de 
ãdsenciai:  ou  fallecimenlo,  c  será  da  nomeação  do  governo  da 
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proviDcia,  tendo  o  ordenado  que  pareecr  correspondenlo  ao 
seu  trabalho  o  responsabilidade :  e  sendo  oaviia  a  janta ila 
razenda  sobre  eslc  arbitramento:  a  mesma  junta  lhe  dará  oa 
formulários  da  escripturação,  que  devo  fazer,  e  do  metbodd 
que  deve  seguir  nos  pagamentos, 

i.^  Haverá  um  cirurgidypara  o  curativo  dos  enfermei^ 
tendo  a  seu  cargo  a  botica  ¥h  hospital>  com  o  vencifrientb 
próprio  de  semelhante  cargo.  ? 

5.*  Haverá  um  patrâo-mór  para  a  barra  do  Rio  Doce^ 
tendo  uma  catraia  c  competentes  romeiros,  afim  do  se  Eaei* 
lilar  a  navegação,  evjtundo-so  os  perigos  da  barra,  o  sendo 
a  este  serviço  admillidos  os  Índios  que  se  forem  domesú^ 
cando.  A  nomeação  do  patrão  mór  da  bari*a  será  feila  pdo 
governo  da  provincia,  c  as  despezas  do  seu  vencimenlo,  6 
dos  romeiros  o  catraia,  serão  feitas  peia  junta  da  fazenda. 

G.^  Haverá  no  Rio  Duce  uma  gunrda  de  80  homens  á 
disposição  do  director  dos  Índios,  que  será  Inspector  da  di- 
la  guarda,  a  qual  será  composta  das  seguintes  praças^  e  lerá 
os  vcncimcnloá  quo  vão  indicados;  a  saber:  — 

Soldo  Diário, 

3  Sargentos,  a UO  .    .    .    .  900 

3  Carpinteiros,  a  .     .    .     .  2 íq  ....  1Í0 

3  Ferreiros,   a 240  .     .     •    .  7íO 

71  Podoslres.  a 120  •     .     .     .  8ÍÍ)B20 

80  praças    ..-,....•..     .10^920 

7.^  Estas  80  praças  não  lerão  oulros  voncimenlus,  atém 
dos  que  licam  indicados,  cxcepl»  o  soccorro  do  hospital, 
no  caso  de  enfermidade :  serão  sujeitas  a  lodo  e  serviço  da 
lavoura  a  beneficio  dos  indios,  conslrucção  de  casas,  eqaar^ 
leis,  factura,  e  concerto  de  ferramentas,  abertura  de  ealra- 
das,  e  conslrucção  de  canoas,  executando  tudo  qaanlo  lhes 
ordouiir  o  director  dos  indios,  seu  inspector. 

8.®  Estas  80  nraças  serão  escolha  do  director,  e  tiradas 
do  corpo  dus  ped(\slres,  supprimindo  no  mes'no  corpo  igual 
numero,  o  prefenndo-se  os  pÀe^lres  que  forem  lavradores» 
artífices,  o  índios  domesticados. 

9.<»  As  culluras  do  primeiro  anno  serfio  feitas  co»  joraa- 
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leirog  aiugadoSr  jislo  quo  os  inilíos  ainda  ignoraai  cslc 
florvíço  ;  e  não  podem  irdlo  ser  empregados  os  pedestres, 
que  de  occup-ir-sô  no  córlo  de  madoiras,  construcfão  de 
quarlois,  casas  das  aidéas,  e  couducçâo  de  manlioienlos.     , 

10.  Âos  Índios  que  se  forem  reunindo,  c  applicando  ao 
serviço  das  roças^  e  navegação  do  Rio,  dar-se-lião  ferra- 
luenlas,  su-stenlo,  e  vesluario  de  panno  d'algodão  no  pri- 
meiro anno,  ou  em  quanlo  elles  nâo  obUverem  csles  géne- 
ros de  seu  próprio  Iraballio:  tanto  esla  como  as  mais  des- 
pezas  com  estes  estabelecimentos  do  Rio  Doce,  serOo  Teilas 
pela  junta  da  fazenda  da  província»  com  a  maior  regulari- 
dade,  afim  de  que  mensalmente  se  façam  os  pagamentos 
quo  são  indispensáveis,  para  o  quo  a  mesma  junia  romette- 
rá  ao  (besouro  publico  o  orçamento  da  dospeza  ann\ial  - 
menta  d'estes  estabelecimentos,  afim  do  lhe  serem  enviadas 
ás  quintas,  de  que  necessitar  cm  consignações  mensaes. 

11*  Os  géneros  que  se  eviarem  para  os  Índios  serão  en- 
tregues ao  director  para  os  distribuir,  como  for  mais  con- 
Teniente,  e  a  bem  da  civilisação  dos  Índios. 

12.  O  director  dará  mensalmente  parte^  ao  governo  da 
província  de  todas  as  suas  operações,  do  resultado  dos 
geus  trabalhos,  dos  obstáculos  que  encontrar,  o  das  provi- 
dencias que  julgar  necessárias,  afim  de  que  o  governo  pro- 
ceda^  e  resolva  o  que  estiver  ao  seu  alcance,  como  fdr  mais 
conveniente;  o  mesmo  director  dará  também  parle,  de  3  em 
8  mezes  de  tudo  quanto  tiver  acontecido,  á  socretaria  d*Es- 
lado  dos  negócios  do  Império,  por  intermédio  do  governo 
da  província,  quo  arrematará  com  suas  observações,  para 
aer  tudo  presente  á  Sua  Magdstado  o  Imperador. 
.  i3.  O  director  dos  índios  botecudos  ao  Rio  Doce,  vence- 
ra a  gratificação  mensal  do  ãO^OOO  rs. ,  e  terá  como  ins- 
pector dos  pedestres  o  vencimento  para  duas  cavalgaduras. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  Janeiro  de  1824  —  JoSo 
Soveriano  Maciel  da  Gosta. 


N.<>  7. 


.  Illai.  o  Eim.  Sr.  •*- Repetidas  viagens  teabo  feito  para 
examinar  as  matas  de  toda  a  capitania  da  Parsbyba,  e  ainda 
as  que  ficam  fora  d'ella»  d'onde  so  podessem.  extrahir  maio- 
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rcs  c  melhores  madeiras  de  construcçâo  para  náos  do  alto 
bordo,  uáos  de  guerra  o  fragatas,  as  despe/as  que  poderiam 
fazer  de  eada  uma  das  ditas  m<itas,  o  corto,  e  a  conducpão 
até  a  bordo  do  porto  mais  viãinlio,  tudo  cm  consequência 
das  ordens  que  me  forauí  dirigidas,  que  satisfiz  com  a 
maior  exacçâo  o  vantagem  para  a  real  fazenda.  Iguaimeale 
fui  encarregado  para  o  descobrimento  das  melhores  madcir 
ras,  não  só  para  o  serviço  dos  reaes  arsenaes,  como  para 
os  moveis  de  casa:  remeltendo  sessenta  o  tantas  amostras  de 
differentcs  qualidades  para  ambos  os  usos,  que  tudo  veio 
remelUdo  pelo  Exm.  general  de  Pernambuco;  além  de  ou- 
tras muitas  que  anlecedentemente  tinha  eu  mandado  em 
medidas  do  pós  cúbicos  com  os  seus  competentes  pesos. 

Sobre  esto  objecto  da  maior  importância  doi  repetidas  io* 
formações,  e  na  ultima  (se  bem  me  lembra)  tamoem  dei  o 
meu  parecer  sobre  a  proposta— so  seria  mais  conveniente 
irem  os  paquetes  immedialamenle  á  barra  da  Parahyba  car- 
regar, ou  á  praça  do  Recife,  sendo  as  madeiras  transporta- 
das d*aHi  para  a  mesma  praça ;  o  esta  minha  informação  que 
acompanhou  a  outra  opposla  de  ouvidor  da  mesma  Paraby- 
ba,  a  dei  em  consequência  do  uma  ordem  dirigida  pela  se- 
cretaria de  Estado  dos  negócios  da  marinha,  a  qual  neccssa-» 
riamente  se  ha  de  achar  na  mesma  secretaria;  e  protesto 
que  á  vista  d^elia  declarei  algumas  cousas,. que  occultoi  por 
condescender  com  a  opposição  do  general,  que  só  quoria 
que  fossem  os  paqueles,  o  mais  navios  da  corda  carregar  no 
porto  do  recife  de  Pernambuco,  e  não  á  Parahyba,  (alim  de' 
arrogar  a  si  todaa  jurisdicçílo  o  dependência},  esomrepa^ 
rar  que  é  mais  conveniente  irem  os  paquetes  carregar  na 
barra  da  Parahyba  as  macieiras  que  se  acuarem  na  mesma» 
do  que  serem  transportadas  om  sumaca  doesta,  para  aquel- 
la  barra  do  Pernambuco,  levando  de  frete  cada  sumaca 
SCO^OOO,  pouco  mais  ou  menos;  e  muitas  vezes  duaa 
barcadas  de  sumacas  não  bastam  para  a  carga  de  um  peque- 
no paquete;  além  (físto  todas  as  embarcações,  aue  vão  car- 
regar madeiras,  carregam  muitas  mil  achas  de  lenha,  e  na 
praça  do  Recife  cada  cento  do  achas  custa  pelo  menos 
1^280,  e  na  Parabvba  320,  fora  toda  a  mais  despeza 
que  se  faz  com  o  costeamento  das  embarcações  serem  por 
menor  preço ;  porque  os  géneros  na  Parahyba  sempre  se 
vendem  mais  cm  conta  quo  no  Recife. 
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A  capitania  da  Parahyba  contém  em  si  varies  lugares, 
ou  ribeiras  próximas  ao  porto  do  embarque,  tanto  na  mes- 
ma barra  da  Faraliyba,  como  na  bahia  da  Traição,  onde 
podem  entrar  muitas  e  grandes  náos  de  alto  bordo,  o  fica 
esta  buliia  ao  norte  da  barra  da  Parabyba  junto  á  de  Ma- 
roanguape,  que  só  servo  para  n'elia  entrar  pequenas  su- 
macas,  o  d*onde  se  transportam  para  o  Uecífe  muitas  ma- 
deiras, tanto  para  o  real  arsenal,  como  para  particulares, 
que  Ilibas  faculta.  As  madeiras,  cjue  se  tiram  nas  malas 
eircumvízinhas  a  esta  barra,  se  podem  transportar  para  a 
bailia  da  Traição,  que  distará  uma  légua  pouco  mais  ou  me- 
nos, e  será  mais  conveniente  fazer-se  por  conta  de  Sua 
Magestade  uma  alvarenga,  que  pode  servir  de  conduzir  as 
madeiras  d'aquella  barra  para  a  bahia  da  Traição,  ou  de  S. 
Miguel,  onde  podem  carregar  grandes  e  pequenas  embarca- 
ções, e  esta  mesma  alvarenga  pôde,  não  sendo  occasião  de 
conducçOes  de  madeiras,  vir  abrigar-se  no  Cabedello,  barra 
da  Parahyba,  aonde  também  deve  existir  outra  para  o  mes- 
mo fim,  e  para  beneficiar  as  embarcaçaes  reaes,  e  quaes- 
quer  outras  que  entrarem  n'aquelle  porto  da  Parahyba. 

Para  a  mesma  bahia  de  S.  Miguel  ha  differentes  matas, 
como  seja  a  chamada  de  Camaratuba,  Sant^Anna,  Engole 
Pedras,  e  outras,  onde  se  tem  tirado,  o  podem  tirar  muitas 
e  grandes  madeiras  de  construcçSo,  que  todas  são  conduzi- 
das para  o  porto  da  mesma  bahia,  e  d'ahi  são  transporta- 
das para  a  praça  do  Recife,  o  parece  que  indo  immediata- 
mente  as  reaes  embarcações  aquella  bahia  carregar,  ficam 
eessando  os  grandes  fretes,  que  sd  pagam  às  sumacas,  que 
transportam  as  madeiras  d*aquella  bahia  para  o  porto  do 
Becife  de  Pernambuco.  Na  dita  bahia  ha  uma  villa  de 
Índios  chamada  deS.  Miguel,  e  tem  muitos  moradores, 
lanto  na  praia  como  na  sua  circumvizinhança,  e  é  terra 
abundante  de  peixe,  e  a  farinlm  sempre  se  vende  n^aquella 
lugar  pela  abundância  que  ha  d'ella  por  mais  commodo 
preço,  do  que  em  parte  alguma  do  governo  da  Parahyba» 
€  á  proporção-em  todos  os  mais  géneros  acontece  o  mesmo. 

A  sobredita  bahia  de  S.  Miguel  fica  ao  norte  d^  barra  da 
Parabyba,  e  dista  uma  da  outra  7  léguas  com  pouca  diffe- 
rença. 

Na  drcumvizinhança  da  barra  da  Parahyba  ha  variai 
natas,  come  sejam  as  chamadas  do  Gargáo,  Jacuipe,  Pa- 

63 
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caluba,  Movi^baban,  Tabocas,  Rooca-agaa/e  outras,  d'on« 
de  se  podem  exlrahir  inuilas  e  grandes  madeiras  para  08 
reaes  arsenaes,  e  a  sua  conducção  dírigir-se  aos  diffe* 
reutcs  porlos,  que  ha  no  extenso  rio  da  barra  da  Para- 
hyba,  chamados  estes  Gító,  Portinho  de  Gargáo,  Paroquei* 
ra,  Sauche,  o  outros,  que  ficam  correspondentes  ás  estra- 
das, que  vão  para  as  mesmas  matas^  e  doestes  differeDtef 
(mortos  se  couduiem  as  madeiras  pelo  rio  em  balças  a  um 
ugar  determinado,  como  o  de  Cabedello/  onde  podem  08 
navios  recebel-as  sem  perigo,  e  sem  maior  trabalho  por 
sev  o  rio  abrigado,  e  conseguinlemente  sempre  manso;  e  se 
poupa  assim  o  frete  das  sumaeas  na  conducçâo,  oue  fazem 
com  as  ditas  madeiras  a  barra  da  Parahybapara  ado  Recife* 
Na  dita  barra  da  Parahyba  entram  navios,  e  li  vão  car« 
regar  assucar  e  algodão,  de  que  ha  abundância,  e  bom 
n^aquella  capitania;  e  pelos  navios  que  lá  vão  não  serem 
bastantes  para  trazerem  os  eíTeitos  que  produz  o  paiz,  man* 
dam  para  Pernambuco  com  grande  incommodo  e  despeza,. 
aiém  das  avarias  que  às  vezes  costumam  ter  os  mesmos 
géneros.  A  safra  passada  foram  carregar  na  barra  da 
rarahyba  dois  navios  chamados  estes  <c  FIdr  do  Funchal  » 
e  a  <c  Âpparecida  »,  e  esto  trouxe  de  frete  o  melhor  de 
trinta  mii  cruzados;  pelo  que  se  deixa  ver  que  a  barra 
não  é  de  tanto  perigo  como  a  fazem  aquelles  que  tem  affirt 
mado,  e  mandado  dizer  para  o  ministério,  que  por  estes  e 
outros  motivos,  é  mais  conveniente  se  carregarem  as  em-« 
barcàções  reaes  no  porto  do  Pernambuco,  só  a  fiar  de  arriH 
garem  a  si  toda  a  dependência,  sem  olharem  para  o  pre^ 
joizo  da  real  fazenda. 

O  melhor  tempo  de  se  cortarem  as  madeiras  para  os 
reaes  arsenaes,  o  o  de  verão,  e  principia  este,  n  aquelle 
continente,  nos  mezes  de  Agosto  até  Janeiro,  e  Fevereiro» 
conforme  a  estação  dos  tempos;  e  nunca  será  conveníenle 
abrirem- se  os  cortes  no  rigor  do  inverno;  porque,  além  de 
so  acharem  as  fibras  das  grandes  arvores  frouxas,  e  se 

Eerderem  por  este  motivo  grandes  pàos,  quando  se  derrí- 
am,  os  omciaes,  e  trabalhadores  não  augmentam  o  traba- 
lho, por  se  estarem  a  recolher  da  chuva,  e  a  paga  se  faz 
diariamenle  como  se  trabalhassem  sem  intervallo  de  tempo. 
A  condttcçio  das  mesmas  madeiras  de  cada  nma  dasmal^s» 
onde  existem  os  cortes,  se  faz  em  carros  puxados  a  três  e 
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mais  juntas  de  bois,  conforme  a  distancia  das  mesmas  ma- 
tas, ao  porto  do  embarque,  e  a  grandeza  dos  páos.  Depo'9 
da  terrível  sccca,  que  durou  por  Ires  annos  n^aquelfa  capi- 
tania, deixando  a  todos  na  maior  consternação,  e  que  mui- 
tas das  ribeiras  do  sertão  ficaram  inteiramente  deslituidas, 
ficaram  também  os  possuidores  dos  bois  mansos  chamados 
do  carro  com  Talla  d'elles,  de  sorte  que  um  boi  bom,  que 
d'anles  se  comprava  por  6^000  e  8ÍÍ&000  róis,  hoje  se 
compra  por  20^000  rs.  e  mais,  e  por  isso  ha  falta  do 
bois  para  a  conducção  das  madeiras;  e  no  caso  de  ter  maior 
duração  esta  falta  se  pôde  facilitar  a  conducção  adiau* 
tando-se  algum  dinheiro  da  real  fazenda,  á  pessoas  ha-^ 
beis,  verdadeiras,  o  seguras,  para  comprarem  suas  boia- 
das^ e  irem  pagando  com  o  producto  dos  carretos,  não 
excedendo  de  30  bois  para  cada  um  dos  sujeitos.  Já  fui 
também  ouvido  se  seria  conveniente  comprarem-sè  boia- 
das por  conta  da  real  fazenda  e  fui  do  opinião  contraria 
a  esta  resolução,  por  me  lembrar  que  comprando-se  por 
€on|a  de  Sua  Magestade  como  (v.  g.)  100  bois  era  ne- 
cessário também  comprar  terra  para  fazer  pasto,  ter  vi- 
gias suflicientes,  carros  e  outras  muitas  cousas,  que  viria 
resultar  em  prejuízo  da  real  fazenda,  e  não  serem  condu^*- 
zidas  as  madeiras  quando  deveriam  sor,  e  que  igualmente 
as  cobras  e  hcrvas  venenosas  matam  muitos  gados ;  0 
que  não  succedería  aos  bois,  que  qualquer  sufcito  fiel 
compra  para  si,  que  os  zela  como  próprios,  e  tem  pastos, 
em  que  se  nulrami  e  até,  so  morrerem  alguns  bois,  é  por 
sua  conta;  porém,  sobre  este  objecto  não  posso  decidir, 
matormento  no  estado  em  que  mo  vejo  aitenuado,  o  sem 
ainda  ter  o  espirito  cm  tranquillidado. 

Além  das  sobreditas  matas  ha  outras  na  circumvizi- 
nhança  da  cidade  da  Parahyba,  chamadas  Abiá,  Garáu, 
e  as  de  Tambaba,  c  outras  onde  se  podem  tirar  grai^es  o 
muitas  madeiras  próprias  para  os  reaes  arsenaes,  e  outras 
muitas  obras,  o  d'egtas  matas  o  melhor  porto  de  embar*- 
que  é  o  de  /acuman,  para  onde  se  devem  transportar,  o 
qual  tem  fundo  bastante  para  grandes  embarcações;  e  aU 
gumassumacas  jàlá  tem  ido  carregar  madeiras,  e  quaa*» 
do  haja  algum  inconveniente  para  trem  a  €ste  porto  ^s 
reaes  enadbarcaçGes,  pedem  ser  Iransporladaa  com  menos 
essto  as  madeiras  do  porto  de  Jacuman  para  a  barra  da 
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Parahyba  do  quo  para  a  do  Recife,  porque  do  Jfacuman 
ao  Recife  disla  vinie  léguas,  ou  mais,  e  á  oarra  da  Parabr- 
ba,  quando  muito  10  léguas;  c  havendo  na  mesma  Parahyl» 
as  alvarengas,  de  que  acima  tratei,  podem  ellas  ser  trans- 
portadas com  facilidade  de  Jacuman  para  o  Cabedello,  e 
com  a  metade  das  dcspezas  que  farão  os  transportes  do  dito 
porto  de  Jacuman  para  o  do  Recife. 

Para  o  porto  da  Parabyba  já  remclteu  o  ministério  pela 
ribeira  das  náos,  vários  ancorotcs,  faleixas,  cademaes,  a 
outros  petrechos,  para  o  serviço  da  marinha  da  mesma  Pa-* 
rahyba,  e  tudo  isto  foi  reracltido  na  charrua  «Providencia», 
sendo  então  commandanlo  da  mesma  Thomaz  Joaquim  de 
Medeiros,  e  pela  opposição  do  general  de  Pernambuco, 
tudo  foi  mal  recebido,  e  a  final  o  mesmo  general  mandoa 
quo  tudo  fosse  remcUido  para  Pernambuco,  ficando  aquelle 
porto  da  Parahyba  ao  desamparo,  e  mesmo  como  elle  dese^ 
java. 

Parece -me  que  não  devo  omillir  o  que  me  lembra  pan 
bem  dos  córles  da  real  fazenda,  como  seja  o  faltar  em  epng* 
truclor,  que  foi  mandado  pela  secretaria  de  Estado,  para 
Tigiar  sobre  os  córles  das  madeiras  d'aquella  capitania,  e 
com  o  ordenado  de  1^^600  rs.  por  dia,  chamado  este  An- 
tónio Manoel  Prata,  o  qual  cobra  pela  provedoria  da  Bailia 
1^200  rs.  diários,  e  400  rs.  que  recebe  a  mulher,  que  se 
acha  n'esta  còrie,  pela  ribeira  das  náos,  segundo  ha  muito 
ouvi  dizer;  e  devendo  este  chamado  constructor  existir 
actualmente  nas  matas,  onde  faz  os  cortes,  assiste  na  cidade 
sem  fazer  outra  cousa  mais  do  que  receber  o  dinlieíro  qae 
lhe  dá  a  provedoria,  e  pagar  aos  trabalhadores,  e  assistir, 
quando  assiste,  à  carga  das  sumacas,  que  vem  conduzir 
as  madeiras  para  o  porto  do  Recife. 

A  mim  se  me  encarregou  por  algumas  vezes  o  vigiar 
soIn-0  os  mesmos  cortes,  e  que  as  contas  dos  pagamentos 
que  fazia  o  dito  ciHíistructor  fossem  por  mim  examinadas, 
e  que  não  teriam  effeito  sem  que  eu  assignasse  com  o  mes- 
mo constructor,  o  que  assim  se  observou,  e  ha  de  constar 
das  mesmas  contas  que  de  necessidade  a  Junta  as  havia 
remeller  ao  real  erário,  ou  á  ribeira  das  náos«  Eu  aae 
fui  quem  soffreu  os  incommodos,  e  que  pelas  minhas  oe- 
ligcncias  evitei  algumas  cousas,  que  julgava  em  torUirat 
&c.  Lisboa,  4  de  Maio  de  1797. 
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N.»  8. 

Carla  regia  de  13  de  Março  de  1797,  em  que  S.  Mages- 
Iode  declara  serem  da  propriedade  da  sua  real  coroa 
todas  as  matas,  e  arvoredos^  que  estão  á  borba  da  costa, 
ou  rios  navegáveis^  e  dá  providencias  para  a  sua  con^ 
servação. 

Fernando  Dcl(^ado  Freire  de  Caslilho,  governador  da  ca- 
pitania da  Parabyba.  Eu  a  rainlia  vos  envio  mui  saudar. 
Sendo  as  madeiras,  e  páos  de  conslrucçílo,  que  se  expor- 
tam do  Brasil,  um  objecto  de  maior  interesse  para  a  ma- 
rinha real,  e  de  que  a  minha  real  fazenda  pode  tirar  um 
grande  rendimento,  estabelecendo  cortes  regulares  das 
mesmas  madeiras  para  vender  ás  nações  estrangeiras,  e 
sendj  necessário  tomar  todas  as  precauções  para  a  con- 
servação das  matas  no  Estado  do  Brasil,  e  evitar  que  ellas 
8e  arruinem  e  destruam:  sou  servida  encarregar-vos  das 
seguintes  ordens,  que  executareis  com  a  maior  pontuali- 
dade, ficando  responsável  por  qualquer  falta,  que  houver 
na  exacta  observância  do  que  ao  diante  determino,  o  na 
intelligencia  de  que  não  podereis  pretender  nem  vós,  nem 
Tossos  successores  n'esse  governo,  despachos  dos  vossos 
serviços,  sem  que  primeiro  mostreis  tcr-lhe  dado  a  mais 
liei  execução. 

Em  primeiro  lugar  declaro  serem  da  propriedade  exclu'- 
8iva  da  minha  real  corda  todas  as  malas  e  arvoredos  à  bor- 
da da  costa,  ou  dos  rios,  que  desemboquem  immediatamen- 
teno  mar,  e  por  onde  em  jangadas  se  possam  conduzir  as 
madeiras  cortadas  até  as  praias  :  não  so  prohibo,  que  para 
o  futuro  se  possam  dar  sesmaria  em  taes  srtios,  mas  vos 
ordeno  que  informeis  dos  meios  por  c(ue  se  poderão  resti- 
tuir á  minha  real  corda  as  sesmarias  ja  dadas,  indemnisan- 
do  os  proprietários  com  terras  equivalentes  no  interior  do 
paíz,  impondo  desde  logo  aos  ditos  proprietários  a  obri- 

(;ação  do  conservarem  as  madeiras,  e  páos  reaes,  eslabe- 
ecendo  igualmente  as  mais  severas  penas  contra  os  incen- 
diários c  destruidores  das  matas. 

Em  segundo  lugar  vos  ordeno  que  façaes  demarcar,  sem 
a  menor  perda  de  tempo,  em  Ioda  a  extensão  d^essa  capita- 
Aia,  os  lugares  da  costa,  ou  dos  rios,  que  desembocam  no 
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mar,  odcIo  se  acham  estas  malas,  c  que  mandeis  leTanlar 
mappas  dos  mesmos  sUios,  c  deis  as  mais  circunslanciadas 
ioforniaçOes,  sobro  ludo  o  que  disser  respeito  a  este  im- 
portante objecto,  remetlendo  amostras  das  diilerentes  ma- 
deiras, indicando  seus  nomes,  propriedades  e  usos;  quaes 
são  aquellas  matas,  que  pela  sua  extensão  e*  fertilidade 
necessitam  de  ministros  para  conservadores,  e  mostrando 
a  forma  de  administração  mais  conveniente  para  se  conse* 
guirem  estes  fins,  a  saber:  primo,  o  da  conservação  das 
matas,  e  arvoredos;  secundo,  o  da  maior  economia  nos  cor- 
tes e  conducções;  tertío,  o  da  maior  facilidade  nas  remes- 
sas; quarto,  o  do  estabelecimento  de  uma  perfeita  contabi- 
lidade, que  mostre  o  preço  por  que  sabe  cada  peça  das  que 
se  tiram  dos  mesmos  arvoredos  e  matas. 

Em  ultimo  lugar  vos  cncarrcp  de  evitar  lodo  o  procedi- 
mento arbitrário  na  execução  d  eslas  ordens,  cuidando  em 
que  não  seiam  violadas  as  propriedades  jà  estabelecidas, 
ou  á  borda  do  mar,  ou  sobre  rios,  que  admittem  navegação, 
ou  jangadas;  danJo-me  conta  do  ludo  o  que  praticardes  a 
este  respeito,  com  aquella  individuação  e  clareza,  quere* 

3uer  um  negocio  de  lania  imporinncia.  Escíipta  no  palácio 
e  Queluz,  em  13  do  Março  de  1797.  —  Príncipe.  —  Para 
Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho, — Cumpra-se  como 
manda  S.  Magestade  a  Rainha  Nossa  Senhora,  e  registre- 
se  na  secretaria  d'este  governo.  —  Parahyba,  27  do  Março 
de  1798.— Fernando  Delgado  Freire  de  Castilho. 

Está  registrada  a  fl  1.  do  livro  do  ordens  regias  da  secre- 
taria do  governo  da  província  da  Parahyba  do  Norte. 


N.«  10. 


Illm.  e  Exm.  Sr,— Na  capitania  da  Parahyba  ba  Ire» 
portos,  onde  se  podem  nj untar  e  carregar  as  embarcações 
reaes  de  madeiras  de  construcção.  O  primeiro  é  o  da 
mesma  barra  do  Cabedello,  onde  costumam  entrar  os  na- 
vios, que  vem  de  Lisboa  carregar  os  effoilos,  como  sSo  as- 
sucar,  algodão,  couros,  sola,  e  o  mais  que  produz  a  capi- 
tania, e  presenlemenle  se  acha  carregando  n'aquelia  barra  o 
navio— Apparecida—,  e  sempre  navegou  para  a  mesma  o 
navio— Delfim— que  proscntemenle  se  acha  no  rio  de  jUsboat 
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G  6  bem  provável  que  ainda  embarcações  roaes.  da  blaçiio 
doestes  navios,  entrem,  o  sahiam  carregadas  de  madeira, 
asMm  coriTo  sabem  os  navios  da  praça  carregados  de  effeilos. 
Logo  que  os  navios  dão  fundo,  depois  do  entrarem  pela  bar- 
ra, era  todo  o  lempí,  ou  seja  de  verão,  ou  de  inverno,  po- 
dem carregar,  por  ser  o  rio  manso,  em  qualquer  estação. 
Devem  ir  para  aquelle  porto  navios  proporcionados  à  barra, 
c  da  lotação  dos  acima  declarados,  que  carreguem  no  rio, 
por  não  poderem  carregar  íóra  da  barra,  por  esta  ser  do 
grande  comprimento,  o  não  haver  embarcações,  nem  o  ne- 
cessário n*a(|uelle  p^rto,  que  podem  conduzir  as  madeiras 
do  Cabedelo,  para  bordo  das  embarcações,  como  já  oxpuz 
a  V.  Ex.,  em  uma  informação,  que  dei  a  este  respeito.  Ao 
sul  doesta  barra,  fíca  o  porto  de  Jacomão,  onde  os  barcos 
vem  carregar  as  madeiras,  que  se  tiram  das  malas  vísinhas 
áquelle  porto,  e  se  conduzem  para  Pernambuco,  e  dizem  que 
tem  bom  fundo  para  grandes  navios,  ainda  que  a  costa  é 
brava ;  mas  as$ím  como  carregam  as  sumacas,  carregarão 
os  navios,  indo  estes  la  fundear  pelo  verão.  Ao  norte  da 
barra  da  Parahyba,  fica  a  Bahi.ida  Traição,  que  já  informei 
das  matas  da  sua  circumvizinhança,  e  da  capacidade  da  dita 
bahia  para  entrarem,  e  carregarem  muitos  grandes  navios; 
e  porque  na  capitania  do  Rio  Grande,  contigua  à  mesma 
bahia,  não  tem  portos  suffioicntes  para  carregarem  as  em- 
barcações, tem  já  vindo  e  podem  vir  as  madeiras  das  ma- 
tas da  mesma  capitania,  para  serem  carregadas  na  sobre- 
dita bahia.  Na  capitania  do  Ceará,  supposto  seja  sertão,  tem 
grande  extensão  do  costa  de  mar,  e  n'esso  governo  com- 
prehende  vários  portos  do  mar,  e  de  grande  commorcío, 
6  do  Jaguaríbe,  e  villa  do  Aracaty,  e  por  toda  a  costa,  ou 
na  vizinhança  d*ella,  se  podem  tirar  muitas  madeiras  de 
construcçâo,  e  de  tintas;  e  assim  como  em  Jaguaribe,.  que 
fica  3  gráos,  e  50  minutos  ao  sul  da  linha,  entram  gran- 
des sumacas,  tamb^  podem  entrar  embarcações  reaes  da 
lotação  das  mesmas  sumacas.  O  porto  do  Ceará,  que  fica 
em  3  grãos,  e  20  minutos,  tem  fundo  para  navios  grandes, 
e  por  este  motivo  tem  alli  uma  fortaleza,  e  em  distancia  de 
uma  légua  iem  uma  ponte  que  se  chama— Macoripe—ondo 
fundeam  navios;  e  supposto  a  costa  da  fortaleza,  e  d'essa 
ponta  soja  brava,  podem  carregar,  e  desembarcar  nas  moa- 
ç(to8  proporcionadas. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTINCTOS  POR  XMIÍkS,  LÍTRAS, 
VIRTUDES,  Etc. 


JoAõ  Baptista  Vieira  Godwuo. 

Jo&o  Baptista  Vieira  Godinho  nasceu  na  cidade  de  Mariana,  pro- 
>incia  de  Minas  Geraes,  no  anno  de  17/i2.  de  F.  (1)  e  de  D.  Tbtsre- 
za  Maria  de  Jesus,  filha  mais  volha  do  sargento  inór  da  nobreza,  e 
escrivão  da  provedoria  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  resíduos 
da  comarca  da  Villa  Rica,  Gabriel  Fernandes  Aleixo.  Sentoa  praçâ 
na  Academia  Militar  de  Lisboa,  em  17  de  Agosto  de  1760;  em  Junho 
de  i764  foi  promovido  a  2.«  tenente  da  companhia  de  pontoueiroa 
do  regimento  de  artilheria  da  cidade  do  Porto,  que  nesse  mesmo 
anno  se  creára;  passou  a  capitão  da  companhia  de  bombeiros,  e  lenta 
do  regimento  de  artilheria  de  Goa,  que  eni2io  se  mandara  òrganisar  em 
1774;  segurando-se-lhe  na  sua  patente  a  Je  sargento-mór  e  lente» 
logo  que  acabasse  a  commissao  de  6  annos  de  residência  na  índia» 
e  voltasse  a  Portugal.    Finda  ella,   e  pedindo  a  necessária  licença 

Sara  o  seu  regresso,  denegou-)h'a  o  governador  e  capitão  general 
».  Frederico  Guilherme  de  Sousa,*allegando  continuar  a  ser  preciso 
o  seu  préstimo  n'uquelle  Estado;  e  participando  tal  deliberação  i 
corte,  esta  a  approvou;  e  o  ministro  do  ultramar,  Martinho  de  Mello 
e  Castro,  escreveu  ao  mesmo  capitão  Godinho  dizendo-lbe  quo  aa- 
nuia  á  sua  ficada  na  índia  porque  n'e11a  era  impossível,  e  ainda  mes- 
mo em  Portugal  muito  difiicultoso  seria  encontrar  um  militar  de 
igual  merecimento,  que  o  podesse  substituir.  Foi  despachado  sar- 
gento-mór  em  1781,  e  tenente  Coronel  em  1782,  proseguindo  sem- 
pre no  exercicio  de  lente  do  seu  regimento*,  serviu  então  de  quartel 
mestre  general  nas  campanhas  que  houve  contra  o  Sar  Dersai  de  Cud- 
dale  Raiissulo  (â).  Em  1784  teve  o  posto  de  coronel  e  foi  mandado 
ás  Molucas  em  governador  e  capitão  general  das  Ilhas  de  Timor  a 
Solor;  lerando  á  sua  custa,  quando  partiu,  tanto  de  Goa,  como  de 
Macào  e  de  Bata  via,  cento  e  seis  pessoas,  em  que  se  incluíam  ires 
familias  e  differentes  ofiiciacs  mecânicos  e  marinheiros,  sem  todavia 
haver  recebido  do  governo  ajuda  de  custo,  ou  outro  algum  soccorro. 

(i)  Foram  baldados  os  esforços  que  fiz^ara  haver  o  nome  do 
pai  d'esse  mineiro.  Nem  dos  papeis  d'elle,  que  tive  em  minlia  mão, 
nem  de  informações  a  quem  consultei,  pude  cousa  alguma  colher  a 
esse  respeito. 

(2)  No  Theatro  Heróico,  publicado  por  Damião  de  Froes  Pisqrm 
(Lisboa  1786)  vi  assim  escriptos  estes  nomes;  mas  no  reauerimenlo 
do  próprio  Godinho,  que  junto  remetto,  vem  elles  com  ai  versa  or- 
thographia :  nao  sei  de  que  lado  está  a  correcção»  nem  deparei  com 
pessoa  aqui,  que  me  instruisse  n'csse  objecto. 
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Achou  a  colónia  em  muito  airazo;  fez  grandes  esforços  para  rcaniiiiar 
o  seu  commercio,  que  conseguiu  deixar  dobrado;  conlraliiu  por  isso 
consideráveis  empenhos?  o  que  tudo  foi  reconhecido  por  continuadas 
e  mui  honrosas  cartas  regias  a  elle  dirigidas.  Voltou  para  Goa  em 
1789,  sahindo  d^aanelle  governo  tao  falto  de  meios  que  para  pagar  o 
seu  transporte  foi-lhe  forçoso  vender  um  óptimo  escravo  nue  possuia. 
Tomou  outra  vez  conta  do  commando  do  regimento,  enelle  se  empre- 
gou com  tanto  zelo  e  eificacia,  que  a  augusta  soberana  se  dignou  man- 
dar-lhe  dobrar  o  soldo  por  decreto  de  5  de  Outubro  de  179i;  e  desde 
então  ficou  recebendo  sempre  o  duplo  dos  vencimentos  correspon- 
dentes aos  postos  a  que  ia  tendo  accesso.  Havendo  taml)ein  sido  en- 
carreçado  da  inspecloria  do  trem  de  artilheri »,  fez  n'elle  comtruirsob 
sua  direcção,  e  com  appro varão  do  governador  Francisco  da  Cunha 
Menezes,  novos  reparos  para  os  parques  de  cunipanhas  pelos  mode- 
los daartílheria  prussiana,  cruaJa  por  Frederico  11,  introduzida  na 
Franca  por  M.  GriLeauval,  e  alli  até  então  inteiramente  des*ôonhe<íida; 
extrahiu  das  obras  que  d'ena  tratavam  o  necessário  para  coordenar 
um  corpo  de  doutrina  i)or  onde  leccionasse  na  sua  aula,  formalisando 
ao  mesmo  tempo  o  excrcicio  para  o  serviço  d  estas  novas  peças,  o 
qual  mandou  copiar  no  livro  das  ordens,  e  fez  que  n'elle  se  instruis- 

I  seoi  os  soldados  e  oíliciaes.  Por  occasiao  da  guerra,  que  então  havia, 
foi  incumbido  do  commando  e  defesa  dos  fortes  e  baterias  da  ilha  de 
Goa.  Depois  de  mais  de  vinte  e  cinco  amios  de  serviço  nelia,  não  s6 
na  quúlidade  de  artilheiro,  mas  tambern  como  engenheiro,  deixou  a 
índia  em  16  de  Maio  de  1799  por  ter  antes  pedido  o  exercicío  do  seu 
posto  no  regimento  d'artilheria  da  Bahia,  aonde  chegando  em  Agosto 
de  1799,  serviu  no  dito  regimento  romo  aggregado,  até  que  passou 
a  effectivo  em  Maio  de  1800:  e  em  Maio  de  1802  subiu  a  brigadeiro. 
Na  Bahia  fui  nomeado  pelo  governador  D.  Fernando  José  de  Portu- 
gal inspector  do  tnun  d'artilheria^  o  fez  também  construir  os  reparos 
para ella  pelos  modelos  da  prussiana.  Kecoava-se  entáo  nessa  pro- 
víncia uma  invasão,  e  apenas  havia  para  sua  defesa  ÍH9  barris  de 
pólvora,  dos  quaes  130  achavam-se  totalmente  damniílcados :  e  sen- 
do costume  lançar-se  toda  a  pólvora  arruinada  ao  mar,  a  fazenda 
real  viria  n'essa  occasiao  a  despender  nao  menos  de  quarenta  mil 

-cruzados  na  copipra  de  igual  porção  de  pólvora  boa,  á  razão  de 
50$000  réis  o  barril,  preço  que  então  corria,  se  elle  senão  oíTerecesse 
para  reformar  aquella  o  ao  mesmo  tempo  estabelecer  os  engenhos  e 
meios  eOicazes  de  se  aproveitar  sempre  toda  a  que  para  o  jfuturose 
houvesse  de  deteriorar;  trabalho,  cm  nue  esteve  empregado  at^  que 
se  passou  a  Lisboa  com  licença.  Em  1805  teve  despacho  de  mare- 
chal de  campo,  conservando  o  commando  do  regi  meu  to.  Em  Lisboa, 
encontrando  a  famiiia  do  desembargador  Matinas  António  Franco 
Ferreira  Pestana  e  Vasconcellos,  a  auem  ficara  devendo  muitas  obri« 
gações  antes  de  se  partir  para  a  Índia,  em  apertadas  circunstancias, 
porque  esse  desembargador  sempre  serviu  com  honra  lugares  pouco 
rendosos,  vira-se  forçado  a  empenhar-se  para  poder  sustentar  o 
conveniente  det;oro,  casou-se  com  a  íilha  mais  velha  do  mesmo.  D, 
Maria  ^anues  Franco  Falcão,  o  em  couscquencia  da  morte  d'elle, 
que  acoutcoeu  quando  se  preparara  pari  ir  exercer  o  emprego  de 

6i 


-  302  — 

intendente  do  ouro  dt  Bahia,  íicou  encarregado  da  tua  aogra  e  dt 
uma  cunhada,  para  cujo  transoortis  fallando-Ihe  os  meios»  houre  de 
dilatar  a  sua  parlida:  o  quanao  em  30  de  Novembro  de  1907  ia  a 
sahír  no  navio  c  Trovoada  »,  viu-se  obrigado  a  outra  vez  desembar- 
car, por  ser  o  dito  navio  impedido  na  torre  de  Belem  pelos  firaii- 
cezcs,  que  n*aquelle  dia  tinham  n  ella  entrado.  Bm  terra  (ratou  logo 
do  obter  do  general  Junot  passaporte  para  o  seu  regresso ;  mas  este, 
depois  de  trazel-o  algum  tempo  esperançado,  por  fím  desenganoo-o 
com  uma  positiva  denegação;  em  consequência  do  que  esteve  retido 
9  mezes,  durante  os  quaes  víu-se  necessitado  a  vender  o  pouco  que 
possuia  para  manter-se,  e  a  sua  familia:  a  qual  o  peava  de  fugir  para 
a  esqnadra  ingteza,  porque  p.ira  isso  cumpria  iiludir  vigias,  e  ar- 
f  ostrar  ordens  que  cominavam  pena  de  morte,  o  que  nào  seria  pru- 
dente commcttor  em  coni()inhia  de  senlioras  apprebeasivas  «  timo- 
ratas. Apenas  restabelecida  a  regência,  foi  o!ior«ber-se  para  ser  • 
portador  de  tal  noticia  para  o  príncipe  regente:  e  nAo  sendo  aceito, 
nem  lendo  obtido  a  passagem  á  sua  custa  na  fragata,  que  levava 
esse  destino,  por  falta  de  commodo  nella,  reerobarcou-se  no  «Tro- 
voada 1,  que  também  seguia  para  o  Brasil,  e  chegou  na  Bahia  a  97 
de  Dezembro  de  1808.  Por  decreto  de  30  de  Agosto  de  1809  foi 
graduado  tenente  general.  Nesse  mesmo  anno  fez  parte  do  governo 
interino,  que  por  morte  do  6.«  conde  da  Ponle  tomou  conta  da 
administraç&o  da  Bahia.  Em  Maio  de  1810  o  príncipe  regente 
fêl-o  tcnontc  general  effectivo.  Eis  as  noticias  que  da  vida  de  tao 
ilhistre  brasileiro  podemos  colher  dos  seus  papeis,  que  o  honrado 
bahiano  o  Sr*  desembargador  Joaquim  Alselmo  Alves  Branco,  seu 
^oncunhado,  teve  a  bondade  de  facultar-nos;  entre  os  quaes  depara- 
mos com  manuscriplos  sobre  a  artilhería  e  fortificaçào,  mas  todos 
truncados;  com  um  plano  para  o  estabelecimento  de  um  fundo  de 
piedade  em  favor  das  viuvas  e  orphas  dos  officiaes  militares ;  com 
outro  para  a  negociaç&o  da  canella;  com  um  3.»  para  a  iotrodocçao 
do  tabaco  de  pó  na  China ;  com  uma  relação  dos  nomes  e  usos  d*al- 
gumas  madeiras  da  ilha  de  Timor :  e  etníim  com  algumas  «artas 
dirigidas  a  -grandes  personagens  e  influentes  d'aquella  época,  como 
o  conde  âe  Linhares,  marquez  de  Valença,  conde  da  Ponte«  «te.,  as 
quaes  denotam  que  era  por  elles  muito  distinguido  e  estimado.  Em 
uma  d  estas  carias,  ao  conde  de  Linhares,  elle  participa  a  remessa 
qu«  lhe  fazia  da  traducçao,  que  concluirá»  das  observações  sobre 
as  moléstias  venéreas  agudas  e  chronicas,  pelo  Ehr.  António  Nunes 
ftibetro  Sanches,  pedindo-lbe  ao  mesmo  tempo  que  a  mandasse  im- 
primir e  adoptar  nos  hospitaes  militares,  onde  era  inleiramente  ig- 
norada ou  des(>rezada  a  doutrina  n'ellas  contidas:  e  que  ordenasse 
o  estabeleci n)enio  de  um  banho  de  vapor  em  cada  um  d'elles,  á 
maneira  dos  da  Rússia;  e  declara  que  nessa  traducçSo  não  puzéra 
o  seu  nome,  por  nSo  excitar  o  ciúme  dos  da  profissão,  em  que 
?(e  fura  intromelter.  Assim  pois  se  interessava  pelo  bem  d'essa 
classe,  a  que  pertencia,  e  de  que  era  tão  brilhante  ornamento.  De 
outra  carta  ao  mesmo  conde  se  vô  que  foi  inticno  amigo  do  grande 
infeliz  José  Anastácio  da  Cunha,  de  cujos  maouscriptos  ficoa  de- 
positário»  confiando  depoh   tio   inestimável   thesouro  ao  taesmo 
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eonde,  (3)  e  do  Sr.  desembargador  Joaquim  Anselmo  soubemos 
que  6fsa  amizade  o  envolveu  no  ódio  dos  inimigos  daquelle  exí- 
mio sábio,  e  o  arrastou  ao  Citrcere,  onde  teve  azo  de  manifestar 
^  sua  magnanimidade;  pois,  achaudo-se  preso  com  um  seu  mortal 
inimigo*  nao  lhe  embaraçou,  podendo,  a  fu^a,  nem  se  quiz  apro- 
veitar da  occasião  para  ímital~o.  Depois  de  tintos  c  tao  relevantes 
serviços  morreu  esse  inclyto  militar  em  13  de  Fevereiro  de  1811  (4); 
deixando  em  pobreza  a  sua  viuva,  e  «i  sua  sogra,  como  sempre 
acontece  a  quem  com  zelo  e  boura  serve  á  pátria,  pois  d*elle  se 
pôde  dizer  (applicando-lbe  o  que  do  leito  da  morte  dirigiu  ao  se- 
nado de  Goa  o  grande  D.  Jo^o  de  Castro),  ~  que,  auando  recebia  os 
soldos  do  seu  rei,  já  se  achavam  todos  despendidos  no  serviço 
d'elle.  —  A  sorte  destas  duas  pessoas,  a  quem  a  sua  morte  ia  cer- 
cear o  único  arrimo,  solicitou-o  na  liora  extrema:  e  foi  áquelle, 
em  cujo  serviço  consumiu  sua  vida  e  seu  cabedal,  que  as  encom- 
mendou :  em  wÊi  testameuto.  em  que  só  lhes  legava  os  seus  ser- 
viços ;  único  haver  que  lhe  remanecia,  implorou  a  protecção  e 
generosidade  do  príncipe  regente  etn  favor  d  ellas  e  o  princi|)e  re- 
gente nao  foi  ingrato  A  memoria  de  tão  íiel  servidor,  deferindo  ao 
reauerimento  que  lhe  fizera  a  viuva,  pedindo  uma  pensão,  la  se- 
pultado na  igreja  de  S.  Pedro  Velho. 

íDa  «  Minerva  »  N.o  14.) 


Josk'  oe  Sousa  Marmelo. 

José  de  Sousa  Marmelo,  nascido  na  Freguesia  de  Nos^a  Senhora 
da  Apresentação  de  Irajá,  recôncavo  da  cidade  do  Rio  dq  Janeiro, 
e  mestre  em  artes  pela  companhia  de  Jesus,  com  portaria  de  1.* 
de  Dezembro  de  175.1,  principiou  a  servir  o  cargo  de  secretario  do 
bispado,  cujos  deveres  cumpriu  dignamente,  merecendo  por  isso 
ser  apresentado  a  20  de  Junho  de  1755  na  2.*  cadeira  de  meia 
prebenda,  da  creaçào  da  Sc,  por  accesso  de  José  ftfendes  de  Leào^ 
em  que,  confirmado  a  6  de  De/embro,  entrou  de  posse  no  dia  8  do 
mesmo  mez  e  anno.  Visitou  as  igrejas  do  recôncavo  por  portaria 
de  31  de  Agosto  de  1756,  e  merecendo  os  seus  serviços  alguma 
contemplação,  conseguiu  ascender  a  prebenda  inteira,  vaga  por  faN 

(3)  Esse  fjcto  de  ter  fíeado  depositário  dos  manoscriptos  de  José 
Anastácio  eu  o  affirmo,  fundado  em  o  ter  lido  na  carta  oue  V.  S. 
( o  Pr.  Maia)  i>09sue  do  mesmo  Godinho,  endereçada  do  Porto  ao 
Sr.  conde  de  Linhares  em  Lisboa. 

(4)  Depois  de  ler  j4  concluída  esta  biographia  informaram-mc 
QUe  a  morte  d' esse  brasileiro  proviera  de  uma  descida  de  quebrn- 
uura.  Padecente  de  muito  tempo  de  uma  hérnia  intestinal,  no  dia 
11  de  Fevereiro  de  18M,  indo  a  descer  as  escadas  de  Palácio, 
onde  estivera  por  qàolivo  de  serviço,  cahiu-lho  o  intestino  no  bolso 
tesUcular,  e  foi  em  bra^s  para  c^sa;  e  4  noite  expirou. 
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lécírnento  de  Joãc^de  Matos  dos  Santos,  na  qual,  apresentado  a 
3  de  Julho  de  17^,  se  confirmou,  e  empossou  a  21  do  ISovembro 
seguinte,  ficando  cm  k.^  lugar  da  4.*  cadeira. 

Conhecido  por  sacerdote  de  bom  comportamento,  senso,  e  assaz 
apto  em  moralidndes  theologicas,  a  que  se  applícâra,  4eye  do  bispo 
a  subdelegação  das  faculdades  apostoHcas  para  dispensar  nos  im- 
pedimentos matrimoniaes,  cm  portaria  de  21  de  lunho  de  17tô. 
Apresentado  no  dia  !<>  de  Outuuro  de  n73  na  dignidade  arccdía- 
gal,  foi  confirmado  pelo  cabido  Sé  Vacanle  a  l.^de  Fevereiro  do 
anno  seguinte,  e  a  z  tomou  posse  d'eHa.  Sendo  então  secretario 
do  cabido,  formou  o  mappa  das  frcgut^zias,  e  comarcas  do  bíspado« 
que  se  consen^a  no  archivo  do  mesmo  cabido. 

Provido  no  cargo  àt  reitor  do  seminário  de  S.  José  pelo  bispo 
B.  José  Joaquim  Justiniano,  nenhuma  cous9  o  inleresson  roais,  que 
o  bem  d'aquella  casa,  e  corporação,  cuja  felicidade  promoveu.  Pelo 
benefício  das  suas  instrucçõcs  aos  alumnos  do  wlegio  sobre  a 
civilidade,  latinidade,  moralidade  e  ceremonias  ecclesiasticas,  em 
ouc  era  mui  versado,  percebeu  a  diocese  gostosos  fructos  dos  in- 
divíduos destinados  a  servil-a.  Os  pretendentes  do  ordens  sacras, 
mais  de  vontade  própria,  que  instigados,  se  distinguiram  notável- 
roente  n'essa  época;  o  de  lugares  mui  remotos  concorreram  os  jo- 
vens a  cultivar  alti  os  estudos,  em  utilidade  publica  dos  estados 
ecclesiastíco  e  civil,  avulfkndo  os  porcionislas,  que  chegaram  a 
numero  considerável.  A  casa  collegial  em  fim  principiou  a  ver 
augmentado  o  seu  património  com  propriedades  novas,  cujas  com- 
pras se  fizeram,  por  bem  economisadas  as  receitas,  e  despeza» 
diárias. 

Apresentado  na  dignidade  de  thesoureiro  mór  a  20  de  Setembro 
de  i786,  e  confirmado  a  28  de  Janeiro  do  anno  seguinte,  se  em- 
possou delia  a  2  do  Fevereiro  immediato.  Acordando  o  cabida 
em  tombar  as  diíferentes  provisões  regias,  as  escripturas  de  seus 
bens,  e  outros  papeis  circumstanciados, -que  sem  forma,  nem  or- 
dem, se  conservavam  avulsos  no  archivo  da  corporação,  por 
faltar  nos  antigos  secretários  o  zelo,  a  discrição,  e  o  conhecimento 
da  necessidade  no  bom  recato  d'esses  titulos ;  commetteu-lhe  o 
trabalho  de  inventarial-os,  por  conhecer  com  a  experiência  de 
tantos  annos,  que  só  no  capitular  Marmelo  se  descobriam  circums- 
tancias  próprias  para  desempenhar  as  diligencias,  assim  pelo  seu 
conhecimento,  como  por  versado  no  assumpto  da  obra,  tendo 
servido  as  secretarias  do  bispado  e  cabido.  Com  a  memoria  da 
origem  e  progressos  do  cabido,  que  no  anno  de  1789  lhe  offertou, 
e  foi  lançada  no  Liv.  1.^  do  Tombo  desde  fl.  70,  satisfez  a  com- 
missão,  e  o  justo  conceito  da  sua  aptid&o,  deixando  ao  mesmo 
tempo  gravada  n*essc  opúsculo  a  sna  lembrança,  e  o  mais  autlien- 
tico  lestemuniio  do  seu  merecimento.  Apresentado  por  ultimo  na 
dignidade  chanlal,  nao  chegou  a  ouvir  a  noticia  d*esse  provimento, 
por  se  lhe  anlicipar  o  fim  da  vida  com  o  dia  i3  de  Junho  de 
i790, 

O  altar  de  SanfAnna  na  igreja  do  Rosário  devcu-lhc  o  novo 
retabolo,  com  que  se  ornou,  a  custo  de  1158580  rs.  por  nao  chega- 
rem ai  esmolas  a  completar  a  quantia  de  415S000  rs.»  importe  da 
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obra  da  Ulha.  Deixou  ^  fabrica  da  Sé  nma  preciosa  imagem  do  Se- 
nhor crucificado  (cuja  cruz  de  ébano  estiva  ornada  com  remates,  ti- 
tulo, e  resplandor  de  prata  bem  traballiada),  para  acompanhar  a 
prociss&o  do  Terço  de  Nossa  Senhora,  no  dia  em  que  se  solemnisa 
na  antiga  Sé  ou  Igreja  do  Rosário,  para  as  Vias  Sacras  de  Nossa 
Senliora  das  Dores  (de  quem  era  mui  devoto  protector),  e  para  se 
celebrar  com  ella  a  acç&o  de  sexta  feira  maior.  Com  a  mesma  ima- 
gem legou  também  as  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  e  de  S.  Joào, 
collocadas  n'um  oratório  fabricado  em  jacarandá,  o  qual,  e  a  commo% 
da  de  madeira  semelhante,  sobre  que  estava,  seguiram  o  mesmo 
destino. 

YCopiado  das  M.  de  Monsenhor  Pirarro.) 
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MSTITUTO  HISTÓRICO   E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO* 


(Extracto  das  actas  das  aessOes  dos  mezes  dê  Outubro*  Novembro^ 
e  Dezembro  de  1844. 


127.«  SESSÃO  EM  10  DE  OUTUBRO  DE  18U. 
Presidência  do  Ill.<»*  Sr.  cónego  J.  da  Gu«ha  Barbosa. 


Depois  do  lida  c  approvada  a  acta  da  sessão  anlerior,  o 
2.<^  secretario  passa  a  dar  conta  do  expediente,  principian- 
do pela  leitura  do  seguinte  aviso  : 

«  lllm.  e  E\m.  Sr.— Participo  a  V.  Ex.  para  seu  conhe- 
cimento, e  em  resposta  ao  seu  ofiício  de  15  do  corrente, 
que  na  data  de  hoje  se  exnedc  aviso  ao  thesouro  pablico 

fiara  que  se  entregue  a  José  Lino  de  Moura,  Ibesoureiro  do 
nstituto  Histórico  e  tieosrapbico  Brasileiro,  a  quantia  de 
dois  contos  de  réis,  em  duas  prestações,  pagas  no  princi- 
pio de  cada  semestre  do  actual  exercício,  aQm  de  occorrer 
ás  despezas  d'aquelle  estabelecimento  no  corrente  anno  li- 
nanceiro. 

«  Deus  Guardo  a  V.  Ex.  Paço  em  30  de  Julbo  de  1844. 
^José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres.— Sr.  Cândido 
José  de  Araújo  Vianna.  » 

Carta  escripta  de  Nápoles  pelo  Exm.  Sr.  Duque  de  Serra 
di  Falco,  membro  correspondente  da  Academia  das  Belias 
Artes  do  Instituto  de  França,  accusando  haver  recebido  com 
grande  satisfação  o  diploma  de  sócio  correspondente  do  Ins- 
tituto Histórico  e  ticographico  Brasileiro:  e  igual  communi- 
cação  fuz  de  Pariz  o  Sr.  L.  J.  Duperrey,  official  superior 
reformado  da  Marinho,  e  membro  da  Academia  B.eaJ  das 
Scicncias. 

Carla  datada  de  Nápoles  pelo  Sr.  D.  Luigi  Palmieri, 
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offertando  um  exemplar  da  Memoria — Nuove  spericnze  sulle 
induzíoni  dei  magnetismo  lerreslrc  fatie  dai  professor!  Lui- 
gí  o  F.  Santi  Liouri. 

Do  Buenos  Ayres  dirige  ao  Inslitulo  o  sócio  honorário  o 
Sr.  Fedro  do  Angelis  as  suas  obras  ultimamente  publica- 
das: !.•  Historícal  Sketcli  of  Fepys'  Island  in  tlie  South  Pa- 
cific Ocean ;  from  the  Work  on  lhe  Rio  de  la  Piata  :  Bue- 
nos Ayres,  1842,  in8.— 2.®  Descripciou  de  la  nucva  pro- 
víncia de  Otuquis  en  Bolívia:  Buenos  Ayres,   18i3,  in  i. 

Recebe  o  Instituto  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr. 
António  Fereira  Finto  a  dadiva  de  que  resa  a  carta  abaixo: 

4(  Illm.  Sr.  secretario  do  Instituto. —Remelto  os  dois 
quadros  de  que  llie  faliei,  os  quaes  me  foram  trazidos  de 
Nápoles  por  pessoa,  que  fez  parte  da  expedição  que  foi 
buscar  a  S.  M.  a  Imperatriz.  Ignoro  se  elles  foram  tirados 
deFonapeiaou  Herculanum;  parece  porém  que  foram  en- 
contrados em  algumas  d*essas.  ou  outras  quaesquer  esca- 
vações; o  que  denota  a  sua  natureza  e  antiguidade. 

«  £nvio  também  n'csta  occasião,  e  oíFereço  para  a  biblio- 
thecaío  Instituto,  a  interessante  obra  de  Tocaueviile  sobro 
a  America/ ou  peculiarmente  sobre  os  Estados  Unidos,  o 
seu  governo.  As  luzes  que  nos  ella  fornece  sobre  os  costu- 
mes. Índole,  e  forma  governativa  porque  sâo  regidos  nossos 
conterrâneos  d'essa  parte  d'America«  sSo  de  grande  alcanço 
e  privativo  interesse  para  o  nosso  Instituto,  cujo  fim  pri- 
mordia!  é  arrecadar,  e  fazer  disseminar  a  maior  copia  do 
esclarecimentos  e  factos  sobro  a  parte  do  globo  que  habita^ 
mo5.  Ser-me-ha  sobremaneira  lisôngeiro  que  estes  módicos 
ofTereci mentos  sejam  do  agrado  do  Insliluto,  por  cuja  gloria 
o  adiantamento  envidarei  todos  os  meus  fracos  esforços.  — 
O  sedo  correspondente  Antenio  Pereira  Pinto.  » 

Agradecimento  ás  offertas  acima  mencionadas. 

Leitura  de  propostas  para  admissão  do  três  membros  cor- 
respondentes na  classe  geographica:  á  respectiva  com- 
missão.     ^ 

Foram  oSpois  approvadas  as  duas  propostas  do  sócio 
eflfoetivo  o  Sr.  desembargador  Silva  Fontes ; 

l.«  Constando  dos  Annaes  Marítimos  eCoIooiaes,  publi- 
cados pela  Associação  Marítima  e  Colonial  de  Lisboa,  que  á 
mesma  associação  fora  offerecido  um  roteiro  manuscriplo, 
o  ideaorípçlo  da  cosbi « provinda  do  Geará,  acompanhada 
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de  uma  caria  da  mesma  costa:  proponho  que  se  escreva  á 
mencionada  associarão  pedindo  copia  do  roteiro,  dcscripçâo, 
e  c«'irla,  uo  caso  de*que  a  associação  não  queira  dar  á  luz 
com  brevidade  esses  Irabailios,  tomando  o  Instituto  sobro 
si  a  despeza  necessária  para  effectuar-se  a  presente  re- 
quisição. 

2.&  Consl;uido  pelas  foliins  publicas  de  Portugal  haver 
alli  Tallecido  oDr.  Carlos  José  hnbeiro,  natural  da  provia* 
cia  de  iUinas,  homem  distindo  pelos  serviços  prestados  ás 
sciencias  medicas,  que  professou,  ensinou,  u  illustrou  cooi 
seus  escriptos :  proponho  que  se  mandem  vir  de  Lisboa  as 
obras  d'esse  nosso  conterrâneo,  e  se  peçam  as  informações 
uecessaiias  para  se  publicar  a  sua  biographia.  » 

Igualmente  foi  approvado  o  seguinte  programma,  pro- 
posto pelo  mesmo  Sr.  desembargador  Pontes,  alim  de  ser 
sorteado  para  ordem  do  dia  das  sessões  do  Instituto : 

«  Comparar  o  estado  physico,  intellectual,  o*moraI  dos 
indígenas  da  quinta  parte  do  mundo  com  o  estado  physico, 
inlellectual,  e  moral  dos  indígenas  do  Brasil,  considerados 
uns  e  outros  na  ó|)oca  da  respectiva  dodcoberla,  e dedu- 
zindo d'esta  comparação  quacs  oíTereciam  n'esáas  mesmas 
épocas  melhores  probabilidades  á  empreza  da  civilisaçao.  » 

Leu-se  donois  o  discurso  abaixo  transcripto,  pronunciado 
pelo  Exm.  év.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da  Silva«  como 
orador  da  deputação  encarregada  de  felicitar  a  S.  M.  o 
Imperador  uo  dia  7  de  Setembro,  anniversario  da  Indepeu-* 
deucia  do  Império. 

(c  Senhor.  — O  Instituto  Histórico  e  Geographico  nos 
eiivia  em  deputação  ante  o  Throno,  para  termos  a  honra  do 
felicitar,  em  seu  nome,  o  Augusto  iMonarcha  Brasileiro,  o 
a  toda  a  Imperial  Família,  pelo  vigésimo  terceiro  anoiver- 
sario  de  nossa  emancipação  politica. 

O  amor  da  independência  existia,  Senhor,  nos  coraçOes 
brasileiros,  que  suspiravam  por  sacudir  o  jugo  coioniaK  e 
só  aguardavam  uma  forte  e  generosa  vontade,^ue  reali- 
sasse  a  idóa,  até  alli  considerada  como  crime;  e  d*ODdc 
aliás  dependia  o  nosso  engrandecimento.  Essa  vonlada 
apparece,  a  voz  do  exceI:so  pai  do  V.  M.  I.  bradou— Inde- 
pendência ou  morte— ,e  desde  o  Amazonas  ao  Prata  u 
uuisona  resposta  foi— viva  o  Im|)erador— ,  que  sacrilicaudo 
a  corda  da  terra  de  seus  maiores,  abraçou,  na  America, 
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i  causa  da  liberdade,  o  appareceii  no  dovo  inundo  a  pri- 
meira testa  coroada. 

<c  Duas  palavras  sublimes,  Senhor,  liveram  a  magia  do 
erear  um  Império/ porque  fuudavam-sc  na  justiça  e  no  in- 
teresse dos  povos. 

c(  Dô  V.  M.  I.  já  temos  recebido  provas  de  justiça  e  do 
brasileirismo  ;  e  doestas  virtudes  a  nação  cm  peso  se  com- 
prai em  esperar  que  seu  reinado  será  tecido  de  grandes  e 
illtistres  feitos,  que  levem  aos  vindouros  a  gloria  danaçáo, 
odomonarcbaí  nascido  no  Brasil.  » 

S.  M.  Imperial  respondeu— Que  agradecia  ao  Instituto. 


I28.«  SESSÃO  EM  24  DE  OUTUBRO  DE  184Í. 
Pbbsidencia  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  Cunha  Baubosa. 

r 

Lê-se  e  approva-se  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Expediente. — Carta  escripta  pelo  sócio  correspondente  a 
Sr.  António  Lopes  da  Costa  e  Almeida,  remettendo  o  1.»  é 
2.*  números  da  4.«  serie  dos  Annaes  da  AssociaçSo  Marí- 
tima e  Colonial  de  Lisboa* 

A  sociedade  real  dos  Antiquários  do  Norte  offerta  para  a 
brbliolheca  do  Instituto  um  exemplar,  mais  correcto  e  aug- 
mentado,  da  sua  preciosa  obra  — Antiquitates  Âmericanae, 
sive  ícriptorcs  septentrionales  rerum  ante-columbianarum 
in  America:  Copenhagen,  1844,  um  volume  in-folio  orna- 
do de  gravuras.— E  a  Sociedade  de  Geographia  de  França 
envia  o  tomo  XX  da  segunda  serie  de  seu  Boletim. 

Recebidos  com  especial  agrado,  e  incumbido  o  Sr.  l.^  se- 
cretario de  os  agradecer  em  nome  do  Instituto,  e  igualmente 
a  seguinte  dadiva  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Moncorvo : 
1.%  relatório  do  Exm.  presidente  e  commandantedasar* 
mfas  da  província  do  Ceará,  o  brigadeiro  José  Maria  da 
Silva  Bittancourt,  na  abertura  da  assembléa  legislativa 
provincial  no  I.*  de  Julho  de  1844.—  2.%  Discurso  reci- 
tado pelo  Exm.  Sr.  desembargador  Manoel  Paranhos  dá 
Silva  Velloso,  presidente  da  província  do  Pará«  na  aber- 
tura da  t.«  sessão  da  4.*  legislatura  da  assembléa  provinji 
cM  no  dia  15  de  Agosto  de  1844.-r3''»  Falia  qúerecilott 
o  presidente  da  provincia  da  Bahia,  o  "conselb^ro  Joaquim 
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José  Pinhcftro  de  Vasconcellos,  ua  abertura  da  assembléa 
legislativa  da  meÀma  proviocia  em  2  de  Fevereiro  de  I8I4. 

Por  |)i*oposla  do  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa 
foi  approvado  que  se  conferisse  a  M.  Ferdinand  Deois^ 
menQoro  correspondente  d'cslo  Instituto,  o  titulo  de  mem- 
bro honorário. 

Foi  igualmente  approvado  quo  se  convidasse  o  sócio 
effectivo  o  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia  para 
servir  iulerinamenle  ua  commissâo  de  geographia  o  lugar 
vago  pela  morte  do  nosso  consócio  o  Sr.  José  Silvestre  na- 
bello  :  o  Sr.  Dr.  Maia,  preseuto  á  sessão,  de  bom  grado 
aceitou. 

Foi  encarregado  o  Sr.  desembargador  Silva  Pontes  de 
apresentar  o  seu  parcer  acerca  de  um  artigo  sobre  o  Bra- 
sil, cscripto  por  ti.  de  Chavagnes,  e  publicado  na  — llcvisla 
dos  dois  mundos—  de  Julho  do  corrente  anno. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  !.•  secretario  perpetuo,  pondera 
ao  Instituto  que  em  consequência  de  achar-se  sobrecarre- 
gado de  vários  trabalhos,  juntos  estes  a  incommodos  pbisi- 
cos^  nao  lhe  é  possivel  preparar  o  relatório  para  a  sexla 
sessão  publica  anuiversaria  ;  o  que  participa  afim  de  se  to* 
marem  a  respeito  as  devidas  providencias,  rogando  ao 
mesmo  tempo  ao  Instituto  se  digne  dispensal-o  por  esla 
vez  de  um  encargo,  por  cujo  cumprimento  se  não  pôde 
comprcmetter ;  attendendo  ás  razões  allegadas,  o  Inslítolo, 
agradecendo  ao  Sr.  1.®  secretario  a  sua  bóa  vontade,  una- 
nimemente vola  que  Feia  e  2.®  secretario  incumbido  de 
apresentar  o  referido  relatório,  por^ompetir-lhe  as  obriga- 
ções do  i.^  secretario  no  impedimento  ateste. 


{29.«  SESSÃO  EM  li  DE  NOVEMBRO  DE  1844. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  h  da  Cunha  Barbosa. 

Começa  a  sessão  pela  leitura  da  acta  da  antecedaute,  que 
é  approvada. 

Expedienle.— Carta  do  Sr.  Manoel  Cerqueira  Lima,  en- 
carregado dos  negócios  do  Brasil  junto  dos  governos  das 
^publicas  de  Nova  Granada  e  do  Equador,  commttaicaado 
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haver  recebido  o  diploma  de  membro  correspondonlc  do 
instituto,  nomeação  que  diz  aceitar  com  reconhecimento. 

Vqi  offerlado  para  a  biblioliicca  do  Instituto,  e  recebido 
com  especial  agrado  r  pelo  sócio  correspondenle  o  Sr.  Dr. 
Sigaud  -'Chef-d'OBurres  dcj  tliéaires  éirangers,  aHemand, 
anglais.chinoiSt  danois,  espagnol,  hollandais,  indicn,  ila- 
lien,  potonais,  porlugais,  russe,  suedois ;  traduits  cn  fran- 
Çáis:  4  vol.—  De  la  reforme  ndicalo  de  la  loi  des 
eleclions;  par  Labeaumellc ;  Paris,  1819,  um  vol.inS. — 
Asie  centrale :  recberches  sur  les  chainos  de  montagnes  et 
faclimatologiecomparée,  par  A.  dcHumboldt;  Paris,  I8i3 
S^^ol.in  8.— Polo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Anlonio 
Pereira  Pinto— Vida  do  venerável  padre  Belchior  de  Pon- 
tes, da  companhia  de  Jesus,  da  província  do  Brasil ;  com- 
posta pelo  padre  Manoel  da  Fonseca,  da  mesma  companhia 
e  província  ;  Lisbtfa,  1752,  um  vol.  in  8.  —Pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa.  os 
quatro  primeiros  números  do  jornal— Archlvo  Medico  Bra- 
sileiro. 

Entrou  em  discussSo,  o  foi  approvado,  um  nareccr  da 
cpmmissáo  de  geograpira,  annuindo  á  proposta  uc  Ires  só- 
cios correspondenles  para  a  respectiva  classe.' 
'  Passando-se  a  Iralar  da  celebração  do  6.^  annivcrsario  da 
iiistallaçao  do  Instituto,  foi  encarregada  a  mesa  dos  prepara- 
tivos d'esse  acto  soiemne,  e  nomeadas  as  seguintes  com- 
roissbes :  para  receber  os  E\ms.  ministros  doestado  e 
Rovm.  bispo  capeilão-mór,  os  Srs.  barOo  de  Cayrú,  com- 
mendadores  José  Domingues  de  Allaide  Moncorvo,  e  Duar- 
te da  Ponte  Ribeiro,  conselheiro  José  António  Lisboa,  e  Dr. 
Emílio  Joaquim  da  Silva  Maia  ;  ficando  os  três  primeiros  en- 
carregados também  da  recepção  do  corpo  diplomático. 


130.«  SESSÃO  EM  24  DE  DEZEMBRO  DE  1844. 

Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  Cunha  Barrosa, 

Lida  c  approvada  a  acla  da  scssíio  anterior,  o  2.®  secre- 
tario apresenta  o  expediente  seguinte  :— 
Carta  do  sócio  correspondente,  o  Sr.  D.  André  Bello,  ps- 
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cripla  de  Sanliago  do  Chile,  oflbrlando  no  InsliUilo  om 
exemplar  da  segunda  edição  dos  seus  --Priocipios  de  Di« 
reilo  Internacional.— 

De  Lisboa  escrevo  o  sócio  correspondente,  o  Sr.  Âolonto 
Lopes  da  Costa  .Almeida,  remettendo  os  ns.  3,  i,  â  5  dos 
Annaes  da  Associação  Marítima  e  Colonial. 

Leitura  do  discurso  abaixo  transcripto,  que  o  sócio  cor- 
respondente, o  Revm.  Sr.  D.  Abbade  Pr.  Marceliino  do 
Coração  de  Jesus,  pronunciou,  na  qualidade  de  orador  da 
deputacSo  que  em  nome  do  Instituto  foi  felicitar  a  S.  tt.  o 
Imperador  no  dia  2  de  Dezembro,^  feliz  anniversario  nata- 
lício do  mesmo  augusto  soberano : 

«  Senhor  I  Quando  nos  fastos  do  Instituto  Histórico  dQ 
Biasiljá  avulta  um  tão  crescido  numero  do  motivos  par^ 
recommendar  á  posteridade  um  reinado  como  o  do  V.  H*^ 
lodo  empenhado  pelo  bem  da  grei  geral,*  não  fora  sem  du- 
Tida  para  esquecer  que  ao  concluir-se,  com  tão  assigna«r 
lados  favores  da  providencia  sobre  as  armas  do  Império^  o 
circulo  que  abrange  um  d^  mais  imporlintes  periodo^ 
d*esta  época  de  venturas  patrias,tenham  os  membros  de  qae 
se  comp5e  aquella  associação  o  rigoroso  dever  do  se  apres- 
sarem a  vii%  depositar  ante  o  throno  imperial  os  seus 
mais  cordiacs  agradecimentos,  e  protestos  de  rendida  sub- 
missão ao  dispensador  do  tantos  bencricios  recebidos;  dao- 
do-se  ao  mesmo  passo  reciprocamente  o  parabém  pela  09-* 
perança  que  nutrem  de  os  verem  continuados  na  porGosa 
successão  de  muitos  e  abençoados  anniversarios,  quo  aod 
céos  incessantemente  pedem  hajam  de  conceder  a  V.  U.  U 
cheios  de  quantas  prosperidades  sinceramente  lhes  dese- 
jam tod(»s  aquelles  em  nome  de  quem  venho  fazer  a  pre-, 
scnle  protestação  de  lealdade  e  respeitoso  acatamento,  n 

Leu-se  depois  o  seguinte  discurso  do  sócio  o  Sr.  Dr.  Fran- 
cisco de  Paula   Menezes,  pronunciado  na  occasião  do  se    , 
dar  á  sepultura  o  cadáver  do  nosso  fallecido  sócio  o  cóne- 
go commendador  José  da  Silva  Guimarães,  na  igreja  de  S. 
Francisco  de  Paula. 

«  Nao  ó  esle,  Srs.,  o  momcnt>  mais  azado  para  tecer  o 
elogio  d'aquelle  que  acaba  de  passar  os  escolhos  da  vida. 
Não  ó  ccrtamenlo  no  meio  da  dor  e  do  luto,  que  se  deverá 
erguer  padrões  á  suas  virtudes  !  Não  ;  aqui,  entre  túmulos  1 
na  Irista  habitação  dos  mortos,  é  só  a  saudade  e  ao  pranto 
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qao  cabe  secundar  o  lúgubre  cantigo  da  roIigiSo ;  eslc  cân- 
tico, tão  expressivo  e  grande;  revela-nos  uma  realidade, 
que  lauto  foge  o  homem  do  a  comprehcnder. 

«  Seja  pois  a  saudado,  esse  pungir  doloroso  do  coração 
humano,  que  se  expanda  no  meio  de  suakpnria  Irisleza  ; 
i^eja  a  saudade  e  o  reconhecimento  de  Mnllustre  corpo- 
ração, de  que  mo  honro  de  ser  membro,  o  Instituto  jílíslo- 
rico,  que  venha  aqui  fazer-se  ouvir  por  um  seu  órgão,  per- 
turbando dolorosamente  um  silencio  luo  fúnebre  o  Ulo  res* 
peitaveL 

«  Este  corpo,  cuja  vMa  ainda  ha  pouco  qucbrara-se,  foi  a 
morada  das  beílas  virtudes  e  de  excellentes  qualidades.  O 
saber,  a  probidade,  e  importantes  serviços  à  pátria,  for- 
mam os  tituios  de  sua  gloria,  e  tornam  dlstinclo  o  seu  nome 
M  historia  do  nosso  paiz,  n'essa  historia  que  tem  de  co*^ 
mcçar  tão  grande^  como  seu  mesmo  objecto,  Jão  celebre 
como  seus  mesmos  acontecimentos.  Sim ;  porque  o  Sr. 
cónego  José  da  Silva  Guimarães,  sacerdote  assaz  alumiado 
pelos  seus  estudos  e  talentos,  honrou  o  clero,  de  que  era 
bem  digno  ornamento ;  esclarecido  litterato,  elle  nâo  dci« 
xou  dormir  o  seu  génio  na  ociosidade  de  uma  reputação 
mal  ci^nquistada  ;  não,  porque  seus  cscriplosí;  seus  traba- 
lhos litlerarios  ahi  estão  para  altestarom  altamente  a  aclivi-* 
dade  ^o  seu  gcnio  e  o  alcance  de  sua  intelligencia.  Occu-^ 

fiando,  durante  sua  vida  publica,  cargos  sociaes  de  alta 
mporlaocia  e  consideração,  mereceu  a  reputação  de  ames- 
trado o  óptimo  servidor  do  Estado.  Por  mais  de  uma 
ve;  â  frente  dos  negócios  administrativos  da  provinda  em 
que  se  haviam  descerrado  seus  olhos  à  luz  do  dia  houve-so 
sempre,  em  tamanha  missão,  do  modo  o  mais  digno  de  lar- 
gos elogios.  Finalmente,  Srs.,  sua  vida  se  esmaltara  dos 
maisbeltos  feitos,  e  sua  morte  vai  ser  assignalada  como  um 
d*esses  acontecimentos  quo  constrístam  não  só  a  Pátria  a 
quem  assaz  dolorosa  lhe  é  sua  perda,  como  á  corporação, 
que  hoje  por  esta  deputação  se  vé  junto  de  sou  féretro.  Ah  I 
profundamente  magoada  e  pczarosa,  não  quiz  ella  que  a 
esla  fria  sepultura  descessem  os  restos  Inanimados  do  um 
tão  apreciável  sócio,  sem  vir  proclamar  aqui  os  titules  de 
sua  importância,  n'cste  lugar  onde  se  vêem  niveladas  todas 
asjerarcblas,  onde  se  voem  esbarrar  anniquiUndo^se  to- 
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das  as  faluidadcs  e  prolençCes  miseráveis  do  liomom:  Sm 
recebe,  oh  sombra  àquem  do  tumulo,  ser  respeitável,  nosso 
saudoso  o  derradeiro  adeos ;  adeps  de  uma  sociedade  qua 
tanto  te  aprecia^va  c  distinguia*;  e  pois  que  já  nada  mais 
te  pode  ella  oOÉÉkr,  que  o  teslemuniio  de  sua  amizade,  res- 
peito e  gralida^Tcoilie  como  franca  conGssão  de  luas  vir- 
tudes, como  tributo  de  justa  saudade,  com  premio 
de  teus  distinctos  méritos,  acolhe  as  lagrimas  qoenos  inun- 
dam as  faces  no  pranto  sentido  que  copioso  se  derrama  de 
teus  consócios  sobre  a  tua  tumba. 

E  tu,  oh  puro  Senhor,  tu  que  no  meio  de  tua  nnmensi' 
dade  te  dignas  benigno  ouvir  as  supplicas  de  teus  fiihus 
agora  com  as  preces  de  teus  sagrados  ministros,  que  na  ma- 
goada expressão  de  seus  cânticos  te  rogavam  pelo  repousa 
de  sua  alma,  digna-te  tambcm  aceitar  as  supplicas  doesta 
porção  de  teus  filhos,  que  reverentes  e  humilhados  te. im- 
ploram o  eterno  descanço,  o  assento  de  gloria,  que  no  eéo 
destinas  aos  bons.  — Bequiescat  in  face, — 

O  ^•^  secretario  communicou  ainda  ao  Instituto  qae  no 
dia  1.^  de  Dezembro  falleceu  o  sócio  honorário  oeonego 
da  imperial  capolla  Luiz  Gonçalves  dos  Santos,  e  daodo-sa 
á  sepultura  na  igreja  de  S.  Pedro  no  dia  2  do  referido  mez^, 
concluídas  as  ceremonias  ecclesiaslicas,  recitou  janto  de 
sua  sepultura,  o  \.^  secretario  perpetuo  do  Instituto,  o  Sf. 
cónego  Januário  da  Gunba  Barbosa,  o  seguinte  discurso 
como  orador  da  deputação  nomeada  para  assistir  ao  seu 
funeral. 

a  Não  concluas  tão  apressada,  oh  morle,  o  teu  bárbaro 
triumpbo.  Não  arrebates  tão  depressa  de  nossas  vistas  e 
distinclo  brasileiro,  sobre  quem  descarregaste  o  teu  golpe 
devastador.  Dá  que  n'este  pórtico  da  eternidade,  a  que 
vai  ser  recolhido  para  sempre,  derramemos,  nós  os  seus 
amigos,  algumas  lagrimas,  repetindo  o  seu  nome  em  teste- 
munho de  justa  saudade  pelos  seus  grandes  merecimentos. 
Os  seus  consócios  no  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  a  que  elle  pertencia  desde  a  sua  installa^o,  por 
tão  justos  titulos,  comparecem  n^este  acto  de  seu  enterra- 
mento a  dar-lhe  o  ultimo  adeos,  salvando  ^  seu  nome  da 
tua  voracidade,  para  ser  accrescentado  ao  catalago  dos  mais 
distinctos  litteratos,  e  dos  mais  sábios  ecciesiasticos  brasi- 
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loiros.  O  rospeitavel  cónego  da  imperial  capella,  Luiz  Gon- 
çalves dos  Sanlos  ;  o  professor  jubilado  na  cadeira  publica 
de  pbilosophia ;  o  escriptor  das  épocas  memoraveifi  do  Bra- 
sil, e  do  outras  diversas  obras  de  boa  nomeada,  e  de  servi- 
ço à  Independência  du  palria,  o  a  prosecução  dos  bens  pú- 
blicos enlão  rastreados,  sucumbiu  finalmnle  ao  peso  de  77 
Inaos  de  uma  vida,  apezar  de  amarguradApor  gravíssimas 
6  cottlinuas  enfermidades,  todavia   consagrada  sempre  ao 
exercício  das  leiras  divinas  o  bumanas»  que  faziam  a  sua 
assídua  occdpação,  e  que  o  consolavam  em  todos  os  seus 
trabalbos.  Seus  méritos  elernisam  a  sua  memoria  nos  cora- 
ções d'aquellos  de  seus  patrícios  que  sabiam  apreciar  os  seus 
vastos  conhecimentos  como  distincto   pliilologo,  e  as  suas 
brilhantes  virtudes  como  venerando  sacerdote.  Servindo  ã 
religião  eá  pátria,  elle  conquistou  a  gratidão  dos  brasilei- 
ros, e  mormente  a  dos  fluminenses,  não  só  pela  solida  ins- 
trucção  quô  lhes  dera,  ou  por  suas  doutrinas  na  cadeira  pu- 
blica que  por  muitos  annos  regera,  como  também  por  suas 
dissertações  tbeologico-canonicas,  com  que  extremo  defen- 
dera a  pureza  da  religiao,a  firmeza  dos  seus  dogmas, e  a  es- 
tabilidade da  disciplina  ecclesiastica.  Extremoso  para  com 
seus  amigos^  o  Sr.  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  ja- 
mais deixou  de  os  assistir  nas  diversas  tribulpçOes  da  vida; 
6  a  sabedoria  de  seus  conselhos  era  como  um  bálsamo  saudá- 
vel, que  se  derramava  sobre  seus  afflictos  corações.  Des- 
velado no  ensino  publico,  contou  tantos  amigos,  quantos 
foram  os  seus  discípulos  /  e  no  resto  de  seus  annos  era 
de  particular  regosijo  o  ver  aproveitadas  as  suas  explica- 
ções escolares,  vendo  occupados  muitos  dos  importantes 
empregos  do  estado  por  aquelles  que  se  honraram  de  ouvir 
as  suas  lições.  Entregue  todo  ã  trabalhosa  tarefa  de  the- 
soureíro  do  património  dos  clérigos  pobres,  por  eleição 
eonllauada  por  muitos  annos  da  venerável  irmandade  de 
S.  Pedro,  a  que  tantos  serviços  prestara,  elle  teve  opportu- 
naoccasião  de  dilatar  a  sua  caridade  evangélica,  correndo 
cheio  de  fervor  ao  leito  dos  pobres  enfermos  para  os  acudir 
om  suas  necessidades,  e  para  os  consolar  em  suas  dores. 
Seu  nome  viverá  de  certo  na  lembrança  dos  bons,  porque  a 
gratidão  não  morro  quando  vivem  os  benettcios.  Acompa- 
nhado em  sua  sepultura  pelos  que  foram  testemunhas  de 
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suas  brilhantes  qualidades,  ollo  não  morrerá  do  lodo,  por- 
que os  seus  merilos  salvarão  o  sou  nome  da  voracidade  da 
morlo.  Existem,  n'esta  roda  de  amigos  que  assistem  ao  sea 
funeral,  muitos  dos  quo  ilie  devem  a  instruççSo  nue  os  ha- 
bilitou aos  sublimes  empregos  da  pátria ;  e  estas  flores  ago- 
ra lançadas  sobre  a  sua  tumba,  humedecidas  pelas  lagrimas 
de  um  de  seus  mais  agradecidos  discipulos,  e  que  elle  maí» 
respeitara  em  toda  a  sua  vida,  foram  cultivadas  por  sana 
desvellos  na  inslrucção  que  recebera  de  tão  distinto  philo- 
logo,  o  são  por  isso  mesmo  um  publico  testemunho  ae  soa 
justa  saudacle,e  de  seu  justo  agradecimontb.  O  Brasil  regis- 
trará o  nome  de  láo  dislinclo  lilterato  quando  instruído  Iheo-' 
logo  na  lista  de  seus  respeitáveis  sábios  accrescentando  ar^ 
lação  dos  serviços  públicos,  e  das  virtudes  christSs  que  de. 
vem  abrilhantaras  paginas  da  sua  historia.  Cessou  de  existir 
o  lllm.  e  Revm.  Sr.  cónego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos;  mas  o 
Instituto  Histórico  c  Goographico  Brasileiro,  despedindo-se 
em  sua  sepultura,  por  esta  deputação  de  seu  seio,  do  res* 
peitavel  sócio  honorário,  que  tanto  prezara  sempfe,  colherá 
os  feitos  de  sua  vida,  para  com  ellcs  compor  a  sua  biogra- 
phía,  e  recommendar  assim  á  veneração  da  posteridade  o 
patriota  distinclo;  o  sacerdote  venerável  por  suas  huen,  por 
seus  escriptos,  por  suas  virtudes  e  pelo  seu  zelo  no  desem* 
penhodesuas  principaes  obrigações,  tanto  civis  como  ec* 
clesiasiicas.— Resquiescat  in  pace.— 

Cónego  Januário  da  Cunha  BaubosAv 
Secretario  perpetuo  do  Instituto. 
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INSTITUTA  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO. 

NO  DU  14  DE  DEZEMBRO  DE  1S44. 


Sabbado,  i4  de  Dezembro  doeste  corrente  anno,  celebrou-se 
em  uma  das  salas  do  paço  imperial  da  cidade  a  sexta  sessão 
magna  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  com  grande  concurso  de  litteratos  e  pessoas  gra- 
das por  seu  saber  e  representação  nacionaKque  haviam  sido 
convidadas  para  este  acto.  Assistiram  S.  M.  o  Imperador  e 
S.  M.  a  Imperatriz,  que  foram  acompanhadas  da  porta  do 
paço  do  throno,  que  se  lhes  havia  preparado,  por  todo  o 
corpo  do  Instituto.  Por  ser  achar  ausento  o  Exm.  visconde 
de  S.  Leopoldo,  presidente  perpetuo  do  Instituto,  occupou 
esse  lugar  o  Exm.  Sr.  Cândido  Josó  de  Araújo  Vianna,  do 
conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  senador  do  Imperio,e  vice- 
presidente  doesta  sociedade.  Rompeu  a  sessão  com  o  discur- 
80«  que  abaixo  se  transcreve:  seguiu-se  logo  o  relatório  dos 
trabalhos  académicos,  recitado  pelo  2.''  secretario  perpetuo 
o  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  por  se  achar  impossibilitado 
ol,*  secretario  perpetuo:  terminou  este  acto  o  elogio 
dos  mortos,  lido  pelo  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre, 
orador  do  Instituto. 

Esteve  patente  sobre  uma  mesa,  para  ser  examinada 
pelos  espectadores,  a  quarta  parle,  já  lithographada,  do 
mappa  geral  do  Brasil,  que  o  Sr.  coronel  Conrado  Jacob 
de  Niemeyer  tem  jã  organisado,  e  offerece  ao  Instituto^  d6 
qual  é  digno  membro. 

66 
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Disearso  doExm.  Viee-Presideni6. 

«  Deparou- me  a  sorte  aiada  esla  vez  a  honra  de  abrir  a 
sessão  anniversaria  da  inslallação  do  Instituto  Histórico  e 
tieographico  Brasileiro,  o  qual  tem  completado  o  sexto  anno 
de  existência,  não  sem  gloria  dos  seus  sócios,  e  com  incon^ 
testavel  proveito  dos  que  estudam  as  cousas  da  nossa  terra. 
a  Em  verdade,  senhores,  que  gloria  n3o  cabe  aos  funda- 
dores e  membros  de  uma  instituição,  que  trabalhando  eoi 
honra  da  pátria,  fazem-na  conhecida  das  nações  estrangei- 
ras» que,  a  despeito  de  sua  adiantada  cívilisação^  ignoram 
ainda  quasl  tudo  de  nossa  historia  e  geographía  ?  que  des* 
conhecem  com  desdouro  nossos  ionumeraveis  feitas  horoi-^ 
temente  praticados  em  tempos  bem  difficeis?  Que  gloria 
nSo  lhes  provém  de  colligirem  e  propararem  entre  conside* 
raveis  embaraços  os  importantes  materiaes  indispensáveis 
para  uma  historia  bem  organisada,  que  apresente  ao  conhe-» 
cimento  dos  nossos  e  dos  estranhos  um  quadro  Gel  de  pouco 
mais  de  três  seculi^s,  em  que  se  veja  a  marcha  dos  nossos 
fluccessos  relacionados  entro  si  desde  a  descoberta  d'esta 
parte  do  novo  mundo  ? 

<c  E  com  eiTeito,  senhores,  grande  copia  desses  msíle^ 
Tiaes  e  dos  necessários  para  a  geographía  e  chronotoçia 
existem  nos  archivos  da  sociedade.  Muitos  escriptos  pre- 
ciosos são  hoje  patentes  à  leitura  do  publico  ema  nossa  Re- 
vista, e  ahi  mesmo  se  dão  a  conhecer  muitos  brasileiros 
distinctos,  que  prestaram  relevantes  serviços  ã  patriatO  a 
illustraram  com  suas  virtudes  e  saber. 

«  Tem  pois  o  esjSirito  de  associação  derramado  também 
entre  nós  aquelles  benefícios  que  sóe  diffundir  por  toda  a 
parte  em  que  elle  se  ostenta  puro  e  limpo  dos  abusos,  quro 
uascem  principalmente  da  liga  sórdida  dos  tramas  tene- 
brosos da  politica.  E'  sem  duvida  do  espirito  de  associa- 
çSo  assim  extremo  que  tem  resultado  o  adiantamento  rá- 
pido e  seguro  das  sciencias,  das  artes  e  das  letras*  / 

«  O  illusire Bacon  ideou  a  organisação  de  uma  sociedade 
geral  de  todos  os  homens  dados  no  mundo  ao  estudo  das 
sciencias  e  das  letras,  os  quaes,  auxiliados  com  os  meios 
necessários,  e  altamente  protegidos,  houvessem  de  consa- 
grar-se  exclusivamente  aos  trabalhos  litterarios  escienli- 
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ficos,  aproveitando  rcciprocamcnle  as  luzes  de  cada  um, 

f[ue  d'6st'arlo  eram  depositadas  cm  (hesouro  commum  para 
èlicidade  do  género  humano.  Os  desejos  do  sabío  cliancel- 
ler  britanníco,  que  no  tempo  cm  que  se  manirestaram  não 
passaram  talvez  de  um  sonho  extravagante,  quasí  que  os 
vimos  realisados  em  nossos  dias,  -Ko  calôr  das  mais  on- 
earniçadas  guertas,  que  por  fanlos  annos  dilaceraram  a 
Europa,  as  sociedades  lilteraríos  correspondiam-se  como 
em  descansada  paz  ;  eram  dados  passaportes  para  as  expe- 
dições longínquas,  e  se  lhes  liberalizavam  rccommcndações: 
e  um  insigne  chimico  inglcz  recebia  da  França,  por  unani- 
me votação»  o  premio  sobre  o  galvanismo,  proposto  pela 
mais  notável  corporação  do  sábios  da  Europa. 

«  E  quem  nSo  vê/  senhor,  que  o  estudo  das  scienciaSt 
os  encantos  da  poesia,  os  prestigies  das  artes,  levantando 
os  homens  acima  das  píiixaes  rasteiras,  os  unem  por  vín- 
culos tão  fortes  que  não  6  fácil  rebaixal-os  a  considerações 
vulgares?  E  se  acaso  se  perdesse  o  cspirílo  de  associação» 
uão  acreditareis  vós  que  depararíamos  c<>m  elle  entre  os 
homens  estudiosos  o  esclarecidos?  O  estudo,  diz  o  philo- 
sopho  orador  de  Roma,  não  quer  a  solidão;  deseja  compa* 
nheiros  nos  trabalhos  pura  ensinar  ou  aprender,  ouvir  ou 
discorrer. 

«  Congratulemo-nos,  pois,  illustres  consocios,pelo  impulso 
que  á  nossa  cmpreza  tem  da^jo  a  reunião  de  abalisndos  ta- 
lentos e  de  luzes  abundantes;  só  d'ella  se  pôde  esperar  o 
ooDseguimento  do  nobre  e  ulil  lim  a  que  nos  propuzemos. 
Sigamos  constantes  a  vereda  encelada;  que  mereceremos 
agradecimentos  dos  nossos  concidãos  e  de  lodo  o  mundo 
litterario»  o  continuaremos  a  ter  o  amparo  do  nosso  augus-*- 
to  protector. 

a  Senhor,  não  concluirei  sem  pedir  licença  a  V.  M.  I. 
para  repetir,  em  nome  do  Instituto,  o  rendimento  de  muitas 
graças  pela  protecção  que  V.  M.  I.  lho  concede ;  pela  benig- 
nidade com  que  sempre  o  acolhe  todas  as  vezos  quo  por 
suas  deputações  se  dirige  no  throno;  c  pela  mercê  de  lho 
mandar  franquear  os  paç^)s  imperiaes  para  esta  solemnidade, 
honrando-^  mais  esta  vez  com  sua  augusta  presença,  e  com 
a  da  graciosa  o  virtuosa  Imperatriz  do  Brasil,  em  que  estão 
depositadas  as  esperanças  da  felicidade  do  Império  na  per- 
petuidade da  dynastia  de  Y*  M.  h— Disse.  » 
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DOS 

TRABALHOS    DO    INSTITUTO 

l|o»«»l«  «ABO  academleo)  pelo    S«o    McreCarlo  perpctvo  9 
$R.    MANOEI.  FERREIRA  LAÇOS.. 


Skxbores.— Em  Tirlude  do  preceito  que  me  foi  imposUr 
pelo  Instituto  Histórico  e  GeographicoBFasileiro^TeDho  apre- 
sentftr-vos  o  relatório  de  seus  trabalhos  no  anuo  social  fiu- 
do.  Vossa  extrema  benevolência  onerou- me  de  um  dever, 
que  o  talento  de  meu  predecessor  ainda  faz  mais  árduo;  e  eu 
por  sem  duvida  o  teria  recusado,  se  nSio  estivesse  bem  coa- 
veucido  de  que  a  indulgência  que  mo  collocou  n*eâte  lugar 
tambom  me  acompanharia  a  elle  para  sustentar-me. 

Seis  annos  ba  que  dois  homen»  amantes  de  seu  paur  e 

E>ssuido9  de  zelo  pelo  progresso  das  letras  brasileiras, 
nçaram  os  fundamentos  d'esta  instituição  com  o  flm  de 
promoverem  o  estudo  da  historia  e  geographia  pátria ;  o 
apezar  dos  innumeraveis  obstáculos  que  as  circurnslanciás 
tem  feito  apparecer  diante  do^  passos  do  Instituto»  por  seu 
successo  sempre  crescente  na  elle  dissipado  todos  os  re- 
ceios, e  em  parle  rcalisado  as  esperanças  de  seus  funda- 
dores ;  este  anno  ainda  nossa  correspondência  solicitada 
por  academias  estrangeiras,  de  reconliecido  credito,  mani- 
festando desejo  de  possuírem  as  publicações  d*esla  socie- 
dade, e  bem  assim  o  anhelo  de  muitos  sábios  da  Europa  de 
alistarem-se  sob  nossas  bandeiras,  são  factos  que  esubenin- 
temente  provam  o  bom  êxito  de  vossos  louváveis  êsfor^s, 
para  o  qual  mais  que  tudo  tem  contribuído  a  alta  e  valiosa 
consideração  de  nosso  augusto  protector,cujo  apreço  e  inte- 
resse particular  pelos  trabalhos  do  Instituto,ebom  conceito 
que  elle  Ihè  merece, bem  se  deixam  ver  das  honrosas  respos- 
tas que  sempre  se  ha  dignado  outorgar  ás  no^s  deputa- 
çõesy  quando  o  vão  felicitar  em  occasiões  soiemoes ;  e 
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ainda  boje  com  sua  augusta  presença  veio  dar- nos  novo 
fôlego  para  proscguirmos  na  carreira  lâo  gloriosamenle  on- 
cetada. 

A  Revista  Trimknsal  apparoce  á  luz  regularmente. sob  a 
direcção  do  nosso  digno  í.^  secretario  perpetuo,  o  qual  ba 
envidado  todas  as  suas  forças  para  dar-lheu  maior  interesse 
possível.  Composta  quasi  em  totalidade  de  artigos  originaes 
de  nossos  consócios,  ou  manuscríptos  antigos,  raros  e  iné- 
ditos, com  indizivel  satisfação  vos  annuncio  que  ella  ó 
apreciada  não  só  pelos  nacionaes,  mas  também  pelos  es- 
trangeiros, quo  abi  vão  beber,  mais  expurgadas  do  erros, 
noticias  curiosas  o  documentos,  quo  mui  diflicilmente  ou 
jamais  encontrariam  :  justos  elogios  Ibc  tem  pois  sido  pro- 
digalisados,  não  só  nos  boletins  da  sociedade  de  geographia 
de  França,  como  em  varies  jornaes  scientifícos  e  littorarios 
da  Ailemanba,  e  do  outros  paizes,  que  publicam  por  tra- 
ducção  nossos  artigos,  na  integra,  ou  em  extractos;  sendo 
para  animar-nos  o  quo  nos  diz  em  uma  de  suas  cartas 
o  sábio  Dr.  Martius— que  faz  votos  pára  que  se  náo  desa- 
nimem os  membros  do  Instituto  Histórico  na  publicação  de 
uma  Revista  tão  interessante  pelos  documentos  que  dão  luz 
e  certeza  aos  escriptores  das  cousas  do  Brasil,  tanto  em  o 
novo,  como  no  velho  mundo. 

Entre  os  trabalhos  apresentados  este  anno  pelos  membros 
do  Instituto  recommenda-se  por  sua  novidade  e  importân- 
cia o  do  Sr.  Dr.  Lund  sobre  asextinctas  raças  de  animaeg 
que  antigamente  existiam  no  Brasil.  De  ha  muito  residente 
na  Lagoa  Santa  ( província  de  Minas  Geraes  ),  este  nosí^o 
illustre  consócio  alli  emprega  todos  os  instantes  no  deleita- 
vel  estudo  das  sciencias  naturaes,  mormente  da  árdua  scien- 
cia  creada  pelo  génio  immortal  de  Cuvler,  á  qual  tem  dado 
não  pequeno  incremento  por  suas  multiplicadas  descober- 
tas de  fosseis,  alguns  de  espécies  ainda  completamente  des- 
conhecidas ;  e  a  interessante  memoria  que  nos  dirigiu  dan- 
do conta  de  suas  ultimas  investigações  nas  cavernas  does- 
se mal  conhecido  paiz,  queelle  em  seu  enthusiasmo  chama 
archivos  da  natureza,  despertará  sem  duvida  a  attenção  dos 
sábios  pelos  novos  e  curiosos  factos  quo  lança  na  arena  da 
sciencía. 

Pouco  annos  ha  passava  como  axioma— que  no  meio  de 
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tantos  rcslos  descobertos,  testemunhas  de  uma  ordeOKfe 
cousas  j)asso da  e  differente  da  actual,  não  apparecia  indício- 
algum,  que  revelasse  a  existência  do  Iiotnemna  terra  duran* 
te  a  época  em  que  viviam  os  enormes  animaos,  cujos  os- 
sos, a  principio  suppostos  de  gigantes,  foram  depois,gra(a» 
aos  progressos  da  anatomia  comparada,  reconhecidos  per- 
tencerem a  animaes,  pela  mor  parle  estranhos  ao  clima 
actual  dos  paizes  onde  se  encontraram,  como  ele phanles,. 
rbinocerontes,  hippopolamos,  e  outros.  Mas  hoje  em  dia 
se  vão  aggiomerando  progressivamente  os  ducumentoscon* 
ducentosa  uma  conclusão  contraria  :  o  agora  aflirma  o  Sr. 
Dr.  Lund  haver  deparado  o  anno  pCoximo  pretérito  com 
ossos  humanos  inteiramente  calcinados,  em  parte  p6lriiica< 
dos,  offerecendo  emlim  todos  os  caracteres  do  verdadeiros 
fosseis,  misturados  com  grande  quantidade  de  ossos  de 
vários  animaes,  todos  exactamente  no  mesmo  estado  de  con-- 
scrvação,  e  mostrando  terem  sido  deposita-los  quasi  na  mes* 
ma  época  1  Não  pára  aqui  o  intôresse  do  inesperado  des- 
coberto, que  outro  ainda  mais  curioso  estava  reservado  ao 
sábio  naturalista.  Passando  ao  exame  dos  sobreditos  ossos, 
sob  o  ponto  de  vista  zoológico,  obteve  cm  roíultado  perten- 
cerem alguns  a  espécies  ainda  existentes,  e  outros  animaes 
que  já  deixaram  de  fazer  parte  da  creação  actual :  mas  o 
que  fez  subir  de  ponto  sua  admiração  foi  encontrar  ossos  de 
uma  espécie  de  Ihama,  género  de  animaes,  que,como  é  sab!^ 
do,  em  nossos  tempos  somente  habita  as  regiões  sjlpinas  dos 
Andes,  e  sobretudo  ossos  de  cavallo  1  Pasmosa  em  verdade 
é  a  apparição  d*este  animal,  tão  recentemente  introduzido  nã 
America,  no  meio  do  um  deposito  de  tão  remota  antiguida- 
de, accrescendo  serem  as  proporções  dos  ossos  deseelerra- 
dos  notavelmente  superiores  ás  duas  raças  introduzidas 
pelos  conquisladoros  na, America  Meridional  Ouçamos 
agora  fallar  o  nosso  consócio. 

<c  A'  vista  dos  factos  quo  acabo  do  referir,  expressa-se 
elle,  não  pode  mais  restar  duvida  alguma  do  quo  a  existên- 
cia do  homem^  n'este  continente  data  de  tempos  anteriores 
á  época  em  que  acabaram  de  existir  as  ultimas  raças  dos 
animaes  gigantescos,  cujos  restos  abundam  nas  cavernas 
d'esto  paiz,  ou  em  outros  termos,  anteriores  aos.  lampos 
históricos.    E  quanto  aos  caracteres  etbnographicos  dos 
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cfancos  d'esle  deposito,  Uve  occasião  do  coDfírmar  as  con- 
clusões já  anteriormente  cmiltidas,  oQereccndo  cllcs  todas 
as  feições  caractcristicas  da  raça  americana  ;  assim  como 
me  convenci  plenamente  de  que  a  extraordinária  depres- 
são da  lesta,  que  só  observa  em  alguns  indivíduos,  não 
deriva  da  appUcação  dos  meios  ariificiacs. 

«  Vê-se,  pois,  que  a  America  jà  era  habitada  em  tempos 
cm  que  os   primeiros  raios  da  liistoria  não  tintjam  rtinda 
apontado  no  liorisonle  do  vollio  mundo,  o  que  os  povos 
quo  n'essã  remolissima  época  tjabitavam  n*ella  eram  da 
mesma  raça  dos  que  no  tempo  do  descobrimento  ahi  liabi- 
tavam.   Estes  dois  resultados  na  verdade  pouco   harmoni- 
sam  C(m  as  idéas  geralmente  adoptadas  sobre  a  origem 
dos  babilanies  doesta  parle  do  mundo  ;  poiâ  que,  quanto 
mais  se  vai  afastando  a  época  do  seu  primeiro  povoamen* 
to,  conservando  ao  mesmo  tempo  os  seus  antigos  habi- 
tantes os  caracteres    nacionaes,  tanto  mais  vai  desvane- 
cendo a  idéa  de  uma  origem  secundaria  ou  derivada.    £ 
comtudo,  innegaveis  são  os  factos  que  parecem  indigitar 
vários  pontos  de  contacto  entre  os  3í)tiquissimos  habi- 
tantes das   duas   partes  do   mundo.  Os  craneos  antigos, 
que  se  tem  desenterrado  em  varias  partes  da  Europa,  mos- 
tram em  parte  a  mesma  depressão  da  testa,  como  a  que  ca* 
racterisa  os  craneos    fosseis    d'esle  paiz;  as  cunlias  ou 
machados  de  pedra,  chamados  vulgarmente  coriscos,  que 
96  acham  em   abundância  em  todo  o  interior  do  Brasil, 
oSerecem  a  mais  perreita  semelhança,  não  só  na  forma» 
como  tamoem  no  material  de  que  são  lavrados,  com  os  que 
se  acham  nos  paizes  boreaesda  Europa,  a  ponto  de,  sendo 
postos  juntos,  não   se  poderem  distinguir  uns  dos  outros  : 
conhecidas  são,  as  variadas  analogias  que  apresentam  al- 
guns dos  monumentos  antigos  do  México  com  os  do  Indostão 
o  do  Egypto  ;  mas  diíQcilmcnte  se  havia  de  adevinhar  que 
também  o  Brasil  offereceria  um  ponto  de  contacto  com  este 
ultimo  paiz  nos  tempos  antigos,  e  com  tudo  os  rostos  fos* 
seis,  de  quo  me  occupo  aqui,  fornecem   a  prova  de  uma 
tal  coincidência*» 

Passa  em  seguida  o  Sr.  Dr.  Lund  a  fazer  bem  ajuizadas 
considerações  6cerca  dos  caracteres  dos  craneos  achados» 
principalmente  sobre  a  conformação  dos  dentes  incisiros^ 
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2ue  em  tez  de  terminarem  por  um  córtc  Iransversal.  como 
próprio  d'esla  classe  de  dentes,  apresentam  uma  superfi* 
cie  plana  e  triturante,analoga  à  dos  dentes  molares.  Offerece 
depois  o  auclor  varias  observações  sobre  o  solo  do  Brasil,  o 
termina  finalmente,  deduzindo  dos  factos  produzidos : — 

Sue  ]á*exislia  como  um  continente  extenso  a  parle  central 
o  Brasil;  quando  as  mais  partes  do  mundo  estavam  ainda 
submergidas  no  seio  do  oceano  universal,  ou  surgiam  ape- 
nas como  umas  illias  insignificantes,  tocando  assim  ao  Brasil 
d  titulo  de  ser  o  mais  antigo  continente  do  nosso  planeia. 

Sem  me  demorar  em  reflexões  acerca  da  revolução  que 
podemcausar  na  historia  do  mundo  os  recentes  estudos 
paleontologicos  do  Sr.  Dr.  Lund,  de  que  acabo  de  expor 
o  esboço,  e  vem  corroborar  a  idca  da  resurreição  da  Atlân- 
tida de  Platão,  confírmando-nos  Bertrand  que  a  (euue  ca- 
mada de  vida  que  florece  na  superfície  do  globo  sdmente 
encobre  ruinas,  limitar-me-hei  a  avançar  com  Paw :  —Da 
Antiga  America  apenas  resta  o  céo,  a  terra,  e  a  lembrança 
de  suas  espantosas  eatamidades. 

O  Revm.  Sr.  cónego  José  da  Silva  Guimarães,  ao  dona- 
tivo de  vários  manuscriptos  interessantes  á  nossa  historia, 
entre  os  quaes  se  nota  —  Descrípção  geograprlca  da  pro-^ 
vincia  de  Mato  Grosso,  feita  em  1797  pelo  sargen(o-mdr 
do  engenheiros  Ricardo  Franco  de  Almeida  Serra—,  poucos 
dias  antes  de  seu  lamentado  passamento  enriqueceu  nossa 
Revista  com  um  curioso  escriptodosua  penna  intitulado— 
Memoria  sobre  os  usos,  costumes,  e  linguagem  dos  aniaciSt 
e  descobrimento  de  novas  minas  na  província  de  Jlfató  Grosso. 

Este  trabalho,  devido  á  illustração  e  exporiencia  do  nosso 
tão  depressa  fallecido  sócio,  dará  bastantes  esclarecimenlos 
aos  que  estudam  a  historia  dos  nossos  indígenas  em  seus 
usos  e  costumes,  e  assim  também  aos  que  exploramlas 
nossas  matas  e  rios,  não  só  procurando  novas  fontes  de 
riquezas,  e  novos  canaes  do  navegação  e  coromercio  com 
essa  interior  província  de  Mato  Grosso,  presidida  por  al- 
guns annos  pelo  Sr.  cónego  Silva  Guimarães  ;  mais  ainda 
aproximará  os  emprehendedores  de  descobertos  á  esse 
—Monte  dos  Martyrios— ,  que,  mal  assignaladonos  anUgos 
roteiros,  mas  sempre  oocupando  a  imaginação  dos  sertane- 
jos, já  parecia  mysterioso.  Os  documentos  oíBciaes  apre- 
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•  sentados  pelo  Sr.  cónego  Silva  GuimarSos,  e  qnc  são  os  que 
restam  doesse  lâo  faliado  descoberto,  servirão  ainda  de  es- 
clarecer aos  que  de  novo  tentarem  desencantar  esse  montão 
de  riquezas. 

Merece  igualmente  honrosa  mençSo  o  trabalho  que  de 
Lisboa  nos  dirifi;iu  o  nosso  laborioso  consócio  o  Sr.  Fran- 
cisco Âdolpho  oe  Yarnbagen  sob  o  título  de— Excerplos  de 
varias  listas  de  condemnados  pela  inquisição  de  Lisboa, 
desde  o  anno  de  1711  ao  de  1767,  comproliendendo  s6 
brasileiros  ou  colonos  estabelecidos  no  Brasil— .  Digno  d6 
Icr-se  é  este  escripto,  níio  só  por  pertencer  á  nossa  historia, 
como  por  n'elle  se  revelarem  factos/ que  corroboram  muitas 
atrocidades  imputadas  por  alguns  auctores  ao  santo  Tribu- 
nal. Excedem  a  com  as  condemnaçOes  que  no  referido  pe- 
ríodo recahiram  só  em  brasileiros  natos,  de  um  e  outro 
sexo,  6  muitos  d^elles  terminaram  sua  existência  em  fo- 
gueiras; sendo  de  notar  que  fl  mór  parte  de  taes  condemna- 
ções,  algumas  oitenla  talvez,  eram  fundadas  em  culpas  do 
judaísmo,  que  de  ordinário  nâo  tinham  outro  fundamento 
do  que  simplesmente  o  sangue  de  judeo  ou  christuo  novo. 
Causa  espanto  ver  por  semelhante  imputação  uma  infelix 
donzella  de  16  annos  de  idade.  Brites  Lopes,  natural  da 
vília  da  Cachoeira,  condemnada  a  cárcere  perpetuo  I  D. 
Catharina,  filha  de  Portugal,  enviada  do  Rio  de  Janeiro  na 
idade  de  92  annos  a  prestar  contas  ao  terrível  tribunal;  ató 
dos  sertões  e  minas  do  Cuiabá  mandava  a  inquisição  arran* 
car  gente  para  lhe  dar  tratos  em  Lisboa;  e  bem  conhecida 
é  a  sorte  lastimosa  do  nosso  infeliz  poeta  António  José,  para 
que  eu  vol-a  recorde  n^esle  momento.  Lancemos  um  véo 
sobre  tão  negras  sccnas,  que  felizmente  já  hoje  se  não  re- 
petem, e  debaixo  do  doce  nome  da  santa  religião  só  tinham 
por  fim  satisfazer  vinganças  particulares,  introduzir  uma 
desconfiança  geral,  cortando  d'est'arte  as  relaçOes  de  C4m- 
mercio,  e  também  as  intellectuaes. 

Enviou-nos,  outrosim,  o  Sr.  Varnhagen  o  seu— Juízo 
acerca  do  Compendio  da  historia  do  Brasil,  escripto  pelo 
Sr.  general  José  Ignacio  de  Abreu  e  Lima.  O  Instituto  in* 
cumbiu  a  uma  commissSo  composta  dos  Srs.  cónego  Januá- 
rio da  Cunha  Barbosa,  e  conselheiro  António  José  de  Paiva 
Guedes  de  Andrade,  o  cuidado  de  rever  o  sobredito  Juízo, 
o  qual,  segundo  o  parecer  da  mesma,  foi  publicado  em  nos- 
so periódico.  67 
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Nao  pcnrâord  este  ensejo  de  lembrar-vos  que  o  Sr.  Var- 
nhagen  é  um  dos  membros  d'esla  Associação,  que  mais  tem 
cooperado  para  o  seu  augmcQlo,  o  a  quem  muito  devem  as 
letras  brasileiras  pelos  importantes  escriplos  que  tem  dadvi 
á  luz  &obre  a  lústoria  pátria,  da  qual  ba  jà  conseguido 
aclarar  alguns  pontos  obscuros,  empregando  o  tempo  que 
lhe  sobra  do  suas  occupaçõcs,  em  pesquizas  de  documen- 
tos desconbccidos^,  dos  quaes  nSo  poucos  ba  descnlerrrado 
do  pó  em  que  jaziam  sepultados,  e  na  decifração  paleogra* 
j^faica  de  antigos  codices«  communicando-nos 'sempre ore* 
multado  de  suas  averiguações  com  aí  apurada  critica  de  seu 
atilado  discernimento.  As  copias  de  manuscriptos  oiislen- 
tes  na  preciosa  collccção  da  Torre  do  Tombo,  que  noa 
4ransmUto  o  Sr.  Varnbagen,  accrescenta  elle  por  vezes, 
quanto  permiltem  suas  circumslanclas,  impressos  de  esli« 
TíiaçSo,  como  ainda  nos  deu  ba  peuco  prova  oflfertando*nos 
"um  exemplar  da  obra — Primeiro  roteiro  da  costa  da  Índia, 
desde  Goa  até  Diu«  narrando  a  viagem  que  fez  o  vice-rel 
D.  Garcia  de  Noranba  em  soccorro  d*esta  ultima  cidade  — 
1538—173»,  por  D.  3o3o  de  Castro,  governador  e  viça- 
rei, que  depois  foi,  da  índia:  impresso  no  Porto  em  1843^ 

Esperamos  anciosos  novos  resultados  de  suas  investiga- 
ções, que  e!le  deve  brevemente  publicar,  e  que  versam 
sobre  a  viagem  de  Cbristovão  Pires  em  t51K  viagem  até 
hoje  esquecida,  e  de  cujo  roteiro  alguns  esclarecimentos 
se  podem  colher  sobre  os  nomes  que  tiveram  n*outro  tompo, 
tanto  o  BrasiU  a  principio  Ilha  da  Cruz,  oomo  o  Rio  dela* 
neiro,  até  então  chamado  bahia  de  Cabo  Frio. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Dr.  Sigaud  presenteou-nos  com 
um  exemplar  da  sua  obra-*Do  clima  e  enfermidades  do 
Brasil,  ou  esta tistíca  medica  doeste  Império:— interessante 
volume  do  580  paginas,  precedido  de  uma  introducçâo,  na 
qual  o  A.  dá  conta  das  fontes  onde  bebeu  às  informações  e 
noticias  n'elles  contidas,  e  trabalho  de  alcançal-as,  que . 
em  verdade  pequeno  n9o  seria  pela  reconhecida  difflculda- 
de  do  se  obter  entre  nós  documentos  de  tal  natureza.  Tam- 
bém n9o  se  poupou  a  fadigas  o  illustro  filho  de  Esculápio 
para  ajuntar  os  innumeraveis  materiaoii,  que  deviam  ser- 
vir á  confecção  de  sua  obra:  leu  todas  as  historias  e  rela- 
ções de  viagens  relativamente  ao  Brasil,  publicadas  até  nos- 
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SOS  dias  por  naturacs  do  paiz  ou  estrangeiros,  aproveitando 
o  pouco  que  n'ellas  so  encontra  quanto  ao  eiame  dj  clima 
e  a  medicina  pratica  do  paiz:  liouve  mister  reunir  os  factos 
pathologicos  consignados  nas  diversas  coHecções  medicas 
brasileiras,  assim  como  os  que  elle  próprio  pôde  coordenar 
Bo  espaço  de  dézenove  annos  consecutivos,  aAm  d^  apre- 
sentar sobre  as  moléstias  do  Brasil  uma  serie  de  observa- 
ções clinicas,  capaz  de  fazer  apreciar  a  difforença  que 
existo  entre  ellas  e  ass  dos  outros  paizcs.  Empresa  árdua, 
e  diante  da  qual  teria  recuado,  como  confessa,  se  o  desejo 
de  ser  útil  ao  paiz,  que^4)  recebeu  com  tão  generosa  hospi- 
talidade, tlie  nôo  houvesse  sustentado  o  zelo  c  coragem. 

Percorrendo  o  vasto  eanipo  da  medicina  no  Brasil,  Sipb 
todos  os  pontos  de  vista,  nada  relativo  ao  assu^mpto,  ou  que 
com  elle  podesse  ter  analogia,  escapou  á  penetração  do  A., 
cuja  obra  é  dividida  em  quatro  partes,  a  primeira  das  quaes 
trata  do  clima,  a  segunda  da  geographia  medica,  a  terceira 
da  palholõgia  intertropical,  e  a  quarta  da  estatistica  medica 
dp  Brasil,  terminando  por  uma  biograpliia  dos  nossos  mé- 
dicos, cirurgiões,  e  naturalistas  mais  distinctos,  e  um  ca- 
talogo das  obras  de  medicina,  cirurgia,  e  historia  natural, 
publicadas  no  Brasil  até  1843. 

Bem  a  meu  pczar,  Senhores,  o  espaço  prcscriplo  a  esle 
relatório  nOo  me  permittc  apresentar  aqui  uma  analyse  minu- 
ciosa dos  differentes  capitules  em  que  o  4.,  sem  se  apartair 
do  plano  traçado,  trata  sempre  do  objecto  com  toda  clareza, 
provando  por  principio?  nem  exposlos,  por  observações 
feitas  com  cuidado,  e  a  engenhosa  explicação  de  muitos 
phenomenos,  que  possue  a  arto  de  (irar  dns  factos  o  que 
elles  significam,  o  que  encerram  de  verdadeiro;  arto  pre- 
ciosa, muito  mais  rara  do  que  se  imagina.  Torna-sc  pois 
mui  recommendavcl  a  leitura  doeste  volume,  cujo  auctor 
com  3  sua  poblícaçâo  prestou  não  duvidoso  serviço  á  scien* 
eia,  e  $m  particular  ao  Brasil,  fazendo-se  por  tanto  credor 
da  nossa  estima  e  gratidão.  E  não  irei  adiante  sem  vos  par- 
ticipar que  S.  M.  o  rei  dos  francezes,  a  auem  e  Sr.  Dr. 
Sigaud  teve  a  honra  de  offerecer  um  exemplar  da  sua  obra, 
avaliando  pela  leitura  o  mérito  do  nosso  consócio,  dirigiu- 
Uie,  em  signal  de  satisfaçAo,  carta  de  próprio  punho,  em 
^w  com  lisongeiras  expressões  Ibe  offei*eceu  um  rico  annci 
com  as  suas  letras  inimes»  guarnecido  do  brilhantes;  e  o  nos- 
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âo  UagnaDiíno  Imperador  acaba  de  condecorar  q  mesmo  Dr. 
Sigaud  com  a  medalha  de  cavalleiro  da  ordem  imperial  do 
cruzeiro,  por  llie  haver  dedicado  tão  iDleressaule  lr<it>alho. 

k  liberalidade  do  Sr.  Dr.  Sigaud  não  se  limitou  somente  á 
offerla  supracitada:  durante  sua  demora  na  Europa  remel- 
teu-nos  um  lindo  busto  de  bronze  de  S.  M.  o  Imperador» 
aCm  de  ser  collocado  na  sala  do  nossas  sessões;  alguns 
exemplares  de  sua  memoria  sobre  os  progressos  da  geogrà- 
phia  no  Brasil,  e  sobre  a  necessidade  de  se  leTanlar  uma 
carta  geral  d*este  império ;  e  depois  de  seu  regresso  para 
esta  côrle  nos  doou  algumas  publicaçõos  do  coronel  Labeaa- 
melle,  dislincto  litterato  morto  no  serviço  do  Império,  onde 
publicara  escrlptos  relativos  ao  Brasil;  e  a  exceilente  obra 
sobre  a  Azia  central  e  a  climatologia  comparada,  que  o  sábio 
nosso  consócio  o  Sr.  barão  do  Humboldt  ultimamente  deu  á 
luz  em  três  volumes. 

O  nosso  sócio  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar 
não  leu  este  anno,  como  lhe  fora  encarregado,  as  Epbeme- 
rides  para  a  historia  do  Brasil  em  1843,  por  isso  que,  de- 
sejando apresenlal-as  mais  circumslanciacias  e  com  abun- 
dantes e  curiosas  noticias,  não  só  do  Rio  de  Janeiro,  como 
até  agora,  mas  também  de  todo  o  Império,  solicitou  as  pre« 
cisas  informações  das  províncias;  e  se  bem  que  de  algumas 
as  recebesse,  posto  que  mesquinhas,  faltam-lhe  todavia  da 
muitas,  de  tal  sorte  que  não  lhe  foi  possível  organisar  ca* 
pazmente  o  seu  trabalho.  N' estas  circumstancias,  e  espe- 
rando as  informações  pedidas,  está  elle  resolvido  a  levar  a 
obra  a  um  ponto,  senão  inteiramente  satisfactorio,  pelo  me- 
nos de  algum  interesse  e  novidade;  e  n'este  sentido  vai 
coordenar  a  chronica  dos  annos  do  43,  e  do  que  está  a  Gn- 
dar  em  separado,  e  a  parte  da.estatistica,  sob  todas  as  re- 
lações, em  tabeliãs  comparadas  de  um  e  outro  anno,  em 
modo  que  a  uma  vista  de  olhos  se  possa  formar  um  juízo 
mui  aproximado  á  verdade  do  andamento  das  nossas  rela- 
ções commerciaes,  e  do  estado  da  nossa  população  e  fazenda 
publica.  O  Instituto  anciosamente  espera  pelo  trabalho 
do  Sr.  Dr.  Bivar,  que  o  promclte  apresentar  no  fim  do  pri- 
meiro quartel  de  1845,  o  que  sob  o  plano  vasto  e  diuícil 
acima  indicado,  merecerá  certamente  o  apreço  que  |>ela  sua 
clareza  e  exactidão  sempre  obtiveram  todos  os  escriptos  da 
penna  d* este  nosso  prestante  consócio. 
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Chegando  ao  cookecioioalo  do  lastitulo  a  íudignaçAo  qua 
produzira  iresla  cdrle  um  artigo  publicado  em  Julho  do 
corrente  auno  na— Revista  dos  dois  mundos— sob  o  titulo 
de--*0  Brasil  em  1844,  sua  situação  moral»  politica,  com- 
merciale  financeira—,  e  em  que  o  seu  auclor,  acobertando* 
se  debaixo  do  pseudo  nome  de  M.  de  Chavagnes»  além  das 
imperdoáveis  inexactidões  em  que  cahiu,  lança  sobre  as 
nossas  instituições,  e  em  geral  sobre  os  brasileiros  toda  a 
sorto  de  apodos  e  impropérios,  em  recompensa  do  generoso 
agazalho  que  aqui  recebeu,  como  mesmo  confessa:  não 
obstante  as  refutações  que  já  em  nossos  periódicos  lem  tido 
o  sobrediU)  artigo,  encarregou  ao  Sr.  desembargador  Ro- 
drigo do  Sousa  da  Silva  Pontes  de  emitlir  o  seu  juizo  a  res- 
Eeito,  commissáo  que  este  nosso  illustre  consócio  aceitou, 
em  como  a  de  apresentar  também  o  seu  pensar,  como  re* 
lator  da  commissáo  de  historia,  sobre  uma  obra,  quo  de 
Londres  nos  enviou  o  enviado  extraordinário  e  ministro 
plenipotenciário  do  Brasil  junto  áquella  corte,  o  nosso  con- 
sócio Exm.  commendador  José  Marques  Lisboa,  intitulada — 
Memorias  do  Murquez  de  Pombal,  acompanhadas  de  extrac- 
tos de  seus  esoriptos,  e  de  despachos  ofliciaes  até  hoje  ainda 
Dão  publicados;  por  João  Smith,  secretario  privado  do  ma- 
rechal marquez  do  Saldanha:  2.  vol.  in  8.  impressos  em 
Londres  em  1843. 

Muitas  outras  commissOes  extraordinárias  foram  nomea* 
das  pelo  Instituto,  e  assim  como  as  ordinárias  satisfizeram 
aos  seus  deveres  académicos,  apresentando  bem  ajuizados 
pareceres  sobre  os  escriptos  sujeitos  á  sua  revisão,  e  nem 
julgueis  que  se  limitam  somente  aos  publicados  na  Revista 
Tfimensal  os  trabalhos  dos  nossos  sócios :  muitos  tem  sido 
lidos  em  nossas^sessões,  que  o  Instituto  julga  não  dever  ain- 
da publicar,  ou  por  versarem  sobre  factos  mui  recentes  da 
nossa  historia,  ou  por  menos  exactos  em  seu  contexto  ;  e 
todos  elles  acham-se  recolhidos  em  nosso  archivo  para  sa- 
hirem  à  luz  em  lompo  opportuno. 

Dou-vos  a  grata  noticia  de  estar  já  bastantemente  avançado 
o  trabalho  da  carta  corographica  do  Império  do  Brasil,  levan- 
tada yelo  nosso  consócio  o  Sr.  coronel  Conrado  Jacob  de 
Niemeyer,  que  de  ha  muito  se  emprega  n'essa  árdua  e  glo- 
riosa tarefa,  como  em  seu  ultimo  relatório  tos  annunciou  o 
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Sr.  secretario  perpetuo.  Esta  carta,  cuja  publicação  se  es- 
pera com  grande  anciedade,  avaliando-se  desde  já  de  seu 
roerito  pelo  reconhecido  taloato  e  conhecimentos  proGssio* 
naes  do  auctor,  comprehende  parle  do  terreno  dos  Esta- 
dos Hmitropbes,  e  acha-se  quasi  prompta  na  porção  meridio- 
nal até  a  latitude  de  IK"",  calculada  em  referencia  ao  meri- 
diano do  Rio  de  Janeiro :  foi  organisada  na  escala  de  8.000,000 
começando  em  25**  de  S.,  e  ultimando  em  5*  de  N.,  mostran- 
do todo  o  curso  do  Paraguay,  tendo  de  grandeza  acima  de 
8  palmos  em  quadro:  é  orlada  com  as  capitães  da^  provia* 

cias  na  escala  de  sõiõõõ  ^  lilhographada  n*esta  corte  por 
Healon  e  Rensburg.  Dvídica  o  Sr.  Conrado  este  interessante 
mappa  ao  nosso  Instituto,  ao  qual  apresenta  boje  uma  quar- 
ta parte  ainda  incompleta. 

Continua  'felizmente  nossa  confraternisaçOo  com  multas 
academias  e  sociedades  scientiGcas  e  li  Itera  rias,  cujas  pu- 
blicações nos  são  regularmente  endereçadas  em  troca  das 
nossasi  resultando  doesta  mutua  reciprocidade  não  pequena 
vantagem  para  as  letras  e  sciencias  em  os  dois  hemispho^ 
rios.  Além  das  sociedades  nacionaes,  que  todas  se  acham 
relacionadas  comnosco,  e  das  quaes  temos  recebido  reitoi- 
rados  testemunhos  de  consideração,  das  corporações  estran- 
geiras que  nos  honram  com  sua  correspondência  menciona- 
rei em  primeiro  lugar  a  sociedade  Real  dos  Antiquários  do 
Norle,  tão  gloriosamente  estabelecida  em  Copenbagen;  elta 
nos  oITereceu  vários  escripios  sobre-  a  antiga'  litteralura 
seplentrionat,  os  relatórios  pronunciados  em  suas  duas  ulti- 
mas sessões  anniversarias,  e  um  exemplar,  mais  correcto  e 
augmentado,da  preciosissiuia  obra- A ntiqui ta tes  Americana» 
sive  escriptores  scplentrionales  rerum  anto-columbianarum, 
in  America.  E'  este  talvez  o  mais  curioso  códice  acerca  da 
historia  do  novo  mundo,  dado  à  luz  em  nossos  tempos,  pois 
demonstra  com  toda  a  evidencia  que  ChristovSo  Colombo» 
visitando  a  Islândia  em  1477,  alli  houve  noticia  da  desco- 
berta da  America  pelos  Scandinavos,  o  foi  este  um  dos 
mais  poderosos  incenlivos  que  o  levaram  aemprehender  sua 
arriscada  viagem  :  mas  tal  facto  em  nada  quebranta  a  sua 
gloria  pela  alta  inlelligencia  o  afoutcza  com  que  anrosloo 
todos  os  obstáculos  e  perigos  para  levar  ao  cabo  a  nobre 
empreza,  que  aos  revelou  uma  grande  porção  incógnita,  ou 
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talvez»  esquecida  do  nosso  planeta.  Para  ofTccluar  sua  ma- 
ravilhosa descoberta,  pondera  M.  Ferdínant  Dénis,  o  pensa- 
niento  de  Colombo,  tão  religioso,  foi  ímpciiido,  como  o  de. 
Gallileo,  a  precipiUir-se  na  impiedade:  ellc  acreditou  em 
antípodas,  e  já  desde  o  nosso  século  que  pela  mesma  cren- 
ça um  santo  doutor  fora  reputado  herético,  e  deposto  do 
sua  dignidade.  Positivas  erram  as  palavras  de  Santo  Agos- 
tinho—náo  existiam  antípodas,  nem  podiam  existir.  Acre- 
ditava-se  então  n'ellcs,  como  hoje  nos  contos  das  Mil  e  uma 
noites.  Colombo  bem  o  sabia  ;  e  se,  nos  exames  passados 
em  Salamanca  e  Alcala,  elle  oppdz  aos  quo^cítavam  Lac- 
tancio  as  vagas  revelações  da  antiguidade,  o  a  prophecia  do 
Séneca  o  trágico,  que  annunciava  um  mundo  novo  às  gera^ 
ções  futuras,  não  julgo  todavia  que  em  sua  consciência  elle 
ousasse  desprezar  as  palavras  dos  padres  da  Igreja;  não 
creio  que  se  atrevesse  sempre  a  refutar  a  si  mesmo  tão 
valentes  o  sagradas  auctoridades.  E'  esta  duvida  que  cons- 
iitue  sua  grandeza,  e  nada  conheço  quo  se  possa  equiparar 
a  uma  viagem  tão  mysteriosa,  realisada  no  meio  do  todas  as 
tradições  c  terrores. 

As  reuniões  sulemnes  da  sociedade  Real  dos  Antiquários 
do  Norte,  offerecem  sempre  vivo  interesse,  concorrendo 
muito  para  isso  as  sabias  dissertações  dos  eruditos  profes- 
sores o  nosso  consócio  Dr.  Rafn,  bem  conhecido  por  sua 
Memoria  sobre  o  descobrimento  da  America  no  século  X, 
Dr.  Pingel,  Finn-Magnusen,  e  vários  outros  membros 
d'aquelle  distincto  corpo  académica,  que  tenciona  agora, 
com  indizivel  satisfação  vos  noticio,  dirigir  suas  vistas 
para  a  terra  de  Santa  Cruz,  para  o  que  já  tem  transmittido 
instrucções  aos  nossos  consócios  Drs.  Lund,  e  Virgílio  vou 
Helmreichcn,  que  n'este  momento  devassa  o  interior  dos 
sertões  do  Brasil.  Oxalá  se  consiga  espancar  as  trevas  em 
que  até  hoje  se  acha  envolta  a  historia  primeva  do  Brasil, 
particularmente  da  raça  vermelha,  historia  em  que  tudo  se 
tem  apagado,  em  que  tudo  é  abysmo  e  ruina,  como  energi- 
camente se  expressa  o  Sr.  Dr.  Martins  em  carta  dirigida  , 
ao  Instituto.  * 

A  Sociedade  de  Geographia  de  Pariz,  que  tanto  ha  fo- 
mentado os  progressos  d*esta  scienda  por  meio  de  publica- 
ções dos  melhores  escriplos  collegidos  do  diversas  nações. 
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e  com  honrosos  applavsos  respondeu  á  installaçSo  d*esle 
Inslíluto,  consíderando-o  logo  como  co-irmâo  por  se  occupar 
do  idênticos  trabalhos,  de  dia  em  dia  adquire  novos  direilo» 
á  nofisa  alTecluosa  gratidão  pela  não  interrompida  remessa 
de  seus  interessantes  boletins. 

Igualmente  continuamos  a  corrcsponder-nos  cc»m  o  gabi- 
nete geogniphico  da  bibliotbeca  «real  de  Paríz»  do  qual  é 
director  o  nosso  consócio  o  sábio  M.  Jomard,  c  com  varias 
outras  acreditadas  associações  estrangeiras,  que  sem  con- 
correrem tão  directamente  ao  objecto  de  nossos  estudos» 
reservam  muitas  vezes  em  suas  transacções  um  espaço 
mais  ou  menos  amplo  a  matérias  geographicas.  D'enlr6 
ellas  commemorarei  a  Academia  Real  de  Scioncias  de  Lis- 
boa, e  a  Associação  Marítima  Colonial  da  mesma  cidade;  a 
Academia  Real  das  Scienckis  de  Nápoles,  que  por  inlerme-- 
dio  de  seu  digno  secretario  perpetuo,  o  nosso  sócio  com- 
roendador  D.  Theodoro  Monlicclli,  nos  agradeceu  com  mui 
lisongeiras  e  honrosas  expressões  a  remessa  de  nossas  pu- 
blicações, e  nos  obsequiou  com  5  volumes  em  folio  de  suas 
actas  e  trabalhos  publicados  até  hoje :  a  Academia  Ponta- 
niana  do  mesmo  reino  ;  a  Sociedade  Elhnologica  de  Pariz ; 
a  Academia  Real  das  Bellas  Arteé  do  Instituto  de  França,  e 
muitas  outras. 

O  nosso  soclo  honorário  o  Sr.  Dr.  iMarlius,  secretario  da 
classe  physico-máthematica  da  Academia  Real  das  Sciencias 
e  Letras  de  Munich,  convidou«nos  a  encetar  com  ella  fra- 
ternal correspondência,  Irocando-se  Qiutuamente  as  publi- 
cações de  ambas  as  sociedades,  do  que  deverá  resultar 
Srande  proveito  para  as  sciencias  em  geral:  recebemos 
*ella  ao  mesmo  tempo  o  seu  Almanak  para  o  ânno  de  1843, 
dadiva  á  qual  o  Sr.  Dr.  Martins  ajuntou  um  exemplar  do 
seu— Systema  de  matéria  medica  vegetal  brasileira — ,  e  a 
sua  excejicnte  Memoria,  lida  na  mesma  Real  Academia,  so- 
bre o  natural,  enfermidades,  e  medicina  dos  índios,  que  o 
Instituto,  apreciando  como  producção  de  tão  distinclo  sábio, 
faz  presentemente  traduzir  para  ser  publicada  na  Revista 
>TrimensaI. 

A  Academia  Real  das  Sciencias  e  Bellas  Leiras  doBruxel- 
las,  pelo  órgão  do  seu  digníssimo  secretario  perpetuo»  e  nos- 
so sócio  honorário,  o  Sr.  Quetelet,  manifeslou-nos  desejos 


(Ic  cslabclcccr  relações  lillcrarias  com  o  nosso  InMUulo  ;  o 
pròmcUcndo-nos^  so  aceitássemos;  IrdusmilliMura  i»flia 
cojiecção  de  suas  Memorias,  mímosooti-nos  com  vários  ^re^ 
talo  rios  do  seus  traballios,  o  diversas  Memorias  eruditas  á6 
punho  do  Sr.  Quetelel.  .  :r     ?        ' 

Com  grande  prazer  annuiu  o  Inslilulo^to  coabito  d^cslas 
duas  acreditadas  Academias. 

Sendo  o  fito  piincipal  das  lucubrações  do  Instituto. alcan* 
çar  a  maior  copia  possivá  de  conhecimentos  áecrca  dos 
estudos  a  que  se  dedica,  havia  do  mister  possuir  «mi:  bit 
l)liotbcca,  ondo  se  reunissem  ns  mòllioros  obraa  s^bt«  a 
historia  o  as  scicncías  geoçrafriâcas,  ospocialmente  dos  au- 
ctores  quo  so  tom  oceu^do  do  Brasil,  para  eonhecor  bem 
quanto  ha  sido  feito,  afim  deiridicar  o  restante  a  Ai2or«^que 
só  do  estado  de  adiantamento  ouatrazo  de  qualquer  scieJioia 
80  pôde  partir  para  assignaiai^  os  melhoramontos  do^que  ó 
susceptível, <is  indagações  necessárias  om  proi  de  seu  aperr 
foiçoamento,  o  os  resultados  vanlajosos  a  conseguir.  Cum- 
pre confessar  quo  n'eâte  ponto  o  instituto  vé  de  dia  om  àkà 
realísarcm-se  além  da  expectativa  os  seus  desejos ;  ofiertas 
preciosas  aHluem  detodas  as  partesaaugmentar  a  bibliotbor 
ca  earchivo  doeste  eslabelecihvento  litterafío,  devidas  quasi 
todas  ao  zelo  de  nossos  cons<)cios,  dos  quaes  uns  híoccm- 
corrido  com  manuscriptos  raros  e  noticiosos,  otoutros^eoin 
exemplares  do  obras  impressas,  quer  próprias,  quer  a^lbeias. 
O  governo  imporia)  mesmo,  bem  compenetrado  da  útilida^ 
de  dos  fins  d'csla  associação,  promplo  so  acha  .^ooipro  a 
coadjuvar-nos,  quando  ao  sou -auxilio  recorremos;  oome  ain- 
da ha  pouco  tivemos  prova  com  a  i^emessa^fiuo  nos  fez  o 
Exm.  Sr.  ministro  da  guerra,  do  SOO  oxcmplarcs  da  carta 
corographica  da  provincia  de  SanlaoCatliafina,:  lovanlada 
pelo  nosso  incansável  c6nsocio  o  Sr.  commeudader  poropei 
José  Joaquim  Machiado  d 'Oliveira,  o  que  devo;,  unii>  soa 
«ma  Memoria  corographica  da  mesma  proyincía,  que-eUe 
jem  cscripto  desdo  o  tempo  em;que.a  presidiu.  Esta 
Carta  H  foi  lythograpbada  nii  archivo.  militar  a  roquisiçia  do 
Instituto.  jj^ 

á'  generosidade  do  nosso  eenjocio  q  Sr.  Luiz  Hen^^p 
Ferreira  de  Aguií|r  doveraos  a  posse  de  rnuilas  obras  iiilO'- 
rossantos,  que  noS}lomí CATiado:âos  E^ladoa  jUnHloS,:, Qndo 
èierco  o  lugar  dte .  cônsul  «tital.  d'eslo.  laipprjlo^,  Pj^jalre 
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ellas  mencionaremos  a  preciosa  collecçao  de  todos  os  actos 
oficiares  dos  Estados  Unidos  desde  i789  até  1842:  a  bislcn 
ria  economico-t^olilica  o  estatislica  da  ilha  de  Cul)a,  por  D. 
Ramon  de  La  Sagra :  a  narração  da  viagem  a  Yucatan,  de  . 
Jolin  L.  Slliepbcns;  e  as  ultimas  excursões  de  B.  M.  Nor-< 
man  ao  mesmo  pítiz,  contendo  também  a  descrípção  das  ad« 
miráveis  ruínas  de  Chichen,  Kabah,  Zayi,  e  UxmaU  ricos 
volumes  iiltistrados  com  muitas  estampas  representando 
vistas  e  edillicios  mais  notáveis  dos  lugares  visitados.  D'es- 
la  iiilima  obra  trataremos  mais  particularmente. 

Se  as  primeiras  paginas  da  historia  da  Assyria  e  do  Egy- 
pto,  «omo  diz  o  nosso  sábio  consócio  o  Sr.  condo  de  Castel- 
naii,  existem  de  tal  sorto  obscurecidas  pela  noite  dos  tem- 
p4»s,  quo  é  quasi  impossivel  distinguir  n  esse  cabos  os  Tactos 
pertencentes  às  tradições  rcaes  dos  que  somente  devem  sua 
origem  à  ardente  imaginação  dos  poetas,  ou  ao  orgullio  das 
naçMs,  quanto  o  que  diz  respeito  á  America,  anles  da  che- 
gada de  Colombo,  nao  parece  votado,  de  maneira  ainda 
mais  posiiíva,  a  eterno  esquecimento  1  Muitos  sorrir--se-h9o 
mesmo  á  idéa  de  uma  historia,  que  Ggurarão  nâo  fundada 
nem  sobre  monumentos  históricos,  nem  sobre  man uscriptos 
antigos,  nem  sobre  tradições  locaes:  mas  o  homem  impar- 
cial verá  togo  nue,  se  este  estudo  acha-se  rodeado  de  nu- 
merosas difficuldades,  pode  ao  menos  apoiar-se  em  bases 
não  eouiTocas.  E  ha  povos,  por  ventura,  que  tenham  con- 
servam com  mais  respeito  as  tradições  de  seus  pães  do  que 
os  homens  vermelhos  da  America  ?  Monumentos  debaixo  da 
fórma  de  tumuli  não  cobrem  todo  o  norte  do  continente  ? 
N9o  se  descobriu  em  muitos  lugares  ruinas  consideráveis  ? 
Quem  não  tem  ouvido  fallar  de  Paienque  ot  Miila,  cidades 
desertas,  das  quaes  a  primeira  abrange  oito  léguas  do  ex^ 
tensSo,  ornadas  de  palácios  e  lewplos  de  granito  e  marrao- 
te,  silenciosas  e  abandonadas  no  seio  do  México,  como 
Memphis  nas  arèas  do  Egypto^  e  Palmyra  nos  desertos  da 
Syria?  Nâo  eslão  os  Muzoos  cheios  de  iáoios  ianumeraveis» 
desenterrados  na  America,  e  os  Têocallis  muitas  vezes  co- 
hfljtos  de  caracteres  antigos,  não  podem  ser  comparados  ás 
pynTmides  do  Egypto  ?  Os  manuscriplos  mesmos,  e  os  hie- 
roglyphos  nao  faltam  inteiramente,  como  já  vimos  mais  aci- 
ma, e  é  sabido  que  nas  ridnas  de  Paienque  se  tem  encontra- 
do Ídolos  e  zodíacos  semelhantes  aos  do  Egypto;  o  o  |i 
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cilado  M.  de  Castelnau  aflirma  ser  íacil  reconiiecer  um 
€sphíDg6  no  Ídolo  qúe  o  sábio  barão  do  Humboldt  considera 
uma  sacerdotiza  azteca,  o  que  tatnbein  foi  representado  por 
M.  Delatield. 

Vé-se  pois  que  a  America,  este  mundo  ainda  lioje  lio  novo 
para  a  Europa  que  o  descobriu,  possue  lambem  seus  tiionu- 
menlos  de  antiguidade  ;  mas  talvez  tenhamos  do  ^ti*avessar 
grande  numero  de  séculos  antes  (te  chegar  á  sua  origem. 
As  descobertas  d*esses  monumentos  so  vâo  multiplictoildò 
diariamente,  e  sirva  de  prova  a  publicação  supra  referida. 

Em  fins  de  18U  o  Sr.  Norman»  habitante  de  NovaOr^ 
Jeans,  emprehendeu  uma  viagem  a  Yucatan,  cujo  resultado 
appareceu  á  luz  em  1843.  Não  sendo  do  nosso  intento  tra« 
çar  n'esta  occasiâo  um  resumo  de  Ião  curio$a  obra  —  que 
para  isso  carecemos  do  espaço— nâo  deixaremos  todavia  de 
dizer  alguma  cousa  das  antigas  ruinas  do  Chinchou,  situa- 
das onze  léguas  ao  sudoeste  de  Valladotid*  Antes  de  Nor« 
fflan  nenhum  outro  viajante  havia  visitado  esses  restos  de 
civilisação  exlincta.  »  Cinco  dias  consecutivos,  assim  se  ex- 
prime ellc,  empreguei  em  passear  por  entro  monumentos 
arruinados  de  uma  cidade,  que  deve  ter  ssdu  das  maiores  d0 
mundo.  Attonito  contemplava  diante  de  mim,  em  um  cir- 
cuito de  muitas  milhas  ue  diâmetro,  paredes  de  paiucios, 
templos  o  pyramides  mais  ou  menos  desabadas.  A  terra 
juncada,  a  perder  de  vista,  de  gigantescas  columnas,  umas 
já  partidas,  outras  quasi  inteiras.  Nenhum  signal,  nenhum 
indicio  mostrava  haver  aquelle  lugar  sido  visitado  antes  de 
mim.  »  Desortveo  viajante  alguns  dos  muitos  ediliciost 
que  existem  ainda  assas  hem  c(mservados  n*aquelle  vasto 
eápaço;  o  entre  outros  um  templo,  cujas  paredes,  carrega- 
das  de  ornamentos  esculpidos,  tem  de  comprimento  mais 
do  130  metros,  e  a  parlo  do  editicio  respeilada  pelo  tempo 
18  metros  de  altura.  Estas  ruinas  estão  assentadas  em 
vasla  pianicie,  pouco  mais  oií  menos  a  cem  milhas  de  dis- 
tancia do  mar,  e  fora  de  toda  a  communicaçâo  por  agua. 
Visitou  também  o  Sr.  Norman  as  principaos  cidades  do  Yu- 
catan,  com  especíalidado  Idérida,  Mani,  outr'ora  capitai  da 
província,  as  antiguidades  de  Ticul  e  de  Uxmal,  e  desenlAa 
alguns  dos  monumentos  mais  notáveis. 

Perdoai-me,  Srs.,  se  por  ventura  aber-rei  de  minha  es- 
phera  dcmorando-mo  em  objectos,  que  à  primeira  vista 
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p4rcQom>0ada  lor  de  coimuma  com  os  iius  rdo  noá6o  luiOi- 
lQto:<.  mas  assim. Hão  ó,quo  as  publicação^  d'eslo  gétiero 
devom  ioloressar-oosiAitRíameDto,  pois  servirão  para  o  fu- 
turo, o  coração  m'o  prediz,  á  dclucldaçao  da  auliga  bisluria 
4a  Torra  da  Sabia  Cruiaolos  de  n'etla  abordar  o  venturoso 
Qibral.  ... 

Eparocor^mo  «ir  agora  Dom  a  pello  iloliciar-vos  que  c 
QQasA)  coosocio  a  Sr.  cónego  Beoigoo  José  do  Garvalho  o 
^ttnba,.  ainda  não  esmoreceu  na  afouta  invesUgaçao  dos 
^^(ís  da  província  da  Bahia,  cm  demanda  da  antiga  cida- 
dajabandonada,  que  è  fama  alll  existir.  Da  Idlura  de  um 
ortficio^eu  dirigido  ao  Exm.  presidente  d'aquella  provincia, 
impr^so  no  n.  23  da  <x  Revista  Trimensai  »,  vereis  as  ulti- 
mas explorações  foitas  pelo  nosso  infatigável  sócio,  que 
mais  incitado  por  novos  e  positivos  indícios  da  existência 
das  ruínas,  alvo  de  suaspesquizas,  devia  em  Junho  embro* 
nbar-so  outra  voz  em  inextricáveis  matas,  esquecido  já 
das  lonças  o  gravíssimas  enfermidades  que  soffreu,  o  sem 
Ibc  (|uebrar  u  animo  os  multiplicados  perigos  que  teve  de 
arrostar.  O  Sr.  cónego  Benigno  sabo  perfeitamente  quo  a 
(constância  em  taes  casos  tom  sido  por  muitas  vezes  coroada 
do  fôliz  successo;  elle  bem  conhece  a  gloria  qno  o  aguarda 
se  vorliipar  uma  descoberta,  que  íúlercssa  á  oxpectacvão  do 
.velho  e  do  novo  mundo ;  e  quem  pôde  prever  os  resultados 
qu&  d'ella  se  seguirão?  O  achado  de  uma  inscripção,  do 
um  antigo  monumento,  é  um  facto,  que  pôde  produzir  uma 
revolução  na  historia,  reconquistar  idóas  perdidas,  o  anni- 
quilar  outras  em  pleno  domínio ;  muitas  vezes  um  nome, 
uma  phraso  em  uma  lapida  podem  preencher  lacunas  im- 
mensa$,  restaurando  coDjecturas,  c  abrir  uma  estrada  lumi- 
nosa do  passado  ao  futuro.  E  nem  vos  será  pesado  ouvir  o 
quo  a  este  respeito  disso  o  erudito  Dr.  Martins  em  sua  Me- 
moria sobro  o  melhor  syslema  de  escrever  a  historia  do 
Brasil. 

«  Gomo  um  assumpto  de  summa  importância  para  o  eth- 
nographo  notam^so  as  indagações  sobro  as  construcçOes 
limericanas,  que  ultimamente  excitaram  luo  vivo  interesse. 
JMn  poderá  o  historiador  brasileiro  deixar  de  perscrutioar 
igualmente  as  ruínas  doPaupatIa,  Moxico,  UxmaU  Copan, 
Quilo,  Tiaguranaro,  &c.,  so  quizcr  formar  um  juizo  geral 
sobro  o  passado  dos  povos  americanos.    Até  agora  nuo  se 
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ddscohiiram  no  Brasil  (ao  menos  que  oo  saibb)  vestígios  ifó 
somolbotilôs  conslrucçõeB,  pois  qaò  as  noUéias  mnfífíMrip^ 
las,  das  quaes  dá  uma  copla  a  «  Revista  TrimensaF  o  'do 
anno  1839»  pag.  181,  e  que  induziram  ao  Sr.  Benígn(y  José 
do  Carvallio  e  Cuhlia  (ibíd  ISil  pa^.  197]  a  suspeitari^ub 
ha  uma  grande  anlígd  cidade  ao  lado  do  sul  da  safra  ttb 
Cincorá,  no  braço  esquerdo  do  mesmo,  são  até  Kbje  d^ 
únicas  que  se  conhecem  sobre  monumenítos  braáflároflf, 
que  se  assemelhem  em  grandeza  o  solidez  com  os  do  HelU 
CO,  Cundinamarca  e  Bolívia.    A  cjrcumslancia«  f)orôálV' iro 
nâo  se  terem  achado  ainda  semelhantes  conslrucço^  bó 
Brasil  certamente  não  basta  para  duvidar  que  lambcM 
u'eéle  paiz  reinava  em  tempos  muito  remotos  uma  civilisa- 
çâo  superior,  semelhante  á  dos  paizes  que  acabo  dé  mêiiclò- 
nar.  m  verdade  mostra  a  experiência  que  mormetaté  ehfi 
paizes  elevados  se  encontram  vestígios  do  uma  tal  civiUsa-' 
cdo  dos  autochlhones  americanos ;  mas  dpczar  d'isáo;  nSò 
somos  auctorisados  por  argumento  algum  a  duvidar  da  suá 
possibilidade  no  Brasil.  D'ahi  resulta  um  desejo,  quèbeV^ 
lamente  muitos  dos  membros  do  Instituto  partilhai^o  coirfi^ 
go,  que  se  lhes  fkcultassem  meios  para  fazer  sacrlDclos  em 
favor  de  investigações  archcologicas ;  especialmeúto  pres^ 
lando  auxilio  a  viajantes,  que  procurassem  esses  monuroed- 
tos.    Se  considerarmos  que  em  alguns  lugares,  v.  ç./Cih 
Paupatia,  se  elevam  matas  altíssimas  e  milionárias  sobro  as 
conslrucçOcs  de  antigos  monumentos,  não  se  ha  de  áchtir 
inverosímil  que  o  mesmo  se  encontro  nas  florestai  do  IStéh 
sil,  tanto  mais  que  aló  agora  ellas^ão  são  conhecidas,  tieAi 
accessiveis,  senão  em  muito  pequena  proporção  ».  - 

'  Consentireis  que  vos  lembre,  Senhores,  que  a  feliz  idéa 
do  Sr.  Dr.  Marlios  de  enviar  viajantes  a  descobóHas  eái 
nossos  sertões  jà  o  anno  passado  n*este  mesmo  lugar,  e  iía 
vossa  presença,  foi  aveutada  pelo  nosso  l.^  secretario  per- 
petuo, quando,  tratando  das  commissões  scienlificas  incum- 
bidas aos  Srs.  conde  de  Gastelnau,  visconde  d*Osery,  t.  G. 
Slrain,  e  D.  Pasquale  Pacini,  pelos  governos  do  Fratíça, 
dos  Estados  Unidos,  e  do  reino  das  Duas  Sicilias,  eoi  tiMio 
do  Instituto  patenteou  o  desejo  de  que  o  governo  impèrittl' 
fizesse  acompanhar  essas  commissões,  que  o  amor  das 
scieucias  traz  aó  nosso  Império  para  explorarem  as-  láMás, 
rios,  c  montanhas  do  interior,  de  alguns  jovens  engenhei- 
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ms»  Q  naluralisl^s  das  escolas  mililar^e  m^licat  quc^^eomo 
se,6xpíressfíat.iDttUi)apr<>Teitariaai  a  si  e  ao  Esiado^^prati- 
qiDdo)  coxa,  disUoctos  sábios^  colhendo  muiloft;  esclareci- 
meplos  de  que  ainda  careceaos^  e  murtos  prodQcfcos  natu- 
faes^  que  enriqueceriam  o  Muzeo  naf^ionah  A  ^seola /pratica, 
Afie  assim  esses  jovens  frequentassem*  diialariam  a^pbera 
de  seus  conhecimenlosv  dilatando  a  nossa  gloria  pela  babilí- 
laçãó  de  engenheiros  e  naluralidla»,  que  se  de^em  empregar 
em  aiuitas  commissOes  que  ogoveioo  tem  do emprehender. 
.Tempo  virá  em  que  esla  idéa  tenha  o  seu  necessário  desen- 
Yai^entó,  para  que  se  não  diga  que  os  estrangeiros  sabem 
mais  do  dqsso»  do  que  nós  mesmos. 
.  Olnslilulo  não  desespera  do  feliz  resullndo  das  tentativas 
do  Sr«  cónego  Beaigoo  de  descobrir  monumentos  antigos 
ii'6sta  parle  do  novo  mMndò,  nem  lhe  morre  a  esperança  do 
possuir  em  seu  seio  um  Cliampoliou  brasilcirOi  qúc  com  o 
facho  de  s^u  génio  indagador  illumine  esta  parle  tOo  obs- 
cura da  historia  primeva  do  nosso  Qrasil ;  e  quando  de  tal 
expediçào  nâo  surta  o  esperado  affeito»  uma  til  (enlaliva  é 
sempre  gloriosa  aos  que  a  cmprehendem,  e  por  corto  resul- 
tará d'eTlá  iuconteslavel  utilidade,  pois  o  aonhecimento  po- 
sitivo de  novos  terrenos,  do  que  se  pode  aproveitar  a 
nação,  compeusará  os  esforços  o  desp^zos  que  se  lizereni 
com  tal  tilo.  '    • 

Tenho  ainda  de  entreter- vos  com  outra  ol>fa  de  não  menor 
interesse  para  a  historia  d'este  paiz»  e  que  por  donalivo  do 
mesmo  Sr.  Ferreira  de  Aguiar  eúile  depositada  em  nossa 
livraria :  ó  seu  lilulo— erigem  dos  índios  da  America  Se- 
ptentrional,  com  a  íiel  descripção  de  seus  usos.  o  costumes, 
tanto  civis  como  militares,  sua  religião,  linguagem,  ador«- 
nos^  &c,.  por  Jobn  Mc.  lulosh:  um  volume  íu  lá,  impresso 
em  New- York  em  ISi3. 

N9o  obstante  ser  sciencia  de  mui  pouco  culilvada,  a  An- 
tbropoiogia  tom  feito  progressos  consideráveis;  e  n'eslo 
sentido  é  digno  de  ler-se  o  livro  dpSr.  Mc.  Intosb,  pois 
derrama  novas  luzes  sobre  a  historia  dos  aborigines  da 
America,  e  mesmo  sobre  a  etimologia  geral.  Os  indígenas 
americanos  conslituem  presentemente  o  mais  curioso  e 
menos  conbccido  capitulo  da  hisloria  do  homem,  quer  con- 
siderado sob  o  poQlo  do  vista  de  sua  constítiiivâo  physica, 
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quer  da  singularidade  de  suas  idéas  moracs :  e  de  todos 
os  objectos idignos  de  interesse,  que  se  apresentam  áo  Tiajor 
quando  éx|>h}ra  regiões  ainda  ponco  conbecidas^  DODlufrí; 
segunde  julgo;  merece  roais  allràliir  sua  áUençâò;e  tornar^ 
se  assuni[)tó  de  sérios  eslodos, . do  que  as  diversas. raçai 
de LomoBsquo as  habilam,  pois'i(ó reunindo  nuineròsas  otH 
servaçées  d^íesle  género  se  poderá  coosegu»*  {)ara  o  futuro 
uma  historia  completa  da  raça  humana.  A  Anthropotogia  é 
hoje  o  csludo 'predilecto  de  vários  sábios ;  e  do  sua»  pre^ 
ducções  apenas  citarei;  como  uma:  das  mais  completas  ^ni 
seu  generot  a  apreciiivcl  obra,  que  o  nosso  soQiooSr.  AlcHte 
crOrbijgny  publicou:  ullimamonte  sobre  a  historia  natat^ldo 
homem  ahiericano  (meridional).  O  Sr.  d^Orbigoy  denonw» 
se  muitos  ánnos  na  America  do  sul;  visitou-a  em  ioda  >s 
sua  extensão»  desde  Colômbia  até  aos  Araucanos  e  Patagaos. 
e  do  Chile  ao  Brasil,  o  deve  por  lanlo  conhecer  perfntamen* 
te  a  geograpbia  e  o  ciimà  d'osla  vasta  região.   Gomo  iiaiiu- 
ralista  occupo»-j^e  de  todas  as  disposições  do  solo,  de  to- 
das as  suas  prodiucções,  indicando  as  relações  que  elias  tem 
cnlre  si;  e  coroou  suas  importantes  pésuuizas  peio  estinioi 
minucioso  o  aitente  do.  homem  sob.  todas  as  condições. 
Primeiramente  descreveu  as  diversas  raças  que-  povean^ 
esla  metade  d*America,  apresentando  com  todli  a  precisão^ 
os  caracteres^  physicos,  como  base  da  sciencia.   Procaròa 
depois  dislinguil-as  por  ooiros  caracteres  tirados  da  Itonish 
tica  e  da  historia :  fez  conhecer  suas  disposições  iutelli9c*^< 
tuaes  e  moraes^assim  como  sua  aptidão  para  as  artes  e  i^- 
ciosi  AcompanbouTOs  na  historia  do  paiz,  estudaudo^ã  €om 
cuidado  desde  sua  conquista  até  nossos  dias:  mareou  os 
progressos  da <ii^iUsação  entre  cilas:  observou  as  mudanças 
occasionadas  pelos  cruzamentos  das  raças  conv  os  bespa^^: 
nhoes  e  os  negros:  e  tinalmente  forneceu^nos  lodos  os  do- 
cumentos estatísticos  que  pAde  haver  ás  mãos.  Gastou  eiie, 
segundo  disse,  8  annos  consecutivos  em  sua  viagem^  per-* 
correndo  n^este  lapso  de  tempo  1 1.780  léguas,  compreben* 
dendo-se  n'este  numero  suas  dígrèssõesi  por  mar,  em  riost  e 
por  terra. 

Alguns  de  nossos  sodos  residentes  em  iNapolesnos  remeta 
teram  exemplares  de  varias  producções  de  suas  peufias,  a 
saber:  o  Sr.  Dr.  D.  Francisco  Scarpali  —  Conhecimentos: 
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oUsownlarcs  de  physica  o  chimica,  2  vol.;  —  c  calcchismo 
do!plryifca para  ínslrucçSo geral  e dos joveasjarrMtasioSr. 
QiV'iD.  Giacomo  Maria  Paci—Elemeatos  de  ptfayfiica,  o  do 
melerooiogia,  e  diversas  Memorias  sobre  oulroa  objectos:  o 
Sr.J).  Massiroo  Nugnes— Historia  do  reino  de  Napoiesdes* 
deo^opigem  de  seus  primeiros  povos  alé  ao  preeento;  2 
noLtoSr.  D.  Henrique  Galiolti-^Descripçao  botânica  das 
plantas  das»ramiiias  das  gramíneas,  cyperacea,  ericaeeas,  c 
ve^taos  phanerogamos  por  elle  colhidos  no  Moxioo ;  o  Sr. 
Br.  D^Agatino  Longe — Influencia  da  Industria  sobre  aci^ 
vtiisaçâo  dos  povos,  e  da  civilisaçâo  sobre  os  progressos  da 
itfdtotria  nacional;  vários  opúsculos  sobre  jurisprudência, 
«usaaotas  da  sociedade  económica  de  Calania«  perieaceolcs 
«os  annos  do  1841,  lUí,  e  1843 :  e  Sr.  Dr.  D.  Francisco 
CervolleH--Ulindade  da  geologia  e  suas  relaçOos  cooi  as 
oulrasificiencias. 

O  Exffl.  Sr.  marqucz  de  Pietracalella,  presidente  do  con- 
sdho  geral  dos  ministros  em  Nápoles,  enviou-nos  lambenif 
oomo  primeiro  signal  do  gratidão  peloUtulo  de  membro 
bònorario  d *este  Instituto,  as  suas  obras:  ^  lUnerario.  de 
Nápoles  a  tecce,  e  á  província  de  Torra  d'Otranto  no  anuo 
de  1818;  *T*f  Considcrafões  sobro  o  direito  de  introducção 
de  livros  estrangeiros;  —  Considerações  sobre  as  obras  pu- 
blicadas da  JSicilia;  —  e  coIlccçSo  de  poezias.  A  esta  dadiva 
toolto  de  acerescentar  o  catalogo  das  plantas  cultivadas  no 
liorto  neál  de  Palermo,  oiTortado  pelo  seu  director  o  nosso 
consócia Ddr.  D.  Vicente  Tioeo,  que  igualmente  se  oílere* 
cea  a  fomíecer-nos  sementes  dos  vegetaes,  ou  mesmo  plantas 
vivas  sulUvadas  no  sobredito  horto,  que  lhe  forem  indica- 
das^ e  bem  assim  quaesquer  informaçõtô  sobro  d  sua  bUto*- 
rja  eeuUuira. 

O  eolebregeographo,  membro  honorário  d>sta  associacSio, 
Q  Sr.  Adriano  Baibi,  deu-nos  exuberante  prova  do  apreço 
quo  faz  ide  nossos  trabalhos  mimoseando-nos  com  um  oiem- 
piar  da  nova  edição  do  seus— Elementos  de  geogtapbia  ge-* 
raLrOU  descripção  resumida  da  terra,  segundo,  suas  divisOes 
politicas  coordenadas  com  suas  grandes  divisões  nalui*aos — . 
igual  testemunho  de  eonsideraçâo  merecemos  dos  nossos 
sabias  consócios  os  Exms.  Srs.  visconde  de  Santarém,  e  ba- 
rão de  Walkcnaer,  secretario  perpetuo  da  Academia  Real  das 
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inscripcucs  c  bcHas  leiras  do  Inslilulo  de  França^  dos  quacs 
o  primeiro  nos  obsoquíon  com  o  i.^^Toiumc  da  sua  crudila 
obra  —  Quadro  elementar  das  relações  politicas  c  diploma- 
Ucas  de  Portugal  cora  diversas  potencias  do  mundo—;  e  o 
s^undo,  com  lisongeíros  agradecimenlos  pela  recepção  do 
diploma  áo  sócio  honorário,  dirígiu-nos  a  sua  memoria  so- 
bre a  chronologia  da  historia  lios  Javándzos,  e  sobre  a  época 
da  fundação  de  Madj^ahit. 

O  nosso  mcansavel  con8(>cio  o  Sr.  João  Diogo  Sturz,  além 
dQ  ler  lochiplelado  a  bibliolhoca  do  Instituto  com  varias 
obras  e  jornaes  modernos,  scientificos  e  lUlerarios,  cscrip- 
tos  em  francez»  ingJcz,  o  allemSo^e  contendo  artigos  de 
grave  importância  para  o  Brasih  brindon-nos  com  um  rico 
quiadro  encerrando  6  medalhai  com  ô6  retratos  de  S.  M.  o 
Imperador,  nosso  augusto  soberano^  e  de  outros  monar- 
chas  da  Eutopa ;  a  esto  donativo  ajuntou  varias  cartas  mu- 
raeSf  e  o  curioso  mappa  da  Suissa,  levantado  em  relevo  por 
Baeurkelior. 

A'  proporçS9  (|ue  os  estudos  goographícos  vSo  progre- 
d\náo,  lauto  mais  so  reconhece  á  grande  importância  da 
geographia  physica,  e  se  sente  a  necessidade  de  possuir 
conhecimentos  eíxactos  das  formas  exteriores  do  globo,  da 
exposição  e  declive  dos  terrenos,  de  todos  os  accidentes  que 
determinam  o  curso  das  aguas,  e  por  consequência  In- 
fluem sobre  a  vegetação  e  sobro  a  agricultura,  em  uma  pa- 
lavra, do  rekvo  do  solo.  Doestas  condições  dependera  por 
sem  duvida  a  fertilidade  e  riqueza  de  qusrlquer  paiz,  e  a 
facilidade  dascommunicaçõos.  Como  mui  bom  observa  M. 
Jomard,  sem  o  conhecimento  do  relevo  apenas  sò  pôde  ter 
idéas  falsas  de  um  puiz;  em  quanto  que,  ajudado  doesta 
no^o,  o  engenheiro  acha-se  habilitado  para  represar  ou  di- 
rigir as  aguas,  traçar  as  estradas  publicas;  o  guerreiro  para 
determinar  suas  Unhas  de  marcha,  <m  escolher  seu  campo 
de  manobras.  Como  a  descripç9o  nSo  fosse  sttfliciônto  para 
exprimir  as  variedades  innumeraveis  de  ttm  solo  acciaen- 
tal,  recorreu- se  ao6  mappas  para  representai- as ;  mas  o% 
meios  graphicos  o  da  gravura  estavam  ainda  lénge 
de  satisfazer  â  Iodas  as  condições,  e  d'ahi  nasceu  a  inveíl- 
cão  das  cartas  em  relevo  :  sua  vantagem  é  incontestável, 
pois  permittem  seguir  cora  a   vista  Ioda  a  confi^irncâo  do 
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solo,  a  situação  rcluUva  das  gargantas  em  uma  mesma 
cordilheira *de  montanhas,  a  impossibilidade  ou  facilidade 
das  passagens  de  um  valle  a  outro,  seus  verdadeiros  limites 
o  as  inclinações  relativas  das  vertentes  ;  resolvem  emfim, 
de  uma  vez  muitas  questões  de  geograpbia  phisica  o  econó- 
mica. Deve-se  ao  eagenlicífo  francez  Pedro  Lalirgoe  a 
feliz  idéa  de  representar  doeste  modo  a  superficie  dê  diver- 
sas parles  do  nosso  globo,  idéa  que  ultimamente  Baenkel- 
ler  levou  a  tão  subido  ponto  de  aperfeiçoamento. 

Recebemos  de  Lisboa,  do  nosso  consócio  o  Sr.  Aniònio 
Lopesda  Costa  e  Almeida,  que  tanto  a  peito  tem  tomado  o 
progresso  d'oste  Instituto,  a  sua  memoria  sobre  a  geo- 
grapbia, lida  na  sessão  publica  da  Associação  Marítima  o 
Colonial ;  os  tomos  2.^  e  ^.^  da  parto  6.*  do  seu  Boieiro 
geral  dos  mares,  cc»tas,  etc. ;  a  descripção  das  machinas 
de  vapor,  e  sua  applícaçâo  ã  navegação,  por  J.  J.  G.  de 
Mattos  Corroa;  o  o  tratado  sobre  a  precedência  do  reino 
do  Portugal  ao  reino  de  Nápoles,  composto  por  fr.  Bernar- 
do  Braga,  c  copiado  de  um  MS.  authenlico  eilltenle  n^  tor* 
Fo  do  Tombo,  por  Albano  Antero  da  Silveira  PiMov  pe« 
rito  paleograpbo. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Gaspar  José  Lisboa,  mi- 
nistro residente  do  Brasil  nos  Estados-Unidos,  a  Historia 
da-conquista  do  México,  por  William  H.  Prescott.  3  vol. 
ornados  de  estampas  ;  e.  es  primeiros  cadernos  da  interes' 
sanle  obra  que  se  está  publicando  em  Philadelphia  com  o 
titulo  do  —Historia  picturcsca  dos  Estados-Unido»  da 
America  desde  seu. descobrimento  no  decimo  século  até 
ao  presente ;  por  Jobn  Frost ;  promettendo  a  coBtinoaçSo 
ao  passo  que  lor  sahindo  à  luz. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  José  Ewbank  a  útil  o 
apreciada  obra  de  seu  irmão  o  «Sr.  Tbomaz  Ewbank  sobro 
machinas  bydraulicas;  o  mais— Diccíonariodas  sciencias, 
lítteratura  e  artes,  comprehendendo  a  historia,  descripçSo, 
e  principies  scienlificos  de  todos  os  ramos  dos  conheci- 
mentos humanos,  publicado  em  New-York,  em  1843,  por 
W.  T.  Brande  e  Joseph  Cauvin  :—  e  Diccienario  das  artes, 
manufacturas,  c  minas,  contendo  uma  exposição  clara  de 
seus  principies  e  practica  ;  pelo  Dr.  André  Ure,  impres- 
so em  1844. 
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Do  Sr.  João  BapUsla  da  Silva  Lopes  a  sua  exoellealo.tra- 
ducçâo»  cxornada  de  aolas»  da  —Relação  da  derrota  naval, 
façanhas,  o  suecessosdos  Cruzados  quoipankam  do  Escal- 
da para  Terra  Santa  no  anno  do  1189:  escrípta  em  latim  por 
um  dos  mesmos  Cruzados  :  do  Sr.  António  Lopes  Bian- 
cardi  a  —Viagem  feita  por  ordem  do  rei  em  1750  e  1751 
na  America  Septenlrional  para  rectificar  as  cartas  das  cos- 
tas de  Acadia,  da  ilha  de  Terra  Nova,  &c.,  e  lixar  seus 
principaes  pontoa  por  observações  astronómicas ;  por  M. 
de  Cliabcrt,  um  voL  Jn4,  impresso  em  JI753  :  do  Sr.  Cláu- 
dio Lagrange  Monteiro  de  Barbuda— InstrucçCes  com  que 
cl-reiD.  José  I  mandou  passar  ao  estado  da  índia  o  go- 
vernador e  capitão  general,  e  o  arcebispo  primaz  do  Orien- 
te, no  anno  de  1774  ;  Pangim,  1841,  um  vo).  in-i  :  e  do 
Sr.  GavalleiM)  Luiz  derHoste  —Historia  da  milícia  france- 
za,  e  das  mudanças  por  que  tem  passado  desde  o  estabele- 
cimento da  monarcbia  franceza  qas  Gallids  até  ao  fim  de 
reinado  de  Luiz  o  Grande;  pelo  padre  G.  Daniel»  da  Com-- 
IKmhiade  Jesus  ;  Amslerdau),  1724, 2  vol.  in-4. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  Henrique  Ternaux-Compans, 
bem  conhecido  por  seus  estudos  bibiiographicos,  o  particu- 
larmente pela  rica  collecçãii  que  possuo  do  livros  raros  c 
curiosos  sobre  a  America,  (^  o  anno  passado  nos  ollertàra 
a  soa  —Noticia  histórica  sobro  a  Guyana  Franceza,— não 
se  olvidou  de  collocar  a  par  d' esta  outra  recente  publica- 
ção do  mesmo  género,  intitulada  «^Nota  sobre  a  fundação 
de  uma  nova  colónia  Guyana  Franceza;  o  primeiro  es- 
boço de  um  novo  modo  de  população  o  de  cultura  para  as 
regiões  tropicaes.— Este  importante  trabalho  documentado, 
que  traz  por  epigraphe  os  expressivos  versos  do  Linnco. 

f  Homo  habitai  iníra  trópicos,  ifeacitur  pai  mis, 

c  Uospilatur  exlra  trópicos  sul)  nqvercante  Cerere.  • 

merece  a  nossa  altenção  pelas  ídéas  que  se  n'elle  contém 
acerca  dacmigra^^o  curopea  para  aquella  colónia,  o  em- 
prego de  braços  africanos.  O  projecto  apresentado  pelo 
auctor  resumo- se  na  fundação  de  uma  colónia,  onde  o  tra- 
balho deve  ser  livre.. passando  depois  a  provar  que  a  Guy- 
na  Franceza  é  a  possessão  mais  própria  para  sede  de  tal 
empreza.  que  será  dirigida  por  uma  companiiia  .  »  Inde- 
pcndcnlcinenleda  fuculdadede  comprar  escravos  nas  oulra? 
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colónias  Trancczos  e  uo  Brasil  afím  de  Ibes  dar  a  Uberdade 
sobro  seus  domínios,. a  eempaoh ia  poderá  lambem  angariar 
indiosi,  eajo  trabalhtitserá  muilo  de  aproveitar  para  o  cór- 
le  das  matas,  preparação  das  madeiras,  criação  dos  gados, 
caça,  navegação  interior,  pesca,  exploração  da  novas  loca- 
lidades, aberiura  de  estradas,  etc.^  Os  Índios  qnc  babitam 
as  margens  do  Amazonas  são  multo  Industriosos ;  varias 
tribus  vivem  já  nas  possessões  franoeiías  da  Guyana ; 
c  além  d'isto  os  índios  do  Pará.  que  são  eonhecHdds  por 
exercerem  muitas  artes  uleis  n'aqueUa  (iroyt&cía,  se  ilus- 
tram assaz  dispostos  à  emigração,  por  se  verem  persegui- 
dos pelogevemo  brasileiro. » 

O  Instituto  eomoQaid  ver  coroadas  de  feliz  successeras 
diligendasque  fea  para  obter  copias  do»  rarisslilios  e  im» 

Cortantes  manusoHplos  sobre  ò  Brasii,  exiistenles  oa  bí-. 
liothcca  publica  de  Évora:  para  esto  fim  dirígiu^oao 
director  d*aqaelià  repsrrtição  o  Sr.  JoáqukD  Bli$)ofo  éti 
Cunha  Rívára,  por  Intervenção  do  nosso  ^cio  honorário  o 
Exm.  Sr.  Ântonio  de  Menezes  VascoDcòHos  deDrumímbnd, 
que,  somprozeloso  em  priMnovèr  aglorift  do  nosso  tnsUtú^o, 
e  em  gera!  tudo  quanto  tende  á  prosperidade  do^Brasff  cap- 
tando d'est*aFle  d  veneração  dos  nossos  patrleioi,  funton 
também  suas  rogalivds  e  recommendaç<>es  a»  feitas  peio  Ins- 
tituto ao  Sr.  Ri  vara,  o  qoal;  6gradecido?e  tilqlo  do  mem- 
bro corres  pondcn  to  quo' Hie  conferiu  esta  associação,  e 
possuído  do  amor  das  kltãS;,  áo  bom  grado  annuiu  ao  nos- 
so pedido,  cnviando-nos, -como  primeira  remessa,  df  co- 
pias .  de  três  manuscriptos :  Resposta  que  o  secretario 
doestado  Roque  Monteiro  Paim  deu  ao  embaixador  de  França 
em  Lisboa  no  anno  de  1699,  sobro  a  controvérsia  da  posso 
das  terras  do  CabodoNortodo  Rio  das  Amazonas:  Umacon- 
sulta  do  conselho  ultramarino,  per  António  Rodrigues  da 
Cosia,  em  1732 :  e  Viagem  e  visita  do  sertão  em  (^bispado 
"do  Grúo-Pará  em  1762  e  1763,  escripta  pelo  bispo  Dl 
fr.  João  de  S.  ^osé>  monge  benedietino. 

Nuo  se  limitaram  sãmente  a  estes  os  MSS.  precioso»  que 
vieram  ultimamente  enriquecer  o  archivo  d'este  Instituto 
que  recebeu  ainda  do  sócio  correspondente  o  Sr«  Miaoel 
Josó  Pires  da  Silva  Pontes  os  seguintos  :^Resufflo  das 
Memorias  da  camará  de  Piiauguy;  extracto  da  memoria  do 
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iuleudealo  iosé  Jmuo  Teixeira  ;  e  co|)ia  da  cada  régia  pela 
qual  cl^-rei  coai^dcu  a  Pedro  Dias  Pqcs  Leoie  a  pensão  an- 
nual  de  5000  cruzados^  por  Ires  vidas,  aiém  á&  outras 
mercês,  em  rumcncraçâo  doa  36rvL(os  Í^Hqb  por  elie»  e  por 
seu  pai  Garcia  Rodrigues  Paes  ;  oioQttiaieiílo  eele^  aue  con- 
tém factos  iuleresaantcs  para  a  liistoria  da  paiz»..0  quilate 
de  valor  doestes  códices  mais  sobidiv  se.t^na  peiat  aotas 
accresqcnladas  pelo  nosso i4ígaocoiisociioi|ue  «neleofl  offo^ 
rcceu,  '  .  mí  ; 

Também  sSo  diçuos^de  serem  aquftipaHieulanínGute  meo^ 
cioimdQS  OB  seguiates  manuscriploa,  com  que  augaiesla- 
ram  a  nossa  coll^pçãp»  a^sober:  o  Sr.  D.  FlQFeficiio.!Viardla 
— Deseobrimeulo-:  do^Rlo  das  AmaMaaa,.  ;e  isuas  dilatadas 
pc<»viuoiafi ;  capiado  dei ím ciedicOiidiíibibltiAheQa  reat de 
Paris  ;  o  sócio  ieorrospomt^lile  0(Sr«  téDOnle  eoroBel  Hir 
cardo  losé  Gomes  Járdúni-^Deiseripçât  da  costa  de.  Per- 
nambuco até  os.  baixos  de  8,  Awlue. ciei socii)  correspon- 
dente eJSr.  Gabriel  Getulio  Moaleiro  d^Mendeoça^Relação 
das^matas  da  capilanift  da  Papahyba-^^Carla  régíudeto 
de  Agosto  de  ISIOmbreiía^sIrada  para  aMinaa^poblie 
Doce,  e  outros  inlereesMtes  documcarto»^  que  se  vão  piibli^ 
candoiia  <i  Rovíatâ  Trimcnsal.nt:  a.soeid^effeetive  ei  Sr; 
desembargador  Siivâ.  Pontes,  miutoirdooemeiílos  ouriesos 
sobre  a  provinda'  do<  Pará  :  o  socie  effectivo  o  Srv  Josó 
Joaquim  Machada  (ío  Oliveira  .«-rMemoria  ida  campanlia  de 
181(i,  liavida  fia  fnnteira  da  província  dei8.  Pladve  eofttra 
o  exercito  de  Â.rtigas,  esútípta  pb\o^  cifNlio  Diogo  Aroucliq 
de  Moraes  Lara :  e  o  socie  t^orrespoftdeole^  «  St^Dr.  kn-^ 
tonio  Pereira  Pinto  --Noticias  dos  títulos  úo  Estado  do 
Brasil,  o  de  seus  limites  auslraeMe  ssfUenlt^idnaes  no  tem- 
poral até  o  anno  de  n&&4SKD)verliittefil0(  «dmiravol  para 
os  historiadores  curiosoà  observat^eii  as  'maquiiia&  do 
mundo^  reconheci dfad.  nas:  seiftões  da  nave^çâo  das  minas 
do  Cuyabàe  Malo-Gifosso ;  a  ^tès  mpnuscriptos  reuniu  o 
Sr.  Pereira  Pialo  a  interessante  obra  de  Tocque?ille  s«- 
brc  a  Americat,  e  a  Vida  do  veneitavei  padre  Belcbior  de 
Pontes,  da  companhia  de  Jesus  da  proviocia  dn  Arasil,: 
comiposla  pelo  padreSfanoeliída. Fonseca. 

A  todas  estas  offertab  devemos  ainda  accrcscenlar  a  que 
nos  fez  da  Bahia  o  dosso  cooâocío  lO  Sr « leaenie  coronel 
Ignacio  Accioli  dê  Cerqueira  c  Siha,  cujo  nome  bem  prc- 
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sente  deve  estar  om  vossa  memoria  pelo&  valiosos  servi- 
ços prestados  a  edle  Instituto:  áiémde  vários^ impressos  o 
manuscriplos  sobre  a  bistorite  ffeographia  do  Brasil,  de- 
vemos á  sua  penna  a  biographía  io  coronel  Josó  do  Sà  Bit- 
tancourt  Accioli,  estampada  em  nosso  periódico,  onde  tam- 
bém: encontrarei»  a  bíographia  do  fallecido  sócio  o  conse- 
Ibeira  iaUoide  Wallesteín,  e  moitas  outras,  escri pias  peio 
nosso  sabbl.'' secretario  perpetuo. 

Não  posso,  senbores,  sem  abusar  da  vossa  paciência,  re- 
ferir Ululo  por  tiíulo^nbmepor  noroo,todasas  dadivas  feitas 
no  limo  social  findo  ao  nosso  histituto,  e  seus  doadores ; 
mas  ainda  assim  pede  a  gratidão  n8o  passemos  em  silencio 
as  seguintes :  do  nosso  soeio  bònorario  o  Exm.  Sr;  Manoel 
Antooio  GalvSo,  mtnibtroe  secreieirio  de  e»lado  do»  negócios 
da  justiçado  relatório  sobro  o$  diversos  aocidentes  oecorridos 
em  baròoB  de  vapor/^  meio  de  remediar,  «proseniadb  ulti- 
mamente em  LoBfdresfta  camará  dos  commnfts  por  uma 
comitiiteáo  nomeada  pela  mosma.— Do  socío  boáorariooSr. 
P^dro  deAngeiisalém  de  outros  opúsculos  de  seu  punho, 
a  Descripçâo  da  nova  província  de  Oto^uis  em  Bolívia.*^ 
Do  sopio;correspoDdoale  o  Sr.  coiiim«;ndador  Josó  JSibciro 
da  SHva-^í?  volumes  completos  dó  a  CorreioSrasilk^nse  ». 
Do  sócio  honorário  o  Sr.  Agostinho' Albano  da  Silveira  Pin- 
to 0  seu  —Exame  critico  das  caudas  próximas  da  actual 
situação :  financeira  de  PortugaU*-^Do  sócio  effectivo  o  Sr* 
JotóSitiPèstiíe  Rabello  a  >— Viagem  ao  Brasil,  em  inglez,  do 
príncipe  Maiimiliano  de  Wíed  Nevied,  e  três  vclumes  das 
actas  eirabalbosda  sociedade  philosophica  americana,  es- 
tabeleeidàf  em  Philadelpbia.— Do  sócio  correspondente  o 
Sr.  commondadòr  Jpsé  Domingues  de  Allaidc  Moncorvo  á 
eontânuaç3o<dos  fescíeulos  do  museu  borbon  ice  de  Nápoles, 
e:  diversos  outros  foibetos  r  edo  sócio  correspondente  o 
Sr.  loãoda  Cunha  Neves  do  Carvalho  Portugal  os  pri- 
meiros ^números  dojornal  da  sociedade  Catboiica,  de  que 
eUe  ó  'redactor,  offereeendo  a  sua  folha  para: -tudo  o  que  fôr 
tendente  a  assumptos  relif  iosos  no  Brasil.  E  não  passare- 
mos avante  sem  consignar  aqui  os  nomes  de  outros  nossos 
consocíos,que  lambem  conlríDuiram  paraoaugmento  do  nos- 
so Instituto  :  são  elles  os  Srs.  conselheiro  Paulo  Barbosa  da 
Silva,  Dr.  Joio  António  de  Miranda.  Dr.  Francisco  Freire 
Allemão,  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia,  Dr.  António 
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Maria  do  Miranda  e  Caslro,  Tbomé  Maria  da  Fonseca,  con^ 
selbciro  Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento,  leneato  coro- 
nel José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  José  Lino  de  Moura, 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  c  Silva,  conselbeiro  José  An- 
tónio LisbOi^^e  Dr.  D.  Luigi  Paimeri* 

Varias  curiosidades  dignas  de  serem  conservadat^  foram 
reunidas  à  collecção  de  oosso  museu  :  creou  ^  lõslilutb 
este  eslabelecifflcnlo,  como  já  vos  foi  noticiado,  por  estar 
bem  convencido  de  que,  para  preencher  cabalmente  toda  a 
amplitude  de  sua  instituição,  necessita  eollígir  o  guardar, 
não  só  os  productos  naiuraes  do  paiz,  mas  ainda  o  princi- 
palmente quanto  possa  servir  de  prova  do  estado  de  civiii- 
saç&o  e  industria,  usos  e  costumes  doa  índigeoas  e  demais 
habitantes  do  Brabil  om  diversos  temptMt*  E  &em  pareça 
ser  isto  alheio  aos  fios  d*esta  sociedade :  a  historia  e  a  geo- 
graphia  constiluem  em  verdade  o  objecto  do  suastare&s  ; 
mas,  co^  quanto  ninguém  haja  quo  deiíe  de^neconhe- 
<;er  a  nimia  importância  e  utilidadodase^ndaii  dem  to- 
dos reconhecem  igualmente  sua  larga  extensão.  Ugada  a 
todas  as  sciencias,  a  geograpbia  serve,  para  assim  dizer, 
de  IntroducçSo  a  cada  uma  d'ellas,  e  aplana  o  caminho  para 
estudal-as  com  proveito  :  pôde  comparar-se  a  um  vasto 
vestíbulo,  do  qual  mais  de  cem  portas  communicam  a  to-* 
dos  os  ramos  dos  conhecimentos  humanos.  Assim  como 
as  sciencias  verdadeiramente  dignas  d'este  noaM,e  tal- 
vez mais  que  todas  ellas,  a  geograpbia  nSo  é  destlna-k 
da  a  perder-se  no  dominio  da  especulação  abstrac- 
ta, 4)ara  ostentar  somente  uma  erudição  diíBcil,  ou  sa- 
tisfazer uma  vãa  curiosidade;  ella  é  chamada  a  con- 
correr, em  sua  espherat  ao  progresso.. da  civilísação, 
reveiando-nos  a  vastidão  e  os  recursos  do  domínio  terrestro 
que  o  homem  teve  por  destino  fecundar  e  embelecer.  Se, 
bem  como  a  chronologia,  ella  serve  de  guia  á  historia, 
nota  M.  Roux  de  Rochelle ;  se  ella  adia-se  estreitamento 
ligada  á  geologia,  se  auxilia  as  differentes  idades  e  revolu- 
ções, quer  da  terra,  quer  das  naçOes,  devomos  procurar  ro- 
dearruos  de  todos  os  soccorros  próprios  a  nos  esclarecer  os 
arcanos  de  uma  sciencio,  que  cada  voz  se  vai  apreciando 
mais,  e  entra  hoje  no  systema  dcensino  publico.  A  terra, 
que  a  geograpbia  nos  ensina  a  descrever,  pode  seroffere* 
cida  a  nossas  vistas  com  todo  o  esmalte  que  a  embelleza :  o 
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deseJQ  que  lemos  do  conhecer  seus  climas,  sem  graus,  sua 
pariilba  com  o  mar,  e  lodos  os  accídenlosde  sud  superflcíe, 
não  cerra  nossos  olhos  sobre  a  variedade  e  pompa  dos  qua- 
dros que  cila  nos  offerecc.  Eu  vejo,  em  torno  do  geomc- 
tra  que  a  mede,  as  plantas  guo  a  adornam,  os  animaes  quo 
sustenta^  e  as  nações  que  a  fecundam  oa  destroem.  O  ponto 
de  apoie  das  observaç^  do  g<sogi*apho  cslâ  no  céo  ;  porém 
o  lim  aqueellea  applica  exisla  na  lorra.  Procuremos  oo- 
nhece!-a  debaixo  de  tod^s  os  seus  principaes  aspectos  ;  ver 
na  terra  somente  uma  esphera,  do  que  se  procuraria  deter- 
minar as  differen tos  secções,  as  depressões,  o  as  asperezas, 
seria  mttdal^i  em  deserto.  Gollooando-nos  n'este  ponto  de 
vista  elevado,  6  que  poderemos  abraçar  em .  seu  todo  o  do- 
mínio da  goegraph]a#  reconhecer  a  utilidade  do  museu  qoo 
lhe  consagrais :  follar-vos  da  sua  iàflttencia  para  o  progres- 
so do  conliecimento  do  nosso  paiz,  é  suppdr  que  possuímos 
já  uma  numerosa  collecçSo,  6  lançar  os  olnos  para  o  futuro, 
e  adevinhaUoda  alguma  sòrle ;  e  suppondo  o  seu  augmen- 
to  só  pelo  resultado  de  dons  gratuitos,  o  Inslilulo  faz  uma 
justa  homenagem  ao  zelo  e  generosidade  do  seus  membros, 
e  em  geral  dos  que  apreciam  seus  trabalhos. 

Longo  vai  já  e^te.  relatório,  scnh^tesiO  por  isso  não  abu- 
sarei mais  de  vossa  indulgência,  especiGcando  minuciosa- 
mento  todos  os  objectos  depositados  em  nosso  museu  e  me- 
dalbeirèt  mas  seria  incorrer  em  grave  censura  calar  os 
nomes  do  Sr.  desembargador  Pontes,  que  Aos  offcrcceu  di<^ 
versas  aves,  e  muitos  artefactos  dos  indíos  da  província  do 
Pará,  ajuntando-lhes  modelos  das  embarcações  usadaft  na 
navegação  d*aquella  província ;  do  Sr.  José  Silvestre  Ra- 
bello,  que  nos  fez  o  donativo  deuma  rodo,  ornamealo  de 
pennas,  vários  f^astaros/e  amostras  de  productos  baiuraes 
da  sobredita  província.  Recebemos  lambem  do  Si^l  ^Lui2 
Henrique  Ferreira  de  Aguiar  uma  porção  de  moedas  de 

8 rata  eccbrededifiéreaies  paízcs,  e  um  curioso  saquinho 
è  missanga,  obras  dos  indios  do  condado  de  Niagara :  do 
Sr.  Dr.  António  Pereira  Pinto  dois  quadros  desenterrados 
nas  ruinas  de  Herculanum  :  do  Sr.  cónego  Januário  da  Cu- 
nha Barbosa  algumas  medalhas  de  cobre  cunhada  n'estee 
n*outros  paizes :  do  Sr.  D.  Pasquale  Pacinl,  entre  outros 
raíncraes,  uma  linda  e  raríssima  amostra  de  gesso  cryslalli- 
sado  ;  e  brevemente  esperamos  a  offorla  de  vários  fosseis 
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humanos,  dos  que  acima  se  tratou  na  memoria  do  Sr.  Lund 
participando-nos  (ambom  o  nosso  consócio  o  Sr.  Manoel  José 
Pires  da  Silva  Pontos  haTor  jã  colligido  mais  do  60  amostras 
das  micfas  de  di.imantcs»  ouro,  ferro,  c  outfos  melaos,  bem 
coúip  das  rochas  ém  quo  elies  jazem,  e  dos  minoraos  que  os 
aoonipanham  ou  indicam,  c  que  om  próximo  nos  enviará 
esles,  o  mais  outros  productos. 

O  Insliluio  fez  esto  anno  novas  acquisiçScs  do  membros, 
do  quo  muito  se  Iionra;  mas  ah !  por  uma  cruel  compen- 
sação, a.  foice  inexol*avèl  da  morto  feriu  si  golpes  redobra- 
dos nossas  fileiras,  roubando-nos  muitos  consócios,  cuja 
influGínciã  dbposiçSa,  generosidade  o  luzes  accrescentavam 
o  seu  brilho,^  e  contribuíam  a  seus  successos :  treze  vezes 
a  campa  fúnebre  se  abriu,  para  em  cada  úmà  d*e!las  es- 
conder eternamente  a 'nossos  olhos  um  collega  prestante. 
Deixando  ao  nosso  òloqúénte  orador  o  doloroso  encargo  de 
enumerar  os  fatentoã  6  virtudes  de  tão  illdstres  finados, 
f imitar- lios-henioá  apenas  a  apontar  aqui  os  seus  nomes; 
sSo  elles:  os  memoreis- lionorarios  cardeolBarthoIomeu 
Pacca,  Pr.  ttoborf^V  Southcy,  Martim  Francisco  Ribci- 
1^0  de  Andràda^  cónego  tuiz  Gonçàlvoà  dos  Santos,  D. 
Martin  Fcmandcz  dò  Navarrcie,  e  Dí.  Kòquc  Schuch;  o  só- 
cio eflcclivo  Josô  Silvestre  Rebellô,  o  os  correspondentes 
Diogo  Koplc,  Pr.  António  Pereira  do  Araújo  Pinló,  Joio 
Benódicto  Gaspar  Giifcnlg,  Mftximiano  António  da  Silva 
Leite,  Tiburcio  Anloíiio  Cratciro,  (j  cónego  José  da  Silva 
OúimffrBès:  •  '.  ' 

; A  receita  do  Instituto  n*^ste  sexto  anno  académico,  com- 
prchendída  a  prestação  de  2:0OOí5!)OOO  réis  vòfada  pela 
AsisèmWêa  Geral Xeglslaliva,  foi  de  2:643?S&000:  ca  des- 

Ííèiia  de  2:502^345 'réis,  restando  no  nosiò  cofre  o  saldo 
0  ti035&655  ísV,  hâvondo-aô  satisfeito,  a  poder  dè  econo- 
mias, o  deficit  de  ÍOfeíÍjOOO  rá.  ique  t5tistiaí  q  anno  passado. 
Cumpri?  canfossàr,  Senhores,  quo  multo  no*  tem  valido, 
òoftio  bem  o  Vedes,  o  subsidie  concedido  pelas  câmaras  le- 
^ãtWas:  as  nossas  despezas  t5d  crescendo,  òbln^tuto 

Eára  acudir  a  ellas  vè-sç  obfigtfdo  â  dfeíxâf  de  parte  a  pu- 
lloação  de  muitos  interessanlisBihios  oscrlplQs  sobro  o 
Brasil,  curiosos  roteiros,  corographias  de  nossas  provín- 
cias, assim  como  a  copia  do  mappas  goographicos,  compra 
de  manuscriplos,  c  obras  necessárias  aos  nossos  cstiídos,  c 

70 
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sobretudo,  com  baslaiUo  pezar,  a  promplificaçSo  do  mappas 

Sara  o  Âllas  geral  do  Império,  e  a  creaçSo  de  cadeiras  de 
istoria  e  geographiia  pátria^  como  o  determinam  os  nossos 
Estatutos :  mas  isto  demanda  grandes  despezas,  e  o  Instita* 
to  espera  que  a  Assembléa  Legislartiva,  reconhecendo  a  uti- 
lidade de  seus  trabalhos,  e  interessada  por  um  eistabeleci- 
mento  de  gloria  nacional,  lho  conceda  novos  auxílios,  e  as 
lolerias  que  jà  lhe  foi*am  propostas,  e  ficaram  adiadas  em 
conseauencía  da  suspensão  de  seus  trabalhos. 

Senhor  I  —  Dando  conta  dos  trabalhos  d'esta  lilteraria 
associação,  que  acompanha  quási  a  maioridade  de  V.  M.  L, 
cu  me  possuo  de  jubilo  patriótico,  vendo  que  ell^deve  pros- 
perar no  futuro,  e  por  isso  mesmo  que  as  suas  tarefas  so 
vão  adiantando  mais  livres  de  obstáculos,  e  favorecidas  to- 
dos os  dias  pela  immediata  protecção  de  V.  H.  I.,  o  pela 
approvaoSo  de  mui  distinctos  litteratos,  tanto  nacionaos  co^ 
mo  estrangeiros,  quo  tem  concorrido  ao  bom  desempenho 
de  seus  trabalhos.  O  Instituto,  que  pareceu  nascer  d'enlro 
ião  grandes  difficuldades  para  acompanhar  a  marcha  glorio- 
sa do  governo  do  segundo  Imperador  do  Brasil,  assim  como 
n'outros -tempos  a  imprensa  para  publicar  as  grandezas  da 
Àmcrica,  descoberta  poucos  annos  depois  da  invenção 
do  celebre  Guttemberg,  nSu  se  descuida  ae  recommendar  ao 
respeito  dasnaçdeso  amor  das  letras,  em  que  se  inflamma 
o  coração  do  V.  fil.  1.^  notando  nas  paginas  da  historia  os 
documentos  que  Ulustrarão  o  Tbrono  firasileiro,  a  cuja 
sombra  se  acolhem  as  leiras  o  as  sciencias  tão  nobr^oienta 
protegidas.  V.  M.  i.  frequentando  os  estabelecimentos  lit« 
terarios,  visitando  as  Âeademias,  assistindo  aos  exames  do 
seus  alumnos,  finalmente  honrando  por  Sua  Augusta  Pre- 
sença a  sessão  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  tieogra* 
phico,  mostra  bem  claramente  quanto  se  empenha  no  pro-^ 
gresso  das  sciencias,  das  letras>  e  das  Artes,  que  tem  abri- 
lhantado em  todos  os  tempos  (>s  reinados  do  grandes  prin- 
cipos;  o  nós  esperamos  que  estes  progressos  nos  facilitem  o 
andamento  de  nossos  estudos,  quando  uma  segura  tranquila 
lidado  livrar  o  Brasil  das  inextricáveis  questões  politicas 
ãs  proQcuas  investigações  de  matérias  adíantadoras  de  sua 
prosperidade,  e  que  só  no  remanso  da  paz  podem  ser  bem 
tratadas. 
Senhor  I  O  Instituto  Histórico  e  Gcographíco  Brasileiro, 
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marcbando  com  a  círcoraspocção  que  c  própria  de  suas  ta- 
refas, bom  quizéra  hoje  mesmo  dar  os  parabéns  a  V.  M.  1., 
anlolbando  mui  proxtma  a  refulgencía  do  um  florão  da  coroa 
do  V.  M.  I.,^ue  se  havia ennuviado  por  uove  annos.  E  seda 
prosecução  dos  aconteclmenlos  nos  ó  dado  roslroar  as  con- 
sequências favoráveis,  que  se  lho  devem  seguir,  o  Instiluto, 
regosijando*se  com  lodo  o  Brasil»  lem  aparado  unia  penna 
com  que  escreva  dentro  de  breves  tempos*  uma  pagina  da 
nossa  historia vgloriosas  aos  brasileiros,  o  gloriosa  a  sabia 
administração  dos  ministros  do  V.  M.  I.  Esperemos  ainda 
alguns  instantes,  c  o  céo  nOo  deixará  de  coroar  os  sinceros 
desejos  de  V.  M.  I.;  enchendo  de  doçuras  o  coração  do  se- 
gundo Imperador  do  Brasil,  que  tanto  se  esmera  em  pro- 
mover a  nossa  prosperidade. 

«  Ilic  ames  dici  Pater  » 

(IIOR.) 
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nos  SÓCIOS  DO  INSTltDTO, 

Mortos  n'e8te  6.^  anno  académico ;  recitado  pelo  setf  olitdor  o  lente^a 
Academia  das  Delias  Aries  o  Sr.  Manoel  de  Aravjo  Porto  Alegre. 

Senhores*— -Depois  de  um  quadro  tão  lisoogeiro,  onde  as 
imagens  do  progresso  o  da  esperança,  coloridas  do  mais 
brilhaole  futuro,  pairam  gloriosamieiíle  sobre  esla  nossa 
associação;  ou  vontio,  em  cumprimiento  dos  seus  eslatulos, 
voltar  de  alguma  maneira  a  faoe  d'essa  medállíà  monumea- 
tal,  láo  dignamente  laborada  peio  nosso  iliustre  secretario, 
o  inscrever  no  seu  reverso  os  nomes  venerandos  dos  nossos 
consócios  que  entraram  no  dominio.da  morto,  e  que  se  alis- 
taram para  sempre  debaixo  das  leis  d'esse  lábaro  eterno, 
onde  todas  as  categorias,  germinadas  pelos  vivos,  se  igua- 
lam, c  dosapparecem ;  e  diante  do  qual  a  posteridade  despe 
o  manto  das  paixões  mundanas,  para  trajar  a  toga  do  anjo 
da  imparcialidade,  c  distinguir  o  apparenlo  do  real,  o  falso 
do  verdadeiro. 

O  Instituto  vô  sempre  com  acerba  dôr,  quando  algum  de 
seus  membros  engrossa  a  lista  dos  finados,  a  privação  dos 
trabalhos  de  tantas  nolabilidados,  que  em  uma  associação 
nascente  ó  mui  dolorosa ;  e  muito  mais  sensivel  este  anno 
se  torna,  por  termos  perdido  alguns  varões  illustres,  que 
honraram  a  humanidade  com  suas  luzes,  a  pátria  com  seus 
serviços,  c  a  família  com  o  seu  exemplo. 

Treze  membros  deixaram  para  sempre  de  concorrer  com 
os  seus  abalisados  talentos  para  esta  grande  empreza  pa- 
triótica, e  entre  clles  appareccm  nomes  de  um  vulto  ex- 
traordinário nos  dois  mundos,  porque  seus  nomes  se  acham 
inscriplos  no  grande  drama  da  humanidade,  que  começou 
nos  flns  do  século  passado,  e  que  ainda  continua,  apezar 
da  singular  peripécia  de  Santa  Helena,  e  da  reacção  dos 
Talentes  idealistas,  que  combalem  as  doutrinas  do  sceplicís- 
mo,  d'esse  cancro  horrível  da  sociedade  moderna. 

O  Instituto  sempre  deplorará  a  perda  de  seus  illuslrcs 
sócios,  o  cardeal  (Iccano  da  Santa  Igreja  Romana,  Barlho- 
lomcii  Pacca,  o  poeta  o  historiador  Roberto  Southey,  o  con- 
selheiro Marlim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  p  commcn- 
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dador  José  Silvicslriollabcllo,  o^oogrtfl^ho  Diogo  Kêpkt^  o 
naturalista  Roquo  Sbuclu  o  leste  António  Pdreírade  Anmjó 
PjDto,  o  major  d'ongonbeiros  João  Bonediclo  Gaspar  Giffe- 
nig,  o  lento  Maximiano  António  da  Silva  Leite ;  o  lonleTi*- 
burçio  António  Cravoiro,  D.  Marlim  Fernandes  delíavar- 
retOf  e  os  cónegos  José  da  Silva  Guimarães  o  Lníz  Gonçalves 
dosSs^itos.  . 

No  meio  do  uma  assemUéa  tão  iilastrada,  o:  próprio  elo- 
gio d'esles  illustres  mortos  seria  a  citação  dos  sens  nomos: 
mas  um  dever  imperioso  mo  obi%a  a  abaiidonar  um  elo- 
qaento  silencio,  para  apontar  algmts^dôs  factos  mais  salíen« 
tes  da  vida  de  tão  conspicuos  cidadãos  das  letr^sv  ò  a  lan- 
çar mais  uma  grinalda  de  saudades  sobro  soa  veneranda 
memoria. 

O  illnstrc  cardoal  Bartbolomcu  Pacca,  qiio  foiCamertón- 

ÍQt  secretafiod^Estado»  governador  de  Roma,  c  presidonto 
a  Sociedade  Gatbolícii,  nasceu  em  Benevente  no  dia  16  de 
Dezembro  de  1756.  Nas  bumanidades,  adendas  soclaes  o 
philosopbicas  distinguiu-se  por  essa  precocidade  espantosa, 
quo  quasi  sempre  acompaniia  os  homens  de  engònho.  Abra- 
çou o  estado  ecciesiastico»  eslbiu  á  prelazia  ainda  muito 
joven. 

Óimmortal  Pio  YII  o  fez  entrar  no  illustre  o  sagrado 
Areópago  da  cbristandade  em  1801.  Na  luta  entro  o  vall'^ 
cano  e  as  Tuillcriatf^  entre  a  cadeira  do  S.  Pedro  eo  throno 
de  Carlos  Magno,  entre,  p  sagrado  pontifico  ^  o  imperador 
Napoleão,  o  eminontissifloio  cardeal  Pacca  sempre  mostrou 
um  caracter  digno  do.unl  nobre  purpurado;  aabeiid o  conci- 
liar a  firmeza  com  o  respeito,  os  sòos  deveres  com  a  admi- 
ração para  com  um  homem  como  Buonaparte.  A  sua  missão 
de  secretario  d'Estado  de  Pio  Vfl,  a  posição  politica  da 
Santa  Só  para  com  a  Europa,  o  ooÚocaram.  em  difQceis  aú 
ternalivas,  o  muito  mais  para  com  o  general  Miollis  que  se 
achava  no  osiado  panlificio:  accusado  >de  «oncitar  uma 
revolta  contra  os  francezos,  foi  o  illusti^e  principe  da  Igreja 
posto  em  custodia  no  dia  6  de  Sotem1)ro  de  1808,  e  amea- 
çado de  sor  conduzido,  pela  força  armada,  para  Bencvente, 
sua  pátria;  mas  a  inlervençãa  de  Pio  Vli  fez  com  que  o 
cardeal  ficasse  junto  a  sL  na  quatidajde  do  prisioneiro. 

Sabiu  desta  liiluação  acompanhando  o  Papa  na  sua  via* 
gcm  á  França  no  anno  de  1809. 
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Dep^s  da  abdicação  do  NapoleSo,  em  1814,  regre^ado  a 
fioffift^;  fòi  rmotegrado  cm^  todas  as  stias  dignidades  pelo 
mesmo  soberano  pontífice  qne  lambem  se  acbáva  de  posse 
doVatieano.  i    ;    ;      :   . 

No  anuo  seguinte,  entra  vez,  ãcixou  Roma^m  companhia 
46  sua  santidade,  que  evitaia  os  desacatos  da  invado  no 
território  romano,  feita  pelo  rei  Joaquim  Mural.  A  proçla- 
maçSo  que  publicou  o  cardeal  Pacca  coatr»  a^viól^irdo 
terreno  pontiflcio  é  digna  da  purpura  que  ò  ornava.  '■*'■ 

Voltado  de  4íenova  a  Roma  em  1^16,  fòi  noméad<^tnem- 
bro  da  congregaçSo  dos  Mgocios  da  CUna,  mãwtodo  dépè» 
como  plenipotenciário  à  cdrte  de  Vienna,  ^nile''se  disHn- 
guiu  com  aquellá  prudeAcia  e  sagacidade  de  um^  varBo  illttsr 
trado.  1    '•*' 

M  congregaçlío  encarregada  d^o  fixar  nm  systòtiiá  de 
estudos  universitários  e  de  educação,  na  ebmmissâo  Otgani- 
sadora  das  finanças  doestado  pontificiOt  o  cardeal  Pacca  se 
mostrou  umperfeilo  lilteraio e  um  valente  estadista. 

Em  1821  foi  investido  dos  bispados  de  Porlo  é  Rufica» 
reunidos ;  teve  outras  brilhantes  commissdos,  e  acabou  a 
sua  vida  presidente  da  socftdade  catholica.  Por  esta  sifm- 
ples  enumoração  de  alguns  factos  da  vida  do  nosso  illusttc 
cMisocio,  o  cardeal  Pacca,  a  vossa  mentem  Senhores,  tras- 
borda em  um  peiago.de  contemplações.  Actor  n'esse 
grande  drama,  que  espantará  a  posteríMe,  testemunha  da 
renovação  dos  factos  sacrílegos  que  outr*ora  se  commettc- 
ram  nas  sagradas  pessoas  de  Bonifácio  VIU  e  Clemente  VII, 
o  nosso  illustre  consócio»  depois  da  paz  geral  foi  tolerante 
como  um  homem  illustrado,  e  promoveu  muitos  elementos 
de  prosperidade. 

Que  vida  tão  intensa  de  factos  táo  grandiosos  I  N^aquella 
época  o  mundo,  como  que  parecia  amedrontado!  Cada  na- 
ção era  uma  sentinella  na  praça  d'armas  da  Europa ! 

Ao  grito  de  alerta,  ao  estrondo  da  artilheria,  a  terra  se 
abalava:  a  águia  do  corso  passava  sacudindo  milhares  de 
bayonelas  em  sua  abalada  marcial,  com  o  vento  de  suas  azas 
desmoronava  Ihronos  antigos,  c  com  as  garras  victoriosas 
arrebatava  ossceptros  e  as  cordas^  que  pareciam  destinadas 
a  dominar  sem  interrupção  por  toda  a  humanidade. 

Que  horrivel  confusão  na  escala  social,  nas  categorias 
estabelecidas  por  tantos  séculos,  e  observadas  por  tantas 
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gciiiçocs.t  A  purpura  convorlida  no  manto  do  foragido,  o 
scopíro  DO  bordão  do  peregriao,  as  idéas,  as  convicções,  o 
amor,  sopitados  peio  ribombo  do  canbSo,  pelos  relâmpagos 
das  bayouetas,  pela  ferocidade  da  conquista. ...  Que  cata- 
clismol  B  DO  entanto,  a  bússola  e  a  imprensa  tiniiMi  já  sido 
brindadas  á  humanidade. 

A  luta,  que  n'aquolla  época  teve  o  general  Miollts  com  o 
cardeal  Pacoa,  é  notável  pelo  nobro  earacter  dos  dois  gran- 
des contendores.  Um  com  a  linguagem  da  espada^  o  outro 
cem  a  da  cruz,  ambos  Qrmes,  e  ambos  estimável». 

Miollis  era  um  soldado  da  iyi>erdade  nos  dois  mundos : 
o  beroc  de  York-Towni  de  Aniibep,  Finàla.  Mantua,  Liei-ne, 
o  adorador  de  Virgilio  e  de  Ariosto,  o  reslaèrador  do  circo 
de  Verona*  de  muitas  pontos*  estradas,  o  segnndo  Naróez, 
tambopa  tinha  as  altas  quqfUdade^  que  o  elevavam  acate- 
gorjya:4e;ttm  digno  com p^boiro  d^aquelle  homem  tSa  pode- 
roso eomo  Carlos  VagnOft  e  tSo  feliz  como  Dário  e  Luiz  XVL 

Quando  se  perjsorre  essa  grande  epopeia  traçada  por 
tantaftpennas.illuslros.  emquecada  historiador  da  sua  na- 
ção fornece  um  canto:  qnando  se  vêem  essas  ínvasOes,  thro- 
nos  cabidos,  monarchas  íbragjidos»  e  em  vez  dos  filhos  de 
S.  Luiz  o  lilho  de  um  «stalsyadeiro;  quando  se  contempla  dó 
norte  ao  sul  todos  es^  homens,  esses  novos  Agathocles, 
Fnllios,  Hostilios,  taraumits  Priscos,  Sérvios  TuUios  I  quan- 
do sa  vô  Sjr  ^ttdsoá:i)Oweo^jpitulapdo  em€apri,  na  morada 
de  TÂberlo,  curvando  a  QSipaaabritaníoa  diante  de  um  filb» 
da  Aguia,  para  depois  ser  o  carcereiro  d'essa  mesmftA^ía, 
no  rochedo  do  Sairia  Helena^  e  passar  á  posteridade,  eomo  o 
algoz  d'aqttelle  que  se  assenta  no  mundo  heroioo  entre  Ale* 
xandfQ  e  Cesarl....  a  mente  humana  parece  subjugada  com 
o  peso  de  tantos  factos,  com  o  contraste  de  tantas  vioissí^n* 
des;  a  imaginação  pomo  que  cança  guando  mede  o  curto  m^ 
tervallo  de  tempo  em  que  se  passaram  scenas  tão  variadas  é 
extraordinárias. 

Qigitus  Dei  est  hicl;  Luv  Philippe  e  Meternik  nasceram 
no  mesmo  anno,. 

O  cardeal  Oíarlholomeo  Pacca»  do  alto  do  capitólio^  vendo 
o  Vaticano  restaurado  de  sua  antiga  magestade,  crendo  a 
thiara  dominando  o  chrislianismo,  comp  a  copula  de  S.  Pe* 
dro  lodos  06  monumentos  do  mupdo;  vendo  a  cidado  eterna 
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ornada  o  altiva  com  o  seu  sagrado  soberano,  plácida  c  flo  - 
recente;  olhando  para  os  dias  passados,  recordafvdo  esses 
quadros  espantosos,  essas  scenas,  que,  como  tiem  diz  Cíce- 
ro, não  foram  agradáveis  na  p^ova,  mas  que  tem  ao  de- 
pois um  eertd  deleite  na  plaetda  'reoordaçio  de  seus  soiTri- 
mentos  passados....  o  ministro  de  Pio  VII  podia  dizer  cheio 
do  gloria.  CA'  to  sterro  tndi;  e  ond'  iú  ^ran  parte  fui. 
As  idtnas  ing)ezas,^ssim  como  olnstitolò  nrasileiro»  de- 

Ílòrama^perda  do  immenso  laboratório  intoltecluaU  quo 
eus  tlnba'  situado  na  èabéça  do  itisigne  poeta  e  historia- 
dor Roberto  Soutliey,  e  4'onde  sàhiram  yinto  o  dois  mo- 
nuromitos  llttetarios  cm  nidis  do  50  volantes. 

AquèllBs!  4«o  o  virsrfA  nascer  em  Bristol  ne  anuo  do 
1774,  q«e  o  viram  no  idade  do  13  annos  na  escèla  de 
Westminster,  6  passar  para  a  do  Oxford  com  o  intuito  de 
abraçar  d  estado  oeclesiaMico,  e  de  repente  entrar  Áa  lista 
dos  sonhadores/' protendendo  6  annos  9epois  realisar  na 
America  éo^tdntrional  éma  d'ossas  utopias  coloniaes,  como 
as^  que  abortaraffi-  Usais  thrde  ^<  cerebiròs  sfio-simoidanos 
e  foarrlerisias;  que  o  viram  enthtisiasta  enotgumenò  da 
libordadls  'e  com  a^  âua  imaginação  voleaníca  cantar  á 
faieo '4a  Inglaterra  em  Wattyle^/  a  ^òrta  das  revoltas 
peflniait)8:<i6  certa  que  não  poderiam  esíM)r^^^  vinte  annos 
roais  thrdci,  bncêntrtfl-o  na  séntfa  ôWbs^  ^és  sentimen- 
Ws  de  eitdenv'  è  tfrindafido  a  isua  patrii^m  eáMis  obras, 
Mde  iO'  pc^t^ifl'  tf  hlsieHèdor  s6  knostráttíníi  em  ioda  asua 

•  A  eonvér^lSO  do  liomem  de  letras,  sdlada  feio  estado 
da  AseívaçM;  Observada  pelo  telesbdpio  do  gabinete,  quo 
abranja  o  passado  e  ó  flililro»  em  nada  se  assemelha  á 
bffiocrisia  d*osses  Vismãffàs  politicosv^ae  semelhanles  ao 
iasecloida  Indíavtottàli  a  édr  da  plaiila  c(Ue  eis  nutre. 
A  írivòja  do  uai  fóilsé  aâtigo,!  de  ^m  d'edséd  mflhares  de 
hypocritas  que  vagam  pelo  mundo  usurpando  os  direitos 
do  tiomem  de  bein,  e  <%  patriota;  d^essestampiro^  phôs- 

K bóricos,    que  só  querem  trovas  espessas  para  peuerem 
rilhar;  a  inveja,  íheus  senhores,  intentou  roer  e  laurel 
do  nosso  donsocid;  mas  n'essa  luta  o  illustre  escriptor, 
qUè  ^  elevou  ãs  alturas  de  Shakspeare  e  de  Schiller,  trium- 
•phod;  e  âèifèfia  séttipro  triúmphar  aquelle  quo  era  aprecia- 
do no  terreno  ondo  Lord  Byron  o  Waller  Scoll  tiravam  á  luz 
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sua  divinas  producçoos,  para  cnckorom  de  espanto  o  muqdQ. 
lillerario. 

Em  1795,  Roberto  Soulhey  foi  a  Porlugal,  e  na  clássica 
lusilania,  à  vista  das  recordações  dos  séculos  XV  o  XVI,; 
d'essus  conquistas  que  talvez  um  dia  só  existam  na  histo- 
ria o  na  epopéa  do  Homero  dapeninsula;  em  contacto  com  as 
memorias  de  um  passado  tão  grandioso,  e  encarando  o  Tu^. 
turo  destino  da  Anveríca,  se  inspirou  para  escrever  abisto^ 
ria  da  noss^  pátria,  monumento  precioso  para  nós  e  para 
aquelle  ente  feliz  que  nos  brindar  com  uma  iiistoria  mais 
ampla  o  mais  completa. 

O  nosso  finado  consócio,  por  uma  d' essas  generosidades 
que  só  ó  dada  ao  génio,  cantou  a  heroina  Joanna.  d'Arc  qm 
um  poema,  a  i^rança  libertada  do  jugo  da  Inglaterra.  O 
nobre  breton  vingou  a  afironta  que  Voltaire  fizera  a  uma 
dunzella,  que  a  antiguidade  teria  divinisado,  e  foi  applau* 
dido  pela  genorisidade  de  seusi  compatriotas,  cuja  tolerância 
mostrou  o  alto  grau  de  sua  civilisação. 

Se  os  sons  de  sua  lyra,  as  máximas  de  sua  penna,  cm  vez 
de  encontrarem  umccho  cnthusiastico,  encontrassem  o  da 
indefferença ;  se,  em  vez  do  apreço  o  menoscabo,  da  gloria 
a  inveja,  ilô  premio  o  esquecimento,  a  Inglaterra  não  conta- 
ria com  orgulho  no  çatalagodc  sua  gloria  litteraria  Talaba,. 
o  Destruidor,  Madoo,  a  Maldição  de  Keame,  Omniana,  Ro-r 
derico,  o  Ultimo  dos  Godos,  a  Historia  do  Brasil,  o  Retraio 
da  Inglaterra,  e  muitos  poemas  lyricos,  epistolas,  roman-». 
cos  históricos,  traducçõcs,  como.  a  do  Palmeirim,  a  Cl^ra-. 
nico  do  Cid  Rodrigo  Dias  de  Bivar,  que  eíevaram  a  gloria' 
do  nosso  consócio  ao  ponto  do.  mais  alto  grau. 

Na  pessoa  docommondador  Josó  Silvestre  Rebello  perdeu 
o  Instituto  e  a  sociedade  Âuxiliad4)ra  da  Industria  Nacional. 
•  um  homem  prcciosissimo.  Actor  no  drama  da  nossa  inde- 
pendência, obreiro  incansável  na  prosperidade  de  sua  pátria 
adoptiva,  eu  cansaria  a  vossa  paciência  se  enumerasse  to- 
dos os  seus  modestos  serviços  presMos  em  favor  da  pá- 
tria. 

Os  grandes  ediGcios  nuo  são  compostos  somente  das  pe- 
dras que  nos  ferem  avista,  nem  das  do  uma  grande  dí^ 
mensão  .  no  intervallo  das  abobobas  que  sustentam' e  li- 
gara os  cdilicios,  nos  centros  dos  pilares  que  sustentam  as 
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arcadas,  o  nc  massiço  de  seus  alicerces,  lambem  onlram  ca- 
Ihaos  de  uma  irregular  figura  e  pcqucDissima  dimensão. 
A  biáloria,  a  geograpbia,  a  iuduslria,  e  a  agricultura  do 
Brasil  devem  muilo  a  este   benemerilo  obreiro. 

Como  enviado  secreto  aos  Estados-Unidos  da  America, 
elle  desempenhou  a  sua  missão  de  fazer  reconhecer  a  in- 
dependência de  uma  maneira  rápida,  o  salisfactoria.  Como 
homem  de  letras,  possuia  raros  conhecimentos  da  histo- 
ria e  geographia  :  como  membro  do  Instituto,  era  uma 
columna  iirme,  trabalhador  zeloso  e  modesto  :  além  doestas 
especialidades,  tinha  muitas  idéas  de  archeoiogia,  numismá- 
tica e  osthelica,  possuindo  um  gabinete  e  bibliotbeca  que  at- 
testavam  seu  grande  amor  ao  estudo  o  apreço  ás  bellas-artes. 

O  Instituto  perdeu  n'olle  um  membro  prestante  ;  um  ho- 
mem possuido  doesse  fervor,  d'esse  inapreciável  fanatismo 
pela  prosperidade  do  Brasil. 

O  geographo  e  historiador  Diogo  Ropke,  o  joven  philoso^ 
pho  António  do  Araújo  Pinto,  o  major  de  etigenheiros  João 
Benediclo  Gaspar  Giffening,  o  lente  Maximiano  António  da 
Silva  Leite,  e  o  professor  Tiburcio  António  Craveiro  deixa- 
ram eternamente  de  ornarem  esta   associação. 

Também  desceram  á  morada  dos  justos  o  naturalista  Dr. 
Roque  Schuch,  homem  de  vastíssimos  <sonhecimenlos,  bl- 
bliothecario  e  director  do  muzeu  particular  de  S.  M.  Impe- 
rial. O  cónego  José  da  Silva  Çiuimarães,  que  foi  presidente 
de  Maio  Grosso,  eauclor  da  interessantíssima  memoria 
sobre  os  índios  Apiacás.  Grande  numero  de  notabilidades 
liiterarias  deploram  ainda  a  reconte  perda  do  muilo  illus- 
tre  professor  jubilado  o  cónego  Luiz  uonçalves  dos  Santos. 

A  passagem  d'eslo  illuslro  brasileiro  nâ  terra  que  o  viu 
nascer  nao  foi  marcada  com  esse  silencio  de  muitos  homens 
laboriosos  e  eruditos,  que  passam  desapercebidamente  en- 
tre os  seus  contemporâneos,  e  cuja  modéstia  os  impediu  de 
sahir  de  um  pequeno  circulo  do  amigos  intimes  :  agricul- 
tor intellectual,  elle  plantou  mais  de  uma  arvore,  que  viu 
crescer  e  dar  fructos  do  gloria  á  terra  de  Santa  Cruz. 

Como  mestre,  viu  do  seus  bancos  sahirem  innumeros 
jovens,  para  sentarem-se  nos  mais  altos  degraus  da  escala 
social :  como  escriptor  nos  deixou  em  suas  memorias  um 
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monumento  precioso  para  a  historia  pátria :  a  sua  penna  tra- 
çou esse  quadro  imporlanlissimo  da  monarchia  no  Brasil, 
da  vinda  do  primeiro  principo  da  Europa  para  a  America, 
*d'essa  passagem  da  colónia  a  reino,  da  escravidão  á  lil)er- 
dade,  da  verdadeira  emancipação  do  Brasil  da  posse  sagra- 
da de  seus  direitos  como  nação  no  mundo,  e  que  a  voz  do 
immortal  Pedro  I  confirmou  de  uma  maneiral^olemne  naB 
margens  do  Ypiranga.  - 

Como  escriplor  ecciesiastico,  defendeu  corajosamente  a 
integridade  da  palavra  dos  Concílios  sobre  o  celibato  cleri- 
cal ;  refutou  vários  escriptos  lançados  pelo  atlieismO;  com- 
bateu essa  espécie  do  scisma  que  a  vertigem  reformadora 
intentou  n'uma  época  de  delírios,  e  onde  a  novidade  era 
saudada  por  todos  os  energúmenos. 

Todas  as  nações,  meus  senhores,  apresentam  cslc  triste 
reverso  de  suas  medalhas  nas  épocas  ae  enthusiasmo  e  lo«- 
comoção.  A  verdade  eterna,  a  justiça  eterna,  o  santo,  o 
bèlio,  o  consagrado  tremem  em  seus  pedestaes  seculares  I 
os  povos  só  parecem  viver  e  progressar  quando  descolld- 
cam  as  antigas  columnas  de  seus  edificios  sociaes,  e  aba- 
lam os  alicerces  sagrados  dos  monumentos  que  os  am- 
parava. 

Desgraçado  o  o  hemera  de  génio,  que  vive  subjugado  por 
uma  época  critica,  e  que  olhando  para  o  horizonte  da  pátria 
só  encontra  nuvens  tenebrosas,  amontoadas  sobre  trevas. 

D.  Martin  Fernandes  de  Navarrele,  da  ordem  de  S.  João, 
secretario  do  rei  da  Hespanha,  munistro  jubilado  do  con- 
selho supremo  da  guerra,  direetor  do  deposito  hydrogra** 
phico,  membro  das  redes  academias  hespanhola,  e  da  histo- 
ria, conselheiro  e  secretario  de.  S.  Fernando,  membro  ho- 
norário do  Instituto,  não  concorrerá  mais- com  seus  ahali- 
sados  talentos  para  o  progresso  das  luzes. 

O  coordenador  illustrado  dos  documentos  esparsos  sobre 
a  historia  das  viagense  descobertas  que  fízôram  os  hespa-^ 
nhoespor  mar,  o  erudito  escriplor,  o  homem  de  estado  fe- 
chou a  sua  honrosa  carreira  coberto  das  bênçãos  e  da  sau- 
dade do  grande  povo  queo  viu  nascer. 

A  sua  grande  obra  ó  um  documento  d'essa  grande  epo- 
péa,  cujo  heróc  é  Christovão  Colombo;  ó  a  narração  íiel, 
pelos  aclos  olliciaes  o  roteiro  da  invasão  do  império  dos 
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Incas,  da  profanação  dos  túmulos  dos  Tol tecas,  e  da  ferocí- 
dado  d' esses  verres  da  Ibéria,  que  levaram  a  palma  a  Tili- 
boras  e  a  Caco  nas  conquistas  que  fizeram. 

O  Instituto  perdeu  finalmente  o  muito  illustre  varSo  o 
conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Ândrada. 
•  Seria  demasiado  e  fatigar  a  vossa  paciência  enumerar  os 
factos  de  u^m  vida  tão  publica  para  todos  nós,  e  tão  notó- 
ria para  a  America  e  Europa  ;  todos  conhecemos  o  natu- 
ralista, o  honradíssimo  homem  de  Estado,  e  o  hábil  finan* 
coiro,  que  soube  achar  meios  para  sustentar  a  lutada  in- 
dependência. Homem  exemplar  na  regidez  de  seus  costumes, 
Ha  severidade  de  suas  acções,  na  decência  de  suas  palavras, 
lia  amenidade  de  seu  traio,  e  no  amor  paternal :  physiono- 
mia  d'aguia,  talhado  à  antiga,  elfôera  um  typo  d'essos  ho- 
mens i^ros. 

Como  naturalista,  faria  o  orgulho  da  sua  familla  e  da 
pátria,  se  nSo  tivesse  por  Irmíoo  conselheiro  José  Bonifá- 
cio de  Andrâda  e  Silva, :  no  seu  volumoso  Manual  miac- 
ralogico,  que  dedicou  ao  príncipe  regente,  so  encontram 
harmonisadas  todas  as  doutrinas  o  sy eternas  de  HcncKel, 
Cramer,  Bromei,  Vogel.  WoltorsdorflF,  Gartheurer,  Justi, 
Gellert,  Lehman,  Cronsteid,  Valério,  Linneo,  Sage,  Wer- 
nm%  Ôcopoli,  Fourcroy,  Nonnel,  Romé  de  Lisle,  Valmon  do 
Bomare,  Bergman,  e  Daubenton.  Escreveu  varias  memo- 
rias sóienliricas,  que  são  muito  apreciadas  pelos  homens 
enteridedores  das  sciencías  naturaes. 

Como  orador,  faria  uma  época  notável  no  parlamento,  se 
não  tivesse  por  companheiro  seu  illustre  irmão  o  Eim.  con- 
selheiro António  Carlos ;  mas  como  tomem  de  estado  pas- 
sará nos  nossos  anoaoscomoum  boiJN^m  mui  distincto. 

A  historia  da  independência  nSo  se  pôde  escrever  sem  o 
nome  do  conselheiro  Martim  Francisco,  doesse  illustre  bra- 
sileiro que  mediu  com  a  própria  experiência  toda  a  sorte 
de  vicissitudes  humanas,  que  do  grau  eminente  de  ministro 
passou  para  exilio,  e  de  quem  se  poderá  dizer  como  Manzo- 
ni  disse  do  Napoleud. 

Due  volte  nella  polvera 
Due  volte  sugli  altari. 
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O  conselheiro  Marfim  Francisco  tinlia  o  privilegio  d*es- 
ses  silios  amenos,  onde  um  ar  saudável  purifica  a  saúde,  e 
dá  á  alma  sensações  nobres  e  innocenles :  o  seu  com- 
mcrcio  tinha  alguma  cousa  de  santo,  e  derramava  no  cora- 
ção virgem  da  mocidade  oenthusiasmo  e  a  esperança  lobro 
o  futuro  da  pátria.  Mais  feliz  do  que  nós,  hoje,  entregou 
à  terra  o  Tardo  pesadissimo  para  todo  o  homem  sensivel  e 
pensador,  que  vive  nas  épocas  criticas,  que  é  obrigado  a 
caminhar  por  meio  da  celeuma  que  proclama  em  altas  vozes 
que  o  dinheiro  ó  a  maior  realidade,  que  a  pátria  é  uma  fie-: 
ção .  e  que  o  individuo  é  tudo. 

Membro  nato  doesse  triumvirato  de  altas  capacidade,  é 
uflí!  dos  orgulhos  d'aquella  illuslro  cidade  que  viu  nascer  a 
Alexandre  de  Gusmão,  ao  immortal  voador,  e  seus  dois  ir- 
mílos,  c  ao  nosso  muilo  illustre  presidente  ;  a  posteridade 
lhe  fará  justiça, pois  que  a  lousa é  o  crysol  da  verdadco  es- 
cudo onde  se  embotam  as  espadas  dos  nossos  inimigos,  o  a 
taça  onde  se  mirram  os  lábios  da  calumnia. 

Lancemo-lhes  Qôres  sobre  o  seu  tumulo,  em  quanto  seu( 
nome  não  fòr  gravado  no  monumento  do  Ypiranga^ 

Perdoai,  senhores,  se  um  instrumento  tao  r^jUco  e.iiu* 
perfeito  não  soube  clovar-se  á  altura  de  um  sujeito  lãu.tio-. 
bre,  qual  o  de  traçar  as  virtudes  e  luzes  dos  nos&os  finados 
consócios,  cuja  perda  o  Instituto  chorará  em  quanto  existir. 


PROPOSTOS  PELO  INSTITUTO 
IWa  quinta  sessílo  publica   auniveriiaria, 

PARA  O  4NN0  DE  184B. 

l.í*  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  do  200Í5&00O  rs.,  a 
quem  escrever  a  melhor  memoria  sobre  a  hisloria  da  legisla- 
ção peculiar  do  Brasil,. durante  o  domínio  da  mMpatria. 

2.®  Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  de  200^000,  rs.»  a 
quem  apresentar  o  mais  acerlado  — Plano  de  se  escrever  a 
Bistoria  antiga  e  moderna  do  Brasil,  organisada  com  lai 
systema  que  n'ella  se  coinprehendam  as  suas  partes  politi- 
ca» civil  c  occlesiaslico,  e  lilteraria. 

3.**    Uma  medalha  de  ouro,  no  valor  do  'ÍO0ifí)000  rs.,  a 

3uem  melhor  desenvolver  o  seguinte  ponto  :— Qual  o  grau 
e  veracidade  em  que  so  deva  ter  o  fado  maravilhoso  de 
Diogo  Alvores  Corrêa,  e  da  celebro  paraguassú,  conformo 
refere  Rocha  Pilla  na  sua  America  Portuguesa,  liv.  l.*", 
pag.  59,  ns.  98  e  99  »— do  que,  deixando  á  nado  as  praias 
da  ^Bahia  de  lodos  os  Santos,  acolhidos  em  uma  nau  fran- 
cora,  e  levados  à  França,  onde  reinava  Henrique  II,  aUv  foi 
ella  baplizada  com  o  nome  da  rainha  Catharina  deMedicis^ 
e  unidos  em  matrimonio;  sondo  padrinhos  os  sobreditos  mo- 
oarchas.  » 


PREUIOS    PROPOSTOS 

POR. 

ASSUMPTOS  FIXOS  PARA  TODOS  OS  ANNOS. 

1.*  Medalha  dê  ouro.— Ao  que  sobre  o  Brasil,  ou  algu- 
mas províncias  suas,  apresentar  melhores  trabalhos  csla- 
Usticos. 

2." — Ao  quo  melhores  trabalhos  históricos  tiver  oíícreci- 
do  ao  Instituto  Histórico  c  Gcographico  Brasileiro  no  anno 
del84;J. 

í.'"»— Ao  que  apresentar  a  melhor  geographia  do  Brasil. 
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As  pessoas  quo  lomarcni  parlo  no  concurso  dovcráO  en- 
viar as  suas  respcclivas  memorias  ató  os  fins  do  mez  de 
Sclembro  do  anno  do  1845. 

Os  nomes  dos  auclores  das  memorias  virão  escriplos  ena 
cúrias  fechadas,  que  Irarão  a  mesma  divisa  das  memoria^y 
aíim  de  se  abrirem  sómenle  no  caso  de  ser  premiada  a  me- 
moria respccUva. 

A  memoria  premiada  ficará  sendo  propriedade  do  Institu- 
lo,  que  a  fará  imprimir  e  publicar  na  collecção  do  suas  me- 
morias, posto  que  d'alii  se  nQo  deva  deduzir  a  approvaçSo 
implicita  de  todas  as  doutrinas  da  memoria  publicada. 

O  auctor  receberá  50  exomplaros.^ 

N.  B.— A  metade  da  quantia  que  forma  o  total  do  2/ 
premio  proposto  pelo  Instituto  c  olíerecida  pelo  Sr.  coneg* 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Institu- 
to; o  3.**  premio  ó  oíferecido  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Marcos  António  do  Araújo,  encarregado  de  negó- 
cios do  Brasil  em  Hamburgo. 


/ 
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